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tência. c ud a razao e fim de nossa exis- 
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.deste mundo... Fujamos d-i nrl''-.'^^ I»'<»>^eje.s, as riquezas e honras 

de... Qual- .sorte futura céu inT^’ ^ humilda- •.:., 

vida é aqui]... ’ ' "^^onapensa. castigo!... A-, 

gnma de.svcnd„vfa\“'rdLirè'”n)'rs^ ‘•i-"' 

_' ' . inteligências. Toda a sua vida é missp” ^ 'd'*'’* “ * " 

desuni- e"^£t n^trrfcwãmrrn ‘ 

dadeira eslá nonlra vidr„ÍT!^ ^ '"■“d-vle ver- 

outra.s paJavras devemos i- • morrendo a esta. Com 

pecado e rev ' ;! ,, m n T"‘'‘ ao homem do ^ 

I ;,:, rançarmos o 0 ^' :i^:rJ:Z2 f etr'' 
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Vão? Corno sc nioó-c no ^ 

A,e.po..ne..<.e..o.eon.:p:^ 

"Hrs..uIar;\,‘'in|'dL;‘; para‘'rt 

0 cslóico, i.an, con ;"Ti '• 

'•ÍH-í,'nr ao ideal; o neopialãnico" ,ru'a se aorr'' l' 

Vão do r^on.v; o hoincn .norlerno; p..,i-, 

l‘l<-‘lropo; o criMão, para older a saalidadr T 6 nT ”'' 
CICIO, Iini vslorrn ^uO.:,- • .• • ''ste.Sí, 0, pois, (ini exer- 

™r,„;, a .'''■■ ""■ -»s>.-'n. 

per/c-H^ílo e .santíficaepo 'S/ '”'‘ppípp üuIu u (pia inii)(;(lc a 

-loa „a ;:is “-T 

cn.sla. <ucan(,.ar a períerç-ao 

vergênda eiRr^ol^ auToT^s 

.. *... »..Ar;:rr-uirít: 

f!fiS^.=r~ = S 

Entre esses vários sistemas, o mais perfeito e acahadn . . ■ 

rS:' ii>rL°o 

desse grande Doutoí- da Igreja. ^ <>cenUiavao 

Eis em que consiste o seu sisléma: 

cio ^ÍÍ"p^fe5^ mdsd'só!n-r^ ° 

dni de fecho c coroa a c-,ridT ,r -' \ W' < <'‘ocan, como pe- 

T,-i ^L.‘ua Lj mno.ifie . S. AIoii.sq jirocede fliversamení'* 

^i;. i^^didad::”,;:; 

as c.. c amoí de Alonso e uni amor fiüal e lulo de escravo 
acompanha-o por toda parte o /emor filial, o medo de ofender a Derl^; 

CO nnaí 

. ' ^ • o, scu.i humilde^ oíiediente, jjenilenle etc i\ías 

c... iodos os esonto. ,1o |,o,li,^ iaslaolo.nonlo a persevera, ipa 

-so o,lo°",pêrc°r a' ‘tTf'"' "''"i é w»» «raci que 

.; , ■ Afonso (.alie o grande mérito de nopuÍarÍ 7 ar o 

-lema do gnmdc hmeim da igrma. „es,c ponlo. i. A^ü^a. 

iãncÁ^^parra^td^^ dcla. n.mrdo. Ks.sc ensino de eaiiital imjior- 

a s. lva^-ao !m por S. Afonso lormuio prático e ucessível 
•"> c a lo,la a alma. Compemdrmlo ,|o papel capilai da oradm 
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na economia da salvação, Afonso náo escreve mn Jivr-o, um (ralado 
nma cada, um sernmo sem acentuar a necessidade e importância 
| ” oul.oii.or seus ousiuos ueslus ,„e,„orí,vcis pa- 

M ,.,S. Queu. ,.,.s„, M- snlv»; que.n nòo resa, se piuale. Dai „ de 
vsperan,;,, e ronluu,,;,, suas ,d„.„s uld euTar.les 

inais desalentados e endureeitlos. ^ 

hsla confiança rle salvaçáo crcsce de ponto peia introdução no 
M-u s.slenm de Jenoedo o Maria Saalisrúna. como a Mãe de miscricór- 
' n Cíugio ,|os pecado,-es. .Icsus é meu amor, Maria é minha espe- 

Mmm, ele cmnmha inirepido aié ao'cimo ,la íierfcição 
^ EMe é o emninho seguido e Iraçado por S. Afonso para se che- 
a perle, çao e ,p,e o leilor ac],a,-á explanado nas seguintes páginas 
-nnic^a com mna e.v,,|,cação do que é jierfeição, fazendo-a'consistir 
<n no amor de Deus. Moslia, em seguida que e.sse amor é incompa- 
ll^c] com 0 pecado, principalmcnic com o amor ao pecado, que se 
P.lenteia na t.hic.a c recaída nas mesmas faltas. Delineia em segui- 
. 0 homean novo, enquad.-ando toda a perfeição em 12 virtudes 
1 jnmpais. Remodelados assim, o homem aspira a subir mais alto e por 
< o a Deus p,-al,ca nao so o que é de preceito, mas também o que 
e de simples conselho. Por isso vem um tratado próprio sobre L 
on.seJhos evangehcüs. Finalmenle trata o Santo dos meios auxilia¬ 
is para seu tingir a perfeição e santidade: a oração, a recepção dos 

cL “:17’ ^ - —í- 

(U.C Imn7!7r‘" '.‘V' completo mesmo 

pies e ela,-: '* escrito cm linguagem sim- 

n-7. i'Acligcncias co.no aos simples 

• O Saiilíssi.no Redentor e n Sanlissi.na Virgem que, abençoem esta ' 

Sen! ui m n7 brasileiro. 

c graças para lodos qne a lerem. Para se 

PH : ^■■"’ •^••"'lí.ssimo Sar,-amcnl,>’\ p..,,-;, niais de 

‘'\b,V' .i' 7-0 edições; as 

, ■ ■ ■ ■ n ■ 1 ,. !,••,■■•- , 1 ,, , p ,, , , j , , , 

'^'-">^0 c liliiin M-,-alique de ia pe,-icclion mise 
- a poilee des üdeie.s de toule condilion”, e teve imemsa aceitação 
.lulpunos ter prestado mn gnmde benefício à nossa querida Pá- 

nu. vu ,, ,S. „„ ,„„u uúureuLt 

*n(lir,no lillio e di.scijnilo. 


O Tradutor 
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CAPÍTULO PRIMEIRO 

Essência da perfe ição 

§ I. A perfeição consiste, no amor de Deus 

Toda a .santidade, toda a perfeição de no.s.sa aJma eonsi.sle en, 
nosso Deus, no.sso Sumo Bem c Salvador. “Aque- 
sera _amado por meu Pai... pois o Pai mesmo vos 
ama,^-que vós me amasies”, diz .iesus Cristo (.Jo 14, 21; 10, 27) Como 
noIí^S. Franci.sco de SaJes, uns fazem consistir a perfeição em obras 

Santos jacrame nto s, aqueles no dar esmola s; todos e.s.se.s, porém .se 
_enga^: toda a no.s.sa perfeição consiste no amar a Deus de todo o 
nos.so coraçao. Essa é aj^azim por que o Apó.sto“"recomenda de Jí^o 
e.special a candade e a denomina vinculo de perfeição: “Acima do 
uc 0 , porem, tende çarid^, que é^ vinculo da perfeição » (Col 3 
14) pois a caridade abran^- e sustém todas as outras virtudes quê 
aperfeiçoam 0 homem. E’ esse igualniente o motivo da sentença de 

Parth^^Vrr no- ^ ^ o que te aprouve r” (In epist. ad 

arth. c. 7), poi.s, desde que uma alma ama a Deus, levada por esse 

^ ^ ^ esse 

CanI '3 diz S. Bernardo (In 

Cant. .5, M. Salomao, por .sua vez. chama a .salicdoria celeste - - que 

'IilííüI LI: 1M. s . um tesom-o ine.sgo- 

-n. os honu-ns: aqueles 
(Sab =>niizade de Deu.s C 

. ’ • ■ para eoju Deus, .s;^'gumlo .S. 'l'omã.s é 

• |a .nih a das_n^^ onde ela impera, reinam também todas as 
yu-lu.les, por assim dize,-, fo.-,uan, o seu rorleprc das 

quais ea .so^serve imra uos ^ijiir mais iulimamenle com Deu.s. A união 

hhd; """"1 i ->Perada pela própriaA- a- 

.so,Mmdo as palavras de ,S. i Vrmu-,i7:^ê, A 

lude que une o homem a Deu.s". 

n<'nnCi:,s v™.r7;p,., .. ... 

< | ilc u luu:,m o ,, 

que me amam” (pj-ov 3 17) "s,. - . <quiis 

. 7 . . , l,-,uem me ama, am;i-lo-;i meii Pai 

'■ "'-!>■ .. —„r:nlV ,X II -r,, 

-■us c- o,„„l;„k. e „ .. 
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Dcii.s c Dcu.s iiclc” (Jo 4, 10). Esta c a bela união efetuada ])eIo am or; 
t-b' une nossa alnui com Deus, isto é, com ir~ijeiCeicão~infini ta. ~~~ 
Além disso o amor ou(orga-n<js a força de praticar e sofrer tu¬ 
do por Deus. “Forte como a morlc é TTãmor” (Cân! 8, 0). Parã um 
. prande amor nada liá <fue seja difícil dciiiai .s, diz S. AítoslinJio, j;ois, 
''oiute liá amor ,não iiá coisa ])eno.sa ’’ Ifn .io '1'racl. l.S, 1), ou então 
'■ssa iiussma será amada e su|)cra da (De hou. viil., r. 2]). Ouçamos o 
(|iic (|iz S. .loao (ndsoslomo a respeito dos elcilíjs pi'odu/,idos na alma 
pelo amor divino; “Quando o anioi- divino lomou posse de uma al¬ 
ma. nela e.xcila um desejo insaciável de trabalhar imra o objeto ama- 
lio t‘, me.smo cjue tenba jiraíí(-,(ailo iiiuílas e .erandes obras, mesmo (jue 
ja poi muito tempo se lenha camsa.^iaido ao sei'\’iço dt‘ Deus, tudo lhe 
Iiarecerá pouco, nada : sem interrupção se lastimará |)or ler feito 
l<io [)ouco poi Dcu.s e julgar-se-ia feliz, caso lhe fosse permitido po- 
dtr inori e i e consumii-se inteiramente por ele. Tem-se em conta de 
Jjn^l, mesmo praticando _^do o que está em suas próprias forças, 
visto ensinar-lhe o amor o que Deus merece. Ao brilho dest^Iuz 
('onhece a imperfeição (le suas obra s c nelas só encontra motivos de 
tioi- e confus ão, considerando ser insignificante' tudo o (jue f:t'/ por 
um Senhor Ião grande”. 

Oh! .se todos os homens compreeiules.sem esta grande verdade: 
“Uma só çoisa é necessária ” (Lc 10, 42). Não é necessário possuir 
I iquezüs, ser considerado aos olhos do mundo, levar uma vida agra- 
da\ el, ocupar cargos honoríficos, ter fama de sábio; a única coisa 
necessária é amar a Deu s e cumi)rir com a sua sanla vontad e. Òni- 

camente para este liiu tomos criados e Deus c.on.sei~va a n ossa \'i(la; 

-sob esta condição poderemos conseguir a sahaição, a perfeição e 
(I céu. A cada alma ([ue deseja unir-se a ele e tornar-se sua espo.sa, 
dii’ige o Senhor estas iJalavras; ‘Tnifjrime-me como um sinete sobre 
leu coração , como j.im sinete sobre leu braço" (Cãnt 8, G), para' 

c]ue a mim dii ijas todas as luas acoes e desejo s', •■.obre o leu coração 

paia i[ue nenhum outro amor, alem do meu, dide se apodere; sobre 
li'U braço, jKira (pie em todas as luas ações a ncnlium outro alvo vises 
lora de mim. Oli! como se clie.ga brevemenie ;'i iterfeição, quando em 
loda.s a.s ações se lem cm mira a .Icsiis (.rucificado e só a cie se jiro- 
cura agradar. 

.'biguém nos mostra meliii.-r a e;\celvneia do amor de Dcu.s do 
cpie .S. Paulo, o grande pane.girisía desta rainha das virtudes: “Se eu 
talasse as linguus dos homens e dos anjos, mas não tivesse a caridade, 
seria como o metal, que soa, ou como o címhalo, que tine. . . E se 
tivesse ^ toda a ( e, ale ao imnío dc li-.-in.sporlai' montes, e não tivesse 
a caridade, nada seria. E se dislrihuis.se lodos os meus bens i)ara sus¬ 
tento dos pobres e enlre.gasse meu co!'p o jiara ser c[U('imaílo e não 
tivesse a caridade, nada ilistij me aproveitaria ”. K cm se.guida dá 
os caracteres <la verdadeira caridade e ao me.smo tempo indica 
:'s ^■.lrl!Ide.s (■pie imjilania nos co!'acões. “A cari(lride c paciente, é be- 
oign a: a caridaile nao ('• in\’ej os:i, e não opera levianamente , não se 
ensoberbece. n;io e ambiciosa , não busca os seus interesses , não se, 

'i"ri ta , nao suspeita ma l, iiao (l;i iiijusl iça. mas alc.gra-se c.om a 

verdade, soíre tudo, tudo (‘spei -a, tudo su|)or(a" (1 Por 13, 7). 
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Do sobredito deduz-sc que a perfeição con siste no amor dc Deus 
Nolc-se, poiTin, que o amor acímite' vários grWrTTnTfimo grau sc- 
.gundo S.-Tomás (II-II, q. Ig-t, 3, ad 2), eon.siste em não^,referir 
criatura an Criadm -, E’ este o amor daqueles que 
'-b-.ervam os mandamenlos de Deus, que obrigam debai.xo de peca- 
D mais alto gi'au do amor consiste no consumir-se no exer- 
caridad e pela aplicação intensiva de lod.'~is 
nima. ,\ão nos ó dad<u poróm, alcançar e.sse grau dc 
amor sobre a terra: ó cic prerrogativa do eéu. 0 grau médio consi.s- 
= dc lo,las as inclinações do coração à ca- 

nd.ide. mas laiiibém no aproveitamento das inesmas na sua i)rática. 
Quem conseguir rdiegai' a este ponto cumprirá perfeita, fácil c ale- 
gi-c-menle, em Iodas as suas obi^as, o pi'ereilo do santo .imor. i-l’ esta 
a mais alta perfeição possível acpii na terra e j)os.sui-a aquele cuja von- 
lade esta (a o eonforme com a de Deus , que se toi-na uma com cia . 

II. A pcrfciç.ão do amor divino consiste na conformidade com a 
vontade, dc Dens 

Ioda a nossa jierleição consiste cm amar nosso Deus amabilís- 
■simo. A pcricição de.sse amor, iionhn, consiste na união da no.s.sg von - 
com a vontade de Deus, jhjí.s como DiouLsio Arcopagila (De 
div. nom. 4) o declara, a ação principal do amor eon.siste em unir do 
modo mais estreito po.ssível os corações amante s, de tal forma que 
só disponham de um só querer ou não querer . Portanto, quanto mais 
'iim, pvsso;i _.se (iniiica om a vontade de Deus, tanto mais Deus se 
'•"nipniui i-oiii ela. .- t.omo o odio divorci;i as vontade s dos inimigos, 
assim ç ^innv une as dos amanles. Assim diz S. .íerônimo que, quan¬ 
do uma pessoa só (pier o (|ue deseja a outra , elas se amam de fato mii- 
luamenle. I.s.so leva o Sábio a rlizer (Sab 3, 9): “Os que são fiéis em 
seu amor, oliedeccrão a ele”. .'Mimis cpie aderem a Deus com fideli- 
eslão de amirdo <'om Imi n que ó da vonladc de Deus. Di.s.so de- 
prer'nde-se a justeza da asserção de S. J''ranciseo de Sales, que a pie- 
£f>nsi.ste 11 a.,vimIade firme de fazer tudo cpie ,se sail)a ser agra- 
davel a Deus. O mesmo ensina S. Tomás (H-Jl, cp ;-!2. n. 1); a jheda- 
de consiste na prontidão em fazer tudo uue Deus i le nós exigm 

Dara (pie uma coisa seja boa e perfeita, ó pi-eeiso correspondei’ 
Hl" l 'ara que foi iã-iia. !'m in U nime 11 :,r bom, qmiiulo serve no 
operário em seu ofício; do contrário pa.ra ([uc iireslaria? Que faria 
um ])intor com um pincel que resistisse à sua mão, seguindo para a 
esquerda (piando o pintor o manejasse paru a direita, clevando-sc 
(piando cie aliaixas:;,-? .WTo seria ele imedialuniculc inutilizado? O 
bomem (oi colocado iiesle mundo iinicainenle para servir a Dcu.s e 
....loi i 1 i< .1 lo. !)i.i, so l.izendo a ('onlaile de Deus poderá o lioineiii alin- 
•g.r r-..,. sublime destino: paca ipie ele, pois, sria bom ,■ perfeito, dc-. 
ve empregar sua exisléiieia em executar o cpie Deus (uier . Fazer a 
iM~op!-!a von!:!de -• seguir sua inclinaçã o nã,; -.ei-v:;- a Deus. Su- 
ponbanios cpie ceria pessoa lem dois eriados, dos (piais um Irahalba 
coiisl.-inleiiieiile ,, dia lodo, ma-, (•.xceiilaiido Indo eoiiforiue siia__(inn- 
-IDl:'- 'iu<- o oilir,- se '■■■;m c.i me m. .. -me. q I e-, n : j, ,~.Õ|, i uaT 

im-iile a.--, ordens reeebidas. (Jmil ,1o-, dois será mais eslinuiilo? Toda 
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u perversidade do pecado consiste justamente em se querer o g ee Deus 
detest a: é ele, no dizer de S. Anselmo, uma tentativa de roubar u 
Deus .4ua coroa imperial. “Quem segue su a própria vontade contra 
a de Deus, rouba-lhe, por assim dizer, a coroa, diz o Santo, pois, co¬ 
mo a coroa só compete aos reis, assim só a D eus compete seguir sua 
vo ntade independentemen te de outros”. Não querer se dirigir se- 
■gundo a vontade de Deus, é mesmo uma csi)écie de idolatria, confor¬ 
me as ])alavras de Samuel a Saul. “Não (luerer obedecer c como um 

( crime de idolatria” (1 Rs 15, 23). E com razão, pois um tal homem 
adora sua própria vontade em vez da vontade divina. Ora, como to¬ 
da a malícia da criatura consiste em opor-se a Ueus, assim também 
toda a sua bondade está em fazer a sua santa vontade. No profeta 
Isaías Nosso Senhor dá o nome de “minha vontad e” a uma alma que 
procura exclusivamente a sua complacência. “ Serás chamada minha 
vontade nela” (Is 62. 4) . Esta denominação é plenamente justificada, 
pois é só a vontade de Deus que vive naquele que renunciou à sua 
própria vontade. Quem desejar ser um cristão segundo o coração de 
Deus, deve executar sempre sua santa vontade. “Achei a David — diz 
o Senhor — homem segundo o meu coração, que fará todas as mi- 
nhá.s vontades” (At 13, 22) . De fafo,' este grande rei, como ele mesmo 
o assegura, estava sempre pronto a executar a vontade de Deus. “Pron¬ 
to está meu coração, ó Senhor, pronto está o meu coração” (SI 56, 8). 
Não deseja outra coisa de Deus senão que o ensine a cumprir com a 
sua vontade. “Ensinai-me a fazer vossa vontade” (SI 142, 10). Feliz 
daquele que, com a Esposa dos Cânticos, puder dizer: “Minha alma 
se liquefez quando ele falou” (Cãnt .ã, 0). Como os corpos líquidos 
nao têm forma própria, mas lomain a do vaso em ((uc estão encerra- 
do.s, assim as almas que amam a Deus não possuem mais vontade pró¬ 
pria, mas se conformam em tudo com a de seu amado, ou antes, elas 
possuem um coração dócil, di.sposío a fazer tudo o que agrada a seu Se¬ 
nhor, em contraste com aqueles que a ele se ojule por disporem de 
um coração duro e resistente. 

Como poderão nossas obras dar honra a Deus se não forem fei¬ 
tas segundo sua santa vontade? “Por acaso deseja o Senhor holocaus- 
tos e vítimas? e nao antes que se oijedeça á voz do .Senho r?” (1 Rs 
lo, 22). Contoinne essas palavras do ju^ofeta a Saul, a maior honra 
que podemos j)i'esla)' a Deus e eumiJiãi' com sua xamlatU- mn totlas as 
coisas. 1'oi, tand)ém, o (pu' nos (|uis imsiuar o Salvadoi’ c.<jm sua vin¬ 
da a esta terra, onde ,veio estabelecer a glória de seu Pai; Rejeitas¬ 
tes as hóstias e oblações, ])orém pre])ara.sles-me um corpo... Eis que 
venho, ó Deus, para fazer a vossa vontade (lleh 10, õ-7). As vítimas, 
que vos ofereciam os homens, vós as rejeitastes: quereis que vos sa- 
crilique o coi’po (pie me destes: eis-me, pois, pi~onlo a cumprir vo s¬ 
sa vontiu ie”. .\osso di\'inn .Saivadm- declarou l•epelidas \'ezes (pie vie¬ 
ra ao mundo sòmenle para fazer a vontade de seu Pai. “Eu desci do 
céu ^nat;^pai'a fazei' a minlm \'iinl; ide, mas a wmlafR flaqnele que m e 
enviou” (.Io 0, 3(S). .\lém disso asseverou reconhecer por seu irmão 
aquele cpie como ele fizer a vontade de seu Pai: “Todo aquele que 
cumprir a . vontade de meu Idil celeste, esse é meu irmão...” (ãlt 
12, .30). Os .sãntos, segundo o exenqilo de seu divino Mestre, não li- 
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nham outro intento em todas as suas ações, senão executar a vontade 
de Deus, sabendo que ni.s.so consistia toda a perfeição. O Beato Hen¬ 
rique Suso dizia: “Deus não exige que tenhamos abundantes luzes , 
mas que _nos sujeitemos cm tudo à sua santa vontade”. S. Teresa: 
“Na meditação não se deve procurar outra coisa que conformar a 
nossa vontade com a de Deus, inteiramente convencidos de que nisso 
está a suma perfeição; quem mais se assinalou neste ponto receberá 
de Deus as maiores graças e fará os maiores progressos na vida in¬ 
terior” (Cast. d’alm., trab. 2). A Beata Estefânia de Soncino, domini¬ 
cana, tendo sido uma vez elevada em espírito ao céu, viu entre os 
.serafins diversas santas que conhecera no mundo, e’7õi-lhe então re¬ 
velado que alcançaram tão grande glória por terem perfeitamente 
exercido a conformidade com a vontade de D eus. 

Devemos aprender dos habitantes do céu como devemos amar a 
Deus. O amor puro e perfeito de que estão possuídos para com Deus 
consiste na conformidade completa de sua vontade com a de Deus. 
Se -soubessem os serafins ser vontade de Deus que durante toda a 
eternidade recolham a areia da praia do mar ou arranquem as ervas 
más de um jardim, fá-lo-iam com a maior alegria; precipitar-se-iam 
mesmo no inferno, caso fosse essa a vontade de Deus. Por isso ensi- 
na-nos Je.sus Cristo pedir a graça de cumprirmos.com a vontade de > 
Deus.aqui na terra como os anjos a cumprem no céu: “Seja feita a 
vossa vontade assim na terra como no céu ” (Mt 6, 10). 

Como nada possuímos que nos seja mais caro que a nossa von ¬ 
tade própn a, o sacr ificá -la é a coi sa mais agradá vel que podemos 
oferecer ao Senhor, é justainenle c.sse sacrifício que Deus sem cessar 
e tão encarecidamente exige dc cada um de nós, quando diz: “Meu 
filho, dá-me o teu coração ” (Sab 5, 9), isto é, a tua vontade. S. Ãgõs^ 
tinho diz. A coisa mais agradável que podemos oferecer a Deus é 
dizer-lhe sinceramente: Tomai-no.s a nós mesmos em possessão, a vós 
consagramo.s locla a nossa vontade ; dai-nos a^_conJm£er o que de nós 
exigis . estamos prontos a tudo executar ”. Quando a Deus se consagra 
a própria vontade, entrega-se-llie t udo . Quem o faz senhor de seus 
bens dando esmolas, quem lhe dá seu sangue pelas discipl inas, seu 
sustento pelo jejum , dá-lhe só unia parte do que é seu'; quemT"porém, 
a Deus entrega sua von hul^ da-lhe tudo o que possui e pode dizer- 
lhe: .Senhoi', eu sou ])olu'e, uias dou-vos tudog que te nho jiara dar; 
entiegando-vos ininlia vonlade , nada mais lue fica de que possa dispor. 

Para que, porém, este sacrificio seja completo deve ter duas pro¬ 
priedades: deve ser inteiro c, além dis.so, constan te. Pessoas há que 
dao a Deus sua vonta’(ie, mas com^cerla^restri^^: tal dádiva não agra¬ 
da muito a Nosso Senhor. Outros consagram-lhe sua vontade para 
mais tard e reloniá-la; esles exi)õein-se a uin grande jierígo dc serem 
abandonados por Deus. Ihu-a desviar de nós lal infelici<lade, lodos os 
no.s.so.s esforços, todas as nossas aspirações e orações devem visar a 
perseveranç a para que semjjre ciueiramos o que Deus quei'. Renove- 
mos cada (Tia a consagração dc todo o nosso .se r a Deus e guardemo- 
nos de de.sejar qaal(iuer~cÕrsa contrária aos desejos de Deus ; desta 
maneira nos livraremos de toda a paixão, de todo o desejo e^temor c 
afeiçao desregrada . Ihn só ato de conformidade perfeita com 





introdução 


u. 

a vonfade^dc Deus basta nnn 

S. Paulo. Na ocasião em oue uret? H "" santidade. Oihemos para 

e convertido por Je.sus Cristo Oiip"f ^ ^ Igreja, é iluminado 

.ic.^us uristo. Que faz então Saulo? ane Wír « 1.^0 tt 

;Lr ::r-rr” Sr usrr^r; :,r;'r" 

in..„.e,U0 escLao USiSS ^ 

So poucos crislãos compreendem o que seja a verdadeira nieH.n 
A maior parte segue suas inclinações- rmon 1 piedade. 

vida austera rdao-se á neiriiãr,.;. .. ° a uma 

o^recretroTSerer?^^^ 

pcniléncias, na recepçSo frequenleSh Snl-,“''''‘'‘'S'-"° '‘® 

frequenle. de oraç;õe7vocam„ «^«■"‘■..hao, na’ recitação 

;'=^rs. ir 

coisas todas suor portanto,_só meios que n 7 nne lT à' voSe' 'de Dei' 

ciZtor r;;: 

isVmmia^^mtirTvfSf™ ■" ^ 

:mriToT' ~ '™rurr: 

.f ^0 ^‘'>•'^■'^0 que, querendo Iralialhar para a honra 
de Deus, muitas veze s nos enganam os a nós mesmos, fLndo nôss! 
JllmiâOSítade sob olííSClirprocurar a glória dT^^^^ 

Do sobredito deduz-se facilmente que se quisermos nos fazer san- 

i Deu 7Í:TT' - -“‘"ar a vontade 

<tu.-ser e do mido queedr:,.;:::,.;'im:: ,:::i::,.f7'- ” r 

ser resumida nas seguintes palavras: Fazer ',„d„‘o qi De7 7er' 
que,eu- tudo 0 que Deus faz e-com a única iniençr.o de conten^á lo’ 

r;,=.:r;:r~rzí~ 

r.nnilia. quer neos, quer pobres, quer reis, quer súditos, quer pa- 






troes, quer operários e criados, quer negociantes, quer soldados, quer 
senhore.s, quer empregados públicos? 

Se quisermos, portanto, agradar por completo ao coração dc 
Deins, procuremos não só nos conformar cm Indo com sua santa 
vontade, mas nos unificar mesmo com ela. Tprnamo-nos “conformes” 
com a vontade de Deus se dermos à nossa vontade a mesma direção 
que a da vontade divina; tornamo-nos “um” com ela se de ambas as 
vontades fizermos uma só, querendo exclusivamenle o qiic .Deus qui¬ 
ser, ou anícs, renunciando por inteiro à no.ssa vontade própria de tal 
orma que so a vontade de Deus fique em pé, lornando-sc ela a nossa. 
-bsU e a suma perfeição a que devemos aspirar incessantemente e deve 
•ser 0 filo de todas as nossas obras, desejos, meditações e orações 
I ara que essa nossa aspiração seja, porém, eficaz, devemos invocar 
a assislencia de nossos santos Padroeiros, dos Anjos Custódios, de 
, 05ic e principaJmen te da divina Mae. A Santíssima Virgem foi a 
mais perfeita criatura dentre todos os santos, porque foi a que cum¬ 
priu sempre com a vontade de Deus do modo mais perfeito possível. 

'0 Pe. Joao Tauler narra a seguinte história ocorrida com ele 
mesmo. Durante muitos anos pedira fervorosamente ao Senhor que 
llic enviasse alguém que o instruísse na vida espiritual. Um dia ou¬ 
viu uma voz que lhe dizia: Dirige-te a tal igreja: lá encontrarás o 
que desejas. 0 Padre obedeceu e à porta da igreja indicada encontrou 
um mendigo, descalço, envolto em trapos, a quem saudou dizendo: 
Bom dia, amigo. — Obrigado, Sr., respondeu-lhe o mendigo, não me 
lembro, porém,^de ter jamais tido um mau dia. — Pois então, conce¬ 
da-lhe Deus urna vida feliz. — Nunca fui infeliz, graças a Deus. Ou¬ 
ça-me, Padre. Nao foi sem razão que eu disse nunca ter tido um mau 
dm, pois, se tenho fome^ louvo ao bom Deus; se chove ou neva, ben- 
digo-o; se alguém me despreza, me despede, ou se tenho de suportar 
outros padecimentos, louvo por isso o Senhor. Disse também què nun- 
(.a fui infeliz, o que é igualmenle verdade, pois que estou acostumado 
a querer incondicionalmcntc o qiie Deus quer. Tudo o que vem so¬ 
bre mim, seja agradável ou desagradável, recebo com alegria de suas 
niaos como a coisa melhor para mim, e isso constitui minha feli¬ 
cidade. - - ãlas se Deus quisesse condenar-te, que dirias então? _ Se 

Deus assim o quisesse, com humildade c amor prender-me-ia tão cs- 
Ireilameníe a ele que, precipilando-me no inferno, arrastá-lo-ia co¬ 
migo e junto dele achar-me-ia tão feliz no inferno como sem ele in¬ 
feliz no céu. — Onde encontraste a Deus? — Achei-o quando abando¬ 
nei as cnalura.s. — Quem és lu? - -- Um rei. --- Onde tens teu reino? 

ii-m meu coraçao, onde reina a ordem, pois minhas paixões obe- 
dcc.cni à razão e minha razão a Deus. . Como conseguiste tal per¬ 

feição.? • Calando-me diante dos homens para me cnircier com meu 
Salvador e coiíservando-me contimiaiiionte unido a Deus, em quem 
:u-ho meu descanço c -Ioda a minha felicidade. Assim, por sua con¬ 
formidade com a vontade de Deus, conseguira esse mendigo uma gran¬ 
de [icrfciçao e apesar dc sua iiolircza scniia-sc mais rico que Iodos 
üs principes do mundo e, não obsianio seus padecimentos, mais fe- 
hz que lodos os nuindanos iia ])osse das alegrias terrestres. 
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0’ meu Deus, ei vos agradeço haverdes-me feito tão fácil p ca¬ 
minho da perfeição. Estou resolvido doravante a caminhar por ele 
ajudado com vossa graça. Com esta intenção me uno sem reserva a 
%'ossa vontade que é toda santa, toda boa, toda bela, toda perfeitq, to¬ 
da amável. 0’ vontade de meu Deus, como me és cara! Unido a ti, 
quero viver e morrer. 0 que te agrada deve também agradar-me, teus 
desejos devem ser também os meus. Meu Deus, meu Deus, ajudai-me, 
fazei que doravante só viva para querer o que quereis, para executar 
unicamente a vossa amável vontade. Maldigo os dias em que, com vos¬ 
so desgosto, fiz a minha vontade. Amo-te, ó vontade de meu Deus, 
amo-te tanto quanto ao próprio Deus, pois que és o mesmo Deus. 


CAPITULO SEGUNDO 

Felicidade que nos procura a perfeição 

Se Nosso Senhor te concede o desejo da perfeição, é um sinal de 
que te chama à verdadeira felicidade. Deus tem sempre em vista em 
todas as suas ações o nosso maior bem. Poderemos achar um amigo 
que nos ame mais que nosso Deus? “Ele não quer que alguém se per¬ 
ca, mas que todos façam penitência” (2 Ped 3, 9), para que todos 
se salvem, “pois esta é a vontade de Deus, vossa santificação” (1 
Tes 4, 3),. DtíUS faz consistir sua honra em-nos fazer felizes, pois a 
bondade é a sua natureza, na expressão de S. Leão. Ora, como à es¬ 
sência da bondade é próprio o comunicar-se, tem Deus um desejo 
infinito de fazer as almas participantes de sua bondade e bem-ayen- 
íurança. Sendo ele infinitamente feliz e a perfeição mesma, quanto 
mais intimamente uma alma se unir a ele, tanto mais perfeita é feliz 
se tornará. A perfeição torná-la-á feliz na vida, na morte e sobretudo 
na eternidade. 

§ I. A perfeição nos toma verdadoiramente felizes na vida 

Como já vimos, a perfeição consite na conformidade da nossa 
vontade com a vontade de Deus; nessa conformidade baseia-se tam¬ 
bém nossa felicidade, enquanto sc pode falar de felicidade neste va¬ 
le de lágrimas. Perguntado uma vez Afonso o Grande, rei de Aragão, 
qual o homem que julgava mais feliz, respondeu: 0 que se atém à 
vontade de Deus recebe tudo, quer agradável, quer desagradável, co¬ 
mo um presente de sua mao. “Para os que amam a Deus toda.s as coi¬ 
sas concorrem para o bem” (Rom 8, 28). Os que amam a Deus estão 
.sempre contentes, porque sentem prazer em executar a vontade de 
Deu.s, mesmo em coi.sas que os contrariam. Até os sofrimentos ofe¬ 
recem-lhes motivo de alegria, porcpie sabem (lue agradam a seu Se¬ 
nhor, suporland(j-o.s ])acienl(nnenle. Nada, pois, iininale-lhes a feli<-i- 
dade. “Nada contristará o justo, aconteça o que acontecer (Prov 
12, 21). Poderia haver maior felicidade para nós que ver realizados 
todos os nossos desejos? Ora, quem quer só o que Deus quer, ve a 
realização de todos os seus desejos, visto que tudo o que acontece é 
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por vontade de Deus. Lê-s<^; na vida dos Padres do deserto que o 
campo de um pobre aldeão frutificava mais que o do seu vizinho. 
Perguntado pela causa, respondeu que era porque tinha sempre o 
tempo que precisava. Mas como é isso possível? Porque nunca dese¬ 
jo outro tempo que o que Deus me envia e porque desejo só o que 
Deus deseja, concede-me ele sempre os frutos que desejo. 

Quando as almas que amam a Deus são humilhadas, recebem elas 
o que desejam, diz Salviano; quando são pobres, amam a pobreza e 
assim se contentam com tudo o que lhes sobrevém e isso torna-âs 
felizes. Quando faz frio ou calor, quando chove ou venta, diz o que 
se conforma com a vontade de Deus: estou satisfeito com esse tem¬ 
po porque Deus assim o quer. Visita-o a pobreza,' a perseguição, a, 
doença, a morte mesmo, ele se contenta com a vontade de Deus. De¬ 
seja ser pobre, perseguido e mesmo morrer, diz. ele, porque Deus as¬ 
sim o determinou. Esta é a santa Jiberdade de que gozam os filhos 
de Deus e a qual mais apreciam do que todos os impérios e reinos 
deste mundo; esta é a paz bem-aventurada que é a prerrogativa das 
almas puras e que “excede todo o entendimento” (Filip 4, 7). Esta 
divina paz bem merece ser preferida a todas as festas, aos esplêndidos 
banquetes, às honras e alegrias terrestres de toda a espécie; ela su-' 
pera imensamente todas aquelas satisfações que por momentos lison¬ 
jeiam os sentidos, mas que afligem o espírito por serem vãs e passa¬ 
geiras e não trazerem verdadeiro conientamento. Amargamente desilu¬ 
dido confessou por isso Salomão (Ecle 4, 16), dépois de ter.gozado 
de todas as alegrias terrenas, que só tinha achado nelas vaidade e 
aflição de espíritp. “Un homem santo permanece em sua sabedoria, 
como 0 sol; um estulto, porém, muda-se como a lua” (Ecli 27, 12). 

^ O estulto, isto é, o pecador, é mutável como a luaj que ot-a cresce, 
ora decresce: hoje ri, amanhã chora; agora mostra grande mansi¬ 
dão’; logo depois está furioso como um tigre. E por que tudo isto? Só 
porque seu humor depende de seu bem ou mal-estar. 0 justo, pe¬ 
lo'contrário, permanece imutável como o sol, aconteça o que aconte¬ 
cer, porque acha o seu contentamento em se acomodar em tudo com 
a vontade de Deus; daí provém aquela paz inalterável que é sua par¬ 
tilha. Paz. na terra aos homens de boa vontade” (Lc 2, 4) ouviram 
os pastores os anjos cantar. Quais são esses homens de boa vontade, 
senão aqueles que em tudo se conformara com a vontade de Deus? 
(Rom 12, 2). “A vontade de Deus é boa, agradáy:el e perfeita”, pois 
Deus só quer o que é melhor e mais perfeito. 

Os santo.s, conformando-se com a vontade de Deus, já na terra 
começaram a- participar da felicidade celestial. Segundo S. Dositeo, 
os Padres do deserto gozavam de uma grande paz interior, porque 
consideravam como vindas das mãos de Deus todas as coisas que lhes 
.sucediam. S. Maria Madalena de Pazzi bastava ouvir a palavra “von¬ 
tade de Deus” para entrar logo em êxtase, tão grande era a alegria 
<Uie dela se apossava, h. verdade (pie a vii'liide iiao nos torna insensí¬ 
veis e que as contrariedades ocasionam scnipre certa apreensão, mas 
isto só se dá na parte inferior da aima, ao passo que na superior rei¬ 
na a paz e tranquilidade, contanto que nossa vontade se conforme com 
a de Deus. “Ninguém vos roubará vossa alegria” (Jo 16, 22), disse 
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O Salvador a seus apóstolos, e ainda; “Pedi e recebereis, para que a 
vossa alegria seja completa” (Jo 16, 24). Aquele que sempre visa exe¬ 
cutar a vontade de Deus goza de uma felicidade completa e constan¬ 
te, porque possuirá tudo o que deseja e porque ninguém Ihá poderá 
roubar, visto que ninguém pode impedir que se realize a vontade de 
Dpus. 

Quao grande é a loucura daqueles que não querem submeter-se 
a vontade de Deusl Não padecerão menos por isso, pois ninguém po¬ 
de frustrar os desígnos de Deus. “Quem poderá resistir à sua vonta- 
. de?” (Rom 9, 19). Se Deus nos envia tribulações é em vista de um 
bem superior e porque isso é melhor para nós. “Para os que amam a 
- Deus, todas as coisas coôperam para o bem” (Rom 8, 28). A virtuo¬ 
sa Judite nos atesta que o Senhor não lios castiga com a intenção de 
nos perder, mas de nos corrigir e tornar felizes: “Devemos pensar, 
que os flagelos do Senhor devem servir para a correção e não para 
a punição” (Jdt 8, 27). Para nos preservar das penas eternas, pro 
tege-nos Deus com sua boa vontade como com um escudq. “Senhor, 
coroastes-nós com o escudo de vossa boa vontade” (SI 5, 13). Deus não 
só mostra desejo de nossa salvação, mas também cuida sèriamente 
disso. “O Senhor é solícito por mim” (SI 39, 18). O que nos poderá . 
negar esse Deus que nos deu seu Filho unigénito? pergunta S. Paulo. 
“Aquele que não perdoou a seu próprio Filho, mas entregou-o por ■- 
nós todos, como não nos haviá de dar como ele todas as coisas?” - 
(Rom 8, 32). . 

Cóm que còrifiança, pois, não nos devemos pôr à disposição da 
divina Providência, visto que todas as suas determinações visam o 
nosso bem. Digamos portanto, em tudo o que nos acontecer: “Dor¬ 
mirei e descansarei em paz,-porque vós. Senhor, me confirmastes de 
um modo singular na esperança” (SI 4, 9). Entreguemo-nos em seus 
braços, ele cuidará carinhosamente de nós. “Lançai nele toda a^Vos- 
sa solicitude, porque ele cuida de vós” (1 Ped 5, 7). Pensemos sò- 
mente era Deus e no cumprimento de .sua vontade,-que ele pensará 
em nós e cuidará de nosso bem. “Minha filha, pensa sempre era 
mim, que eu pensarei sem cessar em ti”, di.sse um dia o Senhor a 
S. Catarina de Sena. Digamos muitas vezes com a Esposa dos Cânti¬ 
cos: “Meu Bem Amado é meu e eu sou dele” (Cânt 2, 6). Meu Bera 
Amado ocúpa-se de meu bem-estar e eu quero ocupar-me em agradá- 
lo e em conformar-me em tudo com sua .santa vontade. “Não devemos 
pedir a. Deus que ele faça a nossa vontade, mas que ele nos conceda 
^a graça de fazer o que ele deseja”, diz S. Nilo Abade. Se nos aconte- ’ ■ 
cer alguma coisa incômoda, recebamo-la das mãos de Deus, não só 
corn paciência, mas mesmo com alegria, seguindo ó exemplo dos -r,; 
Apóstolos, que se julgavam felizes quando padeciam pelo nome de 
Jesus. 

Poderá uma alma sentir maior felicidade que sofrendo alguma 
pena? Não é certo que aceitando-a resignada causará grande alegria 
a Nosso Senhor? Está fora de toda dúvida que Deus satisfaz-se com 
0 desejo de padecermos por arnor dele; segundo os mestres da vida 
espiritual, porém, ele dá a preferência àqueles que não desejam nern 
alegria nem sofrimento, mas que se entregam inteiramente à sua di- 
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viça vontade, não desejando outra coi.sa que praticá-la em todos os 
seus -atos. 

Se deseja.s, portanto, alma cristã, agradar verdadeiramente a Deus 
e gozar de uma vida feliz, permanece então sempre e em tudo unida 
à sua santa vontade. Pondera que lodos os teus pecados de tua vida 
passada provinham únicamenlc de te haveres desviado da vontade 
de Deus. Procura doravante exclusívamenle o beneplácito do Senhor 
,e repele, toda a vez que te suceder algum mal: “A.ssim se faça, ó Pai, 
porque foi de teu agrado” (Mt 11, 26). 


§ II. A perfeição nos torna felizes na morte 

“As almas dos justos estao nas mãos de Deus e não as atingirá 
o tormento da morte; aos olhos dos ignorantes parecerão mortos, e 
sua morte será considerada uma aflição... eles, porém, estarão era 
paz” (Sab 3, 1). Os mundanos estultos julgam que os servos de Deus 
morrem tristes e descontentes como eles, mas enganam-se. Deus sabe 
consolar seus filhos na última hora e fá-los provar nas angústias da 
morte certa delícia, que é um antegozo do paraíso. Como os que mor¬ 
rem no pecado, já em seu leito de morte sofrera penas infernais, re¬ 
morsos, temor e desespero, assim os santos, já antes da morte, come¬ 
çam a gozar daquela paz, que será sua partilha na eternidade, por 
meio de repetidos atos de amor e pelo desejo e esperança da. breve 
posse d.e Deus. Para os santos é a morte antes uma recompensa que 
uni castigo. “Quando der o sono aos seus bem amados, terão herança 
do Senhor” (51,126, 2). 0 fim daquele que ama a Deus é chamado 
sono e não morte e um tal pode dizer em verdade: “Dormirei e des¬ 
cansarei em paz nele mesmo” (SI 4, 6). 


O Pe. Suárez experimentou uma tal paz e sossego na sua última 
hora que exclamou, ao morrer: “Nunca penséi que o morrer fosse 
tão doce”. Recomendando o médico ao Cardeal Barônio que não pen¬ 
sasse tanto na morte, respondeu-lhe: “Por que não? Julga que eu a 
temo? não, eu amo-a e não a temo”. Quando o Cardeal Fi.sher cami¬ 
nhava para o patíbulo, onde devia morrer pela fé, revestiu-se cora as 
suas melhores vestes, dizendo que ia para as bodas. Ao avistar o ins¬ 
trumento de sua morte, atirou fora seu bastão, exclamando: “Andai 
ligeiro, pés meus, andai ligeiro, jiois já não distamos muilo do céu”. 
Entoou em seguida o Tc-Deum em agradecimento do martírio e cheio 
de alegria entregou sua cabeça á espada do carrasco. 


O que mais con.sola uma alma que ama a Deus, ao se lhe anun¬ 
ciar sua morte, é o pensamento de que em breve estará livre de tan¬ 
tos perigos de ofender a Deus, de tantas inquietações de consciêiftia, 
de lautas tentações do demônio. \ vida iircscntc c uma guerra contí¬ 
nua com o inferno, na qual corremos, a cada instante, o perigo de 
perder a Deus e a nossa alma. S. Ambró.sio diz que na terra só ca¬ 
minhamos sobre ciladas armadas por nossos inimigos a fim de nos rou¬ 
barem a graça divina. Este pensamento levou S. Pedro de Alcântara a 
exclamar na hora da morlc, ao locá-lo um irmão: “Afasta-te, afasla-te, 
irmão, ainda estou vivo c, porlanto, em perigo de i)erder a Deus”. S. 
Teresa sentia-se consolada todas as vezes que ouvia o relógio dar ho- 
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ras. Visto haver passado mais uma hora de combate. Por esse mesmo 
motivo alegravam-se os santos à notícia de sua morte próxima: nisso 
viam o fim de suas provações e perigos e o momento feliz da certeza 
de nunca mais perderem a Deus. “Alegrai-vos comigo, dizia ao mor- 
rer S. Catarina de Sena, alegrai-vos comigo por deixar esta terra de 
tribulações e dingir-me à pátria da paz”. Com que ânsia não deseja 
uma p^soa retirar-se de uma casa, cujas paredes ameaçam desabar, 
diz S. Cipnano. Pois bem, aqui neste mundo uma desgraça horrível 
ameaça de todas as partes a nossa alma: o mundo, o inferno, as pai¬ 
xões, nossos sentidos revoltosos, tudo nos quer induzir ao pecado e 

(Rom 7. 24) exclama o Apóstolo. Que alegria, portanto, não sentirá 
a alma ao ouvir estas palavras: “Vem do Líbano, minha esposa... 
vem do covil dos leões. Vem, que serás coroada” (Cânt 4 8) Vem 
minha esposa, deixa esse vale de lágrimas, vem desse antro d^ leões 
que procuram engolir-te e roubar-te a minha graça. 

E’ para a alma um grande favor chamá-la Deus a si quando se 

mTdTr d tirando-a deste mundo onde poderia 

mudar de sentimentos e perder a amizade divina. Todo aquele que 
aqm vive em união com Deus é feliz. Mas como um navio, na expres- 
sao^de S. Ambrosio, so se pode ter por seguro quando entrado no 
pc. to e escapo à tempestade, assim também uma almí^ só então se 
poderá julgar inteiramente feliz quando deixar esta vida em estado 

Inf T* a ao chegar ao termo de-sua via¬ 

gem, depois de superar grandes perigos, quanto mais feliz julgar-se- 

-- 

de.tríirn^oa morte, porque ela é o fim de seu 
vfd! «n ^ expressão de S. Bernardo, é a morte a porta da 

ida. Deve-se pa.ssar necessanamenle por esta porta para se chegar à 
pátria da visao beatífica”. “E.sta é a porta do Senhor; os justos entra- 

tes palavras: Abre-me a porta, querida irmã; se não me abrires, não 
poderei passar e alegrar-me cora a posse de meu Senhor”. S. Carlos 
TZTL "" T representando a morte sob 

nin fr ^-n T "bondou chamar um 

pintor incumbmdo-o de pintar uma diave de ouro, em vez da foice 

isao de Deus. Este pensamento levou S. Bruno a dizer que não se 
deveria dar a morte o nome de morte, mas princípio de vida. Daí se 

di^da morte dos santos, visto terem eles nascido nesse dia para aque¬ 
la feliz vida que jamais terá fim. ^ 

cunstância*dp°'^'^”^> ^ felicidade do justo moribundo é a cir- 

«Wr entrada na po.sse do Senhor. Quanto não se 

La aZ,fn>„ 1 « '•ea^sumiria .,ei, antigo posto! E uma alma que 

libertada da "* tte alegrar, ao saber que dentro em breve será 

Deus' ■' “““ “ “ ‘«"t, c entrará na posse de 

nquan o estamos no corpo, somos peregrinos e ausentes do 
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Senhor (2 Cor 5, 6). Enquanto estamos presos ao corpo, achamo-nos 
longe da visão de Deus e como fora de nossa pátria, em ura país es¬ 
tranho. S. Francisco de Assis, pouco antes da morte, começou a can¬ 
tar e exortou aos presentes que o fizessem também. Pai, ao morrer 
deve-se chorar e não cantar, disse-lhe o irmão Elias. Eu, de minha 
parte, nao posso fazer outra coisa senão cantar, respondeu-lhe o san¬ 
to, porque vejo que breveinente me acharei na pd.s.se do Senhor. S. 
leresa, vendo, no seu leito de morte, que uma de suas filhas chorava, 
disse-lhe: Vou entrar na posse de Jesus Cristo, meu amor. Se na ver¬ 
dade me amais, alegrai-vos comigo. Narra o Pe. Luís de Granada que 
um caçador encontrou üm eremita coberto de lepra, às portas da 
morte, mas que cantava alegremente. Como podes cantar em tal esta¬ 
do? perguntou-lhe 0 caçador. Ora, meu irmão, entre mim e Deus acha- 
se sòmente a frágil parede de meu corpo; vejo-a agora cair e com ela 
minha prisão, devendo em breve participar da visão de Deus, e não 
hei de alegrar-me e cantar? Levado por essa saudade e desejo da vi- 
.sao beatífica, S. Inácio Mártir afirma que, se os animais ferozes se 
negãssera a devorá-lo, incitá-los-ia a isso. S. Catarina de Gênova não 
suportava que se desse, à morte o nome de desgraça, e dizia: “O’ 
morte querida, quão pouco te sabem apreciar. Por que não me visi¬ 
tas, suspirando eu por ti dia e^ noite?” S. Teresa desejava tão ardente- 
mente morrer, que quáse morria por não poder morrer. Da mesma 
maneira se exprimia S. Paulo, afirmando ser Cristo sua vida e á mor¬ 
te um lucro, porque só ela podia fazê-lo participante dessa sua vida: 
Para mim o viver é Cristo e o morrer um lucro” (Filip 1, 21). 

poderia prejudicar na morte a felicidade do 
justo? Talvez a lembrança dos pecados cometidos? Não, porque, riies- 
mo quando atribulado por uma tal recordação, não se inquieta, por¬ 
que em seu arrependimento encontrará um penhor do perdão, desde 
que o Senhor prometeu esquecer para sempre todos os delitos do • 
pecador penitente. S. Basílio, à pergunta: quando poderá um cristão 
estar convencido que o Senl)or lhe perdoou os pecados, responde: 
Quando ele puder dizer: eu odeio ^ detesto os meus pecados, pois 
todo aquele que odeia o pecado pode ter certeza do perdão. 0 cora¬ 
ção umano não po.de viver sem amar: ou ama as criaturas ou a Deus. 

ra, se ja nao ama as criaturas, ama necessàriamente a Deus. Quem 
ama a Deus? 0 que guarda o.s seus maudaménto^. “Aquele que conhe¬ 
ce os meus mandamentos e os guarda, esse é que me ama” (Jo 14 
21). ,Quem, por conseguinte, morre na observância dos preceitos de 
Deus, morre na dileçao do Senhor, e nada tem a temer. “A perfeita 
caridade expele o temor” (1 Jo 4, 18). 

Mas nem as dores e áorrimenlos <|ue precedem a morte impedi- 
MO a feltetdade do juslo? Nen, eia.s. pois que não podem, roubar-lhe 
a par- Os tustos chegados ao termo da vida, não lhes restando mais 
tempo para solrer por Deus e testemunhar-lhe seu amor, recebem aJe- 
gremente todas as dores, oferecendo-as a Deus como última prova 

eslalT”''' 4 

amenie rót" “g™<Jável sacrifício. S. Aeo,stinho mui be¬ 

lamente o diz. A morte, que na tei nainral era a pena do pecado, é na 
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lei da graça um sacrifício expiatório, pelo qual podemos nos certificar 
da remissão de nossos pecados. 

E 0 inferno não turbará essa feliz paz? Os poderes infernais não 
deixarão de tentar e assaltar os santos na hora da morte, mas também 
Deus não deixará de assistir a seus servidores e prestar-lhes auxílio 
duplo nessa hora suprema. “Quanto maior for o perigo, tanto maior 
será o socorro”, diz S. Ambrósio' (De Joseph pat., c. 5). Quando o 
servo de Eliseu viu cercada de inimigos a cidade em que se achava 
com o profeta, deixou-se levar por grande temor. O santo, porém, 
encorajou-o, dizendo-lhe: “Não temas, mais estão conosco que com 
eles” (4 Rs 6, 16). Mostrou-lhe então um exército de anjos que Deus 
enviara para defendê-los. l^ão resta dúvida: os demônios virão e ten¬ 
tarão o moribundo, mas também virá o anjo da guarda para fortale¬ 
cê-lo; virá a divina Mãe para expulsar os inimigos e tomar sob sua 
proteção seus servos fiéis; virá em especial Jesus Cristo para amparar 
sua ovelhinha remida com seu sangue. Ele infundirá no seu coração 
confiança e força, e, assim animada e fortalecida, exclamará ela: 
“O Senhor tornou-se o ràeu auxiliador” (SI 29, 11). “O Senhor é 
minha luz e minha salvação: quem temerei?” (SI 26, 1). Deus tem 
mais a peito a nossa salvação que o demônio a nossa perdição, pois 
maior é o ânior de Deus para conosco que o ódio do demônio contrá 
nós, diz Origenes. “Deus é fiel e não permitirá que sejais tentados 
acima de vossas forças", diz S. Paulo (1 Cor 10, 13). Talvez me 
objete alguém: Muitos santos, na hora da morte, sentiram grande te¬ 
mor a respeito dé sua salvação. Respondo que só poucos exemplos há 
de pessoas que morreram com esse temor depois de uma vida pie¬ 
dosa. Segundo Vicente de Beauvais, Deus assini procede com alguns 
para purificá-los ainda mais de alguma falta. Contudo, lê-se na vida 
de quase todos os servos de Deus que eles morreram sorrindo. 

§ 111. A perfeição nos torna felizes na vida futura 

Não há dúvida alguma que os santos, no paraíso, serão recom¬ 
pensados muito acima dos seus merecimentos, segundo se lê em S. 
Lucas (Lc 6, 38): “Dar-se-vos-á uma boa medida, bem cheia, recai-- 
cada e acogulada”, e S. Paulo: “Tenho por certo que os sofrimentos 
da vida presente não têm proporção alguma cora a alegria futura que 
se manifestará em nós” (Rom 8, 18). Apo.sar disso os santos não par¬ 
ticiparão, em grau'igual, da visão beatífica, pois não tendo todos o 
mesmo grau de santidade e méritos, não podem ser recompensados 
igualmente. Esta verdade é confirmada pela Sagrada Escritura, na 
qual nos afirma o Salvador que na casa de seu Pai existem muitas 
moradas (Jo 14, 2). O mesmo nos diz S. Paulo: “Uma estrela difere 
da outra em claridade: o mesmo se dá com a ressurreição dos mortos” 

(1 Cor 15, 41) e em outro lugar: “Cada um receberá sua recompen¬ 
sa segundo o seu trabalho” (1 Cor 3, S). No mesmo grau que uma al¬ 
ma ama a Deus aqui na terra o amará lambém no céu. Contudo, cxi.s- 
te uma dupla diferença: na terra amamo.s com liberdade, no céu por 
necessidade; no céu, ainda que o amor em sua essência seja o mes¬ 
mo que na terra, será ele imii.lo mais inlen.sivo e perfeito que na vida 
pre.sente. Esforcemo-nos, pois, cm amar a Deus com todas as nossas 
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forças e para isto excitemos em nós muitas vezes a caridade e con¬ 
formemo-nos em tudo, mas em especial nas contrariedades da vida, 
com a santíssima vontade de Deus. Trabalhemos também para. infla¬ 
mar os corações dos outros com este santo amor. Mais que tudo, po¬ 
rém, peçamos iheessantemente ao Senhor que aumente em nós o 
seu amor, pois essa graça nos será negada se deixarmos de a pedir. 
Digamos por isso muitas vezes: O’ meu Deus, dai-me vosso amor e 
nada mais de vós desejo. Dai-me vosso amor è em mim aumentai-o 
até ao último instante de minha vida. Fazei que eu vos ame aqui na 
terra cada vez mais, para vos amar então por toda a eternidade. O’ 
meu Jesus, atraí-me inteiramente a vós, para que nada busque fora 
de vós, nada deseje senão a vós. O’ meu arriado Salvador, fazei que 
eu pertença inteiramente a vós. Arrancai-me toda a inclinação que 
não se refira a vós. Concedei-me o dom de vosso puro amor, de ura 
amor .isento de todo o apego terreno. Prendei-me cada vez mais á 
vós com os laços de vosso santo amor. 

Uma alma que aspira à perfeição deve fazer sacrifícios: deverá 
.suportar toda a espécie de aflições, dores e perseguições. Esses so¬ 
frimentos todos cessarão, porém, uma vez. “Vossa tristeza converter- 
se-á em alegria” (Jo 16, 20), diz Nosso Senhor. Essa alegria será tan¬ 
to maior quanto maiores tiverem sido os sofrimentos. “Segundo a 
multidão de minhas dores em meu coração, as tuas consolações ale¬ 
graram a minha alma” (SI 93, 19). Oh! que delícias gozarão as almas 
no paraíso! Segundo o testemunho de S. Paulo são elas inenarráveis: 
“O olho não viu, nem o ouvido ouviu, nem jamais experimentou o 
coração do homem o que preparou Deus àqueles que o amam” (1 (>)r 
2, 9). Deverei diZer-vos alguma coisa do céu? pergunta S. Bernardo, 
0 responde: Lá nada existe que desagrade, más tudo que pode satis¬ 
fazer. 

Tendo a alma entrado na bem-aventurança de Deus, nada mais 
encontrará que a desgoste, nada mais que a possa afligir. “E Deus 
enxugará todas as lágrimas de seus olhos e não haverá mais nem mor¬ 
te, nem luto, nem dor alguma, porque as primeiras coisas passaram” 
(Apoc 21, 4). No céu não há doença alguma, ném pobreza, nem adver¬ 
sidade de espécie alguma. Lá não haverá mudança de dias e noites, 
de frio e calor; lá existirá uma primavera eterna e a todos os respei¬ 
tos deliciosa. Não haverá perseguição e inveja, já que aí todos amar- 
se-ão ternamente; cada um se alegrará tanto com a felicidade do ou¬ 
tro como com a própria. Lá não haverá mais temores, pois a alma con¬ 
firmada em graça não poderá mais perder a Deus. “Eis que faço no¬ 
vas todas as coisas”. Tudo é novo, tudo nos alegra c satisfaz. Os olhos 
regozijar-se-ão com a vista dessa cidade de incomparável beleza. Que 
admiração não se apoderaria de nós, se víssemos uma cidade calça- 
<ia <ie cristal, com palacios de pura j)rala forrados de ouro e ornados 
da. maneira mais aprazível com jarros das mais esquisitas flores! 
Oli! (pianlo nao fica acima di.s.so a .leriisalcm celcsU! Que encanto 
ver os Iiaijilantes do céú vestidos com pompa real, pois lá haverá tan¬ 
tos reis quantos os moradores, segundo S. Agostinho. Que delícia 
vei a Santí.ssima Virgem, mais bela que todo o céu. Que j)razer en¬ 
tão ver o Cordeiro de Deu.s, Jesus, o esposo das almas. S. Teresa teve 
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^ , f do Salvador glorificado, sendo tão 

grande sua beleza que a santa entrou em êxtase. Perfumes esquisb 
tos e fragrancias paradisíacas nos deleitarão no.s céus. Deliciarão 
ssos ouvidos harmonias sobrenaturais. Um anjo fez S Francisco 
ouvir uma .só melodia celeste, .sentindo-se o santo desfalecer de 3 

Uue sera então ouvir a Santíssima Virgem louvar a Deus*? \ voz de 
Mana no ceu assemelha-.e á <1„ rouxinol, que sobrepuja á de tÓdós 
OS outros passaros, nota S. Francisco de Sales. Numa palavra- o pa 
raiso e o complexo de todas as alegrias imagináveis. ‘ 

E contudo essas alegrias todas são os menores'bens do céií O 
que constitui propriamente o céu é o Sumo Bem, é Der^Tudo llue 

To x Zlt 4) S. Agostinho 7n 

Jo X, tract. 4). A recompensa que Deus promete não consiste nrò 

priamente em belezas, harmonias e alegrias para os sen idora' 
recompensa principal que nos espera é Deus mesmo; ela conJste 
em especial, na visao e amor de Deus. “Eu sou tua recompensa exces’ 
sivainente grande», disse Deus a Abraão (Gn 15, 1). Se Deus se mos 

° — tornar-s:-a" m 
Tudo 0 que a alma vir em Deus causar-lhe-á grande alegria - com 

a a salvação das ataras, conhecerá tudo 0‘quTtte diz respeitÕ ver' 

c~.r:^-„“r:.rc™zrpt?:Lr^ 

™r-se"condena? ° 

da misericórdia com'que” íta TrSa'pelo's 
conversão, já penloando sua ineràtidão 

ro das vezes que o Senhor a chamou ' i° nume- 
de em prestar-lhe apoio; convencer-se á de“oM'"'d ” '-'n 
Ças, perdas de bens e parentes cm ve-/ riA ®‘*'’<='''^‘dades, doen- 

lodabondade^ntthaTC^^rsrtattailf'^^^^^^^^^^^ 

de DeusTace'á Lt^Tom feliz no céu é a visão 

da beleza infinita de Deus e“de 10^ f ™r “"hecimento 
digno de um amor infta “o Afs m nã^ ZH ° 

as suas forças, amá-lo incomp Xellta ma s rue^: ^ 

ôrstSit: enrr: --:rdeTseu 

-eia com isso unfa at^a' i::fil'o::, r: a^lrtataré ‘""if 
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de experimentar uma alegria infinita, i.ssp bastará para satisfz ze¬ 
la e contentá-la de tal modo que nada mais deseja. Esta é aquela sa¬ 
ciedade por que suspira o salmista, quando diz; “Serei saciado quan¬ 
do aparecer a tua glória” (SI 16, 15). Assim se realizam as palavras 
do Senhor: “Entra na alegria de teu Senhor” (Mt 25, 21). Nosso Se¬ 
nhor não diz que a alegria deve entrar na alma, pois trata-se aqui 
de uma alegria infinita, de que uma criatura é incapaz; mas sim que 
a alma deve entrar na alegria de seu Deus para dela participar e de 
um modo tão abundante que se torna inteiramente cheia dessa ale¬ 
gria. Donde se deduz que o ato de amor perfeito na oração consiste 
em nos alegrarmos com a bem-aventurança infinita de Deus. Ora, 
sendo esta a ocupação constante dos santos no céu, uma alma que’^ 
muitas vezes produz atos de tal amor, começa aqui na terra a fazer 
o que praticará por todo o sempre lá no céu. 

O amor em que se abrasam os santos no qéu é tão grande que, 
se pudessem temer .perder a Deus ou hão poder amá-lo com todas as 
forças, o céu se lhes transformaria num inferno intolerável. Isso, po¬ 
rem, nao se pode dar, pois têm tanta certeza de amar’ a Deus 'com 
todas as suas forças e de serem amados por ele para todo o sempre, 
como da imutabilidade e indefectibilidade de Deus. Por maiores ê 
mais duráveis que sejam as alegrias desta terra, causara sempre en¬ 
fado quando se protraem por muito tempo;- as alegrias celestes, po¬ 
rem, tanto mais apreciadas serão quanto mais forem gozadas e assim 
os santos sempre as apetecerão e sempre as gozarão, ainda que es¬ 
tejam sempre saciados com sua posse. 0 doce canto com que os san¬ 
tos louvam e agradecem a Deus é chamado um novo canto: “Cantai 
ao Senhor um novo cântico” (SI 27, 1), e a razão é porque as deli- 
cias do céu parecem tão novas como quando se entra na sua posse. 

Com toda a razão, -diz por isso S. Agostinho que se requereria 
uin trabalho infinito se se tivesse de merecer, no sentido restrito da 
palavra, esta felicidade. Relativamente pouco fizeram os eremitas 
com todas as^suas penitências e orações para merecerem as alegrias 
celestiai-s, a.ssim como tantos santos deixando suas famílias, suas ri- 
queza.s, e mesmo um trono, tanlo.s mártires sofrendo os horrores do 
cavalete, as couraças candentes e outras espécies de tormentos. 

Procuremos nós ao menos suportar com re.signação os padeci- ' 
mentos que Deus nos enviai-, pois, ao entrarmos no céu transforraar- 
se-ao eles em outras tantas alegrias infinitas.'" Se nos sobrevierem 
doenças, dores ou outras adversidades, levantemos os olhos para o 
ceu e digamos; Todos estes sofrimentos terão seu termo e espero ver a 
Deus e goza-lo eternamente. Animemo-nos a suportar todos os pade¬ 
cimentos deste mundo.. Feliz daquele que, à hora da morte, puder 
dizer com Santa Águeda: “Senhor, recebei minha alma, vós que ti¬ 
rastes de meu coração o amor ao mundo e nele implantastes o vosso 
santo amor”. Suportemos todas as cruzes e tenhamos em pouco tudo o 
que e transilorio. Jesus nos espera com a coroa na mão para fazer- 
nos príncipes da corte celeste se lhe permanecermos fiéis. 
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CAPITULO TERCEIRO 

Tendência à perfeição 

§ I. Utilidade e necessidade dos santos desejos 

0 meio principal para se atingir a perfeição e viver inteiramen- 
le para Deus consiste num grande desejo de adquiri-la. Como um ca¬ 
çador que pretende atirar num pássaro voando precisa fazer a pon¬ 
taria adiante de sua presa, assim também para se alcançar 
uma perfeição inferior é necessário aspirar ou visar uma per¬ 
feição mais alta, a santidade. “Quem me dará asas, como as da pom¬ 
ba, .para voar a meu Senhoí' e, livre de lodo o apego mundano, nele 
descansar?” (8154, 7). Os santos desejos são essas asas com as quais 
SC elevam acima deste mundo as almas santas e conseguem o ápice 
da perfeição, gozando daquela paz que não se encontra neste mundo. 
Mas como podem esses santos.desejos elevar uma alma até Deus? Rés- 
ponde-nos S. Lourenço Justiniano: “Os santos desejos aumentam as 
forças e aliviam as fadigas do caminho da perfeição. Quem não tem 
mais desejos da perfeição, também nada fará para alcançá-lo. Quem 
vê um monte muito alto, em cujo cirtio se acham escondidos grandes 
tesouros, mas que não lhe movem a cobiça, certamente não dará um 
passo para atingir seu cume, e ficará inerte' ao sopé do mesmo. As¬ 
sim também aquele, que ném sequer acalenta o desejo de possuir 
o tesouro da perfeição, por lhe parecer muito custosa a sua aquisi¬ 
ção, viverá sempre indolente na sua tibieza e nunca dará um passo 
adiante nas vias do Senhor. Quem não se esforça'sèriamente para 
progredir nos caminhos dc Deus, voltará atrás e se exporá a um gran¬ 
de perigo de condenação eterna, como atestam os mestres da vida 
e.spiritual e a experiência o confirma. Segundo Salomão (Prov ^4, 
18), a via dos justos assemelha-se a uma luz resplandecente que vai 
crescendo cada vez mais até tornar-se dia claro; o caminho dos 
pecadores, pelo contrário, está coberto de trevas e os infelizes se 
metem cegamente por ele, sem saber em que precipício se vão arro¬ 
jar. S. Agostinho diz: “Não progredir na vida e.spiritual é voltàr pa¬ 
ra trás”. Quem não se adiantar na vida espiritual, será impelido pa¬ 
ra trás, como seria arrastado para trás um barqueiro que, deixando 
de remar, teimasse em ficar imóvel no meio da correnteza, como 
nota S. Gregório. Em consequência do pecado de Adão, o homem, 
desde seu nascimento, é inclinado ao mal. “Os sentidos e as cogita¬ 
ções do coração humano são inclinados ao mal desde a sua adolescên¬ 
cia” (Gn 8, 21). Quem não se estimula a si mesmo, quem não se es¬ 
força para se tornar melhor e mais perfeito,, será arrastado pela ve¬ 
emência da concupiscência. “Alma cristã, não desejas progredir? — 
Não. — Queres voltar para trás? — De nenhum modo. — Que que¬ 
res, então? — Viver e permanecer no estado em que me acho; não 
me tornar pior, nem melhor. — Pois queres o impossível. No caminho 
de Deus irás para diante, aumentando tuas virtudes, ou voltarás para 
trás, entregando-te aos vícios”, assim se exprime S. Bernardo 
(Epist. 341). 
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No caminho do céu, portanto, nunca nos devemos deter, mas mes¬ 
mo correr sem descanso no exercício das virtudes, até chegarmos ao 
Icrrno, que é ó prêmio da vida eterna. E’ o conselho de S. Paulo: 
“Correi para que o alcanceis” (1 Cor 9, 24). Podemos estar certos 
que a culpa é toda nossa se não chegarmos ao termo, pois Deus, de 
sua parte, quer que todos nós sejamos santos e perfeitos. “Esta é a 
vontade de Deus, vossa santificação” (1 Tes 4, 3). Mais ainda, ele 
iin])õc-nos o preceito de nos santificarmos. “Sede perfeitos como 
vo.sso Pai celeste é perfeito” (Mt 5, 48). “Sede santos porque eu sou 
santo” (Lev 11, 44). Deus promete e concede a todos nós seu auxílio 
e não manda o impossível; mandando, “excita-te a fazer o que pedes 
e a pedir o que não podes e auxilia-te, em seguida, para que o pos¬ 
sas”, diz 0 Concílio de Trento (Sess. 6, c. 11). Impondo-nos os seus 
mandamentos, Nosso Senhor exorta-nos a praticar o que podemos 
executar com o auxílio da graça comum, e a pedir a sua assistência 
quando for preciso, uma graça especial, que não» nos será negada para 
a execução da obra exigida. 

“Minha filha, escreveu uma vez o Pe. Torres a uma de suas pe¬ 
nitentes, abramos as asas dos santos desejos para elevarmo-nos aci¬ 
ma da terra e voarmos para nosso esposo, que nos espera ha bem- 
aventurada pátria da eternidade”. 

S. Agostinho diz que toda a vida de ura cristão piedoso é um 
contínuo desejo da perfeição. Quem, pois, não alimenta em seu cora¬ 
ção 0 desejo de se tornar santo, poderá ser um cristão, mas certaraente 
não será um cristão perfeito. Assim como ninguém conseguiu jamais 
a perfeição em uma ciência ou arte, sem tê-la antes desejado arden¬ 
temente, da mesma forma nunca conseguirá alguém' chegar à santida¬ 
de sem antes ter tido um grande desejo dela. S. Teresa (Cam. perf. 
35) diz que regularmente Deus concede suas graças extraordinárias 
só àqueles que têm um grande desejo de seu santo amor. “Feliz do 
homem que é auxiliado por vós; neste vale de lágrimas dispôs as 
elevações de seu coração no lugar que Deus destinou para si e se 
adiantará de virtude em virtude” (SI 83, 6). Feliz do cristão que re¬ 
solveu em seu coração subir de degrau em degrau até ao ápice da per¬ 
feição; receberá de Deus auxílio superabundante para progredir de 
virtude em virtude. Assim fizeram os santos. S. André Avelino obri¬ 
gou-se por um voto a progredir no caminho da perfeição. Deus não 
deixará de recompensar, já nesta vida, ura bom desejo, dizia S. Teresa. 

Alguns santos atingiram um alto grau de perfeição por meio de 
piedosos desejos. S. Luís Gonzaga é um exemplo disso. Em pou¬ 
cos anos, pois faleceu com apenas 23, conseguiu alcançar um altís¬ 
simo grau de perfeição. Contemplando-o em uma visão, pareceu a 
S. Maria Madalena de Pazzi que nenhum outro santo possuía no céu 
uma glória semelhante à dele. Foi-lhe então revelado que essa recom¬ 
pensa lhe fora concedida em razão de haver sofrido o martírio de 
amor, .sentindo sua incapacidade de satisfazer seu ardentíssimo dese¬ 
jo de amar a Deus como ele merece, por ser ele digno de um infini¬ 
to amor. 

S. q’eresa nos dá muitos e belos ensinos a esse re.speito. “Sejam 
magnânimos os nossos desejos, pois deles depende a nossa salvação. 
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Não devemos moderar nossos desejos, antes devemos esperar de Deus 
que, por esforços contínuos, conseguiremos chegar aonde chegaram 
os santos com o auxílio de sua graça. A divina Majestade ama as 
almas generosas, contanto que desconfiem de si” (Vida, c. 13). A 
mesma santa atestava ter feito experiência de que as almas magnâni¬ 
mas faziam em poucos dias mais progressos que as almas tímidas 
em muitos anos. 

Para se revestir da coragem necessária é muito útil a leitura das 
vidas dos santos, especialmenle daqueles que de grandes pecadores 
se fizeram grandes santos, por exemplo, S. Maria Madalena, S. Pe- 
lágía, S. Maria Egipcíaca, S. Agostinho, S. Margarida de Cortona. 
Esta viveu muitos anos na inimizade de Deus, nutrindo sempre o 
desejo de santificar-se, apesar de sua má vida. Converteu-se e fez tan¬ 
tos progressos no caminho da perfeição, que o Senhor chegou a re¬ 
velar-lhe não só que estava predestinada à bem-aventurança eterna, 
como também que receberia um trono entre os serafins. 

O demônio se empenha em nos fazer crer ser orgulho ter dese¬ 
jos magnânimos e a vontade de imitar os santos, diz S. Teresa. Lon¬ 
ge, porém, de ser orgulho, é uma coisa muito louvável querer uma al¬ 
ma, que desconfia de si e põe em Deus toda a sua confiança, conse¬ 
guir a perfeição, exclamando com o Apóstolo; “Tudo posso naquele 
que me conforta” (Filip 4, 13). Por mim mesmo nada posso, mas com 
a assistência de Deus eu posso tudo, por isso resolvo-me a amá-lo 
como os santos o amaram, com a assistência de sua graça. 

E’, pois, coisa de suma importância dirigir nossos desejos a coi¬ 
sas bem elevadas,' por exemplo, amar a Deus mais do que os santos, 
padecer e perdoar pacientemente todas as ofensas, tomar sobre si 
todos os trabalhos e penas para salvar uma única alma e semelhantes. 
Apesar de se referirem esses desejos a coisas que se não realizarão, 
nãc deixam por isso de ser méritos perante Deus. Como ele detesta 
os maus desejos, assim compraz-se nos bons. Além disso, por meio 
desses desejos, que visam coisas grandes e difíceis, animam-nos a 
praticar coisas mais fáceis. 

Ganha-se, iioiianlo, niiiilo, fazendo-se cada iiianliã a boa inlenção 
de se trabalhar o mais (pie puder iior Deus, de se suiiorlar todas as 
adversidades, dc se conservar eonlimumienle recolhido, de se repe¬ 
tir muitas vezes santos afetos, etc. E’ o que fazia S. Francisco de As- 
si.s, segundo o testemunho de S. Boaventura. S. Teresa diz que os 
bons desejos agradam tanto ao Senhor que ele os considera como rea¬ 
lizados. 

Muito mais fácil é tratar com Deus que com o mundo. Para se 
adquirir os bens deste mundo, riquezas, posições honrosas, louvores 
humanos, não basta desejá-los, pelo contrário, o desejo deles só au¬ 
menta 0 sofrimento de não poder possui-los.- Com Deus dá-se o con¬ 
trário : basta desejar sua graça e seu amor, para que os obtenhamos 
imediatamente. 

Dois cortesãos do 'imperador Teodósio achavam-sc uma vez nu¬ 
ma caçada e entraram por acaso num eremitério. Encontrando aí 
a vida de S. Antão Abade, um deles começou a lê-la e, ao passo que 
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lia, ia desaparecendo de seu coração o amor do mundo. Voltando-se 
então para seu companheiro, disse-lhe; Loucos que somos! que pre¬ 
tendemos, servindo o imperador com tanto trabalho, temor e inquie¬ 
tação? poderemos esperar favor maior que tornarmo-nos seus ami¬ 
gos? E se conseguirmos tão grande honra, só exporemos a nossa sal¬ 
vação eterna a um maior perigo. E quanto nos custará conseguir a 
amizade do imperador! Se, porém, desejamos ser amigos de Deus, 
podemos sê-lo imediatamente. E, abandonando tudo, deram-se à. vi¬ 
da espiritual. Realmente, para se alcançar a amizade de Deus, basta 
um verdadeiro e sério desejo de adquiri-la. 

Esse desejo, contudo, deve .ser verdadeiro e sério, pois os dese¬ 
jos ineficazes das almas tíbias, que só têm veleidades e nunca dão 
um passo adiante no caminho da^perfeição, pouco ou nada adiantam. 
Desses desejos fala Salomão (Prov 13, 4; 21, 25), quando diz; “O pre¬ 
guiçoso quer e. não quer”. “Os desejos matam ô preguiçoso”; A alma 
tíbia deseja a perfeição, mas não sé resolve a empregar os meios ne¬ 
cessários: de um lado deseja-a, considerando seu valor, doutro lado 
não a quer, refletindo nas dificuldades que acompanham a sua aqui¬ 
sição; assim, ela quer e não quer. Deseja, pois, a santidade, mas não 
eficazmente; deseja tornar-se santa, mas por meios que não convêm 
a seu estado; diz por exemplo; Se eu estivesse numa solidão, rezaria 
sempre e faria ininterruptamente penitência; se vivesse num conven¬ 
to, ,encerlar-me-ia numa cela e só pensaria em Deus; se tivesse boa 
saúde, faria muitas mortificações, etc. Eu faria... eu faria... en¬ 
tretanto, essa alma infeliz negligencia os deveres de seu estado: ora 
pouco, deixa de comungar, suporta com pouca paciência e resigna¬ 
ção suas indisposições, numa palavra, ela cai todos os dias em mui¬ 
tas faltas voluntárias e não procura sèriamente corrigir-se delas. 
Que adiantarão a uma tal alma os desejos de boas obras incompatí¬ 
veis com seu estado, quando deixa de cumprir com os deveres reais? 
Seus improfícuos desejos arrastá-la-ão à ruína,, pois, deténdo-se inu¬ 
tilmente nos mesmos, deixa de usar os meios eficazes para alcançar 
a perfeição e .sua salvação eterna. “Os desejos matam 6 pecador”. 

Mui acertadamente diz a e.ssc re.speito S. Francisco de Sales: 
“Não posso aprovar que uma pessoa, sujeita a uma vocação ou dever,. 
•SC detenha a desejar um outro estado de vida diverso daquele que 
lhe é próprio, ou exercícios incompatíveis cora seu estado presente 
de vida, pois isso distrai a atenção e enfraquice a vontade para os 
exercícios comuns”. Por isso uma alma que deseja a santidade deve. 
visar só àquela perfeição que corresponde a seu estado e obrigações 
efetivas e estar resolvida a lançar mão só dos meios apropriados pa¬ 
ra alcance da mesma. > 

Ouçamos ainda a recomendação de S. Teresa; 0 demônio nos • 
faz crer que possuímos uma virtude, por exemplo, a paciência, por 
nos havermos resolvido a padecer muito por Deus e parece-nos en¬ 
tão que de fato poderíamos sii])or!ar toda a espécie de advcLsidade.s. 
Com isso ficamos muito alegres, ainda mais que o demônio se esfor¬ 
ça em confirmar-nos em nossa presunção. Aconselho-vos contudo 
que não façais muito caso dessa virtude. Ficai certos que só a conhe- 
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ceis de nome enquanto não tiverdes permanecido firmes na provação, 
pois é para temer que uma única palavra de reprovação dê cabo de 
toda a vossa paciência. 

§ II. Alguns conselhos a resjMiiUj da tendência à perfeição 

Para se trilhar o caminho da perfeição é antes de tudo necessá¬ 
rio viver em santo recolhimento. Ora, isso será irrealizável se não 
se renunciar às sociedades e conversações mundanas. Basta uma ni¬ 
nharia para uma vida piedosa desgostar um homem que trata muito 
com 0 mundo. Um diá de distrações, uma palavra de algum amigo, 
uitia paixão mal reprimida, pm apego qualquer, é o suficiente para 
destruir a resolução tomada de se dar todo a Deus. Por isso devemos 
nos conservar em contínuo recolhimento de espírito; quem não se 
der a esse trabalho, -pode ficar persuadido que seu zelo se arrefece¬ 
rá. Oh! quantos já perderam o primeiro zelo e interesse pelo adian¬ 
tamento espiritual por falta desse cuidado. 

Em segundo lugar, deves te precaver contra o apego desordena¬ 
do a teus parentes e pessoas estranhas. Os maiores inimigos de uma 
vida piedosa são muitas vezes nossos próprios parentes. Jesus diz, 
porém, que todo aquele que amar a seus parentes mais que a ele, não 
é digno dele (Mf 10, 37). Quantos não se entregariam a uma vida per¬ 
feita, se não pensassem estultamentc em descontentar com isso- a 
pe-ssoaí> de sua convivência. 

Alma cristã! Se teus pais te amam afetuosamente há alguns anos, 
Deus jà muito antes amava-te incomparavelmente mais. Há quantos 
anos te amam os teus pais? Talvez há 20 ou 30, enquanto Deus te 
ama desde toda a eternidade. Teus pais fizeram despesas e se afadi- 
garam por amor de ti, mas Jesus Cristo deu por ti sua vida e todo o 
seu sangue. 

Se, pois, a gratidão parecer obrigar-te a não descontentar teus 
pai.s, quando quiserem impedir-te, sem causa rezoável, o exercício 
da piedade, pondera então que tua obrigação de gratidão para com. 
Deus é muito maior e que teus pai.s devem saber que um filho será 
tanto mais dedicado, obediente e amoroso, quanto maiores forem seus 
progre.ssos na virtude. 

Em terceiro lugar, deves renovar muitas vezes o ])ropósito de 
progredir no amor de Deus, sendo para isso muito recomendável a 
prática de se representar cada dia de nossa vida como se fosse o pri¬ 
meiro em que começamos a tender à perfeição. Assim procedia o 
Profeta, que sempre repetia: “Eu disse: Agora começo” (SI 16, 11). 
Foi essa também a última recomendação que S. Antão fez a seus mon¬ 
ges. “Meus filhos, rcprcscnlai-vos cada dia como se fosse o primeiro 
em que começastes a servir a Deus”. 

Em quarto lugar, deves examinar semi)re as tuas faltas, sèria- 
mente, mas sern lisonjear tua consciência, como diz S. Agostinho: 
“Meus irmãos, i)er.scrulai o vosso interior com rigor inflexível”. E 
noutra parte; “l)ev(ss sempia; sentir desgosto (un sei' o (pie és, se 
de.sejas ser o que não és, imis ficarás parado onde te comiirazercs: 
se te contentares com o grau em que te achas, aí permanecerás, pois 
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que, estando satisfeito contigo mesmo, perderás o desejo de seguir por 
diante . Era seguida o Santo diz uma palavra digna de consideração 
e que deve aterrorizar todas as almas que estão contentes consigo 
mesmas: “Não querer adiantar é retroceder” (Ep. 25, 4). 

Por jsso devemos sempre pensar nas virtudes que nos faltam e 
nao no insignificante bem que já pralicamo.s, como nos aconselha S. 
Jo.io Cl isóstomo. Pensai' no hem ja praticado só serve para nos tor¬ 
nar tíbios na vida espiritual, encher-nos de vaidade e arrastar-nos 
ao perigo dc perder o que ganhamos. “Quem corre para alcançar a 
perfeição, não considera quanto já ganhou no caminho, mas quanto 
ainda lhe resta para vencer” (In Fp. hom.' 22). 

Almas zelosas redobram seus esforços quanto mais perto se sen¬ 
tem do fim, imitando os escavadores de tesouros: os que de.sejam 
desenterrar um tesouro, diz S. Gregório, tanto mais aceleram seu 
trabalho quanto mais perto se acham do fim, pára mais depressa se 
apossarem do cobiçado tesouro. Do mesmo modo procedem aqueles 
que tendem à perfeição, para alcançarem-na tanto mais depre.s.sa quan¬ 
to mais próximos estão dela. 

Em quinto lugar, não te deves desanimar ao ver que ainda não 
adquiriste o grau de perfeição que desejas. Isso seria uma forte ten¬ 
tação do demônio. “Nossa santificação não é obra de um dia”, cos¬ 
tumava dizer S. Filipe Néri. 

Na vida dos antigos Padres conta-se de um monge que, cheio de 
zelo, entrou no mosteiro, tornando-se, porém, tempos depois, bem tí- 
bio. Desejando voltar a seu antigo zelo c achando-se muito triste por 
não saber como começar, aconselhou-se com um dos mais antigos 
monges, que o consolou e, para animá-lo, contou-lhe a seguinte his- 
tóiia ou parábola: Um pai incumbiq;seu filho de limpar um campo 
cheio de e.spinhos e ervas daninhas. Ao ver o filho a imensidade do 
tr.dialho, perdeu a coragem, deitou-se e dormiu, sem nem sequer co¬ 
meçar 0 serviço. Mais tarde desculpou-se junto ao pai, dizendo que 
0 trabalho era exce.s.sivo para ele. Meu filho, não exijo de ti senão 
que limpes o espaço que ocupa teu corpo. Com isto. o filho começou 
resolulamenle o serviço e dentro cm pouco todo o campo estava limpo. 

Quão apropriado não é este exemplo para nos excitar a prosse¬ 
guir no caminho da perfeição. Basta ler um desejo ardente de se 
adiantai e de se eslorçar; pouco a jiouco chegara o dia em que, com 
o auxilio da graça divina, se alcançará a desejada perfeição. S. Ber¬ 
nardo (Ep. 25, 4) chega mesmo a dizer que a tendência contínua de 
uma alma à perfeição já é a mesma perfeição. Por essa razão deve- 
se cuidar ern nao deixar os . exercícios costumados dc piedade, 
como as oraçõe.s, comunhões c mortificações, menos ainda no tempo 
dc aridez, fiortiue o .Senhor jirova as almas e experimenta sua fide- 
lidaile para ver se, apesar dc Iodas as dificuldades e desgostos que 
sentem em suas trevas, ficam fiéis a prática das virtudes e exercí¬ 
cios espirituais. 

laii sexto lugar, deves le resolver a abraçar todos os iiadecimcn- 
los que traz consigo uma \'ida consagrada a Deus. Qu(‘ni não os rece¬ 
ite coni amor, nao alcançará aijuela paz (|ue Deus concede aos ([ue 
se vencem jiara agradá-lo. “Ao cpie vencer darei o maná oculto” (Apoc 
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2, 17). Ele a chama o maná oculto, porque a paz que concede a seus 
fiéis servidores está oculta aos olhos dos mundanos, que, longe de 
invejar a vida dos devotos, a deploram e consideram-na desgraçada. 
“Eles vêm a cruz, mas não percebem a unção”, diz S. Bernardo (In 
ded. s. 1), isto é, pressentem a mortificação, mas não saboreiam o 
contentamento que Deus. lhe ajuntou. 

E' verdade que a vida espiritual tem as suas dificuldades; mas, 
como nota S. Teresa, quando se abraçam resolutaraente os sofrimentos, 
já estão em parte superados e convertem-se mesmo em alegrias. Mi¬ 
nha filha, disse uma vez o Senhor a S. Brigida, meus tesouros pa¬ 
recem circundados de espinhos; mas os que não se deixam desanimar 
pelos ferimentos, acharão neles só delícias. E essas alegrias que Deus 
faz experimentar às almas suas muito amadas na santa comunhão, no 
retiro, na oração, essas luzes, esse fervor, essa íntima união com ele, 
essa paz de consciência, essa santa esperança da vida eterna, quem, 
a não ser o que o provou, poderá descrevê-la condignamente? “Uma 
só gota das consolações divinas tem mais valor que todos os regozi- 
jos e consolações terrenas reunidas”, diz S. Teresa. Nosso bom e ge¬ 
neroso Senhor, já neste vale de lágrimas, faz aqueles que sofrem por 
seu amor experimentarem um antegosto da glória futura. 

^ O Senhor exige que de boa vontade soframos dores, desgostos e 
mesmo a morte e com isto parece-nos que ele só nos promete tra¬ 
balhos e penas; na realidade, porém, as coisas são outras, pois a vi¬ 
da espiritual traz, ao- que se entrega inteiramente a Deus, aquela paz 
que supera todo o entendimento (Filip 4, 7), todas as satisfações e 
felicidades mundanas. Ja David dizia: “Finges dificuldades nos pre¬ 
ceitos (SI 93, 20). Assim um religioso em sua cela vive muito mais 
satisfeito e contente que os maiores manarcas nos seus palácios. “Gos¬ 
tai a vede quão suave é o Senhor” (SI 33, 9). Quem não o experimentou 
pessoalmente não o poderá compreender. 

Quem se dá à piedade deve estar preparado para toda a espécie 
de provaçoes da parte do demônio, do mundo e da carne; por isso 
é preciso que conheça as armas necessárias de combate. Duas prin¬ 
cipalmente são dignas de nota. A primeira é a oração. “Chegai-vos a 
ele e sereis iluminados ■ (SI 33, 6). Quem recorrer a Deus vencerá 
infalivelmente, quem deixar de o fazer, necessàriamenle sucuml)irá. 

Notemos, porém, que, i)ai'a alcançar a vitória, não chega imdii' 
urna só vez ou só por algups dias a divina assistência; o Senhor per¬ 
mitirá talvez que a tentação perdure por semanas, meses e até anos 
inteiros depois da oração; podemos, contudo, ficar certos que quem 
continuar a se recomendar a Deus será finalmente esclarecido e co¬ 
roado com a vitória, chegando então a gozar de maior paz e maior 
firmeza. Não te presumas seguro enquanto não tiveres superado uma 
tal tempestade, que se apresenta a quase todos. Nota que durante tão 
intensa escuridão é inútil procurar evitar sensivelmente o zelo ou 
1 eceber esclarecimentos da razao humana, já que então nada se enxer¬ 
ga, c tudo confusão. Contcnta-U; coni a C‘S[)crança íia i)ronicssa : “Pedi 
e lecebeieis (,ío Kí, 21) ií rcpctc .senij)i-c: Senhor, ajudai-nie; Se¬ 
nhor, ajudai-me. O’ Mãe de misericórdia, amparai-me. Está fora de 
dúvida que quem, com a graça de Deus, sair vitorioso de tal coraba- 
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te receberá ainda mais paz c firmeza no serviço de Deus do que ti¬ 
nha antes. , 

A segunda arma importante e necessária em tais provações é 
revelar a tentação ao confessor e isso logo no princípio, antes de 
tornar-se forte. S.. Filipe Néri costumava dizer; Uma tentação reve¬ 
lada já está meio vencida. Nada, porém, é tão pernicioso era tais cir¬ 
cunstâncias como ocultar a tentação. Quem não quer revelar a ten¬ 
tação, fica privado da luz de Deus em razão da sua infidelidade e 
por não ser logo repelida torna-se ela cada vez mais forte e perigo¬ 
sa. Aquele que for tentado a renunciar ao desejo de tender à perfei¬ 
ção e não revelar isso, retrocederá certaraente no caminho da vir¬ 
tude. 

Se me perguntares que caminho deves trilhar no prosseguimento 
da perfeição, responder-te-ei: A perfeição possível aqui ná terra con¬ 
siste em amar a Deus Nosso Senhor com todas as forças, para se 
conseguir unir nossa vontade com a vontade divina em todas as cir¬ 
cunstâncias. Se desejas alcançar essa perfeição inestimável, deves 
observar o seguinte: 

1. Remover tudo o que pode impedir o santo amor, isto é, deves 
arrancar de ti todos os pecados, evitar as ocasiões, reprimir tuas pai¬ 
xões, libertar-te do amor do mundo e combater as tentações. 

2. Deves te esforçar por adquirir as virtudes cristãs, pelas quais 
são aperfeiçoadas a$ diversas potências da alma e postas em estado 
de obedecerem era tudo ao santo amor. 

3. Além dess.as obrigações comuns a todos os cristãos, talvez exi¬ 
ja Deus de ti alguma coisa mais. Algumas almas são chamadas a ten-' 
der a uma perfeição mais alta, à observância dos conselhos evangéli¬ 
cos. Se pertenceres a essa classe, deverás renunciar por amor de Deus 
a toda a disposição arbitrária de teus bens, a toda a satisfação dos 
desejos sensuais e à independência em tua conduta, ratificando esse 
sacrifício pelos votos de pobreza, castidade e obediêncià. 

4. Nessa tua aspiração não é só contigo que podes contar. Deus 

Nosso Senhor pôs à tua disposição inúmeros e poderosos meios, coní 
o auxílio , dos quais poderás levar a cabo o que não conseguirias com 
tuas próprias forças. Dessas graças e auxílios deves te utilizar se¬ 
gundo teu respectivo eslado e vocação o exigirem e isso com dili¬ 
gência e zelo. 4. 

Seguindo essa disposição, trataremos na presente introdução à 
perfeição , 

I. Da purificação do coração; 

II. Das virtudes cristãs; 

III. Dos conselhos evangélicos; 

IV. Dos meios e .subsídios da graça. 
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Do pecado, raprtal ^ 

§ I. O pecado mortal o a perfeição ; 

A alguns parecerá esquisito que se trate do, pecado mortal, em 
uma introdução à perfeição. E afinal, de nenhum modo se.poderá 
afirmar ser isso uma coisa supérflua, pois, mesrnp os justos, que já • 

fizeram grandes progressos no caminho da perfeição, podem ainda 
cair cm pecado mortal e com eles tratamos dessa matéria para que 
sempre viva conservem em seus, corações a aversão para com ele. ^ 

Mas podem também os pecadores, depois de grandes desvarios, 
tornar-se verdadeiros santos, e a estes falamos do pecado mortal, pa¬ 
ia que a sua consideração os leve a se reconçifiarem com Deus e 
possam assim começar a tender eficazmente à pcrfciçã,o,. Esses infeli¬ 
zes pecadores que se compenetrem desta verdade,, que,, se quiserem 
sèriamente. converter-se, .'teus pecados não serão, empecilhos, para 
obterem de Deus as maiores e mais precio.sas graças. Aí .'temos os Ç. ^ 

exemplos de um ,5. Paulo, de um S. Agostinho, de uma. S., Maria 
Egipcíaca, de uma S. Margarida dc Cortona. Esta .santa, admirada 
dos grandes favores que recebia de Deus, perguntou-lhe uma vez; 

Mas, como é possível. Senhor, que me concedais tantas graças? Já 
vos. esquecestes dos m.eus pecados?' E o Senhqr respondeu-lhe;. Não 
sabes então que me esqueço de todas as ofensas a mim feitas por uma 
alma que se arrepende de seus pecados? Esta.s. palavras concordam 
com 0 que nos diz o Senhor pela boca. de Ezequiel;- “Se o ímpio fi¬ 
zer penitência... não me recordarei de sua.s iniquidades” (Ezeq ' 

18, 21). Logo, nossos antigos pecados não nos impedirão tornarmo- 
nos santos se nos consagrarmos por inteiro ao serviço de Çeus. 

Faremos, por is.so, algumas considerações .sobre, o pecado ,'mor- 
' tal para nos enchermos de grande ódio, e profunda aveí;s,ão contra 
0 mesmo. ’ , ' 

§ II. A malícia do pecado mortal 

{) pecado nioidal c piniueirainenIc uma grande ofensa feita a Deus. 

.‘\ .giandeza de uma afronta inedé-sé pela consideração não só da 
pessoa ofendida como também da do ofensor, como diz S: Tomás. 

Uma ofensa feita a um cainponêis é certamente uma ■ação'má, maior. 
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porém, o agravo dirigido a uma pessoa de posição e ainda mais se 
visa a um monarca. 

E quem é Deus? “0 Senhor dos senhores, o Rei dos reis” (Apoc 
17, 14). Deus c a Majeslade infinita, diante do qual lodos os prínci¬ 
pes da terra e todos os santos c anjos do céu nada mais são do que 
um grãozinho de areia; assemelham-se a uma “gotazinha num balde, 
a um fino pó”, e “todas as gentes são diante dele como um nada”, 
na expressão do Profeta (Is 40, 15-17). Eis o que é Deus. E o homem? 
“Um vaso de imundícies, uma comida para os vermes”, diz S. Ber¬ 
nardo (Med. 3). “Ele é desditoso, miserável, pobre, cego e nu”, se¬ 
gundo o Espírito Santo no Apocalipse (Apoc 3, 17). O homem é um 
miserável verme que nada pode, cego que nada vê, um pobre nu que 
nada tem. 

E esse bichinho desprezível, essa mão cheia de pó, atreve-se a 
ofender uma tão trernenda majestade, exclama S. Bernardo (In Cant., 
s. 6). Cora razão nota S. Tomás (III, Tq. 1, a. 2), que o pecado do ho¬ 
mem, em consideração da infinita majestade de Deus, reveste-se de 
• uma certa malícia também infinita. S. Agostinho chama o pecado 

simplesmente mal infinito. 

Por isso é certo que se todos os homens e anjos se oferecessem 
a morrer e mesmo a ser aniquilados por amor de Deus, não poderiam 
satisfazer condignamente por um só pecado mortal. Deus castiga o 
pecado mortal com as penas horrorosas do inferno; mas, por maior 
que seja a pena, nunca corresponderá à que merece o pecado. Que 
pena seria suficiente para punir equivalenteraente a um verme que 
ousasse se sublevar contra seu senhor? 

0 pecado mortal é uma rebelião da criatura contra seu Criador. 
Deus é o senhor de todas as coisas: foi ele que criou tudo que exis¬ 
te. “Em teu poder estão todas as coisas... Fizeste o céu e a terra” 
(Est 13, 9). “Sim, todas as criaturas obedecem a Deus: os ventos e 
o mar lhe obedecem” (Mt 8, 27); “o fogo, o granizo, a neve, o gelo... 
fazem o que ele diz” (SI 148, 8). Que faz, porérh' o hornem, quando 
peca? Diz a Deus: “Não servirei” (.ler 2, 20). 0 Senhor diz-lhe: Não 
te vingues. O homem responde; Eu ei de me vingar. — Não furtes. 
— Eu o farei. — Deves absler-te desse prazer impuro. — Ora, não 
, me absterei. O pecador repete as palavras de Faraó a Moi.sé.s, quando 
este lhe indicou o preceito de l)(‘us de dar a liljerdade ao povo íle 
Israel: “Quem é o Senhor para (|ue eu ouça a sua voz?... Não sei 
quem seja o Senhor” (Éx 5, 2). Do mesmo modo fala o pecador: Não 
te conheço, ó Senhor, e faço o que me apraz. 

Cometer um pecado mortal é virar as costas a Deus Nosso Se¬ 
nhor, pois o pecado mortal consiste pròpriamente era abandonar a 
Deus, o Sumo Bem, e aderir à criatura, segundo a doutrina de S. To¬ 
más. Daqui a exortação que Deus faz ao pecador: “Abandonaste-me 
e me voltaste as costas” (Jer 15, 16). 

Cometer um pecado mortal é declarar guerra a Deus. Quando o 
homem peca, ousa declarar-se inimigo de Deus, resiste-lhe em face 
e u.sa de sua força contra o Todo-Poderoso (Jo 25, 25). 

Que dirias se visses uma formiga combater contra um elefante? 
Deus é o Todo-Poderoso que com um aceno criou o céu e a terra. 
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Quando o pecador consente no pecado, estende sua mão centra Deus, 
levanta .sua cerviz orgulhosamente e se lança contra Deus; arma-se 
de dura cerviz, isto é, de ignorância, e diz: Que mal fiz eu pecando? 
Deus é sumamente misericordioso c perdoa os pecadores. — Que 
injúria, que ousadia, que obcccação! 

O pecador, porém, vai ainda mais longe: à injúria ajunta o des¬ 
prezo, recusando a graça divina e calcando aos pés a amizade de 
seu Deus, por uma miserável satisfação. Se o homem recusasse a ami¬ 
zade de Dei^s, para alcançar um reino ou o império do mundo intei¬ 
ro, já seria isso uma horrenda perversidade, pois que a amizade de 
Deus é muito mais preciosa do que o mundo todo e milhares de mun¬ 
dos. E afinal por amor de que coisa o p^ador ofende a Deus? Por 
um pouco de terra, para satisfazer a sua ^ra, por um gozo bestial, 
por uma vaidade, um capricho. “Eles me desonraram por um punha¬ 
do de cevada e um pedacinho de pão” (Ez 13, Í9). 

Quando o pecador pondera se consente ou não no pecado, toma 
rias mãos, por assim dizer, uma balança, para ver o que pesa mais e 
deve ser preferido: se a graça de Deus, se a satisfação daquela pai¬ 
xão, daquela vaidade, daquele prazer, e, quando consente, dá a co¬ 
nhecer que a seus olhos mais vale essa satisfação de sua paixão que 
a amizade de Deus. Eis como Nósso Senhor é desprezado pelo peca¬ 
dor. 

David, considerando a grandeza e majestade de Deus, exclama 
(SI 34, 10) : “Senhor, quem é semelhante a vós?” Ora, vendo-se Deus 
desprezado e igualado a um miserável prazer, pergunta ao pecador: 
“A quem, então, me quereis comparar e assemelhar?” (Is 40, 25). E 
esse infame prazer tem maior valor que minha graça? “Lançaste-me 
para trás de teu corpo!” (Ez 23, 35). Não cometerias esse crime, se 
te custasse uma mão, dez ducados, e até muito menos. Logo, só Deus 
é tão desprezível a teus olhos, só ele merece ser posposto a um ím¬ 
peto da ira ou a uma satisfação vergonhosa de tua paixão, exclama 
Sálviano. 

Todo 0 pecado mortal é também uma espécie de idolatria. Quan- 
<lo o pecador se rebela contra Deus para satisfazer sua paixão, nela 
coloca seu último fim e a constitui seU deus. “Todo aquele que vene¬ 
ra 0 que deseja faz disso o seu deus”, diz S. Jerônimo (In ps. 80). 
“O vício no coração é como um deus sobre o altar”. No mesmo sen- 
li<lo. se exprime S. Tomás (De duj). marl.) ; “Se^ amas a concupiscên¬ 
cia será ela chamada teu deus”. E S. Cipriano: “O homem constitui 
seu deus tudo o que ele prefere a Deu.s”. Quando Jeroboão se revoltou 
contra Deus, procurou induzir o povo à idolatria e apresentou-lhes 
seus deuses, dizendo: “Eis aqui teus deuses, Israel” (3 Rs 12, 28). 
Do mesmo modo procede o demônio: coloca diante dos olhos do pe¬ 
cador um prazer ilícito e diz-lhe: Não te incomodes cora Deus. Este 
prazer, esta satisfação de tua paixão é teu deus; submeté-te a ela e 
afasta-te de Deus. E assim procede o pecador quando consente: em 
seu coração adora aquela satisfação em vez de Deus. O vicio no cora¬ 
ção é como um deus no altar. 

Mas se ao menos o pecador deixasse de ofender a Deus na sua 
presença! Mas nem isso! Ele despreza e injuria a Deus em sua pre- 
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sençaj :já .que ele está presente em toda parte. “Não encho, eu talvez 
o céu e a terra?” (Jer.23, 24). O pecador, sabe muito bem disso, e, con¬ 
tudo, não deixa de provocar a Deus: “Ele senipre me provoca à ira, 
diante de rainha face” (Is 65^ 3). 

O pecador, pois, ofende, despreza a Deu.s, mas não se contenta 
cora isso: retribui seus benefícios com ultrajante ingratidão. Nada 
nos causa tanta dor como a ingratidão de uma pessoa que amamos 
e cumulamos de benefícios. E contra quem se levanta o pecador? 
Contra Deu.s, que o criou, que em seu amor chegou a derramar por 
ele seu sangue e dar-lhe't'sua vida, E’ este o Deus que p pecador expul¬ 
sa de seu coração pelo pecado mortal. Em uma alma que o ama. Deus 
entra e ai estabelece sua morada. “Se alguém me- amar, amá-lo-á tam¬ 
bém meu Pai e viremos a ele e nele estabeleceremos.a nossa morada” 
(Jo 14, 23). Notem-se as palavras: Estabeleceremos nele morada. Deus 
vem a uma alma para nela sempre morar, só a deixa quando é expul¬ 
so. Ele não abandona se não for antes abandonado, diz' o Cancílio 
de Tre.nto. Mas,, Senhor, vós sabeis que essa ingrata vos expulsará um 
dia! Por que.não a abandonais já agora? Quereis talvez esperar até 
que ela vos expulse? Deixai-a, Senhor, afastai-vps dela antes de rece¬ 
berdes .uma tão grande injúria. — Não,, diz o Senhor, não quero aban- 
doriá-la enquanto ela não me expulsar formalmente. 

Quando, pois, uma alma consente num pecado, assim diz a Deus: 
Senhor, afasta-te de niim. Os ímpios dizem a Deus: “Afastarte dÇ, nós” 
(J 0 .. 2 I, 1). E’ verdadci não 0 dizem com a boca, nota S. Gregório, 
mas dizem-no pela ação. O pecador sabe muito bem que Deus e 0 
pecado não podem, morar juntos,: sabe, por isso, que, abrindo seu 
coração ao pecado, obriga a Deus a se retirar dele,. e assim diz a 
Deus:. Desde que, eu pecando, não podes ficar comigo,. afasta-te de 
mim, E repelindo a Deus de seu coração, permite ao demônio que de¬ 
le se apodere. Pela mçsma porta. pela qual se retira Deus entra o 
demônio., “Então vai e toma consigo outros sete. espíritos piores que 
ele e entrando habitam na alma” (Mt 12, 45). 

I No batismo diz o sacerdote ao demônio: Retira-te, espírito imun¬ 
do, e. dá lugar ao E.spirito Santo. Pela graça santificante a, alma tor¬ 
na-se um templo de Deus. “Não sabeis que sois templo de Deu.s?” 
(1 Cor 3, IG). O homem que consenle np pecado faz justamenlc o 
contrário do .sacerdote; ele diz a Deus, que estabeleceu. 0 seu trono 
em .sua alma: Retira-te de mim. Senhor, e cede o lugar ao , demô¬ 
nio. .De semelhante ingratidão se queixou Nosso Senhor a S. Brígida: 
“Eu sou qual um rei que. é expulso de seu reino e cujo trono é ocupa¬ 
do pelo salteador mais- infame” (Rev. 1. 1, c. 1). ,, , ■ , 

Que dor não sentirias ao ver-te injuriado por alguém que de li 
recebeu muitos favores. Ora, uma tal dor causaste a teu Deu.s, que che- 
gou-a sacrificar sua vida por ti. 0 Senhor chega a,convidar o céu e 
a terra a compadecer-se dele por uma tal ingratidão: “Ouvi, ó céus, 
e presta ouvidos, ó terra: eduquei e exaltei meus filhos, mas eles me 
desprezaram” (Is 1, 2). 

• Numa-palavra: por seus pecados contristam os pecadores o co¬ 
ração de Deus. “Eles o provocaram à ira e afligiram o espírito de 
.seu .santo” (Is 63, 10). “Deu.s não pode sentir dor alguma, mas se 
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ÍS.SO foSse possível, bastaria, para fazê-lo morrer de desgosto, ura só 
pecado raortàl”, como diz 0 Pe. Medina (Dé satisf., 9, 1): “0 pe¬ 
cado morfal aniquilaria 0 próprio. Deus, se isso fosse possível, por¬ 
que lhe causaria uma aflição infinita”. E S. Bernardo: 0 pecado ma¬ 
taria a Deus se sua morte só dependesse dele. Cometendo 0 pecador 
um pecado mortal envenena, por assim dizer, a Deus, e só indepen- 
denlcmente de sua vontade é que seu Criador não morre. “O pecador 
irrila o Senhor” (SI 10, 4). Segundo a expressão de S. Paulo, ele “cal¬ 
ca aos pés 0 Filho de Deu.s” (Heb 10, 9), já que despreza tudo 0 que 
.lesus fez e padeceu para a de.struição do pecado. 

Por isso pergunta tão sentidaraente ao pecador nosso divino Sal¬ 
vador: “Que te fii eu, ou em que te contristei? Responde-me. Que 
mal, que dor te causei para assim me ofenderes?” — O’ meu Salvador, 
perguntais-nie que mal fizestes? Destes-me a existência, e por mim 
morrestes: eis 0 mal que praticastes. Que poderei responder? Confes¬ 
so que mil vezes mereci 0 inferno e que com razão poderíeis ter-me 
condenado. Recordai-vos, porérh, dó amor que vos levou a morrer 
por mim na cruz. Lerhbrai-vos do sangue que por mim derramastes 
e compadecei-vos de mim. Bem 0 sei, vós não quereis que eu deses¬ 
pere; não, afirmais até que estais à porta do meu coração, do qual 
vos expulsei, batendo por meio de vossas inspirações e desejando 
entrada: “Estou à porta e bato” (Apoc 3, 20) e pedis-me que vos abra. 
“Abre-me, minha irmã” (Cânt 5, 2). Pois bem, meu Jesus, quero expul¬ 
sar 0 pecado dó meu coração, detesto-o de toda a alma e amo-vos so¬ 
bre todas as coisas. Voltai, meu amado Salvador, vinde ao meu cora¬ 
ção: a porta já. está aberta, vinde e não me deixeis jamais. 

§ III. Desgraça do pecador 

Grande é a malícia do pecado, mas grande também é a desgraça 
dc quem o comete. 

1. O pecado mortal rouba-nos a vida sobrenatural. Como a alma 
dá vida ao corpo, assim a graça dá vjda à alma. E’ a razão por que 
o ]>ecado grave é chamado mortal, visto destruir a vida da graça na 
alma. Corno a morte do coi'po não pode ser suspensa a não ser por 
milagre da mão de Deus, assim também a morte da alma não poderá 
ser impedida senão por milagre da bondade divina, quando ela é 
atingida pelo pecado. E’ verdade que Deu.s ein sua misericórdia costu¬ 
ma restituir a vida da graça, perdoando a muitas almas aqui- na ter-, 
ra. Isso dá-se, porém, .só neste mundo e não no outro, pois sua provi¬ 
dência estabeleceu como lei exercer misericórdia no tempo e não na 
eternidade. 

2. O pecado mortal ocasiona a perda de todos os merecimentos. 
Se tivesses adquirido mérilos semelhanlcs aos de um S. Paulo eremita, 
que viveu 89 anos era urna gruta, ou aos de um S. hrancisco Xavier, 
que conqui.stou milhões de almas para Deus, ou aos de um S. Paulo 
apóstolo, que adquirira inais merecimentos, segundo S. Jerônimo, que 
os demais apóstolos juntos, tudo perderias cometendo ura só pecado 
mortal. “Não será recordada nenhuma das obras de justiça por ele 
pralicada.s” (Ecli 18, 24). 
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■H. Pobres pecadores! Imaginam encontrar a felicidade cometen¬ 
do pecados, mas só encontram amargura e remorsos. “Em seus ca¬ 
minhos só há arrependimento e infelicidade e não conheçem o ca¬ 
minho da paz” (SI 13, 3). Mas não procuram eles a paz? Sim, mas 
“para os ímpios não há paz, diz o Senhor” (Is 48, 22). 

O temor do castigo divino acompanha sempre o pecado. Quando 
se tem por inimiga uma pessoa poderosa, não se pode comer nem 
dormir sossegado. Ora, como então poderá viver em paz quem se 
fez inimigo de Deus? “O temor é a recompensa dos que praticam o 
mal (SI 10, 29). Oh! quanto não treme um homem, que tem no cora¬ 
ção um pecado mortal, ao sentir os abalos de terremoto, ao ouvir 
os trovões de uma tempestade; já o sussurro de uma folha causa- 
lhe terror. “O som do terror sempre ecoa aos ouvidos dele” (JoI)' 
25, 21), “O ímpio foge sempre sem que ninguém o persiga” (Prov 28 
1). Que coisa o persegue então? Seus próprios pecados. Depois de 
Caim ter trucidado seu irmão Abel, exclamou: "Todo aquele que me 
encontrar, matar-me-á” (Gn 4, 14), apesar de ter-lhe o Senhor asse¬ 
verado que ninguém o mataria. Caim morou como prófugo na terra, 
ajunta a Escritura, fugindo de um lugar para outro. Quem o perse¬ 
guia? Seu pecado. 

Ao -pecado sucedem-se os remorsos, aqueles vermes cruéis que 
não cessam de roer. Dirige-se o infeliz pecador ao espetáculo, ao 
baiie, a um banquete; por toda a parte ouve a voz da consciência: 
Vives na desgraça de Deus, que será de ti se morreres? As expro- 
braçoes da consciência causam muitas vezes já nesta vida tão grande 
tormento,^ que alguns se deram à morte para dela se libertarem. Um 
desses foi Judas que, por desespero, se enforcou. De um homem que 
matara uma criança, conta-se que entrou num convento para ver-se 
livre dos remorsos, mas não encontrando aí a paz, procurou o juiz 
confessou-lhe sua culpa e deixou-se condenar à morte. 

Que é uma alma privada da graça de Deus? O Espírito Santo 
compara-a a um mar tempestuoso: “Os ímpios assemelham-se ao 
mar encapelado que não pode ficar tranquilo” (Is 57, 20). Se alguém 
fosse convidado para um concerto, um baile, um banquete, e lá fosse 
dependurado de cabeça para baixo, poderia sentir satisfação nesses 
divertimentos? Com um tal se parece um pecador, privado da graça 
de Deus, e rico em bens deste mundo. Em sua alma está tudo transtor¬ 
nado Poderá comer e beber, dançar e vestir-se luxuosamente, rece¬ 
ber demonstrações honrosas e conseguir altas colocações e gran¬ 
des cabedais, paz nunca ele lerá. Para os ímpios não há paz. Deus 
e 0 distribuidor da paz, ele só a concede a seus amigos e não a seus 
inimigos. 

ç termina, porém, aqui a de.sgraça do pecador. Como afirma 

S. Tomás de Vilanova, uma alma que perdeu a graça de Deus não po¬ 
derá passar muito tempo sem cometer novos pecados. Assim se ori¬ 
ginam aqueles hábitos fatais que tão dificilmente se deixam. O 
pecador habituado é comparado na Escritura (SI 82, 14) à moinha 
que é levada pelo vento. Vede quão fàcilmenle é a palha arrastada 
pelo mais leve vento, diz S. Gregório; da mesma forma notareis que 
alguns, antes de darem o consentimento, resistiram por algum tera- 
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po e combateram .i tentação, mas tornando-se-lhes o mal um hábito, 
qualquer tentação, a menor ocasião que se lhes oferece basta para os 
induzir ao consentimento imediato. E por quê? Porque o mau hábito 
privou-os da luz. 

S. Anselmo diz que o demônio procede com certos pecadores 
como um menino que tem um pássaro preso em um laço. Ele deixa- 
o voar, mas puxa-o novamente para terra. Assim também um peca¬ 
dor preso na rede do mau costume está sujeito ao poder de seu ini¬ 
migo e, sç procura alguma vez levantar e elevar-se, cai novamente 
nos antigos vícios. Outros vão mesmo tão longe que caem em pecados 
sem nenhum motivo externo, como nota S. Bernardino. Este santo 
compara os pecadores habituais a moinhos de vento, que são movidos 
por qualquer sopro do vento e que muitas vezes trabalhara mesmo 
quando o moleiro o deseja parar e nada há mais. para moer. 

Certamente encontrar-se-á algum pecador habitual, que, sem ne¬ 
nhum motivo-externo, sem gosto e quase contra a vontade, arrastado 
unicamente por seu mau costume, se demore em maus pensamentos, 
pois, como nota S. João Crisóstomo (Hom. ad bapt.), “o hábito é 
uma coisa mui violenta que muitas vezes nos arrasta a pecados sem 
que o queiramos . A causa disso e que o hábito torna-se uma quase 
necessidade ou uma segunda natureza, na expressão de S. Bemardi- 
no (Tom. 3, s. 5). Como o respirar é uma necessidade para o homem, 
assim para o escravo do mau costume torna-se o pecado quase que 
uma necessidade. Digo para o escravo, pois os escravos servem cons¬ 
trangidos, sem recompensa, ao passo que aos empregados se pagam 
seus serviços. Tão longe chegam alguns infelizes pecadores: pecam 
sem gosto. 

A consequência imediata de uma vida tão pecaminosa é a obsti¬ 
nação do coração. E’ a pena que Deus impõe, mui acertadamente, 
à resistência às suas inspirações. “O Senhor se compadece de quem 
quer e a quem quer endurece” (Rom 9, 18). S. Agostinho assim ex¬ 
plica estas palavras do Apóstolo: Deus endurece singnifica que não 
quer se compadecer; ele não endurece o pecador habitual, no senti¬ 
do próprio da palavra, mas para castigar o abuso que faz de sua gra¬ 
ça priva-o dela e com isso fica endurecido o coração do pecador: 
“duro como uma pedra e resistente como uma bigorna” (Job 41, 15). 

Enquanto estes e aqueles se comovem ouvindo um sermão sobre 
o rigor do juizo divino, sobre as penas dòs coiidenados, sobre a 
paixao de Jesus Cristo, o pecador habitual não se deixa enternecer; 
fala e ouve falar com indiferença a esse respeito e procede comó se 
isso tudo não lhe dissesse respeito; seu coração, sob tais impressões, 
torna-se ■ ainda mais duro e resistente, como a bigorna do ferreiro. 

E perdida uma vez a luz divina e endurecido o coração do peca¬ 
dor, será inevitável, humanamente falando, um mau fim e uma morte 
na obstinação. “Um coração endurecido se haverá mal no último dia” 
(Ecli 3, 27). Um tal infeliz parecc-se com o abutre, que prefere tor- 
nar-se uma presa do caçador, a deixar o cadáver que segura em 
suas garras. 

Numa cidade da Itália ocorreu o seguinte fato. Um jovem vivia 
era estado de pecado. Apesar das repetidas admoestações de Nosso 
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Senhor e de seus amigos, não mudou em nada o seu proceder. Certo 
dia morre repentinamente sua irmã. Causou-lhe isso grande temor, 
mas não por muito têmpó; apenas enterrada a irmã, continuou no 
.seu desregramento. Dois meses depois uma febre levou-o ao leito. 
Em tal estado mandou chamar um Padre e confessou-se. Isso não o 
impediu de exclamar um dia: Oh! quão tarde aprendo a conhecer 
o rigòr da justiça divina; virando-se então para o médico, disse-lhe: 
Recuso os remédios, meu mal é incurável, e dirigindo-se aos circuns¬ 
tantes: Sabei que, como não há mais salvaç.ao para meu corpo, tam¬ 
bém não há esperança para minha alma; espera-me uma morte eter¬ 
na; Deus abandonou-mq, e eu o noto na obstinação de meu coração. 
Seus amigos e alguns religiosos tentaram reanimar sua esperança, 
lembrando-lhe a misericórdia. Debalde, ele só respondia: Deus me 
abandonou. Quem narra tal fato estava presente e procurou também 
reanimar o jovem, dizendo-lhe: Tem confiança, reconciliâ-te com 
Deus e recebe o santo viático. Ah!, meu amigo, respondeudhe, falais 
com uma pedra, minha confissão já foi inválida, porque não tive ar¬ 
rependimento; não quero nem confessor nem sacramentos; só peço 
que não me deis o viático; cometeria coisas horrendas. 0 sacerdote 
retirou-se com o coração aflito. Noutro dia voltou à casa do doente 
e disserám-lhe qué o enfermo falecera durante a noite, sem auxilio 
sacerdotal algum. 

5. Mas a desgraça maior que sucederá ao pecador endurecido 
será a separação eterna de Deus era castigo de ter vivido apartado 
de Nosso .Senhor aqui .no mundo. Nem as trevas, nem os tormentos, 
nem o fogo, nem o fétido, nem os lamentos constituem pròpriaraente 
o inferno, mas sim a pena da perda de Deu.s. Acumulai penas e mais 
penas, diz S. Bruno, nunca tereis o inferno se não estiverem os con¬ 
denados privados da posse de Deus. E S. Crisóstómo: Se imaginares 
milhares'.de penas infernais, nada poderás apresentar que iguale 
a essa pena. S. Agostinho afirma que, se os condenados gozassem da 
visão de Deus, não sentiriam os outros tormentos, antes o inferno se 
lhes transformaria em paraíso. 

Na vida presente só os santos .sentem esta pena. A.ssim, S. Inacio 
de Loiola-exclamava: Senhor, estou pronto a suportar todos os tormen¬ 
tos só não quero ser privado de vo.ssa posse. Os pecadores nada enten¬ 
dem, dessa pena; esses infelizes podem viver meses e anos separados 
de Deus, caminhando nas trevas. Logo, porém, que a alma deixar es¬ 
te mundo, conhecerá também que foi criada por Deus, sentir-se-a 
atraída para ele e desejará ardentemente unír-se a ele; achando-se, 
contudo, em estado de pecado moiial, Deu.s a repelirá e compreende¬ 
rá então 0 bem que perdeu. . 

Que.esforços não faz um cão de caça atrelado, para se liberai 
quando divisa a lebre. Ao separar-se do corpo, a alma sente-se por 
sua própria natureza atraída para Deu.s e ao mesmo tempo repelida 
pelo pecado «..precipitada no inferno. “Vossas iniquidades vos sepa¬ 
raram de vo.s.so Deu.s” (Is .V.), 2). Todo o inferno consiste, poi.s, naque¬ 
las primeiras palavras <ia sentença da comlenação: “Aparlai-vos de 
mim maldito.s” (Mt 25, 41). Apartai-vos de mim, dira Jesus Lristo, 
nunca mais vereis rainha face. “Se alguém coadunar mil infernos. 
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não nos fará ainda entrever a desgraça daquele que se tornou um 
objeto de aversão , a Jesus Cristo”, diz S. João Crisóstomo (In' Mt 
hora. 24). 

Tendo David condenado seu filho Absalão a não aparecer mais 
diante dele, ficou este tão aflito que disse: “Suplico que rae seja per¬ 
mitido ver a face do rei, se não... mande matar-me” (2 Rs 14, 32). 
hilipe II disse uma vez a um cortesão que se comportava irreverente- 
mente na igreja: Retira-te para sempre de diante de meus olhos. 
Causou isto tanta tristeza ao cortesão que faleceu de dor apenas che¬ 
gado a casa. Que horror não causará então a sentença de Deus con¬ 
tra os condenados. “Ocultar-lhes-ei minhá fáce... e todos os males e 
aflições pesarão sobre ele.s” (Deut 31, 17). Não pertenceis mais a mim 
nem eu a vós, dirá nesse dia o Senhor aos condenados, pois “vós não 
sereis mais meu povo e eu não serei vosso rei” (Os 1, 9). 

Que dor não sentirá um filho ao ver morrer seu pai, ou uma es¬ 
posa seu esposo, tendo de dizer: Meu pai, meu esposo, nunca mais 
te verei. Ah! se ouvíssemos um condenado chorar e The perguntás¬ 
semos por que chora tanto, responder-nos-ia: Choro porque perdi 
a Deus e nunca mais o tornarei a ver. Mas se ao menos pudesse o in¬ 
feliz amar a Deus e se conformar cora sua santa vontade. Não, por¬ 
que ehtão o inferno deixaria de ser inferno; ele não poderá confor- 
inar-se com a vontade de Deus porque dela se fez inimigo; não pode¬ 
rá mais amar a Deus, tendo de odiá-lo eternaraente e nisto justaraen- 
te consiste seu inferno, pois reconhece que Deus é seu sumo e últi¬ 
mo bem e vê-se obrigado a odiar aquele que sabe merecedor de infi¬ 
nito amor. 

§ IV. Avisos práticos 

\Visto ser o pecaejo mortal um mal ,tão grande, uma desgraça tão 
desastrosa, renúnciemo-lo para sempre: desconfiemos, porém, sem¬ 
pre de nós mesmos. Se não rezarmos, se contarmos só com riossás 
forças, cairemos infalivelmente. Digamos por isso muitas vezes com 
S. Inácio: Não permitais, Senhor, que me aparte de vós. Se tivermos 
a infelicidade de jiecar gravemente, não devemos desanimar, mas 
sem demora lançar-nos ao pés de Jesus e de seu sacerdote para uma 
boa confissão. “Eu sou pobre e carregado de trabalhos desde a mi¬ 
nha juventude” (SI 87, 16). Com essas palavras o divino Salvador, 
por boca de David, anunciava que sua vida havia de ser um contí¬ 
nuo padecimento. Daqui conclui S. João Crisóstomo que também nós 
devemos nos afligir durante toda a nossa vida pó'r causa do pecado. 

Como Jesus passou toda a sua vida em aflições por causa de nos¬ 
sos crimes, assim devemos nós viver compenetrados de dor, já que 
fomos nós que cometemos esses j)ecados. S. Margarida de Cortona 
não cessava de chorar seus j)ecados; disse-lhe, por isso, seu confes¬ 
sor que enxugasse suas Mgrimas, porque Nosso Senhor já havia muito 
lhe perdoara. Como poderia deixar de chorar, respondeu ela, e de 
me arrepender de meus i)ec;tdos, se meu Jesus i)or causa deles passou 
Ioda a sua vida em Irishi/.as (' afliçòíss? 

Rara pessoas j)iedosas é d(; utilidade confessar-se em geral dc 
um ou outro pecado grave da sua vida passada; isso não é sòmente 
um ato de humildade agradavel a Deus, mas também um meio ex- 
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celeníe de repelir toda a inquietação quanto ao valor da confissão. 
Álguns, que cometeram só pecados leves, vão se confessar sem verda¬ 
deiro arrependimento e firme propósito. Ora, para evitar esse esco¬ 
lho é de suma importância recordar-se, no exame de consciência, 
de um pecado grave já confessado e arrepender-se sèriamente e em 
particular dele. 

Antes de continuar aconselho a todos que ainda não fizeram uma 
confissão geral a fazê-la quanto antes. Não digo isso só para os que 
calaram pecados graves e se confessaram sacrilegamente e para os 
que fizeram confissão inválida por falta de conveniente preparação 
ou verdadeiro arrependimento,.mas também para os que desejam sè¬ 
riamente dar-se inteiramente a Deus. A confissão geral é um meio po¬ 
deroso para a verdadeira mudança de vida. 

Havendo-se convertido depois de dolorosa confissão, S. Margari¬ 
da de Cortona causou tanta alegria a Nosso Senhor que este começou 
a aparecer-lhe, chamando-a sempre: Minha pobre pecadora, minha 
pobre pecadora. Perguntou-lhe uma vez, cheia de humildade: Quan¬ 
do, Senhor, haveis de charaar-me filha? Quando fizeres uma confis¬ 
são ger^ sobre tua vida inteira, chamar-te-ei minha filha, respondeu- 
lhe Jesüs. A Santa a fez e desde então recebeu de Jesus essa carícia. 

Estejamos sempre prontos a antes sacrificar tudo, mesmo a vi¬ 
da, que ofender a Nosso Senhor. Tenhamos sempre qs sentimentos 
que S. Edmundo exprime nestas palavras: Prefiro ser lançado em um 
braseiro a cometer um pecado contra meu Deus, e S. Anselmo nas 
seguintes. Se tivesse ds escolher entre o sofrer todas as penas dos 
sentidos n.o inferno e o cometer um só pecado contra o meu Deus, 
escolheria o primeiro. 

Finalmente, devemos evitar toda a ocasião próxima de pecado, 
pois, apesar de serem nossos propósitos firmes e bons, não os cum¬ 
priremos se não evitarmos a ocasião próxima do pecado. 

Disso trataremos no seguinte capítulo. 


CAPITULO SEGUNDO 

Da fugida da ocasião próxima 
§ L Da obrigação de evitar as ocasiões perigosas 

Um sem-numero dc cristãos se perde por não querer evitar as 
ocasiões de pecado. Quantas almas lá no inferno não se lastimara e 
queixam. Infeliz de mim. Se tivesse evitado aquela ocasião, não esta¬ 
ria agora condenado por toda a eternidade. 

Falando aqui da ocasião de pecado, temos em vista a ocasião 
próxima, pois deve-se distinguir entre ocasiões próximas e remotas. 
Ocasião remota é a que se nos depara em toda a parte e que raramen¬ 
te arrasta o homein ao pecado. Ocasião próxima é a que, por sua na¬ 
tureza, regularmente induz ao pecado. Por exemplo, achar-se-ia em 
ocasião próxima um jovem que muitas vezes e sem necessidade se 
entretém com pessoas levianas de outro sexo. Ocasião próxima para 
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uma certa pessoa é também aquela que já a arrastou muitas vezes ao 
pecado. Algumas ocasiões consideradas em si não são próximas, tor¬ 
nam-se contudo tais para üma determinada pessoa que, achando-se 
em semelhantes circunstâncias, já caiu muitas vezes era pecado em 
razão de suas más inclinações e hábitos. Portanto, o perigo não é igual 
nem o mesmo para todos. 

O Espírito Santo diz: “Quem ama o perigo nele perecerá” (Ecli 
3, 27). Segundo S. Tomás a razão disso é que Deus nos abandona no 
perigo quando a ele nos expomos deliberadamente ou dele não nos 
afastamos. S. Bernardino de Sena diz que dentre todos os conselhos 
de Jesus Cristo o mais importante e como que a base de toda a reli¬ 
gião é aquele pelo qual nos recomenda a fugida da ocasião do pecado. 

Se fores, pois, tentado, e especialmente se te achares em ocasião 
próxima, acautela-te para te não deixares embair pelo tentador. 0 de¬ 
mônio deseja que se empalhe com a tentação, porque então torna-se- 
lhe fácil a vitória. Deves, porém, fugir sem demora, invocar os san¬ 
tos nomes de Jesus e Maria, sem prestar atenção, nem sequer por um 
instante, ao inimigo què te tenta. S, Pedro nos afirma que o demônio 
rodeia cada alma para ver se a pode tragar: “Vosso adversário, o 
demônio, vos rodeia como um leão que ruge, procurando a quem devo¬ 
rar (1 Ped 5, 8). S. Cipriano, explicando essas palavras, diz que o 
demônio espreita uma porta pela qual possa entrar na alma; logo 
que se oferece uma ocasião perigosa, diz consigo mesmo: eis á por¬ 
ta pela qual poderei entrar, e imediatamente sugere a tentação. Se 
então a alma se mostrar indolente para fugir da tentação, cairá se¬ 
guramente, em especial se se tratar de um pecado impuro. E’ a razão 
por que ao demônio mais desagradam os propósitos de fugirmos das 
ocasiões . de pecado, que as promessas de nunca mais ofen¬ 
dermos a Deus, porque as ocasiões não evitadas torham-se como 
uma faixa que nos venda os olhos para não vermos as verdades eter¬ 
nas, as ilustrações divinas e as promessas feitas a Deus. 

Quem estiver, porém, enredado em pecado contra a castidade 
devera, para o futuro, evitar não só a ocasião próxima, mas também 
a remota, enquanto possível, porque um tal .se sentirá muito fraco pa¬ 
ra resistir. Não nos deixemos enganar pelo pretexto de a ocasião ser 
necc.s.saria, como dizem os teólogos, e que por isso não estamos obri¬ 
gados a evitá-la, ])ois Jesus Cristo disse; “Se teu olho direito te escan¬ 
daliza, arraqca-o e lança-o dc ti” (Mt 5, 29): Mesmo que seja teu olho 
direito, deverás arrancá-lo. e lançar fora de ti, para que não sejas con¬ 
denado. Logo, deves fugir daquela ocasião, ainda que remota, já 

que em razao de tua fraqueza tornou-se ela uma ocasião próxima 
para ti. . 

Antes de tudo devemos estar convencidos que nó.s, revestidos de 
carne, nao podemos por própria força guardar a castidade, só Deus, 
em sua imensa bondade, nos poderá dar força para tanto. 

E verdade que Deus atende a quem lhe suplica, mas não poderá 
atender a oração daquele que conscientemente se expõe ao perigo e 
nao o deixa, apesar de o conhecer, pois, como diz o Espírito Santo, 
quem ama o perigo, perecerá nele. 
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0’ Deus, quantos cristãos existem que, apesar de levarem uma vi¬ 
da piedosa, caem finalmente e obstinam-se no pecado, so porque 
não querem evitar a ocasião próxima do pecado impuro. oi 
isso nos aconselha S. Paulo {Filip 2, 12) : “Com temor e tremor ope¬ 
rai a vossa salvação”. Quem não teme e ousa expor-se as ocasioes 
perigosas, principalmente quando se trata do pecado impuro, difi¬ 
cilmente se salvará. 

§ II. Do algríima» ocaslõo» q»o do-vcmo» evitar cuidadosamente 

Como queremos salvar nossa alma, é nosso dever fugir da oca- 
sião do pecado. Principalmenle devemo.s 

pessoas que possam suscitar-nos maus pensamentos. Pelos olhos en 
tra a seta do amor impuro e fere a alma”, diz S Bernardo (De m do 
bene viv., c. 23), e essa seta, ferindo-a, tira-lhe a vida. 0 Espirito 
Santo dá-nos o conselho: “Desviai vossos olhos de uma mulher ador¬ 
nada” (Ecli 9, 8 ). . ^ r 

, Mas será pecado fitar pessoas de outro sexo? Se estas forem 
jovens será pecado venial, pelo menos; e quando se prende nelas 
atenciosa e dempradamente as vistas, e dsso ““4 

mo perigo de pecado mortal. Segundo S. Francisco de Sales, um 
olhar já é prejqdicial e muito mais repetidos olhqres. 

Para se livrar de tentações impuras um antigo filósofo arran- 
cou orolhos. Nós, cristãos, não podemos, assim proceder mas deve- 
mos cegar-nos espiritualmente, desviando os olhos de objetos p 
Tm ócasionar-nos tentações. S. Lnis Gonraga 
uma mulher e, mesmo em conversa com sua própria mae, 
olhos postos no-chão. E’ claro que o mesmo perigo existe para as m - 
Iheres que cravam, seus olhos em homens. . . 

• Fm Segundo lugar, deve evitar todas as más companhias e as 
conv!r“as e^^sntLtaento em pne se divertem homens e mnlhe.es^ 

• Com OS santos te santificarás e cora os perversos te perverteras. Anda 
com os ^ns e tornar-te-ás bom, anda com o,s desonestos e tornar-te- 

ás desonesto. . 

0 homem toma os hábitos daquele.s que convivem com ele diz 

s. Tomás de Aquino. Se estiveres metido em “"""“'“santo 

aosa que não possas abandonar, segue o conselho do Espirito ban o 
Cercarus ouvLs de espinhos para que os pensamentos impuros dos 
^mros não achem nele entrada. Quando S. Bernardino de S-a ainda 
neoueno ouvia uma palavra desonesta, sentia o rubor subir, as su 
faces e por isso seus companheiros tomavam cuidado para nao pro- 

nunciar tais palavras em sua presença. E S. “ ' 

tia tal asco ao ouvir tais palavras, que perdia os sentido . . 

Quando ouvires alguém conversando “''f' 3“''„ J^n- 

la lhe as costas e toge. Assim costumava proceder S. Edmundo. Have 

Eli; 

meu nome. Edmundo levantou os olhos e leu. Je.sus 
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dos-Judeus. Com isso Nosso Senhor desapareceu e o santo sentiu uma 

alegria celestial em seu coração. , ' 

Achando-te em companhia.de rapazes que conversara sobre coi¬ 
sas dcsoncsta.ò e, não podendo retirqr-te, não lhes dês, atenção, vol- 
ta-lhcs o rosto e dá-lhes a conhecer que tais conversas te desagradara. 

Deves também ahster-le de considerar quadros menos decentes. 

S Carlos Borromeu proibiu a lodos os pais de familia conservarem 
tais quadros em suas casas. Deves igualmente evitar a leitura de maus 
üvros, revistas e jornais, não só dos que tratara ostensivamente de 
ooisa.s imorais, como também dos que se ocupam de histórias eróti¬ 
cas, como certos poetas e romancistas. 

Vós, pais de família, proibi a vos.sos filhos a leitura de roman¬ 
ces: estes causam muitas vezes maiores danos que os livros pròpria- 
mente imorais, porque deixam nos corações dos jovens certas raas 
impressões que lhes roubam a devoção e os induzem ao pecado. S. 
Boaventura diz (De inst. nov., p. 1, c. 14): “Leituras vãs produzem 
pensamentos vãos e destroem a devoção”. Dai a vossos filhos livros 
espirituais, como a hisfória eclesiástica, ou vidas dos santos e seme¬ 
lhantes. , 

Proibi a vossos filhos representar um papel qualquer em comedia 
inconveniente e mesmo a assistência a representações imorais. Quem 
foi ca.sto para o teatro, dé lá volta manchado”, diz S. Cipnano. Se 
para lá sc dirigiu aquele jovem ou aquela donzela cm estado de gra¬ 
ça de lá voltam ambos em estado de pecado. Proibi também, a vos- 
so.s filhos a ida a certas festa.s, que são,festas do demônio, nas quais 
há danças, namoro.s, canções impudicas, gracejos e divertimentos 
perigosos. Onde há danças, celebra-se uma festa do demonio, diz S. 

Ef rém. , • 

- Mas que há de ruim quando se graceja? dirá alguém. Esses tais 

gracejos não são gracejos, mas crimes, responde S. .João Crisostomo, 
são graves ofensas contra Deus. Um companheiro do Pe. Joao Vitellio, 
contra a vontade de.ste servo de Deus, se dirigiu uma vez para um 
tal divertimento em Nórcia. Que lhe aconteceu? Perdeu primeiramen- 
Ic a graça dc Deus, cnlregou-sc em seguida a uma vida desregrada e 
foi finalmente assassinado por seu próprio irmão. 

Poderás aqui perguntar-me se é pecado mortal namorar. Respon¬ 
derei a essa pergunta na segunda parte, c. 0, § IV. Aqui só direi que 
tais namoros tornam-se ocasião próxima do pecado. A expenencia 
ensina que em tais casos só poucos deixam de pecar. Se nao pecam 
já no começo, caem no decorrer do tempo. No.princípio se entretem 
só por inclinação mútua; a inclinação mútua torna-se, porem, em 
breve paixão, e a paixão, uma vez arraigada, cega o espirito e arrasta 
a muitos pecados de pensamentos, palavras e obras. 

§ III. Fúteis objeções contra as sobreditas verdades 

Objclar-mc-ás: Mudei duma vez dc vida; não tenho nenhuma 
m:i intenção, nem mesmo uma lenlação quando vou visitar fulana ou 
sicrana. Respondo: Conla-sc que há uma espécie dc ursos que dao 
caças aos macacos: Ao avistar o urso, fogem estes para as arvores. 
Mas que faz o urso? Deila-sc debaixo da árvore e faz-se de morto. 
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Descera os raacacos cora esse engano e > ntão de um salto captura-os 
e devora-os. E’ o que pratica o demônio: representa a tentação como 
morta e mal desceres, isto é, logo que It expuseres ao perigo, desper¬ 
ta-a, de novo, e ela te tragará. Oh! quantos cristãos, que se davam ao 
exercício da oração e comunhão e, mesmo, levavam uma vida santa, 
não caíram nas garras do demônio, porque se expuseram ao perigo. 

A história eclesiástica narra que uma mulher mui piedosa se 
ocupava em obras de caridade e em especial em enterrar os corpos 
dos santos mártires. Encontrando uma vez o corpo de um mártir, 
que ainda dava sinais de vida, levou-o para sua casa, curou-o e o már¬ 
tir restabeleceu-se. Mas que aconteceu? Por causa da ocasião próxi¬ 
ma, esses dois santos pois este nome mereciam — primeiramen¬ 
te perderam a graça de Deus e depois a fé. 

Mas a visita àquela casa, a continuação daquela amizade me traz 
proveito, dizes. Sim, porém se notares que “aquela casa é o caminho 
para o inferno” (Prov 7, 27), nenhum proveito te trará, e tu a deves 
deixar se desejas ser feliz. Mesmo que fosse teu olho direito a causa 
da perdição, deverias arrancá-lo e lançá-lo longe de ti, diz o Senhor 
Nota as palavras: lança-o de ti, não deves deixá-lo perto, mas repeli- 
lo para longe, isto é, deves evitar por completo a ocasião. — Mas da¬ 
quela pessoa nada tenho a temer, pòis ela é tão devota. A isso res¬ 
ponde S. Francisco de Assis: 0 demônio tenta diversaraente os cris¬ 
tãos piedosos que se deram inteiramente a Deus e os que levam uma 
vida desregrada. Ele não procura prendê-los cora uma corda já no 
principio; contenta-se com ura cabelo, servindo-se então de um fio 
e finalmente de uma corda, arrastando-os ao pecado. 

Quem quiser ser preservado deste perigo deve já no começo evi- 
tar todos os fios, todas as ocasiões, quer sejam saudações, quer pre¬ 
sentes. 

Ainda uma observação importante: Um penitente que nunca evi¬ 
tou sèriamente as ocasiões perigosas, nas quais tem regularmente 
caido em pecado mortal, apesar de todas as suas confissões, deverá 
fazer uma coivfi.ssao geral, visto lerem sido inválidas as confissões 
feitas em tal estado, visto a falta de proijósilo de evitar a ocasião 
próxima. O mesmo se deve dizer a respeito dos que confessam seus 
pecados, mas nunca deram sinal de emenda, continuando logo de¬ 
pois da confissão a cometer os mesmos pecados, sem empregar ne¬ 
nhum meio contra a queda. Só uma confissão geral poderá trazer-lhes 
garantia-e tranquilidade, servindo de base para uma verdadeira emen¬ 
da; feita a confissão, poderão encetar uma vida nova e perfeita, pois 
os mmores pecadores, como acima provamos, poderão, com a gra¬ 
ça de Deus, alcançar a perfeição. 
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CAPITULO TERCEIRO 

Do odio ao mundo 

“Nao ameis 0 mundo nem as coisas que estão no mundo” (1 Jo 
5), nos diz S, Joao. “Se alguém ama o mundo, a caridade do Pai 
nao es, a „e,e”. conclui o Apóstolo. "Não sabeis ,u= a amizade deste 
mundo e inimiga de Deus? Todo aquele que quiser ser amigo deste 
século, se constitui inimigo de Deus”, diz S. Tiago (Tg 4, 4). 

Que se entende por mundo, contra o qual nos precavém tão sè- 
namente o Espírito Santo? Por mundo se entende o século"oLo se- 
or do homem ao pecado, o século que jaz no mal, que, sujeito ao 
demonio, esta cheio de crimes e concupiscências, o século do qual 
0 discípulo amado: “Tudo o que há no mundo é concupiscência 
dos olhos e soberba da vida” (1 Jo 2. 16), Amar o mundo nLTsenão 
. ter um apego desordenado aos bens desta terra, gozar ou desejar con 

' ^eus ei:"; 

Ora, como não pode coexistir em um coração esse amor com o 
amor de Deus e da perfeição cristã, se desejares alcançar a perfeição 
ou mesmo so a tua salvação, deverás rejiunciar ao amor do muX 
Quero, por isso, mostrar-te que o mundo torna insensatos os seus se- 

rn“d:,“ precipitando-os, 

§ I. O amor do mundo torna os homens insensatos 

Os mundanos, isto é, os que, por apego aos prazeres honras e 

descuidam do negócio mais importante de 

desefaTr " dignos de lástima; sua maior 

desgraça, porem, consiste em se terem na conta de sábios e pru- 

aue passando de grandes loucos e imprudentes, e o pior é 

que ao inumeráveis Infinito é o número dos insensatos” (Lu 1,' 
o). Lsle c avido de honras, aiiucle de prazere.s, este de riquezas pe- 
icciveis aquele de glória e fama. K tais homens ousam chamar de 
nsensatos os santos que, desprezando os bens deste mundo consegui- 
am a .salvaçao eterna e o Sumo Bem. Deus. Dizem ser louc’ura supp - 
ta. os desprezos e perdoar as injúrias, renunciar às honras e riZ- 
/a.s e procurar a solidão para levar uma vida huriiilde e oculta Não 

-A ‘ 

(1 Cor 3 19) ’ '^^^^‘^dona desfe mundo é loucura diante de Deus” 

Oh! terão eles uma vez de confe.ssar sua loucura. Mas quando? 

.Lespero- "ZÍTZT T'" Exclamarão então no 

dele.'!. ' f ® considerávamos loucura a vida 

Holes c seu f„n desonra” (Sab 4). Como forno, dosBracals, Z 
«avan.os ioncos os san.os cn, sou omdo dc viver, o ít 

nos ujinos os loucos. “E,s que eles são conlados entre os filhos de 
Bens e sua sorle é entre os sanlos". A felicidade deles é elerna e a 
ossa sorte e arder eternamente neste abismo de tormentos como es- 
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cravos do demônio. “Desviamo-nos^'- ÍÍQí^|,rdo caminho (|a yerdade e 
a luz da justiça não brilhou para nós”.' 

O negócio da nossa salvação é certamente a coisa mais importan¬ 
te e ao mesmo tempo mais negligenciada pelos cristãos. Quando se 
trata de conseguir uma posição, do ganhar um processo, de contra¬ 
tar um casamento, não se poupam trabalhos, não se perde tempo; 
quantos conselhos, quantas ])rovidências não são tomadas; não se 
come nem mais se dorme. Quando, porém, se trata de assegurar a 
salvação eterna, ninguém se importa com isso, antes emprega todos 
os meios para perde-la c a maior parle dos cristãos vive como sc 
■ as verdades eternas, morte, juízo, inferno e céu, fossem fábulas vãs 
inventadas pelos poetas e não artigos de nossa fé. 

Que tristeza não nos causa a perda de um processo, uma parca 
^jolheita e com que cuidado não procuramos recuperar o perdido. Que 
^4^^^orços'não se empregam para reaver um cayalo ou um cão. Se, po- 
perdermos a graça de Deus, não deixamos por isso de gracejar, 
e dormir imperturbàvelmente. 

Todo o homem se envergonha de ser desleixado nos negócios 
mundanos e, afinal, milhares não se envergonham de negligenciar 
0 negócio da eternidade, do qual depende tudo. Concedem que os 
sábios procederam sàbiamente cuidando exclusivamente em sua sal¬ 
vação, mas eles mesmos perísam em tudo, menos em sua alma. 

Tinha muita razão S. Filipe Néri chamando de tolo aquele que 
não procura salvar sua alma. Se houvesse neste mundo homens mor¬ 
tais e imortais e se aqueles vissem a estes ocupados unicamente com 
coisas deste mundo, só aspirando a honras, bens e prazeres transitó¬ 
rios, certamente dir-lhes-iam: Loucos, insensatos, podeis alcançar bens 
eternos e só pensais nestes bens miseráveis e passageiros; e ainda 
por amor destas coisas quereis vos sujeitar a penas eternas no outro 
mundo? Deixai a nós, miseráveis, o cuidado dessas coisas terrenas, 
pois pára nós tudo se acaba com a morte. 

Todos nós, porém, somos imortais e, afinal, tantos, p.erdera sua 
alma por, causa dos miseráveis prazeres deste mundo. Como é pos- 
•sível, pergunta Salviano, que os cristãos creiam num juízo, num in¬ 
ferno, na eternidade e vivam sem temor algum? Pergunta os sábios 
deste mundo, que se encontram agora naquele abismo de fogo, o que 
pensam atualmente e se estão satisfeitos por haverem gozado neste 
mundo. Eles vos responderão em terríveis lamentos: Nós nos engana¬ 
mos! Que lhes aproveita agora reconhecer o erro cometido, pois não 
há mais meios de revogar a sua condenação? Que desgosto não sen¬ 
tiria uma pessoa que, podendo facilmente impedir o desabamento 
de seu palácio, deixasse de o fazer, vindo encontrá-lo um dia em ruí¬ 
nas, não lhe sendo mais possível remediar o seu desleixo? ( 

■S. Bernardo deplora a insensatez daqueles cristãos que denominam 
brinquedos os divertimentos das crianças e negócios seus intei-esses^ 
temporais. Esses séus negócios são só maiores loucuras, pois, “que 
aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro, se vier a perder a sua 
alma?” (Mt IC, 2G). O motivo dessa loucura dos mundanos está no 
cuidar únicamente das coisas presentes e não das futuras. “Oh! fos¬ 
sem eles sábios e entendessem c conhecessem seu fim” (Gn 32, 29).. 
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Quem é prudente, quem pfobiède conforme a razão, prevê o que po¬ 
derá acontecer,- isto é, o qiié o espera no fim da vida, e encara a 
morte e o juízo e suas consequências, o céu ou o inferno. 

Muito mais sábio que um monarca qüe se perde é um lavrador 
que se .salva. “Melhor é mn moço pobre c sábio que um rei adiantado 
em anos e estulto, que não sabe iirevcr o futuro” (Ecli 4, 13). Não se- 
scria lido em conta dc tolo aquele que, para ganhar uma pequena 
moeda de ouro e isso por um só instante, arrisca.sse todos os seus 
bens? E quem perde sua alma por um prazer momentâneo deixará de 
ser louco? Dc só atender aos bens c males presentes, deixando de 
])arle os bens c males eternos, origina-sc a desgraça de tantos que sc 
condenam. 

Deus não nos colocou no mundo para que nos tornemos ricos, 
consigamos honra e satisfáçamos os nossos sentidos, mas para que '. JT" 

alcancemos a vida eterna. “Agora tendes por fim a vida eterna”, ^Í 2 | 
o Apóstolo (Rom 6, 22), e por isso devemos nos ocupar só desta c©ir '^ 
sa. “Uma única coisa, é necessária” (Lc 10, 42). Mas justamente dès- >> 
ta coisa menos cuidam os pecadores; só pensam nas coisas presentéS' , 
e entretanto a morte e a eternidade ràpidamente se aproximam sem 
saberem para onde vão. ; 

Que pensarias de um navegante, pergunta S. Agostinho, que, à 
pergunta: para onde segues, respondesse: não sei. Não diriam todos -í. 

que ele expõe o navio ao perigo? Pois assim procedem esses pruden¬ 
tes deste mundo, que sabem muito bem adquirir riquezas, procurar- 
se prazeres, conquistar elevadas posições, mas não sabem como sal¬ 
var sua alma. Prudente foi o mau rico em adquirir riquezas, mas 
“ele morreu e foi sepultado no inferno” (Lc 16, 22). Prudente foi 
Alexandre Magno conquistando tantos reinos, mas dentro de poucos < 

anos faleceu e foi talvez condenado ao inferno. Prudente foi Henri- 
que VIII, sabendo conservar-se no trono apesar de sua rebelião con- ’- 

tra a Igreja, mas, reconhecendo que ia perder sua alma, ele mesmo 
confessou: Perdemos tudo. Quantos não choram agora e exclamam 
no inferno: “De que no.s serviu o orgulho? que nos aproveitou a os¬ 
tentação da riqueza? tudo passou como uma sombra...” (Sah 5, 
iS) e nada nos resta a nao ser o lamento e a pena eterna. ■" 

O primeiro remédio contra essa loucura é o pensamento da mor¬ 
te próxima. Nosso Senhor mesmo põe essa verdade diante dos olhos 
do avarento: “Néscio, nesta noite te exigirão tua alma; e as coisas 
que ajuntaste, de quem serão?” (Lc 12, 20). Ao ouvir Ezequias es¬ 
tas palavras da boca do profeta: “Dispõe de tua casa, porque morre¬ 
rás” (Is 38, 1), estremeceu e exclamou: “Minha vida foi cortada co¬ 
mo por um tecelão; mal tinha começado, eis que fui cortado”. Quan¬ 
tos não há que se ocupam cuidadosamente em tecer o pano, isto é, 
cm ordenar c executar seus planos mundanos feitos com tanta pcr.spi- 
^ cácia, c eis que vem a morte e despedaça tudo. 

À luz do círio mortuário dcsvanccem-sc todas as coisas deste 
mundo: louvores, prazeres, pompas e magnificências. Oh! grande 
mistério <!a morte, mostras o' ([ue não vêem os amadores deste mun¬ 
do; (pie Ioda a felicidade, os altos cargos, a mais csiilêndida vitória 
nada valem nesse momento supremo. A idéia que fizemos de umaMalsa 
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retirar, como deviam, uma afirmativa escandalosa que lhes escapou na 
conversa, só para não perderem a estima dos outros? Quantos fina!- 
nientc não vendem ao demônio suas almas para não perderem as 
bcas graças de um amigo, imitando a Pilalos, que, para não perder 
a amizade do imperador, condenou Jesus Cristo à morte?. 

E, contudo, se quisermos ser felizes, devemos vencer o respeito 
humano e suportar a pequena vergonha provinda da zombaria dos 
inimigos da cruz e de Jesus Cristo, pois “há uma confusão que traz 
consigo o pecado e uma confusão que traz glória e gozo” (Ecli 4, 
25). Se não quisermos suportar com paciência aquela confusão, ela 
nos lançará no abismo do pecado e se a sufocarmos por amor de 
Deus, nos trará suas graças è uma grande glória lá no céu. Como é 
louvável envergonhar-se por causa do mal, diz S. Gregôrio, também 
é reprovável confundir-se por causa do bem. 

Talvez digas; Não faço ninguém sofrer: procuro só a salvação 
de minha alma e por que então ser perseguida? Ora, parque é regra 
que todo aquele que serve a Deus seja perseguido. “Os ímpios abo¬ 
minara os que andam pela via reta” (Prov 29, 27). Os que levam uma 
vida perversa não podem ver que outros vivam santamente, porque a 
conduta destes é uma reprovação perene de seu perverso proceder 
e dizem, por isso; “Demos cabo do justo, porque ele nos é inútil e 
contrário às nossas obras e vitupera nossos pecados contra a lei” 
(Sab 2, 12). O soberbo, que procura vingar a mínima ofensa dese¬ 
ja que todos se vinguem pelas ofensas recebidas;' o avarento, que se 
apodera injustamente de bens alheios, que todos façam o mesmo; o 
beberrão, que todos procedem como ele; o impudico, que se gaba de 
suas impudências e não sabe conversar sem tocar em coisas sujas, 
gostaria que todos agissem e falassem como ele. E quem assim não 
procede é acoimado por eles de traidor, de inculto, de pessoa trivial 
e insociável, sem sentimento de honra, sem educação, o que não é 
para admirar, pois, sendo eles deste mundo, não conhecem senão 
a linguagem deste mundo. 

Pobres cegos: o pecado eegou-os c por i.sso falam dessa maneira. 
“Cogitam estas coisas e erram, pois cegou-os a sua malícia” (Sab 
2 , 21 ). 

Mas, repito com S. Paulo, não bá outro remédio, “E todos aque¬ 
les que quiserem viver piedosamente em Jesus Cristo, hão de §ofrer 
perseguições” (2 Tim 3, 12). Todos cs santos foram perseguidos. — 
Dizés; não faço mal a ninguém; por que não me deixam em paz? — 
Que mal fizeram os santos, os mártires especialmente? Ele.s, abra.s.a- 
dos no amor divino, amavam a todos e procuravam fazer bem a 
todos. E como os tratou o mundo? Foram atormentados de todos os 
modos po.ssiveis: seus corpos foram dilacerados com dentes de fer¬ 
ro, foram queimados com ferro em brasa, e, finalmente trucidados 
com incrível crueldade. E je.sus Cristo, o Santo dos santos, a quem 
ofendeu? A todos consolava, a todos curava. “Saia dele uma virtude 
que curava a todos” ('Lc 6, 19). E como o tratou o mundo? Perse- 
guiu-o até à morte ignominiosa e dolorosa da cruz. E a causa dessa 
perseguição? As máximas de Jesus Cristo, inteiramente opestas às 
do mundo. 






. 
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0 que aprecia o mundo, Jesus reputa loucura. “A sabedoria des¬ 
te mundo é loucura diante de Deus” (1 Cor 3, 19). E o que Jesus pre¬ 
za, o mundo julga estultícia, a saber; cruzes, enfermidades, desprezo 
c confusão. “A palavra cruz c loucura para os que se perdem” (1 
Cor 1, 18), 


S. Cipriano pergunta como pode ser tido por cristão aquele que 
teme ser por tal considerado. Se somos cristãos, mostremo-nos tais não 
só no nome como também no proceder, pois, se nos envergonharmos 
de Jesus Cristo, ele também se envergonhará de nós e não nos colo¬ 
cará à sua direita no dia do juizo. Ouçamos suas palavras; “Se al¬ 
guém se envergonhar de mim e de minhas palavras, também o Filho 
do Homem se envergonhará dele quando vier na sua majestade" (Lc 
9,-26). Então dirá; De mim te envergonhaste na terra e agora sou 
eu que me envergonho de ter-te junto a mim no céu; afasta-te, mal¬ 
dito, retira-te para o inferno, para a companhia dos que contigo se 
envergonharam de mim. 

Notemos a expressão; Quem se envergonhar de mim e de minhas 
palavras, pois já alguns receiam renunciar a Jesus Cristo, diz S. 
Agostinho, mas não temem renunciar às suas máximas. — Mas, repli¬ 
carás, se eu dissèr que isto ou aquilo não se pode fazer com boa cons¬ 
ciência, meus amigos zombarão de mim e me chamarão de beato. 
A isso responde S. João Crisóstomo: “Não queres então ser zombado 
por ura companheiro, mas odiado por Jesus Cristo?” (In Act., hom. 
41). O Apóstolo, que se gloriava de ser discípulo de Jesus, dizia: “O 
mundo está crucificado para mim e eu para o mundo (Gal 6, 14). 
Como estou crucificado aos olhos do mundo, isto é, já que sou um 
objeto de zombaria e ultraje, assim também o mundo me é um obje¬ 
to de horror e abominação. Estejamos convencidos desta verdade: ou 
calcaremos aos pés o mundo ou o mundo a nossa alma. 

Quem ama a Deus e deseja ser feliz, deve desprezar o mundo e 
todas as considerações humanas e para isso todos devem empregar 
forças. S. Maria Madalena teve de empregar grandes forças para 
vcMicer o respeito humano e as murmurações e zombarias do mundo, 
quando, num banquete concorridíssimo, lançou-se aos pés do Se¬ 
nhor, lavando-os com suas lágrimas e enxugando-os com seus cabelos, 
mas com isso tornou-se uma grande santa e alcançou o perdão do 
Senhor, que exaltou seu grande amor, dizendo: “Muitos pecados lhe 
são perdoados, porque amou muito” (Lc 7, 47). 

Levando um dia S. Francisco de Borja um prato de caldo aos 
presos, encontrou-se com seu filho que passava com brilhaiite equi¬ 
pagem. 0 santo ficou algum tanto envergonhado em mostrar o que 
levava debaixo do manto. Que fez então para vencer esse respeito 
humano? Tomou o prato, colocou-o na cabeça, e assim zombou do 


mundo. 

Quando Jesus Cristo, nosso chefe e nosso mestre, pendia da cruz, 
os soldados escarneciam dele, dizendo: “Se és o filho de Deus, desce 
da cruz”; os principes dos sacerdotes: “Salvou a outros, mas a si 
mesmo não se pode salvar”. Ele, porém, não quis descer da cruz, ter¬ 
minando aí sua vida e assim conseguindo a vitória sobre o mundo. 
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Agradeço-vos, meu Deus, por ser achado digno de ser odir.c o pe¬ 
lo mundo, escreveu S. Jerônimo. E ele tem razão> pois Jesus reputa 
por felizes seus discípulos quando forem odiados pelo mundo. “Bem- 
aventurados sereis quando os homens vos odiarem” (Lc 6, 22). Con¬ 
solemo-nos, pois, se os mundanos nos amaldiçoam e repreendem, vis¬ 
to que então o Senhor nos louvará e abençoará. “Eles amaldiçoarão 
e vós abençoareis” (Si 108, 28). Não nos daremos por satisfeitos se 
o Senhor nos louvar, assim como a Rainha dos céus, os Anjos e Santos 
e todos os homens sensatos? 

Deixemos, portanto, os mundanos dizerem o que quiserem e 
cíiidemos unicamente em agradar a Deus, que tanto mais nos recom¬ 
pensará no outro mundo quanto mais nos esforçarmos aqui em des¬ 
prezar as contradições dos homens. Cada um deve se figurar só no 
mundo com Deus, como se ninguém mais existisse. Se os mais escar¬ 
necem de nós, devemos recomendar a Deus ésses pobres cegos que 
se lançám na perdição. Quanto a nós, agradeçamos a Deus/por nos 
ter feito brilhar aquela luz que negou a esses infelizes e continuemos 
pacificamente o nosso caminho. Tudo se deve superar para tudo se 
alcançar. 

§ IIL O amor do mundo torna os homens infelizes 

Que é pròpriamente este mundo? Um campo cheio de espinho.s, 
lágrimas e dores. O Mundo promete grandes recompenias a seus se¬ 
quazes; divertimentos, alegrias e paz; tudo, porém, se reduz a ilusão, 
amargura e vaidade. As riquezas, honras e prazeres mundanos trans¬ 
formam-se finalmente em tormentos c aflições.' E queira Deus não 
se eternize para muitos amigos do mundo e.ssa aflição, pois são inú¬ 
meros, grandes e inevitáveis os perigos d^ perder a Deus, a alma e 
o céu no meio do mundo. / 

Os bens deste mundo não podem saciar o nosso coração. Os ani¬ 
mais, que foram criados para a terra, contentam-se com o terrestre; 
mas o homem, que foi criado para Deus, só em Deus pode achar sua 
satisfação. E’ o que nos ensina a experiência, pois, sc os l)ens ter¬ 
renas tornassem felizes os homens, seriam certamenle felizes os prín¬ 
cipes deste mundo, que possuem em abundância dinheiro, honras e 
alegrias. E o que vemos? Eles vivem mais descontentes e incomodados 
qué os outros homens, poi.s onde há maior riqueza e dignidade, rei¬ 
na também maior temor, amargura e inquietação. 

Entrou uma vez o imperador Teodósio na cela de um eremita; 
depois.de curta conversação, di.sse-lhe o imperador: Sabes, meu Pa- 
- dre, quem sou eu? Eu sou o imperador Teodósio. Feliz de ti, que aqui 
vives longe das penas dó mundo. Sou: um grande senhor da tetra, sou 
imperador; contudo, meu Pai, não tenho um dia em que possa co¬ 
mer sossegado. 

Como poderia, realmente, o mundo dar a paz, sendo um lugar de 
ilusão, cheio de invejas, temor e inquietação? E’ verdade que ele 
oferece algumas miseráveis alegrias, as quais, contudo, mais afligem 
a alma que a saciam, satisfazendo por alguns instantes os sentido.s, 
mas cravando no coração mil espinhos de amargura. Daqui provéin 
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que os grandes sábios do mundo tanto têm de sofrer, visto que, quan¬ 
to maior for sua grandeza, tanto mais tédio e temor sentirão. 

0 mundo, pois, não é um lugar de alegrias, antes de inquieta¬ 
ções e tormentos, já que nele reinam as paixões da ambição, da ava¬ 
reza, da sensualidade e não se pode gozar de seus bens à medida e 
na forma que se deseja, não contentando também o nosso coração, 
antes o amargurando imensamente a posse de seus bens. 

Por meio de tais considerações S. Inácio conseguiu ganhar mui¬ 
tas almas para Deu.s, especialmente a bela alm,a de S. Francisco Xa¬ 
vier, que se ocupava então em Paris com projetos de todo mundanos. 
Francisco, disse-lhe uma vez o Santo, pondera que o mundo é uin 
traidor que muito promete e nada cumpre. E mesmo que té desse o 
que te promete, nunca saciaria o teu coração e concedido que te 
.saciasse, por quanto tempo gozarás disso? talvez além de tua vida? 
e que levarás contigo para a eternidade? Já levou talvez um rico uma 
única moeda ou criado para sua comodidade? Que rei levou consigo 
um único fio de púrpura? — Essas palavras causaram tal impressão 
em Francisco que, abandonando o mundo, seguiu a S. Inácio e se 
fez santo. 

Uma felicidade inteiramente isenta de cuidados não pode exis¬ 
tir aqui na terra e só a encontraremos na vida futqra. Neste mundo, 
que é 0 lugar de merecer e, por conseguinte, do padecimento, só vive¬ 
rá, contente o que suportar tudo com paciência. Assim vivem os san¬ 
tos que gozara de tanto maior paz e tranquilidade, quanto menos bens 
terrestres possuem e maior paciência demonstram nas tribulações 
da vida presente. 

Mas, para que o homem possa ser feliz nesta vida, deve também 
saber em que consiste a felicidade. Está fora de dúvida que mesmo 
a nossa felicidade natural não consiste em prazeres corporais, mas,na 
paz da alma: esta só se alcança quando o coração se de.sprende dos 
vícios e af*etos de.sordenados. Uma tal tranquilidade d’alma é o fru¬ 
to da conformidade de nossos desejos com as nossas boas ações. Se 
os humores de nosso corpo c.sião convenientemente disseminados, 
acha-.se ele são c forte; faltando-lhu isso, está doente e fraco. 0 mes¬ 
mo dá-se com nossa alma: deixando-se dominar por um vício ou pai¬ 
xão c assim decompor-sc, nem terá nem poderá encontrar verdadei¬ 
ra paz. 

Para se gozar dessa verdadeira paz, detemos conservar, pelo 
ex.ercício das virtudes cristãs, nos.sa alma em conformidade com Deus, 
com o próximo e conosco mesmos; com Deus pela caridade e obediên¬ 
cia a seus preceitos, com o próximo pela caridade fraterna e mansi¬ 
dão; conosco mesmos pela mortificação de nossas paixões e abnega¬ 
ção do amor próprio. Portanto, devemos nos desligar das máximas do 
mundo, que corrompera o e.spírito e a vontade, e nos imbuir de prin¬ 
cípios santo.s, que nos conduzam diretamente a Deus. As.sim, na me¬ 
dida que praticarmos e.ssas viiiudes, .seremos mais ou então menos 
felizes aqui na terra. 

Estejamos convencidos que sem a virtude não pode haver nem 
há mesmo verdadeira paz. Muito' mais feliz é um pobre virtuoso que 
tantos ricos e grandes da terra que, no meio de sua grandeza, são 
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continuamente atormentados por inúmeros e irrealizáveis desejos e 
inevitáveis contrariedades. A experiência o prova ate a evidencia que 
todo aquele que vive santamenlc em qualquer estado de vida e feliz, 
lo pa»sõ que quem leva vida ociosa aão acha felicidade nem nas ri- 

quezas nem nas honras terienas. 

Todos os que vivem na desgraça de Deus, já na terra tem de 
sofrer o inferno, pois o prazer do pecado á um prazer envenenado 
que deixa sempre um sabor amargo; além disso duram so algun 
momentos, ao passo que os tormentos e remorsos nao cessam m .. 
F engano querer acharra felicidade na satisfação das paixões: quan¬ 
to mais procuramos satisfazê-las, tanto maiores se tornain 
mentos. Que tormentos não sente um ambicioso nao podendo alcan- 
Tr as honras, os cargos e dignidades a que aspira. E mesmo qiie os 
Lance, desejará subir mais alto, e não o conseguindo, fica inconso¬ 
lável. Que tormento não experimenta ao ver que algum ou ro, qu , 
a seus olhos, lhe é inferior, lhe é preferido. < 

0 nosso natural orgulho leva-nos a crer que somos superiores aos 
nntros.-Um bom cristão, pelo contrário, não se inquieta vendo-se pos¬ 
posto a bs outros, tt lggã^que esteja certo que isso e injusto, consolan 
do-se com o pensamento na vontade de Deus. 

Que martírio não suporta um avarento no meio de suas riquezas, 
já pelo temor de as perder, já pela perda mesma; ora porque o u- 
cro é menor que o esperado, ora porque não pode receber o que em¬ 
presta, Q homem probo, porém, contenta-se com o pouco que tem e 

vive satisfeito. . ^ 

Que horrores não sofre um vingador, desejando vingar-se e nao 

o podendo. E se, para sua maior infelicidade, consegue o seu intento, 
essa inquietação aumenta em vez de terminar: o temor da justiça hu¬ 
mana, a perseguição dos parentes da vítima, as dificuldades da u- 
ca não lhe deixam um momento de sossego. ^ 

Que tormentos não tem de .sofrer um libertino em consequência 
de seus amores criminosos. Que suspeitas, que ciúmes, que amarguras, 
se não é correspondido, ou se não há possibilidade de reahzar seus 
intento.s.'E mesmo que o caminho esteja livre, como poderá impedii 
que os remorsos e o temor da vingança divina lhe dilacerem o cora- 

^ Todos os bens e alegrias do mundo, portanto, não podem tornar 
feliz o coração do homem. Quem, pois, o poderá contentar? Deus 
^‘Regozija-te no Senhor, e ele te dará o que pede teu coraçao 
36 4). 0 coração do homem suspira continuamente por um bem que 
o satisfaça; ainda que nade em riquezas, honras e prazeres, nao en¬ 
contrará nesses bens finitos seu contentamento, já que foi criado pa¬ 
ra um bem infinito. Encontrando Deus c unindo-se a ele, sentir-se- 
á então plenamente feliz e não desejará mais nada^ ‘‘Coloca no Senhor 
teu prazer e ele te dará o que deseja teu coração”. 

Enquanto S. Agostinho corriá atrás dos prazeres dos sentidos, 
não achou a paz: tendo-se dado, porém, a Deus, encontrou o que pro¬ 
curava. ‘‘Inquieto, Senhor, está o nosso coração até que descan.se em 
vós”. “0’ meu Deus, agora reconheço que tudo é vaidade e afliçao 
de espírito e que só vós sois a verdadeira paz da alma; tudo acarre- 
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ta tribulação, só vós trazeis a paz” (Conf., 1. 6, c. 16). Ensinado pe¬ 
la própria experiência, escreve: ‘‘Que procuras, ó homem, prenden¬ 
do-te a tantos bens? Procura o único bem que em si encerra todos os 
outros bens” (Man. c. 35). _ 

Achando-se o rei David em pecado, não deixava de ir a caça, 
de banquetear-se e tomar parte em todos os divertimentos; mas os 
banquetes, os bosques e as criaturas todas, em que buscava seu pra¬ 
zer, lhe perguntavam: David, queres tornar-te feliz por meio de nós? 
não, não estamos em estado de te contentar. Onde está teu Deus? 
Procura teu Deus, só ele poderá contentar-te. Por is.so, no meio de 
suas alegrias, não fazia outra coisa que chorar. ‘‘Minhas lágrimas 
loram minha comida dia e noite, enquanto se me dizia continuamón- 
le: Onde está teu Deus?” (SI 41, 4). 

§ IV. Consequências práticas 

E’, pois, verdade que o mundo torna insensatos os seus sequa¬ 
zes, induzindo-os até’a renunciar aos bens infinitos'e eternos do céu 
por amor dos bens miseráveis e pa-ssagelros da terra e a sofrer as 
penas indizíveis e eternas do inferno para se verem livres de males 
pequenos e transitórios. Não é isso uma incomparável loucura? 

' Vê-se claramente do sobredito que o mundo torna seus sequazes 
também traidores de Jesus Cristo, pois não se contenta de -separá-los 
de Nosso Senhor, mas esforça-se igualmente para afastar os outros 
do mesmo Senhor. Não é isso uma horrenda perfídia? E’ certo tam¬ 
bém que 0 mundo torna infelizes seus partidários, desde que procura 
cegá-los para "que busquem sua felicidade nos bens miseráveis^ da 
terra, onde, porém, só encontram um inferno antecipado. Não é is¬ 
so fazê-los infelizes? 

Daí se segue que não devemos agir segundo as máximas do mun¬ 
do, mas odiá-lo, dele fugir e combatê-lo, antepondo a tudo a salva¬ 
ção de nossa alma, conservando-nos unidos a Jesus Cristo, custe o 
que custar, pois só ele pode tornar-nos felizes aqui e na eternidade. 

Tomemos a resolução de antepor também a graça de Deus a to¬ 
dos os bens e favores deste mundo e dizer com S. Paulo: “Quem nos 
.separará do amor de Jesu.s Cristo? será a tribulação? a angústia? a 
fome? a nudez? o perigo? a perseguição ou a espada?... Mas em 
tudo isso sairemos vencedores por aquele que nos amou. Pois eu e.s- 
toü certo que nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os prin¬ 
cipados, nem as virtudes, nem as coisas presentes, nem as futuras, hem 
o que é elevado, nem o que é profundo, nem outra criatura alguma 
nos poderá apartar do amor de Deus, que é em Jesus Cristo Senhor 
No.s.so” (Roin, 8, Ja-.IO). 

Jesus Cristo nos recomenda não temermos os que nos podem rou¬ 
bar a vida do corpo, mas sim aquele que pode lançar no inferno o 
corpo e a alma (Mt 10, 28). Nós temos que nos unir ou a Deus ou 
ao mundo- se escolhermos a Deus, devemos renunciar ao mundo. 
‘“Até quando pendereis para ás düas partes? perguntou Elias ao po¬ 
vo; se 0 Senhor ó Deus, segui-o; mas se for Baal, segui-o” {i Rs 18, 
21). Não .se pode servir a dois senhores a um tempo. Quem quiser agra- 
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dar aos homens, não poclf rá agradar a Deus. “Se agradasse ainda aos 
homens, não seria eu servo de Cristo”, diz o Apóstolo (Gál 1, 10). 

Se vierem, pois, falsos amigos, dizendo; Que loucura! por que não 
fazes como os outros? responde-lhes; Nem todos procedem como 
vós, há também alguns que vivem piedosamente. — Mas são poucos. 
— Pois é a esses poucos que quero seguir, já que o Evangelho diz: 
“Muitos são os chamados, porém poucos os escolhidos” (Mt 22, 14). 
Cassiano diz; “Sc queres ser feliz com os poucos, vive com os jmu- 
cos” (De insl., 1. 4, c. 21',). Mas não sabes que todos falam de li e 
desaprovam teu modo de vida? — Basta-me que Deus o aprove, 
pois é melhor obedecer a Deus que aos homens.'— Se agires segundo 
tais máximas, alma querida, não só podes esperar confiadamente 
alcançar a felicidade eterna do céu, como também prelibarás na ter¬ 
ra um antegosto dessa felicidade, gozando duma paz semelhante à 
dos santos. 


CAPITULO QUARTO 


Do pecado venial e da tibieza 

Para se restaurar um belo pomar, deve-se primeiro arrancar os 
espinhos e o mato e plantar árvores que dêem fruto. E’ o que signi¬ 
fica 0 Senhor a Jeremias ao encarregá-lo do cultivo do jardim de 
sua Igreja; “Eis que te constituí hoje sobre todas as gentes e sobre 
os reinos para que arranques e destruas... edifiques e plantes” (Jer 
1, 10). Para nos santificarmos devemos primeiro purificar o nosso 
coração das faltas e aí plantar as virtudes. O primeiro ofício da pie¬ 
dade consiste na extirpação do pecado mortal: falemos agora do pe¬ 
cado venial e de sua consequência, a tibieza.. 

§ I. Malícia do pecado venial 

O pecado venial, ainda que nao mate a alma, fere-a, contudo; ain¬ 
da que não ofenda graveir.ente a Deu.s, não deixa de o agravar; não é 
um mal tão grande como o pecado mortal, mas não deixa de ser maior 
que outro.s que po.ssam pesar sobre as criaturas. Uma mentii'a, uma 
imprecação, é mal maior que a condenação ao ilifcrno de lodos os 
homens, santos e anjos. 

Os pecados veniais ou são deliberados, ou indeliberados. Estes 
são os que o homem comete .sem pleno consentimento e claro conheci¬ 
mento; os deliberados são os que se cometem com vontade livre e 
com olhos abertos. Não falamos aqui dos primeiros, isto é, dos que 
se cometem por pura fragilidade humana; destes nenhum homem fica 
isento: “Em muitas coisas nós todos caímos”’ (Tgo 3, 2). Todos os 
homens, mesmo os santos, cometem faltas. “Se dissermos que não 
temos pecado, seduzimo.s a nós mesmos e a verdade não habita em 
nós (1 Jo 1, 8), diz S. João. Por causa de nossa natureza corrompi¬ 
da pelo pecado, trazemos em nós mesmos a inclinação para o pecado, 
de modo que, .sem uma graça especialíssima, qual a concedida à 
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; SS. Virgem, é-nos impossível pa.ssar a vida sem pecados veniais in¬ 

deliberados. 

Semelhantes faltas Nosso Senhor permite até em seus servos mais 
fiéis, que se consagraram por inteiro a seu amor, para conserv'á-los 
na humildade e mostrar-lhes que cometeriam sem dúvida alguma 
pecados graves se sua mão divina não os preservasse, pois que tan¬ 
tas vezes sucumbem às faltas leves, apesar de seus bons propósitos 
e resoluções. Caindo, pois, em tais faltas, humilhemo-nos, reconhecen¬ 
do nossa fraqueza, e avivemos no.sso zelo, redobrando nossas orações, 
para que Deus sobre nós estenda seu braço poderoso e não permita 
cometamos pecados mortais. 

Tratamos aqui, portanto, só dos pecados veniais que são cometi¬ 
dos com plena deliberação. Estes, com o auxílio de Deus, podemos 
evitá-los todos e assim procedem muitas almas santas que estão resol¬ 
vidas á antes morrer que cometer um só pecado venial deliberadamen- 
te. S. Catarina de Gênova dizia que, para uma alma que está unida 
a Deus por um puro amor, o menor pecado é mais intolerável que 
o mesmo inferno e de si atestava que desejaria antes ser lançada 
num mar de fogo do que cometer deliberadamente um só pecado ve¬ 
nial. E com razão falam assim os santos; pois, iluminados pela luz 
divina, conhecem claramente que a menor nfensa de Deus é um mal 
maior que a morte e a aniquilação de todos os homens e anjos. “Quem 
terá a ousadia de dizer: isto é só um pecado venial, e, portanto, não 
é um grande mal? pergunta S. Anselmo. Se Deus é ofendido, como se 
poderá afirmar que isso é um pequeno mal?” Se um súdito disses¬ 
se a seu rei: Em outras coisas obedecer-te-ei, mas neste ponto não, 
porque não é de grande importância, que castigo e repreensão não 
mereceria? S. Teresa dizia: Prouvera a Deus que temêssemos tanto 
os pecados ■Geniais como tememos o demônio, pois eles nos podem 
prejudicar mais que todos os demônios do inferno. E a Santa repe¬ 
tia muitas vezes às suas filhas; Deus nos guarde de todo, mesmo do 
mínimo pecado venial deliberado. 

Isto vale em especial para uma pessoa religiosa, conforme as 
palavras de S. Gregório Nazianzeno; Toma a peito que uma única 
ruga em tua alma mais te de.sfigura que uma grande chaga aos mun¬ 
danos. 

Aparecendo diante do rei uma cozinheira com as vestes todas 
manchadas, não a repreenderá justamente^por ser uma cozinheira; 
mas ficará descontente e indignado vendo uma única mancha nas 
vestes de sua esposa, a rainha. Do mesmo modo procede Jesus Cris¬ 
to com as faltas dos mundanos e de suas-esposas. Desgraçado é o 
religioso que não se importa com os pecados veniais: nunca se tor¬ 
nará santo, nunca encontrará a paz. 

Enquanto S. Teresa não se desprendeu de certas faltas peque¬ 
nas, não fez prógresso algum na piedade e sentia-se infeli;í vendo- 
se privada de toda a consolação divina e humana. 

Justamente esta é a razão por que tantas almas consagradas ao 
serviço de Deus levam uma vida infeliz e não acham a paz; 
de ura lado privam-se das alegrias do mundo e de outro 
lado não experimentam as consolações espirituais, porque, sendo 
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mesquinhas paiia com Deus, Nosso Senhor também se mostra avaro 
para com elas. Entreguemo-nos sem restrições a Deus, que também 
se dará incOndicionalmente a nós. “Eu pertenço a meu bem Amado 
e pára mim se volta ele” (Cânt 7, 10). 

§ II. Consequências do pecado venial 

Talvez alguém dirá: os pecados veniais impedir-me-ão na con¬ 
secução da perfeição, mas não me espoliarão da graça de Deus nem 
me privarão do céu, mesmo que corneia muitos, e isso me basta. Quem 
pensar assim, ouça o quer diz S. Agostinho; Como dizes que te basta 
a .salvação? Ao dizeres: basta-me isso, já estarás perdido. 

1. Para bem entenderes essa máxima e veres os perigos oriundos 
dos pecados veniais deliberados e habituais, pondera que o costume 
de se cometer pecados veniais produz na alma a inclinação para os 
pecados mortais. Assim o costume de se conservar pequenas apatias 
é a origem dos grandes ódios; o hábito de furtar coisas pequenas le¬ 
va a grandes roubos; uma afeição menos criminosa arrasta à luxú¬ 
ria. S. Gregório diz: A alma nunca fica detida no lugar em que caiu, 
rola sempre para mais baixo. Como as doenças graves não se origi¬ 
nam de uma extravagância considerável, mas de pequenas e contí¬ 
nuas, assim também as faltas graves são muitas vezes resultado de 
pecados veniais. 

O Pe. Álvarez diz; As apatias continuadas, as curiosidades, re¬ 
petidas, as impaciências-e intemperanças amiudadas não matam ime¬ 
diatamente a alma, mas a enfraquecem de tal modo que, se for aco¬ 
metida por uma grave enfermidade, isto é, por uma forte tentação, 
não poderá resistir e sucumbirá. 

Os pecados veniais, é verdade, não separam a alma de Deus, 
mas a distanciam dele e a expõem assim ao grande perigo de perdê- 
lo. Quando Jesus Cristo foi aprisionado no horto, S. Pedro não que¬ 
ria abandoná-lo; mas só de longe é que o seguiu também. Assim tam¬ 
bém não querem separar-se de Jesus pelo pecado mortal, mas seguem- 
no de longe, não querendo evitar os pecados veniais. A quantos, po¬ 
rém, não sucede o mesmo que aconteceu a S. Pedro. Apenas entrado 
na casa do sumo sacerdote, indigitado como discípulo do Salvador, 
negou-o com juramento. 

S. Isidoro diz que Deus deixa, com toda a razão, cair era pecados 
mortais os que não evitam os veniais, em castigo de sua negligência 
e fraco amor. Já antes dele di.ssera o Sábio; “Quem despreza as coi¬ 
sas pequeninas, pouco a pouco sucumbirá” (Ecli 19, 1). 

Não digas, portanto, que é um mal pequeno o hábito de cometer 
pecados veniais, diz S. Doroteu, mas considera antes suas conseqi^ên- 
cias. O mau costume é uma úlcera que consome o coração, tornan¬ 
do-o fraco para resistir às tentações e roubando-lhes as energias pa¬ 
ra vencer as grandes. “Não faças pouco caso dc tuas faltas por serem 
pequenas, escreve S. Agostinho, teme-as antes por serem muitas, pois 
.seu número poderá causar a ruína que sua gravidade não ocasionou”. 
E noutra parte: “Acautelas-le para nao seres esmagado pelo peso de 
uma grande pedra, mas não cuidas que podes ser sufocado por um 




1 



monte de areia”. Isso se refere aos pecados veniais que, cometidos 
continuamente e por costume, sem se cogitar em emenda, tiram ao 
homem o temor de combater pecados graves. 

Quem não teme muito o pecado, está perto de cometê-lo. Por isso 
.S. João Crisóstomo não hesitou em afirmar que devemos temer qua¬ 
se mais os pecados veniais habituais que os pecados mortais, porque 
estes inspiram por si terror, ao passo que aqueles são tidos em pou¬ 
co, pelo que sucede que a alma, por já estar habituada a fazer pou¬ 
co caso deles, não liga mais importância em cometer pecados graves. 
O Espírito Santo diz: “Prendei as pequenas raposas, que devastam 
as vinhas” (Cânt 2, 15). Não diz; Prendei , os leões, os leopardos, 
mas as pequenas raposas, pois aqueles são temíveis e por isso acauíe- 
la-se contra eles e previne-se o dano; no entretanto, estas são despre¬ 
zadas, e, afinal, arruinam por completo as vinhas, aí construindo suas 
tocas e secando-lhes as raízes. Da mesma forma os pecados veniais 
continuados e cometidos a olhos abertos secam os desejos piedosos, 
que são as raízes da vida espiritual, e assim ocasionam a ruína da 
alma. 

2. Os pecados veniais, pois, cometidos com plena reflexão e por 
hábito, expõem a alma ao perigo de se perder, porque criam nela 
uma propensão para o pecado mortal e roubam-lhe a força para resis¬ 
tir às tentações. Mas não. é só isso: esses pecados privam-nos também 
do indispensável auxílio de Deus. Para que nosso espírito disponha 
nossa vontade para praticar o bem, necessita da luz divina, e para 
que ela se mostre dócil e obediente aos movimentos da graça, necessi¬ 
ta da assistência divina. 

Precisamos também do socorro ininterrupto de Deus contra as 
potências do inferno,' senão sucumbiremos a todas as tentações do 
demônio, já que não possuímos nós mesmos forças suficientes para 
resistir-lhe. Deus é quem nos concede essa virtude ou graça e impede 
o demônio de nos a.ssaltar com tentações a que não resistiríamos. Por 
isso Jesus Cristo nos ensinou a rezar: “E não nos deixeis cair em ten¬ 
tação” (Mt 6, 13). Aí pedimo.s a Deus se digne livrar-nos de todas.as 
Icnlações às quais não poderíamos opor resistência. 

Mas que fazem os pecados veniais? Eles nos privam dessas lu¬ 
zes, dessa assistência e proteção de Deus, e então a alma, obscureci¬ 
da, fraca e árida, i)erde o goslo do que é celeste e inergulha-.se no 
terrestre, com grande perigo de perder também a graça de Deu.s.. E 
igualmente em consequência dos pecados veniais que Deus permite 
ao demônio nos proporcione tão graves tentações. Uma alma que é 
avara para com Deu.s bem merece que Deus sc mostre menos liberal 
para com ela. “Quem semeia pouco também pouco colherá” (De nov. 
rup. c. 23). 

Na visão das .sete rochas, o Beato Henrique Suso viu muitos que 
se deixaram ficar na primeira rocha. Perguntando quais eram esses, 
Jesus respondeu-lhe: São os líI)io.s, que se contentam com viver .sem 
pecado mortal e não aspiram a mais alto. À pergunta se eles se salva¬ 
riam, rcspondcu-lhc o Senhor: Naturalmente .se salvarão se morre¬ 
rem sem pecado mortal; mas eles sc acham cm muito maior perigo 
do que julgam, querendo servir a Deus e à carne, o que é simplesmen- 
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íe impossível, e por isso ser-lhes-á extremamente difícil, em tal dis¬ 
posição, permanecer na graça de Deus. 

0 Espírito Santo aconselha-nos não vivamos sem temor dos pe¬ 
cados já perdoados. Por que esse temor, se já alcançamos o perdão? 
Porque nos resta sofrer as penas temporais, não obstante o perdão 
da culpa, e com esta pena costuma estar também a privação da assis¬ 
tência especial de Deus. Os santos, por isso, nunca cessaram de cho- 
lar seus pecados, ainda que leves, apesar de já perdoados, porque 
sempre temiam que Deus os castigasse, apesar de tudo, com a pri¬ 
vação das graças que necessitavam para a aquisição da bem-aventu¬ 
rança eterna. 

O- favorito de um rei, que caiu na sua desgraça, não consegue 
recuperar o seu antigo prestígio, mesmo alcançando o perdão, se não 
der, antes, provas indubitáveis de arrependimento como também de re¬ 
solução inabalável de compensar a ofensa feita, por maior zelo no 
serviço de seu senhor, O mesmo se dá com uma almn que ofendeu a 
Deus. Se ela não detestar do fundo do coração suas faltas e as fizer 
esquecer pela prática de boas obras, o Senhor, com toda a razão, re¬ 
tira sua mão, não^se lhe comunicando mais tão confidencialmente 
como o fazia antes da queda. E tanto mais se distancia o Senhor, quan¬ 
to maior for o número de vezes que repete suas faltas, e assim, á in¬ 
feliz icai fàcilmente em pecados graves e perde-se, porque, de um lado, 
tornou-se mais fraca e inclinada ao mal, e doutro, menos sustentada 
pela assistência divina. 

3. Os pecados veniais são, de modo particular, prejudiciais às 
almas que são chamadas por Deus a uma perfeição maior. S. Gre- 
gório Magno diz que quem é chamado à santidade Jamais alcançará 
a eterna bem-aventurança, se não se tornar realmente santo. Disse 
uma vez o Senhor a S. Ângela de Foligno; Aqueles que eu ilumino pa¬ 
ra que sigam o caminho da perfeição e que, não obstante, teimam em 
trilhar o caminho comum com desprezo de sua própria alma, são por 
mim abandonados. Deve-se, pois, tomar bem a peito que, para se 
fazer santo, são necessárias muitas e especialíssimas graças. 

Ora, como Deus há de conceder tão abundantes graças à alma 
que, chamada de modo particular para -seu serviço, desonra-o em 
vez de glorificá-lo? Por sua vida negligente e imperfeita dá a enten¬ 
der que Deus não é digno de um serviço atencioso e que não acha 
em seu serviço a felicidade a que aspirava ou que a divina Majestade 
não merece tão grande amor para se antepor o seu agrado a toda a 
'satisfação própria. 

E verdade que mesmó as almas piedosas que se consagraram 
ao amor divino não deixam de ter faltas, diz o Padre Álvarez, mas 
elas esforçam-se continuamenle em corrigir sua vida e diminuir es¬ 
sas faltas. Como poderá, porém, uma alma, que peca por hábito e 
continua a pecar sem se arrepender c pensar em emenda,’ se libertar 
delas e evitar o perigo de cair em pecado grave? “Por muitos anos 
corneti falta.s, dizia o Padre Luís da Ponte, mas nunca fiz paz com 
elas”. Infelizes das almas que, conhecendo as faltas que cometem, fa¬ 
zem paz com elas. S. Pernardo diz; Apesar de uma pessoa cair repe- 
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tidas vezes, pode-se esperar que se emende e volte ao bom caminho, 
se detestar as suas faltas; mas, deixando de abominá-las e continuan¬ 
do a repeti-las sossegadamente, tornar-se-à sempre pior. “As moscas 
que estão para morrer estragam a suavidade do unguento” (Ecle 
10, 1). Tais moscas são os pecados que permanecem na alma, diz 
o venerável Dionísio Cartusiano, como um rancor inveterado, incli¬ 
nações desregradas, a vaidade, a intemperança, a imodéstia dos olhos 
e çta língua, faltas essas que cometemos e das quais não nos arrepen¬ 
demos. Grandes são os estragos que causam. Põem a perder a suavi¬ 
dade do unguento, isto é, da devoção na santa comunhão, na oração, 
na visita ao SS. Sacramento, não achando a alma em tudo isso nem 
unção, nem consolação. 

Essas faltas habituais, diz S. Agostinho, são como a sarna, que 
rouba à alm a tpda a beleza, tornandp-a tão disforme que afasta o 
divino esposo e o impede de acariciá-la. Nesse estado a alrhá fará 
negligentemente seus exercícios espirituais, pois neles -já não acha 
nem consolação, nem conforto, e chegará ihesmo a abándoná-los por 
completp, e, não usando mais dos meios necessários para alcançar a 
salvação, fàcilmente se perdèrá. Ainda que continue a comungar, a 
rezar, a visitar o SS. Sacramento, pouco fruto ou nenhum tirará de 
tudo isso,.porque nela se realiza a palavra do Espírito Santo: “Semeas¬ 
tes muito e produzistes pouco... aquele que ajuntou mçrecimentos, 
dèpositpu-os em ura saco furado” (Ag 1, 6). Ei’ é que se dá com uma 
alma tíbia e imperfeita. Deposita todos os seus exercícios espirituais 
em um saco rolo, não colhendo deles merecimento algum porque, 
cometendo .tantas faltas, torna-se sempre mais merecedora de puni¬ 
ção e pspecialmente da privação das graças que Nosso Senhor lhe 
preparara, caso obedecesse às inspirações anteriores. “A todp o que 
já tem, dar-se-á mais e terá em abundância, mas áo que não tem, tirar- 
se-á até 0 que parece ter” (Mt 25, 29). Quem^ por sua fiel cooperação, 
conserva o lucro das graças e dos talentos recebidos de Deus, ser-lhe-á 
aumentada a graça e a glória; de quem faz mau uso de seus talentos, 
deixando-os sem proveito e sem aumento, Deus tirará o. que lhe deu e 
não 0 fará parlicipantc lias graças que Ihè distinara. 

Um cristão piedoso deve, pois, acautelar-se muito para se não 
deixar prender pelo demônio por meio de uma paixão ou pecado, 
ainda que mínimo, já que isso poderia acarretar sua eterna per¬ 
dição. Deve acaulelar-sê, digo, porque a mínima inclinação má pode¬ 
rá ser a causa da sua condenação eterna, “'^uerh corre atrás de coi¬ 
sas perdidas, perder-se-á a si mesmo”, dizia S. Teresa, e tinha toda 
a razão para falar assim, porque o Senhor lhe mostrou o lugar que 
lhe estava, preparado no inferno, se não renunciasse a certa feição 
a um seu jjarenle, ai)esar de nunca ler cometido um só pecado mortal. 

Se o i)ássaro eslá livre, voa fàcilmenle; se cslá preso, mesmo que 
seja por um fi'o tênue, fica preso no chão como um desprezível reptil. 
Do mesmo modo, uma alma livre de toda inclinação terrena se ele¬ 
va sempre mais para Deus; estando, porém, presa a qualquer coisa 
terrena, nunca sc elevará da terra, tornandb-se sempre pior seu esta¬ 
do até sucumbir miseràvelmeiile. 
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§ III. Estado de tibieza 

Do que acima se disse deduz-se' que o cristão que quiser assegu¬ 
rar sua salvação eterna deverá evitar até as menores faltas, pois es¬ 
ses pequenos regatos tornam-se finalmente em rio caudaloso, no qual 
a alma miseràvelmente se afoga. As faltas repetidas e das quais se 
não faz caso, arrastam a alma pouco a pouco ao estado de tibieza. 
Deste estado fala o Senhor, por boca de S. João, ao Bispo de Sardes: 
“Tenho conhecimento de tuas obras e de que não és nem frio nem 
quente” (Apc 3, 15). 

O cristão tíbio nãí^ ousa voltar as costas por completo a Deus, 
mas também não se incomoda com os pecados veniais, caindo em 
mil faltas todos os dias, como impaciências, mentiras, murmurações, 
gulodices, imprecações, apatias, loquacidade, curiosidades, vaidades, 
apego às honras, boa fama e vontade própria. Não liga importância 
a estas imperfeições e não pensa em se corrigir delas: “Oh! antes 
estivesses frio ou quente, mas porque estás tépido e nem frio, nem 
quente, começarei a vomitar-te de minha boca”, conclui o Senhor. Oh! 
antes estivesses frio, isto é, em pecado mortal, privado de minha gra¬ 
ça, porque sentirias melhor a necessidade de auxílio; mas porque 
permaneces na tibieza, morno, estás em maior perigo de condenação, 
aproximando-te cada vez mais, sem te aperceberes, da queda no pe¬ 
cado mortal, da qual dificilmente te erguerás. 

S. Gregório nutre esperanças a respeito de um pecador não con¬ 
vertido; desespera, porém, de uma alma tíbia, que não se iniporta 
com sua tibieza. E o motivo está nas palavras do Senhor: “Porque 
estás morno, começarei a vomitar-te de minha boca”. Fàcilmente se 
toma uma bebida quente ou fria, não, porém, morna, porque esta 
causa ânsias de vômito, A alma tíbia encontra-se nesse perigo de ser 
vomitada por Deus, isto é, abandonada por sua graça. Deus retira-se 
por completo dela, pois causa nojo tomar na boca o que se vomitou. 

Como, porém, começa Deus a vomitar uma alma? Deixando de 
outorgar-lhe, como dantes, aquelas luzes vivas da fé, aquelas conso¬ 
lações espirituais, aqueles santos desejos, aqueles convites amorosos, 
aquele gosto sobrenatural que a tornavam fervorosa e generosa; com 
isso começa a deixar a meditação, a comunhão, as visitas ao SS. Sa¬ 
cramento, as súplica.s, ou então continua a praticar e.s.ses exercícios, 
mas com grande contrariedade, desgosto e,distração, só para ver-se 
livre da obrigação, sem devoção nem fervor. Assim começa o Senhor 
a vomitá-la. 

Ora, como a infeliz então só acha enfado e tédio ém seus exercí¬ 
cios de devoção, sem consolação alguma, deixa por fim tudo e cai 
no pecado mortal. A tibieza, em uma palavra, é uma febre lenta, que 
apenas se nota, mas que traz irremediavelmente a morte. A alma tor¬ 
nada tíbia nem de longe pensa em se emendar de suas faltas; torna- 
se mesmo tão insensível aos remorsos que se precipita no abismo 
sem 0 pressentir. 

§ IV. Meios contra a tibieza 

Mas não haverá então para mim nenhuma esperança mais de 
salvação? perguntar-me-á uma infeliz alma que se acha no estado de 
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libieza. Segundo o que toi dilo ser-me-á, se não de lodo, ao menos 
quase impossível livrar-me desla miséria. Ouve o que te diz o Senhor 
“0 que é impos.sÍYel aos homen.s, e possível a Deus (Lc 18, ín\ 
Quem reza e emprega os meios necessários, alcança tudo.-E que meios 

são 6SS6S? 

1 Se se trata de faltas irrefletidas, de pura fragilidade não cau¬ 
sam, no princípio, grande dano, contanto que sejam detestadas com 
humildade. Deve-se, contudo, notar que há uma dupla humildade a 
respeito das faltas cometidas; uma santa, provinda de Deus, e uma 

desregrada, oriunda do demônio. . 

A humildade santa é aquela em virtude da qual a alma conhece 
suas imperfeições, envergonha-se de as haver cometido confessa o 
seu nada diante de Deus, arrepende-se e detesta suas faltas, conser¬ 
vando-se, contudo, sempre em paz. Não perde a coragem, nem se 
inquieta à vista de sua miséria, mas redobra de fervor, confiada em 
Deus, procurando reparar por suas boas obras e fidelidade no serviço 

do Senhor as faltas cometidas. -u .i 

A falsa humildade, porém, é a que perturba a alma, enche-a de 
inquietação e desconfiança, tornando-a fraca, e, por assim dizer, 
incapaz de qualquer boa obra. 

Ouçamos o que diz S. Teresa a esse respeito. 

Se bem que a verdadeira humildade leve a alma a conhecer sua 
miséria, não causa com isso nem perturbação nem inquietação do 
coração, antes o consola. Ela torna o coração pesaroso por causa da 
ofensa cometida contra Deus, mas o dilata também para confiar na 
sua misericórdia. A alma nesse caso tem bastante luz para se enver¬ 
gonhar de si mèsma, de um lado, e doutro para louvar a Deus que por 
tanto tempo a suportou. A humildade que provém do demonio priva 
a alma da luz para todo o bem e parece-lhe que Deus leva tudo a fo¬ 
go e a ferro. E’ esta uma das mais finas astúcias, do demonio. 

Quanto, pois, a essas faltas, inevitáveis em consideração da fra¬ 
queza humana, diz muito bem S. Bernardo, que, assim como a negli¬ 
gência é repreensível a seu respeito, nao o é menos um grande temor. 
Devemos detestar e.sses pecados, mas não perder por isso a coragem, 
já que o Senhor fàcilmente os perdoa. “Sete vezes cai o justo, mas 
torna a levantar” (Prov 24, 16). Quem cai por fraqueza, facilmenje 
,se levanta.S. Francisco de Sales diz que do mesmo modo como sao 
cometidas despercebidamente as faltas, assim também, sem se notar, 
são reparadas. S. Tomás já dissera o mesmo, ensinando que tais pe¬ 
cados são perdoados indiretamente, quando a_ alma, com fervor, se 
eleva até Deus, por atos de amor, de submissão, de oferta, etc., que 

uma alma devota costuma fazer. 

A remissão de tais pecados veniais é feita por meio dos sacra- 
mento.s, como nota o doutor angélico; por exemplo, pela recitaçao do 
Padre-Nosso, pela confissão e.spiritual, pelo bater no peito, pela ben¬ 
ção dc um Bispo, pela água benta, pela oração numa igreja consagra¬ 
da etc Em especial é um efeito dos santos sacramentos e-mui par¬ 
ticular da santa comunhão, da qual diz S. Bernardino de Sena: A 
alma, pela comunhão, pode .ser levada a uma tao grande devoção, que 
esta a purifica de todos os pecados veniais. 
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2. Se tivermos a infelicidade de cometer algumi vez pecados 
veniais inteiramente deliberados, não devemos por isso perder a co¬ 
ragem e nos perturbar. Cuidemos então em remediar o mal imediata¬ 
mente pelo arrependimento e renovação do bom propósito. Se essa 
desgraça se der muitas vezes, outras tantas vezes devemos nos arre¬ 
pender e renovar o propósito, confiados em Deus; ele sem dúvida 
livrara finalmente a alma de lais faltas deliberadas, sc ela continuar 
a agir dessa forma. 

- ® obra de um dia, diz S. Filipe Néri. Quem 

nao abandonar o caminho da perfeição, uma vez encetado, não deses¬ 
pere, (^e a seu tempo chegará ao térmo. Deus permite algumas vezes 
que caiamos em tais faltas para que fiquemos cônscios de nossa fra¬ 
queza _e dos crimes que cometeríamos se ele não e.sten d esse sobre nós 
sua mao poderosa. Essas faltas, ainda que premeditadas, não nos pre¬ 
judicam, muito, se forem raras e, em todo caso,, não ocasionara a nos¬ 
sa perdição. . • 

3. As faltas, porém, que fàcilmenté nos arrastam à perdição são 
as que se cometem com' deliberação, e, ao mesmo tempo, por hábito 
especialmente quando nascem de uma paixão ou são 
filhas da tibieza, isto e, quando não fazemos conta delas, não nos 
arrependemos, nem nos emendamos. Indiquemos, contudo, os meios 
para uma alma sair desse triste estado de tibieza. 

^ O primeiro meio é um sério désejo de sair desse estado 
^ao se tendo esse desejo, deve-se pedi-lo a Deus, confLdo na sua 

nãoTue^a ! H Enganam-se alguns pensando que Deus 

Esta e a vontade de Deus: a vossa santificação” (1 Tess 4, 3). Deus 
quer, pois, que todos se façam santos, mas cadá um no seu estado: o 
religioso como religioso, o lei^o como leigo, o sacerdote como sacer¬ 
dote, o casado como casado, o negociante como negociante o solda¬ 
do como soldado e assim por diante. . 

Se desejamos sèriamente nos tornar santos, iiem nossos pecados 

mas^Í"inaT\^°h^T diz o pecador a si mesmo, 

mas afinal tenho de tratar com Deus, que é infinitamente bom e po- 

Í isso- lom tosT'T ' santidade e oferece os meios pa¬ 

ra isso, logo posso fazer-me santo, não por minha própria força mas 

- 

Deu/ mÜüo? ^ a resolução de se dar inteiramente a 

Deus. Muitos sao os chamados a perfeição, sentem-se cOnvidados pela 
graça a a ela aspirar e desejam mesmo atingi-la, mas, porque não têm 
energi^ nunca chegara a abandonar seu modo de viver, tíbio e imper¬ 
feito. Nao basta o' desejo da perfeição,'é preciso ter também 7fir 
me resolução de alcançá-la, custe o que custar.' 

Quantas almas não se contenmm só com o desejo, sem nunca 
da. mn so passo nas vias do Senlior? S. Teresa diz: O .Senhor só de 
seja de nossa parte uma resolução decidida, o resto ele mesmo faz 
O demonio nao teme as almas irresolulas (Fund. 28). A oração mental 
nos deve levar a empregar os meios que conduzem à perfeição A? 
gnus se dao a longas meditaço-es e nunca chega.n a uma séria ílt 
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ção. A esse respeito escreve a mesma Santa: Eu aprecio mais uma on- 
ção curta, que produz grandes, resultados, a uma outra de anos, mas 
que não leva a alma a praticar coisa alguma digna de Deus. 

a). Devemos nos resolver, antes de tudo, a empregar todos os 
nossos esforços para nunca cometermos um só pecado premeditado, 
])or menor que seja, ainda que nos custe a vida. E’ verdade que to¬ 
dos os nossos esforços, sem a assistência de Deus, são insuficientes pa¬ 
ra vencermos as tentações, mas Deus quer que nos violentemos, pojs só 
assim nos auxiliará com sua graça, socorrerá a , nossa fraqueza e 
nos dará a vitória. 

Essa resolução enérgica nos desembaraça dos impedimentos de 
no.s.so adiantamento e nos incute grande coragem, já que nos dá a 
certeza de estarmos na graça de Deus. “A certeza mais absoluta pos¬ 
sível, aqui na terra, de que estamos na graça de Deus, diz S. Francis¬ 
co de Sales, não consiste nos sentimentos de amor para com. Deus, 
mas na entrega perfeita e irrevogável de todo o nosso ser em sua.s 
mãos e na resolução firme de nunca consentir em um pecado, que.r 
ínortal, quer venial”. 

E’ de notar, porém, que uma consciência delicada é mui diferc-t 
te de uma consciência escrupulosa e perplexa. Delicadeza de consciên¬ 
cia é indispensável para se fazer santo; ansiedade é uma falta e im¬ 
pedimento. Deves, pois, obedecer a teu diretor espiritual e vencer os 
escrúpulos, que não são outra coisa senão temores vãos. 

b) De|Vemos também nos decidir a sempre escolher o melhor e 
não só 0 que é simplesmente agradável a Deus, mas sim. o que lhe 
agrada mais e aí nunca devemos fazer restrições. S. Francisco de 
Sales diz. Devémos começar com uma resolução firme e constante, 
protestando que queremos, para o futuro, amar á Deus sem reserva. 
Êssa resolução devernos então renòvá-la sempre (.\mor de Deus c 
T2, 8). • ■ 

S. André Avelino fez o voto de progredir cada^ dia na perfeição. 
Quem quiser se santificar não precisa pròpriamenle a isso se obrigar 
por voto, basta qüe procure cada dia dar um passo adiante no cami¬ 
nho da perfeição. S. Lourenço Justiniano escreve; Quem' uma vez 
começou a trilhar de todo o coração o caminho da perfeição, sente 
úm desejo contínuo de se adiantar nele, de.sejo es.se que vai crescen¬ 
do a medida que se adianta na perfeição, visto que cada dia lhe traz 
mai.s luz e a.ssirn julga que ainda não possui virtude alguma e nenhum 
bem, fe mesmo, quando vê claramente que praticou algum bem, páre- 
ce-lhe Í.SSO tão imperfeito que não lhe dá valor. Daí procede seu con¬ 
tínuo esforço para alcançar a perfeição sem esraorecimenlo de espé¬ 
cie alguma. 

c) Finalmenle, devemos pôr em pronta execução as re.soluções 
lomadas e não esperar até ao outro dia, pois quem sabe se mais tar¬ 
de teremos tempo e vontade para isso? 0 E.spírito Santo nos admoes¬ 
ta: Tudo o que puder fazer lua mão, executa-o irnedialamente, por¬ 
que no sepulcro, do qual te aproximas, não há lugar nem para a ra- 
zao, nem para a sabedoria, nem para a ciência” (Ecle 9, 10). Isto quer 
dizer que então não há mais tempo para agir, nem ocasião de merecer; 
nenhuma sabedoria para se praticar o bem, nenhuma ciência'ou ex- 
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periência para nos aconselhar; depois da mort^, o que se fez está 
feito. Eu o disse: agora eu começo” (SI 76, 11). 

S. Carlos Borromeu repetia muitas vezes as palavras: Hoje eu 
começo a servir o Senhor. Nós também devemos dizer o mesmo, co¬ 
mo se nada de bom tivéssemos até agora feito. E, realraente, que fi¬ 
zemos pòr Deus, se só cumprimos com o nosso dever? Não olhemos 
para o que fazem os outros ou para o modo por que o fazem, pois pe¬ 
queno, em verdade, é o número dos que se tornam santos. Renove¬ 
mos cada dia o propósito de começar a viver só para Deus. '“Per¬ 
feito é só aquilo que é único em sua espécie”, diz S. Bernardo. Se 
quisermos seguir a raaioriâ dos homens, ficaremos imperfeitos como 
eles mesmos. 

III. — O terceiro meio para sair da tibieza é a oração mental. 
“A meditação põe em ordem as inclinações de nossa alma e dirige 
nossas ações para Deus, diz S. Bernardò; sem ela nossas tendências 
se voltam para a terra e nossas ações se dirigem conforme a§ mesmas 
e tudo cai em desordem”. Quem não pratica a oração mental desata o 
laço que o prende a Deus, dizia S. Catarina de Bolonha. Não é difí¬ 
cil ao, demônio, nesse caso, induzir uma pessoa que ele acha tão fhia 
no amor de Deus a provar alguma fruta proibida. S. Teresa escreve 
(Vida, c, 8): “Se alguém perseverar na oração, ainda que o demô¬ 
nio o induza a cometer muitos pecados, o Senhor não deixará de 
reconduzi-lo ao porto da salvação”. “Quem não ficar parado no ca¬ 
minho da oração, chegará certamente ao fim, ainda que talvez ihui 
tarde”, diz ela noutro lugar. 

Quanto ao assunto das meditações, nada há mais útil que meditar 
sobre os novíssimos, a morte, o juízo, o inferno e o céu. Mui útil é a 
meditação da morte, representando-nos em nosso leito mortuário, 
tendo o crucifixo na mão, e às portas da eternidade. 

Para quem ama a Jesus^ Cristo e deseja crescer sempre era seu 
amor, o objeto mais apropriado à meditação é a paixão do divino 
Salvador. Segundo S. Francisco de Sales, o calvário é o monte dos 
amantes. Todos os verdadeiros amigos de Jesus vivem continuaraente 
nesse monte, onde não se respira outro ar que o do amor divino. À 
vista de Deus morrendo por nós, por nosso amor, é impossível que 
ele não seja amado ardentemente. Das chagas de nosso Salvador cruci¬ 
ficado partem continuaraente setas de amor, que ferem até corações de 
pedra. Feliz daquele que se detém continuaraente no monte Calvário. 
O’ bem-aventurado, d amável, ó caro monte! Quem te abandonará 
jamais, ó monte que lanças fogo e abrasas as almas que moram em ti! 

IV. —^ O quarto meio para sair da tibieza 6 a recepção assídua 
da santa comunhão. A coisa mais agradável a Jesus Cristo que uma 
alma pode fazer é recebê-lo muitas vezes na santa comunhão. “Para 
se alcançar a perfeição não há meio melhor que comungar a miúdo”, 
diz S. Teresa. 0 Senhor ajuda poderosamente a uma tal alma a alcan¬ 
çar a perfeição. Essa mesma santa era de opinião que regularmente 
as pessoas que comungam repetidas vezes se adiantam mui¬ 
to mais na perfeição e que maior é a observância regular nos conven¬ 
tos onde se recebe mais a miúdo a santa camunhão. Segundo S. Bcrnar- 
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do (In coena Dom., s. D. a santa comunhão reprime os movimentos 
da cólera e da incontinência, as duas paixões que nos assaltam mais 
frequente e violentamente. Cionforme S. Tomás (UI, q- 29, a. 6), ela 
afugenta as tentações do demônio. S. Crisóstomo diz que a santa co¬ 
munhão cria em nós uma forte propensão à virtude e uma grande 
prontidão em praticá-la, procurando-nos ao mesmo tempo uma gran¬ 
de paz, tornando-nos fácil e deleitàvel o caminho da perfeição. Nao 
há sacramento que tanto abrase as almas no amor divino como a eu¬ 
caristia na qual Jesus Cristo em pessoa se nos dá todo para unir-nos 
a ele por meio de seu amor. Por isso dizia o venerável João Ávila: 
Quem desviar as almas da comunhão frequente, faz o ofício do demo- 
nio. Este realmente tem um ódio imenso a esse sacramento, do qual 
tiram as almas tanta força para progredir no amor de Deus. Mas meu 
confessor não me diz que devo comungar mais vezes, replicas. 

Se ele não te diz, pede-lhe permissão; e se ele te negar, ohedece, mas 
não deixes de pedir. — E isso não será orgulho? — Seria vaidade se 
quisesses comungar contra a vontade de teu confessor, mas não o é 
o pedires huraildemente licença. Este pão divino exige fome. Jesus 
Cristo quer ser despejado, quer ardentemente que tenhamos sede de¬ 
le, diz um pio escritor. O pensamento; hoje comunguei, ou amanha 
receberei a comunhão, torna a alma mui cuidadosa em evitar as fal¬ 
tas e cumprir a vontade de Deus. 

Y, _ O quinto e o mais importante meij» para se libertar da ti¬ 

bieza é a oração. Concedendo-nos esse meio. Deus nos dá a conhecer 
o grande amor que nos tem. Que maior prova de amor se poderá dar 
a um amigo, que dizer-lhe: Pede-me o que quiseres, que eu to darei? 
Pois assim diz-nos o Senhor: “Pedi e dar-se-vos-á, buscai e achareis 
(Mt 7, 7). A oração é, portanto, todo poderosa junto de Deus, e nos al¬ 
cança todos os bens. Quem reza, recebe do Senhor tudo o que deseja. 
Mui belas são as palavras de David: “Bendito seja Deus, que não recusa 
minha oração, nem me subtrai a sua misericórdia” (SI 65, 20). 

Se somos pobres em bens espirituais, queixemo-nos únicamente de 
nós mesmos, já que a culpa é exclusivamente nossa e não merecemos 
compaixão. Que compaixão merece um mendigo que, podendo ser 
provido de tudo por um rico senhor, quisesse ficar na sua miseria, 
somente para não se ver na necessidade de pedir? “Deus e nco para 
lodos que o invocam” (Rom 10, ID- Quando orarmos a Deus, lembre¬ 
mo-nos também em nos recomendar à SS. Virgem, a distribuidora de 
todas as -graças. “Deus nos dispensa suas graças, mas pelas maos de 
Maria”, diz S. Bernardo. Busquemos a graça, mas busquemo-la por 
intermédio de Maria, pois o que ela busca, encontra, e nao pode ser 
desatendida”. Se Maria pedir por nós, estaremos seguros, porque todas 
as suas súplicas são atendidas. 

YI. - O sexto meio é combater as nossas paixões e, em especial, 
a paixão dominante. Mas disso trataremos num capítulo próprio. 
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CAPITULO QUINTO 

Do combate às paixões 
§ I. Da necessidade do comhaíer as paixões 

GrQiide é o número dns almas Que, chamadas à perfeição, não 
SC fazem santas porcjiie nao ciuercmi renunciar a certas inclinações tci‘- 
I onas, chegando assim a arriscar até a sua salvação eterna. A inspira¬ 
ção predominante de uma alma em seus exercícios de devoção, em 
suas comunhões, meditações, leituras espirituais, elc., deve ser sem¬ 
pre a vitória sobre suas paixões, u extirpação de Iodas as afeições 
terrenas, a remoção de tudo o que a impede do caminho da perfeição. 
Para esse fim deveni ser dirigidos todos os seus exercícios de devo¬ 
ção, como todas as suas orações; pedir sempre a Deus o desapego de 
tudo 0 que é criado e a vitória sobre suas más inclinações. 

Alguns cristãos são zelosos em receber a miúdo a santa comunhão, 
em fazer suas orações costumadas, etc., mas procuram com isso uni¬ 
camente satisfazer um certo sentimento piedoso, contentar uma cer¬ 
ta sentimentalidade espiritual, pondo nisso todos os seus esforços. 
Assim permanecem, porém, sempre retidas na terra com suas incli¬ 
nações, ficam impedidas de progredir na vida espiritual, retroce¬ 
dendo até cada vez mais, por esse motivo. Não raro acontece que 
essas almas caem misèràvelmente na desgraça de Deus." 

Notemos bem que o demônio, quando tenta cristãos piedosos, 
não os induz, a princípio, ao pecado mortal. No começo se dá por 
satisfeito se consegue prender as. almas por um cabelo, pois se pre¬ 
tendesse acorrentá-las logo no princípio com uma cadeia, causar-lhe.s- 
ia temor e fugiriam; tçndo-as, porém, por um cabelo, fácil se lhe 
torna amarrá-las com um fio, que .substitui por uma corda, pren¬ 
dendo-as finalmente com forle.s cadeias, fazendo-as escravas do in¬ 
ferno. 

Suponhamos que certa pessoa, depois de pequena desavença com 
o proximo, guarde algum rancor em seu coração: eis o cabelo. Em 
consequência disso nao fala mais com ele, nejn o saúda: eis o fio. 
Aumcntando-sc a anli])alia e rancor, começa a "falar mal dele e ofen¬ 
de-lo, provocando-o: eis a corda. Ocorrendo qualquer outra desa- 
venç4i e suposta ofemsa, apodera-se dela um ódio mortal; eis a ca¬ 
deia que a torna escrava do' demônio. 

Outro, caso. Uma pessoa deixa-se levar por uma inclinação ou 
.simpatia toda natural para com outra, a entreter-.se longas horas com 
e a, .sob pretexto de atenção e gratidão; a isso seguem-se presentes 
mutuos, a estes, palavras afetuosa.s, e, finalmente, o incêndio da pai- 
xao e a ruína 'completa da infeliz. — Como um jogador, depois de 
perder muitas quantias insignificantes, exclama, desesperado: agora 
arrLsco tudo, e, dando a última cartada, perde tudo o que possuía- 
do mesmo modo uma alma tíbia, depois de ter sofrido pequenas per¬ 
das na vida cs))iritual, .sent(>-se sem foi-ças para resistir às tentações, 
e exclama também; vou agoi-a aventurai- tudo, e, sucumbindo, per¬ 
de a Deus e lança-se no abismo. 
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Rcalmente grande c o poder, que tem o demônio sobre nós, quan¬ 
do nos vê escravos de uma paixão. Como S. Antônio o nota, o demônio 
primeiro observa qual a coisa ([ue mais nos agrada; descoberta esta, 
põe-no-la diante dos olhos, provoca a nossa concupiscência, e as¬ 
sim nos arma laços para prender-nos ao seu império. 

Se ouvirmos da queda de uma alma que se havia consagrado à 
vidíi espiritual, não pensemos que sucumbiu logo à primeira ten¬ 
tação, diz Ca.ssiano; podemos sem temor afirmar que começou com 
faltas pequenas até cair cm pecados graves. S. João Crisóstomo nos 
afirma que conheceu diversas iiessoas ornadas, a seu ver, de todas 
as virtudes, e que, mais tarde, se precipitaram num abismo de cri¬ 
mes, por haverem feito pouco caso das faltas leves. A serpente, no 
começo, não despertou em Eva o desejo de comer o fruto, mas sim¬ 
plesmente de contemplá-lo; entrou então em uma conversa com ela; 
Eva começa a duvidar da ameaça divina de, mor^te e, dessa maneira, 
foi arrastada à queda. 

Segundo S. Teresa, o demônio já se dá por satisfeito sé uma al¬ 
ma lhe abre um pouco só a porta de seu coração, pois achará meios 
de fazê-la abrir por inteiro. Esta é também, a opinião de S. Jerônimo; 
“O inimigo nãò tenta logo no princípio ao pecado grave, mas a 
culpas leves, para que possa penetrar quase desapercebidamente na 
alma e nela estabelecer o seu domínio e então seduzi-la ao pecado 
graVe” (Ep. 40). Um homem piedoso não se torna perverso de uma 
vez, diz S! Bernardo; começam com pequenas faltas aqueles que mais 
tarde se entregam aos maiores crimes. 

Toda a alma, pois, que por Deus foi chamada à perfeição, deve 
precaver-se contra todo o pecado, por mínimo que seja: do contrá¬ 
rio, cairá fàcilmente em pecado mortal e por sua queda se exporá 
ao perigo de ser abandonado por Deus. Seus pecados não serão, nes¬ 
se caso, como os daqueles que pecam nas trevas, mas serão peca¬ 
dos de malícia, já que peca sob o influxo da luz recebida de tantos 
sermões, comunhões, meditações e conselhos de seu diretor espiri¬ 
tual, não podendo assim pretextar ignorância ou fraqueza, depois 
de ter recebido tantas luzes e Innlos meios para .se consolidar na vir- 
lude. 

0 pecado cometido j)or malícia é o (pie é praticado com perfei¬ 
to conhecimento de sua gravidade, segundo S. Tomás; um tal pecado 
é acompanhado das mais nocivas consequências, pois, quanto maio¬ 
res forem as luzes recebidas, tanto mais forte será a sua obcecação. 
O pecado será também tanto maior quanto maior for a ingratidão 
de quem o comete. 

Ora, quantas graças, quantos favores não concede Deus a uma al¬ 
ma devota! Ele a enriquece «om suas graças, com auxílios internos 
e externos, a fim de torná-la santa; dá-se-Ihe na comunhão, fala-lhe 
muitas vezes confidencialmente nas meditações, leituras espirituais 
e visitas ao Santíssimo, numa palavra, eleva-a de um profundo vale 
a uma alta montanha. E, apesar de tudo isso. quer essa alma voltar 
as cosias a seu Deus e tornar-se sua inimiga. O’ infeliz, tiía queda não 
é uma queda coimiin, mas uni ai-i-einesso e precipilação na jierdição. 
Quem cai na planície não se fere fàcilmente, mas quem cai de um 
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alto monte diz-se que rolou vertiginosamente. Deus fala pela boca de 
Ezequiel: “Coloquei-te no monte santo de Deus... e tu pecaste e 
eu expulsei-te do monte de Deus e te entreguei à perdição” (Ezeq 
.28, 14). Dificílima é, por is.so, a conversão de uma alma que, tendo 
antes servido a Deus, voltou-lhe depois as costas. 
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§ n. Meios para refrear nossas paixões 

1) 0 primeiro meio consiste era procurarmos conhecer e com¬ 
bater, antes de tudo, a nossa paixão dominante, isto é, a que nos 
serve de ocasião constante de pecado. “Devemos nos valer, para ven¬ 
cer o demônio, dos mesmds artificios de que se serve ele para nos 
subjugar”, diz S. Gregório. Ele se esforça por excitar em nós a pai¬ 
xão a que somos mais inclinados e, por isso, nós devemos também 
combater de modo especial contra essa paixão. 

Quem vence sua paixão predominante, vence fàcilraente as de¬ 
mais paixões; quem, pelo contrário, se deixa subjugar por ela, so¬ 
fre um dúplice prejuízo. Primeiramente, não se adiantará nã perfei¬ 
ção. Mui acertadamente pergunta S. Efrém: Que adiantam à águia 
suas grandes asas, se tiver os pés presos, sem poder levantar o voo? 
Quantas almas não existem semelhantes a essa águia; poderiam ele- 
var-se até Deus, mas, presas à terra, por suas afeições, não podem 
voar e nem mesmo dar um passo no caminho da perfeição. S. João 
de Cruz diz que basta qualquer fio para reter uma alma em seu voo 
para Deus. 

Em segundo lugar, quem se deixa dominar por uma paixão, não 
só não progride no bem, como também se expõe a um grande perigo 
de se perder eternamente, o que é ainda pior. Logo, é de grande im¬ 
portância que se procure combater, antes de tudo, a paixão à qual 
se sente mais propenso; do contrário, pouco adiantará o mortificar- 
sê era outras coisas. Por exemplo, este não tem apego ao dinheiro, mas 
muito à sua honra; se ele não pocurar vencer-se nas humilhações 
que lhe sobrevêm, pouco lhe adiantará sua indiferença para com o 
dinheiro. Aquele, pelo contrário, não liga muito à sua honra, mas ama 
era excesso o dinheiro; se não se esforçar em mortificar sua cobiça 
pelo dinheiro, pouco lhe aproveitará o suportar os desprezos. 

Resolve-tè, portanto, alma cristã, a combater enèrgicamente a 
má inclinação que te governa. Uma vontade decidida tudo supera 
com a graça de Deus, que nunca é negada. 

S. Francisco de Sales era de natural muito irascível; mas, vio¬ 
lentando-se a si mesmo, tornou-se um modelo de mansidão e paciên¬ 
cia. Se superaste uma paixão, cuida em combater âs outras, pois, res¬ 
tando uma só na alma, ela bastará para arrastá-la à perdição. “Se não 
domares todas as tuas paixões, nunca viverás em paz, pois uma só 
que te domine bastará para ta roubar”, dizia S. José de Calazans. 
Se se deixar de tapar um pequeno buraco no fundo de ura navio, 
escreve S. Cirilo, irá a pique, por melhor e mais forte que seja a 
embarcação. E’ o motivo que leva S. Agostinho a dizer; Se lançaste 
por terra uma paixão, calca-a aos pés e procura combater, entretan¬ 
to, uma outra que ainda te resiste. 
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Se tens o desejo de te fazeres santo, segue o meu conselho e 
pede a teu diretor que te guie pelo caminho que lhe parecer me¬ 
lhor Dize-lhe que não te poupe por razão alguma e em tudo contra¬ 
rie tua vontade, se isso te for útil. “Uma vontade reta e .uma vonta¬ 
de perfeita”, dizia um grande servo de Deus, o Cardeal Petrucci. 

S Teresa conta que um de seus confessores tinha especial cuida¬ 
do em contrariar a seus desejos e afirma que foi justamente esse que 
mais a fez adiantar. 0 demônio muitas vezes a tentou a que esco¬ 
lhesse ura outro confessor; Deus, porém, a repreendia severamente 
todas as vezes que dava ouvidos a essa sugestão. “Toda a vez que me 
resolvia a deixá-lo. escreve ela, ouvia interiormente uma repreen¬ 
são que me era mais sensível que tudo o que me dizia o confessor . 

2) 0 segundo meio consiste em nos esforçarmos para resistir as 
paixões e subjugá-las antes de se tornarem fortes, ^ 

raigadas pelo hábito, dificílimo se torna o vence-las. S. Agostinho diz. 
Para que a concupiscência nãó se torne forte, reprime-a enquanto 
é ainda pequena. Por-exemplo: Em uma controvérsia desejarias d 
uma resposta mordaz ou casualmente observar uma de que gostas 
resiste logo no principio a essa tendência, para que essa pequena 

chaga não se torne uma úlcera incurável. 

A esse respeito um dos Padres antigos nos da um conselho espi¬ 
rituoso Um dia S. Doroteu disse a ura dos seus discípulos que ar¬ 
rancasse um pequeno cipreste ali plantado. 0 jovem o fez ™ ins¬ 
tante. Disse-lhe então que arrancasse um maior: o jovem o fez a 
bém mas teve de empregar grandes esforços. Por fim ordenou-lhe 
que arrancasse um terceiro, que já tinha profundas raizes: o jovem 
experimentou, mas ficaram baldados todos os esforços. A mesma 
coisa se dá com as nossas paixões, disse-lhe então o santo; no princí¬ 
pio é fácil arrancá-las, mas será dificílimo extirpá-las depois de ha¬ 
verem lançado raízes, em consequência do mau costume. 

E’ também o que nos ensina a experiência. Por exemplo: quan¬ 
do alguém é gravemente ofendido, sente então um acesso de cólera; 
se afoga no mesmo instante essa faísca, calando-se e oferecendo tu¬ 
do a Deus, não haverá incêndio e, em vez de sair perdendo, ganhara 
muitos merecimentos. Cedendo, porém, a esse sentimento, conservan- 
do-o e alimentando-o em seu interior, essa faísca, que tao facümente 
poderia ser extinta, ocasionará um grande fogo, isto e, um odio mor¬ 
tal de tristíssimas consequências. 

No coração de certa pessoa se declara uma afeição desregrada pa¬ 
ra com uma outra; havendo oposição logo no começo, esse sentimento 
se desvanecerá; cedendo, porém, a essa propensão, tornar-se-a ela 
em breve pecaminosa e nociva. Acautelemo-nos, pois, para nao alimen¬ 
tar os animais ferozes que nos haveriam de tragar mais tarde. 

3) 0 terceiro meio consiste em desviarmos a paixão por outro 
objeto como diz Cassiano, a fim de torná-la útil e proveitosa em vez 
de pecaminosa e perniciosa. Se alguém, por exemplo, sente uma in¬ 
clinação desregrada por outra pessoa, mude de objeto e dirija sua pai¬ 
xão para Deus, que é infinitamente amável e que o favoreceu mais 
que todas as criaturas. Se qualquer um é inclinado a agastar-se com 
os que 0 contradizem, ordene sua indignação contra seus proprios 
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pecados, odiando-os como a inimigos que mais o prejudicaram que to¬ 
dos os demônios do inferno. Se um terceiro é inclinado a granjear 
honras e bens temporais, transfira esse desejo .para as honras c bens 
eternos. 

4) Para cumprirmos'com o sobredito devemo.s meditar muitas 
vezes nas verdades da fé, ler assiduamente livros espirituais, conver¬ 
sar a nuudo com os outros sobre as verdades eternas e principalmen¬ 
te imprimir na memória certas máximas da vida espiritual. Essas 
maximas sao: So Deus merece o nosso amor. — O único mál que de¬ 
vemos odiar e o pecado. - Tudo o que Deus quer é bom. - Nesta 
terra tudo tera fim. — E’ melhor levantar da terra uma palha em 
cumprimento da vontade de Deus, que converter o mundo inteiro con¬ 
tra sua vontade. -- Deve-se sempre praticar o que se desejaria ter 
praticad^ na hora da morte. — Devemos viver neste mundo como se 
nele nada mais existisse que Deus e nós. 

Quem nutre seu espírito com lais pen.samentos e máximas, pou¬ 
co inquietado sera pelas coisas terrenas e senlir-se-á bastante forte 
para reprimir suas más inclinações. Mui particularmente deverá o 
crisíao cuidar em praticar atos de virtudes opostas às más inclina¬ 
ções que mais o atormentam e arrastam ao pecado. Quem se sentir 
mclinado ao. orgulho, deve-se propor e esforçai-se para praticar a 
umildade com todos e suportar corajosamentè toda a espécie de 

f beblTd a sertsualidade no comer 

eber, devera evitar, quanto possível, contentar esse desejo. 

O mesmo vale quanto às outras faltas e paixões. Quanto a isso 
sera de grande importância fazer o que diz Cassiano, isto é, nos re¬ 
presentar vivamente na meditação os casos em que nos podemos 
achar, por exemplo, receber uma afronta, ser visado por uma in- 

íad ^ "" propósito de nos humilhar e submeter à von¬ 

tade de Deus nessas emergências. 

I Essa prática — excetue-se a impureza — contribui imensamen- 

il—Po^r es"' aconte^rnto 

nesperado. Por esse meio os santos conseguiram não estar despreve¬ 
nidos e ate receber com paciência e alegria todos os escárnios in¬ 
jurias, maus tratos e injustiças. escárnios, in 

bre os defeífParlicular cie consciência so- 
jire os defeitos principais e impor-nos uma penitência todas as vezes 

esses defeitos antes de os havermos extirpado, animando-nos com o 
pensamento do auxilio divino, exclamando ;oni David " 01 '^!^ 

deld"i"'(L"r3'8)! ' " ^ -o - 

Ainda que tenhas feito muilos progressos na virlude muito te 

enpuas se julgares que, enquanto viveres em teu corpo mortal tuas- 
paixões estão mortas diz S P.>rn-,,vn,- mortal, tuas 

tempo abatidas, mas levaniar^^^X morrrnõ'™''',? 

exporta Cassiano a vigiar continuamente, para <vie 1“ nãoTe en' 

Sr “ ti c„„. tnaior iorga ^ s 
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Devemd:, mui especialmente desconfiar de nossas próprias for¬ 
ças, se quisermos reprimir todas as nossas paixões, e depositar .era 
Deus toda a nossa esperança, dizendo com David: “Não porei minha 
esperança em meus arcos; minha espada não me poderá salvar” (SI 
43, 7). Se confiarmos em nossos propósitos e zelo, em pouco tempo 
estaremos perdidos; procuremos, pois, sempre o auxílio de Deus, 
repetindo sem ce.ssar: Meu Jesus, mi.sericórdia! Meu Deus, assisti- 
me! Deus prometeu conceder graças ao que pedir e ser encontrado 
por quem o procurar; “Pedi e recebereis, buscai e achareis” (Lc 
11, 9). Repito mais uma vez, é preciso pedir e não cessar de pedir. 
“Importa orar sempre e não cessar de o fazer” (Lc 18, 1). Se não ces¬ 
sarmos de pedir, com ura verdadeiro desejo de conseguir as graças, 
a vitória será nossa, ainda que não seja imediatamente. 


CAPITULO SEXTO 

Das tentações 

§ L Razões por que Deus permite que sejamos tentados 

Alma cristã, dificilmente estará Deus contente com tua vida pas¬ 
sada, e certamente tu mesma não o estás, e se a morte te viesse ago¬ 
ra buscar, seguramente não morrerias de bom grado. Contudo, como 
eu espero, estarás re.solvida a servir no futuro mais fielmente a Deus 
e a amá-lo com mais fervor, e, por isso, apresta-te para o combate 
às tentações. Ouve como o Espírito Santo a isso te exorta: “Filho, 
entrando para o serviço de Deus... aparelha tua alma para a tenta¬ 
ção’ (Ecli 2, 1). E, de fato, permite o Senhor às vezes que as almas 
que lhe são mais caras sejam também mais atormentadas pèlas ten- 
taçõe.s. 

No deserto da Palestina, entre exercícios e orações, S. Jerônimo 
era horrivelmente atormentado por tentações. “Eu estava só, escreve 
ele, e meu coração estava cheio de amargura; meus membros maci¬ 
lentos e extenuados estavam cobertos com saco; minha pele estava 
enegrecida como a de üm africano; a terra dura era meu leito, que 
ine servia mais jiara íorinenlo que jiara de.scanso; minha comida era 
escassa e, apesar de tudo isso, meu coração se inflamava, contra mi¬ 
nha vontade, e ardia na mais hedionda concupiscência. Minha única 
consolação consistia em dirigir-me apressadamente a Jesus Cristo e 
pedir-lhe seu auxílio” (Ep. ad Eusloch.). 

1) Se Deus Nosso Senhor permitir que nos sobrevenham tenta¬ 
ções, c para que no.s humilhemos. “Que sabe aquele que não é tenta¬ 
do? (Ecli 34, 9), pergunta o Sáiiio. E, em verdade, nunca se apren¬ 
de a conhecer melhor a própria miséria que quando se é tentado. 
Antes da tentação, como nota S. Agostinho, fiava-sc S. Pedro muito 
em sua própria pessoa, chegando até a declarar que preferiria mor¬ 
rer a negar, a Jesus. Quando, porém, lhe sobreveio a tentação, nego.u- 
<J cobardemente, e a.ssini aprendeu a conhecer a sua jiróiiria fraque¬ 
za. J‘e.di'o que, antes da tentação, colocara sua confiança cm si' mc.s- ' 
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mo, continua S. Agostinho (In Ps. 36, s. 1), chegou a c'onhecer-se na 
tentação”. 

Pela mesma razão quis o Senhor que S. Paulo fosse atormentado 
por uma daquelas molestas tentações que, mais que as outras, hu¬ 
milham o homem, para que não se ensoberbecesse com as revelações 
celestes que lhe foram feitas. “E para que a grandeza das revelações 
não me ensoberbecesse, foi-me dado o estímulo dá minha carne, o 
anjo de satanás que me esbofeteie” (2 Cor 12, 7). 

2) 0 senhor permite também que sejamos tentados para nos en¬ 
riquecer de méritos. Muitos cristãos piedosos são atormentados de 
escrúpulos por causa dos' maus pensamentos que têm. Afligem-se, 
contudo, sem razão, pois não são bs maus pensamentos, mas o con¬ 
sentimento neles que constitui.o pecado. 

Por maiores que sejam as tentações, não poderão manchar nos¬ 
sa alma se sobrevierem sem nossa culpa e nós os repelirmos. S. Ca¬ 
tarina de Sena e S. Angela de Foligno tiveram fortes tentações con¬ 
tra a pureza, mas as tentações, longe de ofuscar a pureza dessas al¬ 
mas castas, mais ainda a aumentaram. 

Cada vez que uma alma vence uma tentação, adquire um novo 
grau de graça e, correspondentemente, um novo grau de glória no 
céu, de maneira que ganharèmos tantas coroas quantas forem as 
tentações vencidas, afirma S. Bernardo. Nosso Senhor mesmo disse 
a S, Mechtildis:. "Tantas serão as pérolas que uma alma engasta na 
sua coroa quantas forem as tentações por ela vencidas com o auxí¬ 
lio de minha graça". Nos anais dos Cislercienses conta-se que uma 
vez, durante a noite, foi um monge assaltado por tentações impuras, 
conseguindo, porém, sair vencedor. Ora, entretanto, um irmão lei¬ 
go teve a seguinte visão: Apareceu-lhe um jovem encantador, que lhe 
apresentou uma coroa de pedras preciosas, dizendo-lhe: Procura tal 
monge e entrega-lhe esta coroa que ele conquistou .esta noite. O ir¬ 
mão leigo relatou a visão ao Abade, que mandou chamar o referido 
monge e, sabendo dele da resistência que opusera à tentação, reconhe¬ 
ceu que aquela éra a recompensa que o Senhor lhe preparara no céu. 

Também Nossa Senhora revelou a S. Brígida que ela haveria de 
receber uma recompensa especial do céu, se se esforçasse por repe¬ 
lir os maus pensamentos, mesmo que estes não desaparecessem de 
seu espírito, apesar de seus esforços. “A cada um de teus esforços 
corresponderá no céu uma coroa”, disse-lhe a SS. Virgem. 

3) Deus permite ainda as tentações, porque elas nos movem à 
prática das virtudes, em especial da humildade e da submissão à 
vontade de Deus. As penas que mais afligem as almas amantes não 
são a pobreza, as doenças, os desprezos e perséguições, mas as ten¬ 
tações e 0 abandono interno. Quando uma alma goza da ‘presença 
amorosa de Deus, as dores, as injúrias e maus tratos que tem de so¬ 
frer dos homens, longe de a abaterem, consolam 7 na, por lhe p,errai ti¬ 
rem oferecer alguma coisa a seu Deus, como penhor de seu amor; 
tudo isso serve-lhe de lenha, por assim dizer, com que alimenta o 
fogo do amor divino. 

Um tormento, porém, iraensamente atroz para quem ama a Je¬ 
sus Cristo de todo o coração, é ver-se exposto ao perigo de perder a 
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graça de Deus, pela tentação, ou então na desolação o temor de já a 
ter perdido, o que lhe é ainda mais horrível. 

Efttretanto, esse mesmo amor dá-lhe a força de sofrer com pa¬ 
ciência tais provações e de continuar resolutamente no caminho da 
perfeição. 

Nenhuma tempestade é tão perigosa para um navio veleiro, es¬ 
creve S. Jerônimo, como a falta prolongada de vento. Assim a tem¬ 
pestade das tentações obriga o homem a não ficar ocioso, mas a unir- 
se mais intimafnente a Deus por meio da oração e renovação de seus 
bons propósitos, fazendo repetidos atos de humildade, confiança e 
resignação. 

A esse respeito lê-se o seguinte fato da vida dos Padres: Um jo¬ 
vem era atormentado continuamente por tentações violentas contra 
a pureza. Vendo-o uma vez seu pai espiritual tão angustiado, pergun¬ 
tou-lhe: Queres, meu filho, que eu peça a Deus que te livre das mui¬ 
tas tentações que não te deixam nem sequer uma hora de paz? O bom 
joveni replicou-lhe; Não, meu pai, porque, ainda que sinta o tormen¬ 
to dessas tentações, não deixo de reconhecer sua utilidade; exercito- 
me assim continuamente na prática de todas as virtudes; agora eu 
rezo mais que antes, jejuo mais a miúdo, emprego maiores esforços 
para mortificar minha carne revoltada. E’* portanto, melhor que pe¬ 
ça a Deus que me assista com sua graça para que suporte cora pa¬ 
ciência estas tentações e por meio delas me adiante na perfeição. 

Não devemos desejar as tentações contra a pureza; se, porém, 
formos assaltados por elas, devemos recebê-las com resignação e 
pensar que Deus.as permite para nosso maior bem. O apóstolo S. 
Paulo, atormentado por tais .tentações, pediu ao Senhor mais vezes 
que o livrasse delas, recebendo, porém, a resposta de que a graça di¬ 
vina lhe bastava. “Por isso roguei ao Senhor três vezes, para que o 
anjo de satanás se apartasse de mim. Ele, porém, me disse: . Basta- 
te a minha graça, pois a força se manifesta mais perfeitamente na 
fraqueza” (2 Cor 12, 8). 

Certamente dirás: Mas S. Paulo foi um santo. Ao que te respon¬ 
de S. Agostinho (Conf., 1. 12): "Que pensas? Foi, talvez, por própria 
força que os santos resistiram às tentações? Não foi antes pela gra¬ 
ça de Deus? Era por si mesmos ou pelo Senhor que podiam eles al¬ 
guma coisa? Os santos confiaram em Deus, e assim conquistaram a 
vitória”. 

0 mesmo santo doutor ajunta: “Abandona-te às mãos de Deus, 
e não temas; ele, que te expõe ao combate, não te deixará só nem te 
abandonará, lançando-te na perdição. Entrega-te a ele e não temas; 
não se afastará de ti, abandonando-te à queda”. 

4) Deus permite, finalmente, as tentações para nos desprender 
cada vez mais do mundo e fazer-nos desejar mais ardentemente sua 
visão no céu. Almas devotas, vendo-se no mundo combatidas dia e 
noite por tantos inimigos, tornam-se desgostosas da vida e exclamam; 
“Ai de mim, que minha peregrinação dura tanto” (SI 119, 5), e .sus¬ 
piram pela hora em que possam dizer; “Rompido está o laço e nós 
estamos libertadas” (SI 122, 7). A alma desejaria subir até Deus, mas 
uma cadeia a retém no mundo, onde é continuamente assaltada por 
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tentações. As almas que amam a Deus suspiram por isso pela liberta¬ 
ção para verem-se livres do perigo de ofenderem a Deus. 

§ n. Meios para vencer as tentações 

0 primeiro meio de vencer as tentações e também o mais pró- 
prio é recorrer a Deus pela oração. S. Agostinho recomendou a hu¬ 
mildade a todos os que desejam tornar-.se verdadeiros discípulos de 
Jesus Cristo, dizendo: “Se me perguntares qual a primeira coisa na 
e.scola de Jesus Cristo, responder-te-ei: a humildade. Qual a segun¬ 
da, a terceira? A humildade. E todas as vezes que me interrogare.s, 
te responderei: a humildade” (Ep. a Diosc.). Da mesma forma te 
responderei se me perguntares quais os meios para.vencer as tenta¬ 
ções. 0 primeiro é a oração, o segundo a oração, o terceiro a oração, 
e Iodas as vezes que mè interrogares, dar-te-ei a mesma resposta. 

Com especialidade as tentações impuras só serão vencidas se 
nos recomendarmos a Deus. Já o Sábio o afirma: “Sabendo que não 
poderia ser continente a não ser que Deus mo concedesse... diri¬ 
gi-me ao Senhor e supliquei-lhe. .(Sab 8, 21). S. Jerônimo escreve; 
“Logo que a concupiscência incitar nossos sentidos, devemos excla¬ 
mar; Senhor, ajüdai-me” (Ep. 22 ad Eust.). 

0 Abade Isaías recomendava também a seus discípulos que em 
tais tentações repétissem sempre: Senhor, vinde em meu socorro, 
afirmando que essa oração é um baluarte seguro nessa's ocasiões. Deus 
rcalmente não pode faltar às promessas que fez de atender aos que 
o invocam: “Chama por mim, e eu te darei ouvido.s” (Jer 33, 3). 
“Pedi e recebereis, buscai e achareis” (Mt 1,1). “Todo o que pedir, 
receberá” (Lc 11, 10). “Tudo o que desejardes, pedi e vos- será dado” 
(Jo 15, 17). 

0 segundo meio é desconfiar humildemente das próprias for¬ 
ças. 'Justamente para que nos tornemos humildes permite o Senhor 
que venham sobre nós as tentações, algumas até horrorosas. Molesta¬ 
dos de tal maneira, devemos nos humilhar e dizer: Senhor, mere¬ 
ço tais coisas por causa dos iiecados da minha Sdda passada. 

Na vida dos Padres conla-se que uma anacoreta, chamada Sara, 
era horrendamente atormentada na solidão pelo espírito da impure¬ 
za. .ópesar disso não pe<lia ao Senlior (pie a libertasse dele, mas lui- 
iuilhava-se e só pedia forças para resistir, (juanto mais se eslorçava 
o demônio para fazê-la cair, tanto mais se empenhava era humilhar- 
se diante de Deus e pedir sua a.ssistência. Não podendo o demônio 
arrastá-la a esse vício, procurou induzi-la ao orgulho, e disse cm al¬ 
ta voz: Venceste-me, Sara, vencesle-me. A humilde serva de Deus 
re.spondcu: Não, e.spírito diabólico, hão fui eu que te venci, mas meu 
Jesus e meu Deus. 

Humilhemo-nos também nós e recorramos ao mesmo teni|)o a 
Deus, cheios de confiança, pois ele protege cada ura que nele põe sua 
esperança. “Ele é o protetor de Lodos os que nele esijcram” (.Sl 17, 
31)'. Ele mesmo prometeu salvar todo aquele que esperar nele: “Por¬ 
que e.sperou cm mim cu o lil)ertarei” (.Sl 30, 2). Se formos atormenta¬ 
dos por tentações e pelo temor de [jcrder a Deus, di.gamo.s, com toda 
a confiança: “Em vós. Senhor, não serei confundido eternamcnlc”. 


Assim devemos exclamar com toda a coragem, pois, como nota S. 
Teresa, vendo o demônio que se faz pouco caso dele, perde toda a 
força. E se o inimigo nos representar como imensamente difícil 
praticar tudo o que devemos fazer para nos santificar, digamos, cheios 
de confiança era Deus e desconfiados de nós mesmos: “Tudo posso 
naquele que me conforta” (Filip 4, 13). Por mim mesmo nada posso; 
com o auxílio de Deus, porém, posso tudo. 

O terceiro meio é declarar as tentações ao. diretor-espiritual. 
Os ladrões, vendo-se descobertos, fogem imediatamente. S. Filipe Né- 
ri costumava dizer que uma tentação revelada já está meio vencida. 
Contudo, procede mui acertadamente um confessor que proíbe algu¬ 
mas vezes a almas de consciência melindrosa e virtude provada, mas 
ao mesmo tempo escrupulosas, a revelação das tentações que as per¬ 
seguem, principalraente se forem contra a fé e a santa pureza, por¬ 
que, para dar conta disso, deveriam examinar. como lhes sobrevie¬ 
ram esses pensamentos, como se comportaram durante a tentação, se 
apharam complacência ou gosto neles, se consentiram ou não, e, com 
es.sa investigação, aumentariam ou renovariam as más impressões 
e as inquietações tornar-se-iam maiores. , 

Se o confessor estiver convencido que uma pessoa não consen¬ 
tiu em tais sugestões, é melhor exigir dela, em virtude da obediência, 
que não faça delas menção alguma. Assim se deixava dirigir S. Joana 
de Chantal. Ela mesma conta de si que, atormentada durante muitos 
anos por horrendas tentações, sem se recordar de nelas -haver con¬ 
sentido, nunca delas se confessara, seguindo o 'parecer de seu dire¬ 
tor espiritual. “Nunca estava cônscia de meu consentimento — assim 
se exprime efa, dando a entender que tinha inquietações e escrúpu¬ 
los quanto a tais tentações — e assim tranquilizei-me co.tu.,,a proi¬ 
bição do confessor de não mais me acusar de tais tenfáçÕès”Í Geral¬ 
mente falando, porém, é muito recomendável, para vehcer as tenta¬ 
ções, revelá-las ao confessor. 

O quarto meio, também muito importante, é fugir das ocasiões. 
“Quem se-acha no combate contra sua vontade, diz S. Basílio, encon¬ 
trará auxílio em Nosso Senhor; quem se lançar, porém, voluntària- 
menle nele, não merece compaixão e será por Deus abandonado”. 
O mesmo já dissera o Sábio; “Quem ama o perigo, nele perecerá” 
(Ecli 3, 27), isto é, quem o procura e voluntariamente se expõe à 
ocasião de perecer, sucumbirá, mesmo que confie em Deus, porque 
es.sa confiança não é santa, mas audaciosa^ie reprovável. 

§ III. Outra.9 regras para o tempo da tentação 

Quem aspira à perfeição deve estar resolvido a deixar-se antes 
retalhar que dclibcTadamentc dizer uma mentira ou cometer qual¬ 
quer outro .pecado, por menor que seja. Se, porém, chegar, por des¬ 
graça, a cometer um pecado deliberado ou indeliberado, não se dei¬ 
xo perturbar nem inquietar. A inquietação nunca provém de Deus, 
mas é uma tentação do demônio; é uma fumaça que .se eleva no rei¬ 
no da perlurljação, do inferno; o demônio no-la' sugere porque, na 
expressão de S. Luís, gosta de j)esc.ar nas águas turvas. Primeiramen- 
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te inquieta-se uma alma em semelhante circunstância, por ter co¬ 
metido uma falta, em seguida por se ter inquietado. Ora, em tal esta¬ 
do de perturbação ela não só se tornará incapaz de praticar o bem, 
mas até chega a cometer facilmente muitas faltas, como impaciências, 
desatenções, etc. Por isso, quando se tiver cometido uma falta, é 
preciso hurailhar-se e recorrer imedialamenle a Deus; deve-se en¬ 
tão fazer um alo de amor de Deus, de dor e contrição, renovar o 
propósito de se emendar e pedir com toda a confiança a assistência 
divina, dizendo; Senhor, eis o que posso por mim mesmo; se me 
retirardes vossa mão, farei coisas ainda piores. Amo-vos, Senhor, 
arrependo-me do desgcTsto que vos dei, não quero mais renová-lo. 
Concedei-me o auxilio que de vós espero. 

Feito isto, a alma deve aquietar-se como se não tivesse cometi¬ 
do falta alguma, e se no mesmo dia tornar a cair, faça novamente o 
mesmo e se cair cem vezes, cem vezes deve proceder da mesma ma¬ 
neira: humilhar-se e reerguer-se e nunca ficar, prostrada. 

Devemos bem notar que não procede da humildade, mas do orgu¬ 
lho, o perturbar-nos depois da falta cometida; nós não nos afligimos 
então mais por causa da vergonha que sentimos em aparecer dian¬ 
te de Deus com essa mancha, do que por causa do desgosto que com 
ela lhe causamos. E’ o motivo por que não devemos nos perturbar de¬ 
pois de cometer uma falta, mas humilhar-nos e julgar-nos capazes 
de cometer não só essas, mas também outras ainda maiores.. 

Façamos, portanto, um ato de amor de Deus e conservenip-nos 
em' pas. Procedendo assim, as faltas, longe de nos separar de Deus, 
ainda mais nos unem a ele, segvindo as palavras do Apóstolo: “Aos 
que amam a Deus todas as coisas cooperam para ò bem” (Rom 8, 
28), mesmo o pecado, como ajunta o Glossa. 

Devemos aqui fazer duas observações importantes: 

Primeiraraente devemos saber que algumas tentações devem ser_ 
vencidas por atos positivamente contrários; por exemplo, a tentação 
da vingança devemos vencer procurando fazer bem àquele que nos 
ofendeu; a da soberba, fazendo atos de humildade; a da inveja, rego¬ 
zijando-nos com 0 bem do próximo. 

Há tentações, porém, como a tentação contra a fé ou contra a 
castidade, as de blasfêmia, etc., que devemos combater indireta e 
negativamente pelo desprezo e por atos dc virtude não opostos dire¬ 
tamente a essas tentações, como são os atos de confiança, de contrição 
e de amor. S. João Clímaco conta que um monge estava a ponto de 
desesperar, em consequência das tentações de blasfêmia, de que era 
muito perseguido. Recorrendo a úm Padre antigo e piedoso, narrou- 
lhe as execrandas blasfêmias que lhe atravessavam o espírito. Fica 
tranquilo, disse-lhe o ancião, eu tomo sobre mim todos esses teus pe¬ 
cados. De hoje em diante não te incomodes mais com isso. Ele assim 
procedeu e conservou a paz do coração para o resto de sua vida. 

Mui particularmente,, quando se trata dc tentações contra a pu¬ 
reza, não se deve combater diretamente esses pensamentos. Nesses 
casos 0 melhor é repetir,sempre: Não, de nenhum modo quero fa¬ 
zer isso; não quero consenlii- nesta tentação. Produzir atos diametral¬ 
mente opostos altera a fantasia e os objetos impuros apresentam-se 
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mais vivamente ao espirito e o combate torna-se assim mais árduo 
e prolongado, com grande perigo para a alma. Em geral, o melhor é 
renovar a resolução de mil vezes antes morrer que ofender a Deu.s 
e recorrer incontinenti a Nosso Senhor, fazendo atos de esperança 
e amor, e invocar os santos nomes de Jesus e Maria. 

Deve-se também notar que as tentações mais perigosas são as 
que se apresentam sob a aj)arôncia de l)era, pois nestas tentações a 
alma pode se lançar num abismo, sem dar por isso. A esse perigo 
estão expostas, de modo particular, a.s pessoas piedosas, porque os 
bons, segundo S. Bernardo, só são enganados pelo demônio com a 
aparência do bem. Assim, seria uma tentação muito ])erigosa ter uma 
j)e.ssoà apego a seu pai espiritual mais do que convém ou a outra 
qualquer pes.soa, pelo motivo de ser ela santa. Desse assunto tratare¬ 
mos mais amplamente na II Parte, c. VI, § 4. . 

Por conclusão, mais uma vez repito; o meio mais necessário e 
importante é recorrer a Deus. Se todos os homens recorressem a 
Deus nas tentações, não haveria queda alguma, pois a experiência 
mostra que só sucumbe quem disso se esquece, especialmente quan¬ 
do se trata de tentações impuras. Se qui.sermos, pois, vencer o ini¬ 
migo, peçamos a Deus o seu auxilio em todas as tentações, e isso ime¬ 
diatamente. 

Na vida dos Padres lê-se que um monge queixou-se à um velho 
eremita de ser cpntinuamente tentado contra a castidade. Deus reve¬ 
lou, porém, a este, enquanto rezava por seu companheiro, que ele 
nao se afastava logo da tentação, antes se entretinha com ela. 0 ere¬ 
mita admoestou -0 por isso, e o monge, emendando-se da sua falta, 
viu-se também livre das tentações. Destrói p inimigo, diz S. Jerônimo, 
enquanto for pequeno, pois é fácil matar um leão enquanto pequeno, 
mas quase impossível quando grande. 

As tentações contra a pureza devem ser repelidas imediatamen- 
le, como se apagam incontinenti as faíscas de fogo. 0 melhor modo 
de vencê-las é voltar-se-llies as cosias- e não se lhes prestar atenção. 
Que faria uma rainha que fosse tentada de maneira torpe por um 
e;scravo? Cerlamenlc voltar-lhe-ia as costas sem lhe dirigir uma só 
palavra. Assim se deve proceder nessas ocasiões: voltar as costas ao 
demônio, sem lhe dar uma limca resposta, e invocar os santos nomes 
de Jesus e Maria; procedendo-se assim, a vitória é certa. “Logo 
que sentires uma tentação, faze como as crianças que vêem o lobo, 
escreve S. Francisco de Sales, e correm imediatamente para o.s 
braços de seu pai ou de sua mãe; recorre também, com confiança fi¬ 
lial, a Jesus e Maria, que .serás socorrido”. Se então, apesar disso, a 
tentação persistir, cuidemos em não ficar perplexos ou impacientes, 
porque o demônio' poderia tirar proveito de uma tal confusão e 
arrastar-nos à queda. 

Devemos nos conformar hiimildcmcníe com a vontade de Deus, 
que permite sejamos atormentados por pensamentos tão torpes, e di¬ 
zer-lhe; Senhor, mereço ser perseguido por pensamentos tão execran¬ 
dos em castigo das ofensa.s que vos lenho irrogado, mas a vós com¬ 
pete auxiliar-me e libertar- me deles. Sc mesmo assim a tentação per- 
dui'a, nao aljandoncmos por desespero a oração e renovemos o pro- 
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pósito de antes sofrer todos os tormentos e morrer mil vezes que ofen¬ 
der ao bom Deus, c continuemos a implorar a sua assistência. E se 
a tentação se tornar tão forte, que pareça não se poder mais resis¬ 
tir, redobrem-se as orações e súplicas, prostre-se diante de um cru¬ 
cifixo ou de uma imagem da SS. .Virgem, peça-se ainda com maior 
instância, suspire-se e chore, rogando amparo, e procure-se o auxí¬ 
lio dos santos sacramentos. 

Deus, é verdade, está sempre pronto a ouvir as súplicas que lhe 
são dirigidas e também é certo que não são nossos esforços, mas 
sua graça, que nos torna vencedores; contudo, ele exige muitas ve¬ 
zes que empreguemos esforços extraordinários e grandes para vir 
em nosso socorro, sustentar nossa fraqueza e nos conduzir à vitória. 


CAPITULO SÉTIMO 


Dos escrúpulos e perturbações de consciência 

§ L Natureza e iiniK>rtân.cia dos escrúpulos. Seus caracteres 

Sob a palavra escrúpulo entende-se um vão temor, proveniente 
de apreensões errôneas e imotivadas de se querer pecar ou de se 
ter pecado. No começo da conversão, isto .é, da emenda de vida, es¬ 
ses escrúpulos são muito úteis, pois uma alma que há pouco deixou 
o pecado deve se purificar cada vez mais, para o que muito contri¬ 
buem os escrúpulos, já fazendo que ela se precate contra os ver¬ 
dadeiros pecados, já tornando-a humilde, desconfiada de seu próprio 
parecer e obediente à dire‘ção de seu confessor. 

S. Francisco de Sales diz: “Esse temor que produz escrúpulos 
nas almas dos que saíram há pouco do caminho dos vícios, é um pres¬ 
ságio certo de uma futura pureza de consciência” (Fil., p. III, c. 
.2). fara os que tendera à perfeição e já há muito se entregaram a 
Deu.s, porém, são os escrúpulos coisa muito perniciosa. “Para essas 
almas os e.scrúpulos sao uma fonte de loucui^a, diz S. Teresa, j)or(iue 
eles as reduzem a um tal estado que não sabem mais dar ura só 
pas.so no caminho da perfeição”. 0 mesmo ensina S. Francisco de 
Sales: “Guardai-vos das inquietações de consciência, escreve ele (Ep. 
213), porque não há nada que mais impeça o progresso na perfeição”. 

Há, pelo contrário, pessoas que se gloriam de possuir uma cons¬ 
ciência desembaraçada e nao querem de modo algum passar por es¬ 
crupulosas. São elas pouco cautelosas em seu proceder, dão plena li¬ 
berdade a seus olhos, à sua língua, a seus ouvidos, para que vejam, 
falem e ouçam tudo o que lhes apraz, e cen.surando aos que são mor¬ 
tificados, envergonharn-se de passar por tais. Dizem ser beatice, afe¬ 
tação e singularidade se os outros falam com voz submissa e conser¬ 
vam os olhos baixos, deixando-se facilmente arrastar por comj)anhei- 
ros perigosos e tomar paide cm seus vãos divertimentos. 

Que tais pessoas deixem de galmr-se de sua independência de 
con.sciência, porque isso denota tibieza e imperfeição, para não di¬ 
zer relaxamento. Prouvera a Deus que tivessem uma consciência es- 
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crupulosa, isto é, delicada, como seria para desejar. Tomem cuidado 
para que não vão parar no inferno com aqueles cujos maus exem¬ 
plos seguiram, quais humildes ovelhas. 

Os sinais de uma consciência escrupulosa são: 1) Temer sempre 
não ter dito tudo, nem ter tido verdadeiro arrependimento e firme 
propósito na confissão. 2) Temer sempre pecar, por motivos frívolos, 
ern todas as ações, por exemplo, pensar que está fazendo juízo te¬ 
merário, que consentiu cm todos os maus pensamentos que lhe pas¬ 
saram pela cabeça, etc. 3) Ser inconstante em suas dúvidas, julgando 
com grande temor e angústia que uma ação ora é permitida, ora proi¬ 
bida. 4) Não se tranquilizar com o parecer de seu confessor. 

De resto, pertence ao confessor decidir se uma pessoa é escrupu¬ 
losa ou não. Todos os escrupulosos afirmam em suas perplexidades 
de consciência que aí não se trata de escrúpulos, mas de verdadeiras 
dúvidas e pecados, pois, do contrário, não se incomodariam com isso. 
Como, porém, se acham em trevas, não servem para juízes nas coi¬ 
sas de sua própria consciência, competindo então ao confessor decidir. 

O penitente, por isso, deve seguir os conselhos de seu confessor, 
pois, querendo resolver o caso pessoalmente, mais se enveredará em 
dúvidas e inquietações, por mais que se esforce em tranquilizar-se, 
expondo-se talvez até ao perigo de perder-se eternamente, como adian¬ 
te se verá. 

Quanto às almas que tendem à perfeição, é ordinàriamente o 
demônio que as enche de escrúpulos e inqüietações,. para que, dese¬ 
jando ver-se livres delas, abandonem o bom caminho e se entreguem 
ao desespero, dando cabo da vida, como já tem acontecido. 0 céle¬ 
bre escritor Pe. Scaramelli. conta que conheceu duas pessoas escrupu¬ 
losas que se suicidaram, uma com um tiro, outrá com uma faca. E 
como esses, muitos outros casos-existem, que mostram as tristes con¬ 
sequências dos escrúpulos, quando não vencidos. 
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§ II. Remédios coizitra os escrúpulos 

Os inesties da vida espiritual indicam vários remédios contra 
os esci úpulos. Destes o prineijud, senão o único eficaz, na opinião 
de todos, tanto teólogos como asceta.s, é a cega obediência ao confes¬ 
sor, com desconfiança completa no próprio parecer. 

S. Filipe Néri dizia que, em coLsas de consciência, nada há mais 
perigoso do que dirigir-se cada um por seq próprio modo de ver. 
Uma pessoa escrupulosa, que não obedece a seu confessor, está per¬ 
dida. 

S. João da Cruz diz que é orgulho e falta de fé não aquiescer à 
decisão do confessor. E’ esta uma grande verdade, já que Jesus 
Cristo declarou qué quem obedecer aos .sacerdotes, obedece a ele mes¬ 
mo, e quem os desprezar, despreza a sua própria pessoa (Lc 10, 
16)). E’ o que faz S. .João da Cruz falar em nome do Senhor: Se 
faltares a docilidade a leu confcs.sór, a mim mesmo desobedecerás, 
porque eu disse: Quern vos despreza, a mim despreza. Pelo contrá¬ 
rio, quem obedecer a seu confessor, não poderá se enganar, porque, 
■segundo S. Bernardo, deve ser considerado como uma ordem de Deus 
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tudo o íjue seu delegado ordenar, a não ser que se trate evidentemen- 
fe dé uma coisa perversa, 

O Beato Henrique Suso assegura que Deus não nos pedirá con¬ 
tas das .coisas que houvérmos feito por obediência ao confessor. O 
mesmo dizia S; Filipe Néri a seus penitentes: Quem quiser fazer 
progrcsso nos caminhos de Deus, deve submeter-se a um confessor 
bem instruído e obedecer-lhe como ao próprio Deus; procedendo as¬ 
sim, poderá estar seguro de que não terá de dar contas a Deus de 
seus atos. E ajuntava que se deve crer em seu confessor, porque Deus 
nSo permite que ele se engane. De minha parte asseguro que, se al¬ 
guém se tornasse cego, não haveria outro recurso senão procurar-se 
um guia fiel e se deixar^conduzir por ele no caminho que tem a tri¬ 
lhar; ora, 0 mesmo deve fazer uma alma que, em razão dos escrúpu¬ 
los, encontra-se em trevas e perplexidades: deixar-se conduzir pelo 
guia que Deus lhe deu, porque uma pessoa escrupulosa ordinàriamen- 
te deverá falar de suas dúvidas e apertos de consciência exclusi¬ 
vamente com seu confessor e nunca com outros, ainda que piedosos 
e sábios. 

Um outro confessor, que não conhece com exatidão seu estado 
de consciência, poderia transtornar-lhe a cabeça com uma pergunta 
ou uma , palavra aparentemente contrária ao parecer do confessor 
ordinário, roubando-lhe a confiança que até então nele depositara, 
e ei-la entregue, senão para sempre, ao menos por longo tempo, a 
grandes inquietações e confusão. 

Obedece pontualmente ao teu confessor, alma cristã, e fica per¬ 
suadida que assim não poderás errar. Dessa maneira os santos, que 
tantas vezes foram atormentados por dúvidas e pelo temor de ofen¬ 
der a Deus, acharam a paz e segurança. 

S, Catarina de Bolonha foi horrivelmente perseguida por escrú¬ 
pulos, mas obedecia em tudo a seu confessor, e se, às vezes, não ti¬ 
nha coragem de receber a santa comunhão, bastava um só aceno seu 
para se dirigir incontinenti à mesa eucaristica. Para movê-la a maior 
obediência ainda, Nosso Senhor apareceu-lhe um dia e disse-lhe que 
-tivesse confiança, pois sua obediência muito o satisfazia. Também à 
Beata Estefânia de Soncino apareceu Jesus c disse-lhe: Porque de¬ 
puseste tua vontade nas mãos de teu confessor, que ocupa meu lugar 
na terra, ser-te-á concedida toda a graça que pedires. Ao que respon¬ 
deu Estefânia: Setihor, não desejo senão a vós mesmo. 

S. Inácio de Loiola, no princípio de sua conversão, foi muito 
atormentado por escrúpulos e trevas, não podendo encontrar sossego. 
.Tendo, porém, uma grande fé nas palavras do Senhor: “quem vos 
escuta, a mim escuta”, disse, cheio, de confiança: Mostrai-me, Senhor, 
o caminho que devo trilhar; se me derdes por guia um cão, segui-lo- 
ei fielmente, vo-lo prometo. Ele obedecia cegamente a seu diretor e.s- 
piritual, e cora isso não só ficou livre dos escrúpulos, como também 
tornou-se um guia e diretor excelente para os outros. 

Quando Jesus Cristo vier uma vez para te julgar, alma cristã, 
e te pedir contas do que fizeste em obediência a teu confessor, dize- 
lhe resolutamente: Senhor, assim pratiquei para obedecer a vosso 
.servo, como me impusestes. Se puderes responder dessa maneira, não 
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há razão de temeres ser condenada, pois, suposto que o confessor 
lenha errado, diz o Pe. Álvarez, o penitente não errou obedecendo e 
procedeu corretamente. 

Eu não sou, porém, escrupuloso, dir-me-ás tu; meus temores são 
fundados e não frívolos. Respondo-te. Nenhum louco se tem em con¬ 
ta de louco, visto que a loucura consiste precisamente em não se 
reconhecer quão irracionalmente se procede. Assim também és es¬ 
crupuloso justamente porque não vês a futilidade de teus escrúpulos, 
te afirma o confessor; se reconhecesses que sao meras apre¬ 
ensões, não farias caso delas e não serias escrupuloso. Tranquiliza- 
le, poi.s, e faze o que te diz o confessor, que conhece perfeitamente 
a tua consciência. 

Mas replicas: O confessor, realmente, é prudente e hora, mas eu 
é que.não sei expor-lhe o miserável estado da minha alma. Ora, tudo 
te causa escrúpulo, menos o teres teu diretor em conta de um igno¬ 
rante ou sacrílego? Explico-me mais claramente. Se te , confessares 
de tuas dúvidas a respeito de pecados graves, como dizes, o confes- 
.sor estava obrigado a dirigir-te as perguntas necessárias para poder 
dar seu juízo quanto às tuas dúvidas; se ele, em vez disso, te impôs 
que as desprezasses como escrúpulos vãos, sem motivo, então ele o 
fez ou por ignorância ou por negligência sacrílega. Assim julgas de 
fato e a temeridade de teu modo de ver não te causa escrúpulo? 

A todas as pessoas que ousam criticar a decisão de seus confes- 
.sores se deveriam dirigir as palãvras que o sábio Bispo de Gubio, 
Sperelli, dirigiu a uma freira escrupulosa. Havendo ela acusado seu 
diretor de here.sia por lhe ter dito que seus pretensos pecados não 
eram verdadeiros pecados, respondeu-lhe o Bispo; “Dize-me, filha, 
em qué universidade estudaste teologia, pois que pretendes saber 
mais que teu confessor? Cuida diligentemente de tua costura e não 
te ocupes mais com tais tolices”. Não quero dar-te a mesma res¬ 
posta, alma cristã, mas aconselho-te a aceitar tranquilamente o que 
te diz 0 confessor. Basta expores uma só vez as tuas dúvidas; se ele 
te dis.ser: agora chega, não quero saber mais de tais coisas e faze o 
que Ic mando e vai comungar — então deves obedecer sem pensar 
em nada mais e ter por certo que já entendeu suficientemente. Não 
<lnvides da retidão de sua decisão; entrega-te à sua direção sem re- 
plic:u- nem querer .saber as suas ra.zõcs, porque, se quiseres saber os 
motivos que o levaram a dizer-te o que te aconselhou, só ficarás mais 
perplexa. Obedece, portanto, cegamente, isto é, sem pretender des¬ 
cobrir o come e o porquê; não te ponhas a refletir longamente so- 
l)rc o que te ordenou. 

Os escrúpulos são como o pez, que mais- pega quanto mais se 
lida com ele. Quanto mais refletires, tanto mais confusa ficarás. Con- 
lenta-1e com o andar nas trevas, recordando-te das máximas de S. 
Francisco de Sales: “E’ preciso dar-se por satisfeito sabendo-se do 
diretor que se anda bem, sem querer ter disso evidentes provas e 
percepção”. O mesmo Santo diz uma outra vez; “O melhor é andar 
como cego, nas trevas, com o auxílio da divina Providência, e em 
união com ela suportar as cruzes, as desolações e outras adversida¬ 
des da vida presente”. Uma outra máxima do mesmo Santo, própria 
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para tranquilizar-te por completo, é que “nunca se perdeu uma pes¬ 
soa verdadeiramenle obediente”. 

Deves ter sempre diante dos olhos, alma cristã, que, obedecendo 
a íeu confessor, obedecerás a Deus mesmo. Esforça-te, pois, por obe¬ 
decer sem te importares com teus escrúpulos è persuade-le que não 
poderás trilhar o caminho reto se não obedeceres. Não digas, pois: 
se eu me condenar por causa da obediência, ninguém me tirará do 
inferno. Quem obedece nunca se perderá, porque a obediência é o 
caminho mais reto e seguro para o céu e não pode conduzir pessoa 
alguma para o inferno. • 

§ in. Dos escrúpulos mais comuns 

Ordinàriamente as almas timoratas são atormentadas por duas 
espécies principais de escrúpulos. Uma, que se refere ao passado, 
provém do temor de não haverem feito uma boa confissão; a outra, 
que diz respeito ao presente, consiste no receio de pecar em todas as 
ações que praticam. 

1) Quanto à primeira espécie, esperam encontrar a paz fazendo 
e renovando muitas vezes suas confissões gerais. Que acontece, porém? 
Isso piora cada vez mais o seu estado, pois cada uma dessas confis¬ 
sões desperta nelas novos receios de se não terem acusado claramen¬ 
te e mesmo de terem se esquecido de certos pecados;"" e, por isso, 
quanto mais confissões gerais fazem, mais perturbardas ficam. 

A confissão geral, sem dúvida alguma, é coisa de suma utilidade 
para os que ainda não a fizeram; muito auxilia a alma a se humilhar 
à vista das desordens de sua vida passada, que, apresentando-se as¬ 
sim, todas de uma vez, a seu espírito, movem-na a uma contrição 
mais viva de sua ingratidão e a propósitos mais firmes para o futuro. 

I A confissão geral também facilita ao confessor um conhecimento 
mais exato do estado de consciência de seu penitente, das virtudes 
que lhe faltam, das paixões e vícios a que mais se inclina e põem-no 
em estado de aplicar os remédios mais convenientes e dar os conse¬ 
lhos mais apropriados. Feita, porém, uma vez a confissão geral, não 
é conveniente, geralmente falando, renová-la, e, sobrevindo uma dú¬ 
vida, não se está ordinàriamente obrigado a relatá-la, a não ser que 
•se esteja certo de .se tratar de um pecado mortal ainda não acusado 
em confissões passada.s. 

E sé meu pecado foi realmente mortal e eu não o confessei, 
poderei salvar-me mesmo assim? pergunta. Sim, pois todos os teólo- 
gos, com S. Tomás, afirmam que, se depois de sério exame de cons¬ 
ciência, deixar algum pecado mortal por esquecimento, fica ele per¬ 
doado indiretamente. 

E’ verdade que, se alguém .se recordar que ainda o não confes¬ 
sou. ou se tiver uma dúvida razoável sobre sua declaração, está obri¬ 
gado a .subrnetê-lo a confissão, mas c também certo que não existe 
essa obrigação, quando, com razão suficiente, se pode julgar que o 
pecado já foi acusado cm confissões anteriores, e isso vale para to¬ 
dos. A uma pessoa muito agitada i)or escrúpulos é até proibido falar 
sobre tais pecado.s, a não ser (pie |)o.ssa jurar que o pecado de que se 
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trata foi realmente mortal e ainda não confessado, pois, se a uma tal 
pessoa for permitido referir novamente seus pecados, expor-se-á ao 
perigo de ficar por completo confusa e mesnio de se entregar ao de¬ 
sespero. E no caso que no exame de consciência o penitente ficasse 
muito agitado e perturbado, poderia o confessor dispensá-lo por com¬ 
pleto da obrigação de confessar os pecados da vida passada, visto que 
em uma situação tão espinhosa cessa obrigação da integridade da 
confissão, já que outros inconvenientes muito menores bastam, como 
.ensinam comumente os teólogos, para dispensar dessa integridade. 

Pessoas escrupulosas devera se convencer, por conseguinte, que 
a confissão geral é para elas perigosa e perniciosa, apesar de útil e 
salutar para outros. O remédio único para sua doença é calar-se e 
obedecer. 

Isso quanto à confissão geral. Quanto à confissão ordinária, não 
é preciso que pessoas que tendem à perfeição' e comungam mui¬ 
tas vezes se confessem antes de cada comunhão; basta se receberem 
a absolvição uma ou duas vezes na semana ou depois de terem come¬ 
tido um pecado venial com plena deliberação; mas, mesmo neste caso,' 
.segundo S. Francisco de Sales, em uma de suas cartas, não se deve 
deixar a comunhão se não se puder antes confessar, porque, confor¬ 
me o Concílio de Trento, os pecados veniais podem ser perdoados 
fora da confissão, por atos de contrição, de amor de Deus e. semelhan¬ 
tes. S. Mechtildis, não podendo se confessar uma vez de certas negli¬ 
gências, fez um ato de arrependimento e foi comungar; Nosso Se¬ 
nhor deu-lhe então a conhecer que tinha procedido muito bem assim 
praticando. 

Dizia um sacerdote instruído que várias vezes se tira mais fru¬ 
to de uma comunhão feita depois de cometer um pecado venial sem 
precedente confissão, que de outra feita depois de recebida a absol¬ 
vição, porque, no primeiro caso, se está mais disposto a fazer contí¬ 
nuos atos de contrição sobre as faltas cometidas e, assim, a aproxi¬ 
mar-se da mesa do Senhor com melhor preparação e maior humildade. 

2) Quanto à segunda espécie de escrúpulos, a saber, quanto ao 
receio de se pecar em todas as ações, ou de consentir em todo o mau 
pensamento que se oferece a nosso espirito, deve-se bem distinguir 
0 sentimento do consentimento; as comoções dos sentidos, que na¬ 
turalmente se apre.sentam, nunca são pecados, contanto que a von¬ 
tade as .deteste e também não se deve inquietar corn o pensamento de 
se ter dado ocasião a esses movimentos, se se fez qualquer coisa com 
boa intenção, por exem])lo, por causa da nece.ssidade ou utilidade 
temporal ou espiritual. 

E’ preciso considerar também que se requerem duas coisas para 
um pecado qualquer: plena atenção do e.spírito e completo consen¬ 
timento da vontade — c para um pecado mortal ainda, matéria grave;- 
lallandü uma destas coisas, não l)á j)e('.a(lo mortal, e na dúvida, al- 
iuas timoratas e especialmenle as escrupulosas, podem ficar certas 
que não pecaram gravemente, se não ])uderera afirraá-lo com certeza 
absoIutaJ ' 
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. § IV. Dois privilégios especiais dos escrupulosos 

As pessoas escrupulosas gozam de dois privilégios, segundo a 
opinião dos teólogos. 0 primeiro é que não cometem pecado se agi¬ 
rem contra o que sua escrupulosidade lhes impõe como obrigação, 
caso procedam por obediência. Nem é preciso que, era cada caso par¬ 
ticular, se convençam que seu terror é simples escrúpulo. Basta, para 
ficarem isentas de todo o pecado, que seu procedimento se baseie 
sobre o juízo já formado de desprezar simplesmente seus vãos. temo¬ 
res; isto não é agir com dúvida prática, visto que uma coisa é agir com 
dúvida fundada que se peca, outra agir com o simples temor de pe¬ 
car. Com razão ensina Gerson que só quando, depois de maduro .exa¬ 
me das circunstâncias, se tem por. certo que sem pecado não se pode 
agir em tal perplexidade é a dúvida prática e a ação ilícita. Quando, 
porém, se acha indeciso entre toda a espécie de dúvidas e não se 
sabe para que lado se decidir, querendo, contudo, fazer só o que agra¬ 
da a Deus, nesse caso não existe uma dúvida prática que se deva' to¬ 
mar em consideração, mas um simples vão temor, ura escrúpulo, que 
se deve com toda força combater e desprezar. 

Estando-se, pois, firmemente resolvido a não ofender a Deus e 
a agir unicamente para seguir a obediência, que manda desprezar o 
escrúpulo, não se peca, ainda que assim obrando se sinta temor e não 
se pense, no momento, no preceito do confessor. 

O segundo privilégio é que podem ficar persuadidas que não 
consentiram na tentação, a não ser que estejam absolutamente certas 
de que conheceram plenamente a malícia do pecado e realmente qui¬ 
seram cometê-lo. Enquanto estiverem em dúvida a esse respeito, es¬ 
sa mesma dúvida é um sinal certo de que lhes faltou o conhecimento 
perfeito da malícia do pecado ou o pleno consentimento, pois, se 
as duas condições se tivessem realizado, não poderiam duvidar mais 
do pecado. Logo, proibindo-lhes confessar a acusação de tais dúvidas, 
devem obedecer incondicionalmente,. e se ele recusar com firmeza 
dar ouvidos a tais queixas, não devem por isso ceder à tentação de 
abandoná-lo. 

Devo aqui notar que os confessores, que recusam ouvir as dúvi¬ 
das propostas por pessoas escrupulosas, procedem muito bem, pois, 
deixando-lhes a liberdade de se explicarem todas as vezes que qui¬ 
serem, sob o pretexto de se declararem mais abertamenle, só se tor¬ 
nam mais inquietas e incapazes de progredir na perfeição. Isso, po¬ 
rém, não vale tanto para os penitentes, mas para os confessores, que 
devem seguir essas normas na direção das consciências; o dever 
único dos penitentes é submeter-se ao juízo dos confessores. 



§ "V. Avisos práticos 

Do que foi dito, certamente concluirá uma pe.ssoa escrupulosa 
que não deve querer disputar com seu diretor espiritual e aparecer 
diante dele como entendida. Se ele lhe proibir acusar-se de certas 
coisas, deverá obedecer, .suposto que não esteja absolutamente cer¬ 
ta de ter cometido um pecado mortal; assim também deverá proce¬ 
der quando o confessor, "depois de ouvir a causa de sua inquietação. 
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diz-lhe que comungue, sem lhe dar a absolvição. Deve se persuadir 
de que é seu dever obedecer cegamente, sem inquirir sequer a razão 
por que lhe foi imposto fazer isto ou aquilo. 

— Mas eu quero ter a certeza que não ofendo a Deus, dizes. 
■Muito bem; mas essa certeza nunca poderás ter em maior grau era 
luas inquietações e perturbações de consciência que na obediência 
a leu confessor, apesar de lodo o temor que sentes por desprezar os 
teus escrúpulos. Mesmo no artigo de morte deverás proceder assim 
liara não tc tornares um joguete do demônio. Por isso repito o que 
já acima disse, que deves considerar como um dever de consciência 
agir resolutamente contra os teus escrúpulos, segundo o parecer de 
leu confes.sor, mesmo na suposição de que não estivesses convencido 
de que se trata realmente de escrúpulos, pois se procederes de outro 
modo não te adiantarás nos caminhos do Senhor e te exporás ao peri¬ 
go de perder tua alma. ou, ao menos, o uso da razão. 

Ora, expores-te a um tal perigo é certamente ura pecado. — Con¬ 
cluo, repetindo mais uma vez: obedece, obedece e não consideres a 
Deus como um tirano. Deus odeia o pecado, sim, mas não pode odiar 
uma alma que detesta amargamente seus pecados e desejaria morrer 
mil vezes antes que pecar novamente. 

Dize-me, se amasses a uma criatura com o mesmo amor com que 
amas a Deus, julgas talvez que ela não te corresponderia com um gran¬ 
de anfor? E Deus será pior que uma criatura? "Oh! quão bom é p Se¬ 
nhor para os que têm um coração reto” (SI 72, 1), diz o Profeta-rei. 
Deus não pode deixar de tratar com bondade uma alma que o pro¬ 
cura, diz igualmente Jeremias (Jer 3, 25). 0 Senhor disse um dia a 
.S. Margarida de Cortona: Tu me buscas, mas deves saber que de mi¬ 
nha parte muito- mais te procuro que tu a mim. Persuade-te, alma 
cristã, que Deus te diz a mesma coisa se tu o amas e procuras. Lan¬ 
ça-te, portanto, em seus braços, como te exorta o Salmista (SI 54, 
21), c deixa-lhe todos os cuidados de tua alma; ele te conservará e 
te livrará de todas as tuas penas. Obedece e expele todo o temor de 
leu coração. 

Em tuas relações com Deus não deves atormentar-te cora tan¬ 
tas coisas insignificantes. Se verdadeiraraente o amas, não deves pen¬ 
sar que se irrite contra ti por causa de qualquer falta pequena. “Não 
creiais, minhas filhas, dizia S. Teresa (Cam. perf., c. 42), que Deus 
atenda a tantas miudezas como pensais; não vos aperte isso o cora¬ 
ção, pois assim perdereis muitos bens. Tende sempre uma boa in¬ 
tenção e firme resolução de jamais ofender a Deus”. Pede sempre a 
Deus, em tuas orações, a graça de obedeceres sempre á teu pai espi¬ 
ritual, e convence-te que, se fores obediente, seguramente te santifi¬ 
carás e salvarás tua alma. 
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I 

CAPITULO OITAVO 

Do sacramento da penitência 

Por sacramento da penitência entende-se aquele pelo -qual são 
perdoados, em virtude da absolvição do sacerdote, os pecados come¬ 
tidos depois do batismo, ao ([ue os confessa ao sacerdote, visto Jesus 
Cristo haver-lhe concedido esse ])oder, pelas palavras: “Aos que per¬ 
doardes os pecados, ser-lhes-ão perdoados e aos que os retiverdes, 
ser-lhes-ão retidos” (Jo 20, 23). Por isso o Concílio de Trento lança 
a excomunhão aos que afirmarem não possuir este sacramento a 
virtude de perdoar os pecados. 

Pelo sacramento da penitência o pecador não só recupera a gra¬ 
ça, como também os merecimentos adquiridos pelas boas obras fei¬ 
tas em estado de graça e perdidos em consequência do pecado come¬ 
tido. Por meio deste sacramento também adquire a alma maiores for¬ 
ças para resistir às tentações, pelo que o Concílio de Trento afirma 
que pela justificação renovámo-nos interiormente. Todas essas gra¬ 
ças recebemos pelos merecimentos da paixão de Jesus Cristo. 

Não falaremos aqui da confissão dos que vivem separados de 
Deus, imersos em pecados mortais, se bem que não deixaremos de 
to'car nas confissões sacrílegas, mas da confissão das pessoas tementes 
a Deus, que tendem à perfeição e por isso procuram cada vez mais 
purificar-se das manchas dos pecados veniais. 

§ I. Da utilidade da confissão frequente 

Cesário conta que um santo sacerdote obrigou ao demônio, da 
parte de Deus, a dizer o que mais o prejudica, respondendo-lhe ele 
que dentre todas as coisas o que maiores danos lhe causava e mais 
o descontentava era a confissão frequente. 

Ouçamos o que o Senhor revelou a S. Brigida: “Quem desejar 
conservar o fervor, deverá purificar-se muitas vezes pela confissão 
e acusar-se frequentemente de suas faltas e negligências no serviço 
de Deus”. Uma alma que aspira à perfeição, diz Cassiano, deve em¬ 
penhar-se em ter uma grande pureza de consciência, pois, por este 
meio alcançará o amor perfeito de Deus, que só é concedido às almas 
puras, correspondendo a medida do amor à pureza do coração. 

Deve-se notar que esta pureza, aqui na terra, entre os liomen.s, 
não consiste numa imunidade completa de todas as faltas, o que ja¬ 
mais existiu, nem poderá existir, excetuados só Jesus e Maria SS. 
“Era muitas coisas faltamos todos nós”, diz S. Tiago (3, 2). A pure¬ 
za, que podemos aqui alcançar, consiste, primeiramente, em remover 
incontinenti de nosso coração qualquer pecado cometido e depois 
em não consentir que nele entre qualquer pecado deliberado, mesmo 
que só seja venial. Ora, são justaraente esses dois efeitos que em nos 
produz a frequente confissão. 

Pela confissão a alma purifica-se das faltas cometidas. A este 
respeito S. João Clímaco narra o seguinte: Um jovem desejava en¬ 
trar num convento para se corrigir da vida pecaminosa que levara 
no século. O Aljade, anlcs de i^eccbê-lo, quis provar sua A'ocar;ão, e 
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por isso disse-lhe que para ser admitido deveria confessar pública¬ 
mente todos os seus pecados. O jovem, que estava sinceramente re¬ 
solvido a dar-se todo a Deus, obedeceu, e, enquanto confessava, dian¬ 
te da comunidade, as suas faltas, um dos monges, conhecido por sua 
santidade, viu um homem de aspecto venerável apagando de um pa¬ 
pel, à medida que o jovem os declarava, os, pecados por ele come¬ 
tidos, de forma tal que, no fim da acusação, estava o papel inteira- 
mente branco. O que então se passou visivelmente, dá-se ainda ho¬ 
je invisivelmente com todo aquele que, com as devidas disposições, 
se confessa de seus pecados. 

Pela confissão não só se apagam as manchas do pecado, mas a 
alma adquire também novas forças para não recair mais neles. O dou¬ 
tor angélico diz que a confissão não só opera a destruição do pecado, 
mas também faz que ele não se repita. 

A esse respeito S. Bernardo narra o seguinte na vida de S. Mala- 
quias: Uma senhora tinha o costume de se irritar de tal forlna, que 
jse tornava simplesmente insuportável. Ouvindo S. Malaquias de sua 
própria boca que nunca se confessara de tal pecado, moveu-a a fa¬ 
zer uma confissão completa de suas faltas. Esta feita, tornou-se ela 
tão paciente e branda, que parecia quase incapaz de se irritar, mes- 
^ f mo quando tinha a suportar toda a espécie de contrariedades e injú- 

> . rias da parte dos outros. — - 

Muitos santos, para alcançar uma grande pureza de consciência, 
praticavam a confissão cotidiana. Assim, S. Catarina de Sena, S. Bri¬ 
gida, S. Coleta, S. Carlos Borromeu^ S. Inácio de Loiola, e muitos ou¬ 
tros. S. Franci.sco de Borja não se satisfazia com isso, confessava-se 
duas vezes por dia. 

Se as pessoas do mundo se envergonham de aparecer diante dos 
outros com vestes manchadas ou sujas, poderá causar-nos admiração 
ver almas que amam a Deus cuidar tão solicitamente em purificar 
cada vez mais seu coração para aparecerem mais agradáveis aos olhos 
de seu bem Amado? De nenhum modo, porém, queremos obrigar os 
que comungam .frequentemente a se confes.sarera antes de cada co¬ 
munhão; contudo, muito bem procederão se se confe.ssarem uma vez 
por semana e sempre que cometerem um pecado com plena adver¬ 
tência. 
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§ II. Do exame de consciência, da contrição e do propósito 

E’ notório que três coisas devem preceder a acusação dos peca¬ 
dos na confi.s.são: o exame de consciência, o arrependimento ê o bom 
propósito. 

1) Quem recebe frequentemente os santos sacramentos, não pre¬ 
cisa quebrar a cabeça com o exame de todos os requisitos e miude¬ 
zas a respeito dos pecados veniais. Muito mais desejaria eu que se 
aplicasse em descobrir as causas e a raiz de suas más inclinações e 
tibieza. Isso vale para os que vão se confessar por costume, tendo a 
cabeça cheia de preocupações mundanas, nada mais fazendo que re¬ 
petir mil vezes as mesmas faltas, como se fossem um realejo, sem pen¬ 
sar sèriamcnle em arrependimento c emenda. 
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0 exame de consciência não exige muito tempo de pessoas es¬ 
pirituais, que se confessam a miúdo e se guardam dos pecados ve¬ 
niais deliberados. Essas não têm necessidade de examinar sua cons¬ 
ciência a respeito de pecados mortais, pois se os tivessem cometido 
teriam disso consciência, e, quanto aos veniais, se foram feitos com 
plena advertência, os remorsos os denunciariam claramente. Não se 
está também propriamente obrigado a confessar todos os pecados ve¬ 
niais que se tem na consciência, e, por isso, não há motivo para sc 
fazer uma inquirição exata a respeito deles, e muito menos a respei¬ 
to de seu número, circupstâncias e por que foram cometidos. Basta 
revelar os que mais inquietam a consciência e mais se opõern à per¬ 
feição; dos outros, faz-se uma acusação geral. 

No caso de não se encontrar nada que po.ssa servir de matéria 
para a confissão, acusa-se algum pecado da vida passada que mai:> 
nos pesa, dizendo-se, por exemplo; Eu me acuso em especial de to¬ 
dos os .pecados que cometi no passado contra a caridade, contra a 
santa purezá, contra a obediência devida, etc. 

Mui consoladoras são as palavras de S. Francisco de Sales a es- 
.se respeito: “Não vos inquieteis se não vos lembrardes de todas as 
vossas pequenas faltas na acusação sacramental, pois assim como 
muitas vezes caís sem perceber, também vos reerguereis sem dar por 
isso, por atos de amor e de outros atos que almas fervorosas costumam 

fazer”. ’ i 

2) Era segundo lugar, para se alcançar a remissão dos pecados, 
requer-se arrependimento e dor. A contrição é tao ncce.ssária que Deus, 
sem ela, não nos pode perdoar os pecados. Não é coisa absolutamente 
impossível salvar-se uma pessoa sem haver exarairmdo sua consciên¬ 
cia e confessado seus pecados, por exemplo, em artigo de morte, fa¬ 
zendo um ato de contrição perfeita, não tendo tempo ou não achando 
um Padre para se confessar; mas é simplesmente impossível que al¬ 
guém se salve sem arrependimento de seus pecados. 

Para que o arrependimento no.s traga a remi.ssão dos pecados, 
é preciso ter as seguintes propriedades: 

a) Deve ser verdadeira ou interna, isto é, provir do coração e 
não só da boca; b) sobrenatural, devendo proceder de um motivo 
sobrenatural, como, por exemplo, da fealdade do pecado, de havermos 
merecido o inferno e perdido o céu, de termos ofendido a bondade 
infinita de Deus; c) soberana, quer dizer, devemos nos desgostar mais 
da ofensa de Deus que de qualquer outro mal; d) universal, a saber, 
deve se estender a todos os pecados, de tal forma que não haja peca¬ 
do que não se deteste mais que qualquer outró mal; e) confiante, isto 
c, inseparável da esperança do perdão. 

Isso se refere unicamente aos pecados mortais; quanto aos veniais, 
não é preciso que o arrependimento se estenda a todos, visto que 
cada pecado venial detestado sinceramente pode scr perdoado inde¬ 
pendentemente dos outros. De resto, nenhum pecado, quer mortal, 
quer vinial, pode ser perdoado sem arrependimento sincero, de nossa 
parte. Daí se segue que' qúem se acusar de pecados veniais, sem ter 
arrependimento, faz uma confissão inválida, e, por isso, se quiser a 
absolvição, deverá se arrepender sinceramente, ao menos dc um des- 





ses pecados, ou, então, confessar-se de algum pecado da vida passada, 
de que sente verdadeira dor. 

As confissões longas não são as melhores, mas as que são feitas 
com maior contrição. 0 sinal de uma boa confissão, diz S. Gregório, 
não está no grande número de palavras do penitente, mas no arre¬ 
pendimento com que se confessa. Os que se confessam muitas ve¬ 
zes e detestam também os pecados veniais, devem repelir toda a 
dúvida se tiveram ou não verdadeiro arrependimento. Alguns se afli¬ 
gem por não perceber seu arrependimento; desejariam que suas con¬ 
fissões fossem acompanhadas de lágrimas de comoção e, não poden¬ 
do conseguir isso, apesar de todos os esforços, ficam desassossega¬ 
dos quanto ao valor de .suas confissões. Essas almas devem se persua¬ 
dir de que a contrição não é coisa do sentimento, mas da vontade; to¬ 
do o valor e mérito da virtude está na vontade; por isso diz S. To¬ 
más, a respeito da contrição: “A dor que se requer para a confissão 
consiste essencialmente na detestação dos pecados cometidos, e essa 
dor não está no sentimento, mas na vontade”. 

A dor sen.sível não está sempre em nosso poder, porque a par¬ 
te inferior ou sensitiva da nossa alma não segue nem obedece sem-' 
pre à superior. Logo, a confissão está bem feita, se a vontade expe- - 
rimenta mais desgosto dos pecados cometidos que de qualquer ou¬ 
tro mal. 

Por isso não te esforces para sentir o, teu arrependimento: de¬ 
ves, sobretudo, notar que os atos interiores mais perfeitos são os pro¬ 
duzidos com menos violência e esforços e mais doçura e sossego, pois 
o L.sj>írilo Santo “dispõe tudo com suavidade” (SI 8, 1), isto é, com 
.sossego e benignidade. 0 santo rei Ezequias, falando da dor que sen¬ 
tia de seus pecados, dizia: “Eis que minha dor mais amarga se me 
tornou em paz” (Is 38, 17). 

Para tranquilizar almas angustiadas, que julgam haver feito sem¬ 
pre confissões inválidas por falta de contrição, quera expor ainda a 
iliferença que existe entre contrição perfeita e imperfeita. 

A contrição perfeita 6 uma dor dos pecados cometidos, que se 
senlc, cm razão da ofensa feita a Deus. A contrição imperfeita, também 
cliamada atrição, é uma dor dos pecados que se experimenta por cau¬ 
sa do dano que dai resulta para nós. 

Pela conlrição i)erfeita adquire-se, no mesmo instante, a graça 
dc Deus, mesmo antes da absolvição do confessor, suposto que se 
lenha a intenção de receber, quanto antes, o sacramento da penitên¬ 
cia. Esta e a doutrina do Concílio de Trento. 

Os teólogos dizem que a conlrição perfeita é um ato formal de 
caridade para com Deus, pois que quem tem contrição perfeita sente- 
se levado a detestar os pecados pelo amor de Deus, o Sumo Bem. 

Ora, Gregório XIII condenou a ])roposição de Miguel Bajo, que 
afirmava que o amor de Deus não pode.coexistir com o pecado. Ba¬ 
jo falava do amor que é a plenitude da lei, segundo S. Paulo (Roin 
13, 10). Este é aquele amor predominante, pelo qual se ama a Deus 
sobre todas as coisas, pois, precisamente, quando assim amamos a 
Deus, cumprimos a lei de .íesus Cristo, que diz: Amarás ao Senhor 
teu Deus de todo o teu coração. 
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De resto, acham-se na Sagrada Escritura vários textos que as¬ 
seguram que Nosso Senhor ama aqueles que o amam. “Eu amo os 
que me amam” (Prov 8, 17). “Quem me ama, será amado por meu 
Pai, e também eu o amarei” (Jo 14, 21). “Quem permanece na cari¬ 
dade, permanece em Deus e Deus nele” (1 Jo 4, 16). “A caridade co¬ 
bre a multidão dos pecados” (1 Ped 4, 8). 

Destes textos deduz-se que todo o ato dc contrição perfeita (que 
é um ato de amor perfeito, como foi dito), ainda que seja fraco, 
apaga todos os pecados mortais. 

S. Tomás no-lo afirma claramente: A contrição, por menor que 
seja, contanto que seja verdadeiramente perfeita, apaga toda a culpa. 

Pela contrição imperfeita, porém, não se alcança, sem a absolvi¬ 
ção, a graça divina. Assim o Tridentino: “Ainda que a contrição im¬ 
perfeita não produza a justificação sem o sacramento, contudo, ela 
o prepara para a aquisição da graça de Deus no sacramento da peni¬ 
tência”. Quanto ao amor que deve acompanhar a atrição, não se re¬ 
quer quê sejá predominante, mas basta que seja inicial, isto é, um 
começo de amor, como, por exemplo, o temor das penas do inferno. 
' “0 temor de Deus é o começo de seu amor”, diz o Sábio (Ecli 25, 16). 
Ura começo de amor é também o propósito de não querer ofender 
mais a Deus, a esperança do perdão e da aquisição dos bens eternos, 
que Deus prometeu ao penitente. E’ o que ensina S. Tomás, dizendo: 
“Começamos a amar alguém, logo que dele esperamos algum bem. 
Por isso fazemos bem se, quando nos confessamos, ajuntarmos ao 
ato de contrição um ato de esperança de obtermos o perdão dos nos- 
.sos pecados pelos merecimentos de Jesus Cristo. Assim seguiremos o 
conselho do Tridentino, que. nos diz que o penitente se deverá pre¬ 
parar pela esperança a alcançar o perdão de Deus. 

Se a atrição basta para uma boa confissão, por que receias então, 
alma cristã, terem sido inválidas as tuas confissões? Note-se, contudo, 
o seguinte; 

a) Não basta para atrição o temor das penas temporais que Deu.s 
inflige aos pecadores já nesta vida, pois, segundo os teólogos, como 
é eterna a pena do pecado mortal, o motivo da atrição deve ser tam¬ 
bém 0 temor das penas eternas. 

b) Também não basta a dor oriunda de haver merecido o in¬ 
ferno; requer-se o arrependimento de se haver ofendido a Deiis, me¬ 
recendo por isso o inferno. 

c) A atrição deve ser acompanhada da esperança do perdãò, as¬ 
sim como da vontade de não p^car mais, de maneira que, se alguém 
se arrependesse de seus pecados por causa de haver merecido o in¬ 
ferno, não querendo, porém, deixar de pecar, essa atrição de nada 
lhe serviria, antes o tornaria digno de castigo por sua má vontade. 

A contrição imperfeita se excita da seguinte maneira. 0’ men 
Deus, visto que por meus pecados perdi o céu e mereci o inferno 
por toda a eternidade, arrependo-me, mais do que dc qualquer outro 
mal, de vos haver ofendido. Contrição perfeita seria: Meu Deu.s, por¬ 
que sois 0 Sumo Bem, infinitamente perfeito, amo-vos sobre todas as 
coLsas e, porque vos amo, me arrej)cndo, de todo o coração, de toda 
a üfen.sa contra vos cometida, meu soberano Senlior. Meu Deus, nunca 
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mais quero pecar; sim, prefiro mil vezes morrer a novamente 
ofender-vos. 

Depois de haver feito com coração sincero o ato de contrição, 
eves receber sem receio nem escrúpulos a santa absolvição. Para 
expelir toda a inquietação de consciência, S. Teresa indica um outro 
sinal seguro de contrição: “Vê se estás verdadeiramente resolvido a 
nao mais cometer os pecados de que te confessaste, e se tiveres e.s.se 
proposito, nao há motivo para duvidares da verdadeira contrição”. 

) Em terceiro lugar, para uma boa confissão, requer-se 0 propó¬ 
sito de nao pecar mais. Este propósito dev& ser firme, universal e 
eficaz. 

a) Firme. Alguns dizem: Eu desejaria não cometer .mais este ■ 
pecado; desejaria não ofender mais a Deus. — Esse “desejaria” mostra 
claramente que tal propósito não é firme. Para que seja firme, deve- 
se estar verdadeiramente resolvido a dizer: Não quero mais cometer 
este pecado; não quero mais ofender a Deus. 

b) Universal. Deve-se tomar a resolução de evitar todos os peca- 
_ dos, sem nenhuma*-exceção, o que se entende, contudo, só dos pecados 

mortais, pois, quanto aos veniais, se 0 arrependimento e propósito 
se estendem so a um ou outro, a confissão, por isso, não deixa de 
sei valida. Almas, porém, que tendem a maior perfeição, devem re- 
so ver-se a evitar também todos os pecados veniais deliberados. Quan- 
o aos indeliberados, visto ser impossível envitá-los todos, basta que 
se e.s eja resolvido a precaver-se contra eles tanto quanto possível. 

c) Eficaz. Deve-se propor empregar os meios necessários para' 

-SC nao cometer mais os pecados de que se acu.sa; cm particular de- 

r “ ““"‘O rafncidênct „„ 

P cado. Se .ee Irata de pecados mortais, não basta o simples propósi- 
to de ev.ta-los; deve-se também ter a séria vontade de fugir da oca- 

rMaTue ‘■"'«i- 

pecadó mmdal - “ ™ “ ="’“I''ição, pois já é em si um 

1 coado mo.ial nao Querer retnover a ocasião próxima do pecado. 

aites ine diga algucin; Se despachar aquela pessoa, se romuer 

íodos‘'?ár- ^ ""k' ''ista e causará escândalo t 

lodos faiao suas observações a esse respeito. — Respondo- Darás 
verdade.ramente escândalo .,c não puseres termo a 
dos ja eslao inteirados de luas relações e. se em tua preseniíi o 

''"“m 

grl idâo el7 d é mesmo in. 

g atidao. ela ajuda-me, presta-me serviços e socorre-me. — Para que 

cad-ra^ afastares de Deus, e levares uma vida desgra- 

ç da aqui na terra e mais ainda lá na eternidade. — Descortesia e 

:>r t é um's "t “"'r ““““ ^ drato.r“ra ron . 

. .... ^ 

■ § III. Da o.onfi.ssão 

.sincera" ''""^'*'' -ser inteira, humilde c 

V Inteira. Para quem ofendeu a Deu.s com um pecado mortal, 

■ >u 10 meio para e.se.aimr a condenação eterna, que a confis- 
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são de seus pecados. E se alguém (iele.s se arrependesse de todo o co¬ 
ração c fizesse j)eniléncia Ioda a sua vida, se vivesse luiin deserto, 
alimenlando-se exclusivainenle de legume.s c dormindo sobre a terra 
nua... nem assim obteria o perdão. 

Faze o que quiseres, porém o perdão não alcançarás jamais se 
não te confe-ssares dos pecados de que te lembras; digo dos pecados 
de que te lembras, porque, se te esqueceres de algum, sem culpa tua, 
ser-te-á perdoado indirelamenle com os outro.s, ca.so te arrependas 
deles todos. Sc, mais tarde, porém, te recordares dele, estarás obri¬ 
gado a confessá-lo. 

Se voluntàriamentercalaste um pecado, deverás te acusar então 
não só desse pecado como de todos os pecados já mencionados na 
confissão ou confissões feitas neste estado, porque foram sacrílegas. 

Quantas almas não se perdem eternamente por não terem feito 
uma confissão completa. S. Teresa não cessava de repetir aos prega¬ 
dores: Pregai, pregai contra as confissões mal feitas, pois é em con- 
•sequência , delas que a maior parte dos cristãos se condena. 

2) Humilde. O cristão que vai se confessar deve se considerar 
como um criminoso condenado à morte, que está carregado de ou¬ 
tras tantas cadeias quantos são os seus pecados. Que apareça, poi.s, 
diante de seu confessor, que ocupa o lugar de Deus, e fale com ele 
com toda a humildade, já que é a única pessoa que o,poderá libertar 
de suas cadeias e arrancá-lo das portas do inferno. 

O imperador Fernando II, desejando um dia confessar-se em seu 
próprio quarto, foi buscar pessoalmente uma cadeira para seu con¬ 
fessor, 0 qual, admirado, de tal humildade, ouviu as seguintes palavras 
de sua boca: Meu pai, agora sou eu vosso súdito e vós meu superior. 

Há pessoàs que ousam disputar com o confessor c falar com tal 
arrogância como se o confessor tivesse que se submeter a elas. Que 
proveito poderão tirar de tal confissão? Devemos testemunhar ao 
confessor o maior respeito, falar-lhe humildemente e executar com 
toda a submissão o que ele nos prescrever. Se nos repreender, deve¬ 
mos aceitar humildemente seus conselhos c também com toda a hu¬ 
mildade aplicar o remédio que nos indicar. 

3) Sincera. Deve-se confessar os próprios pecados sem ofender 
dc nenhum modo a verdade e lambem sem apresentar dc.sculpas. 

a) Sem mentir. Mentiras, mesmo em matéria leve, na confi.ssao, 
são sempre mais. graves que fora dela, ainda que não sejam pecado 
mortal. Mentiras graves naturalmente constituem pecado grave. Se o 
penitente se acusasse de um pecado mortal que não cometeu, ou se 
calasse um pecado grave cometido, ainda não confessado, ou se ne¬ 
gasse ter o hábito de cometer determinado pecado mortal, enganaria o 
representante de Deus em matéria grave, e a confissão seria incompleta 
e cometeria um pecado, grave. 

b) Sem desculpar-se. No tribunal da penitência não há descul- 
pa.s, pois o culpado deve ser seu próprio acusador e hão seu defen¬ 
sor. Quem se confessar sinceramente, sem diminuir sua culpa, alcan¬ 
çará perdão e maior misericórdia. Oh! quantos se acusam mal na 
confissão. Uns contam ao confessor o pouco bem que praticam c 
nada dizem de .seus pecados: Sr. Padre, eu vou todos os dias à Mi.s- 


.sa, rezo o terço, não blasfemo, não juro, não roubo, etc.. .. Mas, por 
que dizes isso? fhira seres louvado pelo confessor? Teus pecados é 
(jue deves conlar. Examina-le e enconlrarás mil coisas para acusar: 
calúnias, palavras levianas, imnsamenlos maus ou invejasos, etc., etc. 

Outros nao podem confessar um pecado sem apresentar imedia- 
lamente uma desculpa; Sr. Padre, eu blasfemei porque tenho um 
;imo insuportável. Tive aversão a uma vizinha, porque falou mal de 
mim. 

Que adianta uma tal confissão? Que pretendes com isso? Tal¬ 
vez que o confessor aprove o teu pecado? Escuta o que diz S. Gregó- 
l io: “Se te desculpa.s. Deus te acusará; .se te acusas. Deus te des¬ 
culpará’’. O Senhor queixou-se um uia a S. Maria Madalena de Pazzi 
daqueles que, na confissão, desculpara suas faltas, jogando a culpa 
em outros, dizendo; Tal pessoa deu ocasião a isso; esta outra tentou- 
me e eu cai. Com semelhantes confissões só auhientam o número de 
seus ])ecadGs, porque, para desculpar-se, atacam sem necessidade a 
honra do próximo. - 

Toma, pois, a resolução, alma cristã, de nunca falar das faltas 
alheias, mas restringir-le à confissão de teus próprios pecados, dizen¬ 
do; Padre, não foi nem a má companhia, nem a ocasião, nem o de- 
monio a causa (los meus pecados: ofendi a Deus por própria maldade. 

yMgumas vezes, i)orém, devemos revelar ao confes.sor os pecados 
de nosso próximo, quer para declarar a espécie de nossas culpas, 
([uer para que o confes.sor conheça melhor o perigo em que nos acha¬ 
mos, e, assim, possa aconselhar-nos o que devemos fazer. Se, em tal 
caso, puderes achar um confessor que não conheça o teu cúmplice, 
deves procurá-lo; não se podendo, porém, fazer isso sem grande in¬ 
cômodo, ou se julgares que teu confessor ordinário poderá dar-te 
melhores conselho.s, por conhecer mais de perto teu estado de con.s- 
ciência, não estás obrigado a buscar um confessor estranho; deverás, 
contudo, poupar o mais possível o teu cúmplice. 

De resto, evita toda a conversa inútil. Que adianta relatar ao 
confessor todas as pequenas contrariedades^que te sucederam e falar 
lanio de tuas enfermidades e tribulações? Se deixares todas essas 
coisas, alguns minutos te bastarão para tua confissão. Considera e 
ai)roveila-te da confissão como do meio mais próprio para te corrigi¬ 
res de algum mau hábito e de te adiantares na perfeição. Muitos repe¬ 
lem sempre a mesma história, em todas as confissões, de cor e sal¬ 
teado, e Í.S.SO durante um quarto de hora; Eu me acuso que tive pou¬ 
co amor a Nosso Senhor, que não cumpri conscienciosamente com meu 
dever, etc. Essas palavras inúteis são só para encher o tempo e de¬ 
vem ser postas de lado. Confessa os pecados de que queres te emendar 
sèriarnente. 

Que adianta dizer; eu me acu.so de todas as mentiras que fiz, 
de todas as conversas (-onlra a raridade, se não se está resolvido a 
deixar essas falias, afirmando até ser isso impossível? Isso é zombar 
de .lesus Cristo e do confessor. 

Trata, portanto, de fazer um firme propósito dc não recair nos 
pecados, ainda que veniais, de que te acusas em tuas confissões. 
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Finalmente, não deves interromper o confessor quando estiver 
falando de coisas que respeitam a direção de tua alma, mas ouve 
aíentamente o que te diz e não Ic preocupes com outra coisa. Alguns 
falam sempre e pouca ou nenhuma atenção prestam ao que diz o con- 
fessoi. S. Francisco de Sales nos recomenda fazer grande caso das 
palavras que nos dirige o confessor, visto que ele ocupa na confissão 
o lugar de Deus, que o ilumina de modo particular, para que nos diga 
o que mais convém a nosso bem espiritual. 

4) Em muitos casos ã confissão é defeituosa porque o penitente 
se envergonha de confessar cora sinceridade os seus pecados. Algumas 
palavras, pois, sobre a falsa vergonha. 

Tendo alguém a infelicidade de cair num pecado mortal, o demô¬ 
nio fecha-lhe a boca, sugerindo-lhe a idéia de que a acusação desse 
pecado será uma grande vergonha para ele. Quantas almas chamadas 
a perfeição não ardem agora no inferno, e continuarão a arder por 
ioda a eternidade, só por causa dessa de.sgraçada vergonha. 

Infelizmente esse caso não é raro, pois quem se deixou uma vez 
levar pelo respeito humano continua fàcilmente a fazer meses e anos 
Inteiros confissões e comunhões sacrílegas. 

Desde que comete.ste um pecado, por que recusas confe.ssá-lo 
alma cristã? Eu me envergonho, dizes. «Ouve, desgraçada, exclama 
.S. Agostinho, pensas unicamente na vergonha e não pensas na con¬ 
denação eterna que te espfcra se te não confessares”. Envergonhas-le, 
dizes. Mas por quê? Que loucura, continua o mesmo Santo, não Ic 
ciuergonhas de ferir inorlalmente a tua alma e envergonhas-te dc 
deixá-la examinar para que seja curada? Se o médico não vê a fe¬ 
nda e não conhece bem o mal, não poderá curá-lo. 

Um discípulo de Sócrates entrou uma vez na casa de uma mu¬ 
lher de má vida. Querendo sair, avistou o mestre, que por aí passava 
c Icrnou a entrar depressa, para não ser visto. Sócrates, porém, ha- 
via^ü visto e, aproximando-se da casa, disse: Meu filho, é uma ver¬ 
gonha entrar nesta casa, não, porém, sair dela. E’’também o que te 
digo: Meu filho, é urna vprgonha cometer o pecado; não, porém, li¬ 
bertar-se dele pela confissão, 

pcula 0 que diz o Espírito Santo; “Jlã unia vergonha ([ue Ira/ 
consigo o pecado e há uma confusão que consigo traz a glória e a 
graça (Ech 4, 2o). Devenio.s fugir da vergonha que nos leva ao pe¬ 
cado e nos torna inimigos de Deus; não, porém, da que, ligada à con¬ 
fissão dos pecados, nos granjeia a graça de Deus e a glória do céu 
Que desgraça para uma alma calar, por uma falsa vergonha, qual¬ 
quer pecado na confissão. 0 que deveria destruir os tristes efeitos do 
pecado, diz S. Ambrósio, serve ao demônio para novos triunfos. Os sol¬ 
dados que no guerra saíram vencedores conduzem em triunfo as ar¬ 
mas que tomaram ao inimigo; assim, o demônio se ufana das confi.s- 
soes sacrílegas como de armas tomadas àqueles que com elas o pode- 
iiam subjugar. Dignas de lástima são essas alma.s, que transformam 
em veneno o remedio que as poderia curar. 

^ Dize-mc, alma cristã, se terias a coragem de ocultar o teu peca¬ 
do, se por 1S.SO tivesses de .ser lançada em uma caldeira de pe/ ar- 
<lente, vindo afinal os teus parentes e conhecidos a .saber desse pc- 
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mSo’ “ soubesses que por un,a con- 

fissao sincera nao so escaparias a esse tormento, como também sc 
conservaria oculto o teu delito. 

dnc confessando teus peca- 

não’ e que, no dia do juizo 

. 0 .so teus parentes e conhecido.s, mas todos os homens do mundo in- 

cno ficarao a par de teus pecados. «Todos nós devemos manifestar-' 
nos diante do tribunal de Deus” (2 Cor 5, 10). “Se não confessares 

o mal que praticaste, diz o Senhor, manifestarei as tuas ignomínias a 
iodas as nações” (Na 3, 5), ^buoininias a 

quiseÍertflV?"^^”^'' confessares sefás condenado: Se 

«F confessar-te um dia, sem dúvida alguma 

t.-nh n enuncia-lo um dia, por que não agora?” pergunta S Agos- 

e acusar/ Quanto mais adiares a confissão de íèus necadnç oiior.fr. 
mais confissões sacrílegas fizeres, tanto mais se aumentará lúa obsli 

Btós° ' -íundo as palavra de Pedro de 

Blots Da reticencia dos pecados se origina a obstinação. 

nen “““=* “Imas, que se habituaram a calar um pecado 

Não .será então dificil^L ""co Passada. 

Pôr em or.l: -rtífero e 

cxpul.sa de teu coração e.s.sa víbora funesta ' " 

>'nn. ró'vcz!'milerconfé^^^ r?'"' A uma só e 

ve.s .saber que estamos obric-.f! engane, de- 

mortai.s. Por isso se o nec-ul' '*i ' i «« pecados 

cometeres não o íivLsL em éonlfl ‘ «u se áo 

fessá-lo. Por exemplo- Se urm ' ^ ^ obrigado a con- 

c.stá obrigada a coTitoc dd^ 

vidou se era ou não'pTcIdo mortaf'de"''"’ du¬ 
na de perder-se eternamente. ’ confe.ssá-la, sob pe- 

conffstor^^esTltrigad^o^Í'!-^^ alguém o meu pecado! - 0 

único pecado venial ouvido ciircmiTn.s.vãc-^'' «oi 

o próprio penitente a rc.speito das coísm’ ^alar com 

Temo que o confessl m; trMe"r asn" - confessionário. 

pecados! - {ratar-te com (lure/a‘^ Por quê? sabendo de meus 

duc te in.spirai 0 , demônio. Os confessórc nãn í™ável, 

us tonic.s.soic.s nao vao ao confe.s.sionário 
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para ouvir narrações de êxtases e revelações, mas para ouvir a acu¬ 
sação de pecados cometidos, e não poderão sentir maior alegria que 
ouvindo a revelação do triste estado de um penitente para poderem 
socorrc-Io. Sc, sem grandes esforços, pudesses livrar da morte uma 
rainha gravemente ferida por seus inimigos, que alegria não experi- 
mentaria-s na execução de uma tal obra? E’ o que sente o confessor 
quando alguém lhe revela .seus pecados: pela absolvição cura a alma 
do penitente da chaga que lhe fez o pecado, e a livra da morte eterna. 

Mas não se escandalizará o confessor de mim, conservando gran¬ 
de horror de minha pessoa para o resto da vida? Grande erro. Lon¬ 
ge de escandalizar-te de ti, muito se edificará com teu procedimento, 
vendo que, apesar da vergonha que sentes, te acusas com toda a sin¬ 
ceridade e confiança de teus pecados. 

Esperas talvez que o confessor não tenha ouvido, em outras con¬ 
fissões, pecados semelhantes, c mesmo mais graves que os teus? Oh! 
prouvera a Deus que fosses o único que o tivesse ofendido.'- Também 
não deves pensar que o confessor le lera em horror; jielo conliário, 
e.stimar-te-á muito e cuidará em auxiliar-te em vista da confiança 
que lhe testemunhaste, patenteando-lhe luas misérias. 

Confessarei meus pecado.s, porém mais tarde. — Entretanto, que¬ 
res viver na desgraça de Deus, no perigo de condenação eterna e num 
inferno de remorsos que te despedaçarão a alma e não te deixarão 
um momento, de repouso, nem de dia, nem de noite? Preferes.sofrer 
tudo isso a dizer a teu confessor; Padre, tive a infelicidade de cair 
lium pecado; ajudai-mé a sair dele. 

Mais tarde confessarei meu pecado, dizes. Mas, entretanto, qu^e- 
res ajuntar ainda outros sacrilégios ao pecado já cometido? E não 
sabes quão horrendo pecado é o sacrilégio? Queres então transformar 
em veneno raortifero o remédio que Jesus Cristo te preparou no sa¬ 
cramento da penitencia, com seu próprio sangue? — Mais tarde me 
confessarei! —■ E se a morte le surpreender? Tantas vezes se dá es.se 
ca.so, ouvindo-se falar quase cotidianamente de pessoas que morre¬ 
ram repentinamente. E, nesse caso, qual seria tua sorte por toda a 
eternidade? 

Não tenho bastante confiança no meu confessor! Pois bem, pro¬ 
cura um outro. Suposto me.smo que não encontres um outro, dize-me, 
que farias -se tivesses uma chaga que ameaçasse lua vida se não lhe 
aplicasses um pronto remédio? Nao te apressarias a chamar um cirur¬ 
gião, aiiída que sentisses a maior repugnância contra isso, para con¬ 
servares a vida? E para restitui.r a vida à tua alma e preservá-la do 
inferno, nao tens a coragem de descobrir a teu pai espiritual o leu 
estado de alma? 

' Coragem, poi.s, alma cristã, vence magnânimamente a falsa ver¬ 
gonha. Logo que começares a descobrir o teu interior, desaparece¬ 
rão todas as tuas apreensões e, depois da confissão, achar-te-ás mais 
feliz que um mundano feito rei do universo, lleconienda-te a Mae de 
Deus, ela te alcançará a graça de venceres lua repugnância. Sc não 
tiveres a coragem de confessar alieiianiente o teu pecado, dize a teu 
confessor; Padre, ajudai-me, porque preciso de auxílio; tenho um 
pecado na consciência, do qual não lenlio ânimo de me acn.sar. O con¬ 


fessor empregará então qualquer expediente para arrancar, sem mui¬ 
to custo de tua parte, de seu esconderijo esse monstro que ameaça 
tragar-tc. Se de todo não te sentires com coragem de revelar de vivá 
voz os teus pecados, escreve-os em um papel e entrega-o ao confessor, 
dizendo; Acuso-me dos pecados aqui escritos. — As,sim te livrarás não 
.só do inferno eterno, como lambem do temporal, recuperando a gra¬ 
ça de Deus e a paz da alma. 

Nota bem o seguinte; Quanto maior for o esforço que fizeres para 
le venceres, tanto maior será o amor com que Deus te receberá no- 
vamenle. O Pc. Paulo Ségneri conta que uma freira, para se confessar 
de certos ])ecado.s cometidos em sua meninice, fez tantos esforços que 
perdeu os sentidos. Em recompensa de sua generosidade, concedéu- 
Ihe Deus uma tão grande compunção e amor, que dessa ocasião em 
diante se dedicou heròicamente à perfeição de sua alma, praticando 
as mais austeras penitências e morrendo em odor de santidade. 

g IV. Dits dúvidiiB a respeito da confissão 

Não foi minha intenção, alma crista, inquielar-lc com o sobfe- 
liilo, pois tudo o que disse refere-se íinicamente aos que estão certos 
de ter pecados graves na consciência èXsentem por isso vergonha de 
declará-los na confissão. A respeito de certas dúvidas que talvez te¬ 
nhas quanto a pecados que não sabes jio certo se os cometeste ou 
lião ou quanto a confissões pa.ssadas que julgas mal feitas, farás bem 
em interrogar teu confessor, exceto no caso que propendas para os 
e.scrúi)ulo.s, pois os escrupulosos de forma alguma devera confessar 
suas dúvidas. E’ bom que conheças, em todo o caso, algumas regras 
aprovadas pelos teólogos, que poderão livrar-te de todas as dúvi¬ 
das c procurar-te tranquilidade. 

1) E’ .sentença bem fundada de que não se está obrigado a con¬ 
fessar pecados mortais duvidosos, isto é, aqueles dos quais se duvida 
se foram cometidos com perfeito conhecimento e inteiro consenti¬ 
mento; os teólogos somente admoestam que no leito da morte está- 
se obrigado a fazer um ato de contrição perfeita, caso esses pecados 
Umham sido realmenlc mortais, ou então a rcceber-.se o sacramento 
da confissão sem, contudo, nos obrigar a declarar os tais pecados du¬ 
vidosos, bastando a acusação de outros pecados certos, mesmo só 
veniais. E isso tudo só no caso de sc não ter ainda recebido o sacra¬ 
mento da penitência depois de cometido o pecado de que se duvida. 

Além disso, afirmam teólogos abalizados, e com boas razões, que 
pe.s.soa.s há que de há muito levam uma vida'espiritual na dúvida se 
cometeram ou não um pecado mortal, podem ficar certas que não per¬ 
deram a graça de Deus, pois humanamente falando é impossível que 
uma vontade fortalecida nos bons propósitos mude subitamente e 
consinta impcrccptivclmente num pecado mortal. O pecado mortal 
é um monstro tão horrendo, que não poderá insinuar-se desperce- 
bidamcnle numa ídma (pie o delcsla há longo Icmiio. 

2) Quando se lein certeza que se cometeu um pecado mortal c 
só se duvida se já foi confessado ou nao, esta-se obrigado a confe.s- 
sá-lo, caso que a dúvida seja negativa, isto é, não se tenha uma razão 
suficiente para se julgar que já foi confessado. Sc houver uma razão 
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OU suposição fundada de já se ler confessado o tal pecado, não há 
mais obngaçao de confessá-lo mais uma vez, segundo a sentença 
comum dos teólogos. Donde se infere que Quem empregou o cuidado 
necessário em suas confissoes gerais ou particulares, e vem, mais 
arde, a duvidar se deixou ou não de mencionar um pecado ou uma 
circunstancia agravante, não está obrigado a se acusar disso, porque 
pode razoavelmente ter por certo que fez tudo como devia fazer 
Se sentires uma certa repugnância de te confessares de tais pe¬ 
cados duvidosos, alma cristã, tal sentimento não é ainda pecado e 
por ISSO basta dizeres contigo mesma: Meu Deus, se eu soubesse cer- 
amente que estou obrigado a confessar-me disto, estaria pronto a 
faze-lo neste instante, ainda que muito me custasse. 


Seja isso diio para os que são atormentados pelo temor de não 
averem exposto claramente ao confessor as suas dúvidas. Certo é 
porem, que almas devotas fazem muito bem em revelar ao confessor 
atormentam, mesmo que seja só para se humilha¬ 
do escrupulosas, que de nenhum mo¬ 

do devem falar de tais coisas, como já o vimos acima. O que seria 
para desejar mais e que cada um descobrisse a seu confessor as suas 
paixões, suas inclinações más e as causas de suas tentações, para que 
o confessor possa assestar o machado à raiz do mal. Se as raízes não 
forem cortadas, nunca cessarão as tentações e estaremos sempre em 


grande perigo de consentir nelas, visto que, podendo afastar as suas 


causas, não o fazemos. 


■ Para alguns 6 muilo saluUr revelar tainliém aquelas lenlaoões 
humilham, como principalmente as tentações contra a 

cobe^tf iá consentido. “Uma tentação des- 

cobe- ta ja esta meio vencida”, costumava dizer S. Filipe Néri Eu 

. 0 mui tímidos nesse ponto e receiam continuaraente haver consen¬ 
tido, e melhor que se lhes proíba a acusação de tais coisas enquan o 
nao tiverem a certeza do consentimento. ■ 


Tal procedimento é inteiraniente justificado, porque, pela loii"a 
reflexão e inquirição, se consentiram ou não, sobre o modo de decla- 
rar ao confessor a tentação, sua fantasia ficará vivamente impressio¬ 
nada pela representação dessas coisas abjetas e se acharão imci soTnas 
mamres inquietações, sentindo aumeniár cada vez mais o temor c 
haverem realmenle consentido;. 0 solircdilo basta. Obedece neste pon 
to, alma crista, a teu confessor, e faze o que ele te disser 


§ V. Da satisfação 

P="i‘£‘nciu, á igualmeulc urna 
parte „ccc.,.v.r.a ,1a confj.saao; cia cão c parlo o.sacuclal ,1a coufiasão 
desde que esla pode ser válida seu, ela, por exemplo, ás porias da 
morte nao se potlen,lo mais cumprir com a pcnilência imprala mas 
parte integrante, ,le maneira que a confissão seria inválida se ,1c 
anlemao se estivesse resolvido a não cumprir com a penitência iiois 
na confissão ,lcvc-se ler a vontade de se sulmuder á , c. H P, “ 
POS,,^pelo confessor. ■Pc. do-se, a intenção ,le clpri-lâ e dé". 
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xando-se depois de o fazer, a confissão é válida, mas comete-se um 
pecado mortal, casó tenha sido grave -a penitência imposta. 

Deves saber, alnia cristã, que queni peca não só se torna réu da 
falta cometida, mas também merecedor do castigo devido à culpa. 
Pela absolvição do sacerdote são remitidas as culpas e as penas eter¬ 
nas e, .se 0 penitente estiver compenetrado de uma viva e perfeita con¬ 
trição, ser-lhe-ão remitidas também as penas temporais; .se a contrição, 
poiém, não for tao intensa, fisa sujeito às penas temporais, que deve¬ 
rá satisfazer ou neste mundo ou no purgatório. 

Ora, 0 Concílio de Trento einsina que a penitência sacramental 
satisfaz pela pena merecida e que, ao mesmo tempo, é ela um remé-, 
dio contra os maus efeitos e consequências do pecado, contra no.ssas 
paixões, maus hábitos e dureza de coração, e que por ela, finalmente, 
alcançamos a força de que precisamos para não recairmos mais nos 
mesmos pecados. 

De resto, deves saber que, se não cumprires lua penitência neste 
mundo, deverás sujeitar-te a uma muito maior no purgatório. Prou- 
vera a Deus que cada um cuidasse em sati^zer já aqui neste mundo 
toda a divida de seus pecados. Ordinàriariíente deve-se suprir, depois 
da morte, o que falta. Sabe-se que diversas almas que aqui no mundo 
levaram uma vida santa, tiveram, apesar disso, de passar algum tem¬ 
po no purgatório. 

^Não nos contentemos, por isso, com a penitência imposta pelo 
confessor, mas entreguemo-nos, além disso, à prática de boas obras, 
Ppl e semelhantes mortificações, 

nni ganhar todas as indulgências que pudermos 

I ois elas diminuem as penas que teremos de sofrer no purgatório.’ 
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DO EXERCÍCIO DAS VIRTUDES 


CAPITULO PRIMEIRO 


Da fé 


§ I. Da natureza e do çrande valor da fé 

A fé é uma virtude infusa por Deus era nossa alma, pela qual 
cremos tudo o que Ele revelou à sua Igreja- e que ela nos propõe a 
crer. S. Paulo define a fé: “a substância das coisas que devemos es- 
lierar e a demonstração das que não vemos” (Heb 11, 1). A fé é de 
fato 0 fundamento da nossa esperança; sem ela seria impossível exis¬ 
tir uma esperança, e também um argumento firme do que não vemos. 
Ela possui um lado escuro, outro claro; clara é ela quanto aos sinais 
que nos demonstram a certeza das verdades da fé; obscura quanto 
às próprias verdades da fé, que estão veladas aos nossos olhos. 

As provas da verdade de nossa fé são tão claras que, segundo as 
palavras de Pico de Mirândola, não é só imprudência, mas mesmo lou¬ 
cura não querer aceitá-las. “Os vossos testemunhos. Senhor, são mui 
dignos de fé” (SI 92, 5). Por isso os incrédulos não têm desculpa 
recusando sujeitar seu entendimento aos ensinamentos da fé. “Qirera 
não crer, já está condenado”, diz o divino Salvador. Doutro lado, quis 
Deus que as verdades mesmas da fé ficassem envoltas em mistérios 
])ara adquirirmos merecimentos por meio da fé. A fé é pois uma ciên¬ 
cia que sobrepuja imensainente todas as outras ciências; Vêde quão 
grande é o Deus que vence toda a nossa ciência”, exclama ,Job 
CIO, 2fi). 

A sania fé é para nós um tesouro de valor inestimável, pois nela 
possuímos, primeiraraenle, uma luz divina que nos serve de guia se¬ 
guro no caminho do céu. 0 que percebemos por meio de nossos sen¬ 
tidos nos induz muitas vezes ao erro. As verdades da fé, porém, nos 
foram por Deus reveladas, o qual não pode enganar-se nem enga¬ 
nar-nos. 

A fé nos oferece, em segundo lugar, um meio excelente de pres¬ 
tar a Deus nossa veneração. E’ conveniente e justo que sujeitemos a 
Deus não só nossa vontade, pelo amor, observando seus mandamentos, 
mas também no.sso entendimento, pela fé, crendo em suas palavra.s. Se 
o homem acreditasse sòmente no que vê e compreende, não daria 
com isso honra a Deus. Ao passo (pie o honra de modo especial acei¬ 
tando, como certas, coisas (|ue não vê nem entende, só porque Deus 
as revelou. 
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A fé iiü.s é uma fonlc de mereeimento.s. Se '( ila.s as verdades pro¬ 
postas à nossa fé fossem claras e evidentes, não poderíamos nagar-Ihe 
o nosso assentimento e, com isso, a aceitação dessas verdades não 
seria uma obra meritória, pois o mérito está justamente em anuir à 
doutrina proposta, nao iiecessaria, mas livremente. E’ o que exprime 
S. íiregório nas segiuntes palavras: “A fé perde seu merecimenlo se 
a razão humana fornece os argumentos” (ín evang. hom. 2(i). Ü di¬ 
vino Salvador reputa bem-aventurados os que abraçam as vercbules 
da fé sem as entender: “Bem-aventurados os que não viram e crei-am” 
(Jo 20, 29). 

A fé nos serve de defesa eficaz contra os inimigos de nossa 
salvação.. S. João diz (1 Jo 5, 4) : “Esta é a vitória que vence o mun¬ 
do: a .vossa fé”. Deus Nosso Senhor criou-nos ünicaraente para tra¬ 
balharmos na salvação de nossa alma e nos santificarmos. “Esta é 
a vontade de Deus: a vossa santificação” (1 Tess 4, 3). Para este fim 
devem convergir todos os nossos atos. A, fé é então que nos faz capazes 
de vencer todos os impedimentos que o mundo nos opõe na tendên¬ 
cia a esse alvo, como seja o respeito humano, a concupiscência da 
carne ou as tentações do demonio. O demônio é muito forte e suas 
tentações bem próprias para nos incutirem terror. Quem possui, po¬ 
rém, a fe, triunfa de todos os assaltos. **0 demônio' nos rodeia como 
um leãa que ruge, procurando a quem devorar... resisti-lhe fortes 
na fé , diz S. Pedro (1 Ped 5, 8), No mesmo sentido gscreveu S. 
Paulo (Ef 6, IC): “Sobretudo abraçai o escudo da fé, com o qual 
podeis extinguir todos os dardos inflamados do maligno”. Como o 
escudo cobre o corpo contra os projetis do inimigo, assim a fé pro¬ 
tege a alma contra os ataques do inferno. “Meu juste vive da fé”, diz 
o Senhor (Heb 11, 38), isto é, ele se conserva na vida da graça pelas 
máximas da fé. Tornando-se fraca a fé, também fracas se tornam as 
virtudes; perdida a fé, desaparecem, também as virtudes. Por isso, 
logo que formos acometidos por uma tentação de orgulho, ou de con¬ 
cupiscência, ou de qualquer outra espécie, devemos nos armar sem 
demora com as máximas da fé, para nos defeiuler, e voltar no.ssas vis¬ 
tas para a onii)rescnça do Deus ou para as ti'is(c.s conseciufuicias do 
pecado, ou para as cojilas que devemos dar no dia do juízo, ou para 
a.s penas eternas cpic aguardam o pecado, ou para as grandes obriga¬ 
ções que ternos para com nosso divino Salvador'. De modo especial 
devemos refletir nesta gr-ande verdade da fé, que todo aquele que 
refletir a Deus, obterá a vitória. “Eu invocarei o Senhor, louvando-o, 
e serei salvo .de meus inimigos” (SI 17, 4). 

A fé nos conserva a paz do coração no meio de todas as adver¬ 
sidades, porque nos dá a garantia de que, sofrendo com paciência as 
penas desta vida, alcançaremos certamente a salvação eterna. È’ o 
que leva a S. Pedi-o a dizer: “Se crerdes, gozai-eis de uma alegria ine¬ 
narrável e alcançareis o fim de vossa fé, a salvação de vossas almas” 

(1 Ped 1, 8). 

Agradeçamos, portanto, do fundo de nossa alma a Deus por nos 
ler dado o precioso dom da sanla fé. S. Franci.sco de Sales dizia: “O’ 
meu Deus, imensamente grandes são os benefícios com que me cumu¬ 
lastes; como, porém, poderei jamais agradecer-vos suficientemenie 
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por terdes iluminado com a luz da santa fé?” E, novaraente: “A 
sublimidade de nossa fé é tão grande, que desejaria de boa mente dar 
minha vida por ela. Ao menos quero conservar em meu coração infla¬ 
mado de devoção este tão precioso dom que o Senhor me fez". S. 
1 eresa achava tal consolação no pensamento de pertencer à Igreja 
Católica, que não se cansava de repetir, na hora da morte: “Enfim, 
eu sou uma filha da Sanla Igreja. Enfim, eu sou uma filha da Santa 
Igreja . Agradeçamos também nós contlnuamente ao Senhor esta tão 
grande graça e recordemo-nos sempre das palavras do salmista: “Ele 
não fez o mesmo benefício a todas as nações” (SI 147, 20). 

§ II. Do sacrifício cto entendimento que a fé exige 

Deus Nosso Senhor quer que usemos de nosso entendimento para 
conhecermos com certeza que foi ele quem falou; não, porém, para 
entendermos o que nos propõe a crer. A razão; por assim dizer, nos 
toma pela mão e nos conduz ao santuário da fé, permanecendo, con¬ 
tudo, nos umbrais do mesmo. Logo que nos convencermos que a 
doutrina, cuja aceitação se exige de nós, provém na realidade de Deus, 
devemos submeter nosso entendimento e ter por verdade tudo o que 
nos é proposto a crer, mesmo que nada entendamos. E’ esta a humilde 
simplicidade das crianças de que fala S. Pedro: “Como meninos re¬ 
cém-nascidos... cândidamenle desejai o leite para que cresçais por 
meio dele para vossa salvação” (1 Ped 2, 2). 

Os mistérios da fé não estão em contradição com a nossa razão, 
excedendo, contudo, o seu alcance ou compreensão. Não devemos por 
1 S.SO perscrutá-los para averiguar sua exatidão, pois que poderia acon¬ 
tecer como àqueles espíritos orgulhosos que, tentando penetrá-los, vi¬ 
ram seu fraco entendimento emaranhar-se em uma multidão de dúvi¬ 
das, da.s quais só com muita dificuldade conseguiram libertar-se. “A 
fé não é para os orgulhosos, mas para os humildes” (Serm. 115, n. 
2), diz S. Agostinho. Quem é verdadeiramente humilde não achará 
dificuldade em crer. S. Teresa diz: “O demônio nunca conseguiu 
enlar-me de forma alguma conira a fé; quer-me até parecer que mais 
lacil me e dar o meu assenlim.Mdu às venlade.s da fé que, em si, .são 
mais incomjii-eensiveis”. 

Se alguém, poi.s, for tentado pelo inimigo contra uma verdade da 
le, nao ollie para as dificuldades que o demônio apresenta, mas faça 
uin alo de le e proteste diante de Deus que ejitá pronto a dar a sua 
vida pela sanla fé. Como narra S. Luís, rei de França, um sábio teó¬ 
logo foi um dia atacado por fortes tentações contra a presença real 
de Jesus no SS. Sacramento. Ele recorreu ao Bispo de Paris, desco- 
biiu-lhe suas dúvidas e pediu-lhe com lágrimas que o ajudasse. Ó Bis¬ 
po perguntou-lhe unicamente se renunciaria .sua fé por qualquer coi¬ 
sa do mundo. Protestou o teólogo com lágrimas que por nada deste 
numdo sacrificaria a sua fé. Tranquilizou-o então o Bispo e mostrou- 
Ibe o grande fruto que llie adviria daquelas tentações 

Achando-se uma vez doente, S. Francisco de Sales foi' agitado 
por forte.s^ duvidas quanto à sagrada eucaristia. Não entrou, porém, 
em dicussao alguma com o demônio a esse respeito c venceu-as pela 
s.mples invocação do S.S. Nome de Jesus. Em tais tentações o enten- 
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dimento deve dar-se por vencido, sujeitar-se à doutrina da Igreja e 
combater o demônio com suas próprias armas, dizendo: E.stou pron¬ 
to a dar mil vezes minha vida pela santa fé. Sc assim procedermos, 
aquilo com que o demônio pretende perder-nos, lornar-se-á para nós 
uma fonte de merecimentos. Dirijamo-nos, portanto, muitas vezes ao 
divino Salvador, repetindo aquela súplica dos apóstolos: “Senhor, 
aumenlairnos a fé” (Lc 17, 5). 

§ III. Como é razoável essa sul)inissão do entendimento 

Do que se di.sse é fijpil deduzir (pic devemos obrigar nosso en¬ 
tendimento a aceitar as verdades da fé que excedem a sua compreen¬ 
são, “reduzindo-o à sujeição... em obséquio a Cristo” (2 Cor 10, 5), 
como diz S. Paulo. Isso, contudo, não impede que consideremos as 
razões que demonstram a veracidade de nossa santa religião; pelo 
contrário. Deus quer mesmo que usemos de nossa inteligência natural 
para nos convencermos da racionabilidade de nossa fé, e assim, aju¬ 
dados pela graça de Deus, tenhamos por certo tudo o que a Igreja 
nos propõe a crer e lhe ofereçamos um obséquio racional (Rom 12, 1). 

A -credibilidade de nossa santa religião está provada, como aci¬ 
ma se notou, por argumentos tão claros que todo o que não perdeu seu 
bom senso deverá abraçá-la necessàriamente. Só alguns aqui aponta¬ 
remos: 

1) Em primeiro lugar, falam em favor da verdade de nossa fé 
as profecias que foram escritas nos santos livros muitos séculos an¬ 
tes e que se realizaram à risca depois. Por exemplo, a morte de nos- 
■so divino Salvador fora predita por diversos profetas e descrita exa¬ 
tamente nãp só quanto ao tempo como também quanto às circunstân¬ 
cias que a acompanharam. Fora também profetizado que os judeus, 
em castigo de seu deicídio, seriam expulsos de seu templo e pátria e, 
obstinados era seu pecado, seriam espalhados no mundo universo; 
essa profecia vemos realizada ao pé da letra. Fora profetizado que, 
depois da morte do Redentor, o culto dos deuses cederia lugar ao 
culto do Deus verdadeiro, o que de falo se (teu por meio dos apóslotos, 
que, não obstante sua falta de instrução e meios humanos e todos os 
impedimentos imagináveis, conseguiram conquistar o mundo para a 
fé do verdadeiro Deus. 

2) Em .segundo lugar, prova-se a verdade de nossa santa fé pe¬ 
los milagres que, para confirmá-la, operaram o Salvador e os santos 
da Igreja Católica; os milagres sobrepujam a virtude da natureza; só 
o poder de Deus, ao qual toda a criação está sujeita, os pode operar. 
Donde se vê clararaente que uma religião que puder apresentar ver¬ 
dadeiros milagres em confirmação da sua doutrina, deverá ser divi¬ 
na, pois Deus de forma alguma poderá favorecer uma falsa religião 
cóm a operação de milagres. Nem os judeus, nem os pagaos, nem o.s 
maometanos, nem os hereges poderão nomear um único milagre que 
tenha sndo operado em favor de sua doulrina. 

Para enganar o povo, recorreram a certas ilusões, que apresen¬ 
taram como milagre; porém, dentro em pouco tempo se de.scobriu o 
engano. Inumeráveis, pelo contrário, sao os milagres que Nosso Se¬ 
nhor operou no decunso dos séculos, por meio de seus servos, na Igre¬ 





ja Católica. Nela. realizou-se a palavra do divino Salvador: “Aquele 
que crer em mim, também fará as obras que faço e outras ainda maio¬ 
res" (.Jo 14, 12). 

Não negamos que nos judineiros séculos do cristianismo houve 
mais milagres que em nossos dias; contudo, em tempo algum falta¬ 
ram milagres na Igreja, porque foram sempre necessários para a con¬ 
versão dos pagãos. .4s.siin, S. Francisco Xavier, S. Luís Bertrand e 
outros grandes mi.ssionários operaram numerosos milagres nas índias. 

Se alguém ousasse rejeitar os fatos notáveis que os anais da his- 
lória eclesiástica e a biografia dos sanios nos relatam, perguntar-lhe- 
ia ])or que razão recusa crer ein um S. Basílio, S. Jerônimo, S. Gre- 
gório e tantos outros escritores eclesiásticos, quando dá inteiro cré¬ 
dito a um Suetônio ou Plínio? De resto, aprouve ao Senhor con.servar 
na Igreja constantemente alguns milagres, para mostrar quão fútil é 
a incredulidade dos ímpios. Faço aqui menção só do insigne milagre 
com o sangue de S. Januário, em Nápoles. Esse .sangue, quê geralmen¬ 
te se encontra em estado sólido, liquefaz-se várias vezes no ano ao se 
aproximar da cabeça do mesmo santo, fato de que cada um pode cer- 
lificar-se com os próprios olhos. Os incrédulos em vão procuraram 
uina solução científica ou natural para explicar este milagre: até ho¬ 
je não conseguiram dá-la. 

3) Uma terceira prova da verdade de nossa fé é a fortaleza dos 
mártire.s, prova essa ainda mais brilhante que a dos milagres. Quin¬ 
ze imperadores romanos empregaram durante muitos anos todas as 
suas forças para exterminar a religião cristã. Sob o império de Dio- 
cleciano, que d-eclarou a nona perseguição, foram trueidados, em um 
só mês, 17 mil cristãos, sem contar os milhares e milhares que foram 
desterrados. Segundo o cômputo de Genebrardo', o número dos már¬ 
tires que perderam a vida, nas dez grandes perseguições, se eleva a 
11 milhões, de modo que, distribuindo-os para cada dia do ano, te¬ 
remos 30 mil mártires para cada dia. 

Apesar de martirizarem a estes confessores de Cristo de toda a 
maneira imaginável, dilacerando-os com unhas de ferro, queimando- 
os em grelhas incandescentes, a)>licando tochas ardentes a seus corpos, 
atormentando-os com outros horrores, o número dos que estavam 
prontos a morrer por sua fé não diminuía, antes crescia cada vez mais. 
'rihério, governador da Palestina, escreveu ao imperador Trajano que 
se ofereciam tantos cristãos ao martírio que era impossível supliciar 
a todos. Trajano publicou então um edito que mandava deixar em paz 
os cristãos. 

Agora pergunto: Se não fo.sse verdadeira essa fé professada pelos 
mártires e até hoje pela Santa Igreja, e se Deus não os tivesse assisti¬ 
do, como poderiam suportar aqueles horrendos tormentos e submeter- 
se a uma morte tão cruel? — Que mártires, porém, podem apresen¬ 
tar as seitas .separadas da Igreja Católica? Pos.suem elas talvez um 
S. I.ourcnço (pic, eiui.uanlo era assado~na grelha, Iranshordava de 
alegria, oferecendo por gracejo ao tirano em pasto seus memhros 
assados pelo fogo? Pos.suem talvez um S. Marcos ou Marcelino, cujos 
pés foram tran.spa.ssados com cravos e que responderam ao juiz que 
o.s aconselhava a renunciarem à fé para verem-se livres de tal tor- 
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mento: Fala.s em tormento e nós nunca sentimos tão grande alegria 
como agora que padecemos por Jesus Cristo! Possuem talvez um S. 
Processo ou Martiniano, cujos corpos foram queimados com chap;is 
de ferro em brasa e dilacerados com pentes de ferro e que, apesar 
disso, cantaram sem interrupção os louvores de Deus e exprimiram 
um desejo ardente de morrer por Jesus Cristo? 

A estes mártires da antiguidade se associaram como gloriosos 
èmulos inumeráveis homens e mulheres dos últimos tempos, que ofe¬ 
receram sua vida pela fé, entre os mais horrorosos tormentos que a 
ferocidade humana podia imaginar. Quantos não morreram no sé¬ 
culo XVI, no Japão? Entre os fatos memoráveis da horrenda perse¬ 
guição havida nesse pais, contam-se os seguintes: Uma mulher, cha¬ 
mada Mônica, que desejava ardentemente o martírio, exerceu-se dan- 
temão na tolerância de todas as penas que os carrascos lhe poderiam 
infligir. Tomou uma vez nas mãos um ferro em brasa c, ao indagar- 
lhe a irmã: Mônica, que fazes? respondeu; Preparo-me para o mar- 
tit*io. Já combatí contra a fome, e venci; agora experimento o fo¬ 
go, parã que possa suportar os tormentos do mesmo se um dia tiver 
de sofrer os seus horrores. —: Uma outra mulher disse a suas com¬ 
panheiras: Estou firmemente resolvida a dar a minha vida pela san¬ 
ta fé. Se, porém., me virdes tremer em presença da morte, arrastai- 
me então a força diante dos carrascos, para que possa participar tam¬ 
bém da vossa coroa. —^ Um menino, chamado. Antônio, ^respondeu a 
seus pais, que, com lágrimas, queriam induzi-lo a renunciar à fé: 
Deixai de me atormentar com as vossas palavras e queixas, que. estou 
mesmo resolvido a morrer por amor de Jesus Cristo. E, pendente da 
cruz, a exemplo de seu divino Mestre, entoou o salmo; Louvai, me¬ 
ninos, 0 Senhor, cantando-o até ao Glória Patri, morrendo em segui¬ 
da, para ir terminá-lo no céu. — Um outro menino disse a seu pai: 
Prefiro sofrer a morte às mãos do carrasco, e, mesmo, por tuás pró¬ 
prias, que faltar com a obediência a Deus; eu não quero lançar-me 
no inferno para agradar aos homens. — Um criado disse a seu se¬ 
nhor. Eu sei quanto vale o ceu, e já que o martírio é o caminho que 
mais diretamente a ele conduz, escolho-o com alegria, e faço tão i)ou- 
co caso de minha vida como do pó que calco aos pés. — Uma mu¬ 
lher, chamada Úrsula, tendo visto morrer mártires seu marido e dois 
(Ic .scu.s filho.s, exc.Lunou, coui iagrínuis nos ollio.s; Agradeço-vo.s, meu 
Deus, porque me julgastes digna de ofei'ecer-vos este sacrifício. Con¬ 
cedei-me também a coi'oa que orna os meus. Agora só tenho esta izio- 
cefite filhinha que trago nos braços; eu vo-la ofereço com minha pró¬ 
pria pe.ssoa; recebei benignamente este último sacrifício'que vos ofe- 
I eço. Dizendo isto, apertou a filha ao coração e, com um só golpe, 
caíram as cabeças da mae e da filha. — Uma outra mãe repetia sem 
cessar a seu filho, que com ela eslava amarrado na cruz: Coragem, 
meu filho, estamos no caminho do céu. Repete sempre: Jesus! Maria! 
— Um fidalgo, de nome Simeão, exclamou; Que felicidade n minha 
de poder inoi i er j)or meu .Salvador! Conio mereci eu esta gi'aça! 

Uma menina de oito anos, cega, apegou-se forlemente às saia.s de sua 
mae, para poder morrer com ela junlamente na fogueira. — Um jje- 
queno d.e cinco ános foi despertado do sono para ser conduzido ã 
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morte. Sem mostrar a mínima inquietação, vestiu a sua melhor rou- 
pinha e foi levado pelos carrascos ao patíbulo. La chegado, ele mesmo 
ofereceu seu pescoço ao carrasco. Este, porém, à vista do menino, fi¬ 
cou tão comovido que não pôde desempenhar seu encargo. Veio um 
outro, que só depois de vários golpes tirou-lhe o fio da vida. — E.s- 
tes fatos todos foram comprovados por inimigos declarados da nos- 
•sa Santa Igreja. 

4) Em quarto lugar, a verdade de nossa santa fé é provada, do 
modo mais evidente, por ter ela permanecido “imutável”, desde o tem¬ 
po dos apóstolos até ao presente dia. Os apóstolos e .seus sucessores 
cuidaram sèriamente em conservar sempre em toda a sua pureza ori¬ 
ginal a doutrina do divino Salvador. 0 próprio Senhor recomendou- 
lhes isso, dizendo: “Ide pelo mündo universo e ensinai a todas as gen¬ 
tes. .. ensinando-as a observar todas as coisas que eu vos tenho man¬ 
dado” (Ml 28, 19). Por isso S. João admoesta os fiéis; “0 que ouvLs- 
tes desde o princípio permaneça entre vós” (1 Jo 2, 24). E o apósto¬ 
lo S. Judas escreve: “Eu vos rogo instantemente que defendais zelo¬ 
samente a fé que vos foi uma vez'pregada” (Jud 3). Semelhante é o 
conselho que S. Paulo dá aos efésios; “Sede solícitos em guardar a 
unidade do espírito” (Ef 4, 3), e aos coríntios: “Rogo-vos... que não 
haja entre vós cismas, antes sejais perfeitos em um mesmo sentir e 
em um mesmo julgar” (1 Cor 1, 10). Estas admoestações foram se¬ 
guidas à risca pelos pastores da Igreja em todo o tempo; eles deixa¬ 
ram, como diz S. Agostinho (Cont. Jul. 1. 2, c. 10), como uma herança 
a seus filhos o que seus pais lhes comunicaram e conservaram o que 
encontraram na Igreja. 

Por i.sso a Igreja Católica permaneceu a mesma em todos os tem¬ 
pos; a doutrina que ela hoje prega, como a presença de Jesus no SS. 
Sacramento, a invocação dos Santos, a veneração das relíquias, a exis¬ 
tência do purgatório, é a mesma que foi crida nos primeiros tem¬ 
pos de sua existência. 

As diversas seitas, porém, que se separaram da Igreja Católica, 
nunca permar^ceram firmes em suas doutrinas. Leia-se, por exemplo, 
a história das variações que se deram nas igrejas protestantes, e.scri- 
ta por Bo.s.suet. O mesnio orgulho que levou o fundador de.s.sas seitas 
a negar a obediência à Igreja verdadeira, desviou delas'seus próprios 
adeptos e ériou novos sistemas. Por esla razão é de suma importân- 
(ia paia nos ter diante dos olhos a hislória das heresia.s. Essa consi¬ 
deração nos apresenta a nossa fé na mais; esplêndida luz, visto que 
ela peimaneceu em todos os tempos a mesma e imutável e alimenta 
em nós o espírito de submi.ssão à Santa Igreja, estimulando-no.s tam- 
l)ém a agradecer a Deus ter-nos feito nascer na religião católica. 

§ IV. Da vida confomae aos preceitos da fc 

Para .se salvar não basta que se lenha por certo tudo o que ensi¬ 
na a fé, é preciso também conformar o nosso modo de viver aos pre¬ 
ceitos da lé. Pico de Mirandola escreve: Cerlainenle é uma grande 
loucura nao querer crer no Evangelho, ])oréin é ainda maior loucura 
crer no Evangelho e viver-se ccinio se não se cre.ssc nele (Ep. ad 
Xep.). Os incrédulos procedem em verdade mui desarrazoadamenle, 
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fechan(’o o.s oJho.s para não vereiti o j)i ocij)ício para o qual sc dirigem; 
porém muito maior é a insensatez dos fiéis que, percebendo o pre¬ 
cipício, nele se lançam de olhos abcrios. “0’ meus irmãos, exclama 
S. Tiago (2, 14), que adianta sc alguém diz ter a fé e não tem as 
obras? Talvez a fé só o poderá salvar?” Muitos cristãos crêem que 
há um Deus justo, que os há de julgar; que ura céu ou úm inferno eter¬ 
no os espera, e, contudo, vivem corno se não houvesse nem um Deus, 
nem iiín juizo, nem um céu, nem um inferno. Muitos crêem que o 
divino Salvador nasceu por seu amor om um estábulo, que viveu 30 
aiios em uma pobre casinha, adquirindo o sustento com o trabalho 
de suas mãos; e que, finalmente, moiTeu em uma cruz, consumido 
de dore,s, e, apesar de tudo isso, não o amam; chegam mesmo a ofen¬ 
dê-lo com inúmeros pecados. A estes lodos S. Bernardo dirige a se¬ 
guinte recomendação (In Cant. 24, 8) : “Mostrai por vossas obras que 
tendes fé”. 

0 cristão deve mostrar por sua vida virtuosa que tem fé. Os pe¬ 
cadores que conhecem as verdades da fé, mas não vivem conforme 
seus preceitos, o muito que têm é\ima fé mui fraca, pois se cressem 
firmemente que a graça de Deus é o sumo bem, e o pecado, que no- 
la rouba, o sumo mal, mudariam necessàriamente de vida. S. Bernar¬ 
do diz que quem confessa a Deus com a boca e o nega com suas ações, 
consagra sua língua a Jesu.s Cristo e entrega a sua alma ao demônio. 
Segundo S. Tiagò (2, 17), a fé que não se externa em obras é uma fé 
morta. Quando em um homem não se iiola mais nenhuma ação vital: 
não se move mais, não fala mais, não respira, nesse caso não se lhe 
dá mais o nome do vivo, mas de morto. Da mesma forma deve ser 
considerada morta a fé que não produz mais obras da vida eterna. 

Há muitos cristãos que de boa vontade abraçam os ensinos da 
fé que ficam na alçada do entendimento, mas não querem de forma 
alguma aceitar as verdades que se relacionam com a vontade. E, afi¬ 
nal, são estas tão certas como aquelas, já que todas elas nos são pro¬ 
postas pelo mesmo Evangelho. Assim como cremos no dogma da SS. 
Trindade, da encarnação do Verbo divino e outros mistérios, devemos 
também aceitar os princípios esliil)eiec;i(los por .lesus Cristo para as 
nossas ações.. S. Paulo escreveu a seus discípulos; “Examinai a vós 
mesmos para conhecerdes se tendes fé” (2 Cor 13, 2). 0 divino Sal¬ 
vador disse uma vez: “Bem-aventurados os imbres de espírito, por¬ 
que deles é o reino dos eéus” (Ml .ã, 3J. Ora, quem não se resigna com 
sua pobreza e queixa-sc das disimsições da Providencia, não pode 
pròpriamente ser chamado “fiel”, “crente”, pois quem crê de coração 
não procura .sua riqueza e felicidade nos miseráveis bens deste mun¬ 
do, mas exclusivamente na graça de Deus e na vida eterna. 

Quando ofereceram a S. Clemente Romano ouro, prata, pedras 
preciosas para que renegasse a Cristo, deu o santo um grande suspiro 
e deplorou amargamente o quererem roubar-lhe seu Deus por um pre¬ 
ço tão miserável. — 0 divino .Salvador di.sse igualmente: “Rem-aven- 
turados os pacíficos. Bem-aventurados os que choram. Beni-aven lura¬ 
dos os que padecem perseguição por amor da justiça”. Isso quer di¬ 
zer: Bem-aventurados os que perdoam as injúrias. Bem-aventurados 
o.s que pacientemente suportam as enfermidades, perdas de bens e 
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f>utras adversidades. Bem-aventurados o.s que sofrem perseguição por 
fugirem do j)ecado ou procurarem a glória de Deus. Ora, quem julga 
que se dosonra perdoando, que só cuida em levar uma vida agradável, 
não sc abnegando em matéria alguma, quern lastima os que renunciam 
às alegrias terrenas e crucificam sua carne, quem por re.speIto huma¬ 
no deixa os exercícios de piedade, negligencia os SS. Sacramentos, 
dislraindo-sc eom a vida de teatros e bailes, — não pode arrogar-se 
o nome de crislão. 

2) E’ aqui o lugar de corrigir uma oi)inião falsa. Muitos pensam 
que uma vida segundo os jireceitos da fé é uma vida triste e privada 
(Ic toda a alegria. O demônio lhes pinta a nossa santa religião como 
uma tirania que impõe a seus filhos toda a espécie de penas e fadi¬ 
gas, obrigando-os continuamente à abnegação própria e vedando-lhes 
toda a espécie de satisfação de seus desejos. Não negamos que a vida 
conforme a prescrição da fé oferece poucos atrativos aos que querem 
obedecer unicamente a sens'apetites sensuais. “O.s que são de Cristo, 
crucificam sua carne com .seus vícios e concupiscência”, diz o Apó.s- 
tolo (Gál 5, 24). 

A lei de Jesus Cristo exige combatamos nossas inclinações, ame¬ 
mos nossos inimigos, mortifiquemos nosso corpo, suportemos com pa¬ 
ciência as adversidades e ponhamos toda a nossa esperança na vida 
futura. Por isso, porém, não é triste a vida do verdadeiro cristão. 
.\ religião de Jesus Cristo convida-nos, por assim dizer, dizendo; 
“Vinde e uni-vos a mim; conduzir-vo.s-ei por um caminho que, con¬ 
siderado com os olhos corporai.s, parece áspero, mas que se tornará 
delicioso c agradável a lodo aquele que tem boa vontade. Buscais 
alegrias e delícias? Pois bem! Dizei-me antes que alegria preferis, 
a que apenas lil)ada desaparece, deixando o coração repleto de amar¬ 
gura, ou a que vos pode saciar e satisfazer por toda a eternidade? 
Buscais honras? Entendido! Mas, que preferis? uma honra vã, que 
se esvai como u fumaça, ou uma honra verdadeira, que vos glorifi¬ 
cará uma vez à vista de lodo o mundo? Perguntai aos que levam uma 
vid:i cfjnformc às máximas do Evangelho, se a renúncia aos bens des- 
Ic imiudo os entristece! \Bsilai o santo eremilíi Paulo, em sua gruta, 
.S. iM-anc.isco de Assis no monte Alvernc, S. Maria Madalena de Pazzi 
(Mii scii cl.mislro, c pcrguntai-Ihcs sc ac-ham falta das alegrias ter¬ 
renas. A uma voz \'os i'csponderão; Não, de foimia alguma; só (piere- 
mos a Deus c nada mais. 

.Sc alguém afirmar que a vida conforme aos preceitos da fé é, 
apesar de tudo, penosa e contrária à natureza, respondo-lhe: Real¬ 
mente, ela é contrária à natureza, mas à natureza corrompida; 
ela é de fato penosa, mas só para os que se abandonam às 
próprias forças. Quem confia em Deus e a ele recorre, acha fácil e 
agradável a observância da lei de Je.sus; “Provai e vede quão suave 
é o Senhor”, diz o salmista (SI 33, 9), e o próprio Jesus; “Meu jugo 
é .suave e minlm carga leve (Ml 11, 30). 

Prouvera a Deus que saboreassem uma vez a doçura de uraa 
vida conforme aos ensinamentos da fé os que recuam diante de suas 
supostas dificuldades e tristezas; indubitavelmente mudariam de opi¬ 
nião e tê-la-iam cm gran<le apreço. 

8* 
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§ V. Máximas da fé diçnas de frequente ponderação 

1) Que aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro se vier a 
perder a sua alma? (Mt 16, 26). _ Em todas as tuas obras recorda-te 
de teus novíssimo.s, e não pecarás jamais (Ecle 7, 40). — Os sofrimen¬ 
tos da vida presente, não têm proporção alguma com a glória futura 
que .se manife-stará em nós (Rom 8, 18). - As tribulações tão curtas 
e tao ligeiras da vida presente jiroduzem em nós um peso eterno de 
uma sublime e incomparável glória (2 Cor 4, 17). — O reino dos céus 
padece foiça, e os que fazem violência são os que o conquistam (ãlt 
r ’ V ^ sabedoria deste mundo é loucura diante de Deus (1 
Cor ó, 19). — Quem quiser salvar sua alma, perdê-la-á; mas o que 
quer perder a sua alma, por amor de mim, salvá-la-á (Mt 16 ‘>5) 
- Quem quiser vir após mim, abnegue-se a si mesmo e tome ’a sua 
ciuz e siga-me (Lc 9, 23). — Os que são de Cristo, crucificaram .sua 
carne com seus vicios e concupiscências (Gál 5, 24). — Quem ama 
pai e mae mais do que a mira, não é digno de mim (Mt 10 37) — 

fí-rr-.r"' “'■''o i® Crislo 

(Cal 1, 10). Perdoai, e ser-vo.s-a perdoado (Ec 4, 57). — Quem per¬ 
severar ate ao fim, será .salvo (Mt 10, 22). _ Nenhum que põe a mão 
no ara o e ol a para tras é apto para o reino de Deus (Ec 9, 62) 

.. R Um momento do tempo é tão precio.so como o próprio Deus 

Do'„, ~ quanto vales aos olhos de 

Deus (S. Francisco de Assis). _ Quem. perseverar na oração, será por 

(S «P^^sar de sua miséria própria 

S. Teresa). _ Quem faz pouco caso da oração, não precisa de um 

dcmonio para lança-lo no inferno; precipitar-se-á nele por si mesmo 

diente (S. Francisco de Sales). - Quem obedece ao confessor, não 
daia contas a Deus de .suas ações (Filipe Néri). — Quem não procura 
•salvar sua alma, é um louco (S. Filipe xNéri). — No combate contra 
a carne, vencem os medro.so.s, que fogem da ocasião (S. Filipe Néri) 

Deus (S. bil pc Neri). Quem toma .sobre si a sua cruz não •, 
sen e, su pciccbe o seu peso quem, constrangido, a arrasta (.S. Tere- 

3oL“Ís rir."™'’'! 'i"'" 

i fl’ adversidades suportadas por Deus sSo as 

ÍU.US Pelas pérolas na coroa ,los be.n-ave„lur„,l„s, - One,a ...H.f . 

em Deus, poderá l„d„. _ Todos os patleoi.nenlos tor.mr-se-ãò e, 

consolaçoes jiara os que amam a Deus . A cruz ê n n.. • 

conduzirá ao iiorlo da salvação Oihm,, i ^ 'mvio que te 

torna-se escravo ,uJ.- deste mundo, 

drertud^poss i O i>0-iue quem nada 

uc.seja, tudo po.ssui. — Quem nao deseja senão o que Deus quer está 

sempre sat.sfe.to, porque tem sempre o que deseja. - SterpJss; 

o mundo .nte.ro sem Deus, nada possui; q„e,n possui a Dm.r,.d, 

1 e scni cxictao, nos amam por interesse pcs.soal. 
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Paia se salvar é necessário que se viva segundo as máximas do 
Evangelhí^ e não conforme os princípios do mundo. — Quem não 
conforma sua vontade com a de Jesus Cristo*, não se poderá salvar. 

- Quení pede, alcança tudo. -- Tudo 0 que Deus quer é bom. - 
Quem começa a praticar 0 bem, mas desiste antes da morte, não se 
salvará. 

S lU. Avisos práticos para o exercício de uma fé viva 

Quando vires uma imagem do crucificado, dize; E’, pois, verda¬ 
de, meu Deu.s, que morrestes por amor de mim. Quando vires uma ove¬ 
lha levada ao matadouro, recorda-te, com S. Francisco, do inocente 
Jesus, conduzido da mesma forma à morte. 

Quando virc.s corda.s, espinhos, cravos, ,põe diante dos olhos tu¬ 
do o que Jesus sofreu durante sua paixão. Quando vires serra.s, mar- 
telo.s, machados, plainas, considera como Jesus, em sua mocidade, 
trabalhava como carpinteiro na oficina de Nazaré. 

Quando vires uma gruta, manjedoura ou palha, pondera como o ' 
Menino Jesus, por amor de li, nasceu em uma gruta e foi colocado em 
uma manjedoura, sobre palhas. 

Quando atravessares uma região deserta, lembra-te dos desertos 
que atravessou 0 Menino Jesus em sua fugida para o Egito. 

Quando vires altares, cálices, paramentos sagrado.s, ou, nos cam¬ 
pos, as espigas de trigo e os cachos de uva, reflete no grande amor 
que lios mostrou Jesus, insliluindo 0 .SS. Sacramento do altar. 

Quando contemplares 0 céu estrelado, peiusa que uma vez pos- 
suiiás a Deus, nessas regiões, se o amures aqiii na terra. 

Quando te aíegrares com a vista de jardins recamados de flo- 
ie.s, de paisagens magníficas, ou de soberbas praias do mar, pen.sa 
<[uc Deus preparou para o.s que o amam delícias muito maiores. 

Quando vires o mar Iionançosp ou irado, vê nele a imagem de 
uma alma que se acha no eslado de graça ou desgraça de Deus. 

Quando ouvires roncar o trovão <• tremeres de pavor, repre.senla- 
le como os ímpios tremerão iima vez, ao esciilarem os trovões da 
justiça divina. 

Quamlo vires um erimiiioso tremer diante de um juiz, pensa no 
Im-ror que se ajioderarã do pecador, ao aiiareeer diante (ie Jesu., 
(-ris to. ^ 

Quando virc.s uma daquelas fornalhas em qnc o bronze mais du- 
10 se torna liqnido pela veemência do fogo, pondera qiie por teus 

pecados merecerias ser queimaflo eternarnente nas chamas do in¬ 
ferno. 

Quando encontrares nma árvore-seca, repre.senfa-te o triste esta- 
<lo de uma alma que vive .separada de Deus e que para mais nada ser¬ 
ve fiue para ser eonsiimida pelo fogo do inferno. 

^ Quando vires um soberlio túmulo, dize contigo: Se este homem 
cstaei condenado, que lhe aproveita es.se magnífico mau.soléu? 

Quando vires um relógio, como sempre caminha sem voltar para 
tnes, pensa que tua vida se aproxima cada vez mais do termo. 
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Quando encontrares um cortejo fúnebre, pondera que um dia 
também serás assim levado para o túmulo. 

Quando te achares em leu quarto, ou te deitare.s, pensa que Je¬ 
sus Cristo, talvez nesse mesmo lugar, te há de julgar um dia-. 


CAPITULO SEGUNDO 

Da esperança 

A esperança é urna virtude sobrenatural, pela qual, firmados nas 
promessas de Deus, esperamos confiadamente a salvação eterna e 
todas as graças que necessitamos para consegui-la. Para nos persuadir¬ 
mos dp grande valor desta virtude e nos estimularmos à sua prática, 
consideremos os motivos, os objetos, as propriedades e os efeitos da 
esperança. 

§ I. Dos objetos da, esperança 

1) Objeto principal da esperança: a bem-aventurança eterna ou 
a po.sse de Deus. 

O primeiro e principal objeto de nossa esperança é a posse de 
Deus no céu. Não devemos crer que a esperança de possuir Deus no 
ceu seja contrária ao amor de Deus^ mui pelo contrário, a esperança 
da bem-avenluraiiça eterna é inseparável do amor, visto que este só 
no céu encontra sua satisfação e perfeição. Segundo S. Tomás, a 
comunicação de l)ens esta contida na definição da amizade, pois já 
esta nada mais é que afeição mútua; é preciso que os amigos façam 
tanto bem um ao outro quanto lhes for possível para existir verdadei¬ 
ra amizade entre eles, pois ela não pode existir sem essa comunicação 
de bens (I II. q. 65, a. 5). Por isso Cristo declarou a seus discípulos 
ique os denominaria amigos, porque lhes revelara todos os segredos: 

Eu vos chamei amigos, porque vos dei a conhecer tudo que ouvi de 
meu Pai” (Jo 15, 15). 

Segundo a doutrina de S. roniás, pois, o amor não exclui a espe¬ 
rança da recompensa que Deus nos preparou no céu, porque ela é o 
objèto principal de .nossa esperança; essa recompensa nada mais 
é que o próprio Deus, cuja visão constitui a felicidade dos bem-aven- . • ' 

turados. A amizade, diz o Doutor Angélico (In III Sent. d. 29, qi l,.;q;.:(:í^arr 
4), exige que o amigo esteja na posse de .seu amigo. Esta é aquela 
comunicação mútua ou entrega, da qual fala a e.sposa dos cânticos: 

“Meu Amado é meu e eu sou dele” (Cânt 2, 16). No céu a alma sc 
dá inteiramente a Deus e Deus se entrega inteiramente à alríia; po- 
rémi, segundo a medida da capacidade e dos méritos de cada ahna. 

O amor tende naluralmenlé a união com o objeto, amado, diz o 
Areopagita, ou antes, conforme S. Agostinho, o amor é uma cadeia 
de ouro que une os corações dn pessoa que ama e da pessoa amada. 

E como esta união nao se (xxie eletuar de longe, (juem ama deseja 
.sempre a pre.sença da pessoa amada. A csjjo.sa sagrada, vendo-se se¬ 
parada de seu divino espp.so, enlanguescia de amor e ])edia a sua.s 
companheiras que o informassem rlt* sua pena, para movê-lo a con- 
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.solá-la com sua pre.sença: “Eu vos conjuro, filhas de Jerusalém, se 
encontrardes o meu Amado, dizei-lhe que desfaleço de amor” (Cânt 
5, 8). Uma alma que ama ardentemente a Jesus Cristo não poderá vi¬ 
ver na terra sem um ardente desejo de se unir brevemente a ele, no 
céu, onde .será ele mesmo sua recompensa imensamente grande. 

Enquanto nossa alma não estiver unida perfeitamente a Deus no 
céu, não encontrará inteiro repouso. E’ verdade que os que amam 
a Cristo encontram sua paz na conformidade com a .sua .santíssima 
vontade, mas não inteira tranquilidade, que não é possível nesta vida, 
mas só na outra, na posse de nosso fim último, isto é, na visão de 
Deus face a face e no seu amor consumado. Enquanto a alma estiver 
separada deste seu fim último, estará inquieta e repetirá sem cessar, 
em soluços: “Eis que na paz encontro uma grande amargura” (Is 
38, 17). Meu Deus, vivo em paz neste vale de lágrimas, porque esta 
c a vossa vontade; mas não posso deixar de sentir uma inexplicável 
amargura pensando que ainda não estou perfeitamente unido a vós, 
que sois meu centro,, meu repouso, meu tudo. 

Assim suspiravam os santos incessantemente pela pátria celeste, 
porque estavam abrasados no amor de Deus. David se queixava da 
duração dc seu exílio: “Ai de mim, que o meu exílio se prolonga tan- 
»lo” (SI 119, 5). Só 0 consolava a esperança da eterna felicidade: “Se¬ 
rei, porém, saciado, quando tua glória se me tornar visível” (SI 16, 
1.5). S. Paulo desejava ansiosamcnle deixar o mundo c unir-se a Cris¬ 
to. “Desejo ser dissolvido c estar com Cristo” (Filip 1, 23). S. Fran¬ 
cisco de .\ssi.s dizia: 0 bem que espero c tão grande, que toda a pe¬ 
na para consegui-lo transforma-se em um prazer. 

Todas essas exclamações são outros tantos atos de amor perfei¬ 
to. S. Tomás ensina que o grau mais sublime da caridade que pode ser 
atingido por uma alma neste mundo é o desejar ardentemente o céu, 
para aí unir-se intimamente com Deus, possuí-lo e gozar .sua presença 
para todo o sempre. 

A maior pena que as almas sofrem no purgatório provém do de¬ 
sejo que sentem de possuir a Deus. Esta pena aflige particularmente 
as almas que, nesta vida, tiveram pequeno desejo do céu. O Cardeal 
Belarraino pensa mesmo que existe um lugar especial no purgatório 
(ao cpial dá o nome de prisão honrosa), no qual as almas não são su¬ 
jeitas a pena alguma dos sentidos, mas ünicamenle à privação da 
vista de Deus. S. Gregório, S. Vicente Ferrer, S. Brígida, S. 'Beda, o 
venerável, apresentam diversos exemplos de penas impostas, não em 
razão dos pecados cometidos, mas por causa de pouco desejo do céu. 

Muitas almas aspiram à perfeição, sem, contudo, desejarem sé- 
riamente deixar a terra para i)odercm se unir mais deprc.ssa a Deus. 
Ora, sendo a vida eterna um bem infinilamente i)rccioso, adquirido 
à custa da morte do Salvador, todas essas almas devem ser punidas 
pelo fraco desejo que tiveram do céu durante a vida presente. 

2) Ainda outi-os- oljjelos da c.s|)ei'ança: as graças necessárias à 
salvação. 

De três coisas precisamos, de modo particular, jjara alcançarmos 
a salvação: do perdão dos no.ssos jjccado.s, da vitória nas tentações. 
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da graça de unia boa morte, que é a coroa de to<l:..s a.s outras graças. 
Jístas três coisas constituem o nlijelo remoto da (ísiicrança. 

A. 0 perdão de nosaos pecados. — Pecaste, alma cristã, e certa- 
mente deseja.s o perdão. Pois bem, não temas, diz S. João Crisóstomo 
(In Act. bom. 3C), pois maior é o desejo de Deus de te conceder per¬ 
dão do que o teu de o alcançares. Vendo Deus que um infeliz vive no 
pecado, espera ocasião de poder socorré-lo (Is 30, 18). Algumas ve¬ 
zes mostra-llie os castigos ([ue merece para que entre em si: “Destes 
aos que vos temem um sinal para que fujam da face <!o arco e assim 
fiquem livres os que vós amais” (SI 59, ü) ; outras vezes bate à porta 
do coração do pecador, esperando que lha abra: “Eis que estou à 
porta e bato” (Apoc 3, 2); ora corre atrás dele e o chama como um 
pai misericordioso: “Por que queres te perder? Por que queres mor¬ 
rer, casa de Israel?” (Ez 18, 31); ora chega até a pedir-nos que não 
nos percamos, segundo afirma Dionísio Areopagita. E isto é confirma¬ 
do pelo Apóstolo, quando pede aos pecadore.s, em nome de Jesus Cris¬ 
to, que se reconciliem com Deus: “Conjuramo-vos por Cristo; re¬ 
conciliai-vos com Deus” (2 Cor i), 20). Ao que nota S. João Crisósto¬ 
mo: “Cristo em pes.soa vos pede, e como soa a sua súplica? Reconci- 
liai-vos com Deus” (In 2 Cor hom. 11). 

Se, apesar disto, existem corações endurecidos, que não se dei-' 
xam mover, poderá ainda o Senhor fazer mais por eles? Certamente 
não. Contudo, estes mesmos não serão repelidos se se voltarem para 
ele: “Todo o que vier a mim, eu não o lançarei fora” (Jo 6, 37). De¬ 
clara-se pronto a receber todo aquele que tornar a ele; “Convertei- 
vos a mim, diz o Senhor dos exércitos, e eu me converterei a vós” 
(Zac 1, 3). Promete perdoar a todo o pecador que desejar convertei'- 
se: “Se o pecador fizer penitência por todos os pecados que cometeu, 
e se observar todos os meus mandamentos... deverá viver, sim, vi¬ 
ver e não morrer; não mais me recordarei de todas as iniquidades 
que ele operou” (Ez 18, 21). Ele vai tão longe, que chega a dizer; 

Vinde e acusai-ine; se vossos pecados forem como o escarlate, lornar- 
•sc-ão brancos como a neve” (is 1, 18). O salmista diz; “O' Deus, vós 
não desprezais um coração conli-ilo c hiimilliado” f.SI fiO, 19). () cvaiigc 
lista nos de.screve a grande alegria com (pie o .Senhor abisiça a ove¬ 
lha perdida e o amor com (pie recebe o filho jiródigo, cpic se l;mça 
a seus pés. “Maior júbilo, porém, haverá no céu ])or um i)ecadoi' cpit' 
fizer penitência, do que sobre noventa e nove justos, cpie não preci¬ 
sam dela”, diz o Senhor em^pe.s.soa (Lc 15, 7). O motivo, segundo S. 
Gregório, é que regularmente os pecadores arrependidos amam a 
lj)eus mais ardentemente que os justos, que mui facilmente tornam-se 
tíbios no seu serviço. 

Sem dúvida alguma devemos dar rigoro.sas contas a Deus de lo¬ 
dos os nossos pecados. Mas quem serái o nosso juiz? Consolemo-nos; 
“O Pai entregou ao Filho todo o poder de julgar” (Jo 5, 22). Será o 
piopiio Salvadoi que nos ha (ie julgar. Por isso S. Paulo nos anima, 
dizendo. Quem nos há de condenar? Jesus Cristo que morreu... e 
que interceda por nós (Rom 8, 34). O divino Redentor nos h;i de 
julgar, ele que, para nao se ver obrigado a condcnar-Jios à morte 
eterna, entregou-se a si mesmo a morte, e, ainda não contente com 
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i.sso, quis ser nosso intercessor permanente junto a seu Pai. “Que tens, 
])OÍ.s, a temer, ó pecador, pergunta S. Tomás de Vilanova, .se te arre¬ 
penderes de teus pecados? Como te poderá condenar aqiiele que, para 
te não condenar, condenou-se a si me.smo à morte?” S. João Crisós¬ 
tomo diz que cada uma das chagas de Jesus é uma boca que fala sem¬ 
pre pedindo a Deus o perdão de nossas culpas. 

Lê-se nas revelações de .S. Maria iMadalena de Pazzi que Nos.so 
.Senhor lhe dirigiu um dia estas palavras: “Minha justiça transformou- 
se era clemência, pela vingança ejue tomou na carne inocente de meu 
Filho. Seu sangue não clama por vingança, como o de Abel, só pede 
misericórdia, e minha justiça não pode re.sistir à sua voz. O sangue de 
meu Jesus me liga as mãos, de forma que não posso levantá-las para 
ca.stigar os pecadores, como fazia antes”. 

Os Santos Padres ensinam que quem detestar o mal que praticou, 
pode ficar certo do perdão de seus pecados. Ora, conforme as pala¬ 
vras de S. Teresa, pode-se afirmar de cada um, que está pronto a 
antes morrer do que ofender novamente o Senhor, que ele detesta 
- sinceramente os seus pecados. Se, portanto, estiveres animada de tais 
sentimentos, alma cristã, por que te deixas ainda atormentar pelo 
temor e desconfiança? Reanima-le à vista de tantos santos que, tendo 
sido por algum tempo inimigo.s de Deus, a ele se voltaram mais tarde, 
arrependidos e certos de mais detestarem uma nova ofen.sa de Deus 
que a própria morte, e cheios de confiança esperavam o perdão, de 
seus pecados. S. .\fra, de Augslíurgo, sendo ainda pagã, era tão imo¬ 
ral, que fez de sua casa um prostibulo, onde tinha a seu serviço três 
criadas para seduzir os rapazes. Mais tarde, converteu-se cora toda a 
sua família. Vê-Se, dos .\los dos Mártires de Ruinart, que tinha sem¬ 
pre diante dos olhos a hediondez de seus crimes, dos quais sentia' 
uma dor imensa. Logo depois de abraçar o cristianismo, cuidou em 
distribuir aos pobres tudo o que ganhara. Quando os cristãos recu.sa- 
vam aceitar esse dinheiro pecaminoso, adquirido à custa de ofensas 
a Deus, com lágrimas nos olhos .suplicava-lhes que não o desdenhas¬ 
sem e a recomendassem a Deus, r>ara (pie ele se dignasse perdoar-lhc os 
p(‘cados. R(‘ina\’a enlão a pcrs('guição de Diocleciano. A santa foi jiresa 
e conduzida ao juiz, de nome Gaio, (pie assim lhe falou: .Sacrifica aos 
deuses, poiajuc isso ('• im lhor ipic morrer cntiH' lormenlos. A sania res- 
liondeu; Nada mais (piero sabei' de pecado; infelizmenle já cometi mui- 
los antes de conhecer o verdadeiro Deus e por isso não posso de forma 
alguma fazer o (pie dizes e ofendei' novamenle a meu Deus. O juiz de 
novo lhe disse que fosse ao templo sacrificar. Ao que ela re.spondeu; 
Meu templo é Jesus Cristo, que rne está presente, ao qual confesso co¬ 
tidianamente os meus pecados. E já que não pos.so oferecer-lhe um 
outro sacrifício, desejo ardentemcnlC sacrificar-me a mim mesma em 
sua honra, para que este corpo, com o qual tantas vezes o ofendi, se¬ 
ja purificado pelo martírio que com toda a alegria sofrerei. Mas nada 
tens a esperar do Deus dos cristãos, respondeu-lhe Caio, já que levas¬ 
te uma vida tão torpe: sacrifica, por conseguinte, aos deuses. A san¬ 
ta re.spondeu: Meu Salvador Jesus Cri.sto declarou que desceu do céu 
para salvar os pecadore.s. Lemos no Evangelho que uma pecadora, 
depois de lavar com suas lágrimas os pés de Je.sus, alcançou o per- 
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dão de todo.s os seus pecados. Nunca o Salvador repeliu os pecadores 
búblicos, antes com eles convivia e comia. Vendo baldados todos os 
seus esforços, disse-lhe Caio: Sc não sacrificares, mandarei mar¬ 
tirizar-te e queimar viva. A santa respondeu corajosamente: De boa 
vontade submeto a qualquer espécie de martírio este corpo, que foi o 
instrumento de tantos pecados; niinca, porem, hei de manchar minha 
alma saôrificando ao demônio. Condenou-a então o juiz à morte. Afra, 
elevando ao céu os olhos, fez a seguinte oração: Meu Senhor Jesus 
Cristo, que não viestes chamar os justos mas os pecadores à penitem- 
cia e que nos asscverastps que ao pecador perdoais todas as suas ini¬ 
quidades se ele se voltar a vós, recebei também a mim, pobre pecado¬ 
ra, que, por vosso amor, me sujeito a estes tormentos, e fazei que es¬ 
te fogo que vai consumir meu corpo, j)reserve minha alma do fogo 
do inferno. Terminada esta oração, ao se cruzarem as chamas sobre 
sua cabeça, ainda rezou: Agradeço-vos, Senhor, por vos haverdes, 
tão inocente, sacrificado pelos pecadores; a vós, ó amado do Pai, que 
quisestes niorrer por nós, miseráveis, carregados de pecados e mal¬ 
dições, agradeço e sacrifico-me a'mim mesma, por vós, que viveis e 
reinais com o Pai e o E.spírito Santo pelos séculos dos séculos. Amém. 
Com estas palavras terminou sua oração e sua vida. 

B. A vitória sobre nossas leníações. — Para perseverarmos no 
bem, não devemos colocar nossa confiança nas nossas resoluções. Se 
contarmos com nossas próprias forças, estaremos perdidos. Para nos 
conservarmos na graça, devemos pôr nossa confiança nos mereci¬ 
mentos de Jesus Cristo; com sua assistência perseveraremos até à 
morte, ainda que combatidos por todos os poderes terrestres e infer¬ 
nais. 

Sem dúvida alguma seremos assaltados algumas vezes por tan¬ 
tas e tão fortes tentações que nossa queda nos parecerá inevitável; 
guarderao-nos, porém, de perder então a coragem e de nos entregar 
ao desespero; recorramos com toda a pressa a Jesus Crucificado, que 
ele impedirá a nossa queda. 0 Senhor permite que até aos santos so¬ 
brevenham-tais tempestades, como a S. Paulo, que afirma de si: “Nós 
fomos excessivamente oprimidos acima de nossas forças a ponto de 
nos aborrecermos da pjópria vida” (2 Cor 1, 8). O Apóstolo aqui 
mostra o que ele podia por própria força e com isso nos quer ensinar 
que “Deus, de vez em quando, nos deixa ver a nossa fraqueza, para 
que, melhor inteirados de nossa miséria, não confiemos em nós mes¬ 
mos, mas em Deus, que ressuscita os mortos” (2 Cor 1, 9) e humil¬ 
demente peçamos o seu. auxilio para não sucumbirmos. Ainda mais 
claramente disso fala o Apóstolo em outro lugar, dizendo: “Em tudo 
sofremos tribulações, porém não desanimamos; somos embaraçados, 
porém não desesperamos” (2 Cor 4, 8). Sentimo-nos oprimidos pela 
tristeza e afligidos pelas paixões, contudo não desesperamos; somos 
lançados num mar tempestuoso e não vamos ao fundo, porque o Se¬ 
nhor nos concede com sua graça a força de resistir a todo.s os no.s- 
sos inimigos. Mas ao mesmo tempo o Apóstolo nos exorta a que não 
nos esqueçamos que somos homens fracos e frágeis, que mui facilmen¬ 
te podemos perder de novo o tesouro da graça divina, que só podere¬ 
mos conservar pela virtude divina e não pela própria força. “Nós, 
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j)orém, possuimos esse tesouro cm vaso de barro, para que a subli¬ 
midade seja da virtude de Deus e não de nós” (2 Cor 4, 7). 

Ainda que, conforme o sobredúo, não possamos achar em'nós 
a força necessária para evitar o pecado, mas cxclusivamcnte na gra¬ 
ça de Deus, devemos empregar todo o cuidado em nos tornarmos, 
por culpa própria, ainda mais fracos do que já somos. Certas faltas, 
de (pie não fazemos conta, podem seV a causa de Deus nos negar a luz 
.sobrenatural, tornando-se a.ssim o demônio mais forte contra nós. 

Tais faltas são: o desejo de passar por sábio ou nobre aos olhos 
do mundo; a vaidade no vestir, a busca de comodidades .supérfluas, 
o costume de se dar por ofendido com qualquer palavra picante ou 
com uma simples falta de atenção, o desejo de agradar a todo o mundo 
à custa do bem espiritual, a negligência das práticas de piedade por 
re.s])eil() humano, as pcíjuenas desobediências, pequenas aversões con¬ 
tra alguém, pequenas mormurações, pequenas mentiras ou caçoadas, 
o tempo perdido em conversas ou curiosidades inúteis, em uma pa¬ 
lavra, todo o apego às coisas criadas, toda a satisfação do amor pró¬ 
prio podem oferecer ao nosso inimigo ocasião para nos precipitar no 
abismo; estas faltas, cometidas com deliberação, nos roubarão, pelo 
menos, os socorros abundantes do Senhor, que nos preservam, sem 
dúvida alguma, da queda no pecado. 

C. A graça fie uma boa morte. — Grandes são as tribulações que 
nos esperam na nossa última,hora; só Jesus Cristo nos pode conceder 
a graça de suportá-las com paciência e proveito espiritual. Ao apro¬ 
ximar-se a morte devemos temer mais que nunca os assaltos do in¬ 
ferno; ele se esforçará tanto mais para nos perder quanto mais per¬ 
to nos vir de nos.so último fim. S. Elzeário, que tinha levado uma 
vida extraordinàriamente pura, sendo em sua última hora tentado 
forteraente pelo demônio, dizia aos circunstantes: Os esforços do 
inferno são neste momento mui grandes, mas Jesus Cristo lhes tira 
toda a força pelos merecimentos de sua paixão. Por isso, na hora de 
sua morte, S. Francisco pediu que se lesse a história da paixão de 
.fesus, e S. Carlos Horromou mandou que colocassem sobre sua cama 
várias imagens representando o Salvador em sua paixão, e, enquanto 
as contemplava, entregou sua alma ao Criador. 

S. Paulo diz que Cristo quis padecer a morte “para que, por meio 
de sua morte, destruísse aquele que possuía o império da morte, a 
saber, o demônio, e libertasse os que, pelo temor da morte, estavam 
debaixo da escravidão” (Heb 2, 14). Por isso teve de se tornar em 
tudo semelhante a seus irmãos, continua o Apóstolo, para que se lor- 
na.sse misericordioso para conosco. “O Senhor quis tomar sobre si 
a natureza humana, exceto a ignorância, a concupiscência e o peca¬ 
do, para experimentar em si mesmo a nossa miséria e ter assim com- 
paixão de nós; pois muito melhor se aprende a conhecer a miséria 
alheia sofrendo-a pessoalmente que considerando-a nos outros. O di¬ 
vino Salvador devia assim se tornar mais disposto a nos socorrer em 
Iodas as tentações que lemos de suportar durante a vida e mais na 
hora de nossa morte. 

Se o demônio, pois, nos inquietar em ambas essas ocasiões, pon¬ 
do diante de nos.sos olhos os pecados de nossa mocidade, devemos 
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dizer-lhe com S. Bernardo (In Cant s. Gl) : “0 que me falta para po¬ 
der entrar no ceu cu mo aproprio dos méritos de Jesus Cristo que 
qui-s precisamente sofrer e morrer por mim, para me prociu-ar a 
gloria eterna, que eu não merecia”. 

^ motivos (la nossa csp(íruu(;.a. 

I Primeiro rnolivo: as promessas ,Je Deas. - - A .Sagrada Bscrilm-a 
oferece a cada página, por a.ssim dizer, o.s mais poderosos motivos 
para uma confiança inabalável em Deus. Aí vemos que Deus promete 
a cada um, que a pede e espera, a .salvação eterna, a.ssim como todos 
os auxihos necessários. “Todas as coisas que pedirdes, orando, cre¬ 
de que as recebereis e elas vos .serão concedidas” (Mc 11 24) “Todo 
aquele que pede, recebe” (Mt 7, 8 ). “0 Senhor é o protelor de todos 
aquele.s que esperam nele” (SI 17, 31). “Olhai para todas as nações 
e sabei que nenhum dos que esperam foi jamais confundido” (Ecli 
ui' confiam em vós não são confundidos” (SI 24 

7 n serei confundido eternamente” (sí 

Qn ll; "" ™ - í elorificarci” (SI 

90, 14). Em verdade, em verdade vo., digo, .,e pedirde.s a meu Pai 
alguma coisa em meu nome, ele vo-la dará” (Jo 16, 23) Estas como 
inúmeras outras promessas,- são dirigidas a todos os homens, sèm ex¬ 
ceção. E como a Escritura o atesta, passarão o céu e a terra, mas não 
as promessas e palavras de Deus. “Retenhamos indeclinàvelmcntc n 

(HebTo% 3 ')."'''''' é »os prometeu” 

Segundo motivo: a vontade de Deus de salvar iodos os homens. 

- Deus ama todas as suas criaturas. “Vós amais tudo o que existe e 
nao odiais nada do que cria.sles” (Sab 11, 23). Ora, segundo S. Agos- 
•nar° 0 ^" 10 ^ possui sua virtude e não pode ficar 

inentA ; Í u ^ necessaria¬ 

mente a benevolencia e que uma pes.soa que ama não pode deixar de 

fazer bem a pe.ssoa amada, quando isso está em seu poder. “O amor 

se esforça em executar o que considera bem para a pessoa anmda” 

leve também querer que lodos consiga,n a bem-aventur-anca elerna 
que e o un.co e .srnno ben. do ho.no, n, já que ele é o único'destino J 

tíncíer’^" r''' PU'- vosso fruto a san- 

tificaçao e por fim a vida eterna” (Rom G, 22) 

Calvino proferiu uma blasfêmia execi-anda, ao afirmar que Deus 
cuou alguns homens expre.ssamente para precipitá-los no inferno- 

car" n"! ^ ^«^ens a pe¬ 

car, para poder condená-los. Deus quer indubitàvelmente que “to- 

a T;:^ e ebeguen. ao conhecimento ,ia vL-dade” 

T,m 2, 4). Ele decla.-a qm- deseja a (-onve,-são e salva,;ão dos n.cs- 
O.S impios que, certamente, n.e.-eceriam a morte eterna. “Vivo (iu 
du Senhor, que ,,ao desejo a n.orle do ímpio, mas que se convcrl-,’ 
de ,sua VI, a e v.va” (Ex 33 , ll;. Terhdiano faz oliservar que 1 . 

le <P'<,'c,-cian:;: 

.sem he.s.taçao. Por ,.s.so o sabio Pelávio se a,lmira que ainda sc 
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po.ssa duvidar dessa verdade (De Deo, 1. 10, c. 15). Se é lícito, diz elo, 
interpretar em outro sentido um texto tão claro da Sagrada Escritu¬ 
ra, que é confirmado por um juramento do próprio Deu.s, que have¬ 
rá então na mesma Escritura, em matéria de fé, que não pos.sa sofrer 
uma outra explicação? Mas por que deseja Nosso Senhor tanto que 
os homens se salvem? Porque os criou por amor e por um amor que 
lhes dedica desde toda a eternidade. “Eu te amei com um amor eter¬ 
no, e por isso, compadecido de ti, te atraia a mim” (Jer 33, 3). 

Na epístola de S. Pedro lemos que o Senhor, conhecendo a fra¬ 
queza do homem, tem paciência com os pecadores e não quer que eles 
.se percam, mas que façam penitência por seus pecados e se salvem; 
“0 Senhor procede com paciência por causa de vós, não querendo 
que alguns se percam, mas sim que todos façam penitência” (2 Ped 
3, 9). Numa palavra: Deus quer salvar a todos e se há infelizes que, 
por seus pecados, o obrigam a lançá-los no inferno, dirige-lhes esta 
queixa paternal, chorando de compaixão: “Por que quereis morrer, 
ó casa de Israel... Convertei-vos e vivei” (Ez 18, 32). Por que que- 
- reis perder-vos, meus filhos, e lançar-vos no suplício eterno? Se fo.s- 
tes tão infelizes por me abandonardes antes, voltai-vos agora contri¬ 
tos a mim, que vos darei novamente a vida que perdestes. 

Dize-me agora, alma cristã, se é ou não verdade que Deus dese¬ 
ja a tua salvação. Nunca, pois, deves deixar escapar de teus lábios 
palavras como estas: Quem sabe se Deus quer.que eu me salve? Quem 
sabe se é sua vontade condenar-me por causa das ofensas que lhe te¬ 
nho feito? Deves sempre refletir tais pensamentos, -pois é, certo que 
Deus te assiste com sua graça e te convida encarecidamente a seu 
amor. . ^ 1 

Terceiro motivo: Os merecimentos de Jesus Cristo. — Já antes 
de aparecer neste mundo o divino Redentor, nele colocava David 
toda a sua esperança; “Ei-n vossas maos encomendo 0 meu espíri¬ 
to, vós me remistes. Senhor, Deus da verdade” (SI 30, 6 ). Com quan¬ 
to maior razão devemos pôr nossa confiança em Jesus Cristo, depois 
de ter ele vindo e consumado a ob.-a da nossa redenção. Cheio de 
confiança, cada um de nós deverá di/.ei-, e não ce.ssar de repetir com 
^ ■ Senhor, em vossas maos entrego 0 meu espírito: vós 

me remistes, .Senho.', Deus da \ei'da(le. 

Se lemos justos motivos de temei" a morte eterna j.or causa de 
nossos j.ecados, achamos i-azoes ainda mais poderosas para esperar 
a vida eterna nos merecimentos de Jesus Cristo, que tem maior vir¬ 
tude para nos salvar que nossos i.ecados para nos perder. Pelo peca¬ 
do merecemos a morte eterna, mas 0 Salvador veio era nosso auxí¬ 
lio, diz 0 profeta Isaías (Is 53, 4), e tomou sobre si todas as nossas 
culj.as, pai-a satisfazer por elas por rrieio de .sua paixão. “Em verda¬ 
de, cic .s.jlreu as nos.sas cnlVi-niidades e se sobi-ecarregou com no.ssas 
dores". 

No momento inleliz em ([ue pecamos, e.sci'eveu Deu.s a sentença 
de morte elerna conli'a nós. One fez, po.-éni, Jesus Crislo? Tomou e,s- 
sc deci'clo de condenação, diz o .A(lóslido, aj.agou-o com seu sangue, 
pregando-o na cruz, paia (pie mmea o pudéssemos contemplar, sem, 
ao mesmo lemj.o, vermos a ci-uz em (pie o destruiu, a fim de .'ecui.erar- 
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mos, poi essa maneira, a esperança do perdão e de nossa eterna sal- 
vaçao: Destruindo o quirógrafo do decreto que nos era adverso, o 
pôs de lado, afixando-o na cruz” (Col 2, 14). “Aproximemo-nos, pois, 
com confiança do trono da graça, para alcançarmos misericórdia c 
oblermos graça” (Heb 4, 10). () p-ono da graça é a cruz, sobre a qual 
.lesus se assenta como sobre um trono, para conceder n lodos que 
lecoirem a ele graça e comiseração. l)e\'emos recorrer a ele, agora 
que podemos achar os auxílios necessários para a salvação, porque, 
do contiário, chegaremos tarde c suplicaremos em vão. Corramos, 
portanto, à cruz de Jesus e abracemo-la com grande confiança; não 
nos ateuorizemos com ta nossa miséria, pois cm Cristo enconlra- 
icunos todas as riquezas e graças, “l-.u agradeço sempre a Deus por 
yós, diz 0 Apóstolo, porque cm todas as coisas fostes enriquecidos 
nele... de sorte que nada vos falta em graça alguma” (1 Cor 1, 4). 
Os merecimentos de Jesus nos abriram os tesouros de Deus, conquis¬ 
tando-nos um direito sohre todas as graças .que podemos desejar. 

S. Leao nota que as vantagens que Jesus Cristo nos alcançou'por 
sua rhorle são muito maiores que os prejuízos que o demônio nos cau¬ 
sou pelo pecado. S. Paulo ensina igualmente que o dom que nos foi 
feito por meio da redenção é muito maior que a perda que sofremos 
pelo pecado. Não acontece, porém, com o dom o mesmo que com o 
delito... onde abundou q delito, superabundou a graça” (Rora 5, 
15). Por isso o Salvador nos exorta a esperarmos'todas as graças por 
seus merecimentos; ele nos ensina o modo pelo qual poderemos obter 
tudo de seu Eterno Pai: ‘Em verdade, em verdade vos digo, se pedi¬ 
res a^ meu Pai alguma coisa em meu nome, ele vo-la dará” (.Io 16, 
2.1). Aquele que até a seu próprio Filho não poupou, mas entregou- 
o por todos nós, como não nos deu também cora ele todas as graças?” 
(Rom 8, 32). O Apóstolo afirma que Deus nos deu tudo, dando-nos 
seu Filho, sem excetuar uma só graça: nem o perdão de nossos pe- 
cado.s, nem a perseverança final, nem o amor divino, nem a perfeição 
e 0 próprio céu. E’ só pedir as suas graças. “Deus é rico para todos 
que o invocam” (Rom 10, 12), 

Ntio nos esqueçamos, diz o venerável .João cCAvila, que entre o 
Padre Eteino e nós existe um mediador, Jesus Cristo, ao qual esta¬ 
mos unidos por laços de amor tão fortes que nada nos pode separar 
dclc, <i n.io sei que nós mesmos ronijmmos essa cadeia com um jicca- 
do mortal, O sangue de Jesus cJaina c jicdc misericórdia ])ara nós; ele 
clama tão forte que o grito de nossos pecados não é ouvido. 

Ninguém, pois, se perde por falta de satisfação, mas porque dei¬ 
xa de apioveitar da reparação feita por Jesus Cristo pela recepção dos 
santos sacramentos. Jesus se encarregou de remediar os nossos males, 
como se fossem seus próprios. Ele, que era inocente, tomou sobre si 
os nossos pecados c pediu perdão imr eles e isso fez com tanta ins¬ 
tância como se rogasse por si mesmo. .Alcançou o que desejava. Deus 
c{uis que ficássemos tão inlimamente unidos a Jesu.s, que não pu¬ 
desse ser amado sem o sermos também, nem odiados sem que ele 
o seja igualmcnle. Ora, Jesus nao pnde ser odiado. Logo, nós também 
seiemos amados enquanto estivermos unidos a Jesus pelo amor. Je¬ 
sus nos j)ode merecer muito mais cficazmenlc o amor de seu.Pai que 
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OS nossos pecados a ira de Deus, já que Deus Nosso Senhor muito mais 
ama a seu Filho do que odeia o pecador. Jesu.s disse a seu Pai; “Pai, 
desejo que aqueles que me destes estejam comigo onde eu estiver” (Jo 
17, 21). 

Vislo fiue o amor é mais forle ciuc o ódio, ele ganhou a vitória, 
e nós fomos perdoados c agraciados com o amor dc Deus e uma união 
lao lorle de amor nos da a ceiieza de cpie Deus nunca nos abandonará. 
“i’odcrá talvez esquecer-se uma mulher de seu filho?... e se ela o 
esquecesse, eu não me esquecerei jamais de ti”, diz o Senhor no pro- 
leta Jsaías (Is 49, 15). “Eis que te trago escrito em minhas mãos”. 
O Senhor nos escreveu em suas mãos com seu prói)rio sangue. Nada, 
|)ois, nos i)oderá inciuielar, já que é com essas mãos que ele ordena 
e (lii-ige tudo, com essas mãos que foram pregadas no madeiro da 
cruz em testemunho de seu amor para conosco. 

Qnarlo motivo: a intercessão de nassa Mãe Maria SS. — S. Ber¬ 
nardo diz que, como há um só acesso ao Pai, que é por .seu divino Fi¬ 
lho, o mediador de justiça, assim há um só ingresso para chegar ao 
l ilho, que é sua Mãe SS., a mediadora da graça, que, por sua interces¬ 
são, nos obtém as graças que Jesus Cristo nos mereceu. “Por meio de 
vó.s, que achastes a graça, ó Mãe da salvação, podemos encontrar aces¬ 
so junto ao Filho, para que nos acolha Aquele que, por intermédio 
vosso,'nos foi dado” (In adv. Dom., ,s. 2). Assim, todos os bens que 
recebemos de Deus nos vêm por intercessão de Maria. E por que isso? 
S. Bernardo responde; Porque essa c a vontade de Deus. S. .Agostinho 
(Dc s. virg., c. 6) nos indica a razão especial desse privilégio de Ma¬ 
ria, dizendo que ela ])ode ser chamada, com todo o direito, nossa 
mae, visto ter cooperado por seu amor para nos dar a vida da gra¬ 
ça e fazer-nos membros de Jèsus Cristo, nosso chefe. Como Maria 
cooperou para o renascimento espiritual dos fiéis por meio de seu 
amor, é vontade dc Deus que ela, por meio de sua intercessão, con¬ 
corra para que eles consigam a vida da graça neste mundo e a vida 
da glória no outro. E’ esta a razão por que a Igreja quer que a saude¬ 
mos preeisainentc como nossa vida, nossa doçura, nossa esperança. 

Se.guindo este princípio, S. Bernardo nos admoesta a recorrer¬ 
mos sempre a esta divina Mãe, visto que suas siiplicas serão sempre 
atendidas. “Dirigi-vos a Alaria, são palavras suas (Serm. de nquaed.). 
eu o digo sem Icrnor; o Filho atenderá sem dúvida alguma a sua mãe. 

O meus lilhos, ela é a escada da saLsação jmra os iiecadores, ela é 
a minha maior esperança; ela é o fundamento de toda a minha con¬ 
fiança”. Ele a chama escada dos pecadores, porque assim como numa 
escada nao .se atinge o terceiro degrau sínn locar no segundo e este sem 
servir-.se do primeiro, também só sc chega a Deus por meio de Je¬ 
sus Cristo c a Jesus Cristo por meio de Maria. Além disso, o Santo a 
chama sua única esperança c o fundamento de sua confiança, porque, 
segundo sua convicção, quer Deus que passem pelas mãos de Maria 
todas as graças que pretende conceder-nos. 

Tende, pois, sempre confiança, ó filhos de Maria, sabeis que ela 
recclie por filhos todos aqueles que o desejam ser. yVnimo, portanto, 
c confiança; jiois, como podeis temer iierder-vos se uma tal Mãe vos 
(Jefende e jirotege? Quem ama a esla boa Mãe e se coloca sob sua 
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nroteção. deve exclamar^ com S. Boavenlura: “Eu me rejubilo e ale- 
cro pois minha sentença depende da de Jesus, meu irmao, e de 
Maria minha Mãe” (Orat. 51). 0 mesmo pensamento enchia de ale¬ 
gria e consolação a S. An.selmo: “0’ feliz confiança, ó .seguro refugio, 
a xMãe de meu Deus é também minha Mãe; com quanta segurança poS' 
so esperar, por con.seguinte, minha salvação, já que ela depende da 
decisão de um bom irmão e de uma Mãe misericordiosa . 

§ III. Das propriedades de nossa esperança 

1) Nossa esperança deve ser firme e certa. — A esperança da 
eterna bem-aventurança 6, segundo S. Tomás (II. H- q- 18. « 

firme expectação da mesma. E’ essa também a doutrina do onci 
de Trento, que diz; “Todos devemos esperar confiadamente o .socorro 
de Deus pois, como com ele começou em nós a boa obra, também a 
completará, produzindo em nós o querer e o executar se soubermos 
uproveitar-nos de sua graça” (Ses.s. 6, c. 18). Já o Apostolo disse. 
“Eu sei em quem eu cri e estou certo que ele e bera poderoso para 
conservar meu depó.sito naquele dia” (2 Tim 1,'2). Justamente ai 
é que está a diferença da e.spcrança crista da e.sperança puia- 
mente humana. A esta está unido inseparavelmente o temor de mu¬ 
dança de opinião ou vontade naquele que prometeu alguma coisa. A 
e.sperança cristã, pelo contrário, não tem dúvida alguma a respeito 
de Deus. 0 Senhor pode e quer inalteràvelmente nos conceder a bem- 
aventurança eterna e a prometeu a todos que observarem os seus man¬ 
damentos, c, para esse fim, promete também a todos que suplicarem 
as -raças necessárias para a observância de seus preceitos. E verda¬ 
de que mesmo esta esperança é acompanhada de certo temor; mas, 
como S. Tomás ensina, nada temos a' temer da parte de Deus, mas 
únicamente da nossa parte, desde que podemos deixar de correspon¬ 
der à graça c pôr-lhe entraves com nossas faltas. Com muita razao, 
pois o Concílio de Trenlo condenou os inovadores, que negavam a 
liberdade do homem, afirmando que todo o individuo deve ter uma 
certeza infalível quanto ã sua perseverança na graça de Deus e de 
sua eterna .salvação. Essa doutrina foi condenada porque, como di.s- 
.semos, se requer a nos.sa cooperação para a consecução da bem-aven¬ 
turança, que é sempre incerta. 

0 Senhor quer. pois, que, de um lado, tenhamos sempre receio, 
para não cairmos em presunção, confiando em nossas força.s, e, de 
outro lado, que estejamos sempre certos que Deus nos quer salvar e 
coneeder-nos as graças necessárias para isso, se lha.s pedirmos, e, 
por Í.S.SO, que nossa confiança na sua bondade seja inabalavcl. h. Jo 
más diz qüe, com toda a certeza, devemos esperar do poder e miseri¬ 
córdia de Deus a bem-aventurança eterna, crendo firmemente que 

Deus pode e nos quer salvar. . .. , 

Às vezes acontece que nós, eni razao de aridez espiiitua , ou poi 
inquietação, em razão <le uma falta cometida, perdemos a confiança 
sensível, que tanto desejamos, na oração. Não devemos, contudo, dei¬ 
xar então de orar, |»ois nos atenderá ainda mais depressa, ja (luc iics- 
.U caso oramos com mais desconfiança de nós mesmos e maior con¬ 
fiança na sua liondade e fidelidade. Oh! como agradamos a Deus nas 
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nossas inquietações, ânsias e tentações, se esperamos nele contra to¬ 
da a esperança, nele confiando apesar do sentimento de desconíian. . 
ça, nascido de alen-n embaraço ou pena interior, a exemplo do san¬ 
to patriarca Abraão, que o Apóstolo louva por “ler esperado contra 
toda a esperança” (Rom 4, 18). 

2) Nossa esperança deve apoiar-se unicamente em Deus. — 0 
Senhor proibiu-nos colocar nossa esperança nas criaturas: Nao con¬ 
fies nos príncipes” (SI 145, 2) e “Maldito o homem que confia no 
homem” (Jer 17, 5). Deus não quer que ponhamos nossa confiança 
nas criaturas, porque não quer que as amemos com amor desordena¬ 
do. S. Vicente de Paulo nos recomenda que não contemos muito com 
a proteção dos homens, para que o Senhor não se retire de nos, pois, 
tanto mais nos adiantamos no amor de Deus, quanto mais nele. con¬ 
fiamos. “Corri pelo caminho de teus mandamentos logo que liberta.s- 

te o meu coração pela esperança” (SI 118, 32). 

Mas se só Deus é nossa esperança, como pode a Igreja saudar a 
xMaria como a espérança nossa? A isso responde S. Tornás: De dois 
modos podemos colocar em alguém a nossa esperança. Quem espera 
algum favor de um rei, espera dele como do soberano, e de seu minis¬ 
tro ou favorito, como do intercessor. Se este lhe concede o favor im¬ 
petrado, é evidente que o deve ao rei, que lho outorgou por intermé¬ 
dio de seu ministro. Logo, o suplicante tem razão de diamar o mtçr- 
cessor de sua esperança. Sendo o rei do céu a bondade infinita, e- ^ 
seja nos enriquecer de graças, mas como, para alcança-las, e preci¬ 
so uma grande confiança, quis dar-nos, para aumento de nossa espe¬ 
rança, sua própria Mãe por intercessora toda poderosa e, por isso, 
é desejo seu que nela ponhamos a esperança de nossa- salvaçao e de 

todos os bens que podemos desejar. 

' Com razão são amaldiçoados os que colocam na criatura, sem 
atenção a Deus, suas esperanças, como fazem os pecadores queq ofen¬ 
dem para alcançar as boas graças e a amhzade dos homens. Os que, 
porém, confiam em Maria, como na Mãe de Deus, já que ela tem o 
poder de-lhes obter todas as graças e a vida eterna, sao antes aben¬ 
çoados por Nosso Scnlior. Estes causam-lhe uma grande alegria, jpor- 
que ele quer ver honrada aquela .sublime criatura que o amou e glori¬ 
ficou aqui na terra mais que todos os anjos e homens juntos. Com to¬ 
da a razão, pois, damos a Maria o título de esperança nossa, porque 
esperamos por .sua intercessão obter o que não alcançaríamos por nos¬ 
sas orações. “Pedimos a sua intercessão, .^diz Suárez, para que sua 
dignidade supra o que nos falta”. Pondo cm Maria nossa confiança, 
não de-sconfiamos de modo algum da misericórdia de Deus, so teme¬ 
mos a nossa própria indignidade. A Igreja tem, por conseguinte, to¬ 
da a razão de aplicar a Maria as palavras do Eclesiástico (Ecli 24, 
24) ; “Mãe da santa esperança”, (luerendo com isso exprimir que e a 
de.sperta a esperança nos bens elerno.s. 

3) Nossa esperança deve ser operosa. - - Para que no.ssa epenm- 
ça não seja vã, deve ser ojierosa, isto é, devemos unir a uma confian¬ 
ça ilimitada em Deus o uso dos meios dc salvação e .santificaç.ao que 
a divina Providência nos dá; de outro rnodo, pertenceremos ao nume¬ 
ro das almas ociosas, que tentam a Deus. Devemos agir de tal modo 
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coino .SC a consecução dc íiossa salvação (lcj)cndessc só dc nós. Não 
obstante isso, devemos pôr toda a nossa confiança em Deus e ficar 
convencidos que somos tolalmente incapazes de praticar o bem por 
nossas próprias forças. Deus opera tudo por meio de sua graça, mas 
exige também a nossa cooperação. Se essa cooperação, por menor 
(pie seja, faltar dc nossa parte, Deu.s se retirará e nos tratará como 
servos inúteis, cpic para nada servem senão para serem iançados às 
trevas exteriores e consumidos peio fogo do inferno. “Por isso, ir¬ 
mãos, esforçai-vos de mais a mais em assegurar a vossa vocação e 
eleição pela prática de boas obras” (2 Ped 1, 10). 

Que devemos fazeF para isso? Antes de tudo rezar. E por quan¬ 
to tempo? Até que ouçamos a sentença favorável, diz S. João Crisós¬ 
tomo, que nos certifique de nossa salvação eterna, isto é, até à morte. 
E ele ajunta que quem diz: não cessarei de orar até que me veja 
salvo, salVar-se-á com toda a certeza. “Não sabeis que aqueles que 
correm no estádio, todos correm, na verdade, mas um só é que obtém 
o prêmio? Correi, pois? de tal modo que o obtenhais” (í Cor 9, 24). 
Para a salvação, portanto, não basta que oremos, é preciso que per¬ 
severemos na oração ate nos vermos na posse de Deus, que é prometi¬ 
da só aos que perseveraram até ao fim. Se quisermos, pois, ser sal¬ 
vos, devemos imitar a David, que tinha seus olhos continuamente vol¬ 
tados para o Senhor, a fim de implorar seu socorro e não ser venci¬ 
do por seus inimigos. .“Meus olhos estão continuamente voltados para 
0 Senhor, porque ele desvencilhará meus pés do laço” (SI 24, 15). 
O demônio não se cansa de nos armar laços e procurar nos perder”. 

‘ Vosso inimigo, o demônio, vos circunda como um leão qiie ruge, 
procurando a quem devorar” (1 Ped õ, 8). Por isso devemos conser¬ 
var sempre as armas nas mãos para nos defender contra tal inimigo, 
dizendo com o rei-profeta: “Perseguirei os meus inimigos e prendê- 
los-ei e não desistirei até exterminá-los” (SI 17, 38). 

Como, porém, alcançarmos essa vitória tão importante e ao mes¬ 
mo tempo tão difícil? Cinicamente com a oração, diz S. Agostinho, e 
.só com a.oração perseverante. Mas por quanto tempo devemos pei-- 
severar na oração? Enquanto durar o combate e, como este jamais 
terminará, nunca deveremos cessar de pedir o socorro de Deus, de 
que necessitamos para não sud^imbir, diz S. Boaventura (Serm. 27 
de conf.). “Ai daqueles que ])ei'(ler;iiii a constância nesse combate o 
deixaram a oração”. O Apóstolo nos a.ssegura que só nos salvare¬ 
mos se conservarmos a confiança e a gloriosa esperança até ao fim, 
isto é, até à morte. 

Com 0 socorro que a oração nos obtém, devemos procurar cum¬ 
prir com os preceitos de Deus c nos violentar para não .sucumbir¬ 
mos às tentações do inferno. “O reino dos céus padece força e os 
violentos o arrebatam” (Mt 11, 12). Violência nos devemos fazer nas 
tentações, vencendo-nos e mortificando os nossos sentidos para não 
sermos superados pelo inimigo de nossa alma. Quando nos reconhe¬ 
cermos culi)ados de alguma falia, diz .S. Ambrósio, façamos violência 
a Deus por meio da oração e dc lágrimas i)ara obtermos o perdão. Pa¬ 
ra nos animar, ajunta o mesmo Santo: “Oh! feliz violência, que Deus 
não pune com sua cólera, mas que acolhe e recompensa com sua mi¬ 
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sericórdia". Quanto maior for essa violência, lanio mais agradável 
.será a Jesus Cristo. Devemos no.s'violentar, quer para podermos supor¬ 
tar as contrariedades e perseguições, quer para vencer as tentações 
e maus hábitos; sem violência, porém, não conseguiremos nem um 
nem outro. 

4) Nossd capcninçd deve ser (iniinudd pcld caridade. - A espe¬ 
rança i)ode existir numa alma (lue vive em pecado mortal; i)ara que 
ela seja, porém, meritória e perfeita, é preciso que a caridade a 
acompanhe, isto é, que .seja animada pela caridade, que, além disso, 
a aumenta também. A caridade nos faz. filhos de Deus e compartici¬ 
pes da natureza divina, como diz claramente S. Pedro (2 Ped 1, 4). 
.Segundo a nossa natureza, somos a obra de suas mãos; segundo a 
graça, isto é, pelos méritos de Jesus, somos filhos de Deus e partici¬ 
pantes de sua natureza divina e “herdeiros de seu reino” (Rom 8, 
17), pois é direito dos filhos habitar a casa de ;;éu pai e dele receber 
a herança. A caridade, pois, aumenta nossa esperança dos bens eter¬ 
nos. E’ razão pela qual.as almas que amam verdadeiramente a Deus 
não cessam de pedir: Venha a nós o vosso reino. Deus ama aqueles 
que o amam (Prov 8, 17) e, por isso, quanto mais amarmos a Deus, 
tanto mais confiadamente podemos pôr nele nossa esperança. 

§ IV. Dos efeitos da esperança 

1) A'esperança nos ■ obtém tudo. — Parece-nos algumas vezes 
que Deus não quer atender às nossas orações; apesar disso, devemos 
continuar a orar e esperar sempre e exclamar em tais circunstân¬ 
cias com 0 paciente Job (Job 13, 15): “Se chegar a matar-me, ainda 
assim esperarei nele”. Meu Deu.s, se me expulsásseis de vossa pre¬ 
sença, ainda assim não deixaria de vos suplicar e esperar na vossa 
misericórdia. Se assim procedermos, obteremos do senhor tudo o 
que desejamos. Foi o que experimentou a cananéia. Es.sa mulher, 
que era uma estrangeira, pagã, pediu ao Senhor que se compadeces¬ 
se dela e livrasse sua filha do poder do demônio; "Compadecei-vos 
dc mim, que minha filha é muito atormentada pelo demônio” (Mt 
15, 22). Respondeu-lho o Senhor que não tinha sido enviado aos pa¬ 
gãos, mas aos judeus. Ela, porém, não perdeu a esperança, mas con¬ 
tinuou a iiedir, cheia de confiança: Senhor, ajudai-mc; vós podeis 
consolar-me; consolai-me, portanto. Não é justo tomar o pão dos fi¬ 
lhos, disse-lhe Jesus, e lançá-lo aos cães. Ao que replicou; As.sira é. 
Senhor; mas também os cachorrinhos comem das migalhas que caem 
da mesa de seus senhores. Comovido por uma confiança tão grande, 
louva-a o Senhor e concede-lhe a graça desejada, dizendo-lhe: Mu¬ 
lher, grande é a tua fé; faça-se contigo como deseja.s. Quem jamais o 
invocou, pergunta o Eclesiástico (Ecli 2, 12), e foi por ele desprezado? 

S. Agostinho diz que a oração é uma chavè que abre o céu. No 
mesmo inslanlc c[uc noss.-i oi-ação se eleva a Deu.s, diz ele, nos desce 
a graça (pie iiedimos (.Serm. 17). O jirofela-rei no.s dá a cnlender que 
nossa oração e a misericórdia de Deus são in.sci)arávei.s: “Bendito se¬ 
ja Deu.s, tpie de mim não rei irou minha oração nem sua misericórdia” 
(SI (iã, 20). Devemos no.s convencer, diz S. Agostinho, que o Senhor 
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nos atenderá logo que nos dcnno.s à oraçã j. Quanto a mim devo con- 
fe.s.sar a verdade, que nunca me sinto mais consolado e em nenhuma 
ocasião tinha mais segura esperança de minha salvação que quando 
rezo e me recomendo q Deus. Julgo que com os outros se dará o mes¬ 
mo. Todos os outros sinais de nossa salvação são incertos e podem nos 
enganar; mas que Deus atende lodo aquele que ora é uma verdarle 
tão certa como a que Deus não po<le deixar de cum])rir suas i)ro- 
messas. 

2) .4 esperança vence indo. — Se nos sentimos fracos e incapa¬ 
zes de resistir a uma tentação ou de vencer uma grande dificuldade 
ou paixão que nos impede no exercício dos mandamentos de Deus, 
digamos então corajosamente com o Apóstolo: “Tudo posso naquele 
que me conforta” (Filip 4, 13). S. Teresa tinha uma confiança tão 
grande em. Deus, que tudo que empreendia para-a glória de seu divi¬ 
no esposo, lhe saía bem, donde proveio o costume de chamarera-na 
— Teresa, a todo-poderosa. — As dificuldades só aumentavam a sua 
coragem. “Sei por experiência que o verdadeiro meio para não cair 
é abraçar a cruz e confiar naquele que nela se deixou pregar, escre¬ 
ve ela. Só ele é .meu verdadeiro amigo e minha confiança nele dá-me 
tal força, que me julgo capaz de lutar contra o mundo inteiro”. Cheia 
desta confiança no Senhor, não temia nem sequer o inferno, e ela 
mesma confessou que os demônios não lhe causavam maior inquieta¬ 
ção que as moscas. 

Não imitemos os que dizem: Eu não posso, não tenho forças pa¬ 
ra tanto. Com nossas próprias forças, é verdade, nada podemos, mas 
tudo nos é possível com a assistência de Deus. Se o Senhor dissesse 
a alguém: Toma essa montanha sobre teus ombros e transporta-a pa¬ 
ra tal lugar, que eu te ajudarei — não seria loucura e impertinência 
dizer: Não posso tomá-la sobre mim, porque não tenho força necessá¬ 
ria para carregá-la? 

Não percamos a coragem, se sentimos nossa miséria e fraqueza 
e somos atacados por fortes tentações: elevemos então nossas vistas 
para o céu e digamos com David; “O Senhor é minha ajuda e eu des¬ 
prezarei os meus inimigos” (.Sl 117, 7); com o auxílio de Deus re¬ 
pelirei todos os seus ataques. E se estivermos em perigo de ofender 
a Deus ou se, iiiiin passo inii)oi‘lanle, não souljeianos o (pie devemos 
fazer, lancemo-nos nos braços do Senhor, dizendo: “O Senhor é mi¬ 
nha luz e minha salvação, q quem temerei?” (Sl 2(i, 1). 

Tendo o Pe. Hipólito Durazzo resolvido deixar sua posição de 
dignitário da Igreja romana para se dar totalmente a Deus na Com¬ 
panhia de Jesus, o que fez pouco depois, dirigiu a Deus a seguinte 
súplica, por temer tornar-se infiel por fraípieza humana: .Senhor, ago¬ 
ra que me entreguei a vos sem restrição, tende a bondade de me não 
abandonar. Ao (jue seguiu-se a voz de Deus, ouvida no interior: Com 
riuiilo maior razao posso i)(“dii'-te (pu* In nie não alnindones. Enião, 
cheio de conlianea na bondade e auxílio do .Senhor, exclamou; Pois 
bem, Senhor, nesse caso vós nunca me abandonareis in.mi (ui a vós. 

.1) A esjtcranra coiníu: à pc rj rição. A esperança aumeida ;i ca- 

ridatle, na <jual consislc Ioda a perleição. .4 lísperanea na bondafle 
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de Deus aumenta, sem dúvida alguma, o amor de Jesus em nossos co¬ 
rações, pois, quando esperamos alcançar de alguém alguma coisa, 
diz S. Tomás (I. II. q. 40, a. 7), nos sentimos levados ou atraídos pa¬ 
ra ele e começamos a amá-lo. S. João diz que quem em Deus põe sua 
esperança, infalivelmente se santifica: “Todo aquele que põe sua con¬ 
fiança nele, faz-se santo como ele, cpie é santo” (1 Jo 3, 3), 

Rápidos progressos faz no caminho da ])crfeiçao todo aquele 
cujo coração se dilata pela confiança cm Deus; não só corre, mas voa, 
porque, posta sua confiança em Nosso Senhor, desaparece sua fra¬ 
queza c faz-se forte no Senhor, isto é, participa da virtude de Deus, 
dessa força que ele comunica a todos que nele esperam: “Os que es¬ 
peram no Senhor, mudarão de forças; tomarão asas como as águias, 
correrão e não se fatigarão, andarão e não desfalecerão” (Is 40, 31). 

4) A esperança diilcifica tudo. — Os santos tqdos deviam à sua 
confiança em Deus a paz inalterável que gozavam mesmo no meio 
das maiores tribulações. Porque amavam a Deus e sabiam como é 
generoso para com os que o amam, colocavam nele toda a sua confian¬ 
ça, achando ni.sso a sua paz. Eis a razão por que a esposa dos Cân¬ 
ticos gozava de tanta paz: não amando a ninguém, fora de seu Ama¬ 
do, nele se apoiava por inteiro e sentia-se continuamente feliz, sa¬ 
bendo como ele remunera liberalmentç o amor que se lhe dedica. 
“Quem é esta que sai do deserto cercada de delícias e apoiada em seu 
.-\mado?” (Cânt 8, 5), 

Se aqui na terra nos sentimos oprimidos pelo peso da cruz e 
dos .sofrimentos, ergamo-nos e reanimemos a nossa esperança, pro- 
cimando, por meio da esperança no céu, suportar pacientemente to¬ 
das as tribulações. Tendo o Abade Zósimo perguntado a S. Maria 
Egipcíaca como pudera passar tantos anos no deserto, respondeu-lhe 
ela: Por meio da esperança no céu. Ao se oferecer a S. Filipe Néri o 
chapéu cardinalício, atirou seu barrete ao ar, exclamando: O paraíso! 
O paraíso! Ao ouvir o nome paraíso, o irmão Egidio, franciscano, 
sentia-se arrebatado em êxtases. Portanto, quando nos sentirmos aba¬ 
tidos pelas fadigas desta vida, elevemos nossas vistas para o céu c 
Iirocuremos nossa consolação na esperança dos bens eternos. Pense¬ 
mos que, se permanecermos fiéis a Deus, todas essas penas, todas 
essas tribulações e angústias lerão um fim e que nos espera aquela 
pátria na qual gozaremos uma felicidade perfeita enquanto Deus for 
Deus. Os santos do paraíso já nos esperam, assim como a SS. Virgem 
e Jesu.s, que tem nas mãos a coroa que nos déstidou desde toda a eter¬ 
nidade no seu reino feliz. 
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CAPÍTULO TERCEIRO 


Do amor de Deus 

§ L Da natureza e importância do amor de Deus 

1) A caridade c uma.viriude .sobrenatural infusa, pela qual ania- 
ino.s a Deu.s .sobre todas as coisas como ao sumo bem, por causa de¬ 
le mesmo. A lazuo pela qual devemos amar a Deus é sua perfeição 
infinita, que por si sõ merece lodo o nosso amor, mesmo que não 
houvesse recompensa para os que o amam nem castigo para os que 
deixam de amá-lo. Qu^ra aina a Deus por achar nele sua felicidade 
própria, tem um amor interesseiro que não pertence propriamente 
à caridade, mas à esperança. Quem ama a Deus, porém, porque ele 
merece ser amado por si mesmo, ama-o com amor verdadeiro, amor 
de amizade. Os companheiros de S. -Luís, rei de França, encontraram 
uma vez uma senhora que levava um facho numa das mãos e noutra 
um jarro d água. Interrogada sobre o que significava isso» respondeu; 
Com este facho desejaria incendiar o céu e com esta Agua extinguir o 
fogo do inferno, para que os homens não mais amassem a Deus em 
razao das recompensas do céu e das penas do inferno, mas exclu.si- 
varaente porque ele merece ser amado. 

Contudo, a caridade p^feita não exclui a esperança do céu. 
Amamos a Deus porque ele merèce ser amado por si mesmo e o ama¬ 
ríamos também mesmo que não houvéssemos, de ser, por isso, re¬ 
compensados; mas como sabemos que ele nos quer dar umá recom¬ 
pensa, e até exige que a esperemos, é nosso dever a ela aspirar com to¬ 
da a confiança. Desejar o céu para possuir a Deus e amá-lo mais 
perfeitamente é verdadeira e perfeita caridade, já que a glória eter¬ 
na é complemento desse amor. Só os santos do céu, esquecidos de 
■si mesmos e livres de todo o amor próprio, amam a Deus com o mais 
puro amor, e, por isso, se diz deles que estão imersos em Deus. 

2) No amor de Deus consiste toda a perfeição, porque a carida¬ 
de é a virtude que nos une mais inliinainenle a Deu.s (Cf. introd.). 
Todas as outras virludcs nao l(;ni valoi’ se não forem acom])anhadas 
da caridade. Esta traz, porém, em sua companhia, todas as outras 
virtudes, como ensinâ S. Paulo: “A caridade é paciente e benigna, 
não é invejosa, não ol)ra levianaincnle, nao se ensoberljcce, não é 
amI)iciosa, não l)usca seus interesses, nao se irrita, não suspeita maJ, 
não folga com a injustiça, mas alegra-se com a verdade; tudo Oculta, 
tudo crê, tudo espera, tudo .suporta” (1 Cor 13,, 4). “A caridade é o 
complemento da lei” (Rom 13, 10). Isso levou S. Agostinho a dizer: 
Ama e faze o que queres (In ep. ad Parth.). Quem ama a alguém, 
evita causar-lhe o menor incômodo, antes faz tudo que o pode sati.s- 
fazer. Assim também quem ama a Deu.s tem a maior aversão a tudo 
que o possa ofender e procura agradar-lhe o mais possível. 

^ , § II. Da obrigação de amar a Deus 

'!) O .primeiro e principal mandamento que o Senhor nos deu 
exige que o amemos de todo o coração: “Amarás ao Senhor teu Deu.s. 
dc todo o ■ teu coraçao (Dt (i, a), .lá (|uc Deu.s nos aina lernaiuenle. 


deseja que também nós o amemos sinceramente; requer mesmo com 
instância o nosso amor e quer possuir todo o nosso coração: “Meu 
filho, dá-me o teu coração” (Prov 23, 2G). “Que outra coisa deseja o 
Senhor teu Deus de ti a não ser que o respeites, trilhes os seus cami¬ 
nhos, o ames e sirvas de todo o teu coração e de toda a tua alma?” 
(DtlO, 12). 

No Antigo Testamento mandou o Senhor que o fogo em seu al¬ 
tar fo.sse conservado sem interrupção. Esse altar, diz S. Gregório, 
simboliza no.sso coração, no qual deve arder continuamente o fogo 
do amor divino, conforme o preceito do Senhor. Por isso, ao precei¬ 
to de amá-lo de todo o coração, ajunta Deus a exortação: "E as pala¬ 
vras que hoje te dirijo, devem viver em teu coraçao; deves meditá- 
las quando estiveres sentado em tua casa e te achares em viagem, ao 
te deitares e ao levantares; deves trazê-las como um sinal em tuas 
mão.s, devem pairar diante de teus olhos, escrevê-las nas portas e 
.soleiras de lua casa” (Dt 0, (i-9), para sempre te recordares delas e 
não deixares de orientar por elas as tuas ações. Como recompensa de 
nosso amor. Deus rios promete entregar-se inteiramente a nós: “Eu 
sou teu protetor e tua recompensa imensamente grande”, disse ele 
a Abraão (Gn 15, 1). Os príncipes deste mundo recompensam seus 
va.ssalos fiéis com terras, honras e privilégios; Deus, porém, dá-se a 
si mesmo àqueles que o amam. Já seríamos suficientemente recompen¬ 
sados com a só certeza de que Deus ama os que o amam, como tan¬ 
tas vezes atesta na Escritura: “Eu amo os que me amam” (Prov 8, 
1). “Quem permanece no amor, permanece em Deus e Deus nele” (Jo 
4, KJ). “Quem me ama é amado por meu Pai e eu também o amarei” 
(Jo 14, 21), e, afinal, Ele chega até ao ponto de se dar todo a nós 
cm recompensa. 

2) Se soubéssemos que em uma terra langínqua vive um prínci¬ 
pe belo, santo, sábio, amável e misericordioso, certamente o amaría¬ 
mos, mesmo que não nos tivesse feito bem algum. Que serão, porém, 
todas essas excelentes qualidades de um tal príncipe, em compara¬ 
ção com as de Deus? Deu.s possui toda a perfeição em grau infinito. 
Haverá lalvcz um objeto mais nobre, mais magnífico, mais poderoso, 
mais rico, melhor, mais belo, mais terno, mais grato, mais amável, 
e mais amoroso, mais digno do amor de nosso coração que nosso- 
Deus? Quem é mais nol)rc do que Deus? Os grandes deste mundo se 
ufanam de sua nobreza ascende a 500 ou 1000 anos; a nobreza de Deu.s, 
j>orém, é eterna. Quem é superior a Deus? Ele é o senhor de todas 
as coisas; os anjos do céu e os grandes da terra são, diante dele, 
como uma gota de orvalho, como um exíguo pó (Is 40, 15). O mun¬ 
do recebeu o ser com um simples aceno e com um outro será aniqui¬ 
lado. Quem é mais rico que Deus? Ele pos.sui todos os tesouros do 
céu c da terra. Quem é mais belo que Deus? Ante a sua magnificên¬ 
cia desaparece toda a beleza das criaturas. Quem é mais benfazejo 
que Deus? .S. Ago.stinho diz que o em]ienho de Deus em nos fazer be¬ 
nefícios é maior que o no.sso desejo-de recebê-los. Quem é mais mi¬ 
sericordioso que Deus? Mal um pecador se humilha' diante dele e se 
arrepende de seus pecados, já llie i)erdoa e o recebe novamente, mes¬ 
mo que tenha sido o homem mais a])ominável do mundo. Quem é 
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mais reconhecido que Deus? Nunca deixa sem recompensa a mínima 
coisa que fazemos por seu amor. Quem é mais amável que Deus? Só 
sua vista já causa uma lol alegria aos santos no céu que por toda a 
eternidade se sentem plenamenle felizes, sendo a maior pena dos 
condenados o não i) 0 (lercm aniá-Io, conliecendo a sua amabilidade 
infinita. 

3) Devemos, pois, amar a Deus de lodo o coração, ])orque ele 
é digno, por si mesmo, de todo o amoí'. Donde se conclui ainda que 
Deus, pelo grande amor que nos consagra, merece toda a nossa gra¬ 
tidão. Se pudéssemos reunir em ura só coração o amor de todos os 
anjos, santos e homens junlos, o amor desse coração não se poderia 
comparar com a mínima parcela do amor que Deus dedica a uma 
única. alma. 

S. João Crisóstomo diz que Deus nos ama mais do que nós mes¬ 
mos nos podemos amar. “Com amor eterno eu te amei” (Jer 31 3), 
diz Nosso Senhor a cada um de nós. Os que primeiro nos amaram 
foram nossos pais; eles, porém, começaram a amar-nos só depois de 
nós existirmos. Deus nos amou já antes de possuirmos o ser; ainda 
não existiam nossos pais, e já Deus nos amava;, amava-nos já antes 
de existir o mundo e desde quando? Não podemos contar os anos e 
os séculos, porque nos amou desde toda a eternidade, desde que ele 
é Deus, desde que ama a si mesmo. Tinha, pois, razão de responder, 
aos que pretendiam o seu amor, a heróica Inês: Um outro amante 
já vos precedeu. Não, ó mundo, não, ó criaturas, eu não posso vos 
amar; já qüe Deus me amou primeiro, é justo que eu lhe consagre 
meu coração inteiro! 

Deus nos amou desde que ele é Deus. Por puro amor nos tirou do 
nada, nos escolheu e colocou no mundo, podendo dar a existência a 
uma infinidade de outras criaturas que não criou. Por nosso amor 
criou 0 céu, as estrelas, os montes, os mares, as fontes e fodas as ou¬ 
tras coisas que admiramos no mundo. Para nosso proveito foram 
todas essas criaturas tiradas do nada, para que possamos amar a 
Deus por gratidão. “Céus e terra, exclama S. Agostinho, e todas as 
coisas que vejo na terra e no céu, me falam e me convidam .a amar- 
te, ó Deus; todas me dizem que as criastes por meu amor”, 0 Abade 
Rancé, fundador dos Trapistas, ao considerar de sua cela as colinas, 
as fontes, os pássaros, as estrelas, o céu, e ao i)ensar que Deus lialia 
criado tudo isso jjara lhe i)alentcar o seu amor, sentia seu coração 
lodo inflamado de amor por ele. S.. Maria Madalena de Pazzi ficava 
igualmente toda arrebatada dc amor pela só vista de uma bela flor, 
e dizia: 0 bom Deus pensou* desde toda a eternidade em criar esta 
flor para conquistar meu amor. S. Teresa costumava dizer, à vista de 
árvore.s, fontes, lagos ou prados floridos, que essas belas coisas a acu¬ 
savam de ingratidão e a repreendiam dc seu fraco amor para com 
seu Criador, que as criara para que ela o amasse. 

4) Deus não se <-onlenfou, porém, cí)m dar-nos bens cpie jaziam 
fora dele: seu amor para conosco não S(í satisfaz antes <le se dar a 
si mesmo a nós. “hle nos amou e s(‘ entregou a si mesmo por nós” (i'if 
5, 2); a isso o moveu a desgraça cm (pie nos linha lançado o i)ecad(j. 
0 pecado nos havia privado da graça de Deus, excluído do céu c 
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feito escravos do inferno. Deus nos poderia remir de diversas manei¬ 
ras; quis, contudo, descer pessoalmente à terra, fazer-se homem, pa¬ 
ra nos livrar da morte eterna e nos conquistar o céu que perdêia- 
mos; certamente um milagre de amor, capaz de encher de pasmo o 
céu e a terra. Como não ficaríamos admirados se um rei deste mun¬ 
do se fize.sse escravo por amor a um escravo! Que diríamos então se 
SC fizesse um verme por amor a um verme? Ora, infínitaniente maior 
é o amor que o Filho de Deus nos mostrou, fazendo-se homem poi 
amor de nós. “Ele se aniquilou a si mesmo, tomando a forma de escra¬ 
vo, fazendo-se semelhante aos homens, e sendo reconhecido exterior¬ 
mente como homem” (Filip 2, 7). Tão grande foi o amor que nos 
teve, que o obrigou a revestir-se de nossa carne. “E o Verbo se-fez 
carne” (Ji 1, 13). 

Maior deve ser ainda a nossa admiração ao vermos quanto fez 
e padeceu por nós, miseráveis vermes da terra, o Filho de Deus, de-- 
pois de encarnado. Uma única gota de sangue, uma única lágrima der¬ 
ramada por ele, ou mesmo uma única súplica sua, bastaria para nos¬ 
sa redenção, porque essa gota de sangue, essa lágrima, essa oração, 
oferecida pelo Homem-Deus pela no.ssa salvação, teria um valor in¬ 
finito e suficiente para remir o mundo inteiro e até infinitos mun¬ 
dos. Jesus Cristo, porém, não só queria remir-nos, mas também tor¬ 
nar-se o único objeto de "nosso amor, comprovando-nos o seu amor 
infinito para conosco. Para isso escolheu para si uma vida penosa e 
desprezada, que se findou com a mais amarga è ignominiosa morte. 
“Ele humilhou-se a si mesmo c fez-sc obediente até à morte e mesmo 
até à morte da cruz” (Filip 2, 8). Se o Salvador não fosse nosso ami¬ 
go, que mais nos poderia fazer que dar sua vida por nós? “Ninguém 
tem maior amor do que aquele que dá sua vida por seus amigos” 
(Jo 15, 13). 

Que dizes a tudo isto, alma cristã? Crês que Jesus morreu por 
amor de ti? E se crês, podes ainda amar outra coisa fora dele? Um 
célebre escritor diz que o homem, antes da encarnação, poderia du¬ 
vidar se Deiís o amava em verdade; depois de o Verbo eterno fazer- 
se homem e morrer por nós, não há mais lugar para essa dúvida; 
pois o Senhor não poderia j)alenlear mais clararaente seu amor pe¬ 
lo homem, que padecendo tantas dores e desprezos e, finalmente, a 
morte mais atroz, para nos remir c salvar. 

.\h! nós estamos muito acostumados a ouvir falar da encarna- 
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ção, da redenção, do nascimento de um Deus em um estábulo, de sua 
flagelação, coroação de espinhos, de sua crucifixão e morte! O’ san¬ 
ta fé, ilurninai-nos e fazei-nos conhecer a grandeza do amor de que 
Deus nos deu provas, fazendo-se homem e morrendo por nós! 

Se Jesus Cristo não é amado pelos homens, provém isso do não 
refletirem no amor que lhes dedicou, porque seria impossível pen- 
.sar nisso e viver sem amá-lo. “O amor de Cristo nos constrange”, 
diz S. Paulo (2 Cor .5, 14), isto é, uma alma que considera o amor 
dc .lesus Cristo para com ela, se sentirá consli'angida a amá-lo. Os 
santos, ao jucdilarem a ])aixão do Salvador, abrasavam-se tanto ein 
amor que, às vezes, ficavam fora dc si, de jjasmo e amor. S. Maria 
Madalena dc Pazzi, em um êxtase, tornou em suas mãos um crucifi- 
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XO e exclamou: O’ Jesus, vós vos tornastes louco de amor; eu o digo 
e repetirei sempre; vós vos tornastes louco de amor, ó meu Jesus! 

Se a fé não nos convencesse da verdade do grande mistério de nos¬ 
sa redenção, quem poderia julgar possível que o criador do universo 
desejasse padecer e morrer por suas criaturas? Se Jesus não tivesse 
morrido por nós, quem ousaria exigir de Deus que ele se fize.sse homem 
e sofresse a morte para nos retnir? Quem não teria por loucura .so 
o pensar nis.so? E, de fato, os pagãos, ao ouvirem a pregação da mor¬ 
te de um Deus feito homem, consideravarn-na uma fábula e denomi¬ 
navam-na de incrível loucura. “Nós, porém, pregamos a Jesus Cru¬ 
cificado, que é um escândalo para os judeus e uma loucura para os 
gentios”, dizia S. Paulo (1 Cor 1, 23). Sim, diz S. Gregório, isso lhes 
parecia uma loucura, porque não podiam imaginar que um Deus, 
que de ninguém depende, que é infinitamente feliz em si mesmo, ti¬ 
vesse querido de.scer à terra, tomar a natureza humana e morrer pe¬ 
los homens, criaturas suas miseráveis, a não ser que se afirmasse que 
o tal Deus tinha enlouquecido. E, contudo, é uma verdade da fé que 
Jesus Cristo, o verdadeiro Filho de Deus, por amor de nós, homens 
pobres e ingratos, .se entregou aos lormenlos, à ignomínia, à morte; 
“Ele nos amou e se entregou a si me.smo por nós" (Ef 5, 2). 

E por que Jesus Cristo fez tal,? “Ele o fez para que o homem co¬ 
nhecesse o amor inefável que lhe tem”, diz S. Agostinho (De catec. 
rud. 4). 0 divino Salvador nos deu a entender a mesma coisa, di¬ 
zendo: “Eu vim trazer o fogo à terra e que desejo eu, senão que ele 
se inflame? (Lc 12, 49). Quero acender o fogo do amor divino na ter¬ 
ra, e não tenho outro desejo a não ser que os corações dos homens 
se consumam por essas santas chamas”. S. Bernardo considera como 
Jesus Cristo, qual um criminoso, deixa-se prender pelos soldados, 
e exclama: O’ meu Jesus, que tem vosso santo corpo com as cordas 
e cadeias, já que sois o rei dos céus e a santidade mesma? Nós, ser¬ 
vos' ingratos, nós merecemos ser ligados çom elas. Quem vos pôs em 
tal estado, qual um malfeitor desprezível e perverso? Quem fez isso? 
Foi o amor, que se esquece da dignidade, quando se trata de ser cor¬ 
respondido. Deus, pois, que não pode .ser vencido por ninguém, 
foi vencido pelo amor. Seu amor para conosco levou-o a fazer-se ho¬ 
mem e a sacrificar .sua vida em um mar de opróbrios e dores. O mesmo 
S. Bernardo, considerando o divino iMestre diante de Pilatos, dirige- 
lhe as seguintes palavras: Dizei-me, Jesus amado, que .sois a inocên¬ 
cia mesma, que fizestes para merecer a cruel sentença que vos conde¬ 
nou à morte da cruz? Ah! eu bem sei a causa de vossa morte; co¬ 
nheço o crime que praticastes; é o vosso amor para conosco, não 
foi Pilatos, mas sim vosso amor que pronunciou a sentença e vos 
deu o goípe mortal. Com toda a razão, pois, S. Francisco de Paula ex¬ 
clama, à vista do crucifixo: “O’ amor, ó amor, ó amor! 

Oh! .se ao menos pen.sa.s.sem os homens, à vista do Salvador cru¬ 
cificado, no amor que ele llies leni! “h.in (|ue amor nao nos senlii ía¬ 
mos abrasar, diz S. Franci.sco de Sales, se víssemos as chamas de 
amor que ardem no cor.ação do Salvador! Que felicidade para nó.s, 
se fôssemos consumidos pelo mesmo fogo que devora o no.sso Deus! 
Que alegria para nós, sc estivéssemos presos pelos laços do amor 




a no.sso bom Deus”. As chagas do Redentor, como diz S. Boaventura, 
(Icveriam comover os corações mais insensíveis e abrasar em amor as 
almas mais frias. Quantas setas de amor não partem dessas santas 
chagas e transpassam os corações mais duros. Quantas chamas não 
despede o coração ardente de Jesus, para inflamar os corações mais 
enregelados dos homens. 

“Que é o homem para que o eleves? ou por que prendes teu co- 
raçao nele?” pergunta Job. O’ meu Deus, que é o homem miserável, 
]>aca que tanto o honres? Que bem recebeste dele, para estares assim 
disposto a fazer-lhe benefícios e demonstrar-lhe tanto amor? S. To¬ 
más afirma que o amor em que se abrasa o coração de Deus nos le¬ 
va quase sempre a pensar que ele considera o homem como seu deus 
e que nãc pode ser feliz sern que o seja também o homem. Em verdade, 
alma cristã, se fosses o deus de Jesus, poderia ele fazer mais por ti do 
que fez, levando por tantos anos uma vida tão penosa e suportando 
uma morte tão cruel? E se se tratas.se de salvar Jesus a vida de seu 
próprio Pai, poderia fazer mais do que fez por ti? Mas, ó meu Deus, 
onde está a nossa gratidão? Se o último criado nosso tivesse 
padecido por nó.s o que o no.sso divino esposo quis sofrer por nosso 
amor poderíamos jamais esquecer-nos dele? e viver sem amá-lo? 
Ah! cada um de nós, ao considerar a morte de Jesus, deveria abrasar- 
se em amor e exclamar, sem interrupção, com S. Pascoal: Meu amor 
foi crucificado por mim, meu amor por mim morreu! 

O que deixamos de fazer até agora, podemos ainda fazer no fu- 
luro, pois Deus nos dá tempo para isso. S. Paulo diz que Jesus morreu 
])or nó.s, para dominar soberanamenle em nosso coração por meio 
de seu amor; “Por isso morreu Cristo, para dominar sobre os mor¬ 
tos e sobre os vivos” (Rom 14, 9). “Cristo morreu por todos, diz o 
mesmo Apóstolo, para que os que vivem não vivam mais para si, 
mas para aquele que morreu por eles” (2 Cor 4, 15). Os santos cor¬ 
responderam perfeitamente a essa intenção do divino Salvador. 
Julgavam fazer muito pouco por ele, quando por seu amor sacri¬ 
ficavam tudo o que possuíam e até sua própria vida. Quantos gran¬ 
des, quantos reis, rainhas c imperatrizes, não renunciaram a suas 
riquezas, seus parentes e sua pátria, e' mesmo ao trono, encerrando- 
se num claustro, para aí se dedicarem totalmente ao amor de Jesus 
Cristo! Quantos milhões de mártires não julgaram uma grande feli¬ 
cidade poderem sacrificar sua vida, no meio dos mais atrozes tor¬ 
mentos, por Jesus Cristo. Quantos jovens e donzelas ricas não renun¬ 
ciaram às mais invejáveis núpcias c, com júbilo, dirigiram-se à mor¬ 
te para corre.sponderem, ao menos de algum modo, ao amor de um 
Deus que se entregou à morte por amor deles. 

E tu, que tens feito de grande até agora, por amor de teu divino 
Salvador? Que provas de amor já lhe tens dado? E’ certo que Jesus 
Ião bem morreu por ti como por uma S. Lúcia, uma S. Ágata, uma 
S. Inês. Quantos reis, ])rjnc.i])es e personagens allamenle colocados 
nasceram em países heréticos ou pagãos? Quantos desses não hão de 
[)erder-se miscràvelmente, porque desprovidos dos sacramentos, da 
instrução religiosa c outros meios de salvação, ao passo que tu ti¬ 
veste a felicidade de nascer no seio da verdadeira Igreja e de uma fa- l 
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mília na qual podes operar a tua salvação com maior felicidade que 
inúmeros outros. Pensa, além disso, na grande misericórdia que Deus 
te mostrou, perdoando-tc tanta.s ofen.sas que fizeste. Para movê-Jo 
a períloar-te, bastou pedir-lhe unicamente perdão. Infelizmente pa- 
ga.ste-lhe com ingratidão e tornaste a ofendê-lo. Ele de novo te perdoou 
e com o mesmo amor te cumulou de graças, luzes e inspirações, em 
vez de te castigar, como merecias. ,4lé no momento em que isto lês, 
continua o Senhor a convidar-le a seu ainoi’. Eia, pois, que pretendes 
fazer? Não queiras resistir por mais tempo. Por que adias ainda? Que¬ 
res talvez esperar até que Deus não mais te chame e te abandone? 

§ III. Meios para alcançar o amor de Deus 

S. Teresa diz que é uma graça extraordinária ser chamado ao 
amor perfeito de Deus. Oi'a, tu pertences ao número desses felizes. 
Para te consagrares, porém, ao inteiro amor de teu divino esposo, 
deves usar magnânimamente dos meios de que necessitas para atin¬ 
gir esse fim. 

1) O primeiro meio é um desejo ardente desse amor perfeito. 
Com esse desejo está dado um grande passo, pois Deus comunica suas 
graças com abundância só àqueles que delas sentem uma grande fo¬ 
me, como nos ensina a SS. Virgem, no seu cântico admirável: "En¬ 
cheu de bens os que tinham fome” (,Lc 1, 53). Este desejo é-nos ain¬ 
da imperiosamente necessário, porque, sem ele, não nos subrnetere- 
mos cora perseverança aos esforços que devemos fazer p'ara adquirir 
o grande tesouro do amor divino, pois pouco nos esforçamos para 
conseguir uma coisa que pouco desejamos, ao passo que todo o Ira- 
balhò nos parece leve e doce, quando desejamos ardentemente al¬ 
gum hem. Por isso o Salvador denomina felizes os que têm fome, 
isto é, ura grande desejo de santidade, “Bem-aventurados os que têm 
fome e sede de justiça” (Mt 5, 6). 

2) O segundo meio para alcançar o perfeito amor de Deus é re¬ 
nunciar a todo outro amor que não sc refere a Deus. Deus quer pos- 
.suir sòzinho o nosso coração, c não tolera ninguém junto a si. S. Agos¬ 
tinho refere que o senado romano, sem dificuldade, aprovou o cul¬ 
to a trinta deuses, mas não quis reconhecer ao Deus dos cristãos, por 
ser ele, conforme afirmava, um Deus cioso, que quer ser adorado, 
com exclusão de todos os outros deuses. 

Ora, com toda a razão exige nosso Deus essa adoração exclusi¬ 
va, porque é ele o único e verdadeiro Deus, e também o único que 
nos ama verdadeiramente e, por isso, não é para admirar que exi¬ 
ja 0 amemos com amor indiviso. Se quisermos, pois, alcançar o per¬ 
feito amor de Deus, devemos expelir de nosso coração toda a afei¬ 
ção que não tenha a Deus por objeto. S. Francisco de Sales, que vi¬ 
via abrasado por completo no ninor divino, dizia: “Se eu conheces¬ 
se uma única fibra de meu coração que não fosse de Deus, em Deus 
e para Deus, arrancá-la-ia imediatamente” . 

Enquanto nosso coração não estiver despojado de inclinações 
terrestre.s, não pode o amor de Deus nele se alojar; logo que se des¬ 
prender, porém, das criaturas, acender-se-á nele o fogo do amor di¬ 
vino e aumenlar-se-á de inslanie a inslanl(í. S. 'Feresa. costumava di- 
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zer: ‘"Desapega teu coração das criaturas e procura a Deus, que ime¬ 
diatamente 0 encontrarás. O Senhòr não pode retrair-se àquele que 
o busca”. “Bom é o Senhor para a alma que o busca” (Jer 5, 25). 
“Ele se entrega totalmente àquele que deixa tudo por amor dele” 
(Lam.). Ele mesmo disse um dia a S. Teresa: “Agora, que és inteira- 
mente minha, serei também tolalmente teu”. E’ o que dirá também 
a li, alma cristã, se te desprenderes de tudo, para pertenceres intei¬ 
ra e exclusivamentc a ele. O Pe. Ségneri, o moço, escreveu uma vez 
a uma pes.soa piedosa: “Á caridade divina é uma ladra benfazeja que 
nos despoja de todas as inclinações terrestres, de tal forma que a 
alma pode dizer a seu amado esposo: Que desejo eu fora de ti?” S. 
Francisco de Sales exprime-se de modo semelhante: “O amor puro 
de Deus consome tudo que não é Deus, para transformar tudo em 
amor, pois tudo que se faz por Deus é amor” (Cartas 131, 203). 

Quem, portanto, desejar ver seu coração cheio de amor divino 
deve, primeiramente, expelir dele todas as inclinações terr.enas. Nis¬ 
so deve imitar S. Paulo, que considerava todas as coisas deste mundo 
como lodo para alcançar o amor de Jesus Cristo: “Eu considero tu¬ 
do como esterco, para ganhar a Cristo” (Filip 3, 8). Peçamos'ao Es¬ 
pirito Santo que nos ilumine com .sua graça, porque então despreza¬ 
remos todas as riquezas, alegrias, honras e dignidades deste mundo, 
que são a causa da perdição da maior parte dos homens e que, afi¬ 
nal, não passam de vaidades e ninharias. 

O amor de Deus, apossando-se de um coração, este não aprecia 
mais 0 que o mundo preza. “Se o homem der todos os seus bens era, 
troca do amor, se reputará isso como nada” (Cânt 8, 7). Quando 
uma casa se incendeia, diz S. Francisco de Sales, joga-se tudo pela 
Janela fora, isto é, logo que um coração se abrasa no amor divino, 
procura, por si mesmo, sem admoestação alheia, desprender-se de 
todas as coisas terrenas e não amar coisa alguma fora de Deus. Um 
coração que ama sinceramente a Deus acha duro e insuportável di¬ 
vidir seu amor entre Deus e o mundo: e não poderá amar ao mes¬ 
mo tempo-a Deus e às criaturas. Segundo S. Bernardo, o amor divi¬ 
no é incomparável com qualquer outro amor, pois Deus não permite 
em um coração qualquer comparte de seu ^mor, mas quer possui-lo 
sòzinho. Exige Deus muito talvez, querendo ser amado exclusivamen¬ 
te? Não, responde S. Boaventura, Deus, a suma amabilidade, a infi¬ 
nita bondade, que merece um amor infinito, exige, cora todo o direi¬ 
to, que um coração, criado exprc.s.samente jiara amá-lo, lhe pertença 
de fato, sem restrição, tanto que Deus se sacrificou inteirameMe por 
esse coração, para se tornar seu único possuidor. 

Cuidemos, pois, de não prender nosso coração às criaturas, pa¬ 
ra que ele ame exclusivamente a Deus. Numa palavra, devemos nos 
tornar “jardins fecliados”, à .senielhança da esposa dos Cânticos: 
“És um jardim fechado, minha irmã” (Cânt 4, 12). Um jardim fe¬ 
chado é a alma que é inacessível a afeições terrenas. Crande, diz S. 
Gregório, é a felicidade de uma alma que acha intolerável todo o 
arnor que não é de Deus. Se uma certa criatura quiser arrebatar o 
no.s.so coração, devemos impedir-lhe a entrada e dizer a Jesus: O' 
.Ic.siis, vós só ine bastais, não (|U(“ro amar outra coisa fora de vós. 
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“Deu.s de meu coração e minha partilha por toda a eternidade” 
(SI 72, 26): vó.s devei.s .ser o único .senhor de meu coração e meu 
único amor. 

3) Em terceiro lugar, para se alcançar o perfeito amor de Deu.s, 
é preciso ahnegar-.se a si mesmo, abraçando de boa vontade o que 
contraria ao amor próprio e recusando-sc-Ihe o que cie deseja. S. 
Tferesa, áchando-sc doente, por todo um mês foi-lhe servida uma co¬ 
mida saboro.sa; ela, porém, a rejeitou e, instada pela enfermeira a 
prova-la, por estar muito bem preparada, respondeu-lhe a Santa: Pois 
é justamente por is.so quç me privo dela. E’ o que devemos também 
fazer: rejeitar as coisas que nos agradam, exatamente por nos serem 
agradáveis. Por exemplo, devemos desviar nossos olhos deste ou da¬ 
quele objeto, justamente por ser belo; abster-nos deste ou daquele di¬ 
vertimento, exatamente porque achamos gosto nele; prestar serviços 
a uma pessoa ingrata, precisamente por ser ela ingrata; tomar um 
remédio amargo, por isso mesmo que ele é amargo. 

Segundo S. Francisco de Sales, nosso amor-próprio deseja se 
ingerir em tudo, mesmo nas coisas santas; ele faz-nos crer que nada 
é bom', se aí não encontrar satisfação. Por isso, devemos amar a 
própria virtude sem apego, .diz o mesmo Santo. Assim, devemos amar 
a oração e a solidão, mas, quando a obediência ou a caridade do pró¬ 
ximo nos põem obstáculos a uma e a outra, não devemos nos inquie¬ 
tar com isso, mas,' conformados com a vontade de Deus, aceitar- tu¬ 
do o que nos sucede contra as nos.sas inclinaçõe.s. 0 venerável Pc. 
Baltasar Álvarez costumava dizer que Deus permite muitas vezes quç 
as criaturas nos desprezem e abandonem, para que nos voltemos a 
ele. Nós, porém, alma cristã, não queremos esperar até que as cria¬ 
turas nos deixem; não, nós renunciamos a elás imediatamente e nos 
entregamos por completo a Deus. 

4) 0 quarto meio para se adquirir um perfeito amor de Deus é 
a a.ssídua meditação da paixão de Jesus Cristo. S. Madalena de Pazzi 
dizia que quem por completo se deu ao amor de Jesus Crucificado, 
deve ter, em todas as .suas ações, as vistas voltadas para a cruz" 
ocupando-se unicamente com a meditação do amor infinito que Je¬ 
sus Cristo lhe testemunhou. Se alguém tivesse suportado, por amor 
de seu amigo, injúrias, pancadas e prisão, que satisfação não sentiria, 
sabendo que seu amigo o reconhece e pensa muitas vezes nisso. Se, 
pelo contrário, esse amigo, todas as vezes que se focasse nesse assun¬ 
to, mudasse de conversa e nem sequer gostasse de pensar nessa pro¬ 
va de amor, que dor e desgosto não causaria a seu amigo e benfeitor 
uma tal ingratidão! Pois e exatamente o que fazem Jesus sofrer aque¬ 
las almas que pouco pensam nas dores e opróbrios que ele sofreu por 
amor dela.s, ao passo que muita satisfação lhe causam os que a miú¬ 
do pensam , e meditam na sua paixão. 

Pm ece que o divino Salvador quis padecer tantas e tão diversas 
penas e contumélias como prisão, bofetadas, flagelação, coroação de 
e.spinhos, escárnios e crucificação, para oferecer às almas que lhe 
sao caras diversos mistérios à medilaçao. Por isso vemo-lo colierto 
de. suor de sangue no Jardim das Oliveiras, preso corn cordas por sol¬ 
dados brutos, apupado e revestido de branco, como louco, dilacera¬ 




do pelos açoites, coroado de espinhos, como um rei de zombarias e 

três^^crív^s l ^ '''''''' nela com 

ties cra^o.s e ainda tra.spassado com uma lança, depoí.s, da morte. 

Contudo, não devemos meditar a paixão de Cristo para haurir 
dm con.solaçao e doçuras espirituai.s, mas para nos inflamar no amor 
<lc nosso divino Salvador c nos animar a fazer o que de nós exige 

paciência, por amor dele. 

que tanto sofreu por nosso amor. 

0 Senhor revelou a um eremita que não há oração mais própria . 
para acender o fogo do amor de Deus em nossos corações, que a me¬ 
di aç.to de .sua doloro.sa paixão. Por is.so, os santos tomaram por obje- 
lo de suas meditações contínuas os .sofrimentos dc Je.su.s, e cora is¬ 
so tornou-se, por exemplo, um S. Francisco de Assis um serafim. 
Encontrou-o uma vez alguém banhado em lágrimas e soltando senti¬ 
dos suspiros, e, perguntado pelo motivo de sua tristeza, respondeu: 

E oro por causa das dores e injúrias irrogadas a meu divino Mestre- 
mai.s, porem, me aflige o pensar que os homens, por quem tanto pa- 
< cccu, nem sequer cogitam em suas dores. Ao dizer isto, mais abun¬ 
dante correram-lhe as lagrimas, vendo-se a tal pessoa obrigada a 
chorar com ele. Ao ouvir o santo um cordeiro balar ou vendo qual¬ 
quer coisa que lhe trazia à memória seu Jesus padecendo, começava 
imediatamerite a derramar lágrimas. Achando-se uma vez doente e 
e aconselhado a ler um livro edificante, respondeu; Meu livro é Je¬ 
.su.s Crucificado. Exortava conlinuamenie a seus irmãos que medita.s- 

amor de Deus, considerando a Jesus moribundo na cruz, nunca che¬ 
gara a ama-lo sèriamente. 

5) 0 quinto meio para alcançar o grande tesouro do amor de 
Deu.s e a oraçao. A alma cristã deve, por is.so, exclamar continuamen- 
c. 0 meu Jesus, dai-nie o vo.s.so santo amor. 0’ Maria, alcançai-me 
o amor de Deu.s. O santo Anjo dc minha guarda, ó meus santos Pa- 
dioeiros, alcançai-me o amor de Deus. 

Basta que pronuncies a palavra - amor Deu.s sempre a 
ouvira com gosto e te in.spirará sempre um pensamento piedoso, acen¬ 
dei a em (cu coraçao uma nova chama de amor e santos desejos 0 
Senhoi e muito liberal na distribuição de seus dons; com gosto cs- ' 
pecial, porem, concede seu santo amor a quem o pede. desde que seu 
mais ardente desejo e vê-lo arder em nossos corações. Devemos su- 
plicar-lhe nao tanto um amor terno como um amor forte, ura amor com 
o qual vençamos todo o respeito humano e toda a resistência do amor 
aprT'"’ prontos a executar sem demora tudo o que lhe 

Acostuma-te, portanto, alma cristã, a procurar em tudo, mesmo 
n.i.s coisas mais m.significantcs, o maior agrado dc Deu.s, visto que 
as.siin. te habilitas para' grandes coisas. E se temes não possuir à 
oiça suficiente para te venceres em uma coisa grave, põe tua con- 
i.inça em Deus e dize: “Tudo po.sso naquele que me conforta”. 
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§ IV. Da maneira de exercer o amor de Deus 

1) Quem ama alegra-se com a felicidade da pe.ssoa amada. Jí’ 
e.sse o amor chamado de c-oinplacência. Regozija-te, pois, muitas ve¬ 
zes, alma cristã, da felicidade infinita de leu Deus, mesmo mais do 
que se fosse tua, pois deves amar o teu divino Esposo mais que a ti 
mesma. Tua maior alegria deve consistir em pensar que nada falta 
a teu divino Salvador para ser infinita e eternamente feliz. Alegra-te 
também com o pensamento de que tantos milhões de anjos e santos, 
no céu, 0 amam do modo mais perfeito possível. Compraze-te igual¬ 
mente, ouvindo que uma . alma tem um grande amor a Jesus Cristo. 

2) Quem ama, deseja que o objeto de seu amor seja por todos 
amado. E’ o amor de benevolêncm, que, igualmente, deves exercer, 
desejando ardentemente que Jesus seja amado por todos os homens. 
Para isso deves falar, muitas vezes do amor de Deus, para acender o 
f(igo do amor divino nos corações das pessoas com quem falas. De¬ 
ves desejar que teu divino E.sposo seja conhecido e amado por todos 
os que ainda não o conhecem nem arham. Deves sentir grande dor 
ao ver que ele é tão desprezado por tantos infelizes. Será uma espo¬ 
sa amante a que insensivelmente vê seu esposo injuriado e maltrata¬ 
do? Quanto, pois, não te devem afligir e doer as ofensas pessoais 
que cometeste contra leu Deus? Conlinuamente deves te arrepender 
disso, com o que exercerás o amor chamado doloroso. 

3) Quem ama prefere o objeto de seu amor a todas ás outras coi¬ 
sas. Este é o amor de preferencio, que Deus de nós exige de modo 
especial. Devemos estar prontos a ser antes despojados de todos os 
bens, que perder a graça divina. Exige talvez Deus muito, se requer 
que o prefiramos a todos os bejis deste mundo? Que são eles, em com¬ 
paração com Deus? Deveríamos propriamente nos envergonhar de 
dizer: Senhor, eu vos amo mais que todas as outras coisas, desde 
que isso é o mesmo que declarar: Senhor, eu vos tenho em maior con- 
.sideração que a palha e o lodo. E, contudo. Nosso Senhor contenta- 
se se o amamos mais que as criatura.s, apesar de serem elas, a ele com- 
parada.s, ainda inferiores à palha e ao lodo. 0 Pe. Vicente Carafa, 
da Companhia de Jesus, dizia que, se possuísse o inundo inteiro, só 
0 nome de Jesus bastaria para movê-lo a tudo renunciar inconlinen- 
li. De nossa parte, devemos estar sempre prontos a antes sacrificar 
tudo que possuímo.s, nossos beiis, nossa honra, nossa , própria vida, 
que perder a Deus. Com S. Paulo devemos dizer: “Nem a morte, nem 
a vida, nem os anjos, nem os principados, nem as virtudes, nem as 
coisas presentes, nem as futuras, nem a força, nem o que há de mais 
sublime ou de mais profundo, nem outra criatura alguma nos poderá 
separar do amor de Deus, que é em Jesus Cristo Nosso Senhor” 
(Rom 8, 38). 

4) Quem ama não recusa padecer pela pe.s.soa amada, antes ale¬ 
gra-se com isso, dando-lhe assim uma prova ceiia de seu amor. E’ 
este 0 amor de sofrunenío ou jiadmamle, de que o divino Salvailoi- é 
O modelo mais perfeito. Quem iiossui este amor, susjiira sempre jielas 
ocasiões de padecer alguma coisa por Deus. As tribulações abrein às 
almas amantes o caminho da união com Deus e aumentam o amor 
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que a ele as prende. “Quem se entrega à vontade de Deus, no tempo 
das aflições, se aproxima dele com pa.ssos acelerados , diz o Pe. 
Baltasar Âlvarez. Tudo o que sobrevém às almas amantes de Deus, 
quer seja alegre, quer triste, serve para uni-las mais estreitamente a 
ele. “Sabemos que todas as coisas cooperara para o bem dos que 
amam a Deu.s” (Rom 8, 28). “Com o mesmo amor com que cnei o 
homem, dirijo tudo o que lhe envio para o seu maior bem, quer se¬ 
ja felicidade, quer infelicidade”. Ama, pois, alma cristã, a teu divi¬ 
no e.sposo, tanto nos acontecimentos triste.s, como nos alegres. Se¬ 
gundo S. Francisco de Sales, é o Senhor tão amável _e amoroso quan¬ 
do te envia aflições, como quando te envia consolações, visto que em 
tudo visa unicamente teu maior bem. Em partiçular deves cuidar em 
te conservar unido a Deus no tempo da enfermidade; precisamente 
nessa ocasião deve mostrar se alguém possui em verdade o amor de 
Deus. 

5)’Quem ama, pensa sempre no objeto amado. E’ o amor efetivo. 
Uma alma, que ama a Deus, entrelêm-se ininterruptamente em seus 
pensamentos com ele e patenteia a todo o instante o seu ainor para 
com ele por meio de .suspiros amorosos e ferventes jaculatórias. Cui¬ 
da, pois, de dia como de noite, em dizer a teu Salvador, quer estejas 
só ou em companhia de outrem: O’ meu Deus, nada desejo fora de 
vós; sacrifico-me inteira e irrovogàvelmente a vós. Quero tudo o 
que quereis. Fazei de mim o que vos aprouver. Basta dizeres: Meu 
Deu-s, eu vos amo, ou, meu amor, meu tudo. 

C) Quem ama, trabalha incessantemente pela pessoa amada. E 
0 amàr afetivo ou operativo. 0 amor não se contenta com simples 
afetos do coração, mas exige obras. Alguns são só amigos de nome, 
dizem sempre: Meu amigo, és senhor de tudo o que eu tenho, mas, 
na realidade, nada dão, ou só muitíssimo pouco. Outros, que são 
realmente amigos, dão antes o que possuem de melhor e ainda ofe¬ 
recem o restante. 

Se quisermos nos entregar sem restrição a Deus, devemos nos 
despojar (Je todas as coisas terrenas, em que se prende o nosso co¬ 
ração, e formar o proiiósito de submeter a Deus todas as nossas in- 

clinaçõçs, renunciar á nossa iirojiria honra e consentir que sobçe 
nó.s venham desprezos e zombarias. Uma alma as.sim dispo.sta cami¬ 
nha com segurança: toda sua confiança está em Deus e está pronta 
a suportar todas as contrariedades, tudo faz com pura intenção, sen¬ 
tindo-se sempre levada a implorar o auxil^ de Jesus e Maria, para 
a execução de seus propósitos, lendo só em vista, «m todas as coi¬ 
sas, complacência c agrado de Deus. Se no caminho encontra difi¬ 

culdades, sua resolução dá-lhe ânimo para exclamar: Só uma coisa 
de.sejo: o que agrada a Deus, ainda que is.so me custe a vida. Se cai 
em alguma falta, essa sua disposição a reergue e a anima pela es¬ 
perança de proceder melhor outra vez. Uma tal resolução, porém, 
dt‘ lautas {'onstaniências, (lr\'c ser icnovada militas vezes, |)()r exem¬ 
plo: de manhã, depois da medilaçao, da santa comunhão, durante a 
visita ao SS. Sacramento. De manhã, ao levantar-se, diga-se: O’ meu 
Deu.s, eu me entrego de novo inteira e irrevogàvelmcnte a vós, pro¬ 
meto-vos fazer sempre o <iuc me pareça ser-vos mais agradável. Uno 
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csie nicii sacrifício ao que fize.sle.s dc vo.s.sa própria j)cssoa a vos.so 
Pai celestial; dai-me a graça de vos pernianccer inviolàvelmente fiel; 
vossa paixão é minha esperança; deponho toda a minha confiança 
em vossas promessas e vosso amor. 0’ Maria, minha Mãe, rogai a 
Jesus por mira; alcançai-me a perseverança no amor de vosso divi¬ 
no Filho. 

§ y. Sinais certo.s do amor de Deus 


A prova mais certa de amor, que podemos dar a Deus, está (insi¬ 
nuada nas palavras de S. Paulo a Jesus Cristo, depois de sua conver¬ 
são; “Senhor, que quereis que cu faça?” (At 9, 6). E’, pois, a confor¬ 
midade de nossa vontade com a vontade de Deus, como já expuse¬ 
mos largaraente no capitulo I, § 2. Alguns querem amar a Deus, mas 
unicamente da maneira que apraz às suas inclinações; esses são es- 
cravOs de seu amor-próprio e não possuem o amor de Deus. Tenha¬ 
mos muito cuidado era querer sempre só aquilo que Deus quer e po¬ 
deremos então estar certos que o amor de Deus habita ent nossos co¬ 
rações. Para~termos ^.disso certeza, consideremos os quatro pontos se¬ 
guintes : 

T) Acostumemo-nos, antes de tudo, a submeter nossa vontade à 
de Deus' nas contrariedadezinhas que ocorrem cada dia. Suportemos, 
por exemplo, pacientemente uma. palavra ofensiva, uma mosca im¬ 
pertinente, o latir de um cão, o apagar da luz e coisas semelhantes. 
E’ de máxima importância que nos proponhamos suportar essas pe¬ 
quenas coi.sas com perfeita resignação com a vontade de Deus, já 
por .sobrevirem mai.s amiudadas vezes pequenos sofrimentos, já por¬ 
que de tal modo adquirimos mais depressa o costume de nos subme¬ 
termos também nas coisas mais dificeis à sua santissiraa vontade. 

2) Conformemo-nos então à vontade de Deus nos acontecimen¬ 
tos desagradáveis da natureza. Quando está fazendo calor ou frio, 
quando chove ou faz sol, em uma carestia ou peste, de fôrma algu¬ 
ma devemos dizer: Que calor insuportável! Que frio terrível! Que 
desgraça! Que infelicidade! Que tristes tempos! Evitemos tal modo 
de falar, que exprime nossa re[)ugnánc-.ia contra as deterrninaçõ.es 
da Providência. 

3) Sujeitemo-nos à vontade de Deus também no que se refere a 
no.s.sos defeito.s, quer corporais, (pier espirituais; um entendimento 
vagaroso, memória fraca, miopia, surdez, etc. Se alguém te lançar 
em rosto tais defeitos, responde-lhe em conformidade com a vonta¬ 
de de .Deus: “Foi o Senhor quem nos fez e não nós a nós mesmos” 
(SI 99, 3). Nós somos pobres e devemos nos contentar com a esmola 
que o Senhor nos dá. Que dirias de um mendigo que se queixasse 
de não .ser tão bela como ele de.sejava a veste que se lhe deu, ou de 
não ser tão saborosa como desejava a comida recebida? Fiquemos 
contentes com o que o Senhor nos deu, e não aspiremos a coisas mais 
altas, pois Deus poderia ter-nos deixado no abismo de nosso nada. 
Quantos não deveriam a sua salvação à falia de agudez de espirito, 
de beleza corporal e outros dotes naturais. Quantos, pelo contrário, 
não se tornaram criminosos e se perderam por causa de seus dotes 
extraordinários, beleza, nobreza e riqueza. Contentemo-nos cora os 




bens (pie Deus nos deu e nada mai.s desejemos. “Prefiro ser o verme 
juais abjeto seguindo a vontade de Deus, diz o piedoso Henrique Su- 
so, a ser um serafim seguindo a minha vontade própria”. 

■1) Pratiquemos a .conformidade com a vontade de Deus também 
no tempo da doença e mal-estar. Quem deseja agradar a Deus, deve 
sus])irar pelas ocasiões de adquirir suas graças. Cristãos piedosos 
consideram graças o que o mundo chama desgraça.s, e tanto mai.s 
as prezam quanto mai.s duras e dolorosas forem essas tais desgraças. 
Os enfermos que têm de padecer muito e não se conformam com a 
vontade de Deus, são os homens mais dignos de compaixão, não por 
padecerem, mas porque não sabem avaliar os tesouros que Deus lhes 
oferece com os sofrimentos. Eles convertem cm veneno o que devia 
servir-lhes de remédio, já que os males do corpo são os remédios mais 
eficazes para a cura da alma enferma, segundo a expressão do Sá¬ 
bio: “Os males são expelidos pelo livor das feridas” (Prov 20, 30). 
“Quem no tempo da tribulação e das dores se conforma com a von¬ 
tade de Deus, caminha com passos ligeiros para a união com Deus, 
diz 0 Pe. Baltasar Álvarcz, ou move a Deus a unir-se a ele”. Isto mes¬ 
mo revelou Nosso Senhor a S. Gertrudes, dizendo-lhe que, quando 
vê uma alma aflita, sente-se atraido por ela, experimentando uma gran¬ 
de alegria em estar com os doentes e com os que sofrem. Se, pois, 
estivermos doentes, podemos e até devemos usar dos remédios que 
o médico nos prescrever, porque Deus o, quer, mas devemos igualmen¬ 
te entregar tudo à vontade de Deus. Podemos pedir-lhe a saúde, na 
intenção de empregá-la em seu serviço, mas com inteiro abandono em 
suas mãos, para que faça conosco o que lhe aprouver; é este o me¬ 
lhor liieio de readquirir de Deus a saúde. Quem procura, em suas ora¬ 
ções, a si mesmo em vez de Deus, não será atendido; quem, pelo 
contrário, só tem em vista, nas suas orações. Deus e sua vontade, 
obterá tudo. “Eu procurei o Senhor, e ele me atendeu” (SI 33, 5). 
Po.ssuimo.s um remédio excelente contra todas as enfermidades nas 
])alavras: Senhor, faça-se a vossa vontade. , 

Submete-te, portanto, quando te sobrevier alguma doença, à von- 
la<lc do Deus, e mostra-le jíronlo a sofrer tudo que te enviar; une-te 
a Jesus na cruz, e não queiras descer dela enquanto lhe aprouver ver¬ 
te nela; resolve-te a morrer aí, se for essa a sua santíssima vontade. 
Deves ler semi)rc em visla leu Salvador crucificado; padecerás com 
muito maior resignação, poi.s, .se comparares tuas dores com as que 
Jesus sofreu por teu. amor, parecer-te-ão insignificantes e toleráveis. 

Quanto não se enganam os que dizem desejarem a saúde não pa¬ 
ra se verem livres de seus sofrimentos, mas para melhor poderem ser¬ 
vir ao Senhor, para irem à igreja, receberem a comunhão, fazerem 
I)enilência, estudarem e trabalharem. Mas por que de.sejas fazer es¬ 
sas coisas? pergunto-te. Para agradar a Deus, respondes. Mas se 
não é vontade de Deus que te entregues à meditação, que recebas a 
miúdo a santa comu.nhão, ([uc i)rali(iues obras de ijcnilência, te con¬ 
sagres ao esludo ou Ic [)reocupc.s com ([ualqucr outra coisa, mas sim 
ejue suportes paciente e resignadamente as doenças e dores que te 
envia, que queres mais? Se, presos ao leito de dores, quisermos agra¬ 
dar a Deus, digamos simplesmente estas palavras do Senhor: Seja 
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feita a vossa vontade, e tornemos a repeti-la cem, mil vezes ou, an¬ 
tes, sem interrupção, visto que assim agradamos mais a Deus que pra¬ 
ticando toda a espécie de mortifionçõcs e devoções. 0 inellior modo 
de servir a Deus é conformar-se alegremente com sua vontade. 

0 tempo da doença é a pedra <ie loque dos espíritos, puis exa¬ 
tamente nesse tempo vem a Juz quem possui na realidade a virtude. 
Se alguém suportar a enfermidade, sem ])erder a tranquilidade, sem 
se queixar ou desejar alguma coisa, se obedecer ao médico e aos seus 
superiores, se .se entregar inleiramente a vontade de Deus, pode-.se 
dizer sem perigo de errar (jue ijossui verdadeira virtude. O conlrá- 
lio deve-se dizer do doente Que se queixa ora do mau tratamento, 
ora de dores intoleráveis, ora da ineficácia dos remédios, ora da igno¬ 
rância dos médicos e até do próprio Deus, que o trata mui rigorosa¬ 
mente (Veja-se o c. 12). 

õ) Pode-se ouvir, às vezes, da boca de alguns cristãos palavras 
como estas; De boa vontade aceito todas as dores e cruzes que Dens 
me enviar por suas próprias mãos; mas como poderei suportar com 
animo tranquilo o mau trato da parte dos outros e suas injustas per¬ 
seguições? E’ certo que quem me persegue, peca, e Deus não quer o 
pecado. Logo, não é vontade de Deus que eu sofra isso! A isso res¬ 
pondo: Não sabes, querido amigo, que “tudo provém de Deu.s, os 
bens e os males, a vida e a morte, a pobreza e a riqueza?” (Ecli 11, 
14). O Senhor não quer o pecado daquele que te persegue, mas quer 
que sofras essa perseguição injusta e, nesse sentido, é ele mesmo quem 
ta envia. Quando o piedoso Job foi privado de todos os seus have- 
re.s. Deus não queria o crime dos ladrões, mas que Job suporta.ssc 
essa perda. Por isso exclamou Job: “0 Senhor mo deu, o .Senhor mo 
tilou, corno aprouve ao Senhor, assim se deu; bendito seja o nome 
do Senhor” (Job 1, 21). A éste respeito nota S. Agostinho: “Job não 
diz: .0 Senhor mo deu e o demônio mo tirou, mas o Senhor mo deu, 
o Senhor mo tirou”. Da mesma forma Nosso Senhor não queria o 
pecado dos judeus que crucificaram a Jesus, e, a-final, disse o Salva- 
<lor a S. Pedro: “.Nau deverei beber o cálice que meu Pai rne deu?” 
(Jo 18, 11). Loin isso deu a enlend(‘r (|ue a niuiie ([iie us judeus ha¬ 
viam de infligir-lhe era-lhe enviada por seu Eterno Pai. .S. Duroleu 
diz que quem se vinga, por causa de agravos sofridos, assemelha-se 
aos ^caes, que c.on-em alrás da pedra (pie os feriu, sem olhar para 
a mao que a alirou. Nos ullrajes lodos (pie i'ecehemos dos ouiros, deve¬ 
mos olhar para a mão de Deus, que no-los envia para que nos confor¬ 
memos com a sua santa vontade. 

G) De modo jiarliculai" devemos nos submeter iirontamenle à 
vontade de Deus no tempo da aridez espiritual. Sc em tal estado não 
pudermos fazer coisa alguma, procuremos ao menos, nessas trevas 
c.spirituaLs, nc;s aniquilar diante de Deus e entregar-nos por comple¬ 
to nos seus braços, conlessando a nossa miséria, como uma pedra 
que se de.sprende de um monte para rolar morro abaixo, .sem y.-.ilivr 
jiaia onde vai. Quer envoltos em trevas, (píer banhados eni luz, de¬ 
vemos repetir sempre; Conduzi-me, Scmhor, pela vereda que vos aiirou- 
ver; fazei .simienle que se cumpra a vo.ssa vontade e nada mais dese¬ 
jo (Veja-se c. 12). 
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7) 0 que se disse da aridez de espírito vaie também , das tenta¬ 
ções. E’ verdade que devemos evitar, quanto está em nosso poder, 
as tentações: quando Deus, porém, permite que sejamos tentados a 
respeito da fé, da castidade, ou de qualquer outra virtude, não de¬ 
vemos nos queixar di.sso, mas conformar-nos também então com a 
vontade divina. “Minha graça te é suficiente” (2 Cor 12, 9), disse o 
Senhor a S. Paulo, quando lhe suplicou que o livrasse das tentações 
impuras. Digamos também, ao ver que Deus não atende as nossas sú¬ 
plicas: Fazei, Senhor, tudo, e tudo permiti que vos aprouver, assis- 
li-me iinicamente i)ara não perder a vossa graça, que ela só me basta. 

Não é a tentação, mas o consentimento nela, que nos priva da 
graça de Deus. As tentações, quando lhes resistimos, tornam-nos hu¬ 
mildes, aumentam nossos merecimentos e obrigam-nos a recorrer 
mais repetidas vezes a Deus, ofendendo-o assim mais raras vezes, 
antes progredindo no seu santo amor. 

8) Mesmo quanto á medida da graça e ao grau da glória futura, 

- devemos nos conformar corn a vontade de Deus. E’ verdade que de¬ 
vemos estar possuídos do desejo de amar mais a Deus que os me.s- 
inos serafins; mas, mesmo assim, devemos nos contentar de boa men¬ 
te com o grau de amor que Deus nos destinou. Não resta dúvida que 
devemos empregar todos os nossos esforços para adquirir a perfei¬ 
ção; mas, novamente, se cairmos era alguma falta, não devemos per¬ 
der a paz da alma e a conformidade com a vontade de Deus, que isso 
permitiu; antes,'sem perder a coragem, devemos nos levantar incon- 
linenti, arrepender-nos de nossos pecados, pedir a Deus maiores gra¬ 
ças e continuar tranquilamente o nosso caminho. 

Apesar de nos ser lícito receber no céu um lugar entre os sera- 
lins, não para gozar de inna glória maior, más para melhor amar e 
glorificar a Deus, contudo, devemos nos conformar com suas santas 
disposições quanto à medida do amor e grau de glória que nos ca¬ 
berá em partilha. 

Alguns, que leram livros de mi.stiea, aspiram àquela união extra¬ 
ordinária com Deu.s, chamada união pa.s.siva; porém eu desejaria mui¬ 
to mais (juc asjiirassem à união aliva, islo c, à perfeita conformidade 
(om a vontade de Deus, na (pial se realiza a verdadeira união da 
alma com Deu.s, se.gundo .S. Teresa (Fund. c. .ã). Sc morrermos a nós, 
mesmos, se renimciaimio.s salislazer aos nossos próprios desejos, pa¬ 
ia ([ue a vontade de Deu.s viva e imperi' sobarana em nós, realizar- 
se-a em nós a palavra do Apostolo; “Vivo eu, não porém eu, Cristo 
é que vive em mim” (Gál 2, 20). 

.Sei ia uina .grande falia desejar cxlases, visões, revelações e coi- 
.sas .semelhantes. Os me.stre.s da vida espiritual chegam rnesmci a di¬ 
zer que quem se vê enriquecido com tais .graça.s, deveria pedir a Deu.s 
([ue lhas retirasse para (pie o possa amar no (taminho comum da fé, 
que é o mais seguro. Muitos santos alcançaram a perfeição sem essas 
.eraças extraordinárias; sfmienie as virtudes c, em especial, a confor¬ 
midade com a vontade de Deus nos tornam santos. Se, pois, não aprou- 
\er ao Senhor nos elevar a um alto grau de perfeição e glória, en¬ 
treguemo-nos a sua sanhi vontade e roguemos-lhe nos conceda a bem- 
avenluraiuça ao menos por misericórdia. Se assim procedermo.s, não 
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será pequena a recompensa que, em sua bondade, nos concederá, 
visto que cie ama sobremaneira as almas (iiie sc conformam com sua 
.santa vontade. 

9) Assim também devemos suportar, resignados com a vontade 
de Deu.s, a morte de no.ssos i)ais, fiJlios, benfeitores e amigos. Se me 
disseres que isso muito tc custa i)or te parecer castigo de Deus, i)cr- 
gunto-te: Não são talvez os castigos (pie Deus nos envia nesta vida 
outras tantas graças e favores? Se ofendemos a Deus de qualquer ma¬ 
neira, devenios satisfazer a sua justiça ou nesta ou noutra vida. Diga¬ 
mos, pois, com S. Agostinho: “Aqui queimai, aqui cortai, não rne 
poupeis aqui, Senhor, mas na eternidade” (Serm. 20, c. 2, n. 2). De¬ 
vemos, a exemplo do piedoso .lob, encontrar um objeto de consola¬ 
ção nos sofrimentos desta vida. “Esta seja a minha consolação, que 
me não poupe, afligindo-me cora dores” (Job 6, 10). De fató, para 
quem mereceu o inferno, deve ser consolação ver que Deus o castiga 
desta maneira, podendo daí concluir, com toda a confiança, que Deus 
o quer preservar das penas eternas. Imitemos neste ponto" o sumo sa¬ 
cerdote Heli, exclamando com ele: “Ele é o Senhor, faça o que pa¬ 
recer bem a seus olhos” (1 Rs 3, 18 T. 

10) Finalmente, devemos aceitar das mãos de Deus, com toda 
a resignação, a nossa própria morte.* O venerável Luís de Blois nos 
assegura que quem faz um ato de perfeita conformidade com a von¬ 
tade de Deus na hora da morte, será preservado não só do inferno, 
mas até do purgatório, mesmo que tivesse cometido todos os pecados 
imagináveis; pois quem aceita a morte com perfeita resignação, al¬ 
cança um mérito semelhante ao dos santos mártires, que sacrifica¬ 
ram voluntàriaraente sua vida por amor de Jesus Cristo. Além disso, 
quem está inteiraraente conformado com a vontade de-Deus, morre 
tranquila e alegremente, mesmo tendo de suportar as maiores dores. 
Quanto à e.spécie de morte, devemos estar convencidos que a que Nos- 
.so Senhor nos destinou é a melhor para nós. Todas as vezes que pen¬ 
sarmos na morte, devemos dizer: Senhor, deixai-rae morrer como vos 
aprouver; dai-me imicamente a bem-aventurança. Também quanto 
ao tempo de nossa morte, devemos nos submeter por completo à von¬ 
tade de Deus. 

Este mundo nada mais é que uma prisão na qual padecemos e 
nos achamos a cada instante no perigo de jierder a Deus. Por isso 
exclamava o Rei-profeta: “Arrancai do cárcere a minha alma” (SI 
41, 8). Compenetrada dos mesmos sentimentos, sem interrupção sus¬ 
pirava S. Teresa pela morte e, ouvindo o relógio dar horas, alegrava- 
se, pensando que passara mais uma hora de sua vida e, com isso, mais 
uma hora de perigo de perder a Deus. 

Segundo o Beato João d’Ávila, deve desejar a morte cada homem 
que de algum modo está preparado para ela, visto que nos achamos 
cohtinuamente em grande perigo de perder a graça de Deus. Por uma 
morte feliz alcançamos a certeza de não perdermos jamais a amiza¬ 
de de Deus. Ora, que coisa existe mais preciosa e desejável que essa 
certeza? Talvez digas: Eu, porém, nada fiz até agora, nada adquiri 
para a minha alma. Respondo: Se Deus quer que morras agora, que 
hem poderás fazer se viveres contra sua vontade? E quem sabe se. 
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dejiois, lerás uma morte tão feliz como podes atualmente esperar ter? 
(,)uem sabe se não mudarás de sentimentos, caindo em muitos pecados 
e perdcndo-le eternamente? Devemos nos compenetrar da verdade 
que tudo o que nos acontece e nos sucederá no futuro nos vem da mão 
de Deus. Ein todas as nossas ações, devemos ter diante dos olhos, co¬ 
mo nosso fim único, o cumprimento da santa vontade de Deus. Tudo o 
<iue fizermos, deve ser feito linicamenle porque Deus o quer. Se as¬ 
sim procedermos, certamente nos faremos santos. 

§ VI. Aspirações amorosas 

Eu vos amo, ó Jesus, que por mim mòrrestes. 

O’ Jesus, vos só rne bastais. 

Dai-me o vosso santo amor e fazei de mim o que vos aprouver. 

A quem deverei eu amar senão a vós, ó meu Deus? 

Eis-me aqui. Senhor, disponde de mim segundo o vosso agrado. 

O’ meu Deus, quando serei vosso inteiramente? 

Quando poderei dizer: O’ meu Deus, agora não posso vos per¬ 
der mais? 

Quem sou eu. Senhor, para que desejeis o meu amor? 

' O’ meu Deus, só a vós quero e nada mais. Em todas as -coisas só 
quero o que quereis. 

Oh! pudesse eu sacrificar-me inteiramente por vós,-que vos ani¬ 
quilastes todo por mim. 

Para com os outros tenho sido grato: só a vós paguei com in¬ 
gratidão. 

Demais vos lenho ofendido; de agora em diante nenhum pecado 
mais. 

Se tivesse morrido no pecado, não poderia mais amar-vos. 

Deixai-me morrer antes que mais uma véz vos ofender. 

Tendes-rae suportado cora tanta paciência, para que vos ame. 
Pois bem; amar-vos-ei sempre. 

Todo o resto de minha vida deve ser consagrado ao vosso amor. 

O’ Jesus, atraí-me todo a vós. 

Vós não me abandonareis e eu nunca mais vos hei de abandonar. 

O’ Deus de meu coração, espero que permaneceremos sempre 
unidos no amor. 

O’ Jesus, fazei-me todo vosso antes de morrer. 

Fazei que vos ache inteiramcnle aplacado no dia de Juízo. 

Muito direito tendes ao meu amor. Eu vos amo, ó Jesus, sim, eu 
vos amo! 

Não desprezeis o amor de um pecador que tão gravemente vos 
ofendeu. • 

Vós vos destes inteiramente a mim; eu também desejo ser todo 
vos.so, sem restrição alguma. 

Desejo amar-vos ternamente neste mundo, para amar-vos ainda 
mais ardentemente no céu. 

Fazei-me conhecer que grande bem sois vós, para que vos ame 
de todo 0 coração. 

Vós amais a todos os que vos amam; pois bem, cu vos amo, amai- 
me também vós. 
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Dai-me o amor que de mim exigis. 

Alegro-me, porque soi.s infinilamente feliz. 

Oh! tivesse eu vos urnado sempre! Oh! tivesse eu morrido antes 
de %'os haver ofendido! 

Fazei que calque tudo aos pés para vos agradar. 

Eu vos entrego minha vontade inteira; de mim disponde como 
vos aprouver. 

Toda a niinlia alegria consisle em vos causar alegria, ú bondado 
infinita. 

0’ Deus eterno, espero amar-vos elernamenle. 

Vós me seguistes quando eu vos fugia; não me repelireis agora 
que eu vos busco. 

Ainda me dais tempo para vos amar; agradeço-vos e vos amo por 

isso. 

Hoje deve ser o dia em cpie eu me entrego inteiramenle a vós. 
Casligai-rae como quiserdes, mas não me priveis de vosso amor. 
O’ Deus, eu quero vos amar sem restrição alguma. 

Aceito de boa vontade todas as dores e calúnias, contanto que pos¬ 
sua vosso amor. 

Oh! pude.s.se eu morrer por vós, que morrestes por amor de mim. 
Oxalá que lodos vos amassem como vós o mereceis. 

Quero fazer tudo que vos possa causar alegria. 

V0S.S0 gosto me é mais caro que todos os gozos do mundo. 

0’ vontade de Deus, eu vos amo de todo 0 meu coração. 


CAPITULO QUARTO 

Do amor do próximo 

§ I. Necessidade e excelência do amor do próximo 

E’ impossível amar a Deus sem amar ao mesmo tempo ao próxi¬ 
mo. 0 mesmo mandamento que nos obriga ao,amor de Deus nos im¬ 
põe o amor do próximo. “Ternos este mandamento de Deus, que quem 
ama a Deus ame igualmente a seu próximo” (1 Jo 4, 21). S. Tomás 
de Aquino conedui dessas palavras du Apóstolo qu(?-a única virtude 
da caridade airrange não só o amor de Deus, como landréni o _aiuor 
do próximo, pois a única e mesma caridade faz que amemos não só 
a IDeus, como também 0 próximo por amor de Deus (II-II, q. 2õ, 
a. 1). Assim se explica o que S. Jerônimo (In ep. ad Gall., c. 6) nar¬ 
ra de S. João Evangelista. Perguntado por seus discípulos por que 
recomendava tão repetidas vezes a caridade fraterna, respondeu: 
Porque é o preceito dó Senhor e a sua observância só basta para a 
bem-aventurança eterna. 

S. Catarina de (íénova di.sse uma vez ao .Senhor: 0’ meu Deus, 
vós ine mandais amar a meu próximo, e cu não posso amai' senão a 
vós. Ao que lhe respondeu o Senhor; Minha filha, quem me ama, 
ama também tudo que eu amo. De fato, quando se ama uma pessoa 
ama-.se também seus parentes, seus servos, seu retrato e até suas vc.s- 
tes, e por quê? Porque são estimadas pela pessoa amada. 


Por que devemos umar a no.s.so próximo? Porque é amado por 
i; Deus. Com toda a razão 0 apóstolo S. João charha de mentiroso quem 

i diz que ama a Deus, c entretanto odeia a .seu próximo. Jesus Cristo 

disse que há de olhar como feito a si mesmo o bem que fizermos ao 
i|’, mínimo de seus irmãos: “Em verdade, vos digo, 0 QUé fizestes a 

um de meus irmãos mais pequenos, a mim o fizeste.s” (Mt 25, 40). 
[ Do que conclui S. Catarina dc Cênova que, para .se conhecer quanlo 

alguém ama a Deus, basla examinar-se quanlo ama ao próximo, 

A caridade cristã é um dos frutos mais preciosos da redenção. 
O profeta Lsaías a predisse com as palavras: “Então habitará o lobo 
com o cordeiro e o leopardo se alojará junto ao carneiro... e não 
prejudicará um ao outro, nem 0 matará” (Is 11, Ç). Com isso queria 
dizer que os futuros discípulos de Jesus Cristo, ainda que tendo in¬ 
clinações, e caracteres diversos e pertencendo a várias nacionalida¬ 
des, haveriam de viver em toda a paz um com 0 outro, já que cada 
um cuidaria em se amoldar, pela caridade, à vontade e inclinação 
> do outro. E, na realidade, assim viviam os primeiros cristãos. “A mul- 

tidão dos fiéis tinha um só coração e uma só ahna” (At 4, 32). Isso 
ãí foi o resultado da oração do divino Salvador dirigida a seu Eterno 

Pai antes de sua morte: “Pai santo, conservai em vos.so nome aqueles 
\ que me destes, para que sejam um, como nós 0 somos” (Jo 17, 11), 

§ li. Da Prática da caridade em pensamento 

1) Se queres praticar a bela virtude do amor do próximo, em¬ 
penha-te em repelir todo 0 juízo temerário, toda a desconfiança, to¬ 
da a suspeita infundada a respeito de teu próximo. E’ uma grande 
falta duvidar sem razão da inocência do próximo; falta ainda maior 
é alimentar uma verdadeira suspeita contra ele e pior ainda ter por 
certo, sem motivo ou prova suficiente, que ele cometeu algum. mal. 
Quem assim julga será, por sua vez, julgado. “Não julgueis, diz 0 di¬ 
vino Salvador, para que não sejais julgados; com 0 mesmo juízo que 
julgardes, sereis também julgados” (Mt 7, 12). 

Di.sse ey —sem razão suficiente — porque quando há motivos 
ponderosos para se suspeitar ou mesmo crer algum mal de outrem, não 
se comete falta com tais pensamentos. Contudo, é sempre mais se¬ 
guro, conforme a doutrina do A])óstolo, e mais consoante à"earidade 
crer o J;em de outrem e abster-se de qualquer juízo desfavorável e 
suspeita a seu respeito. “0 amor não pensa mal” (1 Cor 13, 5). 

Isto, porém, não vale para os que estão encarregados da direção 
dos outros, desde que para estes é útil e, às vezes, mesmo necessário 
entreter uma certa desconfiança, porque, era razão de sua familiari¬ 
dade, podem fàcilmente originar-se grandes males. Se não tiveres, 
porém, de cuidar de outros i)or vocação, deves pen.sar sempre bem 
de teu próximo. S. Joana de Chantal dizia: “Quando se trata do pró¬ 
ximo, não devemos dirigir nossas vistas ])ara o mal, mas sòmentc 
))ara o Ijem”. K se nos enganarmos, julgando boa uma coisa em si 
Jiia, não nos devemos contristar por isso, desde que “a caridade, se¬ 
gundo S. Agostinho, não se entristece por ter atribuído algum bem a 
uma pessoa má” (In Ps. 147). 
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2) Deves igualmente abster-te de investigar as faltas de teu pró¬ 
ximo, como muitos o fazem. Não imites aqueles que se informam em 
toda a parte do que se diz deles, e enchem assim seu coração de sus¬ 
peitas, amarguras e antipatias. Muilas vezes se narram as coisas de 
modo mui diverso do que se deram e as exageram consideràvelraente. 
Se, pois, ouvires que alguém se exprimiu desfavoravelmente a teu 
respeito, não ligues muita importância a isso, c não perguntes de 
quem procederam essas afirmações. Procede assim que cada qual pos¬ 
sa falar bem de ti e deixa então os outros dizerem o que lhes aprou¬ 
ver. Dize contigo mesmo, ao ouvires que outros falam de teus defei¬ 
tos: isso é 0 menos que se pode dizer de mim; o que se não diria se 
soubessem tudo ou então — Deus será quem uma vez me há de 
julgar. 

3) Se sobrevier a nosso próximo algum sofrimento ou doença 
se lhe suceder alguma despaça ou doença, a caridade exige, nesse' 
caso, que tenhamos compaixão dele, ao menos na parte superior da 
alma. Digo na parte superior da alma, pois, ouvindo que pessoas que 
nos sao antipáticas foram atacadas por alguma desgraça, nossa natu¬ 
reza rebelde sente alguma complacência nisso. Se te sentires incli¬ 
nado, na parte inferior da alma, a te alegrares com a desgraça de 
teu próximo, deixa então tua má inclinação gritar como um irracio¬ 
nal e procura, na parte superior, compadecer-te de teu infeliz pró¬ 
ximo. 

Certamente lícito alegrar-se do feliz resultado que se espera 
obter em consequência dos males temporais sucedidos a alguém. Por 
exemplo, se um pecador, que serve de escândalo a outros ou vive 
obstinado, fica doente, é lícito alegrar-se disso na esperança de que 
essa doença o levará^ a entrar em si e a converter-se ou, ao menos 
a pôr fim a seus escândalos. Essa alegria, contudo, é sempre suspei¬ 
ta, se quem padece nos causou algum desgosto. 

4) O amor do próximo exige também que nos alegremos com o 
bem-estar dos outros e nos abstenhamos cuidadosamente de alimentar 
em nós sentimentos de inveja. De quatro modos, diz o Doutor An¬ 
gélico (íí-n, q. 36, a. 2), pode nos desagradar o bem-estar do próxi¬ 
mo. Primeiro, sua felicidade nos pode contristar, porque tememos 
que com isso nos sobrevenha um dano qualquer. Se o, prejuízo que 
tememos é injusto, nosso temor não é inveja, nem pecado, segundo as 
palavras de S. Gregório: “Muitas vezes acontece que a desgraça de 
nosso mmigo nos causa alegria, sem que com isso faltemos ao amor 
do próximo, quando, por exemplo, seu infortúnio é motivo de ou¬ 
tros ficarem livres da miséria. Tamliém pode acontecer que o bem- 
estar de nosso inimigo nos aflija sem, com isso, nos tornarmos cul¬ 
pados de inveja; por exemplo, quando tememos que abuse de seu 
bem-estar para injusta opressão dos outros” (Moral. 1. 22 c 11) 

Em segundo lugar, o bem do próximo pode nos contristar não 
porque o próximo goza dele, mas porque nós não o possuímo.s. Este 
desgosto nao 6 inveja; é mc.srno uma virtude, quando se (rata de bens 
e.spirituais. 

Era terceiro lugar, o bem-estar do próximo nos entristece por¬ 
que julgamos que ele não o merece. Este descontentamento é igual- 
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mente permitido se temos motivos de temer que o lucro, as dignidades 
as riquezas que nosso próximo po.ssui possam prejudicar a sua alma! 

Em quarto lugar, o bem-estar do próximo pode nos desagradar 
porque nos, por sentimentos malévolos, não o toleramos e, por isso’ 
consideramos o seu proveito como nosso dano, no que consiste prò- 
pi iamente a inveja, contra a qual nos devemos precaver. 

0 Sábio diz que os invejosos imitam o demônio, que concitou 
Adao ao pecado porque lhe invejava o céu, do qual fora expulso. “Pe¬ 
la mveja do demônio entrou a morte neste mundo e os que são de 
■seu partido imitam a ele” (Sab 2, 24). A caridade, pelo contrário faz 
que nos alegremos pelo bem-estar do próximo, como se fosse o 'nos¬ 
so propno, e que consideramos a desgraça alheia como própria. 

§ m. Da prática da caridade em palavras 

1) Quanto à prática da caridade no falar, deves, antes de tudo, 
evitar toda a espécie.de detração. Quem tem esse mau costume, des¬ 
figura sua própria alma, como diz o Espírito Santo (Ecli 21, 31) 
e sera odiado por todos. E se, às vezes, encontra alguns que o apro¬ 
vam e animam a falar mal do próximo para seu contentamento .es¬ 
tes mesmos se_ afastam logo dele e o evitam, já què, com toda a razão, 
ju gam que não os poupará também em conversas com terceiros. S. 
JerÔnimo nota qué muitos que deixaram todos os outros vícios não 
podem abster-se de falar do próximo. Mesmo entre os que se obrigaram 
a tender a perfeição, alguns há que não podem mover a língua sem 
ofender os outros e falar de alguém a não ser mal. Estes faladores 
sem caridade deveriam ser expulsos de todas as comunidades ou, 
ao menos, viver presos a vida inteira, pois só servem para impedir 
o recolhimento, a devoção e a paz dos outros. Permita Deug' que não 
findem sua vida como aquele difaraador, que, no leito da morte, num 
ímpeto de cólera, cortou a sua própria língua e assim expirou. S. 
Bernardo fala de um outro, cuja língua inchou instantâneamente 
quando pretendia detrair S. Malaquias, e foi devorada por vermes 
morrendo ele depois de sete dias de atrozes .sofrimentos. 

Smnamente estimada por Deus e pelos homens é, pelo contrário 
uma pessoa que só fala bem de todos. S. Maria Madalena de Pazzi' 
uiz que consideraria como urn .santo todo aquele que, durante sua vida 
nao tivesse falado mal de seu próximo. Evita cuidadosamente falar 
mal de alguém, era particular de teus parentes, teus superiores, teu 
confessor, etc., poi.s- quando alguém toca na honra dos superiores 
lorna-se culpado da falta dc amor à obediência por parte dos súditos! 

1 ornamo-nos culpados dc difamação não'só quando revelamos 
faltas ocultas do próximo, mas também quando interpretamos mal .suas 
obras ou lhe atribuímos uma má intenção; quando contestamos suas 
boas ações ou lhe negamos o louvor merecido. De que não é capaz uma 
língua difamante, para tornar crível o mal que afirma do próximo! 
Ela começa com louvor-e acalia com censura, dizendo, por exemplo- 
fulano po.ssui muitos dote.s, mas e muito soberbo; sicrano é muito 
hberal, mas vingativo, e a.s.sim por diante. 

Procura falar unicamente bem de teu próximo, alma cristã; fa¬ 
la de tal modo dos outros como desejarias que falassem de ti. Quanto 
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aos ausentes, segue o conscllio de S. Madalena de Pazzi: De uin au¬ 
sente não se deve dizer coisas que não se diriam se estivesse pre¬ 
sente. Ao ouvires alguém difamar o próximo, evita excitá-lo ainda 
miis, mostrando agrado ni.s.so, pois a.ssim te tornarias igiialniente 
culpado de seu crime. A um tal deves repreender, cortar a eonvei-- 
sa ou então abandoná-lo e não lhe dar resposta nem atenção. “Circun¬ 
da teus ouvidos com espinlio.s e não ouças a uma língua má” diz o 
Espírito Santo (Ecli 2g, 28).. Pelo menos deves dar a conhecer, quer 
por teu silêncio ou semblante di.sj)licente, quer abaixando os olhos (pie 
tal conversa te desagrada. Comporta-te de tal forma que, depois ’nin- 
.guem mais ouse atacar, em tua presença, a boa reputação dos outros. 

Guarda-te igualmente de relatar a teu próximo o que um outro 
disse dele, pois de tais mexericos originam-se, muitas vezes, rancores 
e di.scórdias que duram meses e anos. Rigorosas contas exigirá Deus 
das línguas que espalham intrigas. Quem ocasiona discórdia atrai 
•sobre si a ira de Deus. “Seis são as coisas que o Senhor aborrece 
e sua alma detesta a sétima” (Sab 6, 16). Esta sétima coisa é a pessoa 
‘ que espalha'a. discórdia entre irmãos”. Se alguém, no calor da pai- 
xao, diz algum mal de outrem, sofre-se com paciência. Mas como pode¬ 
rá Deus suportar aquele que, com sangue frio, semeia a discórdia 
e perturba a paz dos outros? Se ouvires alguém falar mal do próxi¬ 
mo, faze o que te ensina o Espirito Santo: “Ouviste alguma palavra 
contra teu próximo? deixa-a morrer juntamente contigo” (Ecli 19 
10). Não deves dar-te por satisfeito guardando-a em teu coração, ma.s 
deves deixa-la morrer nele. Quem estiver preso em algum lugar, po¬ 
derá ainda escapar; quem está morto, porém, não poderá jamais 
abandonar o sepulcro. Não devemos dar a conhecer nem sequer a 
mmima coisa do que ouvimos, pois, feita a menor alusão, ainda que 
•seja por uma meia palavra ou aceno de cabeça, se poderá concluir das 
circunstancias ou, pelo menos, suspeitar do que se trata. Há pes.soas 
que, tendo ouvido algum segredo, parecem sofrer dores mortais por 
nao poderem revelá-lo, como se esse segredo fo.sse.um espinho que 
lhes tra.spassa o coração e que deve ser arrancado o mais depressa 
po.ssivel. Não proce.ie a.ssim; qua.nln ouvires que leu pró.ximo nune 
leu uma lalla, cala-le a e.ssc respeito ,só a poderás revelar <pi,-,u,io 
i.sso for necessário para o bem alheio ou do culpado. 

3) Na convensa deves também abster-te de palavras ofen.sivas 
mesmo que so sejam ditas por pilhéria, pois gracejos que desagradam' 
ao proximosao contrários à caridade cristã e o],õem-.se às palavras 
de Cristo: Tudo o que quereis que vos façam os homens, fazei-o 
lambem a eles” (Mt 7, 12). Senlir-le-ias .satisfeito se outros zombas¬ 
sem e escarnecessem de ti? Certamente não: por isso evita proceder 
assim com teu próximo. Procura evitar, igualmente, tanto quanto 
possível, todas as contendas. Por causa de uma ninharia muitas ve¬ 
zes originam-se allercaçóc.s (p,c se Iransform.-un em ri.x.-is e ag.-avos 
Ie.s.soa,s ha que po.s.suem um tal espirito de coidradieão, qm>, seu, ue 
ce.ssidade nem p,-oveilo algmu, mas so pa,a disco,-dar, duvidau, de 

ToTJrZ ;”-«-í'-a,ites, nnpugnam afirmaçóe.s, propõem 

toda .sorte de perguntas capcio.sa.s, ofendendo assim a caridade. 
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“Não contendas por cau.sa de uma coisa que te não diz respeito”, 
nos aconselha o Sábio (Ecli 11, 9). Mas eu tenho razão — dizes 
eu não posso ouvir tais disparates. Ouve o que te responde o Cardeal 
Rclarmino; Melhor é uma meia onça de amor do próximo que umas 
cem carradas de razoes”. 

Se se conversa sobre algum assunto e desejas tomar parte na 
palestra, podes dar o teu parecer particularmente, se a coisa não é 
de grande monta; mas, feito isso, deves te conservar tranquilo e não 
defender teimosamente tua opinião: muito melhor é ceder então e 
contentar-te com o que afirmam os outros. Consegue-se uma brilhan¬ 
te vitória quando se cede em tais contenda.s, visto que então se dá um 
passo adiante na virtude e conserva-se a paz, que vale mais que ter 
razão. 

4) Se a caridade do próximo te é cara, esforça-te por tratar afá¬ 
vel e carinhosamente a todos os homens. A mansidão é chamada a 
virtude do Cordeiro, isto é, a virtude mais amada de Jesus Cristo, 
que, exatamente por sua causa, quis ser chamado cordeiro. Mostra- 
te, por isso, afável em tuas palavras e comportamento, não só para 
com teus superiores, como também para com todas as pessoas. 

Empenha-te em praticar a mansidão particularmente com aque¬ 
les que antes te ofenderam ou que agora te olhara cora maus olhos ou 
fazem causa comum com teus inimigos. Sê afável também com os' 
que nao simpatizas, quer porque não são corteses para contigo, 
quer porque não se mostram gratos aos benefícios de ti recebidos’. 

A caridade e paciente e suporta tudo” (1 Cor 13, 4). Quem não quer 
suportar os defeitos de seu próximo, não tem a verdadeira caridade. 

este mundo nao há pessoa sem defeitos, por mais perfeita que seja. 
Nao tens defeitos também? e exiges que os outros te tratem carinhosa¬ 
mente e tenham paciência contigo. Deves, pois, também mostrar-te 
carin loso para com teu próximo e suportar suas imperfeições, se- 
frZ°r Apóstolo: "Levai as cargas uns aos outros” 

(üal b, 2). Quao pacientemente não .suporta uma mãe as manchas de 
seus dhos! E por quê? Porqn,^ os am.n. .Sc suportares pacientemenle 
os dele, los d„ |„-óximo, dm-á.s ronheeer que o ama.s cora mnor .so- 
l>reuí,lu,-:d. que deve .ser mais forte ,|i,e o mdural. Co,n que amor não 
suportou nosso divino Salvador os defeitos e as imperfeições de .seus 
(h.scipulo.s, durante o tempo que com eles conviveu! Com que amor 
nao suportou a Judas, chegando até a lavar-llje os pés para mover- 
lhe o coraçao. 

(]U 0 „os ,'crcrimos, oulros? Cora que paciência 

ra.o nos Icn. o .Scniior IraUi.lo, j; não l,avemo.s dc querer ler paciên- 
cra com os outros? O médico odeia a doença, mas ama o doente. As- 
s.m lambem deves detestar os defeitos do próximo, mas ter amor à 
I.c.sso.a que os cometeu. - Q„e ,|ev„ fazer? perguntar-me-á alguém- 
s.Mio lao grande antipatia a lal pes.soa que não posso vencê-la, nespon! 

' o. -.lui.n-ga lo.los .,s osforro.s para praticar as viriuili» loda.s cm 

'■ " ... . . .... dc.saparecerá por 

st rncsnta. Dcuat.s, não tlci.sc.s ,1,. obsc-.-a,. seguinte: 

vC e senti re.s arrastado à ira, procura te conter quanto estiver 
cm uas orças, (marda-tc de palavras incon venientes e ainda mais 
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de ura írato desdenhoso e soberbo, que desagrada, muitas vezes, 
mais que palavras ofensivas. Se fores atingido por uma palavra des¬ 
prezível, suporta-a por amor de Jesus Cristo, que por amor de ti 
sofreu desprezos muitís.simo maiores. Ah! como é triste ver pessoas 
que fazem todos os dias tne(lila(,'ão, comungam amiudadas vezes, mos¬ 
trarem-se tao suscetíveis ao ottvirem a mais leve palavra de desacato 
e .serem alvo da menor inadverlênci:i. A irmã Maria da Ascensão, 
quando recebia uma ofensa, dirigia-se incoiilinenli à presença do 
SS. Sacramento e dizia-lhe: 0’ meu divino Esposo, ofereço-vos este 
pequeno presente e suplicmvos que o aceiteis benignamente, perdoan¬ 
do a quem me ofendeu. Por que não fazes o mesmo? Para conservar- 
se a caridade, se deve suportar tudo. 

Se alguém te dirige a palavra encolerizado ou te agrava e vitu¬ 
pera, responde-lhe com humildade e verás como se alcamará imedia¬ 
tamente. “Uma re.sposta branda quebra a ira” (Prov 15, 1). S. João 
Crisóstomo diz que, como o fogo não pode ser extinto pelo fogo, 
assim a ira não pode ser acalmada pela ira. Se alguém fala contigo 
irado, c da mesma forma lhe responderes, como poderá tranquilizar- 
se? Só o excitarás mais à ira e, ao mesmo tempo, faltarás com a ca¬ 
ridade. ^ 

Narra Sofrônio que dois monges, que haviam empreendido uma 
viagem, perderam-se numa mata e vieram a sair num campo semea¬ 
do. Aq vê-los, o campónio que fiscalizava o tal campo começou a 
cobri-los de injúrias. A princípio calaram-se, mas vendo que o ho¬ 
mem enfurecia-se cada vez mais, clissci'ani-llie; Irmão, nós erramos 
perdoai-nos por amor de Jesus. Esta humilde resposta comoveu ao 
camponês, que não só lhes pediu perdão da ofensa, como também 
fez o propósito de abandonar o mundo e fazer-se religioso, vivendo 
com eles. 

Parecer-te-á, algumas vezes, razoável e mesmo necessário, repe¬ 
lir em termos ásperos a irhpudência de certas pessoas, em especial 
se forem teus súditos e faltarem com o devido respeito. Acautela-te 
contra o engano, toma cuidado para que, nesse caso, a razão te con¬ 
duza e não a paixão. Não nego cpie, ã's vezes, é lícito irar-se, contanto 
que não ocorra nenhuma falta, segundo as palavras do Salmista; 
“Irai-vos e não queirais pecar” (SI 4, 5). A dificuldade está, porém,- 
justamente nessa condição. Quem se entrega à ira, assemelha-se a 
um homem que monta um cavalo indómito, que não obedece ao freio: 
não sabe para onde o arrastará o animal. Por isso diz mui acertada- 
mente S. Francisco de Sales que sempre se deve reprimir a ira, por 
mais justa que se seja, e ajunta ; “E’ melhor que se diga de ti que nun¬ 
ca te zangas, do que afirmar que te encolerizas com razão”. Segundo 
S. Agostinho, só com grande esforço se poderá expelir do coração a 
ira, depois de se ter deixado entrada franca, c por isso diz ele que 
se lhe deve fechar a porta para que não entre. Um filósofo antigo, 
chamado Agripino, ao perder todos os seus haveres, exclamou com 
todo o sossego: Se perdi meus bens, não (picro por isso perdcT' tam¬ 
bém a paz de meu coração. 1-7 o (pu! d(!vcs igualmente pensar .ao so¬ 
frer uma humilhação; já tiveste (te .suj)orlar a confusão, cuida agora 
em não perderes o sossego d’alma ))eia ira. Se te irritares, Ic prejudi¬ 




carás mais do que o foste pela injúria recebida e, por isso, diz S. 
Agostinho que quem se deixa dominar pela cólera por causa de uma 
ofensa recebida, castiga-se a si mesmo. 

Disse que deves responder com mansidão quando alguém te 
ofender ou na ira te dirige a palavra; ajunto que, se te sentires ira¬ 
do, em tal caso farás melhor não respondendo nada, pois poderá 
acontecer fácilmente que, no ardor da paixão, julgues justo e razoá¬ 
vel o que pretendes rej^ponder e, depois de passada a irritação, tenhas 
de confe.ssar que foi muito inconveniente e desarrazoado o que disses¬ 
te. “A vista turvada pela ira, diz S. Bernardo, não vê mais o que é 
justo ou injusto”. A paixão é como um véu espesso, que não nos dei¬ 
xa mais distinguir o direito do falso. Se quem te ofendeu entrar em 
si e te pedir perdão, não o trates brusca e sombriamente, com os 
olhos' no chão ou no ar, pois, dessa maneira, pecarias Sèriamente 
contra a caridade e poderias arrastar o teu próximo ao perigo de 
conceber um grande ódio contra li e darias um grave escândalo. 

Se ofendeste a teu próximo, deves empregar todos os meios pos¬ 
síveis para aplacá-lo imediatamente e expelir de seu coração todo o 
rancor contra ti. Não há meio mais i)i-óprio para reparar as faltas 
cometidas contra a caridade que se humilhar, diz S. Bernardo. Faze 
isso e esforça-te para venceres o mais depressa possível a tua repug¬ 
nância interna, pois, quanto mais protraíres tanto mais difícil se te 
tornará e, finalmente, tudo ficará sem resultado. Sabes o que disse 
Jesus: “Se estás fazendo a tua oferta junto ao altar, isto é, se queres 
comungar ou ouvir a Santa Missa, e aí te recordas que teu irmão 
tem conli-a ti alguma coisa, deixa aí, diante'do altar, a tua oferta e 
vai reconciliar-te primeiro com teu irmão e depois virás fazer a tua 
oferenda” (1 Jo 3, 18). Uma tal humilhação poderia, contudo, ser in¬ 
conveniente, algumas vezes, quando se previsse, por exemplo, que 
ela ocasionaria ao ofendido uma nova irritação. Em tal caso deve-se. 
esperar uma ocasião mais apropriada ou fazer a reconciliação por 
meio de outras pessoas e, entrementes, se esmerar em pátenteàr espe¬ 
cial atenção e respeito para com aquele que se deseja aplacar. 

§ IV. Prática da caridade em obras 

Quanto ao amor do próximo nas nossas obras, devemos estar 
sem[)re prontos a auxiliar o ])róxinio eni Iodas as suas necessidades. 
.Muitos cristãos asseveram que amam a seu próximo, mas nada fazem 
por ele. A estes diz S. João; “Meus filhinhos, não amemos de palavra 
nem de língua, mas em obras e era verdade” (1 Jo 3, 18). 0 amor do 
próximo não se contenta com palavras, mas exige também obras. 

A. Do amor aos parentes. — Deves praticar a caridade efetiva 
j)ara com todos os homens, mas cm particular para com os membros 
de tua familia. Se morasses num deserto, a caridade do próximo te 
seria menos necessária; bastaria, para tua santificação, que te des¬ 
ses à oração c à penitência; vivendo n.a família, poi-ém, te sobrecarre¬ 
garás de muitas faltas e te condenarás talvez sc não praticares a ca¬ 
ridade. .Se um navio se acha no mar durante uma forte tempestade, 
os viajantes só pensam em sç auxiliarem uns aos outros e assim cs- 
ca|)arein ao naufrágio. Da mesma foimia Deus Nosso Senhor colocou- 
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te e a teus pai.s e parentes em um navio, no qual vos devei.s ajudar 
inütuamentc para escapardes do naufrágio da morte eterna e atingir¬ 
des o porto da salvação, o céu, isto é, aquele lugar feliz, onde haveis 
de cantar eternamenle, uns com os outros, os louvores de Deus. 

1) Se és pai ou mãe, pensa então continuamente cm teus deveres 
para com os filhos que Deus te concedeu. E’ certo que o horn ou mau 
comportamento dos filhos procede regularmente da boa ou [uá edu¬ 
cação recebida de seus pais. Deus instituiu o, matrimônio para que 
os filhos o sirvam sob a direção de seus pais e, deste modo, se sal¬ 
vem. Sem esta disposição de Deus ficariam os filhos entregues a si 
mesmos, e não teriam ninguém que os recordasse de seus deveres, 
os repreendesse de seus defeitos, os castigasse quando não se quises¬ 
sem emendar. A experiência ensina que pais virtuosos educam filhos 
virtuosos. S. Catarina da Suécia teve por mãe a S. Erigida. S.-Luís, 
rei de França, teve por mãe a grande serva de Deus, a rainha Branca. 
Esta piedosa mãe repetia muitas vezes a seu filho: O’ meu filho, pre¬ 
feriria ver-te morto a cometeres um pecado mortal. Uma outra mãe 
que conheci, fazia também tudo o que estava em seu poder para que 
seus filhos vivessem santamente, e costumava dizer: Não quero ser 
mãe de filhos condenados. 

Infelizmente, porém, existem pai.s que parecem não ligar a mí¬ 
nima importância à educação de seus filhos; que sejam bons ou maus, 
que se salvem ou condenem. Muitos receiam contristar a seus filhos 
com .suas repreensões ou castigos e tornam-se, com isso, culpados 
de sua perdição eterna. 

Esses pai.s são verdadeiros bárbaros. Não seria bárbaro um pai 
que, podendo salvar da morte um seu filho que caiu num rio, deixas¬ 
se de o fazer para não causar-lhe uma pequena dor momentânea ao 
arrastá-lo pelos cabelos? Pois é uma crueldade muito maior deixar 
de corrigir ou castigar um filho culpado, para não lhe causar um abor¬ 
recimento. Não seria talvez cruel um pai que desse a seu filbo uma 
faca afiada, pondo-o assim cm perigo de ferir-se gravemente? Mui¬ 
to mais cruéis são, porém, os pais que dão dinheiro a seus filhos pa¬ 
ra que o empreguem a seu bel-iirazer ou (pie eles permitem frecpien- 
tar maus companheiros ou casas suspeita.s. 

Antes de tudo devem os i)ais empenhar-se em afastar seus fillios 
(las mas ocasioes do pecado, pois cslas são as íonlcs de lodos os males. 

Quando não bastam as boas i)alavras e admoestações, deve-se 
empregar o castigo. Não sé deve esperar até que os filhos se tornem 
grandes, pois, tendo chegado a uma certa idade, tornar-se-á quase 
impossível corrigi-los. “Quem i)ou])a a vara, aborrece seu filho; ma'; 
quem o ama, corrige-o continuamenle” (Prov El, 24). E’ odiar não 
castigar quando necessário. Deus castigará com todo o rigor os ])ais 
que não castigarem seus filhos. Porque o sumo sacerdote Heli deixou 
de castigar seus filhos, que procediam mal, enviou-lhe o Senhor a 
morte no mesmo dia em qiu^ seus filhos iiereciam nn balalha, como 
nos conta a Escritura. 

Contudo, deve-se castigar os lilhos com medida e não c(mi ira, 
como costumam fazer muilos pais. hãdiandíj a moderação, os pais 
nao consr'guirao seus fins e só induzirão scuis filhos a maiores fal- 
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tas. Primeiramente se deve admoestar, então ameaçar, e, finalmente, 
castigar, mas como pai, com amor e sem imprecações. Muitas vezes 
bastará prender em um quarto o filho culpado, negar-lhe alguma coi¬ 
sa nas refeições, proibir-lhe certos brinquedos ou roupas que mais 
lhe agradam, etc. Se for necessário um castigo corporal, use-se uma 
vara e não de um pau. Tome-se como regra nunca pôr as mãos num 
filho enquanto dura a ira ou cólera; espere-se até que se tenha aquie¬ 
tado por completo. 

E’ obrigação dos pais vigiar também seus filhos; devem sempre 
saber onde se acham e com quem andam os filhos. De forma alguma, 
pois, se poderá desculpar aquelas mães que, para verem suas filhas 
em breve casadas, consentem que sejam visitadas a toda hora por 
seus namorados que pouco se importam que vivam em estado de 
pecado ou de graça de Deus. Estas são aquelas mães de que fala David, 
que sacrificam suas filhas ao demônio por proveitos materiais. “E 
imolaram ao demônio seus filhos e suas filhas” (SI 105, 37). Algumas 
mães introduzem pessoalmente rapazes em suas câsas, para que se 
entretenham com suas filhas e, finalmente, emaranhados nas redes 
do pecado, vêem-se obrigados a contrair casamento com elas. Es¬ 
sas mães infelizes não vêem que assim se acorrentam ao inferno com 
outras tantas cadeias quantos são os pecados cometidos nessas oca¬ 
siões. E dizem ainda: Não acontece nenhum mal, como se fosse pos¬ 
sível não se queimar uma palha lançada no fogo. 

Os pais estão igualmente obrigados a dar bom exemplo a seus 
filhos. Estes, principalmente quando pequenos, imitam tudo o que 
vêem, com a agravante de seguirem mais fàcilmente o mal, aò qual 
nos sentimos inclinados por natureza, que o bem, que contraria nos¬ 
sas inclinações perversás. Como poderão os filhos comportar-se ir¬ 
repreensivelmente, se ouvirem seus pais blasfemar a miúdo, falar mal 
do próxinio, injuriá-lo e desejar-lhe mal, prometer vingar-se, conver¬ 
sar sobre coisas indecentes e defender máximas ímpias, como estas: 
Deus não é Ião severo como dizem os Padre.s.; ele é Indulgente com 
certos pecados, etc.? O que se tornará a filha que ouve sua mãe di¬ 
zer: E’ preciso deixar-se ver no mundo e não se enclausurar como 
uma freira em casa? Que bem se pode e.sperar dos filhos que vêem 
seu pai o dia inieiro sentado na taberna e, depois, chegar bêbedo 
a casa, ou enião visitar casas susi)eitas, confessando-se uma só vez 
no ano ou só muito raramenle? S. Tomás diz que tais pais, de certo 
modo, obrigam seus filhos a pecar. Este é urm mal de que se origina 
a perdição de muitas almas, pois os filhos imitam o mau exemplo dos 
pai.s e dão, mais tarde, por sua vez, mau exemplo a seus filhos, e de.s- 
ta maneira pai.s, netos e gerações inteiras perdem-se miseravelmente. 

Muitas vezes queixam-se os pais que seus filhos. são maus, mas 
como se poderá colher uvas de espinhos? pergunta o divino Salvador. 
Como poderão os filhos ser bons, se os pais não prestam? Só por mi¬ 
lagre. 

Um ))ai de família (jue quiser bem governar a sua família deve-' 
rá, antes de tudo, cuidar em afastar o mal de sua casa e em promover 
o bem. Quanto ao i)rimeiro i)onlo, atenda ao seguinte: 1) Impeça 
(pie seus filhos convivam com maus companheiros ou criados cor- 
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rupíos, ou que se empreguem em casas de pessoas que não tenham 
boa fama; 2) Afaste de sua casa todos os criados ou criadas que pos¬ 
sam ser ocasião de pecados para seus filhos ou filhas. Um bom pai 
evita ajustar criadas mofas quando tem filho.s púhere.s. 3) Não per¬ 
mita cm sua casa nenhum livro (|ue cunienha coisas indecentes ou 
histórias amorosas: lais livros são uma peste para os jovens. Certo 
rapaz, objeto de admiração e veneração de uma cidade inteira leu 
por acaso, um livro imoral, e tornou-se tão depravado que para evi¬ 
tar escândalo público, viu-se o magistrado forçado a desterrá-lo. Um 
outro jovem, que se esfoçava em vão por vencer a virtude de uma 
moça, conseguiu o seu intento dando-lhe a ler um romance amoroso 
- Maior seria ainda a desgraça, se um pai de família permitisse em 
sua casa livros que atacam a fé e impugnam a Santa Igreja; 4) Re¬ 
tire de sua casa todos os quadros inconvenientes e, particularmente, 
os indecentes; 5) Proíba severamente a seus filhos tomar parte em’ 
divertimentos que oferecem ocasião de pecado. 

Quanto ao segundo ponto, observe o seguinte: 1) Cuide que to¬ 
dos os que lhe sao sujeitos peçam a Deus, pela manhã, a graça de 
nao cometerem pecado algum durante o dia e que rezem, nessa in¬ 
tenção tres Ave-Marias, pedindo a proteção da Virgem; 2) Cuide que 
seus filhos_ se aproximem, no tempo conveniente, dos santos sacra- 
mentos Nao os obrigue, contudo, a se confessarem e comungarem 
amiudadas vezes, nem lhes imponha a obrigação de se confessarem 
com determinado confessor, para se evitarem sacrilégios. 

Para que se acostumem a cumprir com o que lhes é rigorosamen- 
te_ pi escrito, .e muito util acostumá-los a exercidos de piedade, que 
nao sao^propriamente de preceito, como a recitação cotidiana do 
terço e das la_dainhas de No.s.sa Senhora, o exame de consciência, à 
oite, recitaçao dos atos de fé, esperança e caridade, visitar o SS 
Sacramento, fazer novenas era preparação às festas de Nossa Senho¬ 
ra, praticar pequenas mortificações e privações, como deixar de co¬ 
mer frutas, doces, etc., nos .sábados. Não deixe de mandar à igreja 
seus filhos, quando há pregações ou exposição do SS. Sacramento 
retiros ou qualquer outra devoção. 

o Espirito Santo diz: "Ten.s tijl.o.s? InStrui-o., c dobra-os desde 
a sua mentntce- (Ecle 7, 25). .S. I.ois, rei de França, co.stumava faze, 

0 smal d_a cruz antes de co.neçar (iuaIqucr'acão. “Islo mo ensinou 
minha mae, dizia ele, quando era ainda pequeno”. 

Oxalá que todos os pais incutissem bons costumes a seus filhos- 
infelizmente cuidam eles mais era procurar para os filhos bens tem¬ 
porais que espirituais e elerno.s, c. assim, perdem uns e outros. 3) 
Empenhe-^se em inculcar a seus filhos máximas cristãs, por exemplo 
a necessidade de fugir das más companhias e ocasiões perigosas a 
conformidade com a vontade divina, o paciente sofrimento das ad¬ 
versidades da vida, a insignificância das riquezas e prazeres terres- 
tre.s etc. Ponha muitas vezes diante <lc seus olhos a desgraça imen¬ 
sa dos que vivem em pecado mortal e a importância do negócio de 
nossa salvaçao. Previna-os contra a vaidade do mundo, lembre-lhes 

r, f t^do se acaba, mostre-lhes a grande im- 

portancia da devoção à SS. Virgem. 
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Impressas no espirito ou coração dos filhos estas verdade.s, co¬ 
meçarão a agir conforme elas e acostumar-se-ão a regular cristãmen¬ 
te sua vida. 

2) Os fillios, por sua parte, devem praticar a caridade, .socorren- 
j do de bom grado a seus pais em Iodas as suas necessidades, quer lem- 

I porais, quer espirituais. Se os pais se acham gravemente enfermos, 

é devei- fios filho.s avisá-los de seu estado perigoso e cuidar que rece¬ 
bam a tempo os santos sacramentos. Se os pais necessitam de apoio 
em seu estado físico, é obrigação dos filho.s prestar-lhes todos os âu- 
.xíiios necessários, seguiulo suas forças. “Meu filho, cuida de. teu pai 
em sua velhice e... não o conlrisles em .sua vida”, diz-nos o Sábio 
(Ecli 3, 14). Nossos pais nos prestaram todos os cuidados quando 
éramos pequenos, e, portanto, nada mais justo que encarregarmo- 
I nos de suas necessidades, agora que são velhos. 

Um rasgo comovente de piedade filial coríta-se de três irmãos, 
que viveram pelo ano de 1004, no Japão. Por não poderem levar à 
sua mãe, apesar de todos os esforços, os socorros necessários, toma¬ 
ram uma resolução heróica. O imperador determinara que fosse al¬ 
tamente remunerado quem entregasse qualquer ladrão ao juiz. Os 
três irmãos combinaram entre si que um deles, designado pela, sor¬ 
te, cometesse um furto aparente, devendo ser conduzido como ladrão, 
])elo.s outros dois, à presença do rei, recebçndo em seguida a quan¬ 
tia estipulada, que deveria ser entregue à mãe. A sorte caiu no mais 
novo, que foi, de fato, lançado na prisão para ser condenado à morte, 
castigo reservado aos ladrões. Notou-se, porém, que o.s acirsadores, 
ao SC despedirem do preso, abraçaram-no e choraram amargamente. 
Isso foi comunicado ao juiz, que deu ordem de não se perderem de 
vista o.s dois putros rapazes. Estes dirigira-se para casa e narraram 
à pobre mãe o que haviam feito para socorrê-la. Imagine-se o deses¬ 
pero da pobre mulher, que declarou preferir morrer de fome a per¬ 
mitir que seu filho sofresse a morte por sua causa. Entregai novamen¬ 
te o dinheiro e trazei-me meu filho, disse ela, em prantos. O juiz, in¬ 
teirado de tudo, comunicou-o ao imperador, que, profundamente co¬ 
movido, concedeu uma ju-nsão anual aos três generosos rapazes. As¬ 
sim ijagou-lhes Deus a caridade <iue mostraram para com a,mãe. 

Sobre outras obrigações dos filhos, veja-se cap. VII § 3. 

15. JJa caridade para com o.s pobres. Um dever importante 
que temos de preencher para com nosso, próximo é dar-lhe esmola, 
caso seja pobre, e, principalmente, se pertence à classe dos pobres 
envergonhados, .se estamos em estado de o fazer. O Salvador nos diz: 
“Dai esmola do que vos .sobra” (Lc 11, 41). E’ peciso, porém, distin- 
,guir; Se o ik)bre se acha em extrema necessidade, estamos obrigados 
a .socorrê-lo com o.s bens que não são de absoluta necessidade para 
a sustentação de nossa vida; se não se encontra em tal estado de misé¬ 
ria, mas em grave necessidade, devemos socorrê-lo com os bens de 
(lue não jirecisamos jiara a manutenção conveniente da nossa posição. 

Jínorme será o nosso lucro se socorrermos os pobres. O arcanjo 
Rafael disse a Tobias: “A esmola livra da morte, purifica dos peca¬ 
dos e faz achar misericórdia e a vida eterna” (Tob 12, 9). A esmola 
salva da morte, isto é, da morlc eterna, pois, quanto à temporal, to- 
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aos ií»e estão sujeitos. Purifica dos pecados, porque nos obtém o au- 
xílio divino,' que nos lava de nossas manchas. Faz que alcancemos 
misericórdia e a vida eterna, porque a misericórdia que exercemos 
com nosso próximo dispõe o Senhor a usar também de misericórdia 
conosco e a nos receber no céu. “Quem se compadece do pobre diz 
a Escritura, dá o seu dinheiro a juro ao Senhor, que lhe retribuirá 
<, que lhe liver emprestado” (Prov 19. 17). Se nada pudern.o.s fazei 
por nosso proxnno. empe,.he,„„-nos então cm recomendá-lo a Zus 

esmoia, pois, sob a palavra esmola j ■ • 

e.smoia, nao se entende unicamente dl 

nhe.ro e bens, ,nas todo o auxilio que se presta ao próxi^ 'Õ ,u 

loãf(lT'ri 7 f™ neLssidade, diz S 

maneeer neli a c’aridaLr E''jesurdiz'’“"Sm'' 

medirdes, vos medirão também a vós» (Mt 7 2) 

doão Crisóstomo ,Hom. 33 ad Pop^^^n,® Zi'que"r d^ e:'mZ'1: 

uma arte por melo da qual muito se ganha de dIus, e S Maria Mada- 

corrp^ ™«íto mais feliz quando podia so 

correr ao proximò que quando era elevada em êxtases “Ach^nd 

Ouand^ prestares, Porém!'L"::rviç: róxtao”L“de"^^^^^ 

se, pr-, —^xprsrtis t 

pla sera a tua recomjiensa da parle de Deus 

que odeiam e lhes fazem mal. “Eu, porém vos^^diT^ A 

inimigos; fazei bem aos que vos odeiam e’orai pelos qim^vovpersr 
guem e caluniam» (Mt 5 44 ) ^ ^ pci.se- 

orr^riir dTzr to^^d 

raVer:qrio?o:,r:ife^,-^^^^^^^^^ 

.entldará 0 Cordei,.„ de Deus a ho.iten; 

infernoTum^rtVm.T,.1' rrirtnJf 

pode suportar, e oufo na eterôidadn õ” 

esse homem é por demais impudenl/ ' ■ ^odio... Mas 
pondo: Exalammde nLxo coiTrile ^ n„'é 7”°“ 
parece intolerável. Aquele homem I I ° ““POfino o que 

nos. rouba talvez leu C,!: m:::;’;,:;, 'Z-tr 
..e.s.ses; esforga-te e.n ,„e .strar'.itiitti.a-^dre:;:'^,::;: 
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sa amigavelmente com-ele era Ioda a ocasião; e, se ele se.mostrar frio, 
previne-o, cumprimenta-o primeiro e procura ganhá-lo pela mansi¬ 
dão. Muito longe de te rebaixares com tal proceder, te elevas, por¬ 
que o fazes por motivo sobrenatural e para agradar a Deus. 

Se alguém te causa, de fato, algum prejuízo, vinga-te, mas à mo¬ 
da dos santos. Era que consiste essa vingança? S. Paulino no-la de¬ 
fine : “Uma vingança celeste é amar a seu inimigo” (Ep. ad Server.). 
Consiste, pois, em amar, louvar e cumular de benefícios a quem te 
fez mal. S. Catarina de Sena vingou-se de uma mulher, que tinha ata¬ 
cado a sua honra, prestando-lhe os serviços de uma criada, durante 
uma longa enfermidade que a acometeu. S. Acácio vendeu seus bens 
para sustentar quem o havia privado de sua boa reputação. S. Ambró- 
sio concedeu a um sicário, que atentara contra sua vida, uma pensão, 
com a qual podia cômodamente viver. 0 governador da Úmbria, Ve- 
nustiano, que era um perseguidor da Igreja, mandou cortar as mãos 
de S. Sabino, Bispo de Spoleto, por ter destruído um ídolo, em vez 
de adorá-lo, conforme era sua vontade. Pois bem; aconteceu que esse 
- tirano, atacado por agudas dores de olhos, implorou o auxílio do san¬ 
to, levado pela necessidade. S. Sabino orou por ele, e não só lhe al¬ 
cançou a saúde do corpo, como também a da alma, por sua conver¬ 
são. S. Crisóstomo nos refere o seguinte: S. Melécio, patriarca de 
Ahtioquia, vendo que o povo queria apedrejar o tribuno que o de¬ 
via conduzir ao desterro, estendeu seus braços sobre ele, que estava 
assentado a seu lado no carro, e livrou-o de uma morte certa. 0 Pe. 
Ségneri narra um fato ainda mais notável: Um dia foi assassinado o 
filho único de uma nobre senhora de Bolonha. 0 assassino, para fugir às 
mãos da justiça, fugiu para a casa da mãe do assassinado. Que fez 
esta? Não só o subtraiu às pesquisas da polícia, mas também o cons¬ 
tituiu herdeiro de seus bens, em lugar do filho que já não possuía, 
e disse-lhe: Entretanto, toma este dinheiro e salva-te em qualquer par¬ 
te, porque aqui não estás seguro. Diante de tais fatos, dirá alguém: 
Ora, esses todos eram santos, e eu não possuo tal virtude. Ouve, po¬ 
rém, o que te diz S. Arabrósio: “Se te falta força, pede-a a Deus, e 
ele ta concederá”. 

Quando se perdoam as ofensas sofridas, pode-se ficar certo de 
encontrar perdão junto de Deus, pois que ele disse: “Perdoai e ser- 
vo.s-á perdoado” (Lc (i, 27). A Beata Batista .Varani, da Ordem fran- 
ciscana, dizia: “Sc eu ressuscitasse inorto.s, estaria menos certa de 
ser amada por Deus do que estando pronta- arfazer bem àqueles que 
me fazem mal”. Nosso Senhor mesmo disse uma vez à Beàta Ângela 
de Foligno: “0 sinal mais certo de amor mútuo entre mim e raelís 
servos é amarem os que os ofenderam”. 

Se, pois, nada podes fazer, ora ao inenos por aqueles que te per¬ 
seguem e caluniam, segundo a recomeadação do Salvador. A Bea¬ 
ta Joana da Cruz rezava coníinuamente por aqueles que a tinham 
ofendido, ^dc tal forma que as suas irmas de háljito costumavam di- ' 
zcr . Quem quiser que Madre Joana reze por ele, basta fazer-lhe uma 
ofensa. S. Isabel da Hungria, quando rezava, um dia, por uma pessoa 
que a linlia ofendido, ouviu No.s.so Senlior dizer-llic: “Fica sabendo 
(pic nunca lize.sle inna oração ciiie niai.s ine agradasse do que cs.sa c. 
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por isso, perdoo-te todos os leu.s pecados”. Segue o exemplo desta 
santa e conquistarás 0 amor e 0 perdão de leu divino Esposo. 

D. Da caridade para com os pecadores. — As provas mais ex- 
cçlenles de amor são as que têm por fim o bem espiritual do próxi¬ 
mo. Na mesma proporção de superioridade que está a alma ao cori)o 
estão também os benefícios que visam a alma aos que se referem ao 
corpo, sendo, portanto, aqueles mais agiadaveís a Deus. .*\o.s olbo.s 
de Deus tem ,uma alma maior valor que o mundo inteiro”, diz S. Ber¬ 
nardo. Poderá então haver uma coisa mais .sublime que trabalhar com 
Jesus Cristo na salvação das almas? Talvez digas: Eu não estou in¬ 
cumbido da cura das almas e deixo esse trabalho aos sacerdotes. S. 
Agostinho responde-te; “Se amas em verdade a Deus, empregarás, 
certamente, todos os meios para ganhares teu próximo para o amor 
de Deus; quem converte um pecador, não só o salva, como também 
a si mesmo”. E noutra parle, diz o mesmo Santo: Se salvaste uma al¬ 
ma, predestinaste a tua própria”. 

Depois de Jônatas ter livrado os judeus, com grande ^perigo pró¬ 
prio, das mãos dos fUisteus, foi condenado à morte por seu pai, por¬ 
que, contra sua proibição, gastara um pouco de mel. 0 povo, porém, 
disse a Saul; “Pois então há de morrer Jônatas, que trouxe a salva¬ 
ção á Israel, e que nos livrou da morte?” (1 Rs 14, 45). E alcançaram- 
lhe o perdão, Todo o que conseguiu, por seus esforços, salvar uma 
alma, poderá esperar coisa semelhante na hora da morte. As almas 
salvas dirão a Jesus: “Quereis talvez lançar no inferno. Senhor, aque¬ 
le que nos livrou dele?” E como Saul, cm atenção à súplica do povo, 
suspendeu a pena de morte em favor de .lônafas, lainl)ém o Senhor 
nos concederá seu perdão em razão das súplicas dessas almas salvas 
por nós. Os que trabalham na salvação das almas ouvirão, na hora 
da morte, o próprio Deus anunciar-lhes o descanso eterno: “De ho¬ 
je em diante, que descansem de seus trabalhos, pois suas obras os 
seguirão” (Apoc 14, 13). 

Que consolação e confiança não experimentaremos na hora da 
nossa morte, pensando que ganhamos uma alma para Deus. Como é 
doce 0 descanso depois do trabalho, será doce' a morte i)ara quem 
trabalhou para Deus. Quanto mais contribuiu um pecador por pala¬ 
vras e exemplos a arrancar as almas da escravidão do pecado, tanto 
mais depressa alcançará o perdão <ie seus próprios ])ecados, diz 


S. Gregório. 


Quem é tão feliz de trabalhar na conversão dos pecadores, pode 
regozijar-se de ter um indício seguro de sua própria predestinação 
e de que seu nome está assinado no livro da vida. E’ o que deu a 
entender o Apóstolo, escrevendo aos que o coadjuvaram na conver¬ 
são dós pecadores: “Rogo-te também, fiel companheiro, que ajudes 
àquelas pessoas que comigo trabalham no evangelho... cujos nomes 
c‘fão no livi ’0 da vida" (Filip 4, 3). 

S. Paulo colocava uma confiança especial nos que convertera 
para Deus; estava inteiramente convencido que lhe trariam uma gran¬ 
de recompensa no céu: “Pois qual é a nossa esperança, ou nosso gozo. 



ou coroa de glória? não sois vós, porventura, vós, ante Nosso Senhor 
Jesus Cristo, na sua vinda?” (1 '1'ess 2, 19). S. Gregório diz que se 
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lanlas coroas quanlas as almas (|iic se Banham para Deus, No 
Cái Uco lios Cãnlicos se llis: "Vem (lo Lil.ano, espo.sa m.nh.l,.. se- 
coroaila... das cavernas dos leões, dos montes dos leopardos 
(Cánl 4 8) Esta prome.ssa sublime se refere aos que se dedicam a 
m ' r io los pecUores. pois as almas que, antes, se assemelhavam 
a ânhnalVleroL e a monstros infernais, depois de sua conversão 
loroam-se agradáveis a Deus c, uma vez no ceu, serão outras tantas 
liáohls due ornarão a coroa daqueles que as colocaram na vereda 

"Dmdro lado, quem vê seu próximo lançar-se no 
S Aííoslinho irando-.se, ou injuriando a seu irmao, e deixa d 
preend merece maior castigo por seu silêncio que o outro por sua 
Injúria Não te desculpes com tua incapacidade em corrigir defeitos 
alheios já que para isso não se requer tanta sabedoria como candad , 
diz S. Crisó.storao. Corrige a teu próximo em tempo oportuno, cora ca 
dade e mansidão, e conseguirás o teu intento. ^ 

Sc fores superior, é teu dever repreender; a caridade porem, ] 
exige que o faças todas as vezes que puderes esperar um feliz resu - 

^'''^''Não seria cruel o que visse um pobre cego dirigir-se 
■Uiismo e não o avi.sa.sse do perigo iminente de morte,em que se ac . 
Muito mais cruel ainda é quem, podendo pre.servar seu irmao da mo - 
fe eterl deixa de o fazer. Se puderes, com ,fundamento, prever que 
Üia admo’estação não dará resultado, procura 

n nv)l narticipando-lhe em segredo o que .sabes. Nao digas, P»^ . 

Isso não rcòmigo. Nis.so não me intrometo. Foi essa a resposta de 
Cainr “,Sou cu, talvez, o guarda de .neu irmão?”_cada um, podendo, 
está obrigado a preservar seu próximo da perdição eterna. 

Quando se trata de auxiliar o próximo, em particular nas neces- 
,,i.le?eres;irDuais, é .nui confovn,e á vonlacle ~^^ando - 
cessário se deixarmos .a própria oraçao, diz S. P -joVic. 

do,' uma vez, S. Gertrudes fazer oração em vez ^ 

iro B ^ribanlenjenle 

;ror .odo’s os homens com quen. convives, teus pnrenles, conheci- 

umf devota Pode santifica,; muitas ^.-as por suas conver- 

sas e bom exemplo, podendo também, sem escrúpulos, fazer seus 

“■Irorc a ui. amo,- sincero para com Nosso Senhor. "As- 

(irislo (Mt .ã, 10). 
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Quem, por conseguinte, se mostra piedoso, mortificado, amante 
da oração, comunga muitas vezes para dar bom exemplo, não prati¬ 
ca atos de vaidade, mas de caridade, muito agradáveis a Deus. 

Procura tofnar-te útil a todos, tanto quanto te for possível por 
palavras, obras e, c.speciaJmenle, orações. 0 divino Salvador prome¬ 
teu ouvir a lodo que orar: “E„, verdade, em verdade vos di-o se 
pedirdes alguma coisa a meu Pai cm meu nome, ele vo-la dará” (?ío’16 
29). Muitos teologos, que se apoiam na autoridade de S. Basilio afir¬ 
mam que e.ssa promessa vale não só para os que pedem, como’ tam¬ 
bém para aqueles por quem se pede, contanto que estes não ponham 
obstaculos_ a suplica. Nunca deixe.s, pois, de recomendar a Deus, em 
uas oraçoes, na açao de graças depois da comunhão e na visita ao 
SS. Sacramento, os pobres pecadores, os infiéis, os hereges e todos 
os que vivem longe de Deus. Imensamente grata a Deus é a oração 
feita pelos pecadores. Nosso Senhor mesmo disse um dia a soror 
Serafma de Capri: “Ajuda-me, minha filha, a salvar as almas por meio 
da oraçao . E a S. Mana Madalena de Pazzi: “Vê, Madalena, quantos 
iTbeÍr' "^ãos do demônio; se meus eleitos não os 

sempre”.” tornar-se-ão sua presa para todo o 

E. Da caridade para com os doentes. _ Devemos tomar bem a 
peito que e muito mais meritório tratar dos enfermos que servir aos 
saos por necessitarem aqueles muito mais de assistência, e se acharem 
muitas vezes abandonados de lodos e atormentados, além disso por 
dores, inquietações e tédio. , Não há, pois, dúvida que é unm obra 
muito agradavel a Deus procurar consolá-los e socorrê-los em tal es 

f ---es de e paTece no 

tratamento dos doentes é esta obra mais meritória; não é pequena 

Sc liveres, .le Iralin- ,1c aleum docnlo, Icris, dc falo om 

los enfermos. “Estive doente^e l^I^ita™ [mIM IT). DevÍT'cmr 

tudo, e.star provido dc muitas virtudes. 

funTr^^i ° ^ M-sa, ou fa^eVi^ora^çõ^es^d^c^oT 

ume, alcançaras maiores merecimentos tratando de teu irmão en 

fe mo que fazendo as luas devoções. Compadece-.e d le e pToeu â' 
lhe todos os ahvios corporais po.s.siveis.- se não puderes dar lhe o o,;! 

TZJZXZ r^tndr 

- yuando, um pensamento salutar recorda llip 

.»osn:,";u":,.ar,....... ■>» 
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como indigno de ti auxiliá-lo em todas as suas necessidades. E.ssas 
são as ações mais dignas de um cristão. 

Em terceiro lugar, deves ter muita paciência para tratá-lo du¬ 
rante 0 tempo de sua doença, ainda que seja longa. 

Em quarto lugar, deves ler uma grande mansidão para supor¬ 
tar os capriclios de certos doentes que, em vez de agradecerem., 
queixam4se sempre de todos os serviços que se lhes prestam, e, por as¬ 
sim dizer, não podem contentar-se com nada. Deves te compadecer 
deles, pensando no quanto devem sofrer. 

Repele o pensamento de que tal pessoa não está tão doente como 
parece, e nunca ouses lançar-lhe em rosto que sua doença é unica¬ 
mente fantasia. Também não deves esconder ao doente a gravidade 
do mal, se realmente existe, mas mesmo avisá-lo, dizendo: Amigo, 
não é caso para desesperar, mas devo-lhe dizer com franqueza que 
sua doença é mui perigosa e que Nosso Sénhor parece querê-lo jun¬ 
to de si. Mandarei chamar o confessor. Os sacramentos não só ser¬ 
vem para a alma, como também para o corpo. Prezarei que recu- 
- pere a saúde; mas, erh todo o caso, deve-se entregar à vontade de 
Deus. 

Não receies fazer ao doente esta comunicação, mesmo que isso 
o contriste, pois nunca se deve esperar até desaparecer toda a es¬ 
perança, como infelizmente acontece tantas vezes com os filhos do 
mundo. E’ este um deplorável abuso, que lança tantas almas no in¬ 
ferno. 

Logo que ouvires do médico que o estado do doente é perigoso, 
cuida da administração dos sacramentos ao enfermo, principalmente 
se tens razão de recear que não seja bom o seu estado de consciên¬ 
cia. Um enfermeiro que desempenha assim o seu cargo é, em toda 
a verdade, um amigo de Deus. 

Quanto mais pobres e abandonados estiverem os doentes, mais 
deves cuidar em ijreslar-llrcs assistência, principahnente se as doen¬ 
ças durarem muito. Consola-os, então, servindo-os e socorrendo-os. 
Se se trata de uma doença contagiosa, ensina a teologia e'o marti¬ 
rológio romano que são considerados como verdadeiros mártires os 
que sacrificam sua vida no tratamento de tais doentes. 

F. Da caridade para com os moribundos. — Nenhuma obra de 
caridade é lao agradável a Deus e tão útil às almas como preparar os 
moribundos para uma boa morte, pois na hora da morte, que é deci- 
.siva para a salvação do homem, assalta o inferno os enfermos com 
duplicado furor, ainda mais que eles se acham então mais fracos pa¬ 
ra lhe opoiem resistência. 

0 Senhor mostrou repelidas vezes a S. Filipe Néri como. os An¬ 
jos punham na boca dos enfermeiros as palavras que deviam repetir 
aos moribundos, para mostrar-lhe quão meritória e salutar, é a assis¬ 
tência prestada aos moribundos. 

Se liveres de tratar d(í .algiini doente, deves, em segredo, inqui- 
I ii’ do medico se a doença e |iei'igosa. Digo riii srf/rrdo, porque os 
nualicos lein o deleslávcl coslnmc de eseond<!r o pfudgí» e de enganar 
o doente com ijromessa.s enganadoras, ([uando disso se trata em sua 
presença. 
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Sabendo que a doença é perigosa, não fales logo no princípio 
cni confissão, mas certifica-te primeiro do estado de alma do doen¬ 
te, interrogando-o pessoalrnenle, e anirna-o a unir suas dores com 
os sofrimentos de Jesus Cristo, que pendia tão dolorosamente da cruz, 
e a oferecê-la a Deus em desconto de seus pecados. Anima-o a colocar 
sua esperança, que pode facilmente restituir-ilie a saude. 
Jlas também de um modo conveniente dá-lhe a entender que há pe¬ 
rigo c não deve dar muito crédito aos j)arente.s e amigo.s, porque cos¬ 
tumam enganar os doentes para não aterrá-los e que, por isso, será 
bom fazer, enquanto está em pleno uso de suas faculdades, uma boa 
confissão, contanto que islso seja útil para a salvação de sua alma. 
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Entrementes, deves chamar 0 sacerdote e exortar o enfermo a 
recebê-lo como ura enviado de Deus. Depois de o doente ter recebi¬ 
do os SS. Sacramentos, trata de prepará-lo para a morte. Coloca em 
sua cabeceira um crucifixo, uma pequena imagem de SS. yirgem, pa¬ 
ra que tenha às mãos esses objetos, beije-os e se po.ssa munic contra as 
tentações do inferno. 

Um meio excelente contra as tentações é a invocação continua 
dos santos nomes de Jesus e Maria e 0 uso do sinal da cruz. Não será 
sem utilidade indicar aqui os meios mais apropriados para vencer 
certas tentações particulares. 

Se o enfermo for tentado contra a fé (0 que se dá em especial 
com os que levaram uma vida dissoluta, principalmente se forem 
sábios ou pessoas aferradas à sua opinião), deves exortá-lo a não fa¬ 
zer caso das dúvidas e sutilezas que 0 inimigo lhe sugere, mas a re.s- 
ponder-lhe imediatamente com energia: Creio tudo o que crê a San¬ 
ta Igreja, pois ela só crê e ensina a verdade. Exorta-o também a 
agradecer a Deus por tê-lo feito nascer no seio da Igreja Católica e a 
protestar que deseja perseverar até ao último instante de sua vida 
nessa santa fé. O melhor meio, porém, de expulsar tais tentações é 
preocupar o espírito cora a prática de outras virtudes, por exemplo, 
com atos de contrição, de'confiança, de amor de Deu.s, etc. 

Se o doente for tentado de desespero, deves evitar falar com elc. 
sobre a justiça de Deus, os castigos dos condenados c a gravidade dos 
pecados; antes, procura in.s'pirar-lhe confiança na misericórdia de 
Deu.s, na paixão de Jesus Cristo, nas promessas divinas e na interçes- 
são dá SS. Virgem. Se falares com 0 doenlc sobre a misericórdia divi¬ 
na, dize-lhe então que Deu.s se chama “pai de misericórdia” (2 Rs 
1, 2), e que, de fato, o é; que ele se deixa encontrar mesmo por aque¬ 
les que 0 náo procuram: “Encontraram-me aqueles que me não bus¬ 
caram” (Is 65, 1); que Deus tem maior de.sejo de conceder-nos a 
bem-aventurança que nós de recebê-la; que Deus “não quer a morte 
do pecador, mas que .se converta de seu caminho e viva” (Ez 32, 
33). Dize-lhe mais que um só ato dc conirição l)asla para alcançar o' 
perdão de inumeráveis pecados; (pie o publicano foi ju.slificado ape¬ 
nas por pronunciar as palavras: “Scniior, sede j)ropício a mim, pe¬ 
cador” (Lc 18, 13); que o filho ]>ródigo foi abraçado por seu pai, 
apenas voltado a ele (Lc 15) 20) e que David mal pronunciara a pa¬ 
lavra: Pequei, e já o profeta Natã assegurou-lhé; “O Senhor transfe¬ 
riu 0 .teu pecado” (2 Rs 12, 13). 
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Para inspirar ao enfermo confiança na paixão de Jesus Cristo, 
hasta dizer-lhe que Jesus “não veio chamar os justos, mas os pecado¬ 
res” (Ml 9, 13), que não exi)ele ninguém que se chega a ele (Jo- 
(), 37) : “O que vem a mim, eu não 0 lançarei fora”, que ele procura 
as ovelhas perdidas e que, tendo encontrado uma, cheio de -alegria, 
a aperta em seus braços. Dize-lhe que não há motivo de se temer ser 
condenado por um Deus que, para não nos condenar, cond'enou-se 
a si mesmo à morte de cruz. 

Se recordares ao doenlc as promessas de Deus, não te esqueças 
da de Jesus Cristo de ouvir a lodos que lhe suplicarem (Jo 16, 23): 
“Em verdade, cm verdade vos digo, se pedirdes alguma coisa a meu 
Pai em meu nome, ele vo-la dará”. 

Se falares da intercessão dos santos, deves mencionar, de manei¬ 
ra especial, 0 poder da divina Mãe. Dize-lhe que a invocamos com 
a Igreja “refúgio, vida e esperança nossa”, nas ladainhas e na 
Salve-Rainha. 

Se o doente for tentado à soberba c. presunção em suas boas 
obras, pondo nelas demasiada esperança de salvação, dize-lhe que 
só o pecado nos pertence, ao passo que todo 0 bem que praticamos 
vem de Deu.s: “Que possuis tu, que não recebeste?” (1 Cor 4, 7) 
e que, segundo os ensinos de nossa fé, ninguém sabe certa e infali¬ 
velmente .se é digno de amor ou de ódio (Ecle 9, 1) e que, por isso 
todos devemos estar cheios dc receio e operar sua salvação com te¬ 
mor c tremor (Filip 2, 12). 

Se 0 doente for tentado de impaciência, traze-lhe à memória 
quanto padeceram o.s santos mártiri:s; como um foi esfolado vivo, 
üülro retalhado em pedaços, um terceiro assado lentamente, éra fo¬ 
go brando. Particularmente recorda-lhe os muitos sofrimentos supor¬ 
tados pelo inocente Jesus por amor de nós. 

Se o enfermo for tentado de ódio, repete-lhe o preceito da lei 
de Deus: “Amai a vossos inimigos”. Faze-lhe ver que quem não qui¬ 
ser perdoar não terá direito de esperar de Deus o perdão, pois, 
para jierdoar-nos, exige Deus que perdoemos aos outros: “Perdoai, 

V ser-vo.s-á perdoado” (l-e 6, 37). 

Enfim, sejam quais forem as tentações que atormentarem um 
moribundo, deves cuidar em raovê-lo a santos afetos. Para isso^c- 
guem a(]ui algumas santas aspirações: 

Em vossas mãos eneomen.do o meu espírito. Vos me remistes, 
Senhor, Deus da verdade. 

Nós vos suplicamos que socorrais a vossos servos, que remistes 
com vosso sangue precioso. 

Em vós. Senhor, e.sperei, não serei confundido eternamenle. 

O’ bom Jesus, escondei-me em vossas chagas. 

Vossas chagas, ó Jesus, são os meus merecimentos. 

O’ .lesus, não me recusareis vosso perdão, já que rne nao rccu- 
,sasl('s o vosso sangue e a vossa vida. 

Ibiixão de Jesus, és a minha espei'anea. 

Mere('imenlos de Jesus, sois a minha esperança. 

Chagas de Jesus, sois a minha esperança. 

Sangue dc Jesus, és a minha esperança. 
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DO exercício das virtudes 


Morte de Jesus, es ü niinlia esperançü. 

Mana, minha Mae, a vós compete salvar-me; apiedai-vos de mim. 
balve. Rainha, esperança nossa, salve. 

Santa IMaria, rogai por rnim, pecador. 

Refúgio dos pecadores, rogai por mim. , 

Ura coração contrito e humilhado não havereis de desprezar ó 
Senhor. 

Para reparar as ofensas que vos tenho feito, vos ofereço em sa- 
cnficio minha morte e todas as dores que tenho de suportar até ao 

0 meu Deus, porque vós sois a liondade infinita, amo-vos so¬ 
bre todas as coisas, amo-vos mais que a mim mesmo, amo-vos de 
todo 0 coração. 

0’ meu Deus, porque vos ofendi, não mereço amar-vos mais; 
fazei, pelo amor de Jesus, que eu vos ame. 

0’ meu Jesus, quero padecer e morrer por vós, que tanto pade¬ 
cestes por mim e por meu amor morrestes. 

. ^^^R^ai-rae, Senhor, como vos aprouver; mas não me priveis 
da felicidade de poder amar-vos. 

as ^ eternidade com todas 

as minhas faculdades. 

Quero padecer enquanto isso vos aprouver; quero morrer para 
vos comprazer. ^ 

apart^"^'"'^’ Senhor, a vós, c não permitais que de,vós jamais me 

Fnzei, ó meu Deus, que vos pertença inteiramente antes de morrer. 

O meu Deus, desejo vos amar tanto quanto mereceis, 
ü Mana, atrai-me todo para Deus. 

Em vossas mãos entrego a minha alma e o meu -corpo, minha 
vida e minha morte. 

Quero louvar o Senhor por toda a eternidade 

Quer me consoleis, quèr me aflijais, ó meu Deus, amo-vos e 
quero amar-vos sempre. , u us c 

d-, niorte à morte de .íe.sus, e, assim uni¬ 

da, vo-la ofereço. 

0’ vonlade de meu Deus, és o meu único amor 
0’ complacência de meu Deus, a vós me ofereço lodo. 
dn ^ aparecerei dmnic da face dc meu Deus? Quan- 

tace a'tac°ei beleza infinita? Quando vos verei 

amor^rr™ ‘"'“■■■■'■''C”. no cén, c vós laral.én, ,„e 

ama.o.s sempre, e, ass.m, nos antaremos elernamenie, ó meu Ueus 
meu amor, meu tudo. ’ 

0 meu Deus, quando poderei beijar essas chagas que sofrestes 
por meu amor? ■ ^ ^orreste.s 

vó<= ^ qiJando mc verei a vossos pés, junto de 

vos, que tanto me amastes, que tantas vezes rne socorrestes? 

ra nós nos.sa, volvei esses vossos olhos misericordiosos pa- 

ao vcàlre. "■ •> f™'» dc v„.v 
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0’ meu Jesus, não olheis para o que por vós eu fiz, mas para o 
que vós fizestes por mim. 

Recordai-vos que também eu sou uraa de vossas ovelhas, pela 
qual igualinente morrestes. 

Estou pronto, ó meu Jesus, a ser sacrificado por vós, que vos 
sacrificastes incondicionalmente por mim. 

0' meu Je.sus, vós vos destes todo a mim e eu me entrego tam¬ 
bém sem reserva a vós. 

0’ meu Salvador, vós padecestes muito mais por raim do que eu 
por vós, c vós éreis inocente, e eu pecador. 

Apresentando ao doente o crucifixo, diga-se: 

Beija esses pés que tanto se fatigaram em te procurar para te 
trazer a salvação. 

0’ meu amado Salvador, abraço vossos pés como Madalena; fa¬ 
zei-me ouvir que estou perdoado. 

0’ meu Deus, perdoai-me por amor de Jesus e dai-me uma boa 
morte. 

0’ Padre Eterno, vós me destes vosso divino Filho; entrego-me 
todo a vós. 

O’ meu dulcíssimo Je.sus, não permitais que eu me separe de vós. 
Quem me separará do amor de Cristo?. 

Meu Senhor Jesus Cristo, por aquela amargura que vossa al¬ 
ma santíssima padeceu ao .separar-se de vosso corpo sagrado, com- 
padecei-vos de minha alma pecadora ao deixar meu corpo. — Amém. 

Meu Jesus, vós mordestes por amor de mim e eu também quero 
morrer por amor de vós. 

Se a agonia começa, continue-se a fazer com o moribundo atos 
de fé, de esperança, de caridade, de contrição. Deve-se aspergi-lo 
muitas vezes com água benta para expelir os maus espíritos. Faça- 
se amiudadas vezes o sinal da cruz sobre ele. Apresente-se-lhe, de tem¬ 
pos a tempos, o crucifixo ou a imagem da SS. Virgem para beijar. 
Mande-se os circunstantes rezar o terço ou a ladainha de Nossa Se¬ 
nhora i)or ele. Fiiialineiile, aiiroximando-se o momento da morte, 
l)onlia-se-lhe na mão a vela hioila c.oino sinal de ([ue quer partir deste 
mundo iirofessando a sania fé ralólie.a. 

G. Da curhUidc coni ii.s dlnids do jjiir(/(dório. - ■■ \ caridade 

exige que socorramos o nosso próximo, quando necessita de nosso 
auxílio e nós podemos ajudá-lo sem grande incômodo nosso. Ora, 
as almas do purgatório acham-se entre os nossos próximos, pois, 
ajicsar de não viverem mais nesle inundo, não deixam de fazer par¬ 
te da comunhão dos sanios. “As almas dos faIecido.s em piedade não 
estão separadas da Igreja”, diz S. Agostinho. S. Tomás exprime-se 
mais claramente ainda. Segundo ele, a mesma caridade que nos leva 
a amar o próximo aqui na terra, deve se estender também àqueles 
que morreram na graça de Deus. Por couseguinte, devemos .socorrer 
com todos os meios possíveis as almas do purgatório como a nossos 
inráximos, c porque se aeham ein maior necessidade que nossos ir¬ 
mãos vivos, parece que lemos maior obrigação de auxiliá-las que a 
estes. 

ii 
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Mas em que consiste pròpriamenlc os sofrimentos desses i)o- 
bres prisioneiros? Certo é que suas penas são atrocíssimas. Segundo 
S, Agostinho (In ps. 37) o fogo lhes causa um tal tormento que so¬ 
brepuja tudo o que o homem pode sofrer aqui na terra. 0 mesmo 
ensina S. Tomás/ que ajunta que o fogo é o mesmo que o do inferno. 

Isso quanto ao que se refere às penas dos sentidos; muito maior, 
porém, c a ])cna ocasionada pela priva^tao da visão Ijcatifica. Por 
.se sentirem essas esposas amantes de .íesiis Cristo, de um lado atraí¬ 
das com grande veemência para seu sumo bem, em vista do ardente 
amor de Deus. não só natural como também sobrenatural, e, de ou¬ 
tro lado, repelidas cbin força ainda niaior de sua união, por causa 
dos pecados ainda nao expiados, i)adeoeni uma dor tão infensa que, 
se fosse possível, morreriam a cada instante. 

A privação, pois, da visão de Deus é para as pobres almas uma 
pena incomparàvelraente maior que todos os tormentos dos sentidos. 

Por isso as santas esposas de Cristo estariam pronias a suportar 
qualquer outro tormento em vez da privação, mesmo momentânea, 
da união com De.us, pela qual suspiram ardentemenle, 

S. Tomás afirma que as penas do purgatório excedem a todas 
as penas imagináveis desta vida (In 4 sent, d. 45, q. 2, s. 2). Um 
morto ressuscitado por S, Jerônimo, como nos conta Dionísio Cartu- 
siano, revelou a S. Cirilo de Jerusalém o seguinte: Em comparação 
com as dores mínimas do purgatório são todos os tormentos da terra 
refrigério e prazer^ e ajunta que quém experimentou tais dores, 
preferiria sujeitar-se até ao fim do mundo a todos os tormentos da 
terra, a padecer um só dia a mínima pena do purgatório (De 
Quat. Nov. a. 5), Por isso escreve o sobredito S. Cirilo a S. Agostinho 
que as penas do purgatório, quanto à sua atrocidade, igualam as 
do inferno, com a única diferença de que não são eternas. 

Duma parte, os sofrimentos das almas do purgatório são imen- 
.samente’grandes, e doutra parte nao se podem procurar o mínimo 
lefrigério a si mesmas, porque, na expressão de Job, “se acham acor¬ 
rentadas e ligadas com cordas da pobreza” (Job Sli, 8). Essas almas 
são rainhas, mas não podem se apossar dc seu trono antes de intei¬ 
ramente purificadas de suas faltas. Se quisermos aceitar a opinião 
de alguns teólogos, que asseveram que elas podem se procurar al¬ 
gum alívio por meio de suas próprias orações, não podemos, contu¬ 
do, negar que lhes é impossível libertarem-se de suas cadeias an 
tes de terem satisfeito plenamente a justiça divina. 

Sendo, porém, certo, e até dogma de fé, que nós podemos ali¬ 
viar as pobres almas por meio de nossas boas obras e, particular¬ 
mente, da oração, o que a Igreja não só nos recomenda instantemen¬ 
te, como também o pratica, não vejo como possa se isentar de falta 
quem negligencia socorrê-las, ao menos por meio da oração. Mesmo 
que o dever a isso não nos constrangesse, já a alegria que causamos 
a Jesus, libertando essas suas santas esposas e acelerando sua união 
com elas, nos deveria mover a correr em seu auxílio. 

Além disso, que dc merecimentos não adquirimos socorrendo n 
essas almas .santas; elas ccrlainentc não serão ingratas e saberão apre¬ 
ciar a grandeza do benefício que lhes prestamos, abreviando, por 
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nossas orações, o lenii)o dc seus .sofrimentos e apressando sua en¬ 
trada no céu. Sc 0 Senhor i)rometc misericórdia àquele que é mise- 
ricordio.so para com seu próximo: “Bem-aventurados os misericor¬ 
diosos, porque eles alcançarão misericórdia” (Mt 5, 7), pode-se, com 
a maior confiança, esperar a própria salvação, contanto que nos ein- 
penhcnios em auxiliar essas almas, que tanto padecem e que são tão 
caras a Nosso Senhor. S. Agostinho nos a.ssegura que quem mais so¬ 
correr e.ssas santas almas do purgatório, será também mais socorri¬ 
do por outros, quando se achar por sua vez no purgatório, em razao 
de uma providência especial de Deus. 

Notemos ainda, quanto à i)rática desse dever de caridade, que 
podemos fazer-lhes um enorme bem assistindo à Santa Missa em fa¬ 
vor delas e pedindo então por elas ao Eterno Pai, oferecendo-lhe 
os merecimentos de Je.sus Cristo, dizendo, por exemplo: Pai Eter¬ 
no, eu vos ofereço este santo sacrifício do corpo e sangue de Jesus 
Cristo, juntamente com todas as dores que teve de suportar durante 
sua vida e na sua morte. Pelos merecimentos de sua paixão, reco¬ 
mendo-vos as almas do purgatório, em especial a de. 

Procuremos também aplicar às almas o maior número possível 
de indulgências. Não precisamos temer que então não poderemos 
satisfazer pòr nossos próprios pecados. O Pe. Rossignoli conta que 
S. Gertrudes, no leito de morte, mostrava-se muito triste, pensando 
que nada tinha feito por sua alma, visto ter aplicado sempre todo o 
bem que praticava às almas do purgatório. Apareceu-lhe então Je¬ 
sus Cristo e disse-lhe: “Não temas, Gertrudes, pois aceitei com tan¬ 
to gosto o teu amor para com as almas, que serás preservada do pur¬ 
gatório depois de tua morte, e até te farei acompanhar ao céu por 
minhas amadas esposas que livraste do purgatório por tuas orações 
(Marav. di Dio, p. 2). 



CAPÍTULO QUINTO 

Da pobreza de espírito ou do desapego de tudo o que é criado 

(juando os mestres da vida espiritual falam da pobreza e.spiri- 
tual, tomam-na regularmente em duplo sentido: no sentido estrito, 
designara com essa expressão o desapego do coração de todos os 
bens da terra; no sentido, lato, entendem o desapego de todas as 
coisas criadas, de qualquer natureza que sejam. Tomada neste sen¬ 
tido mais amplo, é a pobreza de necessidade imprescindível para 
todos os que a.spiram à perfeição. 

No.sso coração não pode viver sem amor: ou ama a Deus, ou as 
criaturas. Se não ama as criaturas, amará a Deus por necessidade. 
E’ 0 motivo por que o Espirito Santo nos exorta a purificar diligen¬ 
temente o nosso coração de todas as inclinações que não tenham a 
Deus por objeto, porque é “dele que procede a vida” (Prov 4, 23). 
Enquanto nosso coração ama a Deus, vive; se vota as criaturas o seu 
amor, dá-se a morte. 
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que não é Deus Quando ale nosso coração tudo o 

deserto, para' ser' admiH^ "" P™nurava os antigos Padres do 

guinte DerZt« T companhia, dirigiam-lhe a se¬ 

guinte pergunta. Trazes ura coração vazio, para que o Fcnírn. ç 
to 0 possa encher? E tinham razão- um corar--! ^^P"Pn San- 
qualquer amor terrestre, não pode ser renlef!^ Í 
Quem leva à fonte um jarro cheio de ten , mio! 
d agua, se não retirar antes a terra ° Podern encher 

Donde provém que tantos homens aiJ <=r n- - 
mungam muitas vezes, não fazem rra ’ ^ 

Deus? Provém de terem o corac-1 P'’OS''es.sos no amor de 

próprio, de vaidade, de vo„,ade“orl'ó, de amor 
tes e outras criaturas. Se não removLTn 

nunca poderá entrar nele Dai mp nmo i ° amor de Deus 

alguma deste mundo, e vereL u! cT- a criatura 

de Deus. ' ““ '“í» inHemado no amor 

a d:"Sr4°'r seTL^ntwTm'' 

gar. deverá desprender-se dos benl da Tc!' Primeiro lu- 

honras deste mundo; em terceiro lucar ^^Snndo lugar, das 

quarto lugar, de si mesmo. ^ semelhantes, e, em 

§ I. Do desapego dos bens da terra 

vado::^:^^lTrts°^Ef^aí S"'"' 'd“ " ° 

vez que todos os pobres nnc i ^ ^^so? Tal- 

c que todos os ricos são infelizes? CerT ^ ‘^aridade' são felizes 

recomendar a todos, quer nTo' ‘ 

go: pois muitos pobres há cuT; T virtude do desape- 

terrenas e muitos ricos que delas apegados às coisas 

1) Quanto ao que seTeU desapegados, 

ve-se dizer que, só por sofrerem f Ja ZleTr""'" 
suem ainda a pobreza de espírito- TT terrenos, não po.s- 

que não queiram possuir nenlum.a ouTa T Possuam, requer-se 
iro muitos polires di/ S A„ i- . V “P^ncou- 

um", i.,lo é, ,„ui,„.; .s3„ ra,o 
<lc.sejo. .S. Tc-rc-sa <Iia doa nuTvl 7'' 

virá sua pobreza e,n be"s dT m“ ?Ô‘ -r- 

mas iníernamente xüimenta desejos dc externamente pobre, 

os incômodos da pobreza c não'a vir TjTT)T'"'; ‘‘^^"^Plesmente 
te virtuosos não desejam nada fora de D ''"''.^"deii-ameu- 

samente ricos. A eles se podem aplicar^. ^ 

têm nada e pos.suem tudT’ (2 Cor 6 Tn? S.. Paulo: “Não ' 

^-is. exclamam, dieios de con^laliT^^VS STrT:!;!::; 

podem praticar aTT!reT'Tje'''IsTírTT de bens temporais 

a) Em primeiro luti-ji- n-iz. n 

uuclo a suas riquezas. Que s-io os V f "‘■'"■‘“ra apego dcsonlc- 

° “ mundo? Sinipies bens 
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aparentes, que não podem satisfazer d coração do homem, “Vós 
comeis e não vos fartais” (Ag 1, 6). “Em vez de matar a nossa fome, 
esses bens a despertam”, diz sS. Bernardo (De vit. der., c. 5). Se os 
bens deste mundo pudessem satisfazer o homem, seriam os ricos e 
poderosos plenamentc felizes; a experiência, porém, emsina o con¬ 
trario, pois esses homens são, em geral, os mais infelizes; porque 
s ivem continiiamente atormentados por temores, ciúmes e tristezas. 

Ouçamos a Salomao, que possuía em abundância os bens da 
terra; Vaidade das vaidades, e tudo é vaidade, afirma ele (Ecie 1, 
2), tudo é mentira e engano, e, mais ainda, tristeza e aflição de 
csiMi-ito, desde que alma não encontra nelas satisfação, antes só 
afhçao e amargura. A isso acresce ainda a circunstância de que aque¬ 
les que cuidam sempre em aumentar os seu.s bens acham-se em gran¬ 
de perigo de se perderem eternamente. Disso nos previne o Apóstolo, 
dizendo que os escravos da avareza não só são atormentados por 
muitos cuidados e inquietações e impedidos no seu adiantamento es- 
piritual, como também “caem em tentações e nos laços do demônio 
e em muitos desejos inúteis e perniciosos” (1 Tim 6, 9), que submer¬ 
gem os homens no abismo da morte e da perdição. 

E, de fato, a quantos desvarios, a quantos pecados, contra a ca¬ 
ridade e a justiça não arrastou a cobiça dos bens terrenos? “Quem 
amontoa dinheiro, diz S. Ambrósio, dissipa os bens da graça”. .S. • 
Paulo equipara a avareza à idolatria, pois o avarento faz do seu di¬ 
nheiro 0 seu deus, isto é, seu último fim e aspiração. 

Se quisermos pertencer a Deus, devemos renunciar ao apego dos 
bens deste mundo. Quem aspira aos bens terrenos, diz S. Filipe Néri, 
nunca se tornará santo. As riqueza.s. que devemos desejar são as , 
virtudes einão os bens temporais, diz S. Próspero; a caridade, a pie¬ 
dade, a humildade, a mansidão constituirão a nossa grandeza no ' 
ceu, depois de nos haverem auxiliado na terra no combate contra os 
inimigos de nossa salvação. 

Para que.nos servem os bens deste mundo, se temos de abandoná- 
os e se, me.smo agora, não .são capazes de satisfazer o nosso coração? 
Procuremo.s, poi.s, adquirir bens qne podemos levar cono.sco e nos 
larao uma vez clcrnameiile felizes. Migamos o conselho do Salvador • 
(Mt (), 19); “Nao queirais enle.sourar para vós tesouros da terra, 
onde a ferrugem e a traça os con.somem. ente.soiirai tc.souros no 
ceu . ‘A 

b) Os ricos podem também praticar a pobreza de espírito, dan¬ 
do esmolas c praticando boa.s obras. “Oh! feliz troca, exclama S. 
l»edro Damião, damos lodo. isto é, bens da terra, e por ele recebe¬ 
mos ouro, a saber, graças divinas e a recompensa eterna no céu”. 

Em todos os tempos houve cristãos de alta nobreza que viveram na 
maior simplicidade, para jmderem jiralicar maior número de boa.s 
obra.s. Violanta Palombara, mna dama nobilíssima, veslia-.se gro.ssei- 
ramente, .servindo-Jhe de cobeiior uma simples manta de lã e tendo 
•seu rosário de madeira ordinária. Ora, pouco antes de sua morte 
exclamou: Que vejo eu? meu vestido cslá todo resplendente, minha’ 
coiierla parece ser de ouro, nicu rosário de diamantes. 

K.^ícola — 12 
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c) E' também um meio de praticar 0 desapego dos bens da terra 
suportar cora resignação à vontade de Deus grandes danos teraporais 
ou a injustiça dos que nos roubam nossos haveres. A fé nos ensina 
que nada sucede se_m a permissão ou vontade de Deus. Portanto, se 
alguém nos prejudica em nossa honra, nos rouba nossos bens, Deus 
não quer o pecado que o próximo comete, mas quer o dano que so¬ 
fremos, e isso para nosso maior bem. 

Quando um mensageiro trouxe a .Job a notícia que os .sabeus 
haviam roubado todas as suas riquezas e trucidado .seus filho.s, excla¬ 
mou o santo homem (Job 1, 21): “0 Senhor mo deu, o Senhor mo 
tirou , e nao disse: 0 Senhor nio deu e os sabeus mo roubaram. 
Reconheceu que es.sâ desgraça lhe provinha da vontade de Deus, e 
ajuntou; 'Como foi do agrado do Senhor, assim sucedeu; bendito 
seja 0 nome do Senhor”. 

d) Mais; é próprio da pobreza de espirito ou desapego dos bens 
do mundo evitarem-se, quanto possível, os processos. Cada contenda 
por causa de bens temporais é uma fonte de inquietações, rancores 
e pecados. Por isso diz o Salvador (Mt 5, 40) : “Ao que quiser de¬ 
mandar contigo era juízo e tirar-te a túnica, larga-lhe também a 
capa . E verdade que isso não deixa de ser únicamente um conse-. 
lho; contudo, devemos, pelo menos, procurar evitar todos os proces- 

. sos de menor monta, “Prefere perder alguma coisa, diz S. Agostinho 
(Sermo 167), para que sirvas a Deus e não às tuas contendas”. Re¬ 
nuncia ao mamon, para te comprares a paz. 

e) Uma prova especial de desapego dos bens déste mundo dão 
os que não se deixam influenciar por dinheiro e bens terrestres, 
mas só pela virtude, quando se traia do casamento de seus filhos.' 
Um fidalgo, de nome Miguel Faciemon, que foi martirizado no Ja¬ 
pão,^ pelo ano de 1605, deixou uma filha, que também foi condena¬ 
da à morte, mas, libertada pelos cristão.s, foi levada a Arima. Ai, 
um homem de posição queria-a para espo.sa de seu filho. Quando lhe 
disseram que a jovem estava despojada de tudo e não possuía ne¬ 
nhum dote, respondeu: “Basta que seja filha de um mártir”. 

f) Finalmente, patenteia-sc o espírito de pobreza, mostranflo-sc 
pronto a antes renunciar a tudo, riquezas, honra.s, dignidade, car¬ 
gos, numa palavra, qualquer lucro temporal, do que a ofender a 
Deus. 

Éra esse o sentimento de lodos os mártires e deve ser lambem o 
no.sso. Dizendo a S. Vicente, o diácono, o governador de Tarragona, 
Daciano; Meu filho, és ainda jovem; os favores da fortuna te aguar¬ 
dara; eles se oferecem por si mesmos a ti; para alcançá-los, basta que 
renegues a tua religião. Obedece ao imperador e não te sujeites a 
uma morte ignominiosa — voltou-se ele para o Bispo Falério, que 
fora conduzido à prc.sença do governador juntamente com ele, e di.s- 
se-lhe: “Pai, ,se queres, respoiulo cm teu lugar”. O santo Bispo, que 
estava resolvido a tudo padecer por amor dc Jesus Cristo, respondeu: 
Sim, meu filho, como te incumbi até hoje de anunciar a palavra 
de Deus, do mesmo modo te encarrego agora de professar a no.ssa 
fé”. Vicente então expôs,a Daciano que ambos adoravam um só Deus 
e não podiam adorar os demonios, que eram os deuses do império 
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romano. E não julgues, disse ele, que nos abalarás por meio de amea¬ 
ças de morte ou promessas dc recompensa. Nada do que há no mundo 
se pode comparar com a honra e alegria de morrer por Jesus Cri.s- 
lo. Furioso pela franqueza do santo diácono, exclam'bu Daciano: Ou 
sacrificais aos deuses ou pagareis com a morte 0 desprezo deles. 
Vicente respondeu; Já te disse que não nos podes causar maior 
alegria ou honra que infligindo-nos a morte por Jesus Cristo, e po- 
tles ficar convencido de que antes te cansarás martirizando-nos que 
nós deixando-nos martirizar. 

3) Consideremos- agora alguns meios que se devem empregar pa¬ 
ra se desprender o coração da terra; 

O primeiro meio para afastar do coração 0 apego desordenado 
dos bens deste mundo consiste em pensar muitas vezes na morte. 
O dia da morte é chamado dia dc dano, porque nesse dia se perdem 
as honras, riquezas, prazeres e todos os bens da terra. Por isso di¬ 
zia S. Ambrósio que não deveríamos chamar — nossos — esses bens, 
desde que não está era nosso poder levá-los conosco para o mundo 
ao qual nos acompanham nossas virtudes. Tinha, pois, razão aquele 
homem que, depois de haver conhecido a vaidade do mundo, escre¬ 
veu em uma caveira as seguintes palavras: “Ao que reflete, tudo pa¬ 
rece desprezível”. 

Quem pensa na morte, não pode amar a terra. Mas como expli¬ 
car então a existência de tantos amantes da terra? Porque não pen- 
•sam na morte. “Pobres filhos de Adão, diz 0 Espírito Santo, por que 
não retnoveis de vossos coraçÔcs lodo o apego às coisas da terra, que 
vf)s o!)riga a correr atrás da vaidade e da mentira?” (SI 4, 3). O 
(pie sucedeu a vossos antepassados se dará também convosco. Tam- 
])ém eles possuiram habitações que agora são vossas; dorrairarn 
talvez no mesmo leito de que vos servis; agora não vivem mais e a 
vossa sorte será a mesma que a deles. 

O segundo meio é a meditação assídua da pobreza de Jesus Cris¬ 
to e do apreço cm que ele tinha a virtude. Para nosso bem e para 
nos dar um exemplo, quis o divino Salvador levar uma vida tão po¬ 
bre a<pii na terra, que S. Madalena de Pazzi chamava a pobreza a 
esposa de Jesus. S. Bernardo diz; “A pobreza não se encontrava no 
céu, reinava, porém, na terra; os homens não conheciam seu valor. 
O Filho de Deus desceu então à terra para loiná-Ia por sua companhei¬ 
ra e ensinarriios a apreciá-la” (In vig. nat. Dni., s. 1). Fste ])ensa- 
mento quadra com o que o Apóstolo escreveu a seu:; discípulos: “Vós 
conheceis a graça de No.sso Senhor Jesus Cristo, que, sendo rico, 
se fez j)obre por vosso amor, a fim de que fôsseis ricos por sua 
pobreza” (2 Cor 8, 9). 

.Apesar dc ser 0 senhor de todas as riquezas do céu e da terra, 
o divino Salvador quis fazer-se ])obre na terra pqra cpic, por seu 
c.xemjdo, nos tornemos ricos: queria nos levar a amar a pobreza, 
como ele, liara que, desiircndcndo-nos dos bens teiuiiorais, jiartici- 
pássemos dos tesouros do céu. '' 

O terceiro meio é a meditação constante da verdade cpie os po¬ 
bres dc csjiírito lerão uma i'econii)ensa mui grande e absolutarncnle 
certa. Sua recomiaensa é absolutarncnle certa, jiois o Salvador, enu- 
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merando, no Evangelho, as bem-aventuranças, quando traia das de¬ 
mais, se refere ao futuro, por exemplo; Bem-aventurados os mansos, 
porque po.ssuirao a terra. Bem-aventurados os de coração puro, por¬ 
que verão Deus; mas, falando dos pobres de espírito, prometc-lhcs 
a recompensa já nesta vida: Bem-aventurados os pobres dc espírito, 
porque deles é o reino fios céus. ’ 

A recompensa dos ])obres de espirito c, além disso, muito gran¬ 
de. Quanto menos possuímos aqui na terra, diz S. Teresa, tanto maior 
sera nossa recompensa no céu, onde nossas moradas corresponde¬ 
rão exatamente ao amor com que imitamos aqui na terra a vida de 
Jesu.s. Os verdadeiros pobres de espírito gozam já na terra alegrias 
celestes. “Quanta felicidade não causa a pobreza voluntária” ex¬ 
clama S. Lourenço Jusliniano (Dc disc. mon. c. 2); ela nada possui 
e nada teme. está sempre alegre, tem sempre abundância, sabendo 
tirai proveito espiritual de tudo o que a acabrunha”. Segundo S Ber¬ 
nardo, a avareza tem sempre fome de bens terrenos como um men¬ 
digo, porque nao pode jamais saciar seu apetite; o pobre voluntá¬ 
rio, porem, que nada deseja, despreza os bens da terra e é o senhor 
de tudo. 


O quarto meio é amarmos a Deus sem restrição. Uma alma que 
e.sta inteiramente compenetrada do amor divino, sente-se levada por 
.Si mesma, ainda que não seja com o auxilio da graça, , a despojar- 
se de todas as coisas terrenas que a possam impedir de pertencer 
totalraente a Deus. 

Ura homem rico renunciou a todos os seus bens por amor de 
Jesus Cristo. Perguntado por que se fizera tão pobre, puxou pelo 
livro dos Evangelhos e disse: Olhe, foi este quem me privou de tu. 
do. O Espirito Santo (Gant 8, 7) nos ensina que todos os tesouros 
do mundo nada sao nos olhos daquele que ama a Deus. Se uma al¬ 
ma consagra .só a Deus todo o seu amor, com is.so mesmo despreza 
as riqueza.s, prazere.s, honra.s, reinos e, todas-as outras coisas deste 
mundo. Uma tal ama só a Deus c diz. incessanternenle: O’ meu Deus 
sü a vos cu quero, e nada mais. 

(Mais pormenores a esse respeito vejam-se na III parte, cap. 3.->- 
Do voto da pobreza). 


§ íl, Do de.sapego das honras do mundo 

Quem ama a Deus não procura a e.stima e o amor dos homens- 
sua unica a.spiração é agradar a Deu,s, único objeto de seu amor. s'. 

ilano diz: ^«das as honras do mundo são coisas do demônio” 
(In Mt c. 3, n. 5). E, de fato, trabalha o demônio em interesse do 
1 ferno, in.spirando a uma alma o desejo de ser estimada, pois, per¬ 
dendo ela a humildade, corre grande perigo de cair no abismo. Por 
.1.S.S0 dizia, cora toda a razao, um grande servo de Deus que, ao ouvir¬ 
mos que um omao, um lertuliano, um Hósio, esses cedros do Lí- 
•bmio, caíram, deveríamos ver nisso uma prova de que eles não se 
(eiam sem reserva a Deus, mas alimcnlai-am orgulho em seus cora¬ 
ções e que, por isso, se de.sviaram do caminho reto. Tremamos sc 
-sentiunos cm nos o de.sejo de brilhar diante dos outros, de ser hon- 
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rados por eles, e procuremos não nos alegrar com as honras do mun¬ 
do, pois isso poderá ter por consequência a nossa condenação eterna. 

Evitemos mui particularmente a sinsceptibilidade nos postos de 
honra, assim chamados. S. Teresa diz que quem, nesse ponto, não 
renuncia a si mesmo, nunca tera uma verdadeira vida inteiior. Mui¬ 
tos dos que professara a perfeição são adoradores de sua própria 
liüiu-a; lêiH uma certa ajiarência de virtude, mas, ao mesmo teinjio, 
desejam ser louvados por tudo o que praticam. Se ninguém os lou¬ 
va, louvam-se a si mesmos, e querem, numa palavra, parecer melho-' 
res do que os outros, e quando ouvem que se ataca a sua honra, per¬ 
dem toda a compostura, deixam a comunhão e todos os exercícios 
de piedade e não descansam até verem reiiarada a suposta desonra 
que lhes foi infligida. Assim, porém, não se comportam os que amam 
verdadeiramente' a Deus: longe de se louvarem e se deixarem louvar, 
afligem-se com a consideração com que são tratados e alegraiu-se 
quando são desprezados pelos homens. 

Mui verdadeiras são as palavras de S. Francisco de Assis: Sou 
unicamente aquilo que sou diante de Deus. Que nos adianta sermos 
apreciados pelos homens e desprezados por Deus? Que impiorta ser¬ 
mos desprezados pelo mundo, se somos agradáveis a Deus? Quem nos 
louva, diz S. Agostinho, não nos livra dos castigos que merecemos por 
nossos pecados, e quem nos vitupera não pode nos roubar os mere¬ 
cimentos de nossas boas obras. “O’ meu Deus. dizia S. Teresa (Vid. 
da perf., c. 8), que importa se formos amados ou vituperados pelas 
criaturas, , se formos grandes e irrepreensíveis a vossos olhos”. Os 
santos só desejavam viver desconhecidos e desprezados. “Que injus¬ 
tiça nos fazem aqueles que têm uma má opinião de nós?” pergunta 
S. Francisco de Sales (Esp. S. Franc., p. 12, c. 3). Não devemos for¬ 
mar um tal conceito de nós mesmos? Deveríamos- talvez ser tidos 
em conta de justos, enquanto nós mesmos não ignoramos que so¬ 
mos maus?” 

Uma vida escondida oferece grande segurança aos que querem 
amar sincorainente a Jesus Cristo. O próprio divino Mestre nos en¬ 
sinou por seu exenqjlo como devemos renunciar ã eslimaçao dos ho¬ 
mens, vivendo trinta anos na oficina de um carpinteiro, O desejo 
de nos distinguirmos, dc sermos tratados com toda a consideração, 
de sermos louvailos ])or nosso comportamento é, segundo S. Vicente 
de Paulo, um grande mal, que nos faz esquecer o Senhoi', que macula 
nossas ações mais santas e impede, mais que Judo, o nosso progres- 
•so na vida espiritual. 

Para nos fazermos agradáveis aos olhos de Deus, devemos ex¬ 
pelir de nosso coração o desejo de fazer figura aos olhos dos homens, 
de agradar-lhes e, 'particularmente, de imperar sobre os outros. 

Ouçamos Pedro dc Blois descrever, era uma de suas cartas, os 
perniciosos efeitos da ambição e o mal que ela causa às almas: “A 
ambição imita a caridade, mas em sentido oposto, A caridade supor- • 
la tudo, mas por causa dos bens eternos; a ambição também supor-' 
la tudo, mas só por causa das honras miseráveis deste mundo. A ca¬ 
ridade é toda mansidão, especialmente para com os pobres e des¬ 
prezados; a ambição é também cheia de mansidão, mas só para cora 
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OS grandes, que podem satisfazer as sua'^ aspirações. A caridade so¬ 
fre tudo para agradar a Deus; a ambição também, mas só para obter 
este ou aquele cargo ou posto dc honra”. 

Oh! quanto.s e.spinhos, quantos trabalhos, quantas adversidades, 
quantos vitupérios c ultrajes não tem de suportar um mundano i)a- 
ra adquirir um cargo honroso, ardcntemente desejado! A caridade 
crê e espera tudo o que se refere à glória eterna; a ambição também 
tudò crê e espera, mas que se relaciona com as honras vãs deste 
mundo. 

Que ganha, porem, a alma infeliz (pie consegue as honras ape¬ 
tecidas? Nada maistque um pouco dc fumaça que, longe de o ele¬ 
var aos olhos dos outros, o rebaixa e desprestigia. A honra desapare¬ 
ce em consequência do desejo que se tinha de a possuir, diz S. Tere¬ 
sa. Quanto maior é a honra adquirida, tanto maior a vergonha de a 
ela ter aspirado, pois, quanto mais se esforça alguém por consegui-la, 
tanto mais indigno dela se mostra. S. .loana de Chanlal dizia: "Quan¬ 
to mais alguém se tem em conta de digno para um cargo, tanto me¬ 
nos ele 0 é, pois falta-lhe a humildade, que é a melhor recomenda¬ 
ção ou habilitação para o seu desempenho”. E queira Deus que a 
honra assim adquirida não seja a causa de nossa condenação eter¬ 
na. O Pe. Carafa, visitando uma vez a um amigo seu, que se "achava 
doente, e que tinha sido convidado para um emprego muito vanta¬ 
joso, mas também mui perigoso, foi solicitado pelo enfermo a pedir 
a Deus a sua cura. Carafa respondeu: Não, amigo, não quero trair o 
amor que te dedico. Agora, que te achas em estado de graça. Deus 
tc chama ao outro mundo, porque deseja a tua salvação; restituindo- 
te, porém, a saúde,* não sei se te salvarás'nesse emprego. Ouvindo 
i.sto, aceitou o amigo, resignado, a morte das mãos de Deus e morreu 
tranquilo e consolado. 

§ in. 'Do desapego dos homens 

O desapego de nossos semelhantes não consiste em não amarmos 
a ninguém no mundo, mas em ordenar ou regular nossas afeições se¬ 
gundo a vontade de Deus, tornando-as agradáveis a ele. A natureza 
e a religião nos impõem o dever de amarmos de coração nossos pais, 
benfeitores c amigos; esfe amor, porém, torna-se desordenado se 
por sua causa ofendermos a Deus ou é um iinjiedimenlo a (endência 
à perfeição. 

Muitos cristãos fariam grandes progressos no caminho da perfei¬ 
ção se se desprendessem de todo o apego natural; mas, porque fo¬ 
mentam em seu coração uma outra pequena afeição desordenada, a 
■ que não' querem renunciar, permanecem .sempre em seu triste esta¬ 
do, sem nunca dar um só passo no caminho da virtude. S. .foão da 
Cruz diz: “Uma alma que prende seu coração a qualquer criatura 
que seja, nunca chegará à perfeita união com Deus, mesmo possuin¬ 
do muitas virtudes . Pouco inij)orla c{ue o [)ássaro esteja preso })or 
ura fio grosso ou fino, pois, j)or mais fraco que este seja, enquanto 
nao for rompido, sera suficiente para reter o pássaro preso e impe¬ 
dir-lhe o voo. E’ sumamente triste ver tantas almas ricas em exercí¬ 
cios de piedades, virtudes e graças, nunca chegarem à perfeita união 
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com Deus, porque não têm coragem de renunciar a uma pequena in¬ 
clinação, bastando-lhes apenas levantar um voo magnânimo para rom¬ 
perem o fio que as prende à terra e impede sua felicidade completa. 

1) Para cliegarmos a ujna perfeita união com Deus, devemos nos 
desprender por inteiro das criaturas. Devemos renunciar, antes de 
tudo, ao apego desordenado a nossos parentes. Jesus declarou que 
quem se apegar deraasiadamente a seus parentes não pode ser seu 
discípulo (Lc 14, 26). E por quê? Porque, muitas vezes, os maiores 
inimigos de no.ssa alma são justamente os nossos parentes; Os ini¬ 
migos do liomem são os seus domésticos”, (Mt 10, 36). S. Carlos Bor- 
romeu dizia que todas as vezes que voltava de uma visita a seus .pa- 
rentes sentia uma diminuição de fervor para o bem. Perguntando- 
se ao Pe. Antônio Mendoza por que não punha os pés em casa de 
seus parentes, respondeu: “Porque sei que os religiosos em nenhu- 
'ma ])arte perdem mais facilmente o espírito de piedade que justa¬ 
mente na casa de seus parentes”. 

Quem renunciou, em verdade, ao apego desordenado a seus pa¬ 
rentes não se contristará em demasia quando' üm deles, ainda que 
muito estimado, lhe for roubado pela morte. Muitos mostram-se in¬ 
consoláveis quando perdem algum parente ou amigo: .fecham-se em 
seus aposentos para chorar, entregam-se a uma tristeza e impaciên¬ 
cia tão excessivas, que ninguém mais ousa aproximar-se deles. Eu de¬ 
sejaria, porém, saber a quem se pretende agradar com tantas lágri¬ 
mas e tão amarga"tristeza! A Deus? Certamente, não, pois Nosso Se¬ 
nhor quer que nos conformemos com sua santa vontade. À alma do 
falecido? Também não, pois, se ela se achar no inferno, detesta-te 
e as tuas lágrimas, e se estiver salva e já no céu, quer que agradeças 
com ela a Deus; se ainda no purgatório, deseja ardentemente tpe a 
auxilies com tuas orações, que te conformes com a vontade divina 
e trabalhes na tua própria salvação, para poderes um dia te unir a 
ela no céu. Para que, pois, chorar tanto? O Pe. José Caracciolo, 
leatino, achando-se uma vez entre parentes que choravam sem parar 
a niorle do irmão, dis.se-lhes: Reservemos nossas lágrimas para um 
olijelo melhor: derramemo-las por amor de Jesus, que é nosso Pai, 
nosso Irmão e nosso Esposo, que por nos.so amor sofreu a morte. 
Nessas eireunslâneias devemos imilar o piedoso Job que, inteirado 
da morte, de seus filhos, disse, cheio de resignação: "O Senhor mo 
deu, o Senhor mo tirou; como agradou ao Senhor, assim se deu; 
liendito seja o nome do Senhor (Job 1, 21). 

No ano de 1624, foi condenado à morte o filho de uma piedosa 
japonesa. Ao despedir-se de sua mãe, disse-lhe o rapaz o seguinte: 
“Minha mãe, é chegada, enfim, a hora por que tanto suspirei e tan¬ 
to pedi a Deu.s. Morrerei dentro em breve. Perdoa-me todos os des¬ 
gostos que te causei e dá-me a tua bênção materna”. Ajoelhou-se en¬ 
tão liara reccbê-la. A mãe, abraçando-o ternamente, dis.sc-lhc: O Se¬ 
nhor te aliençoe, qiicrido filho, e te conceda a graça de uma santa 
morle. Dói-me o perder-te, mas consola-me o pensamento de que vais 
morrer por Jesus Cristo. Que ele seja sempre louvado por está, gra¬ 
ça que te concede. Em seguida, despediu-se o jovem igualmente de 
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sua mulher e dirigiu-se ao lugar do suplício para receber o golpe 
mortal. Ceitameníe um belo exemplo de de.sapcgo dos parentes. 

2) 0 desprendimento exige também que suportemos com resi-- 
natao na vontade de Deus a j^erda daqueles que nos séo úlei.s, quer 
na vida material, quer na espiritual. Neste ponto, notam-se muitas 
vezes grandes faltas nas almas devotas, por não se entregarem às 
disposi^mes da voiRade de Deu.s, como deviam, quanto à perda de 
seus confessores. Nao é o confessor que nos torna santos, mas Deus 
Se ele no-lo dá, quer que nos utilizemos de seu ministério no que 
se refere aos negócios de nossa consciência; se dele nos priva, quer 
que nao fiquemos des.contente.s, mas aumentemos a nossa confiança em 
sua bondade e lhe digamos: Senhor, vós me destes esse auxílio e 
agora dele me privais: seja sempre feita a vossa vontade. Vinde ago¬ 
ra pe.ssoalmente em meu socorro c ensinai-me o que devo fazer para 
vos servir fielmente. 

Jesus Cristo e nossa verdadeira consolação, nosso verdadeiro 
guia, nosso verdadeiro amor, o único amor de nossa alma; ele não 
quer que procuremos consolação fora dele. E’ verdade que Nosso Se¬ 
nhor nao quer que deixemos nosso diretor espiritual enquanto po- 
emos te-lo a disposição; mas, se ele mesmo no-lo tira, compete- 
lhe darmos ura outro ou substituí-lo de qualquer modo. Quem, pois 
se inquieta por ser-lhe tirado seu pai espiritual, não pratica uma vir¬ 
tude,^ ^as comete uma falta e mesmo uma grande falta, porque tal 
inquietaçao provém de certo apego natural ou, ao menos, de pouca 
confiança em Deus. ^ 

Procura, pois, conservar teu coração livre de qualquer apego a 
teu diretor espiritual e conserva-te sempre pronto a renunciar a ele 
se for vontade de Deus ver-te privado de seu auxílio. Se teu confes¬ 
sor te deixar ou o Senhor o chamar a outra vida, repete novamente 
a.s palavras de Job; e segue as prescrições e conselhos dados por ele 
^te encontrares um outro diretor para a tua alma. 

S IV. Do de.sapego cUt si me.smo 

0 desprendimento mais importante e necessário é o de si mes- 
nio, isto é, da própria vontade. Quem sabe vencer-se a si mesmo là- 
cilraente vencera a todas as outras dificuldades. A vitória sol)re si 
mesmo era o que S. Francisco Xavier recomendava mui particular¬ 
mente a todos os que aspiram à perfeição. E o divino Salvador a im¬ 
põe como dever a todos os que desejam scgui-lo: “Sc alguém quizer se- 
guir-me abnegue-se a si mesmo” (Mt 10, 24). O compêndio de tudo 

o^que devemos fazer para nos salvar é esta palavra única: Abnega¬ 
ção própria. ' ® 

Nos devemos amar a Deus da,maneira que lhe agrada e não 
como nos apraz. Deus quer (pie nossa alma esteja vazia de tudo, pa¬ 
ra que^a possa encher com seu amor e uni-la a si. S. Teresa diz que 
a oraçao da união não é outra coisa que a indiferença a mais com- 
plêía a respeito das coisas do mundo, junto com o desejo de pos¬ 
suir unicamente a Dems. E> certo que Deus tanto mais in limamente 
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nos unirá consigo e nos encherá com sua presença, quanto mais com- 
pletaraente renunciarmos às inclinações naturais por seu amor. Mui¬ 
tos desejam, sim, chegar à união perfeita com Deus, mas não que¬ 
rem .suportar as ailversidades (juc Nosso Senhor lhes envia, nao que¬ 
rem sofrer nem pobreza, nem injúrias.- Ora, enquanto não se entre¬ 
garem sem restrição u vontade de Deus, não chegarão à união per¬ 
feita. “Para se chegar à perfeita conjunção com Deus, diz S. Catari¬ 
na de Gênova, deve-se passar por tribulações. Estas são o meio de 
que Deu.s se serve para nos purificar de todas as más inclinações. 
.\s injúrias, o desprezo, as doenças, a pobreza, as tentações, as con¬ 
trariedades nos são enviadas só para que tenhamos ocasiões bastan¬ 
tes de combater e subjugar as nossas paixões, de tal forma que desa¬ 
pareçam por inteiro. Não basta as adversidades nos parecerem me¬ 
nos desagradáveis, é preciso que o amor divino no-las torne doces 
e desejáveis, para chegarmos à perfeita uniãó com Deus”. Ajunto 
ainda o que nos recomenda S. João da Cruz, para atingirmos essa 
conjunção íntima e completa com Deus: “Devemos morüficar cui- 
dadosamente os próprios sentidos e desejos- Quanto aos sentidos, 
devemos renunciar, por amor de Jesus Cristo, a toda a satisfação que 
não tem por fim a glória de Deus. Se, por exemplo, sentimos o de¬ 
sejo de ouvir ou ver coisas que não são próprias para nos aproxi¬ 
mar de Deus, devemos renunciar a elas incontinenti. Quanto aos de¬ 
sejos, devemos procurar sempre o que é mais penoso, ma^s desagra¬ 
dável, mais pobre, sem a.spirar a outra coisa que a padecer e ser,' 
desprezado”. , , 

Numa palavra: Quem ama verdadeiramçnte a Jesus, expele de 
seu coração todo o apego aos bens terrenos e procura, desprender- 
se de tudo para unir-se mais perfeitamente com seu Salvador. To¬ 
dos os seus desejos só têm a Jesus por objeto, sempre pensa nele, 
.sempre suspira por ele, cm todo o lugar e ocasião só a Jesus deseja 
agradar. Para .se chegar, porém, a esse ponto, deve-se tratar de ex¬ 
pulsar do coração toda a afeição que não tende para Deus. Que de¬ 
ve mais fazer uma alma para se entregar incondicionalraente a Deus? 
Primeiro, evitar tudo o ciue iiossa desagradar a Nos.so Senhor e la¬ 
zer tudo 0 que lhe é agradável. Segundo, aceitar, em santo abando¬ 
no, tudo o que lhe enviar sua santa mão, por mais duro e incômo¬ 
do {[ue seja. Tcrceii'o, prcíerir, em Iodas as coisas, a vontade de Deus 
à própria. Dessa forma sacrifica-se ela. por inteiro e sem reserva a 
seu Deus e Senhor. a 

(Mais pormenores vejam-sc no cap. IX, art. 2.°: Da mortificação 
interna). 
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CAPITULO SEXTO 

Da castidade 

§ I. líxcolência. da caatldade 

Ninguém melhor que o l:-.si)irilo San lo .saberá apreciar o valor 
(la ca.stidade. Ora, ele diz; ludo o que se estima não pode ser com¬ 
parado cora uma alma continente” (Ecli 20, 20), isto é, todas as ri¬ 
quezas da terra, todas as honras, todas as dignidades não lhe são 
comparáveis. S. Efrem chama a ca.stidade “a vida do e.spírito”j S. 
Pedro Damião, “a rainha das virtudes”, e S. Cipriano diz que, por 
meio dela, se alcançam os triunfos mais esplêndidos. Quem supera 
o vício contrário a castidade, com facilidade triunfará de todos os 
mais; quem, pelo contrário, se deixa dominar pela impureza, fa¬ 
cilmente cairá em muitos outros vícios e far-se-á réu de ódio, injus¬ 
tiça, sacrilégio, etc. 

A castidade faz do homem um anjo. “O’ castidade, exclama S. 
Efrém (De cast.), tu fazes o homem semelhante aos anjos”. Essa 
comparação é muito acertada, pois os anjos vivem isentos de todos 
os deleites carnais; eles são puros por natureza; as almas castas, 
por virtude. “Pelo mérito desta virtude, diz S. Cassiano (De coen! 
inst., 1. 6,_c. 6), assemelham-se os homens aos .anjos”, e S. Bernardo 
•- (De mor. et off, ep., c. 3): “Q homem casto difere do anjo, não era 
razão da virtude, mas da bem-aventurança; se a castidade do anjo 
é mais ditosa, a do homem é mais intrépida”. “A castidade torna o 
homem semelhante ao próprio Deus que é um puro espírito”, afir¬ 
ma S. Basílio (De ver. virg.). 

O Verbo eterno, vindo a este mundo, escolheu para sua mãe uma 
virgem, para pai putativo um virgem, para precursor ura virgem, S. 
João Batista, e a S. João Evangelista amou com predileção porque 
era virgem, e, por isso, confiou-lhe sua santa mãe, da mesma forma 
como entrega ao sacerdote, por causa de sua castidade, a Santa Igre¬ 
ja e sua própria pessoa. 

Com toda a razão, pois, exclama o grande doutor da Igreja, S. 
Atanásio.(De virg.): “O' santa pureza, és o templo do- Espírito San¬ 
to, a vida dos anjos e a coroa dos santos”. 

Grande, portanto, é a excelência da ca.stidade; mas também 
terrível é a guerra que a carne nos declara para no-la roubar. Nos¬ 
sa carne é a arma mais poderosa que possui o demônio para nos 
escravizar; é, por isso, coisa muito rara sair-se ileso ou mesmo ven- 
ce(ior deste combate. S. Agostinho diz (Serrao 293): “O -combate 
pela castidade é o mais renhido de todos; ele repete-se cotidianamen¬ 
te e a vitória e rara . “Quantos infelizes que passaram anos na so¬ 
lidão, exclama S. Lourenço Justiniano, em orações, jejuns e morti¬ 
ficações, não se deixaram levar, finalmcnte, pela concupiscência da 
carne, abandonaram a vida devota da solidão e perderam, com a 
castidade, 0 próprio Deus”. 

Por Lsso, todos os que desejam conservar a virtude da ca.stidade 
devem ter suma cautela: “E’ impossível que te conserves casto, diz 
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S. Carlos Borromeu, se não vigiares continuamente sobre ti mesmo, 
pois a negligência traz consigo mui fàcilmente a perda da castidade . 

§ II. Da vigilância sobre os pensamentos 
1) A respeito dos maus pensamentos èncontra-se, muitas vezes, 
um duplo engano. 

a) Almas que temem a Deus e não possuem o dom do discerni¬ 
mento e são inclinadas aos escrúpulos, pensam que todo o mau pen¬ 
samento que lhes sobrevém já é um pecado. Elas estão enganadas, 
porque os maus pensamentos em si não são pecados, mas so e uni¬ 
camente 0 consentimento neles. A malícia’'do pecado mortal consis¬ 
te toda e só na má vontade, que se entrega ao pecado, com claro co¬ 
nhecimento de sua malicia e plena deliberação de sua parte. E por 
isto, S. Agostinho ensina que não pode' haver, pecado onde falta o 

consentimento da vontade. _ . k 

Por mais que sejamos atormentados pelas tentações, pela rebe¬ 
lião de nossos sentidos, pelas comoções ou sensações desregradas de 
nossa parte inferior, não existe pecado algum enquanto faltar com 
sentimento, como ensina também S. Bernardo, dizendo: “O sentimen¬ 
to não causa nenhum dano, contanto que nao sobrevenha o consen¬ 
timento”. , 

Para consolar tais almas timoratas e escrupulosas que-ro ofere¬ 
cer-lhes aqui uma regra prática, aceita por quase todos os teologos: 
Quando uma alma, que teme a Deus e detesta o pecado, duvida se 
consentiu ou não cm um mau pensamento, nao esta obrigada a con¬ 
fessar-se disso, porque, em tal caso, é moralmente certo que nao con- 
.sentiu, pois, se tivesse realraente cometido um pecado mortal, nao 
estaria em dúvida a esse respeito, porque o pecado mortal, para uma 
alma que teme a Deus, é um monstro tão horrendo, que nao poderá 

ler entrada em seu coração sem o perceber. 

b) Outros, que possuem uma consciência mais relaxada e sao 
mal instruido.s, julgam, pelo contrário, que- os maus pensamentos 
nunca são pecados, mesmo havendo consentimento neles, contanto 
que não SC chegue a praticar. Este erro é muito mais pernicioso que 
o primeiro. O que se não pode fazer, não se pode também desejar, 
por isso, o mau pensamento em si contém toda a malícia do ato. 
Assim como as más obras nos separam de Deus, também os maus 
pensamentos nos afastam dele e nos privam de sua graça. ensa- 
mentos perversos nos separam de Deus” (Sab 1, 3).- Como as m s 
obras estão patentes aos olhos de Deus, também sua vista alcança 
todos os nossos maus pen.samentos para condená-los e_ puni-los, pois- 
“um Deus das ciências é.o Senhor, e diante dele estão patentes to¬ 
dos os pensamentos” (1 Rs 2, 3)» 

2) Logo, nem lodos os maus pensamentos sao pecados, nem to¬ 
dos os que são pecados trazem em si o me.smo cunho de malícia. E 
preciso pois, distinguir bem, quando um mau pensamento e pecado 
mortal, quando venial e quando não é nenhum pecado. Devemos 
considerar três coisas quando se trata de um pecado de pensamento, 
a saber; a sugestão, a deliberação e o consentimento. Alguns escla¬ 
recimentos a esse respeito: 
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cometer um pecado determinado, quer se pense ou reflita com pra¬ 
zer no pecado, como se o estivéssemos cometendo: está última es¬ 
pécie de pecado chama-se uma deleitação deliberada ou morosa, e 
dcve-sc distinguir bem da primeira, isto é, do pecado de desejo. 

3) Se fores, pois, molestada por tais tentações, alma cristã, não 
deves perder u coragem, antes, animosamente combater, empregan¬ 
do os meios que le vou indicar, e não sucumbirás: 

a) 0 primeiro é humilhar-se continuamente diante de Deus. 0 
Senhor castiga muitas vezes os espíritos soberbos, permitindo que 
caiam em qualquer pecado impuro. Sê, pois, humilde, e não confies 
cm tuas 'próprias forças. David confe.s.sa que caiu no pecado por não 
se ter humilhado e ter confiado demais em si mesmo: “Antes de 
me haver humilhado, eu pequei” (SI 118, 67). Devemos temer sem¬ 
pre a nossa própria fraqueza e colocar em Deus toda a nossa con¬ 
fiança, esperando firmemente que nos preserve desse vício. 

b) O segundo meio é recorrer imediatamente a Deus, sem entrar 
em confabulação- com a tentação. Logo que se apresentar a nosso 
espirito um pensamento impuro, devemos elevar a Deus imediatamén- 
te o nosso pensamento ou dirigi-ío a qualquer objeto indiferente. 
A coisa melhor será in-vocar incontinenti os SS. Nómes de Jesus e 
Maria e não cessar de repeti-los até desaparecer a tentação. Se ela 
for muito forte, será bom repetir muitas vezes o seguinte propósito: 
O’ meu Deus, prefiro morrer a vos ofender. Peça-se socorro, di¬ 
zendo: 0’ meu Jesus, socorrei-me. Maria, assisti-me. Os nomes de 
Jesus, Maria e José pos.suem uma força especial para afugentar as 
tentações do demônio. 

c) 0 terceiro meio é a recepção assídua dos SS. Sacramentos 
da confissão 'e comunhão. E’ de suma importância revelar quanto 
antes ao confessor as tentações impuras. “Uma tentação revelada já 
está meio vencida”, diz S. Filipe Néri. E se alguém teve a infelici¬ 
dade de consentir em uma tentação, não se demore nem um instan¬ 
te em se confessar disso. S. Filipe Néri livrou um rapaz desse vicio, 
induzindo-o a confessar-se logo depois de cada queda. 

A santa comunhão, está fora de dúvida, confere uma grande for-- 
ça na resistência às tentações desonesta.s. 0 sangue de Jesus Cristo, 
que rece])emo.s na sagrada comunhão, é chamado pelos santos vinho 
gerador de virgens (Zac 9, 17). 0 vinho n£y.ural é um perigo para 
a castidade; este vinho celestial é o seu conservador. 

d) 0 quarto meio é a devoção à Imaculada Mãe de Deus,' qué 
é chamada a virgem das virgens. Quantos jovens não se conservaram 
puros e castos como anjos, devido à devoção à SS. 'Virgem. 

e) 0 quinto meio é a fugida da ociosidade. 0 E.spírito Santo diz 
(Ecli 33, 21); “A ociosidade ensina muita coisa má”, isto é, ensina 
a cometer muitos pecados. K o profeta Ezequiel (Ez IG, 49), asse¬ 
vera (pie foi a ociosidade a causa das aliominaç.ões e ruína final dos 
hahilanies de Sodoina. Confoniu; S. Hernardo, a ociosidade inotivou 
a queda dc Salomão. Por isso S. Jcrôninio exorta a Rústico (Ep. 
ad Rust., 2) que esteja sempre ocupado, para que o demônio não 
o preocupe com suas tentações. “Quem trabalha, é tentado por um 
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demônio só; quem vive ocioso, é atacado por uma multidão deles" 
diz S. Boaventura. ’ 
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de olhar para o que possa de.spertar em nós os maus pensamentos. 
“Não contemples a beleza alheia; disso origina-se a concupiscência, 
que queima como o fogo” (Ecli 9, 8). .4 vista seguem-se as represen-. 
taçõcs pecaminosas, que acendem o fogo impuro. - 

S. Francisco dc aSalc.s dizia: “Quem não quiser que o inimigo 
lienelre na fortaleza, deve conservar a.s portas fechadas”. Por es.sa 
razão foram os santos tão cautos em .seus olhares. Por temor de en¬ 
xergarem inesperadamente qualquer objeto perigoso, conservavam os 
ollios quase sempre baixos, e se abstinham de olhar coisas inteira- 
mente inoccnte.s. S. Bernardo, depois de ura ano inteiro no novicia¬ 
do, não sabia ainda se o teto de sua cela era plano ou abobadado. 
Na igreja do convento havia três janelas e ele não o sabia, porque, 
flurante seu noviciado, conservara os olhos baixos. Evitavam os san¬ 
tos, com cautela maior ainda, pôr os oiho.s era pessoas de outro se¬ 
xo. S. Hugo, Bispo, nunca olhava para o rosto das mulheres com quem 
linha de conversar. S. Clara nunca olhava para a face de ura homem. 
.\conteceu uma vez que, levantando os olhos para a hóstia sagrada, 
düranie. a elevação, deu com os olhos no rosto do sacerdote, com o 
que ficou profundamente aflita. 

Julgue-se agora quão grande é a imprudência e temeridade dos 
que, não possuindo a virtude dum desses santos, ousam passear suas 
vistas em todas as pessoas, não excetuando as de outro sexo, e que¬ 
rendo ainda ficar livres de tentações e do perigo de pecar. S. Gre- 
gório diz (Dial. 1. 2, c. 2) que as tentações que levaram S. Bento 
a revolver-se em espinhos provieram de um olhar imprudente sobre 
uma senhora. S. Jerônimo, achando-se na gruta de Belém, onde con- 
tinuamenle orava e macerava seu corpo com as mais atrozes peni¬ 
tências, foi por longo tempo atormentado pela lembrança das damas 
que vira tempos antes em Roma. Como, pois, poderemos ficar pre¬ 
servados 'de tentações, qüando nos expomos ao perigo, olhando ê 
até filando complacentementc pessoas de outro sexo? 

0 que nos prejudica não é tanto o olhar casual como o preme¬ 
ditado, o mirar. Razão por que S. Agostinho diz (Reg. ad .serv. Dei, 
n. (i) : "Se vossos olhos easualmeiile caírem sobre uma pessoa, cuja 
visla vos pode ser i)rcjudicial, guardai-vos, ao menos, de mirá-la”. 
K S. Gregório diz: “Não é lícito contemplar ou extasiar-se com a 
vista daquilo que não é licito desejar, iiois, ainda que expulsemos os 
maus pensamentos que costumam seguir o olhar voluntário, deixam 
sempre uma mancha na alma”. Tendo-se perguntado ao irmão Ro¬ 
gério, franciscano, dotado de uma pureza angélica, por que se mos¬ 
trava tão reservado em seus olhares, quando tratava com mulheres, 
respondeu: “Se o homem foge à ocasião. Deus o protege; se se expõe 
a cia, Nosso Senhor o abandona e facilmente cairá no pecado”. 

Suposto mesmo que a liberdade que se concede aos olhos nao 
produzi.sse outros males, impediria sempre o recolhlmenlo. da al¬ 
ma durante a oração; pois tudo o que vimos e no.s impressionou, 
apreseiitr.-sc aos olhos dc nossa alma e nos causa uma imensidade de 
distrações. Quem goza do recolhimento de espírito durante a oração, 
tome muito cuidado para não se ver privado dessa graça dando li¬ 
berdade a seus olhos. 
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^slá fora de dúvida que um cri.slão que vive .sem recolhimento 
interior não pode praticar as virtudes cristãs da humildade, da pa¬ 
ciência, da mortificação, como deveria. Guardemo-nos, por isso, de 
olhares curiosos, e só olhemos para os objetos que elevam para Deíis o 
nosso espirito. “Olhos baixos elevam o coração para o céu”, dizia .S 
Bernardo. S. Gregório Nazianzeno (Kp. ad Diocl.) escreve: “Onde 
habita Cristo com seu amor, reina aí a modéstia”. Com isso não quc- 
10 . porem, dizer que nunca se deva levantar os olhos ou considerar 
toisa alguma; pelo contrário, é até bom, às veze.s, olhar coisas que 
elevam nosso coração para Deus, como santas imagen.s, prados flo¬ 
ridos, etc., ja que a beleza dessa criatura nos atrai à contemplação do 
Criador. 

Deve-se também notar que a modéstia dos olhos é necessária 
nao .só para no.sso próprio bem, como para a edificação do próximo. 
So Deus ve o nosso coração; os homens vêem apenas nossas obras 
externas e ou se edificam ou se escandalizam com elas. “Pelo rosto 
se conhece o homem”, diz a Escritura (Ecli 19, 26), isto é, pelo ex¬ 
terior se depreende o que é o homem interiormente. Todo o cris¬ 
tão, por isso, deve ser o que era S. João Batista, conforme as pala¬ 
vras do Salvador (Jo 5, 35) ; “Uma lâmpada que arde e alumia”, 
nteriormente deve arder em amor divino, exteriormente alumiar, 
pela modéstia, a todos os que o vêem. Também a nós se podem apli¬ 
car as palavras que S. Paulo dirigiu a seus discípulos (1 Cor 4, 9): 
Somos o espetáculo dos anjos e dos homens”. “A vossa modéstia 
seja conhecida de todos os homens” (Filip 4, 5), 

Pessoas devotas são observadas pelos anjos e pelos homens, e 
por isso, .sua modéstia deve ser notória a todos, do contrário, deve- 
conta a Deus no dia de juízo. Observando a mo¬ 
déstia, edificamos sumamente, os outros e os estimulamos à prática da 

virhirlíi . 


E celebre o que se conta de S. Francisco de Assis; Uma vez 
deixou ele o convento com um companheiro, dizendo que ia pregar- 
tendo dado uma volta pela cidade, com os olhos baixos, entrou no¬ 
vamente no convento. Mas quando farás o sermão? perguntou-lhe o 
companheiro. Ja o fiz, respondeu-lhe o santo, consistiu todo no res¬ 
guardo dos olhos, do que demos exemplo ao povo. 

_ S. Ambrósio diz que a modé.slia da.s jm.ssoas virtuosas é uma exor- 
açao mui poderosa ao coração dos mundanos. “Quão belo não seria 
.se bastasse te apresentares ;eni público para fazeres bem aos outros” 
(In ps. 118, s. 10). De S. Bernardino de Sena se conta que, mesmo 
an es de entrar para o convento, bastava a sua só presença para pôr 
fmi as conversas livres de seus companheiros; mal o avistavam di¬ 
ziam uns aos outros: Silêncio, Bernardino vem vindo, e então cala¬ 
vam-se ou começavam a falar de outras coisas. S. Efrém, segundo o 
íe.s eniuiiho de S. Gregório de Nissa, era tão modesto que já a sua 
vista excitava a devoção e não se podia vê-lo sem se sentir levado 
,a se tornar melhor: Mais admirável ainda é o que nos refere Suvio 
do santo .sacerdote e mártir Luciano. Só por sua modéstia moveu’ 
muitos pagaos a abraçarem a santa fé. 0 imperador Maximiano. 
que tora di.s.so informado, temendo sentir a sua influência e obriga¬ 


do a converter-se, citou-o à sua presença, mas não quis vê-lo e su¬ 
jeitou-o ao interrogatório, ocultando-o a suas vistas uma cortina es¬ 
tendida entre os dois. 

Nosso ideal mais perfeito, quanto à modéstia, foi, porém, o di¬ 
vino Salvador mesmo, pois, como nota um célebre autor, os evan¬ 
gelistas dizem, várias vezes, que o Redentor levantou os olhos em 
certas ocasiões, dando a entender, com isso, que tinha ordinàriamen- 
tc os olhos baixos. Por isso exalta o Apóstolo a modéstia de .seu di¬ 
vino Mestre, escrevendo a seus discípulos: “Rogo-vos pela mansi¬ 
dão e modéstia de Cristo” (2 Cor 10, 1). 

Concluo com as palavras de S. Basílio a seus monges: “Se qui¬ 
sermos que nossa alma tenha suas vistas sempre postas no céu, fi¬ 
lhos queridos, conservemos nossos olhos sempre voltados para a ter¬ 
ra”. De manhã, ao despertar, devemos já pedir, com o profeta; “Afas¬ 
tai meus olhos. Senhor, para que não vejam a vaidade” (SI 118, 37). 

§ IV. Da guarda do coração 

A modéstia dos olhos pouco nos servirá se não vigiarmos sobre 
o nosso coração. “Aplica-te com todo o cuidado possível à guarda 
de teu coração, diz o Sábio (Prov 4, 27), porque é dele que procede 
a vida”. E’ aqui o lugar apropriado para se dizer algumas palavras 
sobre as amizades e, primeiramente, sobre as santas, depois sohre as 
puramente naturais e, enfim, sobre as perigosas. 

1) Descrevendo S. Paulo a corrupção moral dos gentios, enume¬ 
rava entre seus vicios a falia de sentimentos e de susceptibilidade 
para a amizade. A amizade, segundo S. Tomás, é mesmo uma vir¬ 
tude. A perfeição não proíbe se entretenham amizades, diz S. Fran¬ 
cisco de Sales; exige somente que sejam santas e edificantes, a sa¬ 
ber, só devem ser mantidas aquelas uniões espirituais por meio 
das quais duas, três ou mais pessoas comunicam entre si seus exer¬ 
cícios dc devoção, seus desejos piedosos e sentimentos nobres, tor¬ 
nando-se como que um só coração e uma só alma para a glória de 
Deus e o beip espiritual próprio ou alheio. Com toda a razão podem 
lais almas exclamar: “Vede quao bom e .suave é habitarem os ir¬ 
mãos em, união” (SI 132, 1). S. Francisco de Sales diz mais que, em 
tal caso, o suave bálsamo da piedade destila de coração em coração, 
l)or meio dessa.s mútuas comunicações, e bem se pode dizer que Deus 
lança sua licnção sobre tais amizades por toda a eternidade (Filo- 
téia, parte 3, c. 19). 4 

Tais amizades são recomendadas pela Escritura mesma em ter¬ 
mos eloquentes:' “Nada se pode comparar com um amigo fiel e o. va¬ 
lor do ouro e da prata não iguala a bondade de sua fidelidade” (Ecli 
G, IG). “Um amigo fiel é um remédio para a vida e a imortalidade, 
e os que temem o Senhor encontram um tal” (Idem). 

Mas como podeis aconselhar as amizades particulare.s, diça al¬ 
guém, quando elas são tão rigorosamente condenadas por lodos os 
ascetas? Respondo: As amizades particulares são proibidas única- 
inenle nos claustros e com lo<ia a razão, pois é imperiosainenle neces¬ 
sário que lodos os religiosos sc amem imiluainenlc com amor frater¬ 
no, para (luc haja uma vida cnimun claustral. Ora, num claustro, as 
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amizades particulares podem fàcilinente ocasionar perturbações des¬ 
sa mútua caridade, dando ocasião a invejas, suspeitas e outras misé¬ 
rias humanas. S. Basilio não hesitou era dizer que as amizades par¬ 
ticulares em um convento são uma sementeira perpétua de invejas, 
dc suspeitas, de desconfianças c inimizades. 0 mesmo acontece nas 
famílias em que o pai ou a mãe tem mais carinhos para um filho que 
para os outros. Os filhos de Jacob odiavam a seu irmão José, por¬ 
que seu pai lhe dedicava ura amor especial. 

Não há, além disso, nenhum motivo de se alimentar tais amiza- 
de.s num estado religioso, pois, num convento, onde reinam a disci¬ 
plina e a ordem, todos os membros tendem ao mesmo fira, à perfei¬ 
ção, e não é necessário travar amizades particulares para aniraar-se 
mutuamente ao serviço de Deus e ao trabalho do aperfeiçoamento 
próprio. , ' 

Os que, vivendo no mundo, desejam dedicar-se à prática da vir¬ 
tude verdadeira e sólida, precisam, pelo contrário, de se unir aos 
outros por uma amizade santa e edificante, para podeVem, por meio 
dela, se animar, se auxiliar e se estirhular ao bem. Há no mundo pou¬ 
cas pessoas que tendem à perfeição e muitas que não possuem o es¬ 
pírito de Deus e, por isso, é preciso que os bons, quanto possível, 
evitem os que podem, impedir seu adiantamento espiritual e travam 
amizade com os que os podem auxiliar na prática do bem. 

2) Quanto às amizades puramente naturais, deve-se dizer que 
elas têm seu fundamento na nossa natureza, que nos compele a amar 
a nossos pais, nossos benfeitores e todos aqueles em quem vemos 
belas qualidades e com quem simpatizamos. Bsta espécie de amizade 
é 0 laço da família e da sociedade, mas fàcilmente degenera em ami¬ 
zades falsas; por exemplo, se os pais, por um carinho demasiado, 
toleram as faltas de'seus filhos, ou se um amigo ofende a Deus para 
agradar a seu amigo, etc. Quanto à essas amizades, devemos notar 
que só são agradáveis a Deus, se as santificarmos por meio da boa 
intenção; por exemplo, amando a nossos pais e amigos por amor de 
Deus. 

3) Por amizades perigosas entendem-se, cm particular — as sen¬ 
suais isto é, aquelas que se baseiam sobre uma complacência sen¬ 
sual, sobre a fruição comum de prazeres sensuais, sobre certos' do¬ 
tes fúteis e vãos de espírito e coração. Essas amizades são já por si 
perigosas, mesmo que, no começo, nada tenham de inconveniente, 
e devemos guardar nosso coração desembaraçado, delas. 

a) “Quem não evita relações perigosas, cai facilmente no abis¬ 
mo”, diz S. Agostinho ^ermo 293). 0 triste exemplo de Salomão 
bastaria para nos encher de terror. Depois de ter sido amado tan¬ 
to po.r Deus, servindo ao Espírito Santo de mão para escrever, tra¬ 
vou relações com mulheres pagãs, já na sua velhice, e caiu tão pro¬ 
fundamente que chegou a sacrificar aos deuses. Isso, porém, não nos 
deve estranhar, pois, será para admirar que alguém se queime, per¬ 
gunta S. Cipriano (De sing. cler.), permanecendo no meio das cha¬ 
mas? 

Mas em nossas conversas, graças a Deus, não ocorre nada de 
mal, dirá alguém. Respondo: Todas as amizades que têm sua origem 
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em afeições sensuais .são, pelo menos, um grande impedimento à 
perfeição, mesmo que de.ssem ocasião a outras coisa.s. Elas, pelo me- 
no.s, fazem-nos perder o espirito da oração e recolhimento interior; 
a alma que está presa por uma afeição natural achar-se-á corporal- 
mente, talvez, na igreja, mas seu espírito estará se entretendo com o 
objeto dc seu amor; perderá o amor aos SS. Sacramentos, não será 
mais sincera para com seu confessor, temendo que ele a obrigue 
a romper com e.ssa cadeia e, envergonhando-se de lhe descobrir sua 
afeição, não lhe dirá a causa dc sua tibieza, e assim se agrava, de 
dia para dia, seu estado lastimoso. Ao ouvir que se fala mal da pes¬ 
soa amada, se enfurece, defende-a calorosamente; descuida-se da obe¬ 
diência, pois, quando o confessor a exorta a renunciar a tal amizade, 
procura mil desculpas para não ter de obedecer. 

Não é só grande a perda espiritual que se sofre com essas ami¬ 
zades, baseadas sobre certos dotes externos duma pessoa, principal- 
mente se for doutro sexo; é também enorme o perigo que se corre 
de se perder eternamente. No começo, tais amizades parecem indi¬ 
ferentes, mas tornam-se pouco a pouco pecaminosas e, enfim, arras¬ 
tam a alma ao pecado mortal. “O homem e a mulher são como o 
fogo e a palha, diz S. Jerônimo (Euseb. ad Dam., de morte Hier.), 
e o demônio não cessa de soprar até irromper 0 incêndio”. 

Pessoas de diferente sexo abrasam-se por causa de grande fa¬ 
miliaridade com a mesma facilidade como a palha atingida pelo fo¬ 
go, e, em certo ponto, até com maior facilidade, porque o demônio 
emprega tudo quanto é apto para atiçar o fogo. S. Teresa viu-se um 
dia transportada ao inferno, onde Deus lhe mostrou o lugar que lhe 
preparara, se não rompesse com um certo apego puramente natural 
a um seu parente. 

b) Se sentires em teu coração, alma cristã, uma tal afeição pa¬ 
ra com alguém, não há outro remédio para te libertares dela que 
cortá-la resolutamente de uma vez para sempre, pois, se quiseres 
renunciá-la pouco a pouco, crê-me, nunca chegarás a desfazer-te 
dela. Essas cadeias são dificílimas dc se romper e só o conseguirá 
quem as quebrar violentamente, duma só vez. E nao venhas com a 
desculpa de que, até agora, nada ocorreu de inconveniente, pois de¬ 
ves saber que o demônio não começa com o pio'r, mas só pouco a 
pouco leva as almas imprudentes às bordas do precipício e, então, 
com um leve empurrão, precipita-as no abismo. 

E’ uma máxima aceita por todos os mestres da vida espiritual de 
que, neste ponto, não há outro remédio ejue fugir c afastar-se da ocasião. 
S. Filipe Néri costumava dizer que, nesse combate, só os . cobardes 
saem vencedores, isto é, os que fogem da ocasião. Podemos resis¬ 
tir aos outros vícios fiçando na ocasião, diz S. Tomás (De raod. 
conf., c. 14), fazendo violência contra nós mesmos; só poderemos 
vencer, porém, o vicio contrário à pureza, fugindo da ocasião e re¬ 
nunciando às afeiçõe.s' perigosas. 

Sc sentires, porém, teu coração livre c desembaraçado de tais 
afeições, toma todo o cuidado possível para não te emaranhares em 
qualquer laço, como já se tem dado com outros em razão de sua 
negligência. Eis o conselho que te dá S. Jerônimo (Ep. ad Eust.) : 
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le^iucr desregrada 

se tornar um gigante. ETquTnToTkrratnlTeqr^^^^^^ fÍ 

CoLsa ycrdadciramente lamentável c vergonhosa seria se permi¬ 
tisses que fize.sscm em lua prc.se.H-a, gracejos indecentes. Não julgues 
que nao pecas calando-te e simplesmente ouvindo tais gracejos- se 
Kio evi ares o mais depressa possível a companhia de umTmem 
tao in.solenle. ja cooperaste com o pecado e te fizeste réu dele Se rece¬ 
beres de alguém uma carta com palavras amorosas, rasga-a imediata- 
mente ou lança-a no fogo e não lhe dês resposta. Se, por motivo grave 

d^ren? ^ ■'^^‘das palavras, e n^ô 

nelas prazer.^^ notaste as lais palavras e muito menos que achaste 

c) Não repliques também que não há perigo, porque a pessoa 

o ir^Ouan? " de Aquino diz (De mod. conf. 

cão narticular t P^^soas pelas quais sentimos afei- 

çao particulai, tanto mais devemos nos acautelar, porque o alto pre- 

ço que azemos de sua virtude mais nos excita ainda a amá-las” O 
Pe. Sertono Caputo, da Companhia de Jesus, diz: «O demôn o‘ a 
princípio, nos inspira o amor à virtude daquela pêssoa, depoS o 
ZZL!v77 """T’ finalmente, nos lança na-perdição”. 0 dou- 
um tal demônio sabe perfeitamente esconder 

urn tal pciigo. no começo não dispara seta alguma que pareça en- 
venenada, mas so tais que excitem a afeição, ocasionaudo ievefferl 
mentos do coiaçao; em seguida, quando o amor já está aceso essas 
pessoas ,a se não tratam mais como anjos, mas como homens deTar' 
ne e sangue: trocam repetidos olhares e palavras amorosas desejara 

espirituâTg™ 

se a'‘aM;S°!,'r'rV"^‘“ -te pode dedusir 

■ e ateicio que a alguém nos prende é pnra ou não. Primeiro sc 

'Lpo":™,»<■---i'.- 

nino.: ch‘,':r Q:,im!,”je rr:rr ‘.h. 

Eu ajunto ainda: Se se senie «rande nrazm" 

gentileza natiH-nl r. ^ranüt prazei c gosto nas maneiras ou 

cmresnJndJjT "““u efeição seja 

disso, . ' “ “''“'■''em. ouçam ou falem 

estarão oMgJUaTJ O"* Peetendem contrair matrimônio, 

estarao obrigadas a sufocar a inclinação ou simpatia reciproca s„ 

posto mesmo que soja honesta? n.c pcrgunlará ajgucm, 1 Z 

et ' a mlr':;"" experiénefa potra 

ensma^ que os mais nohres sentimentos degenerara faeilra;,,;» e,,.’ 
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Por esses motivos os teólogos exigem muita cautela com essas 
pessoas. Sabendo quanto o coração humano é inclinado ao pecado e 
quão fraco quando dominado por uma paixão, só permitem tais re¬ 
lações entre os jovens quando estão cm idade e tem vontade séria 
de se casar; além disso, que não sejam travadas sem consentimento 
dos pais, que não se prolonguem por muito tempo e só se namorem 
quando estiver próximo o casamento; também lhes interditam o tra¬ 
to a sós, longe das vistas dos pais, grande familiaridade e tudo o que 
possa manchar a pureza da alma, seja por pensamentos, olhares, pa¬ 
lavras ou gestos. 

Do filho de Tobias podemos aprender como os jovens devem 
se preparar para o casamento. Na cidade de Ragés, na Média, vivia 
uma piedosa donzela, de nome Sara, filha de Raguel. Estava profun¬ 
damente aflita porque sète rapazes, que sucessivamente a tinham des¬ 
posado, haviam sido sufocados pelo demônio da impureza, Asmodeu, 
na primeira noite depois das núpcias. Ora, o anjo Rafael, que acompa¬ 
nhara o jovem Tobias em sua viagem a Ragés, aconselhou-o a pedir Sa¬ 
ra em casamento. Ele, porém, a par do ocorrido com os outros ho¬ 
mens, temia expor-se ao mesmo perigo. Ò anjo, porém, trànquiiizou- 
o, dizendo: “Ouve-me... o demônio só tem poder sobre aqueles que 
abraçam' o estado conjugal excluindo a Deus de seus pensamentos, 
para satisfazerem unicamente a sua concupiscência, como o cavalo 
e a mula, que não têm entendimento. Tu, porém, quando receberes a 
Sara, entra com ela no teu quarto por três dias e três noites, guár- 
dando continência, e não te entregues a outra coisa que a oração, e 
então a receberás em matrimônio no temor do Senhor, levado mais 
pelo desejo de filhos que pela concupiscência, para que sejas aben¬ 
çoado e teus filhos sirvam e glorifiquem a Deus; então nada terás 
^ deniônio”. O jovem Tobias seguiu esse conselho, e seu 

casamento foi muito abençoado por Deus. 

Notemos igualmente as quatro exortações-dadas a Sara por seu.s 
pais, ao sé despedirem dela: Primeiro, honra a teu sogro; segundo, 
ama a teu marido; terceiro, cuida em governar bem tua ca§a; quar¬ 
to, porla-te cm tudo iri-cj)i'('i;n.siv(‘lui(Milc. Ivstcs avisos devem servir 
de norma a lodos os jovcii.s cjuc. prclcndcin contrair matrimonio. 

f) 0 que dis.semos até aqui sc refere ao trato com pes.soa.s de 
diferente .sexo, 0 amor desregrado jiode existir (ainhém entre pes¬ 
.soa.s do mesmo sexo, principalmente se são áinda moços e existe 
entre eles uma familiaridade por demais íntima. A este respeito S. 
Basílio diz 0 seguinte (Sermo de abd. rev.): “Vós, que sois ainda 
jovens, evitai, a familiaridade com vo.ssos iguais, pois, por meio des¬ 
sas .amizades, o demônio já arrastou a muitos para o inferno”. “Al¬ 
guns começaram com uma afeição, na aparência santa, ccyitinua ele^" 
mas pouco a pouco precipitou-o.s o demônio num lodaçal de vícios ' 
os mais abomináveis”. S. Ângela de Foligno se exprime de modo .se¬ 
melhante (Arnald. Vil., c. G4) : “Ainda que seja o amor a fonte de 
lodo 0 hem, não deixa de ser igualmente a fonte de todo. o mal. Não 
falo do amor impuro, que deve ser evitado em todo o caso, mas da 
inclinação, em si inocente, que facilmente pode degenerar em amor 
desordenado. O trato ou comércio mui assíduo com outro, com pro- 
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tesíos de afeição, tem por cQnsecpiência tornar, nocivo o amor, vis¬ 
to que ele prende estreitamente um coração ao outro, obscurecendo 
a afeiçao crescente cada vez mais a razão. Em pouco tempo só que¬ 
rerá um o que quer outro, e então não terá mais coragem de resistir 
ao outro quando for convidado ao nial, c, assim, se perderão ambos”. 


Por isso, os qüe se dedicam a educação da mocidade estão gra¬ 
vemente obrigados a ter os olhos abertos nesse ponto, e não precisam 
ter escrúpulos, suspeitando mal com algum motivo. Se notarem qual¬ 
quer apego ou familiaridade entre dois jovens, intervenham imedia¬ 
tamente e conservem-nos rigorosaniente separados um do outro. 

I g) Aqui na terra cada um de nós anda por caminhos escabro¬ 
sos e em trevas, e se, por cima, ainda um anjo mau nos persegue e 
impele à perdição, a saber, um mau companheiro, que é pior que o 
mesmo demônio, como poderemos escapar ilesos? Já Platão dizia: 

Tomarás os mesmos modos daqueles com quem convives”. Segun¬ 
do S. João Crisóstomo, para se certificar dos hábitos de< alguém, bas¬ 
ta saber com quem ele anda, já que os amigos ou são ou fazem- 
se semelhantes uns aos outros. E isso por duas causas: primeiro.por¬ 
que um se esforça por imitar o outro, para lhe ser agradável; se¬ 
gundo, porque o homem, como nota Séneca, é inclinado a fazer o que 
vê os outros fazerem. Dos israelitas lemos: “Eles se mesclaram com 
os gentios e aprenderam suas obras” (SI 105, 35). Devemos, portanto, 
não só fugir do comércio com os devassos, diz o Sábio, mas também 
nos conservarmos longe de seus caminhos: “Meu filho, não andes 
com eles e não ponhas o teu pé em seus caminhos” (Prov 1, 15). 
Devemos evitar todo o trato com eles, suas conversas, ou presentes, 
com os quais procuram nos enredar em suas malhas. “Meu filho, se 
os pecadores te atraírem com seus afagos, não condescendas com 
eles (Prov 1, 10). “Cairá uma aye talvez no laço armado na. terra sem 
o chamariz?” (Am 3, 5). O demônio serve-se dos maus amigos como 
de chamarizes, segundo Jeremias, para prender as almas em suas 
redes de pecado. “Meus inimigos, sem motivo, prenderam-me como 
se prende uma ave na caça” (Jer 3, 52). Ele diz — sem motivo —' 
porque, perguntando-se a um tal sedutor por que aliciou sua pobre 
vítima ao pecado, responderá: nao havia motivo; eu só queria que 
ela fizesse como eu. E’ essa exalamcnle a astúcia do demônio, diz 
S. Efrém : Cai)lurada uma alma em sua rede, serve-se dela como de 
uma armadilha ou negaça para prender a outra” (De rect. viv. rat. 
c. 22). 

Fujamos, pois, a toda a familiaridade com tais escorpiões infer¬ 
nais como se foge da peste. Digo. Fujamos a familiaridade, isto é, não 
travemos amizade com homens viciosos, evitando tomar parte em suã 
mesa ou Banquetes ou entretendo relações mais íntimas com ele.s. 

E impossível evitar todo o comércio com eles, pois então devería¬ 
mos sair deste mundo, segundo o Apóstolo (1 Cor 5, 10). Contudo, 
é bem possível evitar um trato mais familiar, seguindo o conselho 
do mesmo Apóstolo: Eu vos escrevi que não tenhais comunicação 
com eles... com um lal liao deveis nem sequer comer”. Disse ainda: 
Fujamos de tais e.scorpiões, pois o profeta Ezequiel designa assim os 
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sedutores: “Pervertedores estão contigo e habitas com escorpiões 
(Ez 2, (>). 

Não ousarias, alma cristã, habitar com escorpiões, e certamente 
te afastarias com toda a pressa de sua proximidade. Pois assim de¬ 
ves evitar os amigos que dão e.scàndalo c envenenam tua alma com 
maus excmplo.s e conversas pervcr.sa.s. Quanto mais esti eitamente 
estão ligados a nós, tanto mais perniciosos .se tornam. “Os inimigos 
do homem são os seus domésticos” (Mt 10,3G). Na Sagrada Escritu¬ 
ra SC diz: “Quem se compadecerá de um encantador mordido pela 
serpente e de todos os que se aproximam de animais ferozes? Assim- 
também quem se compadecerá daquele qüe se torna companheiro 
de um homem iníquo?” (Ecli 12, 13). Se um tal homem, por motivo 
do perigo a que se expõe, cai em pecado e se precipita na conde¬ 
nação eterna, ninguém, nem Deus, nem os homens, terá compaixão 
Jele, pois já foi advertido do perigo. 

§ V. Da virgindade 

S. Cipriano (De disc. et hab. virg.) denomina “a mais nobre 
porção da Igreja de Cristo” a multidão de virgens que se consagram 
ao amor de seu divino Esposo. Vários outros Santos Padres, cômo 
S. Efrém, S. Ambrósio, S. Agostinho, S. Jerônirao, S. Crisóstomo es¬ 
creveram livros inteiros em louvor da virgindade. 

Não é minha intenção expor aqui todos os méritos e vantagens 
que adquirem as pessoas que consagraram a Deus sua virgindade, 
di.sso tratarei extensamente no capítulo IV da III Parte, que trata 
do voto de castidade. Aqui farei, simplesmente, seguir uma pequena 
instrução para os que levam uma vida virginal sem terem emitido o 
voto de castidade. 

As almas virgens são extraordinariamente belas aos olhos de 
Deus: “Serão como os anjos de Deus no céu” (Mt 22, 30). Barônio 

conta que na morte de uma virgem, chamada Geórgia, uma multi¬ 
dão de pombos adejavam em redor da casa e, quando seu cadáver 
foi transportado à igreja, pousaram no teto, exatamente em cima do 
lugar em que se achava o aUuidç, c daí nao se retiraram até ser en¬ 
terrada a piedosa virgem (An. '180). Tís.sas pombas certamente eram 
anios, (pic (]ucriam jireslar as liilimas honras acjuele corpo virginal. 

As almas virginais, que renunciaram ao casamento para se dedi¬ 
carem exclusivamenle ao amor de Jesus Cristo, tornam-se esposas 
do Filho de Deus. Nos Santos Evangelhos Jesus Cristo é chamado 
Pai. Mestre, Pastor das almas; referindo-se às virgens, porém, dá- 
lhe o nome de Esposo: “Elas saíram a receber o esposo e a esposa” 
(Mt 25, 1). Por isso tinha razão S. Inês,, respondendo, segundo S. 
Ambrósio, aos que lhe ofereciam a mão do filho do prefeito de Ro¬ 
ma: “Ofereceis-me um esposo? Já encontrei um muito melhor (De 
virg-, 1. 1). Semelhante re.sposta deu S. Domitila, sobrinha do impe¬ 
rador Domiciano, aos que queriam persuadi-la a casar-se com Au- 
rcliano: “Dizei-me, a quem deveria escolher por esposo uma jovem 
que se vi.sse requestada por um monarca e por um camponês? Para 
casar-me com Aureliano, tenho de renunciar ao rei do céu. Ora, isso 
seria uma loucura inominável, que nunca praticarei ’. E, firme nes- 
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sa resolução, deixou-se queimar viva, para poder permanecer fiel 
a Jesus Cristo, a quem consagrara sua virgindade, pois foi a esse tor¬ 
mento que a condenara seu-bárbaro amante. 

Quem poderá imaginar a glória que Deus reserva a .suas castas 
esposas la no céu? Os teólogos são de opinião que no céu existe uma 
glória especial reservada as virgens, uina coroa ou alegria particular, 
de que estão privados os outros .santos. 

Mas, dir-me-á uma ou outra jovem; Ora, casando-mc, laml)ém 
poderei santificar-me. Não receberás a resposta de minha boca, mas 
da de S. Paulo, que te dirá também a diferença que existe entre as 
virgens e as casadas: ‘A mulher virgem pensa nas coisas que são do 
Senhor, para que seja santa no corpo e no espírito. Mas a que é 
casada, pensa nas coisas que são do mundo, como agradar ao marido. 
Em verdade, digo isso para vosso proveito... para vos exortar ao 
que convém e vos facilita a orar ao Senhor sem embaraço” (1 Cor 
7, 34). 

Deve-se, pois, notar que as casadas, sem dúvida alguma, podem 
ser santas segundo o espírito, ao passo que as virgens, que amam a 
Deus, o são de corpo e espírito. Tome-se também em consideração 
estas palavras: 0 que facilita servir a Deus sem impedimento”. 
Quantos impedimentos não encontram as casadas na sua tendência 
à santidadej e esses obstáculos são tanto maiores, quanto mais ele¬ 
vada a sua condição. 

Para nos fazermos santos temos de empregar os meios e, an¬ 
tes de tudo, hos consagrar à oração mental, receber a miúdo os SS. 
Sacramentos e pensar sem interrupção em Deus. Ora, quando uma 
senhora casada achará tempo para cuidar naquilo que é do Senhor? 
Ela se ocupará com as coisas deste mundo, diz S. Paulo, cuidará 
ém agradar a seu marido, olhará para as necessidades de sua famí¬ 
lia, para o seu sustento e vestes, vigiará a educação de seus filhos, 
atenderá aos parentes e amigos, pensará cóntinuaraente nos seus 
afazeres, seu coração ficará assim dividido entre seus filhos, seu 
marido c Deus. Como encontrar tcm])o j)ara se entregar a 
longas orações mentais, j)ara receber muitas vezes a comu¬ 
nhão, se nem lhe resta tempo para cuidar de todas as obri¬ 
gações de sua casa e estado? 0 marido quer ser atendido, os filhos 
gritam e choram, querendo mil coisas diversas. Como meditar entre 
tantos cuidados e perturbações? Muitas mães de família nem mesmo 
.aos domingos podem ir à igreja. E’ verdade, ela pode conservar a 
sua boa vontade, mas sempre lhe será custoso cuidar, como convém, 
do que é do Senhor. Não há dúvida também que pode adquirir mui¬ 
tos merecimentos em razão de tais provações, entregando-se à von¬ 
tade de Deus que, em tais condições, nada mais quer que um sacri- 
ficio perene'de resignação e paciência; mas, no meio de tantas dis¬ 
trações e tribulações, é quase impossível, é mesmo heroísmo, prati¬ 
car a virtude da paciência c conformidade sem o exercício da 
oração e a recepção dos sacramentos. .. Mas, prouvera a Deus que 
as senhoras casadas nada mais tivessem a deplorar que a falta de 
tempo necessário para seus exercícios de piedade. 
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A má conduta do marido, os desgostos causados pelos filhos, os 
negócios da casa, as molestas atenções que se devem à sogra e aos 
cunhados, as suspeitas, as inquietações de consciência quanto a vi- 
da conjugal e educação dos filhos, tudo isso origina um mar de tru 
bulações, no qual passam sua vida entre suspiros e lagrimas, h feli¬ 
zes se conseguirem salvar sua alma e alcançarem de Deus a graça de 
não deixarem o inferno desta vida para se precipitarem no inferno 
eterno. Esta é a bela sorie das jovens que se consagrara ao mundo. 

Mas, entre tantas mulheres casadas, não haverá uma só que se 
santifique? Sim, existem também santas casadas. Porém, quais sao 
estas? As que se santificam pelo mártírio, que sofrera tudo por amor 
de Deus, com uma paciência que nada abala. Mas quantas se elevarao 
a tal perfeição? Ah! mui poucas. E se encontrares uma tal, veras que 
deplora araargamente ter escolhido o partido do mundo, tendo podi¬ 
do, com tanta facilidade, consagrar-se a Jesus Cristo. 

Verdadeiramente felizes são aquelas virgens que se consagram 
por inteiro e exclusivamente a seu divino Salvador. Essas estão li¬ 
vres dos perigos em que se acham as casadas. Seu coração está de¬ 
sembaraçado do apego aos filhos e maridos, aos bens transitórios, 
ao luxo vão ou a outras coisas do mundo. 

E quando as mulheres casadas se vêem obrigadas á empregar 
muitos cuidados e grandes somas com seu traje para aparecer ao 
mundo à altpra de sua posição e agradar a seus maridos, a virgem 
que se consagrou a Jesus Cristo se contenta com um vestido simples e 
desataviado, pois, do contrário, daria escândalo, vestindo-se com es¬ 
quisitice. Todos os seus pensamentos e cuidados tendem a agradar a 
Jesus, a quem dedicou seu corpo, sua alma, seu amor todo. Assim, 
possui eia mais liberdade de espírito para pensar em Deus e mais 
tempo para se entregar à oração e receber os sacramentos. 

Se não te sentes chamada, alma cristã, ao estado conjugal, nem 
ao religioso, mas desejas fazer-te santa no mundo, como verdadeira 
e.sposa de Jesus Cristo, toma a peito os seguintes conselhos: Para a 
.santificação não é baslanle conservar uma virgem ilibada a .sua pu¬ 
reza e trazer o nome de esposa de Jesus Cristo; é preciso também 
praticar as virtudes de uma esposa de Jesus. No Evangelho é o rei¬ 
no dos céus comparado a umas virgens. Ma.s' que virgens? Às vir¬ 
gens prudentes e não às loucas. Aquelas foram introduzidas na sala 
das núpcias; a estas foi a porta fechada e duviram do esposo: Não 
deixeis de ser virgen.s, mas eu nao vos conheço como esposas mi¬ 
nhas. “As verdadeiras e.sposas de Jesus .seguem a seu esposo para 
onde quer que ele vá” (Apoc 14, 4). Que quer dizer seguir o,esposo? 
S. Agostinho explica que é prender-se a ele de corpo e alma (De s. 
virg. c. 7). Depois de lhe haveres sacrificado teu corpo, deves ainda 
consagrar-lhe todo -o teu coração, de tal forma que só te ocupes em 
amásio. Para isso deves empregar os meios necessários para perten¬ 
ceres exclusivamente a ele. 

0 primeiro é a oração mental, a que te deves dedicar com todo 
o zelo. Não julgues que, para isso, é necessário se recolher a um con¬ 
vento ou passar todo o dia na igreja. Não há dúvida que em uma casa 
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de família há barulho e perturbaçõe.s de pessoas que entram e saem; 
mas quem tem hoa vontade encontra sempre jeito e tempo para 
fazer suas orações, por exemplo, de manhã, antes de se levantarem 
a^pessoas da casa; de noite, depois de .se haverem recolhido. Também 
não se requer que se esteja sempre de Joelhos; podem-se recitar as 
orações durante o trabalho ou no caminho; basta elevar o espirito 
a Deu.s, pensar na paixão de Cristo ou meditar sobre qualquer ou¬ 
tro assunto devoto. 


0 segundo meio é a recepção assídua dos SS. Sacramentos da 
penitência e eucaristia. Quanto à confissão, deve-se escolher um di¬ 
retor de consciência e i|Seguir as suas determinações, do contrário, 
nunca se caminhará com segurança. Quanto à comunhão, não é mui¬ 
ta coisa se for recebida só por obediência; não, deve-se ter desejo 
dela e pedi-la. Esse divino pão quer ser desejado e que se tenha fome 
dele. A comunhão é que faz que as esposas de Jesus permaneçam 
fiéis a seu divino Esposo, já que a ele devem em especial a conserva¬ 
ção de sua pureza. Este divino sacramento conserva na "alma toda 
a espécie de virtudes, sendo, porém, seu efeito principal conservar 
ilibado o lírio da virgindade, dando-lhe, por isso, o profeta o nome 
de frumento dos escolhidos e vinho gerador de virgens” (Zac 9, 17). 

O terceiro meio é o recolhimento e a vigilância. O divino Espo¬ 
so compara sua. esposa com um lírio entre os espinhos (Cânt 2, 2). 
.Uma_ donzela que quer viver na sociedade, entre divertimentos e’dis- 
tráções mundanas, não poderá permanecer fiel a Jesus Cristo; deve, 
pelo contrário, estar sempre circundada dos espinhos da abstinên¬ 
cia e mortificações, guardar, em especial no trato com os homens, 
a maior reserva, e rigorosa modéstia dos olhos, e palavras e, mesmo, 
se necessário, mostrar-se austera e descortês. 


Os espinhos são que protegem os lírios, isto é, as virgens; sem 
eles perder-se-ão em pouco tempo. O Senhor compara a beleza de 
.sua esposa,com a da pomba (Cânt 1, 9). Por que? Porque .a pomba, 
por instinto natural, evita a companhia de outros pá.ssaros. Assim, 
uma virgem é bela ao.s olho.s de Jesus, se leva uma vida retirada e 
se esconde, quanto po.s.sível, aos olhos do mundo. S. Jerônimo diz 
que o esposo das almas é cioso (Ep. ad Eust.). Desgosta-se muito 
por ISSO, de,uma virgem que, depois de se haver consagrado a seu 
amor, gosta de mostrar-se e ijrocura agradar ao.s homens. 


Pessoas verdadeiraraente' virtuosas preferem desfigurar-se a si 
mesmas a tornar-se objeto' de amor criminoso. Se, por desgraça, 
acontecer tornar-se uma virgem vítima de uma violência qualquer, 
sem culpa sua, não deve inquietar-se com isso, já que sua pureza 
não fica alterada. Foi o que S. Lúcia deu a entender ao tirano que 
a ameaçava de entregá-la ao lupanar; “Sc eu for desonrada conlra 
minha vontade, receberei uma coroa dupla”. Com razão se diz: Não 
o .sentimento, mas o consentimento fc're a alma. Além disso, pode¬ 
mos ficar convencidos que uma virgem modesta e reservada saberá 
também fazer-se respeitar. 


O quarto meio é a mortificação dos sentidos. Uma virgem que 
quer conservar-se pura, diz S. Basílio, deve ser casta na língua, ,fa¬ 


lando .sempre com decoro e, se for necessário tratar com homens, só 
dizer o indi.spen.sável; casta nos ouvidos, evitando ouvir conversas 
mundanas; casta nos olhos, conservando-os fechados ou, ao menos, 
l)aixos na companhia de homens; casta no tacto, usando do máximo 
cuidado quanto aos outros e quanto a si própria; casta principalmcn- 
te no espírito, esforçando-se por resistir aos maus pensamentos, re¬ 
correndo a Jesus e Maria. 

Para conseguir isso é preciso que ela mortifique seu corpo com 
jejuns e outras penitências; inas só com a permissão de seu confes¬ 
sor deve praticar essas mortificações corporais para que não se lhe 
tornem perniciosas em vez de úteis, excitando-lhe o 'orgulho. Jesus 
Cristo é um “esposo de sangue” (Èx 4, 26), que desposou nossa alma 
na ara da cruz, e, por amor dela, derramou até a última gota de san¬ 
gue. Por esse motivo, suas esposas suportam angústias, doenças, dores, 
maus tratos e injúrias, não só com paciência, mas até com alegria. 
Assim deve-se entender o texto da Escritura, que diz: “As virgens 
seguem o Cordeiro para onde quer que ele vá” (Apoc 14, 4). Elas 
seguem jubilosas e cantando a Jesus, seii divino Esposo, mesmo no 
meio dos opróbrios e penas, a exemplo de milhares de virgens que 
foram ao encontro da morte e das torturas, cheias de alegria. 

Finalmente, deves recomendar-te instantemente a Maria, a rainha 
das virgens, se quiseres perseverar no teu propósito de virgindade 
perpétua. Ela é que prepara e conclui a união das almas com seu 
divino Filho; ela que alcança para essas almas escolhidas a graça 
da i^crseverança, pois, sem a sua assistência, todas tornar-se-iam 
infiéis. 

Vós, que ledes estas linhas — dirijo-me àquelas que se. sentem 
chamadas pelo divino Esposo a renunciar ao matrimônio — vós, que 
quereis pertencer a Jesus Cristo, não vos obrigueis desde logo por 
um voto, nem façais, logo no começo, o voto de castidade perpétua; 
fazei esse voto quando Deus vo-lo inspirar e o confessor vo-lo per¬ 
mitir. Aconselho-vos, porém, que agradeçais, por simples ato, que 
não impõe nenhuma obrigação, a Jesus Cristo vos ter chamado a seu 
esi>ecial amor e vos ofereçais ao Senhor como uma coisa que lhe é 
consagrada c própria para todo o sempre. E, por isso, dizei-lhe as¬ 
sim; O’ meu Jesus, meu Deus e Salvador, que por mim morrestes, 
|)er(loai-ine se também eu ouso chamar-vos meu esposo. Ouso porque 
vejo que vos agrada chamar-me a e.ssa honra. Essa graça é tão gran¬ 
de, que não vo-la posso agradecer suficientemente. Eu merecia estar 
agora ardendo no inferno, porém, em vez de me castigar, escolheis- 
me para esposa vossa. Pois bem, meu divino Salvador, eu renuncio 
ao mundo, eu renuncio a tudo por amor de vós e a vós me entrego 
inteira c irrcvogàvclmenlc. De hoje em diante sereis meu único bem, 
meu único amor. Vejo que. quereis possuir meu coração inteiro: ei-lo, 
entrego-o sem restrição. Aceitai meu sacrifício e não me repulseis co¬ 
mo eu merecia. Esquecei-vos de todas as ofensas que vos tenho fei¬ 
to até hoje: detesto-a.s-de todo o coração. Ah! tivesse eu morrido an¬ 
tes de vos haver ofendido! Perdoai-me em vosso amor e concedei- 
me a graça de vos permanecer fiel e nunca mais vos abandonar. 
Vós, ó meu esposo, vos entregastes todo a mim; eis-me aqui, eu tam- 
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bém quero dar-me todo a vós. 0’ Maria, minha Rainha e minha Mãe, 
prendei meu coração ao coração de Jesus Cristo, ligai-me tão for- 
íemente a ele, que nunca mais possa desprender-me de vosso divi¬ 
no Filho. 


CAPÍTULO SÉTIMO 


Da obediência 

Toda a perfeição consiste na conformidade de nossa vontade com 
a vontade de Deus. Qual é, porém, o meio mais seguro para se conhe¬ 
cer a vontade de Deus e conformar a nossa vontade com ela? Esse 
meio é a obediência a nossos superiores e diretor espiritual. "Em ca¬ 
so algum se executa mais perfeitamente a vontade de Deus, diz S. 
Vicente de Paulo, que quando se obedece a seus superiores”. 

§ I. Do mérito da obediência 

O maior sacrifício que uma alma pode fazer a Deus consiste na 
obediência a seus legítimos superiores, porque, segundo S. Tomás, 
nada nos é mais caro que a liberdade da própria vontade (De perf. 
vit spir., c. 10) e, por isso, não podemos oferecer a Deus um 
presente mais agradável que nossa liberdade. Isso nos ensina o Es¬ 
pírito Santo nestes termos; “Obediência é melhor que sacrifício” 
(1 Rs 15, 22), isto é. Deus prefere a obediência a todos os sacrifí¬ 
cios. Quem consagra a Deus seus haveres, distribuindo-os aos pobres;' 
sua honra, suportando com paciência os desprezes; seu corpo, mor- 
tifjcando-o com jejuns e penitências, dá a Dèus uma parte de si 
mesmo. Quem, ao contrário, lhe sacrifica a sua vontade, sujeitando- 
se à ob^ediência, entrega-lhe tudo o que tem e pode dizer: Senhor, 
depois de vos haver entregado minha vontade,- nada mais pos.suo 
para vos dar. S. Gregório diz que praticando as outras virtudes da¬ 
mos a Deus o que é nosso, mas, jicla obediência, fazemos-lhe o sacri¬ 
fício de nós mesmos (In 1 Rs, l;j). 0 mesmo Santo ensina que a obe¬ 
diência é acompanhada de todas as outras virtudes e as conserva 
na alma (Mor., 1. Jó, c. 12). 

Segundo o venerável Pe. Seiiório Ca])uto, semelhante ao maiii- 
rio é o merecimento devido à obediência, porque, como se sacrifi¬ 
ca a Deus, pelo martírio, a cabeça do corpo, se sacrifica, pela obediên¬ 
cia, a sua própria vontade, que é a cabeça da alma. Pelo que, nos 
assegura o Sábio (Prov 21, 28) que um homem obediente vencerá to 
dos os ataques de seus inimigos. “E’ justo que os obedientes supereni 
todos os ataques do inferno, porque, sujeitando .sua vontade aos ho¬ 
mens pela obediência, vencerão ao demônio, que caiu por causa de 
sua desobediência” (In 1 R.s, 1. 4, c. 12). Cassiano ajunta (De coenob. 
inst., 1. 4, c. 13) que, pela mortificação da própria vontade, se po¬ 
derão fàcilmente extirpar todos os vícios, porque eles nascem da 
vontade própria. Promete Deus elevar da terra e assimilar aos espí¬ 
ritos celestes aqueles que renunciam à sua própria vontade (Is 58, 
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13). Segundo S. Lourenço Justiniano, torna-se tão cara a Deus uma 
alma que lhe sacrifica sua vontade própria, que ela alcança dele tudo 
o que pede (Sign. vit. Obed., c. 3). 

S. Agostinho diz que, tendo Adão, pela desobediência, causado 
sua própria ruína e a de todo o gênero humano, p Filho de Deus 
fez-se homem principalmente para nos ensinar a obediência, por sua 
obediência. Por essa razão Jesus Cristo, já desde criança, começou 
a exercer a obediência, sujeitando-se a Maria e a José. Essa obediên¬ 
cia exerceu sem interrupção durante sua vida inteira e foi obedien¬ 
te até à morte, e mesmo até à morte na cruz" (Filip 2, 8). Muitos 
‘ procuram subtrair-se â obediência, diz S. Bernardo (De mor. episc,, 
c. 19), mas o Salvador procedeu mui diversamente: ele sacrificou sua 
vida para não faltar à obediência. A SS. Virgem revelou igualmente 
a uma de suas servas que Jesus Cristo sofreu a morte com um .amor 
especial pelas almas obedientes. 

Para um acréscimo dc nossos mereciihentos quer o Senhor que 
nos deixemos ferir pela fé. Por isso, em vez de pessoalmente fal.ar 
conosco, nos revelou sua vontade por meio de nossos superiores. 
Quando . Jesus Cristo apareceu a S. Paulo, no caminho de Damasco, 
poderia comunicar-lhe pessoalmente o que desejava dele; mas, 
não, ele só lhe diz; “Entra na cidade e aí te será dito o que deve¬ 
rás fazer” (At 9, 7). Em vista disso, afirma o Ven. Egidio que se 
adquirem mais merecimentos obedecendo aos homens, por amor de 
Deus, que obedecendo diretamente a Nosso Senhor. 

A-isso se deve ajuntar que temos maior certeza de cumprir com 
a vontade de Deus obedecendo a nossos superiores, do que. se Jesus 
Cristo'mesmo nos aparece.s.sc c falasse conosco, porque uma tal apa¬ 
rição não nos daria certeza de que Jesus Cristo era realmente quem 
nos dirigia a palavra e poderíamos ser vítimas de uma ilusão do de¬ 
mônio sob a aparência do Salvador. Se, porém, nossos superiores nos 
mandam alguma coisa, estamo.s certos que, na sua pessoa, obedece¬ 
mos ao próprio Jesus Cristo, ([ue disse: “Quem vos ouve, a mim me 
ouve” (Ecr 10, 10). 

Por isso é uma ilusão quan<lo se pensa que se pode fazer algu¬ 
ma coisa melhor do que aquilo que é imposto pela obediência. “Dei¬ 
xar as obrigações dc estado para se unir a Deus pela meditação ou 
leitura esi)irilual é, segundo .S. Francisco de Sales (Esp. S. Franc. 
18, 19), aljandonar a Deus i)ara se unir a si mesmo e a seu' amor- 
próprio”. S. Teresa acrescenta que queth prática uma boa obra, mas 
que é contra a obediência, certamente age por instigação do demônio, 
e não por inspiração de Deus, como ele, talvez, pense; as inspirações 
de Deus, diz a Santa, concordam sempre com a obediência. “De uma 
alma resolvida a servir a Deus, se exprime a Santa em outro lugar 
(Fund. c. 5), ele exige lima só coisa, a saber, que ela obedeça”. 
Rodríguez diz: O que se faz por obediência vale mais que qualquer 
üuli'a obra. E’ mais meritório levantar do chão, por obediência, uma 
palha do que fazer, por própria vontade, uma longa meditação ou 
.se disciplinar até ao sangue. Por esse motivo S. Maria Madalena de 
Pazzi antepunha à oração qualquer outro exercício prescrito pela 
obediência. “Fazendo o que me manda a obediência, dizia ela, es- 
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tou certa de cumprir a vontade de Deus, o que não se dá cPm as 
outras obras” (Cepar., c. 5), 

Todos os mestres da vida espiritual concordam em afirmar que 
é melhor deixar, por obediência, um alo de piedade que praticá-lo 
contra a obediência. A SS. Virgem revelou a S. Erigida (Revel., I. 

4, c. 6) que quem, por obediência, deixa de fazer uma mortificação, 
alcança um mérito duplo: o da mortificação, que queria fazer, e o 
da obediência, pela qual deixou de praticá-la. 

Em vista disso S. Teresa podia afirmar com toda a razão que 
a obediência é o caminho mais curto para a perfeição. Por isso, al¬ 
ma cristã, se desejas andar com segurança, deixa-te guiar em todas 
as tuas ações pela obediência. Os negociantes, para não perderem suas 
mercadorias, asseguram-nas; do mesmo modo deves procurar a ga¬ 
rantia da obediência para a segurança de tua salvação eterna. 

Mas só quando a obediência é sobrenatural é que ela tem esse 
grande valor. Portanto, para obedeceres com mérito à Igreja, a teus 
pais, a teu confessor, em uma palavra a teus superiores espirituais 
e corporais, deves te convencer que, obedecendo-lhes, obedecerás a 
Deus mesmo e, desprezando seus preceitos, desprezas a teu divino 
Mestre mesmo, que disse aos superiores: “Quem vos ouve, a mim ou¬ 
ve, quem vos despreza, a mim despreza” (Lc 10, IG). Assim escreveu 

5. Paulo aos efésios: “Obedecei a vossos senhores... não os servindo 
à vista como para agradar a homens, mas como servos de Cristo, 
que fazem de coração a vontade dc Deus’ (Ef 6, 6). 

Se, pois, teus pais, teu confessor ou outros superiores te mandam 
fazer alguma coisa, então deves executá-la não para agradar aos ho¬ 
mens, mas principalmente a Deus, cuja vontade te é revelada por teus 
superiores. E' certo que então estás mais seguro de cumprir a von¬ 
tade de Deus do que se viesse um anjo do céu para ta anunciar. O 
que levou S. Paulo, a escrever aos gaiatas, que “ainda que um anje. 
do céu lhes pregasse coisa diversa da que lhes ensinara, não de¬ 
veriam Ihé dar crédito” (Gál 1, 18). 

S. Bernardo diz que Deus quer, por assim dizer, equiparar a 
si O.S superiores, para nosso proveito e nossa segurança e que ele con¬ 
sidera o respeito ou o desprezo que,se lhe vota, como coisa própria 

Por isso, alma cristã, deves ter sempre diante dos olhos essti 
importante verdade: que obedeces ao próprio Deus quando prcsla.s 
obédiência a teus superiores. Se Jesus Cristo viesse pessoalmente te 
encarrègar de algum trabalho, talvez te escusarias oü te oporias às 
.suas ordens? hesitarias um só momento em executá-las? “Quer seja 
Deus mesmo que te dê ura preceito, continua S. Bernardo (Seal. 
parad., gr. 4), quer o faça por intermédio de um homem que ocupe 
seu lugar, deves sempre obedecer com a mesma pontualidade”. 

§ II. Da obediência dos filhos a seus pais 

Deve-se obedecer aos pais cm tudo que c justo. “Filhos, oI)cdccci 
a vossos pais no Senhor”, diz S. Paulo (Ef 6, 1). Os filhos, pois, sao 
obrigados a obedecer aos pais cm tudo que diz respeito ao bem da 
família c, principalmentc, no que se refere aos bons costumes. 
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Não tema.s, alma cristã, de te entregar a um trabalho que te- 
expõe ao perigo de muitas distrações c ai perder o recolhimento de 
espírito, se o fazes por obediência a teus país; Deus te dará então, 
cm um quarto de hora de oração mental, mais graças-do que alcan¬ 
çarias cm dez dias de recolhimento. Procura então, durante o teu 
trabalho, empregar na oração todo o tempo que te resta, ainda que 
sejam só alguns instantes. Não deves dizer que teu trabalho não te 
deixa nenhum tempo para a oração; os que têm zelo pelo trabalho 
c que amam a oração mental, encontram tempo para um como para 
o outro. 

Contudo, devemos notar bem a última palavra do texto que ci¬ 
tamos acima. Ela diz que sc deve obedecer nas coisas que são agra¬ 
dáveis a Deus e não naquelas que o desagradam. Por exemplo, se uma 
mãe mandasse que seu filho roubasse ou ferisse alguém, estaria ele 
obrigado a obedecer? De forma alguma; pecaria até se o fizesse. Do 
mesmo modo, segundo S. Tomás, não se está obrigado a obedecer aos 
pais .se se trata da-escolha do estado. Quanto ao casamento, afirma 
o Pe. Pinamonti, com Sánchez, Konink e outros, que os filhos estão 
obrigados a aconselhar-se com seus pais, porque eles, nisso, 
têm mais experiência e porque, em tais circunstâncias, principal- 
mente um pai cuida em cumprir seus deveres de pai. Quanto à voca- í 
ção à vida religiosa, diz o Pe. Pinamonti, com não menos razão, o 
filho não tem a menor obrigação de pedir conselhos a seus pais, por¬ 
que nisso não têm eles a menor experiência e, regularmente; o inte^ 
resse próprio os transforma cm inimigos. O mesmo afirma S. Tomás, 
<iue diz, a respeito da vocação, que nossos amigos segundo a car¬ 
ne muitas vezes se opõem a nosso adiantamento espiritual. De, fato, 
muitos pais preferem que seus filhos se percam com eles, a permi¬ 
tir-lhes que se salvem longe deles. Isto é, segundo S. Bernardo, uma 
crueldade da parte dos pais para com seus filhos. 

§ III. Da obediência dos criados a seus amos 

Antes dc tudo deveis saber cpic vosso estado c um estado de hu¬ 
mildade, e que vos santificareis principalmentc pela prática da hu¬ 
mildade. Por isso, submclei-vos a todos, em especial a vossos supe- 
l■i()l'es, falai com eles com toda a humildade e prestai-lhes lodos os 
serviços que estão em vosso poder. Se eles vos disserem uma pala¬ 
vra áspera, deveis ter a paciência bastante para suportá-la em silên¬ 
cio e não deveis tratá-los como se fosaem vossos iguais. E’ próprio 
de vosso estado o servir; por isso, deveis fazer isso de boa vontade 
e com humildade, já que servir com soberba não é servir. 

Se vosso estado c vil aos olhos dos homens, não o é aos olhos da 
fé. Isso já se deduz do Filho dc Deus. o Soberano Senhor de todas 
us coisas, SC ler aniquilado c tomado a forma de escravo, fazendo-se 
semelhante aos homens c sendo reconhecido na condição como ho¬ 
mem (Filip 2, 17). “Ele lhes era submisso” (Lc 2, 52), e durante sua 
vida inteira obedeceu a uma humilde virgem e a um pobre artífice. 
Fez-se servo de todos c declarou até que não veio para ser servido, 
mas para servir (Mt 20, 28). E, no fim dc sua vida, não sc contentou 
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em aparecer como servo, submclendo-se aos outros, mas ele cpiis, 
como diz S. Bernardo (Sermo de pap.), passar-por um servo mau e 
ser tratado como tal: com isso queria pagar a dívida que contraímos, 
tornando-nos, pelo pecado, escravos do inferno. 

Sede cuidadosos em executar o que vos foi mandado, sem con¬ 
tradição e tardança. Não olheis se vo.sso.s companheiros trabalham ou 
se recreiam: cuidai só de vós mesmos; quanto mais trabalhais, tan¬ 
to mais ganhais de Deus se o fizerdes com a intenção de agradar-lhe. 
Praticando assim, ajuntareis mais merecimentos que aqueles que ou¬ 
vem muitas missas e lêem muitos livros espirituais, porque, dessa 
forma, cumpidreis perfeitamente, cm lodos os vossos trabalhos, com 
a vontade de Deus, no que con.siste toda a nossa santidade. 

Não preciso notar, servo cristão, que não deves obedecer quan¬ 
do teus superiores te mandam uma coisa proibida por Deus. Quan¬ 
do o tirano Antioco queria obrigar o velho Eleazar a infringir a lei, 
que proibia aos judeus o uso da carne de porco, seus amigos rogá- 
vam-lhe, apiedados de sua idade de noventa anos, que comesse só 
aparentemente, para se livrar da morte. O santo velho, porém, deu- 
lhes a sábia resposta: “Não convém à minha idade dissimular e, 
assim, induzir os moços a pensar que o nonagenário Eleazar passou 
para o paganismo” (2 Mac 6, 24). 

Aceita também com bumildade as repreensões e deixa a teus su¬ 
periores toda a liberdade de te avisarem de tuas faltas ,em qualquer 
ocasião. Não imites aqueles que sq zangam com a menor repreensão, 
de forma que o superior só com muita cautela é que deverá proceder 
e até esperar meses por um momento favorável para fazer uma adver¬ 
tência necessária, porque, do contrário, ele corre perigo de ver que 
se lhe nega o respeito devido e se põe toda a casa em revolução. 

Durante o trabalho procura ocupar-te com Deus. Faze então mui¬ 
tos atos de amor, muitas devodas jaculatórias, dizendo, por exemplo: 
Meu Jesus, misericórdia! Meu Deus, ajudai-me: dai-me vosso santo 
amor! Recita também muitas vezes a Ave-Maria ou outras preces vo¬ 
cais. Busca a Deus e tu o encontrarás. Mas, para isso, deves amar o 
silêncio: deves falar .só quando leu Iralialho o requer, e evitar as al¬ 
terações e as conversas inúteis. Conserva-le sempre, quanto i^ossí- 
vel, longe daqueles que não cessam de falar, e, em especial, daque¬ 
les,que murmuram, difamam e tCun conversas muito livres. 

§ IV. Ua obediência ao dirtUor c-spirituul 

E’ de grande importância que aqueles que tendem à perfeição 
tenham um diretor espiritual, que os encaminhe e guie em seus exer¬ 
cícios, tanto internos como externos. E’ verdade que alguns santos 
foram dirigidos direlamcnte por Deus, diz S. Gregório, mas tais exem¬ 
plos devem-se admirar sem querer imitar, ajunta o Santo, i)ara que 
não se chegue a cair no ei'ro, desprezando-se a direção de um homem. 

A virtude segue o justo meio. Tanto a preguiça, como o zelo in- 
di.screto, é uma falta na vida espiritual, e o diretor espiritual deve 
combaíer a primeira e refrear o segundo; para isso é absolutamente 
nece.ssário um diretor. Se a alma não encontra ninguém, então Deu.s 
mesmo loina a sua direção; mas aquele ([ue recusa tomar uin minis- 
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tro dc Deu:^ por diretor, quando pode ter um, torna-se réu dc teme¬ 
ridade e extravia-se mui fàcilmenle. Poderia Deus dirigir-nos dire¬ 
tamente, mas, para conservar-nos na humildade, ele quer que nos su¬ 
jeitemos a seus ministros e dependamos de sua autoridade. 

E’ para nós um grande benefício nos ter Jesus Cristo deixado 
diretores e.spirituais no caminho para o céu, os quais nos preservam 
de dar pa.s.so.s em falso. 

Alguns pensam que a santidade consiste em praticar muitas 
penitências. Se, porém, alguma pessoa de constituição fraca quisesse 
fazer penitências que a puses.scm em perigo de vida, trabalharia as¬ 
sim para sua santificação? Não, antes pecaria. Outros julgam que a 
santidade consiste em empregar muito tempo na oração. Más, se um 
pai de família negligenciasse a educação de seus filhos e se retiras¬ 
se a uma solidão, para ai se entregar à oração, cometería igu^mente 
pecado, .pois, ainda que a oração seja boa, um pai dè família líâo 
deixa de estar obrigado a cuidar de seus filhos, tanto mais que éle 
pode unir as duas coisas sem viver na solidão. Pensam outros que a 
santidade consiste na recèpção frequente da santa comunhão. Ma.s, 
se uma mãe de família quisesse comungar todos os dias, apesar da 
broibição de seu marido, em vista do dano que com isso sofre o 
governo da casa, certaraente procederia mal essa mulher e teria de 
dar contas a Deus a esse respeito. 

Em que, então, consiste a santidade? Consiste em se cumprir 
perfeitamente a vontade de Deus. Como, porém, *podemos saber o 
que Deus de nós exige? Agradeçamos, sem interrupção, a Jesus Cris¬ 
to, que nos deu um meio fácil para isso! Ele declarou que obedece¬ 
mos a ele mesmo quando obedecemos a nosso diretor espiritual; 
“Quem vos ouve, a mim ouve”. “A alma deve constituir seu juiz o 
confessor, diz S. Teresa, e então estar firmemente resolvida a não 
se inquietar a respeito de seu estado interior, mas a pôr toda a sua 
confiança nas palavras do Senhor: “Quem vos ouve, a mim ouve” 
(Lc 10, 16). Ela acrescenta que esse é o meio mais seguro de cumprir 
a vontade de Deus. Também confessou a Santa que conseguiu conhe¬ 
cer c ainar a Deu.s ju.slamenle j)cla oijediência prestada a seu confes¬ 
sor. S. Francisco de Sales se ex])rime do seguinte modo a respeitd 
da obediência ao diretor espiritual. “O mais importante de todos os 
avisos nos dá o piedoso Ávila, quando nos diz; Podes procurar como 
quiseres, nunca encontrarás Ião cerlamente a vontade de Deirs, co¬ 
mo no caminho <laqueia humilde oijediência tão recomendada c pra¬ 
ticada por todos os santos” (Filot. p. I, c. 4). 

Quem age em obediência a seu diretor espiritual, agrada sempre 
a Deus, quer ele reze, ou se mortifique, ou comungue ou deixe de 
fazer e.sses exercícios de piedade. Ele ajunta sempre merecimentos, 
(pier SC recreie, ou coma ou Ijeba, porque, obedecendo a seu confe.s- 
sor, se faz sempre a vontade de Deu.s. Por isso tliz a Escritura (Ecle 
4, 17) que a obediência é mais agradável a Deus que todos os ou¬ 
tros .sacrifícios que lhe podemos oferecer, como penilôncia.s, esmolas 
ou .semelhantes coisas; “Obedecei a vossos superiores”, diz S. Paulo 
(Heb 13, 17), e não tenhais receio a respeito do que praticais por 
obediência, porque cies, e não vós, hão de dar contas de vossa.s ações. 
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Notemos, porém, também p que o Apóstolo acrescenta; “Submetei- 
vos a eles... para que façam i.s.so com alegria e não gemendo”, isto 
é, devé-se obedecer sem contradição, .sem contristar o confes.sor e 
ocasionar-lhe gemidos. Ah! quanto desgosto não causam aos direto¬ 
res espirituais os penitentes que não querem obedecer, apresentando 
certos pretextos ou de.sculpas c queixas injustas! Obedeçamos com 
toda a .simplicidade a nossos diretores espirituais e não tenhamos 
temor a respeito daquilo que fazemos por obediência. 

S. Filipe Néri dizia: Os que desejam sc adiantar no caminho da 
perfeição devem se sujeitar a um confessor esclarecido e obedecer-lhe 
como a Deus mesmo; quem age assim, está seguro de não ter que res¬ 
ponder a Deus por sua conduta. Se Jesus Cristo, pois, no dia do juízo, 
te pergunta: Por que escolheste esse estado? por que comungaste tan¬ 
tas vezes? por que omitiste estas e aquelas penitências? Poderás res¬ 
ponder, se praticaste a obediência: Senhor, as.sim ordenou-me i meu 
confessor. E o divjno juiz só poderá aprovar o que fizeste. 

Além disso, pela obediência ao diretor espiritual se podem des¬ 
lindar todas as ilusões do demônio : 0 demônio, repetidas vezes, pro¬ 
cura arrastar-nos, sob a aparência do bem, a grandes perigos ou 
mover-nos a empresas que parecem scr mui dignas de louvor, mas 
que nos podem prejudicar grandemente. O demônio, por exemplo, 
já induziu várias pessoas, que se entregaram à piedade, a praticar 
penitências rigorosas demais; com isso perderam sua saúde, deram 
de mão à prática do bem e, pouco a pouco, foram dar na larga es¬ 
trada da perdição. 0 mesmo se dará conosco, se seguirmos o nosso 
próprio parecer: se nos deixarmos, porém, guiar por nosso diretor 
espiritual, não temos motivo para temer lais decepções. 

Quem não obedece à voz dé seu confessor, acha-se em grande 
perigo de se perder, porque resiste àqueles aos quais Jesus Cristo 
disse: Quem vos ouve, a mim ouve; quem vos despreza, a mim des¬ 
preza, 

O mesmo disse o Senhor a Samuel, quando ele sc queixava de 
que.o povo o de.sprezava, apesar dc Deus mesmo lhe ter confiado a 
'sua direção: “Eles não renunciaram a ti, mas a mim, para que eu 
não impere mais sobre eles” (1 Rs 8, 7). Quem, pois, menospreza 
o confessor ou nega-se a obedecer-lhe, despreza a Deus mesmo, cujo 
lugar ele ocupa. 

Penitentes há que disputam com seus confessores para atraí-los 
a seu parecer. S. Paulo lhes afirma, no texto acima citado, que isso 
nenhum proveito lhes traz, pois, se o confessor vê que não se faz o 
que ele diz, apesar do grande esforço que faz para conduzi-lo pelo 
caminho reto, se cansará, afinal, de dirigir um tal penitente. Ai do 
navio cujo piloto abandona o leme! .\i do doente (pic é. abandonado 
pelo médico! Se o doente não quer obedecer c tomar os remédios 
pre.scrito.s, sc quiser comer só o que lhe agrada, que fará o médico? 
Abandoná-io-á. Mas como sc poderá esperar o restabelecimento de um 
tal doente? Ai do penitente que quer andar sozinho e dirigir-se a si 
mesmo! Porque não encontra ninguém que o dirija c lhe mostre o 
caminho, se precipitará certamente no abismo. 
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O E.spírito Santo (Ecli 9, 20) diz de cada um que vem ao mun¬ 
do, que deverá transitar no meio de ciladas. Nós, pobres mortais, 
andamos neste mundo entre mil ciladas. Tais são as tentações db 
demônio, as ocasiões perigosas, as más companhias e,' principal¬ 
mente, nossas i)róprias paixões, que tantas vezes nos seduzem! Ah! 
(luem poderá salvar-se no meio de tai.tos perigos? 0 Sábio responde: 
“.Só .sei’á salvo aquele (pie evilar essas ciladas” (Prov 11, l;j). Mas 
como evitá-las? Só se entregando à direção dc um guia. Se, durante 
a noite, tivesses de atravessar uma mata, cheia de precipícios, e não 
tivesses nenhum guia que fosse adiante de ti, com uma luz, e te avi¬ 
sasse dos lugares perigosos, certamente estarias em grande perigo 
de perder a vida. E nas coisas de tua salvação eterna te deixarás 
levar por teu próprio parecer? Ouve a advertência de teu divino 
Mestre: “Atende bem, para que a luz que tens não seja trevas” (Lc 
11,'3.0) e te conduza ao precipício. 

Contudo, a escolha de um diretor espiritual não deve ser fei¬ 
ta sem mais nem menos e influenciada pela inclinação natural. De¬ 
ves escolher aquele que parece o mais apropriado para o bem de tua 
alma. Não basta que ele seja sábio e experimentado; deve ser tam¬ 
bém um homem dc oração, que trilhe igualmente o cantinho da per¬ 
feição. Um barril não pode fornecer outro vinho senão o que ele 
contém. “Se os diretores de consciência não são homens de oração, 
diz S. Teresa (Vida, c. 13), sua ciência pouco aproveitará”. 

Se escolheste, finalmente, um bom confessor, então não o deves 
;d)andonar levianamcnie. Se elc é rigoroso em suas repreensões, não 
lens ainda motivo para abandoná-lo, antes isso deve mover-te a per¬ 
maneceres sob sua direção. A esse respeito S. Luis, rei de França, 
deu a seu filho, que o devia suceder no trono, o seguinte conselho: 
“Confessa-te muitas vezes, e escolhe homens sábios e virtuosos pa¬ 
ra teus diretores espirituais, que saibam te instruir a re.speito do que 
tens a fazer ou evitar, e deixa a teus confessores toda a liberdade 
para te repreenderem e admoestarem”. 

Não há confessor mais incapaz que aquele que pouco repreende 
c que é muito indulgenle com as faltas dc seu penitente, visto que, 
assim, ele o acostuma a fazer pouco caso de suas faltas. 

Sc, por conseguinte, tens um confessor que te conduz por á.s- 
peros caminhos, tratando-te com rigor por causa de tuas- faltas vo¬ 
luntárias, deves tê-lo em conta de um ótimo diretor e não o deves 
abandonar. 

Talvez repliques que o teu confessor, a quem seguiste até agora, 
te dirigiu mal, como outros também to confirmam. Ao que re.spondo 
que não podias errar fàcilmente, se foste obediente. Se isso, porém, 
se deu, o motivo talvez estará em teres obedecido em algumas coi¬ 
sas e em outras não; pois Deus não está obrigado a conceder .sua a.s- 
sislência a uma obediência tão defeituosa. Abandona-tc inteiramente 
à direção de leu confessor, obedece-lhe em tudo, que então certa- 
mcnle u Senhor não permitirá que te enganes. Se teu confessor não 
I)o.ssui a ciência necessária, Deus suprirá o que falta, pois é impossí¬ 
vel que uma alma que quer sanlificar-se e que confia em Deus se 
engane, sc ela for fiel em obedecer a seu confes.sor. 


14 * 
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Além dis.so, dcve.s estar convei^icido que nenhum confessor pode 
dirigii-te à santidade se não estiveres resolvido a renunciar à lua 
piópria vontade. Quanto à paz do coração, te exorto mui especial¬ 
mente que não a esperes obter do confessor, mas .só e linicamcnte 
ílc Deus, ])orque, se depositares toda a lua confiança no confessor. 
Deus não permitirá a paz que desejas. 

A diieçao, poi tanto, de leu confessor não le deve servir a conse¬ 
guires uma paz sensível, mas a te fazer conhecer o que Deus exige 
de ti. Algumas vezes sentirás angustias quase mortais, se seguires as 
prescrições do confe.ssor; suas palavras, muitas vezes, le causarão 
enfado, em vez de te consolar. Apesar disso, deves le resolver a obe¬ 
decer-lhe, custe o que custar, ainda que tivesses de suar sangue. Gra¬ 
va profundamente em tua memória que a santidade só se adquire 
entre espinhos e contradições; se, portanto, a procurares entre sua¬ 
vidades, nunca a encontrarás. 

(Sobre o voto da obediência, veja-se a lí Parte, cap. 5). 


CAPITULO OITAVO 

Da humildade e mansidão 
I. Da humildade 

§ I. Da grande importância da humildade 

A humildade é chamada pelos sanl(js o fundamento e a conser¬ 
vadora de todas as virtudes. Ainda que não .seja a mais excelente de 
todas as virtudes, contudo, como fundamento das outras, ocupa, se¬ 
gundo S. Tomá.s (II.-II. q. IGl, a. 5), o primeiro lugar. Como, na ere¬ 
ção de ura edifício, o fundamento antecede as paredes e as colunas, 
ainda que sejam de ouro, assim a humildade, na .vida espiritual, de¬ 
ve estar em primeiro lu.gar, para expelir a .soljcrba, que repugna a 
Deu.s. Quem, pois, quiser adquirir as outras virtudes sem a humilda¬ 
de, segundo .S. Gregário, esjiallia areia ao \enlo. 

Essa bela vii tude nao era conhecida nem amada na teiasa, antes 
muito desprezada; imr toda a iiarle reinava a soijerba, (pie ocàsiona- 
la a queda (le Adao c de toda a sua imsleridade. Por isso desceu 
do céu o Filho de Deus para nos ensinar a humildade, não só com 
palavras, mas também com seu exemplo; para esse fim foi tão lon¬ 
ge na sua humildade, que ele “se aniquilou a si mesmo, tomou a for¬ 
ma de escravo, fazendo-se semelhante aos homens e sendo lido na 
condição como homem” (Filip 2, 7). Quis até aparecer entre os ho¬ 
mens como um objeto de desprezo e como “o último de todos”, co¬ 
mo í.saías (Is :>‘ò, 3) o chama. 

E, na verdade, vemos nosso Salvador, em Belém,' nascer em um 
estaoulo, em Nazaré, trabalhar, pobre e desconhecido, como filho 
de um carpinteiro, cm uma oficina; cm .lerusalém, vemo-lo açoitado 
como um escravo, entregue à irrisão como um homem desprezível, 
coroado de espinhos como um rei de teatro, e, finalmenle, morto na’ 
cruz como urn malfeitor. 
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Ouçamos agora o que ele nos recomenda; “Eu vos dei ura exem¬ 
plo, para que façais como eu fiz” (Jo 13, 15). Com isso parece dizer: 
Meus filhos, suportei todos esses ultrajes para que sigais o meu exem¬ 
plo. S. Agostinho diz, em relação à humildade de Jesus Cristo; “Se 
este reméíMo nao cura a nossa soberlia, não sei que meio nos poderá 
curar dela” (Serrao 77). 

Todo 0 arrogante é uma abominação para o Senhor” (Prov IG, 
•>), diz o Espírito Santo. Por que is.so? Porque o soberbo é um ladrão, 
um cego e um mentiroso. E’ um ladrão, porque se apropria do que 
pertence a Deus, de quem ele recebeu tudo o que tem, segundo S. 

1 aulo (1 Cor 4, 7). Se se colocasse sobre ura cavalo uma manta borda¬ 
da a ouro, poderia ele gloriar-se disso, se fosse racional, sabendo que, 
a um sinal de seu senhor, ser-lhe-á tirada? 

soberbo é, além disso,.cego, como se diz no Apocalipse (Apoc 
á, 17); pois 0 que podemos nos atribuir, fora dO nada e do pecado’ 
Segundo S Bernardo (In fest. omn. Sanct., Sermo 1), nós mesmos, 
no pouco .^bem que fazemos, só encontramos pecados e faltas, caso 
0 apreciemos segundo seu justo valor. 

0 soberbo e, finalmente, um mentiroso, visto que todos os bens 
que 0 homem possui, tanto os da natureza, como saúde, inteligência, 
beleza, aptidões, como os da graça, bons desejos, um coração dócil 
um espirito lucido, são presentes de Deus. “Pela graça de Deus, diz 
o Apostolo (1 Cor 15, 10), sou eu-o que sou”, já que é certo, acres¬ 
centa ele, que nada podemos por nós mesmos,'nem sequer ter um 
bom pensamento. 

O Senhor deixa, às vezes, para preservar seus servos da soberba 
que eles sejam atormentados por tentações vergonhosas, como as ten¬ 
tações contra a santa pureza; não obstante .suas instantes súplicas 
procede cora eles como outrora com S. Paulo, que escreve: “Para que 
nao me ensoberbecesse com as sublimes revelações, foi-me dado ura 
aguilhao na minha carne, o anjo de satanás para me esbofetear. Por 
esse motivo roguei ao Senhor trô.s vezes que ele se apartasse de mim- 
c então me dis.se; “Basta-te a minha graça” (2 Cor 12, 9). O Senhor 
nao queria, poi.s, livrar o Apó.siolo do tormento de.s.sas tentações im¬ 
puras para que permanece.s.se humilde. À.s vezes chega Deus a permi- 
I que .se caia em um jiecado para rpie ,se fique humilde. Ls.so se deu 
.... 

nho para se unir"a ti”, diz S. Agosti- 

ho, se porem, te ensoberbeceres, fugirá de ti” (Sermo 179) No 
.nesmo sentido diz o profeta (SI 137, G); “Q Senhor olha com com¬ 
placência para os humildes, e só dé longe para os orgulhosos” e 
como nao se conhecem os que se vêem de longe, parece qrD;u^ 
aqui quer dizer dos orgulhosos que ele não os conhece. 

Os orgulhosos são mui desagradáveis a Deus: ele não os pode 
suportar. Apenas se tornaram os anjos do céu orgulhosos e o Se 

a palavra do Deu.s. Quem se exalta será humilhado” (Mt 23 12) 
Como narra S. Pedro Damião (Op. 34, De ver. mir narr c 4 ‘ 
um homem orgulhoso ouviu ler uma vez as sobreditas pala;ra; no 
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Elvangelho da Santa Missa, na ocasião que .se preparava para uin (iiielo, 
para defender uma sua pos.sessão. Ouvindo isso, teve a ousadia de 
dizer: Isso não é verdade, pois .se eu me humilhasse, perderia meus 
haveres e a consideração dos homens. Mas que aconteceu? Ao tra¬ 
var 0 duelo com seu adversário, esle, com seu punhal, alravcssou-lhe 
a l)Oca, rasgou-lhe a língua blasfema e |)ro.slrou-o morto por terra. 

O Senhor prometeu atender a todo a(iuele (pic o invocar: “Quem 
pede, recebe” (Lc 11, 10). Deus, porém, não ouve os .soberbos: “Deus 
re.siste aos orgulho.so.s, diz S. Tiago (Tg 4, 0), juas aos humildes dá 
sua graça”. A estes apre.s.sa-se Deus em abrir sua mão e conceder-lhe 
tudo que de.sejam. Daí^a advertência do Espirito Santo: “Humilha- 
te diante de Deus, e e.spera na sua mão benéfica” (Ecli 13, 9). 

“Senhor, dá-me o tesouro da humildade”, suplicava S. Ago.sti- 
nho. A humildade é chamada um tesouro, porque o Senhor cuida 
que os humildes abundem em todos os ben.s. Se o coração do homem 
está cheio de si mesmo, não tem lugar para os dons de Deus; o ho¬ 
mem deve, pois, pelo conhecimento de si mesmo, como que despo- 
jar-.se de si. “Vós fazeis nascer fontes nos vales, diz David (SI 103, 
10), c as águas passarão no meio dos montes”. Deus inunda os vales, 
isto c, as almas humildes, com graças, não, porém, os montes ou os 
espíritos soberbos, por sobre os quais correm as águas, sem se deter 
neles. E, por essa razão, diz a SS. Virgem no seu cântico: “Grandes 
coisas operou em mim o Poderoso, pois ele olhou para a humildade 
de sua serva”, isto é, ele viu o conhecimento que tenho do meu nada. 

S. Teresa conta de si mesma que recebia as maiores graças de 
Deus quando mais se humilhava diante dele no coração. “A oraçao 
do homem que se humilha, diz o Sábio (Ecli 35, 21), atravessa as nu¬ 
vens, e não pára até chegar, e de lá não volta sem que o Altíssimo a 
ouça”. Os humildes alcançam de Deus tudo o que desejam: não pre- 
cLsara temer, segundo o real Profeta (SI 73, 21), que fiquem confun- 
■ didos e desconsolados. Isso levava S. Joao Calazans a dizer: Se que¬ 
res tornar-te santo, sê humilde”. O mesmo aconselhara um homem de¬ 
voto a S. Francisco de Borja, quando se achava ainda no mundo: 
disse-lhe que, se queria tornar-se santo, deveria lodos os dias pensar 
na sua miséria. Fiel a esse conselho, o Santo empregava todos os dias 
as duas primeiras horas de sua oração no conhecimento e desprezo 
de si mesmo. 

Como o orgulho é o mais evidente sinal de rei)rovaçao, escreve 
S. Gregório (Mor., 1. 34,, c. 32), é a humildade o mais claro indício 
da predestinação. Quando S. Antão Abade viu o mundo cheio de 
ciladas do demônio, exclamou, suspirando: “Quem poderá jamais 
escapar a tantos perigos?” Ouviu, porém, uma voz que dizia: “Só a 
humildade anda segura: quem andar com a cabeça baixa, não pre¬ 
cisa temer cair em uma emboscada” (Vita Pat., 1. 3, n. 120). Numa 
palavra: Se não nos tornarmos crianças, não na idade, mas na hu¬ 
mildade, como diz 0 Salvador (Mt 13, 3), não poderemos entrar no 
reino dos céus. 

Na vida de S. Palemon se conta (lue um monge andou sobre car¬ 
vões acesos, do que ele se gal)ara diante de seus confrades, dizendo: 
Dizei-mc quem de vós poderá andar sobre carvões acesos sem se 
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i queimar? S. Palemon repreendeu-ti de sua vaidade; o infeliz não en¬ 

trou em si, permaneceu na sua presunção, caiu em pecados mortais 
I e terminou sua vida com uma morte triste. 

^ Os humildes são felizes não só na outra vida, mas também nes¬ 

ta, conforme as palavras de nosso divino Salvador; “Aprendei dc 
j mim, f[ue sou manso c‘ humilde de eoi-aç.ão, e achareis paz ])ara vossas 

almas” (Mt 11, 29). O orgulhoso nunca encontra imz, desde que min- 
I ca chega a ser tratado de tal modo que corresponda à alta idéia que 

faz ele si. Se é honrado, está descontente por ver que outros o são 
ainda mais. Sempre lhe faltará ao menos uma honra que ele deseja 
e sua falta o atormenta mais do que o satisfazem as honras que se 
! lhe prestam. Que honras não recebia Amã na corte de Assuero! Podia 

até a.s.';entar-se à mesa real! Mas, ai)esar disso, se julgava infeliz, por¬ 
que Mardoqueu não o queria saudar: “Ainda que tenha tudo isso, 
julgo nada ler, vendo Mardoqueu, o judeu, assentado à porta do rei” 

; ■ (Est 5, 13). 

i E quais são as honras que recebem bs soberbos? São honras com 

j as (piais não se podem contentar, porque são prestadas com constran- 

I gimenio e por respeito humano. S. .lerônimo (Ep. 22 ad Eust.) diz 

; <pie a verdadeira honra foge daquele que a busca e corre atrás da- 

j ([uele que a despreza, como a sombra segue aquele que dela foge 

I e foge daquele que a quer apanhar. 

O humilde, porém, está sempre satisfeito, pois se se lhe presta 
uma honra, parece-lhe ela mui grande para seu merecimento; faz- 
se-ihe uma injúria, julga que, por seus pecados, mereceu coisa mui¬ 
to i)ior, c di?, com Job: “Pequei, verdadeiraraente delinqui e não 
recebi o que merecia” (Job 33, 27). A esse respeito S. Francisco de 
I Borja nos dá um belo ensino. Empreendendo ele uma vez ufna lon- 

! ga viagem, aconselharam-no a mandar alguém adiante para tratar 

do alojamento, a fim de evitar as dificuldades que uma chegada ines- 
])erada ocasiona. O Santo respondeu: “Oh! quanto a isso, .sempre 
mando adiante um mestre de quartel. E’ o pensamento do inferno 
que eu mereci e, assim, me parece um palácio real qualquer albergue, 
em com|)araç.ão do lugar em cpie merecia estar”. 

§ II. Da humildade do entendimento 

üepois de conhecer os grandes ben.s que a humildade traz con- 
, sigo, consideremos a prática da mesma e vejamos o que devemos fa- 

i zer para alcançar essa santa virtude. 

A humildade se divide em humildade do entendimento e humil¬ 
dade da vontade. Falemos primeiro da humildade do entendimento, 
j sem a qual não chegaremos à da vontade. 

A humildade do entendimento, segundo S. Bernardo (De grad. 
hum., c. 1), con.siste em que tenhamos uma baixa idéia de nós mes¬ 
mos e nos tenhamos em conta de desprezíveis, como, na realidade, 
o somos. Humildade é verdade, escreve S. Teresa (Cant. dalm. Hab. 
(), c. 10), e 0 Senhor ama tanto os humildes porque eles amam a ver- 
' dade. E’ pura verdade que nada somo.s, que somos ignorantes, cegos 

e incapazes de praticar ciualquer bem. De um lado, nada lemos de 
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nós mesmos, a nao ser o pecado, cpie nos lonia ainda mais <lcsprezi- 
veis que o nada; doutro lado, por nós mesmos só podemos praticar 
0 mal. Todc o bem que temos ou fazemos vem de Deus e pertqnce a 
Deus. Porque o humilde tem sempre diante dos olhos essa verdade, 
nada se atribui senão o mal, e julga-se digno de todo o desprezo; em 
vista di.sso, nao .suporta que se llie atribuam merecimentos que (de 
não tem; ao contrário, aJegra-se, vendo-se desprezado e Iralado como 
merece, e quanto mais desprezível se julga a seus olho.s, tanto mais 
agradável se torna a Deus, diz S. Gregório (Mor., 1. 18, c. 22). 

Por isso devemos pedir incessantemente, com S. Agostinhcj; “Se¬ 
nhor, fazei (jue eu me conheça a mim e conheça a vós (Sol., 1. 2, c. 
1). Vós sois a fonte de todo o bem, e cu nada sou senão miséria, já 
que de mim nada possuo, nada sei, nada posso e para nada sirvo se¬ 
não para praticar o mal”. “Só pelo.s humildes é Deus honrado”, diz 
o Sábio (Ecli 3, 21). Na verdade, só os humildes têm Deus em con¬ 
ta do que ele é, a saber, o único e sumo Bem. 

Se, pois, queres honrar a Deus, alma cristã, deves ter sempre 
tua miséria diante dos olhos; reconhece humildemente que nada te' 
podes atribuir, a nao ser o nada e o pecado, e que Deus, de seu lado, 
é tudo. Deves estar persuadida que nada mereces senão desprezo e 
castigo e mostra-te pronta a abraçar todos os castigos que Deus quiser 
te enviar. Em conformidade com esses princípios, deves observar 
o seguinte: 

Primeiro: Nunca te glories de tuas boas obras; os santos prati¬ 
caram coisas mui diversas das tuas e nunca se vangloriaram; por 
isso sempre aconselho que se faça a miúdo a leitura espiritual sobre 
a vida dos santos, pois, à vista das grandes coisas que os santos fi¬ 
zeram por Deus, ao menos perderemos o orgulho e nos envergonha¬ 
remos de ter feito tão pouco até agora e de ainda fazermos pouco. 

Como poderemos nos gloriar de alguma coisa, sabendo que é 
uin puio dom de Deus se lemos algum bem? ‘*(_)uem deixai'ia de rir, 
diz S. Bernardo (In Gt. sermo 13), se as nuvens se gloriassem dc; ser 
a causa da chuva? Mereccrianuns o mesmo escárnio se no.s gloriá.sse- 
mos do pequeno Imm que fazemos. 

0 Beato João d Avila narra ejue um senhor de categoria, ejue 
.se casara com uma pobre camponesa, ordenou-lhe que guardasse seus 
humildes traje.s jmra ejue nao .se en,sobei*bece.sse, ^níndo-.se cerc.afLa 
de criados e tiajando lindos vestidos. Deves prcjceder do mesmo mo¬ 
do, alma cristã. Se achas algum bem em ti, retoma teus antigos tra¬ 
jes; lembra-te daquilo que eras antc.s e deduze daí que todo o bem 
que possuis é uma esmola de Deus. “Senhor, diz S. Agostinho (Coiif., 

1. 9, c. Í3), se alguém-vos enumerar seus merecimento.s, que enu¬ 
mera ele senão vossas dádivas?’ Quando S. Teresa praticava ou via 
praticar uma boa obra, apressava-se cm louvar a Deus por isso, jhu'- 
que pensava que esse bem vinha de Deus. Com toda a razão nota 
ela que a humildade de forma alguma imjjede (lue se reconheçam as 
graças especiais que Deus, talvez mais liberalmente, nos concedeu que 
a outros. Is.so não é orgulho, diz ela, um tal reconhecimento favorece 
até a nossa humildade e gratidão, fazendo-nos ver que soim^s mais 
favorec-idos que outros, apesar de sermos mais indignos que eles. 
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“Uma alma que não reconhece que recebeu grandes coisas de Deus, 
acrescenta a santa (Vid., c. 10), não fará também grandes coi.sas 
por Deus”. 

Tudo 'depende disso, que distingamos sempre o que temos de 
nós mesmos. S. Paulo não hesitou em dizer que ele trabalhou mais 
por Jesus Cristo que todos os outros apóstolos (1 Cor 15, 10), mas 
declarou taminhn, logo depois, ciue tudo o que ele fez não era obra 
sua, rnas da graça divina, (jue o auxiliara. 

Segiípcio: Já que sabes que sem Deus nada podes, nunca confies 
cm tuas próprias forças, mas imita a S. Filipe Néri, que sempre de.s- 
confiava de si mesmo. O soberbo confia era sua própria força e por 
isso tomba, como aconteceu com S. Pedro. “Se tiver de morrer con¬ 
vosco, protestava ele ao Salvador, não vos negarei” (Mt 26, 35); mas 
porque ele dizia isso confiado em suas próprias forças, apenas che¬ 
gado à casa do sumo sacerdote, já negou seu divino Mestre. 

Não confies, portanto, em teus propósitos e em tua atual boa 
vontade; põe toda a tua confiança em Deus e dize sempré: “Tudo pos¬ 
so naquele que me conforta” (Filip 4, 13). Então podes esperar fa¬ 
zer grandes coisas, pois os humildes, “que esperam em Deus”, diz 
Isaías (Is 40, 31), “terão sempre novas forças”. Porque sempre de.s- 
confiam de si, deixam de. ser fracos e adquirem a força de Deus. Di¬ 
zia S. José Calazans: “Quem deseja que Deus dele se sirva para gran¬ 
des coisas, deve se esforçar para tornar-se o mais humilde de todos”. 

Deves fazer, alma cristã, como S. Catarina de Sena, que se humi¬ 
lhava, SC era tentada pela vã glória, e punha toda a sua confiança em 
Deus, se era tentada de desconfiança. Um dia lhe disse o demônio, 
no auge do furor; Amaldiçoada sejas e amaldiçoado seja aquele que 
te ensinou esse meio de me venceres, pois já não sei mais como te 
hei de atacar. Se, portanto, o dejnônio se chega a ti com a sugestão 
de (pie não ])recisas temer, qm; não caiçás, deves tremer ao pen.sar 
<iuc estaras i)cr(iid!i no monumio (pu' Deus te deixar; e se o demônio 
Ic tentar de desconfiança, deves dizer confiadamente com David; “Em 
vos. Senhor, pus minha confiai)(;a, (‘sjjero firmemente que nunca se¬ 
rei confundido”, (pic nunca serei i)rivado de'vossa graça e um es¬ 
cravo do inferno. 

Terceiro: Se tiveres a desgraça de cair em um pecado ou falta, 
nao j)erca.s a coragem, mas hunii)ha-le, arrej)endc-te e, porque ficas¬ 
te conhecendo melhor a lua fj'a(pjeza, entrega-te ao Senhor com maior 
confiança ainda. Não é humildade, mas sirh org^ulho, ficar-se indigna¬ 
do depois de cometer uma falta. Porque se é orgulho.so, admira-se 
que se pode cometer tal falta. l'.,.s.se desânimo é ao mesmo tempo uma 
mancha do demônio, que nos quer roubar a confiança, • para nos 
afastar do c^aminho da perfeiçar) e no.s i)recipilar cm maiores pecados. ' 

Mas, longe de no.s deixarmos enganar pelo inimigo, deverao.s, 
mais que nunca, confiar no Senlior. .Assim se devem entender as pa¬ 
lavras do Apóstolo; “Tudo serve para o bera daqueles que amam o 
Senhor” (Rom 8, 28), até o pecado, como ajunta a Glo.ssa. Ne.s.se 
sentido di.sse um dia o Seidior a .S. G(u'lrudes; “Quando se suja a 
mao, lava-se e ela fica itftds iiint):i riiic mitcv- 'njcim ..i,..,. ...... ... 
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purifica de uina falta cometida, pelo arrependimento, torna-.se-me mui- , 

lo mai.s agradável que ante.s”. 

Deus permite, às veze.s, que a.s almas que ainda não estão bem 
firmadas na humildade caiam cm alguma falta para que aprendam 
a de.sconfiar de .si e a pôr sua confiança ciii seu auxílio. Sc, pois, 
caíste eu uma falta, alma cristã, não i)crmaneça.s prostrada, mas le- 
vanta-te imediatamente por atos de amor e arrependimento, com o 
firme propósito de tc emendar, e redobra de confiança em Deus. 

Deves então dizer com S. Catarina de Cênova: “Vede, Senhor, esses 
são os frutos de meu jardim; se não esten<ler<io.s vossa mão auxilia¬ 
dora sobre mim, farei coisa ainda jjior; mas com vossa assistência 
e.spero não tornar a cair, como firmemente j)roponho'’. Se, apesar 
di.s.so, tornares a cair, levanta-te semj)re dc novo, da mesma forma, 
e não des de mão à resolução de tc tornares santa. 

Quarto: Se souberes que alguém cometeu um pecado mortal, não 
deves tc admirar muito disso, antes ter compaixão dessa alm^ e 
tremèr por tua própria salvação, dizendo, com David: “Se o Senhor 
não me tive.sse auxiliado, se acharia no inferno minha alma” (SI 
93, 17). Nunca te glories, portanto, de não ter as faltas que notas nos 
outros; senão o Senhor deixará, para leu castigo, que caias nas mes¬ 
mas (Collat. 2, c. 13). ! 

Cassiano narra que um jovem religioso que, há tempo, era ator- 4 

mentado por uma forte tentação contra a santa pureza, foi buscar so¬ 
corro com um velho monge; este, porém, em vez de o animar só 
aumentou sua confusão e aflição, agravando-o com exprobrações. 

Como é poss/vel, exclamou ele, que um religioso pense em tais imun¬ 
dícies? Mas que sucedeu? Por permissão de Deus, foi esse ancião 
atormentado pelo espírito imundo dc um modo tão assombroso que 
ele corria, como um mentecapto, pelo mosteiro. Dirigiu-se então a 
ele o abade Apoio, que tivera notícia do seu imprudente procedimen¬ 
to, e disse-lhe: Meu irmão. Deus permitiu que te sobreviesse essa ten¬ 
tação porque te mostraste tão admirado daquele pobre jovem que 
recorreu a ti; ao mesmo tempo ele (pieria ensinar-te paciência com 
os outros em semelhantes casos. Tamlnda o .Apóstolo nos exorta cpie 
não mostremos dureza ou desprezo nas leijreensões: “Se alguém ti¬ 
ver de corrigir a qualquer um, considere então que ele próprio é 

tão pobre e frágil como o outro; senão permite Deus (pie ele seja 

atacado pela mesma tentação e, talvez, caia no mesmo pecado de 
que se admirou em seu irmão”. “Irmãos, se algum homem for sur¬ 
preendido em algum delito... admoestai a um tal em espírito de 
mansidão e considerai a vós mesmos, para que não sejais também 
tentados” (Gál 6, 1). 

Quinto: Deves também te considerar, alma cristã, como a maior i 

pecadora do mundo. Como as almas verdadeiramente humildes, que ' 

são mais iluminadas pela luz celeste, melhor conhecem as per.^eições 
de Deus, também melhor veem sua miséria e seus pecados. Daí pro¬ 
vém que os santos, ai)esar de levarem uma vida tão exemi)Iar e tão 
diferente dos outros, se julgavam os maiores pecadores do mundo, 
e is.so não por exagero, mas por convicção inlima, como lemos, por 
exemplo, de S. Francisco de Assis. S. Tomás de Vilanova vivia cm 
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contínuo temor por causa das contas que uma vez havia de dar a 
Deus, de sua vida Ião má, como ele dizia. S. Gertrudes considera\a 
um milagre que a terra não sc abrisse debaixo dos seus pés para 
tragá-la, por causa de seus pecados. “Ai de mim, pecador, exclamava, 
chorando, S. Paulo, o primeiro eremita, eu tenho injustamente o no¬ 
me de urn monge”. O Beato .Toão cPÁvila conta dc uma pe.s.soa virtuo¬ 
sa que ele alcançara de Deus a graça de conhecer o estado de sua al¬ 
ma e achou-a tão feia e hedionda, apesar de só ter cometido pecados 
vcniai.s, que exclamou: “O’ Senhor, por vossa mi.sericórdia, afastai 
para hnige de meus olhos esse aspecto”. O mesmo .loão d’Ávila, que 
levou uma santa vida desde a sua mais tenra idade, não podia ouvir 
([ue o Padre que o assistia na morte o tratasse como um grande ser¬ 
vo de Deus e sábio distinto. Ele o interrompeu com as- palavras: 
“Eu vos suplico, meu Padre, recitai-me as orações dos agonizantes 
como se faz com um criminoso, condenado à morte, já que is.so é o 
que cu sou”. Tal era a idéia que os .santos tinham de .si mesmos du¬ 
rante a vida e na morte. 

Sexto; Quanto mai.s formos favorecidos por Deus, tanto mais 
nos devemos humilhar. Quando S. Teresa recebia uma graça espe¬ 
cial, procurava pôr diante dos olhos todos os pecados que tinha co¬ 
metido c então o Senhor a unia mai.s e.streitamente consigo. Quanto 
mais uma alma reconhece sua indignidade, tanto mais Deus a enri- 
(lucce com suas graças. Thais, que era, ao princípio, uma grande 
pecadora e, mais tarde, uma grande santa, se humilhava tanto dian¬ 
te de Deus que até sc julgava indigna dc pronunciar seu nome; não 
ousava dizer: Meu Deus, mas únicamente; Meu Criador, compade¬ 
cei-vos de mim! 

A respeito das graças especiais que o Senhor concedeu a S. Te¬ 
resa, diz ela: Deus procede comigo como se faz com uma casa pobre, 
que ameaça ruína: põem-se-lhe esteios de todos os lados. Se pma 
alma for agraciada por Deus com muitas consolações e com infla¬ 
mado amor, acompanhado de lágrimas e grande ternura de coração, 
não pense ela que Deus a quer recompensar por alguma boa obra que 
praticou. Em tal caso a alma nada pode fazer dc melhor que se hu¬ 
milhar e se jiersuadir ciuc Deus a trata tao bondosamente so para que 
ela não o abandone; se ela, porém, cm vista dessas graças, sc entre- 
ga.ssc à vã i^resunção de que é preferida porque serve melhor a Deus 
que outros, este a privará de lais favores em razão desse orgulho. 

Por isso, alma cristã, nunca te julgues mais que os outr.o.s. Basta 
que te julgues melhor que os outros, diz S. Tritêmio, para te^ tornares 
pior que lodo.s”. Do mesmo modo basta acreditar que se têm maio¬ 
res merecimentos, para se perder o que já se possui. 

O humilde aquire o maior merecimento quando se compenetra da 
verdade de que não possui nenhum merecimento e que até merece cen¬ 
sura e castigo. Os dons e graças que Deus te concedeu só te acarre¬ 
tarão uma sentença mais rigorosa no dia do juizo, se abusares delas 
para te elevares acima dos outros. 

Não hasta, porém, que não te anteponhas aos outros: deves tam¬ 
bém te considerar como o último e o pior de todos. E por que i.sso? 
Porciuc, de um lado, sabes com cerle-/a que cometeste muitos peca- 
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dos c, de outro lado, que o.s pecados do próximo c as viidudes que 
possui talvez aquele a quem menos consideras, le são intcirameiUe ' 

desconhecidas. Alérn disso, deves considerar que já devias ler atin¬ 
gido a santidade com as inspirações c graças que o Senhor le con¬ 
cedeu tão liheralmenle. Se Deus tivesse conce<lido a um infiel as gra¬ 
ças que recebeste, talvez se leria tornado um serafim em santidade, 
enquanto que permaneces lao i)ohi'e e cdicio de imperfeições, líssc pen- 
.saincnto de lua infidelidade devia !e levai' a le humilhares conlinua- 
mente diante dos oulros, ])orque, segundo S. Tomás, o peaedo c ian- 
to maior, quanto maior é a infidelidade daquele que o comete. Con 
forme isso, um só de teus pecados pode pesar mais diante de Deus 
que cem pecados de um outro que recebeu menos graças. Ora, tu sa¬ 
bes muito-bem que cometeste muitos pecados e mesmo que tua vida 
inteira foi uma série de faltas voluntárias; as boas obras, porém, ejue 
praticaste, estavam tão cheias de imperfeições e amor-próprio, que 
mereceriam antes castigo que recompensa. 

Depois de tudo isso, alma cristã, deves le julgar indigna até de 
beijar o chão que é calcado pelos outros, e, se te ultrajarem de todo 
o modo que imaginar se possa, e .se, até, fosses lançada no inferno, 
debaixo de todos os condenado.s, deverias pensar que tudo isso ainda 
era pouco em vista do que merecias. Dize, portanto, .sem interrupção, j 

do fundo de tua miséria: O’ meu Deus, apressai-vos em socorrer-me! .t 

Senhor, atendei em meu socorro! senão estarei perdido e vos ofen- ’ 

derei mais gravemente que antes e mais que todos os outros. 

Essa oração deves repetir sempre e mesmo a todo o momento, 
quer trabalhes, quer andes, quer comas, quando te levantares ou dei¬ 
tares, dize sempre: Senhor, ajudai-mc; Senhor, assisti-me; Seiihór. 
tende compaixão de mim! Se deixares um só dia de te recomendares 
a Deus, poderás tornar-te o homem mais infeliz do mundo. Deves ^ 

igualmente te precaver mais contra o orgulho, antes de cada ação, 
cada pensamento, do que contra a morte. 

Concluo com o significativo dito de S. Bernardo; Não lemos 
de temer que de uma humilhação se siga um mal ciualquer; mas de¬ 
vemos temer o menor movimenio da soberba, por(|ue ele |)ode no.s 
precipitar cin lodos o.s malc;;. 

§ III. Ua humikludr da vontade 

^Como vimos, a humildade do entendimenlo consiste na-convicção 
de que nós não merecemos senão desprezo; a humildade da vontade, '• 

porem, consiste no desejo sincero de .sermos realmente de.sprezados 
-pelos outros e alegrarmo-nos quando desprezados. Juslamcnlc nisso 
está o mérito principal da humildade, pois se merece muito mais pc- 
lo ato da vontade que pelo do entendimenlo. 

A humildade da vontade linha principalmente em vista Jesus 
Cristo, quando disse: “Aprendei de mim, que sou manso e humihle 
de coração (Mt 11, 29). Muilos sao humildes de boc:i, não, j)orém, 
de coração; confessam que stio maus e merecem todos o.s castigos; 
quando, porem, os admoestamo.s, .se enfurecem c negam ter defeito ^ 

que SC lhes imputa. 
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Ei.s, por exemplo, uma pessoa que luotesta ser a maior pecadora 
do mundo e merecer mil vezes o interno; quando, porém, seus su¬ 
periores ou seus semelhantes, com palavras brandas, a admoestam de 
uma falta ou só lhe tocam em sua tibieza ou em seu procedimento 
pouco edificante, ela se defende imediatamente e responde em tom 
arrogante; Que mal fiz eu? Que escândalo o senhor me viu dar? Vá 
corrigir antes a oulros, ([uc conudciu falias que eu nunca tive! 

Mas que é isso, alma f:rislã, há pouco disseste que, por causa 
de teus pecados, mereceste mil infernos, e agora não podes suportar 
uma palavra sequer de censura? Tua humildade, portanto, é só uma 
humildade de boca e não aquela humildade de coração, recomenda¬ 
da por Jesus Cristo. 

“Alguns se humilham maliciosarnente”, diz o Espírito Santo (Ecli 
19, 23), não para serem repreendidos e humilhados, mas sim tidos em 
conta de humildes e louvados. Mas humilhar-se para ser louvado, 
diz S. Bernardo (In Canl., s. 10), não é humildade, mas antes des¬ 
trói toda a humildade, pois, assim, a própria humildade torna-se 
objeto de orgulho. S. Vicente de Paulo dizia que a humildade é atraen¬ 
te na sua aparência, mas espantosa na prática; pois a verdadeira 
humildade consiste era se amar o desdém e o desprezo. Segundo S. 
João Clímaco, para se ser humilde não basta apelar-se um miserável 
pecador, mas deve-se também desejar ser tido por tal e desprezado: 
“E’ bom que fales mal de ti, diz ele, mas é melhor que aproves sem 
descontentamento e até te alegres quando outros falam mal de ti” 
(Seal. par. gr. 21). O mesmo já tinha dito, antes dele, S. Gregório: 
“O verdadeiro humilde reconhece (pie ele é um pecador e não o ne¬ 
ga mesmo quando lhe lançam em rosto seus defeitos” (Mor., 1. 22, 
c. 14). S. Bernardo exprime o mesmo pensamento da maneira se¬ 
guinte (In Cant., s. 16): “O verdadeiro humilde não quer ser louva¬ 
do por isso, mas passar por um homem miserável, cheio de defei¬ 
tos e desprezivel; alegra-se se é humilhado e tratado como julga me¬ 
recer, e, assim, a humilluição lonia-o mais humilde”. Por isso dizia 
.S. José (le (lalazans: “Quem ;im.i :i Deus não quer i>arecer santo, mas 
ser santo”. .Se ipiei^es, pois, alma ciisla, ser humilde de eoraçao e 
vontade, então deves oliservar o seguinte: 

Primeiro: Nunca deves dizei' coisa alguma em teu louvor, cpier 
em relação ao leu proceder, teus talentos, tuas boas ol)ras, cpier cm 
relação à tua família, falando de. sua nobrezUj, riciucza ou parentesco. 
Ouve o que te diz o Sábio: “Louve-le um outro e não a tua própria 
boca” (Prov 27, 2). De mais, cada um sabe que louvor próprio não 
traz honra, mas desonra, fjuando, jjois, deves falar de ti mesmo ou 
dacpiilo (pie te rc;-:peita, ))rocura luimilliar-le sempre e não te exal¬ 
tar; se te humilhares nada lerás a temer; mas se, à custa da verdade, 
le exaltares um pouquinho só, diz S. Bernardo (In Cant., s. 37), po¬ 
derás causar-le um grande mal. Quem atravessa uma porta e abaixa 
a cabeça mais do cpie preciso, não sc causará nenlium mal; mas ([uem 
a ergue, ainda ({ue só um dedo mais alto, dará com a fronte na por¬ 
ta e se ferirá. 

Sc, pois, falas de ti, procura dizer untes mal que bem, antes de.s- 
coijrir teus defeitos ([ue lupiilo (]uc t(' fará parecer virtuoso. O melhor. 
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porém, é nunca falar de si mesmo, nem bem, nem mal. Deves te con¬ 
siderar Ião desprezível, que nem sequer mercí^as ser nomeado pelos 
outros. Mesmo quando falamos de coisas que servem para nossa 
vergonha, se imiscui, muitas vezes, um orgulho sutil e encoberto; a 
humilhação voluntária, que sofremos ])ela revelação de nossas fal¬ 
tas, desperta cm nós um desejo de sermos louvados pelos outros ou, 
ao menos, de sermos lidos no número dos humildes. 

Is.so, porém, nada vale em relação ao confc.ssor: a ele deves re¬ 
velar as tuas faltas, tuas rnás inclinações e, geralmenle, até os maus 
pensamentos que te sobrevêm. Pode também algumas vezes aconte¬ 
cer que devas revelar outras coisas que te causam confusão; faze-o’ 
então de boa vontade, seguindo o exemplo do Pe. Vilanova, da Com¬ 
panhia de Jesus, que não se envergonhava de dizer a todo o mundo 
que seu irmão era um pobre operário. De semelhante modo procedia 
o Pe. Sacchini, igualmente jesuíta; encontrando-se uma vez.com seu 
pai, que era um pobre tropeiro, abraçou-o em plena rua, dizendo: ^ 

Eis aqui meu pai. 

Se fores louvada contra tua vontade, alma cristã, procura hurai- I 

Ihar-te- ao menos interiormenle, recordando-te de teus muitos de¬ 
feitos. Os muitos orgulhosos alegram-se do louvor, ainda quando não j 

0 .merecem, diz S. Gregório (Mor., 1. 22, c. 9; 1. 26, c. 30), enquanto ' 

que os humildes coram e se entristecem, quando os louvamos, ainda 
que justamente. 0 humilde se entristece quando ouve seu louvor, acre.s- 
centa S. Gregório; pois ele sabe que não i) 0 ssui as qualidades que se 
lhe atribuem e teme perder, pela comi)lacência em tais louvores, al¬ 
gum'merecimento que talvez tenha diante de Deus; poderá uma vez 
ser-lhe dito; Não te esqueças que já recebeste tua recompensa em J 

vida, ouvindo com prazer aqueles louvores. “Como o ouro é prova- ^ 

do nai fornalha, diz o Sábio, assim o homem pela boca (jo que o lòu- 
va’’ (Prov 27, 21), isto é, o homem mostra sabedoria se ele, em vez 
de dar ouvidos e se vangloriar dos louvores recebidos, se confundir | 

c entristecer por i.sso, como se dava com S. Francisco de Borja, com ! 

S. Luís Gonzaga e outros santos. 

Se, pois, te louvam e honram, deves le humilhar proluiidamente 
c temer que essas honras não le sejam causa de quedas e ruína. Não j 

le esqueças qne a consideração i)ni- paide dos homens talvez seja 
a maior desgraça que le possa acíuilecei-, visto tiue essa estima ali- , 

menta o teu orgulho e pode perverter leu coração e, assim, levar-te 
à condenação eterna. Deves ter sempre diante dos olhos as palavras 
de S. Francisco de Assis: “Eu sou iinicamcnlc aquilo que sou dian- i 
te de Deus”. Julgas talvez ser alguma coisa mais diante de Deus se 
valeres alguma coisa mais diante dos olhos dos homens? Se te com¬ 
prazes no louvor dos homens e le ensoberbeces por isso e te jul¬ 
gas melhor que outros, podes estar certo que no mesmo tempo que 
os homens te louvam, Nosso Senhor te repele para longe de si. Per- 
suade-le, portanto, que não U' lornas mcllmr pelo louvor ilos oulrns. 

“Como as ofensas e injúrias não nos roubam o merecimcnlo das \ii- ^ 

ludes, diz S. Agostinho (Cat. Pidil., 1. 3, c. 7), assim os louvores dos ^ 

outros não nos fazem mclhoi-es”. Quantas vezes, |)ois, lores louvado, 
dize, com o mesmo santo; “Fu me conheço melhor do cjue esses (jue 
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dizem bem de mim”; sei que não mereço esse louvor, e “Deus sabe 
meiboi’ que eu”, desde que ele salie ([ue nao mereço honias, m.is de.s- 
prezo, na terra e no inferno. 

Por isso não lenhas inveja dos ([ue lêm mais talentos e a[)tidoes, 
ou cjue são mais estimados que tu; deves antes invejar os que te su- 
jiciaim em amor de Deus e humildade. Melhor c[uc todas as honras c 
lodo o aplauso tio mundo é a humilhação. A ciência mais bela para 
ti consiste em aprenderes a le humilhar, le tlesprezar c a te alegrar 
(Iiiandü não fazem nenhurn caso de li. Deus não le concedeu maiores 
talentos porque ele.s, talvez, tr;iriam a lua ruína. Por i.sso, contenla- 
le com os poucos dotes que tens; eles te dao ocasiao de exercer a 
humildade, que é o caminho mais seguro,' ou, antes, o único para a 
felicidade c santidade. 

Se outros sabem melhor que tu conquistar a estima geral, deves, 
conforme o conselho do Apóstolo (Filip 2, 3), procurar sobrepujá- 
lo.s na humildade. Quem é honrado corre perigo de deixar-se arra.s- 
lar pelo orgulho e perder a.s inspirações de Deus e, como diz David 
(SI 48, 13), assemelhar-se aos animais irracionais, que só buscam os 
mi.seros bens desta terra e não podem pensar nos bens eternos. 

Segundo; Se queres conservar a humildade, não deves le irri¬ 
tar nas repreensões; se, quando repreendido, te inquietas, ainda não 
alcançaste a huipildade, e deves pedir a Deus que te conceda e.ssa 
virtude tão necessária para a salvação. 

Como observa o Pe. Rodríguez, alguns cristãos imitam o ouriço, 
mal se lhes loea, já apontam seus es])ÍJihos, isto é, irrompem logo em 
palavras impacientes, em inveclivas e em queixas. Muitos se dão 
volunlàriamente por pecadores, se ninguém os censura, diz S. Gre¬ 
gório (Mor., 1. 22, c. 14); mas se forem censurados por causa de al¬ 
guma falta, defendem-se com toda a veemência para não parecerem 
rcprcensivei.s”. Assim também j)rocedcm alguns que se obrigaram a 
tender à j)erfeição; que. esses tomem a ])eilo o que diz o Espírito 
■Santo: “Quem aborrece a repreensão, não trilha o caminho do justo, 
mas o (lo pecador” (b.cli 21, /)', isto e, o caminho do infeino. S. Fei- 
nardo dizia; Alguns se irritam conlra quem os procura curar com 
uma repreensão, e não se agastam com aquele que os feie coin adu¬ 
lações” (Tn CanI.. s. 42). E, contudo, deveria cada um tremer ao ou¬ 
vir o (juc diz o .Sábio (l’rov 1, 2.)-32), atiueles cpie nao (luerem acei¬ 
tar uma correção; “I^orque eles aborreceram a.s instruções, a pros¬ 
peridade dos insensatos virá a perdê-los”. O aparente bem-estar dos 
insensatos consiste nisso, que nao encontram ninguém que os re- 
in-eenda ou que .se importe com is.so; dessa maneira se perdem mise- 
ràvclmente. 

S. João Crisóstomo diz que o justo se entristece quando se nota 
nele um defeito. O pecador também se entristece se se descobre ne¬ 
le uma falta, não porque ele pecou, mas porque sua falta ficou notó¬ 
ria; (de nem i)en.sa em S(' ai'rependcr. mas so em se delender, e se 
.agasla com lupiele (]ue 0 rei)reende. 

Dize-me, :dma crislã, procedesle lambém tu de semelhante modo 
euin iKjueles cpie foram Ião caridosos em le corrigir, e (píeres ainda 
fazer o mesmo no futuro? 
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Não, não proceda.s a.s.siin, te ailmoe.sta S. Bernardo; agradece an- 
te.s a quem le avisou de uma falta; seria grande injustiça se te irri¬ 
tasses com aquele que le mostra o caminho da salvação. Farias até 
um grande bem se, como costumava aconselhar S. Maria Madalena 
de Pazzi, te procurasses um amigo que te admoestasse de todas as 
faltas que cometeste, talvez sem o saber. 

Sabes que estas cheia de miséria e defeitos: o único meio con¬ 
tra isso consiste em te humilhares quando os descobrires ou os ou¬ 
tros tc apontarem. “Na nossa humildade, diz S. Agostinho (In ps. 
130), consiste nossa perfeição”. Desde que tão imperfeitamente jrra- 
licamos a virtude, sejamos ao menos jicrfeitos na prática da humilda¬ 
de, e alegremo-nos se os outros, i)or rneio de suas censuras, nos dão 
ocasião de exercê-la. 

Devemos também notar que nosso orgulho suporta mais facil¬ 
mente as correções imerecidas que as merecidas, porque o amor-pró- 
l)rio acha uma certa satisfação nas repreensões imerecidas. Se fo¬ 
res censurado com razao, apressa-te em oferecer a Deus, quanto antes, 
a tua confusão, e cm te emendar; esmaga o escorpião na própria 
fer da que ele te fez, isto é, utiliza-te dessa confusão ])ara re| 3 arar 
a lalta cometida, e podes ficar persuadido que Deus se mostrará 
taníc mais pronto a te perdoar as luas faltas quanto maior for a 
humildade com que receberes a correção. 

Resolve-te, pois, àquele grande alo de humildade, dão agradá¬ 
vel a Deus, que consiste em nao se defender nem se dcsculj^ar nas 
repreensões. S. Teresa diz que uma pessoa ([ue não se defender nem 
se desculpar ([uando é repreendida ptjr causa de alguma falta, ganha 
muito mais com isso do que ouvindo dt;/ scinnões. .Se, i)ois, te re¬ 
preenderem, ainda que injustamenlc, por amor da santa humilda¬ 
de, renuncia a te justificar, exceto o caso que isso fos.se necessá¬ 
rio para evitar um escândalo. 

Terceiro. Se quiseres alcançar uma humildade perfeita, alma 
cristã, deves le esforçar a receber com serenidade toda sorte <le 
des])rczo e maus ti'atos. Poderás [iralicar isso se creres sinceranum- 
le que cm vi.sta de teus pecados mereces lodo o desjirezo jiossível. 

A huinillniÇtio c a pedia de t(j(pie da santidade, i) meio mais .segu¬ 
ro para se conhecer se uma alma possui virtude, segundo .S. .loão 
Crisoslomo (In (icn. hoiii., .11), consiste eiii obsersair se ela recelie 
Iranquilumenle as humillniçoes. O Pe. (irassel narra, na sua liistó- 
ria da Igreja do Japao, (jue um missionário ago.stiniano que, por 
causa da perseguição, trajava a secular, recebeu, uma vez, uma bo¬ 
fetada sem se irritar nem por um só instante; disso concluíram os 
pagãos que ele era um cristão e meteram-no na prisão, convenci¬ 
dos de que .só um cristão pode praticar uma tal virfude. 

Alguns colocam a santidade na recitação dc muitas orações c 
prática de penitências, diz S. branciscíj de Sales, e não ])odtnn .'•u- 
])orlai' uma palavra ofensiva. Fsses nã<j lêin idéia d(j grande xador 
das humilhüçõe.s. Mais se ganha suportando uma ofensa, (jue jejuan¬ 
do dez dias a pão e água. 

\ ê.s, por exemplo, que se permite a outros o que se nega a íi; 
o ({uc os outros dizem é ouvido com alenção- cncfuanlo (lue as tuas 
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observações são tomadas em ridículo; outros são louvados em tudo 
que fazem, são elevados a cargos honrosos, enquanto que não se 
tem a mínima consideração para contigo e se zomba de tudo o que 
fazes. Em tais ocasiões, diz S. Doroleu, deves mostrar se és verda- 
tieiramente humilde. Se de boa meiile recebes todos esses de.sprezos 
e recomendas a Deus com tanto maior amor aqueles que mais le 
maltratam, porque le curam do orgulho, dessa doença perigosa, en¬ 
tão és verdadeiramente humilde, segundo o pensamento de S. Do- 
roteu. Porque os orgulhosos se julgam dignos de toda a espécie de 
honra.s, abusam das humilhações que encontram, para aumento de 
sua soberba, enquanto que os humildes, que se julgam dignos de to¬ 
do 0 desprezo, se utilizam das humilhações que lhes sucedem para 
aumento de sua humildade. 

Humilhações que nos impomos a nós mesmos são boas, porém 
muito melhores são as que nos advêm de outros; por exemplo, re¬ 
preensões, acusações, injúrias e zombarias, contanto que as acei¬ 
temos a boa mente, por amor de Jesus- Cristo. 

0 Espírito Santo diz; “O ouro é provado no.fogo, e os homens 
que Deus quer receber, na fornalha da humilhação” (Ecli 2, 5); 
como o ouro é experimentado no fogo, assim a perfeição dos ho¬ 
mens é provada nas humilhações. “Uma virtude sem provação, diz 
S. Maria Madalena de Pazzi, não é verdadeira virtude”. Quem não 
suporta tranquilamente o desprezo, nunca poderá alcançar a santi¬ 
dade. “Meu nardo espalhou o seu cheiro” (Cânt 1, 11), diz-se no 
Cântico dos Cânticos. 0 nardo é uma planta odorífera, mas que só 
espalha o seu cheiro agradável, quando é fendida ou moída. Oh! 
que cheiro agradável não difunde diante de Deus uma alma que re¬ 
cebe tranquilamente qualquer ultraje e se alegra vendo-se despre¬ 
zada e tratada por todos como se fosse a última. 

Alguns julgam-se humildes por estarem convencidos de sua mi¬ 
séria e se arrependerem de ter vivido mal; não querem,' porém, 
sei humilhados e nao suportam que se lhes falte com a atenção e 
respeito e, por isso, evitam todas as ocupações menos honrosas e 
tudo o (juc nao é compatível com sua solicrba. 

■Mas (juc luiniildade é essa? Confessam que são dignos dc toda 
a ignomínia e não podem su))orlar uma falta sequer de atenção, e 
<Ué jiiocuram honras e distinções. O Espírito Santo os caracteriza 
eom as ])alavras; “Alguns se humilliani maliciosamente”, isto é, di¬ 
zem de Ijoca que sao os piores de lodos, mas no- coração desejam ser 
estimados e honrados mais que os outros “e o seu interior está 
cheio de dolo” (Ecli 19, 23). 

Espero, alma cristã, que não pertenças a essa classe. Se, poi.s, 
te julgas pior que todos os outros, deves ficar contente se te traíam 
l)ior que aos outros; deves até amar como teus maiores amigos aque¬ 
les que le auxiliam por seu li'alo desilenhoso à humildade e ao de.s- 
prezo das honras mundanas e (jue contribuem para que te unas mais 
intimamenl(|; com Deus e nada mais luiscjues nesta vida que seu san- 
h) amor. 

Considera-te a ti incshio como uiu cadáver em putrefação que, 
tom lazão, é abominado por lodos, e mosira-te pronta a suportar, 

E.‘í<;ol.a — 15 
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por amor de Deu.s, e em .satisfação de teus pecados, todas as injú¬ 
rias, sem nunca permitires uma queixa a teu amor-próprio. Pensa 
que’ quem teve a ousadia de desprezar a Deus, merece um tratamen¬ 
to muito pior, a saber, ser calcado pelo demônio no inferno. Não 
conheço melhor remédio para curar as chagas do meu espírito, diz 
S. Bernardo, do que injúria e desprezo” (Ep. 280). 

Alegra-tc, pois, alma cristã, se fores desprezada, escarnecida e 
tida pela pessoa mais tola e desprezível de todas. Crè no que diz o 
Pe. Álvarez: “O tempo da humilhação é o mais próprio para Jicar- 
mos livres de nossa miséria c de ajuntarmos merecimentos . Se¬ 
gundo S. Maria Madaléna de Pazzi, as maiores graças do divino Es- 
■ poso a seus privilegiados consiste nisso, que ele lhes envia humilha¬ 
ções e cruzes; afirmava também que encontrava uma consolação es¬ 
pecial podendo tratar com pessoas que eram desprezadas, por se¬ 
rem mui caras a Jesus Cristo. Por isso dizia a suas irmãs: “Nao pro¬ 
cureis em outra coisa vosso gosto c satisfação senão no desprezo . 

Devemos, antes de tudo, ter sempre diante dos oíhos as pala- 
vras do divino Mestre: “Bem-aventurados sois, se os homens vos 
odiarem e vos excluírem e carregarem de injúrias e rejeitarem o vo^ 
so nome como mau por causa do Filho do Homem” (Lc 6, 22). O 
apóstolo S. Pedro acrescenta: “Bem-aventurados sois, se por cau¬ 
sa do nome de Cristo vos insultarem, porque o que há de honra, de 
glória e de virtude de Deus e o espírito que é dele, repousa então 
sobre vós” (1 Ped 4, 14). 

Os santos não atingiram a santidade debaixo dos aplausos, mas 
sob injúrias e desprezo. S. Inácio Mártir que, como Bispo, gozava de 
consideração e veneração, foi arrastado como um malfeitor para Ro¬ 
ma, para ser lançado às foras. Os guardas, durante a viagem, o co¬ 
briram de injúrias e maus tratos de toda a espécie; ele, porém, cheio 
de júbilo, exclamava: Agora é que começo a tornar-me um discípu¬ 
lo de Cristo, que foi tão desprezado por amor de mim (Ep. ad 
Rm). 

Os mundanos sentem menor alegria nas homenagens, que o.s 
.santos nos de.sprezos. Quando se fazia uma injúria ao Irmão .luni- 
pero, franci.scano, cic suspendia o seu hábito e cstcndia-o no alto, 

como se quisesse aparar pérolas. 

Meu Deus, o que entende aciuele (lue não sabe suiiorlar mna ofen¬ 
sa por Jesus Cristo! Quem não é capaz de suportar uma injuria pro¬ 
va que perdeu de vista a Jesus Cristo Crucificado. A venerável Ma¬ 
ria da Encarnação disse um dia, à vista de um crucifixo, as suas 
irmãs- “Será possível, queridas Irmãs, que nós recusemos sofrer des¬ 
prezes, quando vemos a Jesus Cristo tão desprezado?” Nosso Senhor 
apareceu uma vez a S. João da Cruz com a cruz às costas e a coroa 
de espinhos na cabeça e disse-lhe: Joao, exige de mim o que qui 
seres. Ao que o Santo respondeu: Senhor, desejo padecer e ser de.s- 
prezado por amor de vós. Com isso queria dizer: O’ meu Salvador, 
vendo-vos por meu amor tão alormenlado c desprezado, que oulia 
coi.sa pos-so desejar que, padecer e ser des])rezado? 

Uma outra pes.soa piedosa, quando recebia uma injuria, din- 
gia-se ao altar do SS. Sacramento e dizia: O’ meu Deus, .sou muito 
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pobre para vos oferecer alguma coisa de preço; por isso vos ofere¬ 
ço estas pequeninas dádivas que acabo de receber. Oh! com que 
amor não abraça Jesus Cristo uma alma que .suportou com paciên¬ 
cia um desprezo! Como se apressa ele em consolá-la e enriquecc-la 
dl' graças! O Fe. Anlônio Torres foi acusado como iiropagador de 
falsas doulrinas e, em conseciuência disso, privado ppr vários anos 
da jurisdição de ouvir confissões. Ele e.screveu mais tarde a respei¬ 
to desse tempo: Enquanto duraram as calúnia.s, foram tao grandes 
as consolações, que po.sso afirmar nunca ter experimentado seme¬ 
lhantes consolações. 

Quem suportar com coraçao alegre as injúrias, nao só alcança 
grandes merecimentos para si mesmo, mas ganha também o próxi¬ 
mo para Deus Nosso Senhor. S. João Crisóstomo diz: “O manso de 
coração, que suporta tranquilamente as ofensas, aproveita a si e a 
todos (pie 0 observam; pois nada é mais próprio para edificar o 
jiróximo do que a mansidão de um homem que com rosto sereno .su¬ 
porta ultrajes”. O Pe. Maffei conta de um Padre je.suíta do Japão 
que, estando ele a pregar, um homem vil lhe escarrou no resto; ele, 
tomando o lenço com toda a tranquilidade, limpou e cqntinuou a 
sua pregação, como se nada tivesse acontecido. Isso impressionou 
tanto a um dos ouvintes, que se converteu à fé cristã, “pois a reli¬ 
gião que ensina uma tal Inimildade, dizia ele, deve ser verdadeira e 
divina”. Assim também converteu S. Francisco de Sales a muitos 
hereges pela mansidão com que suportava todos os insultos da par¬ 
te dele.s. 

De resto, quem quiser trilhar o caminho da perfeição deve es¬ 
tar pronto a ser escarnecido, caluniado, injuriado, per.seguido e odia¬ 
do. Isso é inevitável. “Os ímpios abominam aqueles que se acham 
no caminho direito” (Prov 29, 27). 

A vida dos bons é, de fato, uma contínua exprobração para o.s 
|iecadores; pois seu desejo é que todos vivam como eles. A fugida do 
mundo, o desapego dos vãos prazere.s, numa palavra, todos os atos 
piedosos de um cristão fervoroso, eles qualificam de singularidade, 
bci\lice e até hipocrisia, visto riue se pratica tudo isso para se pas¬ 
sar imr santo. E se uma vez tem um hom cristão a infelicidade de 
cair numa falta (pois não deixou de ser frágil), gritam logo: Vede 
o santo: isso faz aquele cpie comunga lodos os dias c passa o dia 
inteiro na igreja, para enganai' os homens. Muitas vezes se acres¬ 
centam ainda mentiras. 

Quem quer se santificar, deve estar resolvido a receber sere- 
namente todas e.ssas humilhações e oferecê-las a Deus, porque, se 
não quiser suportá-las, não poderá permanecer por muito tempo no 
caminho encetado; dentro cm pouco deixará tudo e procederá do 
mesmo modo como a grande maioria. 

Tratei a fundo deste assunto, porque me parece impossível que 
um cristão faça progresso na perfeição se não se sujeita de boa von¬ 
tade ao desprezo, e porque tenho por certo que, cm caso contrário, nao 
se santificará. 

Se queres, pois, atingir a santidade, deves ser muito humilhado 
e despre-zado. Se estas palavras te as.sustarem, reanima-te pela proraes- 
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sa de Jesus Cristo: “Bem-aventurados sois quando vos injuriarem 
c vos perseguirem e, mentindo, disserem todo o mal contra vós, por 
causa de mim: folgai e exultai, porque vossa recompensa é copiosa 
nos céus” (Mt 5, 12). 

íí. Da nian.sidão 

fí i. I):i grauíU' nnpai lánc.ia ila mansidão 

A humildade e a mansidão formam as virtudes de Jesus Cristo e, 
por isso, inculcou-as de um modo especial a seus discípulos, dizendo- 
lhes: “Aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração” (Mt 
11, 29). 0 Salvador foi chamado “Cordeiro de Deus” não só pelo sa¬ 
crifício que devia oferecer na cruz em satisfação dos nossos pecados, 
mas também por causa da mansidão que mostrou durante sua vida in- 
|teira e, em especial, durante a sua paixão. Ao receber uma bofetada 
diante de Caifás e ao ser acusado de desrespeito para com o sumo 
pontífice, nada mais disse, senão: “Se respondi mal, dá testemunho 
do mal; mas se falei hem, por que me feres?” (Jo 18, 23). 

Essa mansidão praticou-a Jesus até sua morte. Estando pendente 
da cruz e sendo carregado de injúrias e sarcasmos por seus inimigos, 
orava por eles: “Pai, perdoai-lhes, porque não sabem o que fazem” 
(Lc 23, 34). 

Oh! como são caras a Jesus n(iuelas almas verdadeiramente man- 
sa.s, que sabem suportar zombai’ias, calúnias, i)erseguições e até i)an- 
cadas e maus tratos, sem se irritarem contra aqueles que as ofendem 
c ferem. “Sua oração é sempre agradável a Deus” (Jdt 8, 16), isto é, 
sempre será atendida. 

0 céu é mui especialmente a pátria daqueles que aqui são des¬ 
prezados e calcados aos pés, diz o Pe. Alvarez. E, de fato, a estes c jn-o- 
metido o céu, e não aos soberbos, que são honrados e estimados pelo 
mundo (Mt 5, 4). 

0 salmista chega até a afirmar que os mansos não só alcançarão a 
felicidade na outra vida, mas mesmo nesta eles deleitar-se-ão na abun¬ 
dância da paz (SI 36, 11); |)oi,s, longe de alimentarem ódio conti-a os 
que os maltratam, prezam-nos mais que antes e, em recompensa de sua 
mansidão, o .Senhor aunumia-lbes a paz iulcrioi'. “Quanif) aos <pi(‘ falam 
mal de mim, diz S. 'bei^esa, iJ.araa-c-im; (pie, juslamente j)or isso, sinlo 
mais amor por eles”. Lemos nos -\tos de sua beatificação que justanien- 
te com ofensas se ganhava em grau e.special o seu amor. 

Não se pode, porém, ganhar uma tal mansidão, sem uma humilda¬ 
de profunda, sem uma baixa idéia de si mesmo e sem se julgar digno 
de todo o desprezo. O orgulhoso está sempre irado e planejando vin¬ 
ganças, porque tem uma grande idéia de si mesmo e se julga digno de 
todas as honras. 

O Espirito .Santo diz: “Rem-aven lurados os mortos que mor¬ 
rem no Senhor" {.ápoc M, 13). Deve.s, pois, morrer no Scnlnu' se 
quiseres ser feliz e começar já aqui a gozar daquela verda<lcira bem- 
aventurança que é possivel obter-se na terra. Se ela fica aquém da 
bem-aventurança do céu, contudo sobrepassa, segundo o .\póstc!o, ío- 
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dos OS deleites dos sentidos: “A paz do Senhor sobrepuja lodo o 
entendimento” (Filip 4, 7). 

Repito, porém, que, para se alcançar e conservar essa paz no meio 
tias injúrias e cidúnias, deve-se estar morto no Senhor, 0 morto 
não sente nenhum agravo, nenhum mau traio; igualmenle o manso, co¬ 
mo um morto, que nada mais vê e nada mais ouve, está pronto a sui)oi‘- 
tar todas as humilhações sem se oi)or a isso. Quem ama sinceramenle 
a Jesus Cristo chega a esse feliz estado; porque, dirigindo-se em 
tudo segundo a vontade de Deus, lecebe com a mesma paz d’alm:t e 
resignação a felicidade e infelicidade, con.solação e aflição, injúrias 
e benefícios, Isso se dava com o Apóstolo, que dis.se: “Estou cheio 
de consolação, e.xubero de gozo cm Ioda a minha tribulação” (2 Cor 7, 
4). Feliz daquele que atinge uma virtude tão alta! Ele possui uma 
paz contínua, um bem acima de todos os bens. “Que são todos os bens 
desta vida, em comparação com a paz do coração?” (Carta 580), ex¬ 
clamava S. Fi-ancisco de Sales. Na realidade, que te aproveitam lo¬ 
dos os tesouros do mundo, se não possuis a paz e a tranquilidade? 



§ II. Do exercício da mansidão 

O Espírito de Deus é. um Esi)írilo de mansidão, “Meu Espirito é 
mais doce que o mel” (Ecli 24, 27). Si Francisco de Sales, mode¬ 
lo e mestre da mansidão, diz; “A humilde mansidão é a virtude das 
virtudes, (pie nos foi recomendada inslanllssimamenlc pelo divino 
Salvador; por isso deve.s praticá-la sem|)re e ))or Ioda a parte” (Car¬ 
la 853). Achas que se pode fazer alguma coisa com amor, faze-o en¬ 
tão) o que, porém, não pode ser feito sem altercação, deves deixar 
(Carta 786). Isso deve-se entender daquilo que se pode deixar sem pe¬ 
cado, pois, se teu dever exige cpie impeças uma ofensa de Deus, de¬ 
ve.s então fazê-lo sem escrúpulo. 

Deve-se jiraticar a mansidão parlicularmenle com os doentes e 
pobres; conuos pobres, porcpie eles, em vista de sua pobreza, são tra¬ 
tados muitas vezes com dureza.; com os doentes, porque cies sofrem 
com sua enfermidade e, além disso, muitas vezes não acham auxilio 
junto aos éutros. 

Com mansidão devem os superiores Iratar seus súditos, e, se 
lhes lêm dt* dar uma oialem, ile\-eni .anies innlir (pic mandar. Não há 
inelbor meio de os superiores se fazerem obediieer, diz S. Vicenle de 
Paulo, do que a mansidão. Era esse também o parecer de S. Chanlal. 
“Experimentei todos os modos de proceder, dizia ela; o melhor é o 
manso e paciente” (Mem. de la M. Chaugny, p. 3, c. 19). 

De um modo especial deve-se observar a mansidão com os ini¬ 
migos: “Vence o m;d com o bem” (Rom 12, 21), o (klio com o amor, 
a hostilidade com a mansidão. Assim praticaram os santos todos e 
dessa maneira alcançaram a simpatia de seus mais assanhados inimi- 
.qos. 

“Nada causa tanta edificação como a amorosa nian.sidão” diz S. 
brancisco de .Sales (Carla 6Üã). Nos lábios desse santo pairava conll- 
nuumentc um amável sorriso; seus gestos, suas palavras, toda a sua 
pessoa respirava mansidão. .S. Vicente de Paulo afirmava que nun¬ 
ca conhecera homem mais manso do que esse santo Bi.spo; julgava 
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até ver nele uma imagem viva da I)onda(ie de Jesus Cristo. Mesmo 
quando devia recusar algum pedido para não ofender sua consciência, 
revestia sua recusa com tão grande amor, que ganhava a afeição do 
requerente, que se ia salisfeilo, apesar da resposta negativa. Kra man- 
.so com todos, com os seus superiores, com os seus iguais, com os seus 
inferiores, com os seus domésticos como com os estranhos. Nunca 
se queixava de seus criados; raramenle os repreendia e então sempre 
com grande mansidão. Que diferença não existe entre esse santo e aque¬ 
les que, como ele se exprimia, “na rua parcaami anjos e em casa demo- 
nios” (Filoléia, J j)., ü'. 8). 

Também tu, alma cristã, se tiveres de repreender, (teves fazê-lo 
sempre como o sobredito .santo, com toda a mansidão. Uma coisa é 
falar com energia, outra coisa falar com dureza. Algumas vezes a re¬ 
preensão deve ser feita com energia, principalmente se a falta é impor¬ 
tante ou se se repetiu depois de admoestado. Mas, mesmo assim, deves 
te precaver para que não repreendas cm tom áspero e irritado, pois, 
dessa forma, causarás maior mal que l)em. Esse seria aquele zelo ás¬ 
pero que S. Tiago tanto reprova. 

Alguns gabam-se por inspirarem um grande respeito a seus sú¬ 
ditos por seu duro modo de proceder c pensam que essa deve ser a 
maneira de agir dos superiores. O Apóstolo, porém, pensa mui diver- 
.samente; “Se tendes um zelo amargo.. . não vos glorieis” (Tgo 3, 14). 

Se a necessidade às vezes te obriga a falar com rigor para fazer 
sentir a grandeza da falta, assim mesmo deves terminar com mansidão 
a repreensão, empregando então palavras afáveis. Como o samaritano, 
deves curar as feridas com azeite; mas, como o azeite, misturado 
com outros líquidos, permanece cm cima, assim também deve a bon¬ 
dade predominar em todas as nossas ações, diz S. Francisco de Sa¬ 
les. Se aquele a quem tens de repreender estiver irado, espera até que 
ele se acalme, do contrário mais o irritas. Se uma casa está a arder, não 
se deve lançar-lhe lenha. 

“Vós não sabeis de que espirito sois” (Lc 9, 55). Assim respondeu 
0 divino Salvador a S. João e S. 'riagu, cpiando lhe rogavam que ca.s- 
tigasse os samarilanos, dc cujo país tinham sido expulsos. Ali! ([ue es¬ 
pírito é esse? queria o Salvador dizer; nao é esse o meu espirito, o rneu 
é clemência e bondade; o Filho do Homem não veio para perder as 
almas, mas para salvá-las (Lc 9, õü), e vós quereis induzir-me a lan- 
çá-ias na perdição! Calai- vos e não desejeis mais isso: que nao é con¬ 
forme 0 meu espírito. 

E, de fato, com que indulgência não tratou Jesus Cristo a adúltera: 
“Mulher, disse-lhe Jesus, ninguém te condenou? Ela respondeu: Nin¬ 
guém, Senhor. Então lhe di.s.se Jc.sus: Também eu não te condeno: vai 
e não peques mais” (Jo 8, 11). Com a mesma mansidão empicendeu a 
conversão da samaritana e conseguiu-a. Primeiramente pediu-lhe de 
beber e em seguida lhe disse: “Oh! se soubesses quem é que te diz: 
Dá-me de beber”; finalmenle de.scol)re-lhe (pie ele era o .Messias pro¬ 
metido (Jo 4, 7). 

Com que atenciosa delicadeza nao procedeu Jesus para com o 
traidor Judas, a fim de comovê-lo! Permitiu-lhe comer do mesmo pra¬ 
to de que comia; lavou-lhe os pés; adinoeslou-o no momento mc.smo 
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em que o desgraçado consumava seu crime com as enternecedoras pa¬ 
lavras: “Judas, com ura ósculo atraiçoas o Filho do Homem?” (Lc 
22, 48). Como converteu Jesus a Pedro, depois de este o renegar? (Lc 
22, 2(i). lílc não lhe fez nenhuma ex|)robração, ma.s unicamente, ao 
sair da ca.sa do sumo sacerdote, virou-se, lançando-lhe um incigo olhar 
(I.c 22, fil), e com isso converteu-o tão perfcitamenle que ele, durante 
sua vida inteira, não deixou mais de chorar a ofensa feita a seu divi¬ 
no Mestre. 

Com mansidão si; consegue muito mais que com aspereza. S. Fran¬ 
cisco (ic .Sales dizia (jue nada liá mais .imargo ([ue uma noz verde: .sen¬ 
do, porém, j)rei)arada, lorna-se agradável e doce. Do mesmo modo as 
rei)reensõe.s, ])or mais desagradáveis que sejam, serão recebidas de 
bom grado e produzirão únicamente o bem se forem administradas 
com amor e mansidão. Com sua mansidão S. Francisco de Sales al¬ 
cançava quase tudo o que queria e conduzia para Deus até os peca¬ 
dores mais endurecidos. S. Vicente de Paulo era animado do mesmo 
e.si)írilo e dava a seus'missionários as seguintes recomendações; “Afa¬ 
bilidade, amor e humildade possuem uma força prodigiosa para atrair 
os corações dos homens e para facilitar-lhes coisas que são inteiramen¬ 
te contrárias à natureza”. 

Em todas as circunstâncias e em todo o tempo deves ser indulgen¬ 
te e amável para com todos. Alguns são mansos enquanto tudo corre 
segundo seus desejo.s, diz S. Bernardo, mas se uma contrariedade lhes 
advém ou lhes acontece alguma coisa desagradável, pegam fogo e dei¬ 
tam fumo como o Vesúvio. Devem ser comparados com os carvões que 
ardem debaixer da cinza. 

Quem quiser santificar-se, deve viver como um lirio entre os es¬ 
pinhos, porque, por mais que soja perfurado pelos espinho.s, permane¬ 
ce sempre lirio; cora outras palavras, deve ser sempre manso e cari- 
nho.so. Uma alma que ama a Deus conserva sempre a paz e ostenta-a 
também externamente no seu rosto, que permanece sempre igual tan¬ 
to na felicidade como na desgraça. 

Se temos de dar resposta a alguém qúe nos maltrata, façamo- 
lo sempi'e com mansidão: “Uma res|)osla branda (piebra a ira , diz 
Salotnào (Ih-ov 15. 1). Se nos sentimos irritados, é melhor calar-nos, 
i)oi.s, no calor da paixão, nos i)arece muitas vezes que devemos dizer 
tudo ciue nos vem à boca; iiassada, porém, a exaltação, vemos que co¬ 
metemos tantas faltas quantas foram as palavras proferidas. 

Se cairmos em alguma falta, devemos usar de mansidão conos¬ 
co mesmos. Quem se exaspera contra si mesmo, depois de cometer uma 
falta, prova com isso que não tem humildade, mas um secreto orgulho; 
mostra que não se tem por uma criatura fraca e miserável, como to¬ 
dos nós o .somos. 

A humildade que causa desassossego não provém de Deus, mas do 
demônio, diz S. Tere.sa (Vid. c. 30). Quem perde a paciência consigo 
mesmo, depois de uma falta, comete uma segunda, a qual traz consigo, 
([uase sempre, muitas outras; ela é a causa dc se deixar os cxercicios 
dc piedade, a oração, a santa comunhão, etc., ou então dc se praticá- 
los com muita negligência. S. Luis dizia que o demônio gosta de pescar 
em água turva, na qual não se pode distinguir mais nada. Sc a alma 
está perturbada, torna-se muito difícil conhecer a Deus e os seus deve- 
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rcs. Depois <lc iima falia devemos nos voltar i)ara Deus coiti humildade 
e confiança, pedir-lhe perdão e dizer-lhe eoni S. Catarina de Gênova; 

Senhor, eis um fruto de lueu jardim! Perdoai-mc, j)orém, ])orciue 
mcj arrependo de coração de vos haver ofendido; no íuluro não o fa¬ 
rei .'mii.s; dai-me i)ara isso vossa graça”. 

I 

f? III. Meios a raiva 

Para viveres conlinuamenle unida a Jesus Cristo, deves guardai', 
em ludo, a paz do coraçao e nunca te deixares levar à ira jielas conti'a- 
riedades que te sucedem. “0 Senhor não está na agitação” (3 Ps 1!), 

11); ele nao mora em um coraçao onde reina a iierlürhaç.ão. 

Ouçamo.s os belos ensinamentos que nos dá S. Francisco de Sa- j 

les, esse modelo de mansidao: “Nao nos dei.xemos arra.star nunca pela 
ira; não permitamos jamais a essa imjietuosa ])aixão entrada em nos- [ 

.so coração, por melhor pretexto que tenhamos, pois, tendo entrado 
uma vez no nosso coração a raiva, não estará mais em nosso poder o j 

expulsá-la ou refreá-la”. 

Para isso sirvamo-nos dos seguintes meios; P.- Procuremos aba¬ 
far os movimentos da ira logo ao nascerem, jiensando em qualquer ou- 
ti a coisa ou calando-nos. 2'.' Recorramos a Deus, como os Apóstolos, ao 
verem o mar encapelado, porque só a ele compete apaziguar os co- 
rações. 3? Se, em consequência de nossa fraqueza, a ira se apoderou dc 
nosso coração, façamos todo o possível para recuperar a nossa tran- l 

quilidade e nos mostrar humildes e mansos com aqueles ([ue foram 1' 

causa de nossa excitação. ' 

Tudo isso deve .ser feito com discrição e não com ímiietos, pois 
é de suma imporlância não rasgar mais ainda a ferida. 

0 mesmo Santo dizia que lhe havia custado, muito vencer suas 
duas paixões predominantes; a ira e o amor. Quanto à primeira, con¬ 
fessou ele. que teve de combater durante doze anos jiara suiicrá-la. 

Quanto à segunda, trocou o seu objeto, desprendeiulo-se das cria¬ 
turas para consagrar a Deus todo o sou amor. Dessa maneira atingiu 
o Santo uma t.‘io prolunda paz inlerior, (pic ela sc rcflclia mesmo ni/ 
seu exterior na contínua alegria de seu roslo. 

Alguns há que, (juanclo excitados pela raiva, proc.ui'am desaba- 
fai-se e tranquilizar-se, cxiiandindo-sc cm p:davras áspei'as; isso. po- 
I ém, c engano, sua e.xcilaçacj .so se lornara maioi'. .Se ((ui.sei'es conser- 
^ar continuamente a paz, deves evitai' cuidadosamente o mau humui', 
e quando notares que te deixa.ste levar por ele, esforça-te por volta- 
1 es à tua paz habitual. Toma especial cuidado em não passares a noite 
era tal estado; procura dislrair-te com um bom livro, com um cânti¬ 
co devoto ou com uma agradavid i)ah‘stra, com um amigo. 0 F.si)íi'ito I 

.Santo diz; “A ira dcs('ansa no seio do inscnsalo” (^('li 7, lU), (pie ama 
pouco a Deus; se ela acha entrada no coração de um verdadeiro sábio, 
será logo expelida, antes de se poder firmar aí. 

Uma alma que ama \'erdadeiranienle a Deus nunca está de mau 
humoí, pois, cpiercudo so o (jue Deus cjuer, sc realiza sempre sua 
vontade, permaneça; .sempi'e trampiila c igual a si mesma, sua sujeição ^ 

à vontade de Deus assegura-lhe a jiaz em todas as contrariedades que 
lhe advêm c, assim, é sempre amável c mansa pai'a com lodos. 
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Sem um grande amor a Jesus Grislo, porém, nunca poderás al¬ 
cançar um tal espírito de mansidão, .á experiência mostra que, quan¬ 
to mais terno é nosso amor [lara com Jesus Cristo, tanto mais man¬ 
sos c afáveis somos para com os ouli'OS. 

Como, poríun, nem sempre sentimos em nós esse lerno amor, (!('• 
vemos nos prepai'ar na meditação iiara todas as contrariedades que m,';: 
sucederem e fazer o propósito de suiiorlá-las com toda a paciência. Des¬ 
sa maneira acharam os Santos fácil conservar a paciência e mansidão 
em todas as contrariedades e agravos. Se não nos prepararmos rle 
antemão às injúrias, no momento decisivo dificilmente saberemos o 
que (levemos fazer para não sermos arrastados pela ira. À nossa 
natureza excitada pela paixão parecerá justo que nos oponhamos com 
violência à ousadia daqueles que nos ofendem; como, porém, nota S. 
João Crisóstomo, o fogo não é próprio para extinguir o fogo, em vez 
de acalmar a raiva do próximo, isso só provocará uma resposta mais 
violenta ainda. 

A esse respeito diz S. Francisco de Sales.; “Combate tua impaciên¬ 
cia e pratica a afabilidade e mansidão, não .só quando ela é expres¬ 
samente imposta, mas também (juando a impaciência parece justifica¬ 
da” (Carta 231). Em tais casos deves responder afavelmente, pois 
“uma resposta branda quebra a ira” (Prov 15, 1). Se estiveres, po¬ 
rém, excitado, é melhor que te cales, pois que “o olho ofuscado pela 
ira, diz S. Bernardo (De Cons., 1. 2, c. 11), não pode mais distinguir 
0 que é justo e o que é injusto”. Por isso devemos imitar S. Francisco ' 
de Sales, que se pi'opu.sei'a firn)cnu‘i'iIc nunca falar enquanto seu cora¬ 
ção estivesse agitado. 


CAPITULO NONO 

Da mortificação 

► I. Da mortificação externa 

§ 1. Neoessidíido da mort.ificação e.xterna 

moriifi(':içã() cxlenia ('.onsisle em se fazer c sofrei' o ([ue con¬ 
traria os sentidos exleriores e cm sc privar (hupiilo (pie os lisonjeia, 
bmquanto ela é necessária jnira evitar o pecado, é dc obrigação 
absoluta para cada cristão. Sc se trata de coisas que licitamente se 
podem desfrutar, a mortificação não é obrigatória, mas é muito útil 
c meritória. Contudo deve-se a(iui notar que, para aqueles que tendem 
à perfeição, a mortificação nas coisas licitas é absolutamente ne¬ 
cessária. 

Como iiobres filhos de Adão, devemos cómbaler até à nossa mor¬ 
te, pois “a carne deseja contra o espírito e o espírito contra a carne” 
(Gal a, 17). h' próijrio (.los animais seguir os seus sentidos, enquanto 
que aos anjos compete cumprir ('om a vontade de Deus; disso conclui- 
um ilustre escritor que nos tornamos anjos, esforçando-nos j)or cum¬ 
prir a vontade de Deus, e irracionais, se jirocurarmos satisfazer os nos¬ 
sos sentidos. Ou a alma subjuga o corpo, ou o cor])o escraviza a alma. 
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Ern vLsta di.sso, devemo.s íralar o nos.so corpo como uin cavaleiro 
(rala um cavalo bravio, puxando-lhe foidcmente a rédea para que não 
o derrube, ou como o méfiico que, e.síando a tratar de imi doente, 
pre.scrcve remédios que Ibe são desagradáveis e proíbe-lhe comidas 
c bebidas nocivas, que ele ai)cdece. .Sem dúvida alguma seria cruel um 
médico que ])crinili.sse ao doenle deixar os remédios j^rescritos por 
serem amargo.s e tomar outros, nocivos, por lhe agradareip. 

I Quanto maior não é, pois, a crueldade de um homem' sen- 
•sual, que. quer poupar a seu corpo lodos os de.sgo.stos ne.sta vida, e 
expor, a.ssim, sua alma e seu corpo ao peidgo de ler que sofrer por 
toda a eternidade pena?í imensamenie maiores. 

Esse falso amor, diz S. Bernardo (Apol. ad Guil., c. 8), destrói 
o verdadeiro amor que devemos ler para com o nosso corpo; uma tal 
compaixão com o corpo é uma grande crueldade, porque, poupando- 
sc o corpo, mata-se a alma. 0 mesmo Santo dirige aos mundanos, que 
zombam dos servos de Deus por mortificarem sua carne, as seguintes 
palavras': “Somos em verdade cruéis para com o nosso corpo, afligin¬ 
do-o com penitências; porém mais cruéis sois vós contra o vo.s- 
so, satisfazendo a seus apetites ncsla vida, ])ois assim o condenais jun- 
lamcnte com vossa alma a padecer infinitamente mais na eternidade”. 

Se queremos, portanto, agradar a Deus e alcançar a salvação, 
devemos corrigir nosso falso gosto; devemos achar satisfação naquilo 
que a carne detesta e desprezar aquilo que ela apetece. Isso significou 
Nos.so Senhor a S. Francisco do Assis, dizendo-lhe; “Se rne desejas 
ter junto de ti, deves aceitar como am;ngo o (pie é doce e como doce o 
que é amargo”. Não venhas com a (jbjeção que alguns costumam fa¬ 
zer, dizendo que a perfeição não consislc! na mortificação do corpo, 
mas na mortificação da vontade. A isso responde o Pe. Pinamonti: “Se 
uma videira não dá fruto por estar protegida com uma cerca de c.s- 
pinhos, contudo a cerca conserva os frutos”, pois “onde não há cer¬ 
ca será roubada a feitoria”, diz o Sál)io (Ecli 3C, 27). 

S. Luís Gonzagd era de saúde muito melindrosa. Apesar di.sso, 
era tão assíduo em crucificar seu cor|)o, ([ue não buscava outra coi¬ 
sa senão mortificação e penitências; como lhe dissessem uma vez que 
a santidade não consiste nessas coisas, mas na abnegação de sua 
vontade própria, respondeu mui sàbiamente com as palavras do Evan¬ 
gelho: “Deveis fazer isso e não deixar aquilo” (Mt 23, 23). Com'isso 
queria dizer que, ainda que seja necessário mortificar sua vontade, não 
se deve deixar de mortificar o corpo, para refreá-lo e submetô-Io à 
razão. Dizia o Apóstolo: “Castigo o meu corpo e o reduzo a servidão” 
(1 Cor 9, 27). Sem a mortificação do corpo, é difícil submetê-lo à lei 
de Deus. 

O mundo e o demônio são, cm verdade, grandes inimigos de 
nossa salvação; contudo, o maior de lodos é o nos.so corpo, porque cic 
mora conosco. “0 inimigo que mais nos prejudica é aquele c[ue mora 
conosco em casa”, diz S. Bernardo (.Med,, c. 13). Os mais perigo¬ 
sos inimigos de uma fortaleza sitiada são aípicles que se acham no seu 
interior, pois é muito mais difícil se defender contra estes que contra 
os que estão fora. 
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Como os mundanos só cuidam em lisonjear seu corpo cora 
prazeres sensuais, as almas que amam .a Deus só procuram morti¬ 
ficar sua carne tanto quanto possível. S. Pedro de .^Icantara assim 
fala a seu corpo: “Fica certo (pie nesta vida nao te deixarei descan¬ 
sar; só tribulações serão lua iiartillia; (piando estivermos no céu, goza¬ 
rás (te uma iiaz que não terá mais fim”. Nesse mesmo espirito jirocedia 
S. Maria Madalena de Pazzi, que, pouco antes de .sua morte, podia 
afirmar que não se lembrava de ter jamais encontrado alegria fo¬ 
ra de Deus. ... 

Ijciamos a biografia dos Santos, consideremos suas penitencias 
e envcrgonheino-nos de ser tão medrosos e comedidos na mortifi¬ 
cação de nossa carne. 

Mas eu tenho uma saúde muito fraca, me dirás, e meu con¬ 
fessor me proibiu todas as penitências. Pois bem, em tal caso de¬ 
ves obedecer; mas ao menos aceita resignadámente todos os incô¬ 
modos que teu estado corporal te ocasionar; .suporta alegremente 
todas as penas que- a mudança de frio e calor consigo traz. Se não 
podes mortificar teu corpo com penitências, ao menos renuncia 
de vez em quando a um prazer lícito. Quando S. Francisco de Bor- 
ja SC achava na caça, fechava os olhos no momento em que o fal¬ 
cão se apoderava de sua presa, para se privar do prazer que es¬ 
sa vista lhe causava. S. Luís Gonzaga também evitava olhar para as 
representações a que devia às vezes assistir. 

Por que não poderás também tu, alma cristã, praticar seme¬ 
lhantes mortificações? Se negares a teu corpo .satisfações lícita.s, 
não ousará ele reclamar outras ilícitas; se, porém, te entregaie.s a 
lodos os jirazercs lícitos, te jirocurarás dentro em breve deleitações 
ilícitas. 

Um grande servo de Deus, o P. 'Vicente Carafa, da Companhm 
de .íesu.s, diz que Deus nos concedeu as alegrias deste mundo, não 
só para que delas gozemos, mas também para que tenhamos ocasiao 
de lhe oferecer um sacrifício, privando-nos delas por seu amor. 

E’ verdade que algumas inocentes alegrias são mui próprias 
));ira auxiliar a nossa fraciueza humana e, nos dispor para os exei- 
cicios espirituais; contudo, deves estar per.suadido que os prazeres 
dos sentidos por si são venenos para a alma. porque eles a prendem 
às criaturas; por isso se deve gostar desses prazeres como se usa 
fazer quando se toma veneno. As plantas venenosas, quando^devi- 
damente misturadas e tomadas cm pequena quantidade, sao as 
vezes úteis à saúde do corpo; mas são sempre e permanecem ve¬ 
neno. E’ o que se dá com os prazeres. 

Por essa razão, só com grande precaução c moderaç-.ão é (jue 
se pode gozar deles sem apc.go, e só por nece.ssidade, com a única 
intenção de se poder servir nulhor a Deus. 

;\tém disso, devemos tomar ('uidado i)ara (pie, com o esfoiço 
de iireseivarmos o nosso corpo de doenças, nao deixemos desfale¬ 
cer a nossa alma, epu; está semiire doente, não se mortificando a 
carne. “As doenças .lo corim me causam compaixão, diz S. Bernar¬ 
do (Ep. 3Iã), porém, maior comiiaixão me causam as doenças da 
alma, que são mais iicrigosas e mais para temer . 
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liinea e ligeira, produz em lujs, de um modo maravilhoso uq mais 
alto grau, um peso eterno de gloria (2 Cor 4, 17). 

Avivemos, portanto, nossa fé! Curta é a nossa peregrinação 
aqui na terra: no.s.sa morada duradoura é além, onde aquele que 
na vida mais se mortificou receberá uma glória e alegria maior. S. 
Pedro (1 Ped 2, 5) diz que os bem-aventurados são as pedras vivas 
com as quais é edificada a .ferusalém celeste. Mas, como canta a 
Igreja (In dedic. eccL), essas pedras devem primeiramente ser tra¬ 
balhadas com 0 cinzel da mortificação. Tenhamos sempre em vista 
esse pensamento e se nos tornará fácil lodo o esforço e trabalho. 

Se alguém soubesse que receberia todos os terrenos que ele 
Iiercorresse num dia, quão fácil e agradável não lhe pareceria o 
trabalho de.ssa caminhada. 

Conta-se que um monge planejava trocar sua cela com uma ou¬ 
tra que se achava mais jiróxima da fonte d’água. Ao ir, porém, um 
dia buscar água, ouviu cpie atrás de si contavam seus passos; vi¬ 
rando-se para trás, viu um jovem que lhe disse: Sou um anjo e con¬ 
to os teus passos, para que nenhum fique sem sua recompensa. Ou¬ 
vindo isso, não pensou mais o monge em mudar de cela, pelo coa- 
trário, teria até desejado que estivesse ainda mais longe, para que 
pudesse adquirir mais merecimentos. , 

5. E não são só os ben.s da vida futura que os cristãos mortifi¬ 
cados têm a esperar; eles já possuem nesta vida um bem' sumamente 
precioso na paz e na felicidade que gozam na terra. Ou poderá tal¬ 
vez existir uma coi.sa mais agradável para uma alma que ama a 
Deus do que o pensamento de que com sua mortificação faz uma 
coi.sa agradável a Deus? 'Pais almas experimentam na privação de 
prazeres sensuais e até em seus padecimentos uma grande alegria, 
não sensual, mas espiritual. 

0 amor não pode ficar ocioso: quem ama a Deus não pode vi¬ 
ver sem lhe dar contínuas provas de seu amor. Ora, não pode uma 
alma testemunhar melhor o seu amor para com Deus do que re¬ 
nunciando ])or cie as alegrias deste inundo e sacrificando-lhe seus 
sofrimentos. 

Uma alma que :una a .Icsus Cristo nem sequer sente quando 
se mortifica. “.Se se ama não se sente nenhuma pena”, diz S. Agos¬ 
tinho (In Jo trai. 4K). (Jueni jiodera, de fato, ver seu Redentor co- 
bei to de chagas, afligido c iierse.guido, sem ^abraçar, a seu exemplo, 
os sofrimentos e até desejá-los? pergunta S. Teresa (Vida, c. 8). 
Por isso protestava S. Paulo que não aspirava a outra glória e outra 
alegria que a da cruz de Jesus Crislo: “Longe de mim ó gloriar-me a 
não .ser da cruz de Nos.so Senhor Je.sus Cristo” (Gál 6, 14). Segundo 
o mesmo Apóstolo, a dilercoiça cpie existe entre os que amam a Je¬ 
sus Cristo e os que não o amam c que estes lisonjeiam a carne, en¬ 
quanto que aquelés cuidam cm morlificá-Ia e crucificá-la (Gál 5, 24). 

(>. Pensemos, finalmenle, alma cristã, que nossa morte se ajíro- 
xiina dej)res.sa e cpie muilo imuco é o que fizemos jiara o céu. Pro¬ 
curemos, liorlanto, no luluro, morlificar-nos tanto quanto possível; 
não deixemos passar ocasiao alguma de mortificação, conforme o 
consellio do E.spírilo Santo: “.Xacj deixes passar uma partezinlia 
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do bem que te é concedido” (Ecli 14, 14). Consideremos que cada 
ocasião de mortificação é um pre.sente de Deus, pelo qual podemos 
adquirir grandes merecimentos para a vida eterna; ponderemo.s 
que não nos será possível amanhã o que hoje podemos, visto que 
o tempo passado não- volta mais. 

§ III- Prática da niortificuçiio externa 

A rnoi tificaçao externa é pouco praticada ])orque é pouco com- 
pieendida. Muitos julgam que ela consiste em se trazer um hábito 
de penitência, em se flagelar rudcmenle, em dormir na‘terra nua, 
cm jejuar rigorosainente, em uma palavra, em se martirizar a ca¬ 
da instante e de todo o modo possivcl. Como, porém, seus trabalhos 
ou sua fraca saúde nao lhes permitem lais penitências, ou então por¬ 
que seus superiores os desviam disso, julgam que a mortificação ex- j 

terna não é para eles. Enganarn-sc, porém, muito. Aquelas penitên¬ 
cias extraordinárias podem ser praticadas por poucos cristão.s, cha- t 

mados por Deus para um tal modo de vida. Mas todos nós’deve- i 

mos ínanter o nosso corpo em rigoroso regime, porque somos pe- I 

cadorcs. E, para isso, cada um de nós tem os meios. Podemos pra- • 

ticar a mortificação externa rio uso de todos os nossos sentidos, em | 

todas a.s^ nossas ações, em todos o passos e condições de nossa vida. I 

Para isso basta abraçar aquilo que é difícil à nossa natureza. 

Por exemplo, de manhã, levantar-se a uma hora fixa, entregando-se 
com pontualidade à oração, assistir ao Santo Sacrifício da Missa, 
renunciar a um prazer ijroibidc) ou a uma leitura i-)ei'igo.sa, obedecer 
prontamente as ordens dos i^ais ou superiores, cumprir princi¬ 
palmente com fidelidade os deveres e os trabalhos cotidianos, supor¬ 
tar com paciência tribulações e sofrimentos; são, essas coisas, to¬ 
das, morUficações que, praticadas coni jmra intenção, são muito 
agradáveis a Deus e mui meritórias para o céu. 

Falaremos aqui, alma crista, de \-aria.s mortificações peciuenas i 

a que te podes sujeitar sem perigo |)ara tua saúde o com sumo pro¬ 
veito para tua alma. - , i 

I. Mortificação da vista 

As piimeiias setas, cjue ferem uma alma casta e à.s vezes a ma¬ 
tam, entram pelos olho.s. Por meio dos olhos entram no espírito os 
maus pensamentos. “Não se deseja o que não se vê”, diz S. Fran- ■ 

(isco de Sales. Nao leias, por isso, nunca livi’os [jroilndos ou pc- 
I igosos. Renuncia, de vez cm (juando, ao prazer de ver coisas ex- j 

traordinárias, ainda que sejam inteiramente decorosas. 

Segundo. S. Jerônimo (Ep. ad Fur.), é o rosto o espelho da al¬ 
ma e os olhos castos dão testemunho da castidade do coração. 

II. Mortificação do ouvido 

Evita ouvir conversas inconvenientes ou difamações, e até me.s- 
mo conversas mundanas, sem necessidade; poi.s elas, [ielo menos, 
enchem nossa cabeça com uma multidão de pensamentos e imagina¬ 
ções que 110 S distraem e [HM'turham mais tarde nas nossas orações 
e exercicios de i)!edadc. .Se assistires a conversas inúteis, i)rocura 
(pianto i) 0 .ssível dar-lhes outra direção, jiropondo, jior exemplo, uma ( 
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importante ([uestão. Se isso não der resultado, procura retirar-te, 
ou, ao menos, cala-te e baixa os olhos para mostrar que não achas 
gosto em tais conversas. 

III. Mortificação do olfato 

Renuncia a todos os vãos perfumes, sejam quais forem; sujior- 
ta antes, clc hoa vontade, o mau cheiro que reina em geral nos 
quartos dos doentes. Imita o exemplo dos santos que, animados pe¬ 
lo espírito de caridade e mortificação, sentiam tanto gosto no ar 
corrompido das enfermarias, como sc estivessem cm jardins de 
flores odoríferas. 

IV. Mortificaç.ão do tacto 

Quanto ao lacto, esforça-te ])or evitar qualquer falta, poi.s cada 
falta neste sentido contém um perigo de morte eterna para a al¬ 
ma. Emprega toda a modéstia e cuidado não só a respeito dos outros, 
mas também de li mesmo, para conservar a bela jóia da pureza. 
Procura, quanto possível, refrear pela mortificação esse sentido. 

.S. ,Ioão da Cruz- dizia que se alguém ensinasse que a mortifica¬ 
ção do tacto não é necessária, não se lhe deveria dar crédito, ain¬ 
da (luc operasse milagres. .íesus Cristo mesmo disse uma vez à Ma¬ 
dre Maria de Jesus, carmelita; “0 mundo precipitou-se no abismo, 
por causa dq gozo, e não da mortificaç.ão”. 

.Se não lemos a (;oi'agem dc; crucificar a nossa cariic com peni¬ 
tências, ao menos esforcemo-nos ik)i- suportar com ]-)aciência as 
pequenas contrariedades que Deus mesmo nos envia, como doenças, 
calor, frio, etc. Digamos com S. Bernardo (Medit., c. lõ) ; “0 des- 
prezador dc Deus deve ser esmagado; ele merece a morte; deve ser 
ciucificado”. Sim, meu Deus, é justo que quem vos desprezou seja 
castigado; eu mereço a morte eterna; seja eu, pois, crucificado nes¬ 
te mui-ido, jjara (jue não sofra elernainente no outro mundo. 

V. Mortificação do paladar 

Quai-)Uj à moiMificaçâo do paladar, será bom desenvolver mais 
a fundo a necessidade, como a maneira, de nos mortificarmos nes¬ 
se sentido. 

1. S. .\ndré .\vc‘linc) diz (pic ([uem deseja alcançar a i)erfeiçao 
deve começar com uma séria mortificação do gosto, .-\nte.s dele ja 
o afirmara S. Gregório (Mor., 1. 30, c. 26) ; “Para se poder dispor 
para o combate espiritual, deve-se reprimir a gula”. O comer, 
I)orém, satisfaz necessàriamenle ao paladar; não nos será, pois, líci¬ 
to comer coisa alguma? Certamente devemos comer; Deus mesmo 
(|uer que, poi' esse meio, conservemos a vida do corpo i)ara o 
servirmos enquanto nos permite ficar no mundo. Devemos, porém, 
cuidar dc nosso corpo do mesmo modo, diz o P. Vicente Carafa, como 
o faria um rei imderoso com um animal Cfue ele, com as próprias 
mãos, tivesse de idmofaçar m:\is vezes durante o dia; seguramente 
cuini)rÍ!'ia o seu d(.‘v,ei’; mas, como? (,nntrariadc-i c dc.sgc-)sl<J.so e o 
mais depres-.sa possivcl. “I)c\-ct-sc comer para viver, diz -S. bhanudsco 
dc Sales, e não vivei- para comer”. 
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Parece, contudo, que niuito.s vivem só para comer, como o.s 
nracionai.s. O homem a.s.semelha-.se ao animal, diz S. Bernardo e 
.le.xa de .ser espiritual e racional se ele gosta da comida comj o 
animal. Assim assemelhou-.se aos animais o infeliz Adão, comendo do 
Irulo proibido. Se os animais tivessem tido o u.so da razão acres¬ 
centa o me.smo Santo (In Cant., s. 35), ao verem Adão se esquecer 
dc Deus e de sua salvaçao eterna por causa do miserável desejo de 
uma fruta, certamentc haveriam de e.xclamar; “Vede, Adão se tor¬ 
nou um animal, como nós!” Isso levou S. Catarina de Sena a dizer; 
E impossível que aquele que se não mortifica no comer, conserve 
a inocência, vi.sto que Adão a perdeu em razão de seu gosto de 
comer . Como e triste ver homens “cujo Deus é o ventre” (Filip 

Tomemos cuidado para que não sejamos subjugados por esse 
vicio animal. E’ verdade que nos devemos alimentar para conservar- 
çao da vida diz S- Agostinho; mas devem-se tomar os alimentos co¬ 
mo os remedios, isto e, só tanto quanto necessário e nada mais A 
intemperança no comer prejudica a alma e o corpo. Quanto ‘aa 
coipo, e fora de duvida que grande número de doenças provem des¬ 
se vicio,^ apoplexia, dor de cabeça, dores dc estômago e outros ma¬ 
les provem muitas vezes do muito comer. As doenças do corpo po¬ 
rem, sao 0 menor mal; um mal muito pior são as doenças da al¬ 
ma que disso se originam. 

• obscurece e.sse vício o entendimento, como en- 

narhvm ° iniprestável para o.s exercícios espirituais, 

1 a ticularmenle para a oraçao. Como o jejum dispõe a airna jiara 
a meditação de Deus e dos bons eternos, assim a intemperança a 
retrai dnsso. Segundo S. João Crisóstomo, aquele que enche o es- 
lornago com comidas e semelhante a um navio muito carregado que 
apenas se pode mover do lugar; ele se acha em grande perigo de 
afundar, se uma tempestade de tentaçeães lhe advém. 

Além di.s.so, quem concede toda a liberdade a seu paladar 
faedmente estenderá a mesma liberdade aos outros sentidos’ 
poi.s. se o recolhunento de espirito desaparemn,. fãcilmeute .s,; com..’ 
em ainda outras faltas por inilavra.s e obra.s. O pior é que, pela iu- 
emperança no comer e beber, .exjnãe-se a castidade a um grande 
peiigo. Excessiva .sacnedade proiiuz lascívia”, diz .S. Jerôninu, 

/, (-rssiano alinna que é simplesmente impo.ssí- 

vel ficar livre de tenlaçõe.s impura.s, enchendo-.se o estômago com 
comidas. 

Os santo.s, justamente porque queriam conservar a castidade 
eram tao rigorosos na mortificação do gosto. “Se o demônio é ven¬ 
cido nas tentações a intemperança, diz o Doutor Angélico, não con¬ 
tinua a nos tentar à imjiureza”. 

Os que cuidam em mortificar o paladar fazem contínuos pro- 
giessos na vida espiritual. Adquirem mais facilidade em mortifi¬ 
cai o.s outros sentidos e em praticar as outras virtudes. l*elo je¬ 
jum as.snn se exprime a Santa Igreja em suas orações, concede' o 
Senhor a no.ssa alma a força de superar os vícios, dc se elevar aei- 
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ma das coisas terrenas, de praticar a virtude e adquirir merecimen¬ 
tos infinitos (Praef. Quadrag.). 

Os homens sensuais objetam que Deus criou os alimentos para 
que nos utilizemos deles. Mas os cristãos fervorosos são da opinião 
do venerável P. Vicente Carafa, que diz, como notamos acima, que 
Deu.s nos deu as coisas deste mundo nao só para nosso gozo, mas 
também para que tivéssemos ocasião dc lhe fazer um sacrifício. 
Quem é dado à gulodice e não se esforçn por se mortificar nesse pon¬ 
to, nunca fará um notável progresso na vida interior. Regularmente 
se come muitas vezes durante o dia; quem, pois, não procura mor¬ 
tificar 0 desejo de comer, cometerá cotidianamente muitas faltas. 

2. Vejamos agora o modo como devemos mortificar o nosso 
paladar. 

a) Quanto à qualidade das comidas, diz S. Boaventura que não 
se devem escolher comidas esquisitas, mas contentar-se com pra¬ 
tos simples. Segundo o mesmo Santo, é sinal de alguém estar mui¬ 
to atrasado na vida espiritual nao ficar contente com as comidas 
que se lhes apresentem e desejar outras que agradam mais ao pala¬ 
dar, OU requerer que sejam jireparadas de um modo particular. 
Mui diversamente procede quem é mortificado; contenta-se com o 
que se lhe dá e se diferentes pratos são trazidos, certamente escolherá 
aqueles que menos satisfazem ap paladar, contanto que não lhe 
façam mal. 

E’ muito recomendável privar-se, por mortificação, de temperos 
desnecessários, ([ue séi servem para lisonjear o paladar. O tempero 
de que usavam os santos era a cinza e o absinto. Não exijo de ti, al¬ 
ma cristã, tais mortificações, nem tampouco muitos jejuns ex- 
ti aoidinaiios. Como não vives unicuunente para ti, cm uma solidão, 
mas na sociedade, com oulros homens, deves geralmente evitar tudo o 
que dá na vista, segundo o conselho dc Cassiano, porque isso 6 pe¬ 
rigoso para a humildade. “Quando se está à mesa em companhia dos 
outros, dizia S. Filipe Néri, devií-se comer de tudo”. Por i.sso dizia 
aos membros de sua Congregação: “bhigi da singularidade como de 
uma fonie de orgidho de cspíi'ilo”. 

De resto, quem é animado iielo esjiirito de mortificação, acha 
facilmente meio de se mortificar .sem que .se note externamente. S. 
Joao Clímaco' comia de ludo o (pn' .se Jhc servia, mas jiroianai 
apenas cada jirato, e, assim, jiraticava a moj,]tificaç.ão sem perigo 
para a sua humildade. 

Não sou, de forma alguma, contrário a que jejues com todo o 
rigor em certos dias particulares, como na sexta-feira ou no sába¬ 
do ou nas vésperas das festas de No.sso Senhor ou era dias seme¬ 
lhantes, poi.s isso costumam fazer o.s cristãos verdadeiramente pie- 
do.sos.^Se, ,porém, não possuis lanla jiiedade ou se tuas enfermida¬ 
des nao te permitem guardar rigorosos jejuns, deves ao menos te 
contentar com o que te servirem e não le queixar das comidas. 

b) Quanto ã quantidade das comidas, diz S. Boaventura; “Não 
deves comer mais, nem mais vezes do que é necessário para sus¬ 
tentar e não para agravar teu coriio”. Por isso é uma regra, para to¬ 
dos os que querem levar uma \'ida devota, não comer nunca até à 
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saciedade, como S. Jerônimo acon.selhava a Eustoquium, e.screven- 
do-lhe: “Sê sóbria no comer e minca enchas o estômago”. Alguns 
jejuam num dia c comem demais no dia .seguinte; é melhor, segun¬ 
do S. Jerônimo, tomar regularmente a alimentação necessária, do 
que comer demasiadamente depois do jejum. Com razão dizia um 
Padre do de.serto: “Quem come mais vezes, tendo, apesar di.sso, sem¬ 
pre fome, rccel)erá uma recompensa maior do que aquele que come 
raras VCZC.S, mas até à saciedade”. 

' Se alguém quer reduzir seu suslento à justa medida, convém 
que o faça pouco a pouco, até cjue conheça pela experiência até 
onde pode ir na mortificação sem se causar sensível dano. 

Para se livrar, porém, de toda a dúvida e inquietação a res¬ 
peito do jejum e das privações, deve-se sujeitar ao parecer de seu 
diretor espiritual. Segundo S. Bento e S. Bernardo, as mortificações 
que praticamoís, sem a permissão de nosso diretor espiritual, são 
antes atos de uma temeridade condenável do que obras meritórias. 
Contudo, todos devem tomar como regra o comer peuco à noite, 
mesmo quando lhes parecer que necessitam de mais; a fome de 
noite é, muitas vezes, só aparente e se passa um pouco só da justa 
medida, sente-se muito incômodo na manhã seguinte: sente-se dor 
de cabeça, dores de estômago, está-se indisposto e até incapaz de 
qualquer trabalho espiritual. 

Quanto à medida que se deve guardar no beber, sem perigo 
algum para tua saúde, podes te impor a mortificação de nada bebe¬ 
res fora da' refeição, a não ser no caso que devas ceder a um espe¬ 
cial impuhso da natureza, piira não te causares algum dano, como 
pode acontecer no verão. .S. Lourenço Justiniano, porém, nunca 
bebia coisa alguma fora da refeição, mesmo nos dias de maior calor, 
e quando se lhe perguntava como podia .suportar a sede, respondia: 
“Como poderei suportar as chamas do purgatório, se não puder su¬ 
portar agora esta privação?” 

Referindo-se ao vinho, diz a Sagrada Escritura: “Não dês vi-- 
nho aos rei.s” (Prov 31, 4). Sob essa expressão de reis não se en¬ 
tendem os que reinam sobre nações, mas todos os homens que do¬ 
mam suas paixões e as submetem à razão. Infelizes daqueles que sao 
dados ao vício da embriaguez, diz a Sagrada Escritura (Prov 23, 
29). E por quê? Porque o vinho loima o homem luxurioso (Prov 20, 
1). Por isso escreveu S. Jerônimo à virgem Eustoquium; “Se qui- 
.seres permanecer pura, como deve ser uma'e.sposa de Jesus Cristo, 
evita 0 vinho como veneno; vinho e mocidade são duas iscas que 
inflamam o desejo para os prazeres proibidos” (Ep. 22 ad Eust.). 

De tudo isso devemos deduzir que aqueles que não po.s.sucm vir¬ 
tude ou saúde suficiente para renunciar por completo ao vinho, 
devem ao menos servir-se dele com grande sobriedade, para nao 
serem atormentados por mui fortes tentações impuras. 

c) Sobre a ciueslão ejuando e camio se deve comer, .S. lloavcnlura 
nos en.sina o seguinte: Primeiro, não se deve comer fora de hora, 
isto é, fora da hora 'da refeição comum, Cm penitente de S. hilipe 
Néri tinha esse defeito. O Santo o corrigiu com as palavras: “ãleu 


IX. DA MORTIFICAÇÃO 

filho, se não te emendares dessa falta, nunca chegarás a ter uma 
vida espiritual”. 

Segundo, nunca sc deve comer desregradamente, isto é, com avi¬ 
dez, por exemplo, enchendo a boca demais, com tal pressa, que an¬ 
tes de se engolir um bocado já se leva outro à boca. “Não sejas glu¬ 
tão em banquete algum” (Ecli 37, 22), diz-nos o E.spírito Santo. 
Além disso, devemos tomar os alimentos com a boa intenção de 
conservar as forças do corpo, i)ara podermos servir ao Senhor. 

A justa medida no comei' exclui também um jejum imoderado, 
pelo qual se torna incapaz de cumprir com seus deveres de e.stado. 
Cometem muitas vezes essa falta os principiantes; levados por aque¬ 
le zelo sensível que Deus costuma conceder-lhes no princípio, para 
animá-los no caminho da perfeição, impõem-se privações e jejuns 
excessivos, que tem por resultado transtornar-lhes a saúde e fazê- 
los abandonar tudo. O patrão que entrega seu cavalo a um criado 
para que o trate, certamente o repreenderá não só se nada der ao ca¬ 
valo, como se der demais, pois o dono não se poderá utilizar dele 
quando quiser. “Uma 'temperança constante e regrada, diz S. Fran¬ 
cisco de Sales, é melhor que um rigoro.so jejum de vez em quando, 
ao qual se faz seguir uma falta de mortificação” (Philoth. P. 3, C. 23). 

Um tal jejum também nos expõe ao perigo de nos julgarmos 
mais piedosos do que aqueles que não nos imitam no jejum. De 
um lado, pois, devemos nos precaver contra um zelo insdiscreto,' e, 
de outra parte, não nos esquecer do que diz um grande mestre na 
vida espiritual, a saber, que o espírito raramente nos leva a exce- 
(iermo-nos na mortificação, ao jias.so (pie o corpo muitas vezes nos 
induz a uma falsa compaixão e faz que o eximamos daquilo que 
o desagrada. 

n. Da mortificação interna 

§ I. Da mortificação do amor-próprio 

Devemos distinguir bem o amor-próprio desordenado do amor- 
pi'óprio regulado: csle nos estimula a tendermos a vida cleina, para 
a qual Deus nos criou; aquele, porém, nos induz a buscarmos os 
bens desta vida, com dano para a nossa alma e desprezq de Deus. 
“A cidade celeste, diz S. Ago.stinho (De civ. Dei, D. 1, c. 1), c edi¬ 
ficada pelo amor de Deus, por (juem nos desprezamos a nós mes¬ 
mos; a cidade terrestre é edificada pelo amor a nós mesmos, pelo 
qual nós desprezamos a Deus”. Por essa razão disse Jesus Cristo: 
“Quem quiser vir após mim, renuncie a si mesmo” (Mt 16, 24). 

Toda a perfeição de uma alma consiste, de fato, ne.ssa abnega¬ 
ção própria; pois, como diz S. Agostinho (De div. quaest., q. 36), 
“quanto menos procura o homem satisfazer as suas paixões, tanto 
mais ama ele a Deus, e se ele nada mais deseja fora de Deus, ama- 
n cnião pcrfc.ilamcnic”. 

No cslnilo atual, |u)rcm, dc nossa naliircza corronuiida pelo i)c- 
cado. -c impossivel permanecer inteiramente isento aos movimentos 
f|i) amor-próprio; so Jesus (>rislo entre os homens, e a Virgem Mae 
entre as nmlhei'es, foram inlciramenle livres dele; quanto aos ou- 
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S Vot-tso 

3ir a reDi-imir „ ’ “™ "'-'‘ão devem comer- 

nL.: zr;-Lrxmr: 

S. Agostinho (Sor,no 190), di.endo q„e a mortificação inTcrna'"rde” 
na os movimentos da alma. ^ oicle- 

Oh! como é digno ,1c cmipaix.ão aquele que se deixa governar 
PO. suas patxoes! AI,-oges inimigos de nossa alma são o tm^lo , 
demonio; o mais atroz, porém secnndn s r j nuuulo e o 

Sa=^,ré^“ — 

é para as Pl.anias l,:,”. “■“"r'’"'' ' 

Portanto, deves orar ao veneno”. 

(Ecli 23 61 - “n* ç: i, Senhor sem interrupção, como o Sábio 

tá-se perdido Ainda oop t h se para de combater, es- 

podemos oruaar os braços strm.e ^o^'’""'” 

das as suas derrotas nuncò l - de to- 

cem-se com a m* er™ dig S B:r„‘T’'''”'"" “"‘duiladas. Pare¬ 
cer, por mais que tenha swò c^rda ' “ ■=■■“■ 

toi exterminada por completo não doando se julga que 

por completo, nao tarda a reaparecer. 

segut queXttfcno^t*:, ^ Podemos con- 

e que arpot:,;:: eTr™ tímlme.:::” ^ e 

par lrpTdm"™„hV'm""''' aindn rslir- 

o Abade Teodoro a seguinle íü"!'' 

de uma guerra de oito anos, e eu iá vivo queixas 

<le.serto, e, durante todo e^sc^leiLr nã s^ 
que eu não fo.s.se atormenlailo por u na’ paixãr” 

andar em redor de nós e omtts „‘iva7qr m t“ 
ção e permitir-lhes que nos devorem”. ’ ' 

vas más e prejíd^Lis^ deveimis "poi^^^^ continuanicnte er- 

da da mortificação, para remover ^odà e '' 

modo no.ssa alma se n uecei-i i cizama, porque doutro 

.Odas as atocuçde; nos n.e,.,i::.: T Lt^Orctetret:': V'" 

ce. ao amor-próprio, qnehrni voxsn v„„,„„„ próprt, , pms 
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O motivo principal por que só poucos homens que praticam a ora- 
çao mental se tornam santo.s, está nisso que só poucos cuidara em 

P^^ticam a oração, 

sao palavra.s..sua.sj mais de noventa seguem a sua própria cabeça’' 
_or isso o santo liga maior importância a ura único ato de abnega- 

c-spi ilua Que adianta a uma fortaleza ler todas as suas portas fe- 
chada.s, diz 0 Abade Gilbert (In Cant. s. 26), se o inimigo interno 
a oinc poe todos os habitantes em desespero?” Ele quis.dizer- Que 
aproveita mortificar os .sentidos externos e praticar muitos exeS 
cio.s de piedade,^ se se conserva no coração uma paixão, se não se 
c 1 enunciar a sua própria vontade, alimentando no .seu interior 
n jiçao, a vingança ou outros inimigos que devastam tudo? 

S. Francisco de Borja diz que a oração introduz.o amor divino no 
no.s.so coração mas que a mortificação do amor-próprio lhe pre- 
para 0 caminho, removendo a terra que impede ao amor a entrada 

quetex encher da ag..a, po.s, do contrário, em vez de água teráx só 

Quanto a relação que existe entre a mortificação interna e a 

Oraçao sem raorliftcaçao ou é engano ou dura pouco». Segundo 
. nacio, uma alma mortificada se une mais iotimamente com Deus 
un a-''“5“° T ‘"i"*'''” i*' ""O "ma imortificada em 

ma'nesl''"° “"i" “"'"i" ""a a® louvava algu- 

rmu“rmL°;ifSd"-"' 

ortslãos praticara muilos atos de piedade, recebem mui- 
orae.-n",^ Sagrada comunhão, jejuam, empregam muito lempo na 
ça , e c., mos deixam de combater certos movimentos de pai- 
xao, certos senl,mentos de vingança, apatias, curiosidades inclina ' 
çoes perigosas etc.; não são capazes de suportar contrariedades 
dc SC scpai-ar xle certas pessoas, ,1,. sul,meter sua vontade à ol.ed^.,,; 

. a e a vontade de Deus. progressos poderão fazer tais ahnas, 

mesmas P, H, “' Z "" '"rteição? Conservam sempre as 

ne.sn,.,.s fal as e acham-se sepqde fora do eaminho direito, segun- 
nl,„: ••Correm ... „ 

a nral ' ' ''"""«'-'m-se ,le rorrer l,em por eoulinuarem 

da nerT^-"''”" devoçoes, mas permanecem sempre fora do caminho 
sina T PPf""' consiste na almegação preipria, como en- 

la dJ “'^‘“""‘“'■■íe-ás na prálica do bem. à medi- 

I, c.^L)'.‘ <1 mesmo” (Im. Cti., P. 

Não quero reprovar, ucm por somi.ra, a oração vocal, as peni- 
Ivnotas e „s oulros exercícios espirituais: mas ,leves pralicá- s e„,n 
a un.ca udenção de aleaorar a vilm-ia sol.re luas paixões Todorr^ 

ZZ‘Z i P®'-" - nl-nçar a viri 

n-t meS^ricãÕ ■■“>"'•■> comuuhão, 

na meddaçao. ua v.sda ao SS. Sac,-„„,o,do c nos outros exercicio,.: 
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II PARTE. DO EXERCÍCIO DAS VIRTUDES 

de piedade, a graça dc no.s tornanno.s humilde.s, inorlifirado.s, obe- 
dlente.s e conformado.s com sua sanla vontade. 

A satisfação do amor-próprio c uma falta para cada cristão; é 
porém, uma falta muito maior para aciucdc cjuc recol)cu mais gra- 
ça.s e, por i.s.so, está ol)rigado a leiuIcM' com maior zeío à perfeição. 
“Por meio da al)negação própria, diz S. Laclâncio. Deus chama os 
homens para a vida eterna, |)or meio da satisfação do amor-própi'io 
o demônio os chama para a morte eterna”. 

Mesmo quando praticamos coisas santas, devemos fazê-las sem 
apego, dc tal modo que, se nossa empresa não der resultado ou 
for proibida pela obediência, não nos cause isso i)erturbação. Todo 
0 apego desordenado a nós mesmos nos impede a união com Deus. 
Por isso devemos estar resolvidos a c’ombater nossas paixões e a 
lião nós deixar arrastar por elas. 

Tanto a mortificação externa como a interna é necessária jia- 
ra a .perfeição, mas com a diferença de que devemos praticar a morti¬ 
ficação externa com medida, e a inferna sem medida e com zelo 
infatigável. Para que serve a mortificação dos sentidos exteriores 
sem a mortificação das paixões do coração? “Que aproveita ema¬ 
grecer o corpo com um jejum rigoroso, diz S. Jerônimo, se entume¬ 
cido pela soberba não se pode suportar uma palavra ofensiva, uma 
resposta negativa? Que adianta abster-se do vinho, e embriagar-se 
de furor por causa_de uma contrariedade ou contradição?” 

■ Se nos entregarmos com zelo à mortificação de nosso amor-pró¬ 
prio, poderemos nos .santificar em pouco tempo, sem que tenhamos 
a temer a ruína da nossa saúde, ou o orgulho, porque só Deus será 
testemunha de nossa mortificação. 

Se nós abafarmos já no nascimento aqueles vãos desejos, aque¬ 
las inclinações, aquela sentimentalidade, aquela curiosidade, numa 
palavra, todos aqueles movimentos provenientes do amor-próprio, 
que bela colheita de virtudes e merecimentos não faremos então! 

Se, pois, te contradisserem, alma cristã, cede imediatamente, 
a não ser que a glória de Deus exija outra coisa; oferece a Jesus Cris¬ 
to esse sacrifício de abnegação própria. Se receberes uma carta, re¬ 
prime a tua curiosidade; espera um pouco c não a abras logo. Sc 
na leitura de um livro estás desejosa dc saiier o fim de uma história. 
refi;pia tua curiosidade e deixa a conclusão para depois. .\dvém- 
te o desejo de dizer um chiste, de apanhar uma flor, de ver este ou 
aquele objeto, renuncia a isso por amor de Je.sus Cristo. 

Por tais exercícios de virtude .se oferecem muitas ocasiões du¬ 
rante 0 dia. S. Leonardo de Porto Maurício conta que uma serva de 
Deus praticou uma vez oito atos de mortificação enquanto comia 
um ovo, pelo que alcançou oito graças e outros tantos títulos dc 
glória, como lhe foi revelado mais tarde. S. Dosíleo atingiu era pou¬ 
co tempo, ])or tais atos dc mortificação interna, a um alto .grau dc 
perfeição. Ai)c.sar dc ser moço, não i)odia nem jejuar nem ijralicar 
os outros atos de piedade com a comunidade, em vista de suas doen¬ 
ças. Alguns monges se admiravam como po<tia cie viver Ião uni<lo a 
Deus, sem a prática desses atos, e ]H;rgunlaram-lhc, por i.s.so, (pic 


virtude praticava em particular. O Santo respondeu que punha .lo¬ 
do 0 seu esforço em mortificar ern tudo as inclinações de seu coração. 

S. José de Calazans costumava dizer: “0 dia que se passa sera 
uma mortificação é um dia perdido”. Nosso Senhor mesmo, para 
no.s mostrar a necessidade da mortificação, quis levar uma vida to¬ 
da mortificada, uma vida sem consolação sensível alguma, uma 
vida cheia de dores c opróbrios, dc tal forma que Isaías o chamou 
“o homem das dores” (Is 53, 3). 

0 divino Salvador podia remir o mundo entre honras e alegria.s; 
(juis, porém, fazê-lo só entre dores e desprezos. Foi-lhe proposto 
o gozo, diz 0 Apóstolo (Heb 12, 2), mas, para nos dar o exem¬ 
plo, escolheu a cruz”. “Percorrei a vida toda de Jesus, diz S. Ber¬ 
nardo, sempre o encontrareis, sofrendo na cruz”. 

Nosso Senhor mesmo revelou a S. Catarina de Bolonha que, 
já no seio materno, começou ele a padecer as dores de sua paixão. 
Para seu nascimento escolheu uma estação, um lugar, uma hora que 
eram os mais próprios para lhe causarem sofrimentos; além disso, 
escolheu para si um' modo de vida o mais pobre, desconhecido, des¬ 
prezado; finalmenlc, quis sujeilar-.sc ã morte mais doloro.sa, de¬ 
gradante e amarga que j)oderia lia ver. S. Catarina de Sena diz; 
“Como uma mãe, para curar seu filho doente, toma um remédio 
arnargo, assim Jesus Cristo quis beber, durante sua vida terrestre, 

0 cálice de todas as dores, para nos salvar a nós, pobres doentes”. 

§ II. Da mortificação da vontade própria 

Nada é jnais prejudicial para aqueles que tendem à perfeição 
(lo que contentar a sua vontade própria . “Faze que os homens não 
tenham mais vontade própria, diz S. Bernardo (Sermo 3, temp. 
pasch.), e não haverá mais inferno para eles’v Segundo S. Pedro 
Damião, a vontade própria destrói todas as virtudes. “Como a 
vontade de Deus é a fonte de todo o bem, diz S. An.selmo (De similit., 
c. 8), assim a vontade do homem é a origem de todo o m al”. Como 
poderia ter um bom fim aquele que se entregasse a um preceptor 
in.scnsato? Um tal preceptor insiuisato é, porém, a vontade própria. 
"'Podo aquele que se constitui a si luesmo por mesti e e segue o quo 
ihc dita sua vontade própria é um louco”, diz S. Bernardo (Epist. 
87). S. Anlão, .\l)adc, exprime o me.smo iiensamento, dizendo que 
no.s.sa vontade própria c um vinho inebriante, que faz com que 
não conheçamos nem o valor da virtude, nem a fealdade do vício. 

0 demônio tornou-se o que é só por sua vontade própria , nota 
S. Agostinho (Conf., 1. 7, c. 3). Por isso serve-se ele, na guerra con¬ 
tra as almas piedosas, principalmente de sua vontade própria, para 
precipitá-las na ruína. Cassiano conta (Vit. Pat., 1. 5, libell. 10, n. 
02) que o santo Abade Aquiles respondeu a um de seus discípulos, 
que lhe perguntara de que armas os demônios se serviam para com- 
halcr as almas consagradas a Deus: “Contra os grandes deste mun¬ 
do scrvcin-.sc eles du soberba; contra os comerciante.s, da anibiçao , 
contra jovens, da impTircza ;^contra aqueles, porém, que se entregam 
á piedade, empregam como arma ti mais poderosa a sua vontade 
própria; com essa arma os assaltam c muitas vezes os fazem .sucum- 
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bir O Abade Pastor co.stiHm..M alé dizer: “Se seguimos u nossa 
voQtade própria, os demônios nem sequer nos,combatem mais; pois¬ 
em tal caso, nossa vontade própria ocupa o lugar dos demônios è 
mesmo dos mais péssimos que existem”. Pelo contrário, sem a nossa 
vontade própria, ninguém nos pode sejuirar de Deus, nem os lio- 
mens na terra, nem os demônios no inferno. 

Por isso 0 E.spírilo Sanln :ulnnH-.sla a cada um <le nôs: “.Xáo vás 
fFHf Íg am concupi.scências e aparla-le de lua própria vonla.le” 
(Ecli 18, 3Ü) 0 maior valor de uma acão consiste em que ela seja 
feita por obediencia e o maior defeito em que seja o resultado da von¬ 
tade propna. Do que conclui Trilêmio que o demônio nada odeia 
tanto como a obediCmcia. S. Teresa, compenetrada da mesma venla- 
. de._diz: 0 demônio sabe que .sobre a obediência repousa a sal- 

JnW’ c; pôr-lhe olistá- 

culos S. Fihpe Neri costumava inculcar a seus penitentes antes 
de tudo-a abnegaçao de sua própria vontade, c dizia, apontando para 
a testa: Em quatro dedos de largura está toda a santidade”, isto 
e, ela esta toda na mortificação da vontade própria. S. Jerônimo es- 
creve: Tanto ajuntas à virtude quanto subtrais à tua vontade pró¬ 
pria . 0 Espinto Santo declarou, pela boca de Samuel, que é 

uma especie de Idolatria seguir a vontade própria, com desprezo da 
obediencia (1 Rs 15, 23). 

n. T P^^^iteiites que, confiados em si mesmos, desprezam 

c nselhos de seu confessor e seguem as sugestões de .sua vonl.adc 
propna,. cometem, por a.ssim dizer, um pecado de idolatria, pois 
elep adoram sua vontade própria co.mo se fosse seu deus. Dianlc 
de Deus a renuncia à vontade. própria é mais meritória do que a 
renuncia a todos os bens do mundo, dizia S. Coleta. 

Deve-se notar que a renúncia à vontade própria não é .só en- 
ao necessaria quando se trata de coisas más ou indiferentes, mas 
também em todos aqueles casos em que uma boa obra em si como 
a oraçao, esmola, etc., é contra a obediência. Cassiano chega até 
a dizer que a de.sobediencia que cometemos praticando boas o!)ras 
contra a vontade de nossos superiores, em geral, é mais prejudicial 
que qualquer outra de.sobediência, porque custa-nos mais purifi¬ 
car-nos de faltas que tem a aparência de virtude. E.ssas almas ([uc 
querem .se .sanhlmar a seu u.odo serão aquelas que no dia do juízo 
hao de dizer a Jesus Cristo: “.Senhor, por que jejuamos e fizemos 
penitencia e nao olhaste para nós?” (Is 58, 3). E lhes será respon- 
1 o que por suas obras não mereceram recompemsa, porque 
as praticavam para .satisfazer .sua inclinação própria e não pa" 
cumprir com a vontade de Deus: “Vede, no dia de vosso jejum se 
encontrava a vos.sa vontade”. 

Oh! que grande mal é a vontade própria, exclama .S. Ijer- 
nardo, pois que ela faz que as melhores ohras deixem de o sei- i- 
ate se tornein ma.s, porque não corrc.spou dem ã obediência” (In 
Canl. .s. 71). E a prova mais 

nossas obras e se foram feitas por obediência. Mesmo às coisas san¬ 
tas nos devemos dedicar sem apego à nossa vontade própria. “Eu 
desejo so pouca coisa, dizia S. Francisco de Sale.s, e es.se pouco eu 
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O desejo r.-.uilo jiouco”. Ele queria dizer que não era sua vontade pró¬ 
pria que 0 levava a querer o pouco que desejava, ma.s únicainenlc 
a vontade de Deus, estando ele pronto a deixar tudo, logo que sou- 
be.sse que isso não era conforme à vontade de Deus. 

Oh! que doce paz não goza aqiude que nada mais deseja senão 
o que a obediencia dele exige! S. Doróteo, que pusera' sua vontade 
inteira ao serviço da obediência, gozava de uma paz inalterável. 
Temendo, porém, uma cilada do demônio, perguntou ao‘ .\bade 
João: “Dizei-me, pai, donde provém que eu, na vida que sigo, sinto 
uma paz que não permite desejar nada mais no mundo?” “Meu fi¬ 
lho, respondeu-lhe o Abade, essa paz é o fruto da obediência” 
(S. Doroth. Doclr., 5). De fato, que poderá existir de mais tran¬ 
quilizador jiara aquele que ama a Deus do que o pensamento de que 
ele faz a vontade de Deus em todas as ações que pratica? Cora ra¬ 
zão pode se julgar feliz e exclamar, com o profeta: “Felizes somos, 
ó Israel, porque as coisas que agradam a Deus nos são manifestas” 
(Bar 4, 4); sou sobremaneira feliz, porque eu sei que cumpro com 
a vontade de Deus em tudo o que pratico por obediência, “õh! 
que doçura nas palavras: Vontade de Deus”, exclamava S. Ma¬ 
dalena de Pazzi. S. Lourenço Justiniano e.screve: “Aquele que re¬ 
nuncia à sua própria vontade, arroja de si uma pesada carga” (Hom. 
de S. Bened.). Isso experimentam principalmente aqueles que vivem 
em família ou estão ao sehviço de outros. Se eles se atêm à sua von¬ 
tade própria, vivem em uma perturbação continua e têm muitas ve¬ 
zes um inferno em seu coração. 

Ouçamos o que S. Maria Madalena de Pazzi disse uma vez em 
um êxtase sobre o dano que causa às almas jjiedo.sas a vontade 
própria: “V.èjo diante de mim uma multidão dcalmas, entre as quais 
uma que, durante a santa comunhão, está profundamente recolhi¬ 
da, mas muitas vezes não passa uma hora sem que ela se exaspere 
.se alguma coisa não corre conforme seu desejo. Vejo uma outra, 
toda inflamada no amor de Deus durante a Santa Missa, mas quan¬ 
do se- chama ►a sua atenção para alguma falta sua, não quer acredi¬ 
tar que lenha essa falta e mo.sira-se cheia de vaidade e amor-pró¬ 
prio. Vejo uma outra, que parece querer igualar a um S. Antão na 
aspereza de vida, mas quando a obediência lhe proíbe e.s.sa au.s- 
leridade, ojiõe-se a isso e não (píer sujeitar-se. Fma outra é, no 
refeitório, mortificada e séria; mas comi)ra/.-se em sua mortificação 
e deseja passar por mais santa que as outras; áe a tratam com aten¬ 
ção, julga ser dema.siada em vista de sua pessoa, mas se lhe falta 
alguma coisa, pensa que é menosprezada. Uma outra se esforça 
sèriamente para ostentar a sua sabedoria, que se julga que ela quer 
.superar um S. Agostinho; doutro lado, observa-.se em seus discursos 
uma certa reserva, para ser tida em conta de jjerféita, etc. Uma 
i>utra, quando se trata de praticar a caridade com o próximo, está 
goslosamenib pronta ;i renunciar a Iodas as comodidades para au¬ 
xiliar a seu seinclliantc; mas depois ela (picr (pie lhe agi-adeçain e 
que lodos a louvem. 

Volvamos, entretanto, nossos olhos para nós mesmos, alma cris¬ 
tã. Se queres te santificar e gozar de uma paz inalterável, procura. 
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quantas vezes puderes, mortificar tua vontade própria; nada faças 
por satisfação própria, mas tudo i)ara contentar a Deus; para i.sso 
renuncia a lodos os vãos desejos c a todas as inclinações desre¬ 
gradas. Os mundanos se esforçíim quanto podem para contentar 
sua vontade tJrópria; os santos, pelo contrário, para morlificá-la, 
e procuram ocasião para isso. S. André Avelino, como se diz no 
Breviário, fez o voto de se oi)or sempre à sua vontade própria. Quan¬ 
to a ti, propõe-te ao menos i)raticar cotidianamente um certo nú¬ 
mero de atos de abnegaçao própria. Não te entristeças se teus pais 
ou superiores ou teu confessor te negam alguma coisa ou te impõem 
outra que contraria a teu amor-próprio; podes estar certo que, em 
tais casos, adquires {-mais merecimentos por tua obediência que 
praticando por própria vontade muitos atos de penitência e exér- 
cícios de piedade. 

Concluo com as palavras que o Pc. Torres escreveu a uma pes¬ 
soa piedosa, para animá-la a renunciar-se a si mesma e a todas as 
coisas criadas, pará amar íinicamente a Deus: “Pois que o Senhor 
vos deu uma boa ocasião para padecerdes e para vos excederdes no 
desapego, procurai também aumentar o amor do vosso coração pa¬ 
ra com Ele, e.s.se amor, do qual se diz que é forte como a morte. Oh! 
pos.sa esse amor vos desprender de todas as criaturas, de todas as 
atenções humanas, de tudo que é apreciado pelo mundo, de 
vossas inclinações, de todo o vosso s^er, para que nada’ vos 
impeça de prender-vos a vosso amado Salvador com todos 
os vossos pensamentos, desejos e inclinações. Por ele deve sus¬ 
pirar 0 vosso coração, só a ele i)i’en(ier-sc vossa vontade, só com 
ele ocupar-se o vosso espiplo. Se vossa mão trabalha, se vo.sso pé 
dá um passo, fazei tudo isso por vosso muito amado Jesus e em 
união com ele... Para alcançar esse amor, deveis renunciar, co- 
tidianaraente, diante de Jesus crucificado, tudo pelo que sentis ain¬ 
da apego; honras, comodidades, consolações, parentes. Deveis pro¬ 
testar que não aspirais a nenhuma outra honra do que à ignomínia 
de Jesus Cristo, a nenhuma outro tesouro que ao seu amor, a nenhu- 
nia outrà comodidade que à sua cruz, a nenhum outro objeto que 
a ele só, que é o vosso muito amado esjjoso. Se, por exemplo, vos 
dirigis ao jardim ou olhais para o céu, deveis muitas vezes convidar 
a todas as criaturas, com a voz de vosso coração, a amarem a vosso 
amado Jesus. Eu desejo que fujais de qualquer conversa que não 
exale o odor de vosso Salvador, que abandoneis qualquer ação que 
não pode servir para glorificar a vosso esposo divino”. 
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CAPITULO DÉCIMO 

Do recolhimento do espírito 

Três coisas se requerem para se guardar o recolhimento do es¬ 
pírito ou a contínua união da alma com Deus: a solidão, o silêncio 
c o andar na presença de Deus. Essas são aquelas três coisas que 
um anjo inculcou a S. Arsênio, dizcndo-Ihe: Foge, cala-te e re¬ 
pousa”; com outras palavras: busca a solidão, guarda o silêncio 
e de.scansa em Deus, tendo sempre diante de ti o pensamento da 
sua presença. 

Nos capítulos seguintes exporemos mais a fundo cada um des¬ 
ses três pontos. 

§ I. Do amor à solidão 

I._1. Todas as almas que amam a Deus sentem em si um for¬ 

te atrativo para a solidão, porque sabem que Deus trata cora mui¬ 
ta familiaridade aqueles que evitam quanto possível o tumulto do 
mundo. “O’ feliz solidão, exclama S. Jerônimo, na qual Deus 
.SC entretém com grande amor, familiaridade e afabilidade com 
as almas que ama”. Deus não faz ouvir .sua voz onde se paj;- 
sa o tempo em gargalhadas e inúteis palestras. “O Senhor nao 
está na agitação” (3 Rs 19, 11). Ele me.smo diz por boca de Oseias; 
“Levá-la-ei à solidão e aí falarei a seu coração” (Os 2, 14). Deus fa¬ 
la com a alma na .solidão e de um modo e.special a seu coraçao,^ fa- 
zcndo-lhe ouvir palavras que a inflamam em seu sanjo amor ‘Mi¬ 
nha alma derrelcu-se ciuando me falou o meu Amado (Cant o, 0), 
(Hz a esposa dos sagrados Cânticos. 

Como conta S. Euquério, perguntou uma vez uma pessoa que 
tendia à perfeição a um diretor espiritual o que deveria fazer^ pa¬ 
ra alcançar seu fim. Este deu-lhe a .seguinte resposta: A solidão e 
o lugar onde se acha Deus. Na solidão facilmente se guarda a vir¬ 
tude; no trato com o mundo, porém, fàcilmente a perdemo.s. S. Ber¬ 
nardo diz que aprendeu mais a respeito de Deus e das coisas divi¬ 
nas na solidão, entre carvalhos e faias, do que nos livros e nas es¬ 
colas dos sábios. Por e.ssa razão .sentiam-se os santos tão irresisti¬ 
velmente atraídos a fugir do tumulto' do mundo e a bu.scar a .soli¬ 
dão; por e.s.se motivo amavam tanto as grutas, os montes e os bos¬ 
ques. Isso já fora profetizado pelo profeta Lsaias, quando disse; A 
terra deserta e ínvia se alegrará, e a solidão exultara, e florescera 
como a açucena; lançando germes copiosamente brotara e cora in- 
temsa alegria c muitos louvores saltará de prazer... os seus rne.s- 
mos habitantes verão a glória do Senhor, e a magnificência de no-s- 
so Deu.s” (Is S:-), 1-2). Cora outras palavras; A solidão e uma fon¬ 
te inesgotável de alegrias para as almas interiores: pela pureza e 
inocência de seus habitantes flore.sce a .solidão como um lirio e da 
frutos de todas as virtudes; essas almas felizes receberão a gra- 
ea de contemplar a majestade de Deus e sua inlinila beleza. 

Para permanecermos unidos a Deu.s devemos conlinuamenle 
lemhrar-nos dele como dos bens infinitos com que compensa a seus 
fiéis sequazes. Pelo comércio com o mundo, porém, se apagam es- 
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«■‘«'-".•.•renas <,ne nos onlran, pe¬ 
los olhos, e os hons senl.menlos desaparecem dc nosso con 'o 
Por ISSO e impossível que se lenlvi mm i i . f-oua^.io. 
dosa, „ão s= amando a soliMo c 6 000 0^0''^ , 

os homens, „o laser scnpre visilas e reê-bC 1 ,s f ™"' 

mundanas. ^ ^ t'onversa(,'oe.s 

Consequentemente, ninguém é mui.s ,lig„o de lúsli.m, 

.xrr:m“.re,: zz 

cheia de distrações e no consolação em uma vida 

delxara-o dê ení^renar eu cor,:“ "“<> 

mundo. coraçao com as máximas depravadas do 

tiKcÍ;t,“"Si?°êeIa''“co„To'’°,>ê'';? Z" •'"'■ •«"- 

so5 Os sanlos eslavam prontos 1*^0 '•'‘"“‘J*''"'' .«"Po prccio- 

gue uma pequena parcela desse tempTi^Oh' 
vez, quando a morte estiver nrõvu ° 

daquelas muitas horas que aron dêsmiêêr' “ 

2) Os mundanos fogem dê soHd o 
porque no recolhimento são am » ^ ^ razão, 

consciência. Eles procuram a sJcTedadf c ^7 
para que o rumor que ali exiXirs ‘ tumulto do mundo, 

•sua consciência. Os mm Poíe ,£™ " «-s de 

Cia solidão e se, às veze.s nãn m em paz, go.stam 

do, sentem-se incomodadas, como rpL^x^fora'dÍgíf ° 

os outros; ma.s Ixis^t^ Jwet^^toism''m^^ 

Deus? Não se sente nenhum-, a^ L ° ■cio com 

‘a da companhia .L r„m 

dor. -A sua conversarão -uula ,e.;/dc ê ^ j-™. ’ 

Ph.a nada dc fasli.lio.so, n.as „ ,p„. s^ d ê , 
zer” (Sab 8, 10). ' ^ ^ ^ •‘'Uli.sfaçao e pra- 

ela /aTtcrêm :ên:;d„‘''pa,p“: " '«-« 

due acham „n,a sa'li.,f„rão iêdhiêeé™' s"’"''''‘''’-''‘‘ 

O amor e o louvor de Deus Is.n ocupar unicamcule com 

nimo. que fugiu de Roma para se recêíhêra“‘’‘'“‘‘”'"‘'' 
para ai gozar da solidão, “a s„lid--,„ £. ,n,n ,®?“‘ ™ 
depois. ' paiaiso , c.screvia ele 

0 venerável Pe. Carafa aer-,1 íI-j r-rs u- 
que não desejava coisa alaum-i fr . de .íe.su.s, dizia 

iar alguma cmlsa, smia eülêê^ n'"""" "« "‘•■'« 

pão e um livro de devoção nsr-, Padaço dc 
mais rigorosa solidão. ^ ‘ Pa.s.sar .sua vida i,a 

Pode parecer-nos que os sanfds; i- 

mente .sós; ma.s não é assim - X ’ •''«^‘dao, .se .acham inteira- 

tou S6, diz .S. Bernardo,'porque o::L‘''«:„''::’^tL“La^'d:’O^eu: 
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que mais me contenta do que a companhia de todas as criaturas 
juntas. Os santos parecem estar tri.stes e, contudo, não vivem na 
tristeza. Porque o mundo os vê afastados de todas as alegrias ter¬ 
renas, tem-nos em conta dc infelizes c descon.solado.s, mas o con¬ 
trário é a verdade: eles gozam de uma paz imensa e continua, se¬ 
gundo a expres.são do .‘'Lpóstolo (2 Cor (i, 10). 

3) Para gozares dessa deliciosa solidão, alma cristã, não é pre¬ 
ciso que te retires para uma caverna ou para um deserto: no meio 
de tua própria família a poderás achar. Ocupa-te com o mundo ex¬ 
terior só tanto quanto o exigem teus deveres de estado, a obediên¬ 
cia ou caridade, e, dessa forma, viverás naquela solidão que con¬ 
vém a t,ou estado e que Deus de ti requer. 0 rei David sabia criar- 
se essa solidão no meio das mais importantes ocupações de seu 
governo: I “Eis que me retirei fugindo e preraaneci na solidão” (SI i 
54, 8). S. Filipe Néri .alimentava por algum tempo o pensamento de 
se retirar para um deserto; Deus, porém, recomendou-lhe que não 
abandonasse a cidade de Roma, mas que aí vivesse como se esti¬ 
vesse em um deserto. 

Se, conforme o exposto, não é necessário que vivas continua¬ 
mente na solidão, deves, contudo, cuidar em buscá-la todas as ve¬ 
zes que te for possível; ao menos deves amá-la, conforme as pala¬ 
vras de S. Lourenço Justiniano: “A solidão deve sempre ser ama¬ 
da, ainda que não sempre praticada” (De cast. con., c, 6). Se uma 
pessoa devota é obrigada n deixar a solidão para cumprir com os 
deveres de seu estado, que o faça então com toda a liberdade de 
espirito, sem se inquietar de forma alguma, pois, do contrário, mos- 
traria um certo apego à sua vida recolhida, o que seria uma falta 
notável. 

II. — 1. Até aqui só falamos da solidão corporal; vamos agora 
falar da espiritual, que é mais necessária que aquela, pois S. Gre- 
gório diz: “Que aproveita a .solidão do corpo, se falta a do espiri¬ 
to?” (Mor., 1. 30, c. 23). Que adianta, quer o santo dizer, habitar 
corporalmente um (lesei‘lo, se a alma se apega às coisa.s deste mun¬ 
do? “Uma alma livre de apego às coi.sas terrena.s, diz S. Pedro 
Crisólogo, encontra a solidão alé nas ruas e praças públicas”. 

Doutro lado, cpie adianta permanecer .sozinho em casa ou em 
uma igreja, sc nosso coração se ocujia com as coisas deste mundo, 
que, com seu barulho, nos impedem de ouvir a voz de Deus? Disse 
uma vez o Senhor a S. Teresa: “Oh! com quanto gosto não falaria 
cu com muitas almas! o mundo, porém, faz tanto barulho cm seus 
corações, que elas não ouvem a minlia voz! Oh! se elas se afastas¬ 
sem um pouco do mundo!” 

2. Procuremos, ])or isso, conliecer em (iiie consiste a solidão 
do coraçao. Ela consiste nisso, cfuc arranquemos de nos.so coração 
todas as afeições que mio se refei‘em a Deus e que em todas as nos¬ 
sas ações tenhamos em vis!a o seu santo agrado. 

0 salmista exprime essa verdade da seguinle forma: “(Jue 
tenho eu no céu? E fora de ti, ([iie desejo cu sobre a terra?... Vós 
.sois o Deii.s do meu coração c minha partilha, Deus, para sempre” 
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(SI 72, 25). Em uma palavra, a solidão do coração consiste eni se 
dizer: “Meu Deus, só a vós eu quero e nada mais”. 

Alguns se queixam que não podem achar a Deus; a estes 
responde S. leresa; “Desprendei o vosso coração dc Iodas as coisas 
e buscai a Deus, que vós o cnconlrareis”. J’ara se buscar e achar 
a Deus, deve-se primeiro conhecê-lo. Como, porém, se poderá co¬ 
nhecer a Deus e sua beleza infinita, se se tem o coração preso às 
criaturas? Em um vaso de cristal, que está cheio de terra, não 
poderá penetrar a luz do sol; do mesmo modo não pode brlhar a 
luz divina em um coraçao que está cheio de amor pelas alegrias, ri¬ 
quezas e honras deste mundo. Isso nos dá Cristo a entender pela 
parábola da porta fechada: “Quando rezares, busca teu quarto, fe¬ 
cha a porta e ora a teu Pai em segredo” (Mt 6, 6). Com outras pala¬ 
vras: Para se poder unir a Deus na oração, deve-se récolher a 
seu próprio coração, que, segundo S. Agostinho (Manual, c. 30) é o 
quarto de que fala o Senhor, e fechá-lo a todas as afeições terrenas. 

Esforça-te, pois, para viveres em solidão espiritual, se não te 
for possível a corporal, diz S. Bernardo. Mesmo quando te achares 
na companhia de outros para trabalhar ou te recrear, esforça-te por 
te conservar na solidão, isto é, recolhido em Deus; e ainda que cor¬ 
poralmente não te possas furtar à conversação, faze-o ao menos no 
desejo e intenção, permanecendo íinicamente por ser isso agradá¬ 
vel a Deus. 

III- — I- Deve-se aqui notar que, por solidão, não se deve en¬ 
tender a ociosidade, como se no recolhimento não se tivesse de 
fazer nada ou de pensar em coisa alguma. Deus quer que procurem 
a solidão os que o amam; não deseja, porém, que vivam ociosos. Al¬ 
guns há que levam uma vida recolhida, mas, em sua solidão, não 
se ocupam com nada ou então com leituras frívolas ou òutjras coi- 
Sas inúteis. Esses lais vivem na solidão, mas deverão dar contas um 
dia a Deus de sua solidão ociosa, como diz S. Basílio. 

A solidão ociosa é-nos comum com os irracionais; a solidão em 
que nos- ocupamos com estudos inúteis e trabalhos supérfluos c 
mundana; a solidão religiosa não é nem ociosa nem inútil, mas mui 
santa e proveitosa. As almas piedosas devem imitar as' a.bclha.s, que 
não se cansam de preparar o mel em suas células; não devem 
perder nenhum instante, mas estar scmin’c ocuj)adas ou com a ora- 
çao ou com a leitura de qualquer livro útil ou com qualquer ser¬ 
viço correspondente a seu estado. 

“A ociosidade é o princípio de todos os vícios”. Este provér¬ 
bio .se funda sobre uma sentença do E.spírito Santo: “A ociosida¬ 
de ensina muita malícia” (Ecli 33, 29). S. José Calazans costuma¬ 
va dizer: “O demônio sai à ' caça das almas ociosas”. Conforme 
S. Boaventura, o ocioso é atormentado com mil tentações, enquan¬ 
to que quem está ocupado tem uma só a combater. 

E impossível que se esteja sempre a rezar; j^or isso é preciso 
se dedicar lambem ao trabalho. Salomão louva sobremaneira a 
mulher forte, porque trabalhava em lã e linho (Prov 31, 13). S. Maria 
Madalena de Pazzi se sujeilava a lodos os trabalhos do claustro, 
ai)esar de sua fraqueza corporal; ei'a visla ora a varrer, ora a car- 
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regar água, ora a ajudar na cozinha. Seu biógrafo diz que ela .so¬ 
zinha trabalhava mais que quatro irmãs leigas juntas. 

2. Seria um erro acreditar que o trabalho prejudica a saúde; 
])c!o contrário, ele muito auxilia a sua conservação. Muitas vezes 
procuramos subtrair-nos ao trabalho não tanto por temor de pre- 
jiulicar a saúde, como por medo do incômodo; quem, porém, olhar 
I)ara .lesus crucificado, não temerá a fadiga. Uma freira chamada 
Prancisca se queixava que suas mãos, pelo muito trabalho, esta¬ 
vam todas estragadas. Mas logo ouviu que o Salvador crucificado 
lhe dizia: Francisca, olha para as minhas maos! poderás ainda te 
queixar? 

3. O trabalho é, de resto, um meio precioso contra, o enfado 
na solidão, a.ssim como contra as tentações a que se está sujeito no 
recolhimento. Sentia-se uma vez S. Antão Abade tão horrivelmente 
atormentado por pensamentos impuros e desgosto da vida solitária, 
que já não sabia mais que fazer. Então apareceu-lhe um anjo e o 
conduziu a um jardim próximo; aí tomou uma enxada e come¬ 
çou a cavar a terra; em seguida orou por algum tempo; recomeçou 
depois disso o seu trabalho e novamente pôs-se em oração. Disso 
aprendeu o santo o que deveria fazer par se conservar contente na 
solidão e livrar-se das tentações, a saber, alternar a oração com o 
trabalho. 

4. O trabalho, além disso, não impede, de forma alguma, o exer¬ 
cício da oração, se for empreendido sem cuidados excessivos e sem 
paixões. Vendo uma vez S. Bernardo a um monge que, mesmo duran¬ 
te 0 trabalho, não cessava de rezar, dis.se-lhe: Continua assim, meu 
irmão, e tem confiança, pois agindo assim ficarás livre do purgató¬ 
rio, depois da morte. Esse modo de proceder observa o mesmo S. 
Bernardo, como se conta em sua vida. Sem negligenciar os trabalhos 
externos, vivia continuamente recolhido em Deu.s.' Des.sa forma de¬ 
ve-se ocupar cada um internamente com Deus, enquanto externamen¬ 
te faz o seu trabalho; doutra maneira essas ocupações externas se¬ 
rão sem proveito para a vida espiritual é cheias de imperfeições. 
Kos Cânticos diz o e.spo.so à alma: “Põe-me como um selo .sobre 
teu coração, como um selo sobre o teu braço” (Cânt 8, 6). Primeira¬ 
mente quer que o ponhamos sobre seu coração e então sobre seu 
braço, pois, se não se tem a Deus no coração, não se poderá tê- 
lo no braço, isto é, as obras externas nao lhe agradarão. Se, po¬ 
rém, as obras externas procedem do amor, serão .sumamente per¬ 
feitas, como diz S. Teresa. 

5. Por isso estão em erro os que menosprezam o trabalho e 
querem se restringir ímicamente à solidão; mas também erram os 
que se sobrecarregam com trabalhos externos de tal modo que 
não lhes resta mais tempo para o recolhimento de espirito. “Meu 
filho, diz 0 Sábio (Ecli 11, 10), não te empenhes em muitas coi¬ 
sas, pois, se multiplicares os negócios, nao ficarás imune de culpa . 

Alguns há que se entregam de tal maneira ao trabalho começa¬ 
do, ((uc não pensam em nada mais. Nao resta duvida que devemos 
exeeidai- com Ioda a diligêneia o que nos foi imposto, mas .sem- I 
pi-e eom sossego e sem paixão, dc forma que o nosso espírito possa 
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se elevar a Deus de tempos a tempos. S. .\ntílo diz que em todas is 
nossas ocupações ejcternas, por mais urgentes que sejam, devemos 
conservar e'm nosso interior um quarto escondido, ao qual possamos 
nos recolher, estando cansados do trabalho, para aí nos unir com 
Deus. Por is.so é de grande utilidade, ao começar o trabalho, elevar 
0 no.sso coração a Deus, por meio de atos de amor, de oferecimento, 
de resignação ou de qualquer outra oração e repetir isso muitas 
vezes no decurso do trabalho. S. Catarina de Sena sabia achar a 
Deus no meio dos inúmeros trabalhos que lhe impunham seus pais 
para demovê-la de seus exercícios de devoção; enquanto fazia ex¬ 
ternamente seu trabalho, guardava em seu coração, que ela chamava 
a .sua cela, o mais perfeito recolhimento e se entrelinha ai sem in¬ 
terrupção com seu mui amado Salvador. 

(A este respeito v.'p. VI, c. 13: Dos exercícios ou retiros 
espirituais). 

§ II. Do silêncio 


1. O silênCiO é um meio excelente para se alcançar o espírito 
da oração e para se habilitar para o trato ininterrupto com Deus. 
Dificilmente se encontrará uma pessoa verdadeiramente piedosa 
que fale muito. Todos que possuem o espírito de oração amam 
igualmente o silêncio, que é justamente chamado o conservador da 
inocência, um baluarte contra as tentações e uma fonte de oração, 
pois que o silêncio favorece o recolhimento e excita no coração 
bons pensamentos; ele obriga de certo modo a alma'a pensar em 
Deus e ^nos bens celestes, como diz. S. Bernardo (Ep. 78). Por 
essa razão todos os .santos e mesmo aqueles que não viveram como 
anacoretas- eram especiais amantes do silêncio. 


O profeta Isaías diz: “0 silêncio cultivará na alma a justiça” 
(Is 32, 17). De um lado ele nos preserva de muitos pecados, re¬ 
movendo a ocasiao de altercações, de difamações, rancor c curiosi¬ 
dade;^ de outro lado, nos auxilia a adquirir muitas virtudes. Co¬ 
mo não se pratica admiràvelmente a humildade quando .se ouve mo- 
destarnente e se guarda o silêncio, enquanto falam os outros; a mor¬ 
tificação, quando, desejando-se narrar algum episódio ou dizer al¬ 
gum chiste se abstém di.s.so, calando-se; a mansidão, quando nada 
se responde sendo-se injuslarnente repreendido ou injuriado! 


0 muito talar, pelo contrário, traz consigo muitos danos. Como 
se. conserva a devoção pelo silêncio, assim também se i)erde pe¬ 
lo muito falar. Por mais que se esteja recolhido durante a oração 
se_ depois nao se vencer no falar, estar-se-á logo distraído como se 
nao tivesse feito oração. Abrindo-se a tampa de uma estufa, o calor 
.se evapora em curto prazo. “Evita o muito falar, admoesta S. Do- 
roteu, porque ele expele os bons pensamentos e o recolhimento em 
Deus” (Doct. 24). E’ fora de dúvida que uma pes.soa que fala muito 
com os homens pouco se entretém com Deus, e qué Deu.s, por sua 
parte, pouco fala com ela; se.gundo suas próprias palavras, ele con¬ 
duz a alma^ à solidão quando lhe quer dirigir a palavra; “Eú a 
conduzirei a solidão e lhe falarei ao coração” (Os 2, 14). 

Aíém disso, nos admoesta o Es])ii-ito Santo (Prov 10, '19) ; “No 
muito falar nao faltará pecado”. Ainda que durante a conversação, 


que se protrai sem necessidade, não se pense que se está cometen¬ 
do falta, contudo, depois, era um sério exame de consciência, se 
descobrirá qualquer falta, quer por indiscrição, ou por curiosidade, 
ou, ao menos, por inútil tagarelice. 

Mas, que digo eu? Não é só de uma ou outra falta que nos 
tornamos culpados, quando falamos muito, mas de grande número 
delas. Segundo S. Tiago (Tg 3, 6) é a língua “um mundo de inju.s- 
tiça.s”; poi.s, como nota um sábio escritor, o maior número de 
])ecados é ocasionado pelo falar ou pelo ouvir falar. Ah! quantas 
almas não se acharão, no dia de juízo, entre os condenados porque 
não guardaram sua língua! O pior é que aquele que se entrega à 
distração pelo intenso trato com as criaturas e pelo muito falar, nao 
conhece suas faltas e, por isso, cai sempre mais profundamente. 
“O homem que fala muito, diz o salmista (Prov 139, 12), não será 
dirigido na - terra”, e seguirá por mil desvios, sem que se possa 
esperar a sua emenda. 

Parece que alguns não podem viver sem prosear desde a ma¬ 
nhã até à tarde: querem saber tudo o que acontece, incomodam-se 
com tudo e ainda perguntam que mal fazem com isso. A esses res¬ 
pondo; Deixai de falar tanto, procurai recolher-vos um pouco e 
conhecereis quantas faltas cometestes com vosso imoderado pro¬ 
sear. 

“Quem guarda a sua boca, guarda a sua alma”, diz o Sábio (Prov 
13, 3). E S. Tiago escreve; “Quem não peca por palavra é um ho¬ 
mem perfeito” (Tgo 3, 2). Quem, por amor de Deus, pratica o si¬ 
lêncio, fará também com diligência a ■ leitura espiritual, a medita¬ 
ção e a visita ao SS. Sacramento. Oh! quanto ama Deus a uma alma 
que observa o silêncio! principalmente se se mortifica no falar na¬ 
quelas ocasiões em que sente um desejo especial para falar, por exem¬ 
plo, depois de um longo retiro, em acontecimentos agradáveis ou 
desagradáveis. Quem costuma, porém, sc difundir em conversas 
estará continuamente distraído e deixará facilmente a oração, a 
meditação e outros exercícios de devoção e perderá assim, pouco 
a pouco, 0 go.sto por Deu.s e pelas coisas divinas. E’ impossível que 
a(iuele que não ama o silêncio, diz .S. Maria Madalena de Pazzi, ache 
gosto nas coisas divinas; ele se lançará, mais cedo ou mais tarde, 
nos braços das alegrias mundanas. 

2. Eontudü, a virtude do silêncio não consiste em nunca se 
abrir a boca para uma conversa, mas em se calar quando não há 
motivo razoável para se falar. Por isso diz Salomão (Ecle 3, 7) : 
“Há tempo para se calar e tem])o para falar”. Nota S. Gregório de 
Nissa que se fala primeiramente do tempo de se calar, porque pe¬ 
lo silêncio é que se aprende a arte de falar bem. 

Quando, poi.s, se deverá calar e cpiando deverá falar um cris¬ 
tão que deseja sanlificar-se? Ele deve calar-se ([uaiido nao for neces¬ 
sário falar, e deve falar (luando a necessidade ou a caridade o 
exigir. S. Crisóstomo (In ps. 140) estabelece a seguinte regra; “Só 
quando o falar for mais proveitoso que o calar-se é que se deve fa¬ 
lar”. Com isso se harmoniza o conselho dado pelos mestres espiri- 
Idais; “Cala-te ou fala de tal modo que o falar seja preferível ao 
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silêncio”. S. Arscnio confe.s.sou que se arrependeu muitas vezes de 
íer falado e nunca de ler guardado o silêncio. Por isso S. Efrém acon¬ 
selha a cada cristão: “Fala muito com Deus e pouco com os ho¬ 
mens” (Encom. in ps.). 

Pelo que farias muito bem, alma cristã, se guardasses o silên¬ 
cio em certas e determinadas horas do dia c, para não encontra 
res ocasião de falar, te retirasses, durante esse tempo, para um lugar 
solitário. Se a obediência ou a caridade não to permitir, procura 
ao menos .achar alguns momentos livres para te recolheres e repa¬ 
rares as faltas que cometeste em tuas conversações, pois o Sábio 
diz (Ecli 14, 14): “Não deixes passar uma partezinha do bem que 
te é concedido”. Sc não puderes emj)regar para o Senhor mais tem¬ 
po, consagra-lhe ao menos os curtos instantes que te estão à dis¬ 
posição e procura cortar toda conversação inútil sob qualquer opor¬ 
tuno pretexto. 

Se alguma vez em tua presença se pronunciar alguma palavra 
indecente, foge então sem demora ou, ao menos, ahaixa os olhos 
e não dês resposta ou então dirige a conversa para outro assunto. 
Conversas mundanas deves procurar cortá-las quanto antes. S. 
Francisca Romana recebeu certa vez uma bofetada de seu anjo da 
guarda porque não deu outra direção a uma conversa de algumas 
senhoras que falara sobre coisas fúteis. 

Para não faltares neste ponto, deves, antes de tudo, mortifi¬ 
car a tua curiosidade. 0 Abade João costumava dizer: Quem qui¬ 
ser refrear sua língua, deve tapar seus ouvidos, reprimindo o de¬ 
sejo de saber novidades. 

3. Se estiveres obrigada a falar, alma cristã, pondera bem 
primeiramente o que queres dizer: “Coloca tuas palavras na ba¬ 
lança” (Ecli 28, 29), te diz o Espírito Santo. S. Bernardo diz que 
as palàvras deveriam passar duas vezes pelo crivo da apuração 
antes de chegarem à língua, para que não se diga o que não c 
útil declarar. S. Francisco de Sales exprime o mesmo pensamento 
com outras palavras: “Para não se faltai", na conversa, se deve¬ 
ria ter a boca como que abotoada, para que se pudesse refletir, en¬ 
quanto se desabotoasse, no que se vai falar”. 

Antes de falar deves, pois, ponderar; 1' o que queres dizer; 
se, por exemplo, com isso não ofendes a caridade, a modéstia ou 
qualquer outro mandamento de Deus; 2° com que intenção falas; 
algumas vezes se diz alguma coisa boa, mas com má intenção, para 
se aparecer virtuoso ou então espirituoso; 3’ com quem falas; se 
com um .superior, ou com um igual, ou inferior; se na presença de 
adultos ou de crianças, que talvez poderiam escandalizar-se com 
tuas palavras; 4' como deves falar; pois é teu dever falar com sim¬ 
plicidade cristã, sem afetação; com humildade, evitando toda a ex¬ 
pressão orgulhosa ou vaidosa; com mansidão, sem mostrar impa¬ 
ciência ou ofender o próximo; com discrição, sem querer ter sem¬ 
pre a primeira palavra, principalmente sc fores mais moço que os 
outros; com modéstia, evitando interi-omper os mais. 

Além disso, deves falar com voz moderada e evitar todas as 
expressões e gestos que são próprios de um mundano. P^inalrnente, 


deves te abster de rir imoderadamente, pois isso de forma algu¬ 
ma está bem a uma pessoa que deseja viver picdosarnenle,' como 
nota S. Basílio. Um riso moderado, porém, que denota a-alegria do 
coração, não é nem contra a civilidade nem contra a piedade. Mo¬ 
déstia c alegria é o que deve luzir no procedimento de um bom cris¬ 
tão, e não melancolia e desalento, pois isso desonra a piedade e in¬ 
duz a crer que uma vida dedicada a Deus ocasiona, cm vez dc paz 
e alegria, únicamente tristeza e tribulações. 

§ III. Do andar na presença de Deus 
A. Benéficos efcilas do andor na presença de Deus 

O andar na iirescnça de Deus é chamado, com razão, o funda¬ 
mento da vida espiritual. Consiste cie nisso; que se evite o pecado, 
se pratique a virtude e se una mais intimamente possível com Deus. 
Ora, são justamente essas três coisas que opera o andar na pre¬ 
sença de Deus; ele conserva a alma afastada do pecado, excita-a 
à prática da virtude c faz que ela sc una a Deus por meio de seu 
santo amor. 

1. Quanto ao primeiro efeito, a preservação do pecado, não há 
meio mais eficaz para refrear as paixões, para resistir às tentações 
e, consequentemente, para evitar o pecado do que a lembrança da 
presença de Deus. S. Tomás diz: “Se pensássemos sempre na pre¬ 
sença de Deus, nunca faríamos, ou então só raramente, coisa algu¬ 
ma que lhe desagradasse” (Opuse. 58, c. 2). Segundo S. Jerônimo, 
a recordação da presença de Deus fecha a porta a todos os pecados. 
E, de fato, se os homens não ousam transgredir, em presença de 
seus príncipes, de seus pais ou superiores, os seus preceitos, como po¬ 
deriam infringir os mandamentos de Deus se pensassem que ele 
os vê? 

S. Ambrósio conta que, durante um sacrifício que Alexandre 
Magno oferecia no templo, um pajem preferiu deixar-se queimar 
a mão a cometer a irreverência dc deixar cair a tocha que sus- 
liniui. Ora, se o respeito para com seu rei pôde fazer que esse jo¬ 
vem, para não faltar com ele, vencesse a natureza, quanto mais po¬ 
deroso, ajunta o santo douloi", não será o iiensamento da presença de 
Deus p.ira levar urna alma crente a vencer todas as tentações e a 
suportar antes todos os tormentos do que ofender a- seu Deus e 
Senhor diante de seus próprios olhos. 

Os homens, só por isso. caem em pecado, porque perdem de 
vista a presença de Deus. “A causa de todo o mal, diz S. Teresa, 
está em que não pensamos na presença de Deus, mas antes o jul¬ 
gamos muito longe de nós” (Cam. <la jicrf., c. 29). Antes dela já o 
dissera David: “Não há Deus diante dele: por isso seus caminhos 
são manchados cm lodos os Icmiios” (SI 10, .5), O Abade Díoclcs 
chega até a dizer ciué aquele que perde da memória a presença de 
Deus, lorna-se um animal ou um demónio. E ele tem razao; ])or- 
que um tal homem será sempre assaltado por seus desejos sen¬ 
suais ou dialrólicos e nao tera a força para rcsistii-lhcs. 
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Doutro líuio, os santo.s achiirn ne.s.sc pensamento, de que Deus 
os está vendo, a força inira resistir a todos os ataques do inimigo. 
Esse pensamento outorgou à casta Susana a coragem para repelir 
os dois libertinos que a queriam seduzir ao pecado, apesar de a le¬ 
rem ameaçado com a morte. “Prefiro antes cair, sem esse pecado, 
nas vossas maos, disse ela com inabalável constância, do (pie pecar 
na presença de Deus” (Dan íli, 23). 

Esse pensamento converteu a uma mulher depravada, que não 
se envergonhara de tentar S. Efrém ao pecado. O Santo di.s.sera-llie 
que, se quisesse pecar, deveria ir com ele no meio da cidade. “Mas 
como se poderá cometer um tal pecado na pre.sença de tanta gente?” 
perguntou-lhe ela. “E como se poderá pecar na presença de Deus, 
que vê tudo? respondeu-lhe o santo. Ouvindo essas palavras, rom¬ 
peu em pranto a pobre pecadora, pediu perdão ao santo c adjurou-o 
a que a auxiliasse no caminho da salvação. S. Efrém internou-a em 
ura claustro, onde levou uma vida edificante e chorou até à morte 
os seus pecados (Metaphrasl., Vit. Sti. Ephr.). 

Coisa semelhante se deu com o santo Abade Pafúncio- a res¬ 
peito de uma outra pecadora chamada Tais, que lhe dissci'a que 
ninguém haveria de ver seu pecado, além de Deus. O santo respon¬ 
deu-lhe, com voz muito grave: “Crês, portanto, que Deus tc vê, e 
queres entretanto pecar?” Tais sentiu-se ferida por essas palavras, 
entrou em si e começou a detestar sua vida vergonhosa: trouxe 
seus móveis, seus vestidos e jóias, que adquirira por sua vida escan¬ 
dalosa e, amontoando tudo isso em uma praça pública, ateou-lhe 
fogo, e dirigiu-se em seguida para um convento, onde jejuou duran¬ 
te três anos a pão e água, repetindo as palavras: “O’ vós que me 
criastes, tende piedade de mim!” Decorridos esses três anos, teve 
uma santa morte. Logo após sua morte, foi revelado a um discíjm- 
lo de S. Antao, Paulo, o Simples, cpie essa feliz pecadora recebera 
ura trono de glória entre os santos do céu (Vita Pat., 1. 1). 

, O pensamento na presença de Deus no.s ajuda, pois, a evitar o 
pecado. Digamos, portanto, ao Senhor, com o piedoso .íob: “Pon¬ 
de-me, Senboi', junto de vos, e arme-se contra mim a iiião de (luein 
quer que for” (.lob 17, 3). O’ meu Deu.s, fazei -me lembrar de vos¬ 
sa pre.sença, fazei-me jicnsar jior toda a parle que vcás me vedes; 
que venham então os meus inimigos, que eu certamenle os vencerei. 
S. João Crisóstomo diz; “Se nos conservarmos sempre na presença 
de Deus, não só nao pensaremos em coisas más, mas também não 
as diremos, nem as faremos, porque estaremos persuadidos que Deus 
observa todas as nossas ações, ouve todas as nossas imlavras e vê 
todos os nossos pensamenlo.s” (In Filip h. 8). 

Quanto a j^ralica das virludes ci'islas, é a recordai,‘ão da 
presença dc Deus igualnienle um |)oderoso meio jiara isso. Com (pit' 
valentia nao combatem os soldados na presença de seu i-ei 1 O pensa¬ 
mento de (jue os ol).“,(‘rva o príncipe, cpie os jjode recompensai' ou 
punii, aviva sua coiagem <• força mn alio grau. Sc igualnienle pen- 
.sás.scrnos que, em tudo que fazemos, o olho dc Deus está voltado jia- 
la nós, cei lamente no.s esfoi'çaríamos para fazer tudo bem e com 
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pura intenção, sem buscar outra coisa que o exclusi\o agrado dc 
Deus e sem nos importar com os homens. 

S. Basílio diz: “Se alguém lie achasse na pre.sença de seu rei 
e de um simples cainfionês, ccrlamente procuraria agradar ao rei, 
sem se incomodar muito com o que agradasse ao camponês, da 
mesma forma se esforça aquele que anda na presença de Deu.s a 
agradar únicamente a Deus, seu Senhor, que observa lodos os seus 
atos e não às criaturas”. 

3. Quanto ao terceiro efeito, a união com Deus, é verdade in¬ 
contestável que o amor é alimentado pela presença do objeto ama¬ 
do; isto se dá até com os homens, apesar de descobrirem tanto mais 
faltas em nós quanto mais convivem conosco. Muito mais .se aumen¬ 
tará, pois, 0 amor de Deus na alma, se ela o tiver continuamente 
diante dos olhos porque, quanto mais se trata com ele, tanto mais 
brilha sua beleza e amabilidade. 

Para se permanecer em união contínua com Deus não basta 
fazer uma meditação, de manhã e à noite. Se se retira do fogo 
a água fervendo, diz S. Crisóstomo, retoma logo a sua natural frie¬ 
za. Por isso deve-se estar atento a conservar, fora da meditação, 
o fogo do amor por meio da recordação contínua da presença de 
Deus. O venerável Henrique Suso se dedicou com especial zelo a 
este santo exercício e chegou a tal grau de perfeição, que se entre¬ 
tinha sem interrupção com Deus por meio de aspirações amorosas. 
S. Gertrudes alcançou também tal perfeição ne.sse ponto que o 
Salvador, referindo-se a ela, disse a S. Mechtildes: “Essa alma, mi¬ 
nha muito amada, anda seinj)re na minha presença e se esforça 
sçinpre por cumprir a minha vontade e fazer todas as suas ações 
para rainha maior glória” (Insin., 1. 1, c. 12), 

S. Bernardo quando, nos seus primeiros anos de vida religio¬ 
sa, se sentia desanimado ou libio, pensava em alguma pessoa pie¬ 
dosa, quer ausente, quer mesmo falecida, e isso bastava, como ele 
mesmo conta, para que a alegria e o fervor no amor de Deus vol¬ 
tassem imediatamente à sua alma. Quanto mais útil não será, pois, 
para uma alma que ama a Deus o j)ensamento de que Deus está per¬ 
lo dele c deseja o seu amor. David senlia-se cheio de alegria e 
consolação ao só pensar em seu Deus: “Lembrei-me de Deus e me 
deleitei” (SI 70, 4). 

Por mais aflita e desconsolada que se ache uma alma, se ela 
ama a Deus, se sentirá certamente consolada logo que pensar era seu 
mui amado Senhor. Por isso, aqueles que estão cheios do amor de 
Deus con.servam a tranquilidade e a paz, porque, assim como o gi¬ 
rassol se volta sempre para o sol, também eles, em tudo que lhes su¬ 
cede e em tudo o que fazem, se esforçam por ter a presença de Deus 
ilianlo dos olhos. “Quem ama verdadeiramente, diz S. Teresa, 
pensa sempre no objeto amado” (Vida, c. 13). 

I 

B. liiocrso.s modos r/e se j)ôr na presença de Deus 

(Juero explicar-le agora, alma cristã, como podes te transportar 
à presença de Deus. Esse ato se exerce em parle pelo entendimento, 
em parte pela vontade: por meio do entendimento deve-se represen- 
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tar a Deus presente; por meio da vontade deve-.se unir a clc f-izen 
do-se atos de humildade, adoração, amor c semelhantes. ’ 

I. — Tendo-se em vista o entendimento, podemos no.s pôr na 
picsença de Deus de diversas maneiras. 

1. 0 primeiro modo consiste em nos representar que Jesus 
Cristo, nosso Salvador, nos acompaniia e nos vê por toda a jiarlc. 
Podemos no-lo representar ora neste, ora naquele mistério- ijor 
exemplo, ora como um menino no presépio de Belém, ora como po¬ 
bre exilado na fugida para o Egito, ora como operário na oficina 
de Nazaré, ora como homem de dore.s, que é condenado à morte 
como um criminosq, flageladp, coroado de espinhos e pregado na 

1 r?’ aplaade muito esta maneira de se colocar na presença 

de Deus. Devo, contudo, notar que, se ela é hoa, não é, contudo a 
maneira melhor e nem sempre é útil, e isso por dois motivos: pri¬ 
meiro, ela nao corresponde inteiramente à verdade, porque Jesus 
Cristo nao nos está continuamente presente ao mesmo f.empo como 
Deus e homem, mas só depois da comunhão ou no SS. Sacramento- 
segundo, essa maneira de se pôr na presença de Deus pode dar fà- 
cilmente ocasião a enganos ou, ao menos, cansar muito a caheca 
pelo grande esforço da fantasia. Querendo-se servir dela, faça-sc 
pois, com cuidado, sem se querer representar forçosamente os tra¬ 
ços, a cor do rosto ou a fisionomia do divino Salvador: basta que 
0 julguemos presente em uma figura indeterminada e nos rcpre.scn- 
temos que ele vê tudo o que fazemos. 

2. 0 segundo modo de se colocar na iircsença de Deus é muito 
seguro e preferível, pois que se baseia sobre uma verdade da fé 
Consiste em vermos,., com os olhos da fé, a Deus presente cm toda 
a parte e nos compenetrarmos vivamente da verdade que ele está 
continuamente conosco e observa todas as nossas açõe.s. 

Não importa que não o vejamos com os olhos do nosso corpo. 
Também não vemos o ar e, contudo, nem de longe duvidamos que 
ele nos circunda de todos os lados, jjois, do contrário, não podería¬ 
mos respirar, nem viver. 

Não vemos a Deus, mas a fé nos ensina que ele nos está 
continuamente presente. “Porventura não encho cu o céu e a terra?” 
(Jer 23, 24), diz ele pela boca do profeta. Nós estamos em Deus 
de um modo semelhante ao de uma esponja no mar, que está cir¬ 
cundada pela água e toda impregnada dela. S. Paulo diz: “Nele vi¬ 
vemos, nos .movemos e existimos" (At 17, 28). Ele, que é nosso 
Deus, diz S. Agostinho, observa todas as ações, todas as palavras 
todos os pensamentos de cada um de nós com tal cuidado como sc 
tivesse esquecido todas as outras criaturas, para nos dispensar lo 
da a sua atenção. Mas Deus não só vê todas as coisas que fazemos 
dizemos e pensamos, como também regista tudo, para exigir conla.s 
de nós, no dia do juízo, nos recompensar ou castigar segundo o,s 
nossos méritos. 

Este .segundo modo de pensar na presença de Deus não can- 
•sa 0 espírito, pois basta excitar um alo de viva fé, dizendo-.sc inle- 
liormcnte; O meu Deus, creio firmemente que estais aqui presenle. 
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Pode-se também juntar, a esse, atos de amor, de resignação, boa 
intenção e outros semelhantes. 

3. O terceiro modo dc conservar a recordação da presença de 
Deus consiste em considerar a Deus nas criaturas, que dele rece¬ 
bem seu ser e foram destinadas para o nosso uso. Deus está na água 
que nos purifica, no fogo que nos aquece, no sol que nos ilumina, 
na comida que nos sustenta, ein todas as coisas que criou para nos- 
.sa utilidade. Se, por isso, virmos qualquer objeto belo, como um 
magnífico jardim, uma delicada flor, pensemos que nossa, criatura 
se reflete um fraco raio da infinita beleza de Deu.s, daquele Deu.s 
que deu 0 ser a essas coisas. Se falamos com um santo ou com um 
sábio, pensemos que 6 Deus que lhe comunicop uma pai tezinha de 
sua santidade ou sabedoria. Se ouvimos uma música deleitosa, se 
certos perfumes nos agradam, se comidas e bebidas nos satisfazem, 
pen.seinos que é Deus que nos distribui esse.s dons com o fim de 
elevar nosso coração para ele por meio dessas coisas e fazê-lo as¬ 
pirar às alegrias eternas do céu. 

Acostumemo-nos, pois, alma cristã, a ver em todas as coisas a 
Deus, que se nos apresenta nelas, e façamos amiudados atos de 
agradecimento e de amor, lembrando-nos que Deus, desde toda a 
eternidade, pensou em operar tantos milagres de onipotência para 
ganhar os nossos corações. “Apressa-te a amar na criatura o Cria¬ 
dor, diz S. Agostinho, e não" prendas o teu coração naquilo que Deus 
fez, para que não percas, pela entrega de ti mesmo às criaturas, 
aquele que te criou”. Conforme isso procedia esse grande santo; 
à visla das criaturas elevava seu coração a Deus, e, inflamado em 
amor, exclamava: “Céu e terra e tudo o que neles existe me clama 
que eu devo vos amar”. Se eu considero o céu, as estrelas, os cam¬ 
pos, os montes, queria dizer o santo, então parece-me que me cla¬ 
mam : “Agostinho, ama a teu Deu.s, porque ele nos criou únicamen¬ 
te para que o possas amar”. 

À vista de encantadoras campinas, lagos, regatos ou outras be¬ 
las coisas, S. Teresa iiarcr.ia ouvir as repreensões dessas criaturas 
acusaiido-a dc ingratidão p;\ra corn seu Deus. S. Maria Madalena 
de Pazzi ficava cheia de admiração e inflamada em amor quando 
tinha nas mãos uma bela flor ou fruta, e dizia consigo mesma. 
Deus, jioi.s, pensou desde toda a eternidade em criar esta floi c 
esta fruta, para ganhar o meu amor! 

Um santo homem, chamado Simeão Sauio, costumava bater 
com seu bordão nas flores e plantas quando atravessava os cam¬ 
pos, dizendo: Calai-vos, já basta; calai-vos, pois mc lançais em ros¬ 
to que amo pouco a esse Deus que vos fez tão belas por amor de 
mim e para me atrair a etc iior meio dc vós. Já entendo o que que¬ 
reis dizer: ba.sta, calai-vos! 

4. O quarto meio, que é o mais jicrfcito, para conservar sempre 
viva em nós a reco.rdaç.ão ila i)rcsença de Deu.s, consiste cm vei- 
mos a Deu.s em nós inestnos. 

Não é iireciso .sul)ir ao céu imra achar a Nosso Senhor; preci¬ 
samos só nos recolher um pouco c o encontraremos cm nós mes¬ 
mos. Quem SC representa a Deus na oraç.ao, como muito distante, 
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•se cna a.s.sim uma fonte de muitas distrações. S. Teresa dÍ 7 - “Nun 
c. f.que. sabendo perfeilamen.e o que eea reear bei ^ ^e iZ 
mesmo me ensinou o verdadeiro modo de conversai com ele Eu 
comecei então a me aprofundar no meu interior e Z f . 

corno muito útil para minha alma” (Cam. da perf.,'c 30)"" 

úuen:ru:::í 

pio, era .sua rasa- “V.Sr^ . k • benhor como em seu tem- 

o Espírito Santo habila em vis?-'(^CorT ÍZZpZ V""' 

çuvino Salvador que ele, com „ Pal e o^I^^mIo San.r ra:“,f L" 

eles serão o meu povo” (2 Cor G, IG). 

nós fnvogado! PoisTírestrno^meio d' e por 

nos dtanrr^nubl » l»imdlicmo- 
Facamos muilas vezes ‘aTos ™rcónnan “a' d'e enTrLa"’!"' 

c“:%^?%r^f^:rre::™i:;"::::'„\t“"com' 

e a nao se. que nos mesmos o expulsemos de nosso coração. 

seu nilmtTiL^^em - 

rosas conversaçdes com ‘seu Deus rSel.l"''"' ' 
proibição imposta por seus pais de .'.ão ,e' 'recolhe 

r-r;: d^rz^E“-- 

futóo^inTerim " 0^'“,eT;e”“'’" ^ -teirsan: 

ihimenlo e I’vo"?;'; ' "ele cheia de reco- 

ccu de .sua alma, 0 ,'^ Imp''rLüeh - recolhem ao pequem, 

tar certos que Irilham um caminho se',uro'"^d" r 

po terão vencido uma grande Dorlr d'’ ’ ■ ^ 

c. 20). granclt parle do caminho” (Cam. da perf., 
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5. Se me perguntares, alma cristã, quantas vezes no dia deves 
te pôr na presença de Deus, respondo-te com S. Bernardo (De int. 
dom., c. 27), que o deves fazer todos os instantes, poi.s, como não 
há um momento, diz o Santo, em que não gozemos dos benefícios 
de Deus, assim também não devemos deixar passar um instante 
sem pensar em Deus e lhe testemunhar nossa gratidão. Se alguém 
soubesse que seu rei sempre pensava nele e em seu bem-estar, ccr- 
tamente haveria de amar ternamente um tal príncipe e nunca se 
e.squeceria dele, mesmo no caso que essa afeição não lhe trouxe.sse 
nenhum pifoveito. 

E’, porém, fora dc dúvida que Deus se ocupa constantemente 
contigo e te beneficia sem cessar, ora com inspirações, ora corro¬ 
borando tua vontade, ora com outras provas de ternura. Não serias 
talvez réu de uma grande ingratidão se te esquecesses dele, ainda 
que por pouco tempo? Devemos, pois, nos esforçar para pensarmos 
na presença de Deus sem interrupção ou, ao menos, quantas vezes 
nos for possível. 

Nosso Senhor dirigiu ao patriarca Abraão estas palavras; “An¬ 
da diante de mim e sê perfeito” (Gn 17, 1), o que quer dizer, pro¬ 
cura andar sempre na minha presença, e serás perfeito. Semelhan¬ 
te conselho deu a seu filho o piedoso Tobias: “Meu filho, nunca 
percas a Deus de vista durante tua vida inteira”. Perguntando Do- 
síteo a seu mestre, S, Doróteo, o que se devia fazer para se santifi¬ 
car, rccomendou-lhe também éle que andasse sempre na presença 
de Deus; “Lembra-te sempre, lhe disse, que Deus está ao pé de 
ti”. Dosíteo, que fora antes um soldado depravado, seguiu esse con¬ 
selho e atingiu, em cinco anos, um tal grau de perfeição que foi 
visto, depois de sua morte, entre os mais santos anacoretas. 

— A.té aqui só falei do ato do entendimento; quero agora 
mostrar-te, alma cristã, como tua vontade deve participar nesse 
santo exercício da presença de Deu.s. ."^ntes de tudo deves notar 
que só aos sontos, no céu, é dado permanecer sem interrupção 
diante de Deus cm sua incessanle \’isao; aqui na terra é humanamen- 
le impossívei se conservar incessanlemenle na jircsença de Deus; 
apesar disso, devemos tender a isso lanlo quanto possível, não como 
desassossego dc ânimo c exce.ssivo esforço, mas com calma e rc- 
■signação. 

De três modos pode a nossa vontade cooperar nesse empenho; 

1. Primeiramente podemos elevar o nosso coração a Deus mui¬ 
tas vezes por meio de orações jaculatórias e aspirações amorosas, 
curtas mas fervorosas. Tais atos se podem praticar em qualquer 
lugar e a qualquer hora. Seja qual for a tua ocupação, poderás sem¬ 
pre, de tempos a tempos, elevar leu coração a Deus e dizer; 

O’ meu Deus, só a vós desejo e nada mais. 

A nada mais aspiro c[ue pertencer inlciramenle a vós. 

Disponde de mim e de tudo que me peiicnce como vos aprouver. 

Sacrifico-me por completo a vós. 

Amo-vos mais que a mim mesmo. 

Sacrifico-mè por completo a vós. 

Só quero o que quereis. 






266 


II PARTE. DO EXERCÍCIO DAS VIRTUDES 


X. DO RECOLHIMENTO DO ESPIRITO 


267 











Por amor de vós renuncio a tudo o mai.s. 

Eu vos agradeço todas as graças que me concedestes. 

Ajudai-me, tende . piedade de mim. 

Dai-me o vosso santo amor. 

Senhor, merecia arder agora no inferno. 

Alegro-me com a vossa felicidacle. 

Desejo que todos vos anieiii. 

Não permitais que vos .seja outra vez infiel. 

Coloco em vós toda a minha esjíeranç.a. 

Quando vos verei face a face? 

Tudo que eu fiz^.r ou padecer seja j)or vós. 

Faça-se em tudo a vossa santa vontade! 

Há momentos em que, de um modo especial, se deve esforçar 
para se avivar a fé na presença de Deus, a saber; de manhã, ao 
despertar, se deve dizer: Meu Deus, eu creio que estais aqui pre¬ 
sente, e que estareis ao pé de mim em toda a parte em que 
hoje estiver; protegei-me .semj)rc e não permitais que vos 
ofenda diante de vossos olhos; — no começo da meditação 
ou da oração vocal, pois quem reza distraído, diz o Cardeal 
Caracciolo, Bispo de Aversa, prova que foi negligente em excitar 
a fé na presença de Deus; — nas tentações contra a santa casti¬ 
dade ou a paciência; por exemplo, se fores acometido por uma dor 
veemente, se fores gravemente ofendido ou se um objeto desagra¬ 
dável te cair diante dos olhos, deves então imediatamente recordar- 
te da presença de Deus c te fortalecer com o pensamento de que 
ele te vê. 

2. Um segundo meio para se conservar na presença de Deus 
pelos atos da vontade consiste em renovar repetidas vezes durante 
o trabalho a intenção de querer fazer tudo iinicamente para agra¬ 
dar a Deus. No começo de todos os teus atos, quer comeces um tra¬ 
balho, quer te dirijas à mesa, ou à recreação, ou ao descanso, deves 
sempre dizer contigo mesmo; Senhor, não quero fazer isto para 
miiiiha satisfação, mas ònicamenle para cumprir a vossa vontade. Du¬ 
rante a ação mesma deves te esforçar [)ara renovar a miúdo essa 
boa intenção, dizendo; Meu Deus, tudo para vossa glória. 

Dessa maneira te conservarás perfcitainente c sem grande esfor¬ 
ço na presença de Deus, visto que só o desejo de agradar a Deus já 
é uma recordação amorosa de sua presença. 

Será igualmente bom se estabeleceres certos sinais ou ocasiões 
para te recordares mais facilmente da presença de Deus; por exem¬ 
plo, ao bater do relógio, à vista do crucifixo, ao entrares ou ao 
saíres do quarto. Costumam alguns colocar em seu quarto um si¬ 
nal especial, que os deve recordar da presença de Deus. 

3. Um terceiro meio consiste em empregarmos ao menos al¬ 
guns momentos para nos recolhermos em Deus, quando nossas ocupa¬ 
ções nos distraem ou cansam muito. Sc teu corpo não resistisse mais, 
por fraqueza, visto que o esforçaste muito ou jejuaste por longo tem¬ 
po, não tomarias imediatamente um reconfortante, imra que pudes¬ 
ses continuar teu trabalho? Quanto mais, pois, deves a.ssim proceder 
para com lua alma, quando seu zelo ou o amor de Deus diminui. 


porque ela jejuou por muito tempo, isto é, descuidou-se da oração e 
do recolhimento. 

Como costumava dizer o Pe. Álvarez, a nlma sem a oração de¬ 
ve se sentir incomodada, como uma pedra fora de seu ponto de 
apoio ou um peixe fora d’água. Por isso se se passou longo tempo 
ocupado em trabalhos que distraem, deve-se procurar tomar nova¬ 
mente fôlego na solidão, recolhendo-se em Deus por meio de afe¬ 
tos e orações. 

A bem-aventurança do céu consiste na visão e no amor de 
Deus. Nossa felicidade na terra deve consistir igualmente em amar 
a Deus c contemplá-lo, não face a face, como no céu, mas pela fé, 
considerando-o sempre presente. Quem assim proceder alcançará 
uma grande confiança e um ardente amor de Deus, seu sumo bem. 
Para um tal começa já aqui neste vale de lágrimas a vida dos bem- 
aventurados no céu, que sempre vêera a Deus e, por isso, não podem 
deixar de amá-lo. Um tal homem despreza todas as coisas terrenas, 
porque sabe perfeitamente que tudo o mais desaparece em compara¬ 
ção de Deus; ele começa já aqui na terra a pos.suir aquele sumo bem 
que, mais que todos os outros bens, contenta os corações. 


CAPITULO UNDÉCIMO 


Da oração 

A religião, segundo a doutrina de S. Tomás, ocupa o primeiro 
lugar entre as virtudes morais, porque ela se ocupa mais com Deus 
e se aproxima mais dele que todas as outras virtudes morais. Para 
cada cristão que tende à perfeição, deve ser de interesse vital adqui¬ 
rir no mais alto grau possível essa virtude. O meio mais fácil para 
praticá-la, um meio de que podemos usar à hora e ao tempo que 
quisermo.s, é-nos oferecido na oração. Quer pratiquemos a oração 
de louvor, de agradecimento, de impetração ou propiciação, sem¬ 
pre praticamos com isso, dc maneira eminente, a virtude da reli¬ 
gião, visto que qualquer oração é uma humilde confissão da gran¬ 
deza e soberania ou da bondade, fidelidade e misericórdia dc Deus. 

Na oração podemos externar os sentimentos de nosso coração 
cm voz alta ou baixa, ou então restringir-nos à simples aplicação das 
faculdades internas de nossa alma. Dai a distinção entre oração vo¬ 
cal ou meditação. Falaremos dc ambas essas orações. Dc uma es¬ 
pécie particular da oração yocal, da suplicação, se falara mais ex- 
tensamente na Parte IV, capítulo I. 

I. Da oração vocal 

§ I. Excelência da oração vocal. Seus requi.sitos 

A oração vocal é muito agradável a Deus, porque ela glorifica 
a infinita majestade dc Deus. “O sacrifício do louvor mc honra, 
diz o Senhor por boca dc David, e nele esta o caminho por onde 
lhe mostrarei a salvação de Deus” (SI 49, 23). S. Madalena dc Pazzi 
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ficava Cheia de alegria se a campainha a chamava para a oração no 
coro, deixava então tudo de lado para se entregar a es.sa santa ocupa- 
ç. e se representava preencher o ofício dos anjos que sem cessar 
anunciam os louvores de Deus. ’ 

de nln? glorificação 

devíSo' ' 

cãn 1«) Q»e, para a verdadeira ora- 

çao, nao hasta a recitação das palavras, mas é necessária a atenção 
do coraçao; pois, aos olhos de Deus, valem muito mais os nossos 

agradara ^Joisermos 

Teoração 

“Como poderá o Senhor ouvir as súplicas daquele que não sabe 
o que esta pedindo e nem sequer deseja ser ouvido?” (Ap. S. Thom. 

•a a ’7' ^ S. Gregório. E como podes e.sperar ser 

ouvido de Deus, ajunta S. Cipriano, se tu me.smo não te ^.ves? O 

tado de uma oraçao que e feita v:/i i-i • 

atenção do espírito. '^enhurna 

Como a oração, recitada com atenção e devoção, .se a.sseme- 
a a um incenso oloroso, sumamente agradável a Deus e oue 

nos impetra tesouros de graças ^ ^ 

_ ouuíua ue graças, assim, a oraçao em que falta a 

a tenção e o recolhimento de espírito se assemelha a um vapor fé- 

l.do, que exena a ,ra de De„x e alrai .sobre nói os seos e.ssli,„s 

como nao seria grande a indignação de um rei que visse um 

entrê^r 7^2 pede um favor, se 

entregax a toda especie de distrações, conversando com outros 

ocupando-se. de coisas alheias, chegando até a nSo saber ma 

que esta disendo! Por isso S. Tomás cn.sina (Suma.Tcológica.„ 

^ante a oraçao ainda que nao seja de olirigaç.ão, deixa seu espíri- 

tC) Wuear, pois quem procede assim parece querm- despn^r 

hiO.s o que dis.se dos judeus; “Ele, nu- lunirau, com os /.-'duo- 
seus coraçoes e;;l.-io longe de mioi” í.Mi i:, i.nnu-.nu 'i 

ora, ,scu coracão es/.-i preoem.-ul, , ’ •' 

vaidade, .sua gulodice, seus ciúme- "'77 '"'7' 

<h hen, len-enos. lU-rjlur eom :7n,:777! "‘"'7" 

vagar por (o, lo. o. Ioga,,.., ...U-r' 

pública»,«„ p,/,n,„o, po„,„„ , V' i" 

que »e eidá ioovaodo I,..r J, ' . ' ■ " 

Ou „3o é la/vc» 0,0,, ,0,-lo. 
quanto que o espirito se ocup., i ' 

oraçao que se lhe dirige^ Por ess-i i-r ' r" e n '""'’ ” 

c. 2): "Se é ve,-da, lo ftue »“ ,h“e , -l i'," ''l 

çar suas graças. ‘ ‘ - «< ira em vez de alcan- 
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Depois disso, é fácil de entender por que o demônio tanto .se 
esforça para trazer-nos à memória, durante a oração, toda a cópia 
de coisas mundanas; de um lado, quer ele privar-nos das vanta¬ 
gens que podemos tirar da oração, e, de outro lado, tornar-nos cul¬ 
pados de pouco respeito para com Deus. Mas justamenle por i.sso 
devemos nos esforçar sèriainentc para recitar nossas orações, com 
a devida atenção. Antes de entrarmos na igreja, devemos despedir 
todos os pensamentos terrenos, segundo o conselho de S. João Cri¬ 
sóstomo (In Is. hom. 2). A isso também nos exorta o Espírito San¬ 
to, dizendo: “Antes da oração prepara a tua íilma” (Ecli 18, 23). 

Reflete que queres louvar ao Senhor para conseguires miseri¬ 
córdia para ti e para outros. Pondera igualmente que o.s anjo.s olham 
para ti e, como o venerável Hermann José uma vez viu, com íu- 
ríbulos de ouro nas mãos, estão prontos a oferecer a Deus tuas ora¬ 
ções e piedosas aspirações como um agradável incenso (SI 40, 2). 
Assim também ps anjos que apareceram a S. João Evangelista tra¬ 
ziam em suas mãos redomas de ouro cheias de perfumes, que eram 
as orações dos santos (Apoc 5, 8). 

Em uma palavra, pondera, antes da oração, que vais falar com 
Deus e tratar com ele sobre teus negócios: então te olhará o Senhor 
com vistas amorosas e atenderá benignamente às tuas súplicas. Ofe¬ 
rece-lhe antes a oração que vais fazer e suplica-lhe que te preser¬ 
ve das distrações, isto é, que te conceda a necessária luz e assis¬ 
tência para o louvares devidamente e orares da maneira conveniente. 

Acautela-te para não rezares muito depressa, como alguns o 
fazem para acabarem qiianio anle.s. Isso é um disparate, pois faz- 
se questão de rezar, mas para não se empregar um pouco mais de 
tempo na oração, ofende-se a Deus e priva-se de graças e mereci¬ 
mentos que se poderiam obter se se reza.sse da maneira que con¬ 
vém. 

Para inaioi' devoção será muito Ijom .se recitares tua oração 
diante da imagem de Jesus Grucificado ou de sua SS. Mãe, e sc 
olhares, de tempos a tempos, para ela. Durante a oração deves cui- 
<iar cm reavivar, de vez (un (jiiaiido, lua atenção e devoção. “A dili¬ 
gencia diminui pouco a )joueo, diz S. Agostinho, e desajjarece por 
iiilciro, •:f‘, não 'íc lorna a ju-iPi M-novãla iiiuilíiH (fí/dfít. 130), 

A a(f-;;rao nu o/açao de- »- j-i /nh inu >■ exp')/i;i, A iiliuiniiu ex 
lenia rrtinrr ipir ",r ;di'.lrnh:i ih- qualqoei açao inconipalível com 
o rccoJijí/mmlo i/iler/JO, Po; rr.o, di;;anlc a o/açí/o vocal, iifKt r.c 
deve fv ff ^ co;; vc;;;a/, ouvi; /olimla; ;a;oc;;|c iniili f/iilV('l'y,U, 00 

I (/ií.;r-, ■.i't indl niiil ^ qiü i/ifniii mii r;/o/;o nnniii o;; iin iiiii 
do ci;p)/jfo, A alençáo inh/n:, l l,ii>ln<' c|a />///);- ac calci/dc/ Iik 
/i.da v; a oo uo 'Jniíido ;la■, fi.ilu/t.i i,>i .i In i/ 

Eslá SC ^ alcnlo as pad, , q,,;,„,|„ mnpcnim rn, /no 

luinciá-las hem. Atende-se ao seiilido (/iiando sc /irocura compreen¬ 
dei a .significação das palavra.s, para, ao pronunciá-las, produzi- 
rem-sc as aspirações correspondentes. Finalmente, dirige-se a 
Deus a atençao (e este é o melhor modo), quando sc ocupa 
interiormente com Deus durante a oração, adorando-o, agradecendo- 
llie, amando-o e pedindo-lhe suas graças. 
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Por mais que te devas esforçar por guardar a devida atenção 
durante a oração, não precisas te inquietar por causa das distraçõe.s 
involuntárias; enquanto não con.sentires nelas, não poderão te pre¬ 
judicar. Nosso Senhor tern compaixão do nossa fraqueza. Muitas 
vezes nos sobrevêm distrações sem (pic tenhamos dado o mínimo 
motivo para is.so; essas não podem impedir o resultado de nossas 
orações. Segundo S. Tomás, mesmo as almas elevadas à contempla¬ 
ção não podem conservar-se sempre nessas alturas; o peso da misé¬ 
ria humana as abate algumas vezes e as envolve era alguma distração 
involuntária. Mas taml^ém não se pode escusar de pecado, segundo 
0 mesmo Santo, aquele que se detém voluntária e propositadamente, 
isto é, conscientemente nas distrações, e sua oração não poderá ser 
meritória. S. Cipriano repreendeu muito uma tal desonra de Deus 
e diz que, aos olhos de Deus, é uma infâmia, quando alguém pensa 
em outras coisas no mesmo tempo em que está rezando, como se 
houvesse para ele coisa mais importante do que falar -com Deus e 
pedir-lhe suas graças. “Como a boa vontade torna os no.ssos pen¬ 
samentos dignos de adquirir frutos espirituais, diz S. Bernardo, 
uma vontade indolente os torna indignos de Deus e, consequente¬ 
mente, não merecem ser recompensados com graças, mas sim cas¬ 
tigados”. 

As crônicas de Citeaux nos referem a seguinte visão que teve 
S; Bernardo, quando rezava seu ofício em coro, com seus confrades. 
Viu ao lado de cada um de seus monges um anjo que escrevia. Des¬ 
ses anjos uns escreviam com ouro, outros com prata, outros com 
tinta, outros com água, e outros, finalmente, tinham a pena na 
mão, sem escrever. Ao mesmo tempo deu-lhe Deus a entender o que 
isso significava; O ouro denotava que rezavam com grande fervor; 
a prata, que a oração deixava alguma coisa a desejar; a tinta, que 
pronunciavam hem as palavras, mas sem devoção; a água, que 
pronunciavam mal as palavras e não prestavam atenção ao que di¬ 
ziam com a língua; os anjos que nada escreviam indicavam aqueles 
que não se importavam de se entregar a distrações voluntárias. 

“As palavras pias que a boca pronuncia, diz o Doutor Angé¬ 
lico (2-2, q. 83, a. 12), excitam a devoção no coração”. Juslamenle 
por isso o Senhor nos ensinou a rezar vocalmente para que peça¬ 
mos interiormente o que a Im.ca exijrime c.xteriormen te. 

A re.speito das palavras de Da\id; “J'3u Clamei ao Ser.lior com 
minha voz” (SI 141, 2), escreve S. Agostinho (Enar. in Ps. 141) : 
“Muitos clamam ao Senhor, mas não com sua voz, isto é, não cla¬ 
mam com a voz interna da^ alma, mas Cinicamente com a voz do 
corpo. Clama com os teus pensamentos, clama com o teu coração, 
acrescenta o Santo, que então o Senlior te ouvirá seguramente”. 


§ II. Das fórmulas mais usuais da oração vocal 

E’ de grande imi)ortãncía (jue se recitem com devoção espe¬ 
cial aquelas orações que se rei>clcm mais vezes, como o Padre-No.s- 
so, a Ave-Maria, o Cloria Patri. 

Ao recitar o Cloria Patri, podemos fazer muitos atos de fé, 
de louvor, de agradecimento, de comjdacência na felicidade e per- 
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feição de Deus. S. Maria Madalena de Pazzi fazia a intenção de 
oferecer sua cabeça ao carrasco em profissão de sua fé, todas as 
vezes que a inclinava ao recitar essa invocação. 

(.luanto à Ave-Maria, sabemos que foi trazida do céu pelo ar¬ 
canjo Cabriel c que foi como que a aurora de nossa redenção. Nossa 
Senhora mesma declarou a S. Mechtildes que nenhuma outra sauda¬ 
ção lhe era tão agradável como essa. 

Quem saúda a Maria será também saudado por ela. S. Bernar¬ 
do ouviu uma vez como Maria respondia a sua saudação, dizen¬ 
do: Ave, Bernardo. A saudação de Maria, .segundo S. Boaventura, 
é sempre uma graça especial, eoni (]ue responde cada vez à nossa 
saudação. Nossa Senhora mesma prometeu a S. Gertrudes assisti-la 
de um modo especial na hora da morte, à medida das vezes que ela 
recitasse a Ave-Maria. 

Mas a oração que devemos rezar com mais devoção é o Padre- 
Nos.so, que nos foi ensinado pelo divino Salvador em pessoa. 

Somos Ião miseráveis e nosso esj)írilo tão limitado, que nem 
sequer sabemos que graças devemos i)edir a Deus para nossa sal¬ 
vação. Conhecendo, porém, .Icsus a nossa pobreza e impotência, 
ditou-nos ele uma súplica ou uma lista do que devemos pedir, e man¬ 
da-nos dizer o seguinte: 

“Pai Nosso que estais no céu”. S. João nos faz notar o amor 
que 0 Pai celeste nos testemunhou querendo “que fôsscmõs chama¬ 
dos e 0 fôssemos na realidade de filhos de Deus“ (1 Jo 3, 1). E 
eertamenle o efeito de um amor indizível que nós, vermes da terra, 
sejamos chamados c sejamos em verdade filhos de Deus, ainda que 
adotivos; c essa imensa graça no-la adquiriu o Filho de Deus fazen¬ 
do-se homem, como diz S. Paulo; “Recebestes o espírito de ado¬ 
ção de filhos, segundo o qual clamais: Abba, Pai” (Rom 8, 15). 
Poderá haver coisa mais ditosa para uma criatura do que ser adota¬ 
da como filha por seu Criador? Pois isso fez Deus a nosso respeito, 
e ele quer que, com confiança filial, lhe digamos: 

1. “Saniificado seja o vosso nome”. Deus não pode tornar-se 
mais santo do que já é desde toda a eternidade, visto (jue sua san¬ 
tidade é infinita. O que desejamos, nessa súplica, é que Deus se 
digne difundir por toda ;i i)arlc o conhecimento de seu nome, para 
((ue lodos os i)ovus o amem, lanlo os juigaos, que ainda nao o co¬ 
nhecem, como os hereges, que o não conhecem devidamente, c os 
pecadores, que o conhecem, mas não o amam. 

2. “Venha a nós o vosso reino”. Deus impera sobre a nossa al¬ 
ma, lanlo no reino da graça, como no reino da glória. Suplicamos, 
na segunda petição, que a nós venham ambos esses reinos, isto é, 
c[ue a graça divina impere sobre nós aqui na terra c nos dirija c 
governe para que um dia sejamos achados dignos da eterna glória 
(• alcancemos a felicidade fie possuir e pertencer a Deus para todo 
•o .senqire. 

3. “Seja feil.a a vossa vontade, assim iia terra (■f)ino no céu”. Io¬ 
da a perfeição de uma alma consiste no fiel cumprimento da vonta¬ 
de de Deus, eomo a eumi)r('in os santos no eeu. Por isso Jesus Cris- 
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ío quer que peçamos a graça de cumprirmos na terra a vontade de 
Deus como os santos e anjos a cumprem no céu. 

4. O pao nos.so de cada dia nos dai hoje”. Nesta súplica pe¬ 
dimos a Deus os bens temporais que precisamos para a conservação 
de nossa vida atual. Com as palavras “o pão nosso de cada dia” nos 
é dito que de\emos pedir esses ]>ens com moderação, como Salomão, 
que pediu só o que lhe era necessário: “Dai-me só o que preciso pa¬ 
ra alimentai-me (Prov 30, 1). Além disso, deve-se notar que no 
e\ angelho de S. Mateus, em vez de pao nosso “de cada dia”, se lê 
que é sobre toda a substância”, .sol> o que se entende, segundo o 
Catecismo romano, Jesus Cristo no SS. Sacramento do altar. Pedi¬ 
mos cotidianamente esse pao porque, segundo o conselho do Con¬ 
cílio de Trento, cada cristão deveria receber todos os dias a santa 
comunhão, ao menos espiritualmente. 

5. Perdoai as nossas dívidas assim como nós perdoamos aos 
nossos devedores . Para comermos dignamente esse pão divino de¬ 
vemos estar isentos de pecados mortais; se formos réus de algum 
pecado mortal, devemos antes nos purificar no sangue do cordeiro, 
no sacramento da penitência. Quanto aos pecados veniais, se deve 
dizer que quem alimenta em seu coração um apego formal a um 
tal pecado, é, ao menos de certo modo, indigno da sagrada comunhão: 

^ em todo caso, não se tem a' disposição devida para se aproximar a 
miúdo da santa mesa (Isso é inteiramente conforme o decreto de 
Pio X). 

6. E não nos deixeis cair em tentação”. Com isso pedimos a 
Deus que não permita incorramos em lais ocasiões de pecado em 
que hajamos de ofende-lo. Segundo a admoestação do Salvador, de¬ 
vemos vigiar sempre' e orar, para que não caiamos em tentação. 
Cair em tentação e achar-se na ocasião próxima de pecado é uma 
e a mesma coisa, donde a necessidade de se repetir muitas vezes: 
Não nos deixeis cair em tentação. 

7. Mas livrai-nos do mal ’. Ilá li'ê.s espécies de mal, dos (piais 
devemos pedir a Deus que nos livre: os males teirqiorais do cor¬ 
po, os males es])irituai.s da alma, e os males eternos da outra vida. 
Quanto aos males temporais desta vida, devemos estar sempre pron¬ 
tos a receber de sua mao, com inteira aquiescência, todos aqueles 
que Deus enviar a nossa alma para nosso hem, como polireza, doen- 
çãs, abandono, etc. Quando, portanto, pedimos a Deus que nos li¬ 
vre dos males temporais, devemos fazê-lo sempre com a condição 
dé que não sejam necessários ou úteis para a nossa salvação. Os 
verdadeiros males, porém, dos quais devemos pedir incondicional¬ 
mente que Deus nos livre, são os males espirituais, os pecados, e, 
como consequência deles, os males eternos no outro mundo. De res¬ 
to, devemos nos convencer da verdade inconcussa de que, no aluai 
estado de nossa natureza corrompida, não [iodemos nos salvar se¬ 
não passando por muilas Irilmlações (Al M, 21). 

Conclui-.se a oração dominical com a palavra “Amém”. E.ssa 
palavra contém todas as -petições juntas; a repetição dessas súpli¬ 
cas e muito agradável ao Senhor; quanto mais inslanlemenle lhe 
suplicarmos as suas graças, tanto mais depressa nos atende. Os 
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grandes deste mundo se irritara quando se vêem importunados com 
súplicas: Deus, porém, acha gosto nisso e até deseja essa impor¬ 
tunação. 

§ ni. Das orações jaculatórias 

A maneira mais fácil de fazer oração vocal consiste na recita¬ 
ção das chamadas jaculatórias. Esses piedosos desabafos do cora¬ 
ção não estão ligados a nenhum lugar e a nenhuma ocasião. Podem 
.ser praticados sempre e por toda a parte, no trabalho, à me.sa, no 
recreio e podem consistir em atos de benevolência, de desejo, de 
resignação, de oferecimento, de amor, de abnegação própria, de agra¬ 
decimento, de súplica, de humildade, de confiança e semelhantes. 
Os santos ligavam grande importância a essas orações jaculatórias, 
pelas quais nos podemos conservar mais fácilmente na presença de 
Deus, que por longas oraçõe.s. S. João Crisóstomo (Hom. 4, de Anna) 
diz que quem as recita muitas vezes, fecha a porta ao demônio e 
.impede-o de o atormentar com maus pen.samentos. 

O que mais agrada a Deus são os atos de amor, de conformi(ia- 
de, de oferecimento próprio e a invocação dos santíssimos nòmes 
de Jesus e Maria. 

1. Quem ama pensa sempre no objeto amado. Uma alma, por¬ 
tanto, que ama a Deus, pensa sempre nele e procura provar-lhe o 
seu amor em todo o tempo por meio de fervorosos suspiros e ja¬ 
culatórias. 

Esforça-te, pois em repetir sem cessar a teu divino Salvador, - . 
de dia como de noite, em companhia ou só: O’ meu Deus, só a vós 
desejo e nada mais; dou-me lodo a vós; quero tudo o que quereis; 
disponde de mim como vos aprouver. Estas únicas palavras já 
bastam: Meu Deus, eu vos amo, ou então: Meu Deus e meu tudo. 

Sem palavras também poderás fazer um ato de amor, elevar 
teu espírito a Deus ou teus olhos para o céu, lançar um olhar amo¬ 
roso para o SS. Sacramento ou para o Crucifixo. Esses atos ein si¬ 
lêncio são muito recomendáveis, ))rincipalmente porque nada cus¬ 
tam, podem .sêr exercitados muilas vezes e, às vezes, até com maior 
fervor do ([ue as outras jaculalóiias. De resto, os melhores atos de 
amor são aqueles que nascem de alguma inspiração do Espírito San¬ 
to ou do fundo de nosso coração. 

2. A perfeição do amor de Deus está na união da nossa vonta¬ 
de com a vontade de Deus. Por isso nunca devemos querer outra 
coisa do que aquilo que Deus quer, porque assihn ele nos contempla¬ 
rá cheio-de amor e nos unirá intimamente consigo. 

Se nós cumprirmos com a sua vontade, certamente chegaremos 
àquele estddo a que o Senhor nos chamou, à santidade. Procuremos, ' 
pois, nos familiarizar com algumas sentenças da Sagrada Escritu¬ 
ra que nos excitem a uma união cada vez mais íntima com a von¬ 
tade de Deii.s. Digamos, por cxemphg muilas vezes com o Ajxislo- 
lo: “Senhor, ([ue quereis ([uc cu faça?” (At 9, (J). Se nos sucede¬ 
rem graves contrariedades, mortes de parentes, perda de bens, etc., 
digamos então com o divino Salvador: “Meu Deus e meu Pai, a.s- 
sim .seja, porque vós o quereis” (Ml 11, 2(3). Recitemos principal¬ 
mente aciuela oraçãozinha que Nosso Senhor nos ensinou: Seja fei- 
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ta a vo.s.sa vontade, a.ssim na terra corno no céu”. Nosso Senhor re¬ 
comendou a S. Catarina de Cênova que aícnde.s.se dc .um m 9 do c.s- 
pecial a essas palavras, todas as vezes que rcza.sse o Padre-Nosso 
para pedir-lhe a graça de cumin-ir perfeilainentc coin sua santa 
vontade, corno o fazem o.s santos nu céu. Façamos o mesmo e certa- 
mente nos tornaremos santos. 

3. Também aquelas jaculalúi-ias, pelas quais nos entregamos 
por inteiro a Nosso Senhoi', ])ertencem ás melhores. Cada uma de¬ 
las é como uma seta que atinge o Coração de Deus. Quão bela nao 
é a expressão dc S. Bernardo a esse respeito; “Aprendamos a dis¬ 
parar os nos.sos corações a Deus”. 

Se uma alma se entrega .sem restrição a Deus, dispara, por a.s¬ 
sim dizer, seu coração como uma sela ao Coração de Deus, que se 
considera como que um prisioneiro e uma presa daquela alma. As 
almas que amam a Deus verdadeiramente se consagram por com¬ 
pleto à ele e renovafn continuamente sua entrega com estas ou se- 
mèlhantes ardentes jaculatórias: 0’ Senhor, sacrifico-me por intei¬ 
ro a vós, e como não posso me entregar tão perfeitamente a vós 
como devo, apoderai-vos de mim. Quero pertencer-vos inteiramente; 
a vós compete fazer que eu seja todo vosso. 

4. Entre todas as jaculatórias a invocação dos doces nomes dc 
Jesus, Maria e José deve ocupar o primeiro lugar, porque ela con¬ 
tém em si tudo o que devemos amar, desejar e possuir. 

a) 0 nome de Jesus, primeiramente, nos enche de consola¬ 
ção, pois, se invocarmos a Jesus, acharemos alívio em todas as no.s- 
.sas'tribulações. Esse nome divino é chamado pelo Espírito Santo 
“óleo derramado” (Cânl 1, 2). E com toda a razão; porque, como o 
óleo serve para a luz, para a comida e para remédio, assim também, 
segundo a explicação de S. Bernardo, o nome de Jesus é, primeira¬ 
mente, luz; sendo ele pregado, brilha, pois ne.sse nome nos tornamos 
felizes filhos da verdadeira luz, isto é, da Santa Igreja. O nome de 
Jesus é então uma comida, que alimenta nossas almas: sendo mer 
ditado no coração, alimenta”; pois este nome fortalece os crentes 
e fá-los gozar de paz e consolação no meio da miséria e das perse¬ 
guições deste mundo. Ele é, finalmente, uma medicina para aquele 
que o invoca; “sendo invocado, alivia e cura”. Levantando-se a luz 
des.se nome, diz o mesmo .Santo, desaparecem as nuvens e re.splan- 
decc novamente o céu azul”. Se uma alma se encontra na tristeza 
e perturbação, basta invocar o nome de Jesus, e imediatamente amai¬ 
na a tempestade e volta a tranquilidade. Se ura infeliz tiver a de.s- 
graça de cair num pecado e faltar-lhe a confiança no^ perdão, invo¬ 
que esse nome de vida e logo renascerá em seu coraçao a esperança 
do perdão. 

0 nome de Jesus nos protege, além disso, contra todas as ci¬ 
ladas e ataques de nossos inimigos. O Messias é chamado “o forte 
pelo profeta Lsaías (Is 9, (1), e o Sábio diz: “O nome do Seniior c 
uma torre forti.s.sima” (Prov 18, 10). Disso devemos aprender que 
quem .se põe debaixo da proteção desse poderoso nome nao tem a 
temer os ataques do inferno. Seguiulo S. Pedro, “nao ha outro nome 
debaixo do céu, dado aos homens, pelo qual nos possamos salvar 
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(Al 4, 12), fora do nome de Jesus. Je.sus Cristo não nos .salvou uma 
vez sòmenle, mas ele conlinua a nos salvar por seus merecimentos, 
livrando-no.s, todas as vezes que o invocarmos, do perigo de pecar, 
M-gundo a sua promessa: “Tudo o que pedirdes a meu Pai em meu 
nome eu o farei” (Jo 14, 11). Por isso S. Paulo nos aconselha que 
não façamos pouco caso desse grande meio de salvaçao e nos da 
a cerleza dc que: “Todo aquele que invocar o nome do Senhor, scra 
.salvo” (Rom 10, 18). Repilo, ])oi.s, com S. Lourenço .Tustmiano 
(Sermo in Circ. Dom.); “Nas tentações do demônio ou dos homens, 
(lue te incilam ao pecado, invoca a Jesus, e sairás vencedor; e .se 
a lenlação per.scverar, não cesses também dc invocar a Jesus, cer- 
lamcnte não sucumbirás”. 

O nome dc Jesus inflama cm santo amor todos aqueles que com 
devoção 0 pronunciam. Jesus ou Salvador é um nome que exprime 
amor, pois esse nome nos lembra tudo o que Jesus Cristo fez e pa¬ 
deceu para nos salvar, segundo nota S. Bernardino de Sena. Sabia 
isso perfeitamente um devoto escritor que, cheio de amor, exclama¬ 
va; “O’ meu Jesus, quanto não vos custou o tornar-vos meu Je.sus, 
isto é meu Salvador”. “Ninguém poderá dizer (com devoção) : Se- 
uhor Jesus, a não ser no Espirito Santo” (1 Cor 12, 3). Conforme i.s- 
.so 0 Espírito Santo se comunica a todos que com devoção pronun¬ 
ciara 0 nome de Jesus. Os .santos tinham sempre ha boca e.s.se 
norhe de salvação e de amor. 

Que felicidade para nós se pudermos pronunciar o nome dc 
U-us'^na morte! Se, porém, flesejamos que na morto paire em no.s- 
sos lábios 0 doce nome de Jesus, devemos nos acostumar a pronun¬ 
ciá-lo muilas'vezes durante a vida e sempre com amor e confiança. 

b) Unamos sempre ao nome dc Je.sus o belo nome dc Maria. 
E.s.se nome também vem do céu; e 'e tão-pórderoso que_ o inferno tre¬ 
ine diante dele. E’ ao mesmo tempo um nome dulci.ssimo, porque 
designa aquela soberana rainha que é a Mãe de Deus e nossa 
\iãe,Tnãe de misericórdia e mãe do belo amor. Como o re.spirar e um 
• sinal de vida, diz S. Cermano, assim também a repelida invocaçao 
,1o nome de Maria é um sinal de que a graça cslá cono.sco, ou, ao 
menos, renascerá brevemenle em nós; pois esse poderoso nome 
po.ssui a força de alcançar, para lodos aqueles que o invocam, o au¬ 
xilio de Deus e a vida da graça. FrincipalmenVe nos ajuda ele a 
vencer as tentações contra a santa pureza. 

o vosso doce nome, ó Maria, diz S. Boaventura (Psalt. B. M. V.). 
Esse nome é .sumamente glorio.so e portento.so; todos que procuram 
pronunciá-lo na hora da morte, nada terão a temer dos ataques do 

inferno”. 

c) Finalmente, não nos devemos esquecer de unir aos .santos 
nomes de Jesus e Maria o nome <le José, pois nós devemos honrar 
quanlo está nas no.ssas forças aquele a quem o re, do ceu c 
concedeu a .sublime, dignidade de pai nutrieio de .seu divino bilho 
e de jiroletor da virgindade de iMaria. 
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11. Da oração mental 

§ I. Necessidade da oração mental para alcançarmos a salvação > 

0 divino Salvador não ]M-eci.sava Iju.scar iiin liifíar .solitário ])arn 
se entregar à orarao, como nola S. Aiiihrósio, j)ois, coitio sua ben¬ 
dita alma gozava sempre da união de seu Pai celestial, pensava ne¬ 
le em todos os lugares e em Iodas as circunstâncias e suplicava 
continuaménle por nós. Apesar disso, como narra ‘S. .Mateus (Ml 
14, 23), despedia ele o povo e subia ao monte para rezar na solidão. 
Fazia isso para nos persuadir da necessidade da oração nienlal ou 
meditação. Quem quiser oj)crar sèriamenlc a sua salvação, não 
deve deixar de forma alguma a oração mental. 

1. A alma que não faz oração mental está primàriamente pri¬ 
vada de luz. Quem conserva os olhos fechados, diz S. Agostinho, não 
poderá ver o caminho que conduz à pátria. As verdades cterna.s são 
coisas completamente espirituais, nao podem ser vi.sta.s com os 
olhos do corpo, mas unicamente com os olhos do espírito, isto é, 
podem ser apreendidas só pela reflexão e meditação. Aqueles, pois, 
que não praticam a oração mental, não vêein essas verdades c, 
consequentemente, nao conhecem a importância de sua salvação eter¬ 
na e os meios a empregar para assegurá-la. 

A^ perdição de muitas almas provém unicamente'da falta de 
reflexão das verdades eterna.s corno do caminho que conduz ao céu. 
‘Toda a terra está cheia de desolação porque não há ninguém que 
considere ein seu coração” (Jer 12, Ir). Ao contrário, nos assegu¬ 
ra o Senhor que quem tem as verdades da fé diante dos olhos, 
principalmente as da morte, do juízo e da feliz ou dc.sgraç.ada eter¬ 
nidade que hos espera, nunca cometerá um pecado, “llecordn-le dc 
teus novLssimo.s, e jamais pecarás” (Kdi 7, 40). Por isso o divino 
Salvador nos admoesta que tenhamos sempre nas mãos nossas lâm¬ 
padas acesas. Estejam cingidos os vossos rins e lâmpadas acesas 
nas vossas mãos” (Lc 12, 3.ã). Essas lâmpadas, diz S. Roavcnlura, 
são as meditações iriedosas, pois, n;i oração mental, o .Senhor fala 
conosco e nos ilumina. “Vos.s.a jrahivra é uma luz paiai meus pés” 
(SI 118, 105). 

S. Bernardo compara a medilaçãíj com um espelho, e com toda 
a razão: Quando .se tem uma mancha no rosto c se coloca diante de 
um espelho, vê-se a mancha e tira-se: quando, porém, não se olha 
para o espelho, fica a mancha no rosto, porque, como não se vê, 
não .se pensa em removê-la. O mesmo sc dá com a oração mental;’ 
quando se tem um defeito ou se'encontra em uma ocasião perigosa 
e se vai à meditação, como a um espelho, descobre-se imedialamen- 
fe a falta que .se tem, como a ocasião em que se acha, e, vendo-a.s, 
removem-se. 
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S. Teresa escreveu ao Bispo de Osma; “Ainda que nos pareça 
que não temos imperfeição alguma, contudo, descobrimos um gran¬ 
de número delas quando Deus nos abre os olhos da alma como cos¬ 
tuma fazê-lo na meditação^” (Carta 8). Quem não medita, diz S. Ber¬ 
nardo, dificilmente de.scobrirá suas faltas e, por conseguinte, não 
terá aversão a elas. Um tal não conhece igualmente os perigos a que 
está exposto a respeito de sua salvação e, por is.so, não pensa tam¬ 
bém em precaver-se contra os mesmos. Mas aquele que se dá à me¬ 
ditação cophécerá logo. suas faltas e os perigos a que está exposto 
e, por esse conhecimento, será levado à aplicação dos meios neces¬ 
sários. Pela meditação se excitava David ao exercício da virtude e 
à emenda da vida. “Pensei nos dias antigos e tive na mente os anos 
eternos e meditei de noite no rneu coração e me exercitava e purifica¬ 
va o meu espírito” (SI 76, 67). Nos Cânticos assim se exprime o di¬ 
vino Esposo: “As flores apareceram na nossa terra; o tempo da 
poda já chegou; ouviu-se na nos.sa terra a voz da rola” (Cânt 2, 
,12). Quando a alma, qual pomba solitária, se afasta do tumulto do 
mundo para falar com Deus na oração, então aparecem as flores, 
isto é, os bons desejos e é o tempo da poda, quer dizer, tempo de 
se purificar das faltas descobertas na oração. “Pondera que o tem¬ 
po de podar já chegou, diz S. Bernardo (De Con.sid., 1. 1, c. 7), quan¬ 
do bater a hora da meditação, pois ela ordena as nossas inclina¬ 
ções, dá a justa direção às nossas ações e nos corrige de nossas 
faltas”. 

2. Sem oração mental não temos, em segundo lugar, a força ne¬ 
cessária para resistir aos ataques de nossos inimigos e para prati¬ 
car as virtudes cristãs. A. meditação produz em nossas almas o mes¬ 
mo efeito que o fogo sobre o ferro; estando o ferro frio, é duro, e 
não se deixa trabalhar; sendo posto ao fogo, torna-se mole e se su¬ 
jeita à vontade do ferreiro; por isso é ele incande.scido antes de 
ser trabalhado. “Só o ferro incandescido é que o ferreiro procura 
manejar com- repetidas pancadas”, diz o 'venerável Bartolomeu' dos 
.Mártires. 

Para guardar os mandamentos e conselhos de Deus deve-se 
ter um coração mole, isto é, dócil, que facilmente receba as im¬ 
pressões das inspirações divinas e imediatamente se dirija con- 
lorme elas; Salomão pedia ao Senhor tal coragão, dizendo: “Senhor, 
dai ao vosso servo um coração dócil” (3 Rs 3, 9). Em consequên¬ 
cia do pecado, nosso coração atualmente é duro e indócil por natu¬ 
reza; inteiramente inclinado ao gozos sensuais, resiste à lei do es¬ 
pírito, por cuja Causa lamentava o Apóstolo: “Vejo outra lei em 
meus -membros, que resiste à lei de meu espírito” (Rom 7, 23). 
Contudo, sob a influência da graça que recebemos na meditação, 
tornamo-nos moles e dóceis: na consideração da bondade, do gran¬ 
de amor que Deus ness demonstrou e dos imen.sos benefícios com 
que nos cumulou, sentimo-nos inflamados, comovidos, e, por i.sso, 
também mais prontos para obedecer à voz do Senhor. Pelo contrá¬ 
rio, o coração, sem oração' mental, permanece duro, rebelde e de¬ 
sobediente, e perde-se miseràvelraente; “O coração duro será opri- 
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mido (le inale.s, no fitn da vida, e o cjuc: ama o periíío, perecerá nele" 
(Ecli 3, 27). 

Por e.s.se motivo exortava S. Bernardo ao Papa Eugênio IF a que 
nunca deixas.se a oração mental por cau.sa do.s Iralndlio.s exlerno.s; 
“Eu temo, meu líugênio, (pie deixe.s a oração c a meditação por cau- 
-sa dos muitos' trabalhos e que, assim, leu coração se endureça, jior- 
que então não lerá mais horror de si mesmo e se tornará insensí¬ 
vel” (De Consid., 1. 1, c. 2). 

Muitos consideram como jierdido e inútil o tcnipo considerável 
cpie as almas devotas ,,empregam na oração mental, visto que, se¬ 
gundo eles, esse tempo poderia ser muito melhor enipregado na 
prática de boas obras. Não pensam, porém, que a alma adquire na 
meditação a força para vencer seus inimigos e para praticar.a vir¬ 
tude, conforme a sentença de S. Bernardo: “Desse ócio provém a 
força”. Justamente por isso proíbe o Senhor despertar a sua espo¬ 
sa do sono; “Eu vos conjuro, filhas de Jerusalém... que não des¬ 
perteis nem façais levantar-se minha amada até que ela o queira” 
(Cânt 3, 5); pois o sono ou o descanso (pie a alma goza na medita¬ 
ção é de suma necessidade para a vida espiritual. Quem não pode 
dormir também não tem força para trabalhar, nem para andar, e 
desfalece necessàriamente no caminho. Do mesmo modo uma alma 
que deixa de descansar, isto é, de renovar suas forças na-, oração 
mental, torna-se incapaz de praticar o bem e de resi.stir às tenta¬ 
ções; ela cai de uma falta em outra. 

3. Em terceiro lugar, sem a meditação não praticamos como de¬ 
vemos a oração de petição, que é indispensável para a salvação eter¬ 
na. Se negligenciamos a suplicação. Deus não nos assiste mais; sem 
a assistência de Deus, porém, não podemos guardar seus mandamen¬ 
tos. Por isso S. Paulo exorta os fiéis a rezar sem interrupção: “Orai 
sem. interrupção” (1 Tess 5, 17 ). Nós lodos somos uns pobres men¬ 
digos, como dizia de si mesmo David; “Eu sou mendigo e pobre” 
(SI 39, 18). O único recurso dos pobres consiste em pedir esmolas 
aos ricos. , ■ i 

' Do mesmo modo devemos nós emjiregar esse meio na nossa po¬ 
breza e.spirítual e procurar alcançar de Deus, pela oração, as gra¬ 
ças que precisamos. .S. João Erisóslomo diz; “.Sem oração é sim¬ 
plesmente impo.ssível viver virtuosainenle” (De orat. Dom., 1. 1). 
Donde provém a grande depravação, dos . costumes que se vê por 
toda a parte, pergunta o sábio Bispo Abelly, a não ser do abandono 
da meditação? Quando não se medita e se vive continuamente nas 
distrações que consigo trazem os negócios seculare.s, não se conhe¬ 
cem as próprias necessidades espirituais nem os perigos que amea¬ 
çam a alma, nem os meios que se devem empregar para vencer as 
tentações, nem mesmo a necessidade de rezar ejue pesa solire cada 
homem. 

'Em consequência dessa cegueira deixa-se a oração (le petição 
e assim se perde infalivelmente.' O cêleljre Bisiio Palafox diz, nas 
suas anotações às cartas de .S. Teresa: “(ioino poderemos perseve¬ 
rar no amor de Deus, se Deus mesmo não nos der a perseverança? 
Como, porém, nos concederá o Senlmr a iicrseverança se não lha 


pedirmos? Como lha pediremos, se não iiraticarmos a oraçao men¬ 
tal? Sem a oração mental não temos nenhum comércio com Deus 
e não podemos nos conservar na virtude” (Carta 8). O Cardeal 
Belarminn exiirime o mesmo txmsamenlo, dizendo que é moralmcnic 
impossivel viver isento de pecado se não se pratica a oração mental. 

Talvez acpii objete alguém; De minha parte eu não faço medi¬ 
tação, mas também não deixo a oração vocal. A isso se deve res¬ 
ponder com S. Agostinho que, para alcançar as graças de que se pre¬ 
cisa, não basta rezar só com a boca, mas deve-se rezar também 
com o coração. As orações vocais muitas vezes sao feitas com mui¬ 
tas distrações e só com a voz do corpo e nao com a do coração, prin¬ 
cipalmente quando são mui compridas c recitadas por aqueles que 




atende. 

Muitos rezam o terço, ou o ofício da SS. Virgem ou outras de¬ 
voções externas e, contudo, vivem em pecado mortal. Dedicando- 
se, parém, à meditação; é impos.sivel perseverar no pecado. Um gran¬ 
de servo dc DeuS dizia: “Oração e pecado não podem estar jun¬ 
tos”. A experiência ensina que aqueles que se consagram à medita¬ 
ção não caem na desgraça de Deus; e se, por infelicidade, lhes acon¬ 
tecer isso, se não abandonarem a oração mental, entrarao breve¬ 
mente em si e se converterão a Deus. “Pór mais' imperfeita que seja 
uma alma, diz S. Teresa, se perseverar na oração mental, o Senhor 
a conduzirá finalmentc ao porto da salvaç.ao” (Vida, c. 8). 


§ II. Da importância da oração mental para alcançarmos a perfeição 

Todos os santos atingiram a perfeição péla oração mental. 
Essa oração é aquela feliz fornalha na qual as almas se ^abrasam 
no amor divino. “Na minha meditação se acendeu o fogo” (SI 38, 
4), diz o salmista. Conforme S. Vicente de Paulo, seria um milagre 
um pecador ouvir as práticas de uma missão sem se converter, e, 
afinal, quem prega ou dirige os exercícios é um simples homem, 
ao iiasso que quem fala à alma, na meditação, é Deus mesmo. “Con¬ 
duzi-lo-ei à solidão e falarei ao seu coração”, diz o Senhor pelo pro¬ 
feta (Os 2, 14). A alma que não-se consagra à oração mental, diz 
S. Catariíui dc Bolonha, não está unida inlimamcnte com Deus; 
achando-a o demônio assim desamparada, é-lhc muito fácil subju- 
gá-la. Como se poderá achar o amor de Deus em uma alma que mos¬ 
tra pouco gosto em se entreter com Deus? ajunta ela. Com razão 
dizia S. Luís Gonzaga que quem não medita muito nunca chegará a 
uin alto grau de virtude. 

S. Lourenço Justiniano escreve: A oração mental dissipa a 
atenção, afugenta a tri.steza, restabelece a virtude lesada, faz revi¬ 
ver o zelo arrefecido e aumenta a chama do amor divino. Uma 
alma que ama a oração, diz o real Profeta, é como uma arvore plan¬ 
tada junto às corrent.es das águas; frutifica a seu tempo e todas 
a.s suas ações são meritórias diiinte de Deus. Bem-avenlui ado o 
homem... cuja vontade está ])o.sla na lei do Senhor e que medita 
na sua lei dia e noite. Será como a árvore que está plantada junto 
às correntes das águas, c (luc a seu tempo dará o fruto c cujas fo- 
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Í P'-<).spera.s” {SI 1 

2-J). ísolemo.s as palavras: (pu- ,lá a sct> le.npo o fn.-lo, islo é 

tempo em que tiver <lc suporlar ilores, injúrias e outros de.s.qostus. 

S. João Crisóstomo compara a oração mental com uma lonle 
que na.sce no me,o de um Ja.-dini. Que viço não ostentam as flo¬ 
res e plantas de um ja,-dim .-epadas conlinuamente por num ãm.a 
.efngerantei Coi.sa semelliante se <lá com unia aluia que se dedica 
a me i açao. vc-se que ela conlinuamente aumenta em santos desejos- 
a em frulos cie virlmle. Donde llie provera esse.s frulos? Da oraoSo 
nenta , que lega sen coraçao eom as águas salutares e fertilizantes 
para toma-la um jardim de delirias. Estancai, porém, essa fonte 
que as flores cairão, as plantas secar-se-ão, e tudo murchará! 

Enquanto alguém praticar a meditação, será um modelo de mo- 
r “ ; O' Pií^fláde e de mortificação. Deixando, po- 

rem, a oraçao mental, notar-se-á imediatamente imodéstia em seus 
torn^^ e suscehbihdade a cada palavra ofensiva que se lhe disser- 
tornar-se-a negligente na recepção dos SS. Sacramentos, irá só rans 
vezes_a Igreja e não pensará mais em mortificação; nmslrará ZTo 
contrario, grande inclinação às vaidades mundanas e conlersa- 
çoes, aos pessatempos e divertimentos. E por quê? A água não cor- 

salmista. Como uma terra sem água, minha alma tem sede de 

Iáo'inenTaT enlanguesce” (SI 142, 07). Abandonou a ora¬ 

çao mental, o jardim secou e o mal tornar-se-á maior dc dia a dia. 

A meditaçao é a raiz du videii-a frutífera”, diz S Jo-ão Cri 
sçãtomo De oral. Dom., ,. „. Seguudo .s. .f„ã„ cífluL "à m';:' 
çao mental e um baluarte contra o Ímpeto das tribulações, uma fon- 
te de virtudes e um canal dc graças” (Scala par., gr. 28). Rufino 
atesta que todo o progre.s.so vera da oração mental” (lu ps. 30) 

O sabio Gerson chega alé a afirmar que quem não medita, sera ,„i- 
lagre nao pode viver cnstãmente. 

curJ^nnn "" é o caminho mai.s 

cuilo paia a perfeição. Em u.na palavra: quanto mais .se adianf, 

na oraçao mental, tanto mai.s se progride também na perfeição Du¬ 
rante a meditaçao a alma enche-se de santos pensamentos afeto.s 
de.sej_os, propositos e amor de Deus; aí sacrifica ela ao Senhor su-.s 
paixões, suas inclinações, seu apego ao mundo e a ludo o que li - 
jeia o amor-próprio. 

Na meditação podemos auxiliar também muitos pecadores n-, 
sua salvaçao, Pedmdo por ele,s, seguindo o exemplo de uma S Te- 
resa, de uma S. Maria Madalena de Pazzi e de todas as almas ver¬ 
dadeiramente .santas Quem ama a Deus de coração nunca deixa,--) 
de recomendar ao Senho.-, na n.cditação, os infiéi.s, os eis.uálu-õs 

e os pobres pecadores, si.plicando-lhe que lhes envie saeerdoles el eios 
de zelo, que os convertam. ‘ c, uoic s f m ,o.s 
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§ III. Do.s diversos fi'ns dsi oração mental 

Para dedicarmo-nos ctnio co.ivé.n à oração .nenlal e dela tirarmos 
os maiores pi-oveilos {lossíveis pa,-a nossa ahna, deve,nos ter sempre 
(üa.ite (lo.s olhos aqueles fins iielos cpiais nos deve,nos enli-ega,- 
à oração. 

1. Eni i)r),nci,-o luga,-, devemos i)i-aticai- a oi-aç.ão .nenlal jia.-a 
nos uni,-mos mais eslreilanienle com Deus. O que, poi-ém, nos une 
com Deus não são tanto os belos pensamentos que nosso entendi¬ 
mento excogita, como os bons sentimentos e santos afetos de no.s- 
-sa vontade. Por isso, durante a meditação, devera-.se fazer muitos 
atos de .humildade, de confiança, de abnegação, de conformidade c, 
mui especialmente, de amor e contrição. Os atos de amor, diz S. 
Teresa, alimentam o fogo do amor divino em nossos corações. 

A perfeição deste amor, porém, consiste na conformidade de 
no.ssa vontade com a vontade de Deus, pois, segundo Dionísio Areo- 
pagita, 0 efeito principal do amor consiste em uma íntima união 
dos que se amam mütuamente, de tal forma que constituam um só 
coração e uma só vontade. Por isso diz S. Teresa (Cast. da alma, 
2, 1); “Na meditação devemos cuidar ímicamente em conformar no-s- 
sa vontade com a vontade de Deus; e devemos estar firmemente per- 
-suadidos de que nisso consiste a mais alta perfeição”. 

Muitos se queixam que não encontram a Deus na meditação; i.s- 
so, porém, provém de se darem a ela com um coração cheio de 
afetos terrenos. “Desprende teu coração de tudo o mais e busca a 
Deus, que o encontrarás certamente”, diz-S. Teresa. O profeta Jere¬ 
mias exprime o mesmo pensamento com as palavras seguintes: “Bom 
é 0 Senhor para aqueles que nele esperam; bom para a alma que 
0 procura” (Lam 3, 25). Portanto, para que uma alma ache a Deus 
na meditação, deve procurar ímicamente a ele, mortificar em si 
todas as propensões terrenas; em tal caso Deus lhe falará. “Éu a 
atrairei docemente a mim e a conduzirei à solidão e lhe falarei ao 
coração” (Os 2, 14). 

Oh! co.n quanto gosto não sc coinunica Deus durante a medita¬ 
ção a uma alma verdadeira,nente despi-cndida de si mesma! Quão 
claramente não lhe mostra então seu amor para com ela. “Então 
essa ahna .se inflamará em amoí', diz S. Loi,i'cnço Ju.stiniano; ela 
não fala, mas quanta coisa não diz o seu silêncio! O silêncio de 
.seu amor diz mais a seu Deus e Senhor què' tada a eloquência hu¬ 
mana poderia exprimir: cada .suspiro lhe descobre todo o seu in¬ 
terior. Nesses momentos vcilurosos não cessa de exclamar: Meu 
amado é meu e eu sou dele”.. 

2. Em segundo lugar, devemos praticar a oração mental para 
obtermos de Dens a.s graças dc cpie pi-eeisamo.s no caminho do céu, 
principal.ne.ile aquelas ejue .los ai,.\ilia,n a evita,- os pecados c c,n- 
pregar os tncios para alcançar n perfeição. 

O fruto mais excelente da nu-dilação é o exercicio da oração dc 
i,npel,'açau. Conio ja se disse aeinia, Deus regularmente concede 
suas graças só àqueles que lhas pede. Para se obterem certas gra¬ 
ças maiores nao basta um pedido unico: deve-se perseverar na ora¬ 
ção e, de certo modo, obrigar a Deu.s, pela importunação das -su- 
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plicações, a conceder as gradas. Deus, c verdade, e.stá' disposto a 
Ioda a hora a nos atender; mas, vendo-nos muito recolhidos duran¬ 
te a meditação, .se mostra muito mais liberal na distribuição de suas 
dádivas. 

De modo particular nos devemos em[)enhar na meditação em 
j)e(lir a Deus a perseverança c; f) seu sanio amor. .\ i)erseverança até 
ao fim não é uma graça única, mas uma série de orações de nossa 
parle; se paramos de rezar, Deus também cessa de nos auxiliar e 
nós nos perdemos. Quem não praticar, porém, a oração mental, tam¬ 
bém não praticará a oração de petição ou impetração da maneira 
divida e, consequentemente, só com grande dificuldade perseve- 
rá na graça de Deus até ao fim. 

Além disso, devemos pedir a Deus constantemenle o seu amor. 
S. Francisco de Sales diz que todas as virtudes estão ímicamente 
no amor de Deus. “Com ele me vieram juntaraente todos os bens” 
(Sab 7, 11). Rezemos sem interrupção, para alcançarmos de Deus 
a perseverança e o seu santo amor; e, para que o façamos com maior 
confiança, recordemo-nos da promessa que nos fez Jesus Cristo, 
quando disse: “Em verdade, cu vos digo, se pedirdes alguma coisa 
a meu Pai em meu nome, ele vo-la dará” (Jo 16, 23). Eu o repito; 
Rezemos sem interrupção, se quisermos que Deus nos cumule de 
graças. Rezemos por nós mesmos e, se temos zelo pela glória de 
Deus, rezemos também pelos outros. Agradamos muito a Nosso 
Senhor rezando pelos infiéis, hereges c pobres pecadores. Digamos- 
lhe, por isso, muitas vezes: “b^azei Scmlior, que os povos vos glo¬ 
rifiquem, e que vos glorifiquem todas as nações” (SI 06, 4). Lerno.s, 
na vida de S. Teresa e de .S. Madalena de Pazzi, que Deus 
lhes recomendou instantemente que rezassem pelos pecadores. À 
oração pelos pecadores devemos unir taml)ém a oração pelas almas do 
purgatório. 

3. Em terceiro lugar, devemos ])ralicar a oração mental para 
ipteirarmo-nos do que Deus deseja de nós e não para experimentar¬ 
mos consolações' espirituais. Com o picMloso Samuel devemos di¬ 
zer: '“Falai, Senhor, que o vosso servo vos escuta” (1 Rs 3, 9). Fa¬ 
zei-me conhecer o que quereis de mim; eu quero executá-lo alegre¬ 
mente. 

Alguns praticam a oraçao mental eri([uanlo nela encontram con¬ 
solações espirituais; se estas cessam, abandonam também o exerci- 
cio da meditação. Deus concede comumente especiais consolações 
na' oração mental às suas queridas almas e concede àqueles de quem 
é amado um antegosto das alegrias que lhes preparou no céu. Os 
amantes do mundo, em verdade, nada entendem disso, porque ja¬ 
mais gozaram de outras alegrias senão das sensuais, desprezando as 
espirituais. Mas se eles uma única vez as provassem, certamente i'c- 
nunciariam a todos os gozos animais. 

A oração mental não é mais que um cntrelenirnenlo da alma 
com Deus; a alma lhe aiirescnla seus sentimentos, seus desejos, seus 
temores e seus pedidos, e Deus Ibe i-espunde ílando-Ihe a co- 
nhe<'er sua bondade e ainoi' e moslraiido-lbe o que deve lazer j)ara 
lhe ser agradável. 
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Mas não se gozam sempre tais satisfações na oração; as al¬ 
mas piedosas sofrem, pelo conlrário, muita secura durante ela. S. 
Teresa escreve: “Deus prova seus amigos por meio da secura e ten¬ 
tações”. E acrescenta: “Se uma alma tivesse de passar a vida intei¬ 
ra na secura, por causa <!i.sso não deveria deixar a oraçao mental; 
virá um lemim ein que sua fidelidade .sei’á ricamente recompensa¬ 
da” (Vida, e. 11). .luslamenle diiranle a secura se acumulam mais 
merecimentos. 

(Mais extensamente sc trata deste ponto no § 0°: Das prova¬ 
ções na oração mental). 

S IV. Dos assuntos principais de meditação. Lugar e tempo da mesma 

I. Quanto ao assunto da meditação, note-se j)rincipalmente o 
seguinte: 

1. O Espírito Santo diz; “Recorda-te de teus novís.simos e tu 
não pecarás” (Ecli 7, 40). Quem reflete muitas vezes sobre os no¬ 
víssimos, isto é, sobre 'a morte, o juízo, o inferno e o céu, será pre¬ 
servado da queda no pecado. Mas quem deixa de meditar sobre es- 
.sas verdades perdê-la-á finalmentc por completo de vista e se pre¬ 
cipitará na perdição. Quando os i')razeres sensuais atraem, os que 
não pensam em seus novíssimos deixam-se fàcilmente arrastar pa¬ 
ra as satisfações proibidas. Justamente nisso está a razão por que 
tantos infelizes se entregam aos vicios e se perdem. Todos os cris¬ 
tãos o sabem e crêem que deverão morrer e ser julgados, mas porque 
mu) i-eflcteni sufieientemenie nis.so, ^■ivem afastados de Deu.s. 

2. Devemos então meditar muitas vezes e sèriamente sobre 
a obrigação que lemos de amar a Deus. Para esse fim devemos me¬ 
ditar a miúdo sobre suas infinitas perfeições, os benefícios que 
dele recebemos e o grande amor que nos mostrou; diversàmente, 
ser-nos-á difícil desprendermo-nos das criaturas e consagrarmos- 
lhe jior inteiro o nosso e.oraç.ao. Durante a oraçao mental nos faz 
Deus conhecer o nada das coisas terrenas c o valor das celestes e 
inflama nossos corações com seu santo amor, se nao resistirmos a 
seus amorosos convites. 

3. De resto, a regra é que tomemos por objeto de nossa medi¬ 
tação de. preferência aquelas verdades c mistérios que nos causam 
maior impressão e oferecem mais alimento a nossa alma.. Paia os 
que tendem à perfeição é a paixão de Cristo o assunto mais pró¬ 
prio para sua meditação. Segundo S. Francisco de Sales, todos.os 
cristãos devem meditar ordinàriamcnlc só sobre esse mistério. Que 
belo livro não é a iiaixão dc Jesus Cristo! Em que livro se conhece 
melhor a malícia do pecado e a misericórdia e o amor de Deus pa¬ 
ra com os homens? O divino Salvador quis cerlamcnte padecer di¬ 
ferentes tüinnenlüs, como a flagclaçao, a coroaçao dc esiiinhos, o 
levantamento da cruz, também para que tivéssemos nesses diversos 
mistérios dolorosos outros tantos objetos de meditação, dos quais 
pudéssemos tirar motivos de gratidao e amor. 

TT. - Podc-sc praticar a oração mental em (lualcjuer lugar, em 
casa ou fora ikda. mesmo cpianilo se anda ou sc trabalha. Muitos que 
não têm Icmiw para outros exercícios dc devoção, elevam sua men- 
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te a Deu.s c (.lão-.se à oi"ação mental, sem com is.so inteiTom])cr .seu 
trabalho. Quem biusca a Deu.s enconlra-o por joda a parte e em lo¬ 
do o tempo. 

A condição essencial para entreter-se com Deu.s é a solidão de 
coração. Para sc ler essa .solidão não é' nccessáido viver em um 
deserto; basta que se esteja livre de pensamentos e inclinações ter¬ 
renas. Mesmo nas ruas, em praças públicas, e na azáfama de negó¬ 
cios pode-se guardar a solidão de coração, caso sc esteja livre de 
apegos terrenos. 

Se nos for, porém, possível retirarmo-nos para um lugar soli¬ 
tário, a fim de nos entregarmos à oração, devemos então fazê-lo. 
“Quando orares, entra em teu quarto, diz o divino Salvador, fecha 
a porta e ora escondido a teu Pai” (Mt 6, 6). S. Bernardo diz: “Sos¬ 
sego e afastamento de todo o barulho do mundo obrigam, de certo 
modo, a alma a pensar nos bens do céu” (Ep. 78). 

Contudo, o lugar mais próprio para a meditação é a. igreja. 
Jesus Cristo certamente atenderá com especial benevolência àque¬ 
la oração que for feita diante do SS. Sacramento, e comunicará em 
maior abundância .suas luzes e graças àqueles que aí o visitem. 

ni. — A meditação, como pode ser feita em qualquer lugar, 
as.sim também poderá ser feita a qualquer hora. Mas, segundo S. 
Boaventura, as horas mais próprias são as da manhã e da tarde. 
S. Gregório de Nissa afirma que a manhã é o tempo mais próprio 
para isso, porque, “se a meditação preceder as ocupações cotidia¬ 
nas, 0 pecado não encontrará entrada no coração” (De orat. Dom. 
s. 1). 0 venerável Pe. Carlos Carafa nota que um só ato de amor na 
meditação da manhã basta para conservar a alma o dia inteiro no 
fervor.. 

Mas também de tarde não se deve deixar a meditação. .S. Je- 
rônimo diz: “Não se entregue o corpo ao descanso antes de se ter 
fortificado a alma com seu alimento, isto é, com a meditação” 
(Ad Eust., ep. 22). Afinal, como já foi dito, pode-se meditar a qual¬ 
quer hora e em todos os lugares; basta elevar o espírito iiara Deus 
e excitar atos piedosos, pois nisso está pròpriamente a essência da 
oração mental. 

.ít V. Método jiaru fii/.cr meditação 

Na meditação se distinguem três partes: a preparação, a medi¬ 
tação pròpriamente dita e a conclusão. 

I. Preparação 

Antes de tudo ])i'ocura disi)or-te de es[)írilo e de corpo para 
a meditação. Dispõe à jjorta do lugar em que queres te entreter 
com Deus todos os pensamentos vãos, e dize, cora S. Bernardo: 
Esperai aqui, pensamentos; depois da meditação podemos nos en¬ 
treter novamente. Procura prender lua atenção em Deus e iinijcdir 
que íeu espírito vagueie à vontade. 

Á posição mais conveniente durante a meditação é ficar de 
joelhos; se ela, porém, nos custar muito c nos ocasionar assim mui¬ 
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tas distrações, podemos ficar assentados modestamenle duiante 
a nossa meditação. 

Na preparação devemos fazer três atos: 

a) um ato tle fé na presença de Deus, juntamente com um ato 
dc adoração à sua infinita Majestade; 

1)) um ato de humildade e arrependimento; 

c) um ato de petição, inii)lorando a luz divina. Podem-se fa¬ 
zer esses atos da seguinte maneira: 

1. Ato de fé e adoração: O’ meu Deus, eu creio firmemente que 
estais aqui presente; eu vos adoro do fundo de meu coração. 

Neste ato a nossa fé deve ser muito viva, pois a recordação da 
presença de Deus c um meio muito eficaz contra as distrações. O 
Cardeal Caracciolo, Bispo de Aversa, dizia que as distrações na 
oração demonstram que não se reavivou a fé como se devia, no co¬ 
meço da oração. 

2. Ato de humildade e arrependimento; Senhor, por meus pe¬ 
cados devia estar a arder agora no inferno; arrependo-me de todo 
o coração de vos haver ofendido; tende compaixão de mim. 

3. Ato de petição da luz divina: O’ Padre Eterno, por amor de 
Jesus e Maria, iluminai-me durante esta meditação para que tire 
fruto dela. 

Finalmente, devemos nos recomendar à SS. Virgem Maria com 
uma Ave-Maria, a S. José, ao Anjo da guarda e ao Santo Padroeiro. 

Estes atos, diz S. Francisco de Sales, devem ser feitos com 
grande fervor, mas sem se deter muito tempo neles, para que .se po.s- 
sa passar logo para a raeditaçao pròpriamente dita. 

II. Meditação 

Quando se faz a sós a meditação, é bom, ao menos no princí¬ 
pio, servir-se de um livro e dcimjrar-se mais naqueles passos que 
causarem mais impressão. S. Francisco de Sales diz que aqui se 
deve imitar as abelhas, que se detêm cm uma flor enquanto nela 
acham mel, voando em seguida iiara uma outra. S. Teresa seguiu c.s- 
se método durante dezessete amjs: ])rimciramente lia um pouco e 
depois refletia sobre o que havia lido. Deve-se fazer como a pom¬ 
ba quando bebe: lendo tomado inn iiouco d’água, eleva sua cabeça 
e olhos para o céu. 

Contudo, devemos notar (pie o proveito da oração mental con¬ 
siste mais nos afetos, petições e propósitos, que na cojisideração; 
esses são os principais frutos dessas piedosas c<)nsiderações. O pro¬ 
veito para nossa alma, diz S. Teresa, não consiste em que pensemos 
muitas vezes em Deus, mas que o amemos muito; chegamos, porérn, 
a esse amor tomando firmes laisohiçoes de fazer muito por ele 
(Fundac., c. õ). Por isso os mestres da vida espiritual comparam a 
meditação com uma agulha (pic deve Irazcr consigo um fio de ou¬ 
ro de afetos, propósitos c petições, como agora vamos explicar. 

1. Afetos: - Tendo feito lua consideração .sobre algum ponto e 
senlindo-te estimulado por algum bom pensamento, eleva teu cora¬ 
ção a Deus e produze fervorosos atos de humildade, de confiança e 
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de íifíradccinicnlo, nia.s jirincipalnicnte niuilo.s atos de arrependi¬ 
mento e de amor, i)oi.s estes formam aciuela corrente de onro qiie 
Jiga a alma a Deus. [Jni unico alo de amor iierfcito ini.sta para nos 
alcan^air a remissão de lodos os nossos pecados. caridade cobre 
a multidão dos peea<los (1 Ped 4, H). O .Senlior declarou (pie não 
pode odiar aqueles cpie o amam: “líu amo os cpie me amam” (Prov 
• 8, 17). 

A venerável Irmã Alaria da (;ru/. viu uma vez um globo de 
fogo que con.sumia imediatamenle Iodas as palhazinhas que o atin- 
gíajii. Por essa visão foi-lhe dado a entender cpie são perdoados to¬ 
dos os pecados dacpidles que faz verdadeiro ato de amor, Alcim dis¬ 
so, S. Tomas (I. II. q. 114, a. 7) nos ensina que cada alo d(i; amor 
córresponde a um novo grau de glória. Tais atos podem-se fazer 
da .seguinte forma: 

Meu Deus, cu vos amo de lodíj o meu coração, vos estimo mais 
que todas as coisas. 

Alegro-me porque sois infinitamente feliz. 

Desejaria ver-vos amado de todos os homens. 

Fazei-me conhecer o que desejais de mim: estou pronto a fa¬ 
zer tudo. 

Disponde de mim e de tudo o cpie c meu como vos aprouver. 

Fste último ato de entrega de si niesino a Deus é-lhe suma¬ 
mente agradável. S. Teresa repetia-o cotidianamente ao menos cin¬ 
quenta vezes. 

0 ato de amor mais iierfeilo (pie se pode fazer na meditação 
consiste eni se alegrar da infinita Iclicidadc de Deus. .lustamenlc 
esses atos constituem a ocupaçao incessante dos bem-aventurados 
no céu: pois eles se alegram mais da felicidade de Deus qi,'e da .sua 
própria, porque o amam incomparàvelmente mais que a si mesmos. 
Por conseguinte, aquele que faz repelidos atos de alegria da feli¬ 
cidade de Deus, começa a praticar na terra o cpie ele esi)era poder 
fazer por toda a eternidade no céu. 

2. Petições: — Deiiois disso é muito ulil, talvez até mais importan¬ 
te que todo o resto, fazer muitos pedidos (iurante a meditação e 
suplicar a Deus com luimiidade e confiança suas graças, a saber, as 
luzes necessárias, a conformidade com sua santíssima vontade, a 
[lerseverança no liem, idc., e, nuii |>arlicuiannenle. seu santo anior. 
S. hrancisco de Sales diz (pie com o amoi' ile Deus iccebem-sc to¬ 
das as outras graças. E, de fato, uma alma que ama verdadeiramente 
a Deus de todo o seu. coração evitará, por isso mesmo, cuidadosa- 
mente, sem (pic se lho recomende, tudo o (jue pode causar o mí¬ 
nimo desgosto a Deus e se esforçará o mais possível para ser-lhe 
agradável. 

Se estiveres solrcndo d(.' uma tal secura e trevas dí' espírito 
que te sintas incajtaz de fazei- tais atos, liasla que digas: Meu .Icsus, 
misericórdia. .Meu Redentor, tende compaixão de mim e assisli-me. 

Uma meditaçao feita em lais condições tah-ez te seja mais ])ro- 
veilòsa ciue outras. 

O Pe. Paulo .Sí'gneri, antes de estudai' teologia, se ocniiava na 
'meditação csiiecialmenle com a reflexão e afetos; "finalmente abriu- 


w 


XI. DA ORAÇÃO ■ 287 

me Deus os olhos, diz ele mesmo, e desde então apliquei-mc a fa¬ 
zer jiedidos a Deus, e se existe algum bem em mim, devo-o a esse 
costume de suplicar a Deus”. Imita esse exemplo, alma cristã, pede 
em nome de .lesus Cristo todas as graças que desejas e serás aten¬ 
dida, i)or(pie nosso divino Salvador não poilc ser infiel à sua promes¬ 
sa: “Ivm verdade, cm verdade eu vos digo, se j^edirdes a meu Pai 
alguma coisa em meu nome, ele vo-la dará” (.lo IG, 28). 

Portanto, toda a medilação consiste essene.ialmenle em afe¬ 
tos piedosos e sipilicas. Com toda a razão a venerável Irmã Alaria 
da Cruz denominava-as a rcsiiiração da alma, pois, como ao respi¬ 
rar ora se sorve ora se expele o ar, assim também na meditação a 
alma, de um lado, pela iielição, atrai sobre si a graça de Deus e, 
de outro lado, se dá a si mesma a Deus pelos atos de oferecimento 
e amor. 

8. Propósitos: No fim da meditação prcãpriamenle dita, 

devemos fazer o proiiósito particular de evitar uma falta em (pie 
se costuma cair, de praticar uma virtude com maior diligência, 
por exemplo, de suportar com paciência o que se tiver de sofrer dos 
outros, de obedecer mais ponfualmente do que , até ao presente a 
um superior, de se mortificar cm tal ou qual coisa. Alas, depois da 
medilação, deve-se tomar cuidado de ixór em prática os propósitos 
feitos logo que se apresentar a jirimeira ocasião. 

III. Conclusão 

.•\ medilação toda encerra-se com os seguintes atos: Primei- 
ramente, se agradece a Deus i)elas luzes recebidas; segundo, propõe-se 
executar os propósitos feitos; terceiro, pede-sc ao Eterno Pai, pelo amor 
de Jesus c Maria, que faça que se lhe permaneça fiel. 

Não se deve igualmente deixar de encomendar a. Deus, no fim 
da medilação, as almas do purgatório e os pecadores. “Nada prova 
mellior o nosso amor a Jesus Cristo, diz S. João Crisóstomo (Cont. 
.\nom. li. ü), do (pie o zelo em rezar imr nossos irmãos”. 

lunalmentc, S. Francisco dc Sales nos aconselha que guardemos 
sempre dc nossa medilação um ramalhete espiritual, com cuj(j aro¬ 
ma ])odemos nos deleitar durante o dia, isto é, devemos imprimir 
na memória alguns pensamentos ciue nos incitaram, durante a mc- 
<lila(,-ão. dc um modo especial. ,ã devoção, para nos estinudar a pra¬ 
tica ( 1(1 bem durante u dia. 

§ VI. Das provações na oração mental 
I. Distrações 

Não poucos, (]U(‘ deixam a oraçao mental e. se. desculpam, di¬ 
zendo: Eu não faço oração nu-nlal imriiue so encontro nela distra¬ 
ções e tentações; tendo um espírito muito inconstante, é-me impos¬ 
sível cí)nser^'ar-mc recolhido: (lor isso devo renunciar a meditaçao. 

A isso responde S. 1'rancisco dc Sales: Se durante toda a me¬ 
ditação se estiver ocupado em repelir as distrações e as tentações, 
.scra ela muito hem fiulii. () .Senhor ve com salisfaçao a boa intenção 
e os e.sror(;os ([uc se fazem para se ]U'rs('Verar ale ao lim da medi- 
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tação, e ele recoinpcn.sa e.sse.s e.sforço.s com muita.s graças. Devemos 
no.s entregar à meditação pai'a agradarmos a Deus e não para hus- 
carmo.s nos.sa satisfação. Por i.sso, se, apesar-de nossa boa prepara¬ 
ção para a meditação, uma ou outra tentação nos .sobrevier, não 
devemos no.s perturbar por isso, nem procurar desviá-las com vio- 
Icmcia e impaciência: basta que as desviemos tranquilamente e con¬ 
centremos em Deus novamente toda a nos.sa atenção. 

O demônio se esforça muito para nos distrair durante a medi¬ 
tação, a fim de nos levar a deixá-la finalmente por completo. Quem, 
pois, renuncia à meditação porque padece distrações durante ela, 
satisfaz plenamente ao demônio. Cassiano diz que é impossível evi¬ 
tar toda a distração durante a meditação. 

Sejam da e.spécie que forem as distrações, por esse motivo nun¬ 
ca devemos deixar a meditação. 

“As distrações involuntárias, diz S. Tomás (II-II. q. 83, a. 13), 
não nos privam dos frutos da oração”. Cuida de te voltares para 
Deus, alma cristã, logo que perceberes que estás distraída, mas fa¬ 
ze ÍS.SO com toda a serenidade da alma. Procura unir-te a ele pela 
vontade, mas sem nenhum esforço do espírito. Lê um pouco c, 
então, pondo de lado o livro, contenta-te com trilhar o caminho 
da fé, que é o mais seguro para a salvação. Não queiras compreen¬ 
der a Deus com os sentidos; é bastante se te prenderes a ele pelo 
amor puro e pela vontade. 

Se, porém, notares que estás distraído voluntàriamente, entra 
em ti e emenda-te: repele as distrações, mas não deixes por isso 
a oração mental. 

II. Secura do e.spírito 

E’ certamente o maior tormento para aqueles cristãos que amam 
a oração mental ter de se dedicar a ela, às vezes, sem sentimento al¬ 
gum de devoção, sem o menor gosto, sem nem sequer um desejo sen¬ 
sível do amor de Deus. Submersas nas -mais profundas trevas, tais 
almas atribuladas não vêein nenhum meio de se livrar delas e to¬ 
da -a saída lhes parece fechada. Muitas vezes as atormenta o te¬ 
mor de se acharem na desgraça e abandonadas de Deus i)or cau¬ 
sa de seus pecados, ou, então, se imaginam incaijazes de levar uma 
vida e.spiritual e, por is.so, deixam a meditação e perdem logo tu¬ 
do o que tinham adquirido. 

Em tais circunstâncias a alma deve mostrar se serve fielmenle 
a Deus e o ama verdadeiramente, isto é, se não o ama sòmente por 
cau.sa das consolações sensíveis com que, muita.s vezes, a piedade 
já é recompensada neste mundo. 

Não quero dizer que não nos deve causar nenhum desgosto a 
privação da presença sensível de Deus. E’ impo.ssível não sentir 
um tal tormento e não doer uma tal privação. Mas, por maior cpie 
seja a nossa amargura, não devemos deixar, j)or isso, a oração men¬ 
tal. Achando-se uma vez o monge Paládio muito triste por não 
achar gosto na oração, recorreu a .S. Macário, que lhe deu o se¬ 
guinte conselho: “Se o demônio Ic sugerir o pensamento de dei¬ 
xar a meditação, deves responder-lhe; Eu mc contento de ficar aqui 
de guarda às paredes desta cela, durante a hora de meditação, por 
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amor de Jesus Cristo” (Hist. lausiaca, c. 20). Assim deves tu tam¬ 
bém responder, alma cristã, quando fores tentada a deixar a medi¬ 
tação e te parecer que só perdes o tempo, dize então: Quero ficar 
aqui para agradar a Deus. S. trancisco de Sales costumava dizer 
que meia onça de meditação, no tempo de secura, pesa mais, dian¬ 
te de Deus, do que um quintal da mesma no tempo das con.solações. 
As estátuas imóveis, que se acham nos palacios dos príncipes, .ser¬ 
vem também para sua glorificação. Do mesmo modo, se o Senhor 
quiser que perseveremos como estátuas na sua presença, devemos 
nos contentar de honrá-lo como estatuas inanimadas, basta que 
digamos então a Deus: Senhor, aqui estou para vos agradar. Tauler 
chega até a afirmar que se nós perseverarmos na oração mental, 
apesar d.a .secura espiritual. Deus nos concederá uma graça maior 
do que quando rezarnos por longo tempo com uma grande e sensível 
devoção. 

O Pe. Rodríguez conta que um homem piedoso, durante qua¬ 
renta anos de oração mental, nunca sentiu a menor consolação, ape¬ 
sar disso, .sentia-se forte para praticar todas as virtudes nos dias 
que se dava à oração mental, e quando deixava a meditação não 
era capaz de praticar bem algum. Segundo S. Boaventura (De prof. 
rei., 1. 2, c. 7C) e Gerson (De monte cons. c. 43), muitos servem a 
Deiis melhor quando estão privados do desejado recolhimento de 
espirito do que quando gozam dele, porque, por falta dele, permane¬ 
cem zelosos e humildes, ao passo que, em caso contrário, se enso¬ 
berbecem e, consequentemente, tornam-se tíbios, julgando já te¬ 
rem atingido .seu fim. 

Para se praticar a oração mental com perseverança e zelo, de¬ 
ve-se armar de paciência e coragem, pois de outro modo, abandoná- 
la-emos no tempo da secura. Mui belos são os ensinos que S. Teresa 
nos dá a esse respeito: “O demônio sabe, diz ela, que a alma que 
se dedica com perseverança à oraçao mental está perdida para ele . 

Se uma pessoa é perseverante na meditação, eu nao duvido que 
o Senhor a conduza ao porlo da salvação, apesar de todos os e.s- 
forços (lo (remônio. Quem não se apartar do caminho da oração men¬ 
tal, chegará, cedo ou tarde, seguramcnle ao termo. O amor de 
Deus não consiste em lernos aletos, mas em servir a Deus hümilde 
e generosamenle. 

S. 'romãs ensina (jue a Ncrdadeira devoção nao .está no senti¬ 
mento, mas no desejo e firme resolução de .se submeter prontamente 
à vontade de Deus. De que natureza era a bração de Jesus no jar¬ 
dim (las Oliveiras? Cheia de secura e desgosto! Apesar dis.so, foi 
a mais devota e meritória que jamais houve sobr(í a terra. Ele di¬ 
zia; “Pai, não como eu quero, mas como vós quereis” (Mc .14, 36). 

No tempo da secura não devemos jamais omitir a oiação men¬ 
tal. .Se notamos (luc estamos privados de zelo sensível, de piedosos 
desejos e (piase na impossibilidade de fazer iini ato de virtude, (le¬ 
vemos nos humilhar e conrormar c<jm a vontade de Deus. Uma tal 
oração no.s ai)roveilará mais ((ue tiualciuer outra. Se, porém, um 
sunuj desgosto da meditaçao te (tominar, conlenta-tc .<om ler al¬ 
guma coisa e recitar um determinado numero de afetos e súplicas, 
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-por exemplo, ci„q„enla alo» ,1c amo.-, cinquenla atoa <le oferecimen¬ 
to de t, meamo a Deua, cinquenla pc,lidos do amor perfeitoTde 

U^oçao .sen.suel. ^,,o deixes ,le (e diriVír com .semelhantes afe 
los c .supliciKs a SsS. Virgem Maria. Hern-avcnlurado aquele que * m. 
deaolaçao, „ao al.amionou a oração. Deus o enriqueceíá de «racás 


CAPITULO DUODÉCIMO 

Da paciência 

§ I. Da paciência em geral 

1 fcffeita”, diz o Apóstolo (Tgo 

í, 4) Pela paciência oferecemos a Deus um sacrifício perfeito pois 
sujeitando-nos volunláriamenle ás Iriliulações e contrariedades ’ desa-' 
parece a nossa atividade própria e abraçamos únicamen.e ; cruz 

ter vê, ao b" '"'m A paciência é prê 

ferivel ao heroísmo, diz o Sábio. “0 homem paciente vale mais 

que o valoroso' (Prov 16, 32).-Muitos mostram grande coragem 
quando .se ,rata de compreender e executar uma obra S^a 
mas nao tem .suficiente paciência para suportar as contrariedades' 

Sena melhor que um tal fosse mais constante no padecer “o que 
corajoso nas empresas. p^iuecer ao que 

Estamos no mundo para a.iuntar merecimento.s; portanto a 

r,b = ^fnmêntê; j” 

êstorêê Todos ê, '"“'■'‘'■'"'"‘d-' d» descanso, mas do trabalho c 
esforço. Todos os homens, justos e pecadores, devem sofrer na ter- 

le ’ rirT ^ ^a^iloj.este é nobre mas não é rico; aque- 

le nco, mas sem a prerrogativa da nobreza; este outro é nobre e 
nco, mas nao tem saúde. Numa palavra, até os reis têm de sofrer 

friraentos° ^^íore.s .são os .seus so- 

Poderemos gozar tle uma verdadeira paz. 
quando levarmos com paciência a no.s.sa cruz. 0 Espírito Santo em 
vista disso, nos acon.selha que não façamos como os irracionais 
que .se exasperam quando nao podem satisfazer seus instintos- “Não’ 

(SI 31, 9). Que adianta, de fato, perder a paciência nas contrarieda- 

'r ° ladrões, que foram cru¬ 

cificados com 0 divino Salvador, morreram nos me.Mnos tormen¬ 
tos, mas o bom se salvou, porque os .suportou com paciência e 
o mau perdeu-se para sempre, porque não sofreu com paciência 
A mesma provaçao. diz S. Agostinho (Sem,o .52), conduz os bons 
para a felicidade eterna, porque se .submetem a ela com resignação 
e os maus pai-a o logo riei-no, p„rq„c a sofi-am con, impaciência 
, _ Quando evilaino.s uma cruz que Deus nos envia, dapa,-a-sc-no.s 
nao poucas vezes, uma outra muito mais pesada. “Os q.ue temem a 
geada, ver-.se-ao cobertos pela neve”, diz o piedoso .lob (G, 1(5) 
Afastai de m,n, sòmcntc esta cruz, qualquer outra cu levarei. Ob' 
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(jiião insensata é esta expressão! Lma outra cruz te acabrunhará 
ainda mai.s e terás só pequeno merecimento e talvez nenhum com 
isso. Torna, pois, .sol,i'c li de lioa vontade toda a contrariedade oii di¬ 
ficuldade ([uc Deus tc cnvini"; alcançaras assim merecimentos e te¬ 
rás menos a padecer; .ao menfrs conservarás a [laz, sabendo ([ue 
ficzes a vontade de Deus e não a lua. 

Estejamos convencidos (pre .S. .Vgoslinbo lein razão quando diz 
(Senno 52) : A vida inleii-a do cristão deve ser uma ininterrupta 
(I uz . Isso vale e.spccialnicntc para arjuelas almas que aspiram à 
.Síinlidade. S. (iregorio Nazianzeno diz cjue para essas almas generosas 
a riqueza con.siste na iiobi-cza, a honra, no desjirezo, e a alegria, 
na privação de tôdos os gozos terrenos. A pergunta; Quem tende 
verdadeiramente à perfeição? responde S. João Clímaco (Seal. 
parad-, gr. 1); “Aquele que se violenta continuamenfe”. E guando 
cessará a necessidade de se violentar? Com a morte somente, pois, 
como diz S. Próspero (De vit. cont., 1. 1, c. 1), “só então terminará 
o combate, quando estivermos certos da vitória, isto é, quando en¬ 
trarmos no céu”. 

Para nos animarmos a suportar pacientemente todos os pade¬ 
cimentos desta vida, consideremos sèriamente os seguintes pontos: 

1. Os sofrimentos são um meio excelente de expiarmos os 
nossos pecados. — Se tens dc confessar, alma cristã, que ofendeste 
a Deus e, apesar disso, queres te .salvar, então deves te alegrar quan¬ 
do Deus te envia sofrimentos. 

0 jiecado é uma ulcera da alma, diz S. João Crisóstomo, se 
nao vier alguma tidbulação jiara extrair o pus, a alma estará per¬ 
dida. Oh! como é digno de lá.slinT.a o pecador que não quer .ser 
castigado nesta vida por seus crimes. “Reconhece que Deus, en¬ 
viando-te sofrimentos, procede como médico, diz S. Agostinho (In 
ps. 21, cn. 2), e que a Iribulaçao que te envia nao é um castigo para 
tua perdição, mas um remédio para tua salvação”. Por isso deve.s 
agradecer a Deus se ele te enviar sofrimentos, porque isso é um 
sinal (Ic que ele te arna e te considera como filho. "0 Senhor castiga 
os (pie cie ama c açoita a todo que recebe por filho” (Heb 12, 6). 
Segundo isso, diz S. Agostinho: “Sc tudo te corre bem, reconhece 
o Pai que te acaricia; se tens dc sofrer, reconhece o Pai que te 
castiga, lis muito digno dc lástima, continua elc, se Deus Ic poupa 
aqui na terra, apesar de tens pecados” (Sermo 46, c. 6). 

Se, portanto, tiveres de padecer, não digas que Deus se esque¬ 
ceu de ti; dize antes que te esqueceste de teus pecados. Quem ofen¬ 
deu a Deus deve dizer-lhe, com S. Boaventura: “Apressai-vos, Se¬ 
nhor, apressai- vos e feri a vosso servo com golpes de amor e de 
salvação, para que não nos atinjam os golpes da vossa ira e da mor¬ 
te eterna”. ^ 

Deus cerlamcnte nao nos envia padeciinentos para nossa per¬ 
dição, mas para nossa salvaçao; .sc não nos aiirovcilamos deles, a 
cul[)a c nossa. “Nunca está Deus mai.s irritado com o pecador do 
([UC quando não sc irrita contra elc e não o castiga”, diz S. Ber¬ 
nardo (In (^anl. sermo 42). Por is.so o Santo suplicava a Deus; “Eu 
vos peço, ó Senhor, que vos mostreis jiara comigo como pai dc 
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mi.sericórdia, Lsto é, que vos digneis castigar-me aqui na terra, por 
meus pecados, para pre.servar-me das penas eternas na outra vida . 
Tu dizes que não pussuis a força para suportar esta ou aquela cruz, 
se te falta, porém, a força, por que não a pedes ao Senhor? Ele 
mesmo prometeu sua assistência a todos que lha pedirem: Pedi e 
vos será,dado” (Mt 7, 7). 

2. Os sofrimentos são uma fonte de merecimentos. — Consola- 
te em teus sofrimentos cora a esperança do céu. S. José Calazans 
dizia: “Para se ganhar o céu deve-se considerar como insignifican¬ 
te toda a espécie de pena”. Antes dele já dissera o Apóstolo: Eu 
lenho para mim que as penalidades da vida presente nao tem 
proporção alguma com a glória futura que se manifestara em nós 
(Rom 8, 18). Seria pouca coisa se 'tivéssemos de .sofrer todos os 
padecimentos deste mundo para gozarmos das alegrias celestiais, 
quanto mais, pois, não devemos abraçar com coração alegre to¬ 
das as cruzes que Deus nos envia, sabendo que os padecimentos 
momentâneos desta vida nos alcançam uma felicidade eterna no 
céu. “0 que aqui é para nós de uma tribulação momentânea e li¬ 
geira, produz em nós, de um modo todo maravilhoso, no mais alto 
grau, um pe.so eterno de glória” (2 Cor 4, 17). Em vez de nos en¬ 
tristecermos, devemos nos alegrar de coração quando o Senhor nos 
visita aqui na terra com sofrimentos. 

Quem entrar com mais merecimentos na outra vida, receberá 
também aí uma recompensa maior, e é esse o motivo por que Deus 
nos envia tribulações aqui na terra. As virtudes, que são a fonte 
dos merecimentos que se adquirem unicamente pelo exercício; 
quando, por exemplo, tem-se mais ocasião para a paciência, fazem- 
se mais atos de paciência; quando se sofrem mais injustiças, fa¬ 
zem-se mais atos de mansidão. Por isso S. Tiago nos anima com as 
palavras: “Bem-aventurados os homens que .sofrem tentação, por¬ 
que, depois que tiver sido provado (depois de ter superado a ten¬ 
tação), receberá a coroa da vida” (Tgo 1, 12). 

Confortado por e.sse pensanumlo, S. Agaiiilo, um jovem de (|uin- 
ze anos, mostrou um admirável heroísmo em suportar o niarlíriu. 
Mandando o tirano que lhe pusessem carvões acesos solire a ca¬ 

beça, di.sse o jovem mártir: Pouco importa que esta cabeça seja 
queimada, desde (pie será coroaila de glória no céu.-O mesmo pen¬ 
samento levou o piedü.sü Job a dizer: “.Se receliemos o liem da 
mão de Deu.s, por que não deveremos i-ecelier também o mal ? 

(Job 2, 10). Queria ele dizer: Se recebemos com alegria bens tem¬ 

porais da mão de Deu.s, por que não deveríamos receber com ale¬ 
gria ainda maior males Iransitório.s, que nos alcançam alegiias etei- 
nas no céu? Foi também este pensamento que pôs na boca de S. 
Francisco estas palavras: “O hem rpie eu espei-o c' Ião grande, (pie 
todo o sofrimento me é ura prazer”, b.m uma palavra: os santos se 
alegram sé têm de padecer Iribulat-ru-s acpii na terra e se enlris- 

lecem, de certo modo, quando tudo lhes corre bem. 

3. Os .sofrimentos .são nni sinal de predestinarão. Ser visi¬ 
tado aqui na terra por tributações é um sinal especial de predesti¬ 
nação. í.sso diz S. Cregório (Mor., I. 2(i, c. hS) nestes lermos: “Os 
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escolhidos, deslioados à be„.-as.coturança 011 " 

aflições aqui na terra”. De fato, lemos na vida dos .santos que el . 
iodos sem exceção, viveram cercados de cruzes. S. Jeron.mo ev 
reve TorBlm Kuáoquium: “Examina a vida dos sanios c veras 
,ue lodos Ih.ham de sofrer Irihidações; só Salomão v.yeu no meio 
as alegrias e se perdeu lalvez elernamente em cpnsequenc.a d.sso 
S lAulo <Uz c,ue lodos os escoilúdos devem ser semelhantes a le- 

:,us d isto. “Os que conheceu na sua “(Cm s' 

tinou nara serem conformes à imagem de seu Filho (H 
09 ) Ora a vida dc Jesus Cristo foi um .sofrimento c<)ntrauo c, 
nor is.so’ para sermos glorificados com Jesus Cristo, ajunta o . po.s- 
lolo, deJemos sofrer com ele: “-Sc padecermos com ele, lambem com 

ele seremos glorificados” (Rom 8, 17). , 

Padecer com Je.sus Cristo quer dizer padecer resignadaraente 

g-ilv-iónr nadeceu' “que não amaldiçoava quando 
como nos.so Sahadoi paueceu. quu 

• amaldiçoavam, que não ameaçava quando padecia ( » • 

rSegorTo diz que, como a paciência no padecimento é um .sina 
de predestinação assim a impaciência é um sinal de perdição. Por 
isso nos indica o Senhor que acharemos a bem-aventurança ete 
r.só no sofrer com paciência. “.Xa vossa paciência pos.suireis as 

vo.ssas almas” (Ec 21, 19). 

4. Os sofrimentos nos desprendem das coisas terrenas - Se 
Nosso Senhor nos envia .sofrimentos, é sua intenção nos despren¬ 
der das alegrias mundanas, que nos poderiam 

da bem-avénturança eterna. “0 mundo e amargo, diz S. Agostinho 
(Sérmo 289), porque todas as suas alegrias, longe de sa is azere 
0 coração do homem, se transformara em desgostos e remorsos; e, 
apesar disso, ama-se o mundo; imagina agora quanto mais o se¬ 
ria se ele fosse doce, como então nos esqueceríamos de nossa alma, 
de Deus e do céu”. Se uma mãe quer de.smamar seu filho e d^go^' 
lá-lo do leite, esfrega alguma coisa amarga no peilo. De semelhan e 
modo procede Deus para conosco; ele transforma as alegrias de.ste 
mundo cm açuarguras, para qiic nos desprendamos delas e aspire¬ 
mos às alegrias celestiais (luc ele preparou no ccu aqueles ciue o 
amam. Para e.sse fim fez ainda mais Nosso amável Redentor: veio 
a este mundo c padeceu por nós, para que nós, animados por .seu 
exemplo, livé.sscmos menos temor dos .sofrimentos, devendo sim- 
ple.smenle .seguir os .seus vesligios. Ouçamos como ele nos chama a 
sua imitação: “Se alguém quiser seguir-me, renuncie a si mesmo, 
tome sua cruz e siga-me” (Mt 16, 24), Parece querer dizer: Quem nao 
quiser padecer e carregar sna cruz. renuncie a ser meu discípulo 
e a acompanhar-me ao céu, 

õ Os sofrimentos são a pedra de toque de n^osso amor. ' 

Icm pessoas qnc são amigas só no tempo da prosperidade, diz o Sá¬ 
bio, e que abandonam o amigo (piando a infelicidade o atinge. Tal 
é amigo eiupiunto nisso aeba sna conveniência, mas nao peimaiKíie 
no (lia da tribulação” (Ecli 6. 8). A prova mais certa do verdadeiro 
amor consiste em padecer voluntàriamentc pelo amigo. Por is.so 
o mais agradável sacrifício que se faz a Deus é abraçar de boa von¬ 
tade Iodas as cruzes que nos enviar. “A caridade é paciente... ea 
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.sofre ludo” (1 Cor 13, 4, 7), ela .suporia voluntariamente tanto cni- 
ze.s externas, como a ])cr(la da saudo, de bens, da bom a, dos pai en¬ 
tes c amigos, como internas, por (uxcmpin. Iribulaeoes, dores e se¬ 
cura espiritual. 

Pela paciência fica i)rova(]a a viidude; por issu se costuma la¬ 
zer sobres.sair na \'’ida dos santos a sua paciência nas adversidades. 
0 demônio nos lenlá para nos iierder; Deus, pelo contrario, ten¬ 
ta-nos para provar nossa i)aciência. “Como o ouro na foinalha, tis- 
siin ele os prova” (Sab 3, ü), isto é, assim como se prova o ou¬ 
ro por meio do fogo. do mesmo modo, por meio da;- chamas da 
tribulação, prova Deu.svo amor dos seus. Se uma alma, portanto, tem 
de suportar muitas adversidades, é um sinal dc cpie Deus a ama, co¬ 
mo o anjo a.ssegurou a Tobias; “Porque eras grato a Deus foi neces- 
■sário que a tentação te prova-se” (Tob 12, 13). E S. João'Crisósto¬ 
mo diz: “Se Deus dá a alguém ocasião de soÍK-r muito, concede-lhe 
uma graça maior do que se lhe desse poder <le ressuscitar mortos, 
porque, quando operamos milagres, somos devedores a Deus, mas 
quando sofremos com paciência, torna-sc Deus, por assim dizer, 
no.sso devedor”. 

Como é possível que olhemos para o crucifixo e vejamos um 
Deus morrendo em um mar de dores e desprezos sem querer su¬ 
portar pacientemente, por amor desse Deus, todos os sofrimentos 
e evitar e abraçar com alegria todos eles? S. Maria Madalena de 
Pazzi dizia: “Toda a dor, por maior que seja, torna-se doce quan¬ 
do se considera a .Ic.sus na cruz”. Sentindo uma vez o .sábio Justo 
Lípsio grandes dores, um dos circunstantes o exortou à paciência 
apresentando-lhe o exemplo do alguns filósofo.s pagaos; o pa¬ 
ciente, porém-, levantou seus olhos para o crucifixo e disse: “Aqui 
e.stá a verdadeira paciência”. Queria dizer com isso que o exemplo 
de um Deu.s que tanto padeceu imr amor de nós era um estímulo 
suficiente para padecer por amor delo todas as dore.s. “Quem ama 
o Crucificado ama igualmente as dores e o opróbrio”, diz S. Ber¬ 
nardo (In Cant. s. 2.ã). Pc'rgunlando .S. Delfina a .S. Elziário, seu 
marido, como podia ele suj)orlar sein ijnj)acientar-.se tantas ofen¬ 
sas da parte de homens incultos, respondeu: “Não deves julgar que. 
sou insensível a tais ofensas; miiilo as sinto; mas volto-me paia Je¬ 
sus Crucificado e não cesso dc conlcmi)lá-lo até meu espírito es- 
.tar inteiramente tranquilo”. Depois de ter sido ferida pelo amor 
de Deus,. S. Catarina de Gênova dizia que ela nem sabia mais o que 
era sofrimento; apesar de sofrer imensas dore.s, nao se ]jerturbava 
nem um instante por isso, pois ela considerava essas penas como 
enviadas por Aquele que ela amava tão lernamente, e isso a consolava. 

Nós todos devemos padecer, ciueiranios ou não; procuremos 
por isso .sofrer de modo .meritório, isto é, com paciência. A paciên¬ 
cia é um e.scudo que nos preserva dc toda a Iriiuilaçao, (pic as per¬ 
seguições, doenças, imrdas c outros males trazem consigo. .Sem esse 
e.scudo estamos entregues sem proteção alguma a todos os males. 
Cuidemo.s, portanto, dc pedir u Deus, antes dc tudo, a paciência, 
pois não alcançamos essa grande graça sem a pedir. 
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.Sc nos .süijreviere.m adversidades, empreguemos esforços pa¬ 
ra não rompermos em palavras de impaciência e queixas; privan¬ 
do-se o fogo do ar, extingue-se cie irnedialamentc. Experimen¬ 
taremos também lirevemente os frutos da vitori,'i: ‘A quem vencer 
darei a gostar o maná escolhido" (Ai)oc 2, 17). .Sc nos,violentarmos 
nos sofrimentos c adversidafles e tomarmos sobre nós de boa men¬ 
te a cruz que No.sso Senhor no.s enviar, ele nos fará sentir uma 
doçura inefável nas tribulações, uma doçura que é desconhecida dos 
mundanos, mas que é muito conhecida daqueles que amam a Jesus 
Cristo. “E’ mais doce .sofrer tribulações com uma boa con.sciência, 
diz S. Agostinho, do c[ue gozar todas as alegrias com uma consciên¬ 
cia má” (De catech. rud., c. 16). 

6. Os sofrimentos fizeram a delicia dos santos. — Para quem 
se decide a padecer por Deus, não existem mais cruzes: achará até 
alegria no seu padecer. Percorramos a vida dos santos e veremos 
como eles amaram os sofrimentos. 

S. Gertrude.s dizia que os sofrimentos lhe oca.sionavam uma 
tal alegria que, irara ela, não havia tempo mais triste que aquele 
em que nada tinha de .sofrer. S. Teresa afirmava que não podia vi¬ 
ver sem padecer e, por isso, exclamava muitas vezes: “Ou padecer 
ou morrer”. S. Maria Madalena de Pazzi .ia ainda mais longe, sendo 
sua senha: “Padecer e não morrer”. 

0 mártir S. Procópio dizia ao algoz que lhe aplicava sempre 
outros tormentos: “.\tormcnla-me quanto quiseres, mas fica sa¬ 
bendo que quem ama a Jesus Cristo nada deseja tao ardentemente 
como sofrer por .seu amor”. Sendo S. Górdio ameaçado com uma 
morte atroz' se não renunciasse a seu divino Mestre, respondeu: 
“Sinto poder morrer uma só vez por meu Salvador”: dizendo isto, 
caminhou intrepidamente para a morte. 0 Pe. Spínola escreveu 
de seu cárcere, onde muito teve dc sofrer: “Oh! como é doce pade¬ 
cer por Jesus Cristo. Já tive notícia de minha condenação; peço- 
vos que agradeçais à divina Bondade pela grande graça que me 
concede”. A assinatura dizia: Carlos .Spínola, condenado à morte 
jior amor de Jesus Cristo. Lo.go depois foi ele queimado a um fo¬ 
go lento. -Ao ser amarrado ao poste começou a cantar o salmo: 
Jmiwai ao Senhor, lodos os povos, cm açao dc graças, e, cantando, 
rendeu , o espirito a Deus. 

Mas como ])odiam os santos mártires padecer com tanja ale¬ 
gria? perguntar-me-á alguém; não eram eles de carne e sangue co¬ 
mo nós, ou tornou-os Deu.s insensiveis a dor? S. Bernardo (In Cant. 
s. 61), responde: “Não foi a insensibilidade, mas o amor dc Jesus 
Cristo que os fez padecer com tanta paciência e alegria. A dor não 
lhes faltava, mas eles a venciam e desprezavam i)or amor de seu 
divino Mestre”. l'm grande servo dc Deus, o Pe. Ilipólito Durazzo, 
da Companhia de Jesus, dizia: “Por mais que Deus no.s custe, nun¬ 
ca o ('ompraremos caro demais . Quem nao sabe padecer poi Je¬ 
sus Cristo, dizia .S. .iosé Calazans, também não sabe ganhar Jesus 
'Cristo. As almas (]uc entendem a linguagem do amor, encontram na 
cruz o cumprimento <le lodos os seus desejos, pois sabem que agra¬ 
dam a Deu.s quando a abraçam dc l)oa vontade. 
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§ II. Da paciência nas enfermidades 

Anfe.s de tudo devc-.se praticar a paciC-ncia nas enfermídade.s. 
Elas sao a pedra de tocpie de nossos sentimentos e dão a conhecer 
se eles sao ouro |)uro ou só ouropel. .Muitos lêm hom humor, são 
paciènte.s e devotos enquanto gozam de hoa saúde; atacados, porem, 
por alguma doença, cometem mil falias e ficam inconsoláveis; mos- 
írain-se impacientes para com todos, mesmo aqueles que os assis- 
tejn por caridade; queixam-sc da menor dor, da menor indisposi¬ 
ção, queixam-se de todos, do médico, de seus pais, daqueles que 
os tratam, etc. Isso mostra que o ouro aparente é cobre. 

Mas eu padeço tanto, dira alguém, e nem sequer me podeiei 
queixar, ou comunicar aos outros o (pie sofro? Não te proibo cxler- 
nar tuas dores quando são muito fortes; quan<Io, porém, são in¬ 
significantes, é uma fraqueza te queixares a cada um e desejar que 
todos tènham dó de ti. Quando os remédios não ajudam, deve.s pra¬ 
ticar a paciência e te entregar inteiramente nas mãos de Deus. 

Se conhecêssemos o grande tesouro escondido nas doenças, 
diz S. Vicente de Paulo, as receberíamos tão alegremente como 
quando se recebem os maiores favores”. Esse Santo suportou, sem 
uma palavra de queixa, as mais violentas dores que Ibe ocasiona- 
varn suas enfermidades contínua.s, as quais eram tão, grandes que, 
muitas vezes, não tinha descanso nem de dia, nem' de' noite, e,’ 
contudo, guardava sempre uma tal serenidade que parecia que na¬ 
da tinha a sofrer. Ob! como é edificante guardar sempre a tranqui¬ 
lidade e a resignação no tempo da doença. Era o ([uc se dava com 
S. Franci.sco de Sales, que,^ quando estava doente, expunha simple.s- 
mente seu estado ao médico, obedecia-lhc pontualmente, tomando 
todos os remédios prescritos, por mais repugnantes que fossem, e 
ficava então inteiramente tranquilo, sem se queixar de suas dores um 
instante só. 

Que belo exemplo para a(iueles que não rxissam de queixar-se 
do menor mal-estar e que devem ler conliiuiamenle ao rcclor de si 
parentes e amigos para .se compadecerem de seu estado, “.\prendei 
a padecer por amor de Deus, dizia .S. Teresa, e não queirais que cada 
um o saiba’ (Cam. da perf., c. 12). Por uma graça especial do 
divino Salvador, o vímerãvel I'c. I.uis da \'nnU- foi uma vez, em 
sexta-feira santa, atacado poi- tantas dores corporais, (|U(> linlia de 
sofrer um tormento especial em cada parte de seu corpo. Isso comu¬ 
nicou a um de seus amigos, mas apenas o fez se arrependeu tan¬ 
to que fez o voto de nunca mais confiar a pessoa alguma o que ti- 
ve.sse te sofrer no futuro. Disse eu acima, por uma graça especial 
de Deus, porque os santos recebem as doenças c sofrimentos que 
Deus lhes envia como favores especiais de sua mão. 

Alguns doentes clamam talvez em sua im|)aciéncia: Onde está 
a caridade? Vede como se esquecem de mim e me abandonam nes¬ 
te leito de dores! Pobres doentes! Eu vos lastimo não por cau.sa de 
vo.ssa doença, mas por causa de vo.ssa falta de paciência, que vos 
torna duplamente doentes, a saber, no coriio e na alma. Os outros 
se esqueceram de vós, mas vós vos esquecestes de .Jesus Cristo, cpie, 
abandonado por lodos, morreu numa cruz por amor de vós. Por 
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que vos queixais destes ou daqueles? queixai-vos de vós mesmos por 
lerdes tão pouco amor a vosso divino Salvador e, por isso, tão pou¬ 
ca paciência. 

A uma senhora piedosa, ejue sofria violentas dores, deram uma 
vez um crucifixo e aconselharam-na que pedi.s.se ao Senhor que 
a libertasse de suas dores. .\ isso respondeu: Como podeis preten¬ 
der que eu deseje descer da cruz, tendo nas mãos meu Salvador 
crucificado? Quero padecer de bom grado por amor daquele que, 
por amor de mim, quis padecer dores muito maiores que as minhas, 
boi igualmente isso o que disse uma vez Jesus Cristo a S. Tere.sa, 
achando-se ela doente e sentindo grandes dores. Ele apareceu-lhe 
coberto de chagas e disse-lhe: Contempla estas feridas, .minha fi¬ 
lha, nunca luas dores serão lao gramles. Por isso a Santa, quando 
padecia alguma enfermidade, costumava dizer: *'Quando eu con¬ 
sidero de quantos modos padeceu o Salvador, ele que era tão ino¬ 
cente, não sei como poderei me queixar de minhas dores”. “Mui¬ 
tos nunca se teriam santificado, se tivessem tido uma boa .saúde”, 
diz Salviano. E, de fato, lemos dos santos que eles todos, com pe¬ 
quena exceção, estavam sujeitos a várias doenças. Por isso continua 
Salviano: “Aqueles que se consagraiarn ao amor de Jesus Cristo são 
doentes e querem ser doentes”. 

Outros dizem: Eu não me queixo de estar doente, mas dói-me 
não poder ir à igreja, nem comungar, nem rezar e ser pesado aos 
outros. Permite-me que responda a cada uma dessas queixas érri par¬ 
ticular. Dizd-rne, por que desejas ir à igreja receber a santa comu¬ 
nhão? Para guardares a Deus, não é? Muito bem; mas se agora é do 
agrado de Deus que não vás à igreja e não comungues, mas que 
estejas presa a teu leito de dores, que motivo tens então para te 
lamentares? Ouve o que escreveu uma vez o bem-aventurado João 
d Ávila a um sacerdote enfermo: Meu amigo, não penses agora no 
que havias de fazer se estivesses são, mas resigna-te em estar doen¬ 
te enquanto fox isso agradavel a Deus. .Se buscas a vontade de Deus, 
que te importa estar doente ou não?, 

S. brancisco de Sales afirma que melhor se serve a Deus quan¬ 
do se padece do que quando se trabalha. 

Diz<‘s lambem (pie nao podes i-e/.ar. Por cpii' não? Concedo (jue 
nao possas meditar; cpie le impede, porém, voJver luas vistas 
a Jesus Crucilicadü e olerec.er-lbc as dores que sofres? Fazes a mais 
bela oração se, no meio de teus sofrimento.s, te conformares com a 
vontade de Deu.s, unires tuas dores com os .sofrimentos de Je.sus 
Cl isto e os oiertares em sacrifício a Deus. Assim procedia S. Vicen¬ 
te de Paulo quando se achava gravemente doente. Transportava-se 
Plàcidamenle à presença de Deus e não se (ssforçava muito em fixar 
sua alençao em um ponto determinado, mas conlen’tava-.se com ex¬ 
citar, de tempos a tempos, um alo de amor, de confiança, de agrade¬ 
cimento ou i-esignaçao, [jrincipalmen te quando seus sofrimentos 
aumentavam. S. Francisco de Sales dizia: “Quando se consideram' 
as Iribulaçóes em si, causam elas as.somI)ro: (‘onsideradas, porém, 
em relaçao com a vontade de Deus, produzem alegria e contentamen¬ 
to” (Amor de Deus, 1, 9, c. 2). 
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Dize.s, finalmente, que nes.se e.stado não pode.s trabalhar c cs 
pc.sado aos outros. Mas, como te .sul)mcle.s à vontade-de Deu.s, deves 
supor 0 mesmo dos outros: eles vêem que não é por tua culpa que 
te tornas a cies pesado, mas porque Deu.s assim o quer. Todos 
esses desejos e queixas não naseeni do amor de Deus, mas do amor- 
próprio; queremos servir ao Senhor, não como lhe apraz, mas como 
nos agrada. 

Que tesouro de merecimentos não se podem adquirir .só pela 
resignação na vontade de Deus duiamle o tempo da doença! 0 
Pe. Baltasar Álvarez teve um dia a felicidade de ver a grande gló¬ 
ria que Deus tinha preparado a uma freira, em recompensa da 
sua paciência em supoítar uma enfermidade. Ele afirma que essa 
piedosa religiosa recolheu maiores merecimentos nos oito meses 
de suá doença que outras religiosas fervorosas em vários ano.s. 
Cora a paciência com que suportamos as doenças e mal-estar mere¬ 
cemos uma grande recompensa e talvez a maior que Deus nos pre¬ 
parou no céu. Is.so foi revelado a S. Liduína. Apesar de todos os 
.seus sofrimentos, nutria a Santa ainda o desejo de sofrer a morte 
de piártir. Sentindo ela uma vez um ardente desejo de receberle.ssa 
graça, viu uma coroa sumarnente brilhante mas ainda incompleta 
e conheceu que lhe eslava destinaria. Desejando, porém; que ela 
ficasse acabada, rogou a Deus que aumentasse seus sofrimentos. O 
Senhor a atendeu e enviou-lhe soldados que não só a acabrunharam 
com in.sullos, mas também a espancaram bàrbaramente. Logo de¬ 
pois apareceu-lhe um anjo com a coroa acabada e disse-lhe que 
.seus últimos sofrimentos tinham acre.scentado as pedras preciosas 
que ainda faltavam; pouco tempo depois deixou ela esta vida pela 
eterna. 

Mui particularmente devem os doentes se conformar com a 
morte, se está próxima sua última hora, seja qual for a e.spécie 
de morte que Deus lhes envia. Afinal, que é a vida senão uma conti¬ 
nua tempestade, cm ejue nos achamos continuamente em pci igo dc 
nos perder para sempre? S. Luis (lonzaga, ([uc morreu na flor d<i 
idade, recebeu alcgrenienlc a morte, dizendo: “.Agora acho-me, 
como espero, na graça de Deu.s; porque não sei o que acontecera 
mais tarde comigo, quero morrer agora, se aprouver a Deus cha- 
mar-mc desta vida”. 

Mas S. Luís foi um .santo, dirás, e eu .sou um pecador. Ouve o 
que te responde o Beato João d’Ávila: “Se nossa alma .se achar em 
um estado raediocremente bom, devemos desejar a morte para e.s- 
capar ao perigo de perder a graça de Deus, ao qual estamos aqui 
na terra-jncessanteinente exposlo.s. Oh! (pião desejável é obter a 
segurança, por meio da, morte, dc que nao se iiode mais iicrder a 
Deus”. 

Mas até agora, dirás, não recolhi, ainda merecimento algum 
para minha alma: desejo viver mais tempo para iioder fazer al¬ 
gum bem antes dc morrer. Quem, porcmi, Ic diz cpic não te tornaras 
pior no futuro? cpie não cairás cm pecado mortal c te iierderas pa¬ 
ra sempre? Aqui no mundo ninguém vive sem pecado, ao menos 
sem pecado venial. Ihir isso diz .S. lícrn.ardo: “For cpie desejas vi- 
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ver, visto que tanto mais pecamos quanto mais vivemos?” (Medií., 
c. 2). Além disso, se amamos a Deus, devemos desejar vê-lo no céu 
face a face e amá-lo; se a morte, porém, nos abrir a porta, não po¬ 
demos entrar na pátria feliz. Por essa razão exclamava S. Agosti¬ 
nho, abrasado de amor para com Deu.s: “.Senhor, fazei cpie eu morra, 
para que chegue à vossa visão” (Sol. anim. ad Deum, c. 1). 

§ III, Da paciência nas injúrias e perseguições 

Outra ocasião de praticar a paciência nos oferecem as injúrias 
c iierseguições a que, às vezes, estamos expostos. Xão cometi fal¬ 
ia alguma, dizes, ])or que deverei suportar pacientemente essa ofensa 
ou perseguição? Deu.s, certamente, não exige tanto! Mas não .sabes 
o que Jesus Cristo respondeu a S. Pedro Mártir, quando ele .se quei¬ 
xava de ter sido encarcerado injustamente? Senhor, que mal fiz eu 
para ter de sofrer esta per.seguição? perguntava o Santo. E Je.sus 
crucificado lhe resjiondeu: E que mal fiz eu para ser pregado ne.s- 
la cruz? 

Se, depois, leu Salvador, alma cristã, por amor de ti, quis so¬ 
frer a morte, não é muito sc tu, por amor dele, receberes ultrajes. 
K’ verdade que Deu.s não quer o pecado daquele que te ofende ou 
lier.segLie, mas ele quer que suportes pacientemente, por amor dele 
c para teu próprio bem, essas adversidades. “Se não temos o defei¬ 
to que nos atribuem, diz S. Agostinho (In ps. 68, s. l), temos, con¬ 
tudo, outros; temos os nossos pecados, que nos tornam mercce- 
(tores não só desses castigos, mas de outros muito maiores”. 

S. 'Peresa nos deixou em seus escritos a seguinte memorável 
máxima (Cam. da perf., c. 14); “Quem tende à perfeição nunca de-., 
verá dizer: Fizeram-me uma injustiça. Se não quiseres levar ne¬ 
nhuma outra cruz além daquela que mereceste, a perfeição não é 
para li”. Insultos e injúrias constituem a única alegria procurada 
pelos santos. S. Filijie Néri suportou, durante trinta ano.s, em .sua 
cesidência, na igreja de S. Jerônimo, em Roma, muitíssimos maus 
Irato.s dc um miserável; a))e.sai' disso, nao queria abandonar esse 
lugar, não obstante os convites de seus filhos espirituai.s, que o que- 
;iam junto de si, em .seu Oratório, recentemente fundado; afinal, 
só obrigado por uma ordem exiiressa do Papa consenliu em hnbi- 
t.-ii' com seus irmãos de Ordem. 

■ Todos os santos tiveram'de sofrer iier.scguiçcàes aciui na Icrra. 
S. Basilio foi acusado de heresia junto ao Papa S. Damaso. S. 
Cirilo de Alexancíria foi condenado como herege cm um Concílio 
de quarenta Bispos e de[)oslo de seu Bispado. S. .Atanasio foi acusa¬ 
do de magia e S. João Criséi.stomo, dc impureza. S. Romualdo, depois 
de l(‘r ('(‘111 ano.s, foi acusado de um liorreiido ciinie, de forma que 
se dizia (|ue ele merecia ser (lueimado vivo. Dc S. l'ran('i.seo de 
.Sales inventaram que ele tinha comércio ilícito com uma mulher, 
e essa calúnia iiesou iior muito tempo sobre ele; só dciKiis de trê.s 
anos é que veio à luz sua inocência. Entrou uma vez no quarto de' 
,S. í.iduina uma niullier. ([ue couicçou a dirigir a .santa as mais abo- 
iiiinávei.s palavras (pie imaginar sc iios.saiii. (ionservando Liduína a 
lran([uilidadc de eosluiiie, a(]uela miserável se enfureceu lanlo que 
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e«-.,Tou „a tacç .la aania; apoaar ,lis.,„, ,.er„.an..cc,. ela inal.alí- 
vtM cíii .sua pacÍLMiciu. 

Não pode .ser de outra forma: “To<]o.s o.s que quLserem .se^íuir 
a -sofrerão perseguição”, como diz o .-Vpóstolo (2 Tim 

3, 1-). lorlanlo, .se nao qui.seres .sofrer pei-.seguição, nota S. Agosti¬ 
nho. e para temer que ainda não romera.sles a imitar a .lesus Cristo 
Quem foi mais inocente e santo do q„, nosso .Salvador? Apesar 
di.sso, foram o.s homens tão longe na sua perseguição que o pre¬ 
gai am na cruz, na qual expirou, saturado de chagas c opróbrio.s. 

1 ara nos ensinar a .suportar pacientcmenle as perseguições, São 

aulo nos exorta a pensar constanlemente em no.s.so .Salvador 
Crucificado. Estejamos convencidos que, se suportarmos com pa¬ 
ciência Iodas as injuna.s, Deus mesmo tomará a si nossa justific- 
çao; e .se ele permitir que levemos uma vida desprezada, o faz òni- 
camenle para recompeinsar com mais glória, no outro inundo a nos¬ 
sa paciência. 

Em uma palavra: humilhação, pobreza, dores, toda a espécie 
de tribulações sao, para uma alma que não ama a Deus, uma oca- 
•siao para se afastar ainda mais dele; para uma alma, porém, que 
esta cheia de amor de Deu.s, .são elas uma razão para mais estreita- 
mente se ligarem a ele e mais perfeitamente amá-lo. “Muitas águas 
nao puderam extinguir a caridade”, diz o E.spírito Santo (Cânt 8, 
h sim as tribulações, por maiores e mais numerosas que sejam’ 
nao podem apagar, em um coração que nada mais ‘ama além de 

Deus, a chama do amor, antes, pelo contrário, a avivam cada vez 
mais. ^ 

§ IV. Da paciência na desolação espiritual 

Devemo.s finalmente, praticar a paciência no de.samparo es¬ 
piritual. E este.o sofrimento mais doloro.so e atroz que pode atin¬ 
gir uma alma que ama a Deu.s. Quando um cristão piedoso goza de 
consolaçocs e.spiriluai.s, todas as injúria;, Iodas as dore.s. Iodas as 
.perdas e perseguições .são capazes de o periuri,ar; antes aumentam 
a alegria de .seu coração por lhe darem ocasião ,le oferecer ao Se¬ 
nhor e.sse.s padecimentos e unir-se mais intimamente com ele. Ao con- 

sentir mais em si nenhuma devoção, nenhum z.<-lo. nenhum santo 
desejo ma.s .so Iriez.a c aridez na oração e na santa comunhão. !•; 
contudo, diz S. lere.sa que uma tal alma dá a Deus. a mais se-mr-. 
prova de .seu amor quando continua no seu cáminho, .sem nenhum 
de repugnância interna e tormento 

“O Senhor prova aqueles a quem ama por meio de secura de 
e.spirito e tentações , diz a Santa (Vida, c. 11). 

A.cll<lIl(Í0*.SC llinil \'CZ iJ Ijí‘i'iI' 1 Ân<ií*l'i /I I' i' 

X , . w. cl íMcUj (Ic l’()li^ 4 n<j oni uni íal 

Ilha lhe ic.spondeil i, .Soiihoi', a,u„-u., a.TOra, n.ais ,|„i. aiilos a la- 
nho-le mais unida a mim do ejue nunca” 

E’ un, engano, diz. S. Franci.s<-o de Sales, querer medir a pie¬ 
dade segundo o grau de consolação que se .sente no .serviço de 
Deus. A verdadeira devoção, (liz ele, consiste na firme vontade de 
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fazej- tudo o que agrada a Deus. Pela aridez espiritual une-se Deus 
mais intimamente com as almas (jue ele ama de modo particular. 
O que no.s, impede de unir-nos verdadeiramente a Deus é o apego 
às nossas inclinações desregradas; por. isso, quando Deus quer le¬ 
var uma alma a amá-lo cora perfeição, procura libertá-la de todo 
o apego às coisas criadas. Para conseguir isso, priva-a, pouco a pou¬ 
co, dos bens terrestres: riiiuezas, honras, parentes, .saúde do cor- 
|)o, etc. Envia-lhe toda a csjiécie de adversidades: desgostos, hu- 
milhaç.õe.s, perda de pessoas amadas, doenças, etc. São esses ou¬ 
tros tantos meios de que Deus se serve para desprender as almas das 
criaturas, a fim de qiie lhe dediejue lodo o seu amor. 

No começo da conversão. Deus concede algumas vezes à al-' 
ma muitas consolações interiores, para lhe inspirar O' desejo dos 
bens espirituais, e o comove tanto, que ela derrama uma torrente 
de lágrimas. Assim, a alma abandona, aos poucos, as criaturas e se 
entrega a Deus, ainda que mui imperfeitamente, desde que o faz 
mais em vista daquelas consolações do que para agradar a Deus. 
Mas ela, pelo contrário, julga amar tanto mais a Deus quantp mais 
gosto experimenta em seus exercícios de piedade. Quándo, por 
i.sso, tem de deixar esses seus exercícios de predileção, para cum¬ 
prir com as exigências da obediência ou da caridade oü, entãp, 
com seus deveres de estado, se exaspera e se entristece, e também 
quando não acha mais as mesmas consolações nesses exercícios, 
abandona-os ou, então, encurta-os cada vez mais, até que, afinal, 
não se incomoda mais com eles. 

Is.so se dá com muitas almas que Deus chama a um amor es¬ 
pecial: trilham, no princípio, o caminho da perfeição, mas só en¬ 
quanto acham nele consolações sensíveis; quando, porém, ce.ssam 
os doces sentimentos, tornam-se negligentes e recomeçam o seu 
antigo modo de vida. E’ um defeito geral de nossa natureza cor¬ 
rompida que nos’procuramos, em tudo o que fazemos, a nos.sa pró¬ 
pria satisfação. 

Por isso precisamos no.s convencer que o amor de Deu.s ou a 
lierfciçao nao consiste em (imes .sentimentos e con.solações .sensí¬ 
veis, mas em vencer o amor-jirójirio e cumprir com a vontade de 
Deu.s. 

b.iKluanlo diirain as consobiçDcs interiores, não é preciso mui¬ 
ta virtude jiara se renunciar aos prazeres sen.sliais e suportar com 
paciência injúrias e adversidades. Uma alma, que é favorecida de 
Deus com aquele gozo sensível, suporta pacientemente tudo que 
lhe ocorre; mas sua paciência jirovém mais do atrativo daquelas 
consolações do que do verdadeiro amor de Deu.s. 

Para que a alma se firme im virtude, afasta-se Deu.s dela pa¬ 
ra cura-la de .seu amor-jiójirio, (jue se compraz naquelas doçura.s. 
.\s.sim, no.s atos de oferecimento priãiirio, de confiança c de amor 
de Deu.s, acha frieza e desgosto em vez, da antiga alegria com que 
o.s praticava; sente fastio em todos os exercícios de devoção, na 
oraçao, na leitura espiritual, até na santa comunhão; mais ainda: che¬ 
ga mesmo a encontrar trevas e aflições, c parece-lhe que, para si. 
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to as ama e Ihe.s prepara no céu um ]ugar onde encontrarão con- 
solaçoe.s perfeitas c eternas; quanto mais atribuladas viveram nesta 
terra, tanto mais consoladas serão no seio dos bem-aventurados, 
onde nao cessarão de agradecer ao Senhor e dizer, com o salmi.s- 
ta (SI 93, 19). Segundo as muitas dores que experimentou o meu 
coração, alegraram a minha alma as tuas consolações”. 

S. Joana Francisca de Chantal sofreu durante quarenta anos 
toda a sorte de tribulações internas, principalmente tentações e o 
temor de se achar na desgraça de Deus e de estar abandonada por 
ele. Seus padecimentos eram tantos e tão veementes,• que ela dizia 
que só 0 pensamento da |Tiorte lhe podia trazer um alívio. Apesar dis¬ 
so, seu rosto estava, sempre alegre, mostrava-se sempre afável na 
conversação; sua vista estava sempre voltada para Deus e ela des¬ 
cansava confiadamente no seio de sua santa vontade. S. Francisco dc 
Sales, que era seu diretor espiritual, e saliia perfeitamente com que 
agrado Deus a olhava, dizia que se dava com seu coração o mesmo 
que com ura cantor surdo que, por mais bela que seja sua voz e 
seu canto, não encontra nisso nenhuma satisfação. Em uma de suas 
cartas à Santa, dá-lhe o seguinte conselho; “Deveis mostrar uma fi¬ 
delidade inabalável ao Senhor e só cuidar do cumprimento de sua 
santa vontade; deveis servi-lo não só sem consolação alguma, mas 
também no meio desse dilúvio de tristeza e aflição em que vos achais 
presenteraente”.- 

Todos os .santos passaram a maior parte de sua vida em de.so- 
lação espiritual e trevas. Oh! que insensibilidade dc coração não 
sinto eu, exclamava S. Bernardo; não encontro mais gosto nem na 
leitura' espiritual, nem na meditação, nem na oração vocal” (In 
Cant., s. 54). Deus reserva o gozo que deve ser a nossa recompensa 
para a'vida futura. A terra é um lugar de sofrimentos e de mere¬ 
cimentos; o-céu é a mansão da recompensa e da alegria. Por isso 
os santos não procuravam nem desejavam, durante a sua peregrina¬ 
ção aqui na terraj consolações sensíveis, mas fervor interior. “E’ 
muito melhor combater contra as tentações e a aridez segundo a 
vontade de Deus, diz o Beato Joao d’.\vil:i, do que querer clevar-sc 
à contemplação contra a vontade de Deus. Para dizer a verdade, 
segundo as experiências que fiz, conto pouco com as almas que na¬ 
dam em consolações espirituais, se antes disso não passaram por 
tribulações internas, |)ois, muitas vezes, lais pessoas trilham o bom 
caminho enquanto dura a consolaçao, e abandonam tudo e entre¬ 
gam-se à tibieza, quando sao provadas por aridez espiritual”. 

Talvez alguém me replique: Quero suportar essa tribulação 
SC for a vontade de Deus que eu a sofra; o que me aflige, porém, é 
o pensamento de que e.ssa desolação poderia ser um castigo de minha 
infidelidade para com Deus. (.oncedo ([iie j)ode ser um castigo e, 

.se pecaste por apego as criaturas, te asseguro (pie Deus, cpie é í’ioso 
dos coraçoes dos que sc dedicaigini a seu s('rviço, se afastou com 
toda a lazao de ti. Posto que seja uiu castigo, é justo cpie te subme¬ 
tas a ele. Kão és o primeiro a alirmar cpie mereceste o inferno? |)or 
(pic te queixas cnlao? Podes exigir (pie Deus le cumule de <’onsola- 
çoes? (iontcnla-te, pois, com o li-atamenlo cpie Deus le dá; abraça- 
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O tranquilamente e iirocura afastar (pianlo antes a causa de teu de¬ 
samparo interior; rompe c()in aepude amor as criaturas, com aque¬ 
las dissipações de espírito, com acpiele desejo excessivo de ver, de 
falar, de ouvir, e oferece-te de novo iutéiramenle ao .Senhor; en¬ 
tão escpiecerá ele as luas faltas e ie recebera novaincntc cm sua gra¬ 
ça. Não deves, |)oréin, exigir cpie ele le faça sentir luas antigas con¬ 
solações; suplica-lhe ímicamenle cpie le conceda a força de lhe 
permaneceres sempre fiel e convenee-te que Deus jicrmite que nos 
.sobrevenha essa desolação espiritual imicamente para nos.so bera 
c i)ar<'i provar o nosso amor. 

Nosso .Senhor revelou a S. (lerlrudes (pie ele ama extremamen- 
le as almas que o servem à i)ró|)ria custa, isto c, em secura espíii- 
lual e sem consolação sensivel. 

Mostramos menos amor seguindo alguém que nos acaricia, do 
cpie seguindo a um outro ci.ie se retrai de nós. Ouçamos as conso¬ 
ladoras palavras de S. Bernardo; “Não receies, alma amante de 
Deus, se teu divino Esj^oso te esconde sua face por algum tempo, 
isso é imicamente para leu bem. Ele se retrai para assegurar melhor 
lua felicidade, para que a abundância de .suas graças nao te leve 
a desprezar teu próximo e a le julgar melhor do que os outros. Ele 
0 faz também para que o desejes com maior ânsia e o busques com 
maior fervor” (Seal', clausl., c. 8). Deverias, pois, perseverar em todos 
os teus serviços dc piedade, ainda que tivesses com i.s.so de sofrer 
uma agonia rnorlal; rmiilo mais atroz foi a agonia que leve de so¬ 
frer leu divino .Salvador nn jardim dc (jclsênumi, .(piando se pre¬ 
parava para .sua doloi-osa paixão c suplicava por li. “E, po.slo cm 
agonia, orava com mais iiisislcMicia . 

Não cesses jamais de procurar a leu Jesus; ele nao tardará a 
vir a ti pára te .consolar. Sc, iiorém, não te (der nenhum sinal de 
seu amor, contenta-le com a coragem e força que te der, para o 
amares sem o atrativo de suas cons(dações. Deus prefere o amor 
forte, ao carinhoso. 

s; Alguii.‘> iivisos it r(‘si>t‘il<> dt) cxor<‘ício dit piicicnciu 

Concluimos com alguns avisos iirálicos, (pie devem mostrar 
como se pode praticar e conservar a paciência em todas as prova¬ 
ções possiveis. 

S. Tomás diz cpie, para sc sulunclcu' gcnerosamenle as tribula¬ 
ções, é muito útil representá-las antes que se sucedam e preparar- 
se para elas. Dai a exortação de Jesus Cristo a seus di.scípulos; 
“Vós haveis de ler aflições no mundo; mas tende confiança, cu 
venci o mundo” (Jo Ifi, 38). A razao disso é clara: se prevemos 
um sofrimento e jirojumio-nos su|iorta-to iiacienlernente, nao nos 
jiarece mais um mal, mas um bem, em relaçao com a vida eteina. 
(' isso nos lira o receio (' o medo cpie os solriimmlos costumam in¬ 
cutir. Assim praticaram os santo.-;; aliraçaxami anleeipadaincntí' a 
cruz e estavam assim preparados iiara suportados pacdenlemenlc, 
(piando lhes sobn-vinham inespe radamenle. 

Por isso deves le acostumar, alma crista, a abraçar na oraçao 
todas as tribulações cpie iirovàvclmcu le le sobrevirão. Deves le 
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portar conlradivde.s, doença.s,' esca-úpuJo.s''" j” 

com 0 cinzel dn tribulação e, em p-.rlicular c.spinlual; 

no.s, que .são os mais <loloro.so.s, es a.lp.. IMis ás’ 

■•no uiu dia ornar o seu paraí.s;. 

Quando a adversidade (uie lens -i - 

Itias força.s, pede ao Senbor que le' auxilie r 

qiie ele te assistirá- dÍ7e mnil-.s v ‘ o coníia firmemente 

SO naquele CUC n.e^oufo ■ "p ^ 

Oo cc,.,„,„e„,c .e ,„.„e„.-arU a ío " q ie ie “de^í"'"' " 

mártires a coraeem o-.i-, ^ ^ bauriram os 

e uma morte tão ultrajante’ Ón!l tantos tormentos' 

Senhor mean,o nos dl^íí .sVva”"!'r% ."'l 

•salvarei e tu me louvará.s» (Sl 49, 15). '' ^ tubulaçao e eu te 

Sc uina. ülniíi sc rcconicnfJ'i n í'irxitL- i i* 

•sofre ou lhe concederá a graça dè suDoriá''l'' mal que 

as.sim grande glória ao Senhor. S. InáL dizVoiáá* 
ção que lhe poderia suceder neste n. a ^ 

Companhia; apesar d so esneíaIV " dissolução de sua 

Até., r ? inteiramente. 

Alem dis.so, deves receber mais vezes a snnt-j e u~ 

PO da tribulação. Pela frequente recepcão ’ da 

preparavam os primeiros eristãn.- ^ comunhão .se 

ra 0 martírio. "<> •'"■Po da.- perseeitiçõe.,, pa. 

palavra de animação te poderá'"-!iáx R*i unia 
com paciência a tua cruz Não de -' 1^*' Podero.samente a carregar 

a uma pes.soa imperfeita; 'uma tal'pocláHa 1^""'’ 'T 
e perturbar-te, principalmente .se se tratar de un,?-"" 
perseguição de que és atualmente o ol,ielo. <*» de uma 

advcrdd"d“., 7 mrUadt,!!o,,|"^ "'‘■''''‘P "" "'"Po 

vino Salvador padecendo por ainor''de''lui's-' ' '''' 

no sobre nossos corações Se iv, r, i"” . 4 i-ande inipé- 

-beres de teu SenIlo,^dgum somtZ:" mám ^ 

por isso; mas .se não sentir,-s . 1 ’ ' ‘""•'^‘'•ar grato 

venèido que receberás por is.so "al'u '"l ^'d’ur con- 

exemplo de S. Teresa transnnrf.,.t, geadas. Seguindo o 

Getsêmani, onde, encontrarás a Je.sus' 

sidera-o sob a pressão daoneH 1 •. ‘dmndonado por lodos; con- 
uraa agonia mortal e suor de sangueZ ocasionou 

íri.steza bastava para fZ-M nnr ” due sua 

amor. E .sè consiflernres como ep/se 'h^'~ '“do. isso por leii 

íi, prepara-te também a morrer n ""''“'''«'ir a morte p,,,- 

lação c aflição atingir 0 It n á ""r 
S. Tomé: “Vamos iZ tL VZ“’ ^ 

Transporta-te também, cm, "pírip; ! '”‘r V'"" 

Salvador, consumido de dores, enti^g,:: sm.'Wsi:; 
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col,raras animo necessàriaiiieiite iiara suportar de boa mente todos 
os sofrimentos de um Deus que morre por amor de ti. 

Se lemes que Deus te abandone, cm vista de tua ingratidão, 
imita o e.xcmplo dos dois discípulos aos quais .íe.sus apareceu no 
caiiiinlio de Eniaús sol) a foi-ina de um forasteiro. Ao chegarem per¬ 
to da aldeia, fingiu .lesus que se.guia para diante, mas eles 0 obri¬ 
garam e dis.seram ilie: “l-áCa conosco, |)orque já começa a escure¬ 
cei o dia 11 incIinar-sc" (Lc 24 , 2 (S). Ele entrou em sua casa. Do 
mesmo modo deves tamiiéni lu olirigar a Jesus a ficar contigo, quan¬ 
do te parecer que ele te vai abandonar, dizendo-lhe: O’ meu Jesus, 
licai eomigo, imo vos afasteis de mim; se me deixardes, a quem irei 
))ara achar consolação 0 auxílio? “Senhor, para quem iremos?” 
(Jo (i, G. 9 ), Continua a importunar de.s.sa maneira ao Senhor com 
amor c confiança e não percas a coragem; ele não te abandonará 
de forma alguma. 

Finalniente, repito mais uma vez; recorre à oração, volta-te 
para 0 divino Salvador no SS. Sacramento do altar e suplica-lhe a 
graça de te conformares em tudo com sua santíssima vontade. Ele 
prometeu consolar todos os aflitos que recorrerem a ele. Não dei¬ 
xes igualmenle de refugiar-le junto a Maria, quando perturbações 
internas e desamparo espiritual te visitarem; pois ela foi designada 
por Deus para ser a con.soladora dos aflitos. 


CAPITULO DÉCIMO TERCEIRO 


Curto resumo das principais virtudes 

1. Fé. — Agradece incessantemente ao Senhor por ter-te ilu¬ 
minado com a luz da santa fé c feito nascer em um'país católico. 
Que .s-ena de ti se tivesses nascido no rneio de pagãos ou de here¬ 
ges. Moslrade, jiorlanto, recunhccido a Deus por essa graça e .su- 
l>lica-lhe que aumenlc cm li a fé. le a.ssisla para que corre.spondas 
.1 um lao grande favor, qmil ,, da vocação à verdadeira fé, pois 
aumenUiras lua culpa no dia das conta.s, à medida que.não viveres 
conforme a fé. 

Qiiamlo uma lenlação le a.s.sallar,' anna-te, para tua defesa 
com as máximas da fé: considera a presença' contínua de Deus por 
Ioda parle; a de.sgraça que causa o pecado; as contas que devemos 
(ai a Deus no dia do juízo; 0 castigo eterno, resultado do pecado- 
a gratidao que devemos a Jesus Cristo, etc... ’ 

2. Esperança. — Crê firmemente “que ninguém esperou no 
Senhor e foi confundido” (Ecli 2. 11). Pondera que Deus te ama mais 
-lo que lu a li mesmo. David achava ■ con.solação no pen.samento: 

Senhor cuida <le mim” ÍSl 39 , 18 ). Di,e também tu ao Senhor- 
..enlioi, lanço-nie nos vo.ssos braços; só quero pensar em amar-vos 
e agradai-vos, vos nao so de.se,iai.s 0 meu bem, ma.s cuidais igualmente 
f e mo as.segui ardes. Em vos, pois. confio, porque quereis que po- 
’ha em vos .so Ioda a confiançí,: “Ponde no .Senhor toda a vossa ' 
•soticilude, poi-(iuc ele lem cuidado ,1c vós” (Ped ã 7) 
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Püra te firniures mais na (‘oiifiaiic^ai cm Deus, ]cml)ra-lc nuiita.v 
\ C7.es da maneira carinliosa com ([uc ic Iralou alé agoi'a e dos meios 
compassivos de que usou para ganlnir-lc a seu amor. Afíora que 
estás re.solvido a amar a Deus quanio fjossível, deves lemer imi- 
camcnle mo.slrar pouca confiança no Iralo com Deus. .Sua miseri- 
c.ói dia paia contigo é a mais segura pi'ova de seu amor ])a)'a conli- 
go. A falta de confiança naquelas almas cpie 0 amam lernamente e 
sao por ele amadas, o desagrada sumamenic. Se (|uercs, pois, agradar 
■seu amoro.so coração, moslra-lhe enlão, no futuro, a maior e mais 
íntima confiança que te for possiveJ. 

Um ato e.special de confiança, (pie agrada de um modo lodo 
particular a Deus, consiste em lançar-se a seus |)(!‘s e i)cdir-Ihe per¬ 
dão logo depoi.s de se ler comelido uma lalla. Pondera (pic Deus 
está tão inclinado a perdoar, que ele deplora vivamente a desgraça 
do pecador que vive longe dele, privado de sua graça. Se caíres, 
pois, em algum pecado, eleva imediatamente teus olhos a Deus, 
,e.spera .confiadamenle o perdão, e dize; “Senhor, aquele a quem’ 
amais está doente (Jo 11, 3). ‘Curai a minha alma, porque contra 
vós pequei (SI 40, 5). O mal esta feito; que devo fazer?-Não que- 
rci.s que eu de.se.spere; amai,s-me ainda, apesar de rneu pecado. 
Arrependo-me de lodo 0 coraçao de vos ler desagradado; perdoai- 
me, pois, e fazei-me ouvir as palavras ([ue di.s.sestes a Madalena;- 
“Teus pecados te são perdoados” (Lc 7, 48). 

Ainda que recaias cem vezes no dia no mesmo pecado, não 
deves deixar de recorrer a Deus dei)ois de cada queda. Se lua al¬ 
ma permanecei abatida e pusilânime, leu anujr arrefecei'á dentro 
em breve; se, porém, recorreres a Deus imedialamcnic pedindo-llie 
perdão e prornetendo-lhe emenda, luas falias te servirão para 
maior progre.sso no amor de Deus. 

3. Amor de Deus. — Persuade-le que nem teu pai, nem lua mãe, 
nem homem algum te dedica maior amor que Deus, teu Senhor. 
Con.sequentementc, não deves amar a ninguém mais do que a Deus. 
Deves ;dizer-lhé: Meu Deus se deu iníciramente a mim; tamhé.m eu 
me entrego a ele sem restrição. hJc cscadlum minha alma para sua 
amiga, eu o escolho denti*e lodos para meu único amigo. ()’ meu 
Deus, por que me amais tanto? Que bem vedes em mim? ,lá vos 
esquecestes das ofensas que vos fiz? \'islo íiue me Iralasles Ião amo- 
rosamenle, cm vez de me condenardes ao inferno, e me concedesles 
lan.las graça.s, como iioderei amar, 110 fuluro, outra coisa fora de 
vós, meu Deus e meu tudo? 

Além disso, deves nutrir um grande desejo dc progredir cada 
^ mais no amor de Deus. Os santos desejos são as asas com que 
nos elevamos a Deus. Pede muitas vezes ao divino Salvador seu .san¬ 
to amor. Logo que despertares, de manliã, faze um ato de amor a 
Jesu.s e, de noite, nao te esciueças de lazer, anies de dormii’, um 
ato de contrição. Deves igualmenie desejar e le esforçar para que 
oulios amem também a .lesus e, para isso, dexes falai' muilas vezes a 
teu próximo do amor de Deus. 

Quem muito uma a um amigo, senle, muilas vezes, maior a!e- 
gi ia com seu hem-eslar do ([ue com o proprio. Por isso deve cau- 
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sar-le especial consolação o pensamento de que Deus é infinilamen- 
le feliz. Dize-lho muilas vezes; !\Ieu Senhor e Deus, alegro-me de 
\ossa felicidade, muito mais do ciue meu hem-eslar, porque cu vos 
amo mais do que a mim mesmo. 

Nao te esqueças também de suspirar muitas vezes pelo céu. 
Anela por deixar csle lugar de deslerro, esla região de pecado c 
de perigo para a alma e entrar na pátria do amor, onde amarás a 
Deus com todas as luas forças. Dize-lhe muilas vezes; O’ Senhor, 
enquanto cu vivo, estou no perigo de fornar-me infiel a vós e per¬ 
der o vosso amor; quando poderei deixar esta vida, na qual vos 
ofendo incessanternenle, para vos amar de toda a minha alma? 
l'.sforça-le contimiamente jiara conformares ])crfeilamenle tua von- 
ta(le com a vontade de Deus; esse deve ser 0 fim de todas as tuas 
açõe.s, de.sejos, meditações e orações. Oferccc-te, pois, a Deus a miú¬ 
do durante 0 dia, dizendo-lhe; .Senhor, eis-me aqui; fazei de mira 
o que vos aprouver. Que devo fazer? Dízei-me, que estou pronto 
para tudo. 

4. Amor do próximo. — P^sforça-te sempre em guardar a cari¬ 
dade para com todos os homens, (pier em iiensamento.s como era 
palavras e obras. Olha como aípiele que ama apaixonadamenle uma 
pes.soa pensa e fala hem dela; alegra-se quando tudo lhe corre bem; 
entristece-se quando lhe acontece alguma desgraça; defende-a com 
calor, desculpa-a e- louva-a. O mesmo deve operar em ti a santa 
caridade para com 0 jiróximo. Usforça-te, pois, para tirar logo do 
sentido lodo 0 mau juízo e toda a dúvida temerária a re.speito dc 
leu ])ióximo. Alegra-te se tudo corre bem a teu próximo e compáde- 
ce-te dele se lhe suceder alguma adversidade. Procura nun-ca fa¬ 
lar mal dele, e se alguém, na tua presença, difama a outros, corri¬ 
ge-o ou, ao menos, dá a conhecer por teu silêncio ou por tua se- 
riç;dade que uma tal conversa te desagrada. Mostra-te caridoso para 
com todos no falar e proceder, principalmente para com aqueles 
que te ofenderam. .Se alguém te desprestigiar na opinião dos bu¬ 
li os ou trabalhar contra li, faze como sc dc nada soubesses; rnostra- 
Ic atencioso para com leu adversário c procura ganhá-lo por tua 
amaiiilidade. Querendo vingar-te, vinga-te, mas como os santos o 
lizeram, pagando o mai com n bem. 

.Se, |)orém, losle lu (pie enccderizasle a leu próximo, deves em¬ 
pregar todos os meios para o aplacares quanio antes, Moslra-le sem- 
pi e pronto a auxiliar o teu próximo em todas as suas necessidades, 
mas não exijas um agradecimen lo por lhe ter prestado algum ser- 
' iço, aiegia-te antes quando te jiagar com ingratidão, porque, ein 
tal caso, teu merecimento diante de Deus será muito maior. 

.\'ao deixes de visilar. de vez em quando, os doentes, ern c.s- 
peciai a([ueles (jue esláo mais abandonados, (ionsola-os, Irata-os, 
aiixi!ia-os ;i medida (le luas forças, anima-os a ofei'ecer a Deus tu¬ 
do o (|ue tiverem de solrer. ,Se pud(;res dar esmolas, faze-o, lem- 
brando-le das jialavras da .Sagratla Lseritura; “O que tiver ri- 
(piezas deste inundo e vir a seu irmão em necessidade c lhe fechar 
as suas entranhas, como eslará nele a caridade de Dcus‘>” (1 
Jo 3. 17), 
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Presla ígualmeiile a lua i 

to te for po.ssivel, e, .se le can.sares‘ muit ^‘oqu.n- 

Salvador, r,„a ,ev„„ r„n, ■ „ «">» ,.or„ 

A melhor ohro ,le . '-''"v. 

lual do próxirao. Por isso i„,„„ |',or"h,'''n’'..,'' ", 
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ninguém vive no mundo mais co„m, , ' <^e''to de que 
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de De_us. "«'da em cumprir com a vontade 

«0 meio encontram a pa/ 

maos leigos, que vivem recolhiLs no!'’ i- 
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de quao doce é o Senhor” (Sl 3 I ' “Experimentai e ve- 

Qnando, pois, quiserem as 1’ / 

para participar daquele amor que' d!"'' - eonm.ão 
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Çao inteiro e sem reserva a Jesu nT"] cora- 
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condu-las, .se ePn: nõn 
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dura, não te perturbes por isso Ent ^e a tentação per- 

d«de à vontade de Deu.s, 'que p n!fft ^ 
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Hahitua-fe a rezar, de manhã ! ‘ ’ ° 

em honra da pureza imaculad! d!' .Ss” ^ve-Marias 
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"'a;-lan. alg.nna eoi,,,. „ ' lcgi,in.os ,„peri„,e 
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Esforça-le, portanlo, para obcdcrere.s em ludo que não for 
clararaenle pecado, com lo<la a ijronlidão, alegria e simplicidade. 
Não le faças muito rogar: um verdadeiro obcdienlc nap demora, 
não se de.sculpa, não mostra sua repugnância inierna por um rosto 
enfadado, mas começa a executar imediatamente o preceito com 
alegríaj nem .se([uer espera a ordem exjjressa do superior: l)asla 
'saber que é sua vontade flirigii-se <-onlorme is.sc,). 

Não desejes igualmente salíer as razões por (pic le manda¬ 
ram fazer isto ou aquilo, pois assim lua ol)edií‘ncia seria muito im¬ 
perfeita. Se quiseres ser muito agiadável a Jesus Cristo, suplica 
a teus superiores que te tratem inteiramente conforme o seu pa¬ 
recer e sem consideração alguma j)or ti; o merecimento da oI)cdicn- 
cia será então muito maior. Esforça-te para que tua obediência se 
origine sempre da intenção de cumi)rir com a vontade de Deus, 
poçque, se a praticares com outra intenção, por exemplo, i para 
granjear a benevolência de teus superiores, satisfarás aos homens, 
mas não a Deus. 

Em ca.sos duvidosos, faze aquilo que julgas que teus superio¬ 
res ordenariam; e se não puderes resolver de forma alguma, faze 
aquilo que é mais oposto à lua inclinação. 

8 . Humildade e mansidão. Dize, muitas vezes, com S. Ago.s- 
tinho: “Senhor, fazei-me conhecer quem sois vós e quem sou eu, 
para que vos ame e me despreze”. Sabes quantos pecados cometes¬ 
tes; sabes que tua vida inteira é uma cadeia ininterrupta de fal¬ 
tas e que merecestes talvez mais castigo do que recompensa por 
tuas boas obras, visto estarem cheias de imperfeições. Persuade- 
te, pois, que ignomínia e desprezo é fiue mereces e alegra-lc quan¬ 
do os tiveres de suportar. 

Nunca fales coisa alguma em teu louvor, quer sc trate de teus 
talentos, de tuas i)oas obras, de teres ilustre descendência ou de 
qualquer outra prerrogativa. (Juando, porém, fores louvado por 
outros, humilha-tc interiormeníe, lançando uma vista a teus peca- 
do.s. Sendo criticado, não le irrites com isso, agradece antes a quem 
te repreende, pois seria muito injusto, como diz S. Beinaido, se 
quisesses te irritar contra aquele que le mostra o caminho da sal¬ 
vação. Mesmo sendo a repreensão injusta, deves, por amor a santa 
humildade, renunciar à lua ilefesa, a não ser que a tua justificação 
seja necessária para evitar um escandalo público. Convence-te que, 
para chegares à perfeição, deves ser humilhado sensivelmente. 

Ainda que todos que te circundam fossem santos. Deus sabe¬ 
ria dispor as coisas de tal maneira (pie encontrarias toda a esi)écie 
de contradição, e serias desprezado, criticado c posposto aos ou¬ 
tros. Por isso toma a peito a bela admoestação (pic o Pe. Torres da¬ 
va a seus penitentes; “Rezai todos os dias um Padre-Nosso e uma 
Ave-Maria em louvor da vifla desprezada dc Jesus c oferecei-vos 
para suportar não só com calma, mas até coni alegria, toda a advei- 
sidade e desprezo que Deus vos enviar; pedi-lhe ao mesmo tempo 
seu auxílio para ([ue |)ossais cxecular a vossa resolução’’. 

Não le deixes dominar jamais pela ira, aconteça o (pie acon- 
’ tecer. Se ãs vezes le sentires inlernanumle ii-rilado, cncomenda-le 


XIII. CURTO RESUMO DAS PRINCIPAIS VIRTUDES 


313 


(pianlü antes a Deus, reprime lua lingua c nada faças antes de se 
acalmar por completo lua iiTÍtação. 

Se tiveres de dar alguma ordem a alguém, faze-o mais supli¬ 
cando do cpie mandando. Sc livei-cs de agir com severidade, 
acaulela-te contra lodo o azedume, lao ilesaprovado iior S. liago, 
ajunta sempre à séria exortação algumas iialavras de bondade. 

Moslra-l(' benévolo e caridoso iiaim com todos, em Ioda a oca¬ 
sião e lugar, mas esiiecialmenle (piando encontrares alguma con¬ 
tradição, Para esse fim prepara-te na oração para todas as con¬ 
trariedades que te poderão suceder; assim praticaram os santos 
e essa prática levou-os a suporlar com paciência Iodas as ofensas, 
e até pancadas e maus tratos. Xao percas igualmenle a coiagem a 
vista de teus prciprios defeitos, mas ergue-te com toda a tranquili¬ 
dade de tua queda, humilha-te diante de Deus e continua re.soluta- 
mente o leu caminho. 

9 ; Morlificoção. — Nunca jiercas de vista esta bela sentença 
dc S. Teresa: Quem julga que Deus admite a sua amizade pessoas 
que amam a comodidade, engana-se redpndamente. Os que são 
dc Cristo, crucificaram sua carne com seus vícios e concupiscência , 
diz 0 Apóstolo (Gál ,õ, 24 ). Por isso considera como uma dádiva di¬ 
vina toda a ocasião de le mortificares e nao deixes passar nenhuma 
sem te aproveitares dela. 

Reprime teus olhos e não os detenhas cm coisas que satisfazem 
unicamente a curiosidade. Ivvita toda conversação em que se tiata 
iinicamenle ile novidades ou dc outras coisas mundanas. Esforça- 
Ic sempre cm mortificar o paladar: nunca comas e bebas única- 
mente para contentar lua sensualidade, mas só para sustentar teu 
corpo. Renuncia voluntariamente aos prazeres lícitos e dize gene- 
rosamente, quando ouvires falar das alegrias do mundo: ‘Meu Deus, 
só a vós eu quero c nada mais”. 

Faze com fervor todas as mortificações externas cpic a obe¬ 
diência c as circunstâncias perniitirem. Se não puderes mortificar 
leu corix) com instrumentos de penitencia, pratica ao menos a pa¬ 
ciência nas doenças, suiiorla alegrémcnte toda incomodidade (lue 
consigo traz a mudança do calor e do frio; nao le ciueixes quando 
le faltar alguma coisa, alegra-íc antes (piando te faltar até o ne¬ 
cessário. 

Mas princijnümenle a mortificação interna é que deves pra¬ 
ticar, reprimindo tuas paixões e nunca agindo por amor-próprio, 
por vaidade, por capriidio, ou iior outros motivos humanos, mas 
sempre com a única intenção de agradar a Deus. Por isso, enquanto, 
possivel, deves le iirivar daipiilo (pic mais tc «agradar e abraçar 
n (pie desagrada a leu amor-|)róprio. Por exemiilo: (piererias ver 
um objeto: renuncia a isso juslamenle por te sentires levado a con- 
lemplã-lo; sentes repugnância por um remédio amargo; toma-o jus- 
lanicnte jior ser amargo; r(.‘pugna-le lazer benelfeios a uma pessOii 
(pie se mostrou ingrata para contigo; taze-o juslamenle poKpie lu«i 
natureza se rebtda contra isso. (Jtiem (pier pertencei a Deus, dc^ e 
se violentar imxi.ssanlemenle e exclamar sem interrupção: Quero 
renunciar a tudo, contanto que agrade a Deus. 
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10. Recolhimcnh de espirilo. Se quiseres enlreler-lc conli- 
luiamenle com Deus, ama a solidão. ']'oma a peilo as ])a]avras (pic 
o Senhor disse um dia a S. 'l'eresa: “Com (|U(í qoslo não falaria eu 
com miiilas almas; mas o mundo ía/ lanio hai-iiilm em seus eoraedes 
que ela.s não ouvem mais a minha voz". l>nr isso ocupa-le com o 
mumlo .so lanio (pianlo o e.xÍHirem leus deveres ,le eslad(,. a (.hedifm- 
ma ou a caridade. Prepara no ínlimo do lou coimpão uma câmai-a- 
zinha e.scondida para aí le recolheres em Deus. Para isso tem em 
grande apreço o silêncio, pois quem não o ama nunca achará a 
sohdao. Segue o comselho de S. H frêm ; “Fala muilo com Deus e 
pouco com os homens”. 

Marca uma hora ceida do dia para o silêncio e relira-te duran¬ 
te ela para um lugar solitário. Se isso não te for possível, procura 
ganhar de vez em quando alguns momentos livres para o recolhi¬ 
mento interior. 

Compenetra-te bem da verdade de que Deus está a leu lado em 
toda a parte e observa todas as tuas ações. “Nele vivemos, nos mo¬ 
vemos e somos” (At 17, 28). E.sse pensamento te aiudará a evitar 
todo o pecado e ter em vista unicamente o beneplácito de Deus em 
tudo que fizeres. Acostuma-te a dirigir tuas vistas das criaturas a 
eus, que lhes deu a existência e destinou-as ao nosso serviço. Fa¬ 
ze então atos de agradecimento e amor, recordando-te que Deus 
desde toda a eternidade, pensou em obrar tantas maravilhas para 
ganhar teu coração. Procura, além disso, avivar a tua fé na vei-dadc 
de que Deus mora de um modo. especial em tua alma. “Não sabeis 
que sois templo^de Deus e que o E.spírilo de Deus mora em'vós?” 

híihita em ti cheio dc amor e bondade para le 
ilummar, le dirigir e te assistir em tudo que pode servir para lua 
eterna .salvação. Acosluma-fe por isso a falar com ele da maneira 
mai.s intima, cheio de confiança c amor como com leu melhor ami¬ 
go. Ele go.sta que te entretenhas mui familinrmente-com ele Os aini- 
gos, no mundo, tem suas horas marcadas, em que se entretêm mú- 
tuamente e as em que estão separados uns dos oulros; mas não bã 
hora de .separação entre Deus e li, conbudo qm- „ <p,eiras. Fl,. naò 
se .sejiaia de li, mesmo (|uan<lo d(‘sean.sas. 

Fala, portanto, eoni ele lanio ((uaiib. p- r,,,- |„,s.siveP m- ,, 
ama.s, .sempre lerás alguma coisa a dizer-lhe. Trata <-om ele'a res 
peito de teus negócio.s, teus planos, teus .sofrimentos e tudo o que 
te diz- re.speito. Ele acha satisfação se lhe comunicas tudo, mesmo 
as mínimas corsas, ate as mais vul.garc.s. Fnlrelém-lo repelidas va¬ 
zes com ele por meio de curtas mas fervorosas jaculatórias e sus- 
Piros -de amor. Se le ocupaste por mais leuqm <.<Hn negócios 'que 
drstraem, cuida em le recolher novamenle em Deus por meio dr 
piedosas aspirações. 

11. Dmçõo. -- .íamais duvi<h-.s que é só por n.eir, da oração que 
podes ^alcançar a lua salvaçao e chegar ã |>erfeição. Para vencer as 
tentaçoe.s praticar as virtudes e guard.-u- perfeilamenie „s mauda- 
e tos da Ici de Deus, precisas no momento decisivo de um es- 
pecml auxilio_da graça, o qual Deus le concede únicamenle por 
meio ca oraçao, e da oraçao perseverante. Especialmenle no lem- 
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po da tentapio deves recori-er a Deus, pedindo-lhe seu auxílio, ao 
menos pela invocação do.s santissimos nomes dc Jesus e Maria. 

-•\nles dc rezai- jireriara leu coração. Pondera que vais falar 
(om Deus para obter sua misericórdi.a; (pie os anjos olham para ti 
com turíbulos de ouro nas mãos e eslão prontos a oferecer a Deus 
lua orapio como um a.gradávd incenso. Ifsforça-te, por i.s.so, para 
lezar nao .so com os lábios, mas lambem com o coração, pois, con- 
Irariamenle, em vez de obteres graças, só provocarias a ira de 
Deus contra ti. Procura rezar com especial devoção aquelas ora- 
çoes que mais se repelem, como o Padre-Nosso, a Ave-lMaria e 
o (dona Palri. Dedica-te com grande zelo à prática das jaculatórias 
que nao estão ligadas a lugar algum, nem a nenhum tempo. 

Faze tuas orações com humildes sentimentos e com uma fir¬ 
me, constante e inabalável confiança. Se te parecer que Deus não 
quer te atender, continua a rezar e a confiar ape.sar disso, porque 
c certo que Deus ouve a todos que lhe suplicam com confiança e 
perseverança. 

Alimenta também um amor especial pela oração mental e con¬ 
sagra-lhe cotidianamente tanio lempo quanto te. for possível. Liga' 
toda a importância aos atos da vontade: faze atos de humildade, 
de confiança, de abnegação própria, de arrependimento e princi¬ 
palmente de amor. Não permitas que teus pensamentos vaguem a 
•seu bel-prazer, mas, sc involunlàriamente sofreres distrações, não 
tc inquietes por is.S(‘j, nao deixes a ortiç.ão. 

Igualmente não deves abandonar a oração por cau.sa da ari¬ 
dez e.spiritua , ainda que ela dure toda a tua vida. Humilha-te en- 
<io e dize, cheio de resignação na vontade de Deus: Senhor, estou 
pjenamenie resignado com mc privares das vo.ssas comsolações, não 
a.s meicTO e nao as reclamo. Hasta-me saber que não repelis uma 
alma que vo.s ania. Estou salisfeilo com tudo se puder dizer, em 
toda a verdade: O Deus, eu vos amo c quero amar-vps sempre. 

12 . Pariênria. Fondera ,,uc ,u-sla vida, quer queira.s. quer 
'•■•'T toras necessaiaarnenli- de padecer. Froeura por i.s.so padecer 
'"-'"'on-a merilorm, isto é, paeienlemenb-; violcnia-le e evita rom- 
•; lomenle.s. ,Se la venceres, Deus le fará experimen- 

inls* muito'' Inbulaçim uma doçura desconhecJda dos mundanos, 
mas muito conhecida daqueles que amam a Deu.s. 

'lot-niii.'. polirraii, porsesuiçõe.., o oti- 

ccebtmos o que mei-eciam nossas ações” (Lc 23 41) F 

mesmo que não lenhas perdido a inocência batismal, ceHnnientJ 
.ta eia.s merecido u,,, longo pui-g.-dório. For i.s.so alegra-le se fores 
castigado neste mundo e não no outro. 

Loiísola-le também nos sofrimentos internos com a c.sperança 
«o cem Reccirdade das palavras de .S. Faulo: “Os pailecinieiilos des- 
h' mmHio nao tem compai-ação com a glória futura que será mani- 
lestada em nos (Rom 8, 18). “Q que aqui ê para nós uma tribula- 

.Sírurunir^ur maravllho- 

ais alio gi.ui, um peso eterno de glória” (2 Cor 4, 17). 
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vador, que fe PrecldT^^cLTcRanX^Tc^ 

“Quem qui.ser vir anós mim ?• •' Ou\e o que ele diz: 

dias a cruz .sobre .si” '(U -l’ S i' 

c .só „„ d.cesr ™ :;„ví„.í,;lli." “1 ',r 

Aco.sluma-lc a .subnieler-lc i ', • ! 1 * 1 er por li. 

lodos os .sofriniciilos (|uc |a|i.„ ''''‘■■' ‘'"'ssiiciilc na onii.fa, a 

sanlos e por is,o cslávan à , „ '"'''" "'“l Krorederam 

as 0.,:'1;:' x:- 

ir eraía" <ia pacir^a" p^" s™ a^n 

ignominio.sa. Se recorreres ao lomientos e a morte mai.s 

rà dos ious padeci, 

los com paciência. Ele n.esm,, di.sse- "Vi,„|,. -1 miinTT'-'''' 
em trabalhos e vos anhoiv , ‘ lodo.s que andais 

amos e ^o.s achais carregados e eu vos aliviarei" (Mt 11, 28). 


TERCEIRA PARTE 


DOS CONSEI.IIOS EVANGÉLICOS 

Advertência 

lodo o cnslão, .sejam quais forem o, seu estado e condições de 
vida, pode, com a graça de Deus. chegar à perfeiçf.o tanto quanto 
I. a ( <1 ingivel nesle numdo. Contudo, o caminho mais seguro pa¬ 
ia a cança-la . e a observância dos conselhos evangélicos, isto é da 
pobreza voluntária, da castidade perpétua e da obediência perfeita 
a um superior espiritual. 

^ S. Tomas de Aquino exprime essa verdade da seguinte maneira- 
Se 0 homem evita colocar nas coisas temporais o fim de sua vida 
pode então usar delas sem sc tornar com isso infiel ao seu destino 
supenor Entretanto, mais facilmente atingirá .seu fim eterno .se se 
desprender por completo dos bens deste mundo. Para e.s.se fim fo- 
non dados os cpnsellios evangélicos. Os bens deste mundo são de 
Ks e.species, a saber; as riquezas externas, compreendidas sob a 
ooncupi.scenca dos olhos; as .satisfações da carne, compreendidas 
•SOI a concupiscência da carne; as honras do mundo, compreendi¬ 
das soli a soberba da vida. Renunciar por completo a essas três e.s- 
pecies de licns, diz-se observar os conselhos evangélicos, e nisso, 
baseia-.se Ioda e qualquer socieilade religiosa, que aspira ao' esta¬ 
do (a perfeição; renuncia-se às riquezas pela pobreza; aos delei- 
c.s da carne pela castidade perpétua e à soberba cta vida pelo cul¬ 
to da oliediencia” (I-lí, cp 108, a. 4). 

A observância dos conselhos evangélicos pressupõe, porém 
«nua vocaçao esjiecial e graças extraordinárias, como indica o di¬ 
vino Salvador, dizendo a respeito da castidade virginal: “Quem pu- 
dei compreender, compreenda” (Mt 19, 12). A muitos, que se sen¬ 
tem fortemente levados a observar esses conselhos, não permite 
por exemplo, a caridade, a sua observância. Quem tiver de susten¬ 
tai a seus pais ou filhos a educar, não pode vender tudo o que po.s- 
sui para dar o produto aos pobres. 

Deus mesmo não quer cpie lodos os cristãos sigam os conselhos 
evangélicos; ele quer que os guardem aqueles que, para is.so, foram 
chamado.s. I.s.so se da pariicularmenie com os religioso.s. ]■' dever de¬ 
les servirem-se dos meios aconselhados ,)elo evangelho para alcan 
taiem inais facil e seguramente a perfeição cristã. Rara esse fim 
•se obrigam eie.s, diante de Deus e da Igreja, por voto, a observar -i 
pobreza voluntária, castidade perpétua e obediência perfeita a seus 
superiores espirituais. .Segundo i.sso o estado religioso é definiilo 
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pelos tcóloyos como uin estado de íiéis ciue fazciu os votos perpétuos 
(Ic i)obrey.a, castidade e ol)ediència, em uma .sociedade ai)i'Ovada pe¬ 
la ífíieja e cpie, pela olxservaiieia dos mesmos, lendem à perfeição. 


CAPITULO PRIMEIRO 

Da.s prerrogativas do estado religioso 

Depois de ler o povo de Israel sacudido o jugo de Farad e 
abandonado o Lgilo, dirigiu Moisés as seguintes i)alavi'as atj Se- 
nhoi . \ os fostes, na vossa misericórdia, o guia do i)ovo cjue res¬ 

gatastes e o conduzistes, por vossa fortaleza, à vossa santa habitação” 
(Êx 15, 13). O mesmo se poderá dizer, com toda a razão, dos reli¬ 
giosos. Como os israelita.s, no Antigo Testamento, eram em rela¬ 
ção aos egípcios o povo querido de Deus, assim .são os religiosos os 
favoritos do Senhor no Novo 1 estamento, em oposição aos rnunda- 
no.s. Como os israelitas se retiraram do Egito, país da tribulação e 
esciavidao, onde Deus nao era conhecido, assim os religiosos aban¬ 
donam o mundo, que paga a seus servidores com amargura e afli¬ 
ção, e onde Deus é tão poucc conhecido. Como os israelitas, fi¬ 
nalmente, foram conduzidos pelo deserto por uma coluna de fogo, 
assim no Novo Testamento são conduzidas almas privilegiadas pela 
luz do -Espírito Santo ao estado religioso, que é comparável à lerra 
da promissão. 

Mas 0 estado religioso não é só comparável à lerra da promis¬ 
são aqui no mundo, como também à pátria bem-aventurada do 
céu. No céu não há desejo dc bens terreslrcs e prazeres sensuais, 
e também não há vontade proi)ria; no estado religioso se impede a 
ijntrada a esses desejos perniciosos ])elos \'olps de |)obreza, cas¬ 
tidade e obediência. I\o céu ocuj)a-se somenle com o loin'or dc Deus; 
o mesmo se dá no estado religio.so, onde tudo que se faz visa n 
louvor de Deus. Louvas a Deus, diz .S. .Agostinho ao religioso, se 
tratas (los negócios do convênio; se eslás (.umpado na sacrisli;i ou 
portai ia, louvas a Deus quando comes ou bebes, ciuando te acomo¬ 
das e dormes; numa palavra, louvas a Deus em tudo o que fazes” 
(In Fs. M()). .\o ceu, Imalmenle, go/a se dc uma paz jicriiélmi, por- 
<iue os bem-avcnlurados acham cm Deus lodos os bens; no cslado 
religio.so também, porque se procura a Deus, se goza de uma paz 
que sobrepuja imensamente todas as delícias e gozos que o mundo 
I)ode oferecer. 

1 lem, ])ois, i-azao S. Maria Madalena de Fazzi, quando diz que 
o rcligio.so deve ler uma grande eslima a seu estado, poiapie a vo- 
caçao a vida religiosa c a maior graça (pie, dcjmis do balismn, pode 
Deus conce(ler a uma alma. Donde se segue que os religiosos devem 
lirezar mais o seu eslado do (put pjdas as gi-andezas e i'einos do 
mundo. Ele prc.serva-os dos iiecados ciue cometeriam no mundo; 
ele cntietém-nos incessanlcmenlc com exercícios de piedade; ele os 
faz merecer cotidianamcnle coroas inarcescíveis c, fiualmenle. assegu- 
ra-lhes um trono magnífico, por toda a eternidade, depois desta 
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curta vida. Os religiosos seriam certamente ingratos se não agrade¬ 
cessem todos os dias a Deus de todo o coração esse grande favor. 

As grandes vantagens que oferece a vida no estado religioso, 
ninguém melhor que S. Bernardo as soube tlescrevcr: “Não é e.sse 
um santo eslado no qual vive o homem mais iiuramente, mais ra-' 
ramente cai, mais depressa sc levania, anda mais precavido, sendo 
mais a miudo rclrigerado p(d(j orvalho, goza de uma paz mais se¬ 
gura, mais confiadamenle mori'e, sendo mais depressa purificado 
e recompensado?" 

Consideremos essas i^alavras uma jior uma e vejamos que te¬ 
souros de graças cada uma encerra: 

1. Prinieiramenle .sc viue nuüs puro no eslado religioso. A pu¬ 
reza das obras consiste em i)ralicá-la.s cora a única intenção de 
agradar a Deus. Quanto maior é a influência que exerce .sobre nos¬ 
sas ações a vontade de Deus em relação à vontade própria, tanto mais 
agradáveis sao elas ao Senhor. Ora, essa pureza das obras se encon¬ 
tra em grau muito mais elevado nos religiosos que nos seculares: 

Por mais fervorosa c santamente que alguém viva na mundo, 
encontra-se sempre mais vontade própria em suas ações que nas 
de um religio.so. Uma pessoa devota, no mundo, dedica-se à ora- 
_ ção quando ela quer, comunga quando quer, ouve a Santa Missa quan¬ 
do quer, faz a leitura espiritual, recita seu ofício quando quer. 0 
religioso, porém, faz esses atos quando a obediência, isto é. Deus 
mesmo o quei, pois é o ])ro|)rio Deus que lhe fala por seus superio- 
1 es.. Por (‘(uíseguinle, um religioso (pie observa suas regras e obede¬ 
ce a seus .siii)ei’iore.s oiném numccimen los não só quando se ocupa 
com a meditação e oulros ex(M'cicios de piedade, mas também quan¬ 
do trabalha, quando serve n:i portaria, cpiando come, se recreia ou 
descansa, porque, não sendo por próprio impulso mas por obediência 
que faz tudo isso, cumpre, cm tudo. a vontade de Deus e acumula 
merecimentos para o céu. 

Por isso diz o .Abade (iilherlo que as maiores obras dos reli-, 
gio.sos sao mais meritórias fpic as maiores obras dos seculares. S. 
Bernardo alirma (pie, sc mu secular fizesse a quarta parte do que 
faz um religio.so. seria venerado como um santo. E, de fato, já 
se viu que vários (huiueles ([ue luziam no mundo como sóis, entra- 
<los no convênio, perd,- 1 , n.do seii brilho junlo dos religio.sos 
«•om (jueiii conviviam. 1 m religioso faz eiii tudo a vontade de'Deus 
c pode dizer em verdade (pie perlence a Delais por completo. 

A veneiavcl Maria de .lesos, fundadora de um convento em 
Toulouse, costumava dizer (pie apreciava sumamente sua vocação 
por duas razões; prinieiramenle, porque o religioso está .sempre 
ao pé dc .Jesus, que habita sob a mesmo teto com ele, no SS. Sacra¬ 
mento; cm s('guml(i lugar, poixpie perlimce in l('iramente a Deus 
pelo voto de obc(licnci;i, lendo-llie .sacrificado com i.s.so toda a sua 
^o^!íHlc c toíln u suit 

i. Em segundo lugar, cdi-sc nuiis raranienle, no eslado reli¬ 
gioso. \ islo que o religioso só raramente entra em contacto com o 
mund.K está por is.so. menos exposto ao iierigo de cair em pecado. 

.S. Antao Abade viu o mundo (dieio de ciladas e já antes delé o vira 
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S. João Apóstolo; por i.sso íü/í'. , 
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nlieiros são outros tantos avisos e admoestações. Esses auxílios eni 
relação à salvação eterna, que é o negócio mais importante des¬ 
te mundo, são, aos olhos de qualquer cristão fervoroso, maiores bens 
ejue todas as grandezas e riquezas da terra. 

, Enquanto aos seculares se deparam muitos impedimentos quan¬ 
do queiaun fazer o l)eni, encontram os religiosos muitos empeci- 
Ibos para i)ralicar o mal. Antes de tudo, o cuidado com que se pro¬ 
cura no convento evitar até as menores faltas é um dique podero.so 
c uma forte muralha contra os pecados mortais. 0 religioso ven¬ 
ce as tentações para o pecado venial e adquire assim maiores for¬ 
ças i)ara resistir às tentações para o pecado mortal. Se for, porém, 
urna vez vencido por fraqueza ern coisas pequenas, então pcde-sc 
uma obra exterior de fortaleza, mas a fortaleza mesma fica 
dc i)é; essas pequenas i)erdas servem às vezes até para que 
se tome maior cautela dentro da fortaleza e se fortifique ainda mais. 

Por essas pequenas quedas um religioso vê melhor sua fraque¬ 
za, humilha-se por isso ainda mais, desconfia igualmente mais de 
si mesmo e aprende a recorrer rnais vezes e com maior confiança 
a Jesus Cristo e sua santa Mãe. Essas quedas, pois, não prejudicam 
o religioso porque o Senhor lhe estende a mão e o auxilia logo de¬ 
pois de se humilhar; elas até são proveitosas para sua vida espi¬ 
ritual, como vimos, porque o levam a desconfiar mais de si e ter maior 
confiança era Deus. O Beato Egídio, franciscano, costumava dizer 
(pie é melhor possuir um grau de graça no convento, onde esse 
grau fàcilmenle cresce e dificilinenle é perdido, do que dez graus 
no mundo, onde é difícil aumehlá-los e mui fácil perdê-los. 

Era quinto' lugar^ no estado religioso se é mais amiúde re¬ 
frigerado pelo orvalho da graça. O divino Salvador agracia os re¬ 
ligiosos com muitas luzes, consolações interiores, entretenimentos 
amorosos, quer na meditação, quer na santa comunhão, quer no 
coro, diante do SS. Sacramento, quer na cela, diante do crucifixo. 
As almas que vivem no século são semelhantes a árvores planta¬ 
das cm terra seca, sobre as quais o orvalho do céu cai não só 
escassa mas raramente, porque lhes faltam os meios de atraí-lo. 
Quereriam rezar por mais tempo, comungar mais vezes, ouvir mais 
amiúde a palavra de Deus; quereriam retirar-se às vezes à solidão 
j)ara se recolherem e se unirem mais estreltamente a Deus; isso, po¬ 
rém, não lhes é possível; os negócios seculares, os parentes, as vi¬ 
sitas de seus amigos, as atenções humanas ou as exigências so- 
■c.iais não lhes permitem nada dissn. Os religiosos, porém, se asse- 
melhani àquelas plantas felizes que se acham em uma terra fértil 
e são abundantemente regadas pelo orvalho celeste. 

Nosso amante Senhor c Salvador concede às suas esposas nos 
clauslrus, inccssanlemenle, luzes, ins])iraçõcs, consolações espiri- 
luais nas nicflitações, sermões, leituras espirituais e a vista dos bons 
exemplos dos oulros. Com Ioda a razão, jiois, dizia a Madre Cata¬ 
rina de Jesus, carmelita, cpiando llie recordavam as lril)ulações (pu: 
llie ('.listou a fundação de seu convénio; “Deus indenizíju-me coiiio- 
samente por tudo isso com uma só hora (pie passei no estado reli¬ 
gioso e na casa de sua santa Mãe”. 
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Se esta fora de toda a dúvida, corno afirma S. Pedro Damião 
que Marra, nossa Mae celeste, ama todos os homens tão ternamente’ 
que so Deus a pode nisso superar ou igualar, que amor então não 

mor deTesrT religiosos^ue dediLnun 

amoi^dt Jesus Cnsto sua liberdade, sua vida e tudo o que possuem' 

ní%7lhT7l/a -semelhante à sua e à de seu divi: 

ligiosos Ela sa?"’" f««‘as vezes pelos re- 

rgiosos Ela sabe que eles se esforçam continuamente em render- 

he culto por mero de novenas, visitas às suas imagens, recitação 

Iham os religiosos a seus pés, invocam-na com todo o fervor e pe¬ 
dem-lhe graças que correspondam inteiramente a seus desejos co 
mo a graça _da perseverança no serviço de Deus, a íorça di resdl 
ir as tentações, o desapego das coisas criadas, o amor de Deus 

poderíamos, pois. duvidar que Maria empregue todo o seu 
poder e toda a sua misericórdia em favor dos religiosos? Essa no 

fpZV7^ f “““ — oHue 

ov 8, 19) eJa c ale tao generosa que, como diz S. André de Cren 
costuma retnbu.r as menores homenagens com grandes graça, Fli 

ouTr^sl k" °° P«a mie 

(EcH 24 3 oT “m' ““ P“'' pecarão” 

„a -aI’ f “ bem-avénluranca eter- 

na, ^Aqueles que me fazem conhecida terão a vida eterna” (Ècíi 

Os religiosos devem ser gratos a aNosso Senhor pela graça da 
vocaçao e também pelo motivo de serem tantas vezes admoestado; 
e como que constrangidos pelos exercícios da Comunidade Tpeío 
exemplo dos confrades a recorrer a Maria «a e pelo 

mente essa amorosa Mãe, que é chamada, com todr^razârT^k 
e iúvoca.'’'™”'^' “ ° '“'"o 

‘‘‘ P»* "'ots “üura no cindo rc 

no d°„ LZo o ^-=-“ 900 rodo.: r": 

. do mundo Que nos aproveih, n p„s.se do mundo inteiro sen, 
a paz mterior? W preferível viver como n,„ poin-e Juvrado, c 1 
aar da paz da alma, do que sor senhor do unirerso' Z 

rãfrde'^di^ srt:‘o%::r'' - 7 ^ --- 

de toda a consob:;," (2° S. Paulo «o Den, 

apesar de suas mortificações desprezo e p^br 
Cea do mundo, con. .s.,a,s'r,q'uezarh:rr,7e p^rre” 

Feliz daquele religioso, pois, que am-i a Denti » • i 
9eaca que ele lhe fez, arranca,idi-o r::,:: 
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''t-ncei- suas paixões pela mortificação' e 

tolo sB; '' « expressão do Após- 

n ds ° compreensão. Debalde se procurará entre os 

ma s felizardos (lo mundo, entre os príncipes e as prince.sas, entre 
- s t a.s lainhas, alguém que vjva mais contente e feliz do que 
a^üeu.!*^'^^''^^ mundano, procura agradar 

A pobreza não oprime o religioso, pois é ela uma jóia preciosa 
que escolheu e ele se alegra quando sente seus efeitos. A mortifica¬ 
ção do.s .sentidos nao o aterroriza desde que entrou no estado reli- 
í, oso para os crucificar. 0 jugo ria obediência não lhe pesa, por- 

de nró£r- N- ° oferecendo-lhe sua vonta¬ 

de própria Nao se entristece vendo-se humilhado, porque para isso 

foi que veio a casa de Deus. “Prefiro ser-antes o úítimo na casaT 
Deus a morar nas tendas do.s pecadores” (SI 83, 11) Não o 
incomoda a clausura; antes lhe causa consolação, porque o preser¬ 
va das inquietações e perigos do mundo. Não acha pesado ter de 

Torquedoente ou sofrendo 
nã^ra lige n7 Jesus Cristo. Finalmente, 

R^L traz / ' " observância da 

peso aie o e trabalho, contudo, isso não é outro 

T ele ''eac .Para Deus e unir-se 

Que consolação não deve sentir um religioso, sabendo que se 

De?s”r 'J"" "eu coração pertence por inteiro‘a 

tudo”. """ ^ exclamar, com S. Frànciscq: “Meu Deus e meu 

é Teligiosos também as .suas cruzes, pois a terra 

mciüos As dRirTri'"'?' """"eguinte, um lugar de sofri-* 

íLL 7 J supenore.s, a.ssim como a.s suas respostas nega- 

va.s, doem .senipre; a mortificação dos .sen,idos é penosa- o amT- 
1 .opno queixa-.se quando se tem de sofrer injustamente de.sgostos 
hum.Ihaçocs de seus confnulcs. .Mas bnlos c.sses .sofrimentos Inu"; 

lenm-’£Bh£niX!rf ^ 
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Kosso Senhor é, contudo, tão grato c fiel que cie, muitas vezes, 
recompensa já aqui com consolações internas o que se i)a(lece com 
paciência por amor dele. A experiência ensina <[uc aciueles .reli¬ 
giosos que ])rocuram satisfação e consedação nas criaturas não são 
tão felizes como aciueles ([ue se mortificam gencrosamente. 

Fiquemos convencidos (|ue sõ Deus pode contentar o nosso co- 
raçacj, e nao os ])i'azeres sensuais, as lionras, as riciuczas e o mun¬ 
do coin todos os seus bens. Pcjr isso, dizia S. Escolástica ejue, se os 
homens soubessem que paz experimentam os religiosos, o mundo 
inteiro se transformaria em um convento, ou, como dizia S. Mada¬ 
lena de Pazzi, os homens assaltariam os conventos para serem ne¬ 
les admitidos, c renunciariam alegremente a todos os prazeres que 
o mundo lhes oferece. S. Lourenço Justiniano diz; “Deus oculta 
proposiladamente aos homens a felicidade do estado religioso, por¬ 
que, se todos conhecessem, quereriam todos fazer-se religiosos”. 

Para uma alma que ama a Deus já a solidão unida com o silên¬ 
cio e a tranquilidade que aí se encontram é um antegosto da bem- 
aventurança celeste. 0 Pe, Carlos de Lorena, .sacerdote da Compa¬ 
nhia de Jesus, descendente de linhagem imperial, costumava dizer 
que Deus o indenizava com um momento da paz que gozava em sua 
cela de tudo o que deixara no mundo; muitas vezes era tão grande 
a alegria que experimentava na sua querida solidão, que não podia 
conter-se de saltar de alegria. S. Serafim de Ascoli, capuchinho, di¬ 
zia que não trocava um palmo de seu cordão por todos os reinos do 
mundo. 0 irmão cisterciçnse Amoldo, ao comparar as riquezas e 
honras da corte que ele abandonara com as consolações que sen¬ 
tia no seu convento, exclamava: O’ meu Jesus, cumpris exuberam- 
'temente a vossa promessa para com aquele que por vós abandona 
tudo, recompensando-o cem vezes mais. Os religiosos de S. Ber¬ 
nardo levavam uma vida mui rigorosa, mas Deus concedia-lhes em 
sua solidão tantas consolaçoes, que temiam com isso já terem rece¬ 
bido sua recompensa aqui na terra, pelo pouco que tinham feito. 

7. Em sétimo lugar, /norre-.vc com maior confiança na estado 
religioso. Alguns não ousam entrar no convento, de medo de se 
arrependerem mais tarde. Desejava eu, entretanto, que todos os cri.s- 
tãos, na escolha de estado, pusessem diante dos olhos a hora da 
morte, da qual depende seu destino eterno, e não a hora da vida. 
Em tal caso os interrogaria onde poderiam esperar morrer cora maior 
contentamento, em uma casa secular, rodeados de seculare.s, afli¬ 
tos pelos filhos que têm de deixar, cheios de pensamentos secula¬ 
res e atormentados por mil escrúpulos de consciência, ou na casa 
de Deus, no ineio de piedosos irmãos de Ordem, que lhes falam conli- 
nuamente de Deus, que i)or eles rezam e os preparam e fortalecem 
para a grande viagem da eternidade. Representa-te de um lado uma 
prince.sa que morre em uma saia de seu palácio suntuosamente 
ornamentado, rodeada de muilo.s eriadírs e cidadas, de seus filhos, 
de seu esposo e seus p:u'enles; de outro lado uma freira, que morre 
em uma pobre cela de seu convênio, mortificada, humilhada, lon¬ 
ge de seus parentes, desprendida do mundo, sem i)ens terrenos, sem 
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s'ontade i^rópria, e dize-me então, cpial das duas iiiorrerá mais 

eonlente? a rica !)rince.sa ou a ])obrc freira? 

Ali! as í'i(iiieza.s, as honras, os prazeres que desfrutamos no mun¬ 
do nao sao i)i-oi)rios |)ai'a nos causarem consolqção na hora fia 

ir.orle, ajRes miiÍLO sers-cm para nos ocasionarem aflição e descon- 
liança :i re.sj>eilo de i/ossa salvação eterna. Pelo contrário, a j)o!)re- 
za. as luimilhaçoes, as i)enilências, o desaiiego do mundo tornam 
a morte doce e amável e aumenlam a esi)erança flafluela bem- 

;ivenlurança (|ue e a unica verdadeira felicidade e que não 

lerá fim. 

Nosso Senhor ju-ometeu que todo aquele que abandonar por 
seu amor su:f casa e seus i)arentes alcançará a vida eterna. “Deus 
nao pode mentir, escreve S. .João Crisóstomo a uma religiosa; ora, 
ele jfromeleu a vida eterna àciuele que abandona o mundo por seu 
anior. Tu o abandonasle; como poderás, 'pois, duvidar da realiza¬ 
ção dessa promessa?” (De Provid., 1. 1). 

S. Bernardo chama fácil o caminho da cela para o céu; pois 
é incrível que um religioso que morrer em sua, cela não se salve, diz 
ele, porque dificilmente peseverará em sua cela aquele que não 
foi predestinado para o céu (De vil. solit.), Essa mesma convicção 
levou S. Lourenço Justiniano a dizer que o estado religioso é uma 
])orta para o céu; pois a vocação para ele deve ser considerada co¬ 
mo um sinal evidente de que se foi predestinado a fazer parte da 
companhia dos bem-aventurados no céu. Com toda a razão, pois, 
Cerardo, irmão de S. Bernardo, ao morrer em seu convento, en¬ 
toou um cântico de alegria, desde que Deus mesjno diz: “Felizes 
os mortos que morrem no Senhor” (Apoc 14, 13). Que mortos são 
esses, que morrem no Senhor, senão os religiosos, que, por seus vo¬ 
tos, ])rincipalmente pelo da obediência, morrem ao mundo e a si 
mesmos, renunciando por completo a sua vontade própria? 

ü Pe. Januário Sarneli, pouco antes de sua morte, dirigiu estas 
IjaJavras ao Senhor; “Senhor, vós sabeis que tudo o que fiz, tudo 
f) (pie pensei visava a vossa glória; agora anelo ver-vos face a face, 
se isso vos aprouver; por isso, espero ter uma agonia tranquila”, 
(..oineçou então a enlrelei’-se em dejees colóquios com Deus e, |)ouco 
depois, faleceu com um doce sorriso nos lál)ios. Seu corpo começou 
a espalhar imediatamente um suave cheiro, que por vários dias im¬ 
pregnou o ([uarlo em que jazia. Com razão, pois, exclama S. Ber¬ 
nardo referindo-se ao estado religioso; “O’ vida feliz, em que se 
espera a morte sem temor e que até se deseja e abraça com amor”. 

8 . Em oitavo lugar, se cd}re.via o sen purgatório no estado reli¬ 
gioso. S. Tomás ensina que é remetida aos religiosos, no dia de sua 
profissão, toda a culpa e a pena devida a todos os pecados que come- 
leram no mundo (Íl-If. cp 1X9, 1. 3). A razão que ele dá é dc que, pela 
entrada no convento, se consagra inteiramente ao serviço de Deus. 

E acixrsccnta que se lê na “vida dos P.adres” que os religiosos rece- 
bem nesse dia a mesma graça (pie se recebe no santo batismo. Quan- 
lo as falias cpic os religiosos corneiem depois da jirofissão, eles as 
expiam ràcilmenie duranle a vida, iior meio dc suas orações, sanlas 
comunhões, morlificações e oiilro.s exercícios piedosos (pie prati- 
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cam todos os dias. E mesmo que um rcligio.so não lenha ex»)iado 
inteiraniente seus pecados antes de sua moide, ainda assim não per¬ 
manecera por muito tempo no purgatório, porque as muita;' mis¬ 
sas que serão oferecidas em seu sufrágio, as orações da Comunida<ie 
e dos teligiosos em |)arlicular o libertarão' cm pouco tempo de seus 
sofrimentos. 


9. Em iu>no lugar, /í/n rclii/ioso será rcroinix-tisdiJo mais lar- 
{/aiueiüe. Os seculares são o mais das vezes cegos e não conhecem 
o valor da vida eterna, em comparação da qual a presente vida é 
como que um momento. .Se conhecessem claramente a importância da 
vida futura, certamente abandonariam suas casas e chegariam até 
a descer do trono para se fecharem em um convento e se ocupa¬ 
rem únicamente com o grande negócio de sua salvação eterna, na 
qual, no mundo, só com grande esforço .se poderá trabalhar como 
se deve. 


Louvai, portanto, a Deus e agradecei-lhe sem interrupção, vós 
a quem ele deu a luz necessária c a força requerida para abandonar¬ 
des o mundo e vos refugiardes em sua casa. Mostrai-lhe vosso reco¬ 
nhecimento, servindo-o com fidelidade e com um zelo que corres¬ 
ponda a tão grande graça. Ponde em paralelo todos os bens que 
o mundo tem e a bem-aventurança eterna, que Deus prepara aos 
que por seu amor renunciam àqueles bens, e vereis que existe maior 
semelhança entre um grãozinho de areia e a terra intçira, do que 
entre os bens desta terra, que logo passam, e os bens celcste.s, que 
duram eternamente. 


^Jesus Cristo j)rometeu aquele cpie abandona tudo ijor seu amor 
0 cêntuplo neste mundo e a vida eterna no outro. Quem poderá du¬ 
vidar desta verdade? Ora, é certo que Jesus Cristo cumpre sua pa¬ 
lavra; além dis.so, ele é mais liberal na recompensa das boas obras 
do que rigoroso no castigo das más. .Se ele |)rometcu não deixar 
sem recompensa um copo Jbigua que .se dá a urn sedento por 
amor dele, como jmderá deixar de recompensar abundantemente 
tantas boas obras, tantos atos de amor, tantas mortificações no co¬ 
mer e beber, tantas orações mentais e voc.ais, tantas leilm'as espi¬ 
rituais que pratica um religioso que a.s|)ira à i)erfeição? 

.A.lém disso, deve-se notar bem que as obras feitas por obediem- 
cia e em cumprimento fiel dos votos de religião .são muito mais meri¬ 
tórias do que as boas obras dos seculares, üm irmão leigo da Compa¬ 
nhia de Jesus, chamado Lacei, ajiareceu a certa pessoa, depois de sua 
morte, e di.s.se-lhe que tanto ele como o rei Filipe II de Espanha se ti¬ 
nham .salvado, mas que sua glória no céu excedia à do rei Filipe muito 
mais que a grandeza do rei à sua aqui na terra. 

E muito mais meritório sofrer a morte pela santa fé; contudo, 
parece que o estado religioso contém em si alguma coisa ainda mais 
excelente e meritória. 0 mártir submete-se aos tormentos para não 
perder sua alma; o rcligio.so, porém, suporta-os para tornar-sc mais 
agradavel a Deus; se aquele é, pois, uin mártir da fé, este é um 
mártir do- amor perfeito tle Deus. Fo<le-.se afirmar sem temor que 
as almas mais a.gradáveis a Deus, aquelas (pie trilham o caminho 
da mais alta ])crfeiçao e edificam a Igreja com o [icrfume de suas 


? 


• I 

I. DAS PRERROGATIVAS DO ESTADO RELIGIOSO 

virtudes, se acham, em geral, nos conventos. E de fato, se conside¬ 
rarmos mesmo os mais piedosos dentre os seculare.s, quantos exis¬ 
tem entre eles que se levantam à noite para se entregar à oração e 
cantar os louvores de Deus, que empregara cinco ou seis horas do 
dia nesses ou em semelhantes exercícios de piedade, que jejuam 
com tanto rigor e fazem tantas mortificaç.õe.s, guardam tão constan- 
teinente o silêncio e são tão solícitos cm submeter sua vontade pró¬ 
pria â dos outros, como .se dá no convento? 

Cora razão, pois, diz S. Cipriano que as almas consagradas a 
Deus são as flores do jardim da Igreja e constituem a parte mais 
nobre do rebanho de Jesus Cristo. De modo semelhante se exprime 
S. Gregório Nazianzeno, que diz que os religiosos são as primícias 
do rebanho do Senhor, as colunas e a coroa da fé e as pérolas da 
Igreja. Tenho por certo que a maior parte dos lugares dos Serafins, 
perdidos por Lúcifer e seus desgraçados sequazes, serãò ocupados 
pelos religiosos. Dos sessenta servos de Deus que a Santa Igreja 
colocou no número dos santos ou bem-aventurados, no século de¬ 
zessete, só cinco ou seis não eram religiosos. “Infeliz do mundo se 
não houvesse religiosos”, disse uma vez Jesus Cristo a S. Teresa. 

Segundo S. Rufino, o mundo deve aos religiosos o existir ain¬ 
da. Quando o demônio, portanto, quiser te atemorizar, apresentando 
a teus olhos a observância da Regra, a abnegação própria e a vida 
mortificada que deves levar para atingires teu sublime fim, eleva 
tuas vistas para o céu, e a esperança da bem-aventurança eterna te 
dará coragem e força para suportares tudo. Todas as mortificações, 
todos os trabalhos e penas desta vida terão um fim, e então segui¬ 
rão as alegrias do céu, que nada deixam a desejar e duram eterna¬ 
mente, sem que se precise temer que elas uma vez hajam de terminar 
ou diminuir. 


CAPITULO SEGUNDO 

Da perfeição que se exige dos religiosos 

Cada cristão está olirigado a tender à perfeição. Essa obriga¬ 
ção segue-sc do mandamento, obrigatório para todos, de amar a Deus 
com todas as forças. Além disso, por eslarpos obrigados a nos 
conservar em graça, estamos também obrigados a nos aperfeiçoar 
cada vez mais no amor de Deus, porque c certo que quem não pro¬ 
gride no caminho do Senhor, retrocede e se expõe ao perigo de 
cair no pecado. Se isso vale para todos os cristãos, vale muito mais 
para os religiosos. Estes têm uma obrigação maior de tender à per¬ 
feição, não só por causa das maiores graças e dos auxílios divinos 
mais eficazes que para santificarem, como lambérn por causa dos 
votos e das l•egras cpie se obri.gaixim .a observar. 

Quanto ao modo como os religiosos devem tender à perfeição, 
diz S. Tomas (II. II. q. 189, a. 2) o seguinte: “0 religioso não está 
obrigado a praticar todos os e.xercícios f)ró])i'ios fiara se adiantar na 
fici feição, mas esta obrigado a firaticar aqueles C[ue estão prescri- 
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tos pela Regra por ele professada". Portanto, além das obrigações 
que lhe são iinposta.s pelos volo.s, está ele obrigado à oração era co¬ 
mum, às comunhões e mortificações pre.scritas pela Regra, ao si¬ 
lencio e a todo.s o.s outros alo.s da (lomunidade. 

Para .se alcançar a perfeição, deve-se desejá-Ja iiieessanlemen- 
Ic, como mostramos na primeira parte desta obra. Além disso, de¬ 
ve-se recomendar muito aquele meio ejue emi)rcgava S. Hernnrdf) 
pará reavivar o .seu zelo; ele se perguntava muitas vezes: Bernar¬ 
do, a, que fim vieste aqui? Do mesmo modo todo o religioso deve 
dizer-.se muitas vezes; Abandonei o mundo e llido o que ele me 
oferecia para entrar no convento e loi-nar-me .santo; i)orém, que 
faço eu? eu, não tendovba.slantcmente a santidade, por minha tibie¬ 
za exponho-me a perder-me. 

S. Jacínta Mariscotti levava, a princípio, uma vida muito tí¬ 
bia, no convento de S. Bernardino, em Viterbo. Veio uma vez o Pe. 
Bianchetti, franci.scano, como confessor extraordinário de.sse con¬ 
vento e, querendo Jacinta confessar-.se, disse-lhe o bom Padre, em 
tom severo:^“Sois uma freira? Então ficai sabendo que' o céu’não 
é para freiras vaidosas e soberba.s”. Jacinta respondeu; Então aban¬ 
donei eu o mundo para ir ao inferno? Pois não, disse-lhe o Padre, 
o inferno é o lugar para pessoas como vós; lançam-se nesse preci¬ 
pício aquelas freiras que vivem no convento como pessoas do sé¬ 
culo. Essas palavras fizeram a Irmã Jacinta entrar em si. Confes¬ 
sou-se, chorou amargamente sua vida passada e começou, desde es¬ 
se momento, a trilhar o caminho da perfeição. 

O pensamento de que se abandonou o mundo para se tornar 
santo, é muito próprio para despertar um religioso tíbio, roavivar 
.seu zelo e’ fazê-lo vencer todos os impedimentos qué obstam o seu 
esforço a perfeição. Se achares, pois, difícil, alma cristã, executar 
uma ordem de teus superiores, dize a ti mesma: Não vim ao con¬ 
vento para fazer a minha vontade; se quisesse isso, teria ficado no 
mundo; eu vim para cumprir a vontade de Deus pela obediência 
a meus superiores, e isto quero fazer custe o que custar. Se a po¬ 
breza te incomoda, dize: Eu nao vim j)ara viver na abundância c 
comodidade, mas para viver jDobre por amor de Jesus Cristo, que, 
por amor de mim, quis viver ainda muito mais pobre. Se te suceder 
uma humilhação ou recebcM-es uma repreensão, dize: Entrei na Or¬ 
dem ímicamenle para ser humilhado, como mereço por meus .pecados, 
e para agradar, assim, a meu divino Esposo, que foi na terra tão 
desprezado. 

Eis aqui o que é amar a Deus e morrer ao mundo. Dize, por 
isso, muitas vezes a li mesmo; Que nu; aproveitará ler deixado o 
mundo e me fechado entre quatro paredes c me privado dc minha 
liberdade se, em vez de tornar-me santo, me expuser ao perigo de 
perder-me eternamente por minha tibieza? 

E’ muito útil a um reli.gioso considerar c renovar os saptos 
desejós e zelo que tinha ao entrar no convento. Sendo o Abade Aga- 
tão perguntado imr um monge como deveria portar-se na Ordem, 
respondeu-lhe: Considera como eslavas no dia ein que aluindonaste o 
mundo, e permanece assim tua vida inteira. 
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Recorda-tc, pois, ó privilegiada esposa do Senhoi-, da firme 
resolução que uma vez fizeste de buscar imicamcnte a Deus, dc 
nada mais querer do que o exigido pela obediência, de .suportar to¬ 
dos os desprezos e j^enas por amor de Jesus Cristo. Uma tal recor¬ 
dação bastou para fazer voltar ao seu zelo primitivo um jovem reli¬ 
gioso de (pie fala a vida dos Padres do deserto. “Querendo,consagrai'- 
se ao estado religioso, sua mãe in-ocurava fazê-lo desistir, ciuercndo 
()rovar-lhe com muitas razões que ele não a devia deixar. O jovem, 
porém, respondia sempre: Eu quero salvar minha alma. Ele per¬ 
maneceu inabalável c realizou o seu projeto. Depois de algum tem- 
[)o arrefeceu o seu zelo e entregou-se a uriía vida muito tíbia. Suii 
mãe faleceu, o jovem também adoeceu gravemente e viu-se um dia, 
em sonho, citado diante do tribunal de Deus; aí estava também sua 
rnãe, que lhe fez a seguinte censura; Meu filho, como cumpriste a 
lua palavra? Disseste que querias salvar a tua alma. Para esse fim 
entraste no estado religioso, c que vida levas tu? 0 jovem entrou 
em si, cm consequência dessa visão, recuperou sua saúde, e nunca 
mais se esqueceu do sublime fim de que sua mãe lhe falou; come¬ 
çou uma vida verdadeiramente piedosa e praticou tais penitências, 
que os outros o aconselharam que se poupasse; ele, porém, res¬ 
pondia; Não pude suportar a repreensão de minha mãe, e como po¬ 
derei suportar a censura que Jesus Cristo me fará no dia do juízo, 
SC eu não cumprir com o.s deveres de minha vocação?” 

0 religioso não .se deve contentar com uma santidade vulgar, 
ele deve procurar tornar-se um grande santo e amar o mais ter¬ 
namente possível a Je.sus Cristo. Nosso .Senhor quer. que todos os 
homens o amem de todo o coração; mas esse mandamento de amor 
obriga de modo todo especial as almas que lhe são consagradas. 
Ouvindo o Pe. João José da Cruz um de seus confrades dizer que 
entrara no convento para salvar a sua alma, disse-lhe: Não, meu 
filho, não dizes bem; dize antes que entraste para te tornares santo. 

O esforço de um religioso deve coliraar era atingir o mais alto 
grau de amor de Deus. O’ meu Deus, se os religiosos não amarem a 
.lesus Cristo de todo o coração, (juem o fará? 

Considera, alma cristã, quantas vezes o Senhor devia fazer uma 
seleção em leu lavor antes dc te tornares sua esposa, Primeiramcntc 
devia eseolher-le, entre tantos outros seres que poderia criar, para 
te tirar do nada; em seguida, devia escolher-te entre tantos que 
nasceram no meio dos infiéis ou hereges, para te fazer uma filha 
da Santa Igreja, logo depois de teu nascimento, por meio do santo 
batismo; finalmente, escolheu-le entre tantos homens (jue vivem no 
mundo, onde estão expostos aos maiores i)erigo.s, e te concedeu uma 
imensidade de luzes e insijirações, e outras iireciosas graças, para 
mover-te a entrar no estado religioso. Ora, se não amares a teu 
Deus de lodo o teu coração, se não te entregares inteiramente a ele, 
c[uem então o fará? Vendo-se, porém, moços c moças, que poderiam 
gozar ni-ais fàcilniente C|ue outros das alegrias do mundo, em vista 
de se.u nascimento e fortuna, abandonar tudo i)ara se fecharem em 
um convento e viverem ein ])obreza, não se deverá dizer então com 
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O .salmista: “h-sta e a geraç-ão díuiuclcs (luc, fora de Deus, nada mais 
buscam”? (SI 23, tí). 

Uma alma que se consagrou a Jesus Cristo não deve desejar 
outra coisa senão amor, viver de outra coisa senão de amor buscar 
outra coi.sa senão crescer cada vez mais no amor; deve suspirar in- 
ce.ssantemente pelo amor, quer esteja no coro, quer na <'ela, no 
dormitório, no jardim ou em ouiro (pialquer lugar; a veemência 
de .seu^ amor deve .ser tao gi-ande que .suas chamas devem se esjia- 
Ihar não só por todo o convento, como também, fora dele, por toda 
a parte. 

Um religioso que vive em uma comunidade acha um meio po¬ 
deroso para a perfeição, dirigindo suas vistas para aqueles que se 
salientam por seu zelo c imilando-os nas virtudes cm que se assi¬ 
nalam. Como a abelha colhe o seu mel de diversas flores, do me.s- 
mo modo, diz S. Antão, deve um religioso, que quer fazer-se san¬ 
to, tirar proveito dos exemplos de virtude daqueles com quem vive. 
Um edifica com sua modéstia, outro com sua caridade, este com 
sua oração ininterrupta, aquele com seu zelo em receber a miúdo 
a .santa comunhão, etc. 

Todo o bom religioso deve se esforçar por imitar e até exceder 
os outros nas virtudes em que se distinguem. Os mundanos porfiam 
uns com os outros quem mais obtém riquezas, honras e prazeres 
terrestres; os . religiosos, porém, devem rivalizar uns com os ou¬ 
tros na humildade, na paciêmcia, na mansidão, na caridade fra¬ 
terna, no desejo do desprezo, na observância da pobreza, no amor 
a pureza e à obediência, em uma palavra: .sua contenda deve .sem¬ 
pre ter por fim: amar a Deus cada vez mais e procurar agradar-lhe 
mais de dia a dia. Os religiosos, pois, em todos os seus atos, devem 
procurar agradar a Deus e dar um bom exemplo ao próximo, para 
que este também aproveite e seja Deus mais glorificado. 

Para se tender a perfeição na maneira conveniente, não basta 
de.sejú-la .simplesmente ou alimentar um desejo ineficaz dela; deve 
esforçar-se também c empregar resolutamente os meios necessários 
a .sua aqui.siçao. Para isso não é necessário praticar coi.sas cxlraor- 
dinaria.s_ e sumamente difíceis; basta que se façam com aplicação 
e atençao os exerciçjos comun.s, que se observe fielmcnle a Re-u-a 
e se pratiquem as virtudes cristãs. 

Contudo, uni religio.so que quer .sanlificar-se não deve contentar- 
se com 0 qim a Regra prescreve jiara lodos, desde que a Regra deve 
atender também aos mais fracos. Devem-se praticar, com permi.s.são 
do diretor espiritual, outros exercícios de oração, de caridade, de 
moitificaçao Rao ha nada perfeito que se não afaste de qualquer 
mpdo do vulgar , d.z S. Bernardo. Um religio.so que quer fazer fmi- 
camente o que ve os outros fazerem, nunca chegará a um alto grau 
de peifeiçao. I or is.so deves te violentar, alma cristã, e empregar 
genero.samenfe os meios que conduzem à jierfeição. Rara esse fim 
observa especialmenle os pontos seguintes: 

1. Tem um grande desejo de te fazeres santo 

. . . "" 
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3. Evita lodo o pecado, toda a ofensa deliberada; tendo, porém, 
cometido uma falta, não percas a coragem, mas levanta-te de novo 
por meio de um ato de contrição e continua teu caminho tranqui¬ 
lamente. 

4. Despe-te de todo o apego ãs criaturas, à tua vontade própria, 
à lua própria honra. 

5. Procura agir sempre em oposição às tuas inclinações. 

G. Observa a Regra de tua Ordem com toda a fidelidade, por 
mais insignificantes que pareçam alguns pontos. 

7. Pratica o mais perfeitamente possível teus exercícios coti¬ 
dianos. 

8 . Procura comungar muitas vezes, com licença de teu confes¬ 
sor, dedicar-te muito à oração e praticar a miúdo mortificações 
corporais. 

9. Prefere sempre aquela ação que sabes ser mais agradável a 
Deus e mais contrária a teu amor-próprio. 

10. Recebe de boa vontade das mãos de Deus todas as adversi¬ 
dades que te sucederem. 

11. Ama aqueles que te perseguem e faze-lhes o bern. 

12. Procura empregar todo o instante para o serviço de Deus. 

13. Oferece a Deus todas as tuas ações com os merecimentos de 
Jesus Cristo. 

14. Procura, de modo particular, oferecer-te a ti mesmo em 
sacrifício a Deus, para que ele disponha de ti e tudo o que te per- 
teneç como lhe aprouver. 

lõ. Protesta incessantemente diante de Deus que nada -mais de¬ 
sejas do que ser-lhe agradável e amar a Jesus. 

16. Finalmente, pratica antes de tudo e sem interrupção a oração 
e recomenda-te, cheio de confiança, a Jesus Cristo e à SS. Virgem; 
tem uma confiança especial e uma devoção terna a Maria. 

Concluo com as palavras que o Pe. Antônio Torres dirigiu, de¬ 
pois de um êxtase, a uma religiosa, que era sua penitenta. “Minha 
filha, ama a teu divino Esposo, que é o único que merece ser terna- 
incnte amado”. 


CAPITULO TERCEIRO 

4 Do voto de pobreza 

As máximas do mundo são diametralmentc opostas às máximas 
de Jesus Cristo. Aos olhos do mundo as riquezas constituem o 
fundamento da grandeza; dianle de Deus a pobreza é a base sobre 
a (pial sc a|)óia a santidade. Ror isso lodos os fundadores dc Ordem 
procuram estabelecer firmemente em suas Ordens a pobreza per¬ 
feita, que reconheciam ser a condição essencial de uma vida clau.s- 
tral bem regulada. S. Inácio de Loiola chamava a pobreza um ba¬ 
luarte que circunda a fortaleza da vida espiritual e a.ssegura a di.sci- 
püna da Ordem (Consl., p. 10, § õ). E, de fato, a experiência mostra . 
que naquelas Ordens ein que a pobreza é observada também se 
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observa a Regra, enquanto qiic lá onde a pobreza é infringida tam¬ 
bém 0 zelo e a observância da Regra cessara. Por isso dizia S. Te¬ 
resa às suas irmãs; “Tende um grande amor à pobreza; enquanto 
reinar entre vós a pobreza, florescerá íarabéra a observância re¬ 
gulai . Com i.izao é cliamada a pobi"eza jiclos Santos Padres a guar¬ 
da das ^iItudes, pois ela é que conserva nos religiosos a mortifi¬ 
cação, a humildade, o desapego c, especialmenle, o recolhimento 
interior. 

§ I. Isoção c iniportância do voto de pobreza 

Pelo voto de pobreza, os religiosos obrigam-se a nada iiossuir 
como pióprio, fora dps limites demarcados por suas Regras, e a 
não se utilizai de coisa alguma sein peinnissão dos superiores. Sob 
a denominação de bens, aos quais os religiosos devem renunciar, 
ao menos quanto ao seu uso independente, entendem-se todos aque¬ 
les que podem ser reduzidos a um valor pecuniário, por exemplo, 
terrenos, móvci.s, pensões vitalícias, os rendimentos anuais de qual¬ 
quer uma coisa, etc. Quanto aos bens espirituais, comó honras, a 
boa fama, o direito de eleger ou apresentar alguém para um bene¬ 
ficio regular, etc., não caem debaixo do voto de pobreza e o reli¬ 
gioso não precisa renunciá-los. Isso vale também das reliquias, 
porque não podem ser reduzidas a um valor pecuniário. 

Conforme isso, mesmo quando for permitido em tua Ordem 
ter propriedade, não podes ter para teu uso próprio outra coisa 
além daquilo que teus superiores'te entregarem para e.sse fim. .Aqui 
deve-se notar que a licença dos superiores é inválida se se refere a 
uma coisa injusta, pois os superiores não têm o poder de dar uma 
licença cuja concessão em si contenha uma injustiça, AÍém disso, 
deves saber que Deus exigirá severas contas dos religiosos a res¬ 
peito da pobreza; por isso os superiores zelosos nunca deixam de 
castigar severamente todas as faltas contra a pobreza. 

Conta-se do prior dos dominicanos, Reginaldo xle Bolonha, que 
ele castigou severamente a um irmão leigo que tomara, .sem li¬ 
cença, um pedacinho dc ])ano dc la jjara consertar seu hábito e 
mandou queimar e.sse pano na sala do Caiiilulo, diante da Comuni¬ 
dade. 0 demônio toma rigorosa nota das faltas que cometem os re¬ 
ligiosos contra a pobreza e aprascnlá-!as-á um dia dianie do (ri- 
bunal de Jesus Cristo. S. Gertrudes viu o dcniònio coligir todos os 
flocos de lã que ela deixou cair por falta de atenção. Dionísio Car- 
tusiano narra que unja freira, que se apossara, sem licença, de uma 
agulha com um fio de seda, viu, pouco depois, em uma visão, esses 
objetos nas mãos do demônio. 

Para te preservares cuidadosamente de todas as faltas contra 
0 voto de pobreza, nota que um religioso falta contra ela: 

1. Quando emprega para outro fim aquilo que recebeu para um 
uso determinado. 

2 . Quando em casa ou fora dela rccelie, conserva, troca, dá, 
empresta ou se utiliza dc alguma coisa, mesnu) referente à alimenta- 
içao ou vestuário, sem licença do supeidor; mais, se inutiliza ou jier- 
de, ou deixa de entregar, por sua negligência, alguma coisa. 







3. Quando, sem licença do superior, perdoa- ao devedor algu¬ 
ma coisa daquilo que possui como propriedade. 

4. Quando dispõe das coisas do convento de que está encarre¬ 
gado, de um modo que não corresponde a vontade do suiierior. 

5. Quando esconde alguma coisa para subtraí-la a disposição do 
superior. 

Para que um religioso possa receber ou dar alguma coisa, den¬ 
tro' dos limites de sua Regra, não neces.sita sempre de uma licença 
cxjiressa de seu superior; basta uma licença tácita. Por exemplo, 
(|uando o superior vê o súdito dai‘ ou receber alguma coisa c nao 
0 impede, podemlo fazê-lo fàcilmenle, ou quando exi.ste em uma 
região o costume conhecido ou permitido pelos superiores de dar 
ou receber alguma coisa sem licença do .superior. 

Dcve-sc bem distinguir da licença tácita, a licença pre.sumída 
ou suposta, isto é, quando se julga que o superior atualmente au¬ 
sente concederia, em tal caso, a licença se o súdito a pedisse. Quan¬ 
do essa suposição c realmente razoável, é licito ser\ir-se dessa li¬ 
cença sem faltar ao voto; contudo, deve-se comunicar a coisa mais 
tarde ao superior. Deve-se, porém, notar que não se pode fàcilmen- 
te supor uma permissão, a não ser que se tenha a convicção bem 
fundada de que ela seria concedida pelo superior, sendo-lhe pedida; 
pois deve precaver-se bem dc supor alguma coisa que não deve ser 
suposta. 

Deve-se finalmente notar que os religiosos que faltara em coisas 
graves contra o voto da pobreza não só cometem pecado mortal 
contra a justiça, estando obrigados à restituição, mas também são 
todas as vezes culpados de sacrilégio. Contudo, não cometem peca¬ 
do mortal e não estão obrigados a restituir: 

1 . Se tomareçn para seu uso, mesmo repetidas vezes, comesti- 
veis, contanto que não tenham valor e.special e a defraudação não 
cause dano considerável ao convento. 

2. Se, ao tirarem alguma coisa, tiverem a intenção de restituí- 
la depois de algum tempo, ou se concedem para uso alheio^ alguma 
coisa que receberam para seu próprio uso, contanto que estejam cer¬ 
tos (Ic rcenlre.ga. Nesses ca.sos, porém, cometem um pecado venial. 

§ II. Grande valor da santa pobreza 

Apesar de possuir todas as riquezas do céu e da terra, quis o 
divino Salvador viver em pobreza neste mundo, para que nós ficás¬ 
semos ricos. Por seu exemplo, queria ele nos ensinar a amar a po¬ 
breza, para que nós, por meio dela, isto é, por meio do desapego 
(ios bens perecíveis, adquiríssemos os bens eternos. Ele, o Filho 
de Deus, foi sempre pobre nesta terra. Pobre no nascimento, não 
tendo outro palácio senão um frio presepe, outro lierço senao uma 
manjedoura, outra cama senão um imuco de palha. Pobre durante 
sua vida inteira e i)olu'e em todas as coisas; pobre cm sua morada, 
que consistia num único quarto, que servia dc quarto de trabalho e 
dc dormir; pobre em suas vestes, pobre em sua mesa. Pobre, final¬ 
mente, em sua morte, pois que nada mais deixou senão .suas pobres 
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tificares? Contenta-te com um alimento simples e vestes pobres: 
“Tendo com que nos sustentarmos e nos cobrirmos, contentemo-nos 
com isso” (1 Tim 6, 8), diz S. Paulo. Procura santificar-te e, por 
cau.sa de bens miseráveis, não te exponhas ao perigo de perder tua 
felicidade eterna, pois os que querem fazer-se ricos, diz o Apóstolo, 
caem na tentação e no laço do demônio c em muitos desejos inú¬ 
teis e perniciosos, que siibrucrgcin os homens no abismo da morte e 
da perdição (Id. v. 9). 

Em segundo lugar, a imbreza de espírito requer que se des¬ 
prenda não só das coisas importantes, mas também das insignifi¬ 
cantes. Uma pena à qual está pegado um poucochinho de terra não 
pode elevar-se ao ar; assim também é impossível que um religio.so, 
que possui a mínima coisa contra a pobreza, possa se unir perfeita- 
mente a Deus e achar a verdadeira paz. Por menores que sejam os 
espinhos, isto é, as riquezas, sempre ferem e impedem o viajor de 
andar apressadamente. 

Para que um religioso se torne perfeito, não é preciso que le¬ 
nha deixado grandes riquezas; basta que renuncie ao pouco que 
abandonou, contanto que o faça também no desejo. S. Pedro deixou 
pouca coisa; mas renunciou a esse pouco de todo o coração. Por 
ÍS.SO, dizendo a Jesus Cristo que tinha abandonado tudo para segui- 
loi mereceu ouvir da boca do Salvador que no dia do juízo havia 
de sentar-se a seu lado para julgar o mundo com ele. Há religiosos 
que não gostam de preciosos adornos, mas que prendem seu cora¬ 
ção a coisas insignificantes, em um livro, em um quarto ou em se¬ 
melhantes coisas; e.s.ses não .se libertaram do apego aos bens da ter¬ 
ra, mas 0 transferiram das coisas grandes para as pequenas, e, por 
isso, e.ssas insignificâncias lhes ocasionam tanta inquietação como 
as coisas importantes'. 

Em ^erceiro lugar, exige a pobreza de espírito que se ame a' 
pobreza, e não .só que se seja pobre, porque, como escreve S. 
Bernardo (Ep. 100), “nao é aquele que é pebre que-deve ser tido 
por virtuoso, mas aquele que ama a pobreza». O amor à pobreza 
con.siste em .suportar com alegria o.s efeito.s dela: a fome,.o frio, e, 
em especial, o desprezo ciue ela traz consigo, pois os pobres de es¬ 
pírito, diz S. Tomás, lerão a honra de julgar o mundo em razão das 
lumiilbações (|ue acomiianham a poin-c/.a. Dizia S. José Calazans que 
se não é pobre quando sc senlem o.s incôipodos da pobreza. Do 
mesmo modo se exprime a Beata xSalomé, da Ordem de S. Ciara: 

E ridicularizar-se aos olhos dos homens e dos anjos, não querer sei' 
pobre, mas queixar-se quando falia alguma coisa”. Quando S. Ja- 
cinta Mariscotti deu de mão a sua tibieza, entregando-se toda a Deus, 
começou imediatamente a retirar de sua cela tudo o que era supér¬ 
fluo e a entregá-lo à .supci'iora; deu-lhe ate o seu hábito e vestiu um 
outro todo rasgado e consetado, que usara uma irmã pouco antes 
falecida. 

í? IV. Diforente.s graus da pobreza perfeita 

I. 0 primeiro grau da ])oljrcza jierfeita consisle em que um 
religio.so nada possua como proprio, |)or isso deve considerar como 
emprestado ludo o que tcjii, c estar i)j'onto a entregar tudo ao pri- 
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nieiro aceno dos superiores; deve ser como uma estátua, que não se 
ensoberbece quando está vestida com gosto e não se entristece quan¬ 
do se lhe tiram novaincnlc as vestes. Quem se aflige quando deve 
privar-se de alguma coisa por olícdiência, demonstra que nao a pos¬ 
suía no verdadeiro espírito de pobreza. Quando, por isso, notarc.s, 
alma consagrada a Deus, C[ue teu espírito está preso a alguma coi- 
.sa terrena, imita então a grande serva de Deus, irmã Maria da 
Cruz, carmelita de-scalça, que, ao sentir o primeiro apego a alguma 
coi.sa, privava-se imediatamente daquilo ou entregava-a à superiora 
rogando-lhe que di.ípusesse daquilo como entendesse. Deve-se con- 
.servar o coração inteiramente desprendido até daquelas coisas que 
,se podem possuir sem faltar com a obediência. I 

II. — O segundo grau da pobreza perfeita consiste em não se 
ter em uso nada que seja supérfluo, pois toda a coi.sa supérflua é 
um impedimento para a união perfeita com Deus. S. Maria Madale¬ 
na de Pazzi retirou todos os enfeites de seu pequeno altar de quar¬ 
to e deixou lá Cinicamente o crucifixo. S. Teresa conta de si me.s- 
ma que, quando possuía alguma coi.sa que lhe parecia supérflua, não 
havia possibilidade de fccolhcr-se na oração enquanto não se pri¬ 
vava dessa coisa: ela sabia perfeitamente como Deus é zeloso pela 
pobreza claustral. Se, por acaso, não existir uma vida perfeitamente 
comum na Ordem a que pertence.s, procura ao menos guardar a 
pobreza do modo como o fazem os mais zelosos e exemplares mem¬ 
bros de teu convento a mespeito do vestuário, da alimentação e do 
mobiliário. 

■ Talvez me objetes; 0 que possuo, possuo-o com permissão dos 
superiores. — Respondo-te; Porque pediste, recebeste a permissão 
de usar tais coisas supérfluas; é certo “que náo as possuis como pro¬ 
priedade, mas perdes o merecimento da pobreza perfeita. — Mas 
eu não tenho apego ao que possuo, me replicarás ainda. Respondo- 
te; Se não precisas daquilo que possuis, cm todo o caso a sua posse 
prejudica a pobreza perfeita. 

Portanto, alma consagrada a Deus, se quiseres agradar a leu 
divino Esposo, cuida em privar-te de todo o supérfluo c se não .sou¬ 
beres discernir o que deve ser tido por tal, pede a teus superiores 
que visitem a tua cela e retirem lodo o desnecessário. Sc amas ver¬ 
dadeiramente a pobreza, não precisas sobressair por tua particula¬ 
ridade, mas procurar que ninguém em teu convento seja mais po¬ 
bre que tu. Deves, pois, te esforçar para .ser pobre a todo respeito, 
pobre nas vestes, pobre no mobiliário de teu quarto, pobre na ali¬ 
mentação. 

1 ) A respeito do vestuário, pratica a pobreza conforme o u.so 
existente no teu convento. A veste deve servir à necessidade c nao 
à vaidade; Todo o enfeite suiiérfluo indica uma alma vã. Não digo 
que deves trazer vestes rasgadas e sujas. Uma veste rasgada nao 
convém; uma veste consertada, porém, esta bem a um icligioso (]iR 
fez voto de pobreza. Dcsagrada-sc muito a Deus quando se menos¬ 
preza a pobreza no vestuário, .\pareceu Jesus Cristo uma vez a ii ma 
Constância da Imaculada Conceição, carmelita, por ter ela posto 
de lado um véu já rasgado, e disse-lhe; Assim desprezas o sinal,que 
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u. ,lci como à mioho espo-so'? A tilho do imperador Maximdmno I , 
ir,,,-. Ma.'B,„'ida da Cr,n, do Orden, das Cormeldas descalças apa- 
diaolo de se,, iro.âo, ar,p,id.,.,„e A.PreehU coo. „o. al , , 
reraenriadoi mosl,-,„.,lo o p.doidpe s„a admiraçuo por isso dissed 

Com estas pobres ves,es si„to-„.e o.ais tel.r do due Iodos os ,po- 

"‘"'“j Deve.r'lm,lbirgòardar a pobresa no ...obiliário de loa ceh,. 
r,„.,'gr™dc serva de Deus. a inuã Maria Madaleoa Caraía, no mu, - 
I, d,m,‘.esa de Audria, e depois freira no convento Sap.enaa, ,^e 
N pòbíl „™ dueria e,n soo duarlo nem dua-lros nem ; 

vros Um só livro hasla, dizia; nele se acham mais coisas do que c 
1 S Teresa revislava todos os clias a sua cela 

■;::ía':crse‘nr,o mlconirava a.guma coisa supérflua, c, deparando-se- 

"" :;rQTai,t:‘r:.T:crçrmrtrcouserves cm Uta ceia fruias 
^ íRrucie: A venerável Madre Joana da Ânunciaçao dc 

Ma rm":^.u^ a,.l'r mVdieos uma certa espécie de doce, 

Ôt: permitirdue se guardasse issp em sua eela, mas due ibe trou- 

'--'o teíe;.-"':^,:, drp:b;;r::ÍM,a é ,,.0 se^due.ar uem, 
scduer duando falta o „ <,ue precisas, não 

:ras'rdX:m:'u‘;rpo;:::"'a';o',ra cousiste em possuir menos 

“arrcbanta. 

d^prai augts=™ua’nd 0 a .superiora lhe s“Bleg™u 

due^CÍ sraru,'lui;anT ---i: "eufet 

-m-.rrerí:e'^inrerm::rrm^ 

pousar. n.o encou.ra.e cama, se --do 

dÍarlo e 0 ú,.''is alto grau .la pobreaa perfeita cousts.- 
,e nisso "dUe o religioso uão só esfoja -utente^com^as 
,„as ‘P'^lutbito, a mais pobre 

nuus ‘ Madnlena de Pazzi e.scolhia com predileção 

alimentaçao. S. Mana i taU ^ervia-se de um hábito tao 

os alimentos deixados obediência que o tro- 

gasto que sua superiora devia ord c,.,t,,intes conselhos a 

casse por outro. O Ite. António bem, 

uma freira, -sua penitente; "Ama a P“' om 

pois o vo.sso divino esposo esl,mou-i, .suliiei • 

llus as coisas e ornai-vos eo,n ela “ ' ““o convento 

"“:i,ír:rcria T coisas .,ue nó„ 

uma irma, lci..,a ou to . , os mais gro.sseiros c mais 

seja,,, rig,,,a,san,,n,,,- ,,,a;c-n s, ,,, ,r„. 

,.„„serla,b.s vens ' l,-„„xer,les um hábito deterio- 

7 .CIS a vosso lado. Alc{:,u ■ I rmonUn estiver realmen- 

,-„do e consertado e nác o '';b.o,,l.,,.s » dua do _ 

le impre.stávcl. Evitai, quanto possuel, ter mais 
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branca do cjiic a últiiua das irmãs leigas. Não possuais coisa alguma 
e também não procureis nada. Quando, porern, julgardes que algu¬ 
ma coisa vos é de necessidade absoluta, considerai antes vosso e.s- 
|)Oso pendente d;i cruz e de tudo privado, e então pedi permissão de 
vos proverdes do necessário. N’ao façais i)resente algum e nada acei¬ 
teis, nem a mínima coisa, sem a permissão da superiora. Na vossa 
cela exista únicamente uma cama em mau estado, c(.)m os mais po¬ 
bres lençóis e cobertas, duas cadeiras de palha, um crucifixo, quatro 
estampas de papel, os poucos livros recomendados por vosso dire¬ 
tor espiritual e outros objetos indispensáveis e mais nada. Exami¬ 
nai-vos muitas vezes diante do crucifixo sobre a observância da 
pobreza e, achando alguma coisa supérflua em vosso uso, levai-a ime¬ 
diatamente à superiora. Nada peçais a vossos parentes para vosso 
uso, ainda que seja lícito descobrir-lhes as necessidades de vosso 
convento, sem, contudo, requerer coisa alguma para vós mesma”. 

Concluo com as palavras de S. xMaria Madalena de_Pazzi: “Feli¬ 
zes os religiosos que, pelã .santa pobreza, estão desapegados de tu¬ 
do e podem exclamar com o salmista: “0 Senhor é minha i)artilha” 
(SI 15, 5); Deus é tudo o que eu desejo nesta e na outra vida”. 


C.A.PITULO QUARTO 

Do voto de castidade 
§ I. Excelência do voto de castidade 

Uma alma que consagra a Deus a sua virgindade torna-se uma 
esposa de Jesus Cristo, e por isso o Apóstolo não hesita cm escrever 
(2 Cor 11, 2): “Eu vos dc.s])o.sei com um esposo, com Cristo, i)ara 
vos apresentar a ele como virgem pura”. Jesus Cristo mesmo se 
dá como esposo das virgens, na parábola dás dez virgens: “Saíram 
ao encontro do esposo... e entraram com ele i)ara as núpcias” 
•(Mt 2.), 10). O divino .Salvador dei-xa-Sí' i:liamar judos outros fiéis 
mesti e, jja.slíji' c |)ai; epu r, jiorcm, sci" (diamado esjjoso jjcdas almas 
virgens. Esses esponsais corn o divino Salvador se realizam juu' 
meio da fé; “lui me dc.si)o.sarei contigo jjcla fé” (Os ‘2, 20). A \'irin- 
de da virgindade é um Irulo c.s|)ecialí.s.simo <to.s merecimentos de 
Jesus Cristo, e por isso se diz, no Apocalipse (Apoc 14, 4), que 
as virgens formam o cortejo do Cordeiro. A SS. Virgem revelou a 
uma alma devota (jue uma e.sf)o.sa de Jesus Cristo deve, acima de 
todas as virtudes, amar a jíureza, porque ela a torna de modo espe¬ 
cial scmielliante a sem divino Esjuiso. ,S. Bíunnwdo di/. que todas as 
tilmii.s jlislíis .sao esjiosas do .Senlioi', “mas de nm modo |);ii'licni.ar 
vale is.so -das almas virgens”, como nota .S. Antônio de 1’ádua. l’or 
isso S. Fidgêncio chama :i .lesus Cristo o e.s|)o.so d(‘ todas as virgens 
consagradas a Deus. 

Uma virgem que quei‘ permanecer no mundo e dar sua mão 
a um homem, se é j)i'udente, se informa, com todo o cuidado, a res- 
jíeito dos que solicitam a sua mão i)ara conhecer o mais digno e o 
mais capaz de toinia-la leliz aqui na terra, A j)essoa religiosa, de seu 
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lado, desposa-se, i)ela profissão, com Nos.so Senhor Jesus Cri.sto. 
Procuremos a esposa dos Cântico.s, que .sabe perfeitamente avaliar 
as qualidades des.sc Esposo divino, e perguntemo.s-lhe; “Quem é o 
vos.so Amado, ó .Santa EsiiosaV Quem é aquele que possui todo 
o vo.s.so coração e tornou-vos a mais feliz das mulheres? Ela les- 
ponde: “Meu Amado é branco e vermelho; é branco por .sua pure¬ 
za, e vermelho pela chama do amor cm que se abrasa por sua espdsa; 
eni uma palavra, ele é tão lielo, tão perfeito ein todas as virtudes, tao 
bondo.so e amável, que não há, nem pode haver um outro esposo mais 
nobre ou mais amoroso que ele”. “Nem quem o iguale em .sua gran-• 
deza, nem cm sua beleza, nem em sua genero.sidade”, diz S. Euqué- 
rio. Por is.so escreve .S. Inácio mártir: “Aquelas bem-aventuradas 
virgens, que se consagraram a Jesus Cristo, podem estar certas que 
não encontrarão nem no céu nem na terra um e.spo.so tao belo, tão 
nobre, tão rico, tão amável como aquele que lhes coube em parte, 
Jesus Cristo”. 

S. Clara de Montefalco dizia que prezava tanto sua virgindade, 
que antes queria sofrer durante sua vida inteira as penas do infer¬ 
no do que perder esse valioso tesouro. Com toda a razão, pois, mui- 
ta.s virgens virtuosas renunciaram a casamentos principescos para 
permanecerem esposas de Jesus Cristo. S. Joana, infanta de Partu- 
gal, renunciou à mão de Luís XI, rei de França; a Beata Inês de 
Praga, à do imperador Frederico II; Isabel, filha do rei da Hungria 
e herdeira do reino, à de Henrique, arquiduque da Áustria, e mui¬ 
tas outras procederam do mesmo modo. 

Uma virgem que se consagra ao Senhor, diz Tèodoieto, esta 
livre de todo o cuidado inútil. Não tem outra coisa a fazer senão en¬ 
treter-se contínua e familiarmente com Deus. Isso indica o Apósto¬ 
lo, quando diz que a virgem é “santa no corpo e na alma” (1 Cor 
7 , 34); santa no corpo jiela castidade, santa no espírito por seu 
comércio íntimo com Deus. “Se ela nao tivesse a espeiar outra le- 
compen.sa, diz S. Anselmo, só por i.s.so, que e.stá livre dos cuidados 
seculares e não lem oulia uhrigaçao do que ocupar-se com Deus, 
deveria ser lida j)or sinn.iincnle feliz”. Do (juc se vê que as \iigen.s 
não séj receberão uma imensa gloi’ia ihj céu, mas ja sei ao recompen¬ 
sadas antecipadamente aejui na terra com uma paz inalteiável. 

As virgens (jue se consagram ao amor de .lesus Ci isto, oleilan- 
do-lhe o lírio da pureza do coração, tornam-.se tão agradáveis a Deus, 
como os .santos Anjos, — certamente um efeito sublime da castida¬ 
de virginal. Todas as virgens que tendem à perfeição são e.spo.sas 
queridas de Je.sus Cristo, porque lhe con.sagraram seus corpos e 
suas almas e nada mais buscam nesta vida que agradar-lhe. S. João 
foi o discípulo amado dc .lt‘.su.s, poiajue guardou a virgindade. Jus- 
lamenlc por iss.sc molivo ainava-o .lesus mais (pie aos outros discí- 
ludos, como a Igreja o insinua quando diz: “l'oi escolhido como vir¬ 
gem jielo Senhor, o m:\is amado (pic todos os outios . 

As virgens .são chamadas, na Sagrada Escritura, as primícias 
de Deus: “São virgens; esses seguem o Cordeiro para onde quei 
(pic ele vá. Esses foram comju-ados dentre os homens para serem as 
lirimícias iiara Deus c para o Cordeiro” (Apoc 14, 4). xMas por que 
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chamado., ,.r.,n,a.s ,ic i)™,V O Cardeal Hugo rcpon.le: “Como 
o, pnmc.ro, frulo, ,u,„ .,à„ „,ai, agradável., <,„o o, outro,, a„i.„ 
tombem a, v.rgea, eouaagratla, a Deu, agra,Iam utai, ao eonteáo 
dc Deu, e. coaslitueiii „ objeto de seu e.,|>ccial amor". 

000 “' “'i'"'”’ '■-'“■'■dura, que o Ksjwso tlivino se 

,rvh-éeó' “ -■ 'í™» '■>-■l"■c.,<•nlao, 

ior ,uT por tunor de Deus. Um ejtposi- 

loi noia O seguiule oe.ssa passagem ,l„s Cânticos: “linquanlo o ,le- 

momo procura a iuuuplíeie da impuresa, .lestis Crislo se apascenta 
entre o,s líno.s (hf castidiule”. iícimuh.i 

0 que, porém, deve aumentar eottsideravelmontc a nossos olho, 
o valor da v.rgtndade é o louvor extraordinário que lhe tece 0 Ks- 
p.rito Santo, d,rendo: "Tu,lo o que ,c aprecia nâo é comparável 
; uma alma conlmenle" (Kdi Çli, 20 ). l,„o mc.smo no, dett a enten. 
<lcr a SS Virgem, quamio liisse ao arcanjo que lhe. anunciava a di- 

conheço varáo?” 

rinr PíJlavra.s, mo.strou que preferia renun- 

dade •' o ^"•‘‘ouro dc .sua virgin- 

Segundo S. Cipnano, a pureza virginal é a rainha de todas as 
virtudes e o complemento de todo,s os bens. S. Efrém escreve que 
as virgens que guardam a sua pureza, por amor de Jesus Cristo, se¬ 
rão favorecidas por ele em todos os respeitos. S. Bernardo acresccn- 
• ta que a virgindade habilita de um modo todo especial a alma a 
ver 0 divino Espo-so nesta vida pela fc e. na outra, pela luz da glória. 

Imen.sa é a gloria que Jesus Cristo prepara no céu às .suas e.s- 
posas que na terra lhe consagraram sua virgindade. Nosso Senhor 
mostrou ura dia à sua grande serva Lucrécia Orsini os sublimes 
tronos que ocuparão aqueles que serviram a Jesus Cristo em pu- 
leza virginal. Ao que exclamou cda: “Oh! quão agradáveis não são 
a Jesu.s_e Mana as virgens!” O.s teólogos afirmam que as virgens 
leceberao no eeu urna auréola especial, sendo ornadas com uma 
luzente coroa de honra e glória, pois sc diz, na Sagrada E.scritura 
a re.speito das virgens: “Ninguém podia cantar esse cântico, senão 
aquele.s cento, e quarenta e quatro mil que foram comprados na 
erra (Apoc 14, J). Explicando c.s.sa passa,gem, diz .S. Agostinho que 

a gloria que Je.sus Cristo concede as virgens não confere aos outros 
santos. 

§ II. Da entrega incondicional de si que almas consagradas a Deus 
devem a seu Esposo 

Grande é a satisfação de Jesus Cristo, quando uma ,alma se 
a.ssocia ao número de suas espo.sas. I.sso declaram aquelas palavras 
dos Cânticos: “Vinde, ó filhas de sSião, c vede o rei Salomão com 
o diadema com que o coroou .sua imlc no dia de suas núpcias, no 
dia da alegria de seu coração” (Cânl 3, II). Isso, porém, vale só 
(luquelas almas que consagraram sem restrição ao amor do Espo¬ 
so divino. Dcsiiosando .lesu.s uma lal alma, quer (pic lodo o céu se 
alegre com ele e entoe hinos de regozijo; “Alegremo-nos c exul¬ 
temos e demos-lhe glória; jio.uqiie são chegadas as liodas do Cor- 
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f deiro e sua esposa está ornada” (Apoc 19, 7). O.s ornatos com que 

í .íesus (luer ver ataviadas suas esposas são as virtudes, particularinen- 

I le o amor e a pureza, cpie são ajiresenladas nos Cânticos como co- 

■ lares de praia e ouro; “Nós Ic faremos umas cadeias dc ourn mar- 

i clieladas de [)i‘ahi ((.ani 1, 10). Sao essas as ve.sles pomiiosas e as 

i jóias com que o .Senhor alavia suas esposas, c das quais fala S. Inês: 

h.lc circiindt.ni minlia dircila c meu (icscoço com um 'olar de pe¬ 
dras preciosas, revcsliu-mc com um \’e.stido liordado a ouro e or¬ 
nado corn arlí.sticos relevos e deslumbrantes adornos”. 

O.s seculares buscam coisas Ici-rcnas, mas as esposas dc .íesus 
(a islo nada mais (lucrcm senão Deus; [lor isso delas se pode-afir¬ 
mar ao |)é da letra; “Esta é a geração dos ([ue buscam a Deus” (SI 
23, ()). “O’ esposas do Redentor, exclama S. Tomás de Vilanova, não 
deveis considerar qual de vós sobrepuja as outras por seu nascimen- 
lo, seus lalenlos ou fortuna; examinai antes (luern é mais agradável 
ao Esposo divino, (luem vive unida mais intimamente com ele, quem 
é mais humilde, pobre e obediente”. Ouçamos também o que diz o 
Espirito Santo: “Filho, entrando ao serviço de Deus... prepara tua 
alma para a tentaçao” (Ecli 2, 1). para sofreres com humildade c 
paciência, pois “o ouro e a jirabi se provam no fogo e os homens 
(pie Deus quer receber, na fornalha da humilhação” (Id. v. .õ). 
“Ninguém i>ode servir ao mesmo tempo a dois senhores” (Mt (5, 
24), a Deus e ao mundo. Quem, portanto, quiser consagrar-se a Deus 
deverá renunciar ao nuindo, e quem quiser tornar-sc esposa de Je¬ 
sus Crislo deverá exclamar ince.ssantcmcnte : “Deu.s só é todo o 
meu Icsouro e. meu único tiem”. 

S. José {.abizans diz ipu; se nao se der a Je.sus lodo o seu cora- 
çaü, nada se lhe dá. Isso é intciramenle'verdade, porque nosso cora- 
çao ja é em si muito pequeno para amar dignamente a um Deu.s 
que merece um amor infinito; e esse pequeno coração deveria ser 
ainda ilividido entre Deus e as criaturas? 

(.omo jiodcras, pois, lu, alma cristã, incomodar-le ainda com o 
mundo, depois dc le i'onsa,grar(’s a Deus? Es([uecc ludo o mais c 
piociira guardar teu curaçao inteiro para o leu divino Esiioso, cpie 
escolliesle jiara lhe dedicares lodo o teu amor. Eu disse; teu eora- 
çao inteiro, iiorque .íesus Ci'i.sto ([uer cpie sua esposa seja “um jar¬ 
dim rechado c uma ronie sebubr' (Cânl t, 12); um jardim fecha¬ 
do, porcpic nao deve rccelier em seu eoi-ação a ninguém mais senão 
a seu divino Es])o,so; uma fonte selada, porque esse Esposo é zelo¬ 
so c nao permite que encontre entrada no coração de sua esposa 
outro amor que o amor por ele. Por is.so diz-lhe; “(Juero que me co¬ 
loques como uin selo sobre teu coração e sobre o teu braço” Cânt 
S, (>). para que a ninguém mais ames senão a mim, c para cpic todos 
os leus aios sejam feilos com a única inlenção de me agradares. O 
amado é colocado como um selo solire o coração e braço, diz .S. 
(<rcgorio, quando a alma mosira por sua vonlade (islo é, o coração) 
e por suas ações (islo é, o braço) cpianlo ama a seu celeste Esposo. 

Quando o amor divino reina cm uma alma, exiuilsa toda a afei¬ 
ção (pie nao se refere a Deus, pois “o amor é forle como a niurte” 
(íd i(.). (,omo nada há que ))o,s.sa rcsislir ã vcemfmeia da morte cpum- 
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clo e chegada a siia hora, assim lambém não há nenhum imijcdinum- 
lo e nenhuma dificulda(Je ([ue não seja superada peJo amor divi¬ 
no, quando eJe se apodera de um coração. '‘Se um liomern der todas 
as i’»iueza.s de^sua casa. ele as desprezai-á como se mula livesse 
dado (Id., V. /). Lhn coração, que ama a Deus, despreza tudo que 
lhe oferece c pode oferecer o mundo; numa palavra, ele despreza 
ludo o que não é Deus. S. Bernardo diz que Deus, como nosso Se¬ 
nhor, exige de nós temor; como Pai, respeito; como Esposo, porém 
unicamente amor. 

A venerável Francisca Farnese não conhecia meio mais efi¬ 
caz para excitar a si e às suas companheira.s a tender à perfeição, 
do que a recordação de que eram e.spo.sas de Jesu.s Cristo. Está fora 
de duvida, dizia ela, que cada uma de vós foi escolhida por Deus pa¬ 
ia se tornar .santa, pois que vos concedeu a grande honra de fazer- 
vos suas esposas. E, de falo, é essa uma graça inapreciável, nue 
exige uma fiel cooperação. S. Agostinho e.screveu a uma virgem con- 
•sagrada a Deus; “Tens um e.spo.so que é mais belo que tudo o que 
exis e no ceu e na terra, e que te deu um penhor seguro de seu amor 
escolhendo-te para sua e.sposa. Podes concluir disso quão obrigada 
estas a pagar o .seu amor”. 0’ espo.sa de Jesus Cristo, não te ocu¬ 
pes mais contigo e com o mundo; não pertences mais ao mundo 
nem a. ti me.sma, mas a Deus, e cuida Cinicamente em viver para esse’ 
Esposo que escolheste. 

Escolheste a Deus por esposo, mas primeiramenle te escolheu 
ü^Senhor para sua esposa. Quantas almas não deixou ele no mundo 
uao lhes concedendo os favores que a li fez? 0 Salvador preferiu- 
Ic a todas essas almas, não por seres mais digna, mas por te amar 

Te° Profeta 

(Ez 16, 8), que o tempo que te resta de vida é “um tempo para 

amar , deves ligar-te a Jesu.s, teu Esposo, com toda a tua confiança 
c com lodo o leu amor, prender-le a ele, que te amou <lesde a eter¬ 
nidade, que te criou por sua bo.uhuie e te chamou a .seu santo amor 
I or meio ( e tantas gia(,as esiieciais. Por isso, se o mundo solicitai' 
o leu amor, o espo.sa de Jesus Cristo, dize-lhe com .S. Inés • “\parl'i. 
te de mim, pábulo da morte. Desejas o meu amor, mas eu não posM, 
amar a mais ninguém do que a meu Deus, que me amou primeiro” 
lüique c.s a e.spo.sa de um Deus, diz .S, .lerônimo, revcsic-lc de um 
.santo orgulho . Os seculares s.' orgulham dc sua união com pes¬ 
soas nobres e ricas; tu, porém, podes te gloriar de uma sorte mui¬ 
to melhor, porque te tornaste esposa do rei celeste. Dize, pois, cheia 
( c alegria e santo orgulho: “Achei u quem meu coração ama; pren- 
de-lo-ei com meu amor e nao o largarei mais” (Cânt 8, 4). 

De fato. c uma imen.sa felicidade para uma virgem quando ela 
pode gloiiar-se c dizer; "Aquele a quem os anjos do céu de.sejam 
servir e meu esposo. Meu criador escolheu-me jiara sua e.sposa e 
como e e e o rei e .senhor do mumio, cingiu-me iguaimente com nina 
coroa de rainha". 

Deves, cnlreíanlo, saber, ó e.sjm.sa do .Senhor, que lês e.s.scs lou- 
voie.s, que nao po.ssuis irrevogàvelmenfe e.ssa coroa enquanto perma¬ 
neceres aqui na terra; poderás per,iê-la novamenie por lua culpa; 
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para que ninguém ta roube, segura-a fortemente (Apoc 3, 11). Re¬ 
nuncia às criaturas, une-le cada vez mais intimamente a Jesus Cris¬ 
to pelo amor e pela oração e suplica-lhe sem cessar que não permi¬ 
ta que Ic tornes outra vez infiel. 0’ Je.sus, meu divino Esposo, deves 
tlizer-lhe muitas vezes, não iiermitais (lue nie .separe dc vcis. 

E quando as criaturas quiserem apoderar-.se de teu coração e 
daí exfudsar Jesus Cristo, dize desassombrosamente com o apósto¬ 
lo, confiada na assistência divina: “Quem nos .separara do amor de 
Jesus Cristo? Nem a morte, nem a vida. nem criatura alguma será 
capaz de nos .separar do amor de Deus” (Rom 8, 35). 


CAPITULO QUINTO 

Do voto de obediência 

§ I. Mérito do voto de obediência 

S. Tomás ensina (II-II, q. 186, a. 8) que o voto de obediência 
é que constitui a essência do estado religioso. Por isso S. Teresa 
(Cam. perf., c. 19) costumava dizer que uma freira, que não é obe¬ 
diente, nem sequer merece o nome de freira, e que, pelo contrário, 
aquela que pratica a obediência acha-se no caminho mais curto pa¬ 
ra a perfeição. “0’ virtude da obediência, exclama ela, tu podes 
tudo”. S. Catarina de Bolonha dizia que a obediência por si só é mais 
agradável a Deus do que Iodas as outras boas obras. Sendo instan- 
teinente rogado por seus discipulos para lhes dar urna regra escri¬ 
ta, S. João Leonardo, fundador dos Clérigos Regulares da Mãe de 
Deus, escreveu em uma folha de papel esta única palavra; Obediência, 
Com isso queria ele dar a entender, como nota o Pe. Sertório Caputo, 
qué no estado religioso obediência e santidade são uma e a mesma 
coisa. Compenetrado dessa verdade, S. Anselmo, depois Bispo de 
Cantuária e, como tal, suiieiior dc todos, alcançou do Papa que seu 
capelão fosse' nomeado seu superior, e obedecia-lhe em tudo. 

Um religioso deve amar a obediência acima de todas as virtu- 
de.s, porque, segundo S. Boavenlura, toda a perfeição do estado re¬ 
ligioso consiste na abnegação d;i \’ontade própria. A obediência 
ãs regras e às jirescrições dos sujieriores é o maior sacrifício ((ue 
uma alma pode oferecei' a Deus, porejue nada nos é mais caro, diz 
S. Tomás (Dc perf. vil. sp., c. 10), do que a liberdade de nossa von¬ 
tade, e, por isso, não podemos oferecer ao Senhor um presente que 
lhe seja mais agradável <lo que a nossa vontade própria. 

Pela obediência nos dedicamos sem restrição ao Senhor e com 
isso con.seguiraos tornar meritórias todas as nossas ações, até as mais 
insignificanle.s. E’ fora de dúvifla <iue um religioso que obedece pon- 
luahnenle adquire, por meio de cada uma de suas ações, preciosos 
tesouros de merecimenlos, pois ele faz em luflo a vontade de Deus, 
c nis.so está loflo o no.s.so merecimento. Juslamente es.sa é uma das 
maiores vantagens do estado religioso, que nós adquirimos tesouros 
celestiais por tudo o due fazemos iior obediência; mesmo com aque¬ 
las ações que correspondem às nossas inclinações, adquirimos grau- 
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des merecimentos, se as praticarmos com a intenção de obedecer 

S. Luís Gonzaga compara o estado religioso com um navio a 
vela, no qual se fazem grandes viagens sern precisar remar. De fato, 
um religioso ajunta merecimenlos não só quando jejua, reza o ofício ou 
faz meditação, mas lamliém quando descansa, loma suas refeições ou 
•se eiRrelem com os outros, visto que faz tudo isso por obediência 
e assim cumpre em tudo com a vontade de Deus. Que grandeza pois 
obedecer aos superiores em Iodas as coisas que se referem à 'nossa 
condutal 

Por isso, alma crista, se quiseres le tornar santa e em pouco 
tempo, consagra-te, no futuro, à oliediência; renuncia à lua von¬ 
tade própria c procurai obedecer, em tudo o que diz respeito a tuas 
. açoes externas, as tuas regras e superiores, e, quanto às internas 
ao teu confessor. 

Conta-se na vida dos Padres do deserto que um deles viu uma 
vez dois coros de bem-aventurarlos no céu: um era formado por 
aqueles que abandonaram o'mundo e viveram no de.serto, entregues 
a uma oração ininterrupta e a penitências rigoro.sas; o outro era 
constituído por aqueles que se submeteram, por amor de Jesus Cris¬ 
to, a obediência e viveram ininterruptamente conforme a vontade 
de seus superiore,s. Ora, estes últimos gozavam de uma glória mui¬ 
to maior que os primeiro.s. porque, ainda que os eremitas agradas- 
•sem a Deus com seus exercícios espirituais, não deixavam, contudo 
de seguir .sua própria vontade, ao passo que os outros, pelo voto 
de obediência, tinham entregado a Deus sua vontade própria, com 
o que tinham feito a Deus o sacrifício que ínais lhe agrada. Coisa 
semelhante conta S. Doróteo de seu discíjmlo S. Dosíteo. Tendo ele 
uma .saúde muito débil e, por i.sso, não podendo seguir os atos da 
comunidade, dedicou-.se inteiramente à obediência, renunciando por 
completo à sua vontade própria. Depois de cinco anos deixou esta 
vida. Revelou Deus a S. Doróteo que esse jovem recebera no céu 
uma recompemsa .semelhante à de S. Paulo eremita e à de S. An- 
tao. Os monges se admiraram de Dosíteo ler alcançado uma tão 
grande glória, pois ele nem sequer fizera lanto como os demais mon¬ 
ges. Deu.s, porém, deu-lhes a enlemier que essê jovem foi-a gran- 
diosamenle recompensado em vista da sua obediência. 

^ II. OI)tí(iíõucÍa nos su[xtriores 

Sc me perguntares qual é o meio mais excelente e eficaz de 
obedecer aos superiores meritória e convenientemente, responder- 
te-ei: Persuade-te que obedeces a Deus quando tiveres de obedecer 
aos superiores e que desprezas ao divino Salvador mesmo, quando 
desprezares as ordens de teus superiores, pois o Senhor disse a re.s- 
peito dos superiores: “Quem vos ouve, a mim ouve, e quem vos des¬ 
preza, a mim despreza” (Lc lü, l(i). Como nar:-a S. João Climaco, 
durante a reza, o superior de um com-ento chamou certa vez a si 
um monge otdogenario e ordenou-lhe (|)ara dar aos outros um exem¬ 
plo de oliediência) (pie ficasse duas horas inteiras em pé, sem fa¬ 
zei nada. Perguntaram depois .-lo monge coin cpie sentimento suiior- 
lou ele essa mortificação; e ele respondeu: Representei-me estar 
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diante de Jesus Cristo e que ele nicsmo me impunha aquela hu¬ 
milhação e, assim, nem sequer me veio um só pensamento contra 
a obediência”. 

Se quiseres, pois, ser verdadeiraiuente obediente e um religio¬ 
so perfeito, deves oliservar o seguinte: 

]. Considera teus superiores como representantes de Jesus Cris¬ 
to; esror(;a-lc em prestar-lhes a lodo o tempo o devido respeito e 
amor, não por interesse, por exemplo; jiara que sejas estimado por 
eles e preferido a outros, ou para que não sejas castigado, etc., 
mas iinieamenle para agradar u Deu.s. Deves te portar da mesma for¬ 
ma (lara eom aqueles que estão revestidos de qualquer cargo no 
convíMilo, e aos cpiais se deve obediência, segundo a Regra, por exem-, 
pio; ao enfermeiro, ao ecónomo, ao saeristao, etc.; pois, quando se 
obedece aos superiores mais altos, facilmente se pode deixar levar 
pelos respeitos humanos, ao passo cpie a sujeição a superiores in¬ 
feriores demonstra mais claramente o verdadeiro esiiírilo de obe¬ 
diência. S. Francisco de Assis agradecia ao Senhor de um modo 
especial por lhe ter concedido a graça de .estar pronto a obcdecer 
(ie boa mente até ao último noviço ern tudo o q«c este lhe ordenas¬ 
se como superior; ele costumava dizer que quanto menos renome 
possui o superior, quanto menos se distingue por virtudes ou ou- 
Iras prerrogativas, tanto mais meritória é a obediência a ele presta¬ 
da, ixu-quc, em tal caso, cia nasce ünieamenle do desejo de agra¬ 
dar a Deus. 

2. .Aceita humildemenle as repreensões, sem le desculpai es, e 
deixa á discrição de teus superiores repreendcr-le em qualquei 
ocasião. 

Expelo de ti qualquer i)ensamento de aborrecimento ou de.s- 
confiança de teus superiores, do mesmo modo como deves fazer 
com os pensamentos contrários à santa pureza. Quanto a falar de 
algum defeito deles, i^roeura desculpá-los quanto possível. Quando, 
porém, se Iralar de um defeito evidente, que nao se iiode negai, 
l)or exemplo; de acessos dc cólera a que eles não resistem, podes 
ficar certo (pH' Deu.s permite essa liilla tiara teu bem e nao iiai n leu 
dano. S. (lertrudes suplicou uma \'ey. ao .Senhor ciue liz.esse eom (lue 
sua abadessa não se irritasse tantas vezes; Deus, ]iorém, resiiondeu- 
Ihe (lue deixava esse defeito na abadessa não só para seu aiiroveila- 
menlo próiirio, para (lUc ela permanecesse sempre humilde, como 
lambêm para vantagem das freiras, jiara que elas pudessem adqui¬ 
rir mais merecimentos. “Quanto maior 6 a carga que carregas, ^diz 
S. Bernardo, lanto maior ê o merecimento que adquires” (Ep. T.-t). 

3. Quanto aos cargos no convento, segue a máxima de S. hran- 
cisco dc Sales: “Nada desejar e nada recusar”. De resto, deves pre¬ 
ferir aquilo que está .sujeito a maiores incêimodos c menor honra. 
Os religiosos adquirem grandes mereeimenlos pelo desemiicnho de 
seus eaVgos, eanianto c|ne os exer(;am com a única inlenção dc obe- 

'decer e agradar a Deu.s. Quando começares a desemiienhar o car¬ 
go (pie lc foi imposlo,' fa/.e-o com cspirilo de obediência c nao dei¬ 
xes iirevaicccr a lua inclinação, nem lenhas (uii vista tua comodi¬ 
dade ou honra, mas iinicumenle a olirigação de obedecer. Deves, 
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■loulro la.lo, tomar po.sso , 1 o lo„ o-om santa oonfianoa 

aem prestar otivttlos ao .lomônio, t|i.e tp.orerá talvez rcprescnlarP.' 
qito os ...oapaz para ,al carso; so creres na forca da obe.liéncia 
Dons supnra aqptio que te falta. Xã„ t.telas na calHap, qtto e,„ 

..it«o oni qne to expões a maltas ,listra,;,-,o.s, por,lerás o ... 

<> 0 o zelo; so o ilc.sompciiharos ítiiieamonle por ol.e.liõneia, Doas 
lo eoaeetiora. ca. ama inclilac.á. , 1 o „aarl„ ,|e Ito.-a, mais si-a- 
cas .10 qao em .los dias do cxcreicios o,a oatras eoadiç.-.os, Xtlo dei- 

mt^lor’liv "• "" 

o lo I, ros para emp.-oBa-lo na o.-acão, .NÇm ,|i„as 
l o tlta 10,1,, lompo; as .-olidiosos qno l.nn zelo polo tral.alln, ,. 
amam a oraçao, saltem acl.ar le.ap,, ,a„l„ ,.„a,„ p,,,.,, 

iraba hos 'líò f,!''” ''optais eo.n 

^abalhos, de forma que apenas possas te recolher um instante com 

Fínalmenle, deves ain.la saber que a obediência perfeita ,le 
0 .™a atgu.ua pro.be que o relieioso, que recebeu um cargo ou 
uma .neumbenca qualquer, descubra ao superior, que talvez o igno- 
e, as dificul,la,tes que encontra no seu de,sempenho, por exemplo: 
ma oença especial, utn mal-estar sobreveniente, evidente inca¬ 
pacidade ou outro qualquer impedimento, pois, nSo sendo o supc- 

I d■'“'"O"' ootPP qualquer outro, deve ser in- 
teirado daquilo que ignoríj. 

.v-,o cleveni-.se observar duas coisas. Primeiramente. 

poi que ele por si mesmo jurnsa no que é necessário, sem que seja 
p eciso lecordar-lhe i.sso. Km segundo lugar, um religioso deve su- 
e,itar-.se tranquilamente a decisão de seu superior, depois de ter- 
lhe exposto sua.s dificuldades, e is.so também externamente para 
que o superior não fique preocupado e os demais súditos vejam o 

familiariTr antecipadamente se 

famihaiize corn o pensamento de que o superior manterá a sua 

ordem apesar de suas representações; a.ssim se llie tornará mais 
f.KiI o sujc*,lar-sc sem réplica à su:, determinação. 

S III. Da oliediéncia às Ileçras 

Utixitn—A'"”'", "r •• im|.,.el.,ul,- 

iiMxi na. A predestinação do.s religio.sos está ligada ã observãn- 

quV a*^obed^iÔnc?á^^ ^ Madalena de Pazzi costumava dizer 

que a oliediencia as regras e o caminho mai.s direito para a salv, 

CO e ...Utulmle- neulment,., „ .,bxc,-vr„.ciu tlu.s eeg,.;! Í í,',,t',:;; 

<U,r., te,rie,'mo‘'Tt'’ ““ °“‘™ =“”"•'0 «» con- 

únlouè, ,, , "■""■■'S.-cli.- h„bilu.,lm..„„. 

mlcncis ( .se iled.que ronslanlcmenle ã oração e a oulnis .-xer 
CICIOS dc piedade, lodo o esforço de tais religiosos é vão e eumprem- 
'-"'"'■'■"V''" >iq>"úlo .Sunlu: “infeliz c ..quelc q,,,. 

JciL. I,:,ci|.lin..; v.i e c.vpc,-„„ç„ ,|ele, ,ven, f,-,,,,, 
e inuleis as suas obras” (.Sab , 3 , 1 ]). nanaiiios 
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As regras não deixam de .scr uma carga, mas uma carga co^ 
mo a'das asas, pois por meio delas podemos voar Me Deus. 0 
jugo de Jesus Cristo lem asas que nos elevam acima da terra , d - 
S \goslinhn (In ps. ãí))- As regras .são pri.soes, mas pn.socs dc 
mnor que nos ligam ao .Sumo Ikmi. Não são elas pnsoes vergonhosas, 
mas nobres e desejáveis, que nos preservam das cadeias do mfcino. 

Sc acha.s, pois, difíeit privar-te daquilo que a Regra le veda e 
que teu amor-próprio deseja, dize alegremente, com o Apostolo 
‘‘Estou prisioneiro, mas alegro-me de minhas prisões, porque Iv 
gam-me eslreilauumte a Deus e a.sseguram-me a ^ ; 

■ A isso se refere também S. Agostinho, quando d.z: 0 ^^"^or nao 
te daria o colar áureo da eterna gloria, se le nao prende.sse anlc. 
com as cadeias da santa Regra” (In p.s. 149). 

Se não puderes praticar grandes coisas por Deu.s fazer “goro- 
sas penitências, empregar muitas horas na oraçao. «^serva ao me^ 
nos pontualmenle as Regras c podes estar certo que is.s . - 

para fazeres, em pouco tempo, grandes progres.sos no caminho da 
perfeição. S. Boaventura diz: “0 melhor modo Fender a perfei¬ 
ção é observar tudo o que é. prescrito”, a medida da fidelidade d 
reIigio.so neste ponto se mostrará Deus liberal para com ele. xS. 
Teresa diz que os religiosos que observam a Regra ate nas menores 
coisas, voam e não andam para o cume da perfeição. 

Com razão chama S. Agostinho a Regra o espelho ^o-s religiosos 
porquL do zelo com que observam a Regra, podem deduzir qua 
0 .seu estado de alma. Um reIigio.so. ao examinar como ele obsuja 
a Regra, pode conhecer se ama a perfeição ou nao .se faz pro^ie^- 
so ou regresso, .se agrada ou ilesagrada a seu divino Espo.so. Por i.s.so, 
convence-te profundamenie que para te fazeres santo nao preci-sas pr< 
ticár muitas coisas, mas únicamente observar fielmente a tua Regra. 
Quando a Regra prescreve, por exemplo, o trabalho ou o 
Hgio.so procederia mal se to.sse'então ao coro a rezar 
então 'praticar penitências. Dedicar-se a tais exercícios ”>^empçs- 
livos de piedade é, segundo o Pe. .^Ivarez, 

furtadas, islo 6, um sacrifício que Deus nao aceita. L i^H 0 . c . 

um dedo e estar ligado com o corpo (da comunidade) 
bio e.scrilor. do que ser um ollio, mas estar separado do corpo . 0 
olho separado do corpo nada mais é senão uma presa 
Assim pode bem ser que uma In,a obra em si. 
prescrições da Regra, desagrade muito a Deus e que, longe de . 
para o religioso um meio para a perfeição, seja ate um impedimen¬ 
to. porque todos os exercícios .le piedade c boas obras contrarias a 
Regra .são passos fora do caminho e impedimentos na vida e.spir 
lual, diz .S. Agoslinlio. 

Aos olhos do mundo muilas Regras parecerão insignificâncias; 
consideradas, porém, à luz da fé, lornain-se muito outra coi.sa. Nos 
devemos considerar Iodas as Hegras como muito iiiiporlantes, poi tc 
porque todas elas foram dadas por Deus c aprovadas pela Igieja 
como meios para a perfeição cristã; parte porque a Iransgre.ssao 
deia.s, mesmo das mai.s peciuenas, faz perigar a di.sciplma da Oíduii 
e traz consigo a confusão à Comunidade toda. Como narra o e. 
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Nápoles, los.sl.e nunlo para „uc ledas as Reeras, as me, ores 

fossem observadas ponlualmenle. O |.e. Bobadilla, porém ora de 
op.mao de que nao coi.viuha i,„,|aa os religiosos com ranias ii - 
s.gn.r.caucjas, e Inalo fez „„e desisliraa, do aniigo rigor. -\s coose- 
qaeac.as moslraram que ele „do liaba rasão, porque, pouco a „i- 
.m, desapareceu „ selo e a. os „d„ se imporlavaa, mais coa, às 

a Orde,r''w!à 'r'" ™"! ■" fimdn.eale, 

Ler S. Inácio ordenou que Iodas as 

Regras deviam ser nqorosameale observadas e, assim, se restabele- 
ceii novamente a disciplina. Jcs^anue 

Os que tran.sgridem a.s Regras, sc-in necessidade, não enconlrun 
senão aridez c desgosto na oração, na .santa comunhão e em todos 
os exercícios de piedade. Por causa de um só olhar curiós^ qúe S 
Gertrudes langou sobre uma irmã, eoa.rório a uma inspiração im 
leina. foi ela castigada por onze dias com aridez e.<pirituar F’ 

Tr nT h ''vu'' Como poderia 

^cr o Senhor liberal para com urn religioso, concedendo-lhe gni- 

r ele o serve tão me.squinha e nogligé.t 

emente Talvez lhe concederia uma graça preciosí.ssima, se obser- 

cencia fica mui merecidamente privado dela. “Por uma pequena 
negligencia, diz o Beato Egídio, pode-se perder uma grande graç^” 
Ma.Sa dirá alguém: Ora, as Regras não obrigam sob pecado A 
I SO deve-se responder; Se bem que as Regras em si não obriguem 
( ebaixo de pecado, contudo, ensinam os teólogos que a vioíaçãò 
( c uma Regra, por menor que seja, é ao menos um pecado venial 
•sempre que falte um motivo suficiente para a sua tran.sgres.são por¬ 
que e necessariamente por paixão ou por preguiça que .se transgri- 
voluntanamente e .sem motivo uma Regra qualquer, e, por is.so 

vencia um pecado ao meno.s 

venial.. S. Franci.sco de Sales (Entret. 1) diz, por i.s.so, em .seus en¬ 
tretenimentos cspirituai.s, que, apesar de as Regras da Ordem da Vi¬ 
sitação nao obrigarem debaixo de pecado, ele não saberia como 
..sentar de um pecado venial a violação delas, poi.s, quando um reli- 
gio-so tran.sgride a Regra, diz ele, de.sonra a Deus, renuncia a seu es¬ 
tado traz a confusão a Comunidade e frustra o bom exemplo que de¬ 
via dar aos outros. Segundo esse Santo, pci.s, eomelc-se ainda o pecado 
de escandalo quando se Iramsgride a Regra na pre.sença dos outros. 

Eu di.s.se que es.sa violação da Regra é, pelo meno.s, um pecado 
venial; pois, quando ela traz consigo um grande dano ou causa um 
grande escandalo a Comunidade, por exemplo: se se viola.sse habi- 
tualraente o silêncio pre.scrito, .se .se entra.s.se nos quartos dos outros 
etc., nao deixaria de ser pecado grave. 

S. Tomas emsiiui que depois da emissão dos votos a violação 
das Regras e Constituições, mesmo acpielas que não se referem aos 
vüto.s, nao poderá estar isenta de um peeado venial. Será, porém 
um pecado mortal se a ti-ansgressão for feita por desprezo formal 
(la Regia. Ora, e impo.s.sivcl que alguém Iransgrida vulunlàriamen- 
le e constantemente uma Regra, sem desprezá-la, porque é juslamen- 
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te o desprezo a eausa das transgressões voluntária.s, nota S. Ber¬ 
nardo. Pode-sc objetar que e.s.se de.sprezo não é patente e formal; 
porém, mesmo a.ssiin, não se [iode licgar, como nota o mesmo San¬ 
to, que há um desiirezo oculto e lacilo, ciue, sem dúvida alguma, 
liasta para que se cometa mn pecado venial. Por is.so, nao é nece.ssá- 
rio, de forma alguma, segundo Suárez, examinar mais de perto se 
a Regra obriga debaixo de um pecado ou nao, desde que é quase 
impossível trangredi-la voluntàriamcntc sem pecar. 

Que as violações voluntárias da Regra em si incluem pelo me¬ 
nos um pecado venial, está fora de dúvida; primeiro, porque o rc- 
ügio.so que infringe a Regra despreza a lendcncia à perfeição, a 
qual ele está obrigado; segundo, iiorque ele não cumpre a prome.ssa 
feita na emissão de seus voto.s de observar a Regra; terceiro, por¬ 
que perturba a boa ordem da Comunidade por seu mau exemplo, 
quarto, finalmente, e .este é o motivo mais podero.so, porque, tran.sgre- 
dindo a Regra, faz a .sua própria vontade e se afasta da vontade de 

Deus. 

A violação da Regra certameute não c uma ação virtuo.sa; e tam¬ 
bém não é uma ação indiferente, pois como poderia .sê-lo, se ela 
procede do amor-próprio, é um mau exemplo para o.s, outros e per¬ 
turba a ordem do claustro? Ora, quando uma ação nao e nem boa 
nem indiferente, é má. Isso vale não só para os jovens religiosos, 
mas também para os mais idosos. Estes até estão mais obrigados a 
observância perfeita do que aqueles, e por duas razoes. Priineuamcn- 
le porque pa.ssaram mais tempo na Ordem; quem mais estudou de¬ 
ve .ser mais .sábio; a.ssim também o religioso que esteve mais tem¬ 
po no convento, na e.scola do Crucificado, deve e.star mais adianta¬ 
do na ciência dos santos, i.sto é, na perfeição crista. Em segundo lu¬ 
gar porque o exemplo dos mais velhos arra.sta os mais novos a 
observar ou a violar a Regra. Os religio.sos mais velhos sao os fa¬ 
chos que iluminam a Comunidade; são a.s colunas que .su.stentam a 
observância; .se eles observam n Regra, observam-na também os 
mais moços; se estes, porém, veem que os mais velhos pouco se im¬ 
portam com a Regra, também eles pouco se incomôdarao com ela. 
Ouc aproveita o.s velhos exortarem com palavras o.s moço.s a (ib.ser- 
vãncia da Regra, se os demovem dis.so com .seu ^ . 

podem os exemplos que vemos com o.s no.s.sos olhos, diz S. Aml 

sio, que- as exortações que. ouvimos com o.s no.ssos ouvidos . 

Para observar rigorosamente a Regra, deves lê-la muitas vezes 
e examinar em que faltaste e em que deves te emendar; e e.ssa uma 
das melhores leituras espirituais que podes fazer. Também e bom 
fazer cotidianamente um especial exame de consciência .sobre aque¬ 
les pontos contra os quais mais vezes faltas. Não deixe.s de te acu a, 

diante do .superior todas a.s vezes que cometeres uma falta e de 

iiedir por isso uma iienilcncia. 

Se qui.seres observar perfeitamente a Regra, deves ler como 
™ ,L UK,S Iiçf.cs „ i.nioi- c não o Ic.nor, ci.n S. Ináo.o .lo I-o.ol» 
L é, .lovos oksorvnn HoRon. não p.u n Ic livrnnos das ropnoonso-s 

dc teus suiieriorcs ou seres louvado iielos 

nm-adnrt‘s a .lesos Cristo. Pondera que .so vivesK aquek dm 
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eni que renunciaste à lua vont-iUr. r - 

nllura pomo da Regra, ,|íz S. Fimué, io’X“r "'‘‘"■'«''"'i"'' m- 

™ '"\f\‘--o -«■m.ei.mae,:;o''“°' 

S. Mana Madalena de Paz 7 i nn>c ,i.- • 

lo á observância das Rcfíras- I K.r conselhos c[uan- 

lifnas o próprio Deus. 2.’Renresenf. 

foi confiada a ,i. uaLn"!;:': 'r-/’"'---;---' «e^ra 
larern conlra as pre.scrieões da niesn,.,‘ ' " '‘‘"'-os faJ- 

roín tua fidelidade. ' l>'-oeura reparar essas falias 

§ IV, Dos ,uat,o graus da obediência per,e, ta 
verá obedecer promÕ c «otopéX' "" “'''-'‘''viiria, ,1,- 

-o-e«™.s pe,os,,,,ulsse,CfZnê:~^^^^ ^ ^ 

f- O prinie/ro Krau consiste em ol.r-rl,.,- '"-"oda. 

em executar o que manda a ,u " oom prontidão, isto é 

laçao e sem demora. “Quem vJrí*^?^’- «em conle.s- 

Bernardo, não tarda ern obedecer obediente, diz S. 

e dado, estende imediatamente suas m'’ “ preceito que Jhe 

Pes para executar a obra prescrita” K " T '^^«vimento seus 
recompensa largamente e.ssa' obLiiõlcr'”,, ’ " ''^«ilior 

com milagre.s quanto lhe era acrnl'^ i veee.s provou até 

monge Marco, sendo uma ver chama “'«‘'«"via. O 

quanto escrevia, ohedeceu tão „ep^ Z d'“ 
palavra começada, e eis que -m vnlt ^ i ^‘^‘-'^ou incompJela uma 
ta cem letras de ouro. Rlósiô nan- au’ T 
freira na ocasião e.n que a Reén ! ", 
determinado; ela deixou tudo paíf exercício 

0 tando deppis, encontrou Jesus não mVis'' ^ da Regra, 

inoço, 0 qual lhe dis.se; “Minha filha menino, mas como 

cre.scí tanto a.ssim em teu coracão” obediência, 

iSuaJmente o Menino Jesus, ddxou-n^l\ ^ apareceu 

as vésperas e dirigi„-.se ao (àircr voRnu""" ° P=‘'‘‘ 

Povamente o Menino, que Jbc diU;.- ^‘P<' 0 "lnm 

mc de novm .senão lives.ses obcdcc/do on','' ""é‘■"' tmlrus- 
s. Franc., c. 38). Nuo deixou lamir/ !• deixado” (Chron. 

vezes como lhe desagracia a d r-"' ■^^‘'dior de mostrar várias 

o irmão Junipero ocupado' n‘o Jardim em nf' 
foi chamado por S. Frauci.sco- de ^'''diro. 

mas so depois de ler plantado ò ,,é i ’ ''• imedialaincnte, 

fazer o irmão eliedir lo ' nas mão.s. 

S. Franci.sco amaldiçoou o pé de^l-mbéo""'^ ' 

Beu.s crescer, mais: ele ohedeceu e não 'd’™ ^«'00 de 

Icífíada .sequer. () escrilo,- que narra' T"" 
podia ver, aimia em seu tempo e'sse'né‘T -‘"i que se 

C-aniuda, onde se deu esse acaini..- ' zimbro, no (amvenfn ,|e 

«empre tão pequeno como na oeasiC"'"’ '"a« 

0 .segundo grau ,ia obe F ‘ 

ocr com exatidão, i.slo é com a nVai ooiisiste em obede- 
UHiração alguma. ‘ alençao po.s.síveJ e sem mur- 
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Deve-se, , pois, primeiramcnle, obedecer com a maior atenção 
po-ssível, isto é, deve-se empregar todo o tempo ,e esforço ncce.ssá- 
rio.s para executar liem o preceito recebido, S. Maria Madalena 
de Pazzi costumava dizer; “O religioso não ofertou aos homens, mas 
a Deu.s, sua vontade, c não parcialmente, mas sem restrição. Deve- 
se então obedecer sem murmuração”. 

Achando-sc uma vez S. Tomiis de Aciuino em Bolonha, chegou 
aí um irmão leigo de outro convento. Como esse irmão devia sair 
iraediatamente para tratar .de um negócio importante, recebeu do 
prior a licença de levar como companheiro ao primeiro que encon¬ 
trasse; encontrou-se por aca.so com S. Tomás, a quem não conhecia, 
e convidou-o a acompanhá-lo, conforme a ordem do superior. O san¬ 
to ohedeceu imcdialamenle; e, como ele linha um pa.sso pe.sado e 
lento, 0 irmão, que andava ligeiro, instava repetidas vezes com ele 
que apres.sasse o passo, porque o negócio cra urgente. Quando o 
irmão ficou sabendo quem fora seu companheiro, foi-lhe pedir ins- 
tantemente perdão. S. Tomás, porém, nem de longe se mostrou des¬ 
contente ou aborrecido pelo ocorrido. 0 Santo podería muito bem 
ter interpretado a ordem do superior e ter pensado que ela não 
0 visava; mas preferiu obedecer sem contradição e sutilezas, e 
quando, depois, lhe disseram que poderia, ter-se desculpado, re.s- 
pondeu que um religioso deve cuidar unicamente em obedecer com 
pontualidade. 

Cassiano narra que o .Miade .loão encarregou uma vez a dois 
jovens religiosos que levassem um cesto de figos a um velho mon¬ 
ge que morava em uma ermida muito distante; eles, porém, per¬ 
deram 0 caminho e erraram vários dias pelo deserto, sem terem na¬ 
da que comer. Em tais circunstâncias poderiam certamente pensar 
que lhes era lícito comer o que levavam, sem faltar com a obediên¬ 
cia. Eles, porém, não tocaram naquilo e foram encontrados mortos 
ao pé do cesto de figos. Não cjucro dizer com isso'que se deve obe¬ 
decer sempre aó pé da letra e que não é permitido interpretar a von- 
lade do superior (]uando isso é justo e nc‘ees.sário; só digo que al¬ 
gumas interpretações sutis e forçadas iiouco diferem da desobediên¬ 
cia formal. Enquanto não se pode aíirnitir com certeza que o supe¬ 
rior pensa doutro modo, deve-se oliedccer. .S. .A.berto Magno diz: 
O Verdadeiro obediente não ojiera jiela ordem cxj)ressa do superior; 
basta-lhe conhecer sua vontade e ele a euinpre como se tivesse re¬ 
cebido sua ordem. S. Tomás, o anjo das e.scolas, ensina também que 
se deve considerar a vontade dos superiores, logo que nos é co¬ 
nhecida, como uma ordem tácita, se se qui.ser ter uma obe(Íiêiicia 
perfeita. 

3. O terceiro .grau da obediência perfeita consiste em obede¬ 
cer com alegria. Obedecer contrariado, murmurando conlra seus 
sutieriores. ê antes um pecado (jue uma virtude, diz S. Bernardo 
(Sermo 3, de circ..). Como se imderá dar a alguém o nome de reli¬ 
gioso oljcdiente, se só se deixa impor aquelas coisas que lhe agra¬ 
dam c que so com repugnância e.xecula as ouli'a.s‘? S. Inácio diz que 
quem assim procede e ainda pensa que pratica a obediência, enga- 
na-se a si mesmo. Ele cila a respeito as palavras de S. Bernardo: 
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“Quem procura de um modo di.ssimuiado ou à.s claras induzir o 
supenor a mandar-lhe qualquer coisa que ele mesmo quer en-,- 
na-.se mu.to pensando que c obediente, porque, em tal ca.so, inlo 
e ele que obedece ao superior, mas o superior que lhe obedece” 
Deu.s ama ao que da com alegria”, diz o Apóstolo (2 Cor 9 7) 

Deus ama aquele que faz com alegria o que ele pratica por amor 
de Deus. 

Os religiosos verdadeiramen te obedientes executam com ale¬ 
gria justamente aquelas ordens que mais se opõem às suas inclina¬ 
ções, porque esfao em tal caso mais seguros de cumprirem com a 
vontade de Deus e não com a sua. De fato, que maior alegria poderá 
haver para uma alma que puder dizer: Fazendo isto, eu agrado a 
Deu.s. Se qiu.sercs ser muito agradável a Jesus Cristo, alma cristã 
■suplica a teus superiores que te rlècrn ordens à sua vontade e sem’ 
çonsKleraçao alguma de ti, pois então terão eles majs liberdade em 
ocupar-te no que for necessário e tu alcançarás maiores merecimen¬ 
tos cumprindo as .suas ordens; poderás então ficar certa que no 
cumprimento das coisas que forem de teu agrado adquirirás tantos 
merecimentos como na execução daquelas que forem contrárias a 
teu amor-próprio. 

A obediência é chamada, por alguns mestres espirituais, a mor¬ 
te da vontade própria. Mais acertadamente ainda a denomina S. 
João Clímaco o .sepulcro da vontade própria, pois um falecido, 
que .se acha fora do sepulcro, apesar de estar morto, c ainda visto 
por nós; uma vez, porém, no sepulcro, desaparece por completo à.s 
vistas dos homens, .\lguns religiosos põem sua vontade em um esta¬ 
do de morte, sujeitando-a à obediência; deixam-na, porém, apa¬ 
recer ainda externamente. A vontade dos religio.sos perfeitos, po¬ 
rém, não só está morta, mas também sepultada, de modo que não 
se vê mais nada.dela. 

S. Margarida de Pazzi assinalava-se na prática da obediência; 
nunca dava a conhecer à.s suas superioras para o que tinha gosto 
e do que não gostava. Procede lamijém assim; moslra-le scnifire 
inteiramente indiferente a resjieito de todas as cargas e trabalhos 
que te poderão ser impostos pela oliediência. Quando te forem real¬ 
mente entregue.s, dedica-te a eles com Ioda a alegria e, se quiseres 
(luc essa alegiia seja perfeita, entrega-te a esses trabalhos coni a úni¬ 
ca intenção de agradares a Deu.s. Se o fizeres com uma outra inten¬ 
ção, como de adquirires as boas graças de teus superiores, ou 
de obrigá-los a ti, para que eles, de sua iiarte, não te ncgúeijn o que 
lhes pedires ou para que não sejas repreendido e tido por desobe¬ 
diente, então contentarás a teus superiores, mas não a Deu.s; su- 
jeitar-te-ás a todos os incômodos da oliccliêncin e viverá.s, apesar 
disso, descontente. Sc nao tiveres outra intenção senão agradar a 
Deus, obedecerás com alegria mio so (piando os .sujicriores Ic 
mandaicm alguma coisa com jinlavras Iirandas e afáveis, mas tam¬ 
bém quando te falarem aspera c imperiosamente; justamente então 
ajuntarás os maiores merccimen los. 

4. 0 quarto grau da obediência perfeita consiste em obedecer 
com simplicidade, ou, na expressão do Apóstolo (Ef (J, ã), “na 
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simplicidade do coração". A simplicidade do coração exige que 
se submeta o próprio parecer ao juízo do superior e que se te¬ 
nha por bom e reto tudo o que ele manda. Ouçamos como o Es¬ 
pírito Santo ensina à sua esposa a obediência: vSc tu nao te conhe¬ 
ces, ó minha bela dentre as mulheres, isto é, se não sabes como po- 
de.s' tornar-te agradável a mim, por meio de tuas obras, eu to di¬ 
rei; sai de li meiana e segue as pegadas dos rebanhos ; considera 
que quando são levados ao (laslo não pensam em perguntar por 
que .se faz isso nessa hora e nesse, lugar; eles obedecem ao .seu pa.s- 
tor sem contradição, .‘\ssim também deve proceder um religioso 
devoto: deve obedecer sem querer saber por que se lhe manda isto 
ou aquilo. 

Um grande servo de Deu.s, o Pe. Pavone, da Companhia de 
Jesus, eostumava dizer que a obediência, para ser perfeita, deve 
andar com os dois iiés. Jbnha com isso em vista designar o enten¬ 
dimento e a vontade. Quando se obedece só com a vontade sem o 
entendimento, isto é, quando se tem outra opinião que o superior, 
a obediência não é perfeita, mas manca. A obediência perfeita, diz 
S. Maria Madalena de Pazzi, exige uma alma sem vontade e uma von¬ 
tade sem ])areeer; por isso essa Santa, i)ara obedecer de uma manei¬ 
ra perfeita, procurava prender primeiramente seu parecer e então 
executava a ordem recebida. 

S. Tomás ensina que o religioso deve procurar executar a or¬ 
dem dos superiores mesmo quando a coisa prescrita lhe parecer im¬ 
possível, visto que não lhe compele decidir se ela é possível ou 
não. A obediência perfeita, diz S. Bernardo, não adniite nenhum ar- 
razoamento da parte do súdito, e um noviço, diz ele em outro lu¬ 
gar, que quiser ao obedecer seguir sua prudência própria, não po¬ 
derá perseverar na Comunidade religiosa. E o-, motivo que ele dá é 
c[ue arrogar a si alguma coisa que compete ao superior, é um orgu¬ 
lho insuportável. Ora, só ao superior compete decidir o que se 
deve fazer; o súdito só tem de obedecer. S. Inácio disse uma vez 
que se o Papa lhe dissesse que atravessasse o mar em uma canoa 
sem mastro, sem remo, sem velas, ele obedeceria iinediatamente. 
Disseram-lhe então que era certamente imprudência expor-se volun- 
làriainente ao perigo de morte. 0 -Santo, porém, respondeu mui sà- 
biamente ciue a prudência se requer unicamente nos superiores e 
que nos inferiores ela consiste em obedecer sem prudência. 

O súdito deve ser, nas mãos de seu superior, como o barro na 
mão do oleiro” (Ecli IJ). Porventura dirá o barro ao oleiro que 
o maneja; Que fazes? pergunta Isaías. Se se desse isso, responderia 
o oleiro: Cala-tc, não te compete perscrutar o que eu faço; deves 
únicamente obedecer, deixando-me o direito de dar-te a forma que 
me aprouver. Essa é a resposta que merecem aqueles religiosos que 
querem saber por que se lhes deu esta ou aquela ordem, este e não 
aquele cargo. Por isso escreveu S. .lerònimo a Rústico; “Teu dever 
é obedecer; por isso não queiras criticar o que os superiores man¬ 
darem”. 

E’ esta a cega obediência tão exaltada pelos santos. Para pos¬ 
suí-la, deve-.se crer que tudo o que fazem os superiores é bem fei- 
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to, e i.sso por quatro razoe.s: 1. l^orque ninguém deve confiar no 
>-eu pró])rio parecer quanto ao que lhe diz re.speilo. 2. Porque o 
.súdito .sabe iinicamenle o que .se refere a ele próprio, enquanto cpie 
o .superior tem muita.s outras coisa.s diante dos olhos, e, por i.s.so. 
pode julgar muito melhor. 3. Poiaiue o súdito, muilas vezes, olha 
ünicamente para seu proveito jiróprio, enciuanto que o superior tem 
em vista o hem comum. -1. Porque ns superiores, .segundo S. .Maria 
Madalena de Pazzi, têm uma especial assistência de Deus e luzes 
particulares para a dire^nlo da Coniunidade, i)rivilégio de cpie não 
gozam os súditos. 

S. Bei nardo diz que se nos, em vez de obedecermos ce.gamente, 
qui.sermos saber por que o suiierior manda isto ou aquilo, mostra¬ 
mos com isto que no.ssa vontade é muito imperfeita. Dessa maneira 
a serpente tentou Eva e con.seguiu arrastá-la à queda: “Por que 
vos proibiu Deus comer de Iodas as árvores do paraíso?” (Gn 3, 1) 
perguntou-lhe a serpente. Eva não teria caído no jiecado, se tives¬ 
se xespondido: Nao vos compele per.scrutar o motivo da proibição- 
nós temos unicamente de obedecer. Mas a infeliz começou a refletir 
sobre a razão da proibição e respondeu: Podemos comer de to¬ 
das a.s^ frutas; .só o fruto de uma única árvore nos é vedado, para 
que não morramos talvez. Vendo a serpente que desse “talvez” Eva 
começava a duvidar do castigo prometido, disse-lhe ousadamenle- 
Nao temais; de forma alguma morrereis. E des.se modo con.seguiu 
induzir Eva a tran.sgredir o preceito de Deus. 

Diz-se de S. Paulo que, na sua conversão, tinha ele os olhos 
aberto.s, mas nada via, de forma que foi preciso conduzi-lo pela mão 
Os religio.so.s verdadeiramente obedientes não examinam o motivo 
do preceito; cies têm os olhos abertos, como S. Paulo isto é têm 
um entendimento para julgar, mas eles nada vêem, porque,’ por 
obediência, submetem seu próprio juízo ao parecer daquele que 
os governa. Para provar es.sa cega obediência mandam às ve-/es 
os supenorc.s coi.sas que parecem absurdas c contrárias à razão 
humana. .S. brancisco mandou uma vez a um de seus irmãos que 
planla.sse um pc <lc couve com as folhas pai-a bai.xo e as raízes 
para cima. Mas para que i.s.so? perguntará alguém. Respondo, per¬ 
guntando também: Por que se faz um cavalo novo galopar sem ne- 
ce.ssidade, deiiois parar, e voltar iiovamenle atrás? finicamente 
para_ torná-lo obediente à rédea. Do_ mesmo modo se onlenam aos 
religio.sos coisas que parecem desnecessárias c absurdas, para acos¬ 
tuma-los a contrariar sua vontade e .sujeitar .seu entendimento à 
obediencia. 

S. Jose Calazans dizia: Não é obedecer, se ao obedecer se se¬ 
gue seu proprio parecer. Por isso evita confiar em teu próprio juízo, 
quando ele e contn.no ao preceito ,1c teus superiores. .Segundo .S. 

ihpe Neri nada ha mais perigoso do que a aspiração de se dirigir 
conforme seu proprio juízo. K, untes <lele. Pedro de Rlois já o dis- 
.sera. Nao conheço inaior mal para uma alma, do que a confianca 
em .seu proprio juizo”, pois. conforme Cassiano, aquele que confia 

demóni . ‘'“V T ■'^‘-“'•^“»ente enganado pela astúcia do 

dcmonio. Nada e mais proprio j,ara destruir a. Igreja ,le Deus diz 
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S. Crisó.stomo, do que o modo de rer dos discípulos diferente do 
de seu divino Mestre”. Eu acrescento que uma Comunidade está 
no maior perigo de se iierdei-, se os súditos tem idéias que não são 
conforme às de seus superiores. 


CAPITULO SEXTO 

Da perseverança no estado religioso 

Nao basta entrar no estado religioso; deve-se também perseve¬ 
rar nele. Por isso é preciso que as pessoas consagradas a Deus con¬ 
servem semjire em si atineles sentimentos que constituem um penhor 
e igualmente uma condição indispensável da perseverança. O pre¬ 
sente capítulo deve nos pôr diante dos olhos^, esses sentimentos e 
também rccaiiilular tudo o que foi dito até agora. 

0 fim de toda a vida religiosa con.siste em imitar da maneira 
mais perfeita possível ao divino Salvador, que levou na terra uma 
vida toda mortificada e toda desprendida das comodidades, uma 
vida cheia de padecimentos e humilhações. Quem se consagra, pois, 
a este santo estado, deve resolver-se ao mesmo tempo a padecer e 
a renunciar-se em todas as coisas, segundo as palavras de. Jesus Cris¬ 
to: “Se alguém quiser vir após mim, renuncie a si mesmo, tome .so¬ 
bre si a sua cruz e siga-me” (Mt 16, 24). 

Muito.s, ao entrarem numa Ordem fervorosa, não tomam o ca¬ 
minho diieitü que os conduz a pez e ã santidade; eles só pensam nas 
comodidades que aí se encontrarão, por exemplo: na solidão, no 
silêncio, na isenção de negócios desagradáveis de família, de con¬ 
tendas e outros desgostos, de cuidados de morada, alimentação e 
vestuário. Cerfamente todo .'uiuele (]ue entra em uma Ordem é de¬ 
vedor de uma grande gralidão a ela, porque o livra de tantos cui¬ 
dados e contrariedades e lhe torna tão fácil o servir ao Senhor 
de maneira i^erleila, com jiaz e sossego. .A. Ordem lhe oferece inces- 
.s.inlenienle os mais poderosos meb^s para seu adiantamento es- 
liiiiliial. -liiiilo.s boDs exemplíj.s da pai'le de seus confrades; tantas 
admoestações da jiarte dos sujK-riui-es, qiie têm sempre em vista seu 
bem; tantos exercícios d,' piedafle. tão proveitosos para a vida es- 
idritual. ludo isso e verdade; para cpie, porém, não se percam cs- 
sa.s vantagens, deve-.se lambem estar resolvidb a abraçar com ale¬ 
gria todas a.s penas que o estado religioso traz igualmente consi- ' 
go; quem nao as abraça de boa mente, não poderá chegar a e.ssa 
ahundancia ile paz e a esse maná escondido, que o Senhor, .segun¬ 
do sua promessa (Apoc 2, 17), só dá a fruir àqueles que .se ven¬ 
cem para o agradar. A paz que o .Senhor promete a seus fiéis ser¬ 
vos esta oculta aos olhos dos seeularc.s, que, à vista da vida mor¬ 
tificada pelos religiosos, em vez. de invejá-los, lamentam-nos e jul¬ 
gam-nos infelizes, “eles bem vêem suas j)rivaçõe,s e seus sofrimento.s, 
diz S. Rernarcio, mas não vêem a jiaz inleiaor que Deus lhes dá a 
gosfar”. 

Nao se pode negar cpie se lem (h.- iiadeccr no estado religioso; 
mas quando se está decidido a padecer, diz S. Tere.sa, não se sen- 
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íera mais padecimentos: as mesmas dores transfonnam-se em ale¬ 
grias. 0 Senhor di.sse, um dia, a S. Brígida: “Minha filha, meus 
tesouros parecem circundados de espinhos; tornam-se, porém, eles 
em rosas para aquele que suporia a primeira picada”. Só aquele 
que as experimentou pode compreender as satisfações que Deus 
concede às almas que ele ama, na oração, na santa comunhão e na 
solidão; que luzes, que santos desejos, que íntima união com Deus, 
que paz de consciência, que doce esperança da vida eterna não lhes 
concede ele! “Uma só gola das consolações espirituais vale mais 
que todas as alegrias gozos do mundo”, dizia S. Teresa. No.sso bom 
e generoso Senhor outorga àqueles que sofrem por amor dele, Já 
neste vale de lágrima.s, um antegosto da glória celeste. Realizam-.se 
neles as palavras de David (SI 93, 20) : “Teus mandamentos oca¬ 
sionara aparentes incômodos”. 

Porque Deus permite que no estado religioso nos sobrevenha 
toda a espécie de penas e Iraljalhos, poderia parecer que aí ele 
só nos visita com tribulações; mas, na realidade, não é assim, pois 
a vida claustral. alcança, à quem se consagra inteiramente a Deus, 
àquela inefável paz que, segundo S. Paulo (Filip 4, 7), sobrepuja 
lodo o entendimento, todas as alegrias do mundo e dos mundanos. 
A experiência ensina que os religiosos vivem muito mais satisfei¬ 
tos em sua pobre cela do que os príncipes da terra em seus palá¬ 
cios. “Experimentai e vede quaó doce é o Senhor” (SI 33, 9); só 
aquele que a experimentou poderá compreender essa verdade. 
Contudo, deve-se também estar persuadido que, no estado religioso, 
nunca se chegará a essa paz verdadeira, se não se estiver resolvido 
a padecer e a vencer-se em tudo que contraria a natureza. "Quem 
véncer, receberá o maná escondido” (Apoc 2, 17). 

Os religiosos devem, pois, antes de tudo, cuidar em renunciar 
a si mesmos e afastar de seus corações todas as inclinações e dese¬ 
jos que não vêm de Deus e não tendem para Deus. Devem despren¬ 
der-se de tudo e, em especial, de quatro coisas; 1. de suas comodi¬ 
dades; 2. de seus parentes; 3. da estima de si mesmos; 4. de sua 
vontade, própria. 

1.- A vida religiosa exige primeiramente que se desprenda de 
todas as comodidades. Depois de terminado o noviciado, faz-sc, nas 
Ordens religiosas, o voto de i)ol)re/.a, além dos votos de castidade 
e obediência, conforme o qual não se i)ode possuir coisa alguma fora 
dos limites marcados pela Regra, ainda que seja um alfinete. A Or¬ 
dem dá a cada um aquilo de que ele precisa. O voto de pobreza, 
porém, não poderá tornar-nos semellianles a .lesus (.risto, se nao 
abraçarmos com alegria as dificuldades que a pobreza traz consigo. 
“Para possuirmos a virtude que nos torna perfeitos, diz S. Bernar¬ 
do, não basta que sejamos pobres; devemos amar laml)cm as con¬ 
sequências des.agradáveis da pobreza”. Ob! quantos desejariam sei 
pobres e semelhantes a Jesus Cristo, diz Tomás de Kempis, mas 
sem que nada lhes falte! Querem ler a honra e a recompen.sa da 
pobreza, mas não as suas privações. 

E’ claro que em uma Ordem religiosa não se recebem coisas 
desnece.ssárias, como vestes de seda, comidas finas, pi eciosos mó- 
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veis e coisas semelhantes; deve-se c.star contente quando .se rece¬ 
be o necessário e até es.se poderá às vezes faltar. Mas justamente en¬ 
tão se mostra se um religioso ama verdadeiramenlc a pobreza, con- 
.sorvando lambem então a alegria e tranquilidade, ainda que- Bic 
faltem as coisas mais indispensáveis, como as vestes necessanas, 
a alimentação, etc. Quantos merecimentos poderemos adquirir pela 
prática da pobreza, se nada nos falta? Para amar ai pobreza verda¬ 
deiramente devem-se amar também as suas consequéncia.s, diz o Pe. 
Baltasar Alvarez, como o frio, a fome, a sede, a humilhação, etc. 

No estado religioso devemos não só estar contentes com aquilo 
(}ue recebemos, mas também estar prontos a sofrer às vezes a pri¬ 
vação até daquelas pobres coisas que a Regra permite. Se, poi.s, 
acontecer faltar-nos alguma coisa quanto ao vestuário, a alimenta¬ 
ção, etc., devemos nos contentar com o poiico que nos foi dado, sem 
nos queixar ou desanimar. 

2. O estado religioso, em segundo lugar, requer que .sc despren¬ 
da inteiramente de seus parentes c se siga à rusca a doutrina de 
Cristo: “Eu não vim trazer a paz, ma.S' a e.spada, porque eu vira se- 
parar o filho de .seu pai, a filha de sua mãe, etc.” (Mt lÔ 34) O 
divino Salvador dá também a razão disso, acrescentando: Us 
inimigos do homem são os de .sua carne” (Id v. 36). Quando se 
trata da vocação para o estado religioso e de abandonar o mundo, 
geralmente não há maiores inimigos do homem do que os parentes, 
que procuram desviar seus filhos da vocação, quer por inte^sse 
próprio, quer por paixão, e preferem incorrer na desgraça de Deus 
a dar o seu, consentimento para que sigam o chamamento de 
Deus. Oh! quantos pais e parentes não estarão no vale de Josafat 
entre os condenados, porque foram os culpados de seus filho.s ou 
parentes não lerem seguido a .sua vocação! E quantos filhos nao 
terão de arder eternamente no inferno porque se tornaram infieis 
à sua vocação e perderam a sua alma para contentar a seus pais 
e não ter de se separar deles! Por isso o divino Salvador dirige as • 
sérias palavras: “Sc alguém vem a mim c não odeia a seu pai e a .sua 
mãe... não pode ser meu discipulo” (fm 14, 2(i). 

Seria uma falta grave e um grande e.scândalo no estado reli- 
gio.so, se se visitassem parentes sem a licença expressa de seus .su¬ 
periores S. Carlos Borromeu dizia ciuc Iodas as vezes que visitava 
sua família voltava de lá mais tíbio na vida espiritual. Por isso, um 
religioso que vi.sita seus parentes movido por sua vontade própria 
c não em obediência a seus superiores, pode estar certo que, vol¬ 
tando. .será atacado por tentações ou então lerá de combater contra 
a tibieza. S. Vicente de Paulo pôde ser levado uma unica vez a vi¬ 
sitar sua pátria e seus, parentes, c isso só por necessidade. Ele co.s- 
tumava dizer que o apego à pátria e'à casa paterna é uin grande im¬ 
pedimento para a vida espiritual. “Não poucos, continuava ele, ao 
visitarem seus parentes, tomaram demasiada parte cm seu bem-estar, 
cm suas tristezas ou alegrias c se embaraçaram ni.s.so como as mo.s- 
cas em uma leia dc aranha, da (lual não sc podem desprender mais. 
Eu me.smo sou testemunha dessa verdade. Passando uma vez oito 
ou dez dias com meus parentes para conduzi-los pelo caminho da 
salvação e curá-los dos desejos dos bens terrenos, senti uma tal 
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nio da parte de seus confrades. Digo interiormente, porque nossa 
natureza .sensível nunca se familiarizará com a humilhação; e isso 
nem é necessário; hasta que nossa vontade a receba e nos alegremos 
na parle suiTerior íIc nossa alma. Se uin religioso fo.sse repreendido 
e mortificado continuamente não só por seus, superiore.s, mas também 
por seus iguais e inferiores, flevcria agradecer aos que assim o tim- 
lam, de lodo o coração e coin toda a paz da alma e dizer-lhes que 
se esforçará mais no futuro para não recair nas mesmas faltas. 

Foi .sempre um dos mais inlimos desejos dos santos, na terra, 
serem desprezados por amor de Jesus Cristo. Um tal desejo ti¬ 
nha, por exemplo, um S. João tia Cruz. Apareceu-lhe um dia o Sal¬ 
vador com a cruz aos ombros e perguntou-lhe o que desejava dele. 
“Padecer e ser desprezado por amor de vós. Senhor”, respondeu- 
lhe 0 Santo. 0 mais alto grau de humildade, como dizem os teólo¬ 
gos com S. Francisco de Sales, consiste em se alegrar com o avil¬ 
tamento e a humilhação. Corn isso se adquirem também imensos me¬ 
recimentos diante de Deus. Uma injúria, que se suporta paciente¬ 
mente por amor de Deus, vale mai.s do que muitas flagelações ç 
jejuns rigorosos. 

No estado religio.so, mesmo nas mais santas Comunidades, 
.se terá sempre humilhações, ora dos superiores, ora dos confrades. 
Para Se convencer disso basta ler a biografia dos santos. Quantas 
mortificações não teve de aturar urn S. Francisco Régis, um S. 
Franci.sco Jerônimo, o Pc. Torres c tantos outros! Deus permiie 
às vezes que haja mesmo entre pessoas santas antipatias e certas 
diferenças de caracteres entre os homens mais virtuosos, com o 
que têm de sofrer muitas contrariedades. Não.poucas vezes se dão 
deploráveis equívocos em consequência dos quais se .têm por certas 
coisas que não o são: Deus mesmo o permite, para que os religio.sos 
se exerçam na paciência e na humildade. 

Quem não suporta pacientemente desprezo e contrariedades, 
tirará pouco I proveito do estado religio.so, antes até dano. Quem en- 
Ira no c.slado religio.so para se dar lodo a Deus, deveria se en- 
vergonhar de .se enlrisleccr jxji- causa de uma humilhação, pois que 
.lesus Cristo, por amor de nós, cfuis ser saciado de opróbrios. Olhe¬ 
mos bem para nós e façamos o rirme propósilo de .suportar de boa 
inenlc, na casa do Senlior, toda a sorlc cic desprezos e contrarieda¬ 
des. Preparemo-nos para muitas luimilhações, .porquanto não dei¬ 
xarão mesnlü de vh-^Çse não esliveianos ijrontos para isso, poderão 
elas nos ocasionar uma lal ijcrlurbação que poderá pôr em perigo 
a no.ssa perseverança na Ordem. Oh! quantos já perderam a voca¬ 
ção por sua impaciência nas humilhações! E como poderá. alguém 
|)relen(ler o nome de religio.so, si* não souber suportar uma injúria 
por amor de Deus? Poderá um l eligio.so dizer que está morto a si 
mesmo, {'onforme a promessa feila a .lesus Cristo à sua entrada no 
convento, se se mostrai' ainda imiilo sensÍNxd às humilhações, per¬ 
dendo a calma? Para longe do convénio aciueles que têm tão gran¬ 
de a])ego à sua prói)ria reputação! Que esses vão quanto antes em¬ 
bora, para que não contaminem os outros com seu orgulho. Quem 
quiser viver no estado religio.so deve morrer inteiramente a si raes- 
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iBO e, aníes de tudo, a sua própria reputação; sc não quiser isso, é 
melhor não entrar, e se já deu esse passo, voltar novamente atrás. 

4. Em quarto lugar, o religioso deve renunciar absolutanienle à 
sua própria vontade c sacrificá-la jjor completo à santa obediência. 
Esse é o mais necessário de lodos os requisitos. Que adiantaria re¬ 
nunciar as comodidades, aos parentes, a ambição, se se conservas¬ 
se na Ordem a vontade própria? Justaincnte na renúncia da vonta¬ 
de própria consiste a abnegaçao própria, a morte espiritual c a 
_ entrega completa a Jesus Cristo. 0 sacrifício para o qual o Senhor olha 
com maior agrado e que ele exige, antes de tudo, dos religiosos 
é 0 sacrifício do çoraçao ou da vontade. Todas as mortificações, 

Itodas as orações, todas as privações teriam pouco valor, se não se 
renunciasse sem restrição à sua vontade própria. E.stá fora de dú¬ 
vida que nisso consiste o maior merecimento que podemos adquirir 
diante de Deus e que é o único e o mais seguro meio de lhe agradar¬ 
mos em todas as coisas. Quem tem esse sentimento, pode dizer com 
.seu Salvador: “Faço sempre o que é de seu agrado” (Jo 8, 29). 
De fato, o religioso que não tem vontade própria pode dizer, em 
todos os seus atos, confiadamente, (jue faz sempre a vontade de 
Deus, pois no estado religioso nao há quase um só movimento ou 
respiração que nao seja feito por obediência às Regras ou aos supe¬ 
riores. 

As pessoas do mundo e, entre essas, as que levam uma vida 
espiritual, não compreendem quão preciosa é uma tal vida de 
obediência em uma Comunidade religiosa. E’ verdade que há mui¬ 
tas pessoas, fora dos conventos, que sofrera muito e fazem talvez 
mais que aqueles que vivem debaixo da obediência: mortificam-se, 
rezam, jejuam; <mas, em tudo isso, sua vontade própria tem uma gran¬ 
de parte, talvez a maior, c praza a Deus que elas não tenham dc 
lamentar, no dia do juízo, como aqueles que dirão então a Deus; 

Por que jejuamos e nao olhastes para nós? humilhamos as no.s- 
sas almas e nos desconhecestes?” E o Senhor lhes dirá: “Foi por¬ 
que no dia de vosso jejum se achava a vossa. vontade” (Is .58, 3). 

“Oh! que grande mal é a vontade própria, exclama S. Bernar¬ 
do; ela faz que o bem que operas não seja um bem para ti”. Isso 
SC dá sempre quando nãf) sc busca a Deus cm suas í)bras, mas 
a si mesmo; quem, porém, faz tudo poi- obediência, está certo de 
agradar a Deus em tudo. O religioso deve estar, por conseguinte, 
resolvido a renunciar por completo à sua própria vontade e a que¬ 
rer unicamente aquilo que quer a santa obediência. Não permita 
Deus que um religioso diga as palavras: Eu quero, ou, eu não quero. 
Em todos os casos, mesmo quando os superiores lhe perguntarem o 
que deseja, deve responder invariavelmente: Eu que.ro o que a obe¬ 
diência quer. 

Para bem praticar, i)oi'(un, esta ^'il■tude da obediência, de 
que tudo depende, devemos estar sem])re prontos a executai' tudo 
0 que nos for imposto, mesmo (lue sintamos a maior rejuignância 
nisso, ca aceitar a denegaçao de tudo aquilo (pie pedímos ou dese¬ 
jamos. Dar-se-a, jior exemplo, o caso ([uc, (piando desejarmos ficar 
na solidão para ded>car-nos à oração e ao estudo, teremos de nos 
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ocupar com muitos negócios exlernos. Pois se se vive recolhido no 
estado religioso, se muitas horas do dia .são consagradas ao recolhi¬ 
mento do espírito c se fazem lodos os anos exercícios espirituai.s no 
mais rigoro.so silêncio, contudo, deve-se contentar com- as oraçoes 
de costume e os exercícios da Comunidade, quando se c emprega¬ 
do pela obediência em contínuos trabalhos; deve-se até estar pron¬ 
to, se a obediência o exigir, a deixar também esses exercícios, e is¬ 
so sem contestação c sem inquietação interna. S. Maria Madalena de 
Pazzi diz muito bem; “Tudo o que é feito por obediência é oração”. 

Quem entrou no estado religioso não se imagine que ficará 
então livre de todas as tentações e provações. Sabemos que até 
os santos, que estimavam sumamente sua vocação, algumas vezes 
se achavam imersos nas mais profundas trevas a esse respeito. En¬ 
tre outros S. Teresa, S. João da Cruz, S. Francisca de Chantal. Tais 
provações envia o Senhor justamente àquelas almas que mais ama, 
conforme as palavras ditas ao piedoso Tobias: “Porque eras agra¬ 
dável a Deus foi preciso que a tentação te provasse” (Tob 12, 13), 
e aquelas do Deuteronômio; “0 Senhor, vosso Deus, vos tenta para 
se fazer manifesto se o amais ou nao” (Deut 13, 3). Por isso, cada 
religioso deve estar preparado para lais provações. Parecer-no.s-á, 
às vezes, que poderemos suportar o rigor da vida religiosa, que "nunca 
poderemos alcançar a paz, nem mesmo nos salvar. Contra essas ten¬ 
tações existem dois meios principais: 

a) 0 primeiro c a oração. “Chegai-vos a ele e sereis ilumina- 
do.s” (Si 33, G), diz o salmista. Quem recorrer a Deus, alcançará in¬ 
falivelmente a vitória; quem, pelo contrário, deixar de o fazer, su¬ 
cumbirá sem dúvida alguma à tentação. Entretanto, deve-se no¬ 
tar que não basta recomendar-se a Deus uma só vez ou alguns dias 
ern seguida; o Senhor permitirá que a tenlaçao perdure depois da 
oração várias semanas, vários meses, talvez até ano,s_ inteiros. Tenha¬ 
mos, porém, a certeza de que quem pede ao Senhor com perseveran¬ 
ça, será finalmcnte iluminado e coroado com a vitória e alcançará 
então maior i^iaz e scra confirmado na sua vocaçao. Enquanto nao 
se travou esse combate, do cpiai quase ninguém fica livre, nao se 
julgue (pie se está em segurança. 

b) D segundo meio, igualmcnle imimrtanle c necessário cm tais 
tentações, é revelar a tentação a seu superior, ou a seu confessor, 
e isso já no princípio, antes de se tornar ela forte. Segundo S. Fi¬ 
lipe Néri, uma tentação revelada já está meio vencida. E não há 
eoisa mais perigosa cm tais casos, do que ocultar a tentaçao, porque, 
de um lado, Deus nega suas luzes a um tal, em castigo de .sua falta 
de sinceridade, c, de outro lado, a tentaçao tornar-sc-á cada vez 
mais forte, sc não for descoberta. l’or isso, acjucle que s-ofre de. 
tentações contra a vocaçao e nao as revela com sinceridade, i)ei- 
derá ccriamcnlc sua vocaçao. tim religioso, porem, (inc iicrdeu sua 
vocação é um homem* sumamente infeliz. .Sera logo atormentado 
iielos remorsos da consciência, (pic nao lhe deixarao mais descanso. 
Além disso, se tornará tão tíliio c desanimado a respeito do bem 
([ue iioderia fazer ([ue nao tera mais a coragem de (devar seus olhos 
para o céu. Por i.ss(j não é para admirar se ele deixa por completo 
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a oraçim, porque Io.Iuk as ver.es que .se ,|er elu lerá ,le sui,orlar 
um inferno de remorsos de consc.iêneia. No fundo de seu coração 
ressoa uma voz que o repreen.le e lhe diz: Desgraçado, qm H 
/este. abandouasle a Deus, perdeste a lua vocação, e por que ra/ão'> 

na‘'hora'l' '“‘l ‘■-"l>'''^l''-<H-ne.s. principalmenle 

a hora da morle, e permita Deus que elas não o alormenlem por 
Ioda a elunulade, no inleruo, no qual Ião fãrilmenie se eai, quando 
se perde a vocaçao por prójiria culpa. 

^ hinalmente lodo aquele que se consagrou à vida religiosa de- 
e estar decidido a lazer-sc sanlo e a padecer lodos os sofrimentos 
anto externos como internos, para permanecer fiel a Deus e à sua 
^ocaçao. Quem procede diversamenle prejudica a si mesmo e à 
0 dem, porque .se acha em grande perigo de ahandoná-la e. então 
sua reputação esta perdida diante dos homens; torna-se réu de 

eí^d-ir^”"^^ ' esperança de pro- 

sohieMrao ainda. Pelo conlrário, como é belo o aspecto daquelas 
a mas que se consagraram inteiramente ao Senhor no estado -cli- 
goso^e vivem ne.sfa terra como ,se não fo.s.sem deste mundo visto 
que nao tem outra aspiração senão agradar ao Senhor. No estado re- 

moTomof í r"" ^ eternidade! Oh! eo- 

Tênct^ E ist"'?’ ^ ^-^tes poucos dias de nos.sa e.xi.s- 

r!, A ° especial aqueles que consumiram 

eter3ad° 'miitas vezes na 

e ernidade, porque então supoi-laremos com resignação e até com 

alegria toda a e.spécie de trilnilaçiães. 

Agradeçamos a Deus pelas muitas luzes e meios que nos con¬ 
cedeu para o amarmos perfeitainente. Entre tantos outros escolheu- 
nos a nos para o .servirmos no estado religioso e, para esse fim nos 
comunicou com . profu.são os dons de .sou amor. Pratiquemos' 
tsso com todo o fervor, as virtudes cristãs.para lhe serüms m-ahls 

hens m r' -''T o mundo com seus 

en todos. ,a lemos talvez feito a coisa mais difícil, com a oraca 

assim^ostSZvá' ^ Tacil rola-nos a fazer; 

por certo que .lesus Cris^' 

.uqueles que morrem no estado religio.so. .Iqui na lena. .somos pohrès 
do vi.lq, 

Recomendemo-nos sein cass-n- -i , 

m OC o tcssai a nosso amado .Salvadoi- ocul¬ 

to no SS. Sacramento do Altar como à gv xiji-rt st- ■ ' 

religiosos, devemos ter um amor especiaí a Jesus^^no SS^\sacrmne.d^ 
e a Virgem Imaculad:,. 

00.'"^;=,"“""""' <iue 

vos i,gr.á,leni perreil:,,,,,.,,Iv ,|i,, ' ''' 

ma“ pá*rt“:sr’'°" «-1.'™"''.àuT,;;;''::' 


QUARTA PARTE 


DOS MEIOS E SUBSÍDIOS DA GRAÇA 

CAPITULO PRIMEIRO __ 

Da prece 

Nada é tão instantemente inculcado na Sagrada Escritura e 
nas obras dos Santos Padres como a neces.sidade da súplica. E, 
apesar disso, a maior parte do.s fiéi.s pouco se empenha em utilizar- 
se desse grande meio de salvação. Em muitos livros de devoção 
também não se liga a devida importância ao me.smo, e, contudo, 
nada deveria ser recomendado com tanta instância e calor pelos 
escritores, pregadores e confessores do que a súplica. Por isso lê, 
alma cristã, cora toda n atenção, o seguinte tratado, e fica profun¬ 
damente persuadida que Deus te pôs a disposição, dando-te à ora¬ 
ção, 0 mais importante meio de salvação. 

Para aprendermos a apreciai' e amar a prece em lodo o seu va¬ 
lor, devemos con.siderar, antes de tudo, a imprescindível nece.ssida- 
de que temos dela e quanto ela é apla para atrair-nos todas as gra¬ 
ças que desejamos alcançar de Deus, contanto que as saibamos pe¬ 
dir na devida maneira. Trataremos por isso primeiramente da 
necessidade da prece e, deiiois, da eficácia da mesma e, finalmenie, 
das propriedades que t. oração deve ter para ser atendida. ' 

§ r. Necc.ssidade da pre.ee 

S. Teresa dizia que desejava subir a um alto monte, donde pu¬ 
desse sei' ouvida ])or lodos os liomcns, para lhes dizer: “0’ homens, 
orai, orai, orai”. Ela sabia (lue nossa salvação depende da oraçao. 
Quem reza será certameule salvo; quem nao''*reza, se perderá segu- 
ramenlc. Os santos todos salvaram suas almas e se santificaram, 
porque rezaram, c os cnndcmaflos lodos se perderam porque nao 
rezaram. 

Encontramos exposta na Sagrada Escritura, em palavras formais, 
a neçe.s.sidade da oração para alcançar a eterna .salvação. “Importa 
orar scnii)re c não cessar de o lazer” (Lc 18, 1). “Vigiai e orai ])a- 
ra que lião sucumliais à lenlação” (Ml ‘i(i, 41). “Pedi e receberei.s” 
(Ml 7, 7). .‘\s expressões “iiniiorla”, “orai”, “pedi”, significam, se¬ 
gundo o ensino comum dos teólogos, uma necessidade e estabele¬ 
cem uma obrigação. 0 douto Leonardo í^essio opina que nao se 
pode negar, sem pecar eonlra a fé, <iue a oração, para os adultos, é 
necessária para ciue se salvem, porque, scgiindo a doutrina da Sa- 
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^ -‘íemona.,,,,. „ ,„, 

“ «'Xijio rta „ra„ ° é de llíi T i"sl., 

;:’™. "^<la p„„e,' fC' ne„ „ Sem 

'"í» fa^ n„,,„. " 'liemo SelemL ' ,'"° ''™>- “S™ 

Paffeia concluir, m.;, ,,„e Cri,,' ■''■ ■'>'■ Aíjos- 

^"ena com i.,,„ te, pmi"" "'''»=■■ n„„„ 

lem seguer começar um',‘ .som n ct-, ' ’ "" ^'^alvador 

'->■ "«iài 'i! 

«•■ "Na-o aomos cap^^';?:, ''a-: pó”,"?:'"?' '""" ““ 

/nos, mac o ^ ^2es de (er aJcnMa e.screve ("o r .% 

Poderemo,s tlesejá-fc^r^ "™ '‘"'Pa'' Paasar „ i 
^agrada E.scritura ■'"na°'«‘ "os di/ern ?'"’ "'«"os 

Paulo (, Cor J 2 „ á ,„em oper' “ ".““"«-n., d» 

paios, meus prectíios e\T P«1uiel; "e ^V S. 

a'aa (Ea 36, 27). Nós Tr ' 'eis e 1 a"""" 

P»"oaco por s e opere,., segunóo ' 

0^a"80 (Cone. ArausTc ? '"o"'' '•' cxnrim “P"-» 

oiu sua sexta sessão e,í n ^ Por ,.,.,0 n r ^ '^"""'"o de 

“ar due o homem,' sem a ^ ''Suinle "s ."a 

a auxílio, pode crer '"apiraçio prévia do P liguem afir- 

‘‘"'■e, para que ■>,' ' .'aPoiar, am.ar ou L Santo e 

(Trid. Sess.Tc! )“'“ “ «''"oa d,, como 

^eus, nota n . ( ‘‘'^''^'ema” 

tudo o gue necessitav^ rt 

uns, a velocidade' a ou^f"^ ^°u.servação de irracionais 

P°''én:, foi criado’ de tarnm''^ «utros ^ 

a sua força (Qn Que eJe o Th. ( ° 

uiente incapaz de operar ^ 1'omem T’ fuda 

minação de Deus, tudo o n Por própria f ‘'^^''‘'uiuta- 

clusivameníe à grac-i rí P^ssa (or '? 

^ós cremos on / h D-, o ’ '''"'° e ex- 

0 Chamerie „r™ » cominho It" 

opera a sua salvação ,e né"’ dc "ue 

O auxilio de Deus sp’m ^ n^sisli,- ^ '"ur Deu.s, 

«= uma;aré“c°?‘’°"'“' ''ó-g'"., c"'"?;"™ 

®o'ped’e,^:„r "“em/e:^r°'’ --"o dl 

0 (é e Õ esriml‘‘^“ -^'V'>rtaelsVacai'° ' ‘‘"“'""'meute , 

o nossa oooperacão Deu"^^^^ ^ Penitência, no., , 00 ^°"^° locação 
don. persev., c 16] ''''' ‘'oncede, como nm v “"“"'"'o® 'em 

"-^^é-n. e Parlic„Ia„;,e';;m'"° ""o """ .1'ptd 

eaniente àqueles q„e as pedem''T ““ '’"“''eru„ca, sà^dl 
^ Oe acordo com g s ° """ P°r certo „ ''' 

S. Crisóstomo rm ''•'■'“'"'"'m, a „ue,„ '‘"'o Sanio. 

'"'"''O'', "èo s,i devido 
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-eio inCenSvd paí^ ÍT^altaçã^" "" Propriedade de ser um 
gundo 0 modo yera] ^je proceder da’ P^'”' P^iavra.s, que, sg. 

-Ive um cri.stão g„c u,o , cd ' -pos.sível gue 

•' -ua saivaçno. () nuvsmo ensina í , í =>-s ncce.s.sária.s para 

Purs do hati.smo. o homem precisa 'ince"'"", ’ 

«‘--nu salvaeao. escreve ^ °raç5o para 

^uam perdoado.s no Jiali.smo, fica .seninréP^x-ado.s 
qut .sempre no.s ataca internamcni ^ concupiscência 

uo^ atacam de fora” 4 cònc ’ ° e o demôn o 

"OX deve convencer do .^Isird^d.; 1“ 

" •''‘'miinie: “Jhara no.s .salvar I ‘ "-*- em poucas pala- 

doem coml.ide ,u, oreno não é'coro 'do"'“ “'"'""cr c vencer, pois 
conforme ,, Jei" (2 Tim 2, 5), "epois que combateu 

Ona, nós não podemo.s resistir -m í 
ro.so.s inimigos, sem a ajuda de tantos e tão pode- 

concoilido se o luulirmos. „.ni or "O* xerii 

'"Km- .ofírnio ,S, T„,„é.,, en,'le - „ ,’ •'“"''nCo. lira ou. 

fco onlinòrioinenie é uma con,lic"rjn ' "“c a ora- 

graças de Deus. Ele „h ,II-U ‘"‘"■'Pcnxavel para se obterem 

ciue todos as graços a „ó,, déstinl, ," “l ''' 0 ““' «x'obeleceu 

no.s nos devem vir únicamente por\nei conselhos-eter¬ 
na S. Gregorio (Dial I. 1 , c. 8) PeJa or ' ^ 

(iignos de receber o que Dcnis I > °taçao, tornam-se os homen.s 
elernidade. ,é orarão, como dia .S Tonrirm n‘“"d » 

""0 c c.visid„ para que De.t cõ" " 2. "d I et 

mas paro que nós cliecuemo, oo , i "ossas necessidades 

leiramenle dependentes de Deuã a rrspeiTl"'" 

xanos para nossa ,,alvoç 5 „ e lenhaZ i "'ce.,- 

P°"»nlo, o aulor de lodo o bem que’o,' que Deus é, 

como Deus delcnninou que lc„bllr„ “odo 

c 10 lri,qo. 0 viniio jieia cultura d-, vinl P'o"'açao da semen- 
due nl.nmcãss,™„s as «rocas ó dois ele' 

c ''«'Cbceis, d,sse ele, bu.scoi i all-lí,:';;, j""» "" oroção 

t^os nao pa,s.samo.s, pois de nr - ■ ’ ’ " ' 

'^cu, 00 , dã’„L rZia .‘.'p;"'-" '. '"'""igos e le.uos só 
SO , diz o .salmi.sta (.Sl 89, L8) Nosso ^s’ T"’”’’ """ 
nos conceder .sua.s graças dl!'Í T de.sejo (ie 

so no-Jas concede se "nós lhas nerr°"^"’^'° P'''’ ele 

lesus Cristo '' “Pedi e dar-se-vos-à". 

bem não receberá. Conforme S 'N"'"'’ Teresa, tam- 

"ecessária aos homens para que sê sal é tão 

P milas para que cias crc.sçani e não ’ “ *'“'"'dade às 

due assim eomo a olmo conserva a' vi, I'"’' ‘^"'"o dir 

convei-va a vi, la da alma. “''"0. "x.sim a oração 

dlr elc (De oral. Domini, 1. ]) não pode viver, 

x'ed„ de e ,.ro,,i,q . " oração, es.á e,n 

laêV'r'“ "'"'P"' “ b“"'ein, apenas dêiêa^’^"” ' ° 

0 cl,e,ro cadavérico do o,.c„,>,l " “''““O- eoraeça a exa- 
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.Sim como o corp^mlo««- 
;» aJma, segundo as palavras de S \ alimento, assim também 

■’ão pode conse^^m^ La vidV enf' c. 28). 

'las dos Santos I’adres se vé clai-m'’ f^mparncões to- 

-n. .'>'.0 a:n:!L::L::;;:L 

c-ont^ nosLs ^^migol-'cpmm nL’ ‘r''";' 

.ííelico, está perdido. () Santo é de ‘1*^ o Doutor ,-\n- 

oamenle porque não recorreu a sucumbiu uni- 

a. 4). 0 mesnm af rma S 'eM L ^1- 

-•eceberam en. vão a gn": de L! 

"ao puderam perseverar no bem” 'jv.aram e, por isso. 

Jos Borromeu. em uina de suas m -i • 'r l'aer.}. S. Car- 

0 meio de salvação mas encarecLjamLl’ "" 

Senhor, dentre todos os que ele no r Por No.sso 

^luis que ela servisse de nota mu'’ ‘L Evangelho; ele até 

ja por ele fundada da dos hJre-es^ «'"sUca para distinguir a Igre- 
oração. “Minha casa será chainadaLL' "" ^E"’ominou casa de 
0 Santo, ne.ssa pastoral chemi à - o''«Ç"o” (Ml 21, 13). 

o princípio, o desenvolvirnento e LLerfL‘depende 

(í^it. past. de or. in comm.). ‘ ^ ‘virtudes 

dadesLSor^LóL^Lbi^LLLL''" 

Çamos de sua misericórdia a nossa .sLvaLo'''’“L' 
mo.s 0 que devemos saber excl-invi •'V ç ‘‘‘“O salie- 

. 10 » fica ou.ro recur.,„ ““ 

mo fa2ia o rei David: ele não deser l‘ 0 mes- 

inimigos, senão pedindo inccssa„le‘,.c„iè 7 0 '“'° 
xas.se cair nas suas mãos; “Meus olhos . sr 

o Senhor; ele livrará meus pés <le s, i ''''^ados para 

-w dma ao .Senhor: “cLial , ^-vs- 

ímm; salvai-me, porque nadn postf Itinde miseiãcórdia de 

vós ningué,,, ,.,e podcni '"•'-no. c r„,o 

demos older ius e" fm-ç!,'‘'“‘r'.',"’), " ‘"■"vó". W"' meio da (|io,| 

'ivds, scr-„„s.m m-oirim;:,:::':'::::''''" .. 

I."> liodcios.,» «■o,„|,,,|,.|„ "li 

mos tão fracos e frágeis eni ■ - me.smus .so- 

'"eiro pai Adão. ínitero \inrmLTTurr’'l ‘E- no.sso pri- 

to.s de Deu.s é uma coisa impossível * "imulamen- 

-de Adão. Uma tal a.sserção' é urna J. r " ' L' 
o homem, ainda o justo não pod< , ‘-‘"■^"■'utva que 

■suas forças aluais, certos wíuh ‘ 

poderia ser- explicada de um modo’'L,Llo foi 
< c condenada pela Igreja ,levi<le ã ,,, eon Lu 

lença, que dizia que o homem não ‘oom a .seguinte sen- 
uecessita para o cumprimento ilJsse " ‘E- 

S. Agostinho, o hommn lL!m cLL E’ verdade, di. 

atuais certos preceitos, nem mesmo ' ooni suas forças 

nit.smo com o auxílio da graça co- 
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inum, que é concedida a todos; está, porém, em seu poder alcançar, 
por meio da oração, aquedas graças eficazes que precisa para obser¬ 
var esses mandamentos. “Deus não impõe nada que seja impossí¬ 
vel, mas quando manda, nos exorta a fazer o que podemos e a pe¬ 
dir o <iue não iiodemos, e ele inesino nos ajuda jiara que possamos 
fazer lamliém i.sso”. 

E’ esta acpiela célebre passa.geni do Sanlo que foi, mais larde, 
confirmada e elevada a dogma pelo Concílio de Trento (Sess. G, 
c. 11). Logo em seguida ajunta o Sanlo Doutor: “Donde procede is- 
.so? (que o hornem pode fazer o que sobrepuja a suas forças). Por 
meio de remédios fica ele hnliiliíado a praticar aquilo que ele não 
podia fazer em razão das fciuhla.s d.e sua natureza" (De naf. et 
grat., c. 34). Ele quer dizer; jitda oração alcançamos o remédio para 
a nossa fraqueza, porque, se nós rezamos. Deus nos dá a força de exe¬ 
cutar aquilo que não podemos jior nós mesmos. 

Não podemos crer, continua S. Agostinho; que Deus, que nos 
obriga a guardar a sua lei, nos lenha imposto preceitos que não 
podemos observar; se ele, pois, nos dá a entender que não podemos 
ob.servar todos os seus mandamentos, quer com isso exortar-nos 
iinicamente a que, nos casos difíceis, nos procuremos uma graça 
mais poderosa, que podemos obter por meio da oração, e a que 
guardemos os mandamentos mais fáceis com o auxílio da graça co¬ 
mum, que ele nos dá por si mesmo (De nat. et grat., c. 69). 

Mas, por ([ue nos ordena Deus certas coisas que sobrepassarn 
iiüs.sas forças? j.)erguntará alguém. A isso responde o mesmo San¬ 
lo: Justamente para que rezemos com toda a solicitude e, por meio 
da oração, obtenhamos a força de praticar aquilo que não podemos 
por nós mesmos” (De grat. et lib. arh., c. 16). S. Bernardo se expri¬ 
me do modo seguinte; “Que somos nós, ou que força temos, per¬ 
gunta ele, para (pie possamo.s resistir a tantas tentações? Sem dúvi¬ 
da quis Deus que nó.s, à vista de nossa fracpieza e inteiro desamparo, 
recorramos ccim toda a humildade à sua misericórdia” (In quad., 
s. õ). 

0 Senhor salie como a necessidade da oração é própria |)ara 
conservar em nós a humildade c nos cxeix-er na confiança. Bor i.sso 
ele iiermile cpic nos almpiem inimigos (pic não podem ser vencidos 
por nossa própria forra, i.ara (pie hustpieinos jjiinto de sua miseri¬ 
córdia os meios para a resislênri;i. 

Deve-se nolar, anles de tudo, (pic ninguém pode vencer as 
tentaçõe.s da carne, se no niomento do atacjue não recorrer a Deus. 

A carne é um terrível inimi.go (jue nos jiriva, por assim dizer, de 
toda a luz, quando nos ataca, iiorcpie nos faz esquecer de todas as 
medilaçõe.s e bons propósilos, nos incute p(juco caso pelas verdades 
da lé e até jirocura e.xleimiinar em nos o temor dos juízos de Deu.s. 
Esse inimigo tem um aliado na nossa inclinação natural, que nos 
incita com Ioda a veemência para os tirazcres sensuais. 

Quem, |)oiiaiilo, nao recairrer a Deus nessas tentaç(ães, está per¬ 
dido. oração é enlão a nossa única arma, diz S. Uregório de Nissa 
(De or. Dom., Or. 1). E ja anles dele o dissera Salomão; “Sabendo 
que só poderia ser continente se Deus mo concedesse, dirigi-me ao 
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Senhor e fiz-lhe a minha súplica” ( Sab 8, 21). A castidade é uma 
virtude que só então podemos praticar, se Deus nos der a força para 
i.sso e e.ssa força Deus só concedo àqueles que lha pedem; mas tam¬ 
bém, pedida, será infalivelmente concedida. 

Não podemos, portanto, de forma alguma, afirmar, como ensina 
S. Tomás (I-II, q. 109, a. 4, ad 2), contra .íansenio, que é impossí¬ 
vel guardar o preceito da castidade ou outro qualquer mandamento, 
porque, se o nao podemos por própria força, podemo-lo pela .gra¬ 
ça de Deus. Por isso ó também inadmissível a objeção de que não é 
justo pretender de um coxo que ele ande direito. Uma tal exigência 
diz S. Agostinho ^Ue perf. justif.. c. 8). não é, de forma alguma, in- 
ju.sta, se 0 coxo possui o meio de curar seu defeito, e se. apesar disso, 
continua a mancar, é por sua f)ropi'ia culpa. 

Esse mesmo Santo afirma, finalu)ente, que quem não souljcr 
rezar bem, nunca saberá viver i)em. I»ensa também S. Francisco de 
Assis que nunca se devem esperar bons frutos de uma alma que 
não reza. Os pecadores que dizem que não têm força para vencer as 
tentações, servem-se de um vão pretexto e, por isso, são admoesta¬ 
dos por S. Tiago: “Não tendes o que pretendeis, porque não pedis” 
(Tgo 4, 2). Nao há dúvida alguma que somos fracos para resistir 
aos ataques de no.s.sos inimigos; ruas também está fora de dúvida 
que Deus é fiel, como diz o Aijostolo, e não permite que alguém se¬ 
ja tentado acima de suas forças. “Deus é fiel e não permitirá qiie 
sejais tentados acima de vossas forças, mas fará que tireis vantagem 
da rtiesma tentação para a poderdes suportar” (1 Cor 10, 13), isto 
é, segundo a explicação de Primasio, ele vos fará vencer a tentação 
pelas armas de sua graça. 

Nós somos fracos, mas Deus é forte: se lhe pedirmos auxílio, 
ele nos comunicará sua força e estaremos aparelhados para tudo. 
O Apóstolo podia confiar com razão ne.ssa força: “Tudo po.s.so na¬ 
quele que me conforta”, escreve ele aos Filipenses (Filip 4, 10). 

E por isso, como nota S. João Crisóstomo, quem deixa a oração não 
tem desculpa, se cai, porque, se tivesse rezado, não teria sucumbido 
a seus inimigos. 

Tirem de tudo isso a conclusão; “Todo aquele que reza, certa- 
mente se salvará; todo aquele que não reza, seguramente se perde¬ 
rá . Todos os beUí-aventurndos (com cxccçao das c'rianças), cíitra- 
ram no céu por meio da oraçao; e todos os condenados se acliarn no 
inferno porqup nao rezaram; se tivessem praticado a oração, não 
se teriam perdido. Por isso causará o mais terrível desespero a 
esses infelizes, durante toda a eternidade, o pensamento de que pode¬ 
riam tão facilmente se ter salvado, sendo, para isso, unicamente 
necessário pedir a Deus as graças de que precisavam e de que o tem¬ 
po da oração já se passou para eles. 


§ TI. Eficácia da prece 

Nossas orações agradam tanto a Deus que ele as faz chegar, 
por meio dos anjos, a sua presença logo depois de as recitarmos. 
"As orações dos fiéis são confiadas aos anjos, diz S. Hilário (in Ml 
c. 18); estes as levam cotidianamenle diante do trono de Deus”. 



As orações dos justos formam aquela nuvem misteriosa que S. 
.íuão viu subir das mãos dos anjos (Apoc 8, 3). Segundo o mesmo 
.-\])óstolo, são semelhantes a luríbulos áureos que em si contêm per¬ 
fumes preciosos e sumamcnle agradáveis a Deus (.\poc õ, 8). 

.4 oração, segundo S. Bernardino de Sena, é um fiel embaixa¬ 
dor. muito conhecido do Rei do céu, e que tem entrada no mais ín¬ 
timo de seus aposentos c, por seus instantes rogos, move o seu com¬ 
passivo coração a ])reslar toda a espécie de auxílio a nós, de.sgra- 
çados, que gememos neste vale de lágrimas, sob tantas aflições e mi¬ 
sérias (Trat. 4, Sermo in dom. õ, p. pasch.). Isaías também nos asse¬ 
gura que Deus, ao ouvir nossas orações, se comove e não nos dei¬ 
xa muito tempo a chorar, mas nos responde imediatamenle com a 
concessão de nossa súplica. “Não haverás mais de chorar, com mui¬ 
ta comiseração sc compadecerá de ti; logo que ouvir a voz de leu 
clamor, te responderá” (Is 30, 19). O Senhor se queixa de nó.s, pe¬ 
la boca de Jeremias, dizendo: “Porventura tenho eu sido para Is¬ 
rael um deserto, ou terra tardia? por que, pois, tem dito o meu povo; 
Nós nos retiramos, não tornaremos mais para ti?” (Jer 2, 31). 
Com outras palavras: Por que dizeis que não quereis recorrer mais 
a mim? E’ talvez minha misericórdia para vós uma terra infrutífera, 
que não pode dar frutos de graça? Que é ela talvez uma terra tardia, 
que só tarde produz seus frutos? Nosso amável Senhor nos-dá aqui 
a entender que ele atende sempre às nossas súplicas, e isso sem tar¬ 
dar; ao mesmo tempo queixa-se ele da desconfiança daqueles homens 
(|uc, por temor de não serem atendidos, deixam a oraçao. 

Se Deus nos permitisse apresentar-lhe uma .só vez por mês nos¬ 
sas súplicas, já seria isso um grande favor. Os reis da terra dão 
audiência só algumas vezes por ano; para Deus, porém, temos sem¬ 
pre entrada franca. S. .loão Crisóstomo (in Mt hom. 5õ) -diz que 
Deus está sempre pronto a atender nossas súplicas e nunca sc 
dá o caso de que ele não preste ouvidos ao suplicante que o invoca 
como convém. Em outro lugar, diz ele que Deus nos atende mes¬ 
mo antes de termos concluído nossa súplica. E o que Deus mes¬ 
mo prometeu, dizendo: “Estando eles ainda falando, eu os ouviici 
(Is ()ã, 24). Conforme o Salmista, está o Senhor junto de quem ora, 
atende suas súplicas e salva-o. “O Senhor está perto de todos que 
o invocam; de todos que o invocam em verdade (isto é, de modo 
que convém); ele faz a vontade dos-que o temem, ouve seus rogos 
e salva-os” (SI 144, 18-19). 

Para se conhecer, entretanto, quanto nossas orações podem jun¬ 
to de Deus, basta ler na Sagrada Escritura as inúmeras promessas 
que Deus fez, tanto no Antigo como no Novo Testamento, a todos que 
o invocam. Por exemplo; “Invocai-me c éu vos ouvirei” (SI 49, 
l.ã). “Pedi c vos será dado; buscai e achareis; batei c al)rir-sc-vos- 
á" (Ml 7, 7). “Vosso Pai celeste concederá favores áciueles cpie lhe 
pedirem” (Ml 7, 11). “'Podo ncpiclc que i)cde, recebe, e epuMU busca, 
acli.-irá (Cc 11, lú). “Tudo o que |)c(lii-dcs a meu Pai, vos será dado” 
(Ml 18. 19). “Tudo o (pic pedirdes na oração, crede, receljcreis, c 
vos será dado” (Mc 11, 24). “Se me ])edirdes alguma coisa em meu 
nome, eu o farei” (Jo 14, 14). “Podeis pedir o (pie quiserdes, tudo 
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v,« scra conced.do Jo lã, 7). "Em verdade, em verdade, v,,., dieo 

. . .I.d.i (Jo lí, 23), Inamera,, oiUra.s pa.s.sagens, que afirmam „ mea. 
inii. (Icvcinos deixar por brevidade. ° 

"Como podemos lemer, pergunta S. Agostinho, não ser alen 

.Deus, que é a verdade me.s.na, promc eu 

OUV, aquele que o .nvoea?” Dia ainda o Santo: “Como /posslve 
qur Deu» se negue a atender ás no.ssas .súplieas. se ele tnesmo 
.■so.la tantas veze.s, na Sagraila Escritura, a rezar? Não é isso im- 
poss.yel? acrescenta ele; pois, desde que o Senhor prometeu eslá 
rie olnigado a conceder-nos as graças que lhe pedimos”. 

Deus quer. em verdade, que nos salvemos; para nosso próprio 
l.en,, porem quer ele que alcancemos a nossa salvação por mm'ô 
de u,n combate vt.orioso. Por isso, aqui no mundo, viv^os em 
guerra tncessante e, para nos salvar, devemos comb;ter e vencer 
Niiiguem sera coroado, diz S. Crisóstomo (De rnart., s. 1) se não 
hver yencido”. Nossos inimigos, porém, são numeros;» e poderosos 
e nos fiacos demais. Como, pois, combater, como vencer? Cobremos 
1 . 0 ,em, coragem, e digamos com o Apóstolo: "Tudo ^osTZZc’- 
le que me conforta” (Filip 4. 13). Com a oração podemos Lio Ia 
no» alcança de Deus a força que não temos por nós mesmos TeodoVeto 
, lumia meio todo-podero.so e diz que eie, por .si só, pode re<i- 

li/.ni ludo (Ap. Rodng., p. 1 , tr. 5, c. 14). S. Boaventura também afir 
iiiii <nie a oraçao nos alcanço tcHc m k < nmem aiii 

o mal” fln Ir llL ç ^ o pre.serva de lodo 

.... S. Lourenço Justiniano, peia oração 

ronst.tuimos uma fortaleza que nos protege contra toda a asLe 
c impelo do inimigo (De cast. con., c. 22). dsiucia 

0 poder do inferno, sem dúvida, ê grande, mas a oração sunera 
lodos os demonios, d.z S. Bernardo (De mod. be.n, viv TL) 

porque es.se meio nos assegura o ainzilio de Deus, que 0 m'-is pode' 
ro.sc) que toda a forca cri-iiH Pn,- n • ^ ^ msH.s pode- 

tribulações, dizendo (sL 7 4 , 

a ciiuo ^:)1 1/, 4). Invocarei o Senhor e serei sal 

iodos os ataque.» dos espiLoLt:,:::';' r;:„“,r,HraL;:ã,:,‘'q::,d 

c.shimo.s prolegidos conlr-i Indriq ,• ■ . ■ no ([u.ii 

oícreee abrigo contra loilas as tempest”, 'des- L' 

in-ovê de todos os ben.s. e um tesouro que 

Tanto quanto agradamos ao .Senhor, recorrendo a ele cm lo 
do.s os liengo,». tanto lhe desagrada.nos mostrando-nos neg «e, L 
oniciio. S. Boaventura (DiacI sal V c ,• 'itgiigciUc.s iia 

~~z:zzz::íM=~:^ 

i.sso c .so e.spei-a uiiia .súiilica oai-i ii,,. • ’ ‘ 

••\'inde lüdo.s a mim, que andai.s èni Irabaílio.s "é vlT aXis‘cate-.a' 
do.s, e eu vo.s alentarei” (Mt 11 at . (aiit„,i- 

diz o salvador com údoeL'LLLL „írLr:N T^LcL’:'JL 
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SOS inimigos vos assaltam e o peso dos pecadores vos abate, voltai-vos 
para mim na oração c eu vo.s darei força, com a qual podereis resi.s- 
tir; curarei Iodas as vossas misérias. 

Segundo S. .loão Crisóslomo, a oração é uma âncora de sal¬ 
vação para os que éstão à mercê da tempestade, um tesouro inesgo¬ 
tável para os pobres, uin remédio poderoso para os doentes, um se¬ 
guro preservativo para os sãos (Hom. de consubst, contra Anom.). 
S. Lourenço Justiniano diz que a oração reconcilia com Deus, sa¬ 
tisfaz todos os desejos, vence lodos os inimigos e transforma os 
homens (De perf., c. 12). Ela aplaca a ira de Deus, pois o Senhor 
pèrdoará imediatamente a todo aquele que lhe suplica com humilda¬ 
de; ela nos alcança todas as graças que pedimos, ela vence todas as 
potestades inimigas; ela transforma, finalmente, os homens, de for¬ 
ma que os cegos ficam vendo, os fracos ficam fortes e os pecadores 
tornam-se justos. 


Se alguém precisa de luzes, peça-as ao Senhor, que as rece¬ 
berá. Apenas voltei-me para o Senhor, diz o rei Salomão, conce- 
deu-me ele a sabedoria. “Invoquei-o e o espírito da sabedoria des¬ 
ceu sobre mim” (Sab 7, 7). Se alguém precisa de força, peça-a ao 
Senhor, que ele lha concederá. Apenas abri meus lábios na oração, 
diz o Salmista, já concedeu-me o Senhor seu auxílio. “Abri a minha 
boca e atraí o alento” (SI 118, 131). Não foi a oração que deu aos 
mártires a força para resistirem ao.s tiranos? A oração fazia-os for¬ 
tes, de maneira que tinham ânimo para vencerem os tormentos e a 
morte. 


S. Pedro Cri.sólogo diz: “(juem se utiliza da poderosa arma da 
oração, não expeidmenlará a inorle; foge da terra, voa para o céu 
e vive em Deus” (Sermo 43), isso quer dizer, ele não cai no pecado, 
perde o apego as coisas criadas, habita no céu com o pensamento 
e começa já neslc mundo a gozar do comércio com Deus. Por que, 
pois, .se perguntar, cheio de aflição: Estarei inscrito no livro dos 
e.scolhidos? conceder-me-á Deus sua graça eficaz e a santa perse¬ 
verança? “Nao lenhai.s eiiidaflo (l(; coisa alguma, nos admoesta S. 
Paulo (Mlip !, (ij, mas, cimi iniiila'or,'i(;ão e rogos, com ação de gra¬ 
ças, sejam inanifesladas as vossas i)etições dianle de Deus”. Para 
([ue lodos esses temores e preocupações?, quer dizer o Apóstolo: 
expeli de vós esses cuidados dcimisia<los, porque só servem [)ara 
abalar vossa confiança e tornar-vos libios e preguiçosos no caminho 
da salvação; pedi e suplicai sem cessar; apresentai vossas peti¬ 
ções ã Deus, e agradecci-lhc sempre pela bondade com que prome- 
Icu alender-vo.s Iodas as vezes (lue o invocardes, e conceder-vos 
graças eficaze.s, perseverança, bem-aventurança eterna, numa pala¬ 
vra, tudo o que rlesejarde.s. 

Nos nao temos absolutameide nada; se rezaianos, porém, não 
.somos mais pobres, porípie, se nós nada possuímos. Deus é rico e 
sumaincníe liberal paisi com lodfjs cpic llie ))c(lem au.xílio. “Ele 
é rico para todos ciuc o invocam” (Bom 10, 12), diz o Apóstolo. 
Desde que lemos que tralar com um .Seidior que é suniamente pode- 
toso e imensamente rico, mio llie jjeçamos coisas insignificantes 
c miseráveis, mas antes uma coisa de giauide valor. “E’ ao Onipo- 
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lente que dirige.s lua petição, diz S. Ago.stinho; pedc-lhc, poi.s, uma 
coisa de grande valor , Sc se quisesse j)edir a um rei uma pequena 
moeda, um vinlém apenas, seria isso uma ofensa que se lhe faria. 
Honramo.s, porém, a Deus e glorificamos sua bondade c misericór¬ 
dia pedindo-lhe grandes graças, apcsai' de nossa miséi'ia e nossa in¬ 
dignidade, confiados na sua grande ijondade c convenciflos de c[ue 
ele cumpre com suas promessas, eoneedendo a lodo ac[uetc que o 
invoca Iodas as graças desejarias. 

S. Maria Madalena de Ibizzi diz.ia (pu: Nosso Senhoi' acha-se tão 
lioniaido com as lu^ssas su|)lieas e eompraz-se lanio nelaS| (juc, dr' 
icerto modo, nos agradece por elas, [)ois, por meio da oração, al)ri- 
mos-lhe o caminho para chegar até nrrs com seus Ijencfícios c sa¬ 
tisfazemos-lhe o desejo de fazer bem a todos. Estejamos certos: se 
pedimos graças a Deus, ele nos concede mais do que pedimos. “Sc 
alguém precisa de saijedoria, diz S. Tiago, peça-a a Deus, que dá 
a lodos liberalmenle e não impropera” (Tgo 1, 5). Com e.s.sas pala¬ 
vras dá-nos o Apóstolo a entender rjue Deus não é reservado com 
seus bens como os homens. Quando estes dão esmola, mesmo quan¬ 
do sao rico.s, piedosos e liberais, são sempre mui discretos e o mais 
das vezes dão menos do que se lhes pede, porque sua riqueza, por 
maior que seja, tem sempre seus limites, e eles tornam-se mais po¬ 
bres à proporção que dão. Deus, porém, quando rogado, distribui 
seus benefícios em abundância, isto é, a iriãos cheias; ele dá sem¬ 
pre mais do que se lhe pede, porque sua riqueza é ilimitada; por 
mais que ele distribua, sempre lhe resta mais para dar. Vós, ó 
meu Deus, sois imensamente liberal e carinhoso para com todós que 
• a vós recorrem; a misericórdia .que lhes testemunhais é tão grande, 
que ela sobrepuja as suas súplicas. “Vós sois, ó Senhor, bondoso c 
misericordio.so e rico em compaixão para cora todos” (SI 85, 5). 

Inteiramente compenetrados da verdade de que a oração nos pode 
abrir iodos os tesouros do céu, devemos empregar todos os esfor¬ 
ços para rezar com confiança. “Façamos isso com todo o zelo, diz S. 
Crisóstomo (in Act hom., 36), e o céu se nos abrirá”. A oração é uma 
fonte de riquezas; quanto mai.s rezamos, tanto mais recebemos. 
Segundo S. Boaventura, todas as vezes ([ue o homem se volta para 
Deus em devota oração, recebe bens mais preciosos do que o mundo 
inteiro. “Por meio de uma ])icdosa oração, diz o Senhor, ganha o 
homem em um dia mais do que vale o mundo inteiro” (De perf. 
vit., c. 5). 

Alguns devotos empregam muito tempo em ler e meditar o 
pouco cuidam em petlir. Sem dúvida alguma a leitura espiritual e 
a meditação das verdades eternas c de suma utilidade; muito mais 
proveitoso, porém, é a prece, diz S. y\goslinho, i)ois, pela leitura c 
medilaçao, ficamos conhecendo as missas olndgações; ])ela i)rcce, 
porém, alcançamos a graça de as pôr em ]>rática. Conhecer nos¬ 
sas obrigações e nao cumpri-las torna-nos mais culpáveis ainda dian¬ 
te de Deus. Podemos ler e meditar (pianto (piisermos, nunca cumjjri- 
remos com nossos deve^res se nao pediimios a Deus (pie nos auxi¬ 
lie nis.so. .S. Isidoro nota aípii {jue o <lemônio nunca se esforça 
tanto em preocu]:)ar-nus em pensamentos das coisas lei'renas ([ue 
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quando nos ve rezando e pedindo a Deus suas graças (Lib. sent., 
c- 7). E por isso? .luslamente porque sabe que nunca nos enri- 
((ueeemos tanto com tesouros celestes como no momento da oraçao. 

O mais excelente fruto da medilação consiste em que sc peçam 
a Deus as graças <le que se precisa para sc perseverar no bem até 
ao fim, e. assim, se salvar. E se a oraçao mental é moralmenle netes- 
sária para que uma alma se conserve na graça dc Deus, isso pro¬ 
vém principalmente de que o homem, sc não se resolve, durante a 
medilação, a i)edir a Deus as graças necessárias a i)crseverança, 
não o fará jiimais, poiapie, se ele nao medita, nem scíjuer pensai a 
cm pedi-las e nem mesmo lera conscieiwia da necessidade de pedi- 
las a Deus. Aquele, jiorém, c[ue laz lodos os dias a sua medilaçao, 
conhecerá bem as necessidades de sua alma e os perigos em que se 
acha e sc persuadirá da necessidade da oração, c, por isso, rezai á 
em realidade e alcançará assim as graças que íhe trarão a per.seve- 
rança c a hem-avenluranç.a eterna. O Pe. Ségneri confessa que ele 
mesmo, no princípio, se ocuiniva mais com afetos do que com sú¬ 
plicas; mais tarde, porém, tendo reconhecido mais claramente a ne¬ 
cessidade e a imensa utilidade da prece, empregava a maior parte 
do tempo considerável que dedicava às suas meditações no exercí¬ 
cio da prece. 

Os Padres do deserto, nossos primeiros mestres na vida espiri¬ 
tual, reuniram-se uma vez, como narra o Pe. Rodríguez, para exa- 
. minar qual o exercício mais útil e necessário para a vida e.spiritual. 
Ehegaram á conclusão de ejue é a repetição contínua da breve^ sú¬ 
plica de David: “Senhor, dai-vos pressa em vir em meu.auxílio” 
(SI 69, 2). Esse exercício, escreve (3assiano, deve ser praticado por 
lodos que querem se salvar; devemos exclamar sem cessar: Senhoi, 
ajudai-me! Senhor, ajudai-me! Já dc manhã, ao despertar, devemos 
dirigir esse brado de socorro a Deus e repeti-lo sempre em todas 
as nossas necessidades e ocupações, tanto espirituais como corpo¬ 
rais, mas especialmentc cpiando uma lentaç.ao ou má inclinação nos 
ataca. S. Boaventura diz que às vezes sc alcança mais depressa, com 
uma curta oração, uma graça, do (pic com muitas outras boas obras 
(De prof. rcl., 1. 2, c. 65). Segundo S. Ambrósio, mesmo durante a 
oração já se 'recebe o que se pede; imdir c receber, segundo ele, 
é uma e a mesma coisa. 

Si III. Propriedades da oraçãu 

“Em verdade, em verdade vos digo, tudo o que pedirdes a meu 
Pai em meu nome, ele vo-lo dara” (Jo 16, 23). Nosso Senhor nos 
<leu a certeza de que Ioda a súplica que dirigirmos a seu Pai, em 
seu nome, será alendida. Icssa promessa foi, porém, feita na supo¬ 
sição dc que nossa oração possua as condições necessárias. Muitos 
não alcançam o (pie pedem, diz S. d'iago, porque não pedem como 
devem: “Vós pedis e. não recebeis, porcpie pedis mal” (Tgo 4, 3). 

Para (pie nossa oração possa ser alendida, deve ler três in o- 
ju-iedades esiieciais; ela deve ser humilde, cheia de confiança e I)er- 
sevcranlc. 
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I. Humildade na oração 

0 Senhoi ouve coni prazer o.s rogo.s de .seu.s .servo.s, contanto 
que ele.s sejam humildes. “Kle atende às orações dos huinildes”, diz o 
Salmista (SI 101, 18). l^m caso contrario, nem scíiuer ouve a ora¬ 
ção, antes até a repele. Deus resiste aos soherljos e dá sua graça 
aos humildes ( Tgo 4, (i). As súplicas dos espíritos orgulhosos, ([ue 
confiam nas suas próprias forças não são atendidas por Deus; ele 
os abandona a sua própria miséria e, privados <la assistência divina, 
se perdem indubitàvelmente. “Antes de ser humilhado, eu delinqiii” 
(SI 118, C7), exclama o ren David; ele queria dizer; poixpie cu não 
tinha humildade, por isso caí em pecado. 

Estejamos fortemente i)ersuadidos de que nos achamos sobre 
um alto monte; a nossos pés abre-se o abismo insondável de todos 
os pecados; só o fio da graça nos segura; arrebenta-se esse fio 
caímos e submergimo-nos no lamaçal dos mais hediondos vícios. 

Se não fosse o Senhor que me valeu, quase que houvera caído no 
inferno a minha alma” (SI 93, 17). Se o Senhor não me tivesse assis¬ 
tido, deve dizer cada um dé nós com o Salmista, teria caído em mil 
pecados e me acharia agora no fundo do inferno. Nesse mesmo sen¬ 
tido dizia S. Francisco de Assis que ele era o maior pecador que 
existia no mundo. “Mas o que dizeis, Pai, não é verdade; não há 
dúvida que existem muitos no mundo que são piores que vós”. “O 
que eu digo, respondeü o Santo, é pura verdade; pois se Deus não 
tivesse sempre estendida sobre mim sua mão protetora, teria eu' 
cometido todos os pecados imagináveis”. 

E um dogma que nós, sem o auxílio da graça, não podemos 
praticar nenhuma boa obra e neni sequer ter um bom pensamento. 
Sem a .graça os homens não praticam nenhum bem, nem por pen¬ 
samentos, nem por obras , diz S. Agostinho (De corr. et gral., c. 2). 
Como 0 olho nao pode ver sem luz, assim também o homem nada 
pode fazer sem a graça, nota o mesmo Santo (De sp. et an., c. 
13). S. Paulo ensinara a mesma coisa, escrevendo: “Não somos 
capazes de tei algum i;)en.samenlo como de nós mesmos, mas a nos- 
.sa capacidade vem de Deus” (2 Cor 3, ã). E nuiilo anles do Apó.s- 
tolo, já dissera David: “Se o Senhor não edificar a f:asa, debalde 
trabalham os seus consirulores” fSl 12(;, 1); debalde se eslorc;! 
o homem em .santificar-se se Deus não lhe estender sua auxiliadora 
mão. “Se o Senhor não guardar a cidade, debalde vigia o seu guar¬ 
da” (Id. it.); se Deus não preservar a alma do pecado, em vão sc 
esforçará ela em prccaver-se contra ele com suas próprias forças. 
Por isso o. real profeta tomou sua re.solução: “Não confiarei no 
meu arco (Sl 43, 7), mas em Deus, que é o único que me pode salvar”. 

Se lemos, pois, praticado algum bem e evitado maiores peca¬ 
dos do que aqueles que cometemos, devemos dizer com S. Paulo- 
“Pela graça de Deus sou o que sou” {í Cor l.ã, 10). Além disso, de¬ 
vemos temer incessantemente por nós mesmos, principalmente nas 
oca.siões perigosas. “Quem julga estar em pé, .se acaulelc para não 
cair”, nos admoesta o Apóstolo (1 Cor 10, 12); ele quer dizer que 
todo aquele que .se julga .seguro contra a queda, justamente então 
•se acha no maior perigo. E ele dá, cm outro lugar, a razão di.sso, 
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dizendo:, “Porque, se alguém julga ser alguma coi.sa, não .sendo nada,, 
se engana a si mc.smo” (Gál G, 3). Por isso S. Agostinho tem ra¬ 
zão quando escreve: “Muitos não têm força só por isso que. se re¬ 
putam fortes. Ninguém possuirá tanta força como aquele que esta 
compenetrado do sentimento de sua própria fraqueza” (Sermo 76). 
Se alguém disser que não tem medo, prova com isso que confia em 
si mesmo e sem .seus propósitos; essa confiança própria, porem, 
o desviará e perderá, pois, firmando-se sobre .suas próprias for¬ 
ças, porá de parle todo o cuidado e, não temendo mais, deixará de 
pedir a Deus e então, seguramente, cairá. 

Por isso cada um deve se abster de comprazer-se em si mesmo 
ao ver que outros pecam; deverá antes, em tais casos, se julgar pior 
que os outros e dizer consigo: “Se vós. Senhor, não me tivésseis 
preservado, teria eu feito coi.sa ainda pior”; em caso contrario, per¬ 
mitirá Deus, em castigo de seu orgulho, que caia em pecados maio¬ 
res e mais repugnantes. Por isso nos admoesta o Apóstolo (Filip 
2 12) : “Operai vossa salvação com temor e tremor”. Quem está 

tomado de medo de cair, desconfia de -suas próprias forças e, por 
isso, porá em Deus sua confiança e recorrerá a ele em todos os pe¬ 
rigos; Deus, de sua parte, lhe prestará sua assistência, com a qual 
poderá superar as tentações e salvar-se. 

Transitando uma vez pelas vias de Rojna, uão cessava S. Fili¬ 
pe Néri de repetir: Estou desesperado, estou desesperado. Um reli¬ 
gioso, ouvindo isso, repreendeu-o; o Santo, porém, respondeu-lhe: 
“Ahi pai, eu desespero de mim raesmó, mas ponho eni Deus toda 
a minha'e.sperança”. E’, e.sse sentimento que nós devemos também 
ter, se quisermos salvar-nos; a desconfiança em nossas próprias 
forças deve se apoderar por inteiro de nós, então poderemos imi¬ 
tar o mesmo Santo em um outro ponto: todas as manhãs, ao des¬ 
pertar, pedia ele a Deus: Senhor, e.stendei hoje vossa mão sobre 
Filipe, porque, em ca.so contrário, hilipe vos será infiel. 

De tudo isso se segue que S. Agostinho tinha razão em afirmar 
que toda'a santidade cio cristão consiste no conhecimento de que 
nada é c nada pode (in ps. 7Ü. c. 1), poi.s, com es.se conhecimento, 
procurará sem cc.ssar alcançar de Deus aquela força que ele mesmo 
não possui e que é, contudo, indispensável para vencer as tentações, 
c assim praticará tudo auxiliado por aquele .Senhor que não pode 
negar mula a quem lhe pede com humildade. “A oração cio^humilde 
atravessa as nuvens, diz a Sagrada Escritura... ^1) c 

não se retirará até que o Altíssimo ponha nela os olhos”, e isso até 
no caso que quem reza esteja carregado de todos os pecados possí¬ 
veis, porque Deus “não desprezará um coração contrito e’humilha¬ 
do” \si 50, 19). Assim como Deus se mostra severo e inexõrável pa¬ 
ra com os orgulhosos, do mesmo modo se mostra amável e liberal 
para com os humildes. Nosso Senhor mesmo e.sclareccu S.^ Catarina 
de Sena sobre esse ponto, dizendo-lhe, uma vez: Minha filha, todo 
aquele que pedir graças com humildade e perseverança, sc enri¬ 
quecerá com todas as virtudes. 

Aqui 'vem a propósito um l)elo ensino que, em uma nota a 
décima oitava carta de S. Teresa, dá o piedoso e sábio Bispo de 
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Osraa, Palafox, a íodo.s os cri.stãos que a.spiram à santidade A cu-Im 
e dirigida ao confes.sor da serva de Den. ii.« - «acie. A cai l.< 

■la oração sobrenalural, rÒ , L, Do . 

Tes.rr3) ' •^'•nlificação” (1 

II. Confiança na oração 

e 5 n V ^ eficácia da confiança. — Para que no.ssa ora 

çao faça de.scer sobre nós as eraras Sp Dphc i < 

tudo, .segundo o conselho de S Ti.o ' ‘'" 

firme confiança, sem duvidar de form 

didos “Peca com fó alguma que seremos aten- 

aos. Peça com fc, .sem hesitaçao alguma” (Tgo 1 6) S Tomó. 

ensina que a.ssim como a oração tira seu mereciLnt’o da carldaT 

as cfncessõls de De ’ i.^ualmente que 

nossa confiança (Be''lnZnCT únicamente à 

vel a^^eus misericórdia divina é sumamente agradá- 

hond.H ’ honramos e glorificamos sua infinita 

bond de, cuia revelação foi a última razão de nossa criação O 
profeta exclama, por isso: “Todos que em vós esperam alegrL-se 
lugT “S ^ habitareis neles” (SI 5, 12); e noutro 

Grandjosas são as promessas feitas na Sagrada Escritura àque- 
•s que poem em Deu.s' sua esperança; “Todos os que esperam no 

olhos do Senhor pairam .sobre os que o temem e sobre aquells que 
speram na sua misericórdia para livrar da morte (do pecado) as 
■suas alma.s” .(Sl 32, 18). Deus mesmo diz, em outro lugar “Porque 
esperouem mim, eu o livrarei e protegerei... com ele' estou üa 
tiibulaçao, livrá-lo-ei e glorificá-lo-ei” (SI 90, 14). 

benevolências divinas- 

LsTãordos ""s """ ° ° protegerei, livrá-lo-ei 

eternri aias (40 sTr;^ conceder-lhe-ei, finalmente, a glória 
eterna. Isaias (40, 31) diz daqueles que põem no Senhor sua es- 

pjança: Os que esperam no. Senhor terão sempre novas 'forças 

não e não se fatigarão, andafão e’ 

nao desfalecerão”; com outras palavras: eles deporão s^a fraqueza 
tural e se revestirão da força prodigiosa, que Deu.s lhes dará- não 
cairao nunca de.sbdccidos por terra, nem me.smo se sentirão cansa- 
i ág"uiar"" " -''•«'úv^K-úo; pelo contrário, correm e ^mam como 
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Toda a nossa força, segundo o mesmo profeta, consiste no 
silêncio c na confiança cm Deus, isto é, em lanç.armo-nos tranqui¬ 
los nos braços dn misericórdia divina, sem confiança no nosso e.s- 
forço próprio ou em auxílio humano de espécie alguma. “Xo silên¬ 
cio e na csiierança cslá a vossa força” (Is 30, 1:0). 

A confiança em Deus nunca será confundida. Quem jamais se 
|)crtlcu tendo posto tmi Deus sua confiança? “Xenhum esperou no 
.Scnlior c foi confundido”, diz o Sáliio (bicli 2, 11). David tinha, como 
a [irova mais segura de ([uc não havia de perder-se, a sua confian¬ 
ça cm Deus: “I-bn \'ós. Senhor, esperei, c jamais serei confundido” 
(St 30, 2). H, de falo, como j)oderia Deus enganar-nos? pergunta 
S. Agostinho, como poderia ele oferecer-se para proteger-no.s nos 
perigos quando a ele nos dirigimos e, depois, retirar-se, quando lhe 
liedimos socorro? O rei jjrofeta exalta como feliz todo aquele que 
confia no Senhor; “Feliz o homem que põe no Senhor sua confian¬ 
ça” (SI 83, 13). Por que, porem, esse louvor? Ouçamos a resposta 
(jue ele mesmo nos dá: “(juem espera no Senhor será circundado 
de misericórdia” (SI 31, 10). Deu.s circundará e protegerá tanto 
uma tal pessoa, que ela estará segura contra todos os assaltos de 
seus inimigos e todo o perigo de dano eterno. S. Paulo nos exorta 
encarecidamente a conservarmos sempre a confiança em Deus e 
nos adverte, ao mesmo tempo, que ela nos trará uma grande recom-, 
pensa do Senhor; “Não percais, pois, a vossa confiança que tem 
uma grande recompensa” (Heb 10, 35). 

As graças divinas andam de igual passo com a nossa confian¬ 
ça. “(.)uando a confiança é grande, diz S. Bernardo (in Cant., s. 
32), as graçvas também são gran('es” “Vós, ó Senhor, derramais o 
óleo de vossa misericórdia só nos vasos de confiança”, exclama o 
mesmo Santo em outro lugar (De Ann., s. 3). Ele compara a mise¬ 
ricórdia divina com uma fonte ine.sgotável; quem se aproxima com 
o maior vaso, isto é, com a. maior confiança, levará mais consigo, 

.lá antes se exprimira o profeta de modo semelhante, dizendo: “Fa¬ 

ça-se, Senhor, sobre nós a vossa misericórdia à medida que em 
vós temos esperado” (SI 32, 22). Isso se deu exatamente com o 
ccnlurião do Evangelho; o Senhor louvou sua confiança e disse: 
“Vai e faça-se segundo creste” (Mt 8, 13). Nosso Senhor disse uma 
vez a S. Gertrudes que, com a oração, quase o forçamos a tal forma 

([UC não pode. <leixar de conceder tudo o cpie sc lhe pede. S. .loãct 

Clímaco também afirma que a oração causa a Deus uma doce vio¬ 
lência, uma violência que lhe é cara e desejável (Seal. gr. 28). 

Cheguemo-nos, pois, confiadamenfe ao trono da graça, exorta- 
nos S. Paulo, “a fim de alcançarmos misericórdia e de acharmos 
graça no tempo oportuno”. O trono da graça é .lesus Cristo, que 
está sentado à direita do Padre, não em um trono de justiça, mas 
em um trono de graça, para nos concedei' perdão, quando esta¬ 
mos em jiecado, c meios de perseverança, cjuando estamos em sua 
amizade. 

Para esse trono devemos correr sempre com confiança, ani¬ 
mados dacpiela esperança cpie nos concede a fé na bondade e fi¬ 
delidade de nosso Deu.s, daquele Deus que prometeu ouvir todos que 
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Jhe suplicarem com firme e inabalável confiança. “Quem alimenta 
^lesconfiança na oração não deve esperar alcançar alguma coisa, 
porque aquele que duvida é semelhante à onda do mar que é agitada 
e levada duma parle para outra pela violência do vento; não cui¬ 
de, pois, um^ tal que alcançará alguma coisa do Senhor” (Tgo 1, 
6’-7), diz S. Tiago. Ele voltará vazio, porque sua desconfiança impe¬ 
de a misericórdia divina atender os seus rogos: “Não rezaste como 
devias, porque oraste com sentimento de desconfiança”, diz S. 
Basílio (Const. mon., c. 1); não recebeste graça, porque teus rogos 
nao foram acompanhados de confiánça. 

No.ssa confiança em Deus deve ser firme como uma montanha, 
■segundo a expressão do Salmista, que não pode ser abalada por 
nenhum vendaval. “Quem confia no Senhor é semelhante ao monte 
Siao; ele nao vacilará jamais” (SI 124, 1). Q próprio divino Sal¬ 
vador nos da a entender que a concessão de nossas súplicas depen¬ 
de de uma fal confiança. Ele diz (Mc 11, 24); “Tudo o que pedir¬ 
des na oração, crede que recebereis, e a.s.sim vos sucederá”. 

Mas,, dirá talvez um ou outro, em que se baseará a minha firme 
confiança de que Deus ouvirá minhas súplicas, se eu sou um homem 
tao mi.serável? Respondo: Na promessa de Jesus Cristo: “Pedi e 
recebereis” (Jo 16, 24). Como poderá alguém temer ser enganado, se 
a Verdade mesma faz uma promessa? pergunta S. Agostinho (Conf., 

1. 12, c. 1). Como poderemos duvidar que seremos atendidos se Deus 
que é_a verdade mesma, promete dar-nos tudo que lhe pedirmos? 

le não nos convidaria a pedir graças, diz o mesmo Santo (Sermo 

1Ü5), se ele nao tivesse a intenção de no-las conceder. Ora, é ju.s- 

tamente esse o convite que ele nos dirige tão insistentemente e tão 
a miudo na Sagrada Escritura: “Orai, pedi, buscai e tudo o que de¬ 
sejardes vos será concedido” (Jo 15, 2). O divino Salvador mesmo 

nos ensinou uma oração na qual pedimos a Deus todas as graças 

necessanas a nossa salvação; para nos mover a recitá-la com a 
devida confiança quis ele que nela chamássemos a Deus nosso “Pai” 
e nao Senhor”: “Padre No.sso”, porque sua- vontade é que nós Ihé 
peçamos graças com a mesma confiança com que um filho pede a 
seu pai, em ca.so de pobreza ou doença, auxílio ou remédio. Sc um 
ülho estivesse na contingência de morrer de fome, seria certa¬ 
mente suficiente comunicar isso a seu pai para receber imediata- 
mente o alimento de que nece.ssita, e se ele fosse mordido por uma 
serpente venenosa, liastaria mostrar ao pai a ferida para que ele 
ap]ica.s.se inconlinenli o remédio que já lem pronto. 

Por ISSO rezemos sempre com firme, animosa e inabalável con¬ 
fiança nas promessas divinas: “Conservemos firme a profi.ss5o 
de nossa esperança, nos diz S. Paulo (Heb 10, .23), porque fiel é o 
que fez a promessa”. Assim como é certo que Deus é fiel às suas 
piomc.s.sa.s, lambem e certo devemos confiar firmemente (pie ele 
ouvira os nossos rogos. 

_ 2. ..1 oração ão prnu/ar. Alas eu sou um pecador, dira al¬ 
guém, e se diz na -Sagrada I’scrilm-i r,nr. “n 

dores” (Tn Q am a que Deus nao ouve os peea- 

dores (Jo .1, 31). Ao que re.spondc S. Tomá.s, com S. .-Agostinho, 

q e c.ssa.s palavias foram dilas pelo cego de nascimento, que as pro¬ 
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nunciou antes de estar perfeitamente esclarecido (II-II, q. 83, a. 16). 
Essas palavras, contudo, não deixam de ser verdadeiras, segundo 
S Tomás, .se dizem respeito a um pecador que reza ju.stamente na 
sua propriedade de pecador, isto é, se sua oração nasce da intenção 
de cometer mais pecados. Isso se daria, por exemplo, com aquele 
que quisesse procurar auxílio de Deus para se vingar de .seus inimi¬ 
gos ou pôr em prática qualquer outro mau intento. O mesmo vale 
daqueles pecadores que pedem a Deus a eterna bem-aventurança, 
não tendo, porém, nenhum de.sejo de deixar o estado de pecado. 

Há infelizes que amam as cadeias com que o demônio os re¬ 
tém na escravidão. Deus não ouve as orações de tais homens, por¬ 
que são orações temerárias e detestáveis. Ou não é, talvez, a maior 
ousadia pedir favores a um príncipe a quem não só se ofendeu mui¬ 
tas vezes, mas ainda se pretende ofender de novo? Por isso e fá¬ 
cil de se compreender por que o Espírito Santo diz que Peus odeia 
e detesta a oração dos homens “que voltam seus ouvidos e nao ou¬ 
vem seus preceitos” (Prov 28, 9). A esses fala o Senhor: “Nao preci¬ 
sais me invocar porque eu volto meus olhos e não presto ouvidos a 
vossos rogos”. “Enquanto estenderdes as vossas mãos, apartarei de 
vós os meus olhos, e quando multiplicardes as vóssas orações, nao 
as atenderei” (Is 1, 15). Tal foi a oração do ímpio rei Antíoco; rogou 
ao Senhor e prometeu-lhe grandes coisas, mas tudo sem firme pro¬ 
pósito e com um coração endurecido pelo pecado; ele orava so 
para escapar ao castigo que o esperava. Por essa razao Deus nao 
atendeu a suas .súplicas, mas deixou-o morrer devorado pelos ver¬ 
mes. “Esse malvado orava ao Senhor, do qual não havia de con¬ 
seguir miséricórdia” (2 Mac 9, 13). 

Outros, porém, pecam por fraqueza ou arrastados por uma pai¬ 
xão veemente; suspiram sob o jugo do inimigo; desejam ardente- 
mente romper as cadeias da morte e escapar a seu mísero cativei¬ 
ro e, para isso, pedem auxílio ao Senhor. Uma tal oração, sendo per¬ 
severante, será indubitàvelmente atendida pelo Senhor, que disse. 
“Todo aquele que pede, recebe, e todo aquele que busca, acha (Mt 7, 
8) O autor do “Opus impcrfectum” nota aqui que a palavra “todo 
aquele” compreende não só os juslo.s, como também os pecadores 
(Hom. 18). O divino Redentor, no evangelho de S. Luca.s, nos poe 
diante dos olhos o exemplo de um homem que dá a seu amigo to¬ 
dos os seus pães, por causa da insistência dele, e não por causa da 
amizade. “Ihirlanlo, eu vos digo: Pedi e dar-se-vo.s-á” (Lc 11, 9). 

A oração per.severanle, portanto, alóança . a misericórdia de 
Deus também para aqueles que não são amigos de Deus. Por isso 
S. Crisóstomo afirma que a oração pode mais junto de Deus do que 
a amizade “O que a amizade não con.segue, alcança a oração”, diz 
o .Saniu (Hom. Non vis. desp). S. Basílio também diz que c.stá fora 
de dúvida que os pecadores serão alendido.s, se forem jierseveranles 
na oração (Consl. mon., c. D- S, Gregório concorda com ele, quan¬ 
do diz: “Suplique também o pecador, que sua oraçao chegai á ale 
Deus” (In p.s. 6, poen.). S. .lerônimo é da mesma opinião; ele diz 
que 0 pecador também pode chamar a Deus seu pai, se lhe pede que 
o receba novamente por seu filho. O filho pródigo empregou e.s.se 
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mesmo nome para com .seu pai, anle.s de alcancar o pt'rdão de sua 
pane: Jai pe<,„ei“ (I.c lã. 21). ,Se De.es n.ão 'c io, „oo' 

pablicano. Sealior, sc.lc „ro„It:in a pc„,|,„.... „ nvaneell... 

E v„||„„ ,,,.,1,1,ca, lo ,1,. ,,, ,, 

lal.i mai.s Iai'Kaiiicnli. ,lesse ,, 0 ,, 

duvKla era af.rn.ar <u,e o. acão ,|„ peea,l„,. é ale, ulula; se ela não c 
raenlona, nao de.xa, conludo, de le,- a eficácia de alcancar graças 

Deus, 0 Sanlo d.a; p. mento se furala „„ j„s,ic„. „ eficácia, porínn, 
para alcançar alguma coisa se lunda na graça” (lí-lí, q. 83, a. 10) 

Com esse sentimenfo pedia o profela Daniel ao Senhor: “Pres¬ 
tai, Senhor, atenção e ouvi... não apre.sentamos no.ssa.s orações 
diante de vos cenfiado.s na vo.ssa justiça, mas sim na vossa grande 
misencordia” (Dan 9, 18). Por isso, qua,„l„ rezamos, diz S. Tomà, 
nao preci,samo,s ser ja .seus amigos para alcançarmos do'Deus as gra¬ 
ças que de,seiamos, porque a oração „,es,na nos faz amigos do 
Deus (Corap theol.. p, 2, c. 2). .S. líernardo dá uma outra razão mui 
bela dessa doutnna, dizendo que, quando o pecador pede a graça 
de sair de seu estado de pecado, essa cação nasce do desejo de vol- 
lar a amizade de Deus, Mas por que dar.á Deus ao pecador esse sa- 
lutar desejo, senão porque quer atendê-lo? 

A Sagrada Escritura nos oferece' muito.s exemplo.s de pecado¬ 
res que, em consequência de .sua.s oraçõe.s, ficaram livre.s de .seus 
pecados. Entre outro.s, alcançaram essa graça os reis Acab (3 ■ Rs 
, 27), Manasses (2 Par 33, 12), Nabucodonosor (Dan 4 31) e o 
bom ladrao (Lc 23, 42). Oh! admir<ável eficácia da oração! Dois 
pecadores morrem no monte Calvário ao lado de Je.sus Cristo- um 
se .salva porque reza (“lembrai-vos de mim” ); o outro se perde por- 
que deixa de rezar. S. João Crisóstomo diz, era breves palavras: 
Ninguém ainda pediu a Deus graças cora sentimentos de contri¬ 
ção e .sem ter alcançado o que de.se, iava” (Hom. de Moyse). 

_ Ma.s, por que querer provar e.sla verdade cora inai.s razões in- 
trin.secas e extrínsecas? Não diz o próprio Jesus: “Vinde todos a 
mim, que vos achais carregados, que eu vos aliviarei(Mt 11 “^S) 

A palavra “carregados”, se.gundi, .S. .leróninio, S. A.goslinho ê ~ou- 
tro.s, designa os pecadores que gemera sob o peso de suas culpas- 
esses, conforme a promessa, serão erigidos e .salvos pela graça dè 
Deus, se recorrerem a ele. “Nós nos esforçamos menos por alcançar 
0 perdão, diz S. Crisóstomo (in Act. Hom. 3C), do que Deus em no- 
lo conceder”. 

Não há graça que nao possa ser alcançada pela oração, con¬ 
tinua ele, contanto que ela seja perseverante, mesmo quando aque¬ 
le que reza é o mais depravado pecador. Atendamos igualmente no 
que diz S. Tiago (1, .0): “.Se alguém neeessila de sabedoria, |)eça-a 
ao Senhor, que a Iodos dá lilieralmenle e não impropera”. Quem. 
pois, recorre a Deus na oração, será por ele atendido e cumulado de 
graça.s, vi.sto que se diz; “Que a lodos dá lihcralrncnte”. São cm 
e.special dignas de nota a.s seguinles imlavras; “Sem lhes fa-zer im- 
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jiropério”. Deus não procede como os homens. Quando uma pes¬ 
soa, que nos ofendeu uma vez, nos pede algum favor, imediatamente 
lhe lançamos em rosto a ofensa recebida. Deus, porém, não trata 
assim acpielc que o invoca, ainda que seja o maior iiecador do raun- 
<io. Quando ele lhe pede uma graça necessária à .sua .salvação, Deus 
não lhe lança em rosto a.s ofensas que lhe foram feitas, mas rece- 
be-o imedialamenle, como se lumea o tivesse ofendido; consola-o, 
ouve seus pedidos c derrama cm abundância .seus benefícios sobre 
ele. 

De maneira especial nos anima o divino Redentor à oração, 
dizendo; “Em verdade, em verdade vos digo; Se pedirdes alguma 
coisa a meu Pai em meu nome, ele vo-la dará” (Jo 10, 23). Parece 
querer dizer com i.sso; Não percais a coragem, ó pecadores, não 
deixeis de recorrer a meu Pai por causa de vossos pecados e de 
esperar dele vo.s.sa eterna .salvação, se a tendes em conta. E’ verdade 
que não tendes merecido a.s graça.s que pedis, mais sim castigos. 
Fazei, porém, o que vos digo: ide a meu Pai, em meu nome, e pedi- 
lhe, por meus merecimentos, a.s graças que desejais, e meu Pai vos 
concederá tudo o que pedirdes; isso eu vos prometo e juro. (A.s 
palavras: Em verdade, em verdade eu vos digo, são uma espécie de 
juramento, diz S. Agostinho). Que poderá haver de mais consolador 
para o pecador, depois de sua qiieda, do que a certeza de alcançar tu¬ 
do o <iue pedir a Deus, em nome dc Jesus Cristo? 

3. A oração pelos pecadores. — Muitos teólogos sao de opinião 
que a oração, em virtude das jiromessas divinas, produz seu resul¬ 
tado infalivel-mente, também quando é feita em favor de outros, 
contanto que estes não lhes ponham um impedimento, Eles se 
apóiam na Sagrada Escritura, que diz: “Orai uns pelos outros para 
que vos salvei.s, porque muito pode a oraç.ao per.scverante do jus¬ 
to” (Tgo õ, 16). “Orai pelos que vos perseguem e caluniam” (Lc 6, 
28), e, em especial; na pa.ssagem de S. João; “O que sabe que seu 
irmão comete um pecado que não é para a morte, peça e lhe será 
dada a vida, se não, peca para a morte” (Jo 6, 16). Segundo S. 
.\.go.slinho, o venerável Bcda e outros, iiclas jialavras que nao peca 
para a morte”, são excetuados aciueles pecadores (pie querem vivei 
alé à morte em seu endurecimento, pois esses necessitam de uma 
graça extraordinária. Quanto aos demais pecadores, que não são 
réus de uma malícia tão grande, o Aiiéislolo promete a sua conver¬ 
são àquele que por eles inlerccdcr: “Peça e a vida será dada ao 
pecador”. 

Afinal, ninguém põe em dúvida que a oração pelos pecadores 
lhes é muito proveitosa e muito agradável a Deus. Deus mesmo 
se queixa de seus servos fiéis c]uc nao lhe recomendam os peca¬ 
dores. Assim falou uma vez o Senhor a S. Madalena de Pazzi; Vê, 
minha filha, como o demônio tem os cristãos em seu poder; .se 
meus rscolliidos não os socorrerem com suas oraçoes, esses inle- 
lizcs se pei'd(‘rão necessàriamenle. Deus espera essa obra de cari¬ 
dade em especial dos sacerdotes c dos religiosos. Minhas irmas. 
Deus não nos separou do mundo, dizia ela as suas religiosas, úni- 
camenlc para cpie nós levemos uma vida virtuosa paia nossa s<il- 
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Por isso, nunca deixemos de recomendar a Deus os pobres pe¬ 
cadores, quer celebremos, quer ouçamos a santa mi-ssa; ao receber 
a .santa comunhão, na meditação, na visita ao SS. Sacramento. 
“Quem reza pelos outros será mais depressa atendido quando rezar 
por si mesmo”, nota um sábio escritor. 

4. A oração para alcançar bens temporais. — promessa feila 
por Deus à oração não se refere aos bens temporais que não suo 
necessários à salvação da alma. A respeito das palavras do Evange¬ 
lho: “Tudo o que pedirdes a meu Pai, em meu nome, vos será con¬ 
cedido”, nota S. Agostinho (in Jo tracf. 102) que tudo que se pe¬ 
de era contrário à nossa salvação não é- pedido em nome do Salva¬ 
dor. “Quem pede a No.sso Senhor, cora confiança, bens temporais, 
diz o mesmo Santo (Ap. S. Prosp., sent. 212), é algumas vezes aten¬ 
dido por misericórdia, e às vezes não é ouvido igualmente por 
misericórdia; pois o médico sabe melhor que o doente o que serve 
para seu restabelecimento”. Um médico que ama o doente não lhe 
permite o que lhe pode fazer mal. Ohl quantos ricos e sãos não 
existem, que não cometeriam os pecados que fazem, se fossem po¬ 
bres e doentes. Por .isso, é só por amor que Deus não atende aos 
rogos de alguns pedindo-lhe a saúde do corpo e bèns de fortuna; 
ele prevê muito bem que esses bens seriam o motivo para perde¬ 
rem sua graça ou, ao menos, se tornarem tibios na vida espiritual. 
Com isso, porém, não pretendo afirmar que não se podem pedir a 
Deus bens temporais, principalmente quando são úteis para a .sal¬ 
vação eterna, pois o Sábio (Prov 30, 8) mesmo suplicava ao Se¬ 
nhor; “Dai-me tudo quanto necessito pfira a vida”. Conforme S. 
Tomás (II-II, q. 83, a. 6), não é ainda uma falta empregar esforços 
moderados para a aquisição de tais bens. Só então se cometeria um 
pecado se se dirigissem todos os. pensamentos, se empregassem to¬ 
dos os esforços e se cuidasse de tal forma das coisas temporais 
como se elas fossem e nelas consistisse a nossa única felicidqde. 
Por i!sso, quando pedimos a Deus bens temporais, devemos fazê-lo 
.seni])re com resignação e só sob a condição que sirvam para nos¬ 
sa salvação. Sc Deus no-los negar, estejamos convencidos que ele 
o faz só ])or amoj-, sahejido (|iie são prejudiciais à no.ssa salvação. 

a. A oração paru alcançar bens espirituais. - .A. promessa de 

Deus de atender a no.s,sos pedidos quanto aos bens espirituais não 
está ligada a nenhuma condição, mas foi dada sem nenhuma restri¬ 
ção. Por isso diz S. Agostinho que deverpos pedir tais coisas com 
a firme confiança de sermos atendidos, visto que temos uma pro¬ 
messa incondicional de Deus quanto a elas. “Pedi com confiança 
aquilo que Deus promete” (Sermo 354). De falo, é impossível que 
Deus deixe <le atender a uina alma ciue lhe pede coisas que são intei- 
raniente confoniies a seu iieneplácilo. 

Como poderia rrc.iisar-se a alemler queni o iinp]oi'i\, dizeiulo: 
Senhor, eu não vos peço bens desle mundo, iicm riquezas, nem hon¬ 
ras, nem prazeres; só vos peço vossa graça; livrai-me do pecado; 
fazei que cu tenha uma inoide feliz; dai-rne a eterna l)em-aventuràn- 
ça; dai-me vosso amor (uma graça que se deve pedir antes de to- 
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das as ouíras, d.z S. Prancsco ,ie Sales); dai-mc uma conformidade 
pcifcUa com vo.s.sa .santa vontade. «Que súplicas ouvireis então ó 
Dcms, exclama S. .\«oslinho (De civ. Dei, 1. 22, c. 8), se não aten¬ 
derdes a estas, que são inleiramenle conformes ao vo.s.so coração?” 

Quando pedimo.s bens espiriluai.s, nos devem animar, antes 
de tudo aquelas palavras de .Jesus Cristo: “Se vós. que sois maus. 
•sabeis dar boas <ladivas a vossos filhos, quanto mais dará vo.s.so Pai 
celeste .seu bom e.spinlo àqueles que lho pedirem” (Lc 11 18) 
Quer 0 Salvador dizer: Se vó.s, que estais cheios de amor-próprio' e,' 
poi is.so, tanto cuidais de vo.s.so iiróprio proveito, não podeis dc.sa- 
tcnder a vos.sos fillfo.s, quanto mais então vo.s.so Pai celeslc estará 
pronto a conceder bens espiriluai.s aos que lhe pedirem, pois que 
ele vos ama muito mais ternamente que qualquer pai tei^restre a 
áeus filho.s. 

6. A oração para aer-se livre de tentações. ~ Acontece, não 
raras veze.s, que pedimo.s a Deus que nos livre de uma- tentação’pcri- 
go.sa e nao .somos atendidos. Nem então devemos duvidar que 
Deus tem em vista no.sso maior bem. Não .são as tentações, nem os 
maus pen.samento.s, que nos privam da graça de Deu.s, mas uni¬ 
camente o con.sentimento nelas. Grande é o progre.s.so que a alma 
faz na.perfeição e mui intimamente se prende ela a Deus, recor- 
rendo a ele na tentação e saindo dela vitoriosa com seu auxílio. E’ 
ju.sUmente o motivo, por que Deus deixa de atender a seus rogos, 
b. Paulo pedia instantemente ao Senhor que o livrasse das tentações 
impuras: “Foi-me dado .sentir em minha carne um estímulo, que 
e- 0 anjo de satanás, que me esbofeteasse. Por cuja causa roguei três 
vezes ao Senhor que ele se apartas.se de mim”. 0 Senhor, porém, 
respondeu-lhe: Basta-te a minha graça” (2 Cor 12, 7). 

Por isso nossa oração, mesmo no tempo das tentações, deve ser 
feita com toda a resignação, dizendo, por exemplo; Senhor, livrai- 
me desta tribulação, se isto é proveitoso à minha salvação: se não 
ajudai-me ao menos a vencê-la! S. Bernardo nota aqui que Deus 
quando lhe pedimo.s alguma graça, nos dá o que dcscjamo.s, ou’ 
então, alguma coisa melhor ainda. Ele permite muitas veze.s (jue 
padeçamo.s .sob a veemência do assalto para provar a nossa fideli¬ 
dade e promover no.sso bem. Parece então surdo aos no.s.sos rogos, 
o que, contudo, nem por som lira se dá. Estejamos convencidos que 
ele nos ouve, nos auxilia, ocultamente, nos dá, com sua graça, a for¬ 
ça de resistirmos vitoriosamente a todos os ataques do inimigo; 
Ele mesmo nos assegura disso pela boca do Salmista (SI 80, 8) : 

Na tribulação me invocaste e eu te livrei, eu te ouvi no escondido 
da tempestade; provei-te junto a água da contradição”. 

III. Da per.severança na oração 

1. A oração perseverante <■• neees.sária pura nossu siilvuç.ãa 

Nossa oraçao, conforme acima dissemos, deve ser acomiianha- 
da dc humildade e confiança, l^nlrelanto, isso não basta para nos 
alcançai a peiseverança ale ao fim e, com ela, a iiem-aventuranç.a 
eterna. As orações isoladas nos alcançam graças particulares que 
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pedimos ao Senhor; elas, porem, se não forem coníinuada.s- com 
perseverança, não nos trarão a per.severança final, porque esta abran¬ 
ge uma .série continua dc graças e requer, por is.so, oraçoes con¬ 
tínuas e repelidas ince.ssanlemcnle até à morte. 

A graça da per.severança não é um dom único de Deu.s, mas 
■ uma cadeia de graças, as quais, todas juntas, constituem a graça 
da per.severança. A e.s.sa cadeia de .graças deve corresponder, de 
nossa parle, uma cedeia de orações. Se e.s.sa cedcia de oraçoes .se 
rompe iior no.ssa negligência, rompe-se igualmente a cadeia de 
graças que deveriam conduzir-nos à salvação, e nos nos perdemos. 

A perseverança até ao fim é, de falo, uma graça que nós não 
imdemos pròpriamente merecer, como .se exprime o santo Concilio 
de Trento (Se.ss. ü, c. 13). “Ela só pode ser concedida por aquele 
que tem o poder de fortalecer quem está em pé, de tal forma qye 
ele fique em pé até ao fim”. Contudo, segundo S. Agostinho, pode¬ 
mos merecê-la em certo sentido por meio da oração, isto e, pode¬ 
mos no-la arranjar p.or meio da oraçao. “Esse dom, diz o Santo (De 
don per.sev., c. 0), pode ser merecido por meio dc .suphca.s, isto 
é, alcançado pela prece”. E Suárez acrescenta que quem reza a 
alcançará infalivelmente. Mas, como nota S. Tomas, requer-se uma 
oração contínua e perseverante para consegui-la e chegar a bem- 
aventurança. “Depois do batismo é preciso que o homem reze con- 
tinuamente para alcançar o céu”, diz o Santo (III, q. 39, a. ). 

O divino Salvador me.smo afirmou por diversas vezes: “E 
preci.so orar sempre e nao cessar” (Lc 18, 1). “Vigiai, pois, oran¬ 
do cm lodo 0 tempo, a fim de que vos façais dignos de evitai oc s. 
esses males que têm de .suceder e de vos apresentardes diante do 
Filho do Homem” (Lc 21, 36). No .Antigo Testamento: Nenhuma 
coisa te embarace de orar sempre” (Ecli 18, 22). “Louvai a Deus sem¬ 
pre c pedi-lhe que se digne dingir os vo.s.sos passos (Tob 4, - ). 

Por essa razão recomendava o Apóstolo tão instantemente aos 
fiéis que nunca deixassem a oração. Ele escreve, entre outras coisas: 
“Orai sem interrupção” (1 Tess 5, 17). “Sede perseverantes na ora- 
<.r.o velando nela com ações de graças” (Col 4, 2). “Quero ejue os 
O,,.., I.Hh, » (I T;,„ ■<, .S). N.«s„ S..,.h.,r ccrl.m.en- 

U- <nicr coni-.cilcr-nos i. i)crsi.»cnuH;!i, ili/. S. Nilo (Dc oi.iL, i. ■_). 
Miiilos pecadores consefínein coiivcilei--se com o -mixilio (a 
c alcançar o perdão de Deus; mas, porque deixam de pedir a gia- 
ça da perseverança, recaem no pecado e perdem tudo o que tinham. 

Para se alcançar' a graça da perseverança não basta, segundo 
.S. lielannino, pedi-la uma ou outra vex; devemos pedi-la contimia- 
menle lodos os dias da nossa vida. (jueiii a pede lioje recel.c-a para 
„ dia de hoie: se amanhã deixar de pedi-la, caira seguramen c 
amaniiã, I.s.so nos queria n .Salvador dar a entender pela paraljola 
,1„ homem que só depois de muitas e instante» stiplieim se deixou 
levar a conceder a seu amigo os pães que desejava; “Digo-vos que 
m, easo que ele hãõ se levanlar e lhe der por ser seu amigo, nao 
deixará contudo, de levanlar-.se por sua imporliuiaçao c llie data 
quantos pães houver mister” (l.c 11, S). Se, pois. um _lal amigo, ,sm 
para se livrar da importunação do outro, lhe da os paes que de. 
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ja, quanto mais Nosso Senhor (digo com S. Agostinho) (Sermo 61), 
que é infinitaraente bondoso e deseja ardentemente conceder-nos 
favores, estara pronto a conceder-nos suas graças, se lhas pedir¬ 
mos; ele o fará tanto mais que é ele mesmo quem nos exorta a pe¬ 
dir-lhe, c se desgosta se o deixamos de o fazer. 

Deus, pois, tem a séria vontade de nos conceder a hem-aven- 
turança eterna e todas as graças necessárias para esse fim- con¬ 
tudo, ele exige, como diz Cornélic a Lápide (in Lc 11, 8), que nós 
o supliquemos .sem cessar e até com importunação; Deus então não 
so nos .suporta, mas até deseja que o assaltemos com pedidos (ie 
graças, principalmente da santa perseverança. S. Gregório diz 
que Deus quer que se lhe faça violência, por meio de súplicas; uma 
tal violência não o irrita de nenhuma forma, antes o aplaca Ouça¬ 
mos as palavras do Santo: “Deus quer ser invocado, obrigado e 
ate, vencido por importunação. De fato, uma salutar violência, que 
nao ofende a Deus, mas o aplaca” (In ps. 6 poen.). 

Devemos, pois, pedir incessantemente a Deus que nos conceda 
a graça da perseverança. De^^emos rezar de manhã e à noite, na 
meditaçao, na santa mis.sa, na comunhão, em uma palavra, ' em 
todo o tempo. Mas, especialmente, na ocasião da tentação. Não de¬ 
vemos então nos cansar de repetir; Senhor, ajudai-me; Senhor, 
assisti-me; estendei vossa mão sobre mim; não me abandonei.s, ten¬ 
de compaixao de mim. Que coisa há mais fácil do que dizer; Senhor, 
ajudai-mct^^Senhor, assisti-me! A glo.ssa nota o seguinte ã oração do 
^almista: Dentro dc inim orei ao Deus de minha vida” (SI 41, 9). 

Quando se trata de jejuns ou dc esmolas, poderá alguém dizer; 
1.SS0 nao po.sso fazer. Quando, porém, se trata da oração, ninguém 
poderá apresentar essa desculpa, pois não há coisa mais fácil do 
que a oração. Por isso nunca a devemos deixar; devemos a.s.saltar 
ince.s.santemente a Deus, olirigá-lo, por a.ssim dizer, a que nos assi.s- 
ta em todo o tempo. Es.sa violência agrada-lhe,-diz Tertuliano (Apol., 
c. 39); e S. Jerônimo afirma que nossas orações são tanto mais agra- 
davei.s a Deus quanto mais perseverante.s e insistentes elas forem 
(Hom. in Mt). 

heliz o liomcm.quc im; ouve e vigia todos os dias à entrada 
dc minha casa” (Prov 8, 34). Q .Senhor louva aquele que lhe presta 
ouvido e assedia contimiamenlc a porta de sua misericórdia com 
•santas suplica,s. Lsaías (Is 30, 18) exclama; “Felizes os que e.speram 
nele , isto e, aqueles que, com uma oração que dura a vida inteira 
esperam sua salvação do Senhor. “Pedi e recebereis; buscai e acha’ 
reis; batei e abrir-se-vo.s-á” (Lc 11, 9); são as palavras eorn que o 
Salvador nos excita a oração. Com a palavra “pedi” já não estava 
tudo dito? Por que então a repetida exortação; “buscai balei”‘> T.s- 
so não era de nenhuma forma supérfluo. O Salvador queria no.s en- ' 
sinar a.ssim a imitar aqueles pobres que vão esmolar. Estes não 
deixam de pedir, mesmo (|uando seus pedidos não são atendidos, 
mas recomeçam siia.s súplicas, e se o senhor da casa não se dei¬ 
xa mais ver, batem à poria e tornam-se muito importunos e incó¬ 
modo,s. Deus deseja de nós jiroccdimento semelhante; devemos re¬ 
zar e novamente rezar e não cessar de suplicar que nos a.ssi.sta, ror- 
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ra em nosso auxílio, nos dê luz e força e nao nos deixe perder ja¬ 
mais a .sua graça. 

2. A oração perseverante c necessária para se alcançar a perfeição 

Grande é a misericórdia que Deus mostra a uma alma quando 
a ilumina c a move à oraçao, pois a oraçao, como ensina S. Agos* 
tinho, c o único meio para se alcançar a ciência dos santos. S. íia- 
go escreve: “Se alguém necessita de sabedoria, peça-a a Deus, que 
dá a todos com largueza, sem improperar” (Tgo 1, 5). S. Carlos Bor- 
romeu diz que o princípio, o crescimento e a perfeição de todas 
as virtudes depende da oraçao (Lit. past. de or. in comm.). Para 
se chegar à perfeição, precisamos, segundo S. Bernardo, da medi¬ 
tação e da prece; pela primeira ficamos conhecendo o que nos 
falta, pela segunda remediamos a essa falta (De Sto And., S. 1). 

Cristãos fervorosos empregam alguns meios muito bons para 
se conservarem na graça de Deus e progredirem na virtude: a fu¬ 
gida das ocasiões, a recepção frequente dos SS. Sacramentos, a au¬ 
dição da palavra divina, a meditação das verdades eternas, etc. 

Para que servem, pergunto, sermões, meditações e tudo o mais, 
se não praticamos a oração? Não afirmou o próprio Salvadòr que só 
concederá suas graças àquele que lhe pedir; “Pedi e recebereis ? 
(Jo 16, 24). Sem a oração, .segundo o curso ordinário da divina Pro¬ 
vidência, não nos adiantam as meditações, resoluções c proposi- 
tos. Se não rezamos, deixamos de aproveitar as inspirações divi¬ 
nas e de cumprir nossos propósitos, pois as luzes que recebemos, 
as considerações que fazemos não nos põem por si mesmas em es¬ 
tado de praticar realmente o bem, de vencer as tentações, de pra¬ 
ticar as virtudes, numa palavra, de guardar perfeitamente os man¬ 
damentos; para isso sc requer no momento decisivo ainda um au¬ 
xílio especial de Deus, o qual Ele concede unicamente àqueles que 
rezam, e rezam com perseverança. As luzes, reflexões e bons propó¬ 
sitos só servem para nos mover a rezar nas tentações e perigo.s. 
Por meio "^da oração ak‘ançainos o auxílio divino, que nos preserva 
do pecado; sc deixamos, poi-éin, u oração, nossa queda é inevitável. 

Por isso, digo-te ainda uma vez, alma crista: Reza, reza, se 
queres te salvar e santificar. Para a santidade se requerem toda.s as 
virtudes: a mortificação, a humildade, a obediência e principalmente 
o amor; para alcançá-la, além da oração, devemos empregar outros 
meios ainda, por exemplo; a inedilaçao, a santa comunhão e os 
bons jirojiósitos; se iiorém, não rezamos, nao seremos inortificados, 
nem humildes, nem obedientes, apesar de todas as meditações, comu¬ 
nhões e bons propósitos. Sem a oração nunca chegaremos a amar a 
Deus, a resistir às tentações, lumra palavra, a fazer coisa alguma ver- 
dadeirarnente boa. Por isso o apóstolo S. Paulo, depois de enumerar 
as virtudes necessárias ao crisl.ao, iios exorta esiiecialmenlc a pei- 
severança na oração; “Perseverai na (.iraçao” (Rom 12, 12). Com is¬ 
so nos mostra, como ni-ila .S. Tomás, ejue devemos incessantemente 
rezar para alcançar essa virtude, visto que sein a oraçao nos falta 
o auxílio de Deus, dc que jirecisamos absolutamente. 
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Devcmo.s, porlanto, pedir a Deu.s o e.spírito da oração, i.slo é, 
a giaça de rezarnio.s ,scm ce.s.sar. E.s.sa graça prometeu o Senhor, nou¬ 
tro tempo, a família de David, dizendo: “Derramarei .sobre a casa 
de David e sobre os habitanles de Jerusalém o espírito da graça e 
da.s^ l)reces” (Zae 12, 10). Notemos as palavras “da graça e das pre¬ 
ces , elas denotam ([ue a oraçao.está sempre unida com a graça que 
desejamos. 

Se seguirmos a risca a exoi-tação de rezar com jjerscverança, 
estaremos seguros contra as ciladas de nossos inimigos. “Debalde 
SC lança a rede diante dos olhos dos pássaros”, diz o Sábio (Prov 
1, 17), porque, logo que a vêem levantam voo. Da mesma forma as 
tentações nao atingem aquele que reza, porque, pela oração, voa 
ele imediatameiíte para Deus e Deus o salva. 

Se, pois, queres te salvar e santificar, alma cristã, deves te 
recomendar incessantemente a Jesus Cristo, à sua SS. Mãe, a teu 
Anjo da Guarda, a teu Santo Padroeiro. Teu coração deve estar sem¬ 
pre pronto a exclamar: Meu Deus, ajudai-me! Ajudai-me, Virgem 
Santíssima! Meu Santo Anjo da Guarda, meus Santos Padroeiros, 
vinde e^m meu socorro! 

Recita também muitas vezes a seguinte oração: O’' Deus de 
meu coração, para que servirão todos os meus propósitos e prome.s- 
sas, se não me concederdes a graça de pô-los em prática, isto c, 
de recorrer a vós em todos os perigos? O’ Padre Eterno, concedei- 
me esta graça, por amor de Jesus Cristo; fazei que eu nunca deixe 
de me recomendar a vós todas as vezes que as tentações me as¬ 
saltai em. Se OI ar a vós, estou certo do vosso auxílio; só temo dei¬ 
xar a oração no momento do perigo e, assim, por minha própria 
negligência, ser causa da maior desgraça que me pode' acontecer, 
da perda de vossa graça. Concedei-rne, por isso, pelos méritos de 
Jesus Cristo, a graça da oraçao, mas uma graça poderosa c eficaz 
que me leve a rezar sempre e do modo requerido. O’ Maria, vós 
alcançais de Deus tudo o que lhe pedis; alcançai-me, pois, por vosso 
amor a Jesus Cristo, a graça de rezar sempre e de não cessar de re¬ 
zar até à hora de minha morlc. 


CAPÍTULO SEGUNDO 


Da santa comunhão 


0 • 



§ I- Valor e efeito.s da santa comunhão 

O SS. Sacramento do Altar é o mais precioso de todos os sa¬ 
cramentos; os demais contêm linicamente os dons de Deu.s; este, 
porém, contém a Deu.s mesmo. Conforme a doutrina de S. Tomás 
(III, q. (Ja, a. 3), Jesus Crislo insliluiu os outros sacramentos iiara 
habililai' os homens para ;i rereijç^-áo ou adminislraçãíi |do .S.S. .Sa- 
crainenlo fio .Miar; esle, se.gundo a e.xpre.ssão do .Sanio, é o comple¬ 
mento da vida esiiiritual, pois a perfeição toda de nossa alma nas¬ 
ce desse sacramento. A iicrleieão consiste na união com Deu.s; ora, 
nao temos melhor meio de nos unir com Deus, do ciue a recei^ção 


II. DA SANTA COMUNHÃO 


389 


deste sacramento, pelo qual nossa alma torna-se como que uma só 
coisa com Jesus Cristo. “Quem come a minha carne, diz o divino 
Salvador (Jo (>, 07), fica cm mim e eu nele”. Quem comunga eslú, 
|)ortanlo, em Jesus c .lesus nele; e não é essa uma simples união de 
afeição, mas uma união real e verdadeira. S. Cirilo' de .-Mexandria 
diz (in Jo 1. 10, c. 13): “Como se misturam dois pedaços de cera 
derretidos e formam um só, assim lambem ciuem comunga torna-se 
um com Cristo”. Isso levou .S. Francisco de Sales (Philot. I. 2, c. 
21) a dizer: "Fm nenhuma outra coisa mostrou-se o Senhor mais 
amoroso e lerno do (pie no SS. Sacramento, no c[ual ele se aniquila, 
por assim dizer, e torna-se uma comida para peneirar nossa alma 
e para se unir o mais intimainenle possível com o coração dos fiéis”. 
Porque Jesus Cristo nos amava ardenteraente, diz S. Crisóstomo 
(Hom. 61 ad pop. Ant.), queria dar-se a nós na Sagrada Eucaristia 
na forma de uma comida, para que nos tornássemos como ele. Por 
isso, exclama S. Lourenço Justiniano; “O’ Deus de amor, vós qui¬ 
sestes que 0 nosso coração c o vosso formassem um só coração” 
(De Inc. div. am., c. 5). 

O divino Salvador instituiu este sacramento debaixo das espé¬ 
cies de pão, para nos mostrar que esse pão celeste torna-se um co¬ 
nosco, como se dá com a comida corporal, que se transforma em 
nosso sangue; há, porém, a diferença de que o alimento corporal se 
muda em nossa natureza, enquanto que nós, em consequência desse 
alimento divino, tomamos a natureza de Jesus Cristo. O efeito prin¬ 
cipal do SS. Sacramento do .Mtar consiste nisso, (pie alimenta a alma 
que 0 recebe c lhe dá uma grande força para tender à perfeição e 
resistir aos inimigos que trabalham na sua perdição. E’ por isso 
([uc Jesus 'Cristo se chama, nesse divino sacramenio, “o pão vivo 
que desceu do céu” (Jo 6, .õl). Como o pao material conserva a vida 
do corpo, assim também esse pão celeste conserva a vida da alma, 
fazendo que ela persevere na graça de Deus. 

O .S.S. Sacramenio do .Mtar, segundo o Concílio de Trento (Soss. 
13, c. 2), é igiialmcnle um “aniidolo, pelo epud nos livramos d;is 
faltas colidianas e ficamos preservados dos jiecados mortais”. Como 
uina fonte de água viva, esse sacramento extingue em nós o fogo 
devorador das paixões. Quem, pois, se sente abrasado em tal fogo, 
dirija-se à santa comunhão, e brevemente desaparecerá por comple¬ 
to sua paixão ou será, ao menos, sufocada. “Sc algum dc V(').s nao 
se sente mais tão fortemente assaltado ou então só raras vezes pela 
ira, pela inveja, pela luxúria ou outro qualquer vício, renda graças 
ao corpo e sangue do Senhor, porque é a virtude do sacramento ejue 
opera em vós”, diz S. Bernardo (Sermo de bap. in coen. Dom. 1). 

Além disso, ensina S. Tomás que a santa comunhão nos dá a 
força para vencermos todos os assaltos do demónio (III, q. 70, a. G). 
Segundo S. João Criséislomo, a sagrada Eucaristia é um fogo que nos 
inflama de tal mudo cpie as chamas do amor cpic sc c.xiiandem de 
nosso coração, de))ois da comunhão, nos tornam um ol)jclc de ter¬ 
ror para os maus espíritos (Hom. 61, ad pop. Ant.). O mesmo San¬ 
to assegura que, quando comungamos, não só fogem os demônios, 
como também descem os anjos e se acercam dc nós. Além disso, es- 
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te .sacramento causa uma grande paz interior, como uma grande 
inclinaçao c aptidao para a prática das -virtudes e nos torna fácil 
0 adiantamento no caminho da perfeição. 

Tudo isso, porem, é solirepujado pelo amor de Deus, que a 
.santa comunhão difunde em nossos coraçõe.s, como ensina S.-Tomás 
(111, q. 79, a. 1). A e.spo.sa dos Cânticos diz; “Introduziu-me na 
cela vinaria e ordenou em mim a caridade” (Cánt 2, 4). Segundo 
.. Grcgorio de Nnssa, a .santa comunhão é es.sa adega misteriosa em 
que a alma se inebria tanto do divino amor, que se esquece de si 
mesma e perde de vista todas as coisas terrena.s. .fesus Cristo nos 
assegura que veio trazer à terra o fogo do amor divino e que não 
quer outra coisa senão que ele se acenda (Lc 12, 49). 

Em nenhum outro mistério, porém, o Salvador nos abrasa tan¬ 
to em seu divino amor, como no SS. Sacramento do Altar, ern que 
nos comunica todo o ardor de .seu amor pelo completo sacrifício 
(e SI mesmo a no.s, diz o venerável Pe. Francisco Olímpio, teatino. 

or ISSO S. Joao, falando da instituição deste sacramento, diz- “Sa¬ 
bendo Jesus que tinha chegado a sua hora... tendo amado o.s seus 
que estavam no mundo, até ao fim os amou”. Os intérpretes ex- 
pheam e.stas ultimas palavras “até ao fim”, como .significando que, 
pela in.slituiçao do SS. Sacramento do Aliar, o Salvador no.s quis 

Trento (Sess. 13, c. 2) ensina que Jesus Cristo, com' es.se sacramento 
como que exauriu os te.souro.s de seu amor para com os homens.’ 

do mesmo motivo .S. Tomás (De sacr. all., c. ã) chama esse divino 
uusleiio .sacramento e penhor de amor”; sacramento de amor 

nele, penhor de amor, porque, caso pudéssemos duvidar de seu 
amor, teríamos neste sacramento uma prova evidente do contrário. 

Parece ate que o divino Salvador, ao instituir este sacramento, 
os queria dizer: Almas querida.s, se alguma vez chegardes a duvi¬ 
dar de meu amor, considerai este sacramento, no qual me entrego 
tciramente a vos; com lal penhor nas mãos não podereis jamais 

(luMdar que eu vos amo e alé que vos amo ternamente. 

Ainda mais. S. Bernardo (in Coen. Dom., s. 2) chama a este 

sacramento amor <los amores”, porque ele é um dom que e,n si 

t ontem todos os outros dom, que o Senhor nos concedeu • a cria- 
jao, a redenção, a predestinação para a bem-aventurança eterna. 
Ips.o^r'*-? Eucaristia não é só um penhor do amor de 

Jesu.- Cri.sto, mas ela encerra em si o reino dos céus, como se expri- 

Cristo no SS. Sacramento outro nome .senão seu amor. Quando lhe !e- 
^aIam o Sagnulo Viático, exclamou: “Eis aí o meu Amor! Dai-me 
0 meu Amor! 

Quando .le.su.s entra em uma alma pela santa eamnnhãm mn 
(cdc-lhe imen.süs te.souro.s de graça.s, e poflemos dizer, com toda a 
azao, depois da santa comunhão: “Todos o.s bens me vieram jun- 
Uunente com ela (.Sah 7, 11). .S. Dionísio ensina que o .sacramentn 
. Eucan.stm e o meio mais poderoso para santificar as almas- e 

icente Ferrer diz que é de maior utilidade comungar uma .só 
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vez do que jejuar oito dias a pão e água. S. Teresa diz: Não há meio 
melhor para chegar à perfeição do que a santa comunhão. Ela nos 
livra das faltas cotidianas, subjuga nossas más inclinações, fru.s- 
tra as tentações do demônio c no.s inspira um zelo ardente para o 
exercício das virtudes; traz-nos, ao mesmo tempo, uma grande paz 
c torna-nos assim fácil e agradável o caminho da perfeição. Mais 
que tudo, porém, inflama nossas almas com o amor divino,, visto 
que nela Jesus Cristo se nos dá inteiramente, para unir-nos inti¬ 
mamente a si por meio de seu santo amor. 

Di.sse um dia a Santíssima A^irgem a uma alma piedosa: Foi 
por disposição especial de Deus que em Belém não se achou uma 
habitação nem para mim, nem para meu filho; as almas que amam 
a Jesus Cristo deveriam oferecer-se a recebê-lo e convidá-lo amo¬ 
rosamente a estabelecer sua morada em seus corações, 0’ gruta fe¬ 
liz, que tiveste a dita de contemplar o nascimento do Filho de 
Deus! O’ feliz presépio, que tiveste a honra de receber o Senhor 
do universo! O’ palha feliz, que serviste de leito Àquele que descan¬ 
sa sobre as asas dos Serafins! Mais felizes, porém, são os corações 
que amam com ardor e ternura esse amoroso e amante Senhor e 
o recebem, inflamados de amor, na santa comunhão. Com que ardor, 
com que satisfação não repousa Jesus em um coração que o ama! 



§ 11. Opinião da Igreja sobre a comunhão frequente 

. Que coisa devemos desejar com maior ardor, depois das conside¬ 
rações acima, do que receber a Jesus Cristo na sagrada comunhão 
o mais frequentemente possível? E’ sabido que nos primeiros sécu¬ 
los os fiéis comungavam cotidianamente. S. Lucas o afirma, escre¬ 
vendo; “E todos os dias perseveravam unânimemente no templo, 
partindo o pão pelas casas” (At 2, 46), Por esse pão os comenta¬ 
dores entendem a Sagrada Eucaristia. S. Tomás (III, q. 80, a. 10) 
não receia afirmar que então todos os cristãos que assistiam à san¬ 
ta mi.ssa rçcebiam a sagrada comunhão. Dizem o mesmo S. Dioní¬ 
sio Arcopagita (De hier. cccl., c. 3) e S. Jerônimo (Ep. ad Lucin.), 
falecido em 420, que afirma (pie es.se piedúso costume ainda esta¬ 
va ein voga no seu tempo, em Roma e na Espanha. 

Nas ordenações episcopais, aprovadas por Carlos Magno, todos 
o.s fiés eram obrigados a comungar todos os domingos, a não ser 
que fossem impedidos jior uma i)roibiçã.p expressa (ign. tom 
97, p. 746, c. 334). 

Pouco a pouco, porém, diminuiu lanlo a piedade por parte do.s 
fiéis, que o Papa Fabiano, no começo do terceiro século, deveu 
obrigá-los a comungar ao menos três vezes por ano, a saber, na Pás¬ 
coa, Pentecostes e Natal (Gap. Etsi de Cons., .d. 2). Tornando-se, 
mais tarde, maior ainda a tiideza do.s cristãos, jirescreveu Inocên- 
cio IIÍ, em 121.ã, a todos os crislãos. sob pena de excomunhão, que 
comungassem ao menos uma \'cz |)or ano, e isso no lemjm da Pás¬ 
coa, e essa ordenação foi depois (-onfirmada pelo Concílio de Tren- 
lu (Sess. 13, cán. !)). 

Desses fatos nem por sombra sc deve deduzir que a comunhão 
frequente não é muilo louváved; [ii-ovam iinicamente que o zelo 
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que havia no princípio, na Igreja, íliminuiu no correr do.s séciilo.s 
em um grande número de .seus fiJhos. 

Os testemunhos dos Santos Padres, que poderia citar a favor 
da comunhão frcquenle, passo cm silencio: únicaincnle reiato um, 
o de S. Basího Magno, Bispo de Oesaréia, que diz que lhe causava 
grande consolação N’er que todos os fiéis de seu Ijíspado reref)iam 
ao meno.s quatro vezes na semana a .sagrada Eucaristia (Ep. Ig). 
S. Agostmho nos exorta à comunlião frequente, dizendo: “Este é o 
no.sso pao cotidiano; rccche-o, pois. todos os dias, para que (c 
aproveite todos qs dias” (Sermo S4). 

Lemos nas resoluções do sagrado Concilio de Trenlo (Sess. 
22, c. 1) que ele deseja ardcnlemeníe que todos os fiéis comunguem 
ao meno.s todas as vezes que assistirem à missa. Além di.sso, um 
decreto geral da Congregatio Concilii, de 22 de Fevereiro de 1679, 
confirmado por Inocêncio XI, prova que a comunhão frequente c 
até cotidiana foi .sempre louvada na santa Igreja^ pelos Santos Pa¬ 
dres. No mesmo decreto se exortam os Bispos a agradecerem a Deus 
se encontrarem em qualquer palte esse piedoso costume e a cui¬ 
darem em conservá-lo de pé. Finalmente, proíbe-se, tanto aos Bispos 
como aos pároc-os, restringir a recepção da sagrada comunhão a 
lodos os seus súditos a certos dias da semana, pois que i.sso deve 
depender unicamente do parecer dos confessores. 

Com esses ensinos concordam igualmente os seguintes fatos: 
Na vida de S. Margarida de Cortona lemos que o Senhor lhe reve¬ 
lou que ele havia de recompensar generosainentc a seu confesso)’ 
por lhe haver aconselhado a comunhão frequente. Narra-se do 
venerável P. Antônio Torres que apareceu depois de sua morte, re¬ 
vestido de celestial beleza, a certa pessoa e disse-lhe que Deu.s’ ha¬ 
via aumentado sua glória no céu por ter ele permitido a seus peni¬ 
tentes a comunhão frequente. Blósio (Concl. anim. fid., p. 2, c. 0) ■ 
escreve que Jesus Cristo se queixou uma vez a S. Gertrudes a res¬ 
peito daqueles que dissuadiam os fiéis da comunhão frequente. “Por¬ 
que minha .satisfação e estar com os filhos do.s homens, disse-lhe, 
e, para esse fim, instituí o SS. Saci’ameiilo do .A.ltar, acpiele que dis¬ 
suade as almas de me receberem, rouba-me, de algum modo, as 
minhas delícias . Por isso o Beato Joao d’Ávila costumava dizer 
que aqueles que icprovam a conumhao frequente exercem o ofício 
do demônio, que odeia j)i’ofun(lamente este sacramento, porque dele 
auferem as almas um ardente zelo para progredir na perfeição. 

Nota. Finalmente, toda a <liivida a respeito da comunhão fre¬ 
quente foi resolvida e removida pelo memorável decreto “Sacra 
Tridentina Synodus , de 16 dc Dezembro de 1905, que pôs termo a 
esta questão, como a respeito das condições necessárias para a co¬ 
munhão frequente e cotidiana. 

§ fff- Rreparaçao [sara a .santii coiniuiiião 

Donde iJi-ovém, pci’,gunla o Cardeal Bona, que tantas almas li- 
lam tão i)ouco proveito da comimhão frequente c caem sempi'e nas 
mesmas faltas? Ele mesmo resj)onde: “Isso não provém da fall;) dc 
força na comida, mas do estado daquele que a recebe” (De .sac. miss.. 
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c. 6, § 6). “Poderá alguém esconder o fogo cin .seu seio .sem quei¬ 
mar as suas vestes?” pergunta Salomão (Prov (i, 27). “Deu.s é um 
fogo devorador” (Deul 4, 24). Ele mesmo vem na sagrada comunhão 
para abrasar as almas com esse divino fogo. Como 6 possível, cxcla- 
iria Guilherme dc Paris, (pic as almas permaneçam gélidas no 
meio do fogo e não sintam amor por Deus? Isso provém da falta 
de preparação em especial e da disposição geral da alma. Lenha 
seca pega facilmente fogo, ao passo que a verde só cora dificuldade, 
porque não é bastante, sensível ao fogo. Se os santos tiraram tao 
grande fruto de suas comunhões, foi porque se preparavam cuida- 
dosamenle para ela. Requer-se uma dupla preitaraçao para a santa 
comunhão: uma remota, outra próxima. 

A preparação remota consiste no desprendimento das cria¬ 
turas: "vSc uma alta per.sonagem tivesse de vir à tua casa, diz .S. 
Agostinho (in ps. IJl) e tu .soubesses que ela dctc.sta certas coi-^ 
sas, não as retirarias tu? Da mesma forma, quando quiseres lecc- 
ber a Je.sus Cristo, deverás retirar de teu coração todas as inclina¬ 
ções terrenas que lhe desagradam. Quem quiser comungar a miúdo 
deverá remover dc seu coração tudo o que é terreno. Isso revelou 
um dia o Senhor a S. Gertrudes, que lhe perguntou que preparaç.ao 
ele desejava dela: “Nenhuma outra a não ser que venhas receber- 
me vazia de ti mesmo”, respondeu-lhe Jesus. 

Quanto à preparação próxima, alma crista, deves começá-la 
já na vé.spera do dia da comunhão, fazendo atos de amor e de dese¬ 
jo. E ao despertares, de nianhã, pondera que iiuis receber nesse 
mesmo diá a Je.sus Cristo e convida a teu divino Salvador, com ar¬ 
dentes suspiros de amor, a vir estabelecer-se logo era teu coraçao. 

Imediatamente antes da santa comunhão, deves avivar em 
ti a fé, a humildade e o desejo. 

1 ^4 fé, — Considera quem é aquele que vais i'eceber. Quem 

jamais julgaria po.ssível que Deus quise.sse tornar-se o alimento de 
suas criaturas, sc a fé não nos certificasse disso? A Santa Igreja, 
porém nos assegura em tantos Concílios e, principalmente, no 
Concílio de Trento, que Jesus Cristo está verdadeira, real e subslan- 
cialmente presente na hóstia consagrada (Sess. 13, c. 1). Sendo uma 
vez S. Luís, i'ei dc Françi). clmmado ã .sua capela, imra ver n divi¬ 
no Salvador, que tinha aparecido na hóstia consagrmla, sol) a foi’- 
ma de um menino, deu a seguinte resposta: “Quem nao tiver fc, que 
vá vê-lo; quanto a mim, creio mais firmemente nesse santo misté¬ 
rio do que vendo-o com meus próprios olhos”. 

2. A humildade. - Considera quem és tu, que vais receber um 
Deus em teu coração. O Pc. Ségneri diz que o sentimento mais pró¬ 
prio a um cristão (pie vai comungar é o de admiraçao, que lhe de¬ 
vem causar estas imlavras: Crn Deus virá a mim! 

Que. diria um imbre iiaslor. se vi.sse o rei entrar em ,sua chou- 
iiaiia para estar com ele? E (pie-dizes tu ao vci’ o rci do ceu vir a 
leu coração na santa comunhão? Dize-lhe ciftão, com verdadeira 
luimildade: .Senhor, eu não sou digno que vós entreis na minha mo¬ 
rada (Mt K, H). Ao ato dc humildade ajunta outro de arrependimen- 



394 


IV. PARTE: DOS MEIOS E SUBSÍDIOS DA GRAÇA 


clrâ que Je.sus Cri.sto te enrique- 

g aças logo (iiic sc achar em feu coração. 

3. 0 desejo. -- Devemos ter uma verdadeira fome espiritual 
es e pao celeste. Quem o recebe com grande desejo, recebe tam¬ 
bém maiores graça.s. S. Francisco de Sales diz (Philot. p. II c ‘>1) 
que se deve receber unicamente por amor aquele que’ só po’r anmr 

an ^ ^ ^^‘^chtilde.s (BIOS. Conclus 

an. fid., c. C, n. G): “Quando comungares, deves desejar-te o maior 
amor que os santos me consagraram; em consideração a esse dese¬ 
jo, receberei então „ leu amor como desejarias que ele fosse”. Che¬ 
gando uma vez S. Catarina de Sena um pouco tarde à igreja para 
comungar, apareceu-lhe Jesus com o rosto tão pálido como se eítb 
^ es.se para ter um desmaio. A Santa perguntou-lhe qual era a ra- 
zao disso e Jesus respondeu-lhe: Queria dar-te a conhecer quão gran- 
.de e o meu desejo dc .ser recebido por ti; por isso aproxima-tf de¬ 
pressa. Almas devotas, desejais receber a Jesus Cristo na santa co 
munhao? s^abei, porém, que o divino Salvador deseja muito mais ain- 

§ IV. Da íição de grraças depois da cormmhão 

Depois de teres comungado, alma cristã, deves te entreter lo- 

d’Avil.T-^° Cristo. 0 Beato João 

üAvila dma que se deve apreciar sumamente o .tempo depois da 

conmnhao porque ó .. maie ta.orável para alcançar srarál 

modo. O tempo depots ,1a comunhão é o mais precioso da nossa 

nòs im Deus e inflamarmo- 

os çm seu s,mlo amor; „ao precisamos então nem .,1c mestres nem 

amá r°s' íêr'"" "‘“'"'O ensina como devemos 

ama lo. S. Teresa diz ((.am. da perf., c. 35): “Não deixemos oas 

Tue IheT'"-- generosamente a hospeLgem 

CriTr V ? " mesma Santa que Jesus 

-scnlado sobre um trono de graças e diz-lhe, como outrora ao ceco 
-de nascimento: “Que quere.s que eu te faça?” '(Mc 10 51) Df-/ ^ 
alma cri.stã, o que descias de mhn, pois e^i via! e^p is,Íl,ne p .‘i 

te conceder as graça.s que do.seja.s. nicntepaia 

nhão“e“ “mu¬ 
sa “antom,'’ ° "aquele que comon- 

ga, tanto mais quanto mais intimamente ele se unir a Jesus Crís 

Xt drêí' r “Pécies e lí aL de' 

mo rr produz na alma o ines 

o que 0 alimento terreno opera no corpo: quanto mai.s ele dura 

anto mais ele alimenta e fortalece. Muitos cristãos comungam mui 
CMs^^ 

Um dia di.s.se o®Scnhor a S. Margarida de Coríona; Fn (r-,in • 
liomens como eles me li-alam. Se não fores nois obrio- \ 
da comunhão, a fazer qualquer outra coisa para c^imprir''mma obrí- 
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gação de obediência ou caridade, emprega então ao menos uma meia 
hora em entretenimento com Jesus Cristo. Digo “ao menos , por¬ 
que seria conveniente que sc dedicasse a isso uma hora inteira. 
Não deixes então de fazer fervorosos atos de agradecimento, de 
amor, de arrependimento, de consagração de ti mesmo e de tudo 
que te pertence; antes de tudo, porém, deves pedir graças a Je.sus 
Cristo; em especial a graça da perseverança e de seu santo amor; 
nisso consiste o “grande lucro” de que fala S. Teresa. 

Se te achares, porém, em aridez e distraído, serve-te de um 
livro, que te sugira piedosos afetos. O dia inteiro da comunhão de¬ 
ves passar em íntima união com Deus. S. Luís Gonzaga emprega¬ 
va os três primeiros dias da comunhão èm agradecer a Jesus Cristo. 
Se comungares repetidas vezes, por isso não deves viver menos re¬ 
colhido; pelo contrário, quanto mais te visita o Senhor, tanto mais 
intimamente unido a Ele deves te conservar. 

§ V. Desculpas com as quais se procura fugir à comunhão frequente 

1. “Não comungo a miúdo porque não me acho digno disso”. 
Se esta razão fosse plausível devia-se concluir, alma cristã, que 
nunca poderias comungar. Quem jamais será digno de comungar? 
Só Jesus Cristo, o Homem-Deus, comungou dignamente, porque só 
um Deus é digno de receber um Deus. Dizes que não te achas digno, 
mas não sabes que quanto mais te privares da comunhão, mais in¬ 
digno dela te tornas? Pois quanto mais o adiares, tanto mais cres¬ 
cerão as faltas, porque te faltará o auxílio que a santa comunhão 
te presta. 

Uma piedosa irmã dominicana costumava dizer; Justamente 
porque conheço minha indignidade, desejaria comungar três vezes 
por dia, porque, se comungasse mais vezes, poderia esperar tor¬ 
nar-me mais digna. “Quem é mais humilde, pergunta Cassiano (Col- 
lat. 23, c. 21), uma pessoa que comunga muitas vezes ou uma outra 
qiie só raramente o faz?” E responde; “E’ aquela que recebe mui¬ 
tas vezes a Jesus Cristo, porque toma o remédio justamente por se 
julgar mai.s doente”. No inesino sentido escreve o Doutor Angélico 
que, ainda que agrade a Deus o privar-se da comunhão por hu¬ 
mildade e respeito, contudo, muito mais agradável lhe é o amor e a 
confiança que uma alma lhe testemunha pela sua comunhão fre¬ 
quente (III, q. 80, a. 10). 

2. “Não sei se estou no estado de graça”. Dize-me, porém, al¬ 
ma cristã, com que contas para conhecer se te encontras na gra¬ 
ça de Deus e para poder comungar? Esperas talvez que um anjo 
do céu to venha revelar? Não te basta a palavra de teu confessor? 
E, afinal, o que te diz o servo do Senhor deveria inspirar-te maior 
certeza do que tudo o que te pudessem revelar todos os anjos do 
céu; porque, ouvindo aos anjos, poder-te-ás enganar; atendendo, 
porém, ao que te diz leu confessor, ([ue ocupa o lugar de Deus, na¬ 
da tens a temer. Toda a vez, portanto, que teu confessor te permitir 
a conuinhão, não cedas ao demônio, omitindo a comunhão por cau¬ 
sa de teus escrúpulos e temores. Fica também sabendo que a deso¬ 
bediência nesse ponto é muito perigosa, pois que ela procede da 
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bém menor, porque lhe falta o alimento que lhe daria a força para 
evitar as faltas. Por isso não ligues tanta importância a maior ou 
menor devoção sensível, mas comunga para te unires mais inti- 
niarncnte com Deus e fica certo que cada vez tirarás, grande pro¬ 
veito da santa comunhão, se a receberes com essa intenção. 

5. “Deixo algumas vezes a comunhão, para que os outros, que 
conhecem minhas imperfeições, não me lancem, com razão, em 
rosto que eu comungo demai.s”. Respondo: Todas as vezes que teu 
confessor te aconselhar a comungar e tu o fizeres com a reta inten¬ 
ção de cresceres no amor de Deus ou, ao menos, de evitares mais 
o pecado, obedcce-lhc sem temor algum, e deixa os outros falarem 
o que quiseretn. Ouve o que diz S, Francisco de Sales (Philoí., p. 
II, c. 21): “Se te perguntarem, Filotéia, por que comungas tantas 
vezes, responde que duas classes de pessoas devem comungar a miú¬ 
do: os perfeitos-, para se conservarem na perfeição, e os imperfei¬ 
tos, para poderem tender à perfeição; os fortes, para não se tor¬ 
narem fracos, e os fracos, para se tornarem fortes; òs doentes, 
para se tornarem sãos, e os sãos, para não ficarem doentes. E acres-, 
centa que deves comungar muitas vezes porque és imperfeita, fra¬ 
ca e doente". 

Já citei as palavras do Beato João d’Ávila, que diz que aque¬ 
les que repreendeni os outros, por causa da comunhão frequente, 
exercera o ofício de satanás. E queres, talvez, dar ouvido a tais? 
Querendo um dia S. Francisca Romana comungar, disse-lhe o de¬ 
mônio: Como ousas receber o Cordeiro Imaculado, estando reple¬ 
ta de manchas de pecados veniais? A Santa notou, porém, imedia¬ 
tamente que ó demônio a queria retrair da comunhão e repeliu-o 
cuspindo-lhe no rosto. Apareceu-lhe então a Mãe de Deus, louvou- 
a pelo que praticara e ajuntou que nossas faltas não nos devem re¬ 
trair nunca da comunhão, mas antes mover-nos a recebê-la, por¬ 
que nesse sacramento encontramos o remédio para nossa miséria. 

Isso combina com o ensino do Catecismo Romano, que diz 
que, pela comunhão, nos são perdoados os pecados veniais (P. 
2, c. 4, fp 40). Segundo S. Tomás (III, q. 79, a. 4) e a maior parte dos 
teólogos, a santa comunhão excita na alma atos de amor divino, 
por meio dos quais são perdoados os pecados veniais. 

6. “Não tenho tempo para preparar-me convenientemente à 
santa comunhão”. A isso respondo: Se passas o tempo em ocupa¬ 
ções inúteis ou em conversações vãs, então essa desculpa não tem 
valor; se as obrigações, porém, de teu estado não te deixam ba.s- 
tante tempo, fica sabendo que essas mesmas ocupações, praticadas 
com a intenção pura de agradares a Deus, são uma boa preparação 
para a santa comunhão. 

Certamente já leste alhures o seguinte fato da vida de S. Maria 
Madalena de Pazzi: Estava cia uma vez ocupada em a.ssar pão. quan¬ 
do ouviu bater a campainha para a comunhão; entrou cm êxtase 
c, neste estado, com a massa na mão, correu para o banco da co¬ 
munhão. A mesma Santa disse uma vez às .suas irmãs: Oferecei a 
Deus todas as vossas ações como preparação à santa comunhão; 
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seu sacramento de amor; numa palavra, comungam tão raramente 
porque eles querem viver com mais liberdade. 

Que dizes a isso, alma cristã? não se dá talvez a mesma coisa 
contigo? Se e 0 caso, digo-te também a ti que não convém que recebas 
muitas vezes a Jesus Cristo, pois que tão pouco o amas e tão pou- 
co desejas ama-lo. Toma, porém, cuidado para que essa obstinada 
tibieza da qual te podias livrar e não queres, não te lance um dia 
num abismo. Eia, pois! levanta-te de um estado tão miserável; con¬ 
sagra a Deus o resto de teus dias, que talvez não sejam muitos; emen¬ 
da-te 0 mais que puderes e procura comungar mais a miúdo. 

Finalmente, deves saber que não podes ter devoção que mais 
agrade a Jesus Cristo do que a comunhão frequente, e a razão é que 
toda a perfeição de uma alma consiste na união perfeita com Deus 

e a santa comunhão é que une a alma o mais intimamente possível 
com ele. 

§ VII. Da comunhão espiritual 
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SS. Sacramento, e na santa missa, quando o sacerdote comunga; 
aviva então a tua fé, crendo firmemente qüe Jesus Cristo está pre¬ 
sente no sacramento do altar; faze um ato de amor e de contrição 
de teus pecados, como também um ato de desejo, convidando a .le- 
sus Cristo a vir a teu coração e a tomar inteira posse dele. Agra¬ 
dece-lhe então como se o tivesses recebido realmente. Podes, por 
exemplo, assim dizer: Creio, meu Jesus, que estais real e verda- 
deiramente presente no SS. Sacramento. Amo-vos de todo o meu 
coração, e porque vos amo, arrependo-me de vos haver ofendido. 
Vinde ao meu coração, que por vós suspira. Abraço-vos, ó meu Amor, 
e entrego-me inteirafhente a vós; não permitais que me separe ja¬ 
mais de vós. 


CAPITULO TERCEIRO 

Do santo sacrifício da missa 
§ I. Grandeza do santo sacrifício da missa 

L Na Santa Missa é Jesus Cristo a vítima 

O Concílio de Trento diz da santa missa (Sess. 22): Devemos 
reconhecer que nenhum outro ato pode ser praticado pelos fiéis 
que seja tão santo como a celebração deste tremendo mistério. 0 
.próprio Deus todò-poderoso não pode fazer que exista uma ação 
mais sublime e santa do que o santo sacrifício da missa. Este sa¬ 
crifício de nossos altares sobrepassa iraensamente todos os sacri¬ 
fícios do Antigo, Testamento, pois que não são mais bois e cordei¬ 
ros que são sacrificados, mas é o próprio Filho de Deus que se ofe¬ 
rece em sacrifício. 0 judeu tinha o animal para o sacrifício, o cris¬ 
tão tem Cristo, escreve o venerável Pedro de Clugny; seu sacrifício 
é, pois, tanto mais precioso, quanto mais acima de todos os sacri¬ 
fícios dos judeus está Jesus Cristo”. E acrescenta que, para os ser¬ 
vos (isto é, para os judeus, no Antigo Testamento), não convinham 
outros animais senão aqueles que crain destinados ao .serviço do 
homem; para os amigos e filhos foi Jesus Cristo reservado “como 
cordeiro que nos livra do pecado e da morte eterna” (Ep. cont. Pe- 
trobr.). Tem, portanto, razão S, Lourenço Justiniano, dizendo que 
não há sacrifício maior, mais portentoso e mais agradável a Deus 
do que o santo sacrifício da missa (Sermo de Euch.). 

S. João Crisóstomo diz que durante a santa missa o altâr está 
circundado de anjos que aí se reúnem para adorar a Jesus Cristo 
que, nesse sacrifício sublime, é oferecido ao Pai cele.ste (De sac., I. 
C). Que cristão poderá duvidar, escreve S. Gregório (Dial. 4, c. 
58), que os céus se abram à voz do sacerdote, durante esse santo 
sacrifício, e que coros de anjos assistam a es.se sublime mistério de 
Je.sus Cristo. S. Agostinho chega até a dizer que os anjos se colocam 
ao lado do .sacerdote para servi-lo como ajudantes. 
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II. Na Santa Missa é Jesus Cristo o oferente principal 

O Concílio de Trento (Sess. 22, c. 2) ensina-nos também que 
neste sacrifício do corpo e sangue de Jesus Cristo é o próprio Sal¬ 
vador que oferece em primeiro lugar esse sacrifício, mas que o faz 
pelas mãos do sacerdote que ele escolheu para seu ministro e represen¬ 
tante. Já antes dissera S. Cipriano: “O sacerdote exerce realmen- 
Ic 0 ofício de. Jesus Cristo” (Ep. 62). Por isso o sacerdote diz, na 
elevação; “Isto é o meu corpo; este é o cálice de meu sangue”. 

Belarmino (De Euch., I. 6, c. 4) escreve que o santo sacrifício 
da missa é oferecido por Jesus Cristo, pela Igreja e pelo sacerdo¬ 
te; não, porém, do mesmo modo por todos: Jesus Cristo oferece 
como o .sacerdote principal, ou como o oferente próprio, contudo, 
por intermédio de um homem, que é, no mesmo tempo sacerdote 
e ministro de Cristo: a Igreia não oferece como sacerdotisa, por 
meio de seu ministro, mas como pov o, por intermédio do sacer- 
'Tróre; 0 sacerdote, finalmente, oterece como ministro de Jesus Cris- 
to e como medianeiro de todo o povó. 

Jesus Cristo, contudo, é sempre o sacerdote principal na san¬ 
ta missa, onde ele se oferece continuamenle e sob as espécies de 
pão e de vinho por intermédio dos sacerdotes, seus ministros, que 
representam a • pessoa de Jesus Cristo, quando celebram os santos 
mistérios. Por isso diz o quarto Concílio de Latrão (Cap. Firma- 
tur, de sum. Trinit.) que Jesus Cristo é ao mesmo tempo o sacer¬ 
dote e 0 sacrifício.. De fato, convém à dignidade deste sacrifício 
que ele não seja oferecido, em primeiro lugar, por homens peca¬ 
dores, mas por um sumo sacerdote que não esteja sujeito ao peca¬ 
do, mas que seja santo, inocente, imaculado, separado dos peca¬ 
dores e mais elevado que os céus (Heb 7, 26). 

III. A Santa Missa é uma representação e renovação 
do sacrifício da cruz 

Segundo S. Tomás (Off- S,s. Sac., I. 4), o Salvador nos deixou 
o SS. Sacramento para conservar viva entre nós a lembrança dos bens 
que nos adquiriu e do amor que nos testemunhou com sua morte. 
Por isso o mesmo Doutor chama a Sagrada Eucaristia “um manan¬ 
cial perene da paixão”. 

Ao assistires, pois, à santa missa, alma cristã, pondera que a 
hóstia que o sacerdote oferece é o próprio Salvador que por ti sa¬ 
crificou seu sangue e sua vida. Entretanto, a santa missa não é sò- 
mente uma representação do sacrifício da cruz, mas também uma 
renovação do me.smo, porque em ambos é o me.smo sacerdote e a 
mesma vítima, a saber, o Filho de Deus Humanado. Só no modo dc 
oferecer há uma diferença: o sacrifício da cruz foi oferecido com 
derramamento de sangue; o sacrifício da mis.sa é incruento; na 
cruz, Jesus morreu realmente; aqui, morre só misticamente (Cone. 
Trid., Se.ss. 22, c. 2). 

Representa-te, durante a santa missa, te achares no monte Cal¬ 
vário, para ofereceres a Deus o sangue e a vida de seu adorável Fi¬ 
lho, ’e, ao receberes a santa comunhão, representa-te beberes seu 
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precioso sangue das chagas do Salvador. Pondera também que cm 
cada missa se renova a obra da redenção, de maneira que, se Je¬ 
sus Cristo não tivesse morrido na cruz, o mundo receberia, com a 
celebração de uma .só missa, os mesmos beneficios que a morle do 
Salvador lhe trouxe. Cada missa que é celebrada encerra em si to¬ 
dos os grandes bens que a morte na cruz nos trouxe, diz S. Tomás 
(In Jo 6, lect. 6). Pelo sacrifício do altar nos é aplicado o sacrifí¬ 
cio da cruz. A paixão de Jesus Cristo nos habilitou à redenção; a 
santa missa nos faz entrar na posse dela e comunica-nos os mere¬ 
cimentos de Jesus Cristo. 

IV. A Santa Missa é o maior presente de Deus 

Na santa missa Jesus Cristo mesmo dá-se-nos a nós. E’ uma ver¬ 
dade de fé que o Verbo Encarnado se obrigou a obedecer ao sa¬ 
cerdote, quando ele pronuncia as palavras da consagração e a vir 
às suas- mãos sob as espécies de pão e de vinho. Fica-se estupefa¬ 
to por Deus ter obedecido outrora a Josué e mandado ao sol que 
parasse, quando ele disse: “Sol, não te móvas de Gabaon, e tu, ó 
lua, do vale de Ajalon” (Jos 10, 12). Entretanto, muito mais admi¬ 
rável é gue Deus mesmo desce ao altar ou a qualquer outro lugar 
a qúe o Padre o chama com umas poucas palavras, e isso^ tantas ve¬ 
zes quantas é chamado pelo sacerdote, mesmo que este seja seu ini¬ 
migo. E, tendo vindo, se põe o Senhor à inteira disposição do sacer¬ 
dote; este o leva, à vontade, de um lugar para o outro, coloca-o so¬ 
bre 0 altar, fecha-o no tabernáculo, tira-o da igreja, toma-o na san¬ 
ta comunhão, c o dá em alimento a outros. S. Boaventura diz que 
o Senhor, em cada missa, faz ao mundo um benefício igual àquele 
que lhe fez outrora pela encarnação (De inst. Novit., p. 1, c. 11). 
Se Jesus Cristo não tivesse vindo ao mundo, o sacerdote, [)ronun- 
ciando as palavras da consagração, o introduziria nele. “O’ digni¬ 
dade sublime a do sacerdote, exclama por isso S. Agostinho (Mol. 
Instr. Sach., t. 1, c. 5), em cujas mãos o Filho de Deus se reveste 
de carne, como no seio da Virgem Mãe”. 

Numa palavra, a santa missa, conforme a predição do ijrofe- 
ta (Zac 9, 17), é a coisa mais preciosa e bela que possui'a Igreja; 
“Qual é 0 seu bem e qual a sua formosura, senão o j)ão dos escolhidos 
e 0 vinho que gera virgens”. S. Boaventura (De insl. Nov., 1. e.) diz 
que a santa missa nos põe diante dos olhos lodo o amor que Deus 
nos dedicou e que é, de certo modo, um compêndio de lodos os be¬ 
nefícios que ele nos fez. Por isso o demônio se esforçou sempre 
para retirar do mundo a santa missa por méio dos hereges; estes 
se mostram as.sim como precursores do anticristo, que procurará, 
antes de tudo, impedir a celebração da santa missa, o que ele, de 
fato, conseguirá, conforme a profecia de Daniel (Dan 8, 12) : “IC 
lhe será dado o poder contra o sacrifício perene por causa dos pe¬ 
cados”. 
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§ II. Quadrúplice fim do santo sa-crifíclo da missa 
I. A Santa Missa é um sacrifício latrêutico 

No Antigo Testamento procuravam os homens honrar a Deus 
por toda a espécie de sacrifícios; no Novo Testamento, porém, pres¬ 
ta-se maior honra a Deus com um só sacrifício da missa do que 
com todos os sacrifícios do Antigo Testamento, que eram só figu¬ 
ras e sombras da sagrada Eucaristia. Pela santa missa se presta a 
Deus a honra que lhe é devida, porque, por meio dela, recebe ele 
a mesma honra infinita, que Jesus Gristo lhe prestara sacrifican¬ 
do-se na cruz. Uma só missa presta a Deus maior honra que todas 
as orações e penitências dos santos, todos os trabalhos dos após¬ 
tolos, todos os sofrimentos dos mártires, todo o amor dos serafins 
e mesmo da Mãe de Deus, porque todas as honras dos homens são de 
natureza infinita, enquanto a honra que Deus recebe pelo santo sacri¬ 
fício da missa é infinita, visto que lhe é prestada por uma pessoa 
divina. 

Devemos por isso reconhecer, com o santo Concílio de Tren- 
to, que a santa missa é a mais santa e divina de todas as obras (Sess. 
22). Nosso Senhor morreu especialmente para esse fim, para poder 
criar sacerdotes do Novo Testamento. Não era necessário que o 
Salvador morresse para remir o mundo; uma só gota de seu san¬ 
gue, • uma lágrima, uma só oração teria bastado para operar 
a saÍ%'ação de todos, porque, sendo essa oração de valor infinito, 
seria suficiente para remir não só urn mundo, mas também mil mun¬ 
dos. Para criar, porém, um sacerdote devia Je.su.s Cristo rnorrer, 
pois, do contrário, donde se tiraria esse sacrifício que agora ofe¬ 
recem a Deus os sacerdotes do Novo Testamento, e.sse santo e ima¬ 
culado sacrifício que, por si só, basta para dar a Deus a honra que 
lhe é devida? Ainda que se sacrificasse a vida'.de todos os anjos e 
santos, mesmo assim, esse sacrifício não prestaria a^Deus essa hon- 
i-a infinita, que lhe dá imia úniea santa mis.sa. 

II, A Santa Mis.sa é um sacrifício propiciatório 

Que a sanla missa é verdadeiiaiucnle um sacrifício propiciató¬ 
rio, que inclina Deus a nos perdoar não só a pena, como também 
a culpa dos pecados, |)ode-se deduzir já dá instituição da sagra¬ 
da Eucaristia, que foi feila especdalinenle para a remissão dos pe-. 
cados: “Este é o meu sangue, ([uc será derramado por muilo.s, pa¬ 
ra remissão dos pecados”, disse Jesus Cristo (Mt 26, 28). A Santa 
Missa perdoa até os maiores pecados, não imediatamente, mas só 
mediatamente, como afirmam os teólogo.s, isto é. Deus, em considera¬ 
ção ao sacrifício do aliar, concede a graça que leva o homem a de- 
Ic.slar seus ijecados e a i)urificar-se deles no sacramento da ])eni- 
tência. Quanto às penas lcini)orais, cjue devem ser expiadas depois 
da destruição da culpa, são elas perdoadas por virtude da santa 
missa, ao menos parcialmenle, quando não de todo. Numa palavra, 
a santa missa abre os tesouros da divina misericórdia em favor dos 
pecadores. 

Ofiíl 









404 IV. PARTE: DOS MEIOS E SUBSÍDIOS DA GRAÇA 

Dcsgraçado.s de nó.s .se não houvesse esse grande sacrifício, 
que impede à justiça divina de nos enviar os castigos que merece¬ 
mos por nos.sos pecado.s. E' certo que todos os sacrifícios do An¬ 
tigo Testamento não podiam aplacar a ira de Deus contra os pe¬ 
cadores. Se se sacrificasse a vida de todos os homens e anjos, a jus¬ 
tiça divina não seria satisfeita devidamente nem sequer por uma 
única falta que a criatura tivesse cometido contra seu Criador. Só 
Jesus Cristo podia satisfazer por nossos pecados: “Ele é a propi¬ 
ciação pelos nossos pecados” (1 Jo 2, 2). Por isso o Padre Eter¬ 
no enviou seu Filhb ao mundo, para que se fizesse homem mortal 
e, pelo sacrifício de sua vida, o reconciliasse com os pecadores. 
E.sse sacrifício é renovado cm cada missa. Não há dúvida: o .san¬ 
gue inocente do Redentor clama muito mais fortemente por mise¬ 
ricórdia em nosso favor, que o sangue de Abel por vingança con¬ 
tra Cclin. 

• Mas também pelos defuntos pode ser oferecido este sacrifício. 
Por isso o sacerdote, na santa missa, pede ao Senhor que se recorde de 
seus servos que partiram para a outra vida e dormem o sono da 
paz e que lhes conceda, pelos merecimentos de Jesus Cristo, o lugar 
de repouso, da luz e da paz. Se o amor de Deus que possuem as 
almas ao saírem desta vida não basta para purificá-las, essa falta 
fica reparada pelo fogo do "purgatório; muito melhor, porém, a re¬ 
para o amor de Jesus Cristo por meio do sacrifício eucarístico, 
que traz às almas grande alívio e, muitas vezes, até a libertação 
completa de seus sofrimentos. O Concílio de Trento declara que as 
almas que sofrem no purgatório, pela intercessão dos fiéis, mas 
em especial pelo santo sacrifício da missa, podem ser muito auxi¬ 
liadas; E acrescenta (Sess. 22, c. 2) que isso é uma tradição apostóli¬ 
ca. S. Agostinho exorta-nos a oferecer o sacrifício da santa mis¬ 
sa por todos . OS' defuntos, caso que. não possa aproveitar às almas 
pelas quais pedimos. 





III. A Santa Missa é um sacrifício eucarístico 
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E’ justo é razoável que agradeçamos a Deus pelos benefícios 
que nos fez em sua infinita bondade. Mas que digno agradecimen¬ 
to podemos dar-lhe nós, miseráveis? Se Deus nos tivesse dado uma 
única vez um sinal de sua afeição, estaríamos obrigados a um agra¬ 
decimento infinito, porque e.s.se sinal de amor seria o favor e 
dom de um Deus infinito. Mas eis que o Senhor nos deu esse meio 
de cumprir com nossa obrigação e de agradecer-lhe 'dignamente. 
E como? Tornando-nos po.ssível oferecer-lhe na santa missa a Je¬ 
sus Cristo. Dessa maneira dá-se a Deus o mais perfeito agradeci¬ 
mento e satisfação; pois, quando o sacerdote celebra a santa mis¬ 
sa, dá-lhe um digno agradecimento por todas as graças, mesíno por 
aquelas que foram concedidas aos santos no céu; unia tal ação dc 
graças, porém, não podem pj-eslar a Deus lodos os santos junios, 
de maneira que lamijéni nesse resjieilo a dignidade sacerdotal so¬ 
brepuja todas as dignidades, não excetuadas as do céu. 
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A vítima que é oferecida ao Eterno Pai na santa missa é seu 
jiróprio Filho, em quem pôs toda a sua complacência. Por isso 
dirigia David suas vistas a este sacrifício, quando excogitava um 
meio de agradecer a Nosso Senhor pelas graças recebidas; Que 
darei ao Senhor por tudo que ele me tenrr feito?” pergunta ele, e 
re.sponde; “Tomarei o cáHce da .salvação e invocarei o nome do 
.Senhor” (SI llõ, 12). O próprio .Tesus Cristo agradeceu a seu Pai 
celeste lodos os benefícios que tinha feito aos homens, por meio 
deste sacrifício: “E, tomando o cálice, deu graças e dissè; Tomai-o 
e distribuí-o entre vós” (Lc 22, 17). 

IV. A Santa Missa é um sacrifício impetratório 

Sc já temos a segura firomessa dc alcançar tudo que pedimos 
a Deus em nome de .le.sus Cristo (Jo 16, 23), muito maior deve .ser 
a nossa confiança se oferecemos a Deus seu próprio Filho. Este 
nosso amante Salvador roga por nós sem cessar lá no céu (Rom 
8, 34), mas, de m.odo todo especial, durante a santa missa, onde 
se sacrifica a seu Eterno Pai, pelas mãos do sacerdote, para nos 
alcançar .suas graças. Se soubéssemos que todos os santos e a San¬ 
tíssima Virgem estão rezando por nós, com que confiança nao e.s- 
perariamos de Deus os maiores favores e graças. Está, porém, fo- . 
ra de dúvida que uni só rogo de Jesus Cristo pode infinitamente 
mais que todas as súplicas dos santos. 

No Antigo Testamento era permitido únicamente ao sumo sacer¬ 
dote, e isso uma só vez no ano, entrar no santo do.s santos; hoje, 
porém, todos os sacerdotes podem sacrificar todos os dias ao Eter¬ 
no Pai 0 cordeiro divino, para alcançar de Deus graças para si e 
para todo o povo. 

O sacerdote sobe ao altar para ser o interce.ssor de todos os 
pecadore.s. “Ele exerce o ofício de um medianeiro, diz S. Louren- 
ço Justiniano (Sermo dé Euchar.), e por isso deve ser ura' interce.s- 
.sor para todos que pecam”. "Dessa maneira, diz S. Crisóstomo, está 
o Padre no altar, no meio, entre Deus e o homem; oferece a Deus 
as súplicas dos homens e alcança-lhes as graças de que precisam 
(Hom. 5 in Jo). Deus distribui a todo tempo, sempre que é rogado 
cm nome de Jc.su.s Cristo, suas graças, mas ele as distribui com 
mais largueza durante a santa missa, atendendo às .súplicas do sa¬ 
cerdote, diz S. Crisóstomo; pois essas súplicas são então acom¬ 
panhadas e secundadas pela oração de Jesus Cristo, que é o sacer¬ 
dote principal, visto que é ele mesmo que se oferece neste sacri¬ 
fício para nos alcançar graças de seu . Eterno Pai. 

Segundo o Concílio de Trento (Sess. 22, c. 2), é especialmen- 
Ic durante a santa missa que o Senhor “está sentado naquele trono 
de graças”, ao qual devemos nos chegar, diz o Apóstolo, para al¬ 
cançarmos misericórdia e encontrarmos graças no momento opor¬ 
tuno” (Heb 4, 16). Até os anjos esperam o tempo da santa mi.ssa, 
diz S. Crisóstomo (Hom. 13. Dc incomp. Dei nat.), para pedirem 
coin mais resultado i)or nós, c cic acrc.sccnla ([ue dificilmente se 
a!canç:uá acjuiio (t''e 'láo sc consegue <luranlc a santa missa. 
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A Santíssima Virgem, depondo uma vez o Menino Jesus nos 
braços de S. Francisca Farnese, disse-lhe: Eis aqui o meu Filho; 
aprende a torná-lo favorável a ti, oferecendo-o muitas vezes a Deus. 
Dize, por isso, a Deu.s, quando vires pre.seníe no- altar o divino Cor¬ 
deiro: 0’ Pai Eterno, ofereço-vos hoje todas as virtudes, lodos os 
atos e todos os afetos de vosso mui amado Filho. Recebei-os por 
mim, e por seus merecimentos, que ele mos deu e, por isso, são 
meu-s, dai-me as graças que Jesus Cristo pedir por mim. Ofereço- 
vos esses merecimentos para vos agradecer por todas as misericór¬ 
dias que tendes usado comigo e para satisfazer por meus pecados. 
Pelos merecimentos de Jesus Cristo espero alcançar de vós todas 
as graças, o perdão, a perseverança, o céu, mas especialraente o 
mais precioso de todos os dons, o vosso puro e santo amor. 


CAPITULO QUARTO 


Da visita ao SS. Sacramento 

recepção dos santos sacramentos, a 
. adoraçao de Jesus, presente em nossos altares, ocupa o primeiro 
ugar .entre todas as -práticas de devoção, e q*ue é a mais agradável 

L Por isso empenha-te, alma cristã, 

em dediCar-te com grande zelo a essa devoção. Desprende-te da 
conversação com os homens e, de hoje em diante, demora-te co- 
tidianamente algum tempo, pelo menos uma meia hora ou um quar¬ 
to de hora com Jesus Cristo no^SS. Sacramento. “Gostai e vede 
quao suave e o Senhor”, diz o Salmista (SI 33, 9).. Experimenta e 
logo veras de que grande utilidade te será essa devoção. Fica cer- 
a de que o tempo que pa.s.sares devolamcnte diante do SS Saci-i- 
mento te_ trará imensas vantagens para a vida e a mais compleia 
consolação na hora da morte e para toda a eternidade. 

Aproveitarás mais com um quarto de hora de oração mental 
diante do SS. Sacramento do que talvez com todos os (eus exercícios 
de piedade o dia inteiro. Visita, portanto, muitas vezes o SS. Sacra¬ 
mento; e esta uma devoção cmínentenienle .santa, exlraordinàriamenlc 
proveito.sa, sumamente con.soladora, e, finalmente, facílima. 

§ I. Uma devoção eminentemente santa 

A fe nos ensina, e não podemos duvidar di.sso, que a hóslia 
consagrada contem realmente q Jesus Cristo sob a espécie de pão 
.0 Senhor do ceu, o Rei dos reis, mora entre nós no SS. Sacramen- 

mhn° H encontra “.suas delícias em estar com os 

filhos dos homen.s” (Prov 8. 31). Não quis deixar-nos sós, depoN Z 
completa a obra da redenção do mundo, ne.ste vale de lágM-inms 
Aa.s vesperas de sua paixão dirigiu as seguintes palavras a s- 
discípulos: Meus filhos, eu vou morrer por vós, para mls.íar::: 

anaor que eu vos tenho; mesmo morrendo, porém, não quero 
vos deixar sos; enquanto estiverdes na terra, estarei convosco no 
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SS. Sacramento do Altar. Deixo-vos o meu corpo, a minha alma, 
a minha divindade, todo o meu ser; enquanto viverdes na terra, 
não me separarei de vós. “Eis que estarei convosco até à consuma¬ 
ção do mundo” (Mt 28, 20). 0 divino Esposo não queria deixar so 
.sua esposa durante uma tão longa ausência, diz S. Pedro de Alcân¬ 
tara; por isso instituiu este divino sacramento, no qual ele mesmo 
habita; era essa a melhor companhia que ele lhe poderia deixar. 
Quando os pagãos ouviam falar das maravilhas de amor que Deus 
operara em nosso favor, exclamavam: Oh! como é bom o Deus dos 
cristãos! Que devemos então nós dizer, vendo que o amor fez o di¬ 
vino Salvador nosso prisioneiro? O’ amante Salvador, só essa pio- 
va de amor deveria levar todos os homens a ficar continuamente 
diante de vossos altares, de forma que só à força pudessem ser re¬ 
movidos daí. E mesmo quando fossem arrastados a viva força, de¬ 
veriam deixar seus corações e seus afetos junto desse Deus huma¬ 
nado, que permanece inteiramente só em um pequeno tabernáculo, e 
é como que todo olhos, para ver as nossas necessidades e prove- 
las, e todo coração para nos amar e esperar a visita- das almas que 
lhe são caras. 

Visitemos, pois, muitas vezes a Jesus Cristo no SS. Sacramen¬ 
to do Altar- e, primeiramente, para agradecer-lhe pelo grande dom 
que nos fez deixando-se ficar na SS. Eucaristia; segundo, para re¬ 
parar a indiferença daqueles que não o visitam e não o adoram no 
seu sacramento; terceiro, ’ para .satisfazer pelas ofensas que lhe .são 
feitas nesse SS. Sacramento. 

1. E’ primeiramente um dever de gratidão visitar muitas vezes 
a Jesus Cristo no SS. Sacramento. Se um rei, para provar a ura pas¬ 
tor o seu .amor, fosse morar na aldeia do pastor, quão ingrato se¬ 
ria este, se só. raras vezes fosse visitar a seu rei, apesar de saber 
que ele deseja ardentemenle vê-lo e que' só para isso foi que veio 
estabelecer-se junto dele. 0’ Jesus, sabemos que foi por nosso amor 
que escolhestes o SS. Sacramento do Altar para vossa habitação. 
Oh! se inps fosse dado ficar dia e noite ao pé de Vós. Se os anjos 
vos cercam continuamente, é certamente justo e reto que nós tam¬ 
bém, que vos vemos no altar por nosso amor, vos demos essa ale-, 
gria de chegarmos a vós c dc admirarmos vosso amor e bondade 
por nós. 

2. Devemos, em segundo lugar, visitar piuitas vezes a Jesus Cris¬ 
to no SS. Sacramento, para oferecermos-lhe, com nosso amor, uiha 
pequena reparação pela indiferença que mostram tantos cristãos 
para com este adorável sacramento. O’ Deus, que alegria não de¬ 
veríamos experimentar, que confiança, que amor não nos devia ani¬ 
mar, ao pensarmos que, no meio de nossa pátria, nas nossas igre¬ 
jas, junto a nossas casas, hal)ila e vive o Santo dos Santos, o ver¬ 
dadeiro Deus, aquele que constitui por sua presença a felicidade 
dos santos no céu c (pie é o amor mesmo. Com toda a razão, .po¬ 
rém, se queixa o Salvador que ele, descendo à terra, para morar 
no meio de nós neste sacramento, pára nos fazer bem, não encon¬ 
trou acolhimento (Jo 1, 11). 
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0 Pe. Baltasar Álvarez nao podia deixar de choràr, vendo o.s 
palácios dos príncipes tão repletos, enquanto que as igrejas, onde 
Jesus habita, estão desertas c abandonadas. Assim, porém, não pro¬ 
cedem os que amam verdadeirarnente a Jesus Cristo; eles procu¬ 
ram, tanto quanto possível, fazer companhia a esse Rei dos reis, 
nos altares, onde ele se encontra. S. Francisco Regis, encontran¬ 
do, antes do romper do dia, fechadas as igrejas, ajoelhava-se ao 
relento, diante da porta, e ficava aí cm oração até que a abrí.s.sem. 
S. Venceslau, rei da Boêmia, se dirigia, de noite, pela neve, àquelas 
igrejas em que se achava o SS. Sacramento. Mas mui longe de imi¬ 
tar os santos, a maidV parte dos homens deixa só e abandonado seu 
Salvador no SS. Sacramento. Não pertencemos talvez a esses ingra¬ 
tos, que não o visitam? Em castigo, bem merecíamos ser privados 
de sua presença. Enviai-nós todo outro castigo, ó Jesus, só esse não! 
Queremos reparar nossa culpável indiferença para convosco» No 
futuro, não só vos visitaremos muitas vezes, mas também nos en¬ 
treteremos convo.sco todo o tempo que nos for possível. O’ bom 
Jesus, fazei que vos permaneçamos fiéis e, por nosso exemplo, ex¬ 
citemos também outros a vos, fazerem companhia no SS. Sacramento. 



3. Em terceiro lugar, devemos satisfazer a Jesus Cristo pelas 
ofensas que lhe são feitas no SS. Sacramento. Os homens não se 
contentam còm a indiferença para com Jesus no SS. Sacramento; 
sua malícia vai muito mais longe. Quantos desprezos não tem de 
suportar o Filho de Deus da parte dos infiéis, dos hereges e peca¬ 
dores, para poder ficar conosco neste sacramento de amor. Cal¬ 
caram-no aos pés, derani-no a comer aos animais, lançaram-no até 
era lugares imundos. Jesus tinha previsto tudo isso e, apesar dc 
tudo, quis ficar conosco no SS. Sacramento para não nos privar 
de sua amável presença. S. Teresa, quando ouvia falar, das injú¬ 
rias que os hereges faziam a este sacramento de amor, derramava 
lágrimas e exclamava: Como é possível, ó meu Criador, que vo.sso 
Coração tão amoroso permita que o SS. Sacramento, que vosso Fi¬ 
lho divino instituiu com tão grande amor para convosco e para 
conosco, seja tão pouco apreciado e tão pouco venerado? (Vida, 
c. 13). Nosso Senhor mesmo se queixou disso à .sua querida serva, 
S. Margarida Alacoque. Achando-se ela uma vez diante do SS. Sacra¬ 
mento, mostrou-lhe Jesus seu Coração .sobre um trono de chamas, 
cercado de espinhos, encimado com uma cruz, e disse-lhe: “Eis 
aqui o Coração que tanto tem amado os homens, que nada poupou, 
até exaurir-se e consumir-.se para lhes provar o seu amor. 0 reco¬ 
nhecimento que encontro na maior i)arlc deles são as ingratidões, 
os de.sprczos, as irreverências, os sacrilégios e a frieza que têm 
por mim neste sacramenio dc amor, 0 (pic, i)()rém, mais luc con¬ 
trista ainda é que corações, que me são consagrados, me tratam 
desta forma”. 



Se qui.serrnos, pois, reparar de alguma forma as ofensas que 
sofre Jesus Cristo no SS. Saci-amento, tomemos a resolução de vi¬ 
sitá-lo muitas vezes neste sacramento e tenhamos o desejo neces¬ 
sário de lavar com no.ssas lágrimas e até com nosso sangue aque- 
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les desgraçados lugares onde seu amoro.so Coração sofreu tantas 
injúrias. 

§ II. uina devoção extraordinàrlamente proveitosa 

Deus atende era todo o lugar aos que o invocam, conforme 
.sua promessa: “Pedi e recebereis” (Jo IC, 24); contudo, Jesus 
Cristo distribui mais largamente suas graças a quem o visita no 
.SS. Sacramento. 0 Beato Henrique Suso diz que neste sacramento 
Jesus Cristo atende muito mais depressa à oração dos fiéis do que 
cm qualquer outra parte. E, de fato, onde mais, senão aos pes do a - 
tar as almas piedosas tomaram as .suas mais belas re.soluçoes? a 
vez. te resolvas também tu, querido leitor, aos pés do tabernacu o, 

a te dares sem reserva a Deus. . 

Se pois, desejamos alcançar alguma graça, devemos nos dirigir 
contiaíamenle a Jesus Cristo no SS. Sacramento. Nosso dnnno 
Salvador é a tonte de todos os bens, o remedio para todos os ma- 
le.s, o tesouro de todos os pobres. 

Com que amor não nos convida a chegarmo-nos a ele para sa¬ 
ciarmos nossa sede: “Quem tem sede, venha a mim e beba”, diz 
cie (Jo 7, 37). Quantas graças já nos vieram do, SS. Sacramento, 
dessa fonte de amor, pela qual Nosso Senhor nos corauni^ todo.s 
os merecimentos de sua paixão, segundo a palavra do Profeta: 
“Vós tirareis com gosto águas das fontes do Salvador (Is 12, d). 

Aí mesmo ele exerce por nós, sem interrupção, o ofício de interces¬ 
sor, oferecendo-se ao Eterno Pai em sacrifício para nos alcançar 

niiscricórdiâ c inumerâs outras graças. 

' Realmente, se os homens, em todos os seus .sofrimento.s, recor¬ 
ressem -ao SS. Sacramento, não seriam tão miseráveis como sao. 

Se caímos, por exemplo, numa falta, Jiada podemos fazer de 
melhor do que prostrarmo-nos diante do tabernáculo. Jesus alegra- 
se sumamente ouvindo de nós as palavras que lhe dirigira a irma l. 
de Lkaro: “Senhor, aquele que amais está enfermo (Jo 11, d), eu 
sou 0 miserável que amais; minha alma está sofrendo das muitas 
chagas que lhe fiz pelos pecados que cometi; mas chego-me a ^os, 
meu divino Médico, para que me cureis; podeis curar-me, se qui- 

o’profeta Zacarias diz: “E haverá uma fonte aberta para a ca¬ 
sa de David e para os habitantes de Jeru.salém, para a abluçao dos 
pecadores” (Zac 13, 1). Jesus, no SS. Sacramento, e es.sa fonte pre¬ 
dita pelo profeta, aberta a todos e na qual, quantas vezes quiser¬ 
mos, podemos lavar nossas almas de todas as manchas do peca¬ 
do, que contraímos lodos os dias. 

.Se' nos ocorrer (niahpier contrariedade, devemos imitar S. 
iM-aiicisco de Assis, (|ue comunicava imedialaiuenle a .sou Salva¬ 
dor escondido no SS. Sacramento todo o .sofrimento que tinha a 

Ouando nos sentimos frios para com Deus e atraídos pelas 
criaturas, corramos a Jesus na sagrada Eucaristia c digamos-lhe: 
Meu Senhor e meu Deus, expulsai de meu coraçao todo o amor que 
não tem a vós por objeto; só vós mereceis todo o meu coraçao. 
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dai-me a graça de vos amar, ó meu Deus, a vós, que sois digno de 
um infinito amor. 

0 venerável Pe. Francisco Olimpio, leatino', dizia que nada 
cxisle na terra mais próprio para acender o fogo do divino amor nos 
corações dos homens do que o SS. Sacramento do Aliar. 0 Senhor 
mesmo o deu a entender certa vez a S. Catarina fie Sena, apare¬ 
cendo-lhe na hóstia sob a forma de um braseiro fb) ([ue parliarn 
chamas de amor que se espalhavam por toda a terra. A Santa fi¬ 
cou cheia de admiração, por ver que os homens, apesar de um tão 
giande amor para com eles, podiam viver sem se abrasar em amor. 

Numa palavra, quando precisamos de qualquer graça, dirija¬ 
mo-nos a Jesus na sagrada Eucaristia. “Procuremos não nos afas¬ 
tar de Jesus e nunca perder de vista nosso muito amado pastor, di¬ 
zia S. Teresa (Med, sob. o Pad. Nos.), porque as ovelhas que per¬ 
manecem junto ao pastor recebem mais vezes as suas carícias c 
favores; não deixa nunca de dar-lhes um pedacinho dc sua própria 
refeição. Se o pastor adormece, a ovelha fiel permanece ao pé de¬ 
le até que desperte ou ela mesma o acorde e então recebe dele no¬ 
vas carícias”. 

§ ra. Uma devoção sumamente consoladora 

As almas que amam de coração a Jesus Cristo não se podem 
imaginar aqui na terra um mais belo céu do que a residência de 
esu.s no . Sacramento, onde o divino Redentor está continua- 
men e presente por amor de cada um que o procura. Os munda¬ 
nos, que só conhecem alegrias terrestres, não compreendem que ale¬ 
gria se pode achar em demorar-se longas horas ao pé do altar eni 
que se conserva a hóstia consagrada. Coisa mui diversa se dá com as 
almas que amara a Deus; horas e mesmo dias inteiros, que passam 
diante desse sacramento de amor, parecem-lhe curtos instantes, por 
causa das celestiais cònsolações que o Senhor as faz experimenlár. 

Se-se ama pouco a Jesus Cristo, sente-se enfado junto dele; .se, 
porém, uma alma se entregou inteiramente a Jesus Cristo, então 
encontra na^ Eucaristia todo o seu tesouro, sua i);tz, seu céu; em 
tal caso e.sta ela continuamente ocupada em prestar suas homena¬ 
gens a seu Deus presente no altar, a visitá-lo muitas vezes, a ficar 
com ele todo o tempo po.ssível e a depor a seus pés tudo o cpie é 
terreno, todas as .suas inclinaçõe.s, todos os .seus .sofrimentos, como 
tam em todo o seu desejo de o amar, de contemplá-lo uma vez face 
a face e a agradar-lhe entretanto em tudo. 

E tão doce estar com um amigo querido, e nós não deveríamos 
ar nossa alegria em estar neste vale de lágrimas como o melhor 
amigo que nos temos?_ com um amigo que nos pode dar todos os 
ens e que nos ama tao ternamente, que quer estar conlinuamente 
ao pe e nos? Oh! soubéssemos gozar da sua presença como a es¬ 
posa os Cânticos, que dizia: Assentei-me à sombra daquele que 
eu desejava” (Cânt 2, 3),. 

aue ?em r inteiramente a este bom Senhor 

nLía vTda fT ''f eternidade, mas já 

nesta vida. Festas, teatros, conversações e divertimentos, são as 
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alegrias 'que nos oferece o mundo, alegrias cheias de amargura e 
de espinhos; ao passo que Jesus Cristo dá maior consolação a uma 
alma que se conserva algum tanto recolhida diante do SS. Sacramen¬ 
to do que o mundo pode oferecer-lhe com todas as suas festas e 
divertimentos. 

Que pura alegria não nos deverá causar o ajoelharmo-nos com 
viva fé e profunda devoção diante do altar, para conversarmos 
familiarmente cora Jesus, que só espera que o invoquemos paia 
atender a nossa oração. Que consolação não devemos achar em 
pedir-lhe perdão pelas ofensas que lhe fizemos, em comunicarmos- 
lhe como um amigo a seu amigo, no qual se tem todg a confiança, 
todas as nossas necessidades, em pedirmos-lhe todas as graças, seu 
santef araor .e o céu. Que doçura entreter-nos com esse amável Se¬ 
nhor em cQlóquios amorosos, que no altar pede por nós ao Eterno 
Pai, e está tão abrasado em amor por nós que aí quer ficar pre¬ 
sente, oculto, desconhecido e até ^de.sprezado pelos ingratos. Por 
que, porém, mais palavras? “Gostai e vede (SI 33, 9), 

§ rv. Uma devoção facílima 

Jesus Cristo, na sagrada Eucaristia, está à disposição de todos, 
a qualquer hora do dia. Para poder ser visitado por todos, per¬ 
manece nos nossos altares como em outras tantas prisões de amor, 
ai está presente dia ,e noite. 

Mas por que, meu Salvador, quereis ficar em tantas igrejas, até 
durante a noite, quando se fecham as portas e vos deixam absolu¬ 
tamente só? Bastaria que aí ficásseis só durante o dia. Não, mesmo 
durante a noite, apesar de ficar só, quer ele permanecer entre nós 
para que, de manhã, todo aquele que o procurar o encontre ime¬ 
diatamente. Quando, pois, uma alma quer falar com Jesus Cristo, 
basta que se dirija à igreja e aí achará certamente seu Bem Amado, 
que já espera por ela. 

Não existe uma só aldeia que não possua o SS. Sacramento. Se o 
Senhor tivesse determinado ficar em umá só igreja da terra, por 
exemplo, na igreja de S. Pedro de Roma, isso em um único dia do 
ano, quantos peregrinos, quantos nobres, quantos príncipes e reis 
não procurariam ter a dita de lá estar nessa ocasião, para préstar 
suas homenagens ao Rei dos céus, novamente descido à terra. Que 
precioso tabernáculo de ouro e pedras preciosas não lhe seria pre¬ 
parado! Que pompa se ostentaria então! i^uantas luzes não orna¬ 
riam, nesse dia, a habitação de Jesus Cristo! Não, diz o Salvador, 
não quero restringir minha presença a uma igreja e a um dia; tam¬ 
bém não exijo tanta pompa e uma iluminação tão grandiosa; que¬ 
ro estar presente a todo o tempo e em todos os lugares onde esti¬ 
verem meus fiéis servos, para que todos me pos.sam achar fàcilmen- 
le e tantas vezes quantas quiserem. 

Jesus Cristo, na Sagrada Eucaristia, concede a todos audiência. 
Como nota S. Teresa, nem todos podem falar com os reis da terra; 
os pobres mal podem falar por meio de uma terceira pessoa e apre¬ 
sentar-lhes suas súplicas. Para com o Rei do céu não- se precisa de 
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. um iníermediáno; cada um, seja nobre ou plebeu, pode falar-Jhe 
familiarraente neste sacramento. Além disso, os príncipes da terra 
nem sempre concedem audiência; quando os procuramos para 
he.s falar, muitas vezes somos despedidos pelos guardas, sob o pre¬ 
texto de que nao e então hora de audiência e que devemos vir depois- 
nosso dmno Salvador atende a todos e a todas as horas. Além dis- 
-so. quer ele que lhe falemos com toda a confiança e, por is.so ficou 
entre nós debaixo das espécies de pão. 

Se 0 Senhor aparecesse num trono brilhante, como no'dia do 
JUÍZO, quem ousaria aproximar-se dele? Mas', como ele deseja que 
nos aproximemos de|e com confiança e lhe falemos sem temor, pe¬ 
dindo suas graças, diz S. Teresa, ocultou sua majestade sob as es- 
pecies de pao. Ele quer que tratemos com ele como um àmigo 
com seu amigo, diz Tomás de Kempis. 

Mas, que ,devo fazer diante do SS. Sacramento? — perguntas. 
Perguntando-se um dia à Condessa de Féria o que fazia durante 
as longas horas que passava diante do SS. Sacramento, respondeu: 
“Desejaria ficar ali por toda a eternidade. Perguntais o que se faz 
diante do SS. Sacramento? Agradece-se, ama-se, pede-se”. E’ esta uma 
bela lição para todos que desejam tirar grande proveito da visita ao 
SS. Sacramento. 

1. Agradece-se. — Que gratidão não mostramos a um parente 
que vera de longe para nos visitar! E não deveríamos' então agra¬ 
decer a Jesus Cristo que desce do céu não só para nos visitar, co¬ 
mo também para ficar conosco? Aviva, portanto, na visita ao SS 
Sacramento, a tua fé; adora a teu divino Salvador em seu sacra¬ 
mento e da-lhe graças pela imensa bondade com que quis esco¬ 
lher nossos altares para sua morada, em seu amor para contigo. 

2. Ama-se. — Quando levaram o Sagrado Viático a S. Filipe 
eri, em sua ultima enfermidade, exclamou, abrasado em amor: 

Eis ai 0 meu amor! eis aí o meu amor! Dize também o mesmo, quan¬ 
do estiveres ajoelhado diante do SS. Sacramento; pondera então 
que teu dmno Salvador, que aí se acha como numa prisão de amor 
esta abrasado em amor por ti; alegra-te de sua glória e do amor 
que tantas almas tem ao Deus escondido no SS. Sacramento- dese¬ 
ja que todos os homens o amem c lhe consagrem seus corações 
Consagra-lhe ao menos tu todas as luas inclinações; ele deve ser 
todo o teu amor, o objeto de teus desejos todos. Por isso, quando 
te acharas diante do SS. Sacramento, faze muitos atos de amor, se 
quiseres agradar a teu Salvador; antes de tudo, porém, oferece-te 
a ti mesmo ar ele. 

3. Pede-se - Q venerável Pe. Baltasar Álvarez riu um dia a 
, Jesus no SS. Sacramento com as mãos cheias de graças, mas' sem 
encontrar a quem as distribuir^ porque ninguém lhas pedia Dizes 
que nao podes' permanecer por muilo tempo na presença do.SS. Sacra¬ 
mento porque não sabes o que deves fazer e o que dizer. Oh! por 
que nao pedes a Jesus Crislo as graças de que preci.sas? Suplica- 
lhe que te de a força de vencer as luas lenlações, de deixar aque¬ 
las faltas nas quais sempre recais, de te livrar daquela paixão que 
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te prende e te impede de pertenceres inteiramente a Deus Voita-te 
nuüas fezes para o Sacratíssimo Coração de Jesus e dize-lhe: Per¬ 
miti ■ ó amante Coração de meu Salvador, donde saíram todos os 
sacramentos, em especial este sacramento 

convosco. Desejaria honrar-vos tanto quanto los honrais, em noss 
• . T vosso Eterno Pai. Sei que nesse altar me amais com o 
igieja.s, omnvítí": ao morrer por mim na cruz em 

puja..., .. vo»a.. 
aproveitar da companhia de Jesus Cns ’ 

Procura ^‘“mesro" Imita o venerável Irmão 

passar um dia sem te util • igreja em que 

Francisco do Menino Jesus, que. deJar de o visitar, di- 

« çç grtrramento, nao pouia oeixcii u 
se conservava o bb. bacramenio, „r,,-oor oela casa de seu 

zendo que não convem go rnenos algumas palavras, 

amigo, deixe de o saudar e Pomo o Pe. Álvarez que',, por 

Se não puderes ir a igreja, dirigir suas vistas pa- 

mais ocupado que estivesse, nao 

O luear em que se achava o Sac-™ palram da 

Finalmente, nao te esq^ concedera um grande amor pa- 

pena de uma ..conheci que todo o bem que po_s- 

ra com a sagrada inumeráveis graças, que nao 

suo 0 , devo ao SS. Sacramen o ^ sacramento. Vejo que 

são distribuídos, porque n.io se distribuir suas graças 

o divino Salvador tem um grande desejo 
no SS. Sacramento”. 


CAPÍTULO QUIN TO _---^ 

Da devoçã,o à sagrada paixao 

-n dx naivüo de Cristo esclarece nosso entendimento 
§ I A meditaçíio da paixao uo 

' 1 "s"ur;ai::K- ?s™ si;rfrc;pa:,JsJm — 

foJrrL^jrdoJs e ut^es que^es. am..^ 

q^t?.:!: :tedXárd: Jm .eus que padece por 

I. A paixão de Cristo faz-nos conhecer 
a justiça e a misericórdia de Deus 

Scmmdo S .loão Cri.só.slomo, não é tanto o inferno com o qual 

.- 
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Cristo talvez obrigado a morter por nós? v k 
rcísponde Isaías, “foi sacrificarin r^nm ^ nenhuma forma, 

7 ) Pio t-iori' . porque ele mesmo o quis” (Is ó? 

livremente escolhida/^ eu amo^porénf 
nos à perdição eterna e, por i.sso quis sni.m i ^ 
lão doloro.sa para obter-nos a salvarão. 4le nos f''*" "" 
a si mesmo por nós” (Ef 5, 2). " ' niou e se entregou 

no amè",e“”°" (jérral^v .-Com ,.no.- elo.- 

a condenar o hon, nr e a lancTlo"::’ 

r-o ! J Uiiiein e a lança-lo eternamente no infernn soni;.. 

ae levado por aua misericórdia a inventar ura raeta d o (alvra F 
que meio foi esse? Devia em pessoa satisP. 7 or ò • ♦ « C 

meio de sua morte. 0 Senhor quis por isso que o decrlra tTco«Z 
se7sa°n6ur"" ' » ^P^ado cora' 

ti,f =“ “occcr na crua era sa 

tistaçao de nossos pecados, só tinha palavras de compaixSo para có 
nosco. Ele pediu a sett Pai que usasse de misericórdia n."o ,ó cora os' 
judeus que desejavam^ a sua morte, como tamhém com os verdugos 

fa“em° F ' P“'-<I“<= "3“ ttahem o eme 

lazem (Lc 23, 34). Em vez de castigar os dois ladrões que blasfe- 

sC icórdia, no excesso de sua compaixão, que lhe daria o paraí.so 
naquele mesmo dia; “Em verdade, eu te digo que hoje estarás co¬ 
migo no paraíso” (Lc 2:i,_43). Do-alto da cruz Jesus Cristo nol d ", 
0.., na pessoa de S. Joao, a Santíssima Virgem por mãe: “Ele disse 
ao discípulo.- Eis ai tua mãe” (Jo 19, 27). Na cruz deu-se eíe por 
, eliz por ter feito tudo o que exigia a nossa salvação e terminou o seu 
sacrifício dando sua vida por nós. 

Assim, pela morte de Jesus Cristo, o liomeni foi lilw>i-f i i 
cado e do poder do demônio; foi integrado na graça de De^sT 
mesmo em maior graça do que a que perdera pela qiieda dc A .R ’ 
Quando abundou o pecadg, superabundou a graça” (Rom ô. 20 ).' 

n. A paixao de Cri.sto nos mostra o amor 
do Eterno Pai para com os homens 

Assim amou Deus ao mundo d ir Nne-e-w e ■ u 
seu Filho unigénito” (Jo 3, 16). ' . cn or, que lhe deu 

no dádiva, primeiramente, quem é que 

r feit ^ ° ^ -- que anio? ó 

vniio'a nv;:':'le''t';:;,;':;.■;..i-t,, 

cie a prevn mai^to qnlTra p "l'".'"'r 

soa. Em que consideração pois não "l ' ''^cebido de outra pes- 

vem das mãos do próprio’" dádiva-que nos 

Para*, o amor que Wms \'ios-'Tinha"''! """ ''Lho. 

5>ens que ele nos linha dado; qu4T TrTTsT 

juena (í.ii-nos a si me.smo na pessoa de 
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seu Filho Humanado. “Ele não nos deu nenhum servo, nenhum 
anjo. mas seu próprio Filho unigénito”, diz S. Crisóstomo (Hom. 

'3.'^E por que fez ele isso? Por nenhum outro motivo senão por 
amor. Pilalos entregou Jesus aos judeus por temor; o Padre terno, 
porém, deu-nos seu Filho unigénito por amor. Se alguém "O-'’ da c 
guma coisa, o primeiro benefício que recebemos, segundo S. 1 o- 
raás (I q. 38, a. 2), consiste no amor que o doador patenteia pelo 
presente, pois que a causa única de um verdadeiro pre.sente e o 
amor; o presente perde, o caráter de um verdadeiro presente, qua 
do é dado por um outro motivo fora do amor. 

0 presente, porém, que o Padre Eterno nos fez de seu divino 
Filho foi um verdadeiro presente que ele nos deu sem que tivés¬ 
semos o mínimo direito a ele. E por isso foi que a encarnaçao, como 
nota o mesmo Santo Doutor, foi operada pelo Espirito Santo, isto 

é. pelo amor (III, q- 32, a. 1). 

Deus, porém, não só nos deu seu único Filho por puro amoi, 
ele no-lo deu também com amor infinito. Foi justamente isso o que 
Nosso Senhor queria significar quando disse: “Tanto assim amou 
Deus ao mundo”. A palavra “tanto assim”, diz S. Cnsostomo (Ham. 
2G in Jo), significa a grandeza do amor com que Deus nos ez 

se’inefável presente. Que maior amor poderia Deus nos mostrar do 

que condenar à morte seu Filho inocente para no.s remir a nós. mise¬ 
ráveis pecadores? “Não poupou a seu próprio Filho, mas entiegou-i 
por todos nós” (Rom 8, 32). 

Que dor não deveria sentir o Padre Eterno, se ele e.stivesse 
sujeito à dor, vendo-se obrigado, de certo modo, por sua justiça, 
a condenar a uma morte tão cruel e degradante esse seu^Filho, que 
ele amava tanto como a si mesmo! O Senhor queria vê-lo-consu¬ 
mido pelas dores (Is 53, 10). 

À vista da grandeza desse amor de Deus para conosco, excla¬ 
ma S. Paulo: “Deus, que é rico em misericórdia, pela extremada cari¬ 
dade com que nos amou, ainda quando estávamos mortos pelo pe¬ 
cado, nos deu vida justamente cm Cristo” (Ef 2, 4). O Apóstolo 

diz: Pelo excessivo amor ('om que nos amou. Mas como poderá existir 
em Deus Uiii excesso? O AiiosloJo assim se exi^rime, jiaia nos mos¬ 
trar que Deus fez pelo honiem coisas que não seriam acieditadas 
por ninguém, se a fé não nos convencesse delas. Por isso a Igreja 
exclama, fora de si de admiração; 0’ admirável condescendência de 
vosso amor para conosco! 0’ infinito amor de nosso Deus que; pa¬ 
ra lilierlnr ó servo, entregou seu pióprio Filho! 

UI. Por sua paixão Jesus Cristo dá a conhecer quanto ele nos ama 

E’ um dogma que Jesus Ci'isto nos amou e que, por nosso 
amor, se entregou à morte. Quem poderia matar a um Deus onipo¬ 
tente, .se ele mesmo, por livre vontade, não quisesse morrer por nós? 
“Eu dou minha vida; o uiuguéiu a li!'a de mim, ma.s eu mesmo a 
entrego” (Jo 10, 17), diz o Salvartor. E, por i.sso, diz S. João qué 
Jesus Cri.sto, com sua morte, nos deu a prova mais evidente possí- 
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vel de seu amor. Com sua morte Jesus Cristo nos deu uma prova tão 
clara de .seu amor, nota um piedoso escritor, que não lhe ficou mai.s 
nada para nos convencer da grandeza de seu amor. 

Na consideração da palavra: Tenho sede, pronunciada por 
Jesus agonizante na cruz, diz S. Lourenço Justiniano (De Tr. chr. 
Ag., c. 19) que essa sede não provinha da necessidade de beber, 
mas da ardente chama de seu amor para conosco. Com essas pala¬ 
vras o divino Salvador não queria tanto dar a conhecer sua sede 
corporal, como seu desejo dc sofrer por nós, do me.smo modo como 
quis ele mostrar por suas dores to<Ias o seu amor para conosco e o ar¬ 
dente desejo de ser amado por nós. S. Basílio de Seléucia acrescen¬ 
ta que Jesus disse que tinha sede, para nos dar a conhecer que ele 
morria por amor de nós com o desejo de padecer ainda mais por 
nós, de tal modo que esse seu desejo foi o maior de todos os sofri¬ 
mentos que padeceu realmente. 

Quem compreenderá jamais o amor que o Verbo divino tem a 
cada ura de nós? pergunta S. Lourenço Justiniano. Ele sobrepuja 
imensaraente o amor de um filho para com sua mãe e o de uma 
mãe pára com seu filho. Ele é tão grande que Nosso Senhor reve¬ 
lou a S. Brígida (Rev. 1. 7, c. 14) que ele estaria pronto a padecer 
a morte tantas vezes quantas são as almas que se achara no inferno, 
se elas ainda fossem capazes de redenção. Segundo S. Tomás (III, 
q. 47, a. 4), o divino Redentor, justamente para nos mostrar seu amor 
imenso, pediu a Deus perdão para seus algozes (Lc 23, 34). Ele pe¬ 
diu 0 perdão e foi atendido, de forma que eles, depois de o verem 
morto, se arrependeram de seus pecados. 

“E que vos importava, ó bom Jesus, digo eu com S. Bernardo, 
que vos importava se nos perdêssemos e fôssemos castigados como 
merecíamos? Por qüe quisestes sofrer era vosso corpo inocente os 
castigos devidos a nossos pecados? Por que quisestes morrer, ó divi¬ 
no Mestre, para nos livrar da morte? Oh! maravilha, que jamais se 
deu igual e nunca mais se repetirá! Oh! graça, que nunca' podía¬ 
mos merecer! Oh! amor, que jamais poderemos compreender! Oh! meu 
amadíssimo Salvador! exclama, suspirando, S. Bernardo, que crime 
cometestes para que fôsseis condenado à morte e à morte da cruz! 
Ah! bera sei, continua o Santo, conheço a causa de vossa morte; sei 

que pecados cometestes; Vosso crime é vosso excessivo amor pelos 

homens; foi ele e não Pilatos que vos condenou à morte. Não, eu 

não vejo outra causa de vossa morte do que vosso excessivo amor 

por nós, exclama S. Boavenlura (Slim. div. am., p. 1. c. 2). Em ver¬ 
dade, conclui S. Bernardo, um tal excesso de amor obriga-nos a 
consagrar-vos, ó amável Redentor,- todos os afetos de nosso cora¬ 
ção” (Sermo 20, in Cant.). 

Além disso, devemos pensar que o divino Salvador padeceu 
em especial por cada um de nós tudo o que ele sofreu durante a 
.sua paixão: “Vivo na fé do Filho de Deus, que me amou e se en- 
li’egou a si mesmo |)or mim”, diz S. I’auIo ((lá! 2, 20). O (pie diz 
o Apóstolo deve lamíjém dizer cada um de nós. Por isso escreve S. 
Agostinho (De dilig. D., c. 0) que o homem foi re.sgatado por um 
tão grande preço que ele parece valer muito mais do que o próprio 
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Deus E 0 Santo ousa até acrescentar: Senhor, vós não só me amas¬ 
tes como a vós mesmo, mas até mais que a vós, porque quisestes so¬ 
frer a morte para dela me livrardes (Sol. an. ad S., c. 13). 

§ ir. A meditação da paixão de Cristo nos enche de consolação 
I. Nas nossas angústias 

Quem nos poderá consolar tao eficazmente. neste vale de lá¬ 
grimas como o no.s.so Salvador crucificado? Quem nos poderá tranqui¬ 
lizar quando nos sentirmos atormentados pelos remorsos de nossos 
pecados? O que mais, senão o pensamento de que Jesus Cristo se deu 
a si rnesmo pelos hos.sos pecados? (Gál 1, 4). “Meus filhinhos, eu 
vos escrevo isto para que não pequeis, diz S. João na sua primeira 
epistola (1 Jo 2, 1). Se alguém, porém, pecar, temos junto do Pai a 
Jesus Cri.stb por no.s.so advogado, e e.ste é a propiciação pelos no.ssos 
pecados”. 

Jesus Cristo não cessa de pedir por nós ao Eterno Pai, apesar 
de sua morte; ainda agora é ele nosso intercessor e, segundo S. Pgu- 
lo parece que ele nada mais tem a fazer no céu senão pedir ao Pai 
misericordioso para nós. O Apóstolo chega até a dizer que Jesus 
Cristo subiu ao céu justamente “para interceder continuaraente por 
nós diante do Pai” (Heb 9, 24). Assim como os rebeldes sao expul¬ 
sos da presença de seu rei, deverlamo.s também nós, como pecadores, 
iser repelidos da presença de Deus e nem sequer ser admitidos pa¬ 
ra pedir perdão; Je.sús, pófém, se colocou como nosso Salvador d an¬ 
te de Deus e alcançou-nos novamente a graça que tínhamos perdido. 

Muito mais fortemente clama por 

o sangue de nosso divino Salvador do que o sangue de Abel por vin¬ 
gança contra Caim. “Depois que eu me vinguei no corpo inocente de 
Zut Sislo, disse um dia No.s.so Senhor a S. Mana Madalena de 
minh; justiça transformou:se em benignidade. O -gue de 
meu Filho não pede vingança, como o sangue de, Abel, mas 

::or,r -er: 

,? Lv Dom ) SC pretendes deixar o pecado? Como te poderá con- 

fugias de sua presença desceu do ceu em busca de 
II. Nas nossas tribulações 

Onde encontraremos força para suportar com paciência e re¬ 
signação todas as perseguições, calúnias, humilhações, Perda de 
bens e honras, senão na meditação de nosso Salvador pobre, 

.. cdnniml.,, ... derpido nlmndonndo por ,o 

em uma cruz? Quando vemos as gramlcs Irilmlaç.oes <lc nosso Sais..dm 

üc" cado diz S. Bernardo (Sermo 43, in Cant.), devemos menos- 
;™;;ár as Irxas. “Que coisa ndo te parecerá doce, pergnnta o .nes- 
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mo SiuUo cm ou.io lugar (Sermo 33, de div.), se pensare.s na amargura 
dc leu Salvador?” Perguntado uma vez S. Elzcário por sua esposa 
Delfina como podia suportar tantas injúrias com tão grande calma, 
respondeu: Quando me injuriam, penso no que sofreu o Sahmdor 
crucificado, e retenho esse pensamento até que volte, por inteiro a 
calma. 

Quando, iiois, nos sentimos inleriormcnle aliandonados c pri¬ 
vados da pre.sença sensível de Deus, unamos o nosso desamiiaio ao 
que- Jesus Cristo sofreu na sua morte. Às vezes o Salvador se escon¬ 
de às suas almas mais queridas; nunca, porém, se afasta dc seus 
coru(,'òes e continua a auxiliá-las internamente com sua graça. Nao 
se dà ole por ofendido quando, em circunstâncias tais, lhe dizemos 
o quo ele disse a seu Eterno Pai, no jardim das Oliveiras: “Meu 
Pai, ,so for possível, afastai de mim este cálice” (Mt 26, 39). Mas de¬ 
vemos também ajuntar imediatamente: “Não se faça como eu quei o, 
mas como vós quereis”. E -se o desamparo continua, devemos tam 
béin \>rosseguir na repetição desse ato de resignação, como o fez 
Jesus Cristo nas três horas de sua agonia. 

A Irmã Madalena Orsini, que por muito tempo se achava cm 
graiulos tribulações, apareceu uma vez o Salvador crucificado e 
exortuu-a a sofrer com paciência. A serva de Deus respondeu-lhe: 
Mas, Senhor, vós padecestes só três horas na cruz, ao passo que 
eu já sofro este -tormento há vários anos. Jesus repreendeu-a en¬ 
tão, dizendo: O’ ignorante, que dizes? Desde o primeiro instante de 
minha 'existência no ventre dc minha mãe, experimentei em meu 
coração tudo o qne sofri mais tarde na cruz. 

TTT . Nas nossas enfermidades 

‘ Que coisa nos poderá consolar mais em nossas doenças do que 
a vista de Jesus crucificado? Quando estamos doentes, temos ao 
menos um leito: Jesus, porém, em sua morte dolorosíssima, em 
vez do um leito, tinha o duro madeiro dà cruz ao qual estava pre¬ 
gado com três cravos; em vez de um travesseiro, tinha, para repou¬ 
sar sua dorida cabeça, aquela coroa de espinhos que o atormentou 
até o seu último .suspiro. Como quisessem atar com cordas ao santo 
capuchinho José de Leonissa, para .sujeitá-lo a uma dolorosa operaçao, 
tomou ole o seu crucifixo e exclamou: Para que cordas? eis aqui as 
minhas cordas; meu Senhor e Salvador, qiic foi pregado na cruz 
por umor de mim, é quem me ata; pòr suas dores ele me obriga a 
suportar pacientemente, por amor dele, toda e qualquer dor. E, a 
vi.sta de Jesus, que na sua paixão “não abriu a boca, como um cor- 
deii\\ diante do que o tosquia”, sofreu ele a operação sem proferir 
uma NO palavra de queixa. 

Quando estamos doentes, amigos compassivos e parentes es¬ 
tão ao redor de nós, procurando minorar as nossas penas; .Icsus, 
j>orc:-,'i, morreu no meio <le seus inimigos, que nao cessaram, mesmo 
na s-ca agonia 'e até ao seu último suspiro, dc o injuriar e de Ira- 
tá-k> como um criminoso e sedutor dq povo. Certamenle nada é iao 
próprio para consolar a um doente, especialmcnte se ele se vê aban- 
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donado pelos homens, do que a vi:.U de Jesus crucificado Ohl sim, a 
.naior consolação que o doenle pode então senlir cons.sle em pode, 
ele unir .seus sofrimentos com os de Jesus Cri.slo. 

IV. Na hora da nossa morte 

Quando começa o último combate de um moribundo e os ata¬ 
ques do inferno, a lembrança dos pecados cometidos e das contas que 
brevemente lerá de dar diante do tribunal de Deus, lhe ocasionam 
agonias mortais, a única consolação que lhe fica é abraçar a cruz 
e dizer: 0’ meu Jesus e meu Salvador, vós sois o meu amor e a 
minha esperança. 

Achando-se uma vez enfermo, S. Bernardo foi transportado, 
em uma visão, diante do tribunal de Deus e, aí, acusado de seus peca¬ 
dos pelo demônio, que lhe afirmava que ele não merecia o ceu. Res¬ 
pondeu então o Santo: Sim, eu não mereço o 

um duplo direito a ele: primeiro, porque ele e o verdadeiro Filho 
de Deus; segundo, porque adquiriu o céu por Sua morte. Ele conten¬ 
ta-se com o primeiro titulo e deixa-me o segundo; por isso peço o ceu ■ 
e espero alcançá-lo. 

Assim podemos também falar, pois S. Paulo diz ^ 

to quis morrer consumido pelas dores para abrir o céu a todos os 
pecadores arrepèndidos, que estão decididos a não pecar mais^ A 
vista do Salvador morrendo na cruz dava aos mártires a coragem e 
Trça de suportar com paciência os mais horrendos torme-^s/fue 
a crueldade dos tiranos podia imaginar; c isso os nao^ so ^ 

portar com paciência, mas até com alegria c com. o de.sejo de sofrer 

ainda mais por amor de Jesus Cristo. 

Eis a célebre carta -que s' Inácio Mártir escreveu aos cristãos, 
quando ele foi condenado a ser lançado aos animais bravios: Meus 
filhos, eu sou 0 trigo de Deus; deixai que eu seja raoido pelos den¬ 
tes dos animais bravios, para qúe eu me torne um pao delicioso a 
meu Salvador. Eu procuro somente aquele que morreu por nos. Dei- 
xai-me imifar a paixão cíe meu Salvador. Ele, que é o unico obje¬ 
to de meu amor, quis ser crucificado por mim. e o amor que lhe 
tenho excita em mim o de.sejo de ser também crucificado por ele . 

§ m. A meditação da paixão de Cristo nos conduz à perfeição 

I. A mbditação da paixão dc Cri.sto constitui a ciência dos santos 

0 Apóstolo dizia que não queria saber outra coisa senão Je¬ 
sus' Cri.sto e este crucificado” (1 Cor 2, 2). E, realmente, em que 
livros poderiamos aprender melhor a ciência dos .santos, que con- 
■siste em saber amar a Deus, do que eni Je.sus Crucificado? Os con¬ 
frades do Beato Bernardo de Corlione, irmão capuchinho, queriam 
ensinar-lhe a ler, vislo (pic não o .sal)i:i. Ele .sc acon.selhou com seu 
crucifixo e Je.sus respondeu-lhe da cruz: Para que livros? Paia que 
aprender a ler? Eu sou o teu livro, no qual poderás constantemen¬ 
te ler 0 amor que te votei”. Oh! que importante objeto de medita- 
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ção para a vida inteira e para a eternidade não é este: um Deus mor¬ 
reu por amor de nós... um Deus morto por amor de nós. .. 

Visitando um dia S. Tomás de Aquino a S. Boaventura, pergun- 
tou-lhe de que livro mais se servia para escrever tão belas coisas em 
suas obras. S. Boaventura mostrou-lhe o crucifixo, que já estava ene¬ 
grecido pelos muitos ósculos, c dLssc-lhe: Este é o livro do qual tiro 
tudo 0 que escrevo; nele aprendi o pouco que sei. 


n. A meditação da paixão de Cristo 
inflama-nos no fogo do amor di\ino 



Quem poderá amar outra coi.sa fora de Jesu.s, vendo 'como ele 
morre com tantas dores e tão desprezado, para alcançar o no.sso 
amor? Um devoto eremita pediu certa vez ao Senhor que lhe disses¬ 
se o que deveria fazer para amá-lo perfeitaraente. O Senhor revelou- 
lhe então que, para se chegar ao amor perfeito de^ Deus, nada há 
mais próprio do que a meditação frequente de sua paixão. Oh! se 
todos os homens meditassem na paixão e morte de Jesus Cristo, nao 
existiria mais nem um só que não amasse esse Deus amoroso. Cristo 
morreu por todos para que os que vivem não vivam mais para si, 
,mas para gquele que morreu por eles”, diz S. Paulo (2 Cor 5, 15). 

A maior parte dos homens, porém, vive só para o pecado e 
para o demônio, não para Jesus Cristo, apesar de um Deus ter mor¬ 
rido por eles. Platão clizia que o amor inspira amor e Sêneca repe¬ 
tia a miúdo: “Se quiseres ser amado, ama” (Epist. 9). 

Ora, Jesus Cristo, morrendo por nós, nos amou quase que até 
à loucura, como nota S. Gregório (Hom. G in evang.). Como é, pois, 
possível que, apesar de tantas provas de amor, não pôde ganhar os 
nossos corações? Como é possível que ele não consiga ser correspon¬ 
dido pòr nós, depois de tanto nos ter amado? Todos os santos apren¬ 
deram a arte de amar a Deus pela meditação do Crucificado. Todas 
as vezes que o Irmão João do Alverne contemplava seu Salvador 
coberto de chagas, não podia reprimir suas lágrimas. O Irmão Jaco- 
pone, ao ouvir ler a paixão de Cristo, não só derramava lágrimas, mas 
também rompia em altos soluços, subjugado pelo amor que lhe acendia 
a recordação de seu amado Salvador. Numa palavra, que cristão, medi¬ 
tando a miúdo a paixão de Jesus Cristo, poderá viver sem amar a 
seu Salvador? 

As chagas de Jesus Cristo, diz S. Boaventura (Stim. div. am., p. 
1, c. 1), são outras tantas chagas de amor, são setas e chamas, que 
ferem os corações mais duros e as almas mais frias. O Beato Henrique 
Suso, para imprimir mais profundamente em seu coração o amor 
a seu Salvador Crucificado, tomou certa vez um ferro cortante e 
com ele fériu-se no peito, escrevendo ali o santíssimo nome de seu 
amado Senhor, e escorrendo sangue, dirigiu-se à igreja, prostrôu- 
se aos pés do Crucifixo e disse-lhe; Senhor, ó único amor de meu • 
coraóão, eu quereria imprimir-vos mais profundamente ainda em 
meu coração; mas isso me é impossível; vós, porém, que tudo podeis, 
.supri o que me frdla em forças e imiirimi vo.s.so adorável nome tão 
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profundamente em meu coração, que nem vosso nome, nem vosso 
amor possa jamais .ser nele apagado. 

Imitemos a Esposa dos Cânticos, que diz: “Assentei-me à som¬ 
bra daquele a quem eu desejava” (Cânt 2, 3). Detenhamo-nos muitas, 
vezes aos pés de nos.so amável Redentor; repre.sentemo-lo morren¬ 
do na cruz; meditemos sua paixão e o amor que nos mostrou lu¬ 
tando com a morte ne.ssc leito de dores. Oh! pudé.s.semos todos di¬ 
zer de nós mesmos: Descansaremos sempre à sombra da cruz. 

Que doce paz não gozam as almas que amam a Deus no meio 
do reboliço do mundo, das tentações do demônio, do temor dos juízos 
de Deus, quando sós, aos pés de seu amante Salvador, meditam ern 
silêncio como ele luta na cruz com a morte e como seu sangue di¬ 
vino corre de todos os seus membros rasgados pelos açoites, es¬ 
pinhos e cravo.s. 

Era verdade,-à vista de Jesu.s Crucificado, desaparecem de nos¬ 
sa alma todos os desejos de honras mundanas e bens terrenos. En¬ 
tão sopra da cruz uma aragem suave e celestial, que nos desprende 
brandamente das coisas terrenas e acende em nós um santo dese¬ 
jo de padecer e morrer por amor daquele que quis padecer, por amor 
de nós, tantos tormentos e a mesma morte. 

III. A meditação da paixão de Cristo 
excita^nos à prática de todas as virtudes 

Isaías prometeu (Is 30, 20) aos homens que haviam de ver a 
seu divino Mestre com seus próprios olhos para poderem imitá-lo. 
.\ vida inteira de Jesu.s foi um exemplo permanente para nós e uma 
c.scola de perfeição; em nenhum outro lugar, porém, nos deu ele uma 
lição mais perfeita e prática das virtudes do que na cátedra da cruz. 
Com que perfeição não nos ensina dai a paciência, principalmente 
nas enfermidades, visto que suportou na cruz, com a maior paciên¬ 
cia, as dores de .sua dolorosa paixão. Do alto da cruz nos ensina, com 
seu exemplo, a mais perfeita obediência aos preceitos de Deus, a 
inteira submissão à sua santa vontade e, acima de tudo, a maneira 
de como devemos amar a Deus. O Pe. Paulo Ségneri, o Jovem, acon¬ 
selhou a um'penitente seu que escrevesse as seguintes palavras aos. 
pés de seu crucifixo: Vede aqui como se ama. Parece que o Salvador 
nos dirige as mesmas palavras do alto da cruz, quando nós, paia 
não termos de suportar um pequeno incômodo, deixamos a prátic^da 
virtude e até renunciamos à sua graça e ao seu amor. Ele nos amou 
até à morte, e não desceu da cruz antes de dar sua vida por nós. 

Nessa escola do Salvador Crucificado aprenderam os santos a 
praticar todas as virtudes. Fortificados pela vista de Jesus despre¬ 
zado na cruz, amam o desiirezo mais do que os mundanos as honras 
(lo mundo. Eles vêem a Jesus morrer nu na cruz e procuiam pii- 
var-se de todos os bens da terra. Eles o vêem todo coberto de chagas 
c derramando sangue de Iodos os membros, e uma jiiofunda a^eI.sao 
a todos os prazeres sensuais se apodera deles; só pensam então em 
martirizar, de todo modo possível, a sua carne para se unirem, por 
meio de suas dores, a seu Salvador crucificado. Eles, vendo Jesus 
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obediente em todos os passos e conformado à vontade de Deus e 
esforçam em subjugar todas as suas inclinações que não são confor¬ 
mes à vontade de Deus. Eles vêem a paciência com que Jesus se 
submeteu, por amor de nó.s, a tantas penas e ultraje.s, e suportam 
com resignaçao e até com alegria as injúria.s, doenças, perseguições c 
maus tratos dos tiranos. Eles vêem, finalmente, o amor que Je.sus 
Cristo nos rnoslra, .sacrificando na cruz .sua vida por nós, e ofere¬ 
cem a Deus em sacrifício tudo o que po.ssuem: bens, satisfações, hon¬ 
ras e a própria vida. 

Donde, porém, provém que, apesar de tantos outros cristãos sa¬ 
berem e crerem que Je.sus Cri.^to morreu por ele.s, em vez de se consa¬ 
grarem inteiramente ao .seu serviço e seu amor, parece que só cui¬ 
dam em ofendê-lo e desprezá-lo por miseráveis e transitórias sati.s- 
façoes? Donde provém uma tal ingratidão? Do esquecimento da pai¬ 
xão e morte de Jesus Cristo. Horríveis, porém, serão, no dia do juizo 
o remorso e a vergonha dos pecadore.s, quando o Senhor lhes lançar 
em rosto tudo o que fez e padeceu por eles. 

§ rv. Avisos práticos 

1. Não deixemos passar um só dia sem refletir na paixão de 
Jesus. Cristo, tomando-a por objeto de nossa meditação ou então re¬ 
zando via-sacra. Segundo S. Agostinho (Sermo 32, ad fr. in cr.), 
nada existe que, com maior eficácia, nos possa auxiliar na aquisição 
da perfeição, do que a recordação cotidiana dos' sofrimentos que 
Jesus Cristo suportou por nosso amor. Por is.so dizia o Pe. Balta.sar 
Alvarez que a perdição de tantos cristãos provém da sua ignorância a 
respeito dos tesouros espirituais que encontramos em nosso Salvador 
crucificado. Costumava, por esse motivo, dizer a seus penitentes que 
nao deviam crer ter feito algum progresso na vida espiritual, en¬ 
quanto não tivessem, conseguido trazer em seus corações constan¬ 
temente a Jesus Crucificado. Já Orígenes (Lib. G in Rom 0) dizia 
que o pecado não pode reinar em uma alma que reflete muitas ve¬ 
zes na morte de Jesus Cristo. Além disso, diz S. Agostinho que uma 
unica lágrima que se derrame por causa da paixão de Cristo vale 
mais do que uma peregrinação a Jerusalém e um anó de jejum a 
pão e água. O divino Salvador quis padecer tanto para que nos lem¬ 
brássemos sempre de sua paixão, visto ser impossível refletir nela e 
não se abrasar em amor de Deus, pois “o amor de Cristo nos cons¬ 
trange , diz S. Paulo (2 Cor 5, 14). Jesus é amado por poucos, por¬ 
que só poucos meditam nos sofrimentos a que ele quis se sujeitar por 
nossa çausa; quem os medita a miúdo, não pode viver sem o amor, 
porque se .sentirá constrangido por seu amor de tal forma, que se 
lhe tornará impossível não retribuir o amor de um Deus tão anioros<i, 
que padeceu tanto para .ser amado por nós. 

2. Veneremos também devotamente a imagem de Jesus Crucifi¬ 
cado. S. Gertrudes viu, em uma visão, eomo escreve Biósio (pie ,le- 
sus contempla amorosamenie todo aquele <,ue olha devolamenle um 
crucifixo. Muitos cnslaos têm em casa um belo crucifixo, mas in- 
elizmente so como ornato. Admiram sua perfeição, a.ssim como a 
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expressão da dor que reproduz; seus corações, porém, não se como¬ 
vera ou só muito pouco, como se não fosse a imagem do Filho de 
Deus Humanado, mas sim de um homem que lhes é inteiramehte des¬ 
conhecido. 

3. Consideremo-nos como propriedade absoluta de Jesus Cristo, 
pois não nos pertencemos mais depois de lermos sido comprados 
pelo sangue de Jesus Cristo, como escreve o Apóstolo: “Ou viva¬ 
mos ou morramos, somos do Senhor” (Rom 14, 8). S. Crisóstomo 
dá uma bela explicação destas palavras de S. Paulo: “Deus se ocupa 
mais de nós, do qüe nós mesmos; ele considera nossa vida como 
um bem seu e nossa morte como um mal próprio; se, pois, morre¬ 
mos espiritualmente, nossa morte não é unicamente uma perda para 
nós, mas também para Deus. Que honra, que consolação para nós 
podermos dizer neste vale de lágrimas, no meio de tantos inimigos 
e perigos que nos cercam; Nós somos do Senhor; pertencemos a 
Jesus Cristo; somos bem seu, ele cuidará em nos conservar aqui em 
.sua graça e em unir-nos eternamente consigo na outra vida”. 

4. Pensemos também na paixão de Jesus Cristo quando visitamos 
o SS. Sacramento ou recebemos a santa comunhão, pois Jesus Cristo 
instituiu o SS. Sacramento para que a recordação do amor que nos 
mostrou, por sua morte na cruz, ficasse sempre viva no meio de 
nós. Sabemos que nos deu este sacramento de amor na noite anterior à 
sua morte e que ele, depois de dar seu corpo aos discípulos, disse- 
lhes, e, por meio deles, a nós também, que ao receber a sagrada co¬ 
munhão deveríamos nos lembrar de quanto ele padeceu por nós. “Para 
conservar sempre viva no meio de nós a lembrança do grande be¬ 
nefício da redenção, diz S. Tomás, deixou-nos Jesus Cristo seu. cor¬ 
po por comida”. 

5. Mais: quando assistimos à santa missa, devemos também pen¬ 
sar na paixão de Cristo, pois que ela nada mais é senão a renova¬ 
ção do sacrifício da cruz, pelo que diz S. Agostinho que a santa mis¬ 
sa não é menos eficaz, hoje em dia, diante de Deus, do que o san¬ 
gue e água'que saíram outrora de seu lado aberto. 

C. Finalmente, tenhamos um grande zelo pela salvação das al- 
nia.s, que custaram tanto ao divino Salvador. O Bispo S. Carpo teve 
um dia uma visão, na qual pareceu-lhe ver diante de si um certo 
homem que, por causa de seu mau exemplo, seduzira um inocente 
ao pecado. O santo deixou-se levar por s^u zelo e queria preci¬ 
pitar aquele sedutor em um abismo, a cuja borda se achava. Mas, 
eis que Jesus Cristo lhe aparece e, segurando o pecador com sua 
mão, Ib.e diz; Dirigi a mim o vosso ataque, pois estou pronto a morrer 
novamente pelos pecadores. Parecia querer, com i.sso, dizer; Alto lá; 
volta antes tua mão contra mim; já dei uma vez minha vida por esse 
pecador e estou novamente pronto a morrer uma segunda vez por 
ele, para que não se perca. 
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CAPITULO SEXTO 

Da devoção ao Sagrado Coração de Jesus 
§ I. Fim e objeto desta devoção 

Amar a Jesus Cristo é, denlre todas as devoções, a mais exce¬ 
lente. Muitos que se dedicam a diversas práticas de devoção, negli¬ 
genciam 0 exercício do amor de Deus, apesar de dever ser esta a 
principal e, de certo modo, a única devoção de todo o cristão. Esse des¬ 
cuido tem consequências muito tristes, pois, se as almas fazem pou¬ 
co progresso na virtude e cometem sempre as mesmas faltas e até 
caem muitas vezes em pecados mortais, provém isso do pouco de¬ 
sejo que tem de amar a Jesus Cristo, cujo amor é uma cadeia de 
ouro que une as almas com Deus e a ele as prende. 

0 Verbo eterno desceu à terra únicamente para ser amado por 
nos. “Eu vim trazer o fogo à terra e que desejo senão que ele se 
acenda?’ (Lc 12, 49). 0 Padre Eterno quer que amemos a Jesus 
Cristo, enviou-o à terra para dar-nos uma prova de seu grande amor 
e ganhar-o nosso. Ele assegura que nos amará à medida de nosso 
amor para com seu divino Filho: “0 Pai mesmo vos ama porque 
vos-me amais” (Jo 16, 27). Além disso, ele só nos concede suas 
graças se as pedirmos em nome de seu Filho; “Se pedirdes a meu 
Pai alguma coisa em meu nome, ele vo-la dará” (Jo 16, 23). Final¬ 
mente, adraite-nos à felicidade eterna só sob a condição de que nossa 
vida seja conforme à de seu Filho: “Os que ele conheceu na sua 
presciência também destinou-os para serem conforme a imagem de 
seu Filho (Rom 8, 29). Nunca, porém, atingiremos essa confor¬ 
midade, nem mesmo sentiremos desejo dela, se não refletirmos mui¬ 
tas vezes no amor que Jesus Cristo nos votou. 

Para esse mesmo fim, isto é, para obter nosso amor, o divino 
Salvador apareceu a S. Margarida Alacoque, da Ordem da Visita¬ 
ção, e révelou-lhe que, nestes últimos tempos, será introduzida na" 
Santa Igreja a festa e espalhada a devoção a seu SS. Coração, para 
que as almas piedosas pudessem, por suas homenagens e adora¬ 
ção, reparar as ofensas que seu divino Coração récebe dos homens 
ingratos no SS. Sacramento do Altar. E’ do teor seguinte o que se 
encontra na sua vida: Estando ela urna vez em oração diante do SS. 
Sacramento, mostrou-lhe Jesus Cristo seu Coração em um trono de 
chamas, circundado de espinhos e encimado por uma cruz, e disse- 
lhe: Eis aqui este Coração que tanto amou os hemens, que nada 
poupou até exaurir-se e consumir-se, para lhes provar o seu amor. 0 
reconhecimento que encontro na maior parte deles é ingratidões, 
cíesprezo.s, irreverências, sacrilégios e a frieza que lêrn por mim ncslJ 
.sacramento de amoi. 0 ejue mais nic magoa ainda é que corações 
que me sao consagrados me tratam de.ssa forma”. Em seguida man¬ 
dou-lhe que emprega.sse todos os seus esforços para que fosse ce¬ 
lebrada,na primeira .scxla-feira depois da oitava da festa do Corpo 
de Deus uma festa em honra de seu divino Coração, para um trí¬ 
plice fim: primeiro, para que os fiéis lhe agradecessem pela grande 
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dádiva que lhes fez dando-lhes a sagrada Eucaristia; segundo, para 
que as almas que o. amam reparassem por .sua ardente devoção os 
agravos e desprezos que recebeu e continua a receber de tantos peca¬ 
dores neste sacramento; terceiro, finalmente, para que,elas satisfizes¬ 
sem pelo pouco que é adorado c reverenciado em muitas igrejas. 
Prometeu também que derramaria em abundância as riquezas de 
seu sagrado Coração sobre lodos aqueles que lhe prestassem essa 
homenagèrn, não só no dia próprio da festa, mas também em todos 
os outros dias que o visita.ssem no SS. Sacramento do Altar. Donde se 
segue que a devoção ao Sagrado Coração de Jesus nada mais é senão 
um exercício de amor a nosso amabilissimo Salvador. 

Quanto ao objeto desta <levoção, é ele duplo: um espiritual, ou¬ 
tro material ou sensível. 0 objeto espiritual consiste no amor em 
que 0 Coração de Jesus Cristo está inflamado para com os homens; 
o amor geralmente é atribuído ao coração, como se deduz também da 
Sagrada Escritura, onde se diz (Prov 23, 26) : “Dá-me, meu filho, o 
teu coração”. “0 meu coração e a minha alma se regozijaram no Deus 
vivo” (SI 83, 3). “Deus de meu coração e minha porção. Deus para 
sempre” (SI 72, 26). “0 amor de Deus foi difundido em no.ssos co¬ 
rações pelo Espírito Santo, que nos foi dado’ (Rom 5, õ). 

0 objeto material ou sensível é o Coração de Jesus, não tomado 
por si só, mas unido à sua santíssima humanidade e, consequente¬ 
mente, à pessoa divina do Verbo Eterno. 

Mesmo que o coração (o que é, afinal, possível) não seja a sede 
de no.' 5 Sos afetos e princípio da vida, o certo é que ele foi sempre 
considerado,^ tanto pelos antigos como pelos filósofos modernos, co¬ 
mo uma das fontes'principais c um dos primeiros órgãos da vida 
iuimana. 

Visto que o coração está em união com todas as veias, ensinam 
hoje os fisiólogos que ele é a fonte e o principio da circulação do san- 
'gue e, por isso, não se. pode pôr em dúvida que as restantes partes 
do corpo recebem dele seu movimento. 

Ora, sendo o coração uma das fontes principais da vida huma¬ 
na, não há dúvida alguma de que ele tem uma parle saliente em nossos 
sentimentos e afetos. E, rcalmentc, a experiência mostra que os sen¬ 
timentos de dor interna c de amor causam maior impressão no co¬ 
ração que em qualquer outra parle do corpo humano. 

A respeito do amor, lemos, na vida de S. Filipe Néri, que seu 
coração, em razão de seu ardente amor de Deus, espalhava um tal calor, 
que se fazia notar mesmo fora do peito, e batia com Janta veemência 
que, quando alguém encostava a cabeça em seu peito, era ela for¬ 
temente repelida. Sabemos, além disso, que o Senhor, por um mi¬ 
lagre, alargou as costelas do Santo acima de seu coração, visto que 
este requeria maior espaço para i)oder movcr-sc, em consequência 
do ardor de seu amor. 

No.sso Senhor enviou, várias vezes, a S. Teresa um anjo que lhe 
feria o coração, inflamando-a no .amor de Deus de tal forma, que 
a veemência desse amor a abrasava sensivelmente, caindo ela des¬ 
falecida por terra. 
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Esses fatos sao digno.s de nota, pois nos mostram que Deus faz 
scnhr a seus santos, principalmente em seus corações, os efeitos do 
amor. Por isso a Igreja não fez dificuldade em conceder aos Car¬ 
melitas De.scalços uma missa própria da transfixão do coração dc 
S. Teresa. A Santa Igreja achou igualmente bom prestar um culto 
especial a lança, aos cravos e à coroa de espinhos do Salvador, por¬ 
que eles tocaram os membros do Senhor que tiveram de suportar um 
martírio especial durante .sua paixão. Não é muito justo prestar uin 
culto especial ao Santíssimo Coração de Jesus, a esse Coração que 
teve uma grande parte nos .santos afetos e imensas dores que afli¬ 
giram a alma do Salvador, quando ele pensava nos tormentos que lhe 
preparavam e na ingratidão que lhe mostrariam os homens? 0 suor 
de sangue do Senhor, no jardim das Oliveiras, só se pode explicar 
por uma veemente contração de seu coração, pela qual o sangue foi 
impelido na sua circulação e obrigado a se derramar para fora. Essa 
contração do Coração de Jesus não provinha senão dos tormentos 
internos, do temor, da repugnância e da tristeza que o assaltaram, 
segundo a narração do Evangelista (Mc 14, 33) : “Começou a ter 
pavor è a angustiar-se”. 

§ H. Dos efeitos admiráveis desta devoção 
L A devoção ao Sagrado Coração nos leva à pureza de coração 

Que d^oção será mais apropriada para nos incutir aversão à 
ofensa de^Deus e dor dos pecados cometido.s, do que a de "ção ao 
Sagrado Coração? Corlamenle não podemos contemplar essê Cora° 
çao encimado por uma cruz e cercado de espinhos, sem pensar que 
^ara os nossos pecados que amarguraram tanto o coração de nolso 
mantissimo Salvador. Nossos pecados oca.sionaram ao divino Reden¬ 
tor uma agonia continua. 0 Pe. Lé.ssio afirma que a ingratidão dos 

homens por si só seria suficiente para tirar mil vezes a vida a .le^ 
SUS C/risio, 

ena Mãe77o7s: 

prezar, depois de concluída a redenção as ^^'eriam de de.s- 

descer à corrupção?”' (Sí 29, 10). ^ ^ sangue, se eu 

San,°simo"'cor'-° T 7"“' ° necado ocasionou 

d d s S. Catarina de Gênova 

fealdade de um so pecado venial, c a sania, a cs.sa vista se alcr 
ronzou tanto e senlu, unia tão grande dor, gue caiu desfalecida. Por 

um” pecado^^Ncnr'*'^ due nunca mais queria comcler 

um pecado. Kenlmm pecado mai.s, Senhorf nenhum pecado mais, 
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exclamou ela. Lemos que alguns penitentes, sendo por Deus ilumi¬ 
nados sobre a malícia de seus pecados, morreram de dor. 

De fato, como será possível deixar de chorar os próprios peca¬ 
dos, quando se pondera que eles foram o cruel lagar que, pela afli¬ 
ção e tristeza, espremeu tanto sangue do Coração de Jesus? 

Se a devoção ao Coração de Jesus incute horror ao pecado, con¬ 
tudo, não tira ao pecador a esperança de obter o perdão; antes, mos¬ 
tra-lhe que tem de tratar com um coração mfinitamente compassivo. 
Oh! como é. grande a compaixão do Coração de Jesus para com o 
pecador. A misericórdia foi que o levou a descer do ceu a terra, ela 
o fez dizer que ele é o bom Pastor que dá a sua vida para salvar as 
suas ovelhas. Para nos obter o perdão a nós, pecadores, não se pou¬ 
pou a si mesmo. Quis sacrificar-se na cruz, por nós, para satisfazer, 
por sua paixão, pelas penas que merecêramos. Por essa misericórdia 
e por .essa compaixão diz ele, ainda agora: “Por que quereis morrer, 
ó casa de Israel?” (Ez 18, 21). O’'homens, pobres filhos meus, por 
que quereis perder-vos, fugindo de mim? Não vedes que, separan¬ 
do-vos de mim, vos entregais à morte eterna? Não quero que vos per¬ 
cais; tende confiança; voltai atrás todas as vezes que quiserdes; re¬ 
cebereis sempre nova vida; “Convertei-vos e vivei” (Ezeq 18, 22). 
Foi também essa compaixão que o levou a comparar-se a um pai 
amoroso que, vendo-se desprezado por seu filho, contudo nao o re¬ 
pele, quando se volta, arrependido, a ele, chegando até a abraçá-lo 
ternamente e a esquecer todas as injúrias que dele sofreu. “Nao me 
recordarei mais de todas as suas iniquidades” (Ezeq 18, 22). 

II. A devoção ao Sagrado Coração promove a prática 
de todas as virtudes 

Primeiramente, esta devoção desperta em nós, a caridade, que 
é a rainha das virtudes e constitui a essência da perfeição. Em seguida, 
põe-nos diante dos olhos o modelo c o protótipo de todas as virtudes. 
Finalmente, rios conduz à fonte de toda.s as graças. 

1. A devoção ao Sagrado Coração inflama nosso coração com 
santo amdr, pois ela nos coloca diante dos olhos o mais amável obje¬ 
to que existe, um objeto que é sumamente próprio para inflamar em 
amor um coração que é vivificado pela fé. Quem é em tudo amável se¬ 
rá necessàriamente amado. Mas encontrar-se-á entre todos os cora¬ 
ções um que seja mai.s amável'que o Coração de Jesus? O Coração 
de Jesus é sumamente santo, puro e cheio de amor para com Deus 
e para conosco, visto que todos os seus desejos e afetos só visam a 
glória de Deus e a nossa salvação. 

Nesse coração acha Deus toda a sua alegria, toda a sua compla¬ 
cência. Nesse coração se encontram toda.s as virtudes e todas as per- 
feiçõe^s. 

Úns conquistaria o amor de seus semelhantes por sua beleza; 
outros, por sua inocência; outros, por sua afabilidade; outros, por 
sua piedade; se, então, encontrássemos todas essas belas qualidades 
reunidas em uma pessoa, .ser-nos-ia possível negar-lhe o nosso amor? 
Ora, em Jesus Cristo não só encontramos toda.s as virtudes em sua 
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maior perfeição, como também tudo o que podemos imaginar de 
mais amável. Oh! se nós cuidássemos em refletir nos muitos direitos 
que tem Jesus ao nosso amor, nos acharíamos cerlamentc na doce ne¬ 
cessidade de amá-lo. 

0 que, porém, nos deve principalmente inflamar no amor de 
Jesus Cristo e a ciscunstância de que ele mesmo deseja o nosso coração. 
“Oh! se soubesses que graças recebes de Deus e quem é aquele que 
te pede de beber”, disse Jesus à Sainaritana (Jo 4, 6). Oh! se a alma 
conhecesse que graça Nosso Senhor lhe concede quando lhe exige 
o seu amor, dizendo-lhe: "Amarás ao Senhor, teu Deus”. Se um rei 
dis.sesse a[um de sei^s súditos que ele o deveria amar, não bastaria 
esse só desejo para ganhá-lo? E Deus não deveria conquistar o nosso 
amor, quando ele no-lo pede dizendo; “Dá-me”, meu filho, o teu co¬ 
ração?” (Prov 23, 26). 

Deus, porém, não quer nosso coração repartido, mas inteiro 
e sem restrições; ele quer que ‘‘o amemos de todo o coração”. De¬ 
vemos saber que damos a Deus todo o nosso coração,^ se lhe entre¬ 
garmos toda a.nossa vontade e só quisermos o que ele quer. Deus 
deseja ardentemente encontrar corações que lhe pertençam por com¬ 
pleto. Que grande amor não lhes tem! Quantas provas de sua ternura 
não dá Dèus já aqui na terra a um coração que é todo seu! Quantos 
hens, quantos gozds, quanta glória não lhe prepara Deus lá no céu! 

Procuremos por isso amar aqui na terra a Jesus Cristo tanto 
quanto pudermos, para nos unirmos por um grande amor a ele no 
céu, porque, no mesmo grau em que a alma ama a Deus aqui na terra, o 
amará também no céu. 0 venerável João Bernardo de Lettera, domi¬ 
nicano, viu um dia Jesus Cristo como um caçador, percorrendo a 
floresta deste mundo com uma seta na mão. Perguntando-lhe o ser¬ 
vo de Deus o que fazia, respondeu-lhe que estava à caça de corações. 
Oh! prouvera a Deus que Jesus ferisse os nossos corações, atrás dos 
quais talvez já corra há tempo, não tendo podido até agora alcan¬ 
çá-los e ganhá-los para si, com uma seta do seu amor, tornando-os 
sua presa. Vamos, pois, a seu encontro; se Jesus nos ganhar para si, 
ganhá-lo-emos pára nós, o que será certamente uma excelente permuta. 

2. A devoção ao Sagrado coração nos põe diante dos olhos o 
mais belo modelo de todas as virtudes. 

a) Primeiramente, nos oferece um modelo de humildade e man¬ 
sidão. Como poderiamos praticar a devoção ao Sagrado Coração, 
sem nos recordarmos da instante exortação do divino Redentor: 
“Aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração” (Mt 11, 
29). 0 Todo-poderoso, o rei do céu e da terra, apareceu no esta¬ 
do da mais profunda humilhação, como uma criança, pobre e hu¬ 
milde, para ensinar-nos, com seu exemplo, que devemos ser mansos e 
humildes de coração. 

^ 0 primeiro e mais brilhante exemplo de humildade deu-nos o 
Filho de Deus, fazendo-se homem e revestindo-sé da nossa miséria. 
Deu-nos outro exemplo de humildade querendo nascer em um es¬ 
tábulo da maneira mais humilhante. Rcalmente, que vergonha para 
um homem, por mais pobre que fosse, ver a luz do mundo em uma 
estrebaria! Quem nasce em um estábulo? Os pobres nascem em suas 
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cabanas; não, porém, em uma manjedoura. Só os animais nascem em 
um estábulo! Assim queria o Filho de Deus: “Eu sou um verme e não 
um homem”. E toda a sua vida correspondeu a seu nascimento, sendo 
desprezado pela maior parte dos homens. Especialraente na ocasião de 
sua paixão nos deu Jesus ura belo exemplo de humildade e mansi¬ 
dão deixándo-se vender por trinta dinheiros, arrastar como um mal¬ 
feitor pelas ruas de Jerusalém, flagelar como um vil escravo, despre¬ 
zar como’um ingnorante mentecapto, escarnecer como um rei de teatro 
e querendo, finalmente, morrer de uma morte infame, na cruz. 

Se Deus, porém, se humilhou tanto assim por amor dos homens, 
custaVá muito ao homem humilhar-se por amor de Deus? “Haja en¬ 
tre vós o mesmo sentimento que houve era Jesus Cristo (biHp bl, 
diz o Apóstolo. Quem não é humilde e não qüer imitar a humildade de 
lesus Cristo, não merece o nome de cristão, pois, como • gos 

tinho (De symb. ad cat., 1. 2, c. 5), Jesus Cristo veio humildemente 

a este mundo para destruir o orgulho. 

b) Um modelo de paciência. Que belo modelo de paciência não 
nos deu Jesus Cristo por sua paixão, que não foi somente atrocíssi¬ 
ma, mas também sem interrupção, pois devemós pensar que o di¬ 
vino Salvador sofreu desde o começo de sua existência todas as dores 
de sua paixão, a flagelação, a coroação de espinhos, e crucificação, 
a agonia na cruz, a morte e todos os outros martírios e atrocidades. 

Desde o primeiro instante de sua vida estava diante de seus olhos 
o terrível espetáculo de todos os martírios que teria de sofrer na terra, 
como predisse pela boca de David: “Minha dor está sempre diante 
de mim” (SI 37, 18). Por isso exclama Diogo de Óstia: Nao posso 
achar-vos em nenhuma outra parte, durante toda a f 

ser na cruz, ó meu Salvador” (De sacr. dom. pass., s. 
mos ppis, mostrar-nos verdadeiros discípulos de Jesus Cristo, diz 
S. Ep^fânio, devemos agradecer-lhe quando nos manda cruzes 
sofrimentos, pois assim nos torna semelhantes a si. 

c) Um modelo de pobreza e desprendimento. Jesus Cristo esco¬ 
lheu a pobreza como sua companheira de vida para levaunos, por 
seu exemplo, a apreciá-la e desejá-la. “As raposas têm suas covas e 
os pássaros do céu seus ninhos; o Filho do homem, porém, nao tem 
onde recostar sua cabeça” (Mt 8. 21). Queria Jesus com isso dizer o 
seguinte; Eu vim para ensinar a pobreza; por isso fiz-me mais po re 
que as raposas e os pássaros, que têm suas covas e seus ninhos; eu nao 
tenho neste mundo nem um palmo de terra onde possa recostar mi¬ 
nha cabeça e eu quero que meus ^i-^^cípulos sejam semelhantes^ a 
mim neste ponto. “Os verdadeiros discípulos de Jesus Cristo nada pos¬ 
suem e nada também desejam, fora de Jesus Cristo , diz S. Jeronimo 

(Ep. ad Heliod.). 

d) Um modelo de amor ao próximo. “Deus fez brilhar a sua ca¬ 
ridade em nós, porque ainda quando éramos pecadores morreu Cris¬ 
to por nós”, diz 0 Apóstolo (Rom .0, 8). O amor heróico que mostrou 
S. Paulino, fazendo-se escravo para remir o filho de uma pobre viuva, 
causou a admiraçãò do mundo. Mas que é esse amor, em comparaçao 
do amor de Jesus Cristo? Ele, que era Deus, fez-se escravo para li- 
vrar-nos da escravidão do demônio e da morte que nos competia, e 
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deixou-.se ligar com cordas, pregar na cruz, na qual, finalmenu, deu 
•sua vida, num oceano de dores e opróbrios. “Mas, Senhor, qucrá é o 
homem, essa criatura tão desprezível e ingrata para convosco, jiara 
que vós o exalteis tanto, amando-o e honrando-o dessa maneira?” 
pergunta Job (7, 17). Dizei-me, continua ele, por que ligais tanta 
importância à salvação e felicidade do homem? Dizei-me “por que 
pondes .sobre ele o vo.sso coração”, parecendo que só cuidais cm 
amá-lo? Oh! nós o sabemos, “ele foi sacrificado porque eu quis” 
(Is 53, 7), e sòmente para nos tornar felizes. Tomou sobre si todos 
os castigos que merecíamos. 

O almas remidas, nos diz a Santa Igreja, considerai vosso Re¬ 
dentor na cruz, onde tudo respira amor e convida a retribuir-lho 
amor: sua cabeça inclinada, seus braços abertos, seu coração ferido 
“Sua cabeça está inclinada para nos dar o ósculo da paz, diz S. Agos¬ 
tinho, seus braços estendidos para nos abraçar, seu coração aberto 
para nos amar. Isso, porém, não é ainda tudo: o amor de Jesus aos 
homens levou-o também a estabelecer-se entre nós no SS. Sacramen¬ 
to ao Altar como em ura trono de amor. Aí o encontramos sob as 
epécies de pão, fechado em um cibório, onde fica privado de sua 
divina Majestade, sem movimento, sem o uso de seus sentidos, pare¬ 
cendo preocupar-se unicamente com os homens. 0 amor faz que 
se deseje incessantemente a presença do objeto amado; esse amor, es¬ 
se desejo é o motivo por que Jesus Cristo permanece no meio de 
nós no SS. Sacramento. Finalmente, seu amor inefável por nós com¬ 
peliu-o a tornar-.se o alimento de nossas almas para se unir a nó.s e 
fazer uin só coração do nosso e do dele”. 

“Que pastor^ alimenta, suas ovelhas com seu próprio sangue? 
pergunta S. Crisóstomo (Hom. 61 ad pop. Antioch.). Mas que digo’ 
Maes há que entregam seus filhos a amas estranhas. Jesus, porém 
procede mui diversamente conosco: ele alimenta-nos com .seu pró¬ 
prio .sangue”. Numa palavra, “porque ele nos ama com um amor incen¬ 
dido, quis fazer-se no.sso .sustento pára que nos tornássemos um 
com ele , conclui o Santo. “0’ meu amado Redentor, exclama S. Lou- 
renço Justiniano (De incit. div. amor., c. 5), como pudestes chegar 
a amar-nos tanto e a unir-nos tão intimamente convo.sco, que do no.sso 
coração e do vosso se fizesse um só coração?” 

esta ou aquela pe.ssoa a quem Jesus Cristo tanto amou; não posso 
perdoar a este meu inimigo, por quem Jesus Cristo morreu não 
posso suportar os defeitos deste homem, apesar de eu mesmo ter 
obtido muitas vezes musencórdia; não posso dàr meus bens ao jiró- 
ximo. nao obstante Jesus Cristo alimentar-me cora seu corpo e com 
-seu .sangue; nao po.sso auxiliar a meu próximo, ainda que .saiba que 
O.S .serviços que lhe prestar serão prestados a Jesus Cristo mesmo; não 
posso fazer nenhum sacrifício pela conversão dos pecadores em-^ 
bora sejam mui, caros ao Coração de Jesus, que e.staria pronto a dar 
mil vezes a vida poi' ele?. 

Oh! que escola de caridade, de tolerância mútua, de zeJo peia 
gloria de Deus, de .sacrifício, de liberalidade não é o Coraçao de 
nos.so Mestre! 


VI. DA DEVOÇÃO AO SAGRADO CORAÇAO DE JESUS 431 

Não nos contentemos com admirar as virtudes que nele brilham, 
mas sigamos a admoestação que o Salvador dirigiu a seus discípulos 
e a nós todos na última ceia: “Eu vos dei o exemplo para que façais 
como eu vos fiz” (Jo 13, 15). 

in. A devoção ao Sagrado Coração de Jesus 
conduz-nos à fonte, de todas as graças 

Os que têm um bom coração desejam tornar felizes todos os 
homens, particularmente os mais necessitados e atribulados. Onde, 
porém, poderemos achar um coração melhor que o de Jesus? Sendo 
0 nosso Salvador a bondade infinita, tem um desejo indizível de 
comunicar-nos suas riquezas. “Comigo estão as riquezas e a glória. .. 
para enriquecer os que me amam” (Prov 8, 18, 21). Seu Eterno Pai 
“o constituiu herdeiro de tudo”, como diz o Apóstolo (Heb 1, 2). Ele 
é, pois,' herdeiro de tudo o que seu Pai possui, de .todos os seus ha¬ 
veres, de todas as suas riquezas, de tudo o que pode sair do tesouro 
e da fonte inexaurível do poder e da sabedoria infinita de Deus. 

Seu Pai entregou-lhe todos os seus tesouros, todas as suas rique¬ 
zas, sem se reservar nada, e deixa tudo a seu dispor. Não só pertence 
tudo ao Filho, mas ele mesmo é o, tesouro, a mina, a fonte de to¬ 
dos os bens que estão encerrados na divindade, de forma que nao 
há nenhuma riqueza verdadeira que não venha dele e que só se pode 
ser miserável deixando de recorrer a ele. 

Além disso, suas riquezas, por mais que ele as distribua, nun¬ 
ca diminuem, à maneira dos tesouros da terra; sem interrupção ção 
elas distribuídas e sua medida permanece sempre cheia. Não as tem 
ele guardadas a chave, como costumam fazer os grandes do mundo, 
que mais são possuídos por suas riquezas do que as possuem, e são 
antes escravos que senhores delas. 

Muitas vezes um pai de família guarda com tanto cuidado as 
chaves de seu cofre, que sua família e sua esposa têm de sofrer penú¬ 
ria por sua causa; e infeliz dessa pobre mulher se requerer ou tirar 
às espondidas uma parte desse.s tesouros para seu uso próprio. Nqsso 
divino Esposo é, ao contrário, verdadeiramente o senhor de .suas ri¬ 
quezas, c um senhor .sumamente lil)eral. Ele de.seja que sua espo.sa, isto 
c, nossa alma, seja senliora de tudo: seus tesouros estão sempre a 
sua disposição; quanto mais ela desejar, tanto mais disposto está ele 
a dar; quanto mais desejosa de receber e sè enriquecer se mostrar, 
tanto mais pròdigamente distribuirá suas gV-aças; êle alegra-se quando 
acha ocasião de dar com profusão e livremente. 

Achamos, pois, no Coração de Jesus todos os bens e todas as 
graças que podemos desejar. “Nele fostes enriquecidos em todas as 
coisas... de maneira que nada vos falta em graça alguma” (1 Cor 1, 
5), Devemos igualmente saber que devemos ao Coração de Jesus todas 
as graças que recebemos até agora; a graça da redenção,-a graça da 
vocação ao cristianismo, as luzes que recebemos,-:o perdão de nossos 
pecados, a força de resistir às tentações, a paciência nas contrarie¬ 
dades, etc., pois, sem a sua assistência, não podemos praticar bera 
algum; “Sem mim, nada podeis fazer” (Jo 15, 5). “Se até agora não 
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tendes recebido mais graças, não vos queixeis de raim, mas antes de 
vos mesrnos, por terdes deixado de me pedir favores: Até agora 
nada pedistes, pedi e recebereis” (Jo 10, 24). 

Assim nos fala o divino Salvador. Rico e sumamente liberal é 
o Coraçao de Jesus para com aqueles que recorrem a ele. Com que 
■ misericórdia não trata o Senhor as almas que se empenham cm 
invocá-lo: “Porque vós sois suave e brando, ó Senhor, e de muila 
misericórdia para todos que vos invocam” (SI 85, 5). 

Voltemo-nos, pois, muitas vezes para o Coração de Jesus e diga- 
mo.s-lhe: O amável Coração de meu Jesus, vós sois a spde- de to¬ 
das as virtudes, ^ fonte de todas as graças, a fornalha ardente em 
que se abrasam no divino amor todas as almas santas. Sois vós o 
objeto da complacência de Deus, o refúgio dos aflitos e a morada 
dás almas que vos amam. O’ Coração digno de reinar sobre todos os 
corações e de lhes possuir o amor. 0’ Coração que fostes ferido na 
cruz pela lança dos meus pecados e desde então presente nos altares no 
|S. Sacramento, por meu amor, não mais ferido, áenão pela lança 
do amor que me tendes. 0’ Coração amante, que amais tão ternamen- 
te os homens e sois tão pouco amado deles; remediai vós mesmo a 
uma tão grande ingratidão, inflamando meu coração com um grande 
amor para convosco. OIi! pudesse cu percorrer todo o mundo e pu¬ 
blicar por toda a parte as graças, as finezas e os tesouros que con¬ 
cedeis a todos que vos amam verdadeiramente. Aceitai o meu desejo 
de ver todos os corações inflamados de amor por vós. 0’ Coração 
divino, sede minha consolação nos sofrimentos, meu descanso no 
trabalho, meu alívio nas tribulações, meu porto nas tempestades. Con¬ 
sagro-vos meu corpo e minha alma, meu coração, minha vontade e 
tudo 0 que eu sou. Todos os meus pensamentos, todas as minhas 
afeições, todos os meus desejos uno-os aos vossos. Eu vós ofereço, 
ó Padre Eterno, os áfetos puríssimos do Coração de Jesus; se os meus 
rejeitais, os de vosso Filho, que é a santidade mesma, não podeis re¬ 
jeitar, possam eles suprir o que me falta e me tornar agradável aos 
vossos olhos. 


CAPITULO SÉTIMO 

Da devoção ao Espírito Santo 

A devoção ao Espírito Santo já foi praticada no cenáculo de 
Jerusalém e acompanhada das maiores graças e milagres. Não obstan¬ 
te terem sido os Apostolos instruídos na escola de Jesus Cristo, ti¬ 
nham ainda muitas imperfeições, conforme a narração dos Evange¬ 
listas. eram ainda ambiciosos, ciumentos, medrosos, etc.; mas, ape¬ 
nas receberam o Espírito Santo, mostraram-se como homens, interio¬ 
res, desprendidos do mundo, superiores a todo egoísmo; como ho¬ 
mens vazios de si mesmos e clieios do espirito de Deu.s. Como diz 
S. Crisóstomo, nao eram eles mais aquele ouro bruto e sem forma, 
como sai do seio da terra, mas ouro puro, que suportara a prova do 
■fogo. 0 fogo que os purificara fora o Espírito Santo que, pelo ardor 


VII. DA DEVOÇÃO AO ESPIRITO SANTO 


433 



fie seu amor, consumira tudo o que era impuro e terreno em .seus 
eleitos. 

Se' quisermos, pois, cliegar pouco a pouco àquela pe.rfeição a 
(fiie chegaram de uma só vez os Apóstolos por modo. maravilhoso, 
pratiquemos a devoção ao Espírito Santo. Com seu auxílio poderemos 
começar, continuar e concluir a obra de nossa santificação. 

S I. O Espírito Santo dirige-nos no caminho da justiça e santidade 

Todos os que são incorporados, pelo batismo, à comunhão dos 
cri.stãos, recebem o caráter dc um filho de Deus, pelas palavras: Eu 
te batizo em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. S. Ata- 
násio escreve que o nome do Espírito Santo está tão intímamente 
ligado ao do Pai e do Filho que, se não se fizesse menção dele, o sacra¬ 
mento seria nulo (Ep. 1, ad Serap. n. 30). 

E’ fora de. dúvida que a graça dc Deus só é concedida por Deu.s 
mesmo: “0 Senhor dará a graça e a glória” (SI 83, 12), e que só 
“ele é que justifica” (Rom 8, 33). Ambas essas coisas, porém, 
são atribuídas de um modo especial ao Espírito Santo. “0 amor 
de Deu.s foi difundido em nossos corações pelo Espírito Santo 
(pie nos foi dado”, diz o Apóstolo (Rom 5, 5). Quanto à justifica¬ 
ção, disse .le.sus Cristo mesmo a seus Apóstolos: “Recebei o Espí¬ 
rito Santo. A quem perdoardes os pecados, ser-lhe.s-ãp perdoados” 
{.lo 20, 22). Além disso, ensina o Apóstolo que o Espirito Santo ope¬ 
ra em nós todo o bern (1 Cor 12, 11). 

Sendo o Espírito Santo o amor que se consagram mútuamente o 
Pai e 0 Fillfo, atribuimos-Ihe, tle um modo especial, a caridade, a 
maior dádiva que o Senhor concede à nossa alma. 0 divino Redentor 
mesmo declaroü que veio ao mundo para abrasar nossos corações 
com esse santo amor e que nada mais deseja senão que ele arda, e, 
por isso, não .se recordou das ingratidões e das inúmeras ofensas 
(|ue recebeu aqui dos homens e enviou-nos, apenas .subiu aos céus, o 
Espírito .Santo, esse fogo divino e amor infinito. Este apareceu no 
cenáculo sob a forma de línguas de. fogo, para mostrar-nos que ele 
al)ra.sa nos.sas almas no fogo do divino amor. Donde nos ensina a 
Santa Igreja (Orat. in missa quat. temp. Pent.) a rogar ao Senhor 
([ue seu divino Espírito se digne abrasar-nos no fogo que Jesus Cri.s- 
lo veio trazer à terra e que ele ardentemente deseja ver aceso em 
nossos corações. 

O Espírito Santo, porém, não se satisfaz em acender em nós esse 
fogo de amor, mas ele vem pessoalmente ao nosso coração^ “Não sa¬ 
beis que vossos mémbros são o templo do Espírito Santo, que ha¬ 
bita em vós?”, pergunta o Apóstolo (1 Cor 6, 19). Ele é chamado “o 
doce hóspede da alma”, conforme aquela promessa que Jesus Cris¬ 
to fez a lodo aquele ejue. o ama (.lo 14, 1.5) ; “.Se vós rne amais, obser¬ 
vai os meus mandamentos e cu i)cdirei ao Pai c ele vos dará um ou¬ 
tro consolador, (pie ficpie (-onvosco jiara sem|)re”. 

Como o Concílio de Trenio no-lo assegura, o Espírito Santo 
nunca abandona uma alma, se não for repelido por ela mesma. No 
liatismo toma ele posse de nós; quando uma criança é batizada, o 
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sacerdofe diz ao demônio; Aparta-te dela, espírito imundo, e dá 
lugar ao Espirito Santo Paráriito. S. Maria de Oignies viu um dia o 
demonio sair de uma criança que se batizava e o Espírito Santo en¬ 
trar nela acompanhado de uma mídtidão de anjo.s. 

§ II. O Espírito Santo promove o nosso adiantamento 
no caminlio da virtude 

N0S.S0 Senhor ordenou no Levítico (Lev G, 12 ) ; “Sempre no 
altar estará aceso o fogo”. A isso nota S. Gregório: “Os altares dc 
Deus sao os nossos coraçõe.s, onde quer o Senhor que esteja sempre 
aceso 0 fogo de seu amor. Por isso não bastou ao Eterno Pai dar-nos 
seu Filho Jesus Cri.sto para que ele nos remisse por .sua morte- ele 
quis também enviar-nos 0 Espirito Santo, para que ele habitas.se 
em nossas almas e as abrasasse continuaraente em amor”. 

Segundo a expressão do Doutor Angélico, é a caridade a rainha 
das virtudes; onde ela reina se encontram todas as outras virtude.s; 
elas constituem o seu séquito e a caridade serve-se delas para unir- 
jios mais estreitamente a Deus. Por isso quanto mais se ama a Deus, 
íarito mais^ virtuoso e santo se é. E’ 0 motivo por que nos ensina a 
Santa Igreja a suplicar ao E.spirito Santo que se digne purificar os 
nossos coraçõe.s e frutificá-los com seu .santo orvalho. 0 amor dá à 
almà ã força de pruduzir bons desejos, santos propósitos e boas obras; 
sãó essas as flores e os frutos da graça do Espírito Santo. 

Muito.s, porém, são os impedimentos que obstam 0 nos.so pro- 
gre.sso na virtude; como poderemos suportá-los? Pela graça do Es¬ 
pirito Santo. 

1. 0 primeiro impedimento jirovém das nossas paixões. Ora o 
amor e chamado um orvalho que acalma 0 ardor das más inclina- 

disdriLdd' cliz do Espírito Santo, do 

distribuidor do amor, que ele refrigera em nós o calor das pai- ' 

xoes. Esse orvalho cai em no.ssas almas durante a oração mental 
Um quarto de hora de oração é .suficiente para repelir todo e qualquer 
o 10 ou amor desregrado, por mais impetuoso que seja. A oração ruen- 
•>1 <:* i.quela adega misteriosa de que fala a Esposa dos Câniieos: “In 

/cânT^^ TI' N unienou em mim a caridade” 

(Eant 2, 4). Na medilaçao No.sso Senhor nos ensina o amor de for¬ 
ma que amamos a Deus sobre todas as coisas e ao nosso próximo 
como a_nos mesmos. Quem ama a Deus, gosta da oração mental e 

ZTpailleT' ' incapaz de vencer 

■ 0 'segundo impedimento é a cegueira de nossa razão causa 

da por nossas paixões! Oh! que miséria ã de uma alma que’se dei 
xa dominar por uma paixão. A paixão é uma fumaça é um'véu que 
impede, ao homem conhecer a verdade. Como, porém poderá evi 
tar o mal aquele que nao sabe mais 0 que é mau? E esse obscurecimen- 

Mas 0 Espirito .Santo, que é chamado luz benéfica, não so 
inflama os coraçoes no amor com seus divinos raios, mas também 
expele as trevas; iluminados por ele, conhecemos a vaidade dos 
bens terrenos e o valor dos eternos, a importância da Lw^ção o 
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grande valor da graça, a bondade de Deus, 0 amor infinito que ele 
merece e 0 amor imenso que ele nos tem: “0 homem animal, que 
se revolve no lamaçal dos prazeres sensuai.s, não compreende o que 
é do Espirito de Deus” (1 Cor 2, 14), e pouco sabe destas verdades, 
por is-so 0 infeliz ama 0 que devia odiar e odeia 0 que devia amar. 

S. Maria Madalena de Pazzi exclamava: “0’ amor, não sois conhe¬ 
cido! 0’ amor, não .sois amado!” S. Teresa dizia que Deus não é ama¬ 
do porque não é conhecido. Por isso os .santos pediam inces.sante- 
mente ao Senhor que lhes enviasse sua luz e expelisse suas trevas 
e lhes abrisse os olhos, porque sem luz não podemos escapar ao pre¬ 
cipício nem encontrar Deus. 

3. 0 terceiro impedimento do nosso progresso na virtude está 
na nossa inconstância. Quem nos poderá prender tão fortemente 
a Deus que não possamos mais desprender-nos dele? 0 Espírito 
Santo, por ser 0 amor incriado, constitui 0 vínculo indissolúvel qüe 
prende 0 Verbo ao Pai Eterno, assim também é ele que nos une a Deus. 
“A caridade é uma virtude que nos une a Deus”, diz S. Agostinho 
(Lig. V. de char., c. 6). E S. Lourenço Justiniano exclama: 0’ amor, 
sois uma cadeia tão forte que podeis ligar a Deus mesmo e prendê- 
lo à nossa alma. Os laços do mundo são cadeias da morte; os vín¬ 
culos de Deu.s, porém, “são uma ligadura de salvação” (Ecli 6, 31), 
porque ps, laços de Deus nos prendem pelo amor a Deus, nossa verda¬ 
deira e única vida. 

Antes da vinda de Jesus Cristo os homens fugiam de Deus: e.s- 
tando presos ao que era terreno, não queViam unir-se a seu Criador. 
Nosso amável Salvador, poi'ém, atraiu-os a si “com laços de amor”, 
segundo a expressão do Profeta (Os 11, 4). Esses laços são as gra¬ 
ças, as luzes, os convites a seu amor, as repetidas promes.sas de dar- 
nos o céu e, antes de tudo, as repetidas promessas de dar-nos Je¬ 
sus Cristo na cruz e no SS. Sacramento e, finalmente, o Espírito 
Santo. À vista disso exclama o Profeta (Is 52, 2) : 0’ alma que foste 
criada para o céu, rompe as cadeias da terra e une-te a teu Deus 
pelos laços de seu santo amor. A caridade abrange todas as virtudes e 
torna a alma perfeita, diz 1 , Apóstolo (Co! 3, 14). 

4. Nosso Senhor depos cm nosso coração uma sede ardente de 
felicidade, pois ele quer que aspiremos só ao bem infinito. Mas quan¬ 
tas vezes nao pomos a nossa felicidade nas criaturas. Nisso consis¬ 
te 0 quarto impedimento do nosso adiantamento» na virtude, um im-* 
pedimento que só 0 Espirito Santo pode remover. 

0 amor de Deus é chamado uma fonte viva. “Quem beber da 
agua que eu der, disse Jesus à Samaritana, não terá mais sede para 
sempre (Jo 4, 13). 0 amor de Deus é, pois, uma água que apaga a 
sede. Quem ama verdadeiramente a Deus, não procura nem deseja 
mais coisa alguma, porque em Deus encontra todos os bens. Inteira- 
mente satisfeito pela posse de Deus, diz sem ces.s.ar: Meu Deus e meu 
tudo. 

Deu.s se queixa de tantas almas que mendigam algumas mí.seras 
e trainsitória.s alegrias junto às criaturas c abandonam a ele, que é 
um bem infinito e a íonte de todas as alegrias: “Abandonaram a 
rnim, fonte de água viva, c cavaram-se cisternas, cisternas rotas, que 
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não podem reter a.s água.s” (Jer 2, K^). Ma.s porque Deus nos ama e 
nps quer,ver feJizes, diz-nos a todos: “Quem tem sede, venha a mim 
e beba • (Jo 7, 37), para que eu lhe dê o Espírito Santo, que o tornará 
feliz nesta e na outra vida. “Quem crê em mim, diz ele ainda (Jo 
7, ;38), de seu ventre correrão rios de água viva”. Quem, pois, crê 
cm Jesus Cristo e o ama, será enriquecido de tantas graças, que de 
seu coração, isto é, <le sua ^■üntade, brotarão fontes de santas virtu¬ 
des que nao só o i)orao em estado de conservar em si mesmo a vi¬ 
da da praça, cohio também de comunicá-la a outros. E.ssa água mi.s- 
leriosa, de que fala o divino Redentor, é justamente o Espirito Santo, o 
amor essencial, C|_^ue Jesus Cristo nos prometeu ejiviar depois de sua 
ascensão (Jo 7, 39). 

A chave que nos abre os canais des.sa água ditosa é a oração; 
pois, por meio da oração, alcançamos todos os bens, em virtude da 
proraes.sa do Senhor: “Pedi e recebereis” (Jo 16, 24). 

§ IIL O Espírito Santo nos assegura a perseverança no bem 

Se quisermos ter uma garantia de que não tornaremos mais a 
pèrder, a Deus,-devemos nos sacrificar em verdade inteiramente a 
ele. Quem não se dá a Deus sem restrição, está semper em perigo dc 
voltar-lhe novamente as costas. Uma alma, porém, que se desprende 
resolutaraente de tudo e se dá por completo a Deus, pode ter a firme 
confiança de não tornar a perdê-lo, porque Deus mesmo não per¬ 
mitirá que-uma alma que se consagrou por inteiro a ele se torne 
novaraente infiel e o perca' de novo. 

Essa inteira entrega dc si mesmo a Deus é, porém, uma obra 
do Espírito Santo. E’ ele que difunde era nosso coração o sagrado 
fogo do amor, segundo a.s palavras da Escritura: “O amor de Deus 
foi difundido era nossos corações pelo Espírito Santo” (Rom 5, 5). 
Ora, . é' justamente esse amor (pic nos torna irrevogàvelmente pro¬ 
priedade dc Deus. Considereniíjs, para nos convencermos disso, as 
propriedades do amor que o Espírito Santo nos traz. 

. Esse amor é, primeiramente, timorato; ele teme desagradar a 
Deus. "Se alguém me ama, guardará a.s minhas palavras”, diz Jesus 
Cristo (Jo 1.4, 24). Como poderá fiizer alguém que ama a Deus de 
todo, o seu coração, se não leme ofendô-lo voluntariamente, ainda 
que séja só em coisas pequenas? O Senhor vos preserve dc todo 
.o .pecado cometido deliberadamenle, por menor que ele .seja, dizia 
S. Teresa. 

Esse amor, em segundo lugar, é generoso; cheio de confiança em 
Deus, ..não receia empreender tudo para sua glória. Foi esse santo 
amor que levou os ^santos a fazer grandes coisas por Deus, a amar 
seus in.imigo.S) a aspirar ao de.s|)rezo, a renunciar a todos os bens 
d.este imundo e até sofrer com alegria o martírio. O amor, não pode 
estar .inativo, e. nunca diz: basta; Quanto mais uma alma que arna 
a Deus faz por seu Amado, tanto mais, deseja fazer por ele para agra¬ 
dar-lhe cada vez mais e obter o seu amor. Animada por esse amor ge¬ 
neroso, exclamava S. Teresa: “Ou sofrer ou morrer”, e S. Maria 
Madalena.de Pazzi; “Sofrer e não morrer”; S. João da Cruz; “Sofrer 
e ser desprezado por Deus”. 
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Esse amor é, em terceiro lugar, forte;, ele vence todas as más 
inclinações, me.smo no meio das mais veementes tentações e do mais 
profundo desarnparo. “Forte como a morte é o amor (Cânt 8, G). 
Assim como nenhuma força criada pode resistir à morte, do me.smo 
modo não há dificuldade que não lenha de ceder ao amor. Quando se 
trata dc agradar ao Amado, o amor vence tudo; perdas terrenas, dè.->- 
prezos c dores. “Nada 6 tão duro que possa resistir ao fogo do amor . 
diz .S. Agostinho (De mor. eccl. calh., c. 22). Os .soldados deraon.s- 
tram .sua fidelidade no combate e não no de.scan.so; o mundo é um cam¬ 
po de batalha onde cada homem deve combater e vencer. 

0 sinal mais seguro para .se conhecer se uma alma ama verdadeira- 
mente a Deus é ver se ela se conserva fiel a seu amor tanto nas con¬ 
trariedades, como no bem-estar. S. Frahci.sco de Sales diz que Deus é 
tão amável quando nos envia castigos, como quando nos envia con¬ 
solações, porque faz tudo por amor, antes até é maior o seu amor 
quando maiores sao as adversidades que nos envia (Theot. 1. 9, c. 2). 

S. João Crisóstomo considera S. Paulo mais feliz em ferros do que 
elevado ao terceiro céu (Hom. 8, in Eph.). Por isso se alegravam os 
santos mártires no meio de seus tormentos e consideravam como 
a maior graça poder padecer por amor de Deu.s. Os outros Santos que 
não encontraram tiranos para os atormentar, para agradar a. Deus 
tornaram-se seus próprios carrascos por meio de suas penitências. 
“Quem ama não sofre, diz S. Ago.stinho (De bono vid., c. 21), ou se 
sofre ama o sofrimento. 

Esse amor, em quarto lugar, é obediente: obedece sem demora 
ã voz de D.eus. S. Teresa diz que a obediência é o caminho mais. 
curto para a perfeição. “O’ virtude da obediência, tu podes, tudo 
(Vida, c. 18), exclama ela.. S. Catarina de Bolonha .se expnme-de 
modo semelhante; a obediência, só, é. mais agradável a Deus dó que 

todas a.s outras boas obras. . . • 

Quem possui o verdadeiro amor de Deus, dirige-se em tudo o 
que respeita à sua alma, me.smo nas menores coisas, conforme a 
obediência devida a seus superiores ou a .seu confes.sor; obedece, 
porém, depressa, com gosto e cegamente, sem mostrar lepugnancia 
c sem sofismar. 

E.s.se amor, em quinto lugar, é puro; ele ama unicamente a Deu.s 
c ania-ü .sòmcnle porque ele merece ser amado. Que belo e.speta- 
culo o de uma alma que pertence a Deu.s inteiramente, que so de¬ 
seja a Deus, que ama a Deu.s só, que pensa só em Deus e que busca 
só a Deus em todas as coisas! No.s.so Deu.s é .sumamente . amavel e 
bondoso para quem o procura de todo o coração. Eia, pois, busque¬ 
mos .só a Deu.s, Cinicamente a Deu.s c nada mais. ; 

Todo apego ã criatura, por mais honesto que seja, quando é 
excessivo, impede o amor dc Jesus Cristo. Devemos, pois, despren¬ 
der 0 nosso coração de tudo, porque, de outro modo, nunca per¬ 
tenceremos inteiramenle a Deus. Quao grande nao foi o amor dos 
Santos a Deus! S. Francisco Xavier ra.sgava algumas veze.s .sua.s_ ves¬ 
tes e prostrava-se por terra, não podendo resistir mais a veemência do 
amor divino. Subjugado pelo mesmo amor, S. Eslanislau Kostka de¬ 
via molhar o peito com água fria. S. Francisco de Sales dizia que. 
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se soubesse que a menor Jibra de seu coração não estava toda consu¬ 
mida pelo amor de Deu.s, ele a arrancaria e lançaria para longe de sL 

Nos nao amamos muito a Deus unicamente porque mui pouco o 
conhecemos. Os santos amavam-no tão ardcntemenle porque rne- 
or o conheciam. Procuremos, por i.sso, conhecer um pouco melhor 
a Deus. Consideremos, de tempos a tempo.s, as perfeições e atributos 
dmnos; lancemos-lhe ao menos interiorraente, de vez em quando 
ura olhar e seu amor abrasará também o nosso coração. 

Esse amor, em sétimo lugar, é inebriante: ele arrebata a alma 
e a poe como que fora de si, parecendo ter perdido todos os sen¬ 
tidos, olhos, ouvidos, etc., para as coisas terrenas e cuidar unica¬ 
mente em amar a Deus. Nos Cânticos sc fala do amor sob a figura de 
uma adega de vinho (Cânt 2, 4). Nessa ditosa adega se embriagam 
com o vinho de seu .santo amor as almas que, quais esposas, perten¬ 
cem incondicionalmente a Jesus, de maneira que perdem o u.so de 
seus sentidos para as coisas deste mundo e só vêem a Deus, e cm 
todas as coisas só buscam a Deus e só falam de Deus c só querem 
ouvir falar de Deus. 

Ouvindo, às vezes, os outros falarem de riquezas, dignidade e di¬ 
vertimentos, voltam-se imediatamente para Deus e dizem-lhe com 
amorosos suspiros: O’ meu Deu.s. que é o mundo, que são os diver- 

Sade.""' 

outra^.' Teresa. S. Maria Madalena de Pazzi e 

outras almas fervorosas ficavam fora de si de amor. S. Maria Mada¬ 
lena de Pazzi não só amava a Deus com o maior ardor, mas tam¬ 
bém muitas vezes, .extasiada em amor, corria pelos corredores de seu 
convento, exclamando em altas vozes: O amor não é amado! O amor 
nao e amado! 

^ Uma alma^que ama lernamente a Deus não deveria cantar outro 
cântico senão o novo cântico” de que fala David (Sl 95, 5)- “Can- 
ta_i ao Senhor um. cântico novo”. “Que significa esse novo cântico se¬ 
não um novo amor?” diz S. Agostinho (Serrno 336) 

Os cânticos antigos são o apego às criaturas e a si mesmo oue 
trazemos em nos desde o nascimento, em consequência de nossa nt 
“O ao mal pelo pecado, como diz o E.^píriío Santo- 

0 sentido e o pensamento do coração do homem são inclinais ao 
,mal desde a sua adolescência” (Gn 8, 21). 0 novo cântico porém 

var ! n ^ com a qual devemos lou¬ 

var a Deu.s, deve ser o .santo amor que nos leva a amar ao Senlior 

o qL^nté™ 

de da criatura do modo mais intimo à vontade de Deus. Porque 
Deus _nos ama, quer ser amado por nós, e por i.sso deseja o nos.so 
coraçao, nsto e, a no.s.sa vontade, dizendo: “Dá-me, meu filho o 
teu coração” (Prov 23, 26). ’ 

Toda a nossa vida, toda a no.s.sa salvação consiste em unirmos 
a nossa vontade com a vontade de Deus, que é a única norma do bem 
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e -do perfeito. .A aspiração das almas que amam a Deus visa sem¬ 
pre. a conformidade cora sua santa vontade. Esta é a graça que Jesus 
Cristo ensina a pedir no Padre-Nosso, a graça de cumprir tão perfei¬ 
tamente sua vontade aqui na terra como a executara os santos lá 
no céu: “Seja feita a vossa vontade assim na terra como no céu”. 
S. Tere.sa oferecia áo menos cinquenta vezes no dia sua vontade a 
Deu.s, dizendo, com o Salmista (Sl 107, 2): “Meu coração está pron¬ 
to, ó Deus, meu coração está pronto”. 

Para que uma alma que ama a Deus se conforme em todas as 
ofensas, em todas as dores, em todas as perdas, basta que ela saiba 
que é a vontade de Deu.s que ela padeça. Basta dizer: Assim Deus 
quer, e ela acha consolo e alívio em todas as tribulações. E esta aque¬ 
la paz que sobrepuja todas as alegrias dos sentidos,. segundo a ex¬ 
pressão do Apóstolo (Filip 4, 7). 

Bastava a S. Maria Madalena de Pazzi pronunciar as palávras 
vontade de Deus, para se sentir repleta de alegria. . 

Aqui no mundo todos têm de carregar sua cruz; conforme S. 
Teresa, porém, a cruz é pesada unicamente para aquele que a ar¬ 
rasta e não para quem a toma alegremente sobre seus ombros. Pois 
0 Senhor sabe ferir e curar ao mesmo tempo, como diz Jpb 18). 
Por meio de suas doces consolações faz ele que as próprias injúrias 
e martírios nos pareçam agradáveis e desejáveis. 

Em nono lugar, finalmente, uma alma que ama verdadeiramen-' 
te a Deus, deseja continuamente deixar á terra para se unir a Deus. 
em sua pátria ditosa e aí amá-lo com todas as suas forças. Aqui na 
terra a alma acha-se no corpo como que em uma prisão què só po¬ 
de abandonar para entrar no celeste palácio, e por isso suplicava David 
(Sl 141, 8): “Tirai do cárcere a minha alma para glorificar o vos¬ 
so nome”. E o santo velho .Simeão, tendo nós braços o Menino Jesu.s, 
não sabia que graça pedir ao Senhor, a nao ser a morte, para .se 
ver livre da prisão desta vidà: “Deixai agora ir em paz vosso ser¬ 
vo, Senhor” (Lc 2, 29). “Ele pede que seja- libertado, como se esti¬ 
vesse retido a força”, nota S. Ambrósio (De bon. mort., c. 2). S. Pau¬ 
lo suspirava pela mesma graça, quando dizia: Desejo ser desliS^" 
do e estar com Cristo” (F'ilip 1, 21). 

Dirijamos por isso muitas vezes a seguinte oração ao Espírito 
Santo: Espirito Santo, Pai dos pobres, Coqsolador dos aflitos, Luz 
dos corações, Sanlificador das almas, inflamai o. meu coração com 
vosso santo amor. Sois o Espírito divino, dai-me força contra os 
maus espíritos. Sois um fogo, acendei em mim o fogo do vosso amor. 
Sois uma luz, iluminai-me e fazei que eu conheça as coisas eternas. 
Sois uma pomba, dai-me pureza de costumes. Sois um vento brando, 
afastai de mim as tempestades que suscitam minhas paixões. Sois 
uma língua, ensinai-me a louvar-vos sem interrupção. Sois uma nuvem, 
cobri-me com as asas de vossa proteção. Sois, finalmente, o dis- 
pensador de todos os dons divinos, vivificai-me com vo.s.sa graça, 
.santificai-me com vosso amor, dirigi-me com vo.s.sa .sabedoria, ado¬ 
tai-me por filho vosso, por vossa bondade, salvai-me por vossa in- 
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finita misericórdia, para que não ces.sc* jamais de vos agradecer, 
de vos louvar e amar, durante minha vida aqui na terra e depois por 
toda a eternidade lã no céu. Amém. 


CAPITULO OITAVO 

Da devoção à SS. Virgem 

S. Germano qualifica a devoção a Maria de respiração dos cris¬ 
tãos, e isso com toda a razão, pois, como o corpo não pode viver 
sem respirar, também a alma não pode conservar a vida sem a devo¬ 
ção a Maria. A Santa Igreja mesma põe na boca da Santíssima Vir¬ 
gem as palavras: “Feliz o homem que vigia à minha porta todos 
os dias" (Prov 8, 34), e que i)rociira continuamente junto de mim 
luz e auxílio. Certamente a um tal concederá Maria liCz e força para 
evitar o pecado e trilhar o caminho da virtude. 

O Papa Inocêncio III (Sermo 2, in Ass.) chama a Santíssima 
Virgem lua da noite, aurora no romper do dia e .sol no dia. Como 
lua, brilha para aqueles que andam nas trevas da inimizade de Deus, 
auxilia-os-no conhecimento de sua vida de pecados. ComoAurora que 
precede ao sol, aparece aos, que conhecera seu miserável estado, 
alcançá-lhes força para deixar o estado de pecado e voltar ao. estado 
de graça. E’, finalmente, um sol para os que gozam da amizade de 
Deus; ela cuida que eles não tornem a perdê-la. 

S. Metódio (De Sim. et Anna) se exprime de modo semelhante, 
dizendo: “0’ poderosa-Mãe de nosso Salvador, vós sois o princípio, 
o meio e o fim de nossa salvação”. Sois o princípio porque, por meio 
de vós, alcançamos o perdão de nossos pecados. Sois o meio por¬ 
que, por vosso auxílio, persevei-amos na graça de Deus. Sois o fim 
porque, por intermédio vosso, chegamos ao céu. 

S. Maria Madalena de Pazzi, em um êxtase, viu um mar tempes¬ 
tuoso e uma barquinha no meio,' na qual se achavam muitos devo¬ 
tos de,Maria; ela mesma dirigia o leme, conduzindo a barquinha com 
segurança para o porto. A Santa compreendeu então que todos os 
que vivem debaixo da proteção de .Maria escapam, apesar de todos 
os obstáculos, ao naufrágio do pecado, ficam preservados da con¬ 
denação eterna e alcançam seguramente a eterna salvação. Procu¬ 
remos, pois, nós‘acolher àquela feliz barquinha e assegurar nossa eter¬ 
na salvação sob o manto protetor de Maria. 

Se, porém, queremos que Maria nos preste a todo o tempo seii 
poderoso auxílio, devemos 1. prestar-lhe um culto especial; 2. invo¬ 
cá-la com confiança; 3. amá-la lernamente; 4. imitar as .suas virtudes. 

§ I. Devemos ter uma devoção especial a Maria 

1. Para compreendermos quão sublime é a dignidade que Deus 
concedeu a Maria, deveríamos compreender a majestade e a grande¬ 
za de Deus mesmo. Ele, o Altíssimo, constituiu-a sua jnãe; não pre- 
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Cisamos de mais nada para entendermos que lhe era 
P. a uma dignidade mais alta. Com razao diz Amoldo de Chaitre. 

(De laud B M.), que Deus elevou a Sanli.ssima Virgem acima de lo- 

o^ ÍTsal; e anjos, fazendo-se seu filho. “0’ minh^«- 

„ , , 1t Al 1 iiaiia c comparável a \os, iiurquc 

„ mai» ou 

av a d l».ie de Maria c ,ão auidime. „ir. 
rBt,::aiuo X.Ta. í: d. .,^pr„ ies., B. M.), ,ue .6 Deu.s o pode 

‘■“"port' 0 'oão -icvcnos admi.-or. uo.a S. Tomá.r de 
que os Evangelistas, que dão tantos pormenores a respeito y 

Tnão Batista e uma S. Madalena, falem tão POUco das preirogati- 

V°‘ de Maria- “bastava que dissessem .le Maria que era aquela de 
%a.s (le Mana, ^ de-nat. V.), porque.com 

‘:Z ;r:as ,ler,'a,-lvam'.;ua tut.is sub.ime prer^gativa, aquilo 

:r;a:.i7uMd7d:s^Bisf:‘^ 

A razão disso é muito clara, pois. quanto mais uma coisa ,se 
sproxirde s ,a origem, diz S. Tomás (IH. q. 27, a. 5), tanto maior 
n DcTfeição que dela recebe. Ora. Maria é, dentre as criaturas, a 
que mais pefto está de Deus, e, por isso, recebe dele mais graças, 
mais perfeição e sublimidade. Por isso diz o Pe. Suarez-que a dig 

dade de Mãe de Deus pertence a uma ordem-superior a todas as ou- 
dade de Mae n 2 d 1 s. 2). Dionísio Cartusiano nota 

tras dignidade (De mc., P- a, u. i, > Tristo 

“ i;:u,rrz 

do S. 1 ornas, c ^ v].,,.;., estar mais unida com Deus 

Fssa reflexão motivou a celebi e sentença ne c. u 

dignidade que a de Mac de Deus. 

-2. Maria não toi só Mãe <le Deus, uias laiul.cu, uma '''6“' 

M.-,c ,1o Bclcnlor. A Santa Igreja mesma cus, na {Be.sp 4, in nal. 
Dni ) que a SS. Virgem liieicceii liu-nar-se Mae (le Deus. -. ror o que 
ãu po lia merceei a encarnação ,1o Verbo .livino, ,l,z S. romas 

"n',M ,;;-au de pureza c santidade, que eta se tornou d.gu. Mae ,1c 
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um Deus. Deus não quereria cerlamcnle faze;-se homem no venlrc 
de uma S. Inês, de uma S. Gertrudes, de uma S. Teresa; pois. apesar 
de serem santas essas virgens, contudo, estiveram manchadas por 
algum tempo com a nódoa do pecado original. Não duvidou, iiorém, 
fazer*se homem no ventre de Maria, porque esta virgem, que ele 
mais amou que todas as outras, esteve sempre isenta de toda man¬ 
cha do pecado e nunca esteve sujeita ao poder da serpente infernal. 
A Santíssima Virgem não só ficou livre do pecado original, mas 
fãmbéni nunca cometeu um pecado pessoal, nem mesmo um venial, 
pois, contràriamente, não seria uma digna Mãe de Jesus, como nota S. 
íomás. Além disso, a divina graça nao desceu de gota em gota so¬ 
bre Maria, como se dá com os outros Santos, mas, conforme predis¬ 
sera David (SI 71, (i), “como chuva sobre o velo”. A alma de Ma¬ 
ria absorveu a chuva da graça divina sem perder uma só, gota. 

As graças que Maria recebeu já na sua conceição não só supe¬ 
ravam as graças de cada um dos santos, mas também as de todos os 
santos juntos. Já no primeiro instante de sua vida recebeu Maria o 
perfeito uso da razão e uma grande luz cefeste que estava em rela¬ 
ção com as graças recebidas. Podemos, portanto, com razão, crer que 
Maria, desde o primeiro instante da união de sua bela alma com seu 
puríssimo corpo, foi invadida pelos raios de luz da sabedoria divina 
e que, .por isso, possuía uma profunda idéia das verdades eternas, 
da beleza, da virtude, da infinita bondade de seu Deus,' e conhecia 
claramente quanto Deu.s merecia .ser amado de todo.s e, em especial, 
dela mesma. Por is.so, desde esse primeiro instante começou Maria a 
pratiçar todo o bem que lhe era possível e a aproveitar-se daquele 
tesouro imenso de graças que lhe fora confiado. Sendo isenta de 
pecado original, estava também livre de todo o apego terreno, de 
toda a inclinação desregrada, de toda a revolta dos sentidos, nada ha¬ 
vendo, pois, que a impedisse de progredir no divino amor. Livre, 
pois; de todo o impedimento, elevava-se sua bela alma a todo o in.s- 
tante mais alto, amava a Deus sem interrupção e crescia constante¬ 
mente em seu amor. Plantada na casa de Deu.s c regada pelo Espírito 
Santo, essa bela oliveira tornou-se a sede de todas as virtudes e de to¬ 
da a perfeição, diz S. João Damasceno (De fid. orthod., 1. 4, c. 15). 

3. A glória de Maria no céu corresponde à sua dignidade e à 
sua incomparável santidade. Se, na e.xpi-essão do Apósiolo (1 Cor 2, !)), 

0 entendimento humano não é capaz de compreender a glória ine¬ 
fável que alcançam os que amaram a Deus aqui na terra, quem en¬ 
tão poderá compreender, pergunta S. Bernardo, a glória que Deus 
concedeu a Maria, sua amada Mãe, que durante sua vida' mais o 
amou que todos os santos e anjos juntos? Com razão, pois, diz a San¬ 
ta Igreja que Maria foi elevada acima dc todo.s os anjos no céu, por¬ 
que amou mais a Deus do que c'cs todos. Acima de si .Maria vê üni- 
camente seu Filho, que é o Filho Unigénito de Deus. Ao pas.so que 
os coros de anjos e santos são distribuídos em (rês jerarquias, Maria 
constitui uma jerarquia própria, que está acima dê todas as outras 
e imediatamente abaixo de Deus. 

Segundo S. Ildefonso (Sermo 2 de Assumpl.), é certo que as 
boas obras de Maria sobrepujam muito a todo bem que fizeram os 
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demais santos; por isso é impossível compreender a recompensa que 
ela alcançou. E .se, conforme S. Paulo (Roin 2, 6), não resta dúvi¬ 
da de que Deus nos recompensa segundo os méritos, então devia a San¬ 
tíssima Virgem, cujos merecimentos são maiores que os de todos 
os santos e anjo.s, ser elevada acima de todos os coros celestiais, 
diz S. Tomás (S. de .\ss. cx Ep.). 

Um sábio escritor, o Pe. La Colombicre, nota que a glória de 
Maria é uma glória completa e inteira e, assim, .se distingue da g o- 
ria de todos os outros santos. Os santos gozam, no céu, de uma paz 
perfeita e uma imensa satisfação; mas, apesar disso, é certo que ne¬ 
nhum deles alcançou o grau de glória que poderia ter alcançado se 
tives.se servido a Deus com maior fidelidade e o tivesse amado mai.s 

intensamente. Maria, porém, não só nunca , obscureceu nem por 
sombra a graça de Deus. mas também não deixou um so instante de 
aproveitar dela; não praticou nenhuma ação que nao tivesse sido me¬ 
ritória; nunca disse uma palavra, nunca teve um pensainento. nunca 
déu um suspiro sem referir tudo isso à maior glória de Deus; seguiu 
.sempre e com todas as suas forças o impulso da divina graça e amou 
a Deus tanto quanto e^ podia amá-lo. 

Os demais santos brilham todo.s por uma virtude especial: este 
se. santificou por seus trabalhos em prol da salvação das almas; 
aquele, por sua vida penitente; este, pelos martírios suportados, 
aquele outro, pela contemplação. A Santíssima Virgem, poréixi, que 
estava cheia de todas as graças, pas.sou todos os santos em todas as 
virtudes. Por isso se diz dela; “A rainha está à tua direita, em ves¬ 
tes de ouro, cercada de variedades” (SI 44, 10), isto é, todas as 
graças, todos os dons e todos os merecimentos dos demais santos 
estão reunidos era Maria, de modo que, segundo S. Basilio (Sermo 
in Ann.), a glória dá divina Mãe sobrepassa tanto a gloria dos ou¬ 
tros santo.s,' quanto a luz do .sol o brilho de todos os demais, astros. 

’ Dediquemo-nos, pois, inteiramente ao serviço, de Maria; honre- 
mo-!a e amemo-la de todas as forças. Digamo.s-lhe, cora S. Boaventura : 
“O’ Rainha minha, submeto-me por completo a vosso império^ para 
que me dirijais e conduzais segundo o vosso beneplácito. Não me 
deixeis jamais entregue a mim mesmo, disponde de mim como vos 
aprouver”. 

§ II. Devemos recorrer com confiançai a Maria 

I. -— Como nota S. Boaventura (Spec. B.V., lect. 6), Maria goza 
junto de seu divino Filho do insigne privilégio de alcançar tudo. o 
que pede. Grande é o poder materno sobre os filhos; mesmó quando 
os filhos são monarcas e têm um poder ilimitado sobre os súditos de 
seu reino, as mães nunca sao consideradas como súditas dé seus fi¬ 
lhos. E’ verdade que Jesus Cristo, que agora está sentado à direita de 
seu Pai, exerce o supremo domínio sobre todas as criaturas e, por 
conseguinte, também sobre Maria; não obstante isso, é certo que o 
divino Salvador, quando peregrinava sobre a terra, quis se humilhar 
até se tornar súdito de Maria, como atesta S. Lucas, dizendo: “E 
ele estava sujeito a eles” (Lc 2, 51). 
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IV. PARTE: DOS MEIOS E SUBSÍDIOS DA GRAÇA 

Ainda que no céu a Santí.ssinia Virgem não possa mais dar or¬ 
dens a seu Filho, seus rogos, contudo, são rogos de uma mãe e, por 
ISSO. muito eficazes, de forma que Maria consegue tudo 0 que pede. 
Ricardo de S. Lourcnço diz ale quo Maria é onipotente, porque, se¬ 
gundo todas as leis, a rainha deve gozar dos mesmos privilégios que 
compelem ao rei, e por isso o Fiiho todo-podcroso fez a Mãe oni¬ 
potente (De laud. B. M. lecl. 4). 0 Filho é onipotente por sua nature¬ 
za, a Mae, pela graça. S. Bernardo diz (íienno de Aquaed.) ; “Deus 
colocou era Mana a plenitude de lodo 0 bem e, por isso, devemos 
ficar convencidos que, .se não estamos inteiramente privados da e.s- 
perança da graça e da salvação, o devemos àquela que é um jardim 
de delicias repleto dos perfumes das graças celestiais que .se ex¬ 
pandem por toda a parte". 0 mesmo Santo atesta, em outro lugar, que a 
Santíssima Virgem, no momento em que se tornou Mãe de Deu.s, re¬ 
cebeu um certo direito de dispor do todas, as graças que nos são 
concedidas. “Pela Santí.ssima Virgem pas.sam todas as. graças vivifi¬ 
cantes da cabeça a seu corpo mislico, diz ele; desde que a Virgem Mãe 
cencebeu era seu ventre 0 Verbo de Deu.s, dispõe ela, por assim di¬ 
zer, ilimitãdamente sobre todas as operações do Espírito Santo 
ad extra, de modo que nenhuma criatura recebe -uma graça se Ma¬ 
ria não a requerer a Deus’’ (Sernio de Nat, M. V., c. 8). “Todas as 
graças, todos os dons e todas as virtudes passam por suas mãos àque¬ 
les a quem ela os quer comunicar”. 0 mesmo ensina S. Boaventura, 
quando diz: “Visto que no seio da Santíssima Virgem habitou toda 
a essencia divina, não duvido afirmar que a Santíssima Virgem, de 
cujo seio, como de um mar da (.li\’indade, correm todas as torrentes 
de graça, tem em .seu poder, de cerlo modo, todas as graças”. Ba.sea- 
dos na autoridade dos Santos, muitos teólogos defenderam, como 
tanto direito como profunda piedade, a opinião de que não recebe¬ 
mos nenhuma graça' a não ser por intermédio de Maria. S. Bernar¬ 
do nos exorta, por isso, a recorrer em toda a ocasião a Maria, pois 
que seus rogos são .sempre atendidos por seu Filho. 

~ 5e, porém, exi.stir alguém que, apesar de não duvidar de ' 
.seu poder, desconfia de sua bondade, S. Boaventura 0 anima, dizen¬ 
do: “Grande e único em .si é o privilégio de Maria de alcançar de 
seu Filho tudo 0 que ela pede”. Mas de que nos servirá esse poder, 
se Maria não cuida de nós? Oh! não duvidemos; agradeçamos iiice.s- 
santemente ao Senhor e à sua Santí.ssima Mãe, porque, assim como 
ela é uma advogada muito mais poderosa junto de Deus do que todos 
os, Saiitòs, do mesmo modo é mais amorosa e cuidadosa de nos.so 
bem do que todos eles” (Spec. B. V. I, (i). 

Marià é no.ssa Mae, nao .segundo a carne, mas segundo o e.spírilo- 
ela é a mãe de no.s.sas almas e de no.s.sa salvação. Segundo a doutri¬ 
na dos Santos Padres, Maria lornou-.se nossa mãe em duas ocasiões 
diferentes. Pnmeirainente, quando concebeu em seu seio virginal 0 
Filho de Deus. Quando o Anjo do Senhor lhe anunciou que 0 VerITb 
Eterno esperava seu consentimento para lornar-se seu Filho, deu-lho 
ela e encomendou a Deus, com um ainor indizível, a no.ssa eterna 
.salvação, como diz S. Bernardino de Sena; da se consagrou então de 
tal forma a obra de no.s.sa salvação, que. desde aquele in.stante, como 
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a mais carinho.sa das mães, nos trouxe .sempre em seu coração (Pro 
fesl. B. V. M., s. 8). A segunda vez foi quando nos regenerou para a 
graça, oferecendo ao Püterno Pai, pela no.s.sa .salvação, entre tantas do¬ 
res, a vida de seu mui amado Filho. 

S. Agostinho (De S. Virg., c. G) ensina que Maria, cooperando en¬ 
tão com seu amor. para que os fiéis renascessem para a vida da 
graça, tornou-se a mãe espiritual de lodos os homens. 

Se, porem, Maria é no.s.sa .Mãe, seu amor para cono.sco é .sobre¬ 
maneira grande. O amor dos pais i)ara com .seus filhos foi-lhes im¬ 
plantado no coração jicla natureza. Maria, por isso, nos fala com 
as palavras da Sagrada E.scrilura: “Acaso pode uma mulher c.sque- 
cer-sc de .seu filho, de sorte que não lenha compaixão do filho de .suas 
entranhas?” E .se acontecesse o impo.ssível, que uma mãe .se esque¬ 
cesse de seu filho, “eu não me esquecerei de ti”, porque é impos-sivel 
que cu não me recorde de uma alma que adotei-por minha filha. 

A Santíssima Virgem já nos ama por isso que ela ama^ a Deu.s, 
pois 0 amor de Deus e o amor do próximo, segundo S. João (Jo 4, 
21), são inseparáveis. 

Além di.s.so, ela nos ama porqne lhe fomps recomendados por 
seu divino Filho quando, ao expirar, lhe dirigiu as palavras: “Mu¬ 
lher, eis aí teu filho” (Jo 19, 26). 

Ama-nos também porque, por no.ssa causa, .sofreu tão grandes do¬ 
res; as mães geralmenfe amam mais aqueles filhos cuja vida pagaram 
com um maior número de sofrimentos e penas. Ora, nós somos aque¬ 
les filhos por cuja causa Maria se sujeitou ao mais penoso sacrifício 
de oferecer a'Deus a vida de seu querido Jesus, visto que, para nos 
alcançar a vida da graça, se resignou a vê-lo morrer sob 0 peso de 
indizíveis dores. 

Aí encontramos um novo motivo por que Maria nos ama.tanto: 
ela vê em nós o preço do sangue de Jesus Cristo; como, pois, não 
nos amar ternamente, se seu Filho nos amou até sacrificar sua vida 
por no.ssa causa? ■ 

Maria, pois, consagra a nos lodos um amor e compaixão de 
mãe. Ela deseja fazer-nos l)em e conceder-nos graças muito mais 
ardenlcmenlc do que nós mesmos as desejamos receber. Eia se an¬ 
tecipa aos que a desejam” (.Sal) 6, 14). Estas palavras da Sagrada Escri¬ 
tura Alberto Magno a|)lica-:is a Maria, i)orque ela, de falo, antecipa 
aqueles que a ela recorrem, para que eles a encontrem já antes de 
começarem a procurá-la. 

ni. — Quão grande não deve ser, pois, a no.ssa confiança em 
Maria. Sal)emo.s que ela é stimamcnlc l)ondo.sa e misericordiosa, não 
iiavcndo uma só alma na Icrra (pic não participe da licncvolcncia 
e liberalidade de Maria. Com razão, [lois, lhe diz S. Boaventura 
(Ct. p. Psalt.) : “0’ salvação dos que vos invocam, salvai-me”. Quer com 
isso dizer que, para ser .socorrido por Maria, ba.sta iiTv^ocar .sòmentc 
cs.sa mãe amoroso. Elã lem o mais ardcnle desejo de consolar a todos; 
apenas é invocada |ior al.guém, já atendo com benevolência sua súplica 
e socorre-o. Passarão antes os céus c a terra do que Maria negar 
sua assistência àquele que a invocar com pura intenção e nela colo- 
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/'.ar sua confiança, diz S. Ba.si]io (Par. an. fid., p. 1, c. 18). Quem, 
pois, in\pcai com confiança a Saníis.síma Virgem, pode e.sperar dela 
iodas as graças e, em especial; 

1. Conversão sincera. — Nos.so Senhor constituiu Maria rainha de 
misericórdia, para que ela salve com seu auxilio até os maiores e 
mais abandonados pecadores, contanto que estes se recomendem 
a ela. Conforme a palavra do Lspírito Santo, seu Esposo, os j)eca- 
(iores deverão formar sua corte no céu: “Vem do Líbano, minha 
esposa, vem e serás coroada, vem dos covis dos leões e dos montes 
dos leopardos” (Cânt 4, 8). Por esses animais ferozes se enten¬ 
dem os pecadore.s, cujas almas são os jazigos dos pecado.s, isto é, 
dos mais abomináveis monstros que existem. A salvação de.sses 
pobres pecadore.s, diz o Abade Ruperto (in Ct, 1. 3), será a coroa 
de Maria no céu, coroa que quadra adrniràvelmente à rainha de 
misericórdia. 

Se, pois, tivemos a desgraça de ijerdcr a graça de Deus, jjrocure- 
mo.s readquiri-la e is.so por meio de Maria, porque, se perdemos 
a graça, Maria achou-a. Isso nos deu a entender o Anjo, para nos¬ 
sa consolação, quando disse à Santíssima Virgem: “Não temas, Ma¬ 
ria, pois que achaste graça diante de Deus” (Lc 1, 30). Só se en¬ 
contra aquilo que antes nao se linha. A Santíssima Virgem, porém, 
esteve sempre unida a Deus c possuía sempre a sua graça; foi até 
sempre cheia de graça, como declarou o Arcanjo, ao saudá-la: “Ave, 
ó cheia de graça, o Senhor é contigo” (Lc 1, 28). 

Maria, portanto, não achou a graça para si mesma. Para quem, 
então? Responde o Cardeal Hugo que foi para os pecadores que a 
tinham perdido. Recorram, pois, a Maria, continua esse piedoso es¬ 
critor, os pecadores que perderam a graça, que cerlamenle a en¬ 
contrarão junto dela, e digam-lhe cheios de confiança; O’ Virgem 
.sublime, uma coi.sa achada deve ser entregue a quem a perdeu; por 
isso deveis dar-nos novamente a graça que perdemos. Oh! se todos 
os pecadores recorressem a essa mãe benigna, alcançariam todos, 
sem dúvida alguma, b perdão. 

S. Berrardo diz: Se uma mãe .mube.s.se que scu.s dois filbo.s se 
odeiam mútuamenle e que procuram dar cabo da vida um do ou¬ 
tro, certamente empregaria todos os meios para reconciliá-los entre 
si. Ora, Maria é a mae de Jesus e a mãe dos homens. Se ela, pois, vê 
um pecador que é inimigo de Jesus Cristo, emprega todos os esfor¬ 
ços para reconciliá-lo com ele. Eia não exige dele senão que se re¬ 
comende a ela e tenha vontade de .se emendar. Se vê a seus pés um 
pecador que suplica, não olha para a cul])a que pesa sobre ele, mas 
para. a intenção com que vem. Sendo boa sua intenção, récebe-o 
benignamente, mesmo que tenha cometido todos os pecados do mun¬ 
do; procura então com lodo o zelo curar todas as sua:; cliagas, por¬ 
que ela é mae de misericórdia nao so de nome, mas na realidade. 

2. Progresso nas virLudes. — Diz-se dos devotos de Maria que 
estão vestidos com uma veste dupla: “Todos os seus domésticos 
xrazem vestidos duplos” (Prov 31,21). Maria reveste seus servos fiéis, 
como nota Cornélio a Lápide, corn suas próprias virtudes e com as 


de seu Filho. A igreja aplica a Maria as palavras; “Na plenitude dos 
santos se acha a minha permanência” (Ecli 24, 16). Com isso quer 
dar-nos a entender, como diz S. Boaventura (Spec. B.V. lect. 7), 
que Maria conserva seus devotos na santidade e cuida que eles não 
voltem ãtrás. Segundo S. Antônio se podem aplicar a Maria aquelas 
palavras da Sagrada Escritura: “Vierani-me todos os bens junlamen- 
!e com ela” (Sab 7, 11). (^uem encontra Maria, acha nela todas as 
graças e todas as virtudes. Ela mesma nos assegura que po.ssui todas as 
riquezas de Deus para comunicá-las a seus fiéis servos: “Comigo 
estão as riquezas e a glória, a magnífica opulência, para enriquecer 
aos que me amam” (Prov 8, 18-21). Por isso devemos dirigir conti¬ 
nuamente nossas vistas paini Maria, diz S. Boaventura (Spec. B. 
V., lect. 3), para que alcancemos, por seu intermédio, as virtudes que 
desejamos. Oh! quantos soberbos não se tornaram humildes pela de¬ 
voção a Maria, e quantos coléricos, brandos e mansos. 

3. Vitória nas tentações. A invocação de Maria é o meio mais 

seguro para superar todos os ataques do demônio, pois o poder da 
Santíssima Virgem faz tremer os espíritos maus. Maria é terrível 
ao demônio “como um exército em ordem de batalha” (Câht 6, 3), 
desde que ela emprega engenhosamente seu poder, sua misericórdia 
e suas .orações para confusão de seus inimigos e salvação de seus 
servos. , 

Foi revelado a S. Brigida (Sefmo ang., c. 20) que Deus conce¬ 
deu uni tal poder a Maria sobre os maus espíritos, que eles, a um 
só gesto dela, fogem aterrorizados e quereriam antes ver duplicados 
seus tormentos que serem vencidos pelo poder de Marià. Seu nome 
só já basta para confundir todos os planos do inferno. Tomás de 
Kempis (Ad nov., s. 23) diz: “Assim como os homens aterroriza¬ 
dos caem por terra, quando o raio cai ao pé deles, do mesmo modo 
os demônios são esmagados, quando ouvem chamar o nome de 
Maria”. 

Oh! quantas vitórias gloriosas já alcançaram os devotos de 
Maria pela invocação desse sanio nome. S. Antônio de Pádua, 0 bea¬ 
to Henrique Suso c muitos outros devotos de Maria deveram à invoca¬ 
ção desse nome as vitórias sfjljre seus inimigos. 

Em verdade, sobremaneira glorioso e admirável é o vosso excel¬ 
so nome, ó Maria! Os que se recordam dele e o pronunciam, não te¬ 
mem o inferno inteiro, iiois os demônios, ao ouvirem o nome de 
Maria, deixam em paz a alma. Nenhum exérèito aqui na terra teme 
tanto seu inimigo como os poderes infernais temem' o nome de 
Maria. Oh! se os cristãos se esforça.ssem por invocar com confiança 
a Maria em todas as tentações, certamente nunca cairiam no pecado. 

4. Consolação íios sofrimentos. — O piedoso Landsperg (Alloq. 
1. 1, p. 4, can. 12) faz o .Senlior faiar aos homens da seguinte forma; 
O’ homens; ó pobres filhos de Adão, que viveis no meio de tantos ini¬ 
migos e de tão grande miséria; venerai com especial amor a vossa 
e minha Mãe, porque eu vos dei Maria como protetora, para que nos 
vossos sofrimentos recorrais a ela. Criei essa minha Filha de tal 
maneira que ninguém a pode temer nem .sentir repugnância em invo- 
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cá-la; dei-]he um coração sumameiitc l)ondoso e compa.s.sivo, pa¬ 
ra- que não despreze ninguém que recorrer a ela e não recu.se gra¬ 
ça alguma'a quem lha pedir. 

Por i.s.so tem razão S. (icrrnano, (piando diz a Maria, cheio de 
confiança: “()’ minha Soberana, vós sois a única consolação que 
Deus me deu; sois minha guia em minha peregrinação, minha for- 
lüleza em minha fraqueza, minha riqueza em minha miséria, o remédio 
para minhas chagas, o alívio para minhas dores, a esperança de 
minha saK'ação. Ouvi, eu vos suplico, meus instantes rogos; compade¬ 
cei-vos de meus getpidos, ó minha rainha, meu socorro, minha vida, 
meu auxílio, minha esperança, minha fortaleza” (Encom. in S. Deip.). 

5. Assistência na hora da morte. — “Aquele que é amigo ama 

a todo o tempo e o irmão conhece-se nos transes apertados” (Prov 

17, 17). Enquanto alguém vive na felicidade, é procurado por .seus 
amigos terrenos; se, porém, lhe sucede alguma desgraça óu lhe 
advém a morte, .seus amigos o abandonam. Maria, porém, não proce¬ 
de assim. Essa boa Mãe não abandona seus servos fiéis em seus so¬ 
frimentos; .socorre-os em toda a necessidade e em especial na hora da 
morte, quando os .sofrimentos são maiores. Como ela é nossa vida 
em nos.so exílio na terra, também será no.ssa doçura no fim de nossa 
peregrinação terrestre, alcançando-nos uma morte plácida e feliz. 

5. Jerônimo escreve a Eustoquiuin que Maria vem ao encontro 

de sèus amados servos em caminho para a vida eterna, para animá- 

los e acompanhá-los ao tribunal de Deus. Isso confirma a própria 
Mãe de Deu.s, dizendo a S. Brígidn; “Vou ao encontro de meus devotos 
no momento de sua morte, para que sejam consolados e aliviados 
(Rev., 1.1, c. 20). 

A sobredita Santa estava muito temerosa sobre a salvação eter¬ 
na'de seu filho, que morrera no perigoso estado de guerreiro. Maria 
lhe revèlouj porém, que ele se salvara por causa da devoção que lhe 
consagrava; ela mesma o tinha assistido na morte c inspirado os 
atos necessários das virtudes cristãs. 

.Quão feliz serás também tu, alma cristã, se, por tua devoção 
a Maria, te assegurares dc sua presença na hora de tua morte. 

6. Mitigação das penas do purgatório. — Maria, entretanto, não 
se contenta com a assistência ciue presta a seus servos na vida e na 
morte;, ela socorre-os também e os consola no purgatório. Justamente 
porque as almas do purgatório necessitam de maior consolação em 
vista..de .suas grandes penas e de sua impotência era se socorrerem 
a si mesmas, essa Mãe de misericórdia é tão solícita em auxiliá-las. 

■ Segundo S. Bernardino de Sena (Pro fest. B. V., s. 3, a. 2, 3), 
possui Maria o especial privilégio não só de poder consolar essas 
esposas de .lesus Cristo em sua prisão, como também de as livrar de 
suas. penas. Ela nao desdenha (le.s('er de temidos a tempos .a ^es.sa pi i- 
' são para consolar, com sua [)re.sen(;a. a e.sses seus filhos atribulados 
e mitigar suas penas. Hm razao de seus merecimentos, não só .são rc- 
duzida.s as pena.s da.s almas do purgatório, como também encmtado o 
tempo da purificação. 
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Podemos esperar também para nós todas es.sas graça.s, .se for¬ 
mos verdadeiros devotos de ãlaria. E até por que não poderíamos es¬ 
perar, se a amarmos Icrnamenle, que seremos recebidos imediata- 
mente no céu, depois de nossa morte, sem passar pelo purgatório? 

.\gradcçamos, i)ois, a Deus |)or iios ter dado essa lao boa mae e 
repitamos as belas c ternas palavras de .S. Bernardo: “O’ clemente, 
ó piedosa, ó doce Virgem Maria. Sois clemente com aqueles que vi¬ 
vem na miséria; piedosa com a(iueles que vos invocam; doce para 
aqueles que vos amam. Sois clemente para com os penitentes, piedosa 
com os devotos, doce com os perfeitos. Patenteais vossa clemência, 
apaziguando a cólera divina, vossa bondade, distribuindo preciosas 
graças, vossa doçura, consagrando-vos a todos que vos procuram 
(Med. in Sal. Reg.). 

“O’ homem, diz a cada um de nós S. Bernardo, olha para Ma¬ 
ria, invoca a Maria. Nos perigos de pecar, em atrozes tentações, em. 
tuas indecisões, recorda-te que em Maria possuis uma poderosa pro¬ 
tetora e apressa-te em recorrer a ela. Seu nome poderoso esteja .sem¬ 
pre em teu coração pela confiança nela; esteja sempre em teus lá¬ 
bios pela constante invocação dela. Se seguires a Maria não te des¬ 
viarás do caminho da salvação; se te recomendares a ela, não pre¬ 
cisas temer; se ela te segurar, não cairás; se ela te proteger, nada 
tens a temer; se te defend.er, sem dúvida alguma chegarás ao reino 
da bem-aventurança” (De laud. V. M., hom. 2). 

§ III. Devemos amar temamente a Maria 

Se no mundo inteiro se louvasse a Maria, se em todos os ser¬ 
mões se falasse só'dc Maria, se todos os homens des.sem sua vida por 
Maria, tudo isso seria ainda muito pouco em comparação com a 
veneração e gratidão que lhe devemos pelo terno amor que ela con¬ 
sagra a lodos os homens e que ela não nega nem mesmo aos mais mi¬ 
seráveis pecadores que ainda conservam em seus corações uma pe¬ 
quena devoção a ela. 

A Santíssima Virgem declarou (nas palavras que a Santa Igreja lhe 
aplica) que não pode deixar de amar os que a amam (Prov 8, 17).. 
Ela ama a todos os homens com um verdadeiro amor de mãe, mas 
dedica um amor mais terno àqueles que a amam. O dulcíssima Mãe 
Maria, feliz de quem vos ama! S. .João Berchmans co.stumava dizer: 
Se eu amar a Maria, estou seguro dc minha perseverança e alcanço 
dc Deus tudo o que desejo. Por isso o piedoso jovem não se cansa¬ 
va de exclamar: “Quero amar a Maria; querp amar a Maria! 

Esta generosa rainha não se deixa vencer em amor por seus de¬ 
votos; segundo o exemplo de Je.sus Cristo, nosso amantíssimo Reden¬ 
tor, paga ela duplamente o amor que se lhe dedica com seus bene¬ 
fícios e graças. 

Por isso devemos ter muito a peito amar ternamente a Maria e 
provar-lhe coni obras o nosso amor. haçamos isso principalmente. 1) 
saudando muitas vezes no.ssa Mae celestial; 2) visitando-a a miúdo, 
3) [ironunciando sempre seu nome; 4) tomando parte nás suas dores, 
;ã) ])romovendo, segundo nossas foi'ças, a .sua honra. 
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1. A saudação que Maria recebe com mais gosto de nossos lá¬ 
bios é a saudação angélica. Todas as vezes que lha dirigimos faze¬ 
mos a Santíssima Virgem exjierinientar, de certo modo, aquela mes¬ 
ma alegria que sentiu quando o Arcanjo Gabriel lhe ofereceu a digni¬ 
dade de Mãe de Deus. A resposta que Maria nos envia consiste todas as 
vezes' numa graça e.special. Ela mesma prometeu a S. Gertrudes que 
lhe concederia, na hora da morte, .tanto mais graças quanto mais 
vezes ela a saudasse durante a vida com a Ave-Maria. 

Por Í.SSO, será muito bom se acostumar aos seguintes exercícios; 
Primeiro, rezem-se, de manhã e à noite, três Ave-Marias e, depois de 
cada uma delas, diga-se; Por vossa santa e imaculada conceição, 
ó Maria, purificai meu corpo e santificai minha alma. Em segundo 
lugar, reze-se, de manhã, ao meio-dia e à tarde, o “Anjo do Senhor”, 
copi as três Ave-Marias de costume. Em terceiro lugar, saúde-se, to¬ 
das as vezes que o relógio der horas, a Santíssima Virgem com uma 
Ave-Maria. Em quarto lugar, reze-se a saudação angélica todas as ve¬ 
zes que se sair ou entrar em casa. Em quinto lugar, recite-se no co¬ 
meço, e no fim de cada ação uma Ave-Maria; faça-se o mesmo em 
todas as,tentaçõe.s, em todos os perigos, em todas as erupções de có¬ 
lera e ocasiões semelhantes. Em sexto lugar, reze-se muitas vezes 
o rosário e, quanto possível, junlamente com outros. Oh! quantos não 
^ foram purificados de seus pecados pelo rosário; quantos, levados a 
uma vida santa! Quantos, que estão agora no céu, não devem a esta 
oração o terem tido uma boa morte! 

2. Os devotos de Maria costumam visitar com especial devoção 
as imagens e igrejas que lhe são dedicadas. Esses lugares são, segun¬ 
do S.: João Damasceno, asilos que nos põem a seguro contra as ten¬ 
tações e os castigos que merecemos por nossos pecados. A primeira 
coisa que costumava fazer S. Henrique, imperador, quando chega¬ 
va-a uma cidade, consistia em visitar alguma igreja dedicada a 
Maria. . 

Procuremos também nós visitar todos os dias nossa rainha, eni 
qualquer igreja ou capela, ou ofereoer-lhe nossos obséquios cm nos- 
sa-própria habitaçao. Seria, por isso, muito para desejar (pie houvesse 
I ern cada ca.sa uma bela'imagem da Santí.ssima Virgem Maria, ornada de 
coitinas, flores, velas ou lampadas e diante da qual se rezassem co¬ 
tidianamente ás ladainhas da Rlae de Deus e o santo rosário. 


3. As crianças têm sempre na boca o nome de sua mãe. Ein todos 
os perigos e em tudo que as espanta, exclamam logo: Mãe, mãe! 
Assim também devemos proceder para com nos.sa amantíssima Mãe 
Maria. Em toda a neces.sidade devemos invocar, cheios de confian¬ 
ça, o-seu santo nome. O nome de Maria, diz S. Antônio de Pádua, é 
como- o nome de .seu Filho, alegria para o coração, mel para a boca, 
melodia para os ouvidos dc seus servos. Ele contém em si uma ine¬ 
fável plenitude de bens, como o mesmo divino Salvador o revelou 
a ,S. Brígida. Esta Santa ouviu uma vez o Senhor dizer a sua Mãe 
que quem invocar seu nome com confiança e com o propósito de 
.'.c emendai, lecebera três graças es[)cciais: primeiro, uma contri¬ 
ção perfeita de seus pecados; segundo, a força e a vontade de fa- 
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zer penitência e chegar à perfeição; terceiro, a glória celeste (Rev. 
1. 1, c. 50). ■ 

4. As grandes dores que Maria sofreu por nossa causa lhe dão 
certamente direito à nossa compaixão e gratidão. Maria sentiu o 
mais atrozmente possível na sua alma tudo o que Jesus sofreü no 
seu corpo; a vista dos tormentos de seu Filho afligia mais o seu co¬ 
ração do que se ela mesma tivesse de sofrer tudo isso. O Salvador 
quis morrer sòzinho para nos remir; vendo, porém. Deus o ardente de- 
•sejo de Maria de se sacrificar também pela salvação dos homens, 
permitiu que ela, pelo sacrifício e oferecimento da vida de seu Fi¬ 
lho, concorresse para a nossa redenção e se tornasse assim a mãe 
de no.ssas almas. Deu-nos à luz para a vida eterna com grandes do¬ 
res, de modo que todos nós podemos ser chamados filhos das dores 
de Maria. 

Um tal amor da parle de nossa Mãe merece seguramente toda a 
nossa gratidão; que ela nos leve a considerar a miúdo suas dores e 
mostrar-lhe nossa compaixão. 

5. O amor dos que se gloriam de ser devotos de Maria, mas que 
pouco se esforçam em falar dela e ganhar-lhe outros corações, é, 
em todo o caso, um amor muito fraco. Os verdadeiros devotos desta 

• rainha sumamente amável procedem mui diversamente; desejariam 
anunciar por toda a parte os_seus louvores e conquistar-lhe todos 
os corações. Por isso procuram acender nos corações dos outros as 
chamas do amor em que se abrasara seus próprios corações. 

Conforme S. Boaventura, aqueles que se empenham em propa¬ 
gar 0 culto de Maria estão seguros de sua salvação. A divina Mãe mes¬ 
ma pronunciou estas consoladoras palavras a respeito dos que se 
esforçam por fazê-la conhecida e amada na terra: “Os que me escla¬ 
recera, terão a vida eterna” (Ecli 24, 31). 

O’ bondosíssima Virgem Maria, tivesse eu mihlínguas para publicar 
a todos os homens a vossa grandeza, a vossa glória e a vossa miseri¬ 
córdia. Possuísse eu riquezas, que as empregaria em honra vossa. Ti- 
ve.sse eu súdkos, fá-los-ia todos devotos vossos. Desejaria sacrificar em 
honra vossa tudo, sim, tudo até a minha própria vida. Sim, minha 
dulcíssima Mãe, quero amar-vos ternamente e empregar todos os 
esforços para que sejais amada também dos outros. Aceitai benigna¬ 
mente meu desejo de amar-vos c auxiliai-me para que ele se realize. 

â rv. Devemos imitar as virtudes de Maria 

S. Agostinho diz (Sermo 32.5); “Para nos assegurarmos da pro¬ 
teção dos santos e atrairmos em grandes proporções sobre nós os seus 
favore.s, devemos imitar suas virtudes”. Quando eles veem que nos 
esforçamos para entrar em suas pegadas, sentem-se mais dispostos 
a interpor em no.sso favor suas valiosas súplicas. Por isso Maria, 
a Rainha dos Santos, felicita (com as palavras que a Igreja lhe aplica) 
aqueles que se empenham em segui-la. “Ouvi-me, filhos meus, feli¬ 
zes aqueles que não -se afastam de meu caminho” (Prov. 8, 32), Ri¬ 
cardo de S. Lourenço (De laud. B, V., I. 2, p. 5) diz que só merece 
o belo nome de filho de Maria quem se esforça em viver do mes- 
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mo modo que cia viveu. Sc alguém, pois, quiser alcançar suas gra¬ 
ças, conclui S. Bernardo, deverá imitar suas virtudes, porque ele 
tratará como filho só aquele que a tratar como mãe (Sermo 1, in 
Salv. Reg.). 

Pouco se acha nos Evangelhos sobre as virtudes de Maria; sen¬ 
do, porém, chamada “cheia de graça” (Lc 1, 28), podemos sem 
medo afirmar que possuía todas as virtudes em alto grau. S. Tomás 
diz {Exp. in Salut. Ang.) que cada um dos demais santos se salien¬ 
tou em uma ou outra virtude; a Santíssima Virgem, porém, foi per- 
deita em toda a (Cspécie de virlude. Por isso nos diz S. Ambrósio: 
“Considerai Maria corno o modelo de vossa vida e aprendei dela 
0 que deveis emendar, o que deveis evitar e como vos comportar” 
(De Virgin., 1. 2). Sigamos o conselho deste Santo e, para isso, lan¬ 
cemos um olhar ao menos para aquelas virtudes em que Maria se sa¬ 
lientou em especialj_ 

1. Fé. — S. Irineu diz; “Maria reparou, por süa fé, o mal que 
Eva causou por sua descrença (Adv. haer., I. 3, c. 33). Eva deu mais 
crédito à serpente do que a Deus e introduziu, assim, a morte no 
mundo; Maria creu no Anjo, que lhe anunciava que seria ela a Mãe 
do Salvador, permanecendo, entretanto, virgem, e trouxe assim a 
salvação ao mundo. Em razão dessa fé mereceu o louvor de Isabel: 
"Bem-aventurada és tu que creste, porque se cumprirá aquilo que 
te foi dito da parte do Senhor” (Lc 1, 45). S. Agostinho diz a esse 
respeito: “Maria é mais digna de louvor por ter recebido em seu co¬ 
ração o Senhor por sua fé, do que por tê-lo concebido em seu seio 
maternal” (De S. Virgin., c. 4). 

Conforme a doutrina do Pe. Suárez, a Santíssima Virgem pos- 
.suía a virtude da fé em um grau mais elevado que todos os anjos e 
homens juntos. Ela via .seu Filho no presepe de Belém e cria que ele 
era o Criador do céu e da terra. Via-o fugir de Herodes e tinha-o 
cm conta de Rei dos reis. Fora testemunha de seu nascimento tem¬ 
poral e cria que ele era eterno. Via-o necessitado c deitado sobre i)a- 
Iha e adorava-o como Deus onipotente. Ouvia-o chorar e tinha-o por 
aquele que constitui as delícias do céu. Viu-o sujeito à morte infame da 
cruz e conservou-se firmemente persuadida de que ele era Deus, en¬ 
quanto todos os outros vacilavam na fé. 

"Debaixo da cruz de Jesus estava .Maria, sua Mãe” (Jo 19, 2.5). 
Nota S. Antonino a estas palavras; “Maria estava em pé debaixo da 
cruz, fortalecidç pela fé na divindade de seu Filho” (P. 4, t. lõ, c. 
41, §1). “Deu uma brilhante prova de sua fé, diz S. Alberto Magno, 
permanecendo inabalável, enquanto que os discípulos começavam a 
vacilar” (Sermo 1, in Lc). 

Em vista dessa sua fé inabalável S. Metódio (De Sim. et An.) 
a chama “a luz dos fiéis” e S. Cirilo de Alexandria "a rainha da 
verdadeira fé” (Hom. 4 int. div.). A Santa Igreja, porém, lhe atri¬ 
bui a vitória sobre todas as heresias e saúda-a com as palavras: 
“Alegrai-vos, ó Virgem Maria, porque vós só aniquilastes todas as 
heresias no mundo universo”, “imitai, portanto, imitai a Maria, 
exorta-nos S. Ildcfouso (Sermo 1, de Assumpt.), que está diante de vós 
como um modelo perfeito de fé”. 0 Apóstolo diz (Heb 10, 38) ; “Meu 
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justo vive da fé”. iMaria levava uma tal vida de fé, e nisso se disr 
tingue daqueles cuja vida não está em harmonia com a fé e cuja 
fé é morta, segundo a expressão do Apóstolo (Tgo 2,. 26). 

Peçamos, pois, à Santíssima Virgem que nos alcance pelos mere¬ 
cimentos de sua fé uma fé viva c firme. 

2. Espcrnnçci. — Da fé nasce a esperança. Tendo Maria pos.suido 
a virtude da fé em sumo grau, também se distinguiu pela grandeza 
de sua esperança. Ela podia, em verdade, dizer com o Salmista 
(SI 72, 28) : “Para mim é bom unir-me a Deus e pôr no Senhor mi¬ 
nha e.spcrança”. A Santíssima Virgem deu uma prova de sua gran¬ 
de confiança em Deus, quando percebeu às dúvidas de seu esposo 
S. José que, ignorando os mistérios de sua rnaternidade divina, ten¬ 
cionava abandoná-la. Parecia de todo necessário revelar a S. José 
0 mistério; Maria, porém, não queria descobrir pessoalmente a graça 
recebida, e preferiu entregar-se inteiramente à divina Providência, 
na firme confiança-de que Nosso Senhor haverià de proteger sua 
inocência e boa fama. 

Além disso, demonstrou Maria sua confiança em Deus quando, 
próxima a dar à luz, foi rejeitada das estalagens dos pobres e se 
viu obrigada a dar à luz seu Filho em um estábulo. “Colocou-o^ em um 
presépio, porque não havia para eles lugar nas estalagens Lc 2, 
7). Não pronunciou então nenhuma queixa, porque tinha confiança 
dc que Deus não a abandonaria nesse estado de necessidade. 

Mais tarde, quando S. José lhe anunciou que deveria fugir para 
0 E"ito patenteou novamente uma grande confiança na divina ro- 
vidência, pois, na me.sma noite, encetou prontàmente a viagem para 
aquele país estranho e desconhecido e até sem meios de subsistep- 
cia, sem dinheiro, sem outra companhia além de uma criança des¬ 
valida e de seu pobre e.spo.so. 

Em mais viva luz ainda brilha .sua confiança quando, nas 
núpcias dc Caná, pediu vinho para os convidados. À sua advertência 
dc que não havia mais vinho, deu o divino. Salvador a seguinte res¬ 
posta: “Mulher, que me vai a mim e a ti nisso? ainda não é chegada a 
minha hora” (Jo 2, 4). Apesar dessa re.sposta aparentemente nagati- 
va, Maria não deixou de esperar na bondade de Deus e significou aos 
criados da casa que deveriam fazer tudo que seu Filho lhes disse.sse; 
pois ela esperava firmemente que ele lhe concederia a graça exora¬ 
da. De fato, mandou Jesus que enchessem as talhas com água e trans¬ 
formou-a em vinho. 

Aprendamos de Maria a ter uma confiança inabalável em Deus, 
principalmente em tudo que se relaciona com nossa salvaçao eterna. 

3. Amor de Deus. — Como nota S. Bernardo (Sermo 29, in Cant.), 
o amor divino ferira tão profundamente o coração de Maria, de mo¬ 
do que até a mínima partezinha dela estava repleta de amor. Maria 
]iodia exclamar, com toda a razão: Meu Amado e meu e eu sou 
dele” (Cãnt 2, 16), e os próprios Serafins poderiam descer do céu, 
diz Bicardo de S. Vítor, jiara aprenderem dela a ainai. Deu.s, que é 
o amor (1 Jo 4, 10), veio à terra para acender em lodos os corações 
0 fogo do divino amor. Seu coraçao cra todo fogo e chamas , co- 
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mo se diz nos Cânticos (Cânt n, 6); fogo, porque o ardor do amor o 
penetrava internaraente; chama, porque o amor se patenteava tam¬ 
bém externamente pelo exercício de todas as virtudes. S. Boaventu- 
ra afirma que Maria nunca foi tentada pelo inferno jusfamentc em 
razão da grandeza de seu amor (Sermo 4, a. 3, c. 2, pro fest. V. M.), 
porque, como as moscas fogem de um grande fogo, diz ele, assim 
os demônios fugiam do coração de Maria, que era um braseiro de 
amor, e não ousavam aproximar-se dela. 

. A Santíssima Virgem não tinha aqui na terra outro objeto para 
seus pensamentos e desejos além de Deus, como ela mesma o reve¬ 
lou a S. Brígida (Rev. 1. 1, c. 10). Ela vivia em uma constante meditação 
de seu Deus e fazia continuamente atos de amor, diz Suárez (De 
Inc., p. 2, d. 18, s. 4). Mais ainda me agrada o que diz S. Bernardino, 
a saber, que Maria não praticou o amor de Deus como os demais 
Santos, por meio de repetidos atos, mas sua vida inteira, por um 
_especial privilégio, que Deus lhe concedera, foi um ininterrupto ato 
de amor. O próprio sono não impedia Maria de amar a Deus. Enquanto 
seu corpo descansava, sua alma vigiava, e, assim, cumpriam-se nela 
as palavras da Escritura: “Sua lâmpada não se extinguirá de noite” 
(Prov 31, 18). Com a Esposa dos Cânticos, podia dizer: “Eu durmo, 
mas meu coração vela” (Cânt 5, 2). . 

Ségundo S. Alberto Magno, Maria estava tão repleta do amor de 
Deus, que uma pura criatura não a poderia sobrepujar nesse ponto 
(Sup. M., q. 01, § 2). Por causa desse seu amor lormou-se ião agra¬ 
dável n Deus, ((Ue ele (piis (ornar a naltireza Jiuniaiia iio seu seio. 

^ Porque Maria consagra a Deus um amor tão grande, o que ela 
mais ardeiitemente deseja de seus devotos é que eles amem a Deus com 
todas as suas forças. Se quisermos que a chama do amor que devorava 
seu coração se apodere também do nosso, devemos simplesmente di¬ 
rigir-nos a ela com ardentes rogos e seremos atendidos. 

4. Amor dc próximo. - S. Catarina dé -Gênova disse um dia ao 
Senhor.; Senhor, quereis que ame a meu próximo e eu não posso 
amar nada fora de vós”. O Senhor, porém, respondeu-lhe: “Quem 
me ama, ama também todos aqueles que eu amo”. Ora, não tendo 
existido jamais, nem havendo de existir uma criatura que possuísse 
em mais alto grau o amor de Deus do que Maria, também não e.xis- 
tirá ninguém que ame mais a seu próximo do que ela. À passagem 
dos Cânticos: O rei Salomão fez uma cadeirinha de madeira do 
Líbano... e o meio ornou-o ele da caridáde em atenção, às filhas 
de Jerusalém” (Cânt 3, 9-10), nota Cornélio a Lápide que aquela 
cadeirinha significa o seio de Maria, no qual morou o Filho de Deus 
humanado; ele encheu sua Mãe de amor para que ela auxiliasse a 
todos que recorressem a ela. 

Maria, durante sua peregrinarão na terra,, socorreu aos necessi¬ 
tados, rae-sino sem ser rogada, como o fez, por exemplo, nas nú)K-ias 
de Cana. Quando se tratava de auxiliar ao próximo, estava imediala- 
mente -pronta. Para prestar um auxílio à sua prima Isabel dirigiu-se 
a toda pressa, como diz o evangelista (Lc 1, 39), à montanha. 
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Antes de tudo, porém, mostrou a grandeza de sua caridade ao 
.sacrificar a vida de seu divino. Filho por nossa salvação. Maria amou 
tanto ao mundo, diz S. Boaventura, que ela* isacrificou seu unigéni¬ 
to Filho. “O’ bendita entre as mulheres, exclama S. Anselmo (Orat. 
49), como venceis os anjos em pureza, a.ssim superais .os .santos em 
amor compassivo”. 

O amor para conosco não diminuiu era Maria depois de ela subir 
aos céus; ao contrário, tornou-se ainda maior, porque agora Maria 
conhece melhor que antes as necessidades dos homens. Sua bon¬ 
dade é tão grande, disse um anjo a S. Brígida (Rev. 1. 3, c.' 30), que 
todo aquele que recorrer a ela sentirá seu valioso auxílio. Felizes 
aqueles que procuram imitar a Maria em sua caridade. 

Segundo S. Gregório Nazianzeno, não há coisa pela qual pos¬ 
samos granjear as graças de Maria mais seguramenle do que pelo 
exercício desta virtude. 

5. Pobreza. — Como nota S. Pedro Canísio (De V. M., 1. 1, c. 4), 
Maria poderia viver muito cômodamente com a herança de . seus 
' pais. Ela preferiu, porém, permanecer pobre e, por isso,* deu ao 
templo e aos pobres a maior parte de seus bens. Muitos escritores 
afirmam que Maria fez voto de pobreza. Ela mesma disse uma vez 
a S. Brígida (Rev. 1. 1, c. 10) : “Desde o princípio prometi ,em meu 
coração nada possuir aqui na terra como propriedade”. Os presen¬ 
tes que ela recebeu dos Reis Magd’s eram, certamente, de valor; ela, 
porém, fê-los passar Ijrcvcmenlc às mãos dos pobres, diz S. Bernar¬ 
do (S. 4, I. If), c. 32, § 2). Isso já se pôde concluir de não ter ofere¬ 
cido no lem])lo um cordeiro, o sacrifício dos ricos, mas um par de 
rolas, 0 sacrifício dos pobres (Lc 2, 24). “Tudo o que çu possuía, 
disse ela a S. Brígida, dava aos pobres e conservava só o máis ne¬ 
cessário para o sustento e vestuário”.- 

Por amor à pobreza, não duvidou Maria desposar S. José, um 
pobre artífice; não desdenhava também procurar seu sustento com 
fiar e coser, como atesta S. Boaventura (Med. vit. Chr., c. 12). 

Todas -as riquezas deste mundo ela as desprezava como lama, 
que se calca aos pés. Morreu pobre como ela viveu, pois não se sabe 
ter ela deixado outra coisa, ao morrer, além de dois pobres vestidos 
que, segundo Metafrastes (Hom. de vita B. Y.) e Nicéforo .(Hist. 1. 2, c. 
21), foram dados como recompensa a duas piedosas mulheres, que 
prestavam serviços à Santíssima Virgem. 

Digamos muitas vezes, com S. Inácio: DaLme, Senhor, unicamente 
VO.SSO amor e vossa graça, e serei muito rico. E se a pobreza nos 
oprime, consolemo-nos com o pensamento de que o divino Salvador e 
a-Santíssima Virgem foram pobres como nós. 

G. Castidade. — Em consequência do pecado de Adão, os senti¬ 
dos do homem se rebelaram contra a razão e, por isso, é coisa su¬ 
mamente difícil ao homem guardar a castidade. Devemos por isso 
agradecer constantemente á Deus por nos ter dado em Maria um 
tão belo exemplo desta virtude. S. Alberto Magno chama a Maria a 
Virgem das virgens (Sup. àliss., q. 147) e isso com razão, porque 
ela foi a primeira que consagrou a Deus sua virgindade sem que 
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ninguém a aconselhasse ou a animasse com seu exemplo e, assim, 
tornou-se ela a porta-bandeira de todas aquelas virgens que con¬ 
sagraram a Deus o lírio de sua virgindade. Já aludiam a isso as pala¬ 
vras do Salmista; “Serão apresentadas ao rei virgens após ela... 
serão conduzidas ao templo do rei” (SI 44, 15-16). ^ 

Em atenção à sua pureza a Santíssima Virgem é comparada pelo 
Espírito Santo a uma rola; “Belas como as da rola sao^as tuas faces 
(Cânt 1, 9). Pela mesma razão é ela chamada lirio; Corno o liiio 
entre os espinhos, a.ssim a minha amada entre as filhas” (Cant 2, 2). 
Ao que nota Dionísio Carlusiano; “Todas as outras virgen.s_eram e.s- 
pinhos, quer para si, quer para o próximo; isso, porém, nao se deu 
com Maria; quem a visse sentia-se levado à virtude da santa pureza . 
Segundo S. Gregório de Nissa (Hom. de Nat. Dora.), Mana estimava 
tanto essa virtude, que eslava pronta a renunciar à dignidade de 
Mãe de Deus para poder conscrva-la. Isso demonstiou da maneiia a 
mais clara, quando perguntou ao Anjo; “Como se dará i.sso, se cu 
não conheço varão?” (Lc 1, 34), c, depois; “Façg-se em mim .segun¬ 
do a vossa palavra”. Dessa pergunta e re.sposta se ve que ela .so deu 
seu consentimento ao oferecimento da maternidade divma mo¬ 

tivo de se tornar mãe pela obumbração do E.spirito Santo e nao dc 
outra maneira. 

7 Obediência. — Na anunciação do Anjo Maria se denominou 
"uma* escrava do Senhor”' (Lc 1, 38) e patenteou assim seu grande 
amor à obediência. Em verdade, exclama S. Tomás de Vilanova, uma 
fiel serva era aquela que nunca contrariou ao Senhor nem em pensa¬ 
mento, nem em obras, mas, isenta dc toda a vontade própria, se .sub¬ 
meteu’a todo 0 tempo e cm todas as coisas à vontade de Deu.s. Elajnes- 
ma confessa no Magnificai que o Senhor olhou para sua humildade, 
isto é, comprazeu-se em sua obediência; pois a humildade dc uma 
criada consiste justamente nisso; que ela e.steja .sempre pronta a 
obedecer a seu senhor. 

A obediência de Maria foi muito mais perfeita que a de todos os 
santos porque, em consequência do pecado original, todos os ho¬ 
mens ’têm em si inclinação para o mal e só com custo .se resolvem 
a praticar o bem. Maria, porém, foi isenta do pecado original e nao 
sentia em si a minima repugnância era obedecer a Deus; ela se esfor¬ 
çava era executar iraediatamente tudo o que Deus exigia dela, por¬ 
que só disso cuidava, diz S. Bernardino de Sena (Sermo 12, pro fest. 
V. M., a. 1, c. 1). Por isso dela valem as palavras dos Cânticos; Mi¬ 
nha alma derreteu-se ao falar a meu Amado” (Cânt 5, 6 ); seu co¬ 
ração assemelhava-se a um metal em fusão e estava sempre pronto a 
tomar a forma que Deus lhe queria dar. 

Maria mo.strou quão perfeita era .sua obediência quando, por 
amor de Deu.s, .se .submeteu às ordens do imperador romano c em¬ 
preendeu a longa viagem a Belém, e i.sso no meio do inverno, em 
e.stado de gravidez c em tanta indigência que leve dc dar a luz em 
um estábulo. Com a mesma prontidão obédeceu a S. Jose, quando ele 
^ convidou, em' plena noite, a empreender a viagem, ainda muito 
mais longa e penosa, para o Egito. Mostrou, porém, especialmente 
sua heróica obediência, quando, para cumprir com a vontade de 
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çou um lal poder r,ol>rc “ dirijam a Maria com coraçao 

rrom^^ro;",:: Cc emeuda; foi o cue eia meama reveiou a 
S. Brígida (Rev. 1. 1, c. 42). 

0 Humildade -- “Aprendei de mim, que .sou manso e humilde 
1 n” íMt 11 '^9) disse 0 divino Salvador. Maria foi a primeira 

de coraçao « Cristo em iodas as virtudes, mas 

°p.dncipalmrnte na humildade, pela ‘omÒ 

milhava, pensando ciue tiulo so era _ maternidade 

; s„l” em°ah:nlond-la, o une certamen- 
u"e" i; ti.o se uranjo não o tivesse esclarecido sohre a admrravel 

conceição do Filho dc De louvor e atribuia-o todo a 

Por humildade rcpci.a dc ^mre as mulheres. 

Deus, Quando Isabel lhe disse ^ Senhor me venha visb 

Donde me vera esta graça, que Maria respondeu com o 

,ar! Bem.aventurada és, porque creste . Marta respo 
humilde cântico: “Minha alma engrandece ao Senhor... 
olhou para a humildade dc su,i ' 5 Isabel. Isabel 

, Por .humildade “"^taí ma" Mónita, poréra. ficou, 

“nrurvir: ptrseãvl.. e não p-ara ser servida, dia S. Bernardo 

prhtm:,'idade escolheu Maria^o ÚKram -- 
mo se vê das palavias ■ je.sus Não se deve pen- 

-Tufrbu": rconhãcL :^e“;oã:u^'dã 

ãr::ããã:etrr'r 5 omdcsa.^^^^^^^ 

Mar ° fãíããlsrem^rlisaf , no ---XãnS^o^f Sir;. 
oebeu tantas homenagens^ o ,s ^ voluntariamente à vergonha de 
pa-sãr^r SeTr cH;b,:::“que devia suportar a mais infame 

SerThSmildade mio P»/-- ---f-ãrãhlefa^si^' 

Fia aborrece os oigulhosos . _ 

• P. - Ml,Ha nossuía a virtude (la morlificaçao ,em 

Mm-l PO is.l aplicam-.se-lhes as palavras do.s cán. 

grau muito clt\<ulo. frânt 5 5)- Apesar de re- 

ticos; f mortificação ’dos olhos tão cuida- 

dosameurSe os tinha continuamente baixos e nunca os fixava 
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iSOrco jo,um. S. 15o>nx.„,„,.„ .,f„,„„ (Spcc. H. V., ,.cl 4 i 

esse sido tao sobna a respeilo de comida e bebida pois as cr-i 
cas de Deus e a salisfaça-» do paladar não se toleram jirnlas, dia ele. 

uma vida^^X^ÍTu^f açts «íírter 

“"iTdir- negóm-"”,espora'"'':,"...,-':: 

mcditaçao e guardava o rccolhimenlo inlerior Tinha nm-. • i 

Slo!';'’or'’tei:“a: laTrTmr^^r^ah' c""'""'' "" 

Brígida (Rev. 1. 1, c. 2). ° ^ S. 

V Segundo Ricardo de S. Lourenço (De laud. B. 

saiidadã pelo atenção ao seu amor à solidão, foi 

saudada pelo Anjo cora as palavras; “0 Senhor é contieo”, S Viccii- 

de cã ríiaraT.Ó r ^ 

to e cora ãs o b* h ' ™“‘'’ I^-of^ndo recolhimen- 

Escriãuãã ãue Mããi, ã°“ “travessava as ruas. Lemos na Sagrada 
Isabel atravessou as pressas as montanhas para visitar 

era ^u;ã:tã:;ã''ã;,:;Tt:.ã.zTsã:;r;:;;rr’ã7'"' 

vras do Espirito Santo: «llelas são a, ãi s r c ' 

Rirat coZãTroraã^fe ãm,..':'’; ,',f Ltã;;" «"ã,TV7’ír l" 
Isabe”'bfntZ.ããa";.:™ãZ;ãr„t,Z’"'‘'“‘T “ ■'5' 

des esforços e oração cons,a'„te‘(S BoãvãZerZ^chr'" c7, 7'" 

s rã::i: .ãí-z ----- 

í^“:^e7z:L7d!ri:ãK 

d:rtzZãã;zZ7Zããr''ãest77“ T” 

Ho .viver ainda, praticou melbãrrãrãStiã t ãZirãsp;:. B.' 
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Sua oração era ininterrupta e perseverante; ela já começou 
com o primeiro instante de .sua vida, visto que desde a sua conceição 
tinha o uso perfeito de sua razão. Na idade de três anos dirigiu-se 
ao templo, para ali poder praticar melhor a oração. Como ela me.s- 
ma revelou a S. Isabel (S. Boav. med. vil. chr. c.3), no templo não só 
rezava durante o dia, mas levantava-se também de noite para se dar 
a esse santo exercido diante do altar do Senhor. Mas tarde, para 
rezar e meditar visitava ela a miúdo os lugares do na.scimento, da 
paixão e sepultura de Jesus Cristo. 

Na oração estava sempre em profundo recolhimento; nunca 
uma distração, um apego desregrado, ou qualquer ocupação externa 
pôde desviar sua alma da meditação das coisas divinas, diz Dionísio 
Cartusiano (De laud. V., 1. 2, a. 8). 

12. Paciência. — Nosso Senhor enviou à Santíssima Virgem, du¬ 
rante sua vida, toda a espécie de dores e tribulaçõe.s, para que nós 
tivéssemos ocasião de admirar e imitar sua heróica paciência. S. 
Francisco de Sales afirma que o divino Salvador deu a sua Mãe aque¬ 
la resposta aparentemente repulsiva, nas núpcias de Caná: “Mulher, 
que tem isso comigo e contigo”, com a única intenção de nos dar 
em Maria um modelo de paciência. Seria, porém, em vão querer 
provar que Maria possuía em alto grau esta virtude, pois sua vida 
inteira não foi mais que um exercício ininterrupto desta .virtude. 
A Santíssima, Virgem podia exclamar, com o real Profeta: “Minha 
vida se extinguiu com a dor, e os meus anos com os gemidos” (SI 30, 
íl). “Minha dor está sempre diante de meus olhos” (SI 37, 18). 

Foi uma vez revelado a S. Brígida que, como a rosa entre os 
espinhos, assim Maria cresceu entre os sofrimentos, e assim como 
os espinhos se tornam maiores à medida que a rosa se desenvolve, 
assim as tribulações e dores atormentaram mais a Maria à razão que 
ela mais se adiantava em anos (Sermo Ang., c. 16). 

Maria é chamada iiola Igreja rainha dos mártire.s, e com- razão 
.se aplicam a ela as jialavras do ijrofcla. “Ele te coroará com uma 
coroa de‘tribulação” (Is 22, 18). Ela lornou-.se uma mártir não pela 
e.spada do carrasco, diz S. Bernardo (Sermo 4, de serm. D. in coen.), 
mas pela indizível dor de sua alma, essa dor, causada pela paixão 
de seu divino Filho, teria bastado para tirar-lhe a vida não só uma 
vez, mas mil vezes. 

As dores de Maria nos devem animar a.suportar com paciência 
todas as cruzes que Deus nos enviar. A B.'* Verônica de Binasco re¬ 
cebeu uma vez a graça de acompanhar a Santíssima Virgem com 
0 Menino Jesus na fugida para o Egito. Chegados ao fim da viagem, 
disí;e-lhe a Santíssima Virgem: Vês agora, minha filha, com quantas 
dores e dificuldades chegamos a esta terra; deves, pois, saber que 
só no caminho do sofrimento é que se encontra a graça, de Deus. 

£e quisermos minorar os sofrimentos desta vida, não devemos 
perder de vista Jesus e Maria. Quem traz sempre no coração o di¬ 
vino Salvador e sua bendita Mãe, achará doces e agradáveis todas 
as tribulações e adversidades da vida. 

0’ piedosa Mãe Maria, eu vos amo, mas quão diferente sou cu 
de vós! Vós sois pura e eu sou impuro; vós sois humilde e eu orgu- 
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Ihoso; vós sois santa e eu pecador. Fazei que eu me torne semelhante 
a vós. Tendes um poder absoluto para transformar os corações; apo- 
derai-vo.s, poi.s, de meu coração e inudai-o em outro. Fazei o mun¬ 
do ver o que podeis fazer àqueles que vos amam. Fazei-me santo; 
mudai-me em um digno servo c filho vosso. Assim eu o espero; as¬ 
sim seja. 


CAPITULO NONO 


Da devoção aos Anjos e aos Santos 

§ I. Importância da devoção aos Anjos e aos Santos 

0 grande amor que Deus nos tem levou-o a dar-nos diversos 
meios para nosso aperfeiçoamento espiritual. Um desses meios é 
a devoção ao Anjos e aos Santos. Como amigos de Deus, eles inter¬ 
põem sua intercessão em nosso favor e nos alcançam, por seus mere¬ 
cimentos e orações, muitas graças que, doutro modo, não recebería¬ 
mos. No Concílio de Trento foi expressamente declarado como doutri¬ 
na da Igreja que é lícito e proveitoso escolher os Santos por inter- 
cessorès, para que eles, em virtude dos méritos de Jesus Cristo, nos 
alcancem o que nós não merecemos obter, em vista de nossos pe¬ 
cados. Na sessão 25* foi estabelecida a seguinte tese: “E’ bom e útil 
invocar instantemente os Santos, procurar socorro e'auxílio junto 
deles, para que recebamos os benefícios de Deus por Jesus Cristo, 
seu Filho” (Sess. 25, de inv. Sanct.). 

0 ímpio Calvino rejeitou essa invocação, mas sem motivo algum. 
Pois é certamente útil e lícito recorrer a Santos que ainda vivem e 
suplicar-lhes que nos auxiliem com suas orações. Assim procedeu 
o profeta Baruc, dizendo: “Rogai também por nós ao Senhor” (Bar 
1, 13), e S. Paulo, escrevendo; “Irmãos, orai por nós” (1 Tes 5, 25). 
0 próprio Deus mandou que os amigos de Job sc encomendassem 
às suas orações, querendo usar de misericórdia com eles, em razão 


dos merecimentos des.se santo homem: “Ide a meu servo Job... 
Job, meu servo, rogará por vós e eu o atenderei benignamente” (Job 
42, 8), 

Se, porém, é lícito pedir as orações dos vivos, por que deveria 
ser proibido invocar os Santos do céu, que estão muito mais próxi¬ 
mos de Deus? A honra que. devemos a Deu.s não fica lesada com 
isso, mas antes aumentada, do mesmo modo como se honra dupla- 
mente a um rei, honrando-o não só pessoalmente, mas também ^em 
seus servos. S. Tomás aconselha-nos a invocar diversos Santos junta¬ 
mente, pqrque o que, às veze.s, não consegue a oração de um só, obtém 
a intercessão de vá.rios juntos. 

Sé alguém objetar que orar aos Santos parece desnecessário, 
porque eles já rogam de per si por todos que o merecem, responde o 
mesmo Santo Doutor que, pela invocação dos Santos, também aque¬ 
les que, aliás, não o mereceriam, se tornam dignos da intercessão 
deles. 
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Alguns hereges afirmam que, mesmo que se conceda que os An¬ 
jos e Santos rogam por nós, está fora de dúvida que eles so pedem 
pelos homens cm geral e não em particular, por este ou aquele E.ssa 
asserção, porém, é contrária à Sagrada E.scritura, pois Q^e emos 
em Tobias (12, 12), em Daniel (10, 10), no evangelho de S. Mateus 
(18 10) no Apocalipse (8, 3-4), que os Anjos e Santos rogaram por 
pessoas 'determinadas. Com isso concorda também a doutrina dos 
Lntos Padres. Por exemplo, nas meditações de S. Agostinho se en- 
cÓníra a «gaime on,ç5o: “.Su„la e imaculada Mãe de Deu., S. Miguel. 

S Gabriel santos coros dos Anjos, dos Apóstolos, dos Mártires... 
rogai por inim” (Medit. c. 40). Senielhantes súplicas encontramos em 
S.\.aná.sio (Sermo de Annunc.), S. Cipriano (Ep. 
virg.), S. Hilário (in Mt c. 18), S. Epifanio (De Laud. S. Mar.) 
outros escritores eclesiásticos. 

Entretanto, segundo S. Torná.s, a invocação dos santos não é só 
lícita e útil, mas mesmo neces.sária. O que prova o Santo Doutor 
da seguinte maneira; Conforme a ordem e.sfabelecida por Deus, todas 
as criaturas inferiores devem ser levadas a Deus por meio das supe¬ 
rioras como ensina Dionísio. Ora, os Santos, que ja entraram na 
pátria celeste, acham-se na vizinhança imediata de Deus, ao pas¬ 
so que nós; habitando ainda no.s.so.s corpos, estamos peregrinando 
longe de Deus e, por isso. aquela disposição divina exige que se¬ 
jamos conduzidos a Deus por intermédio dos Santos. Ls.so 
vindo-se Deus deles para fazer chegar a nós .seus favore.s. Devendo, 
po"ém no::; recurso a Deus corresponder à dist^uiçao de suas 
«r-icas a nós, é nossa obrigação dingirmo-nos a Ele por >"‘erme 
dL dos Santos para recebermos novos favores, do me.smo modo 
lo Deus" por lio deles, faz chegar a nós as suas graças. E po 
esse motivo os escolhemos para nossos intercessores. ^ 

para nossos agentes, encarregando-os de orar por nos ( n 

dist. 45, q. 3, a. 2). ' , r> 

Nülem-sc bem as palavras; “a ordem estabelecida por Deu.s 
..xige”, 0 a fra.se final; “como chegam a nós os favores de Deus pe¬ 
la interce.ssão dos Sanios, assim lambem devemos nos dingir a .c 
por intermédio deles, para alcançarmos novas graças . 

Se-undo S. Tomás, está. portanto, na ordem estabelecida por Deus 
(lue nós mortais, só nos salvemos com o auxílio dos Santos do ceu, 

, amto a., grac- acoc.„ãria., ã salvação por meio ^ 

l-essão. O Doulo,- Anfiéliro se ol.jela a s, mesmo, que parece .u.perrh,o 
recorrer aos Santo.s, scnilo Deos indoilamcnle mais misericordioso 
que eles c estando pronto a ouvir-nos com grande satisfaçao. E e 
mesmo responde, porém, que Deus assim o quis, nao porque lhe falte 
r bondadT mas 'pira que essa ordem que governa ojundo interno 
e é siimamcnte rasoável seja consei-vada, segundo a qual ele se 
ve de .suas criaturas em suas operações ad exlro.. 

§ II. O culto dos santos Anjos 

Deus criou todos os Anjos em estado de graça. Sendo ordenado 
a Lúcifer que adorasse o Filho de Deus, que .se devia fazer homem, 
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não quis, em seu orgulho, obedecer e arrastou a terceira parte dos 
Anjos em sua rebelião. Esses espíritos rebeldes foram logo depois 
cxpubsos do céu por S. Miguel e condenados ao inferno. São os demô¬ 
nios, que nos tentam ao pecado, para nos tornar seus companheiros 
nos tormentos. Os Anjos, porém, que permaneceram fiéis a Deus, fo¬ 
ram admitidos ao gozo da glória eterna no céu, e desses Anjos bons 
Nosso Senhor escolheu os que deviam ser nossos guardas. 

Segundo S. Bernardo, devemos a nossos Anjos da guarda re.s- 
peito, amor e confiança. 

1. Reverência. — Esses espíritos puros e príncipes do céu achain- 
■se perto de nós e ao nos.so lado em todas as nossas ações. Por is.so, 
em respeito a eles, devemos evitar tudo o que pode .ser-lhes desagra¬ 
dável. S. Francisca Romana teve a especial graça de ver sempre seu 
Anjo da guarda em forma humana, a seu lado, e ela notou que ele 
velava sua face todas as vezes que alguém dizia alguma coisa in¬ 
conveniente. 

2. Amor. — O amor de um pai para com seus filhos, de um ir¬ 
mão para com seus irmãos, de um amigo para com seu amigo não 
pode ser maior do que o amor que nossos Anjos custódios têm para 
conosco. Os homens, muitas vezes, nos amam por proveito próprio e, 
por isso, facilmente se esquecem de nós, quando estamos em necessida¬ 
de, principalmentc se os ofendemos alguma vez. Nosso Anjo da guar- 

I da, porém, ama-nos sem nenhum interesse próprio c por isso nos 
auxilia, especialmente em nossas angústias, e mesmo quando ofende¬ 
mos a Nosso Senhor pelo pecado não desdenha auxiliar-nos. Nesse 
caso so procura iluminar-nos e conduzir-nos a Deus por um verdadei¬ 
ro arrependimento. 

3. Confiança. 0 amor de nosso Deus não se contentou com 
dar-nos seu Filho Jesus por Salvador e a Santíssima Virgem por in¬ 
tercessora; constituiu também seus Anjos para nossos defensores e 
mandou-lhes que estivessem a no.sso lado toda a nossa vida. “Mandou 
a seus Anjos acerca de ti que te guardem em todos os teus caminhos” 
(SI 30, 11). Por isso devemos ter uma grande confiança na assis¬ 
tência de nos.so Anjo da guarda. 

Agradeçamos por isso todos os dias a nosso Anjo custódio e 
peçamo.s-lhe que .sempre nos assista e nunca nos abandone. 

§ III. O culto do Arcanjo S. Miguel 

Tendo S. Miguel vencido ao rebelde Lúcifer, o príncipe dos Anjos 
o Senhor o colocou em seu lugar c o constituiu príncipe das milí¬ 
cias^ celeste^. Ao me.smo tempo tornou-se esse Arcanjo o defensor 
principal da Santa Igreja e, como tal, já protegia, no Antigo Testamen¬ 
to, a Sinagoga, para conservar nela, em face dos adoradores dos 
deuses, a fé em um .só Deus e a esperança no Messias, futuro. 

Quando Je.sus Cristo veio ao mundo e os judeus não quiseram 
reconhece-lo por seu Redenloi', .Xo.sso Senhor repudiou a Sinagoga e 
constituiu S. Miguel pali-om, pi-incipal da nova Igreja dos ensiãos. 
Isso en.sina a mesma Santa Igreja, dizendo que ela agora honra a esse 
poderoso Arcanjo por seu especial protetor e padroeiro, como an¬ 


tigamente a Sinagoga (Offic. 8 Maii). Como protetor da Igreja, inter¬ 
cede junto de Deus pelos cristãos c alcança-lhes os auxílios necessá¬ 
rios; está igualmente ao lado do Papa e dos Bispos na direção do 
rebanho que lhes foi confiado e trata com grande empenho da de¬ 
fesa dos fiéis. 

A Igreja nos assegura, no ofício dc S. Miguel, que este santo 
Arcanjo socorre a todos que o invocam. Em especial assiste àqueles 
que são tentados pelo demônio. O diácono Pantaleao (Encom. in glor. 
Michael), piedoso escritor do século VII, afirma que S. Miguel nos 
avisa das ciladas do demônio e frustra seus planos. Muitas vezes o 
inimigo procura representar-nos uma ação má como lícita e até me¬ 
ritória, para nos lançar assim na perdição. S. Miguel, porém, nos 
avisa do perigo e nos desvia da desgraça. Ele não só dá âníiho e 
força a seus fiéis devotos para resistirem às tentações do inferno, 
mas’ também entra pessoalmente no combate, quando vê uma alma 
forlementc atacada pelo demônio. 

S. Bruno, Bispo de Segni (Senl. 1. fi, c. .h -s. ô), que viveu no 
século XI e XII, afirma que esse santo Arcanjo ama tanto os homens, 
que ele, em companhia dos Anjos que lhe estão .sujeitos, combate, 
dia e noite, por nós, contra o infernal dragão, para que não sejamos 
vencidos por nossos implacáveis inimigos. 

S. Miguel socorre também seus fiéis devotos depois de terem 
caído no pecado, alcançando-lhes a graça de reconhecer a fealdade 
de suas faltas e detestá-las. Por isso a Igreja quer que nós, para al¬ 
cançarmos perdão de nossos pecados, nos reconheçamos culpados 
primeiro diante de Deus, depois da Santíssima Virgem e então de 
S. Miguel também. “Eu, pecador, me confesso a Deus todo-podero- 
so, à Bem-aventurada sempre Virgem Maria, ao bem-aventurado S. 
Miguel Arcanjo... que peciuci muitas vezes”. S. Sofrônio (Orat. de 
Angi excel.), patriarca de .lerusalém, chama S. Miguel o. guia dos 
transviados, pois ele conduz ao bom caminho os pecadores que vi¬ 
vem longe de Deus e procura alcançar-lhes o perdão. O mesmo San¬ 
to dá também a S. Miguel o nome de despertador dos caídos, porque 
ele move os pecadores a erguei'-se de seu mísero estado. 

Esse sublime Arcanjo vai tão longe em sua bondade, .diz o diá¬ 
cono Pantaleão (Encora, in glor. Mich.), que ele presta fiança pelos 
pecadores. Quando ele vê um dos seus fiéis servos na desgraça de 
Deus, suplica ao Senhor cpie esi)ere com ])aciência a conversão dele 
e promete-lhe que esse i)ecador não o ofenderá mais, visto que ele 
mesmo estará a seu lado, logo que um perigo o ameace. 

Segundo S. Bruno de Segni (Senl. 1. G, c. 3, s. 5), pertence a S. 
Miguel, como príncipe de todas as milícias celestes, determinar um 
Anjo custí^dio para cada homem. Pensemos, por isso, quanto direito 
ele tem à nossa veneração. Sendo esse príncipe celeste a luz e o 
comandante de todos os .\njo.s, preside também a nosso Anjo da 
guarda e mostra-lhe o modo competente de nos dirigir e defender- 
nos contra nossos inimigos. Da mesma maneira procede ele com 
relação aos Anjos custódios dc nosso próximo. Quando vemos, pois, 
alguém que se deixa arrastar à perdição por .suas paixões ou nos 
persegue, devemos suplicar a S. Miguei que avise ao Anjo custódio des- 
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se homem e lhe mostre como deverá guiar seu protegido para que 
se converta ou cesse de perseguir-nos. 

Deus encarregou a S. Miguel de no.s assistir de modo especial 
na hora de no.ssa morte. Os ataques do demônio são então formidá¬ 
veis, enquanto que nossas forças corporais diminuem e nosso espí¬ 
rito sente-se oprimido pelas maiores angústias. Por isso a Santa Igreja 
nos exorta a recorrer a S. Miguel, para que le nos auxilie nesse gran¬ 
de combate que temos de travar com o demônio em nossa morte: 
“O’ S. Miguel, defendei-nos no combate, para que não nos percamos 
no juízo tremendo” (Missa 8 Maii). Além dis.so, quer ela que nas 
.orações da agonia todos os presentes supliquem a S. Miguel que to¬ 
me sob sua proteção a alma que está a ponto de deixar este mundo. 
No ofício de S. Miguel põe ela na boca de Deus estas palavras: “Mi¬ 
guel, meu Arcanjo, constiluí-le príncipe sobre todas as almas que 
.serão admitidas no meu reino” (Off. 8 Maii). 

Finalmente, compele a S. Miguel consolar as almas no purga¬ 
tório. No seu ofício se diz que Deus lhe confia todas as almas que 
se salvam, para que as conduza ao céu. E na missa dos defuntos 
pede a Igreja a S. Miguel que apresente a Deus as almas dos fale¬ 
cidos. 

Certamenle S. Miguel cuida com amor especial daquelas almas 
que lhe são assim confiadas e recomendadas. Se ele já aqui na ter¬ 
ra. consola seus devotos era suas tribulações, quanto mais se apres¬ 
sará em auxiliá-las no purgatório, onde seus sofrimentos são muito 
maiores do que as penas da vida presente. 
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§ IV. Devoç:ão a São José 

Depois da Santíssima Virgem Maria, não há Santo que fosse tão 
amado por Deus e tanto valha diante dele, como S. José., Conside¬ 
remos sua dignidade sublime e sua grande santidade, para nos con¬ 
vencermos que ele merece de nossa parte uma grande veneração e 
ilimitada confiança. 

I. S. Jo.sé foi favorecido com a grande honra de ser chamado 
pai do Filho de Deus. Es.se título lhe dá S. Lucas, quando diz, no 
seu evangelho, a respeito do Menino Jesus: “Seu pai e sua mãe se 
admiravam das coisas que se diziam dele” (Lc 2, 33). A mesma 
-Santíssima Virgem dava a S. José esse nome,: “Eis que teu pai e eu 
te procurávamos cheios de dor” (Lc 2, 48). 

Que Santo ou que Anjo teve jamais a felicidade de ser chama¬ 
do pai do Filho de Deus? pergunta S. Basílio. Por isso podemos apli¬ 
car a S. José as palavras de S. Paulo (Heb 1, 4) : “Ele foi feito tanto 
mais excelente que os Anjps quanto herdou mais excelente nome 
do que eles”. Por esse nome S. José foi mais honrado por Deus do 
que todos os patriarcas, profetas e Bispos, pois que estes .são cha¬ 
mados simplesmente servos ou amigos de Deus, ao passo que S. Jo¬ 
sé recebeu o nome dc pai. Como pai de Jesus, era ele a cabeça da 
Sagrada Família que, apesar de mui peípiena em número, era suma¬ 
mente grande, em atenção às pessoas que a compunham. “O Senhor 
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constituiu-o senhor de sua casa” (SI 104, 21). Nessa casa era S. José 
que dava ordens; “o Filho de Deus, porém, era-lhes sujeito” (Lc2,51). 

Essa submi.ssão de Jesus Cristo mostra-nos, de um lado, a hu¬ 
mildade do Salvador, e, de outro, a alta dignidade de S. José, diz 
Gerson (S. de Nat. B. V., Cons. 3). Je.sus Cristo honrou a S. José 
enquanto viveu, como seu Pai, e por isso lhe esteve sujeito em tudo. 
Durante trinta anos a ocupação do- divino Salvador consistia em 
obedecer a seu Pai putativo. Em todos os seus ato.s, cm todos os seus 
passos cumpria ele a vontade dc S. José e só cuidava em receber 
c executar os preceitos dele. 

Como nota S. Bernardo (Hom. 2 de laud. V. M.), S. José, en¬ 
tretanto, não foi só 0 pai de Jesus Cristo, mas também, de certo modo, 
cooperou na execução do grande decreto das três pe.s.soas divinas, 
da redenção do mundo. Deus Pai Ihe^deu a incumbência de defen¬ 
der -seu Filho Unigénito contra os aTaques de seus inimigo.s. Diri- 
giu-se-lhe nos termos do Salmista: “A teu cuidado foi entregue o 
pobre” (SI 10, 14). Eis que fiz meu Filho descer à terra em pobreza e 
humilhação. Serás seu defensor em meu lugar; entrego-o a tuas 
mãos; protege-o, pois, cuidadosamente e permanece sempre fiel a 
mim. 

Tendo Deus escolhido a S. José para seu auxiliar na obra da 
redenção, determinou que ele estivesse presente ao nascimento de 
Jesus, para ser um testemunho fiel da honra que os Anjos prestavam 
a Deus pelo nascimento de seu Filho. José devia estar presente tam¬ 
bém à chegada dos reis magos, que, como eles mesmos afirmavam, 
conduzidos po-r uma estrela, vieram de uma terra distante para ren¬ 
der suas homenagens ao divino Menino: “Vimos sua estrela no orien¬ 
te e viemos adorá-lo” (Mt 2, 2). 

Quis Deus também que José fosse com Maria a Jerusalém, pa¬ 
ra apresentar o Menino recém-nascido (Lc 2, 22). Ai ofereceram- 
no à morte pela salvação do mundo, pois conheciam as palavras da 
Sagrada Escritura, em que se predizia a paixão de Jesus Cristo. 

Avisado por um Anjo, da parte de Deus, que Herodes procura¬ 
va matar o Menino Jesus, tomou José o Menino e sua Mãe e fugiu para 
o Egito. Tendo Jesus ficado no templo, sem conhecimento de seus 
pais, chorou José três dias e não se cansou de procurá-lo, como 
Maria mesma o atesta, dizendo a seu divino Filho: “Eis que teu-pai 
e eu cheios de dor te procurávamos” (Lc 2, 48). S. José continuou até 
à sua morte a cuidar do Filho de Deus humanado, e teve enfim a fe¬ 
licidade de entregar seu espírito nos braços de Jesus e Maria. 

II. Quanto à santidade desse glorioso patriarca, basta, para ter¬ 
mos uma justa noção dela, recordar-nos que Nosso Senhor o esco¬ 
lheu para ocupar o lugar de pai junto de seu Filho Unigénito, Je¬ 
sus Cristo. Quando Deus destina alguém para um cargo, diz S. Tomás 
(III. q. 27, a. 4), concede-lhe também todas as graças necessárias pa¬ 
ra desempenhar dignamente esse cargo. Ora, tendo Deus designado S. 
José |)ara ocupar o lugar dc i)ai jimio do Verbo humanado, deve-se 
ler por ccrlo (pic o dotou com Ioda a sabedoria e santidade, que 
convinha a um cargo Ião elevado. 
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Não se pode, poi.s, duvidar que a S. José foram concedidas to¬ 
das as graças e prerrogativas outorgadas a todos os demais Santos. 
Segundo Gerson (S. de Nat. B. V.), S. Jo.sé recebeu, entre outras 
graças especiais: primeiramenlc, como o profeta Jeremias e S. João 
Bati.sla, foi santificado no vcnti-e materno, segundo, foi ele ao nie.s- 
mo tenij)o confirmado eni graça; terceiro, foi preservado dos movi¬ 
mentos da concupiscência, graça esta que ele costuma comunicar 
a seus fiéis devotos. 

No Evangelho S. José é chamado "Justo”. Que se entende por um 
homem Justo? E.ssa palavra, segundo S. Pedro Crisólogo, designa 
um homem perfeito, que j)ossui todas as virtudes. 

S. José Já era santo antes de seus desposórios com Maria Sanlí.s- 
simá, mas depois de seus esponsais com ela, sua santidade tornou- 
se muito maior, pois só o exemplo de sua santa esposa, bastava pa¬ 
ra torná-lo santo. Além disso, Maria, como distribuidora de todas 
as graças que Deus concede aos homens, não deixaria de conceder em 
abundância as riquezas da graça a seu esposo, a quem tanto amava 
e dé quem era tão amada. 

E como não deveria ter aumentado a santidade de S. José pelo 
contínuo e confidencial convívio com Jesus! Se os discipulos de 
Emaús, nas poucas horas que estiveram com Jesus e ouvindo-o fa¬ 
lar, se sentiram tão inflamados em amor que diziam entre si: “Não 
é verdade que se nos abrasava o coração quando ele nos falava pelo 
caminho e noS expunha as c.scrituras?” (Lc 24, 32), que chamas de 
amor' não deviam se elevar no coração de S. José, que gozou por trin¬ 
ta anos do trato com Jesus Cristo, ouvindo de sua- boca palavras 
de vida eterna, tendo os mais perfeitos exemplos de humildade, de 
paciência, e vendo como Jesus estava sempre pronto a auxiliá-lo tm 
seus trabalhos e secundá-lo cm todos os serviços domésticos,! Segu¬ 
ramente, durante o longo tempo que Jo.sé viveu na intimidade de 
Jesus; sua santidade cresceu de tal forma, que cia sobrepujou a de 
todos os outros Santos. 

Disso pode-se avaliar a glória que Nosso Senhor terá concedido no 
céu a S. Jo.sé, que. tanto o amou aqui na terra e tantos serviços lhe 
prestou. S. Paulo diz (Rom 2,. (í) : “Deus ix-comjiensará a cada iiin 
segundo suas obras”. No dia do Juízo o Redentor dirá aos escolhidos: 
“Tive fome e me destes de comer; tive sede e me destes de l)eber; 
estive nu e me vestistes” (Mt 2,ã, J:”)). E, afinal, os escolhidos alimen¬ 
taram, agasalharam e vestiram a Jesus Cristo só na pessoa dos po¬ 
bres. S. José, porém, alimentou, acolheu e vestiu a Jesus Cristo cm 
pessoa. 

.. Mais: o divino Salvador prometeu que todos os que derem al¬ 
guma coisa aos pobres em seu nome, mesmo que seja um copo d’ágiia, 
receberão uma recompensa correspondente. Que recompensa então não 
terá recebido S. José, que podia dizer a Jesus: Eu não só vos dei ali¬ 
mento, habitaçao c vestuário, mas ^’o.s .salvei até a vida, colocando- 
vos em segurança cbntra as ciladas de Herodes. 

IIP Nossa confiança em S. José deve, pois, ser sumamente gran¬ 
de, porque podemos crer com i-azao ejue Deus nao recusará graça al¬ 
guma a este Santo, cm atenção a seus grandes merecimentos. S. Bernar- 
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dino de Seba. diz (Sermo de S. Jos., a. 3): Se o divino Redentor 
honrou aqui na terra S. José corno seu pai, certamente não rejeitará 
nenhum pedido seu lá no céu. Se S. José não foi pai do "Verbo en¬ 
carnado em .sentido próprio, contudo, como e.spo.so da Santí.ssima Vir¬ 
gem, tinha um certo poder .sobre seu divino Filho, poi.s quem po.s- 
sui uma árvore, jrossui igualmenie os frutos que ela produz. Por 
is.so Jesus considerava a .S. Jo.sé como seu superior aqui na terra e 
obedecia-lhe em tudo. Pela mesma razão os pedidos de S. José agora 
no céu são outros tantos preceitos para o divino Redentor, poi.s, 
como diz Gerson (Sermo de Nat. B. V.), quando um pai pede al¬ 
guma coisa a seu filho, esse pedido tem a força de um preceito. 

S. Bernardo diz que S. Jo.sé se avantaja a todos os outros San¬ 
tos, porque ele pode auxiliar em toda espécie de necessidade aos que a 
ele recorrem. Essa afirmação é confirmada pela experiência. Assim 
o atesta, por exemplo, S. Teresa: “Eu não me recordo de jamais ter 
suplicado alguma graça a S. José e que ele ma tivesse negado. As 
inúmeras graças que Deus me concedeu por meio dele e os peri¬ 
gos de corpo e de alma de que ele me livrou causariam a admira¬ 
ção de todo aquele a quem eu o narrasse. Quanto aos demais Santos, 
parece que Deus só lhes deu o poder de auxiliar-nos em uma ou outra 
necessidade; a experiência, porém, ensina que S. José auxilia em 
toda a espécie de necessidade. 0 divino Salvador quer mostrarrnos, 
com isso, qúe ele, com a mesma prontidão com que obedeceu na 
terra a esse grande Santo, foz também no céu tudo o que ele dese¬ 
ja. Isso me atestaram também diversas pessoas às quais eu aconse¬ 
lhei que se dirigissem a ele... Sabendo de longa experiência quan¬ 
to S. José pode Junto de Deus, desejaria excitar a todos a testemunhar- 
lhe uma devoção especial. Descobri sempre que aqueles que lhe 
têm uma grande devoção fazem progressos consideráveis na virtu¬ 
de. .. Desde muitos anos peço-lhe na sua festa cada. vez uma graça 
especial, e sou sempre atendida... Os que não quiserem crer nas 
minhas palavgas, suplico, por amor de Deus, que o experimentem 
ao menos uma vez” (Vida, c. (i). 

Suponhamos, i)OÍ.s, que Nosso Senhor, quando nos vê abatidos 
pelas misérias da presente vida, nos dirige aquelas palavras que 
Faraó repetia ao povo na grande fome do Egito: “Ide a José” (Gn 
41, .ã.õ), SC quiserdes ser socorrirlos. 

Felizmente, não existirá atualmente, no mpndo inteiro, um só 
cristão que não venere a S. José. Dentre os seus ‘devotos, porém, re¬ 
cebem as maiores graças os que o invocam mais a miúdo e com 
maior confiança. Procuremos, por is.so, nos recomendar todos os 
dias, repetidas vezes, a S. Jo.sé que, depois da Santíssima Virgem, 
goza de maior poder Junto de Deus. Rezemos muito especialmente 
na novena que precede a sua festa. Peçamos-lhe muitas e grandes 
graças; ele certamente no-las alcançará, se forem úteis à nossa salva¬ 
ção. Três graças devemos particularmente pedir a Deus por inter¬ 
cessão de S. Jo.sé: o perdão de nossos pecados, o amor de Jesus 
Cristo e uma boa morte. 

Peçamos, primeiramente, a .S. José u perdão de nossos pecado.s. 
Se, quando Jesus vivia na casa de José. um pecador tivesse desejado 
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alcançar do Senhor o perdão de seus pecados, poderia haver para 
ele um meio melhor para ser atendido do que a intercessão de S. 
José? Do mesmo modo, se quisermos que Deus nos perdoe, recor¬ 
ramos a este glorioso Santo, a quem o divino Salvador ama agora, no 
céu, ainda mais do que quando eslava na terra. 

;Peçamo.s-lhe então um grande amor a Jesus Cristo. Tenho por 
certo que a graça mais preciosa que S. José alcança a seus devotos 
é um grande amor ao Verbo encarnado. 0 privilégio de alcançar-lhes 
esta graça ele o possui cm razão do sumo amor que linha a Jesus 
aqui na terra. ^ 

Peçamos-lhe, finalmente, uma boa morte. Toda a cristandade 
0 venera como protetor especial dos moribundos, e isso pelas ra¬ 
zões, seguintes: 1) porque Jesus o amava, não só. como séu amigo, 
mas como seu pai, c, por isso, suas súplicas são muito mais podero¬ 
sas que as dos outros Santos; 2) porque S. José tem um poder espe¬ 
cial .sobre os maus espíritos, que nos tentam no fim de no.ssa vida — 
uma prerrogativa que lhe foi concedida porque ele protegeu o di¬ 
vino Salvador contra a perseguição de Herodes; 3) porque ele teve a 
felicidade, de morrer nos braços de Jesus e Maria. 

Aqueles, pois, que veneram assiduamente a S. José, podem es¬ 
perar que ele os virá assistir nos últimos momentos, em companhia 
de‘Jesus e Maria. ' 


CAPITULO DÉCIMO 

Da leitura espiritual 

§ I. Grande utilidade da leitura espiritual 

A leitura espiritual é-nos talvez tão útil na tendência à per¬ 
feição: como a oração, porque ela nos conduz tanto à oração como à 
virtude,' diz S. Bernardo (De modo bene viv., c. 59). “A meditação 
e a leitura espiritual, diz o mesmo Santo, são excelentes meios para 
se vencer o demônio e conquistar o céu”. Não podemos ter sempre 
nosao diretor espiritual junto de nós para pedir-lhe conselho em 
todas as nossas ações e, especialinente, em nossas dúvidas; a lei¬ 
tura , espiritual, porém, supre o seu lugar, dando-nos as luzes de 
.e os meios de evitar os enganos do demônio e do 
amor-próprio, e de viver segundo a vontade de Deus. E por isso, 
segundo afirma S. Atanásio, não sc encontrará um fervoroso servo 
que não seja dado à leitura de livros espirituais. 

Do ■ mesmo modo, e tanto quanto e perniciosa a leitura de maus 
livros,, é útil a leitura dos bons. Como aquela precipita tantas vezes 
a mocidade na perdição, assim esta é muitas vezes a causa da con¬ 
versão de muitos pecadores. 

. O autor de bons livros é, em última razão, o Espírito de Deu.s, 
ao pas.so que o demónio é pròpriamenle o inspirador dos maus. Es¬ 
te .sabe esconder a muitos o veneno de que estão impregnados esses 
livros, pretextando que, pela leitura deles, se apropria um bom e.s- 
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tilo ou uma reta norma de vida ou que, pelo menos, assim se aprovei¬ 
ta convenientemente o tempo. Eu afirmo, de minha parte, que não 
há coisa mais prejudicjal que a leitura de maus livros, particularmente 
para aqueles que desejam levar uma vida devota. 

Por maus livros entendo não só os que a Santa Sé proibiu em 
razão de sua matéria herética ou imoral, mas também todos os que tra¬ 
tam de amores profanos. Que piedade poderá ter um cristão que .se 
ocupa com a leitura de romances ou de novelas amorosas? Que re¬ 
colhimento de espírito terá ele na meditação ou na santa comunhão? 
Mas que mal poderão causar os romances e poesias mundanas, que 
nada têm de indecoroso? perguntará alguém. Causam um mal imen- 
.so; excitam a sensualidade; inflamam as paixões, que facilmente ar¬ 
rastam consigo a vontade, ou, ao menos, a enfraquecem tanto que o 
demônio já encontra o coração preparado para uma queda desastrosa 
no abismo do pecado, quando sobrevém uma ocasião para um amor 
impuro. 

Um douto escritor diz que a heresia se alastrou tanto e ain¬ 
da se espalha cotidianamente justaraente em consequência da leitura de 
tais livros, porque essa leitura favorece a imoralidade, que aplaina o 
caminho para o erro. O veneno de tais livros penetra pouco a pou¬ 
co na alma, apodèra-se do entendimento, corrompe e perverte a von¬ 
tade e traz a morte à alma. Em verdade, o demônio não possui tal¬ 
vez um meio mais seguro e poderoso para perder os jovens do que a 
leitura de livros tão venenosos. Um só livro dessa espécie pode chegar 
para perder to-da uma família. 

Por isso, querido leitor, se chegar às tuas mãos um tal livro, 
lança-o imediatamente no fogo, para que não apareça mais; e, se 
és pai de família, faze o que estiver em tuas forças para afastar de 
tua casa uma tal pe.ste, se não quiseres dar um dia rigorosas- contas 
a Deus. . . 

Nota do tradutor. O mesmo vale dos divertimentos atuais: teatros, cinemas, bai¬ 
les, etc., e. particularmente, dos jornais. 

Além disso deves notar bem, alma cristã, que alguns livros não 
são em si mesmos maus, mas, em todo ca.so, não podem concorrer 
para leu bem espiritual, e, por isso, a leitura desses livros é prejudi¬ 
cial em si, porque te rouba muito tempo, que poderias empregar em 
coisas úteis à tua salvação. S. Jerônimo, no retiro de Belém, lia com 
grande gosto os escritos de Cícero, como ele conta à sua discípula 
Eustoquium, enquanto que achava certa repugnância na leitura da 
Sagrada Escritura, cujo estilo lhe parecia muito simples. Sobreveio- 
lhe então uma grave enfermidade, na qual pareceu-lhe estar diante do 
tribunal de Jesus Cristo. À pergunta do Senhor quem ele era, res¬ 
pondeu 0 Santo: Eu sou um'cristão. Mentes, respondeu-lhe o divino 
Salvador, és um ciceroniano, e não um cristão. E Jerônimo, por manda¬ 
do do divino Juiz, foi castigado por um Anjo. Ele prometeu emendar- 
se e, voltando a si, percebeu ejue suas costas estavam todas pisadas 
pelos açoites que recebera nessa visão. Desde então deixou o Santo as 
obras de Cícero e dedícou-se à leitura da Sagrada Escritura. 

Não resta dúvida que, às vezes, se encontra nos livros ’ mun¬ 
danos um ou outro pensamento que é proveitoso para á vida 
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espiritual, mas, como escreve S. Jerônimo a uma de suas discípulas, 
por que procuras alguns grãos de ouro era tão grande imundície?” 
(Epist. ad Fur.). Lê livros piedosos, onde encontrarás ouro puro, 
sem mistura alguma impura. 

Regularmente é coisa inútil para pessoas piedosas e, às vezes, 
até prejudicial ler obras sobre a teologia moral, porque ficam facil¬ 
mente perturbadas com essa leitura ou aprendem certas coisas que 
de forma alguma deveriam saber. Para alguns que desejara chegar 
a uma oração mais sublime, a leitura de livros sobre a teologia mís¬ 
tica poderá ser prejudicial, pois, para chegar.a uma tal oração, se 
exporiam ao perigo de negligenciar a oração comum, que consiste 
na meditação e no exercício de afetos,, e assim, por fim, não terão 
nem uma nem autra, pois ninguém deve querer se elevar à contempla¬ 
ção sêm que Deus mesmo o cunduza evidentemente a isso. 

Voltemos, entretanto, a nosso assunto e consideremos os pre¬ 
ciosos frutos que proJuz a leitura de bons livros. 

Primeiramente, os bons livros enriquecem o nosso coração de 
bons pensamentos e santos desejos, ao passo que os maus livros 
enchem nossa alma de pensamentos mundanos e sumaraente preju¬ 
diciais. Quem emprega seu tempo na leitura de livros vãos, pelos 
quais nascem em sua alma uma multidão de pensamentos munda¬ 
nos e inclinações terrenas, não poderá de forma alguma*permanecer 
recolhido. Como poderá sé ocupar com pensamentos piedosos? como 
se-conservar na presença de Deus e fazer repetidos atos de virtude? 
O moinho mói o que nele se põe; como se poderá então esperar uma 
fina farinha quando se põe um fruto deteriorado? 

Se alguém, que passou a maior parte do dia na leitura de um li¬ 
vro profano, quer se entregar à oração on receber a comunhão, em 
vez d.e pensar em Deus e fazer atos dé amor e confiança, estará sem¬ 
pre distraído, porque todas aquelas coisas vãs que pouco antes leu, 
vêm-lhe novamente à lembrança. Pelo contrário, quem imprime, 
por exemplo, as máximas e exemplos dos Santos, estará ocupado com 
santos pensamentos não só durante a oração, mas também em to¬ 
da a ocasião, e estes o conservam quase ininteiTuptamenle unido a 
Deu.s. 


Era segundo lugar, uma alma (pie esta ccjuio (pie embebida em 
bons pensamentos pela leitura csjjirilual, está mais aparelhada para 
repelir as tentações do demcãnio. S. Jerônimo deu o seguinte conse¬ 
lho a Sabina, sua filha espiritual: Procura tei’ sempre um bom livro 
às mãos, para que te possas defender com esse escudo contra os 
maus pensamentos. 

Em terceiro lugar, a leitura espii'itual facilita-nos o conhecimento 
das manchas de nossa alma e a purificação das mesmas. S. Jerôni- 
, mo escreve a Demétrias que ela devia servir-se da leitura esinritual 
como "de um esijelho”; pois, como o csimlbo mostra a.s manclins no 
rosto, assim também a leitura de livros es|)iriluais nos a])onta a.s 
manchas de nossa consciência. 


Em quarto lugar, pela leitura espiritual, obtêm-se muitas 
inspirações divinas. “Quando rezamos, falamos com Deus, 
lemos é Deus que nos fala”, diz S. Jerônimo (Ep. ad Eust.J. E 
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diz também S. Ambrósio (De offic., 1. 1, c. 30): “Falamos a Deus quan¬ 
do rezamos; ouvimo-lo quando lemos”. Como já acima notamos, riãõ 
podemos ter sempre à nossa disposição o nosso confessor, ou ouvir um 
pregador zeloso que nos sirva de guia, por meio de suas instruções, 
no caminho para o céu; os livros espirituais, porém, nos oferecera 
uma compensação por isso. 

Conforme S. Agostinho (Enarr. in ps. 30, ser. 2), são eles outras 
tantas cartas de Nos.so Senhor, por meio das quais nos avisa de iminen¬ 
tes perigos, nos mostra o caminho da salvação, nos ensina a suportar 
as adversidade.s, ilumina-no.s e inflama-nos em seu santo amor. Quem, 
poi.s, desejar salvar-se e alcançar um alto grau de amor divino, deve 
ler a miúdo essas cartas do céu. 

Quantos santos não foram levados, pela leitura de um bom li¬ 
vro, a abandonar o mundo e a se consagrar a Deus! E’ notório que 
S. Agostinho, que viveu por muitos anos preso nos laços dos vícios 
e paixões, ao ler uma epistola de S. Paulo, abriu os olhos, à luz di¬ 
vina e começou a tender à santidade. Igualmente S. Inácio de Lojola 
encetou uma vida perfeita em consequência da leitura da vida- dos 
Santos. Por acaso tomou-a nas mãos para distrair-se no seu leito de 
enfermo, a que estava condenado por ter sido ferido no ataque a Pam- 
plona; com isso converteu-se e tornou-se o fundador da Companhia 
de Jesus, que é uma Ordem sumamente benemérita da Santa Igreja. 
S. João Colombini, ao ler, quase que contra -sua vontade, um livro 
espiritual, tomou a resolução de abandonar ó mundo, começou uma 
santa vida e tornou-se o fundador de uma Ordem religiosa. Nós anais 
das Carmelitas se narra que uma nobre dama de Viena, que pre¬ 
tendia tomar parte em uma diversão mundana, ao ficar sabendo que 
ela não se realizava, cheia de raiva, começou a ler um livro espiri¬ 
tual, que, por acaso, lhe caiu nas mãos. Esse livro lhe inspirou um 
tal' desprezo pelo mundo, que renunciou a todas as suas vaidades 
e fez-se carmelita. 

A leitura de bons livros não foi proveitosa aos Santos, unica¬ 
mente era sua conversão, mas em Ioda a sua vida, para se manterem 
firmes no caminho da perfeição e fazerem cada vez maiores progres¬ 
sos nele. S. Domingos beijava seus livims espirituais c apertava-os 
arnorosamcnle ao coração, dizendo: “Estes livros dão-mc o leite 
que me sustenta". O grande servo de Deus, Tomás de Kempis, hão 
conhecia maior consolação do que esconder-se em um canto de .seu 
quarto, com um livro que tratasse de coisa.S| espirituais., S. Filipe 
Néri empregava todo o tempo livre na leitura de livros espirituais, 
principalmente da vida dos santos. 

• Oh! como é útil tomar a vida dos Santos por objeto de nossa 
leitura espiritual! Os livros que tratam das virtudes ensinana-nos o 
que devemos fazer; na história dos Santos vemos, porém, o qiie de 
fato fizeram tantos homens e mulheres, mancebos e donzela.s, que 
eram homens como nós. Mesmo que a meditação do exemplo dós 
.Santos nao nos trouxesse outro ))i'ovello, nòs obrigaria a humilhar- 
nos profundamente, porque, lendo as grandes coisas que os Santos 
praticaram, devemos certamente nos envergonhar de ter feito e de 
fazer ainda tão pouco por Deus. S. Agostinho dizia de si mesmo: 
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“0’ meu Deus, quando eu considerava os exemplos de vossos servos, 
envergonhava-me de minha preguiça e sentia arder em mim o fo¬ 
go de vosso santo amor” (Conf., I. 9, c. 2). S. Francisco, ao pensar 
nos Santos e em suas virtudes, senlia-se abrasar cm chamas de amor 
divino (S> Boav., Vita S. Franc., c. 9). 

S. Gregório conta que, em seu tempo, vivia em Roma um ho¬ 
mem chamado Sérvulo, que era muito doentio e devia esmolar a 
sua subsistência. Dava uma parte das esmolas que recebia aos ou¬ 
tros pobres e a outra a empregava na compra dc bons livros. Ele 
não sabia ler e, por isso, pedia àqueles que ele abrigava em sua 
choupana, durante a noite, que lhos lessem. De.ssa maneira alcan¬ 
çou uma grande paciência nos sofrimentos, diz S. Gregório, e uma 
admirável sabedoria nas coisas celestes. Ao morrer, pediu a seus 
amigos que lhe lessem alguma coisa; antes, porém, de expirar, in¬ 
terrompeu-os, dizendo: Calai-vos, calai-vos; não ouvis como todo 
0 céu ressoa com cânticos e aprazível música? Logo depois expi¬ 
rou. Apenas deu o último suspiro, espalhou-se em seu quarto um 
cheiro celestial, que testemunhava a santidade desse mendigo que, 
pobre era bens terrenos, porém rico em virtudes e merecimentos, 
deixara este mundo. 

§ II. Maneira de se fazer a leitura espiritual 

Para tirar grande proveito da leitura espiritual, devemos obser¬ 
var as seguintes regras: 

1. Antes de começar a ler, devemos pedir a Deus que nos iluminc 
a respeito do que vamos ler. .lá se disse acima que Nosso Senhor 
mesmo se digna falar conosco na leitura espiritual, por isso deve¬ 
mos dizer-lhe, tomando o livro nas mãos: “Falai, Senhor, que vosso 
servo escuta”. Fazei-me conhecer a vossa vontade, pois vos quero 
obedécer em tudo- 

2. Na leitura espiritual não devemos ter a intenção de conten¬ 
tar 0 nosso desejo de saber ou até a nossa curiosidade, mas ünj- 
camente procurar crescer no amor de Deus. Quando se lê para au¬ 
mentar seus conhecimentos, não é isso leitura espiritual, mas um 
simples estudo. E’ coisa pior, porém, ler-se por pura curiosidade, 
como fazem alguns que, por assim dizer, devoram os livros e nada 
mais têm em vista do que a satisfação de sua curiosidade. Que 
proveito poderão tirar de tal leitura? Todo o tempo, que empregam 
nisso é perdido. Muitos lêem e lêem muito, diz S. Gregório (Hom. 
in Ezeq), e, apesar disso, seu espírito não fica saciado, porque lêem 
só por curiosidade. 

3. Para tirar proveito dos livros espirituais devemos lê-los com 
vagar e ponderação. “Pela leitura espiritual tua alma deve seT ali¬ 
mentada”, diz S. Agostinho, Ora, querendo alimentar-se convení- 
enteménte, não se deve engolir a comida, mas antes, inasligá-la bem. 
Pondera, pois, bem o que lês e procura aplicá-lo a ti mesmo. E se 
0 que leste te causou uma forte impressão, segue o conselho de 
S. Efrém (De patient. et cons. saec.) e torna a ler repetidas vezes. 
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4. Se recebermos uma luz especial durante a leitura, ao se nos 
deparar um belo pensamento ou uma açao virtuosa que comove o 
nosso coração, devemos parar um pouco, para elevar a nossa men¬ 
te a Deus, fazer um propósito, um ato de piedoso afeto e uma fei- 
vorosa suplica a Deus. Não faz nenhum mal .se, entretanto, se e.s- 
coa todo 0 tempo determinado para a leitura, pois um proveito 
maior do que o sobredito não podemos tirar da leitura e.spiritual. 
Muitas vezes a leitura dc algumas linhas é' mais proveito.sa do que 
a de uma página inteira. 

Finalmente, antes de fechar o livro, alma cristã, deves re¬ 
ter na memória algum pensamento piedo.so que encontraste, para te 
ocupares com ele durante o dia, à semelhança do que se costu¬ 
ma fazer quando'Se passa por um jardim, apanhando-se urna flor 
para levá-la consigo. 


CAPITULO UNDÉCIMO 

Da boa intenção 

§ I. Noção da boa intenção 

Podemos ter diversas intenções nas nossas ações virtuosas, to¬ 
das elas mais ou menos boas. Primeiramente, podemos praticá-las 
com a intenção de alcançarmos de Deus bens temporais; podemos, 
por exemplo, dar esmolas, mandar celebrar missas, jejuar para 
nos vermos livres de uma doença, de uma calúnia ou de outros ma¬ 
les temporais.. Essa intenção é boa, su])Oslo que estejamos confor¬ 
mados com a -santíssima vontade de Deus, porém menos .perfeita, 
porque seu objeto é ainda todo terreno. 

Podemos então praticar uma boa obra para satisfazer a justiça 
divina pelas penas merecidas por nossos pecados, ou para obtermos 
de Deus bens espirituais, como virtudes, merecimentos ou uma 
maior glória no céu. Esta intenção já é muito mais perfeita que a 
primeira. 

Podemos, também, nas nossas obras, ter a única intenção de 
agradar a Deus e cumprir com sua santa vontade. Esta intenção é 
geralmenle chamada a boa ou pura intenção; ela é a mais perfei¬ 
ta e, ao mesmo tempo, a mais meritória, porque, quanto mais nos 
/esquecemos de nós mesmos, no bem que praticamos, mais Deus 
pensa em nós e nos cumula de graças. Ele mesmo o revelou certa 
vez a S. Catarina de Sena; “Pensa cm mim, minha filha, e eu pen¬ 
sarei em li”. Com isso queria’ ele dizer; Procura linicamente agra¬ 
dar-me e eu cuidarei de teu progresso na virtude, da vitória sobre 
teus inimigos, de tua perfeição c gloria eterna. 

Quem só tem em vista, cm todas as suas açoes, o bcnejilácito 
de Deus, imita em verdade o amor dos Santos no céu, pois estes 
nada mais desejara .senão o que agrada a Deus e mais .se alegram 
com a felicidade dc Deus que com a própria, segundo S. Tomás 
(De beatit., c. 7). Conforme isso, a alma que se esquece de si de 
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é tanto maior quanto mais perfeita é a intenção que se teve em vista 
porque, como diz a Escritura, o homem olha para a obra exterior, 
“Deus, porém, vê o coração” (1 Rs 16, 7), a saber, a vontade com 
que foi feita a obra. Haverá coisa mais bela do que sofrer o martí¬ 
rio e oferecer a Deus o sacrifício de sua própria vida pela verdadeira 
fé? E, contudo, diz o Apóstolo (1 Cor 13, 3); “Se desse meu corpo 
para ser queimado c não tivesse a caridade, nada me aproveitaria”. 
“Não são os tormentos e a morte que constituem o martírio, diz S. 
Agostinho (In p.s. 31, eii. 2), mas a intenção e o fim pelo qual se pade¬ 
ce”. 0 real Profeta exclama (Sl 05, 15) : “Oferecer-vos-ei holocau.s- 
tos com medula”. Alguns fazem a Deus sacrifícios, mas .sem medula, 
isto é, sem a intenção de agradar-lhe: tais sacrifícios Deus não acei¬ 
ta. “Deus recompensa nossas ações conforme o grau de pureza de 
nossa intenção”, diz S. Madalena de Pazzi. 

Vendo o Salvador uma pobre viúva lançar dois reais no gazo- 
filácio, disse a seus discípulos: “Na verdade vos digo que esta po¬ 
bre viúva deu mais que todos os outros” (Mc 12, 43). Segundo Sl 
Cipriano, Nosso Senhor disse isso para nos mostrar que ele não 
olha tanto para a obra, como para o amor e a intenção com que é 
ela feita. 

Nunca te tenhas em vista em qualquer de tuas açõe.s, alma cri.s- 
tã. Queres saber o que faz aquele que, em suas ações, se busca a si 
mesmo, fazendo-as para ser louvado ou para encontrar nisso qualquer 
satisfação? Ele procede, segundo o profeta Ageu (1, 6), como um 
que lança a recompensa recebida por seu trabalho em um saco furado, 
isto é, ele perde todo o seu merecimento. 

Por isso nos recomenda o divino Salvador (Mt 6, !•): “Guar- 
dai-vos de fazer vossas obras diante dos homens, com o fim de ser¬ 
des vistos por eles”, porque, se assim procederdes, vos responderei, 
quando uma vez me pedirdes vossa recompensa; Já recebestes o 
louvor que procuráveis, que mais quereis? 

Devemos renunciar a tudo, me.smo aos exercícios espirituais, 
quando Deus qúer que nos dediquemos a outras ocupaçõe.s. Diz- 
•se Í.S.SO visando e.specia]menle os que se perturbam quando têm de 
deixar suas devoções por causa da ol)ediência ou da caridade. Uma 
tal perturbação não vem certamente de Deus, mas, ou do demônio 
ou do amor-próprio, .^gradar a Deus, mesmo que nos custe a vida, 
esta é a suprema máxima dos Santos. 

Se, portanto, estiveres à mão com trabalhos que te foram im¬ 
postos pela caridade, obediência ou decoro, não te queixes de que 
não podes .empregar na oração e.sse tempo, como era teu desejo. 

Estando uma vez o Pe. Baltasar Álvarez muito ocupado e dese¬ 
jando ver-se livre para se dar à oração, ouviu o Senhor dizer-lhe- 
“De.sde que não podes estar perlo de mim, deves te contentar que 
eu me sirva de ti”. 





§ III. Caracteres da boa intenção 

Adverte agora alguns sinais, alma cristã, dos quais poderás 
deduzir se tuas obras procedem realmente de uma intenção pura. 
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0 primeiro sinal da boa intenção consiste em não te inquie¬ 
tares quando a obra começada não dá o resultado esperado, mas 
em conservares a paz como se tivesses alcançado o teu fim. Gozarás 
certamente dessa paz de coração se em tuas ações só tiveres a Deus 
em vista, porque, nesse caso, logo que vires que Deus não quer a tua 
obra, também tu não a quererás mais, sabendo que ele não exami¬ 
na se ela deu resultado, mas unicamente se a empreendeste com 
o fito de agradar-lhe. 

0 segundo sinal da boa intenção consiste em te alegrares do 
que os outros fazem, corno se tu o livt‘ras executado, pois, para quem 
busca unicamente a glória de Deus c inteiramente igual se ela é pro¬ 
movida por outro Ou por ele mesmo. 

0 terceiro sinal consiste em não procurares em tuas obras nem 
aplauso nem agradecimento e em não perderes a paz, mesmo quan¬ 
do fores repreendido e maltratado por causa delas, na certeza de que 
alcançaste teu fim único, isto é, agradar a Deus. 

Quando, porém, fores louvado por outros por jqualquer coisa 
e te sentires tentado a te comprazeres nesse louvor, não precisas 
te esforçar muito em combater essa tentação com atos contrários; 
é melhor que a desprezes simplesmente e digas com o Beato João 
d'Ávila a teu amor-próprio: “Chegas mui tarde, já oferecí minha 
obra a Nosso Senhor”. Além disso, quando praticares uma boa ação, 
como orar assiduamente, levar uma vida recolhida, praticar a mor¬ 
tificação, dar um bom exemplo aos demais, e o fizeres ünicara.ente 
por Deus, o temor de ser visto ou louvado não deve te impedir de 
a levar a cabo. Nosso Senhor mesmo quer que os outros vejam nossas 
boas obras, para que elas os excitem à imitação e dêem honra a Deus. 
Isso atesta o divino Salvador, dizendo; “Brilhe vossa luz diante, 
dos homens, para que vejam vossas boas obras e glorifiquem vo.s- 
so Pai que está nos céus” (Mt 5, 16), 

Cuidemos, pois, únicamente de fazer tudo com uma boa intenção, 
e, se a vaidade desperta, imitemos a S. Bernardo, que, sentindo- 
se, durante uma prática, tentado à vaidade, expeliu-a de si, dizen¬ 
do; “Não comecei a pregar por tua causa e, por isso, também não 
concluirei por tua causa; não tenho outra intenção senão agradar 
a Deus”. “Se procurarmos agradar únicamcnte a Deus, diz S. Teresa, 
ele nos dará a força para vencermos qualquer tentação de vaidade” 
(Vit c. 10). ’ 

§ IV. Grande .nerecimento das menores obras feitas por Deus 

E’ coisa certa que Deus não exige grandes coisas de nós; ele 
só quer que o pouco que lhe damos seja dado com a devida dispo¬ 
sição. Se tua caixa é pobre para poder dar alguma coisa a Deus, 
diz S. Agostinho (in ps 106), possuis em tua vontade um tesouro 
que te põe em estado de oferecer alguns presentes a Deus; hasta 
que faças o que tens de fazer, com a intenção de agradar-lhe. Ou¬ 
çamos as amáveis palavras (pie o Senhor dirige a cada um de nós: 
“Põe-me como um selo sobre leu i)raço e como um selo sobre teu 
coração” (Cânt 8, 6), isto é, se quiseres agradar-me, faze de mim 
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o único objeto de todos os teus desejos e ações. Donde nos aconse¬ 
lha 0 Apóstolo: “Ou comais ou bebais, ou façais qualquer outra coi¬ 
sa, fazei tudo para a glória de Deus”. 

A venerável Beatriz da Encarnação, primeira filha espiritual 
de vS. Teresa, dizia: Não se pode pagar com lodo.s os tesouros do 
mundo a menor obra que se faz por Deus. E isso é inteiramente ver¬ 
dade, porque todas as obras feitas pela glória de Deus sao atos ( e 
amor, aos quais está prometida uma recompensa eterna. Compenetra o 
dis.so, dizia o Pe. Rodríguez que a boa intenção é uma arte celeste 
de fabricar ouro, que transforma o ferro cm ouro, pois as mais sim¬ 
ples açõe.s, como comer, dormir, trabalhar, diverlir-se, etc., trans¬ 
formam-se no ouro da santa caridade, quando são executadas por 
Deus. Por isso S. Maria Madalena de Pazzi dizia que quem fizer tudo 
com pura intenção, se dirige diretamente para o céu, sem passar 
antes pelo purgatório. 

Esforça-te, pois, alma cristã, em referir, todas as manhãs, ao 
despertares, todas as ações do dia a Deus e a oferecer-lhas em união 
com tudo 0 que o divino Salvador praticou aqui na terra, porque 
assim tornam-se sumamente agradáveis a Deus. Deves também re¬ 
novar essa boa intenção no começo de cada ação ou,^ ao menos, de 
cada obra importante, como quando te queres dar à oraçao ou a 
meditação, receber a santa comunhão, ouvir a santa mis.sa, começar 
tuas ocupações, pôr-t'e à mesa e recrear-te, etc. Dize então, ao me¬ 
nos interiormente: Senhor, não quero com isto buscar minha sa¬ 
tisfação própria, mas cumprir unicamente com vossa santa vontade. 

Narra o Pe. Saint-Jure que um piedoso eremita tinha o cos¬ 
tume de levantar os olhos para o céu antes de qualquer trabalho e 
permanecer assim por algum tempo. Perguntaram-lhe um dia o que 
fazia em tais momentos, e ele re.spondeu: .“Procuro assegurar-me ^ 

um bom tiro”. Queria dizer que, assim como o atirador visa bem 
o alvo para dar à .seta a direção conveniente, assim também f^evemos 
dirigir, antes de nossas ações, nossa vista para Deus, para lhes a.s- 

segurar seu valor sobrenatural. 

Aqueles que fazem por Deus tudo o que fazem, “enchem uma lon¬ 
ga carreira”, conforme a expressão óo Sábio (Sab 4, 16). Por uma 
longa carreira cheia se entende a que foi toda consumada de um 
modo agradável a Deus; pelo contrário, '.azia é a existência daque¬ 
les que não empregam seus dias no serviço de Nosso Senhor. Por i.s- 
so diz o Salmista: “Os pecadores não chegarao a metade de seus 

dias” (SI 54, 24). _ ^ 

Examina, pois, todas as tuas ações, alma cristã, e ve se foram 
verdadeiramente pura.s, isto c, sem mistura de amor-próprio e feitas 
unicamente por Deus. Se achares que teu modo de agir não procedeu 
da intenção de agradar a Deus, cuida para que ao menos no futuro 
o seja. Assim terás a dita de ouvir, da boca do Senhor, na hora da 
morte: “Eia, .servo bom e fiel, porque foste fiel no pouco”, prati¬ 
cando todas as tuas ações com a intenção (íe me agradar, “te consti¬ 
tuirei .sobre o muito”, recompcn.sando-le corn bens infinito.s e eternos. 
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CAPITULO DUODÉCIMO 

Da vocação 

§ I. Da vocação em g:eral 

1. Deus quer que todos os hotuens se salvem; mas ele não quer 
que lodos atinjam esse fim pelo mesmo caminho. Como ele e.sta- 
heleceu no céu diversos graus de glória, assim também instituiu 
na terra diversos estados de vida, que são outros tantos caminhos 
para o céu. Para nos consagrarmos, porém, a qualquer estado, de¬ 
vemos, necessàriamente, ser chamados por Deus a ele, pois, cm 
caso contrário, é-nos impossível ou, ao menos, muito difícil cum¬ 
prir com os deveres desse estado e operar a nossa salvação. A razão 
disso é evidente, pois é Deus mesmo que, segundo sua sábia orde¬ 
nação, destina cada um para um estado e lhe concede os auxílios 
e graças próprias a esse estado. 

Se quisermos, portanto, assegurar nossa salvação, devemos esco¬ 
lher aquele estado para o qual Deus nos chamou, porque só nele 
encontramos os auxílios eficazes para atingir nosso fim, pois a 
virtude do Espirito Santo nos é concedida .segundo a ordenação da 
divina Providência e não segundo a nossa vontade, diz S. Cipriano 
(De sing. cler.). “Cada um tem seu próprio (iom de Deus”, escre¬ 
ve S. Paulo (1 Cor 7, 7), o que significa, segundo Cornélio a Lápi¬ 
de,. que Deus concede a cada um sua vocação e o escolhe para o 
estado no qual o quer salvar. U)ncor(la com isso o que ele escreve 
aos Romanos (Rom 8, 30). dizendo que Deus chama os homens con¬ 
forme ele os predestinou; se seguem a sua vocação, ele os santifica 
com sua graça e os conduz finalmente à eterna glória. 

2.: Geralmente, a importância da vocação não é dignamente 
apreciada. Considera-se como coisa indiferente viver no estado 
que Deus chamou ou em outro de livre escolha. Daí provém que 
tantos homens levam uma vida tão má e perdem-se finalmenle E’ in¬ 
dubitável que no.ssa salvação eterna depende, na maior parte, da 
e.scolha de estado. À vocação se prende a justificação, à justificação, 

porem, a glonficaçap, isto é, a vida eterna, nota o Apóstolo (Rom 
O, dO). 

_ Quem destrói e.s.sa ordem, quem rompe es.sa cadeia de salva- 
çao, nao se salvará. Por maiores esforços que faça, por mais meios 

yerdade o que diz S. Agostinho (in p.s. 

. , 4). Corres bem, mas fora do caminho”, isto é, fora do caminho 
que Deus te apontou para que. por ele, chegues à bem-aventurança 
eterna. Nosso Senhor não aceita aqueles sacrifícios que lhe oferece¬ 
mos inspirados por nosso amor-próprio: chega até a ameaçar com 
terríveis ca.sügo.s aqueles que desiirezani seus conselíios e seguem 
su^ inclinação: “Ai de vós. filhos desertores, diz o Senhor, que fi¬ 
zestes vo.ssos Planos, mas sem mim, e urdistes uma teia, mas não 
pelo meu espírito” (Is 30, 1). 

3. Na e.scolha do estado, pois, só a vontade de Deus deve ser 
consultada e nao nossa vontade própria ou a vontade de nossos pai.s. 
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Segundo S. Tomas (II-IT- q. 104, a. 5), é certo que na escolha de es¬ 
tado não estamo.s obrigados a obedecer a no.ssos pais. Quando, por 
exemplo, ura jovem se sente chamado para a vida claustral, e os 
pais se opõem a i.s.so, deve ele antepor a vontade de Deus à de .seus 
pais que, muitas vezes, por egoí.smo e razões pessoais, se opoem 
ao bem espiritual de seus filhos, diz S. Tomás. “Os pai.s preferem 
que .seus filhos se percam cternamente com eles, a que se salvem 
.separados dele.s”, é palavra de S. Bernardo (Ep. 111). 

Existem pais e mães que levam, aliás, uma vida temente a Deus, 
mas que. cegos pela paixão, não há meio que não ernpreguem para 
demover seus filhos de entrar no estado religioso. Um tal proce¬ 
dimento, entretanto, com poucas exceções, não pode ser escusado de 
pecado mortal. E’ verdade que se objeta,: Então é so no estado reli¬ 
gioso que se poderá salvar-se? Perdem-se então todos os que vi¬ 
vem no mundo? Respondo: Os que não são chamados ao estado 
religioso, operam no mundo .sua salvação, se cumprirem com as 
obrigações de seu estado; os que, porém, são chamados ao estado 
religioso e não seguem a voz de Deus, podem, afinal, se salvar, mas 
só com grandes esforços, porque se privaram da assistência espe¬ 
cial a eles destinada no estado religioso. Quem não segue sua voca¬ 
ção Üiz Habert, é na Igreja como um membro deslocado e so com 
grakde esforço poderá cumprir 4:om seus deveres e saWar-se 

Luís de Granada compara a vocaçao com a roda principal de 
um relógio. Assim como todas as outras rodas ficam impedidas na 
sua rotação se essa roda estiver estragada, do mesmo raodõ toda 
nossa vida fica desordenada a respeito de nos.sa salvação eterna, se . 
Lsacertan^ nos.sa' vocação. Quantos desgraçados jovens que, por 
amor de seus pais, não seguiram sua vocaçao, tiveram um ^^u 
e lançaram na perdição uão só a si mesmos, mas a toda sua faraílm. 

4 Se queres então fazer uma boa escolha de estado, alma cris¬ 
tã acon.selho-le a pa.ssar, enquanto po.s.sivel, alguns dias na solidão 
para refletir, diante de Deus, solne esse importante negocio. Deves. 

então, observar o seguinte: • 

a) Todo o teu empenho deve ser conhecer o que Deus desej 

de ti. Para isso deves dizer muitas vezes contigo mesma; “Ouvirei 
o que o Senhor me disser” (S! 84, 9) e o que de mim exip. 

h) Deves estar resolvida a obedecer a Deus e a seguir sem res¬ 
trição a vocação que ele te fizer conhecer como a tua. 

c) Deves suplicar ince.s.sanlemcnlc ao_ Senhor que te faça co¬ 
nhecer sua santa vontade, qualquer que seja o estado a que te cha¬ 
me. Ao me.smo tempo deves cuidar em conservar uma santa indife¬ 
rença a respeito das determinações divinas. 

Quem pede a Deus luzes para a escolha de estado sem se .achar 
ne-ssa disposição de santa indiferença; quem, em vez de se conformar 
com a vontade divina, quer até impor a Deus como norma .sua pró¬ 
pria vontade, assemelha-se a um piloto que parece querer atraves¬ 
sar o mar com seu navio, quando, na realidade, não o quer, visto ter 
antes descido a âncora e, depois, desfraldado as velas. 

Quem alimenta tais sentimentos, não receberá as luzes e ins¬ 
pirações divinas. Se, pelo contrário, pedires a Deus luzes com san- 
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ta indiferença e com firme resolução de seguir sua vontade, certa- 
mente te fará conhecer que estado é o. melhor para ti. Se, porém, 
sentires repugmância em seguir o chamamento de Deus,. repre.sen- 
la-te no instante de tua morte, e faze então a escolha que deseja¬ 
rias ter feito nesse momento decisivo. 


§ II. Da vocação ao estado sacerdotal 

1. Para cada um que quer assumir a dignidade do sacerdócio é 
de todo necessária uma vocação especial de Deus. Lsso explica S. 
Paulo, citando o exemplo do sumo sacerdote Aarão e do divino Sal¬ 
vador Je.sus Cri.^to: “E ninguém se usurpa esta honra, mas só aque¬ 
le que é chamado por Deus como Aarão. Assim também Cristo não 
se glorificou a .si me.smo para se fazer pontífice,'mas Aquele que 
lhe dis.se; Tu és meu Filho, eu hoje te gerei” (Heb 5, 4-5). 

^^mgimin, por mais sanío e sábio ^que seja, .se deve intro¬ 
meter no .santuário; o .sacerdole deve ser chamado por Deus c por 
ele aí introduzido. Nosso Senhor mesmo escolhe os trabalhadores 
que devem cultivar a sua vinha; "Eu vos elegi e encarreguei-yos 
que vades e deis fruto” (Jo 15, 16). Por e.s.se motivo o divino Salva¬ 
dor não di.s.se: Pedi aos homens que recolham o trigo, mas: “Pedi 
ao Senhor da colheita que envie operários à sua seara" (Mt 9, 38). 
Em. outro liígar diz; "Como o Pai me enviou, eu vos envio”, 

.2. Se Deus, porém, nos chama a qualquer cargo, concede tam¬ 
bém 0 auxílio nece.ssário para ele. “0 autor da honra a mim conferi¬ 
da será meu auxiliador no desempenho dela, diz S. Leão, porque 
quem concedeu a dignidade dará também a força” (In die ass. suae 
s. 1). 0 divino Salvador exprime o mesmo pensamento, quando diz; 
“Eu squ a porta; se alguém entrar por mim, será salvo; ele entrará e 
sairá é encontrará pastagens” (Jo 10, 9). Ele entrará, isto é, tudo 
o que empreende um sacerdote chamado por Deus, executará sem 
pecado e até com merecimento; e sairá, isto é, se achará no meio de 
ocasiões perigosas, mas, com o auxílio de Deus, sairá vitorioso disso 
tudo; ele achará pastagens, isto c, receberá graças especiais no exer¬ 
cício de seu cargo, em virtude das quais fará grandes progressos no 
caminho da perfeição e juslamente por estar ele no estado a que 
foi chamado por Deus, pode exclamar, confiadamente: “O Senhor 
me governa e nada me faltará; colocou-me em um lugar de pastos” 
(SI 22, 1). 

3. Quais. sao, porém, os sinais mais seguros de vocação sacer¬ 
dotal? São principalmente estes; 

^ pura intenção. No santuário, so pela porta se deve entrar 
e esta porta é Jesus Cristo. Ele mesmo disse: “Eu Jou a porta... 
quem . entrar por mim, será .salvo”. A legítima entrada para o san¬ 
tuário não é, pois, 0 desejo de agradar aos pais, de elevar sua família, 
de. se procurar vantagens temporais, ou satisfazer ao amor-próprio! 
ma.s .sim a pura intenção de sei'vir a Deus e trabalhar para sua gló¬ 
ria, na salvação das almas. 

h) A ciência lequeiida c o.s dote.s nec.e.s.sái'ios para poder exer¬ 
cer devidamente as funções sacerdotais. 
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c) Conduta irrepreensível de vida. Quem aspira a honra de ser¬ 
vir ao altar, não só deve estar livre de pecados, mas ser realmen- 
Ic piedo.so, isto é, já deve trilhar o caminho., da perfeição e possuir 
uma certa presteza no exercício, da virtude. ' " 

Esta especial piedade é requerida por dois motivos, segundo 
.S. Tomás (Suppl. q. 35, a. 1): primeiro, porque quem recebe as .san- 
. las ordens, por sua santidade, deve estar tão acima do po^vo quanto por 
.sua dignidade o sobrepuja; segundo, porque ele recebe, pelas san- 
las ordens, o encargo de administrar os mais .sublimes mistérios, o 
qual recpier uma perfeição ainda maior do que a do proprio e.stado re¬ 
ligioso. 

§ III. Da vocação para o estado religioso 

A vocação para uma vida perfeita no estado religioso é uma 
graça especialíssima c sumamente preciosa, que Deus concede só a 
|)oucos. Com razão, pois, se irrita o Senhor com aqueces que fazem 
pouco ca.so de um tal favor c não dão ouvido ao chamamento de Deus. 
Como não se sentiria ofendido um rei, se um súdito seu, chamado 
a ser seu favorito, desprezasse essa honra! E Deus não há de sentir 
uma tal injúria? Oh! sim, ele a sente e muito e, por isso, exclama, 
ameaçando (Is 45, 9) : “Ai de quem re.siste a .seu Criador!” 

O castigo de um tal ingrato começa já nesta terra, porque nun¬ 
ca mais achará paz, diz o piedo.so Job (9, 4): “Quem lhe resistiu e 
achou paz?” Além disso, privou-.se ele dos múltiplos e eficazes auxílios 
com o.s quais facilmente poderia levar uma vida devota. E se o in¬ 
feliz, rigoro.samente falando, ainda pode operar sua salvaçao, contu¬ 
do dificilmente empregará o.s meios necessários para is.so, como 
nota 0 douto teólogo Haberl (De ord., p. 3, c. 1_, § 2). 0 mesmo ensi¬ 
nam S. Bernardo (De vit. cler., c. 5) e S. Leão (Epist. 87). 

Tendo o imperador Maurício proibido aos soldados a entrada 
nos clamstros, S. Gregório, em uma carta ao imperador, declarou 
injusta essa lei, porque assim ficava o céu fechado para muitos cris¬ 
tãos que, no estado religioso, se salvariam e, ficando no mundo, se 
lierderiam (Epist. 1. 2, c. 100). 

Quantos infelizes não sera<j condenados no dia do juízo porque 
não seguiram sua vocação! “boram rebeldes à luz, não conheceram 
os caminhos dele”, diz o í',s[)írito .Santo pela hoca de Job (24, 13). 
Porque não qui.seram seguir o caminho que o Senhor lhes mostrou, 
trilharão sem luz aquele que eles mesmos escolheram, e se perderão. 

No livro dos Provérbios o Senhor se exprime em termos mais 
fortes: “Eis que vos revelarei o meu espírito, isto é, vos darei a gra¬ 
ça da vocação. . . mas, porque vos chamei e não quisestes ouvir-me. . . 
porque despresastes todos os meus conselhos... também eu me rirei 
na vossa perdição e zombarei de vós quando vos suceder o que te¬ 
míeis” (Prov 1, 23-2()). 

Quando, no meio dós escolhos e perigos do mundo, as tenta¬ 
ções atacam laLs pes.soas infiéis, quando o.s horrores e angústias da 
morte lhes sobrevièrem, “então me invocarão, diz o .Senhor, ma.s eu 
não os ouvirei; levantar-se-ao de madrugada, e nao me acharão, 
pois que eles... não aquiesceram ao meu conselho... comerão, por 
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isso, os frutos do seu paininho e fartar-se-ão dos seus conselhos” 
(Prov 1, 27-31); o menor iiupedimento, a menor tentação os fará 
cair; mesmo a felicidade-. pe rderá. 

Os sinais or(t^^uos'^'ye®hmc&çi^o para o estado religioso .são a 
aptidão e a inclinação! 

. A aptidão é o complexo de todas aquelas qualidades que ha¬ 
bilitam alguém para a observância das regras e prescrições de uma 
Ordem determinada. Es.sas qualidades.são principalmenle as seguin¬ 
tes:, um juízo reto, um caráter bom, um coração dócil, os conheci¬ 
mentos neces.sário.s, a isenção de defeitos corporais ou espirituais que 
são contrários a tal modo de vida. 

A inclinação existe quando julgamos que unia Ordem corres¬ 
ponde a nosso caráter pe.s.soal e está em estado de nos tornar felizes 
e ihteiramente .satisfeitos. Essa inclinação deve ser constante, isto 
é, não deve estar sujeita a contínuas variações. Contudo, lais oscila¬ 
ções podem provir dc tentações do demônio ou de uma certa re- 
pügnância da natureza e, por isso, não são sempre prova de falta 
de vocação. 

Não é de fôrma alguma requerido que se sinta levado por um 
impuLso espontâneo para o estado religio.so; a inclinação pode ser 
0 resultado de uma reflexão séria e é muito compatível com certas 
tentações e osciláções. Em todo o caso, porém, a inclinação'para 
0 éstado religioso deve ser sincera, isto é, deve provir de um motivo 
puro. Seria uma boa intenção, por exemplo, o desejo de se salvar 
.com maior facilidade, de promover a glória de Deus, de trabalhar na 
salvação das almas, de se tornar semelhante a Jesus. Cristo, de cum¬ 
prir em tudo a vontade dc Deus, dc fazer penitência pelos pecados da 
vida pá.s.sada, de gozar da felicidade de uma alma que está livre 
da.s inquietações mundanas e que pertence totalmente a Deus, etc. 

■ • Aó lado desses sinais ordinários de devoção existem outros ex¬ 
traordinários. Por exemplo, quando alguém recebe uma revelação 
dó'céu chamando-o para esta ou aquela Ordem, como se deu com S. 
Luís- Gonzaga, S., Estanislau Koslka e outros; ou quando alguém em 
virtude de urna insiriração interna, sente-se violcnlarnenle airaido 
para a vida religiosa. 

• . . Se alguém, apesar de rigoroso exame próprio, apesar de séria ra- 
flexão e minucio.sa consultação com um esclarecido confessor, não 
alcança certeza e permanece na dúvida a respeito de sua vocação, po¬ 
de- ficar, sossegadamenle no mundo, porciue ninguém está obrigado a 
-sub-ir a ,um estado mais alto, sem estar moralmente certo de que Deus 
or. chama para e.s.se estado. 

. -Quem. julga ter vocação para o estado religioso, deve empre¬ 
gar o ;maior empenho em conservá-la como a mais preciosa jóia 
da terra. Para isso deve empregar os seguintes meios: 

Primeiramenle, deve obedecer, o mais cedo possível, ã voz de 
Deus e seguir, nesse ponto, o consellio de seu confessor como do 
.superior.que o deve receber na Ordem. 

Segundo. Deve guardar um prudente segredo a esse resj.)eito, jmi’- 
que .os - mundanos não sentem escrLii)ulo.s em demover alguém do 
entrar no estado religioso. 
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Terceiro. Deve guardar o recolhimento de espirito e, para isso, 
evitar as conversações mundanas. Um dia de distração, uma pala¬ 
vra de um amigo, um simples apego basta para desviar alguém de 
sua vocaçao. . 

Quarto. Deve se dar muito à'oração,' porque, do contrário, perde 
certamente a vocação. Tome a miúdo, por objeto de sua meditação, a 
vocação c reflita na grande graça que Deus lhe fez concedendo-lha c 
como está seguro de sua eterna salvaçao, seguindo a sua vocação, 
e como é grande o perigo de sua condenação eterna, se não corres¬ 
ponder a essa graça. Será também muito útil representar-se a hoia 
de sua morte c ponderar que alegria causará, no leito mortuário, o 
pensamento de ter obedecido a Deus, e que tormento, que temores de 
consciência o cruciarão se j)ormanecer no mundo, ape.sar de sua 
vocação para o estado religioso. 


CAPITULO DÉCIMO TERCEIRO 

Dos retiros ou exercícios espirituais 

§ I. Grande utilidade dos retiros espirituais 

Fazer retiro ou exercícios espirituais não é outra còisa senão 
interromper por algum tempo o trato com os homens para/se entre¬ 
ter, na solidão, simples e únicamente com Deus. Durante essé tem¬ 
po dl recolhimento Nosso Senhor fala ao homem por meio de suas 
inspirações, e o homem, de sua parte, fala a Deus pela oração e me¬ 
ditação; deplora todas as ofensas que cometeu contra seu Senhor e 
Criador, e prometé-lhé consagrar-se a seu serviço com todas as suas 
fôtças; suplica-lhe igualmente a graça de conhecer a santa vontade de 
Deus e a força de cumpri-la fielmente. 

E’ muito certo que os exercícios espirituais são muito úteis. 
Antes de tudo esclarecem-nos sobre as verdades tão importantes da 
vida eterna, sobi’e o gi'aii(lc negocio de nossa salvaçao, sohie o va¬ 
lor (lo tempo (]ue Deus nos da para adquiriruKJs merecimentos paia 
o céu, .sobre a obrigação do amarmos a Deus i)or ser ele^a bondade 
infinita c consagrar-nos um amor imenso; cóisas essas que so se 
podem perceber com olhos espirituais. 

Os mundanos não têm compreensão des.sà.'í- verdade.s,' andam na.s 
trevas e não conhecem o valor dos ijens - eternos, nem a desgraça 
que está preparada para o pecador, na outra vida. jílucinados pela 
embriaguez dos sentidos, entregam-se aos prazeres proibidos e se 
perdem miseràvelmente.- “Oxalá tivessem eles sabedoria e inteli¬ 
gência e previ.s.sem os fins” (Dt 32, 29). Por e.ssàs palavras da E.s- 
crilura dá|-nos Deus a entender (pic, se os homens tomassem em con- , 
sideração as verdades eternas, eerlamenie lodos cuidariam de sua 
santificação e não se exporiam ao perigo de levar uma vida de.sgra- 
çada por toda a eternidade. 

Os mais, porém, fecham os olhos à luz e lançam-se cegamenlc 
na perdição. Por isso pediam os Santos incessantemente ao Senhor 

31 * 
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que os iluminasse e lhes mostrasse o caminho que deviam trilhar, 
seguindo, sua santa vontade. Com o real profeta exclamavam: “0 
Senhor faça resplandecer seu rosto sobre nós” (SI 66, 2), “Fazei- 
me conhecer o caminho que hei de andar” (SI 142, 8). “Iluminai 
os meus olhos, para que não durma o sono da^ morte” (SI 12, 4). 
“Dai-me inteligência e aprenderei os vossos mandamentos” (SI 
118, 72). 

Para se receberem essas luzes divinas é preciso se aproximar de 
Deus: “Chegai-vos a ele e sereis iluminados” (SI 33, 6). Isso se dá 
justamente nos exerçicios espirituais ou retiros; por meio deles a alma 
aproxima-se de Deus e é por ele iluminada com luzes sobrenatu¬ 
rais. Durante esses dias de recolhimento conhece-se mais clara- 
> mente que de costume a verdade das máximas cristãs, a importância 
da salvação eterna, a fealdade do pecado, o grande valor da graça, 
a grandeza do amor de Deus aos homens, a vaidade das coisas ter¬ 
renas, a loucura dos que, por causa dos prazeres transitórios, se 
' descuidam dos bens celestes e se preparam uma eternidade des¬ 
graçada. 

Era consequência da consideração dessas verdades, empregam- 
se os mais eficazes meios para se assegurar a salvação própria. 0 
. homem como que se eleva sobre si mesmo, segundo as palavras do Pro¬ 
feta (Jer 3, 28). (0 texto: quia levauit super se scl. jugum, e não — 
sè super se — como têm alguns exemplares): “Assentar-se-á solitário 
e ficará em silêncio, porque se elevou acima de si mesmo”. Despe- 
se do apego às coisas terrenas e une-se a Deus por meio de orações 
fervorosas, *pelo desejo de pertenccr-lhe inteiraraente, pelo ofere¬ 
cimento total de si mesmo, com repetidos atos de contrição, de 
amor e de conformidade ou resignação. Calca-sê aos pés tudo o que 
,é terreno e olha-se com compaixão para os que apreciam os bens 
deste mündo, bens que são sumamente miseráveis e não merecem 
ser amados por ura coração que foi criado para o amor de Deus. 

E’ também certo que dos retiros se leva um grande acréscimo 
de virtudes. Por isso S. Crisóstomo os indica como um meio exce¬ 
lente para elcvar-se ao cume da perfeição. “A solidão espiritual, diz 
ele, ajuda-nos muito a atingir a j)erfeição”. “Feliz o homem, excla¬ 
ma um outro devoto escritor, que Nosso Senhor conduz do barulho do 
mundo 'à solidão dos retiros, regada com orvalho do céu”. 

Não há, dúvida de que os sermões que se costumam pregar nas 
igrejas são muito úteis; se, porém, aqueles que a eles assistem não re¬ 
fletem • sobre ó que ouviram, pouco fruto tirarão deles. Só das 
reflexões piedosas nascera, as santas resoluções. Essas reflexões, 
põrém, geralmente não são feitas do módo requerido, se não 
forem feitas na solidão. A concha, depois de receber o orvalho do 
céu, fecha-se logo e baixa ao fundo do mar e, dessa maneira, forma-se 
nela a pérola. Assim também as verdades que se ouviram em um 
sermão ou se leram em algum livro, devem ser refletidas na solidão. 
Por esse motivo S. Vicente de Paulo costumava, em seu.v sermões de 
missão, aconselhar os ouvintes a se retirarem, enquanto possível, a 
um lugar solitário, e aí fazerem os exercícios espirituais. 
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Deus, é verdade, fala a cada um que o busca sinceramente. Não o 
faz, porém, no tumulto do mundo. “Deus não está na agitaçao” (3 
Rs 19, 11), foi dito a Elias, quando foi conduzido, pelo Senhor, a soli¬ 
dão. A voz do Senhor, diz-se aí mesmo, é “corao_ sopro de uma branda 
aragem”, é apenas perceptível, em todo o ca.so não com os ouvidos cor¬ 
porais, mas só com os do espírito e só em completa tranquilidade. 
Por isso, quando Deus quer falar à alma, condu-la à. solidão; aí, 
longe de toda a agitação mundana, fá-la' ouvir suas “palavras de fo¬ 
go” (SI 118,‘140), palavras que fazem derreter a alma, como se ex¬ 
prime a Esposa dos Cânticos; “Minha alma derreteu-se ac falar o 
meu Amado” (Cânt 5, 6). . 

Também contigo quer falar Nosso Senhor, alma crista; mas 
quer fazê-lo durante o retiro, quando estiveres a sós com ele, porque, 
enquanto te achares no meio de tua família, teus parentes e conhe¬ 
cidos não deixarão de te estorvar, de maneira que não poderás ouvir 
a voz de Deus. 

Para te convenceres da grande utilidade dos retiros, basta que 
leias algum livro que trata desse assunto, e acharás estupendos exem¬ 
plos da eficácia desse piedoso exercício. Narrar-te-ei so alguns 

deles. 

'Uma religiosa chamada Maria Boaventura levava uma vida muito 
tíbia e distraída, no convento de Torre-degli-Specchi, onde se acha¬ 
va contra sua vontade. Pregando-se uma vez nesse convento ós San¬ 
tos exercícios, tomou ela parte neles, mas com grande desgosto. Já 
depois da primeira meditação, porém, lançou-se aos pés do Pe. Lan- 
cício, que dirigia os exercícios, e exclamou, com uma torrente de 
lágrimas: “Meu pai, fiquei conhecendo o.que Deus exige de mim, 
quero tornar-me uma santa e quanto antes”. Em seguida, fechou- 
se em sua cela e, aos pés do Crucifixo, escreveu a seguinte protesta¬ 
ção; “Eu, Maria Boaventura, sacrifico-me inteiramente a vos, Se¬ 
nhor, Jioje, no começo do santo retiro. Prometo-vos, Jesus, nao amar 
a mais ninguém fora de vós. Aceitai, meu amado Salvador, este 
escrito regado com minhas lágrimas, como um penhor de meu amor; 
coloco-o na chaga de vosso lado sagrado, para que vos, pelos mé¬ 
ritos desse sangue, me perdoeis e me firmeis tanto no vosso amor, 
que não pertença mais a mim mesma, mas únicamente a vos Mana 
Boaventura alcançou, em breve tempo, um alto grau de .san i a e, 
sobreviveu apenas um ano à sua conversão e se ocupou, durante 
esse tempo, somente com oração e penitências. Rica em merecimen¬ 
tos, entregou seu espírito a Deus com os olhos dirigidos para o ceu 
e os nomes santíssimos de Jesus e Maria nos lábio.s. Con a-se qu , 
logo depois de' .sua morte, mostraram-se nela os mais evidentes si¬ 
nais da glória que lhe foi concedida no céu. 

0 Pe. Bártoli narra que um pobre alemão, que se dera a todos 
os vícios, entregara finalmcnte sua alma ao demônio por um e.scrito 
a.ssinado com seu sangue. Fazendo, mais tarde, os exercícios espi¬ 
rituais, concebeu uma tal dor de seus pecados que várias vezes caiu 
desfalecido. Desde então, levou uma vida penitente e nela perseve¬ 
rou até à sua morte. 
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0 Pe. Rossignoli conla o seguinte: Um nobre siciliano tinha 
um filho - que levava uma vida dissoluta. Depois de ter emprega¬ 
do inutilmente muitos meios na correção de seu filho, o infeliz pai 
viu-se obrigado a mandá-lo a uma galera, à qual foi acorrentado como 
um escravo. Um religioso, que se apiedara do pobre moço, visitou-o 
e conseguiu, por seus modos afáveis, que ele fizesse algumas medita¬ 
ções sobre as verdades eternas. 0 moço pediu então para fazer uma 
confissão geral e mudou tão completamente de vida, que .seu pai 
0 recebeu novamente em sua casa e o estimava como' dantes. 

Um moço de Flandres, que levava uma vida licenciosa, pôs 
fim à sua escandalosa conduta depois de fazer os exercícios espi¬ 
rituais. Admirando-se seus amigos dessa mudança, disse-lhes: .4dmi- 
rais-vos de minha conversão; afirmo-vos, porém, que o próprio de¬ 
mônio, se fizesse os exercícios espirituais, faria penitência. 

Diversos moços, vendo que ^'ários de seus amigos iam fazer 
exercícios espirituais, acompanharam-nos para se divertii'em à sua 
custa, e não para participarem sèriamente deles. Que aconteceu, 
porém? Esses moços ficaram tão comovidos, durante o retiro, que rom¬ 
peram em soluços , e lágrimas, confessaram-se e mudaram de vida. 

S. Carlos Borromeu, logo depois de ter feito, pela primeira vez, 
ps exercícios espirituais, dedicou-se a uma vida perfeita. S. Fran¬ 
cisco de Sales atribuiu aos exercícios espirituais o começo de sua 
vida angélica. O Pe. Luís de Granada, homem de grandes virtudes, 
costumava dizer que sua vida inteira não seria suficiente, se quises¬ 
se escrever as luzes que recebera durante os santos exercícios so¬ 
bre as verdades eternas. 0 Beato Pe. Ávila chamava os-exercícios 
espirituais escola de sabedoria celeste e exigia que se subraetes- 
sem-.a eles todos os seus penitentes. Ò piedoso Abade Blósio afirma 
que os exercícios espirituais são um tesouro precioso que Deus re¬ 
velou à sua Igreja nestes últimos tempos c pelo qual lhe devemos ser 
-Sumamente gratos. 

De grande utilidade sao os santos exercícios, particularmente 
para os que estão tratando da escolha de estado. Acho até, em al¬ 
guns escritores, que o fim |)i'imario (pie se tinha em \'ista na in¬ 
trodução dos santos exercícios, foi acertar com a vocação, porcpie 
disso depende a' nossa hem-a\'enturança eterna. Não devemos espe¬ 
rar que um anjo do céu venha mostrar-nos o estado a c[ue deve¬ 
mos nos consagrar, segundo a vontade de Deus. Para conhecermos 
nossa vocação devemos pôr diante dos olhos o estado que pensamos 
seguir, examinar as intenções que temos nessa escolha e as circuns¬ 
tâncias particulares cm que nos achamos. 

Experimenta uma vez, alma cristã, este grande meio de salva¬ 
ção e de perfeição, e Nosso Senhor te concederá uma tal al)undância 
de consolações celestiais, durante esses dias, - que te afeiçoarás ex- 
traordiriàriamente a esses santos exercícios, e os repelirás muitas 
vezes. E isso trará sumo pro\'(‘il(j a lua alma, seja (pial for o esta¬ 
do a que i)ei tencei es, iMuapic as diversas ocupações, endjaraços v 
distraçõe.s, que a vida traz necessaidamente consigo, secam o esj)i- 
riío e, por isso, é preciso revigorá-lo e renová-lo, segundo o con- 
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selho-de S. Paulo (Ef 4, 23): “Renovai-vos no espirito de vosso en¬ 
tendimento”. 

Não repliques: Os outros também não fazem esses exercícios. 
Que te importa isso? Se eles não se incomodam com isso, faze-o 
tu, e dando-te aos exercícios espirituai.s, conseguirás talvez que outims 
também os façam. Mesmo que te alcunhem de homem singular; Deus 
preza essa singularidade. S. Bernardo diz que ninguém pode che¬ 
gar à santidade sem distinguir-se dos mais pela prática da virtude. 

Os amigos do mundo, que estão acostumados a distrair-se com 
conversabões, banquetes e jogos, supõem que na solidão, onde fal¬ 
tam esses divertimentos, se é atacado de um enfado insupor^vel. 
Isso, porém, não -se dá nem por sombra; quem busca a Deus, não 
sente aborrecimento na solidão, porque “sua conversação nada tem 
de amargo, nem a sua companhia nada de fastidioso, mas satisfa¬ 
ção e alegria”, diz o Sábio (Sab 8, 16). 

O Cardeal Belarmino costumava retirar-se no vei'ão, enquanto 
os outros Cardeais se dirigiam às .suas casas de campo, a uma casa 
solitária e fazer aí, durante um mês, os exercícios espirituais; a isso 
dava 0 nome de férias e encontrava nisso alegrias internas-que me¬ 
reciam ser, de fato, antepostas a todos os prazeres dos outros. S. 
Carlos Borromeu experimentava igualmente delicias celestiais du¬ 
rante os exercícios espirituais que ele fazia duas vezes no ,ano. 

§ II. Instruções para o temjK) do retiro. 

1. Se os exercícios espirituais forem dirigidos por um saéer- 
dote, é dever teu asystir conscienciosamente a todas as süas instru¬ 
ções. Depois de cada alocução reflete sobre o que ohviste, e se al¬ 
guma coisa te impressionou de modo particular, procura gráVa-la 
profundamente na tua mente. 

2. Se fizere.s sòzinho os exercícios espirituais, serve-té de uín 
livro que contenha as meditações usadas nos retiros; a leitura de 
tal livro pode suprir as alocuções. Procura-te também, para esses 
dias, a biografia de algum santo ou um outro qualquer livro. e.spi- 
ritual. 

3. Para receberes as desejadas luzes e ouvires claramènte a 

voz de Deus, deves remover também as causas da.s distraçõe.s. Os 
remédios não aproveitam a um doente se ele não emprega a pre¬ 
caução requerida, por ex., se não evita o ar frio, comidas nocivas, 
excessiva aplicação de espírito, etc. Do me.^mo modo, para os exer¬ 
cícios muito te aproveitarem, deves procurar remover tudo o que 
impede o recolhimento de espírito, como visitas de teus amigos, 
recados, cartas, etc. ’ 

S. Francisco de Sales, quando fazia retiro, punha de parte as 
cartas que recebia e só findos os exercícios é que as lia. Durante 
o retiro também não se devem ler livros puramente científicos ou 
de recreio; então deve-se esludar unicamente o Crucificado. Por 
isso, nesse tempo, .só livros e.sj)iriluai.s devem estar no teu quarto 
e, quando os lere.s, não o deves fazer para satisfazer tua curiosidade. 
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4; Não basta removeres as distrações queivêm de fora; deves 
repelir também as internas; pois quem se ocupasse voluntàriamen- 
le com seus negócios temporais, com seus estudos e coisas seme¬ 
lhantes, tiraria pouco fruto de seus exercícios espirituais. Pedro 
Ortiz, administrador do imperador Carlos V, recolhendo-se ao con¬ 
vento de Monte Cassino, para fazer seus exercícios espirituais, disse 
a seus pensamentos, ao chegar à porta do convento: “Assentai-vos 
aqui, enquanto eu vou acolá a fazer oração” (Mt 26, 36), palavras ditas 
por Nos-so Senhor a seus discípulos, isto é: Ficai-vos aqui fora, ó 
pensamentos do mundo; quando terminar meu retiro, voltarei para 
vós, e nos encontraremos então. 

0 tempo do retiro deve ser todo empregado na salvação da 
própria alma, sem se perder um instante sequer desse tempo precioso. 

5. Entra nos santos exercícios com o sincero desejo de conhe¬ 
cer e executar fielmente as doçuras de uma devoção sensível. Se 
fizeres o retiro com e.s.sa intenção pura. Nosso Senhor não deixa¬ 
rá de iluminar-te e abrasar-lc em seu santo amor, ainda que sin¬ 
tas securas e enfado; quanto mais fiel te mostrares durante a des¬ 
consolação interna, tanto maiores e mais preciosas serão as gra¬ 
ças que receberás durante o retiro. 

6. Quanto ao horário dós exercícios, durante o retiro, podes 
te servir do .seguinte como norma; 

De manhã, logo depois de te levantares, uma meditação de meia 
hora. — Recitação do ofício. — Preparação de meia hora, à santa 
comunhão. Ação de graças, pela santa comunhão, por uma hora, 
ouvindo-se então uma ou mais missas. — Trabalho manual por meia 

hora. Leitura espiritual durante meia hora. — S*egunda meditação._ 

Exame particular. — Almoço. 

Depois do meio-dia: Recitação do ofício. — Meia hora de lei¬ 
tura espiritual da vida dos Santos. — Terceira meditação. — Tra¬ 
balho manual por meia hora. — visita do SS. Sacramento e da San¬ 
tíssima Yirgem. 

De tarde: Quarta meditação. -- Notar os bons propósitos. — 
Terço. — Jantar. — Exame de consciência. — Ladainha, de Nossa 
Çenhora e. outras orações vocais. . ' 

Afinal, a respeito do horário, cada um deve acomodar-se às cir¬ 
cunstâncias em que se achar. 

7. Finalmente, não deixes dc recitar a miúdo a seguinte ora¬ 
ção, durante o retiro: O’ meu Deus, eu sou um pobre pecador que 
já tantas vezes vos desprezou. Mas agora prefiro-vos e amo-vps mais 
que tudo; sim, não quero mais amar coi.sa alguma fora de vós. 
Quereis que vos pertença inieiramcnic c cu também o de.sejo de lo¬ 
do 0 coração. Falai, Senhor, (juc vosso servo vos escuta. Fazei-me 
conhecer o que quereis de mim; estou resolvido a dirigir-me ein 
tudo conforme à vossa sanla vontade. 

Recomenda-te de uni modo e.sjiceialis.simo à Santíssima Virgem 
e pede-lhe que te alcance a graça de cumprires, do modo mais 
perfeito, a vontade de seu. diviiio Filho. 
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CAPITULO DÉCIMO-QUARTO 


Da preparação para a morte 

Devemos estar convencidos que a hora da morte não é própria 
para ajustar no.ssas contas e pôr em ordem o grande negócio de 
nossa salvação eterna. Os prudentes filhos do inundo tomam a tem¬ 
po as medidas necessárias para ganhar este ou aquele negócio, pa¬ 
ra chegar a um certo emprego e conseguir um pretendido casamento; 
quando se trata da saúde do corpo, não adiam por um instante o em¬ 
prego dos remédios prescritos. Que dirias -de um homem que, de¬ 
vendo sujeitar-se a um exame para obter uma cadeira, só no momen¬ 
to decisivo se desse ao estudo? Nao seria insensato o comandante 
que quisesse esperar com o aprovisionamento de viveres e armas 
até que a fortaleza estives.se cercada? Não seria louco o piloto que 
quisesse esperar o começo da tempestade para .se munir de ânco¬ 
ras e amarras? 

"Assim também são insensatos os cristãos que esperam chegar 
a morte para pôr em ordem sua consciência. Não basta então re¬ 
ceber os santos sacramentos; deve-se ler também uma verdadeira 
aversão ao pecado e amor a Deus sobre todas as coisas; devem-se 
aceitar então todos os sofrimentos e até a morte, com re.signação 
e amor. 

Aquele, porém, que, durante sua vida, nao .se exercitou em tais 
sentimentos, não os terá também na morte. Por isso cristãos piedo¬ 
sos costumam renovar com grande proveito espiritual, cada mês, .a 
proteção para uma boa morte”, isto é, recebem os santos sacramentos 
da penitência e comunhão , e fazem os atos dos moribundos, como 
se estivessem no leito mortuário e no momento de se apartarem des-^ 
te mundo. 

Para se fazer com muito fruto este exercício devemos; 1) fa¬ 
zer algumas considerações sobre a morte; 2) bons propósitos em 
relação à hora da morte; 3) excitar os mesmos afetos piedosos que 
devemos então ter. 

g I. Considerações sobre a morte e as circunstâncias 
que a devem acompanhar 

1. Pondera, .em primeiro lugar, que a morte é certa. A sentença 
de morte foi dada para todos os homens; és um homem, logo, hás 
o de morrer. S. Agostinho 'diz (Sermo 97); “Tudo o que nos há de 
suceder, nossa boa ou má sorte, é uma coisa incerta; só a morte 
é certa”. Se chegares a viver todos os anos que te prometes, queri¬ 
do leitor, ainda assim chegará um dia que será o teu último dia. 
,lá está marcado o dia e o momento, tanto [lara mim, que escrevo 
este livro, como para li que o lês, em que cu nao mais escreverei e tu 
não lerás mais. Nossa sentença já foi proferida. 

Certamente nunca existiu um homem tão louco que live.ssc afa¬ 
gado o pensamento de não haver de morrer. 0 que aconetceu a 
teus antepaspados se dará também contigo. “E quando a morte che¬ 
ga, não existe força (pic lhe possa resistir, diz S. Agostinho (ín ps. 
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121); resisle-se ao fogo, à água, an ferro, re.si.ste-.se ao poder dos reis- 
a morte, porem, ninguém pode resistir”. 

Vicente de Beauvais narra pue um rei de França disse ao mor¬ 
ei . Ah. apesar de todo o meu poder, não po.sso conseguir (uie 
a morte se apodere de mim umá hora sequer mais lar<le”. Cliega- 

„ ’ uuiviue no.s.sa alma vivera eternamen¬ 

te. Que e aproveitara ser feli-. aqui na lerra - no caso que uma 
alma pudes.Se ser verdadeiramenle feliz separada de Deus -- se li- 
veie.s de ser infeliz depois por ioda a eternidade? 

de morrer. Alma cristrDeuriÍ“trcr o a horre 

,e=r-Uo,' /'- 

' continuamente preparados para ele, o Espirito Santo nos põe 

^ssá verdade de divensos modos diante dos olhos; ora diz que ■, 
morte vem como um ladrão de noile (1 Te.ss ã, 2); ora nos exorta 

• menorpi::::^ 

Como a morte nos pode sobrevir a qualquer hora e em qual 
quer lugar, devemos esperá-la em qualquer ocasião e lugar se qui 
ermos morrer bem e-.salvar-nos, diz S. Bernardo (Med. ;. 8) Qu m- 
tos dos que viveram cono.sc, já não morreram, um estando scnl-,- 
(. 0 . outro andando, outro deitado em sua cama. Oh! quantos pobres 

nr^auanL"'*° colhidos pela morte e precipitados no infer- 

. q_ do sç saciavam com uma comida envenenada! Como os pei-' 
^es sao apanhados pelo anzol, a.ssim os homens serão pre.sos no tem- 
P _ a de.sgraça (Ecli 9, 18). O tempo da de.sgraça de que se fala 

talvez te segrede que uma tal desgraça não te atingirá. Deves po- 

s rr„iaatv -- <■' - 

^ 3, Repre.senta-te, em terceiro lugar, lua morte como iminente One 

Assemelha-se à fumaça, que desaparece com um'll-e 
vento. Todos os homens snhcin que l.ão ,ie morrer; muitos porém 

uncrn^Isse^d"'""*"'*" “ ^‘»-,e,';„m; 

" "1 deles, liulrelaulo, ensina-nos Job que 

a v.da e mu.lo curta; "O homem... vive breve tempo. Con.râ • 
or, nasce e e pisado”. Isalas, por mandado do Senhor devia pre"ar 
essas mesmas verdades; “Clama!... Toda a carne é íeno e toda I 

ãs «! cr ' O 

A morte chega, a vida finda-se, cai a flor iIm. . 
renas e prazeres temporais. A morte (‘orre “m-' ‘cr- 

'<M, il, 25), ao nosso cucou,ro c Z l‘Z c, ■ 

corre para o marÇ suas á«u;,s . 

■sant também os teus dias, alma cristé, c ,e apro^m.i^.tis":”:'i;,':; 






XIV. DA PREPARAÇÃO PARA A MORTE 491 

Prazeres, divertimentos, luxo, elogio.s, aplau.sos, tudo passa, e o que 
resta de tudo isso? Nada resta, a não ser o .sepulcro. . - ' 

4. Represenla-te, em quarto lugar, tua morte como presente, ou 
julga-te ao lado de um doente que tora só algumas horas de vida.-0 
moribundo é atormentado jior dores atrozes, sofre falta de ar.e-ís- 
tá coberto de suor frio; sua cabeça está tao fraca que .só pouco ou¬ 
ve, apena.s entende uma ou outra coisa c quase nao pode mais falar. 
0 pior de tudo é que, tão próximo da morte, era vez de pensar em 
sua alma e de pôr em ordem para a eternidade suas contas, só cuida 
talvez dos remédios e médicos, para se ver livre das dores que o aca¬ 
brunham. Mesmo que se suponha que o doente nao esteja avisado do 
proximidade da morte, entra ern grande inquietação e aflição, em 
consequência da excitação de sua família, das consultas repetidas 
dos médicos, dos remédios redobrados e fortes; no meio de contí¬ 
nuos acessos de temor e remorsos de consciência, diz a si mesmo. 
Ah! quem sabe se já não chegou o fim de meus dias? 

Mas que sentirá o enfermo quando receber, finalmente, a .no¬ 
tícia de sua morte próxima? quando se lhe disser: Dispõe de,tiia 
casa, porque morrerás e não terás vida”? (Is 38, 1). Que dor.não sen¬ 
tirá quando se lhe disser: Não há mais salvação pára ti; é tempo 
de receberes os santos sacramentos e de te reconciliares com Deus 
'e de te despedires do mundo. 

Despedir-se do mundo? Como? Devo então abandonar ,tudp: 
esta casa, esta fazenda, estes i)arcnlc.';i, estes amigos,,estas, .compa¬ 
nhias, estes jogos, estes divertimenlos? 

Sim, tudo isso é preciso deixar; eis que já .aí vem o tabelião 
para consignar essa renúncia ab.soluta: Eu deixo. .. Eu lego.... 

E-o que leva o moribundo consigo? Nada, afora uma miserável 
mortalha! • ■ 

Que tristeza e que aflição não sentirá um mundano ao ver as 
lágrimas de seus domésticos, o silêncio de .seus amigos, que não; ou¬ 
sam mais pronunciar palavra cm sua presença! 0 seu maior- tor-r 
mento, porém, é o remorso de consciência que o atormenta nesse 
momento supremo, do mais lerrí\'cl modo,'porque levou talvez, até es¬ 
se momento, uma vida desrcgiacia, apesar de tantos convites e lu¬ 
zes divinas, apesar de tantas admoestações de seu diretor espiritual, 
apesar de tantos propósitos feitos e nunca cumpridos, ou negligencia¬ 
dos mais tarde. 0’ infeliz.de mim, exclamará então; recebi tantas 
luzes de Deus, tive tanto (empo iiara pôr em ordem minha, consciên¬ 
cia, e não o fiz! Oh! tivesse eu cunxprido aquela resolução que to^ 
mei; tivesse continuado como começara, quão feliz estaria agora! 
Louco que fui!-Poderia ser um santo, com o auxílio de tantas lu¬ 
zes e boas ocasiões que Deus me concedeu; poderia ter levado uiP.á 
vida feliz na graça, e agora? Que me resta, de tanfos anos que vi¬ 
vi, .senão temor c tormento, rcimuso e terríveis contas diante de 
Deus? Não ouso e.sperar salvar-me! 

Quando, j>orém, falará as.sim o infeliz.? (Jtiando já falia o óleo 
de sua lâmpada e termina luira ele u <lrama deste mundo. Que não 
dará ele então para ter ainda um ano, um mês ou ao ineno.s uma se¬ 
mana em pleno u.so de seu entendimento! 
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Que terror não o assaltará ao pensar; Esta manhã estou ain¬ 
da vivo; hoje de tarde já estarei talvez morto! Hoje èstou ainda neste 
quarto; amanhã estará meu corpo na sepultura! E minha alma, on¬ 
de èstará? 

Que espanto se apoderará dele ao ver que se lhe traz a vela! quan¬ 
do sentir o suor frio em sua fronte; quando ouvir que se diz aos pa¬ 
rentes que saiam do quarto e não voltem mais! quando sua vista se 
obscurecer e, pouco a pouco, lornar-se escuro ao redor de si! Que 
assombro quando se acender a vela, por estar já próxima a morte. 
O' vela, quantas vepdadcs revelarás naquela hora! quão diferentes 
d’agora hão de aparecer à tua luz as coisas. Quão claramente farás 
o moribundo ver que todos os bens deste mundo são só vaidade, lou¬ 
cura e mentira. Mas que adiantará conhecer essas verdades quan¬ 
do não houver mais tempo de se aproveitar delas? 

5. Repre.senta-le, em quinto lugar, a morte como já realizada 
há algum tempo. “Dirige-te ao sepulcro e chora, à vista do que lá 
se te oferece”, diz S. João Crisóstomo (Ad Theod. paraen. 1). Priraeí- 
ramente, torna-se o cadáver amarelo, em seguida preto. Depois ir¬ 
rompe dele um nojento humor mucoso e corre pela terra. A podri¬ 
dão gera em breve uma.multidão de vermes. As diversas partes do 
corpo, as faces, os lábios, os cabelos, desprendem-se e caem. Pri¬ 
meiro ficam as costelas descarnadas, depois os braços e as pernas. 
Finalmente, nada mais resta do corpo do que um horrível esqueleto 
que, com o tempo, se decompõe, separando-se os ossos uns dos ou¬ 
tros ç a cabeça do tronco. Eis o que é o homem:-um pouco de pó em 
uma eira que o vento dissipa. 

Como fostes prudentes, ó santos, que soubestes mortificar vo.s- 
sos corpos por amor de Deus a quem amastes unicamente aqui na 
terra. Agora vossos ossos são conservados e venerados como santas 
relíquias, em relicários de ouro, enquanto que vossas almas gozam 
de Deus e esperam pelo dia do juízo, em que vossos corpos parti¬ 
ciparão da glória eterna, como aqui na terra participaram dos vos¬ 
sos sofrimentos. Sim, nisso consiste o verdadeiro amor ao corpo, ern 
carregá-lo cora a cruz neste mundo, i)ara qüe sc torne eternamente 
feliz, em negar-lhe aqueles pistzeres (juc o tornarao eternamente in- 
liz na eternidade. 

6. Considera, em sexto lugar, (pie a morte é aquele momento 
que decide da eternidade. Oh! quão importante é esse último instan¬ 
te, essa última respiração, esse último cair do pano no palco deste 
mundo! Trata-se de uma vida eternamente feliz ou eternamente 


desgraçada. 

Ponderemos que Jesus Cristo quis padecer uma morte tão amar¬ 
ga e ignominiosa para nos preparar uma boa morte. Se Jesus Cris¬ 
to nos convida tantas vezes, tantas vezes nos envia sua luz, nos 
ameaça com tantos castigos, é únicamcnle para que procuremos nos 
•achar na graça de Deus nesse último momento. 

Se crês, alma cristã, (pic Iodos devem morrer, que há uma eter¬ 
nidade, que se morre um úiiiea vez e que, errando-se esse passo, não 
existe mais esperança de reparar a falta —- certamente farás o fir¬ 
me propósito de fazer tudo o que puderes para te assegurar uma 
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boa morte. E’ para admirar o temor que incutia aos Santos o pen- 
•samento da eternidade. O Pe. Paulo Ségneri tremia a esse pensa¬ 
mento e perguntava, todo angustiado, a .seu confessor: Que pen¬ 
sais, meu Padre, salvar-me-ei?” S. André Avelino dizia também, com 
muitas lágrimas: “Quem sabe .sc eu me salvarei?” S. Luís Bertrand 
era tão atormentado por esse pensamento que, uma vez, saltou, de 
noite, da cama e exclamou, chorando; “Ah! quem .sabe .se eu não 


§ II. Resoluções quo so. devem tomar pm relaçao à morte 

1. Primeira resolução. Quero fazer agora o que dificilmente po¬ 
derei fazer na hora de minha morte, isto é, quero converter-me, fa- 
zer pcnitênciâ g pòr ghi ordcni minliâ conscicnciâ- 

Foi um alo meritório de Abraão ter esperado ern Deus contra 
toda esperança, crendo nas prome.ssas divinas. Os pecadore.s, ao con¬ 
trário, tornara-se réus de uma grande culpa e enganara-se misera¬ 
velmente, ésperando não só contra a esperança, mas também contra 
a fé, chegando até a desprezar as ameaças que Nosso Senhor pro¬ 
nunciou contra os obslinado.s. Não querem ter uma morte má, mas 
não têm e.scrúpulos dc levar uma vida má. Quem lhes dá a certeza 
de que um raio, um ataque dc apoplexia pu uma hemorragia ponha ter¬ 
mo a seus dias? E se, afinal, ainda tiverem tempo de se converterem 
na hora da morte, quem lhes assegura que, de fato, se converterão? S. 
Agostinho'teve de combater doze anos para vencer seus maus habi- 
lo.s. Como .se ^ converterá então verdadeiramente um moribundo 
que .sernpre teVe a consciência manchada, no meio das. dores, da 
perturbação da cabeça e das angústias da agonia? Digo; verdadeira- 
menle, porque não basta então fazer protestos e propósitos, mas 
é preciso fazê-los de coração. 

Indo um cortesão de Carlos V despedir-se dele para viver íini- 
caraenle para Deu.s,. perguntou-lhe o imperador por que abandonava 
a corte. O cortesão respondeu; Porque, necessàriamente, deve haver 
um intervalo, um tempo de iienilência, entre a vida desregrada e a 
morte. S. Antônio tremia, na sua morte, e, perguntado pela razao, 
respondeu a seus discípulos; “Meus fHho.s, este tremor não é nov^j 
pára mim; durante toda a minha vida eu o tive incessanteraente”. 
Mais que todos tremia ,1 o1j (.31, 11), que dizia; “Que farei quando 
Deus se erguer pára julgar-me; e quando ele interrpgar, que hei de 
responder?” 

Por que tremiam os Santos? Porque temiam não ter sati.sfeito 
aqui na terra a justiça divina. Esse temor fez o Beato Pe. João d’Avila 
exclamar, .quando se lhe anunciou sua próxima morte: “Ah! tive.sse 
eu ainda üm pouco de tempo para preparar-me à morte”. 

Nosso Senhor não diz que devemos nos preparar quando vier a 
morte, mas devemos então estar preparados. Na hora da morte, ne.s- 
se tempo de inquietação e perturbação, é quase impossível pôr em 
ordem a consciência. 

Desde que é-certo que hás de morrer, lança-te aos pés de Jesus 
Crucificado, é agradece-lhe o tempo que te concede, em sua mise- 
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ric^dia,^para que trates da salvação de tua alma. Percorre então 

odos os erros de lua vida inteira, particularmenfe de tua mocidade 
Lança um olhar nos mandamentos da lei de Deus c considera como 
cumpriste com teus deveres; escreve tuas faltas e faze uma confiLlo 
tcral de toda a tua vida, caso não a lenhas ainda feito. Oh! como a 
conns.sao geral e própria para pôr em ordem a vida de um cristão 
Considera-a como-um balanço para a eternidade e faze-a tão bem 
como se tivesses de declarar teus pecados diante do tribunal de Je- 
I SU.S Cristo. Purifica teu coração de todo o sentimento malévolo e de 
. odo 0 lancor; apressa-te, ja agora, a reparar tudo, até a menor fal¬ 
ia que cometeste contra a propriedade alheia, a fama e honra do 
proximo, os escândalos que deste, etc., de tal modo, que não tenhas 
mais tarde, a menor inquietação a esse respeito. Resolve-te também 
a evitar^cuidadosamente todas «s ocasiões perigosas, em que pode- 
rm perder a graça de Deus. Pondera que aquilo que te parece agora 
dificil, no momento da morte te parecerá impossível 

.11, Segunda resolução. Quero fazer agora o que desejarei ter feito 
na hora da minha morte, isto é, quero aproveitar-me de todo o meu 
• empo para assegurar-me um tesouro no céu e procurar-me alegrias 
la em cima. ^ . 

'.l' Pi'esleza tudo o que pode fazer a tua mão” diz o 

h,sp>r«„ San.o (Ecli 9. 10). Não odie., para amanhã o que puderes 
. fazer hoje, porque o dia de hoje passa e não torna mais; amanhã 

dadr^r "" " toda e qualquer ativi’ 

dade. Oh! como e precioso o tempo! S. Bernardino de Sena diz que 
cada momento do tempo vale tanto como Deus mesmo, porque o 
. horpem., em .cada instante, por um ato de amor ou contrição perfeita, 
pode alcançar a graça de Deus e a bem-aventurança eterna. 

O tempo é um tésouro que só na vida presente está à nossa dis¬ 
posição; nao o encontramos na ouira vi, la, nern no céu nem no infer¬ 
no, ^o inferno os condenados clamam: “Oh! se eu tivesse uma só 
hora de tempo!” Estariam prontos a comprar por qualquer preço 
uma..so hora, na qual se pudessem livrar da perdição eterna; essa 
hora, porem, nunca mais lhes será concedida. 

No céu não há mais lágnmas, mas se os Santos pudessem cho¬ 
rar o fanam por terem perdido algum tempo nesta vida, no qual 
poderiam ler alcançado uma glória muilo maior, a,, passo que agora 
nao tem mais tempo para isso. ^ 

É tu, alma . cristã, em que emjiregas leu tempo? Por que deixas 
.™.pre parã amanhã o que pode., fa,ar hoic? A venerável Irmã JoTna 
da SS. Trindade, carmelita, costumava dizer 

nao ha.amanhã: um dia de amanhã só há na vida dos^^ieLdores"'que 
dizem sempre: Mais tarde mais larri» ■ ‘ pecaaore.s, que 

PO para lua iofelloidadfein o 1 De 

que ,e reslaa, de vida, repa, ar U,d„ Is» Lu, d^a rr Id”,’ " 

que- redima, o Icmpo perdido" (Ef ir.) p ^ 

“-■■■ '-'aLde^LaLr""'"’ 

já baalari „ ,'ÍTr“ ° hem o (empo, 

Jj pastaria p.„., „ pe„,,a,ue,.l„ de que poderemos aumentar em 

eada momento, a ..o„a tetioida.le eterna. Oh! com que alegeL nãLe"- 
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pera ^m irte quem se acha na graça de Deus e pode esperar ver em 
brevé' a Jesus Cristo e ouvir de sua boca-as palavras: .“Eia, servo 
bom e fiel, porque foste fiel no pouco constituir-te-ei sobre o muito” 
(Mt 25, 21), Que consolação imensa experimentará então o mori¬ 
bundo, por ter praticado a penitência, a oração, 0 desapego dos bens 
terrenos. P-or todas as suas boas obras será imensamente recompen¬ 
sado. “Dizei ao justo que ele e.stá bem porque comerá o fruto de 
.suas obras” (Is 3, 10). 

2. Procuremos igualmente arranjar-nos amigos no cén, que nos 
a.ssistam à hora de no.ssa morte. Tenhamos, para esse fim, uma devo¬ 
ção especial a S. Miguel, a S. .losé e à Santíssima Virgem. S. Miguel 
foi encarregado por Deus de auxiliar às almas que passam desta vida 
, para a, eternidade. A Igreja nos exorta, por isso, a .suplicar-lhe que 
ven.ha em nosso socorro no grande combate que devemos travar com 
o demônio, na hora da morte. S. José teve a felicidade de morrer nos 
braços de Jesus e Maria. Os que o veneram podem esperar que ele 
•os venha ássistir na última hora, em companhia de Jesus e.Maria. E 
-a Santíssima Virgem! Que consolação não trará ela ao moribundo. 
Com razão ela é chamada: Virgem fiel. Com que fidelidade não vem 
ela consolar seus devotos na sua última hora. 

O Pe. Binetti narra que um devoto servo de Maria di.sse-lhc, ao 
■ morrer; Se soubesses que contentamento se experimenta na morte 
poT se ter esforçado a bem servir, durante a vida, a Santíssima-Vir¬ 
gem, ficarias cheio de admiração e inundado de consolação. Não te 
posso dizer que alegria sinto eu agora em meu coração. 

Finalmente, sc alguém ama ternamente a Jesus Cristo, se o vi¬ 
sita a miúdo no SS. Sacramento c 0 recebe na santa comunhão, que 
I alegrm não há de sentir ao ver que seu Senhor e Salvador vem a ele 
em viático'para acompanhá-lo na viagem para a eternidade. Feliz de 
quem puder exclamar então coin S. Filipe Néri “Eis aí 0 amor de 
meu coração. -Eis aí o meu amor. Dai-me 0 meu amor”. 

III. Terceira resolução: Quero fazer já agora o.que há de dar- 
■se necessàriamente na minha morte, i.sto é, quero desprender-me de 
tudo, resistir às tentações e receber a morte com toda a resignação. 

1. “Bem-aventurados os mortos que morrem no Senhor”, diz-se po 
Apocalip.se (l-l, 13). Segundo S. Amhrósio, morrem no Senhor os 
que, ã Iiora da morte, já morreram :io mundo, isto é, que estão desa¬ 
pegados de todos os bens que a morte lhe.s há de árr^jncar, queiram 
eles ou não. Para morrer em paz é muito útil que se ponham em 
ordem, nos dias dé saúde,Lseus negócios temporais, diz S. Agostinho, 
dispondo dos bens que se tem de deixiar, porque na morte pode-se 
então ocupar-se unicamente em unir-se estreitamente a Deus, Quanto 
seria para desejar que, naquela hora, só se fala.sse de Deus e dó céu. 
Esses últimos momentos são por demais preciosos para os- desper¬ 
diçarmos com pensamenlos mundanos. Na morte se conclui a coroa 
dos escolhidos, porque então se colhem os maiores raereciihento.s, 

" recebendo com resignação e amor o.s sofrimentos e a própria morte. 

, 2. Aléni disso, devemos nos empenhar, a todo 0 tempo, a comba- 
ter^as . tentações, para que, na nossa moiic, as vençamos comple- 
tam^nte. 
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Grandes angústias nos esperam no leito mortuário: os r^órsos. 
por causa de nossós pecados, o temor do próximo juízo, a incerte¬ 
za'de nossa salvação eterna, tudo isso se une para nos atormentar. 
Nesse momento decisivo o inferno emprega todos os esforços para 
se apoderar da alma que deve entrar na eternidade, pois ele sabe 
que pouco tempo lhe resta e que, perdendo a alma nesse momento, 
nunca mais se apoderará dela. Por isso não vem só aquele demonio 
que a costumava tentar durante a vida, mas muitos outros em sua 
companhia e auxílio e “a casa ficará cheia de dragões” (Is. Id, 21), 
que coligarão seus esforços para precipitar a alma na perdição. 

Ora, .se as lentaçõe.s, na hora da morte, .são tao fortes, como po¬ 
derá resistir-lhes aquéle que estava acostumado a ceder sempre ^ elas 
e a deixar-se vencer? O que não se faz quando se tem saude, dificil- 
■mente se poderá praticar na morte. E.standtf para morrer a grande , 
serva de Deus. Catarina de S. Alberto, su.spirou e disse: Mmhas ir¬ 
mãs, não suspiro por medo da morte, porque já a espero há vinte e 
cinco anos; smspiro porque vejo tantos homens obcecados, que p . 

.sam sua vida no pecado e esperam pelo momento da morte para se 
reconciliarem com Deu.s, enquanto que eu ^ 
nunciar, neste momento, o santo nome de Jesus... . 

que tem o costuihe de rezar logo que vem a tentação. Para «sse a 
morte .será o fim das tribulações, o complemento da vitoria e a por^ 
do parai.so,.pois «Deu.s c fiel e não permitirá que sejais tentados aci¬ 
ma do que podei.s”, diz o Apóstolo (1 Cor 10, 13). 

3. Finalmente, devemos receber já agora, com “'^eira resigna^ 
cão das mãos de Deus, nossa morte futura. O piedoso Abade .Blosio 
afirma (Dial., 1. 3, c. 16) que quem, na morte, faz um ato de resign ^ 
ção perfeita na vontade de Deus, será preservado não so do inferno^as 
até do purgatório, mesmo que lenha cometido todos os pecados-p 
sWe?s SeguLo S. Tomás (IMI. q. 124, a. 5). quem sofre a morte 
oarTprahcar^u^ ato de virtude, é um mártir. Donde se segue que 
se tem o merecimento do inartirio não só quando se ^ 

la fé às mãos do carrasco, mas lambem quando se recebe üe do 
lnt'e a Irte para cumprir com a vontade de Deus e agradar ao 
Senhor. E’ este um ato de virtude sumamente grande, porque enta 
dá-se a si mesmo a Deus sem reserva. 

Pois que todos nós devemos pagar a dívida da morte, procu¬ 
remos na oração .submeter-nos à vontade de Deus e receber de boa 
rSi^a m:rte quando aprouver ao Senhor chamar-^s 
. do Todas as vezes que fizermos esse ato de resignaçao com s nçe 
■Hdade alcançaremos um merecimento .semelhante ao dos martire.s, 
que sacrificaram sua. vida por Je.sus Cristo. ^ 

Quem morrer com perfeita resignação na vorifade de Ceus, se¬ 
rá salvo com toda a certeza. Es.sa resignação., na morte, porém, so 
a terá aquele que .sc empenhou, durante a vida, em estar sempre 
unido à vontade de Deus. Procuremos, por isso, guard^^t.-r^sempM a 
conformidade com a vontade de Deus e repitamos muitas vezes as 
ÍIÍaLs que nos ensinou o divino Salvador: «Seja feita a'vossa ^n- 
tade assim na terra como no ccu . . 
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of^esto, como poderá um cristão, que ama a Deus n tem á cer¬ 
teza moral de se achar na sua graça, ter o desejo de viver ruais tem¬ 
po neste vale de lágrimas, onde encontra continuamente_ tribulaçoe.s 
angústias dc consciência c perigos para a .sua salvaçao? Como é 
;ossível que um tal não deseje ardentemente unir-se a Deus na bem, 
aventurança -eterna, onde não correrá mais perigo de separar-se de 
seu sumo bem? Almas que amam a Deus suspiram 
te pelo céu enquanto aqui vivem e exclamam com David (SI 119 )^ 

“Ai de mim, que tanto .se prolonga o meu de.sterro. Venha a nos 

vl,,o «ino- ;;Apre«.i-vos, Senhor, npre.soi-vor =m rcceber-no. 

em vosso reino”. . 

E’ certo que, sem uma revelação divina, ninguém pode afirmar 

com absoluta certeza que se acha na amizade de Deu.s; porem, de 
diver.sos sinais se pode deduzir isso com certeza moral. Conforme as 
palavras de um Santo Padre, podemos estar certos do perdão de nos- 
.sos pecados quando podemos dizer em verdade: lenho aborrecido 
e abominado a iniquidade’ (SI 113, 16.1). , > j 

Uma prova também .segura da amizade de Deus e sc alguém, de¬ 
pois do pecado, leva por longo tempo uma vida devota. C^mo um 
sinal todo especial do estado de graça se deve considerar a fmme re¬ 
solução de querer antes morrer que perder a amizade de Deu.s, o ar 
Sn,e <ielio de nn.ar n Deus e de vê-.o an,adu po> outro,, como a 
dor que se sente quando Deus é ofendido. 

Um certo temor da morte c, apesar disso, comum a todos; en¬ 
quanto, porém, que nos pecadores o temor se transforma em desespe¬ 
ro nos santos se transforma em confiança. Assim temia também no 
princípio, S. Hilarião; mas logo depois exclamou, alegremente: Par¬ 
te minha alma, que temes? serviste a Jesus Cristo quase setenta anos 
e temes a morte?” Ele queria dizer: Minha alma, que tens a temer, 
depois de teres servido a um Deus que é fiel e não pode abandonar os 
que o serviram fielmente durante sua vida? ^ 


§ III. Afetos piedosos em vista da hora da morte 

Um Anjo revelou a S. Liduina que a coroa que a esperava no 
céu. em vista de seus merecimentos, seria concluída pelos sofrimentos 
que linha de .suportar nos iiltimos dias dc sua vida. O mesmo se da 
com todas as outras almas devotas. Todos os bons ato.s dos que mor¬ 
rem na amizade de Deus são certamente muito meritórios; contudo, 
são particularmente meritórios aqueles com que se recebe com intei¬ 
ra resignação das mãos de Deu.s c morte e todos os sofrimentos que 

a acompanharem. ..■fléó-í-v .. . ' > ■ 

Por esse mq.tivo, porei aquí^gúh^. Pios afetos, cuja recitaçao sera 
muito agradável-á Deus na hôra dá morte e que,, por isso, sao muito 
recomendáveis como preparação parà, Armorie. 

y.- - 1. Protestação para a íóra da morte 

Meu Deus, prostrado diante de vossa face, eu vos adoro e faço 
a seguinte protestação, como se agora tivesse de deixar esta vk a 
p arat .’entríir hã eternidade. 
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Meu Deus, porque vós sois a Verdade infalível e pela Santa Igre¬ 
ja me falastes, eu creio na Santíssima Trindadej eu creio que o 
Pai, o Filho e o Dspirito Santo são um só Deus em três pessoas, que 
recompensa na eternidade os justos com o céu, e castiga os pecadores 
com o inferno. Creio que a segunda Pessoa, o Filho de Deus, se fez 
e morreu numa cruz para salvar os homensj creio tudo o 
mais que ensina a Santa Igreja a crer. 

Meu Deus, confiado em vossas promessas, espero de vossa miseri¬ 
córdia, não por meus merecimentos próprios, mas pelos méritos de 
Jesus Cristo, meu divino Salvador, o perdão de meus pecados, a per¬ 
severança na vossa graça e a glória eterna no paraíso, depois desta 
vida meserável. E se o demônio, na hora de minha morte, procurar 
lançar-me na dese.speração, por causa de meus pecados, protesto que 
quero sempre esperar em vós. Senhor, e que quero morrer lançando- 
me nos braços de vossa amorosa bondade. 

0’ Deus, digno de um infinito amor, amo-vos mais que a mim mes¬ 
mo e protesto que quero morrer em um ato de amor para continuar 
a amar-vos eternamente no céu. Só para esse fim, para poder amar-vos 
por toda a eternidade, peço-vos o céu e o desejo. E se antes, em vez de 
vos amar, desprezei vossa bondade infinita, arrependo-me de todo o 
coração e protesto que quero morrer com lágrimas de còntrição e 
nunca mais deixarei de chorar as ofensas que vos fiz. Proponho, no fu¬ 
turo, antes morrer do que tornar novamente a pecar. Por amor de vós 
perdoo também a todos que me ofenderam alguma vez. 

De vos.sas mão.s. Senhor, aceito a morte com todas as dores que 
a devem acompanhar. Uno-a as dores e morte de Jesus Cristo e vo- 
la ofereço para reconhecer vosso supremo domínio e prestar uma 
satisfação pelos meus pecados. Aceitai este sacrifício, que vos ofereço 
de boa vontade e que eu uno àquele grande sacrifício que vosso Filho 
divino vos ofereceu em própria pessoa na ara da cruz. Já agora entre-' 
go-me completamente a respeito de minha morte à vossa santa vonta¬ 
de e protesto que quero morrer com as palü^'ras: Senhor, faça-se sem¬ 
pre a vossa vontade! 

Santíssima Virgem Maria, minha Ihmtelora e Mae, depois de Deus, 
sois vós e sereis sempre vós miidia esperança e minha consolação na’ 
hora de minha morte; já agora recorro a vós c suplico-vos que me 
assistais na minha viagem jiara a eteimidade. 0’ minha amada Painha. 
não me abandoneis naquele último instante; vinde, então, para tomar 
convosco minha alma e ápresentá-la a vosso divino Filho. Já vos 
espero de antemão e quero morrer debaixo de vosso manto e pros¬ 
trado a vossos pés. 

S. José, S. Miguel Arcanjo, Santo Anjo de minha guarda. Santos 
Padroeiros meu.s, vinde cm meu auxílfo naquele último combate com 
0 inferno. 

E vós, meu Amor crucificado, meu Jesus, vós que, para me li¬ 
vrardes de uma morte desgraçada, quisestes ler uma morte tão amar¬ 
ga, lembrai-vos então que eu sou uma daquelas ovelhas que resga¬ 
tastes com vosso precioso sangue. Quando todos os homens do mun¬ 
do me abandonarem e ninguém puder mais auxiliar-me, só vos me 
podereis enlao consolar e salvar. Fazei-me então digno de receber- 
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:vÒs! en} . viáticó.; Não permitais que vos perca -pára- sempre è* seja lan¬ 
çado eternamehlé longe de vós, no inferno. Não,'riiéu amado Salvá- 
dor, recebei-me então em vossas santas chagas; abraço- vos já agora e 
quero exalar minha alma e dar meu último suspiro na amorosa cha¬ 
ga de VOS.SO lado, dizendo já agora, com vistas àquele momento; 

Jesus, Maria, José, eu vos dou meu coração e minha alma! 

Jesii.s, Maria, José, recebei, na minha morte, a minha pobre aliria! 

•3. Atos de resignação na morte 

0’ meu Jesus, eu vos ofereço minha vida e estou pronto a mor¬ 
rer quando vos aprouver. Seja feita a vossa vontade. 

"Senhot, se vos aprouver deixar-me ainda algum tempo aqui na 
- terra, seja bendito o vosso nome. Não desejo, porém, que minha 
jnda se prolongue se eu a não empregar toda em vos agradar e amar. 
Se for vossa vontade que eu morra desta ou daquela enfermidade, 
que, sejaj vosso nome igualnientc louvado. Aceito a morte para cum¬ 
prir a minha hora derradeira. “Tende compaixão de mim, ó Deus, 
segundo a vossa grande misericórdia”. 

' Se quereis, pois, que eu deixe a terra, protesto que quero mor¬ 
rer, porque essa é a vossa vontade. 

'V Quêro’também morrer para satisfazer, por meio das angústias e 
' ariiargüras de minha morte, a vossa divina justiça, pelos muitos pe- 
cadós. com que vos ofendi e mereci o inferno. 

■Quero igualmente morrer para ([ue nao possa mais ofender-vos e 
desagradar-vos. 

Quero morrer para vos mostrar minha gratidão pelos muitos 
" benefícios e provas de amor que me tendes dado, apesar de minha in¬ 
dignidade. 

- Quero morrer para mostrar que, mais que a minha vida, amo a 
Vòssa vontade. 

Quero, s& vos aprouver, morrer agora; sim, agora, que espero 
achar-me em vossa graça; desejo isso para estar seguro de vos louvar e 
honrar por Ioda a eternidade. 

Quero, antes de tudo, morrer jiara vos amar elernameqte e com 
todas as forças, lá no céu, onde espero chegar em virtude de vo.s.so 
sangue, ó meu .Salvador, e onde estarei seguro de sempre vos amar. 
j,-Meu Jesus, por amor de mim quisestes softer a morte na cruz; 
vède, éu também aceito a morte, com todos os sofrimentos que me 
esperam na rainha última hora, por amor de vós, e digo, com S. 
.Francisco: “Morrerei, Senhor, por amor de vós, que quisestes morrer 
por amor de mim”. 

0’ meu Bedentor, meu Amor, meu único Bem, eu vos suplico 
.por vos-sas santas chagas e por vossa morte dolorosa: Fazei-me mor¬ 
rer na vossa graça e no vosso amor. 

0’ Jesus, meu Salvador, cu vos suplico em especial, pelas dores 
que..sentistes quando vossa alma santíssima se separou de vosso cor¬ 
po' adorável: recebei minha aitna benevolamente quando ela dei¬ 
xar meu corpo. 




600 . ,IY. PARTE: DOS MEIOS E SUBSÍDIOS DA^ GRAÇA 

■ , 0’ Mãe de Deus, Santíssima Virgem Maria, rogai a Jesus por mim; 
rio momento da morte necessito, de um Triodo especial, de. vosso. 
auxilio. 

0’ Maria, Mãe da graça, Mãe dc misericórdia, protegei-nos con¬ 
tra o inimigo e recebei-nos na hora da morte. Sob o vosso patrocinio 
nos acolhemos, ó Santa Mãe de Deus! Santa Maria, Mãe de Deus, ro¬ 
gai por nós, pecadores. 

0’ S. José, meu Pai amoroso, assisti-me nesse momento decisivo. 

S. Miguel Arcanjo, livrai-me dos maus espíritos, que armam 
ciladas à minha aliria. 

Meus Santos Padroeiros e lodos o-s Santos do céu, rogai a Deus 
por mim. — Amém. ■ 

Viva Jesus, meu amor, e Maria, minha esperança! 


Omnia ex Amore Jcsu et Mariae. 
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§ in. Caracteres da boa intenção . 475 

§ rv. Grande merecimento das menores obras feitas por 

Deus . 476 

í- - 

Cap. XII. Da vocação 

§ I. Da vocação em geral . 478 

§ n. Da vocação ao, estado sacerdotal . 480 

§ m. Da vocação para o estado religioso . 481 

Cap. XIII. Dos retiros ou exercícios espirituais 

§ I. Gra^nde utilidade dos i‘eüros espirituais . 483 

§ IL Instruções para o tempo do retiro . 487 

Cap. XrV. Da preparação para a morte 

§ D Considerações sobre a morte e as circunstâncias que 

a ' devem acompanhar . 489 

§ IL • T Resoluções que se devem tomar em relação à morte - 493 

§ m. Afetos piedosos em vista da hora da morte . 497 

1) Protestação para a hora da morte . 497 

2) Atos de resignação na morte . 499 































